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Tabeliãs  e  quadros  que  acompanham  este  Relatório 


A  —  Tabeliã  da  receita  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  nos  annos 
de  1898  a  1908. 

»  -  Tabeliã  da  despesa  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  nos  annos 

de  1898  a  1908. 
C  _  Tabeliã  dos  créditos  abertos  de  1889  a  1907. 

D  -  Comparação  dos  totaes  das  propostas  do  Governo  com  os  totaes  dos  orça. 
mentos  da  despesa  votados  pelo  Congresso,  de  1889  a  1908. 
N.   1  —  Tabeliã  da  divida  activa  externa. 

N.  2  —  Tabeliã  das  quantias  despendidas  pelo  Governo  com  os  juros  de  2  % 
garantidos  pelas  administrações  estaduaes  ás  estradas  de  ferro  da 
Bahia  e  Pernambuco. 

N.   3  -■■  Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  do  dezembro  de  1908. 

N.  4  —  Tabeliã  das  amortizações  até  dezembro  do  1903,  por  conta  dos  emprés- 
timos contrahidos  em  Londres. 

Nt   5  _  Tabeliã -das  remessas  para  Londres,  do  abril  do  1908  a  fevereiro  de  1909. 

N.   6  —  listado  da  divida  interna  fundada. 

N.   7  —  Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripta  e  menor  de  40O$O0O. 
jj,   8  —  Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 

jst_  c)  _  Divida  inscripta  nos  auxiliares  dos  Estados,  ainda  não  lançada  no 
Grande  Livro. 

M.  10  —  Emissão  de  apólices  de  1  de  abril  de  1904  a  31  do  março  de  1905. 
isf   [{  —  Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada, desde  a  sua  creação 
em  1827. 

A,  12  —  importância  em  apólices  de  4  %,  ouro,  convertidas  nos  termos  do 

decreto  n.  2907,  de  11  de  junho  do  1898,  ató  31  de  março  de  1909. 
N.  13  —  Tabeliã  das  letras  do  Thesouro. 

N,  14  —  Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  os  dados  en- 
viados ao  Thesouro. 

M  15  —  Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  de  orphãos,  extrahida  dos  ba- 
lanços do  Thesouro,  delegacias  íiscaes  e  alfandegas. 

\,  i(j  _  Depósitos  no  Monte  de  Soccorro  do  Rio  de  Janeiro. 

N.  17  —  Demonstração  dos  depósitos  das  caixas  económicas,  extrahida  dos  ba- 
lanços do  Thesouro,  delegacias  fiscae3  o  alfandegas. 

N  l.S  —  Estado  do  cofre  de  depósitos  públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs  en- 
viadas ao  Thesouro. 

4V,  iy  —  Depósitos  de  diversas  origens. 

^  20  —  Tabeliã  demonstrativa  da  receita,  dos  20  exercicios  últimos. 
*N(  21  —  Tabeliã  demonstrativa  da  despesa,  dos  20  exercicios  últimos. 
^t'  22  —  Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  alfandegas  de  janeiro  a 
dezombro  de  1908. 

2^  2]  —  Domonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  alfandegas  no  semestre  de 
janoiro  a  junho  do  1909. 


INTRODUCÇÃO 


Tenho  a  honra  do  apresentar  a  V.  Ex.  o  relatório  do  ministério 
a  meu  cargo  relativo  ao  anno  que  findou. 


Commercio  exterior 


1 

IMPORTAÇÃO  B  EXI'ORTA<;XO  DH 
MERCAI)  JR  IAS  REUNIDAS 

MJGMENTO  OU  DIMINUIÇÃO  DE  UM  ANNO 
1MHA  OUTRO 

ANNOS 

Mil  i\iis  papel 

E  {uivaleuto 
em  £ 

 i 

Mil  róis  papjl 

Ejuivalente 
cm  £ 

1902   

1.207.051:240$ 

59.710  874 

1903   

1.229.121:222$ 

6l.C90.9SG 

-(-  22.0"j6:977$ 

+      1 .37-1. 112 

1904   

1.288.955:307$ 

65.315.559 

4-  59.834:085$ 

+  4.254.573 

1905  .    .    .    .  • 

1.140.451:180$ 

74.473.163 

-  148.504:127$ 

+  9.127.004 

1903   

1.298.9  7:271$ 

86.263.521 

-j-  r8. "06:091$ 

+  11.790.358 

1907   

1.505.823:626$' 

9i.704.i01 

+  206.571:355$ 

-f  S.410.980 

1908   

1.213.062:247$ 

79.610. oro 

-r-  232.7013:379^ 

.  -  .15.077.811 

Domonslra  o  quadro  acima  que  o  valor  do  'commsrcio  exterior  do 
Brasil  —  expreao  em  libras  esterlinas  —  croiccu  sem  interrupção  de 
1902  a  1007. 

Em  moeda  nacional  as  oscillações  de.s  i  valo:  foram  sensíveis  —  de 
accordo,  aliás,  om  as  vacillaçles  cambiaes. 

Em  1908  do-i-sc  violenta  reacção  contra  o  moviímíido  a-wncion  «1 
—  decrescendo  o  valor  do  commercio  exterior  do  £  15.027.811  ou 
15,0  %■ 


Uma  Ião  forle  contracção  não  podia  deixar  do  affectar  todos  os  ramos 
da  actividade  económica  do  paix,  som  que  —  felizmente  —  fosse  acom- 
panhada de  profunda  crise  commorcial  como  em  alguns  paizes  succodeu. 

Na  Amazónia  —  onde  a  crise  resultante  da  forle  baixa  dos  preços 
da  borracha  começou  a  manitestar-so  —  a  situação  melhorou  conside- 
ravelmente graças  ás  medidas  tomadas  pelo  Banco  do  Brasil  que  po- 
derosamente conlribuio  para  a  elevação  dos  preços  muito  acima  do  nível 

cm  que  tinham  cahido. 

No  mercado  de  café,  a  acção  oííiciil  foi  decisiva.  A  baixa  de  preços, 
que  se  apresentava  fatal  e  melindrosa  no  caso  da  liquidação  prompta  dos 
sloclts  accumulados,  foi  impedida  o,  no  mez  de  janeiro,  os  preços  tiveram 
uma  alta  sensível,  do  forma  que  uma  grande  parte  da  safra  de  1908-1909 
ponde  ser  exportada  a  preços  muito  superiores  aos  esperados. 

De  fado,  foi  devido  principalmente  á  manutenção  dos  preços  do  café 
c  elevação  dos  da  borracha  no  ultimo  trimestre  do  anno,  que  o  saldo, 
cm  julho,  dc  £  1.548,  contra  a  exportação,  foi  convertido  no  fim  do  anno 
em  saldo  favorável,  como  se  vê  do  quadro  na  pagina  V. 

Examinados  os  dados  estatísticos  referentes  a  diversos  paizes  vc- 
riíica-se  a  gravidade  da  crise  commercial,  repercussão  da  que  se  prodnzio 
nos  E .  Unidos  da  America  do  Nort') . 


Commercio  de  mercadorias 


COMMERCIO  GERAL 

PAIZES 

IMPORTAÇÃO 

EX 

POUTAÇÃO 

% 

-    5. 030.193 

9.991.018 

-  ir>.027.8t! 

-  1 

5,9 

-  y8.GG7.2l9 

01.092.019 

-  113.759.233 

P.S 

Estados  Unidos  

-  02.981.478 

3">.72S.730 

-   98. 7Í0. 217 

-  1 

4,4 

-  5.281.000 

12.9.3o'.  100 

-  18.250.7::0 

3,9 

-  G.659.CO0 

4.750.3:30 

-  11.414.01)9 

4,0 

3.021.415 

+  2.38.1.412 

-1- 

1,2 

Argentina  

-  2.557.138 

; 

13.849.399 

+  11.292.207 

+ 

9,8 

O  valor  do  commercio  exterior  durante  os  últimos  oito  annos  consta 
do  seguinte  quadro : 


Commercio  exterior  do  Brasil 


(EXCLUSIVE  O  MKTALLICO) 


AN.VOS 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

SALVO 

kk 

Pt 
-  » 

_  u-  • 

■2  -«  » 
S  S 

<o  < 

£  =■  *" 

a 

Mil  réis  papol 

Equivolonto 
um  £ 

Mil  ruis  papol 

Equivalentes 
em  ti 

Mil  róis  papel 

Tími  i  t  al  ent  3 
em  £ 

• 

—  

1901  

—  

448.358:3538000 

21.377.270 

8G0.S2G:G94$00D 

•tU.O~l  >JJ<> 

ai:>  4713:3118000 

19.244 .72 J 

C-2,0  ?■» 

1902  

47i.H4:120$000 

23.279.418 

73j.940:12C$000 

9iíi  fif.VOOiWGOl) 

13.158.038 

03. 9  % 

1903  

48G. 488:9445000 

24.207. Sll 

742.032:2784000 

■Jt)  •  OCO  .ldJ 

o-R  l.i:i-33is000 

12.075.004 

G5,0  % 

190-1                         .    .    .  . 

512.487:8SQ$000 

25.915.423 

77G.3G7:418$000 

39.43J.13li 

9iTí  77fi-">í>')ífl(!0 

13.514.713 

G5  7  % 

1905  

454.9D4:574$000 

29.830.050 

GS5.45G:G0Gs000 

44.G43.113 

*>'í^  Ai.?a032&li03 

11.813.0*53 

1906  

499. 28:5: 0765000 

33.204.041 

799.070:2955000 

03.059.4S0 

300.3S3:3194000 

19.855.433 

G2.G  % 

1907  

044.937".  744$000 

40.027.003 

SOO. 890:88^000 

r-4.17ii.S9S 

215.953: 138SQC0 

13.019.295 

74, S  % 

190S  

G67.S7i:(5dO$000 

33.491.410 

i 

705.790:61i§000 

À4. 155.230 

138.S1S:97:$000 

S.GG3.870 

SJ.4  % 

v\ 

Comparado  com  1907  ou  mosmo  com  190G,  o  valor  da  exportação 
cm  1908  soíTrcu  grande  decréscimo,  devido  c:n  parlo  á  diminuição  do 
quantidade  o,  ainda  mais,  á  baixa  nos  mercados  exteriores  dos  preços  de 
nossos  prodiictos. 

O  valor  da  exportação,  lanlo  em  1906  como  cm  1907,  foi  elevado 
pela  extraordinária  safra  decaio  daqnellcs  annos, 

Não  foi  somente  a  safra  do  1907/08  muito  menor;  os  preços  do 
café,  da  borracha,  do  algodão  c  do  cacau  solTreram  grande  biixa. 

Viciada  a  comparação  da  cxporlação  do  1908  com  as  dos  annos 
immediatamcnlc  anteriores,  tanto  pela  anormalidade  da  safra  de  café 
de  1906/07  como  pela  baixa  violenta  que  solTreram  os  preços  em 
1908,  am3lhor  norma  para  compararão  que  se  oíTcreco  éa  média  dos 
cinco  annos  anteriores,  1903/07,  cm  que  entram  tanto  safras  grandes 
como  pequenas. 

0  valo;*  médio  da  exportação  durante  esse  qiiinqucnnio  foi  de 
773.003:496$,  equivalente  a  £  45.638,0G0,  emquanlo  que  cm  1908  o 
valor  foi  de  705.790:61 1$,  equivalente  a  £  44. 155,280 . 

Comparado  como  quinquennio  antecedente  o  valor  esterlino  da  expor- 
tação soffren  uma  depreciação  de  apenas  3  %,  apezar  da  tremenda 
e  desoladora  baixa  de  preços  creada  pela  crise  norte  americana,  que  se 
fez  sentir  em  toda  a  parte,  e  em  alguns  paizos  ainda  mais  do  que  no 
Brasil. 

As  importações  são  pagas  com  as  exportações  e  vice-versa .  Não  foi, 
portanto,  de  estranhar  que  a  importação  demonstrasse  um  decréscimo 
sensível . 

Em  1908,  o  valor  da  importação  foi  de  £  35.491,410,  ou 
£  5.036,193  menos  do  que  em  1907  ;  comparada,  porém,  com  a  média 
do  quinquennio  anterior,  que  foi  de  £  30.736,985,  cresceu  em 
£  4.754,425  ou  15%. 

De  facto,  a  diminuição  da  importação  em  1908  comparada  com  1907 
foi  muito  menor  do  que  a  da  exportação,  por  dois  motivos :  primeiramente 
porque  uma  parto,  não  pequena,  se  compunha  de  materiacs  de  construcção 
para  estradas  de  ferro,  portos  ele,  serviços  em  andamento  e  que  não 
podiam  ser  suspensos,  e,  em  segando  logar,  porque,  de  alguns  annos  para 
cá,  o  consumo  de  géneros  importados  tom  crescido  ininterruptamente,  sob 
o  estimulo  da  estabilidade  do  cambio  e  da  base  segura  que  esta  ollercco 
para  as  operações  do  commercio . 


vir 


•  ,v  importarão  metallica,  que  depondo  principalmente  do  balanço 
económico,  *  podia  tombem  deixar  do  ser  V^^^^ 
nela  criso  «oral  de  1907/1008.  Por  consequência,  em  1908  a  cnliada 
d,  ouro  foi  rjuasi  nnlla,  como  lambem  o  foi  a  exportação  do  mesmo 

"Estimulado  pela  sabida  da  enorme  safra  do  café  *  pelos  altos 
l)re,0s  da  borracha  e  outros  produclos  em  1906/07,  o  saldo  commcrcial  a 
f  ivor  do  Brasil  cm  1 906  assumiu  proporções  nunca  vistas 

Em  1907,  apezarde  sa  incluir  o  segundo  semestre,  dasalrado  1906// 
o  saldo  já  tinha  diminuído  consideravelmente  por  effeito  da  crise  americana 
que  se 'deu  durante  o  segundo  semestre,  c  da  desastrosa  baixa  de  preços 

que  acarretou .  .   \  .     ,  ■  , 

Em  1908  a  situação  continuou  desfavorável  ate  o  ultimo  trimestre  do 
anno  quando,  com  a  elevação  dos  preços  da  borracha  o  do  café,  conver- 
teu-so  o  saldo,  contra  a  exportação,  de  £  1.54-8,  nos  primeiros  sete  mezes, 
em  saldo  favorável  de£  8.663.870. 

São  estes  phenomenos  inseparáveis  do  movimento  commcrcial  nos 
paiyes  cuja  exportação  consiste  quasi  que.  exclusivamente  de  matérias 
primas,  cujos  preços  são  sujeitos  a  violentas  oscillações  por  causas  alheias 
completamente  á  direcção  nacional . 

Afortunadamente,  o  balanço,  relativamente  pequeno,  foi  fortificado 
pela  importante  :correntc  de  capitães  que,  estimulados  pela  fixidez  do 
cambio,  têm  se  dirigido  ao  Brasil,  sob  a  íórma  de  empréstimos  públicos  ou 
industriacs,  ou  para  aplicação  no  paiz  em  obras  contraetadas . 

O  valor  da  importação  apresenta  uma  diminuição  de  77.666:108-5 
ou  12  %  cm  papel  equivalente  a  £,  5.036.193  ou  124  %  em  ouro. 

D./  1905  a  1907  houve  grande  c  continuo  crescimento  na  impor- 
tação, que  alcançou  a  189.943  contos  ou  29,5  %  em  papel,  equivalente 

a  £  11.697.553  ou  28,9%  o™  o1"'0- 

Parte  deste  extraordinário  augmento  origina-se  da  importação  em 
grande  escala  do  materiaes  para;  construcção  de  portos,  estradas  de.  forro 
e  outras  obras  publicas,  que  tiverem  tão&rande  impulso  durante  a  admi- 
nistração de  V.  Ex.  e  a  que  a  antecedeu  ;  parte,  porém,  se  deve,  sem 
duvida,  ao  crescimento  do  consumo  creadopelo  dispêndio  no  paizde 
grandes  quantias,  provenientes  de  empréstimos  e  do  capital  particular 
introduzido,  c  pv:h,  ainda,  .pelo  augmonto  natural  da  população  o 
do  valor  da  exportação. 


III 


Relativamente  á  oxporlacjío  o  valor  annual  da  importação  desde 
1902  representa  as  seguintes  proporções  : 


1902.  . 

1903.  . 

1904.  . 

1905.  . 

1906.  . 

1907.  . 

1908.  . 


63,9  % 

65,0  % 

65.7  % 
GO, 8  % 
62,0  % 

74.8  % 
80,3  % 


As  porcentagens  de  1907  e  1908  são  evidentemente  anormaes,  e 
bem  assim  o  resultado  da  importação,  composta,  em  grande  escala,  de 
materiaes  de  construcção  pagos  com  o  producto  de  empréstimos  ou  do 
capital  novo  importado,  e  não  com  os  recursos  ordinários  da  exportação. 


Importação  por  classes 


1908 

1907 

AUC.MH.NTO    OU  DIMI- 
NUIÇÃO EM  190S 

Contos  de 
réis 
papol 

Equiva- 
lente 

Gill  £ 

Contos  de 
réis 
papel 

Equiva- 
lente 
om  .C 

Contos  de 
réis 
papel 

EIJUIVA- 
Lli.NTi;  KM  £ 

CL.VS3E  I 

£.832 

177.207 

2.032 

1G9.029 

'-)-  110 

+  8,178 

CLASSK  II 

Matérias  primas  o  artigos  com  ap- 
plicação  ás  artos  e  industrias.  7 

10S.403 

6,7S2,£55 

12S.72.T 

8,0S8,850 

-  20.320 

-  1,300,593 

CLASSE  III 

Artigos  manufacturados  .... 

298.511 

18,078,216 

310.420 

21,389,003 

-  41.879 

-  2,711,357 

CLASSE  IV 

Artigos  destinados  í  alimentação 

157.495 

9,S53,702 

173.103 

10,880,121 

—  15.603 

-  1,026,41o 

Totâl  

567.271 

35,491,410 

644.938 

40,527,003 

-  77.067 

—  5,036,193 

Houve  diminuição  no  valor  da  importação  em  todas  as  classes  de 
mercadorias,  exceptuando-se  a  classe  I  (animaes  vivos),  cujo  valor 
aceusa  augmento  de  140:0000  ou  5,2  %  equivalente  a  £  8  178 
ou  4,8%. 
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Para  o  valor  Lolal,  a  classe  I  (animaos  vivos)  contribuio  comÒ,5°/° 
ora  1008  contra  0,4%  em  1907,  a  classo  II  com  19,  1  %  contra  20,0  %, 
a  classe  III  com  52,  6%  contra  52,  8%  o  a  classo  IV  com  27,8% 
contra  26,8%. 

Na  classe  II  (matérias  primas  e  artigos  com  applicação  ás  artes  á 
industrias)  houve  decréscimo  no  valorde  20.320:000$,  papel,  ou  15,8  %, 
equivalente  a£  1.306.595  ou  10,2%  em  ouro. 

Na  classe  III  (artigos  manufacturados)  a  diminuição  foi  de  

41.879:000??,  papel,  ou  12,3%,  equivalente  a  £2.711. 357  ou  12,7% 
cm  ouro. 

Na  classe  IV  (artigos  destinados  á  alimentação  e  forragens)  houve 
diminuição  de  15. 608 :000#, papel,  ou  9,0  %,  equivalente  a  £  1.026.419 
ou  9,4  %  em  ouro . 

A  diminuição,  portanto,  foi  menor  nos  artigos  indispensáveis  ao 
povo  para  sua  alimentação,  havendo  parte  desta  classe,  animaes  vivos, 
em  que  houve  augmento  positivo,  e  foi  maior  nos  artigos  manufactu- 
rados cujo  decréscimo  foi  o  duplo  do  de  matérias  primas  e  artigos  com 
applicação  ;'is  artes  c  industrias. 

A  tendência  indicada  p^r  estos  algarismos,  parece  ser  de  franca 
reslricção  da  importação. 

Por  omquanto,  a  classe  II  —  matérias  primas  c  artigos  com  ap- 
plicação ás  artes  e  industrias  —  soííreu  menos,  proporcionalmente  com- 
parada com  as  outras,  porque  a  esta  classe  correspondem  cm  grande 
parte,  os  trilhos  e  materiaes  importados  em  grande  escala  nos  úl- 
timos annos  para  a  constmeção  de  estradas  dc  forro,  que  não  pagam 
cm  geral  direitos  dc  importação. 
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Importação  por  artigos 


AU  O  ME  NT  O    OU  DIMINUIÇÃO 


AIITIOO.S    PlIINCIPAUS  I>A  1MPCMWÇÃO 

Kiljs 

Mil  reis  pap  d 

Equivalenlo 
cm  £ 

4. 803.70? 

  5  -0.401 

300.574 

Carvão  de  pcdi-n,  coko  c  briquclles.    .    .  . 

+ 

48.  rui".  000 

—  1.814:79!$ 

113.545 

+ 

1 

1S.53-4.  '.55 

-J-     111- 004-5 

+ 

11.950 

Palles  c  couros  preparados  o  curtidos  .    .  . 

182.  Cir- 

-  !  .840.037$ 

— 

115. 12G 

Aço  e  ferroem  br.il)  o  preparado;.    .    .  . 

— 

4.450.001 

-  782:414$ 

— 

48.953 

Aço  c  ferro  manufacturado s  

— 

11.931.2S9 

—  7.440:205$ 

— 

4G5.883 

35 í. 539 

1  .  Vi}'!  .  \J  l  íçt 

— 

04.093 

Tecidos  de  ahrodão                          .  , 

í. 500.394 

 5  ',  A04  ■  TOÍi-i 

— 

2.207.720 

Lã  cm  bruto  e  preparada   ...        .  . 

2T8.52.Í 

  i  .  %  V  í  .  »-ÍUO>> 

75.549 

Lã  cm  lecidos  c  cm  obras  

3<0 

—   £  JOO.-lVí.^ 

153. S19 

Louça,  porccllana,  vidros  c  crystacs  .    .  . 

3  057  tWí 

120.031 

Machinan,  apparelhos,  ferramentas  c  utenci- 
lios  diversos  

í    vi  '.7«  QO~.v- 

—  1  .o  i  /  .oy...'^ 

— 

115.010 

Papel  e  suas  aaplicações  

_i_ 
i 

l*i  4r.  '5 

— 

5:5.590 

Productos  chimicoi,  drogas  c  especialidades 
pharmacouticas.  .  

— 

9JS.S3S 

-  1.887:401$ 

114.334 

l 

454.514 

—  409:408$ 

— 

25.019 

_l_ 

i 

4.69S.19T 

+  913:140$ 

+ 

57.132 

2.749.505 

-  2.970:232$ 

185.840 

_L 

1 

2.906. CG  '• 

-f  101:048$ 

0.322 

Conservas  d.-  ciriie,  poise,  fruclas  c  lesru- 

840. 6. '5 

—  850:399$ 

53  2:G 

Farinha  de  Iriijo  

19. I70.91P 

—  2.052:004$ 

158.336 

i 

13.09  í.  445 

+  3.173:401$ 

+ 

198.552 

Foijão  c  favas  

1)43.037 

—  298:711$ 

18.091 

7.93  >.G22 

-  234:010$ 

14.642 

Vinho   

S. 482.353 

-  5.945:487$ 

371.988 

i.<>9  Í.30S 

-  1.008:135$ 

104.359 

//w  ni»^  ti  a  cio  ii  n, 
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Os  artigos  ffue  sofíreram  mais  accontnada  diminuição  foram : 
Tecidos  dc  algodão  30. 404: 7 W,  ou  ;G  2.277.720,  o  manu- 
facturas do  aço  e  torro  7.440:205?$  ou  £  405.883.  Também  houve 
diminuição  na  importação  do  vinhos  do  5.045:487$,  ou  £  371.088. 

A  diminuição  da  importação  da  farinha  do  trigo  explica-se  pela 
maior  importação  do  trigo  cm  grão  c  actividade  dos  moinhos  nacionaes, 
da  mesma  fórma  que  o  decréscimo  da  importação  de  juta  em  fio  pelo 
movimento  menor  do  cafó  exportado. 


Aaalyse  do  curso  de  preços  pelos  numeros  índices 


valou  .\P"n.vno 

VAI. OH  ItKDU/IDO  AO 

padrão  nn  1904 

NUMRROS  INDICliil 

AN  NOS 

Contos  do 
réis 
papel 

Contos  do 
róis 
papel 

£ 

Contos  do 
ráis 
papel 

o 

i<Xi  

512. 53S 

25.915.423 

512  538 

25  915.423 

1.00) 

1.C00 

19:15  

45i.99r> 

23.S30.05O 

G03.S33 

30.529.1 í2 

753 

977 

439.237 

33.201.011 

039.301 

32.322  Í19 

781 

1.027 

041.933 

50.b27.C03 

712.640 

37.556  897 

838 

1.079 

1908  

507.271 

35.491.410 

C43.53S 

32.536.403 

831 

1.091 

To  lai  

2.079.079 

lfi4.9G8.527 

3.111.903 

158.850.084 

Tomando  por  base  o  padrão  nacional,  vcrifica-se  uma  baixa  geral 
nos  preços-papel  de  119  por  mil  de  1904  para  1908. 

Em  ouro,  porém,  depois  dc  pequena  biixa,  da  1.000  em  1904  a 
977  em  1905,  a  alta  foi  continua  até  alcançar  a  91  por  mil  em  1908. 

A  alta  ininterrupta  indicada  pelos  numeros  índices  em  1908  é 
digna  de  nota,  porque  as  estatísticas  dos  paizes  extrangeiros  deonde 
importamos,  quasi  todas  registram  baixa  de  preços. 

O  movimento  por  classes  conformo  os  números  Índices,  foi  o  scguinl 
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1001 

1033 

1OJ0 

i«G7 

1QJS 

1  «uuu 

Cl/J 

J  LU 

VVÕ 

II  —  Maiorias  primas  <i  nrligos  com  aplicação  ás  arlus 

1  o.io 

l.OiS 

1.132 

1 .273 

1.101 

i.OCO 

m 

031 

1.038 

1.085 

IV  —  Artigos  dostinados  á  alimontação  o  forrngciis  .  . 

1.000 

1.03'J 

1.049 

1.04'J 

1.052 

XUMICROS  INDICRS 


As  unicLis  classes  que  accusam  baixa  em  1908  comparado  com 

1907  foram  —  classe  I  do  223  pontos  de  910  a  093  c  —  classe  11  de  82 
pontos . 

Na  classe  III  houve  alta  de  47  pontos  e  na  classe  IV  apenas  de 
3  pontos . 

O  movimento  máximo  o  minimo  do  preços  segundo  os  números 
Índices  do  Economisè  foi  o  seguinte  : 

Dezembro  do  1904    2.136 

»        »  1905    2.342 

»        »  1906    2.499 

Maio  do  1907    2.601 

Dezembro  do  1907                                            .  2.310 

Abril  do  1903   2.168 

Fevereiro  de  1909   2. 191) 

Comparando  estes  algarismos  com  os  nossos,  resulta  que,  emquanto 
os  numnro3  Índices  do  Economisb  indicam  alta  de  preços  de  1904  a  1905, 
cm  libras  os  nossos  indicam  baixa . 

De  1905/06  c  1906/07  ambos  indicam  alta;  mas  de  1907  para 

1908  o  Economist  indica  grande  baixa,  emquanto  nossos  Índices  regis- 
tram alta,  principalmente  em  manufacturas,  entre  cilas  os  tecidos  de 
algodão,  c  em  —  manufacturas  de  aço  c  ferro — inclusive  os  trilhos . 

Concluc-so  que  o  curso  dos  preços  (  da  importação  especialmente  ) 
na  Europa  c  aqui,  não  se  combina  porque  as  encommendas  dos 
grandes  artigos  de  importação,  como  o  carvão  de  pedra,  trilhos,  canos 
de  ferro  e  maleriacs  dc  construcçao.  são  contractadas  com  grande, 
antecedência,  de  modo  que  os  preços  de  entrega  em,  1905  por  exemplo, ' 
não  eram  regulados  pelos  preços  correntes  na  Europa  naquelle  anno, 
mas  sim  pelos  dc  1904  ou  talvez  antes.  Assim,  também  em  1908, 
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os  preços  não  sc  regulavam  pelos  da  Europa  naquelle  anno  mas  talvez 
poios  do  principio  de  1907  quando,  segundo  o  Economist,  alcançarain 
no  exterior,  ao  mais  alto  numero  do  Índice. 

A  alta  progressiva,  em  1908,  indicada  por  nossa  estatística,  é, 
porém,  muito  curiosa  c  merece  estudo  cuidadoso  para  apurar  a  reali- 
dade dos  valores  que  constam  nas  facturas  consulares,  base  da 
avaliação  da  importação. 


Importação  por  paizes  de  origem 


VAI.OU  KM  £ 

AUGM  E  N  T  0 

oiuor-NS 

1907 

1 IWo 

OU  DIMINUI- 
ÇÃO km  1908 

% 

Allcinanha  .  . 

G.21S.348 

5.2:1.682 

946.60') 

— 

15,2 

Argrnlina   .  . 

3.630.709 

3.596.206 

34.503 

— 

0,9 

Austria-IIurgria 

078.256 

5"8.2S6 

109.970 

— 

16,2 

Eelgica    .    .  . 

1.609.493 

1.656.034 

+ 

47.401 

+ 

2,9 

Eslados  UnHos 

5.172.714 

4.293.139 

S74.275 

— 

10,0 

França    .    .  . 

3.499.860 

3.199.077 

300.783 

— 

8,0 

Grã-Bretanha  . 

12.155.110 

10.224.505 

—1.930.545 

— 

15,9 

Ilcspanha    .  . 

361.151 

325.237 

34.917 

— 

9,7 

I-Iollaiula.    .  . 

229.821 

1P2.SS4 

3 '..937 

— 

10,1 

Itália  .... 

1.434.821 

1.204. 021 

230.197 

16,4 

Noruega  .    .  . 

300.15 4 

309.75.S 

+ 

9.004 

+ 

3,2 

Portugal  .    .  . 

2.355.439 

1. -830. 408 

519.021 

22,0 

Fo.:sess'jcsbrilann 

cas  : 

Canadá  .  . 

248.6S7 

233.3(30 

15.327 

0,2 

índia.    .  . 

218.408 

179. 60 í 

38.S94 

17,8 

Terra  Nova. 

440.213 

SOS. 749 

i 

CO .  50(i 

+ 

15,1 

Outras  posses 

iões    .    .    .  . 

3S.339 

23.283 

15.056 

39,3 

Suécia.   .   •  . 

110.882 

144.701 

+ 

3.S7!) 

+ 

2,8 

Suissa.    .   .  . 

38:5.007 

319,645 

36.362 

9,4 

TJruguay  .   .  . 

1.126.947 

1.C94.935 

32.012 

2,8 

'Outras  origens. 

282.131 

273.953 

8.178 

2,9 

Total 

40.527.603 

35.491.410 

—5 

.036.193 

12,4 

Com  excepção  (la  Bélgica,  Noruega,  Terra  Nova  e  Suécia,  não 
houve  outro  paiz  que  nos  mandasse  maior  valor  de  mercadorias  cm  1908 

comparado  com  1907 

Dos  domais  o  que  mais  solTrou  foi  a  Grã-Brctanha  de  onde  as  im- 
portaçõessoífreram  a  grande  baixa  de  &  i. 930.546  ou  15,9  7  seguida 
pela  Allemanha  com  £  946.666 ou  15,8»/.  e  os  Estados  Unidos  com 
£874  275  ou  16  9%  proporcionalmente  as  maiores  de  Iodas  sao  as 
*lonias  inglezas  onde  a  diminuição  foi  de  63,3  •/„  c  Portugal  onde  o  de- 
créscimo alcançou  a  22,0  % . 

^  ■  importação  por  destinos 


.  DBãTINOS 


VALOR  EM  £ 


1907 


Acro  .  .  . 
Amazonas  . 

Pará  •    •  • 
Maranhão  . 
Piauhy   .  • 
Ceará  .    .  • 
Rio  Grande  do 
Parahyba 
Pernambuco 
Alagòas  .  . 
Sergipe  .  . 
Bahia  .    .  . 
Espirito  Santo 


Norte 


Rio  dc  Janeiro 
S.  Paulo.  . 


Paraná   .  • 
Santa  Catharina 
Rio  Gran  lo  d:>  Sul 
Matto  Gr<.s:o  . 


Total 


1908 


i. 638. 745 
3.167.711 
531.159 
96.827 
554.312 
62  191 
183.321 
2.691.299 
378.953 
57.912 
2.616.083 
149.951 
15.756. 681 
8.464.523 
426.153 
'457.350 
3.001.416 
233.016 


AUGME.NTO 
01! 

DIMINUIÇÃO 
EM  1908 


148 

1.207.445 
2.296 .705 
381.781 
73.968 
437.529 
75.099 
187.973 
2.349.997 
4S2.185 
49.375 
2.OS7.350 
'98.563 
14.342.892 


+  148 

-  431.300 

-  871.006 

-  149.378 

-  S2.859 

-  116.783 
+  13.508 
+  4.652 

-  341.302 
+  103.23 

-  8.53' 

-  528.733 

-  51.3S8 
-1.413.789 


7.119.767  -1.344.756 


105.714 
'  465.827 
'3.079.119 


+  79.56 
+  "  6.47 
+  '  17.703 


251.373  +  '  18. 


.  40.527.603  35.491.410 


57 


+100.0 

-  26.3 

-  27.5 

-  28.1 

-  23.6 

-  21.1 
+  21.7 
+  2.5 

-  12.7 
+  27.2 

-  14.7 

-  20.2 

-  34.3 

-  9.0 

-  15.9 
+  18  7 
+  1.4 
+  '  0.6 
+  7.9 


-5.036.193 


—  12.4 
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Os  nosso*  Estados  cujos  portos  accusam  augmonlo  no  valor  da 
importação  em  1908  comparado  com  1907  foram:  Acre,  Rio  Grande 
do  Norte,  Parahyba,  Alagoas,-  Paraná,  Santa  Catharina,  Rio  Grande 
do  Sul  o  Matto  Grosso,  om  qus  cnglonadamonlo  o  augmento  foi  inst* 
gnilicante,  alcançando  apenas  a  £  243.G38. 
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BXPOItTAÇÍÍO  POR  CIASSliS 

CL.lSSliS 

1908 

1907 

Diminuição  de  1908 
■  sobro  1907 

Contos  do 
.  róis... 
papsl 

 £. 

Contos  de 
réis 
papsl 

£ 

Contos  de 
réis 
papel 

£ 

1.- 

Animacs  e 
productos  . 

seus 

£5.995 

2.252.047 

41.020 

2.618,721 

5.625 

366.674 

II.- 

Mineraes  e 
productos. 

seus 

15.011 

939.169 

19.372 

1.217.205 

4.361 

278.036 

III.- 

Vegetaes  c 
productos . 

seus 

•  * 

654.784 

40.954.064 

799.899 

50.340.972 

145.U5 

9.376.908 

Total.   .  . 

705 .790 

44.155.280 

860.891 

54.170.898 

155.101 

10.021.018 

Em  1 908  a  classe  III  ( productos  agrícolas  e  vegetaes )  contributo  com 
92,8  %  do  valor  total  da  exportação  contra  92,9  %  em  1907 . 

A  classe  I  ( animaes  e  seus  productos)  contribuio  com  5,1  %,  contra 
.4,8  %  em  1907,  e  a  classe  III  ( mineraes  e  seus  productos )  apenas  com 
2,l°/0,  contra  2,3  %  em  1907. 

A  diminuição  no  valor  da  exportação  geral  foi  de  18,4  °/0;  a 
classe,  porém,  que  proporcionalmente  mais  sofíreu  foi  a  II  (mineraes  e 
seus  productos ),  com  decréscimo  de  22  °/0,  seguida  pela  classe  III 
(vegetaes  e  seus  productos )  com  18,6  °/«  s^ndo  a  menor  a  I  (ani- 
maes o  seus  productos)  com  14 %. 

Adoptando  o  estudo  comparativo  dos  preços,  iniciado  no  meu  relató- 
rio do  anno  p.issado,  por  m?io  dos  números  Índices  derivados  da  applica- 
ção  dos  preços  de  unidade  de  1904,  como  base  ás  quantidades  tanto  da 
exportação  como  da  importação  dos  anãos  posteriores,  temos  o  resultado 
seguinte : 
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Exportação 


VM.OR  APUItADO 

VALOR  MimjZIDO  AO 
PADRÃO  m  190* 

nitmbuos 

INDICUS 

ANN0S 

Contos  do 
r/Sis 
plipol 

1.000  £ 

Contos  de 
róis 
pupol 

1.000  .C 

Contos  do 
róis 
papol 

l.OCO  .C 

776.367 

39.43) 

770.367 

39.430 

1.000 

1.000 

085.457 

41.613 

830. 032 

42.597 

819 

1.018 

799.670 

53.059 

967.082 

50.763 

802 

1.015 

860.891 

55.177 

1. 031.929 

51.031 

811 

998 

705.791 

41.155 

930.121 

47.351 

759 

932 

Total,  

3.S28.176 

235.464 

4.602.181 

231. SOS 

Em  moeda  nacional,  com  que  todos  os  intercâmbios  internos  são 
liquidados,  a  baixa  geral  de  preços  da  exportação  foi  quasi  continua  de 
1904  para  cá.  Começando  com  1.000  por  base  em  1904,  elles  bai- 
xaram a  819  em  1905  ca 802  em  1906.  Em  1907 houve  pequena 
reacção  que  levou  o  numero  índice  a  811.  para  em  1908  cahir  de 
novo  a  759 . 

Se  os  preços  de  1904,  aliás  não  muilo  altos,  tivessem  sido  man- 
tidos, em  logar  de  705.791:000?^  o  valor  da  exportação  cm  1908  teria 
sido  de  930.121:000$000.  Nos  quatro  annos  1905  —  1908,  a  lavoura 
tem  perdido  774.004:000?^,  devido  á  baixa  dos  preços  em  papel. 

Esta  baixa,  é  bom  lembrar,  foi  principalmente  efíeitode  oscilla- 
ções  do  cambio,  como  prova  a  comparação  dos  números  Índices  papel 
com  os  em  libras  esterlinas,  para  1905  e  1906 ;  sendo  que,  emquanto 
aquelles  indicam  baixa  a  819  e  802,  estes  aceusam  alta  a  1.048  e  1.045 
respectivamente. 

A  estabilidade  de  cambio  é  uma  neesssidade  tanto  para  o  com- 
mercio  como  para  a  lavoura,  que  o  alimenta  e  tem  soffrido  tão  amar- 
gamente com  as  oscillações  de  preços,  impostos  muitas  vezes  por  sim- 
ples especulação  cambial. 

A  segunda  columna  dos  números  Índices  indica  as  variações  havi- 
das nos  preços  ouro  e  serve  para  apreciar  o  movimento  de  preços  no 
exterior. 
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Em  1905  os  preços  ouro  tiveram  notável  alta  de  18  pontos,  do 
1.000  a  1.048 ;  dosdo  então  começaram  a  baixar  a  1.045  em  1906,  998 
em  1907  até  chegar  a  932  um  1908. 

Ainda  assim  a  depreciação  ouro  em  1908  foi  apenas  de  G8  em  mil, 
oinquanlo  que  em  papel  chegou  a  241  por  mil,  sendo  a  dilferença  cIToito 
na  alta  do  cambio  de  12  i/8  d.  em  1904  a  15  1/04  d.  em  1908. 


CAI-í:  li  BORRACHA 

Ol"I'KAS  HXPOKTAÇÒHS 

AXXOS 

Colação  ao  va- 
lor total  da 
cxporlar.ão 

Al 

Relação  ao  va- 
lor total  da 
exportação 

°h 

u/o 

3ii.4GS.5G7 

79,9 

8. 152.420 

20,1 

27.442.252 

75,3 

8.995.201 

2-1,7 

77,0 

S.-59S.02S 

23,0 

30.553.110 

77,5 

S.S87.026 

22,5 

34.S55.947 

7S,0 

9.786.160 

22,0 

1907   

40.091 .708 
4i.3S6.989 

76,7 
70,3 

12.3G7.772 
12.7S9.S99 

23,3 
23,7 

34.2iil.215 

77,0 

9.S94.0G5 

22,4 

Total  .    .    .  . 

270.045.035 

77,3 

79.370.580 

Os  artigos  principaes  da  exportação  são  o  café  e  a  borracha. 
Reunidos  em  1908  os  seus  valores  alcançaram  a  £  34,261,215  ou  seja 
77,6  %  do  valor  total  da  exportação  do  Brasil . 

Nos  cinco  annos  1904  —  1908,  o  valor  do  café  exportado  representa 
51,4  %,  o  da  borracha  25,9  %  do  da  exportação  total ;  reunidos  repre- 
sentam 77,3  %  para  o  mesmo  periodo. 

Sendo  assim,  somente  estes  dois  productos  contribuem  com  mais  de 
tres  quartas  partes  das  letras  de  cambio  sobre  o  exterior,  principal  ele- 
mento de  nosso  activo  internacional . 

O  curso  de  seus  preços  nos  mercados  exteriores  6,  portanto,  um  in- 
teresse nacional  que  exige  vigilância  incançavcl . 

O  seguinte  quadro  indica  as  variações  nos  valores  da  café,  devido  á 
alta  ou  baixa  de  preços,  papel  e  ouro : 

11.  F.  n 
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CAFÉ 

ANNOS 

Valor  apurado 

Valor  reduzido  no] 
padrão  do  19U4 

Namoros 

indices 

Cont  is  di- 
réis 
papel 

1.000 X 

Conlos  do 
róis 
papul 

1  •  UU(J  x, 

Coutos  dc 
róis 
papjl 

l.OOOíí 

1901  

397.  r>S8 

19.957 

391.588 

19.957 

l  i"WW1 
1 .  UUU 

1  .uuo 

1905   

324.(581 

21.421 

422.687 

21.520 

7(53 

995 

1900   

418.400 

27.010 

545.546 

27.774 

767 

994 

1907  .   

453.705 

28.559 

612.515 

31.181 

741 

916 

1908   

3G8.285 

23.039 

494. 5^7 

25. ISO 

915 

Total  

1.1)50.719 

120,592 

2.460.913 

125.615 

Cambio  em  1904  — 12  7/32  d. 

De  1904  para  1908  o  numero  índice  do  café  baixou  255  pontos  por 
mil  em  papel,  mas  somente  85  pontos  por  mil  em  ouro.  Em  logar  de 
receber  494.577:000$,  que  teria  recebido  em  1908  se  iivessem  sido 
mantidos  os  preços  de  1904,  receberam-se  368.285:000$  ou  120.292:0003 
menos,  e  em  lugar  de  £  25.180.000  rceeboram-se  apenas  £  23.039.000. 

Se  tivessem  sido  mantidos  os  preços  externos  do  café  ao  nivcl  de 
1904,  a  sua  exportação  teria  fornecido  mais  nos  quatro  annos  decor- 
rentes £  5.023.000  em  letras  de  cambio. 


Borracha  seringa 


VALOR  Al'URADO 

VALOR  RHDUZIDO 
AO  PADRÃO  Dli  1904 

NÚMEROS 

ÍNDICES 

ANN  03 

Jonlos  dc 
róis 
papel 

1.000  £ 

Contos  de 
réis 
papel 

í.ooo.e. 

Contos  de 
réis 
papol 

1.000.1: 

20S.730 

10.5915 

208.730 

10.590 

1.000 

1.000 

211  .r,H 

13.436 

232.499 

11.837 

910 

1.135 

1906   

195. 559 

13.070 

229.. '183 

11.(578 

853 

1 .120 

203.785 

12.828 

241.991 

12.320 

842 

1.041 

179.365 

11.222 

258.757 

13.174 

693 

852 

998.953 

61.151 

1.171.360 

59.605 

PAIZES  DE  DESTINO 


3ôO° 


ião» 


l/Vl=»r#  . 


■NAClOrt.U 
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CONFORME  OS  PREÇOS  SEMAES  NO 

Pará  e  Londres. 


X 

u 


O  0  in 

o  r  l 
q-  e 

O. 


10.000 
9.800 
9.600 
9/tOO 
9.200 
9.000 
8.800 
8.600 
8400 
8.200 
8.000 
7.800 
7.600 
7400 
7.200 
7.000 
6.800 
6.600 
6400 
6.200 
6.0  00 
5.80  0 
5.600 
5.400 
5.200 
5.000 
4.800 
4.600 
4.400 
4.200 
4.000 
3.800 
3.600' 
3.400 
3.200 
3.0  00 
2.800 
2.600 
.400 
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Como  os  do  café,  os  preços  da  borracha  têm  baixado,  em  papel, 
desde  1904- ;  em  ouro,  entretanto,  gozaram  de  notável  alia  até  a  crise 
americana'  de  1907. 

O»  números  índices,  papel,  indicam  baixa  consecutiva  que  foi  oííeito 
da  aliado  cambio.  Por  consequência  houve  perda  para  a  industria  ex- 
tractiva devido  a  esta  causa,  de  172 .407  contos,  papel,  nos  quatro  annos 
dc  1905  —  1908. 

Em  ouro,  porém,  houve  vantagem  para  o  activo  internacional  de 
libras  1 . 553 . 000  i io  mesmo  período . 

O  aunodo  1908  foi  muito  mau,  lendo  sido  perdida  toda  a  van- 
tagem ganha  pela  alta  anterior  dos  preços,  ouro,  e  descido  os  números 
Índices,  ouro  e  papel,  muito  abaixo  do  da  base  de  1904. 

Sc  os  preços  de  1908  se  tivessem  mantido  na  altura  média  dos  de 
1907  ,o  valor  da  exportação  da  borracha  naquelle  anuo  teria  alcançado  a 
mais  1.000.000  de  libras  com  augmento  proporcional  no  movimento 
de  letras. 

Com  a  fundação  dc  íiliaes  do  Banco  do  Brasil  em  Manáos  o  Pará  e  a 
politica  liberal  seguida  pelo  mesmo  com  relação  á  borracha,  o  governo 
tem  feito,  com  êxito,  quanto  foi  possível  para  elevar  os  preços  deste 
artigo  do  nível  a  que  baixaram  por  consequência  da  crise  americana. 

Ha,  porém,  uma  crise  muito  mais  seria  cm  perspectiva. 

Mudo  á  concuiToncia  da  borracha  cultivada,  que  já  se  faz  sentir,  e 
que,  dentro  de  oito  ou  10  annos  no  máximo,  deverá  alcançar  a 
25.000  toneladas  por  anuo  contra  30  ou  40.000  toneladas  para  o  Brasil 
e  30.000  do  Congo  e  outros  paizes,  sem  tomar-se  em  conta  a  producção 
desconhecida  de  outros  paizes,  como  Java  o  Sumatra,  onde  também  se 
tem  plantado  em  grande  escala,  de  íòrma  que  se  calcula  a  producção  total 
da  borracha  cultivada  cm  50.000  toneladas  para  1920. 

Actualmente  a  producção  é  pequena,  não  passando  de  2.800  ou 
3.000  toneladas,  mas  pelo  numero  de  arvores  existentes  sabc-se  que 
dentro  de  poucos  annos  augmeutará  rápida  e  progressivamente . 

Os  preços  correntes  médios  que  serviram  para  o  calculo  dos 
valores  da  exportação  nos  annos  de  1907  e  1908  foram  os  seguintes  : 
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AHTIGOS 


Algodão  (Pernambuco)  .    .  • 
Assucar  mascavo  (Pernambuco) 
Borracha  seringa  íina  (Pará 
Cacau  (Bailia)  .... 
Café  om  grão  (Rio)   .  • 
Fumo  em  folha  (Bahia) . 
Erva-matlc  (Paraná).  . 


UNIDADti 


Kiloir. 


Sueca 


Kilogr. 


$809 
S204 


l$'.i56 
3$770 
$619 
$386 


$823 
$271 

4$2B3 
§783 

3$585 
$765 
$362 


uifvjsrexqa 


+  §067 

-  $985 

-  $273 

-  $185 
-L  $146 

-  $015 


-  5,29% 
+  32,84% 

-  18,70% 

-  25,85% 

-  4,91% 
4-  23,59% 

-  3,89% 


As  variações  do  quantidades  exportadas  nos  principaos  artigos 
foram  as  seguintes : 


UNIDADE 

UIITERENÇAS 

POR- 
CENTAGEM 

Kilogr. 

-  24.471.56(3 

-  S7.29 

» 

-1-  527.218 

+  11.88 

+  18.719.495 

+  145,59 

+  1.710.(589 

-!-  4,70 

3» 

+  8.558.071 

-j-  35,08 

íáacca 

—  3.021.715 

-  19,27 

.  Kilogr. 

—   1.102. SOS 

_  3.50 

.  » 

—  14.428.120 

—  48,59 

—  3.261.878 

-  6,27 

.  Toa. 

—  70.05(5 

-  29,84 

—  385.178 

-  10,19 

-      071. 49S 

-  23,2? 

AHTIO03 


Algodão 


Areias  monaziticas  

Assucar  

Borracha   

Cacau   

Café  cm  grão  

Couros  vaceuns  •   

Fumo  

Erva-malle  

Manganez  •   •   •  ■ 

Ouro  nativo  ' 

Pclles  1 


■   •   •  • 


A  diminuição  na  quantidade  do  algodão  cm  rama  exportado,  cxpli- 
ca-se  pelo  crescimento  do  consumo  nacional  c  pela  safra  muito  menor  e 

preços  mais  baixos . 

A  exportação  do  assucar  cin  1908  tomou  grande  incremento  devido 
á  grande  safra  no  norte  c  á  resolução  do  syndicatogio  exportar  uma 
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caria  porcentagem  no  intuito  de  manter  o  supprimonlo  interno  ao  par  com 
o  consumo  e  impedir  a  baixa  do  preço. 

Houve  gi-íindíí  angmento  du  35  %  na  quantidade  do  cacau  expor- 
tado, poivm,  diminuição  no  valor,  devido  á  baixados  preços. 

A  boycoltagem  do  cacau  de  S.  Tliomé  pelos  fabricantes  inglezes 
acompanhados  por  alguns  allemãcs  efrancezes,  olíercceuma  opportuni- 
dadeunica  para  substituir  o  cacau  de  S.  Thomé  no  mercado  impor- 
tantíssimo da  Inglaterra  pelo  nosso,  com  grandes  vantagens  para  a  es- 
tabilidade de  preços  sujeitos  agora  a  grandes  oscillações  do  mercado  alta- 
mente especulativo  de  Hamburgo. 

A  diminuição  da  exportação  do  café  foi  eíTeito de  menor  safra. 

O  fumo  também  soíTreu  diminuição  extraordinária,  de  48,59  %  de- 
vido á  safra  ser  pequena,  embora  os  preços  melhorassem. 

O  decrescimento  na  exportação  do  manganez  foi  de  de  70.656  to- 
nelladas.  Attribue-se  ao  alto  custo  de  producção  e  transportes  compa- 
rado com  os  paizes  concurrentes . 

Até  a  quantidade  de  ouro  nativo  lambem  decresceu  10,19%. 

As  pelles  tiveram  lambem  o  grande  decréscimo  de  23,22%. 

Com  excepção  do  assnear,  cuja  exportação  <•  artificial,  c  não  deixa 
'ucro,  e  da  borracha  c  do  cacau,  houve  decréscimo  de  quantidade  em 
lodos  os  outros  grandes  artigos  de  nossa  exportação. 

Os  únicos  paizes  para  os  quaes  houve  augmonto  de  exportação 
foram  :  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  Auslria-Hungria,  Argentina, 
Hespanha,  Itália  e  Uruguay;  para  todos  os  demais  houve  diminuição, 
muito  grande  em  alguns  casos . 

O  principal  consumidor  para  os  nossos  productos  foi,  como  sempre,  a 
grande  republica  da  America  do  Norte,  que  tomou  40,1  %  do  total  da 
nossa  exportação .  Melhorando  o  estado  em  que  o  commercio  importador 
tinha  cahido  por  consequência  da  forte  crise  financeira  de  1906  a  1907, 
a  importação  nos  Estados  Unidos,  especialmente  da  borracha,  rcanimou-se 
cm  fins  de  1908,  com  resultado,  pois,  apesar  de  tudo,  nossa  exportação 
para  os  Estados  Unidos  aceusou  pequeno  angmento  de  £  274.577 
ou  1,0  %  em  valor  comparado  com  o  de  1007,  mas  ainda  ficou  £920.588 
abaixo  do  valor  de  1906. 
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Exportação  por  destinos 


AUemanlia  .  • 
Argentina  .  • 
Austria-Tlunííria 

Bélgica  .  •  • 
Estados  Unidos 

França  .  •  • 
Grã-Brctanha  . 

Ilcspanha.  •  • 
llollanda  .  •  • 
Ilalia  .  •  • 
Portugal.  .  ■ 
Urutruay.  •  ■ 
Outros  pai/os 


Total 


VALOU 


km  £ 


1907 


í)  .270.073 

1.759.09!» 
1.527.070 

2.930.123 
17.432-355 

7.205.83 

8.057.005 
170.1500 

2.136.520 
315. 147 
37;..  347 
744.075 
1.635.8S7 


1008 


AUOMUKTO 
OU  DIMINUIÇÃO 

oui  1SM8 


% 


54.176.808 


44.155.280' 


0.004.8.101  -  2-311,887 

i. 855.171  +  95.472 

1.581.787  +  53.817 

070.323  -  1.950.SOO 

17.706.932  "!-  *ASÍl 
3.370.0691  -  3.829.71)9 
6.521.800  -  2.130.06! 

2  IS. 5851  + 
2.030.711)1  - 
505.049  -h 
194.134  — 

805.035 
1.415.U3 


em  coníionto  com  o  ao  100/. 
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ARTHUR  A.  FERREIRA       2o  ESCRIPTURARIO 
SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  COMMERCIAL 


SÀo  Paulo 


!  Capital  Federal/ 


Amazonas  < 


Para 


Bahia 


Pernanbuco 


Diversos  { 


SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  COMNERCIAL 


ARTHUR  A.  FERREIRA     2?  ESCHIPTURARIO 
SERVIÇO  DE  ESTAT/STICA  COIYI M  BRCtRL. 

t 


ESTADOS  UNIDOS  ' 


GRA-BRETANHA 


FRANCA 


ALLEMANHA 


HOLLANDA 


ARGENTINA 


DIVERSOS 


IOOI 
I  9  02 
1903 
!90+ 
1903 
1006 
1907 
I90S 


IOOI 
1902 
1003 
100+ 
1905 
!90G 
1907 
1908 


I  1901 
1902 
1903 
190+ 
1905 
I  906 
1907 
V  I90B 


1901 
1902 
1903 
190+ 
1905 
1906 
1907 
1908 


1901 
1902 
1903 
190+ 
1903 
1903 
1907 
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ir*P  NACONfíl 


ARTHUR  A.  FERREIRA  2°  ESCR!  PTURARlO 
SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  COMMERCIAL 
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Exportação  por  portos  do  procedência 


VAI.OH 

KM  £ 

.VUQMI3NTO    OU  DIMINUI- 
ÇÃO hm  1908 

1'OHTO.S 

I9D7 

li  )08 

1908 

% 

475.725 

511.920 

+ 

30.201 

+  7,6 

Amazonas  

7.23-S.55-Í 

d.  T 5. 351 

1.003.200 

-  14,7 

Faivi  

GAmxm 

5. .'527  .  035 

707.059 

- 

Maranhão  o  Piauhy  

7S3.91Í 

.'558.740 

_ 

425.198 

-  54,2 

Oará  

,S!5.():í2 

500.708 

— 

314.32.'. 

-  38,6 

Rio  Orando  do  No  rio  

90.0'.  1 

9.0'.!) 

86.422 

-  90,0 

1'arnliylia  

474.(575 

225.202 

— 

219.413 

—  52,5 

1.231.019 

\)  l  l  .  ')0\J 

-  54,5 

2ír,.3',.0 

181 .239 

65.121 

-  26,4 

Jíahin  .    . '  .  . 

3.  ■■■38.065 

628.002 

-  14,7 

Kflpirilo  Santo  .......... 

823.97:5 

147.084 

70.289 

-  9,3 

fíanil "i I  FpíI  .pnl 

7  oyo  o  i". 
/  .'IO-  >.c-l  1 

0. 1 14  .'>1U 

J .268.935 

—  17,2 

S.  Paulo  

21. 550.187 

17.:  128.984 

4.221.203 

—  19,6 

Paraná   

1.0S7.93I 

1.221.427 

+ 

133.496 

+  12,3 

Santa  fiai  narina  

271.  itfi 

2:9. 059 

2.127 

-  0,8 

Ilio  Grande  do  Sul  

1.402.0:5 

'.fl().0':-3 

412.672 

-  29,4 

Tolal  

5í.l7('i.S'AS 

44.155.280 

10.021 .618 

—  18,5 

Comparado  com  1907  houve  diminuição  110  valor  da  exportação 
de  lodos  os  portos  da  Republica,  ex.ceptuani.lo-.se  os  do  Par  ..má  o  Matto 
Grosso.  Nos  portos  do  Estado  do  Santa.  Catharina  o  decréscimo  foi  insi- 
gnilicante,  apenas  0,78%;  c  nn  Espirito  Sanlo  apenas  7.61  %. 

Nos  Estados  algodoeiros  o  assucaroiros  o  decréscimo  alcançou  pro- 
porções elevadíssimas;  rio  Rio  Grande  iln  NhrV  foi  ú<i  80,iKi  °/0 ;  Per- 
nambuco, 54,50%  ;  Maranhão,  54,24  %;  Parahyba,  52,54%;  Ceará, 
38,50%  e  Alagoas,  26,43  %. 
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Nos  Estados  cafooiros  (»  decréscimo,  imíbora  notável,  foi  proporcio- 
nalmente menor,  saneio  cm  S.  Paulo  do  10,50%,  na  Capital  Federa 
de  17,19%  c  no  Espirito  Santo  apenas  do  9,20%. 

A  Bahia,  pela  variedade  de  seus  productos,  solTreu  muito  menos 
rmo  Pernambuco,  sondo  a  diminuído  apenas  do  14,74 


Exportação  por  zonas  e  natureza  cia  producção 


ZONAS 

V.U.OR  HM  C 

ItlíLAÇÃO  AO  VAT,OR  TOT\I. 

n.\  uxroiiiAÇÀo 

1 

0 

ai 

NITURKSM 

190R 

1907 

190S 

190U 

1907 

mos 

2  ° 

'A 

a 
o 

u\ 

piionixTÃo 

Amazonas  o  Mat- 
to  Grosso.    .  . 

13.GS1 .20-1 

13.75S.973 

12.01i.915 

% 
25.8 

°/o 
25,. 1 

% 

27.  '1 

"Vo 
-  12,0 

ISon-aclia  o 
cacau. 

Jíxtroiíio  Norlo.    .  . 

i.'.09.5o:! 

1.590.036 

S5'.).5M 

2.S 

3,0 

2,0 

—  40,2 

A  1  g  o  d  5.0, 
pellos. 

Norto.   .    .    i    .  . 

0.177.12;! 

03.  09.1)92 

4.60ÍI.HÍÍI 

11  .0 

11,0 

10,  ■! 

-  20,9 

Cacau,  as- 
siicar,  al- 
godão o 
íuino. 

Centi'0    .    .    .    .  . 

■JS.r,4S.i77 

29. 757. 405 

24.1Í10.Í178 

53.  S 

-)',,<ò 

51,8 

-  18,7 

Cilis. 

Sul  

3.190.10:1 

2.701.7(.)i! 

2.4S0.M) 

0,0 

5.C 

-  10,2 

G-  a  d  n ,  c  e- 
r  o  a  (!  s  , 
m  a  t  l  d  , 
madeiras 
<>  couros. 

Tolal  .    .  . 

53.0G0.-70 

51. 170. SOS 

■li.  155. 230 

100,0 

1D0,() 

ICO.O 

-  1S,5 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  anno  o  movimento  geral  do 
commercio  exterior  foi : 
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Commercio  exterior  do  Brasil 


(exclusive  metallico) 


piri)Ki'Af;Ão 

mii.  h i  =5  r.vpm 

RWV.\l.F.NTn  F.M  Si 

1907 

1908 

1909 

1997 

190S 

1909 

Janeiro  

Fiíviíi'oii'0  

Março  

Trcs  mozes  

49.5.^:341$ 
■Í3.S33:026$ 
53.929:022$ 

59.101:8934 
■iS  .901: 151.4 
53.677:327.4 

48.814:812$ 
42.609:598$ 
40.818:927$ 

3.151.992 
2.7S8.077 
3.391.668 

3.097.904 
3.059.506 
3.358.327 

3.054.104 
2.009.628 
2.929.831 

117.316:939$ 

161.683:3714 

135.303:337$ 

9.331.737 

10.115.737 

8. 652. 963 

KXfOKT.VÇÃO 

MIL,  ItálS  1'AI'EI. 

EQUIVALENTE  KM  £ 

1907 

190S 

1909 

1907 

1908 

1909 

Janeiro  

Fevereiro  

Março  

Três  inozos  

Diirerença  da  exportação  so- 
k-e  .a  imiiorlai.-ão: 

.lane;.t'o  a  marco  

74.1S1:S2C$ 
S7.2r>2:659$ 
Sfl..riS5:4Sl$ 

03.101:306.4 
01.511:337$ 
57.G35:409s 

93.174:387$ 
S7.1G9:071$ 
70.723:185$ 

4.71S.019 
5.582.014 
5.413.540 

3.947.975 
3.818.014 
3.602.913 

6.142.303 
5.453.742 
4.787.68Í 

2i7.959:9GC§ 

182.243:5524 

2O2.0GG:S43$ 

15.71S.603 

11.399.532 

10.383.727 
7.730.764 

100.GÍ2:P77.< 

20.505:181$ 

123.703:506$ 

G.3S6.SG6 

1. 283. 795 

O  movimento  mensal  económico  dos  nllinios  annos  e  tio  primeiro 
trimestre  do  corrente  é  o  seguinte  : 


Movimento  mensal  económico 


saldos  a  pavor  n  oontra  a  ijxportaçÃo 

VALOR  MÉDIO  DO  CAFÉ 

VALOB  SA  BORRACHA 

IMPORTAÇÃO 

Mensal 

Accumulado 

£  por  sacca 

£  por  tonelada 

1D07 

íyos 

1007 

100S 

1907 

1903 

1907 

1903 

1907 

1903 

1907 

190S 

íooa 

Janolro  

£ 

q  i  *\i  orio 
o  *        •  V  J« 

£ 

T  íi07  OfVi 

£ 

A  Oiti 

3.047.075 

+1. 500.057 

■  j-  250.071 

Si 

.C 

1  j 

J  OQ 

1 ,88 

M'la 

«7;» 

Fovéreiro  

o  'yjQ  cm 

ií  ■  IA) ViJi'  '* ' 

5. 532. 014 

3.S48.814 

-1-2.703.037 

_|_  739.138 

+  4.350.091 

.li  n^o  ono 

3,0/ 

j  sn 

f  jh 

41J 

*OU 

Marco  

'A  VII  flflH 

ji.4iS.SlQ 

3.G0Í.913 

+2.020,872 

+  244.530 

-f-  o, aso. soo 

-M  70*5 

-pi  .            .  tf  J 

1  y  t/i 

4  CU 
1 ,55 

Abril  

3.0'i3  ''01 

Ti  170.010 

l/l  AfVtV^*' 

a. 247. 032 

■1-1.030.810 

—  335.275 

-[-  3.373.032 

_L_  M 
-p      4-13  «ij.. 3 

4  Q7 
±  jQI 

4 

1  ,OJ 

4U1 

SOS 

Maio  

3. 317.804 

2. 030. 530 

4.730.403 

3.088.710 

+1.433.039 

+  432.130 

-|-  0.312.371 

+  yiíO.703 

1,7(5 

1.91 

375 

282 

Junho   

3.035.857 

2,71)0.017 

3.911.0SS 

3.050.734 

+  00S.831 

—  014.213 

+  10.71,3.202 

+  230.400 

1,07 

1,33 

3t52 

280 

Julho  

a. 531. SOO 

3.«.n7.41i> 

4.500.140 

2.040.37a 

+1.014.  asa 

—  233.033 

+  Ii.7u2.4s5 

1.513 

1,72 

1 ,85 

351 

294 

Agosto  

3,511.090 

2.7'.'u'>.20i> 

3.S70. 107 

4.058.092 

+  323.417 

-j-1,  .02.703 

+  12.000.002 

-f- 1,29 1.243 

1.77 

1  <í"i 
1  ,  Ov 

aí  \J 

■t/7 

Setembro  

3.473.402 

2.70j.VJ; 

.1.003.10.S 

2.740.510 

4-  533.014 

+  10.029 

-|-  12.070.3i0 

+1 .331.277 

1,S0 

1 .02 

374 

339 

Outubro  

3.753.821 

2.tí'J;i.73ii 

1.703. 333 

2.017.140 

+  035.202 

-i-3.lii3.303 

-i-  13, 03 1.5103 

-í-4.457.670 

1..33 

l,7ó 

366 

369 

Novembro  

3.142.4U3 

8.013.037 

3.710.002 

4.801.073 

+  277.400 

+1.30  L 421 

+  13.912.277 

-j-0. 343. i.i91 

1.70 

1,73 

328 

433 

Duzombro  

3.8  33. -273 

2. 771.371 

3.u'J0.201 

5.0S7.153 

—  803.033 

■|-?. 315. 770 

+  13.010. 205 

+8.003.370 

1.34 

1.35 

2S5 

435 

1O0O 

Janeiro  •   •    ■    •    •  • 

3.051.101 

0. 112.303 

+  3.033.199 

1,92 

417 

Fa  vare  iro  

JÍ.00U.  <;■:.':■ 

5,453.743 

+  2.731.114 

+  5..S72.313 

1,97 

103 

Mn  pç  o  

S. 929. 010 

4.S03.5S7 

+  i.a73.0us 

+  7.743.981 

2.00 

101 
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Balanço 


Apezar  da  impossibilidade  de  oblcr  dados  seguros  para  organização 
do  balanço  económico  direi  aqui  —corno  nos  anteriores  relatórios  —os 
dados  coibidos : 

Exportação    44.000.000- 

Capital  novo  subscripto  om  1908    28.000.000 

Vales  ouro  convertidos   6.694.000 

78.694.000 

Importação   35.500.000 

Valea  ouro  tomados   8.508.000 

Remessas  dos  Estados  e  Municípios   2. 065. 000 

Remessas  de  Companhias  anonymas  estrangeiras.    .  3.500.000 

Seguros  e  passagem  de  ultramar   1.200.000 

Imposto  de  3  e  5  francos  sobre  café   1. 390.000 

Descontos  de  20  %  do  capital  novo  para  despesas  de 

commissão,  etc  ,   5. 600'000 

Parte  do  empréstimo  de  £  15.000.000  para  S.  Paulo, 
destinado  ao  pagamento  de  café  do  consumo 

incluido  na  exportação  de  1907— 1908  .    .    .    .  14.000.000 

Saldo  importado  ou  a  importar   6.931.000 

78.694.000 


Com  esloe  o  saldo  a  favor  da  exportação  no  primeiro  trimestre,  de 
£  8.000.000,e  as  grandes  sommas  a  importar  a  conla  de  capital  novo 
subscripto  em  1908  c  ainda  no  corrente  aiino,  o  íuturo  económico  pôde  ser 
encarado  com  esperança. 

Movimento  bancário 


O  movimento  dos  cinco  bancos  estrangeiros  em  31  de  dezembro  de 
1908aUingiuásommade  079,292:561$  ou  mais  7G. 393: 241,5  do  que 
cm  igual  período  de  1907 . 

O  mez  em  que  houve  maior  movimento  foi  o  do  novembro,  que 
attingiu  a  583 . 317 : 488^000. 
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A  caixa  desses  bancos,  no  niez  de  julho,  ascendeu  á  somma  máxima 
de  61 .570 : 535$,  inferior,  enlrelanlo,  ao  máximo  de  marro  de  1907,  om 
comparação  com  os  demais  mozos,  que  foi  do  70 .  517 :  319$O00 . 

Letras  descontadas  e  empréstimos  —  Estas  contas  conliiuiaram  a  ler 
grande  desenvolvimento  cm  1008. 

Em  1007,  o  mezde  maior  movimento  foi  o  do  outubro,  om  que  a 
primeira  dossas  contas  apresentou  o  máximo  de  50.347:538$,  inferior 
ao  máximo  de  setembro  do  1008,  rjne  foi  de  50.040 :  1G1$,  sendo  o 
minimo,  em  janeiro,  40.693:809$,  ao  passo  que  o  min  imo  de  1007 
teve  logar  cm  dezembro  representado  pela  quantia  de  37 . 4(50  :  778$O00 . 

Empréstimos —  Seguiram  também  esse  desenvolvimento  crescente 
e  attingiram  seu  máximo  em  julho  com  a  quantia  de  61.098:138$, 
superior,  ainda  assim,  ao  máximo  de  outubro  de  1907,  que  foi  do 
51.212: 02541000 . 

Reunidas  as  importâncias  das  duas  conlas  acima,  verifica-sc  que  o 
máximo  attingido  em  todo  o  anno  foi  em  setembro  119.630:572$,  supe- 
rior ao  mez  de  outubro  de  1907,  cujo  máximo  foi  de  101 . 559:563$O00. 

Letras  a  receber — Foi  cm  abril  que  esta  conta  se  apresentou  com 
maior  importância,  104.155:608$,  contra  o  máximo,  em  novembro  de 

1907,  de  104.705:2870000. 

O  capital  realizado  dos  bancos  estrangeiros  não  soííreu  alteração  em 

1908,  sendo  de  46.106:666$  o  mesmo  que  subsistiu,  a  partir  de 
setembro  de  1907,  época  em  que  o  «London  and  Brazilian  Bank» 
augmenlou  o  seu  capital  de  13.323:333$  para  17.777:778$000. 

Depósitos  á  vista — Foi  em  outubro  que  o  movimento  desta  conta 
attingiu  ao  seu  máximo,  representado  pela  quantia  de  84.631: 720$ > 
inferior  ao  minimo  em  dezembro  de  1907,  que  foi  de  88. 7 40; 41 6$000. 

Nos  «Depósitos  a  prazo»,  o  mez  de  jnnlio  apresenta  o  máximo  de 
52.236:434$,  superior  ao  máximo  em  dezembro  de  1907,  que  foi  de 
31.066:445$000. 

O  movimento  dos  mencionados  cinco  bancos  estrangeiros  é  repre- 
sentado pelo  quadro  seguinte : 


mo  dos  balancetes  dos  Bancos:  «London  and  Brazilian  Bank,  Limited»  ;  «River  Plate  Bank,  Limited»  ; 
«The  British  Bank  of  South  America,  Limited»;  «Brazilianisch  Bank  Fur  Deutschland»  e  «Banco 
Commerciale  Italo-Braziliano»,   durante  o  anno  de  1908 

ACTIVO 


i 

CAPITAL 
NAO  KISALI/.ADO 

CAIXA  EM  MOEDA 
UORRUXTU 

LIST  11  AS 
DESCONTADAS 

CAIXK  MA  TUI  Z 

EMPRÉSTIMO 

lktr  \s 

DIVERSOS 

TOT 

1903 

1907 

Janeiro  •    •    »    •  » 

14.000:007$ 

5S. 013:350$ 

46.093:iS09$ 

78.350:031$ 

47.0-21:511$ 

103.141:335$ 

132.731::»?$ 

531.131:001$ 

5Í6.339:151$ 

l<Cvoruiiv  •    *    «  > 

14.000:007* 

53.031.029$ 

43.388:873$ 

70.100:G19$ 

49.705:481$ 

103.334:055$ 

lS3.0'Jl:0i>í 

531.301:300$ 

534.574:161$ 

inctrço   •    ■    •    ■  ■ 

14.01)0:007$ 

5d. 190; 763$ 

49.035:300.5 

70.713:43.'$ 

43.731:30!?$ 

103.409:003$ 

139.971:073$ 

513.113:690$ 

535.679:355$ 

A  Ur  II  ■     •     ■     -     •  - 

14  GG6:(5G7á 

57.931:534$ 

52.635:301$ 

77.957:853$ 

01,379:343.5 

101.155:003$ 

105.35! :973$ 

557.473:331$ 

519.307:05?$ 

Maio.    .    .   .    •  . 

14.606:007.* 

54.333:308$ 

03.143:151$ 

75. 10 J: 200$ 

01. 403; 432$ 

99.370:305$ 

301.040:317$ 

551.202:733$ 

524.49S:9S5J 

Junho   

14.030:007$ 

55.47í:7iSi 

53.371:337$ 

74.010:201,^ 

01.531:0714 

0.5.099:203$ 

207.^0:433^ 

531.031:243$ 

•jj3.4ol;910$ 

Julho  

14.00.1:007? 

01.570: 535? 

07.339:907$ 

73.353:735$ 

01.09S:13S$ 

00.590:140$ 

313.013:003$ 

577.5(1:031$ 

51t.01S:S64$ 

Agosto  

1.1.000:007$ 

58.090:636$ 

53.070:203; 

71.7u7:2C0$ 

50.831  :Í41$ 

95.9."ii:327$ 

210. 110:955$ 

571.913:298$ 

543.054:353 

Setembro  .   .   .  « 

14.000:007$ 

03.071:431$ 

50.040:101$ 

03.7í50:20'J.$ 

03,590:411$ 

05.G5S:57i'$ 

335.03S:10íSf 

571.010:077$ 

533.036:183$. 

Outubro  

14,  000: 007.  $ 

51.0304000^ 

55.0-21:317$ 

08.819:405$ 

5S.025:G»S$ 

07.099:37.1$ 

222.223 :40S$ 

572.332:601$ 

550.759:137f 

Novembro  .... 

14.000:0072 

57.891:2181 

51.9SÍ:331$ 

09.055:537$ 

59.873: 3:í3$ 

iOJ,l'-'5:779$ 

S30.733:735$ 

533.317:188$ 

5i!.U29:5S6$ 

Dezembro  .... 

14,000:007$ 

53.152:578$ 

53.338:038$ 

70.923: 189$ 

53.599:0:24$ 

05.S71:9?8$ 

339.339:137$ 

579.282:561$ 

5)2.889:320$ 

PASSIVO 


CAPITAL 
SUIHCIIIPTO, 

DEPÓSITOS 

DEPÓSITOS 

DIVKRSOS 

TOTAL 

j  MBZES 

DECLARADO  OU 
REALHADO 

K 

VISTA 

A. 

PRAZO 

CAIXA  MATRIZ 

W0S 

1907 



75.147:4583 

54.037:460$ 

55.055:293$ 

297.1,07:516$ 

O3S0  «  «57  •  TO  1$ 

47.833:334$ 

80.334:  87  lg 

47.830:513:$ 

54.155:134$ 

301.207:514$ 

**M  l%74#4fl4â 

78.958:489$ 

50.385:026,1 

01.201:273$ 

305.033:734$ 

&SK  A7Q-3S8S 

47.833:334.4 

82.131:539,$ 

51.245:470$ 

05.972:434$ 

310.286:463.$ 

W7  472-2844 

vi  17  •  uV  I  •  wilç 

76.557:805) 

51.537:081$ 

64.245:873$ 

314.023:580.$ 

75.413:672.?  ' 

52.238:434* 

65.007:330$ 

320.270:473$ 

**A4  ftA4 -24*34 

t)01  •  UOl  a  WÍOÇ 

70.738:648$ 

50.948 :645.< 

73.337:755$ 

385.635:655* 

78.153:035.$ 

48.290:274$ 

70.830:010$ 

336.778:439$ 

Jl  1 ■ PTC ■ A0Sç 

Setembro  

■    •   •  . 

/ 

•  • 

47.833:334$ 

73.800:082.$ 

40.033:503$ 

06.740:781$ 

335. 152:077$ 

574.010:677$ 

563.036:183$ 

47.833:334$ 

8-1.631.720$ 

45.331:090$ 

59.651:117$ 

334. $35:400$ 

572  332:661$ 

550.759:157$ 

47.833:334s 

80.074:340$ 

48.800:815$ 

57. SOS! 707$ 

347,S01:S02$ 

583.317:488$ 

54i .039:536$ 

47.S33:334$ 

70.624:1808 

4$.651:437$ 

62.549:097$ 

340.023:913$ 

579.232:561$ 

502.889:320$ 
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O  movimento  apurado  dos  bancos  nacionaos  ó  correspondente  a 
18  bancos,  mais  cinco  dos(|;n.o  lignraram  no  relatório  do  anno  passado. 

Essií  movirnonlo  foi,  om  dezembro  do  101)8,  tio  882 .266:789$  o  cm 
1901  do  778. 321: 7()6$0O0. 

Addicionado  an  dos  cinco  bancos  estrangeiros,  atlingin  á  soinma  do 
1 .461 .549 : 350$  ou  sejam  £  í)l . MO. 815,  sondo  cjuo  dos  bancos  estran- 
geiros 579 . 282 : 501  $  representam  £  36.205.160,  cujas  porcentagens 
são  respeclivamonlo  00,37  °/0  o  39,03  %. 

As  leiras  descontadas  no  inez  do  dezembro  aitingiram  a  95.509:770$ 
ou  (14,05  %,. correspondendo  aos  bancos  estrangeiros  35,35  %. 

Contas  (ía iiaxtidas  —  «  I2n 1 1 > lesCii tk >.s  »  alcançaram  a  95.821:797$, 
represou  lai  ido  62,05  %  o  nos  bancos  estrangeiros  37,95  %. 

Letiias  a  HECKiínu— Foi  apenas  de  19.094:233$  quando  nos 
bancos  estrangeiros  foi  de  95.874:928$  ou.  82,96%. 

A  Caixa,  em  dezembro  de  1908,  íoi  de  88 .422 : 148$  e  nos  bancos 
estrangeiros  do  58.452:578$,  sendo  as  respectivas  porcentagens  de 
00,20%  e  39,80%. 

No  passivo  figura  como  capital  realisado  nos  bancos  nacionaes,  a 
somma  de  178.941 :302?>  ou  £  11.183.835,  enos  bancos  estrangeiros 
47.833:334$  ou  £  2. 989.583,  correspondendo  a  estes  21,09%  c„ 
ácpiellcs  78,91%. 

Os  depósitos,  á  visla,  nos  bancos  nacionaes,  alcançaram  a  somma 
de  189.020:882$  ou  70,36  %  e  os  dos  bancos  estrangeiros  a 
79.624:180$  ou  29,04%. 

Os  «Depósitos  a  prazo»  ijuesão  representados  por  37.693:133$ 
nos  bancos  nacionaes,  ou  43,83  %,  são  nos  estrangeiros  por  48.651:437$ 
ou  56,17  %. 

A  seguinte  tabeliã  mostra  o  movimento  dos  bancos  nacionaes  com- 
parado com  o  dos  estrangeiros,  segundo  os  balancetes  encerrados  em 
31  de  dezembro  dc  1908. 
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Movimento  bancário  (conforme  os  balancetes  em  31  da  dezembro 

de  1908) 


ACTIVO 


Capital  rcalisado.  . 

I.cttras  descontadas.  . 

Contas  garantidas,  em- 
préstimos,   ■    •  • 

Lollras  a  reeober.    .  . 

»      c  valoros  cau 
cionados  .   .    .  • 

"Valores  depositados  . 

Caixa  matriz,  íiliaes  c 
agencias  

"Valores  c  fundos  perten- 
centes ao  Banco  . 

Hypolhecas.   .    •  • 

Caixa,  moeda  corronlo 

Diversos  


Total.   .    .  . 


tassivo 

Capital  

Fundo  do  reserva.  . 

Deposito  ã  vista  .  . 

»      a  prazo.  . 

Titulos  em  garantia  per 
tencenlcs  a  terceiros 

Caixa  matriz,  liliacs 
agencias .   .  . 

Valores  hypothecarios 

Diversos.    .  .  . 

Total.  .  . 
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95.509:770$ 

95.821 :797$ 
0.694:233$ 

24.306:113$ 
208.126:713$ 

73.737:554$ 

58.140:706$ 
29.849:050$ 
88.432:148$ 
51,371:025$ 
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189.02(5:882$ 
37.963:133$ 
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i4.(í«3r):()l"i$ 
52.228:038$ 

58.599:024$ 
05.874:928$ 

.13.524:354$ 
93.563:090$ 

70.223:189$ 


5S.452:57S$ 
22.150:093$ 


8g2..266:789$  D79.2S2:561$ 


337.953:292$  240.228:939$ 


19.230:064$ 
17.740:735$ 
76.769:469$ 


882.266:789$ 


47.833:334$ 
1.200:000$ 
79.624:180$ 
48.651:437$ 


62.549:69' 


99.194:974$ 


579.282:561 
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rOUdKNTAf.HM  1)')  TOTAL 
COUUESl'0NDBNTK  AOS 


Dezoito 
bancos  iia- 
cionaes 


51.887:417$ 
147.737:808$ 

154.420:821$ 
115.569:161$ 

237.890:467$ 
301.690:403$ 

143.960:743$ 

58.146:706$ 
29.849:950$ 
146.874:726$ 
73.521:118$ 


1.461.549:350$ 


226.774:696$ 
25.841:852$ 

268.651:062$ 
80.614:570$ 

578.182:231$ 

SI. 779:701$ 
17.740:735$ 
175.964:443$ 


1.461.549:350$ 


71,73  % 
64,65  •/. 

02,05  % 
17,04  % 

52,28  % 
08,99  % 

51,22  % 

100,00  % 

100,00  •/. 

60,20  % 

69,87  % 


60,37 


78,91  % 
95,30 

70,36  % 

43,83  % 

58,45 

23,51 
100,00  % 
43,03  % 
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28,27  ';'„ 
35,35  % 
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82,96  % 

47,72  "o 

31,01  % 

48,78  % 


39,80  ?« 
30,13  % 


39,63  % 


60,37  % 
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4,64  % 

29,64  «Jí 
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56,37  % 
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ARTHUR  A.  FERREIRA  S°  ESCHIPTURARIO 
SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  COMMERCIAL 


NOTA -O  BANCO  COItfERClALE  ITA,L0-BRASM.IANO  SO  FOI  INCLUÍDO 


EM  1908 
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•     LONDON  BRASILIAN,  RIVER  PLATE,  BRITISH, 
BRAZILIAN  ISC.HE  BANK  FUR  DEUTSCHLAND  E  ITALO  -  BRASI L I  ANO 


NOS  MEZES  DE  MAIOR  MOVIMENTO 


Mil  CONTOS 


JULHO  1905 


ÍACTIVO 
l.PASSIVO 


(ACTIVO 
JULHO  I906< 

(.PASSIVO 


li 


AGOSTO  1907 


jACTIVO  p 


PASSIVO 


(ACTIVO 
NOVEMBRO  1908  { 

(PASSIVO 


MIL  CONTOS 
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HCBgWMI  CAPITAL  NAO  REALISADO 
I  ■■■■■  ■  "I  CAIXA 


I  ■  ■  I  LETRAS  DESCONTADAS 
|  -i  CAIXA  MATRIZ 

f~  I  EMPRÉSTIMOS 


3  CAPITAL  SUBSCRIPTO 
3  DEPÓSITOS  A  VISTA 
3  DEPÓSITOS  A  PRAZO 
3  CAIXA  MATRIZ 
3  DIVERSOS 


3  LETRAS  A  RECEBER 
3  DIVERSOS 


NOTA-0  BANCO  COMMERCIALE  I TALO-B  PI  ASIL  I  AN  O  SO  FOI  INCLUÍDO  EM  1908 
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Caixa  de  Conversão 

Fiiiicciouoi  regularmente  duranlo  o  anno  a  Caixa  do  Convcrsiío. 
Em  31  du  maio  lindo  o  balanceie  geral  da  caixa  apresentou  o  seguinte 
resultado  : 

HALANGUTIi  DA  CAIXA  EM  31   DE  MAIO  DE  1909 


Delbito 

Caixa  : 

Bilhetes  a  emiltir   .    .    .  69.970.950.000 

Moeda  subsidiaria    .    .    .  15.114.837  69.992.064.837 

Caixa  ouro  : 

Em  deposito  £  .  .  .  .  4.746.459.0.0  75.943.344.000 
»  »  Francos  .  .  10.324.950  6.563.077.026 
»  >  Marco-;.  .  .  999.710  784.882,818 
»  »  Ouro  nacional  Ili7.530.000  355.554.000 
»  »  Dcllars.  .  .  3.129.100  10.312.897.357 
»  »  Pesos  argen- 
tinos .  .  3.155  Í0. 031. 994 
»       »       Liras  ,    .    .  500  317.968  93.973.105.163 

163. 9G5. 170.000 

Ox«edito 

Emissão  : 

Bilhetes  emittUos   131 .548.710.000 

»    resgatados  dila- 
cerados .    .    .  1.408.310.000 
»     resgatados  .    .    .    36.170.180.000      37.578.490.000  37.578.490.000 

Em  circulação   93.970.220.000 

Notas  a  emittir  : 

Existentes  no  cofre   —  09.976.950. 000 

Tliesouro  Federal  : 


Supprimonto  em  moeda  subsidiaria.    ...  —  18.000.000 


163.965.170.000 

Henrique  Augusto  de  Oliveira  Diniz,  director.—  Chefe  da  Contabilidade,  Dr.  Carlos 
Cláudio  da  Silva.  —  Thesoureiro,  Joaquim  Gomes  R,  Horla. 

K.  F,  ni 
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O  cambio  mantove-so  absolutamente  fixo  ri  urânio  o  annooaléa 
presente  dala. 

Consorvou-se  inallorada  a  taxa  rio  15  3/10  no  Banco  do  Brasil,  o  a 
15  1/8  nos  bancos  estrangeiros,  dando  um  resultado  a  média  constante 
de  15  5/32,  registrada  pela  Camara  Syndical  do*  Corretores. 

A'  acção  conjugada  da  Caixa  do  Conversão  o  do  Banco  do  Brasil,  que 
em  lodos  os  tempos  contou  com  o  auxilio  do  governo  —  deve-se  a  estabi- 
lidade do  cambio,  que  é  o  serviço  de  maior  relevância  que  se  pode  pres- 
tar ao  paiz. 

A  Caixa  de  Conversão,  como  está  modelada,  não  é  um  instituto  de- 
finitivo de  transformação  monetária,  embora  para  ella  concorra  pode- 
rosamente . 

Os  intuitos  da  sua  creação,  no  momento  em  que  se  fundou,  foram 
bem  expressos  na  Camara  dos  Deputados,  cm  discursos  que  proferi  como 
relator  e  autor  do  projecto . 

Tive  occasião  dc  dizer  que  «era,  antes  de  tudo,  uma  medida  de  po- 
litica experimental— preparatória  de  transformações  definitivas  o  mais 
profundas,  que  precisam  dos  ensinamentos  da  experiência  que  a  lei  vae 
provocar  e  de  um  ambiente  económico  longamente  preparado  para  recc- 

bel-os  com  proveito. » 

E  acrescentava:  «Não  se  vae  fazer  cousa  alguma  comparável  ás 
modificações  substanciaes  que  algumas  nações  introduziram  na  sua  cir- 
culação monetária,  e  faz-se  menos,  quanto  á  extensão  da  reforma,  do  que 
fez  a  Argentina,  aliás  com  exilo  feliz.» 

Sobre  medidas  definitivas  que  se  prendem  ao  nosso  problema  mone- 
tário—terei  a  honra  dc  vos  apresentar,  opportunamente,  traballio  que 
tenho  em  mãos . 

Encontrareis  adiante  o  estado  das  nossas  dividas,  interna  e  externa. 

O  fundo  de  amortização  dos  empréstimos  internos  apresentava,  em 
31  de  dezembro  findo,  um  valor  de  22.589 :500?>000. 

O  fundo  de  resgate  do  papel-moeda  dispõe  da  somma  de  

5.861:348*834. 

O  fundo  de  garantia  apresenta  um  saldo,  por  liquidar  definitiva- 
mente, de  £  7.034.244-4-1,  o  que  tudo  consta  da  ultima  mensagem 
presidencial  ao  Congresso  Nacional. 
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Receita  e  despeza 

Apozar  das  grandes  dospezas  extraordinárias  que  oneraram  o 
exercício  financeiro  de  1907 —  graças  principalmente  ao  impulso  que 
tiveram  os  melhoramentos  materiaes  e  ao  cuidado  que  mereceram  do 
governo  os  elementos  de  defesa  do  paiz  —  encerrou-se  felizmente  aquelle 
período,  deixando  ao  Thesouro  os  benefícios  decorrentes  de  uma  extraordi- 
nária expansão  das  rendas  publicas. 

Apparencias  Ião  lisongeiras  não  podiam  occultar  a  instabilidade 
de  uma  tal  situação  em  um  paiz  cuja  receita  descança  em  bases  essencial- 
mente vacillantes. 

Bem  patente  deixei  esse  facto  no  relatório  anterior,  onde  pugnei,  como 
sempre,  pela  moderação  das  despezas  e  pelo  verdadeiro  equilíbrio  orça- 
mentário. 

«E'  evidente,  dizia,  por  mais  que  se  possa  confiar  na  prosperi- 
dade continua  e  nos  elementos  de  riqueza  de  que  dispõe  o  paiz,  que 
não  deve  ser  tonada  como  critério  normal  na  decretação  da  despeza  —  a 
probabilidade  de  liquidações  vantajosas  comparáveis  á  do  exercício  que 
findou . 

A  fonte  principal  da  recoita,  embora  em  desenvolvimento  pro- 
gressivo acompanhando  o  adiantamento  económico  do  paiz,  é  susceptível 
de  bruscas  alterações  e  graças  á  compensação  natural  dos  movimentos  do 
commercio  exterior  —  a  importação  c  a  exportação. 

A  diminuição  do  valor  desta,  a?  crises  temporárias  mais  ou  menos 
intensas  que  affectam  o  mircado  dos  principaes  productos,  que  expor- 
tamos, reflectem-se desfavoravelmente  no  movimento  da  importação,  ten- 
dendo a  rcstingil-o  pela  diminuição  das  disponibilidades  no  interior.» 

Já  no  primeiro  trimestre  do  anno  findo  a  situação  se  desenhava  reve- 
ladora de  uma  crise  económica  que  rapidamente  avançava  para  o  seu 
máximo  do  intensidade. 

Grave  depressão  soíTria  nos  mercados  o  valor  de  todos  os  artigos 
da  nossa  exportação  c  as  quantidades  exportadas  diminuíam  sensivel- 
mente . 

As  consequências  funestas  de  um  tal  abatimento  haviam  de  re- 
sentir-se  necessariamente  na  fonte  principal  e  copiosa  das  rendas  publicas 
—  os  direitos  de  importação . 
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Essa  venda  —  comparada  com  a  cb  anuo  anterior  —  apresenta, 
segundo  os  dados  apurados  até  o  presente,  o  seguinte  resultado  : 


Ouro  PaPcl 

80.338:3740670  141.388:1900657 

1908 

60 . 502 : 9 120942  1 10 . 222 : 2480626 

ou  menos  19.835:4610728,  ouro,  e  31 .  165: 8420O:M,  papel,  cm  1908. 

O  saldo  proveniente  do  movimento  do  co.nmercio  exterior  —  que 
havia  sido  de  £  13.649.295,  em  1905,  baixou  a  £  8. 003.582  em 
1908 . 

Entretanto,  a  arrecadação  geral  da  receita  não  se  afastou  muito 
sensivelmente  da  somma prevista  na  lei  orçamentaria.  Era  estimada  em 
91.493:7140221  a  receita  cm  ouro  e  em  271.217:4000  a  parte  em 
papel. 

A  arrecadação  desta  uttima  attingiu  a  273.655:6180425  ou  mais 
2.438:218^425,  e  a  renda  ouro  foi  de  88.809:5665  ou  menos 
2 .684 : 148^221  que  o  orçado. 

A  despesa  geral  foi  fixada  em  65.375:6050945,  ouro,  e   

329.720:8570314  papel.  A  despesa  ordinária  effeetuada representa,  se- 
gundo os  dados  já  apurados,  um  total  de  50. 837: 7080616, ouro,  e  . .. 
.309.722:7670237,  papel. 

Verifica-se  assim  que  a  despesa  ordinária  realizada  ficou  inferior 
á  orçada  em  5.375:6050945,  ouro,  ecm  19:998:0900077,  papel. 

Demonstram  estes  algarismos  que,  limitadas  as  despezas  aos  serviços 
communs.que  dispõem  da  dotação  orçamentaria  supprimidas  ou,  pelo  me- 
nos, consideravelmente  reduzidas  as  autorizações  para  despezas  extraordi- 
nárias tão  prodigamente  incluídas  nas  leis  do  orçamento  —  a  vida  finan- 
ceira da  nação  seria  folgada  e  prospera . 

Sem  duvida  que,  como  fiz  sentir  no  anterior  relatório,  «  paizes  novos 
como  o  nosso,  sem  capitães  próprios  c  sem  iniciativa  particular  intensa, 
não  podem  impulsionar  o  aproveitamento  das  riquezas,  nem  realizar  as 
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«ante  obras  do  que  cantem  para  o  sou  progresso  material,  com  os  rc- 
—  £  ronda  ordinária.  H"ao  do  Cappello  a  —  » 
trangoira  o  contar  «temente  com  os  recursos  extraord.nauos  que 

ellallics  possa  proporcionar.  „=tih<>lecido 

Mas  as  despezas  assim  feitas  tom  um 
pola  segurança  do  emprego  remunerador  dos  capitães  o  pelo  vulto  dos 

compromissos  já  assumidos » . 

Ao  onmde  volume  que  assumiram  nos  últimos  am  os  as  des 
pozas  extraordinárias  tem  certamente  «respondido  um  grande  desenvol- 

vimento  do  progresso  natural  do  paiz.  nm,l„ccão 
\s  construcçaes  de  portos ;  de  linhas  férreas  que  abrem  a  producçao 
eaocommercio  regiões  ferazes;  o  grande  numero  de  edifícios  novos  e  a 
olstrucçãode  olitros  destinados  a  melhor  «o *™£ 
se  ampliam ;  o  povoamento  do  sóloe  a  propaganda  no  exterior ,  oscer 
Iami  indústrL ;  o  abastecimento  de  agua  á  capital,  etc.,  representam, 
sem  duvida,  despezas  úteis,  que  o  futuro  justificara . 

O  mesmo  se  poderá  dizer  da  reorganização  do  poder  militar  que  nos 
assegura  a  tranquillidade  do  trabalho  na  paz,  embora  os  dispendiosíssimos 
armamentos  de  terra  e  mar  nos  custem,  no  presente,  os  mais  consideráveis 

sacrifícios  ' 
'  Entretanto,  o  nosso  programma  relativamente  á  viação  férrea,  a 
construcção  de  portos,  á  reorganização  do  exercito  e  da  armada  esta 
executado,  ou,  pelo  menos,  no  ultimo  período  de  execução 

E'  o  momento  de  aguardar  -  cuidando  especialmente  da  receita  - 
os  benefícios  decorrentes  da  politica  económica  até  aqui  seguida  ^ 

Nas  paginas  seguintes  encontrará  V.  Ex.  os  dados  relativos  a 
receita  e  despeza  dos  últimos  exercícios  financeiros . 
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APRECIAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPESA  DOS 
EXERCÍCIOS  DE  1906  i  1908 

EXERCÍCIO  DE  1906 

O  exercício  de  1906,  depois  de  feitas  as  annullações  e  liquidações 
necessárias  para  a  organisação  do  balanço  geral,  apresenta  o  seguinte 
resultado: 

RECEITA 

ORDINÁRIA. : 

OURO 

Importação   68.830:9558549 

Entrada,  salada  e  estadia,  de  navios.    .    •  545:000,^606 

A.ddiccionaes   $ 

Interior   1 .583:157*088 

Consumo   $ 

EXTRAORDINÁRIA   1.817:427^33 

72.772:540^476 

REKDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL .  15.263;8S7g270 

88.036:437$746 
DEPÓSITOS  —  Saldo  (empapei)   .    .  S 


F.VI'EL 

122.740:7605002 
16:006$150 
434:541$536 
73.065:707tf225 
43.493:296$271 
10.412:739,5293 

250.106:050§477 
23.053:248p)8 

273.219:ã99$085 
1.8.037;511$463 


OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Permuta  de  apólices   6:000$QOQ  2006000 

Conversão  de  espécie   80S010  45.125:9810812 

88 . 042:507$75G  338 .388: 995$3Ô0 

Saldo  do  exercício  do  1904  augmentado  de 
33:297$013  cm  ouro  e  reduzida  a  mesma 

quantia  em  papel   87.388:6518143  108.528:745$8.13 


L75.431: 158S890     444.911 :741$203 


DESPESA 


Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Iatoriorod. 

»  das  Relações  Exteriores  .   .  . 

»  da  Marinha  

»  »  Gueiva  

»  »  Industria,   Viação  e  Obras 

Publicas. 

»  »  Fazenda  .  . 


•       •       •       •  • 


•      •  • 


DEPÓSITOS  —  Deficit  


OURO 

27:818*500 
1.912:160$778 
ll.98l:755$699 
640:3648723 

5.107:083$08l 
33.433:035*260 

53.167:218$041 
5.200 :447$996 


PAPEL 

40.880: 81 3$584 
4.372:006$440 
29.329:68Ô$247 
50.954:665$011 

82.966:754^386 
1 19.900: 024S898 

328.403: 950$598 


OPERAÇÕES  DE  CREDITO  : 

Permutado  apólices  

Resgate  de  apólices  dos  empréstimos  de  1888 
e  1897  por  conta  do  producto  da  renda 
da  Estrada  de  Ferro  Sôrocab ma  .    .  . 

Resgate  de  moeda  de  nickel  do  antigo  cunho 


163:5034000 
$ 


Conversão  de  espécie   27.342:500$537 

Saldo,  deste  exercicio  


85.873:666^74 
89.557 : 492^325 


Ll:0O0$00O 


12:O00$00O 
154:057$52O 
144$000 

328.581 :152$lle 
116.330:589$087 


175.431 :158$899     444.911 :74l$203 


A  receita  do  exercicio  de  1906  constante  do  relatório  de  1908  foi  de 
884£(^(*lá$.139  ouro,  e  de  273.827 : 935$215,  papel .  Neste  resumo  or- 
gaaisaâo  pelos  balanços  definitivos  a  receita  é  de88.036:427$746  ouro, 
e  de  273.219:299$085  papel,  devendo  se  attribuir  as  differenças  para 
menos  de  383:584$393  ouro,  ede  608:636$130  papel,  ás  annullações 
provenientes  da  liquidação  do  exercicio. 

Na  renda  com  applicação  especial  está  incluída  a  importância  em 
papel  de  4.535:433$070  proveniente  de  um  saque  de  £  300.000  feito 
sobre  o  empréstimo  externo  de  £  8.500.000  para  as  obras  do  porto  do 
Rio  de  Janeiro. 

As  differenças  notadas  entre  a  despesa  do  exercicio  de  1906,  agora 
demonstrada,  e  a  que  foi  apurada  para  o  relatório  de  1907  resultam  da 
j  iquidaçao  de  contas  de  movimento  de  fundos  e  de  depósitos. 


EXERCÍCIO  DE  1907 


RECEITA 

ORDINÁRIA. : 

'  ouno  PAPEI. 

.  ....       80.338:374$670  141.388:190$657 

Z7Z^ie'^o^   .    .    .          558:363^17  U.»»» 

AddiC\0na.°9 t  2.944:162» 

Sr '    '    .    -        1.860:757*666  79.009:81^110 

l^nW *  47.951 :858$914 

"SrAORDI^VrÍa:                               2.384:508*707  8.970:430$814 

85.142:004^960  280.799:883$941 

RENDA  COM  APPLICAÇAO  ESPECIAL : 

Fundo  de  resgato  do  papel-moeda-.    ...  S 

,    •  garantia  idem                               11.160:519$145  10. 598:983*499 

»    para  a  caixa  de  resgate  das  apólices 

das  estradas  de  ferro  encampadas  .    .          16O:O0O$00O  3.930:874$l4i 

Fundo  de  amortisação  dos  empréstimos  in-  Jlrt.A„rt 

ft  51 :4l8g960 
ternos         •••••••••  - 

Fundo  paraas  obras  dos  portos                        8.526;378$057  5.457:578$491 

104.988:902S16B  320.927:661 $028 

DEPÓSITOS  -  (Saldo)                              2.880: 185$175  14.610:O19$079 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Conversão  de  espécie.                                  510:851$175  61. 187: 3571095 

108.379:338^12  396.725:Ò37$Í62 

Saldo  do  exercício  anterior                            89.557:492$325  1 16.330: 589$087 

197.936:830$837  513.055:626$249 


DESPESA 


OURO 

Ministério  da  Justiça,  e  Negócios  Interiores.  24:838$500 

»       das  RelaçõJS  Exteriores  ...  2.050: 100$424 

da  Marinha   18.683: 006$74l 

»       »  Guerra   600:851$OS8 

»       »  Industria,  Viação  e  obras  Pu- 
blicas   6. 860:467*419 

»        »  Fazenda,   30.835:387$009 


PAPEL 

49.164:090$371 
1.620:085$197 
34.274: 143$lll 
5t.425:251$498 

111.128:921$401 
95.005:277$343 


53 . 05<J :  68 1  $1 6  L     345 . 077 : 768$921 


APPLÍCAÇÃO  DA  RENDA  ESPECIAL  : 


Fundo  do  resgato  do  papol-raoeda  ...  —  18. 000: 000^000 

Dito  do  garantia  »      »        »     .    .    .     •  9.037:277.^777  — 
Dito  para  o  resgate  das  apólices  das  os- 


iiuucis  iie  loiro  Qucaiupai is    .  , 

<iAl  L : 094$872 

Dito  de   amortização  dos  ornprostimos 

internos   

77:000$000 

Dito  para  as  obras  dos  portos  .... 

3. 933: 703$ 157 

10.108:560|000 

0(>.060:G67$095 

376.274:423§793 

0PERAÇÕE8  DE  CREDITO 

Conversão  de  espécie  

34.094: 121 $958 

918:368^740 

100.154:789$053 

377.19â:792.$533 

Saldo  deste  exercício  (para  liquidar)  .  . 

97.782:041§784 

135,.86ã:833$710 

19T.936: 830.$837 

513.055:626?24í) 

A  receita  de  1907  apresenta  os  totaes  de  104. 988:902$  162,  ouro,  e 
320.927:661é028  papel.  A  differença  entre  o  total  em  onroe  o  que 
figurou  no  relatório  de  1908  é  apenas  de  109:2268165.  Quanto  ao  total 
em  papel,  agora  apurado,  de  320.927:6618028,  se  delle  abatermos  a 
quantia  de  19. 160 :493§820,  proveniente  da  transferencia  de  16.000:000$ 
do  fundo  de  garantia  para  o  de  resgate  e  de  3 .160:493S820  producto  de 
um  saque  de  £200.000  sobre  o  empréstimo  externo  para  as  obras 
do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  teremos  uma  arrecadação  de  301.767 :167$208 
ou  mais  7.199:I138$981  do  que  a  apurada  para  o  relatório  do  anno 
findo.  Essa  differença  deve  provir  em  grande  parte  da  falta  da  inclusão 
das  rendas  arrecadadas  pelas  collectorias  do  interior  dos  Estados,  que  as 
delegacias  fiscaes  em  geral  só  apuram  nos  últimos  mezes  de  liquidação 
do  exercício. 

Convém  notar  que  o  resumo  agora  apresentado  nao  foi  ainda 
obtido  inteiramente  pelos  balanços,  pois  a  receita  e  despesa  dos  Estados 
de  Matto-Grosso  e  Amazonas,  de  quasi  todo  o  exercício,  foram  apuradas 
pelas  demonstrações  e  telegrammas  das  delegacias  fiscaes,  em  vista  do 
atrazo  dos  respectivos  balanços ;  o  que  quer  dizer  que  haverá  ainda 
sensíveis  alterações  na  apuração  que  pelos  balanços  definitivos  se 
apresentará  para  o  relatório  do  futuro  anno. 


Adespesadoexerciciode  1907  agoirada  éde  66.060:667*095 
ouroe  376.274:4288793  papel. 

-     Se  da  quantia  de  376.274:428$793  papel  se  deduzir  a  de...... 

16  000-.000S  de  resgate  de  papel-moeda  effectuado  com  o  producto  da 
conversão  de  £  1.016.666-13-/,  do  fundo  de  garantia,  temos  para  a 
despesa effectiva  do  eXercicio  360.274:423*793  ou  -ais---  — 
H  960:549*037  que  á  apresentada  no  relatório  anterior,  difltoença 
noe  deve  ser  attribuida  á  defficiencia  dos  dados  obtidos  para  a 
formação  do  total  constante  do  relatório  anterior,  por  meio  de  tele- 
grammas passados  a  ultima  hora  e  em  épocha  em  que  as  operações 
do  exercício  ainda  não  estão  liquidadas.  Pelo  resumo  agora  apresen- 
tado, verinca-se  que  a  receita  apurada,  inclusive  os  saldos  de- 
Depositos-e  as  operações  de  conversão  de  espécie,  foi  de  108.379:338$51 
ouro  e  396. 725:037*162  papel,  que,  comparada  com  a  despesa  de 
100.154 :789$053  ouro,  e  377.192:792§533  papel,  apresenta  o  saldo  de 
8  924  549$459  ouro e  19.532 :244$629  papel. 

Mesmo  excluído  o  saldo  de  depósitos  de  2.880: 185*175  ouro  e 
14.610:019*079  papel,  ha  entre  as  totalidades  da  receita  e  da  despesa 
o  saldo  de  5.344:364*284  ouro  e  4.922:225*550  papel. 

O  balanço  definitivo  do  exercício  apresentará,  porém,  alterações, 
pois,  como  acima  se- disse,  a  despes,  de  Matto-Grosso  edo  Amazonas 
foi  em  parte  ainda  obtida  por  meio  de  dados  constantes  de  demons- 
trações e  telegrammas. 

EXERCÍCIO  DE  1908 
RECEITA 

ORDINÁRIA  :                                              0UH0  PAPB,. 

.    -                                        .    .      60.502:9123942  110.222:248^626 

Sr^idas 'esua*  de  'navios   .          536:117,407  ^:Qg» 

Addicionae3 -  4.835:086*614 
ftPOrtaÇa° 1.125:9024061  68.794:463*880 
Interior _  38.301:983$7» 

C°n"xTR.,ORDmRÍA:        !        !    .'    \       3.310:085$230  8.845:906*837 

65 . 475 : 017&646    230 . 1 40 :969|133 


RENDA  COM  APPLIOAÇÃO  ESPECIAL : 

Fundo  de  garantia  do  papel- moeda  .   .    .  8.544:512$147 

Dito  do  resgato  do  papoNmoeda  .   .   ,    ,  — 

Ditó  para  a  caixa  do  resgato  das  apólices 

das  estradas  de  ferro  encampadas  .   .  — 

Dito  de  amortização  dos  empréstimos  in- 
ternos   _ 

Dito  para  as  obras  dos  portos   7.723:948$642 

81.743:478$433 

Renda  não  escripturada  na  synopse,  apura- 
da pelas  demonstrações  e  telegrammas 
das  delegacias  e  outras  repartições  de 
arrecadação  ,   .    .    .  7.066:087$888 

88.809:566$323 

OPERAÇÕES   DE  CREDITO 

Producto  de  empréstimo  externo  do  1908  .  32.752:897$060 
Conversões  de  espécie   5.480:344$U5 

126.982: 807$498 

Saldo  do  exercício  anterior   97.782:0ál$784 

224.764: 849$282 

DESPESA 

Ouno 

Ministério  da  Justiç*  e  Negocio*  Interiores.  21:O75$0O0 
»      das  Relações  Exteriores  .    .    .    .  1.768:604$574 

»     daMarinha   12.412:775$91l 

*      »  Guerra    3.156:8270408 

»      »  Industria,  Viação  o  Obras  Pu- 

„.  blicas   6c276:977$632 

Ministério  da  Fazenda   33.617:346$016 

57.254:õ06$641 

Despesa  dos  diversos  ministeriog  não  con- 
templada na  synopse  e  apurada  pelas  de- 
monstrações e  telegrammas  das  delega- 
cias e  outras  repartições  pagadoras.    .       3 . 960 : 745$988 

61.215:252?329 

DEPÓSITOS,  -  {deficit  por  liquidar)  .    .  677 : 506$033 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Conversão  de  espécie.   ,   64.918:888$896 

126.81 l:647$548 

Saldo  deste  oxorcicio  (por  liquidar)   .    .    .   .  97. 933: 201 $734 

224 . 764 : 849$282 


3.884:291$090 

2.592: 303$8 11 

55:960$350 
3.383:055Ã014 

240.056:579,f398 


33.599 :039$027 
273.655:618$425 


1 13.662: 116$610 

387.317:735$035 
135.862:833$716 

523.180:568$75l 


PArEL 

45.602:5681í;381 
1.115:189$336 
21.520:700$168 
45.121:250$775 

88.629:1105848 
72.791 :748$368 

274.780:567*876 


101.968:572$294 

376.749: 140$170 
7.383 :487$235 


9.755: 384íji492 

393.883:01I$897 
129.292:556$854 

523.1 80 :5(.;8S7Ó1 


Veriflca-se  deste  resumo  que  a  receita  arrecadada,  inclusive  a  apu- 
rada pelas  demonstrações  c  telcgrammas,  importa  em  88.809:566$323 
ouro  o  278.655:6184*25  papel,  que  sommada  com  o  producto  do  em- 
préstimo externo  de  1908  -  32.752:8974060  ouro  e  com  as  operações 

de  conversão  de  moeda  eleva-sea  126.982:807$498  ouro  e  

387, 317:7354035  papel.  A  despesa  dos  diversos  ministérios,  inclusive 
a  que  não  está  comprehendida  na  synopse,  sommada  com  o  producto 
das  conversões  de  moeda,  importa  em  126.134:1414515,  ouro,  e 
386. 504 : 52*4662  papel,  resultando  da  comparação  dos  totaes  da  receita 
e  da  despesa  as  differenças  em  favor  da  receita  de  848: 665$983,  ouro, 
e  813:2104373,  papel,  não  incluída  a  contado  Depósitos,  ainda  sujeita  a 
alterações. 

Cumpre  notar  que  o  resumo  da  receita  e  despesa  aqui  apresentado 
é  apenas  um  esboço  do  que  será  o  balanço  do  exercício,  que  ainda  não 
está  encerrado  e  cujas  ultimas  operações  foram  apuradas  por  demonstra- 
ções e  telegrammas,  principalmente  quanto  ao  trimestre  addicional. 

O  balanço  geral  do  exercício  apresentará  sem  duvida  sensíveis  alte- 
rações, quer  quanto á  despesa,  quer  quanto  á  receita. 

DIVIDA  ACTIVA 
EXTERNA 

Republica  Oriental  do  XJru^ uay  -  A  divida  da  Repu- 
blica Oriental  doUruguay  eleva-sea  34.891:1974678,  inclusive  os  juros, 
contados  até  31  de  dezembro  de  1908  (tabeliã  n.  1). 

Republica  cio  Paraguay  —  A  divida  da  Republica  do 
Paraguay  não  apresenta  alteração  no  seu  total  de  135:718$980  (tabeliã 
n.  1). 

INTERNA 


Estado  da  Baliia  —  A  divida  do  Estado  da  Bahia  é  de 
18.051 :318$614,  correspondentes  a  £  1.395.408-3-9,  a  diversos  câm- 
bios, conforme  se  verifica  da  tabeliã  n.  2. 
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Estado  de  "Pernamifcmco  —  A  divida  do  Estado  do  Per- 
nambuco é  de  9.898:820^021,  que  corresponde  a  diversos  câmbios,  a 
£  723 .420-4-6,  conforme  a  citada  tabeliã  n.  2. 

Estado  dô  s.  l?aulo  —  A  divida  do  Estado  de  S.  Paulo  ê 
de£  3.000.000,  ou  de  26.666:666$667,  ao  cambio  de  27  d.,  conformo 
o  contracto  lavrado  na  Directoria  do  Contencioso,  em  virtude  da  lei 
n.  1684  de  12  de  agosto  de  1907. 

Estados  do  Paraná  e  de  Santa  Catharina — A  divida 
de  cada  um  destes  Estados  é  de  3.262:500$,  comprehendidos  os  juros 
de  5  %  até  31  de  dezembro  de  1908. 

Estado  de  Sergipe  —  A  divida  deste  Estado  é  a  mesma 
que  figurou  no  relatório  de  1908,  de  1 . 676:968$930,  conforme  a  respe- 
ctiva tabeliã. 

Estado  do  Piauhy  —  A  divida  deste  Estado  é  de  809.032$827, 
conforme  já  se  declarou  no  relatório  anterior. 

Estado  de  Goyaz  —  A  divida  deste  Estado  é  também  a 
mesma  de  500:000$  mencionada  no  relatório  anterior. 

Estado  da  Paraliyba  -  E'  de  556:250$  a  divida  deste 
Estado. 

DIVIDA  PASSIVA 

EXTERNA  FUNDADA 

A  tabeliã  n.  3  apresenta  o  estado  da  divida  externa  a  31  de  de- 
zembro de  1908,  no  total  de  £  75.943.957-9-9  e  francos  50.000.000, 
incluída  no  total  em  moeda  sterlina  a  importância  de  £  3.000.000  do 
empréstimo  contrahido  para  o  Estado  de  S.  Paulo. 

O  capital  amortizado  em  1908  foi  de  £  189.500,  de  títulos  do  Bes- 
cissions  Bonds. 

O  total  amortizado  de  todos  os  empréstimos,  como  demonstra  a 
tabeliã  n.  4,  foi  de  £  6.674.980. 

De  abril  de  1908  a  fevereiro  de  1909  foram  ramettidas  para  Lon- 
dres, emeambiaes,  £  5.419.376-15-7  e  francos  668.437-11,  que  impor- 
tam em  48.414:219$490  ao  cambio  de  27  d. 


As  remessas  feitas  de  janeiro  a  março  de  1908  figuram  na  tabeliã 
do  relatório  de  1908. 

INTERNA.  FUNDADA 

Mo  houve  alterações  no  total  da  divida  interna,  que  se  eleva  a 
546.476:600$,  conforme  a  tabeliã  n.  6. 

Empréstimo  de  1879  -  Mão  houve  alteração  no  total  cir- 
culante deste  empréstimo  de  20.548:000$,  ouro,  mencionado  no  rela- 
tório anterior. 

Empréstimo  de  iso1?  —  Também  neste  empréstimo  não 
houve  alteração,  mantendo-seo  total  circulante  de  25. 082:000$  .conforme 

demonstra  a  tabeliã  n.  6. 

Empréstimo  de  1903  —  O  empréstimo  contrahido,  em 
papel,  para  asdespezas  com  as  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  somma 
o  mesmo  total  de  17.300:000$,  como  se  vê  da  citada  tabeliã. 

A  emissão  de  apólices,  b?m  como  a  reconversão,  constam  das  ta- 
beliãs ns.  11  e  12. 

INTERNA  FLUCTUANTE 

Bens  de  defuntos  e  ausentes  —  A  tabeliã  n.  14  deste 
relatório  demonstra  o  saldo  de  3.594: 256$588 . 

Na  tabeliã  do  relatório  de  1908  esse  saldo  era  de  3.544: 81 1$672. 

Empréstimo  do  cofre  de  oi-plxâos — Era  de  9.987:766$  143 
o  saldo  desse  empréstimo,  como  se  vê  da  tabeliã  n.  15,  a  31  de  de- 
zembro de  1908. 

Em  31  de  dezembro  de  1907  essa  conta  demonstrava  um  saldo  de 
9.842:355$928. 

.■Depósitos  do  Monte  de  Soccorx-o  —  O  saldo  a  31  de  de- 
zembro de  1908,  conforme  a  Labella  16,  era  de  i65:207$214.  No  rela- 
tório de  1908  figurou  o  saldo  de  176:G29$971  a  31  de  dezembro  de  1907. 

Depósitos   das   Caixas  Económicas  —  O  saldo  dos 
depósitos  das  Caixas  Económicas  a  31  de  dezembro  de  1908  era  de 


160.201 :984$760.  A  31  de'  dezembro  de  1907  o  saldo  era  de 
155.223:442$434,  como  demonstra  a  tabeliã  do  relatório  de  1908. 

Depósitos  pubiicos  —  O  saldo  desses  depósitos  ó  de 
4.641:894$173. 

A  tabeliã  n.  18  do "  relatório  de  1908  apresentou  o  saldo  de 
4.582:473§630. 

Depósitos  de  diversas  oiMgrens  —  Da  tabeliã  n .  19  deste 
relatório  veriflca-se  o  saldo  dos  depósitos  de  diversas  origens  de 
89.309:227$616a  31  de  dezembro  de  1908. 

A  31  de  dezembro  de  1907  esse  saldo  figura  no  relatório  anterior 
no  total  de  84.076:2638004. 

Letras  do  Thesouro  —  Foram  emittidas  letras  em  Lon- 
dres no  valor  de  &  3.000.000,  resgatadas  dentro  do  próprio  exercicio 
de  1908. 

Continua  a  figurar  na  tabeliã  n.  13  o  saldo  de  17:500$  em 
letras  já  prescriptas. 

Diversas  —  Não  houve  alteração  nos  saldos  das  tabeliãs 
ns.  7,  8  e9,  a  saber  : 

Divida  anterior  a  1827   22:176$975 

Divida  inscripta  no  Grande  Livro.    .  135:994$460 
Divida  idem  nos  livros  auxiliares 


nos  Estados 


148:765$260 


Créditos  afertos  ao  exercicio  de  190S 


Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 


OURO 


Decreto  n.  6800,  de  4  do  janoiro  de  1908— Abre  o  credito 


espocial  para  as  despozas  com  a  rounião 
do  4°  Congresso  Módico  Latino-Amo- 
ricano  om  1909  no  Rio  de  Janeiro  .  . 


30O:OO0$O0O 


»  G807,  do  4  do  janeiro  de  190S  — Abre  o  crelito 
extraordinário  para  a  cinclusão  do  edi- 
fício da  Bibliotluca  Nacional  .    .    .  . 


2.400:000*000 


»  6808,  de  4  do  janeiro  do  1908  —  Abro  o  credito 
espocial  para  a  conclusão  da  Kacullndo 
de  Medicina  da  Bahia  o  Maternidade.  . 


G02:016$032 


-  13  - 


OURO 


rAPEL 


Decreto  n.  6820,  (Io  10  do  janeiro  .lo  LOOS  -  Abro  o  credito 

extraordinário  para  pagamonto  cio  vouci-  * 
inontos  dos  protoros  e  outros  .... 
»     »  6834,  de  30  do  janeiro  do  1903  -  Abro  o  credito 
ospocial  para  o  pagamento  da  ajuda 
do  custo  a  quo  tem   direito    o  cx- 
Doputado  Dr.Fclisbello  Firmo  do  Oliveira 

Froiro  

»  »  0835,  do  30  de  janeiro  de  190S  -  Abro  o  credito 
especial  para  pagamento  de  ajuda  do 
custo  ao  ox-Dcputado  por  Pernambuco 

Luiz  do  Andrade  

»  »  6817,  do  6  fevereiro  de  1903 -Abre  o  credito 
extraordinário  para  pagamento  de  von- 
cimontos  a  o.npregados  da  Gasa  do  Do- 
tenção  e  Policia  do  Districto  Federal.  . 
»  »  6319,  de  20  de  fevereiro  de  1908-Abro  o  ore  dito 
extraordinário  para  installação  do  Ins- 
tituto deManguinkos  

,  »  0853,  de  20  de  fevereiro  de  1903-Abro  o  credito 
ospecial  para  o  pagamento  da  ajuda  de 
custo  ao  Senador  Antonio  Francisco  do 

Azeredo   

»  »  6854,  de  20  do  fevereiro  de  1903-Abre  o  credito 
especial  para  o  pagamento  da  ajuda  de 
custo  ao  Deputado  general  Manoel  Pres- 
ciliano  de  Oliveira  Valladão  .... 
»  »  6855,  de  20  do  fevereiro  de  1903-Abre  o  credi  to 
especial  para  pagamento  da  ajuda  de 
custo  ao  ex-Sonador  Dr.  Francisco  do 

Paula  Loilee  Oiticica  

»      >  6856,  de  20  de  fevereiro  d  1 1908-Abre  o  credito 
especial  para  pagamento  da  ajuda  de 
custo  ao  Dr.  João  Barbalho  Uchòa  Ca- 
valcante, ex-Sonador  por  Pernambuco  . 
»      »  6804,  do  27  de  fevereiro  de  1903  -  Abro  o 
credito  especial  para  o  pagamento  de 
ajuda  de  custo  ao  ex-Deputado  pelo  Pi- 
auhy  gene-al  Firmino  Pires  Ferreira  . 
»      »  6866,  do  5  do"  março  de  1903-Abre  o  credito 
especial  para  pagamento  de  ajuda  de 
custo  ao  Dr.  João  Lopes  Ferreira  Fillio, 

Deputado  pelo  Geará  

>  >  6867,  de  5  do  março  do  1908  -  Abre  o  credito 
especial  para  o  pagamento  de  ajuda  de 
custo  ao  Senador  Urbano  Santos  da  Costa  — 

Araujo  

»      »  0863,  do  5  de  março  do  190?  -  Abro  o  credito 
especial  para  pagamento  ao  Dr.  Antonio 
Coelbo  Rodrigues.  Senador  pelo  Piauhy. 
»      »  0809,  do  5  de  março  de  1908  -Abro  o  eredilo 
especial  para  pagamento  de  ajuda  do  custo 


86:275*003 


3:500*000 

i:800$000 

162:43i$697 
600:000*000 

4:800*000 

2;500$000 

2:500*000 

1:800*000 

4:500*000 

l:4O0$0O0 

3:O00$000 
1:550*000 
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OBRO  PAPBL 

doixou  do  rooobor  o  fallocido  Senador 

Dr.  Joaquim  Saldanha  Marinho  ...        -  1:875$000 
Docroton.6920,  do  23  do  abril  de  1908—  Abro  o  credito 
especial  para  as  despossas  do  Laboratório 
do  Ensino  Tochnico  o  Industrial  annoxo 

ú  Escola  Polylochnica   -  200:000$003 

»      »  6910,  do  7  tio  maio  do  1003  —  Ahvc  o  credito  ' 
especial  para  o  pagamento  da  ajuda  do 

custo  ao  Deputado  Bcllarmino  Carneiro.  —  3:000$000 

»  »  (J9-i  l ,  do  7  de  maio  do  1908  — Abro  o  credito 
espoliai  para  o  pagamonto  de  ajuda  de 
custo   ao  Senador  Urbano  Coelho  do 

Gouvèa   —  3:000$000 

»  »  0942,  de  7  do  maio  dc  1908  -  Abro  o  credito 
extraordinário  para  as  despozas  com  o 
pessoal  c  material  do  Institulo  Osvaldo 

Cruz   -  250:113*139 

»  »  69-43,  de  7  do  maio  de  1908  —  Abre  o  credito 
extraordinário  para  pagamento  do  de- 
penas com  o  pessoal  c  material  da  de- 
legacia do  29J  districto  policial  ...  -  1S:500$000 

»  »  6955,  dc  21  do  maio  de  1908  — Abre  o  credito 
especial  para  o  pagamento  dc  ajuda  dc 
custo  ao  general  Henrique  Valladares, 

Deputado  pelo  Piauhy   -  2:700$000 

»  »  6956,  dc  21  dc  maio  de  1908  — Abre  o  credito 
especial  para  o  pagamento  de  ajuda  de 
custo  ao  Deputado  Innoconcio  Serzcdello 

Corria   —  3:á00:$000 

»  »  6957,  de  21  do  maio  do  1908— -Abro  o  credito 
especial  para  o  pagamento  do  ajuda  do 
custo  ao  Deputado  polo  Coará  José  Be- 
viláqua   -  3:500*000 

»  »  0953,  de  21  de  maio  do  1908  —  Abro  o  credito 
especial  para  a  compra  de  um  equatorial 

para  a  Escola  Polytecbnica   —  50:000$000 

»  »  69Ò8,  de  29  dc  maio  de  1908  —  Abre  o  credito 
especial  para  o  pagamento  da  ajuda  do 
custo  ao  cx-Scnador  Almiranto  Jose  da 

Costa  Azevedo   —  2:000$000 

»  »  6969,  de  29  do  maio  de  1908  —  Abro  o  credito 
especial  para  o  pagamento  do  ajuda  de 
cuslo  ao  Deputado  por  Matto-Grosso 
general  Francisco    Raphacl  do  Mollo 

Rogo   -  3:600$000 

»  »  6979,  do  4  dc  junho  do  1908  — Abre  o  credito 
supplomontar  á  verba  Soccorros  Públi- 
cos do  exercício  de  1908   —  500:000$000 

»  »  G9S3,  dc  10  dc  junho  dc  1908  —  Abro  o  erudito 
especial  para  o  pagamento  do  ajuda  do 
custo  ao  Deputado  Alexandre  Josó  Bar- 
bosa Lima   -  2:9O0$O0O 


-  16  - 

Dccroto  n.  6984,  do  iO  do  julho  cio  Í908  —  Abro  o  crodito 
espacial  para  o  paganiontó "  da  ajudado 
custo  ao  Deputado  Frodorico  Augusto 
Borges  

»  »  6985,  do  10  do  junho  do  1908  —  Abro  o  credito 
espocial  para  o  pagamonto  da  ajuda  do 
custo  ao  Deputado  Luiz  Antonio  Domin- 
gues da  Silva  

»  »  6986,  do  10  do  junho  do  1908  —  Abro  o  croclito 
ospecial  para  o  pagamento  da  ajuda  de 
cuslo  ao  cx-Dopulado  Dr.  Antonio  Ro- 
gues Lima  

»  »  6996,  dc  19  do  junho  do  1908  —  Abre  o  credito 
especial  para  o  pagamento  da  ajuda  dc 
custo  e  subsidio  de  15  de  julho  a  31  de 
Dezembro  de  1891  ao  ex-Deputado  Se- 
bastião Fleury  Curado  

»  »  6997,  de  19  de  junho  de  1908  — Abre  o  credito 
supplemcntar  á  verba  26'*  doart.  2o  da 
Lei  do  Orçamento  de  1908,  para  paga- 
mento a  einprogados  da  Escola  Poly- 
technica '  

»  >  7011,  do  9  dj  julho  de  1908  — Abre  o  credito 
espocial  para  pagamento  de  ajuda  de 
custo  ao  general  Bsllarmino  de  Mendonça, 
Deputado  pelo  Paraná  

»  »  7012,  dc  9  dc  julho  de  1908  —  Abre  o  credito 
especial  para  o  pagamento  da  ajuda  dc 
custo  ao  Dr.  Eduardo  Pires  Ramos, 
Deputado  pela  Bahia  

>  »  7013,  de'  9  de  julho  de  1908  —  Abre  o  credito 

extraordinário  para  pagamento  do  ven- 
cimentos a  diversos  olliciaos  da  força 
policial  do  Districto  Federal  .... 

»  >  7014,  de  9  do  julho  de  1908  —  Abre  o  credito 
extraordinário,  ouro,  para  pagamento  do 
premio  de  viagem  ao  bacharel  Sebas  tião 
do  Rego  Barros  Júnior  

»  >  7015,  do  9  do  julho  de  1908  —  Abre  o  credito 
extraordinário,  ouro,  para  pagamento  do 
premio  de  viagem  ao  Dr.  Celestino  Bóur- 
roul  

»  »  7016,  do  9«dc  julho  dc  1908  -  Abre  o  credito 
..^extraordinário,  ouro,  para  pagamento  do 
premio  dc  viagem  ao  Dr.  João  Moreira 
do  Mello  Magalhães  

>  »  70.26,  do  10  de  julho  do  1908  -  Abro  o  credito 

espocial  para  pagamonlo  da  ajuda  do 
custo   ao  Copulado   Josó  Augusto  dc 

"Troitas  

»      »  7027,  dc  16  de  julho  do  1908  — Abro  o  credito 
especial  para  o  pagamento  da  ajuda  de 


OURO  rA.PKL 


6:300$000 


7:500$000 


2:800$000 


P:250$000 


■í:573$331 


1:250$000 


2:O3O$00O 


48: 360*080 


4:200$000 


4:200$000 


4:20O$O0O 


1:2005000 
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ouno  PAPEL 

custo  a  cruo  tom  cliroito  o  Deputado  Fer- 
nando Machado  do  Sinia9   —  i:2c0$000 

Decreto  n.  7028,  do  16  do  julho  do  1908  -  Abro  o  credito 
cspocial  para  o  pagamento  do  ajuda  do 
custo  ão  Deputado  Carlos  Augusto  do 

Campos   —  50O$O0O 

»  »  7029,  de  16  do  julho  do  190S  -  Abro  o  crodito 
especial  para  pagamonlo  da  ajuda  do 
custo  o  subsidio,  a  quo  tom  direito  o 

Senador  .Tosi  Gomes  Pinheiro  Machado.  —  24:550$000 

»  »  7030,  dc  10  do  julho  do  1908  —  Abro  o  credito 
extraordinário  para  as  dospozas  com  a 
Colónia  Correccional  do  Dous  Rios  c  com 

a  Guarda  Civil   -  G27:724$O0O 

»  »  7040,  do  23  dc  julho  do  1908  — Abre  o  crodito 
especial  para  pagamento  da  ajuda  de 

custo  ao  Deputado  Manoel  Pereira  Reis.  —  650$000 

*  »  7041,  dc  23  dj  julho  do  190S  —  Abro  o  credito 
especial  para  occorror  ao  pagamento  de 
ajuda  do  custo  ao  cx-Scnador  Marechal 

Floriano  Peixoto   —  5OO$Q0O 

»  »  7042,  de  23  de  julho  do  1938  — Abro  o  credito 
supplenienlar  á  verba  6a,  Secretaria  do 

Senado  c  8a,  Secretaria  da  Camara  .    .  —  190 : 830^020 

»  »  70  47,  de  30  de  julho  do  1908  —  Abro  o  credito 
especial  para  o  pagamento  cie  ajuda  de 

custo  ao  Senador  Lauro  S.  Muller.    .  —  1:000$000 

»  »  7048,  dc  30  do  julho  dc  1908  —  Abro  o  credito 
especial  para  o  pagamento  da  ajuda  do 
custo  ao  Deputado  João  de  Siqueira  Ca- 
valcante   —  1:800$000 

»  »  70G7,  do  13  de  agosto  do  1908  —  Abre  o  crodito 
supplemeutar  á  verba  Ia  do  art.  2"  da 
Lei  do  orçamento  para  o  exercício  dc 

1903    —  45:459$00'.) 

»  »  TOSI,  de  27  de  agosto  do  1908  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento 
do  capitão  da  Força  Policial  Jose  Cicero 

Bianchi  relativo  ao  anno^de  1907.    .    .  —  5:496$5r>0 

>  »  7082,  di  2'í  do  agosto  do  1908  — Abre  o  cre- 
dito especial  para  pagamonto  da  ajuda 
dc  custo  que  om  1S9G  deixou  de  receber 
o  Senador  Raymundo  Arthur  de  Vas- 

concellos   —  900$000 

»  »  7095,  de  3  dc  setembro  de  1908.  —  Abre  o  cre- 
dito ospocial  para  o  pagamento  da  aju- 
dado custo  ao  Dr.  Thcorturelo  Carlos 

de  Faria  Souto,  cx-Senador  polo  Ceará.  —  2:800$000 
»      »  7096,  de  3  de  setembro  do  1908.  — Abre  o  cre- 
dito especial  para  o  pagamento  do  aju- 
das do  custo  ao  Senador  Justo  Loiln  Cher- 
mont                                                      -  3:2O0$0O0 

n.  F.  8 


-  18  ~ 

Docrolo  u.  7097,  do  3  do  solombro  do  1908.— Abro  o  cro- 
dito  ospocialpara  o  paga  monto  da  ajuda 
do  custo  ao  Dr.  Joaquim  Antonio  da 

Cruz,  Sonador  polo  Piauhy  

»  »  7098,  do  3  do  solombro  do  1908.-  Abro  o  cre- 
dito especial  para  o  pagamento  do  sub- 
sídios ao  ox-Scnador  Dr.  Ramiro  Fortes 

Bavcollos  

>  »  7i0i ,  de  10  de  setembro  do  IDOS.  —  Abro  o  cre- 
dito supplomentar  ás  verbas  Secretaria 
do  Senado  12:r>00$e  Secretaria  da  Ca- 
mara 18:000$   

»  »  7102,  do  10  de  setembro  de L908. —  Abre  o  cre- 
dito suppleinentar  ás  verbas  Subsidio 
dos  Senadores  141:750$  c  subsídios  dos 

Deputados  477:O0O$O0O  

»  »  7103,  de  10  do  setembro  de  1008.— Abre  o 
credito  especial  para  occorror  a  despo- 

zas  no  Alto  Acre  

»  »  710-1,  do  10  de  setembro  de  1908.— Abro  o 
credito  especial  para  pagamento  da  aju- 
da de  custo  ao  ex-Dopubado  pela  Para- 
hyba  Francisco  José  da  Silva  Retumba. 
»  »  7115,  de  17  de  setembro  do  1908.— Abro  o  cre- 
dito para  pagamento  do  vencimentos  ao 
lento  substituto  da  Faculdade  dc  Medi- 
cina da  Bahia,  Dr.  Julio  Sergio  Palma. 
»  »  7116,  de  17  de  setembro  de  1908.— Abro  o  cre- 
dito especial  para  pagamento  de  subsí- 
dios que  deixou  de  receber  o  Senador  Se- 
verino dos  Santos  Vieira  

>  »  7117,  de  17  de  setembro  de  1903.—  Abre  o  cre- 
dito especial  para  pagamento  do  ajudas 
do  custo  que  deixou  de  receber  o  Dr.  Ra- 
miro Fortes  de  BarcelLos,  na  qualidade 
do  Senador  Federal  pelo  Estado  do  Rio 

Grande  do  Sul.    .    .  .   

»  »  7118,  dc  17  do  setembro  dc  1903.—  Abiv.  o  cre- 
dito especial  para  pagamento  do  subsí- 
dios que  deixou  de  reseber  o  Deputado 

Pedro  Gonçalves  Moacyr  

»  »  7127,  de  24  do  setembro  de  1908.  —  Abre  o  cre- 
dito especial  para  pagamento  dc  subsi- 
dio quo  doixou  de  recober  o  Senador 

Ruy  Barbosa  

»  ■»  7128,  de  24  do  setembro  dc  1908.  —Abro  o  cre- 
dito especial  para  pagamento  de  ajudas 
do  custo  e  subsídios  que  deixou  de  rece- 
•bor  o  Sonador  marechal  Julio  Anacleto 

Falcão  da  Frota  

>     »  7129,  de  24  de  solombro  do  1903.— Abre  o  cre- 
dito especial  para  pagamonto  do  ajudas 


ouno  PAPEL. 

-  1:800$000 

-  ,  25:425$000 

-  3O:500$0O0 

-  61S:750$000 

-  23:55t$484 

-  OOOjJOOO 

-  1:550$000 

-  5:200$l)00 

-  2:O0O$O0O 

-  5:400$000 
17:100$000 

37:075*000 


19  - 


o  uno 


do  custo  que  oro  1891  deixou  do  rocober 
o  Senador  Josft  Gomos  Plnboiro  Maohaclo. 
Docrolo  n.  7130,  do  2i  do  setembro  do  1008. —  Abre  o 
crodito  cspocial  para  pagamento  do  sub- 
sídios que  doixou  do  recober  o  Senador 

José  Joa  iuim  do  Souza  

»  »  7140,  do  1  de  outubro  do  1003 .  —  Abro  o  cre- 
dito ospocial  para  pagamonlo  do  subsí- 
dios quo  deixou  do  receber  o  gcnoral 
Dionysio  Evangolista  do  Castro  Cer- 
queira  

»  »  7111 ,  do  t  de  outubro  de  1908.— Abre  o  cre- 
dito espacial  para  pagamonto  do  subsí- 
dios que  deixou  de  receber  o  Senador 
Victorino  Riboiro  Carneiro  Monteiro  . 
»  »  714.?,  de  1  do  outubro  do  1908- —  Abro  o  cre- 
dito supplementar  aos  ns.  13  o  15  do 
art.  2o  da  lei  n.  1841,  do  31  do  dezembro 

do  1907   

»  »  7147,  deS  do  outubro  de  1908.— Abro  o  cro- 
dito especial  para  pagamcmto  do  premio 
de  viagem  concedido  ao  engenheiro  civil 

Dr.  Henrique  de  Novaes  

»  »  7150,  de  Iode  outubro  de  1908.—  Abro  o  cre- 
dito supplementar  ás  verbas  Subsidios 
dos  Senadores  o  subsidios  dos  Deputados. 
»  »  7151,  do  15  de  outubro  de  1908.—  Abre  o  cre- 
dito supplementar  ás  verbas— Secretaria 
do  Senado  e  Secretaria  da  Camara  dos 

Deputados  

»  »  7155,  de  24  de  outubro  de  1008.— Abre  o  cro- 
dito supplementar  a  verba  — Soccorros 
Públicos  do  exercido  do  1903.  .  .  . 
»  »  7157,  de  29  de  outubro  do  1908.  —  Abre  o  cre- 
dito supplementar  á  verba  —  Soccorros 
Públicos  do  exercício  de  1908  .... 
»  »  7162,  de  5  de  novembro  de  1908.— Abre  o 
credito  cspocial  para  pagamento  das  aju- 
das do  custo  que  deixou  de  receber  o  Dr. 
Geminiano  Brasil  de  Oliveira  Góos  na 
qualidade  do  Deputado  pelo  Estado  do 

Sergipe  

»  »  7163,  de  5  de  novembro  de  1908.—  Abre  o  cre- 
dito csp:cial  para  pagamento  de  subsi- 
dios que  deixou  de  receber  o  Dr.  Joa- 
quinV  Felício  dos  Santos  na  qualidade 
do  Senador  polo  Estado  de  Minas  Oera?s. 
»  »  7107,  de  12  de  novembro  de  HJ08.— Abre  o  cre- 
dito ospecial  para  pagamento  de  subsidios 
que  deixou  do  receber  o  capitão  do  cor- 
veta Francisco  do  Mattos,  na  qualidado 
duDoputado  íoderalpulo  Estado  da  Bahia 
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art.  2'  ria  loi  n.  1841,  de  31  do  dozom- 

bro  do  1907   

oto  n.  7104,  do  20  do  novombro  do  1908.— Abro  o 
credito  especial  para  pngamonUi  tio  aju- 
das tio  custo  quo  doixou  do  receber 
Luiz  Adolpho  Corrôa  da  Costa,  na  quali- 
dado  do  Deputado  polo  Estado  do  Matto 

Grosso  

»  7195,  do  26  do  novombro  do  1908  —  Abro  o 
credito  supplomentar  ás  verbas  2-í1  e  25a 
do  art.  2"  da  lei  n.  1841,  de  31  do  de- 
zembro do  lí)07  

>  7202,  de  30  de  r.OTcnibro  do  190S—  Abre  o 
credito  supplomentar  ás  verbas  13  — 
212:820$502-  15  -  i.903:187$119  o  38  - 
36G:247$460  do  orçamento  do  corrente 

exercício  

■»  »  7209,  de  3  de  dezembro  de  1908  —  Abro  o 
credito  especial  para  pagamento  de 
ajuda  do  custo  e  subsídios  que  deixou  do 
receber  oDr.  Manoel  Ferraz  do  Campos 
Salles  ex-Scnodor  por  S.  Paulo   .    .  . 

>  »  7213,  do  10  de  de  dezembro  de  1908  —  Abro  o 

credito  supplcmenlar  ás  verbas  6a  — 
i:298$000  e  á  vorba  8^  -  3:8O9$093  do 
art.  2°  da  lei  n.  1841,  de  31  de  dezembro 

de  1907   

»  »  7214,  do  10  de  dezembro  de  1903  —  Abre  o 
credito  especial  para  pagamento  de  sub- 
sidio que  deixou  de  receber  o  Dr.  Joa- 
quim Antonio  da  Cruz,  como  Senador 
pelo  Piauhy  

>  »  7215,  do  10  de  dezembro  de  1908  —  Abre  o 

credito  especial  para  pagamento  da 
ajuda  de  custo  o  subsidio  que  deixou  de 
receber  o  capitão  de  corveta  Joaquim 
do  Albuquerque  Scrcjo,  como  Deputado 
pe'o  Amazonas  

»  »  7210,  do  10  de  dezembro  dc  1908  —  Abre  o 
credito  espocial  para  pagamento  dc 
ajuda  de  custo  ao  Dr.  Arthur  Pinto  da 
Rocha,  cx-Depulado  pelo  Rio  Grande 
do  Sul  

»  »  72)7  de  10  de  dezembro  do  1908  —  Abre  o 
credito  especial  para  pagainonto  dc 
ajuda  de  custo  ao  Deputado  Pedro  Gon- 
çalves Moacyr   

»  »  7218,  do  10  de  dezembro  do  190S—  Abro  o 
credito  especial  para  pagamento  de 
ajuda  do  custo  ao  Dr.  Joaquim  Xavier 
Guimarães  Natal,  como  Deputado  por 
Goy az  
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Docroto  n.  72)0,  cio  10  do  dezembro  do  1908  -  Abro  o 
crodito   ospocial  para   pagamento  do 
subsídios  quo  deixou  do  rocobor  o  So- 
nador  polo  Coará,  Antonio  Pinto  No- 
gueira Accioly  

»  »  7223,  do  10  do  dezembro  do  1908  -  Abro  o 
crodito  ospocial  para  o  pagamento  do 
vencimentos  e  gratificação  adclicional 
ao  ox-diroctor  da  Socrotaria  da  Gamara 
dos  Deputados,  Dr.  Horácio  Loal  do 
Carvalho  Reis  

»  »  7825,  de  17dodozembro  de  190S— Abro  o  cre- 
dito supplemcnt  ar  do  11:290$322  á  verba 
—  Secretaria  do  Senado  —  e  16:25S$0'J4 
á  verba  —  Secrotaria  da  Camara  dos  Do- 
putados  — do  exercício  do  1908.    .    .  . 

»  »  7225.  do  17  do  dezembro  de  1908  —  Abre  o 
credito  nupplcmentar  de  132:300$  á  verba 
Subsídios  dos  Senadores  e  445:200$  á 
verba— Subsidio  dos  Deputados— do  exer- 
cício do  1908   

»  »  7240,  do  24  do  dezembro  de  1908  -  Abre  o 
credito  especial  para  pagamento  dc  sub- 
sídios quo  deixou  de  receber  o  Dr.  Theo- 
doro  Alves  Pacheco,  ex-Senador  pelo 
Piauhy   

*  »  7241,  de  24  do  dezombro  de  1908  —  Abro  o 
credito  especial  para  pagamento  da 
ajuda  do  custo  c  subsídios  que  deixou 
de  receber  o  Senador  Joaò  Joaquim  do 
Souza .   .  •   

»       »  7242,  dc  24  do  dezembro  dc  .1908  -  Abre  o 
-  credito  especial  para  pagamento  de  sub- 
sídios que  deixou  de  receber  o  Senador 
Lauro  Sevcriano  Muller  

»  »  7243,  de  21  do  dezembro  do  1908  —  Abre  o 
crodito  oxlraordinario  em  ouro  para 
pagamento  do  premio  de  viagem  con- 
ferido ao  bacharel  Menal  Gomes  Veras. 

»  »  7247,  de  30  do  dezombro  do  1908  —  Abre  o 
crodito  extraordinário  para  o  paga- 
mento do  gratificação  addicional  a  vários 
funecionarios  da  Socrotaria  da  Camara 
dos  Deputados  

»  »  7248,  do  30  de  dezembro  de  1908  —  Abro  o 
cru  lito  extraordinário  para  pagamento 
ao  Desembargador  Guilhermo  Cordeiro 
Coelho  Cintra  c  ao  Dr.  Joaquim  Mo- 
roira  da  Silva,  de  cliirorençaB  dc  venci- 
mentos   

»  »  7249,  d;  30  do  dezembro  do  1908  —  Abro  o 
crediti  extraordinário  para  pagamento 
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OL-RO  PAPEL 

da  riifloronçn  do  vcnclmontos  ao  Desem- 
bargador Manoel  Potlro  A.  Moroira 

Villaboim   -  7:0O0$0OO 

Docreto  n.  7250,  do  30  do  dozombro  do  i OOS  —  Abro  o 
credito  supplomontar  á  verba  Sccrotaria 
da  Camara  dos  Deputados,  do  art.  2o 
da  loi  n.  1841  do  31  do  dezembro  de 

1907    -  l:200$OOo 

»  »  7251,  do  31  do  dezombro  do  1903  —  Abre  o 
crodito  ospccial  nava  pagamento  do  sub- 
sidio ao  Dr.  Bcncdiclo  Toroira  Loito  .  —  2:G25$000 

»  »  7252,  de  31  do  dezombro  ilc  IDOS  —  Abro  o 
credito  especial  para  pagamento  de  sub- 
sídios do  Deputado  Dr.  Diogo  Fernandes 

Alvares  Fortuna   -  7:650$000 

»  »  7253,  do  31  de  dozembro  do  1908  -  Abro  o 
credito  supplemontar  á  -verba  Soccorros 

Públicos  do  exercício  de  IDOS.    ...  -  5O;O0O$O00 

»  »  7254,  de  31  de  dezembro  do  1908  —  Abro  o 
crodito  especial  para  pagamento  do 
ajuda  de  custo  ao  Deputado  Dr.  Hel- 
vécio da  Silva  Monte   -  700*000 

»  >  7255.  de  31  de  dezembro  de  1903  —  Abre  o 
credito  especial  para  pagamento  da 
ajuda  de  custo  ao  Deputado  Raymundo 

do  Souza  Bandeira   -  1:8005000 

»  »  7256,  do  31  do  dezembro  de  1908  -  Abre  o 
credito  especial  para  pagamento  de 
ajuda  de  custo  e  subs:d:o  ao  Deputado 

Dr.  Nelson  dc  "Vasconcellos  c  Almeida.  —  3:750$O0O 

>  »  7257,  do  31  de  dezembro  de  1908—  Abre  o 
credito  especial  para  pagamento  do 
ajuda  do  custo  c  subsilios  ao  Deputado 

Angelo  Gomes  Pinheiro  Slachado.    .    .  —  8:750$O0O 

»  »  7253,  dc  31  do  dezembro  de  IDOS  -  Abre  o 
credito  especial  para  pagamento  do  ajuda 
de  custo  e  subsidios  ao  Senador  Silvério 

José  Nery   -  17:950*000 

»  »  7259,  de  31  dc  dezembro  de  1908  —  Abro  o 
crodito  especial  para  pagamento  dc  sub- 
sidios ao  Deputado  Arthur  Pinto  da 

Rocha   -  5:4O0$O0O 

■»  y>  7260,  de  31  de  dezembro  dc  1908  -  Abre  o 
credito  ospecia  1  para  pagamento  do  ajuda 
do  custo  ao  Doputado  Dr.  Luiz  Delfino 

dos  Santos   -  750*000 

»  »  7261,  do  31  de  dezembro  dc  1908  -  Abro  o 
credito  especial  para  pagamento  do  sub- 
sidios quo  doixou  de  ronober  o  Dr.  Ma- 
noel Muniz  do  Gusmão  Lyru  como  Se- 
nador  -  9:450*000 

»      »  7262.  do  31  do  dezembro  do  1903  —  Abro  o 


-  24 


o  uno  papii. 

credito  cspociol  para  pagnmonto  do 
ajudas  do  custo  c  subsídios  ao  Doputudo 

Dp.  Joaquim  Ignacio  Tosta   —  3:100$000 

Docrolo  n,  7203,  do  31  do  dozombro  do  1938  — Abro  o 
credito  especial  para  pagamento  do 
ajudas  de  cuBto  o  subsídios  ao  Dr.  Fran- 
cisco do  Assis  Rosa  c  Silva,  como  Depu- 
tado o  Senador    —  18: 975$000 

»  »  72G4,  do  31  do  dozombro  do  1908  —  Abro  o  cre- 
dito especial  para  o  pngamonto  do  subsí- 
dios ao  Senador  Victorino  Riboiro  Car- 
neiro Monteiro   -  IS :  375  Jíl  00 

»  »  7265,  do  31  de  dozornbro  cio  1908  —  Abro  o  cre- 
dito ispociul  para  o  pagamento  de  sub- 
sídios ao  Senador  Dr.  Jonalhas  de  Freitas 

Pedrosa    _  4:875$000 

»  »  7266,  de  31  do  dezembro  de  19J8  —  Abra  o  cvè- 
dito  especial  para  pugamonlo  de  ajudas 
de  ci.sto  e  subsidios  ao  Deputado  Gabriel 

Salgado  dos  Santos  ■.        _  20: Í50$OL.O 

»  »  7283,  de  14  de  janeiro  de  1908  — Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  occorrer  á  ele- 
vação de  vencimentos  do  curador  de 

massas  falliclas  da  Capital  Federal.    .    .         —  1293032 
»      »  7325,  de  11  de  fevoreiro  de  1909  —  Abre 
o  credito  supplcmenlar  a  verba  «Soc- 

corros  Públicos»  do  exercicio  de  1908.    .         —  GG0:751$8il 


29:400$C0O   16.444 :452$19i 


Ministério  das  Relações  Exteriores 


Decroto  n.  6921,  de  9  de  abril  do  1908- Abre  o  credito 
especial  para  os  voncimentas  dosvice- 
consules  cm  Mello,  Rivera,  Artigas, 
S.  Eugénio  o  S.  Rosa  no  Uruguay  o  Al- 
vear na  Argentina  

»  >  7036,  do 20  de  julho  de  1908  —  Abre  o  credití 
especial  para  occorror  .".o  pagamento  do- 
vido  ao  Bacharel  Artliur  do  Carvalho 
Moreira  como  Io  secrotario  de  legação  om 
disponibilidade  inactiva  do  3  do  marao 
de  1892  o  30  do  dezembro  do  1906  .    .  . 

»      »   7057,  do  6  de  agosto  do  190S  -  Abre  o  credito 

tlc   ouro,  para  as  despesas  do 

viagem  o  reprosontação  do  Ministro  da 
Ou:  rra,  General  do  DivisÃo  Luiz  Mondes 
do  Mora.s  o  do  coaimandanto  do  4U  Dis- 
tricto  Militar,  para  assistirem  á  grande 
parada  o  manobras  do  oxercito  allemão. 
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Mlnlstoi'l9  dn  Mciriniia 

OURO 

Docreto  n.  G907,  do  2  do  abril  do  1908-  Abro  o  crodito 
ospcoial  para  o  appavclliamonlo  do  lor- 
rono  da  Ilha  das  Cobras  para  o  cstabo- 
locimonto  das  ollioinas  do  Arsonal  do 

Marinha  do  Rio  do  Janeiro   — 

»  »  (59  73,  do  -1  do  junho  do  190.S  —  Abiv  o  crodito 
ospecial  para  concertos  do  navios  da  Ar- 
mada   ~~ 

»  »  7078,  do  24  de  agosto  do  1908  —  Abro  o  crodito 
especial  para  pagamento  do  difforonça  do 
voncimontos   ao  Almiranto  Arthur  Ja- 

coguay   ~~ 

»  >  71S5,  do  1  do  outubro  do  1903  —  Abro  o  credito 
especial  para  pagamento  dos  voncimontos 
devidos  ao  capitão  de  corveta  Francisco 

dc  Mattos   ~~ 

»  »  7189,  de  20  de  novembro  do  1908  —  Abro  o 
credito  especial  para  pagamento  de  ven- 
cimentos devidos  ao  ex-almoxarife  do  ex- 
tincto  Arsenal  de  Marinha  de  Pernam- 
buco, Sebastião  Jcsé  Bezerra  Caval- 
cante   — 

»  )»  7267,  de  31  de  dezembro  do  190S  -  Abre  o  cre- 
dito especial  para  o  pagamento  dc  orde- 
nados devidos  ao  escripturario  do  almo- 
xarifado do  oxtincto  Arsenal  de  Marinha 
da  Bahia,  Francisco  Coelho  Moreira.    .  — 


Ministério  da  Guerra 

OURO 

Decreto  n.  6914,  do  9  do  abril  de  190S  -  Abre  o  credito 
espacial  para  pagimento  dc  soldo  dos 
quo  8!  acham  comprehendidos  no  de- 
creto legislativo  n.  10S7  de  13  de  agosto 
de  1907    - 

»  >  6991,  de  10  de  junho  do  1908  —  Abre  o  credito 
suppl ementar  á  vei\>n  4:i,  art.  1(5,  da  lei 
n.  1841,  do  31  do  dezembro  do  1907  para  o 
pagamonto  dos  fiois  o  guardas  da  Inten- 
dência Geralda  Guerra   — 

»  »  7031,  do  1G  dc  julho  dc  190S  —  Abre  o  credito 
extraordinário  para  occorrer  ao  pa- 
gamento do  tenontc-coroncl  .Tosi  Faus- 
tino da  Silva   — 

»  »  7041 ,  do  24  do  julho  de  1903  -  Abre  o  cre- 
dito supplemontar  á  verba  9a  —  Soldos, 
etapas  c  gratificações  de  ofíiciaes.    .    .  — 
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Decreto  n.  70G2,  do  7  do  agosto  do  1008  -  Altre  o  crodilo 
especial  para  pngnnionto  do  docentes 
militares,  ,  

»  »  7063,  do  13  d  c  agosto  do  1903  —  Abro  o  civdilo 
especial  para  pagamento  do  soldo  a  vo- 
Juntarios  da  Patria  

»  »  7070,  do  27  de  agosto  do  1P0S  -Abro  o  crodilo 
suppleincntar  á  vorba  lí,art.  lGda  lei 
n.  i8-ii  de  31  do  dezembro  do  1907,  para 
construcção  da  l'ab rica  dc  pólvora  som 
fumaça  

»  »  70S0,  dc  27  do  agosto  ilolOOS  —  Abre  o  cro- 
dilo especial  para  as  despozas  com  a 
installação  o  expediente  das  juntas  dc 
alistamento  o  de  sorteio  militar   .    .  . 

»  »  7123,  do  2i  de  setembro  dc  J90S  -Abre  o  cre- 
dito especial  para  pagamento  ao  1°  te- 
nente do  oxercito  Antonio  Cláudio  do 
Souto,  de  cousiij nações  que  estabeleceu  o 
não  foram  pagas  

»  »  7134,  de  i  do  outubro  de  J908  —  Abre  o  cre- 
dito  extraordinário  para  pagamento  do 
vencimento  que  deixou  de  receber  o  ma- 
jor do  exerci  lo  Erico  Augusto  de  Oli- 
veira, como  professor  da  extincta  Es- 
col a  Militar  do  Rio  Grande  do  Sul   .  . 

»  »  7153,  deíOde  outubro  de  190S  —  Abre  o  cre- 
dito especial  para  pagamento  do  venci- 
mentos aos  capitães-  Francisco  de  Salles 
Brazil  c  João  Nepomucono  da  Costa.  . 

»  »  7205.  de  3  de  dezembro  de  1908  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  execução  tio  dis- 
posto no  art.  23,'alineaf,  da  lein.  1617 
dc  30  de  dezembro  do  1906  revigorada 
pelo  art.  17,  a!ine;i  d,  da  dc  n.  18-11  do 
31  dc  dezembro  do  1907   

»  »  7232,  de2í  do  dezembro  dc  1903— Abro  o  cre- 
dito especial  para  as  despozas  com  o 
cultivo  de  forragens  no  rincão  dc  São 
Gabriel  c  S.  Borja,  no  Rio  Grande  do  Sul 

»  »  727G.  de  7  de  janeiro  do  1908  — Abro  o  cre- 
dito especial  para  o  pagamento  a  312 
voluntários  reconhecidos  com  direito 
ao  soldo  vitalício  instituido  pela  lei 
n.  16S7  de  13  dc  agosto  dc  1007  .    .  . 

»  >  72S1,  de  1-i  de  janeiro  dc  1900  —  Abro  o  cre- 
dito especial  para  o  pagamento  á  Socie- 
dade dc  Tiro  Urasilciro  do  Rio  Grand.» 
do  Sul  

»  >  7350 ,  de  IS  dc  março  de  1O0O  —  Abro  o  credito 
supplomenlar  a  verba  15  n.  3:)  do  arl.  10 
da  lei  n.  1841.  do  31  de  dozcmliro  dc  1  «107 
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Decreto  n.  7357,  do  18  do  março  do  1909  -  Abro  o  credito 

.applomont»  A  vorba  IO  do  art  i(,  da  872:492$G53 

lei  n.  1811  do  31  do  dozombro  do  10J7   .  ^  

4.li89:748$949 

O  «.dito  al.no  p*.  d.oro.0  «M.  do  10  d.  jan.iro  d.  1908,  d.  IMM*»* 
figurou  no  Relatório  do  1908. 

Ministério  da  mda.trlo.    Viação   o  Obras  I»u»llca* 

OUHO  PAPEL 

Decreto  n.  G833,  do  28  elc  janeiro  dc  10OS  -  Abra  o  credito 
especial  para  oceorrorá  revisão  o  molho- 

ria  do  serviço  de  aLasteoimcato  de  agua  _  000-COMOOO 

á  Capital  Federal  

»      »  G857,  do  20  dc  fevereiro  de  1908-Abre  o  credito 

especial  para  a  liquidação  das  contas  do  <n.07fi*037 
1905  da  Estrada  de  Ferro  Oosto  do  Minas  -  _  *»•  - ÍU* 

»  »  6SG0,  do  20  de  Ibvoroiro  de  1908-Abre  o  cre- 
dito especial  para  promover  uma  expo- 
sição nacional  pastoril  o  de  artes  liberacs 

no  corrente  exercício   ~~ 

»      »  6858,  dc  20  de  fevereiro  de  1908-Abro  o  cre- 
dito especial  para  proseguir  a  rocon- 
strucçáo  dalinba  telegraphica  o  estraté- 
gica de  Matto  Grosso  ao  Amazonas.    .  - 
»      »  9859,  de  2  do  março  de  1908-Abre  o  credito 
especial  para  occorrer  ás  despezas  com 
a  construcção  de  um  edifício  para  o  Cor- 
reio c  Tclegrapbos  na  Bahia  ....  — 
»      »  6872,  dc  5  do  março  de  1908-Abro  o  credito 
especial  para  a  construcção  do  uma 
ponte  sobro  o  rio  Paranahyba.    ...  — 
»      »  6873,  (lo  7  do  março  do  1903— Abro  o  credito 
cspocial  para  o  custeio  da  Estrada  de 
Ferro  D.  Tborcza  Chrislina   ....  — 
»      >»   0874,  do  7  dc  março  do  1908-Abro  o  credito  es- 
pecial para  o  prolongamento  da  Estrada 
do  Ferro  Central  do  Brasil  e  do  ramal  do 

Sabará  á  cidade  dc  Ferros   — 

>,  >»  G875,  «le  12  de  março  de  1908-Abro  o  credito 
ospccial  para  a  animação  ;i  industria  da 

sGda   ~~ 

»  »  6881,  do  12  do  março  dc  1908-Abre  o  credito 
especial  para  terminar  o  alargamento 
da  bitola  da  Estrada  do  Ferro  Chilrai 

do  Brasil  até  S.  Paulo   ~ 

>,      »  G893,  de  19  do  março  do  1908-Abre  o  credito 
especial  para  auxiliar  o  Museu  Commcr- 
cial  fundado  pela  Academia  do  Conuner- 
cio  do  Rio  do  Janeiro   "" 
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Decreto  n,  69U,  do  2  do  abril  do  1908-Abro  o  crodito 
especial  para  as  dospozas  com  n  conclu- 
são dos  sorviços  do  locação  o  inicio  da 
conslrucção  da  Estrada  do  Ferro  ih<  São 
Luiz  a  Caxias  

»  »  6913,  do  2  do  abril  do  1908  —  Abro  o  crodito 
especial  para  a  indemnização,  om  vista 
da  rescisão  da  concessão  dada  polo  de- 
creto n.  90í.  do  18  do  outubro  d;  1S90. 

»  »  6938,  dc  30  do  abril  de  1908-Abro  o  credito 
ospccial  para  ser  applicado  á  propaganda 
de  productos  agrícolas,  industria  's  o 
extractivos  

»  »  6915,  de  7  do  março  de  1908— Abre  o  credito 
especial  para  prosoguir  a  conslrucção 
da  linha  lolegraphica  dc  Matto  Grosso 
ao  Amazonas  

>  »  69i9,  dc  1<Í  dc  maio  dc  1908— Abro  o  crodilo 
especial  para  promover  na  Capital  da 
Republica  uma  exposição  agrícola,  in- 
dustrial c  de  artes  liberaes  .... 

»  »  6976,  de  4  do  junho  de  1908-Abro  o  credito 
especial  para  os  estudos  e  a  conslrucção 
de  uma  linha  ferroa  que  do  ponto  mais 
conveniente  da  Estrada  do  Ferro  dc 
Goyaz  vá  ter  a  Bollo  Horizonte  c  da 
([uc  completa  a  ligacãodos  Eslados  do  Rio 
de  Janeiro  e  Minas  Goraes  

»  »  69S8,  dc  10  de  junho  do  1908-Abrc  o  credito 
ospccial  para  as  despezas  com  o  reco- 
nhecimento e  estudos  da  linha  ferroa  dc 
ligação  dos  Estados  da  Bahia  c  Minas 
Gcraes  

»  »  7002,  d;  2  do  julho  do  1908  -  Abro  o  credito 
especial  para  as  despezas  com  a  revisão 
e  melhoria  do  serviço  do  abastecimento 
dc  agua  a  c.ita  Capital  

»  »  7049,  do  30  de  julho  di  1908-Abro  o  credito 
especial  para  indomnisação  ao  Estado  dc 
Sergipe  de  despezas  com  a  Estrada  dc 
Forro  Timbó  a  Propriá  

»  »  7131,  dc  24  de  setembro  de  1908— Abre  o  cre- 
dito especial  para  occorrer  ás  despezas 
do  construcção  do  prolongamento  da 
linha  do  centro  da  Estrada  do  Ferro 
Central  do  Brasil  o  do  respectivo  ramal 
de  Sabará  até  a  cidade  dc  Ferros   .  . 

»      »  7158,  de  29  dc  outubro  de  1908-Abro  o  credito 
especial  para  sor  applicado  aos  traba- 
lhos do  propaganda  do  productos  agrí- 
colas, industriacs  o  extractivos   .  . 
»      »  7183,  do  19  dc  novembro  do  1908— Abro  o  cre- 
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dito  espcoial  para  ocoorror  ús  dospozns 
com  a  revisão  o  molhoria  do  serviço  do 
abasteimonto  do  agua  pota-ol  á  Capital 

rVdcral   ~~ 

Decreto  n.  7222,  do  10  do  dozombro  do  1908- Abro  o  cre- 
dito especial  para  occorror  ás  dospozas 
do  estudos  e  conslvucção  da  Estrada  do 

Ferro  do  S.  Luiz  a  Caxias   — 

»  »  7132,  do  2-1  do  sotenibro  de  1908- Abre  o  crodilo 
especial  para  as  despias  com  a  execução 
do  medidas  contra  os  cllbitos  da  sGoca 

nos  Estados  do  norte   "~ 

»  »  728 í,  de  19  do  janeiro  do  1909-Abro  o  credito 
especial  para  as  dospezas  com  a  ligação 
dos  Estados  da  Bahia  o  Minas  Goracs 

por  linha  férrea  

;>      »   7327,  de  II  de  fevereiro  do  1909— Abr.?  o  credito 
oxtraoi\linario  para  o  pagamento  da  me- 
dição provisória  dos  malcriacs  recebidos 
do  estrangeiro  at-j  31  do  agosto  do  1908, 
pela  Companhia  Maileira-Mamorè.    .    .  - 
»      »  7354,  de  17  do  março  de  1909-Abro  o  credito 
espacial  para  a  li<iuklação  das  dospezas 
com  a  revisão  c  melhoria  do  serviço  dj 
abastecimento  dc  agua  a  esta  Capital  . 


>liiiis1iox*i<»  da  Fazenda 

O  ORO 

Decreto  n.  0821,  dc  9  de  janeiro  dc  190S  -  Abre  o  cre- 
dito especial  a   ([uo  se  refore  o  docreto 
n.    1756,   de   21  dc   outubro  de  1907.  — 
»      »  0380,  de  12  dc  março  de  1903  —  Abre  o  cre- 
dito cspocial  para  auxiliar  a  construcção 

do  prédio  do  Club  Militar   — 

»  »  6939.  de  7  do  maio  dc  1903  -  Abro  o  credito 
cspocial  para  o  serviço  do  uniformi- 
zação dc  apólices   ~ 

»  *  6992,  de  19  do  junho  do  190S  —  Abre  o  credito 
extra  jrdinario  para  occorror  ú  despeza 
com  a  construcção  da  Escola  Nacional 

de  Bollas  Artes  

»  »  0998,  do  23  dc  junho  do  1908  —  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  as  despezas 
com  a  impressão  do  rolatorij  dos  tra- 
balhos da  Liga  Brazilcira  contra  a  Tu- 

borculoso  no  anno  do  1907    - 

»  »  7038.  do  23  do  julho  dc  1908  -  Abro  o  credito 
extraordinário  para  o  pagamento  ao  Dr. 
Manoel  Ignacio  Carvalho  dc  Mendonça, 
om  virtude  dj  gjntcuça  judiciaria  .  . 
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Docrobo  n.  7055,  do  G  do  agosto  do  1908  —  Abroocrodifco 
ospocial  para  pagamento  do  moio  soldo 
o  montepio  a  D.  Rosa  Ponodo  Alvaros. 
»  »  7064,  do  13  do  agosto  do  1908  —  Abro  o  credito 
oxtraordinario  para  o  pagamento  devido 
ao  Dr.  Paulo  Martini)  Fontes,  om  -vir- 
tude de  sentença  judiciaria  

»  »  7065,  do  13  do  agosto  do  1908  —  Abre  o  crodito 
oxtraordinario  para  opaganionto  aos  Drs, 
Pedro  Franccllino  Guimarães  Filho, 
Cesário  da   Silva  Peroira  o  Antonio 

Angra  do  Oliveira  t 

»  »  7066,  de  13  dc  agosto  de  1908  —  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento  ao 
Dr.  Antonio  Jose  Pinto,  cm  vir  tudo 

de  sontonça  judiciaria  

»  »  7070,  de  20  de  agosto  de  1908  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento 
dovido  a  Kark  Hoepeke  &  C,  em  vir- 
tude de  sentença  judiciaria  

»  »  7071,  de  20  do  agosto  de  1908  —  Abre  o  cre- 
dito oxtraordinario  para  o  pagamento  ao 
Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  cm  virtude 

de  sentença  judiciaria  

>  »  7072,  de  20  de  agosto  de  190S  —  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  pagamento 
devido  a  José  Bernardino  Ribeiro  Gui- 
marães, cm  virtudo  dc  sentença  judi- 
ciaria .    .  .  

»  »  7083,  dc  27  de  agosto  de  1908  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  pagamento 
devido  á  Companhia  Colonização  e  In- 
dustria de  Santa  Catharina,  cm  virtude 

de  sentença  judiciaria  

»  »  7084,  de  27  de  agosto  de  1908  —  Abre  o  credito 
extraordinário  para  occorrer  ao  paga- 
mento devido  a  Machado  &  Carvalho  o 
Silva  &  Carvalho, om  virtude  de  sentença 

judiciaria  

»  »  7087,  de  27  dc  agosto  de  1903  —  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento 
dovido  a  D.  Adelaide  do  Nascimento 
Torres,  om  virtude  de  sontença  judi- 
ciaria   

»  »  7094,  de  3  de  setembro  do  1908  —  Abro  o  cro- 
dito extraordinário  para  o  pagamento 
devido  a  D.  Francisca  Borgos  Montoiro, 
viuva  do  Dr.  Carlos  Borges  Monteiro. 
»  »  7110,  de  12  de  selombro  do  1908  •—  Abro  o  cro- 
dito especial  para  o.  pagamento  do  preço 
da  acquisição  o  oncampação  da  Estrada 
dc  Ferro  Muzambinho 
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Decreto  n.  7112,  do  17  tio  selombro  do  1908  -  Abro  o 
credito  extraordinário  para  o  pagamento 
a  Benjamin  Elysau  de   Moraes  Avelino, 
oní  virtudo  de  sentonça  judiciaria  .  . 
»      »  7UH,  do  17  de  sstombro  do  1903  -  Abro  o 
credilo  oxtraordinario  para  o  pagamenlo 
do  dividas  do  exercícios  lindos.    .    ■  • 
»      »  711-i,  dc  17  do  sotembro   do   1908  -  Abre  o 
crodito  extraordinário  para  o  pagamento 
a  D.  Engi-acia  Marcondos  Riboiro  do 
Faria,   cm  virtude  do  senlonça  judi- 
ciaria   

»  »  7125,  dc  24  dc  setembro  do  1908  —  Abro  o  cre- 
dito cxlraordinario  para  pagamento  a 
D.  Seraphina  dc  Lima  Pitaluga,  cm  vir- 

ludo  dc  scni-sjnça  judiciaria  

»      »  7130,  de  I  de  outubro  de  1908  -  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamonlo  de 

dividas  dc  exercícios  lindos  

»     »  7137,  do  1  dc  outubro  dc  1908  -  Abre  o  cre- 
dilo extraordinário  para  o  pagamento 
ao  major  Josó  Raphael  Alvos  do  Azambuja, 
em  virtudo  de  sentença  judiciaria  . 
»      >  713S,  de  1  outubro   do   1908  -  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento 
do  major  Adolpho  Carneiro  da  Fontoura, 
em  virtude  do  sentença  judiciaria.    .  • 
»      »  7139,  elc  1  de  outubro  do  1908  -  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento  a 
Bóris  Fròres  o  Jose  Antonio  de  Araujo, 
em  virtude  de  sentença  judiciaria.   .  . 
»      »  7144,  de  8  de  outubro  do  1908  -  Abro  o  cre- 
dito especial  para  occorrer  á  restituição 
devida  ao  capitão  da  Força  Policial  Joíô 

Cicero  Bianchi  »    •    •  • 

»  »  7152,  de  22  dc  outubro  do  1908  -  Abre  o  cre- 
dito especial  para  occorrer  á  restituição 
devida  ao  engenheiro  civil  Luiz  Thomaz 
da  Cunha  Navarro  dc  Andrade.  .  .  • 
»  »  7160,  do  3  de  novembro  de  1908  -  Abre  o 
credito  especial  para  o  pagamento  das 
despezas  a  (puc:  se  refere  o  decroto  legis- 
lativo n.   1750,  do  24  de  outubro  de 

1907  

»  »  7161,  de  5  do  novembro  dc  1908  -  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento  a 
Antonio  Russo  Italiano,  em  virtude  de 

sentença  judiciaria  

»  »  7174,  do  19  de  novembro  de  1908  —  Abro  o 
credito  cxlraordinario  para  o  paga- 
mento a  Carlos  Mesiano,  om  virtude  do 
soatonça  judiciaria  
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Docroton.  7190,  de  28  do  novembro  cio  1008  -  Abre  o 
orodito  oxtvaordinario  para  o  paga- 
mento dovido  a  Mário  Nazavolli,  om 
virtudo  do  sonlença  judiciaria.  .  .  . 
»  »  7205,  do  3  do  dczombro  do  1903  —  Abro  o  cro- 
dito  supplomonlar  á  vorba  «MCandcga», 

do  oxorcioio  3o  1908  

»  »  7235,  do  24  do  dezembro  do  1008  -  Abre  o 
credito  extraordinário  para  o  paga- 
mento a  D.  Maria  Honorina  de  Azevedo 
Santos,  0:123$109,  o  ao  major  reformado 
do  exercito  Lcobaldo  Augusto  de  Mo- 
raes, om  virtudo  de  sentença  judiciaria, 

25:õ34$563  

»  »  7236,  de  24  cie  dezombro  do  190S  -  Abre  o 
credito  extraordinário  para  o  paga- 
mento dovido  a  Francisco  de  Sá  Brito, 
cm  virtude  d2  sentença  judiciaria.  .  . 
»  »  7268,  dí  31  do  dezembro  do  1908— Abro  o  credito 
extraordinário  para  pagamento  á  viuva 
do  almirante  Jeronymo  Francisco  Gon- 
çalves,[om  virtude  dcsonlonça  judiciaria 
»  »  7269,  de  31  de  dezembro  de  190S  —  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  pagamento  ao 
desembargador  Guilherme  Cordeiro  Coe- 
lho Cintra,  em  virtude  dc  sentença  judi- 
ciaria   

»  »  7274,  de  31  de  dezembro  de  1908  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  occorrer  acles- 
pezascoin  a  cunhagem  da  moeda  dc  praia. 
»  »  7280,  de  li  de  janeiro  de  1908  —  Abro  o  cre- 
dito supplenientar  á  vorba  n.  13,  do 
art.  n.  29  da  lei  n.  18-il,  dc  31  de  de- 
zembro dc  1907  ( Imprensa  Nacional). 
»  »  7282,  de  14  de  janeiro  de  1908  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento  do 

exercícios  lindos  

»  »  7287,  dc  21  dc  janeiro  de  1909  -  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento 
aos  herdeiros  do  tcnonle-coroncl  refor- 
mado da  Brigada  Policial,  Manoel  Mo- 
reira Lyrio,  em  virtude  dc  sentença  ju- 
diciaria   

»  »  7288,  dc  21  de  janeiro  dc  1909  —  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento 
ao  Dr.  Francisco  Pires,  de  Carvalho 
Aragão,  om  virtudo  do  sentença  judi- 
ciaria   

»  »  7289,  de  21  do  janeiro  dc  1909  —  Abre  o  cre- 
dito extraordinário  para  occorrer  ao  pa- 
gamento a  Ignacio  Alves  Ferreira,  cm 
virtudo  de  sonlença  judiciaria.    .    .  . 


01)113  PAPBIi 

_  17:8G7$07G 
_  11;520$000 

_     •  3i:657$672 
7>:112$128 
136:4l8$l2ó 

—  10:766$820 
G55:637$370  — 

—  S3:443$740 

—  234: 301 $329 

—  17:308§907 

72:706$822 
101:096^000 
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Deer.jlo  n.  7á!)7,  do  28  do  janoiro  do  1909 -Abro  o  era-'. 

dilo  extraordinário  pura  occoivor  á 
i'osl  iLuiyão  tlovitl.i  a  Ray munda  Ainolia 
Pereira  o  Anna  Amolia  Pereira.  .  .  . 
»  »  7298,  dn  i;8  do  janoiro  dn  1909  — Abro  o  orc- 
ilito  extraordinário  p.'.ra  o  pugamonlo 
ilfivido  a  Georgo  Francis  Alco  «  Ernest 
Walter  Alec,  om  virtude   do  sentença 

judiciaria  

»  »  73O0,  do  88  do  janoiro  do  190!)  —  Abro  o  cre- 
dito extraordinário  para  o  pagamento 
devido  ao  Dr.  Aniphilophio  IBotclho 
Freire  do  Carvalho,  om  virtudn  de  sen- 
tença judiciaria  

y>  »  7301,  do  23  de  janoiro  do  1909  —  Abre  o  erc- 
dilo  extraordinário  para  o  pagamento  ao 
Dr.  Joaquim  Moreira  da  Silva,  om 
virtude  de  sentença  judiciaria.  .  .  . 
»  »  7309,  do  4  de  fevorciro  de  1909— Abro  o  cre- 
dito supploniontar  á  verba  —  Exercícios 

lindos  

»  »  7310,  de  4  de  fevereiro  de  1909— Abre  o  credito 
extraordinário  para  o  pagamento  a  Nor- 
berto de  Azeredo  Coutinho,  em  virtude 

de  sentença  judiciaria  

»  »  7311,  de  -1  de  fevorciro  de  1909— Abre  o  credito 
extraordinário  para  pagamento  ao  barão 
de  Lucena,  em  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria  

»      »   7312,  d !  4  do  fevereiro  de  1909— Abro  o  credito 
extraordinário  para  pagamento  ao  des- 
embargador Manoel  Pedro  A.  M.  Yilla- 
boini,  cm  virtude  do  sentença  judiciaria. 
»      »   7320.  de  11  do  fevereiro  de  1909- Abro  o  cre- 
dito especial  para  occorrer  á  entrega  a 
Octávio  do  Souza  Lima  de  deposito  do 
cofre  do  orphãos,  feito  em  sou  nome.  . 
»      »   7321,  de  11  dc  fevorciro  de  1909— Abro  o  credito 
para  os  pagamentos  á  Companhia  Centro 
Coinmorcial   o  a  João  Martins  Ferreira, 
successor  de  Ferreira  Amorim  &.C.,  cm 
virtude  de  sentença  judiciaria    .    .  . 
»      »   7322,  dc  11  do  fevereiro  do  1909— Abre  o  credito 
especial  para   o  pagamento  de  venci- 
menlos  ao  ainanuen3.T  do  exlincto  Ar- 
senal do  Guerra  de  Pernambuco,  Anlhi- 

no  Alfredo  de  Carvalho  

»  »  73-12,  de  25  dc  fevereiro  de  1909— Abre  o  credito 
extraordinário  para  o  pagamento  ao  1° 
tenente  da  armada  Antonio  Loopoldino 
da  Silva,  cm  virtudo  di'  sontonça  judi- 
ciaria .    .    .  ,  


Ouiio  rApiii- 

-  317*500 

-  :9S7$:>:9 

-  10:850$69i 

-  23:7P1$S75 
150:000*000 

-  10:GM$300 

-  Í0:í3i$249 

-  9:4055350 

-  2:0001000 

-  a>:5-il5040 

i>:09*'S'Oi! 

-  44 :387$722 
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OURO  PAPUL 

Docrolon.  7340,  do  4  do  niavço^do  1909-Abro  o  orcdilo 
supploinontir  á  verbi  !)•  —  Recebedoria 

da  Capital  Podoíol.  do  exercício  do  1903  —  20:lli2$Mí 

»  »  730 i,  do  21  do  íntu-çj  do  1900-Abr.s  o  credito 
supplemonlar  á  verba  —Exercícios  lin- 
dos -  do  oxortíicio  do  190S   —  250:0003000 

>.      »  7305,  do  21  dc  março  d:;  190!)  -  Abre,  o  crodilo 
supplonsontar  á  verba— Ajudas  d ;  custo— 

do  exercício  do  1903   -  20:000.5000 

»      »  7300,  do  21  dc  março  dc  1009— Abro  o  crodilo 
supplcmcntar  á  vorba— Aposentados— do 

exercício  dc  1903    -  25:000$000 

»      »  7372,  dc  27  dc  março  de  1909-Abro  o  crodilo 
sapplcmentar  á  verba— Mesas  do  Rendas 

c  Colleclorias— do  cxcrcicií  dc  1908  .    .  —  757;3"*9$359 

»  »  7373,  do  30  do  março  do  1909-Abro  o  crodilo 
.supplcmcntar  á  verba  —  Alfandegas— do 

exercício  dc  190S   -  520:000$000 

»  »  7374,  de  30  ue  março  do  1909-  Abre  o  credito 
supplcmenlar  á  verba— Juros  d  ;s  cle])o- 
mIos  das  Caixas  Económicas  —  do  oxer- 

cicio  dc  1903   -  900:7S4$207 

»  »  7330,  de  30  dc  mar^o  de  1909-Abro  o  credito 
supplcmenlar  á  verba  —  Juros  doa  em- 
préstimos do  coiro  de  orphãos— no  exer- 
cício de  1908    -  80;0O0$0O0 

(557:3404953  22.917:3483729 

ltECAl»IXUIJAÇÃO 

o  uno  PAPEL 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores                          29:400-5000  10.444:í52$19í 

»        das  Relações  Exteriores                                      Gi:000$000  29:587$477 

da  Marinlia                                                    -  1.14G:92u$09S 

»  Guerra                                                        -  4.089 :748$949 

»         »   industria,  Viação  c  Obras  Publicas   .    .          —  35.407 :63i$l  11 

,  Fazenda                                                  057:346,5953  22.917:348:5729 


750:746s953  80.635:G94$558 

DIVIDA  DOS  ESTADOS  PARA  COM  A  UNIÃO 

E'  agora  a  constante  da  seguinte  demonstração,  organisada  pelo 
Thesouro  Federal : 

ESTADO  DO  PIAUIIY 
(auxil.os) 

Exercício  do  1892.    Lei  n.  120,  do  8  dc  novembro  do  1892,  100:000$000 
»        »  1893.   Idem  idem  e  docrclo  n.  Í73  A,  de  10 

dc  sutjmbro  do  1893   100:000$000 

\ 
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Exercício  do  1890.   Decretos  ns.  8.102,  do  2  do  julho  o 

8337,  do  3  do  sotjmbro  do  1895. 
Enlrog-uo  ao  Banco  da  Lavoura  <i 
Commorcio  do  Brasil  par  conta 
da  divida  deste  Estado.    .    .    .  249:'33$92í 

»        »  1S97.   Amortização  o  juros  dos  empréstimos 

fui  tos  por  esto  Estado    ....  32;457$0jI 

»  »  1S98.  Pro.staçõos  do  8"  semestre  do  1S93 
da  divida  do -to  Eslado  pagas  ao 
Banco  cia  Lavoura  e  Commorcio.  39:125$907 

»         >  1808.    Idjin  idem  idem   6:O09#)4G 


528:232$827 

351  apólices  cotadas  a  800,$  pagos  ao 
Banco  da  Lavoura  c  Commorcio 

cm  junho  do  1899    280:830*000  tO3:033$827 


ESTADO  DA  PARAI1YBA 


(auxílios) 

Exci'i:icio  d  :  1S92.    Lei  n.  iiíO,  de  S  do  novembro  do  1892. 

»  »  1S93.  Idem  idem  o  decreto  n.  173  A,  de  10 
dc  setembro  de  1893  

»  »  1S93.  Decretos  ns.  2302,  de  2  d;  julho  e 
2337,  dc  3JLi  setembro  do  1S90. 

»  »  1903.  Dezembro  31  —  Resto  a  pagar  da 
compra  do  quartel  da  força  do 
linha,  cffccluada  pelo  Governo  do 
Estado  á  União  

»  »  1005.  Dccvelo  n.  5S04,  de  13  de  dezem- 
bro de  1905  


i00:C00$O0O 
50:000$000 
200:O00$00O 

í)C:2r)0$000 

150:O00$00O       53G: 250*00 J 


PERNAMBUCO 
(auxílios) 

Exercícios  diversos.   Adcantamonto  dc  juros  dc  2  °/0  á  estrada  de  ferro, 

garantidos  pjla  Administração  Esladoal  ate  de- 
zembro de  1931,  ;C  723.430-4-6,  ou,  a  diversos 
câmbios  9. SOS : 820$  21 


SERGIPE 

1S91.   Outubro  22.   Entr.iguo  ao  Banco  da  Lavoura  o 

Commorcio  do  Brasil  a  impor- 
tância das. apólices  o  juros  von- 
cidosom  31  dc  agosto  ultimo,  do 
empréstimo  contraindo  por  cs';c 
listado,  dc  accordo  com  o  despacho 
do20dcssomoz  c  anno.    .    .    ,  77:098$34l 


-  as  - 

Hurciclo  «to  UM.  Lois  n*.  130  »•  ál  ^  '^-nl.ro 
ljXU  ,h,  is-.?,  1S37..1-  ST  .hBol-.-ml.ro 

ao  isto  o  í»is,  de  *"»  ,io  il;-i,s1,1 

(lo    h7-i.   arl.    T".  i'.aratfra|>ho 

Juros  .■  amorli/a<iu)  do  nnpre -limos 
lVi  I -*-s  por  ovl-  !'M;ol.>    .    .    .  • 


Elício*  L*JT.    I!o.i.  i|  ■«,  i.lo»  • 

>        »  «»•    Idem  nlem  i;  o;n   537:9-11^75 


»  1899.    Idem  > !,1U  i  l,  m 


iL0-.r»o9$j:o 

II0:.VJ!»*")70 
II0:50'.\-556i 


tW>:  508*930 


Tnçaí  ao  ]'.ani'0  da  Lavoura  o  Com- 
"  ,,;,.,-c:o  em  30  do  junho  •!  •  1399 

I«l  .p,ll«.  -.'lo  8»  d.  1:00»  ,.„,«*» 

SKulo  500Ã.  i:olatlasa&0J;0  ■    •        |JJ" ,w,wu 


UMilA 


K.orcioi,,  iliver  o.  A  -u.u.  ont,  ,1,  -uro»  ,1o  2  ■>;  á  cshada  do  ferro 
,-n-anlil-í  pc'a  Ad-iiinis"  iv.rau  lvsladual  ale 'lo 
w.ul.ro  do  hU.  .C  1.SÍÍ.40S-3'.»,  ou,  a  divivos 


o  a  i.Miiis 


18.051  -.3184614 


1 1 


PARANÁ' 

(  i.ci  n.  272,  ch  31  do  dez.inibro  do  189-1 ) 
iS.O.  Junlio  30.  Iniporlaueia  do  .<0)  opul.ccs  do  cm- 
pvefl  iii.n  de.  1-S95.  onlivg-ics  i  el 
li.ir.i-.)  di  Reim-diea  do  Brasil 
;.o  Pr.  U-aldino  ilo  Anipr.il.  pro- 
our.-.ior  d.ílo  lis  Lulo,  dc  conibr- 
x í i i - : : » - : í *  aiin  o  1:011  lr;iC h>  de  21  do 

oulul.ro  do   ISO."»   1.930:00'1$OOU 

.'uros  du  .")  '''  .  ao  a;. no  ai-.''  31  dc  <1  ■- 

zoinl.ro  do  lOOá   1.332:500500»  3.2o2:500$000 


SANTA  <.:.\T1L\HINA 

(l.ci  n.  270,  tio  3L  do  dezembro  do  180-i  ) 
1SP0.  Junho  30.  Importância  do  2r00  apolics  do  om- 
pro-lhuo  do  lí\'õ,  enliv  uns  polo 
B;meo  da  lh-pui/lica  ao  lirasil  ao 
Di\  Lauro  Mul.cr,  procurador 
desto  Kslado,  do  conformidade 
00111  o  00  ilr.iC.o  dc  2l  do  òutuLro 

,lo  K<Ç).-)  1.930:000$000 

Juro;  do  õ  J;0  ao  anuo  alo  31  do  de- 
zembro dc  19JS  1.332-.500SOO0  3.202:500*000 


00  VA/ 


(  auxílios ) 

K«r.;ioio  .lo  IS02.    T/m  n.  120,  (lo  8  <ln  novmnl.rn  .Io 

,        »  189?.    idem  id.-m  o  discreto  u.        A,  «lo 
■10  de  soloniliro  do  i&M-    •    •  ■ 
»  1803.   Docirto  n.  ál:iS,  Ac  21  cl.  outul.ro 
do  18i:>  

Tula!.    .    •  • 


S.  l'A'.'1-O 


■|(V  : 000*000 
IOO:O00SO0O 

300:000*000  r00:000$000 


3«.017:390$393 


Kl„  vh,udo  da  lei  n.  10S4,  de  13  do  a,o.(  ,  d,  100-,  oi 

Estado  de  S.  Paulo  a  qu.nlia  d,  £  í.'u0.M>.  ->;'  ^  /'  ^  * 

lavrado  na  Directoria  do  Conl.ncioso,  o;.,  zi  d-  jono,«Ml,  1.06,  ^.^^ 

ao  camMo  dc  27  d  


o  caff: 

QUIXQUENNIO  DE  1904  A  1908 

ENTRADAS 

Compulsando-se  as  estatísticas  das  entradas  de  caie  nos  mercados 
do  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Victoria,  Bahia  e  oulros  portos,  durante  o 
qmnquenniodelOO.',  a  1908,  verifica-se  a  somma  total  de  65.6i6.644 
saccas,  com  60  kilos  cada  uma,  assim  distribuída*  por  osses  mercados  : 
45.707.605  saccas  para  Santos, 
1 6 . 832 .916     »       »    o  Rio  de  Janeiro, 
2.097.116     »        »    a  Victoria, 
925 .980     »       »    a  Bahia  e 
113.027     »       »    os  demais  portos  naci  >na'3S. 
Do  total  acima,  de  65.676.644  saccas,  foram  recebidas  10.713.161 
saccas  em  1904,  10.720.873  em  .1905,  -15.3t7.600  em  1.906,  15.833. 132 
em  1907  e  13.056.818  em  1908. 

Calculando  a  porcentagem  pertencente  a  cada  um  dos  mercados, 
clestaca-seo  de  Santos  com  66,"  V.  do  total  das  entradas  ou  7 .151 .860 
saccas  em  1904,  65/'  •/,  ou  7.028.054  saccas  em  1905,  71,*'  •/.  ou 
10.960.901  saccas  em  1906,  71  »  V.  ou  11.310.931  saccas  em  1907 


-  3S  - 

e  70,^7,  ou  0.2-10.850  saccas  cm  .1.008.  Seguc-se  o  do  Rio  de  Janeiro, 
com  27,ÍH  70  ou  2.005.035  sacras  cm  1904,  28/"  °/0  ou  3.009.155 
soccas  cm  1005,  24,"     ou  3.780.773  saccas  cm  190G,  24,"  7o  ou 
3.837.034  saccas  em  1007  e  24,13  7,.  ou  3.150.919  saccas  cm  1908. 

No  Yiclorin  as  entradas  oscillarom  entre  2,3i  e  Va.  tocando  a  Bahia 
o  máximo  de  1,,T  °/0  ou  183.374  saccas  das  entradas  lotaes  cm  1005 
oo  minimo  de  l.27  7„  ou  105. 515  saccas  no  anno  de  1908,  oscillando 
nos  demais  annos  entre  esses  extremos . 

Pelos  demais  mercados  foram  recebidos  apenas  O,50  °/0  ou  21.501 
saccas  em  1904,  0k27  7„  ou  20.2G3  saccas  em  1905,  O,1*  °/0  ou  28.158 
saccas  em  1906,  O,1*  7„  ou  18. 9S0  saccas  cm  1907  e  igualmente  O,1"2  °/0 
do  total  ou  15.125  em  1908. 

SAIIIDAS 

Durante  o  quinquennio  cm  revista  foram  exportadas  pelo  Brasil 
63.149.569  saccas,  sendo: 

44.601.783  pelo  porto  cie  Santos, 
15.411.663    »      »     do  Rio  de  Janeiro, 
2.097.116   »      »     da  Victoria, 
925.980   »      »      »  Bahia  e 
1.13.027  pelos  denjais  portos  nacionaes. 

Desse  total  de  63 . 149 . 569  saccas,  sahiram  : 

10.024.536  em  1904, 

10.820.604  »  1905, 

13.966.800  *  1906, 

15.680.172  »  1907  e 

12.658.457    »  1908, 

cabendo  ao  porto  de  Santos  65,:i"  70  °u  0. 571 .509  saccas,  G8,8R7oou 
7.453.752  saccas,  72,70  •/„  ou  10.166.257  saccas,  73, 13  °/0  ou  11.470.116 
saccas,  e  70/'s  °j0  ou  8.940.  Í49  saccas,  respectivamente,  nos  annos  de 
1904,  1905,  1906,  1907  e  1908,  figurando  o  do  Rio  de  Janeiro  com 


,8"  7  do  total  sahldo  ou  2.85G.761  saccas  em  1904,  25,"  '/,  ou 
2  m'm  saccas  om  1005,  22,"  7.  ou  3.193.557  saccas  era  1906, 
7  o»  3.525.889  saccas  em  1907,  o  2 V*  7.  ou  3.002.268  saccas 

em  1908. 

NaYicloriaaexPortaç5ofoide4,"7o  do  total  em  1904,  8/  •/.  em 

.<w  9**0'  Pm  1907  e3,7,10/fl  ou -475.400  saccas  em 
1905,  2,'°  /,  em  1900,  2,    /o  em  uu/,  ^>  /o 

1908. 

Pela  Bahia  foram  exportadas  151.401  saccas  ou  1,"  7o  em  1904, 
,83.374  saccas  em  .1.905,  221.452  saccas  em  1900,  204.233  saccas  em 

1907  e  165.5L5sac.cas  ou  l,31 '/.  em  i908' 

Nos  demais  portos  exportadores  as  sabidas  sommaram  durante  o 
quinquonnio  .113.027  saccas,  sendo  21.501  saccas  em  1904,  29.263 em 
1905,  28 . 158  em  1906,  18 .980  em  1907  e  15 . 125  em  1908 . 

VALOR 

O  valor  total  da  exportação  no  quinquennio  em  moeda  nacional 
foi  de  1.956.715:867$,  correspondendo  a  391.587:529$,  324.678:601$, 
418.399:742$,  453.764:571$,  368.285:4248,  respectivamente,  a  cada 
um  dos  annos  de  1901,  1905,  1906, 1907  e  1908. 

Em  moeda  ingleza  a  importação  total  dos  cinco  annos  attingiu 
o  valor  de  £  120.592.075,  sendo:  em  1904,  £  19.957.569 ;  em  1905, 
£  21.420.330  ;  em  1906,  £  27.615.883  ;  em  1907,  £  28.559.063;  e, 
finalmente, em  1908,  £  23.039.230. 

VENDAS 

Durante  o  período  em  questão  houve  no  mercado  cie  Santos  vendas 
declaradas  no  total  de  31.350.272  saccas,  figurando  como  realisadas  no 
Rio  de  Janeiro  vendas  no  total  de  11 .265.850  saccas. 

Dessas  vendas  forainrealisadas:  em  1904,  6.623.500  saccas;  em 
■1905,5.682.680;  em  1906,  9.618.669;  em  1907,  12.525.751;  e  em 
1908^.165.552,  cabendo  71,-  °/0,  74,-  •/.,  73,-,  74  »-/.  e  73,"'/..  re- 
spectivamente, nos  annos  de  1904  a  1908  ao  mercado  de  Santos,  o 
28,13  '/„  25,M  •/„  20,"  °/o,  25/':i  °/0  e  2G,M  °/o  ™  do  Rio  dtí  Janeir0* 


-  40  - 

Siío  deflrtentes  as  Informações  sobre  as  vendas  locaes  dos  demais 
morcados. 

PREÇOS 

IVo  correr  do  quinquennio  as  cotações  extremas  foram  em  Santos 
mínima  de  38  em  1907  pelo  Lypo  superior  por  10  kilos,  máxima  de 
6850O  em  1904,  aocusando  o  mercado  do  Rio  de  Janeiro  o  preço  mini  mo 
por  10  kilos,  pelo  typo  7  de  3S200  em  1907  e  o  máximo  de  7S558 
em  1904. 

Em  New- York  a  cotação  do  Lypo  7  oscillou  entre  5,87  e  9,12, 
accusando  o  anuo  de  1907  o  extremo  da  baixa  e  o  do  1904  o  extremo 
da  alta. 

As  cotações  médias  foram :  em  New-York,  pelo  typo  7,  por  libra, 
de  7,72  em  1904,  8/23  em  1905,  8,07  em  .1906,  0,56  em  1907  e  5,93 
em  1908;  em  Santos,  pelo  typo  7,  superior,  por  10  kilos,  de  5^41] 
em  1904,  48153  em  1905/4S3G9  em  1906,  4$035  em  1907  e  3S400 
em  1908  ;  e  no  Rio  de  Janeiro,  pelo  typo  7,  por  10  kilos,  68475  em  1904, 
4*928  em  1905,  4$603  em  1906,  3$770  em  1907  e  3§268  em  1908. 

EXISTÊNCIAS 

Em  31  de  dezembro  de  1904  os  mercados  do  Rio  de  Janeiro  e  Santos 
accusaram  a  existência  total  de  2.248.574  saccas,  pertencendo  1.747.271 
saccas  ao  mercado  de  Santos  e  501 . 303  saccas  ao  do  Rio  de  Janeiro ;  em 
igual  data  de  1905  foram  estes  algarismos  reduzidos  a  .1.  .715 .124  para 
os  dois  mercados,  demonstrando  a  estatistica  nessa  mesma  data  nos 
annos  de  .1906,  1907  e  1908,  respectivamente,  a  existência  total  nos  dois 
mercados  (Rio  de  Janeiro  e  Santos)  de  2.847.927  saccas,  2.364.463 
saccas  e  2.290.994  saccas. 


AMERICA   6.19  8.64-4- 

AFRICA  218.587 

EUROPA  6.178  .369 

AS  I  A    62  .857 


12.658.4-57 
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O  GAFE' 
Quinquennio  de   1904  a  1908 


BSTBAOM    (SACOA  DI?  CO  KII-Os) 


llio  de  Jantiro 


Santos, 


Victoria. 
Bahia  . 
Outros  po 


Total 


SASI1DAS  PARA  O  HSLTUR10R  (SACCA  Dl! 


Rio  do  Jnuoiro. 
Santos.   .   .  i 


Victoria   .  . 

Bahia  .  •  • 
Outros  portos 


Total. 


00  kilos) 


lf>Oíl. 


2.065.035 
7. 151. SOO 
■Í-J3.311Í 
151 .401 
21.501 


10. 713. '101 


27,63 
00,70 
3,05 
l.Sl 
0,20 


100,00 


tí.3.-)0.701 
15.571.500 
4Í3.304 
1S1.401 
21.501 


10.034.530 


23,50 
65,00 

V8 
1,51 

0,81 
100,00 


ÍOOS 


«/o 


3.099.155 
7.0S8.054 
381.0Í7 
183.374 
29.203 


10.720.S73 


-'8,91 
03,50 
11,55 
1,71 
0,27 


100,00 


2.773.18S 
7.-153.702 
»8 1.087 

39.803 


10.S20.fi04  100,00 


25,64 

03, SS 

:j,5í 

1,' 
0, 


190  e 


3.7S0.773 
10.91)0.901 
350.370 
221.452 
Í8.158 


13. 317.030 


ÍU9J.557 
10.106.857 
3515.376 
821.45» 
3S.15S 


13.965.800 


8t,03 
71,43 
2  .Vi 
1,44 
0,18 


100,00 


22,87 
72,79 
2,55 
i,5a 
0,20 


100,00 


ioor 


3.S87.03* 
11.316.931 
400.949 
201.238 
1S.930 


15.S3S.132 


24,23 
71,15 
2,01 

0,12 


100,00 


3.525.889 
11.470.116 
460.949 
204. 33S 

1S.980 


10.030.173  100,00 


73,15 
3,94 
1,30 
0,tí 


ÍOOS 


o/o 


3.150.919 
9.249.S59 
475.40C 
165.515 
15.13 


13.056.S1S 


24,13 
7i),St 
3,64 

0,18 
100,00 


3.063.308 
8.940.149 
475.400 
165.515 
13.135 


13.658.457  103,00 


21.19 
70,64 

1,31 
0,12 


o/o 

1905 

% 

190O 

íoor 

% 

1O0S 

o/o 

▼AI.OR  DAS  SAITIDAS  I!»  MOKDA— PAPHL 

jf.  7,JVeu:-YorTi.-~P.  A.  li. 

114.928:411.$ 

29,35 

S7.40S:200.'j 

20,08 

0\. 107:248* 

22,51 

04.812:477$ 

30,8'.) 

77.833:034$ 

21,13 

Santo*.. 

253.037:203$ 

61,04 

2l.S.i357:738j 

1)7,32 

30G  355-0494 

73,22 

340.7:6:137$ 

■75,10 

■ 

275.034:110/! 

7i,70 

i7.202:2s8.$ 

4,30 

13.177:H0ij 

n,75 

lU.C03:l03:j 

3,53 

12.103:074$ 

'  2,0* 

11.200:433$ 

3,04 

5.652:0723 

1,44 

5.AM):004£ 

1,72 

0. 308:07^ 

1,53 

■•5.464.044$ 

1,20 

:3.742:l">2.í 

1,02 

71£í:570j' 

0,18 

935:450$ 

0,29 

875:3043 

0.21 

547:9303 

0,13 

113:070$ 

0,11 

Total  

;í01.  537:520.} 

100.00 

324.078:001$ 

100.00 

1  IS.  308:74:!$ 

100,00 

-!u3.70.(:.-71í 

100.  Of) 

3nS.2ãr,:4SI$ 

100,00 

VALOU  DAe  SAHIDA4  EM  LII1RYS  RSTGRr.lVAS 

5.823. 20S 

29,10 

5i709*.."S2 

30,94 

0.250. 008 

32,03 

5.9.37. 154 

20,08 

4,S7,t.OÍO 

21,14 

1S.042.S1U 

64,85 

14.430.056 

07,41 

20.161.341 

73.01 

21.430.058 

75,0i 

17.203.33i 

74.4$ 

800.87» 

4.30 

789.399 

3,00 

713.733 

3,5  < 

70  4-. 177 

3,08 

TOu.759 

3,04 

288.461 

1,45 

3(50.274 

1,(13 

425.766 

i  ,r>4 

342.S19 

1,20 

234. 1« 

1,02 

30.115 

0,18 

61.119 

0,28 

WS 

0,21 

34.155 

0,12 

35.909 

0,13 

10.057.500 

100,00 

21.420.330 

100,00 

S7.015.SS3 

100,00 

3S.."ã9.C03 

1C0 ,00 

33.039.310 

100,00 

mm 


VENDAS  DECLARADAS 


Rio  de  Janelrc 
Santos.    .  . 


Total 


PREÇOS  CORRENTES 

Máximo 

RIO  —  tvpo  n.  7,  por  10  Ulloa  

Santos  —  suporior,  por  10  kilos  ..... 

Nova- York  —  disponível  d.  7,  por  libra  .  . 

Mínimo 

Rio —  typo  n«  7,  por  10  liilos  

Santos  —  suporior,  por  10  kilos  . 
Nova-York  —  disponível  n.  7,  por  libra 

Médio 


■    •    .  • 


■    •  • 


Rio  —  typo  n.  7,  por  10  liilos  

Santon  —  suporior,  por  10  kilos  .... 
Nova-York  —  disponível  n.  7.  .por  libra  . 


... 


EXISTÊNCIA  EM  31  DB  DEZE.MIiBO 


Rio  do  Janeiro 
Santos.   .    .  . 


Total 


1.803.030 
4.760.500 


0.033.500 


2S.13 
71,57 

100,00 


7,*03S 
fijiSOO 
9,12 

5$2i:' 
4$80í) 
0,50 


o$i7; 

5.5411 
7,72 


501.303 
1.747.271 


2.248.574 


1.-15Í.O0O 
4.22S.630 


5.6S2.6S0 


25,50 
74,41 

100,00 


e.340* 
5$300 
8,93 

4.^221 
3$S00 
7,50 

4g923 
4$1B3 
8,23 


£74.112 
1.041.012 


1.715.1^4 


2.539.000 
7.059.039 


0.61S.039 


26,60 
73,40 


100,00 


S.4174 

■)§o;;3 

8,S7 

■5.-ÍOS5 
-i^OUO 
7,00 


4jJ003 
4^360 
S,07 


091.913 
2.156.014 


2.847.037 


3.212.350 
9.312.871 


18.5S5.721 


25,65 
74,35 


100,00 


I.-J037 
4.ÍS00 
7,37 


3.íâ00 

y$ooo 

5,87 


3.S770 
4503,5 
0,56 


534.961 
1.829.502 


2.304.463 


2.1:7.000  25,66 
5.9SS.552  73,3-4 


8.105.553  100,00 


3$S13 
4>400 

0,75 1 


3$5S5 

i^oosl 

0,221 


3$400| 
5,93| 


2£4.284l 
1.903.7101 


2.290.094 


PORTO  DE  SANTOS 


Os  serviços  desle  porlo,  executados  de  acoordo  com  o  decreto 
n.  1286,  de  17  de  fevereiro  de  1893,  têm,  indubitavelmente,  con- 
corrido para  o  grande  desenvolvimento  do  commercio  e  lavoura  do 
Estado  do  S.  Paulo,  já  dando  fácil  escoamento  ;í  sua  abundante  pro- 
ducção,  já  facilitando  o  prompto  recebimento  e  consumo  de  sua 
importação,  tudo,  o  que  mais  é,  a  um  só  tempo,  como  ainda  attra- 
hindo  u  navegação  para  esse  porto,  em  vista  da  rapidez  c  segurança 
com  que  alli  se  fazem  as  operações  do  carga  e  descarga  de  merca- 
dorias e  embarque  e  desembarque  do  passageiros. 

Assim,  o  movimento  marítimo  e  commercial  desse  porto,  durante 
o  anno  próximo  findo,  de  1908,  foi  o  seguinte  : 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 

ENTRADAS 

Vapores  1.397,  sendo:  allemães,  120;  austríacos,  28 ;  argentinos, 
oito;  brazileiros,  501 ;  belgas, oito  ;  dinamarquês,  um  ;  francezes  125  ■ 
hespanlióes,  37;  hollandezes,  27;  inglezes,  344  ;  japonez,  um ;  norue- 
guezes, sete;  orientaes,  4  e  italianos,  191. 

Navios é  vela  55,  sendo :  allemães,  Ires;  argentino,  um  ;  brasileiros, 
38;  inglezes,  10;  norueguezes,  dous  e  russo,  um. 


SAHIDAS 

Vapores  1.400,  sendo:  allemães,  124 ;  austríacos,  28 ;  argentinos, 
oilo;  brasileiros,  499;  belga,  um  ;  dinamarquez  um  ;  francezes,  125; 
hespanhóes,  37;  hollandezes,  27;  inglezes  344 ;  italianos,  19  L;  japo- 
nez, um ;  norueguezes,  oito  e  orientaes  quatro. 

Navios  á  vela  54,  sendo :  allemães,  tres;  argentino,  um ;  brasileiros, 
37;  inglezes,  11  e  norueguezes,  dous. 


ARQUEAÇÃO 

Arquearam  as  embarcações,  entradas:  a  vapor,  2.970.590  tone- 
ladas de  registro  com  90.0V7  tripolantos,  e  ú  vela  18.449  toneladas 
de  registro  com  467  Lnpolanl.es  ;  as  sabidas,  a  vapor,  2.985.120  tone- 
ladas de  1'egistro  com  99.503  tripolantes  e  á  vela  18.271  toneladas 
de  registro  com  465  tripolantes. 

MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS 

liN  TRADOS 

Brasileiros  

Estrangeiros  


6.433 

34.741  41.174 


saiiidos 

Brasileiros   5.107 

Estrangeiros   34.538  39.645 

Em  transito  190.413 

Nos  armazéns  das  Docas,  na  faixa  do  seu  cáes,  foram  movimen- 
tados 14.840.338  volumes,  dos  quacs,  entradas  5.713.481  de  impor- 
tação directa  e  1.736.036  por  cabotagem,  e  sabidos  5.655.684  de 
importação  directa  e  1.735.137  de  cabotagem,  ficando  em  deposito 
nos  armazéns  e  pateos,  aguardando  despacho  aduaneiro,  58.696  vo- 
lumes. 

Pesaram  todos  os  géneros  descarregados  no  cáes,  inclusive  os 
géneros  a  granel  685.324.010  kilogrammos,  sendo  de  importação 
directa  550.316.290  e  de  cabotagem  135.007.720>- 

Dos  volumes  retardados  sujeitos  a  consumo  existem  ainda  naquelles 
armazéns  12.070,  inclusive  1521  entrados  em  1908. 

IMPORTAÇÃO 

o 

O  valor  official  da  importação  directa  foi  de  114.114:3138055, 
sendo  a  renda  aduaneira  de  46.122:123$524. 


-41- 


EXPORTAÇÃO 

A  exportaçfio  foi  de  8.580.396  saccas,  sendo,  50.374-  saccas  a 
exportação  por  cabotagem,  pecando  todos  os  géneros  de  exportação 
directa  passados  pelo  cáes  da  companhia  549.221.640  kilogrammos 
e  por  cabotagem  15.426.080.  A  arrecadação  a  cargo  da  Recebedoria 
de  Rendas  do  Estado,  naquella  cidade,  foi  do  23.325:104$6S1,  afóra 
a  sobre- taxa,  em  francos,  que  produziu  a  somma  de  francos  32.718.537 . 

SERVIÇO  DE  TRANSPORTES 

Do  interior  do  Estado  vieram  directamente  ás  Docas  para  dis- 
tribuição na  praça,  bem  como  para  alguns  embarques,  56.047.903 
kilogrammos  de  mercadorias  diversas,  sendo  carregadas  no  cáes  das 
mesmas  Docas,  com  destino  a  vários  pontos  do  interior,  47.191 
vagões  com  2.731.503  volumes,  inclusive  os  géneros  a  granel,  pe- 
sando tudo  379.512.886  kilogrammos,  tendo  sido  o  peso  do  carvão 
de  169.569.270  kilogrammos,  o  do  sal  de  30.575.470  e  o  do  ferro 
guzza  de  753.270  kilogrammos. 

Pelos  serviços  que  a  Companhia  Docas  de  Santos  presta  aos 
navios  e  ás  mercadorias  percebe  as  seguintes  laxas  : 

A )  Taxas  do  cáes  pagas  pelos  navios  e  incluídas  no  preço 

DE  FRETAMENTO  DOS  MESMOS  : 

1.  °  Taxa  de  atracação: 

Por  dia  e  por  metro  linear  de  cáes  occu- 

pado  por  navio  a  vapor   $700 

Por  dia  e  por  metro  linear  de  cáes  occu- 
pado  por  navios  que  não  sejam  mo- 
vidos a  vapor   £5Q0 

2.  °  Taxas  de  carga  e  descarga: 

Pela  utilisação  do  cáes  para  a  carga  e  des- 
carga de  mercadorias  e  quaesquer  gé- 
neros e  pela  dragagem  e  desobstrucção 
do  porto,  por  kilogrammo  ....  $002,5 


B)  TAXAS  DOS  SERVIÇOS  PRESTADOS  A  MERCADORIA  E  PAGAS  DIRE- 
CTAMENTE PELA  MESMA  '. 

1.  °  Taxas  de  capatazias  : 

De  accordo  com  a  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  : 
Por  volume  de  peso  nuo  excedendo  de  50  kilos.  $200 
Por  dezona  ou  fracção  de  dezena  que  exceder  .  $100 

2.  °  Taxas  de  armazenagem  : 

Até  30  dias  na  razão  de  1  %  ao  mez  .    .    .  \ 

Até  60  dias  na  razão  de  1,5  %  em  cada  mez.  I 

I  Por  todo  o  tempo,  desde 
Até  90  dias  na  razão  de  2  °/0  cm  cada  mez  .  \   a  data  da  ^escarga. 

Pelo  tempo  que  decorrer  além  dos  90  dias,\ 

3  °/0  ao  mez  ' 

C)  Taxas  dos  serviços  não  obrigatórios  nos  contractos  da  Com- 
panhia Docas  e  facultativos  ao  commercio  e  A  navegação  : 

1.  °  Taxas  de  armazenagem  para  exportação  : 

Armazenagem  de  cale  ensaccado,  depositado 
nos  armazéns  internos  com  o  navio  desi- 
gnado para  embarque  ou  de  outro  género 
qualquer  para  o  mesmo  fim,  por  cada  60 
kilos.  $100 

2.  "  Taxas  de  carga,  descarga,  estiva  de  wagons  e  seu  transporte  de 
cães  para  a  estação  cie  S.  Paulo  Railway  C.  e  vice-versa  : 

Carvão,  por  tonelada   2$000 

Sal,  por  tonelada   2  $600 

Quaesquer  mercadorias  a  granel  ou  volumes 
indivisíveis  até  o  peso  de  1500  ki lográra- 
mos, por  tonelada   3S000 

Volumes  de  peso  de  1500  kilogrammos  até 

6000  kilogrammos,  por  tonelada.    .    .  4$000 

Volume  de  peso  excedente  de  6000  kilogrammos  por  tonelada, 
preço  convencional . 
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D)  Taxas  dos  serviços  prestados  aos  navios,  não  comprbiien- 

DIDOS  NOS  CONTRACTOS  HA  COMPANHIA  DOCAS  ■ : 

1.  °  Taxa  de  esliva  de  navios  : 

Por  tonelada  i$000  a  2$000 

2.  °  Taxa  do  fornecimento  de  agua  aos  navios  : 

Por  metro  cubico  1$500 

TARIFA  DOS  ARMAZÉNS  GERA  ES  DA  COMPANHIA  DOCAS  DE 

SANTOS 

A  Companhia  Doca?  de  Santos  percebe  as  seguintes  laxas  : 

CAPATAZIAS 

A  taxa  alfandegaria. 

Entende-se  por  capatazias  o  serviço  a  que  se  refere  o  arl .  603  da 
Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  de  1894. 

ARMAZENAGEM 

Serviço  da  guarda  da  mercadoria . 

1 As  mercadorias  ou  géneros  sujeitos  a  direitos  ou  impostos  adua- 
neiros pagarão  a  armazenagem  alfandegaria,  ficando  salvo  á  Companhia 
o  direito  de  reduzir  a  taxa  na  conformidade  do  art.  238  §  i°  da  Nova 
Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  de  1894. 

2.°  As  mercadorias  ou  géneros  não  sujeitos  a  impostos  aduaneiros 
pagarão  : 

Por  cada  60  kilogrammos.    .    .    .    .    .  £100 

No  primeiro  mez   $100 

Pelo  tempo  que  exceder,  por  mez.    .    .    .  $050 

Os  géneros  a  granel  pagarão  por  cada  60  kilogrammos  a  mesma 
taxa  acima. 

a)  O  primeiro  mez  é  sempre  devido. 

Dahi  por  diante  conta-se  a  armazenagem  por  quinzena. 

b)  Fracção  de  quinzena  considera-se  quinzena  .inteira. 


cl)  O  dia  da  enlrada  e  o  da  salada  hicluem-se  no  mo/,  ou  quinina . 
3.°  O  café  que  li  ver  de  ser  manipulado  e  cn- 
succado  nos  armazéns  geraes,  nos  Lermos 
do  orl.  10  do  regulamento,  pagará  por 
cada  socca  que  entrar  para  esses  armazéns  $100 

TRANSPORTES 

Serviço  de  locomoção  e  transporte  da  mercadoria  de  um  para  outro 
arma/em  ou  dos  armazéns  para  o  cúes  ou  para  a  estrada  db  ferro  ou 
vice-vevsa,  quer  em  carroça,  carrinho,  wagão,  quer  em  cabeça  : 

Por  tonelada  3$000 

EXPEDIENTE 

1.  Por  cada  emissão  dos  dois  títulos  na 
fórma  do  nrt.  15  do  decreto  legislativo 

n .  1 1.02,  ainda  que  seja  em  substituição  .  5$000 

2.  Pela  entrega  do  recibo  de  que  trata  o 
art.  6o  do  decreto  legislativo  n.  1102  (art.  8 

do  regulamento)  2$000 

a)  O  selloserá  por  conta  do  interessado. 

b)  Estas  taxas  serão  pagas  por  occasiao  de  a  Companhia  entfôgar 
o  titulo  ou  recibo. 

VENDAS  PUBLICAS 

Por  venda  até  5:O00$00O  ;  *0$000 

Por  venda  de  5:001$000  a  10:000$000.  20$000 

Por  venda  de  10:001$000  a  30:000$000.  30$000 

Por  venda  de  30 : 00 l$000 a  50:0003000.  40$000 

Por  venda  de  50:00i.$000  para  cima.    .  50$000 

EXPOSIÇÃO  DE  AMOSTRAS 

Por  mez  e  conforme  o  espaço  oceupado,  de  5$000  a  10$000. 
Esta  taxa  paga-se  adeantadamente. 

c)  A  armazenagem  é  devida  por  inteiro  desde  a  enlrada  do  primeiro 

volume  no  armazém.  — 

K.  f.  * 
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COMMISSÀO 

Quando  a  Companhia,  a  pedido  do  interessado, 
desempenhar  qualquer  dos  serviços  corn- 
preliendidos  nos  termos  do  art.  4o,  ns.  1  e  2 
do  regulamento  (art.  14  do  decreto  legisla- 
tivo n .  1 102),  perceberá  a  com  missão  de    .     2  % 

A  DE  ANT  AMENTOS 

Pelos  adeantamentos,  a  pedido  do  dono  e  em 
beneficio  da  mercadoria,  a  Companhia  per- 
ceberá o  juro  de  8°/o 

FISCALIZAÇÃO  DAS  LOTERIAS 

Renda  e  contribuição  das  loterias  extrahidas  durante  o 

exercicio  de  1908 

LOTERIAS  NACIONAES 

Numero  de  extracções  299 


IDOS 

íoor 

UENUA 

Imposto  do  3  1/2  %  sobiv  o  capital  d«  35.901 :0OO$O0O  . 

1.259:6^5$000 

i.0G2:337$50O 

»       >  5  %  sobre  os  prémios  superiores  a  200$000  . 

0-49:0õi$000 

557:250$000 

Remanescentes 

30:000$000 

200$000 

1.938:036$000 

C.O.NTIUDUIÇÃ.U 

Aos  Eslados 

■í3ti:i50$000 

2S;OQ0$00Q 

1.871:150^000 

3.210:086$000 

Companhia  de  Loterias  Nacionaes  do  Brazil 


MHZ 

CAIMTAI. 

t  \t nrwi  n  '.\  I  / '2.  % 

1  ,>I  1  U  íl  1  l '  ■  *     1  iv 

í>  % 

.  1 

.Tanoiro  j 

s.T4r>:ooo$ooo 

!).i:ií"ir-$O0() 

49: 368$O0O 

i 
i 

Fovcreiro  | 

2.9'.<>:Of)US0O<) 

lo:í:  liOsODO 

53:913$000 

Março  J 

2.&r>0:00!'siJi'() 

iiy:7r)0suu:) 

52:222$000 

Abril  i 

2.70U:oiHi$Dl)i) 

!>  'i:t'()()M$i!0o 

50:552$O0U 

1 
1 

Maio  | 

g.íMO.-OOU&iUU 

;,:):S3"$000 

Junho  ' 

ll:i:-íli(>Sil0O 

i;i):0i"$000 

1 

Julho  ; 

2.í)-iO:(M)0$0!  0 

!i.i2:!Mi-$iJl)n 

52:010*000 

Agoslo  

lu7:  luusoiK) 

r>íí:810$000 

So  lembro  

2.880:00Osl)UU 

5l:0lOlfOOO 

OuLubi"o  

2.955:00()$0U0 

'  tu:>:-i2"'$0U0 

"■3: 183*000 

Novembro  

2.32l):U0u$OUU 

í  >8 : 70USU  0 

•i9:5TO$000 

Dezembro  ,    .    .    •  •  

:.}.bõõ:O00í>OUl 

!        li»  :9áySUU0 

05:930*000 

30.901 :00O$O0t 

• 

)     1  .?:>!)  iGSãsX-O 

049:051*000 

A  Companhia  de  Loterias  Nacionaes  do  Brasil  recolhe,  annual- 
mente,  para  cada  Estado  que  não  estiver  nos  casos  previstos  no 
§  3"  do  ort.  24  da  lei  de  10  de  dezembro  de  1896: 


ESTADOS  HABILITADOS 


Goyaz   39:650$000 

Matto  Grosso   39:65055000 

Ceará   39:650*000 

Rio  Grande  do  Norte   39:650$000 

Piauhy   39:65015000 

Espirito  Santo   39:G50$000 

Alagoas   39:650$000 

Pará   39;650$00í) 

Paraná  .  "   39:650$000 

Parahyba   39:650$000 

Amazonas   39:650$000 

Somma   436:150$000 
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PATRIMÓNIO  NACIONAL 

Segundo  os  dizeres  do  relatório  que  u  esle  ministério  apresentou 
o  zelador  dos  próprios  na<  ionaes,  o  património  nacional  foi  augmen- 
tado,  por  compra  deimmoveis,  da  importância  de  16.709:865$538. 

Dividida  por  Estados,  essa  importância  assim  se  discrimina: 

No  Districto  Federal  .  .  .  .  868:765^538 
No  Estado  de  S .  Paulo    ...  74 : 00OS0OO 


» 


do  Paraná.  . 


11:000$000 


» 


»  Rio  de  Janeiro, 
»  Espirito  Santo 
de  Minas  Geraes. 


610:7004000 


» 


» 


16:O00$00O 
15.130:O00$00O 


Estes  immoveis  foram  adquiridos  á  requisição  do 


Ministério  da  Industria  . 
»       »  Justiça 


15.394:169$538 


» 


»  Guerra . 


»  Fazenda 


618:696$O0O 
68l:OO0$O0O 
16:OO0$O0O 


Não  é,  entretanto,  apenas  esse  o  augmento  de  valor  do  patrimó- 
nio nacional.  Houve  melhoramentos  executados  em  muitos  immo- 
yeis  e  construcção  de  outros,  ainda  não  arrolados. 


Relação  dos  próprios  naeionaes 


Relação  dos  próprios  nacionaes  adquiridos  no  Districto  Federal 

nacicmaes,  depois  do  ulti 


LOCAI,]])  A  DK 


Districto  Fedora  I. 
Preguem  de 
SanfAnni. 


Idem  idem . 


IIKSCIUIVAO 


Idem  idem 


Idem  idem 


Prédio  o  domínio  util  á  i'ua  do 
Senador  Pompeu  n.  Vfi"? . 


['ivdio  e  domínio  util  'lo  rcsjio- 
i:!ÍV0  tormio  d;i  rua  (lli 
America  n.  15?. 


Pre.Mo  e  domínio  nti!  do  res- 
pectivo terreno  da  rua  da 
American.  18fi. 


.1  Prédio  o  domínio  «til  do  respe^ 
efcivo  terreno  da  i* 1 1 rv.  do  Ge- 
i    noial  Pedra  n.  I. 


Districto  Federal.'. Prédios  o  doniitiio  util  dos  res 


Freguezia,  de 
Santo  Chi  isto 
dos  Milagres. 

Districto  Federal. 
Frcguozia  th. 
Engenho  Xcvn, 


Districto  Feder;il, 


poe  li  vos  terrenos  da  rua  da 
Amorica  ns.  1(50  e  lfi<l. 


T-rreno  situado  entro   a  Es 
tra  ia  de   Ferro  Central  do 
ilruzil  e.  a.  rua  Di'.  Dias  da 
Cruz. 


Terreno  nos  fundos  do  prédio 
Freguezia    dei    11.  152  da,  i  ua  çe.noral  Pedra 
SanfAnna.  ! 


TITULO 


Districto  Fede  ia!  iTt-n-eno  da  rua  di  Estarão 


Fregnt-zi.a 
Campo Gn.ii  i  \j 


em 


:::      (i  !';■.  lide  . 


Districto  Federal. 
Freguezia  d<> 
Engenho  Novo. 


Terreno  da  ma   I)r.  Di; 
Cruz. 


do 


íscriptura  de  28  de  dezembro 
de  1007,  em  notas  do  tabol- 
liao  A.  Tupinamljit.  Livro, 
(I.  (is.  Vendedores  Dr.  Alci- 
bíades Furtado  e  sua  mulher. 

■Isíriptiira  de  7  do  agosto  do 
1005,  em  nol,;is  do  tabol- 
lião  Carles  Thoodoro  Gomes 
Guimarães.  Liv.  440,  fl.  ãõ. 
Vendedora  D.  Maria  Jose*  Ri- 
beiro da  Silva. 

Fseriptura  de  18  de  agosto  de 
1908,-  em  no  ias  do  tabellião 
Evaristo  do  Barbos.  Liv.  800, 
íl .  37 .  Vendedor  Jusê"  de  Ma- 
galhães. 

líscriptura  de  22  de  abril  de 
1908,  em  notas  du  tabellião 
Fonseca  Hermes .  Liv.  n.  20, 
íl.  G'>  v.  Vendedora  Caro- 
lina da  Silva  Rumos. 

Fscripluro,  de  viõ  de  setembro 
de  1908,  cm  notas  do  tabel- 
lião ]í vai  isto  de.  Barros. 
Liv.  802,  íl.  51 .  Vendedor 
Domingos  Caruso  &  Irmão. 

líscriptura  de  9  do  março  de 
1908,  cm  notas  do  tabellião, 
Evaristo  ds  Barros.  Liv.  792, 
II.  I  v.  Vendedores  Joaquim 
Poreira  Taveira  e  sua  mulher, 

Precataria  do  juiz  da  2a  vara 
do  .1  uiz  Federal,  de  12  do 
agosto  do  1908,  a  favor  de 
Joaquim  Jose1  Luiz  de  Souza 

Eseririura  Ce  i\  de  julho  de 
lí)0f,  em  notas  i,o  tabellião 
(.•iit:iulioda  .iunbr.  Liv.  379, 
íl.  8-1.  Vensedor  João  da 
Cosia  Nunes. 

Ivcripima  du  13  de  outubro  de 
1908,  ora  notas  úo  tabellião 
Belmiro  do  Mornos.  Liv.  212 
íl.  75  v.  Vendedores  Jose  Vc 
rissimo  do  Andrado  Azevedo 
n  sua  mulher. 


e  aos  tttadoa,  de  que  teve  conhecimento  a  seeçSo  <loS  próprios 

mo  relatório  apresentado 


AIJT0U1«A0\<) 


FIM  PAIU  QUH  FUI 
AI)i>U:iIíl  IH) 


T'R;::.'o 


oiishrvações 


Aviso  do  Ministério  <h  In-  Esiroih  do  Forro 
dustriiin.  :^õ9,  fio  iHdc|  Contrai  tio  Hrizil.j 
dezembro  de  1907. 


Aviso  do  Ministério  da  In-  Idom 
dustria  n.  IMO,  do  IH  ..o| 
maio  do  1901. 


17 -425*000  O  terreno  6  foreiro 
a  Prefeitura, 


[4:000*000  Idem. 


Aviso  do  Ministorio  da  In- Idem  . 
dustria  n.  637,  de  26  do | 
fevoroiro  de  1908. 


Aviso  do  Ministério  da  In-  Idem 
dustria  n.  2692,  de2ò  de| 
agosto  de  1906. 


18:000*000  O  terreno  é  foreiro 
1   a  Francisco  José 
do  Amaral  e  Al- 
bino Josõ  do  Aiha- 
ral. 

ll:500§0O0|o  terreno  é  foreiro 
á  Prefeitura. 


Aviso  do  Ministério  da  In-  Idem 
dustria  n.  916,  de  11  de| 
março  de  1908. 


60:0001000  Idem. - 


Aviso  do  Ministorio  da  In-  Idem 
dustria.  n.  638,  de  26  dej 
fevereiro  tle  19 *8. 


10:000*000 


Aviso  do  Ministério  da  Io-  Idem 
dustria  n.  2i87,  de  19  de 
junho  de  19.)8. 


Aviso  (L;  Muisterio  da  In- 
dustria n.  2121,  de  3  de 
junho  do  19  J8. 


Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria n.  í;'025,  do  23  de 
raaio  de  190S. 


d  ;m 


14:448$5u0 


3:500*000 


Idem  . 


*       •  » 


1:900$OGO 
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lo-caliuai^ 


Districto  Federa 
Fr*>giiezia  de 

S&Ql'AQQU< 


Idem  . 


Terreno  da  rim  Goiíí.Tal  Pedra 
nos  fundos  dos  prédios  ns.  '14, 
4(3  o '18. 


1'crreno  da  rua  Visconde  do  Sa- 
pucaliy  ns.  41)  o  b  \ . 


DistidetoFederal. 
Freguezia  do 
Engenho  "Velho 


Districto  Federal. 
Freguezia  de 
Inhaúma. 


Terrenos  e  aguas 
Morumby. ' 


da  fazenda  de 


Terrenos  cm  Inhaún.a 


Districto  Federal.!  Prédios  e  dominio  util  dos  res 


Freguezia 
Sant'Anna. 


dJ 


Districto  Federal. 
Frtguezia  da 
Gloria. 


Districto  Federal. 


TITULO 


Freguezia 
S.  José. 


de 


peetivus  terrenos,  da  rua  d 
Areal  ns.  46,  48  o  50. 


Prédio  o  dominio  util  do  ros 
pectivo  terreno   da  rua  do 
GidúcteY.  54. 


Prédios  e  dominio  mil  do  res- 
pectivo terreno  da  rua  Eva- 
risto da  Veiga  ns.  46  e  48. 


Districto  Federal 
Freguozia  do 
Inhaúma. 


DistrictoFederal. 
Freguozia  da 
Gloria. 


■scriptura  do  30  de  julho  de 
1908  cm  notas  cio  labellião 
Fonseca  Hermes.  Liv.  ospo- 
cial  u.  28,  íl.  78  v.  Vendedora 
Carlota  dos-  lieis  Moreira  de 
Carvalho. 

'lácriptura  de  31  dc  moio  de 
1!  0;'),  em  notas  do  labellião 
Kvaristo.  Liv.  758,  íl.  68. 
Vendedores  conselheiro  José 
Gaspar  da  Rocha  Júnior  e  sua 
mulher. 

íscriptura  do  26  de  novembro 
do  1907,  em  notas  do  labellião 
Kvari*r,o.  Liv.  786,  íi.  81  v. 
Vendedores  Guilhormo  Rudge 
o  sua  mulher. 

F.scriptura  tle  21  do  outubro  dc 
1908,  em  notas  do  tabolliãq 
Kvaristo.  Liv.  803,  íl.  0  v. 
Vendedores  Ignacio  Gonçalves 
de  Souza  o  sua  mulher. 

líscriptura  de  24  de  abril  do 
1908,  em  notas  do  labellião 
Kvaristo.  Liv.  795,  íl.  18. 
Vendedores  menores  Carlos, 
Julio  e  ;\"ida,  filhos  do  coronel 
Pereira  da  Silva  Barros. 

lácriptura  do  24  de  dezembro 
de  1907,  em  notas  do  tabellião 
Fonseca  Hermes.  Liv.  espe 
ciai  24,  íl .  17.  Vendedores  Ma 
ria  Felicia  Quintanilha  Ma- 
deira e  outros. 

liscriptura  de  4  de  novembro  de 
1907,  em  no, as  do  tabellião 
Belmiro.  Liv.  203,  íl.  2ô  v. 
VendedoresElias  daSilva  San 
tos  e  sua  mulher. 


Prédio  o  dominio  util  do  res 
pectivo  terreno  da  rua  Maria 
Flora . 


Terreno  á  praia  dc  Botafogo. 


Eseriptura  do  31  dc  julho  do 
1908,  em  notas  do  tabellião 
Ebrahim.  Liv.  160,  fl.  62. 
Vendedor  Hanco  de  Credito 
Real  do  Minas  Goraes. 

Kscriptura  do  23  do  junho  de 
1908,  em  notas  do  tabellião 
Kvaristo.  Liv.  797/ íl.  26. 
Vendedores  .barão  do  Paraná 
o  sua  mulher . 


F 

AUT0RI9AÇA0 

IM  PARA  QIJI3  FOI 
A  IIQUIRIDO 

PREÇO 

OBSERVAÇÕES 

ATicn  dn  Miniatorio  da,  In-  lí 

A  vloU   \X\J    lulu  loiw*  »  '  - 

dustria  n.  10 11,  de  21  de 
março  do  1006. 

strada  do  Ferro 
Central  do  Hra- 
zil. 

6:G0O$O0O 

Aviso  do  Ministério  da  In- 1 
dustria  n.  1487,  do  M  do 
maio  de  ll>0íi. 

5fi:475$000 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria n.  a  12,  (lo  Hl  de 
on-osto  do  1907. 

A  basteei  mon  io  u<- 
npftia. 

34: OH  1*878 

Aviso  do  Ministério  da  In- 
dustria n.  174,  do  1  de 
março  do  1904. 

dom  o  ramal  da 
listrada  de  Ferro 
do  Rio  do  Ouro. 

1 -509^100 

.\vicn  do  Ministério  da  Jus- 
tiça  n.  1070,  de  9  de  ou- 
tubro de  1906. 

3í5:0O0?0JO 

Terreno  foreiro 
Prefeitura . 

\vi«so  do  Ministério  da  Jus 
tiça  n.  14Õ7,  do  20  dc 
agosto  dc  19J7. 

Para  serviço  da 
í    Força  Policial. 

51:480.-6000 

Idem. 

Aviso  do  Ministério  da  Jus 
tiça  n.  1459.  de  20  d 
agosSo  de  1 007. 

•  Idem         •  • 

B 

59: 136S00( 

Aviso  do  Ministério  da  Jus 
tiça  n.  3409,  dc  17  de  ju 
lho  de  19CS. 

-  Hospital  dos  vario 
i-j  losos. 

Aviso  do  Ministério  da  Ju 
tiça  n.  336,  do  15  de  fer- 
reiro de  11)08. 

s-P;u'a  a  Força  Pi 
3-  licial. 

j.  35:7O0$0C 

Terreno  foreiro 
1-Teieitura . 

â 
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Districto  Fodoral. 
Freguezia  da 
(iloria. 


Districto  Federal. 
Freguezia  de 
S.  José. 


DistrictoFederal. 
Froguezia  de 
SanfAnna. 


Terreno  il  rua  do  Cattote  n.  50. 


Predid  o  domínio  util  do  tor- 
ro no  respectivo,  á  rua  Se- 
nador Dantas  n. 


Terreno  A 
ll.  !7i). 


rua  Frei  Caneca 


DistrictoFederal. 
Freguezia  de 
S.    João  Ba 
ptista  (Lagoa), 


Terreno  á  rua  Sergipe  ns.  3  e  5. 


DistrictoFederal.  Terreno  á  rua  Senador  Dantas, 
Freiruezia    de   fundos  do  prédio  n.  35 
S.  José. 


DistrictoFederal. 
Freguezia  do 
Engenho  Xovo. 


Terreno  nos  fundos  da  chácara 
da  rua  Dr.  Archias  Cordeiro 
n.  44. 


Districto  Federid.iTerreno  nos  fundos  do  prédio 


Freguezia  de 
S.  José 


Districto  Fedoral. 
Freguezia  da 
Gloria. 


DistrictoFederal. 
Freguezia  de 
Santo  Antonio. 


da  rua  Senador  Dantas  n.  37. 


Escriptura  do  21  de  dozembro 
do  1007,  cm  notas  do  tabel- 
lião Tupinambà.  Liv.  8, 
11.  47.  Vcndodoros  Eugénio 
Josó  de  Almeida  o  Silva  o  sua 
mulher. 

Escriptura  de  30  do  setembro  de 

1907,  em  notas  do  tabellião 
Ibrahim.  Liv.  154,  íl.  4G  v. 
Vendedor  Honorato  Ribeiro 
Monteiro  de  Magalhães. 

íscriptura  do  IS  de  dezembro 
de  1907,  era  notas  do  tabel- 
lião Carlos  Theodoro.  Livro 
463,  fl.  93  v.  Vendedora  Com- 
panhia do  Saneamento  do  Rio 
de  Janeiro. 

Escriptura  de  13  de  março  de 

1908,  em  notas  do  tabellião 
Evaristo.  Liv.  793,  fl.  8  v. 
Vendedor  o  espolio  de  Jusé 
Martins  Malheiros  Saldanha 
e  outros. 

Escriptura  de  24  de  março  de 
1908,  em  notas  do  tabellião 
Fonseca  Hermes.  Liv.  25, 
fl.  29.  Vendedor  menor  Au- 
gusto, filho  de  Augusto  Ta- 
vares . 

Escriptura  de  26  de  março  de 
1908,  cm  not-is  do  ubellião 
Cruz.  Liv.  i2),fl.  6").  Vende- 
dor Francisco  Josó  Gonçalves. 

Escriptura  de  24  de  março  de 
1908,  em  notas  do  tabellião 
Fonseca  Hornoes.  Vendedo- 
res Antonio  de  Freitas  Mello 
e  Castro  e  sua  mulher. 


Terreno  <1  rua  das  Laranjeiras 
n.  143. 


Escriptura  de  ãl  de  maio  de 

1908,  em  notas  do  tabellião 

Evaristo.    Liv;  195   v.,  íl. 

63  v.  Vendedor  Dr.  Zeferino 
de  Faria. 


Terreno  á  ruu    Frei   Caneca  Escriptura  de  16  do  janeiro  de 
1C8'  19J8,  om  notas  do  tabellião 

Evaristo.  Liv.  788,  fl.  90. 
Vendedores  Antonio  Alfredo 
Abel  e  sua  mulher. 
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ai:touisa<;.\o  1 

M  1'MIA  (JUU  l'Ol 
AIUJUIHIDO 

ruioço 

onSBRVAQÕES 

Aviso  do  Ministério  Justiça  Para  a  Força  Po- 
li. 1558,  do  0  do  setembro  lieial. 
de  1007. 

;  7. 000*1000  T 

brrrtno  foreiro  & 
Prefeitura. 

Aviso  do  Ministério  da  Jus-  Para  prolongamen- 
tiça  n.    14ã5,  do  26  do    to  do  quartel, 
agosto  de  HM7. 

5R:ÍSO$000 

Avi«n  Hn  Mini«?tpi'io  da  Ju8-iPftra  a  Força  Po- 
tiça  n.   1289.  do  0  de"  licial. 
agostò  do  1007. 

ICO  m\J\J\/.i.\J\J\t 

dem  idem. 

tiça  ri.  1383.  do  17  de 
agostò  de  Í007. 

4- 000^000 

Aviso  do  Ministério  da  Jus-ll 
tiça  n.   1389,  de  17  de 
agosto  de  1907. 

Para  prolongamen- 
to do  quartel. 

4:000$000 

■ 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça n.  350^  de  17  de  fe- 
vereiro de  1908. 

Para  a  FoTça  Po- 
licial. 

1:200$OOC 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça n.    1390,  de  17  de 
«gosto  dó  1907. 

Idem  idem.  . 

600,SOO( 

) 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça n.  319,  de  17  de  fe- 
vereiro d o  1908. 

Idi.Mii   idom.  . 

35:000$00 

0  Idem  iJera. 

ti 

Aviso  do  Ministério  da  Jus- 
tiça n.  10S2,  de  17  de 
Botombro  do  1907. 

P.irn  a  B.-ig  da  Po 
licial. 

0  !d  'iQ  idem. 
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LOCALIDADE 

descri  pcXo 

TITULO 

Districto  FoJoral . 
]''roguezia  do 
Inhaúma. 

Parto  da  situação  «Olaria»  em 
dous  terrenos  a  rua  Di*.  Ito- 
driguos  Azevedo  n.  83. 

Escriptura  de  28  do  dezembro 
de  1907,  em  notas  do  tabol- 
lião  Evaristo.  Liv.  788.  íl. 
60.  Vendedores  viscondo  de 
Moraes  e  sua  mulher. 

lotado  do  S:iu 
Paulo. 

Escriptura  de  29  de  maio  de 
1908,  om  notas  do  tabellião 
Cruz.  Liv.  120,  íl.  21.* Ven- 
dedores Lauriano  Ferreira 
Leito  e  sua  mulher. 

Idem.  Froguozia 
do  S .  Miguel . 

Fazenda  da  Limeira  .... 

Escriptura  de  11  do  julho  de 
1905,  em  notas  do  tabellião 
Evaristo.  Liv.  737,  íl.  9. 
Vendedor  tenente-ooronel  Luiz 
Francisco  Rolvas  o  sua  mu- 
lhor. 

Estado  do  Paraná 

Terreno  á  rua  Santos  Dumont  . 

Escriptura  do  10  de  outubro  de 
1907,  tabellião  José  Bonifacio 
de  Almeida  Pimpão,  om  Curi- 
tyba.  Vendedores  Praxedes 
Gonçalves  Pereira  o  sua  mu- 
lher. 

Estado  de  Minas 
Geraes. 

Kamal  da  Estrada  do  Ferro  de 
Sabarã. 

Fípví nt.ii va   tlt\   18   da  flo7omliT»n 

iJQlrl  1  U  U tt  1  dl     Uw     íij     UU  UoZiwLU  KlL  KJ 

de  1907,  em  notas  do  tabellião 
Fonseca  Hermes.  Liv.  24, 
íl.  2  v.  Vendedor  Governo  do 
Estado  de  Minas . 

Estado  do  Itio  de 
Janeiro.  Barra 
do  Pi rahy . 

Fazenda  da  Sapucaia  .... 

•**  .-■  i. 

Escriptura  de  29  de  abril  de 

Belmiro.  Liv.  208,  íl.  G5  v. 
Vendedores  Dr.  Antonio  Braz 
de  Moraes  Barbosa  e  sua  mu- 
lher. 

listado  do  Minas 
Geraes.  Fre- 
guozia  de  São 
José  de  Campo 
ttello. 

Sete  fazendas.  Sitio  Saudado  o 
outros  terronos. 

j-ioi^i  ipiuio/  uo  iic  juino  ue  loiío, 
em  notas  do  tabellião  Evaris- 
to. Liv.  795,  fl.  96  v.  Ven- 
dedores Henrique  Irineu  de 
Souza  c  sua  mulher. 

Estado  de  Minas 
Geraes. 

Estrada  de  Ferro  Muzamhinhn 

l^OPTM  TVr  11  TIO      An  X  An   nA^nmlMM  An 

ijaci  ipiiuici  qc  o  ue  secomoio  de 
1908,  em  notas  do  tabellião 
Fonseca  Hermes.  Liv.  31, 
íl.  230.  Vendedor  Governo  do 
Estado  de  Minas  Geraes. 

Estado  do  Espiri- 
to Santo. 

Prédio  á  rua  Pereira  Pinto.  . 

Comprado  a  José  Pinto  Guima- 
rães. 

ArTOltlSAÇXO 


FIM  PA  KA  QU13  l'OÍ 
ADQUIRIDO 


Aviso  do  Ministério  da  Jus 
tigan.  3-245.  do  21  de  de- 
zembro do  1907. 


Para  serviço  cio 
Corpo  do  Bom 
beiro». 


Aviso  do  Minislerio  da  In- listrada  do  Ferro 
dustria  n.  2280,  de  10  de  Central  do  Bra- 
julho  do  1908. 


Aviso  do  Ministério  da 
Guerra  n.  353,  de  14  de 
julho  de  19)8. 


Oílicio  do  Delegado  Fisca 
do  Paraná  n.  164,  do  13 
de  dezembro  de  1907. 


zil. 


PREÇO 


OHSERVAÇOISS 


30:0005000 


4:000,^000 


Hospital  Militar 


70:000*000 


Aviso  do  Ministério  da  ln 
dustria  n.  4381,  de  14  de 
dezembro  de  1907. 


Aviso  do  Ministério  da  In 
dustria  n.  1201,  de  23  de 
março  de  1908. 


Aviso  do  Ministério  da  In 
dustria  n.  60,  de  20  de 
maio  do  1908. 


Para  encanamento 
e  abastecimento 
d'agua. 


Para  núcleos  colo 
niaes. 


Aviso  do  Ministério  da  In 
dustria  n.  3194,  de  4  de 
setembro  de  1908. 


Oílicio  n.  64  dftt  Delegacia 
Fiscal  do  Estado  do  Espi- 
rito Santo,  de  24  do  agosto 
do  1905. 


n -nnoiOfin  Foreiro  á  Camara 
ll.wifcuuui   MuQÍCipal  dG 

Curityba. 


3  000:000§000 


10: 000$000 


130:000$000 


.  12.000:000*000 


Para  Delegacia  Fis- 
cal. 


16:000$000 


LOCALIDADE 

DESCRI  PÇÃO 

TITULO 

Estado  do  Rio  de 

Um  prédio  em  Eatre-Rios  .  . 

Comprado  pela  Estrada  de  Ferro 

Janeiro. 

Central  do  Brazil  a  irmanda- 

de do  Nossa  Senhora  da  Pie- 

dade. 

Ideai  idom  .  . 

Fazenda,  do  Sapopemba  e  Giri- 
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AUT0RISA.ÇÃO 

xflTur  dada  ClTTIi*.  17DT 

ADQUIRIDO 

PREÇO 

OBSERVA  ç5E8 

Para  a  Estrada  de 
Kerro  Contrai  do 
Brasil . 

700SOOO 
6O0:00O$00O 

Não  estando  q  pro- 
cesso neata  so> 
cção,  por  isso 
não  foram  feitas 
as  competentes 
notas . 

I6.709.8ò5$538 

-  G4- 

FAZENDA  DE  SANTA  CRUZ 


Demonstração  da  Receita  da  Fazenda  Nacional  de  Santa  Cruz, 

durante  o  anno  de  1908 
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INDEMNIZAÇÃO 
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<; 
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Janeiro.   .    .  . 

r>$ooo 

923$175 

8til$43(> 

3í5$90O 

Gu$000 

19O5O01) 

Fevereiro  .    .  . 

80$G29 

392$08l 

3:GG9$i80 

347S4G4 

SOJOOU 

Março  ...... 

100*000 

1:017$! OS 

1:79S$3S4 

180$UUU 

Gõ$0i)0 

Abril  .   .    .  . 

87õ$O0O 

i:452$95S 

2?4§5i0 

29I$430 

70§000 

2:9I3$D28 

Maio  

(5i0$000 

53t>$210 

411$5Í>0 

7^7§9'.)t) 

205000 

2:30í$799 

Junho  .    .    .  . 

14l$500 

283S5G0 

3>)U$1G3 

J27$3í>4 

8()$000 

1:G22í'J17 

Julho  .    .    .  . 

159$210 

ÍÍG3S7D0 

853$0ll 

23§840 

l:G02.?ill 

Agoslo.    .    .  • 

77õ$000 

I05$8")U 

d2õ$-40Ú 

4565735 

9õ$C0O 

1:5Õ7§'.I80 

Setembro  .    .  . 

80$8Í0 

1Í3$260 

175$O0O 

3'!$000 

434$  100 

Outubro  .    .  . 

240$000 

771?090 

176$103 

Sõ$O0O 

01$3i0 

1:354$133 

Novembro.    .  . 

7C§9()0 

248*400 

ioo$ooo 

3SS00O 

460$330 

Dezembro .    .  . 

G2$500 

234$000 

465$320 

2S0.J00O 

l:0ii$820 

2:889$029 

G:062$7O2 

9:077$826 

4:54G$334 

G51$280 

190S0OO 

23:412$271 

* 
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Demonstração  dá  Despeza  da  Fazenda  Nacional  de  Santa  Cruz 

durante  o  anno  de  1908 


Janeiro  .  , 
Fevereiro  . 
Março  . 
Abril    .  . 
Maio.  . 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro. 
NoTsmbro 
Dezembro 


MEZE9 


PAOO  PELO  TilESOUUO  FEDERAL 


FOLIIA.S  UO 
1'ESSOA.Ii 


DESIMiZAB 
MIUDA.S 


i:182$593 

1 :  IG2S-Í86 

1:181)$400 

1:2G8$400 

1 :23i§400 

i:223$400 

i:255$752 

1:255$732 

1:241^73-2 

t:282$40O 

i:268$400 

1:3828400' 


14:844$09: 


193$480 
212*000 
189$500 
208$200 
193$720 
173§900 
201 $300 
202$000 
197§280 
199$420 
2005000 
20O$O0O 


-2:370§800 


SOHMA 


1:376*073 
1:374$4S6 
l:378$90O 
i:476$600 
1:425$120 
1:397$300 
1:457§052 
1:4574732 
1:439$012 
1:*81$820 
1:468$400 
1:482$400 


17-:214$895 


LLOYD  BRASILEIRO 
Relatório  do  fiscal  do  Governo  junto  a  esta  companhia 

Ainda  mais  uma  vez  tenho  a  subida  honra  de  informar  a  V.  Ex., 
na  qualidade  de  fiscal  nomeado  por  este  ministério,  sobre  o  modo 
porque  têm  sido  executados,  durante  o  anno  próximo  findo  de  1908, 
os  contractos  celebrados  pelo  Governo  Federal  e  a  firma  M.  Buarque 
&  Cornp.,  concessionaria  do  Lloyd  Brasileiro,  de  accordo  com  os  de- 
cretos as.  5903,  de  23  de  fevereiro  de  1906,  e  6116,  de  21  de  agosto 
de  1906. 

r.  v.  5 


otetuÇÕEé  MàNCEU&S 

0  EMPRÉSTIMO  DE  £  i.  100. 000 

j  .      :*  ■  (..'■.■•".  i 

Aísituação  do  Lloyd  Brasileiro  com  os  Srs.  N.  M.  Rothschild  &  Sons, 
de  Londres,  com  quem  o  Governo  Federal  assumiu  a  responsabili- 
dade  do  pagamento  directo  das  subvenções,  era  em  31  de  dezembro 
de  1908  o  seguinte,  relativamente  ao  alludido  empréstimo : 

Durante  o  anuo  de  1908  foram  feitas  duas  amortizações,  sendo 
em  1  de  abril  de  1908  de  £  48.800  e  em  1  de  outubro  do  mesmo 
anno  de  £  50.100,  tendo  ficado  a  divida  reduzida  a  £  852.000. 

i 

CREDITO  EM  CONTA  CORRENTE 

A  conta  de  adeantamentos  "sob  garantia  das  subvenções  da  linha 
americana  ficou  reduzida  a  £  169.619. 

BENS  DADOS  EM  GARANTIA  AO  GOVERNO  FEDERAL 

Até  dezembro  próximo  passado  foram  lavradas  entre  o  Conten- 
cioso do  Thesouro  Federal  e  a  firma  M.  Buarque  &  Comp.  quatro  escriptu- 
ras  de  penhor  e  hypotheca,  sendo  : 

1.  R  Escriptura  de  2  de  abril  de.  1906,  relativa  aos  bens  da  Com- 
panhia Novo  Lloyd  Brasileiro,  que  a  empreza  adquiriu  ; 

2.  a  Escriptura  de  10  de  outubro  de  1906,  relativa  aos  vapores 
Goyaa,  Sergipe  e  Fàfiunães  Varétta,  adquiridos  á  Empreza  Freitas, 
para  inicio  da  linha  àmèricâiia  ; 

3.  "  Eácriptura  de  3  dè  abril  de  1908^  relativa  aos  vapores  Pará, 
deará,  'Âcre,  CUbatão,  Miranda,  Cáceres,  MUrtititiò,  rApa  e  Xinga  \ 

4.  a  Escriptura  de  l  i  áé  dezembro  de  1908,  relativa  aos:  vapores 
.  Javary  q  Oyapock . 

Todas  ellas  lavradas  em  notas  do  tabellião  Evaristo» 
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O  valor  desses  bens,  pelo  preço  deacqui9iç3Ó,  foram  os  seguintes  : 

Acervo  da  Companhia  Novo  Lloyd 

Brasileiro  .....    .  £  450.000 

Vapores,  adquiridos  para  inicio  da 
linha  americana,  Sergipe  e 

Goya*.   »    I.29.090  .;  . 

Paquete  Ceará   »>  107.174-19-6 

Pará  »  105.112-0-4 

,,       Acre   >>  68.311-19-2 

»       Oijapock  »>  ã9-584"1?^0 

»       Jçtvqry  »  59.140-18-6. 

Vapor     Cubaúão  »     34.387-  5-10 

»       Miranda  .»     21.963-  1-4 

»       Caceres  »  21.902-13-7 

»       Murtinho  »  21.861-13-4 

»       Apa,  »  19.118-4-4 

»       Xinga  »  tv19;..118?  4-5, 

1.127.675-17-2 

Ò  preço  dos  vapores. construídos  para  o.Llo.^d,  Brasileiro  é  o  fixado 
pela  commissão  do  Governo  .encarregada  de  examinar  o^  material,  e 
os  documentos  a  elles  relativos,  nos  termos  da  clausula  XXIV  do 
decreto  n.  5903,  de  23  de  fevereiro  de  1906..   :ii  ^   t  v  ^ 

..Çom  relação  ^.ffi|^ria!4fl?cg^^.da  empreza  tern-se  a^consignar  a 
perda  dVipaquete  ^sWa,  na  madrugada  ge  2,7  de  setembro  do  anno 
próximo  passado,  incendiado  no  porto  de  Itajahy.  ,.  . 

Os  demais  vapores  estão  em  perfeito  estado  de  conservação  ou  em 

reparos.     ..;        ;S      % . .        .-. . 

Proseguem  com  actividade  as  obras,  da  ilha.. de  Mocanguê  Pequeno, 
onde  ficou  concluido  o  edifício  para  o.almoxarifadp,  todo  de  ferro  eai- 
venariade  tijolo  e  cimento,  esperando  a  emoreza  ter  termmada  .  a 
construcção  do  seu  dique  maior,  com  as  dimensões  de  450'  de  compri- 
mento, 60'  de  bocca  9  20  de  calado,  mé  junho,  e  de  um  segundo  dique  de 


370  do  comprimento,  50  de  bocca  a  17  de  calado  também  lodo  em  rocha, 

'i  ' 

alo  flmdo  corrente  aniio. 

Por  processo  adfhlnislrativo  foiLo  pelo  Ministério  cia  Industria  está 
deliberada  a  desapropriação  dos  Ires  trapiches  que  a  empreza  possue  na 
capital  do  Estado  do  Pará,  pelo  preço  de  68:23i$S00,  ouro. 

Esses  bens  estavam  hypothecados  á  Fazenda  Nacional  por  escriptura 
publica  de  2  de  abril  de  1906  e  são  os  seguintes  : 

Trapiche  «  Lloyd  Brasileiro  »,  na  cidade  de  Belém,  no  Boulevard  da 
Republica,  ao  lado  occidenlal  da  dóca  «Yer-o-Peso»,  no  extremo  norte 
da  travessa  Marquez  de  Pombal,  compondo-se  de  dous  armazéns  reunidos 
com  o  comprimento  de  62  metros  e  largura  de  32  metros,  dando  assim 
uma  superfície  de  2.04-4  melros  quadrados  na  parte  coberta  ;  a  ponte 
de  desembarque  do  mesmo  trapiche  tendo  o  comprimento  de  M-  metros 
ea  largura  de  32  melros,  ou  a  superfície  de  1 . 408  metros  quadrados. 

O  armazém  que  forma  o  trapiche  tem  na  frente  que  dá  para  o 
Boulevard  da  Republica  dous  portões  e  quatro  janellas  e  outros  tantos 
portões  e  janel las  nos  fundos  na  ponte  de  desembarque.  No  lado  oriental 
tem  quatro  Janellas  e  um  portão,  e  cinco  janellas  e  um  portão  do  lado 
occidenlal.  A  construcção  é  de  madeira  de  lei,  A  parte  inferior  mon- 
tada sobre  esteios  de  matá-matá  lavrados  em  esquadria. 

O  barrotamento  é  de  massaranduba  e  acapá,  também  esquadria- 
dos ;  o  soalho  de  pranchetas  de  massaranduba  de  J5  centímetros  de 
espessura.  A  structura  das  pontes,  vigamentos,  pilastras  e  armações 
são  de  madeira  de  lei. 

A  suparslructura  é  feita  em  tesouras  francezas,  supportando  estas 
as  terças,  cumieiras  e  freixaes,  que  são  em  esquadria;  a  coberta  é  de  ferro 
zincado.  Este  trapiche  dá  os  fundos  paraabahia  de  Guajará  e  nelle 
existe  um  escriptorio  no  angulo  sul,  com  10  metros  de  comprimento, 
por  cinco  de  largura,  onde  está  a  agencia. 

Trapiche  da  «Pesca»,  situado  no  Boulevard  da  Republica,  ao  lado 
Occidental  do  trapiche  da  agencia,  construído  sobre  columna3de  ferro 
fundido,  com  60  metros  de  comprimento  e  15  de  largura,  abrangendo 
uma  superfície  de  900  metros  quadrados. 


-  r>9  - 


Em  fronte  a  rua,  no  Boulevard  ria  Ttepubllca,  tom  um  galpfío  co- 
berto g  fechado  com  dons  portõos,  um  na  fronte  e  outro  nos  fundos. 
Tem  uma  ponte  de  desembarque  coma  largura.de  10  metros:  o  fundo 
deste  trapiche  dá  para  a  bailia  de  Guajará  e  o  lado  occidental  fica  em 
frente  do  Castello. 

Trapiche  da  «Sub-Gerencia»,  situado  no  Boulevard  da  Republica, 
tem  o  comprimento  de  52  metros  e  a  largura  de  22  metros,  com  a  área 
de  í  .144  metros  quadrados ;  tem  Ires  portões  e  quatro  janellas  na  frente 
e  tres  portões  o  quatro  janellas  ao  fundo,  na  ponto  de  desembarque; 
do  lado  oriental  cinco  portas  e  cinco  janellas  e  no  occidental  quatro  ja- 
nellas e  tres  portas. 

Escapa  á  minha  competência  intervir  nesse  assumpto  que  está 
sendo  tratado  directamente  pelos  Ministérios  da  Industria  e  da  Fazenda. 

Devo,  porém,  informar  a  V.  Ex.  que  a  firma  M.  Buarque  &Comp., 
considerando-se  prejudicada,  protestou  judicialmente  contra  a  desapro- 
priação. 

São  estas  as  informações  que  no  desempenho  da  minha  missão 
submetto  ao  conhecimento g  elevado  critério  de  V.  Ex.  como  Ministro 
da  Fazenda.» 

LABORATÓRIO  NACIONAL  DE  AN  AL  YS  ES 

A  ronda  desta  repartição,  em  1908,  attingiu  a  17O:8O5$OO0. 
Destes  foram  arrecadados: 


Na  alfandega  desta  capital    .  . 

»         »  de  Santos  .    .  . 

»         »  do  Ceará.    .    .  • 

»         »  de  Maceió  .    .  . 

»         »  do  Espirito  Santo  . 

»         »  de  Manáos  .    .  . 


1G5:190$000 
■t:125S000 


)>        »  S.  Francisco 
»       do  Bio  Grande.  . 


90*000 
20*000 
180*000 
200*000 
20*000 
70*000 


Directoria  Geral  dc  Saúdo  Publica 


106:8955000 
8:9 105000 
170: 805*000 


Durante  o  onno  'foram  feitas  neste  laboratório  9153  analyses 
diversas,  umas  para  inlroduccSo  de  géneros  alimentícios,  na  capital 
da  Republica,  outras  para  a  exacto  classificação  nas  repartições  adua- 


■tli-  •■    ■  I  .M  l 


neiras. 

'  •"■*•  r  ■":-■! 


SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  COMMERQI^L 

Relatório  do  director  interino— «Venho  respeitosamente  apresentar 
a  W  Ex.  a  resenha  dos  trabalhos  executados  e  das  occurrençias  ha- 
vidas Yi'esta  repartição,  durante  o  anno  de  1908,  nono  de  sua  insti- 
lação. 

Para  confecção  dos  algarismos  que  representam  a  importação 
geral  da  Republica  foram  racebidas  178.074  facturas  consulares,  inferior 
á  quantidade  recebida  em  1907  em  31.212  facturas  ou  menos  8.  5?/0. 

A  partir  de  19.02,  quando  esta  repartição  encetou  os  seus  tra- 
balhos, com  mais  regularidade  têm  sido  legalisadas  pelos  nossos  agentes 
consulares  no  exterior  facturas  consulares,  como  se  vê  do  quadro 
seguinte : 

Em  15)02    136.896 

»    1903   144.713 

»    1904   1^1 .049 

»    1905   168.658 

»    1900    17Í.275 

«1907    209.286 

»    1908   178.074 

r  ■ 

ciando  um  Lotai  de.    .    .  1.159.951 

que,  excluías  as  que  estão  isentas  de  emolumentos,  em  virtude  do 
art.  7o  e  seu  §  da  lei  n.  1103  de  2,1  de  novembro  de  1903  cuja 
proporção  é  bastante  diminuta,  deverão  ter  produzido  a  renda  de 
3.479:85.3Ípuro  ao  cambio  de  27  d.,  cabendo  ao  anno  de  1908  a  de 
534:222$Ó00. 


As  178.074-  facturas,  acima  nlludidas,  produziram  44G.8ÔG  car- 
1398,  o que representa  uma  média  mensal  do  37.238,  ou  2,õ°/0  sobre 
a  totalidade  da*  tivUuras,  porcentagem  ess.i  mais  ou  menos  observada 
em  todos  os  annos  anteriores. 

A.  estatística  da  exportação  geral,  que  se  fez  por  27  portos  da 
União,  foi  confeccionada  por  4.308  manifestos  de  carga  enviados,  em 
virtude  de  lei,  o  esta  repartição  pelos  agentes  de  embarcações  nacionaes 
o  estrangeiras  que  demandam  os  portos  do  exterior  da  Republica. 

O  movimento  maritirm  desses  portos,  constando  de  entradas  e 
sabidas  de  embarcações  de"  longo  curso  e  cabotagem,  foi  levantado 
por  meio  dé" 3.240 'lista*  remettidas  p^las  d iíT «rentes  alfandegas  e 
mesas  de  rendas  federaes. 

A  taxa  official  do' cambio,  á  vista,  segundo  os  dados  fornecidos 
pela  Camara  Syndicaí  dos  Corretores,  foi  durante  todo  oannode  15'í/64 
e  o  do  bancário '  teve'  como  extremos  15  1/8  e  15  3/16"  e  a  média  de 
15  3/32. 

A  requerimento  de  consignatários  de  mercadorias  importadas, 
pela  falta  da'  1»  via  de  factura  consular,  foram  passadas  204  certidões, 
sendo  36  negativas,  as  quaes  produziram  era  sellosadhesivosa  somma 
de  728$990,  devendo  observar  entretanto  que  esses  requerentes  são  em 
sua  maior  parte  domiciliados  nesla  capital,  e  dos  Estados  apenas  tres 

certidões  foram  solicitadas. 

O  trabalho' sobre  a  situação  financeira  dos  listados  ainda  se  re- 
sente  cia  morosidade'  pela 'qual  são' enviados  os  necessários  ciados  para 
a  sua  confecção,  inlúbindo  esta  repartição  de  publical-os  em  época  que 
o  seu  estudo  apresente  o  necessário  interessV.  Tem  sido,  porém,  cons- 
tante preorcupação  desta  directoria  envidar 'todos  os  esforços  a  seu  al- 
cance para  a  regularidade  deste  trabalho  de  interesse  geral. 

De  conformidade ; com  as' ordens  'deVlSx.  foi  iniciadaa  estatis* 
tica  das  mercadorias  importadas  com  isenção  de  direitos,  estatística 
essa  que  deviaier  levantada  peio  valor  cónimercial  dessas  mercadorias, 
isto  é,  pelas  facturas  consulares,  onde  esses  valores  vêm  expressos. 
Para' isso  torna va-se'  necessário  o  confronto  comja  3>  via  do  despacho 
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aduaneiro,  o  qual  nem  sempre  vem  com  Lodos  os  requisitos  exigidos 
peloart.  24,  inflne,  do  decroto  n.  1123  da  21  do  novembro  de  1000;  já 
faltando  a  indicação  do  numero  e  consulado  respectivo  da  factura  con- 
sular, já  pela  ausbnciada  remessa  daquelles  documentos  por  algumas 
alfandegas.  E'  do  prever,  entretanto,  que  essas  irregularidades  sejam 
removidas  e  que  em  breve  possa  apresentar  a  Y.  Ex.  essa  estatística. 

Não  foi  dado  ainda  encetar  a  estatística  do  commercio  interestadual, 
por  depender  da  necessária  regulamentação  sobre  os  manifestos  que 
devem  confeccionar  as  emprezasde  navegação  empregadas  na  cabotagem 
nacional,  de  conformidade  com  a  autorização  contida  no  art.  30  da  lei 
n.  1841  de  31  de  dezembro  de  1907.  Esse  regulamento  está  affecto, 
para  estudo,  aos  chefes  das  repartições  que  V.  Ex.  mandou  ouvir  e 
tão  prompto  seja  elle  convertido  em  lei,  dar-se-lia  começo  aos  tra- 
balhos, ainda  que  não  possam  attingir  a  todo  o  anno  financeiro. 

A.  12  de  outubro  foi,  por  ordem  [de  V.  Ex.  installada  esla  repartição 
no  2o  andar  do  edifício  da  Caixa  de  Conversão,  o  que,  além  de  trazer  a 
vantagem  da  economia  animal  de  10:560$000,  proporcionou  ao  pes- 
soal vastos  salões,  onde  trabalha  livre  da  aglomeração  e  dè  exíguo  es- 
paço, como  no  anterior  local,  e  bem  assim  das  consequências  imme- 
diatas  destes  inconvenientes. 

Da  verba  votada  para  "Pessoal",  no  exercício,  Rs.  289:4401?;,  foi  des- 
pendida a  importância  de  25i:433$855,  inclusive  a  applicada  ao  paga- 
mento das  gratificações  dos  delegados  nos  Estados,  38:862$896. 

Com  o  material,  40:5605  foi  despendida  a  quantia  de  39:251$691, 
deixando  um  saldo  de  l:3O8$309. 

Sobre  a  marcha  regular  dos  serviços  affectos  a  esta  repartição, 
cabe-me  tão  somente  dizer  que  a  29  de  janeiro  do  corrente  anno  tive  a 
honra  do  entregar  a  V.  Ex.  o  resumo  do  nosso  commercio  exterior, 
facto  esse  que  mereceu  menção  por  alguns  jornaes  locaes  e  estrangeiros, 
attendendo  a  que  os  dados  necessários  para  a  factura  da  nossa  estatística 
dependem  das  grandes  distancias  e  da  falta  de  "vias  de  communicação* 
A  8  do  corrente  mez  foram*  remettidos  [a^  Imprensa  Nacional.]  os 
originaes  do  boletim  de  1908, 


Para  is»  «acorreu  o  pessoal  de*.  repartição  que,  vidado  Uo 
sômonteoílel  .«mprtmento  do  sou.  dever*,  empregou  todo  o  esforço 
nara  chegar  a  este  resultado. 

'  L  devo  também  e^uecer  o  fo,te  auxilio  prestado  a  esta  d.recç-ao 
pelos  chefe,  de  secção,  sempre  solicites  e  vigilantes  peta  boa  marcha 
L  tralhos,  imprimindo,  pela  sua  assiduidade  o  dedicado  ao  serv.ço 
publico,  o  estimulo  necessário  aos  demais  funecionanos. 

Ao  terminar,  Exm.  Sr.  Ministro,  seja-me  permittido  lembrar  a 
V  Ex  a  necessidade  absoluta  da  modificação  da  lei  n.  1103  de  21  de 
novembro  de  1903  sobre  facturas  consulares,  em  pontos  que  a  pratica 
tem  apontado.  Salienta-se  o  art.  23  -n.  I  dessa  lei  que  dispõe  sobre 
o  termo  de  responsabilidade  pela  falta  de  factura  consular,  assignado 
pelo  consignatário  da  mercadoria  perante  a  alfandega  destinatária- 
termo  esse  que  na  maioria  dos  casos  não  é  resgatado  com  a  apresen- 
tação da  factura,  ou  certidão  da  mesma,  dentro  do  prazo  estipulado, 
sem  que  por  isso  incorra  em  penalidade  o  contraventor. 

Essa  pratica  é  uma  porta  aberta  ao  abuso,  que  Um  como  conse- 
quência immediata  a  falta,  ainda  que  em  porcentagem  diminuta,  dos 
elementos  com  que  conta  este  repartição  para  o  levantamento  da  esta- 
tistica  da  importação,  sem  bl.ro  no  menospreso  ãs  exigências  legaes. 
Alludi,  em  outro  ponto,  ao  facto  de  serem  requeridas  certidões  de  fa- 
cturas,  pela  falta  de  1'  via,  quasi  somente  por  negociantes  nesta  capital, 
a  não  sendo  deftcilsuppor.se  que  os  demais  importadores  nas  outras 
praças  da  UniSo  recebam  sem  discrepância  as  suas  1»  vias  de  facturas, 
deve-se  depreliender  que  são  muitos  os  termos  de  responsaliil idade  assi- 
gnadosnas  respectivas  alfandegas.  Esla  directoria  já  teve  occasião  de 
informar  em  um  processo  enviado  pela  Alfandega  de  Santos,  sobre  uma 
represente*  que  tratava  do  assumpto,  onde  figuravam  mais  de  200 
termos  de  responsabilidade  assignados  em  1907  e  não  resgatados,  isso 
no  percurso  de  pouco  mais  de  dous  mezes . 

São  estas  as  informações  que  cabom-me  apresentar  a  "V.  Ex.  sobre 
o  serviço,  ora  a  meu  cargo. » 


INSPECÇÃO  DiVS  REPARTIÇÕES 


Durante  'o  anno  de  1908  e  nos  primeiros  mezes  de  1909,  foram 
inspeccionada5?  diversas  repartições  nos  Estados  e  nesta  Capital. 
Entre  ellas  se  destacaram : 

Imprensa  Nacional,  pelo  chefe  da  contabilidade  da  Caixa  de  Con- 
versão Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva  e  o  Io  escripturario  do  Thesouro  Fe* 
deral,  Dr .  ^osé  Aleixo  da  Costa  e  Cunha. 

N5o  foi  possível  ac  governo  deter  o  principal  culpado  do  vergo- 
nhoso desfalque  dado  nesta  repartição,  thesoureiro  Amando  Vic(al, 
por  ter  este  fugido  dias  antes  da  descoberta. 

A  Alfandega  de  Corumbá,  examinada  pelo  2o  escripturario  da 
do  Rio  de  Janeiro  Olegarjo  Lisboa,  auxiliado  pelo  3o  do  Thesouro 
Italo  Petterle. 

Como  resultante  desta  commissão  foram  suspensos,  os  escriptu- 
rarios  Fidelcino  Teixeira  Coelho,  Candido  Lino  Duarte  e  João  de  Al- 
buquerque  Nunes,  cormiventes  nas  fraudes  ali  encontradas. 

Os  dois  primeiros  foram  removidos  para  delegacias  fiscaes  do 
norte  do  paiz. 

Foi  exonerado  o  inspector  Manoel  Pereira  Mendes  e  prohibidos  de 
entrar  na  repartição  os  sócios  competentes  das  firmas  Wanderley, 
Bais  &  Q.a,  Pereira  &  Sobrinho  e  Vandoni  &  Irmão.  Foram  também 
dimittidos,  a  toro  do  serviço  publico,  o  fiel  de  armazém  João  Baptista 
Serra  e  o  guarda  Bene_dicto  da  Costa  Leite'. 

-■    I  ■  ■     v  ■     '   ■  . 

A  DELEGACIA  FISCAL  E   A   ALFANDEGA   DO   MARANHÃO,  pelo  SUb 

director  do  Thesouro,  Francisco  das  Chagas  Galvão.  Deste  exame  re- 
sultou o  appareci  mento  de  um  desfalque  de  cerca  de  mil  contos  de  réis 
dado  pelo  thesoureiro  da  primeira  destas  repartições. 

Foram  exonerados  os  fiscaes  dos  impostos  de  consumo  Thiago  Ro- 
drigues Torres,  Raymundo  Pacifico  da  Silva  Campos  e  Neon  Oscar 
Pereira . 


Outras  medidas  da  caracter  interno  foram  tomadas  para  regula- 
rizar os  trabalhos. 

A  mesa  de  rendas  de  Matahe,  paio  conferente  da  Alfandega  do 

Rio,  ííonorio  Gurgel. 

Foi  demittido,  em  vista  do  resultado  desta  inspecção,  o  2o  es- 
cripturario  da  Alfandega  do  Rio,  Francisco  José  da  Gosta,  a  bem  do 
serviço  publico. 

'  Á  mesma  repartição,  pelos  escripturarios  Bernardino  de  Sena 
Ferreira  do  Carvalho  e  Paulino  de  Mendonça,  ambos  da  Alfandega  ^ 
do  Rio. 

;     À  delegacia  de  Santa  Catiiarina,  pelos  30s  e«cripturarios  Nestor 
Augusto  da  Cunha,  Décio  Guimarães  e  Augusto  PourchéL 

AS  COLLECTORIAS  DE  NlTHEROY,  ITAGUAIIY  E  ÍGUAS3Ú  pelo  SUbdi- 

rector  do  Thèsòurò  Dr .  Carlos  Naylor  Júnior,  auxiliado  pelo  escriptu- 
rario  da  Recebedoria  Dr.  João  Bello  de  Mello  Cunha. 

Foram  demittidos,  a  bem  do  serviço  publico,  os  exactores  da- 
quellas  cidades,  Ayres  de  Sá,  Octávio  de  Oliveira  Roxo  e  Américo  da 

Costa  Espinheiro. 

Foi  também  dado  balanço  na  Thesouraria  da  Casa  da  Moeda,  ser- 
viço que  desempenhou  o  conferente  da  Alfandega  do  Rio,  Manoel  Alves 
da  Silva. 

As  Alfandegas  de  Porto  Alegre  e  Uruguayana  também  foram 
inspeccionada . 

Em  muitas  outras  repartições  foram  "mudados  os  respectivos 
chefes . 

Nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte,  Sahia,  Paraná,  Santa  Catha- 
riua,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul  estiveram  diver- 
sos agentes"  fiscaes  dos  impostos  de  consumo  correndo  todas  as  cir- 
cumscripções',  até  as  mais  recônditas,  afim  de  zelar  pela  "boa  arreca- 
dação das  rendas  internas. 

Muitos  dos  commissionados  ainda  se  encontram  nos  Estados 
para  onde  foram  em  1908. 


RECEBEDORIA. 


Continuam  a  offerecer  considerável  desenvolvimento  os  serviços  a 
corgo  desta  repartição. 

No  anno  findo  o  movimento  do  seu  expediente  foi  o  seguinte  : 


Requerimentos  entrados   10.677 

»          de  certidões   1  .122 

Guias  para  serem  processadas   2.118 

Chegues  para  pagamento  de  empregados   1.858 

Inscripções  de  inventários    .   682 

»       de  testamentos   194 

»       de  arrecadação  de  bens  de  ausentes  e  defuntos.  84 

Abono  e  processos  de  guias  do  cartórios  dos  diversos  juizes .  1 . 194 


Conhecimentos  extrahidos  para  pagamento  de  impos- 


tos e  outras  contribuições,  a  saber : 

De  penna  d'agna   53.978 

De  industrias  e  profissões   32.772 

De  agua  por  hydrometro   11.61-5 

De  registro  de  consumo                             .  12.484 

De  arrendamen  to  de  próprios  nacionaes  ...  21 

De  aferição  de  hydrometros   25  5 

De  matriculas  ou  estabelecimentos  de  ensi- 
no, a  saber  ; 

Gymnasio  Nacional   754 

Instituto  de  Surdos-Mudos   2 

Academia  de  Bel  las- Artes   80 

Instituto  de  Musica   622 

Faculdade  de  Medicina   3. 610 

Escola  Polytechnica   344 

Conhecimentos  de  sei  los  por  verba    ....  8.403 

»          de  foros   14 

»          de  laudemios  ......  11 

»         de  prémios  de  depósitos  públicos  1 . 650 
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Conheci menlos  de  multas   7&s 

»  de  transmissão  de  propriedade  .  5.411 

»         de        >        de  multas  .    .  736 

»  de  divida  activa   1.943 

»  de  registro  geral  de  hypothecas.  2.249 
»  de  receita  eventual  ....  2.336 
»         de  sociedades  sportivas  ...  3 

»  de  vehiculos    Í  139.827 

70 

Livros  escrip  lurados  

Guias  de  cobradores  abonadas   /k  '00° 

Averbações  em  livros: 

Penna  d'agua   3  229 

Industrias e  profissões   Í.91Q 

Processos  em  guias  para  pagamento  de  registro    ....  10.641 

Processo  de  collectas  de  impostos   2.126 

Balanços  mensaes   30 

Balanço  definitivo  de  1907    1 

Orçamento  de  receita  e  despesa   1 

O  expediente  da  directoria  além  do  despacho  dos  requerimentos 
entrados  constou  dos  seguintes  papeis  : 

Pareceres  em  processos  do  Thesouro   200 

Decisões  em  autos  de  infracções   124 

Decisões  em  autos  judiciaes   26 

Portarias   2/t'° 

O  expediente  da  secretaria  foi  o  seguinte: 
Officios  recebidos  : 

Do  Ministério  da  Fazenda   5 

Da  Directoria  do  Expediente   l/í8 

»       »      das  Eendas  Publicas   13 

»       »       do  Contencioso   28 

»       »       de  Contabilidade   49 

»       »      de  diversai  autoridades  *  l'^82 


c 
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Offlcios  expedidos : 

■  i; 

Ao  Minislerio  da  Fazenda   61 

A'  Directoria  das  Rendas  Publicas   79 

A'       >      do  Contencioso   273 

A'       »       dè  Contabilidade   171 

A'       »       de  Expediente   5 

A  diversas  autoridades   915 

1.504 

Além  dos  especificados  realizaram  mais  trabalhos  que  deixam  de 
ser  enumerados  para  nao  alongar  a  exposição.        ..  ..,„,,u,.;, 

O  director  insiste  na  sua  reclamação  sobre  a  necessidade  de 
augmentar  o  pessoal  e  melhor  dividir  o  serviço,  creando  mais  uma 
sub-directoria,  como  já  existiu  até  1889  .  ; 

A  esse  respeito  pondera  o  referido  funccionario  o  seguinte :  . 

«Não  obstante  já  ter  V.  Ex.  attendido  á  minha  insistente  reclama- 
cão  em  diversos  relatórios  acerca  da  insufficiencia  numérica  do  pessoal 
e  da  má  divisão  dp  trabalho,  todavia  peço  vénia  para  reiterar  a  minha 
anterior  solicitação.  .  -  ■ 

A  Recebedoria  tem  a  seu  cargo  um  ramo  de  serviço  especial,  cujo 
desempenho  é  quasi  desconhecido  e  dahi  provém  o  abandono  em  que 
se  tem  encontrado  até  o  presente.  ^  y 

A  funcção  da  Recebedoria  se  desdobra  em  fiscal  e  arrecadadora, 
para  esta  demanda  pessoal  permanente  na  repartição  e  para  aquella— 
pessoal  para  a  inspecção e  vigilância  externas.  r    ^    ►0t...  .  v» 

O  seu  pessoal,  pois,  tem  de  ser  empregado  —  parte  no  serviço 
externo  de  exames  locaes  para  a  classificação  dos  estabelecimentos,  de 
accordo  com  a  naturesa  de  seu  commercio  ou  industria,  do  local  occupa- 
do  e  do  valor  locativo  dos  prédios  em  que  funccionam,  para  verificar  a 
exactidão  das  declarações  feitas  pelas  próprias  contribuições,  fixar  os 
respectivos  lançamentos,  determinando  o  imposto  a  cobrar  e  para 

<:■    .  .  :.U:;;r  a»»  .-'.kr.Tj -rir-  **;        <  «t 

conhecer  aquelles  que  não  observaram  as  exigências  flscaes?i  frustando- 
se  desfarte  os  pagamentos  das  contribuições  devidas ;  outra  parte  — 
constitue  o  effectivo  de  cobrança,  extracção  de  guias,  processos  de 


papeis,  averbações,  inscripções,  exame  de  documentos  e  papeis  apre- 
sentados á  repartição,  escripturação  de  receito,  liquidação  de  dividas  etc. 

A  fiscalização  das  rendas  arrecadadas  pela  Recebedoria  é  exercida 
fóra  da  próprio  repartição,  e  em  toda  a  zona  que  constitue  o  Districto 
Federal . 

Atò  1889  existia  uma  classe  de  empregados  —  os  lançadores,  espe- 
cialmente destinada  a  esta  inspecção  externa.  Extincta,  porém;  esta 
classe  e  reduzido  o  effectivo  do  pessoal,  ficara  a  Recebedoria  brivadà  deste 
meio  de  acção  fiscal,  provindo  dahi  a  diminuição  da  receita  de  todos  os 
impostos  lançados  o  a  anarciiia  nestes  serviços,  motivados  pela  substi- 
tuição do  regimen  de  lançamento,  que  não  podia  continuar  pela  insufi- 
ciência de  empregados,  por  outro  processo,  que  conduziria  ao  anniquila- 
mento  da  renda  dos  impostos  lançados  si  não  se  restaurasse  o  regimen 

anterior.  ...■».,.-.. 

Tenho  procurado,  tanto  quanto  me  permitte  á  deficiência  do  pes- 
soal, exercer  a  fiscalização  externa  e  6  resultado  colhido  tem  excedido  á 
minha  expectativa,  offerecendo  os  impostos  lançados  —  todos  os  anhos 
—  considerável  augmento  em  relação  ao  anno  anterior. 

Para  attender,  porém,  ás  necessidades  de  fiscalizar  e  arrecadadar  as 
rendas,  vejo-me  obrigado  a  preterir  outros  serviços  cuja  execução  muito 
concorreria  para  boa  ordem  e  regularidade  do  expediente.  Este  adia- 
mento, motivado  pela  escassez  do  pessoal,  acarreia  augmento  de  trabalho 
em  pesquizas  e  exames  de  livros  —  que  se  tornariam  desnecessários  si 
pudesse  vencer  o  atrazo  encontrado  e  manter  um  pessoal  destinado  aos 
interesses  desse  serviço.» 
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A.  receita  no  período  de  janeiro  a  dezembro,  comparada  com  a 

* 

de  egual  período  de  la07,accusa  o  seguinte  resultado  : 


Jntorior  

Consumo  

Extraordinária  ■  

Bonda  com  applicação  osp:eial  .    .  . 
Tolal  

1908 

i!)07 

Dil/I/ERRNÇAS 
PAU  A  MAISIiP.\IU 
MH  NOS 
(+K-) 

9. 140*  ti95è709 
D.D3I :740$480 
G.O  t3:(Ji3$íM3 
716:22S$B10 

9.114:7708700 
ii.0(>8:839$384 
5.027:087^82(5 

885:4758919 

+  25:82!)$049 

-  l.i:i7:OU2S'J0i 
+  116:800*717 

-  1G!):2;2§S00 

25. 838:480J442 
62:GO5$UO0 

20.000:  H3§8íft> 
10:4108500 

-  l.J.-3:023$S4T 

-  7:7í5$500 

Somma.  

25.805: 154$442 

27.000:5238789 

1J71:3G9$347 

0  confronto  offerece  uma  diminuição  de  1.171:369^347  proveniente 

quasi  da  reducção  soffrida  na  receita  dos  impostos  de  consumo. 

Tratando  de  cada  um  dostitulos  de  receita  de  por  si,  o  director  da 
Recebedoria  aprecia  o  desenvolvimento  de  cada  uma  das  fontes  de 
rendas . 
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INTERIOR 


A  renda  interna  pelas  suas  verbas  de  receita  produziu  o  seguinte  re- 
sultado  comparado  com  o  de  1907,  a  saber  : 


Renda  do  Diano  Oflicial    .    .  • 

»     do  Gymnasio  Nacional.  . 

»     do  Instituto  de  Surdos-Mudoo 

»  das  matriculas  dos  estabeleci 
mentos  do  onsino  superior  .  . 

Ronda  dos  próprios  nacionans.  . 

»    da  Assis! encia  a  Alienados 

Imposto  do  sollo  por  vo:-ba    .  . 

»      »      »    adhesivo .    .  . 

«     de  transporte  terrestre  . 

»      »        »  marítimo. 

»     sobre  vencimentos.    .  . 

Taxa  do  consumo  de  agua.    .  . 

Imposto  sobre  dividendos.    .  . 

»     de  casas  dí  Sport  .    .  . 

Foros  de  terrenos  de  marinhas  . 

Laudcniios  

Taxa  judiciaria  

»    de  aferição  de  hydrometros 

Total  .... 


190S 

1907  r 

TM  1?  V II 1?  V C A. S 
A»  A  MAIS  B  PA  HA 
MlíNOS 

( +  o  -) 

747$000 

613$5O0 

-1-  133$õ00 

71:9õ2$000 

62:8i4$000 

J-  9:138$000 

1:735$000 

9iO$OC!0 

+  82õ$000 

233:5i0$000 

168:322$304 

-J-  oKlo/ljfoyo 

il:969$í26 

li:S97$662 

-J-  «.Ufl^lOl 



2:3005000 

—    1 :  oOU$UL)0 

89í:931$.455 

923:-62b$20-i 

3.420:933$586 

3.813:508$280 

1.0G8:112$670 

i.087:298$35"> 

—   iy : IooÇdco 

33':58S$838 

251:5il$O05 

-|-  ooíO/íçáoa 

53:959$6S8 

3o:49  ($692 

2.I97:212$580 

1.859:294$021 

-f  337:918$559 

671 : 0293993 

709:109$?50 

—  38:079$525 

6:030-5000 

9:900$O0C 

-  3:900$000 

740$36í 

í  724$07-i 

i    +  16$788 

3:931$2õ( 

3:91G$30' 

i    JL  14$943 

113:S13$3.G 

i  lll:581$97( 

]    +  2:232$070 

2:760$00 

0  4:760$OO 

0    -  2:00O$O0O 

«.).  140:595570 

<)  9.114:770$75 

0    +  2õ:824$9í9 

De  todas  as  verbas  que  constituem  a  receita  -  Interior  -  a  Recebe- 
doria só  tem  uma  fiscalização  directa  sobre  a  taxa  de  consumo  de  agua, 
escapando  as  demais  -  que.'  pela  sua  natureza,  quer  pela  sua  arrecada- 
ção,  a  sua  acçào  fiscal . 

Apreciando  esta  receita  diz  o  director  : 

«Não  me  oceu parei  daquellas  verbas  cuja  recei  ta  escapa  á  acçào  fiscal 
por  depender  de  circumstancias  e  influencias  estranhas  a  qualquer  ínter- 

R.  F. 


vençSo  da  repartição arrecadadora,  para  somente  examinar  aquellas  ver- 
bas mais  importantes  sobre  as  quaes  pôde,  ou  ser  exercida  uma  inspec- 
ção ou  actuar  qualquer  medida,  ou  providencia  das  autoridades  fiscaes. 

O  imposto  do  sello  offerece  uma  diminuição  de  421 : 231$844,  sendo 
ho  de  verba  —  28 :693$749  e  no  adhesivo  —  392  : 524$694 . 

Na  arrecadação  do  sello  per  verba,  a  funeção  fiscal  da  Recebedoria  é 
muito  limitada,  restringindo  aos  papeis  que  lhe  são  apresentados  e  o 
mesmo  se  dá  quanto  ao  sello  adhesivo. 

Os  actos  sujeitos  ao  sello,  quer  de  verba,  quer  adhesivo,  são  pratica- 
dos fóra  da  repartição,  nas  casas  particulares,  nas  empresas,  compa- 
nhias, bancos,  nos  cartórios  e  em  outras  repartições  e  estabelecimentos, 
logares  em  que  a  Recebedoria  não  pôde  exercer  a  fiscalização  sobre  a 
exacção  da  cobrança  do  imposto. 

Limitando-se  a  vender  estampilhas  ou  arrecadar  o  sello  de  verbas 
dos  papeis  apresentados,  não  pôde  esla  Recebedoria  fiscalizar,  de  modo 
eflicaz,  o  pagamento  do  imposto  sinão  nos  documentos  e  papeis  que,  por 
qualquer  fim,  lhe  são  trazidos  pelos  interessados,  todavia,  apezar  disto, 
a  receita  deveria  augmentar  quanto  ao  sello,  si  não  fizessem  concurrenci a 
na  venda  de  estampilhas  as  collectorias  dos  Estados  vizinhos,  especial- 
mente a  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  que  já  tive,em  outros  relató- 
rios, occasião  de  solicitar  a  attenção  de  V.  Ex.  e  os  factos  vieram  confir- 
mar os  abusos  commetlidos  pelas  collectorias  e  por  mím  denunciados 
em  relatórios  e  officios. 

Descoberta  a  venda  clandestina  pelos  collectores  e  adoptadas  as  pro- 
videncias para  cessar  o  abuso,  a  renda  do  sello  adhesivo  começou  a  ter 
augmento,  de  modo  que  noannode  1909  é  de  esperar  superioridade  de 
sua  receita. 

Outra  providencia  que  concorreu  para  não  avultar  a  differença  de 
receita  do  sello  adhesivo,  foi  o  acto  de  T.  Ex.concedendo.embora  tempo- 
rariamente, a  continuação  de  licença  aos  vendedores  de  estampilhas 
mais  acreditados.  Esta  medida  logo  trouxe  um  augmento  de  renda,  de 
modo  que  o  sello  adhesivo  passou  a  produzir  —  7 : 000$,  em  média  diaria- 
mente quando  antes  daquella  autorização  rendia  três  a  quatro  contos.. 
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Em  1909  pode-se  calculai-  a  venda  numa  media  diária  de  10:000$000. 

Imposto  de  transporte-  A  renda  produzida  foi  de  L  .404:701$508 
contra  i.  338 :8O9$360  em  1907,  havendo,  portanto,  um  accrescimode 
65: 992$ 148. 

Taxa  de  consumo  de  AGUA  -  Produziu  em  1908  -  2.197:212$58Ò 
contra  1.859:2941021  em  1907,  havendo,  portanto,  uma  differença  a 

maior,  de  337:918$559.  \ 

A  estatística  desta  contribuição  registra  os  seguintes  algarismos  : 

156pennas  gratuitas   * 

11.578     »      da  laxa  de  54$   «25:212$0O0 

39.860     »       »     »    »  36$   1.434:96O$000 

670     »      voluntárias  da  taxa  de  36*    .    .    .  24:120^000 

silel  2.084:292*000 
O  supprimento  de  agua  por  hydrometros  aceusa  : 

1 .747 .083  metros  cúbicos,  a  $100    174 :708$300 

4.726.242     »         »      »  $150    708:936*300 


6.473.325  metros  cúbicos,  produzindo.  . .    .    •  883;644$60O 
A  receita  toLal  do  consumo  de  agua  é  a  seguinte  : 

Porpenna   2.084:292$000 

Por  hydrometi'o   883:64.4$600 

Total   2.967:936$60O 

Foi  arrecadada  até  31  de  dezembro   2 . 197: 212$580 

Resta  a  arrecadar   770:724á020 

A  importância  de  770:724$020  não  representa  o  valor  real  dos 
restos  a  arrecadar,  porquanto  neste  total  figuram  computadas  rendas 
cujas  cobranças  se  vão  realizar  no  trimestre  addicional  de  janeiro  a 
março  de  1909;  entre  estas  está  a  quantia  de  466 :457$850  relativa  ás 
taxas  de  supprimento  por  hydrometro  no  segundo  semestre  do  exercicio 
passado,  que  deve  ser  cobrada  em  fevereiro  e  março  do  corrente  anno. 
Deduzindo,  pois,  a  importância  de  466:457$850,  ainda  fora  do  prazo  de 
cobrança,  reduz-se  o  residuo  activo  até  31  de  dezembro  a  324:266$170, 
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Impostos  de  consumo  —  A  sua  receita  especificada  foi  a  seguinte: 


1908 

1007 

DIKFEBEJÍÇAS 
PA.IIA    MAIS  E 

PARA  MENOS 

H-  *-) 

1.403:5244400 

1.153:002^723 

49:478i5323 

Registro   .    .  . 

92:290$000 

89:O3O$O0O 

1 

3:2(i0j$000 

Bobidai  .... 

i  Taxa  .... 

1.208 :G47$730 

1. 056:5095295 

1 

212:13S.$43j 

i 

110.  í*cUÍJ)Ul/(i 

109: 590 : 000 

4- 

3'(j!tfK0Gí) 

i  Taxa  

3,209 :303$OOU 

4.001:285$  124 

791:9S2$12i 

Phoaphoros  .   .  . 

72:lGO$O0O 

4- 

1 

21 1 00*000 

Registro  .    .  . 

740S0OO 

l:440í000 

7u0$00ú 

Taxa  

598:457$  '42 

03:-<í4S$3?2 

*  Registro    .    .  . 

28:340$0O0 

27:49O$O0O 

1 

Su0$00;i 

<Taxa  

277:0015500 

277:000$0!)0 

+ 

l$50i; 

\  Registro   ,    .  . 

2:5õ0$UO0 

2:40O.f.O0O 

T 

150$000 

Per  fumarias  . 

/  Taxa  

O2,57-íS220 

f  Registro    .    .  . 

14:220$0O0 

14:480$000 

2G0$00Í) 

Especialidades  phar- 

/  Tíiv  n 

[    1  iX\íí,        ...  a 

177:372SSO-J 

2O0:9í4$90O 

maceuticas. 

í  Registro   .   .  . 

15:7O0$0O0 

10:470$000 

_i_ 

i 

230$OOO 

\7lTl  1n*  Vl> 

v  mdgj  t;    •    i    •  . 

r  i  ci  .v  ci ,     •      •     «  • 

75:10O$20O 

J_ 
i 

f  Registro   .    .  . 

71G$0O0 

64O$O0O 

+ 

70$OO0 

.  Taxa  

159:S67$50O 

V^Ui-LiiDl  VUS  «      •      •  • 

f  Registro   .    .  . 

lO:590$0O0 

10:7603000 

170$0O9 

i1  n**f  1  c  Ha    i rt fr t i1 
Odriuo  UO  JUgdl  •  • 

,  Tara 

10.  ío-ÍÇíUUU 

4O:40S.$O0O 

/  Registro    .    .  . 

820S0O0 

770SOOO 

i 

50$0O0 

Chapèos       .    •  • 

,  Tivi 

r  iit\u.    ■     .     .  . 

010.  /l/ígUUU 

625:65S$80O 

10S  :9-StíS2O0 

}  Registro   .    .  . 

10:1706000 

15:5205000 

i 
i 

650$0O0 

Bengalas  .    ,   .  . 

,  Taxa  

3 : 135$0O0 

l:795$O00 

+ 

1 :340$0O0 

(Registro    .    .  , 

2:2i0$000 

2:3lO$O00 

1O0S0O0 

r    L  u.VUi       •        ■       •  • 

«.tHo:<fc/$e00 

263:ll:-$690 

( Rogistr.)   .   .  . 

42:89e.-50O0 

44:450$000 

1 :5Ci0$0O0 

9.931 :746$i80 

U.058:839$384 

1.137:092*904 

Confrontando  a  receita  total,  discriminando  as  de  taxa  e  registro, 
verifica-se : 
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iOOS 

1007 

DIFFRnRNÇA.S 
PAHA    MAIS  B 
PABA  MENOS 

Taxa  

í».  517: 036*480 

10.6G2:329*384 

-  1.145: 292*924 

414:710*000 

•i06:51O$0O0 

+  8:200*000 

9.931:7i6í480 

11.00S:839$384 

-  1.137:092*904 

Houve,  pois,  na  arrecadação  das  taxas  uma  diminuição  de 
1.145:292$904,  concorrendo  para  este  decrescimento  o  imposto  de 
phosphoros  com  791:989^124,  o  de  fumo  com  49:478$323,  o  de  cal- 
çado com  93:248$392,  o  de  chapéos  com  108:946$200  e  o  de  tecidos 
com  263: 113$690,  além  de  outros  com  importâncias  menores. 


Somente  apresentaram  augniento  o  imposto  sobre  bebidas  na 
importância  de  212:1 385-435  e  o  d.;  vinagre  no  valor  de  2:71i$620, 
o  de  bengalas  no  de  l:340$0OO  e  o  de  velas  em  l:50O$OO0. 

A.  respeito  destes  impostos  diz  o  director  da  Recebedoria : 

«  Continuo  a  pensar  que  urge  reformar  o  regulamento  para  melhor 
acautelar  a  receita  e  dar  uma  outra  organisação  ao  serviço  fiscal . 

Em  minha  opinião,  além  desta  providencia,  outra  medida  se 
impõe  inadiável  e  imperiosa  ;  a  uniformidade  de  arrecadação  e  de 
centralisação  do  serviço  fiscal  deste  imposto,  de  modo  que  obedeça  a 
uma  mesma  orientação,  e  haja  a  unidade  da  acção  fiscal  para  que 
não  tenha  solução  de  continuidade,  completando-se  de  logar  a  logar, 
á  proporção  que  a  mercadoria  vae  fazendo  seu  gyro  commercial  de 
praça  a  praça,  de  commerciante  a  commerciante. 

Desapparecidas  as  divergências  na  interpretação  e  applicação  do 
regulamento  e  unificado  pela  mesma  orientação  o  serviço  de  fisca- 
lisação,  adoptadas  as  medidas  assecuratorias  não  só  da  renda  como 
do  desempenho  das  funcçnes  commettidas  aos  agentes  fiscaes,  estes 
impostos  offereceruo  ?m  breve  ternp^  uma  considerável  elevação  de 
receita,  tornando-se  assim  uma  das  melhores  fontes  de  renda  da 
União. 


—  8fi  — 

O  qtíe  não  deve  permanecer  é  o  actual  regimen,  de  confusão, 
de  anarchia  fiscal,  de  que  resultam  facilidades  para  a  fraude  e  o 
enfraqueci  mento  da  renda. 

Uma  mercadoria  não  pôde  ser  isenta  em  um  Estado  e  sujeita 
á  imposto  em  outro Hão  pôde  págar  taxas  differentes,  isto  é,  sôf 
tributada  confofme  o  critério  das  repartições  fiscaes. 

Não  insistirei  no  assumpto,  porquanto  V.  Ex.  já  lerá  observado 
a  balbúrdia  que  reina  na  cobrança  e  fiscalização  destes  impostos  e 
também  terá  reconhecido  as  lacunas  do  regulamento  actual,  além  de 
que  a  attenção  de  Y.  Ex.  para  esta  situação  e  para  as  necessidades  de 
uma  reforma  de  regulamento  já  terá  sido  solicitada  pelo  Thesouro.» 

Em  relação  a  cada  uma  das  espécies  tributadas  a  Eecebedoria 
apresenta  diversas  considerações  e  dados  interessantes  que  convém  ser 
registrados . 

Imposto  de  fumo  —  E'  neste  imposto,  diz  a  Recebedoria,  que  a 
fraude  se  pratica  mais  largamente,  sem  que  os  regulamentos  e  o 
próprio  regimen  de  cobrança  offereçam  os  precisos  meios  repressivos . 


Existem  registradas  338  fabricas  cujo  movimento  no  anno  pas- 
sado, comparado  com  o  de  1907,  foi  o  seguinte  : 


UNIDADES 

15)08 

1907 

DIFFKRENÇAS 
PARA    U.US  S 
PARA  MENOS 

(+*-) 

Fúííjo  iléíliado,  picado  óli  mi- 

Kilo    .    .    .  . 

277.288,950 

306.788,600 

29.499,650 

Maços  de  20.  . 

4G.iR0.589 

40.711  .048 

560.459 

Kild   .    .   .  . 

SMiBjíiO 

40.379,75 

8,903 

Papel  : 

Táta  dB  10  róis  .    .    <    ,  . 

Maço  .    ;    .  .- 

5.800 

3^900 

+ 

1.300 

»     »   40         .    .    .    i  . 

»    .   .   .  . 

48.787 

50.740 

1.953 

»     »  40  »  

Bloco  .    .    .  . 

21 .783 

i 

21.783 

Charutos  : 

Taxa  de  5  róis  

Um  

2.G29.9">1 

4.208.665 

1.G38.714 

02.514 

01.291 

1.223 

2.000 

2.290 

+ 

31 0 
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Imposto  df.  ubbidas— Este  imposto  apresentou  um  augmentodo 

212: 140S010. 

Em  relação  ao  assumpto,  escreve  o  director : 

«Convém  firmar  doutrina  em  relação  no  denominado  vinho  de 
canna.  Por  diversas  decisões  do  Tl  tesouro  Lai  bebida  tem  sido  consi- 
derada iseiua  de  imposto  •-  porquanto  se  differenciava  dos  vinhos 
naluraes,  pelo  sabor  e  cheiro;  entretanto  calo  jurisprudência  não  tem 
sido  attentida  por  completo,  visto  que  as  analyses  -  nào  cogitando 
daqnellas  circnmstaucias  —  classificam  sempr.?  como  bebidas  artiliciaes 
assemelháveis  ao  vinho  de  uva,  Laes  preparados. 

Dahi  resulta  que,  em  virtude  daquellas  isenções,  os  fabricantes 
vendem  a  mercadoria  sem  sello  c  mais  tarde  são  multados  pela  falta 
de  imposto. 

Gomo  já  declarou  o  Laboratório  Nacional  de  A.nalyses  não  ha 
vinho  de  canna,  porquanto  a  fermentação  desta  planta  não  pôde  pro- 
duzil-o,  somente  existe  uma  bebida  resultante  da  combinação  de  álcool  e 
assucar  de  canna,  colorida  com  caramello  ou  outra  qualquer  substancia. 

Si,  pois,  tal  bebida  não  é  a  resultante  da  fermentação  do  sueco 
da  planta,  não  pódegosar  da  isenção  concedida  pelo  regulamento,  mas 
também  não  devendo  ser  assemelhada  ao  vinho  de  uva  de  que  se  dis- 
tingue pelo  sabor, cheiro  e  até  pela  côr,  não  será  justo  tributal-a  com  as 
taxas  prohibitivasdosvinlios  ar tifleiaes,  quando  se  isenta  a  aguardente 
e  o  álcool. 

Em  minha  opinião  esta  bebida  é  um  poderoso  concurrente  ao  vinho 
de  uva,  pelo  seu  preço ;  c  a  facilidade  do  seu  cornmercio,  o  seu  baixo  preço, 
acarretaram  sérios  prejuízos  á  viticultura  nacional. 

Si  a  autoridade  superior  não  entender  comprehender  taes  bebidas 
entre  as  assemelháveis  ao  vinho  de  uva,  prohibindo  desfarte  a  sua 
fabricação,  deverá  ao  menos  incluil-as  entro  as  da  classe  9°  da  Tarifa, 
ou  então  solicitarão  Congresso  uma  tributação  para  estes  preparados. 

A.  situação  actual,  indecisa,  ora  isentando  ora  tributando  a  mesma 
mercadoria,  não  deve  continuar,  por  crear  sérios  embaraços  a  fiscalização 
o  aos  contribuintes. 


No  anno  passado  foram  registradas  93  fabricas,  havendo  uma  di- 
minuição de  duas,  comparado  com  1907. 

O  movimento  de  consumo  destas  fabricas  foi  o  seguinte : 


Cerveja  de  alta  fermentação  (gar- 

rafas)   15.023.777  Vj 

Cerveja  de  baixa  fermentação 
(garrafas).    .   7.619.145  V3 

Cerveja  em  chopps  (litros).   .    .  689.584 

Amer  picon,  verrnout  e  seme- 
lhantes (litros)   108.388  2/, 

Bebidas  constantes  do  n.  130  — 
classe 9a  da  Tarifa  (litros)  .    .  152.448 

Bebidas  don.  131  — classe  98  da  Tarifa 

(]itros)   156.052 

Syphão  ou  soda  (litros).    .    .    .  '  .  1.575.755 

Aguas  mineraes  artificiaes  (litros).    .  3. 812 

Imposto  de  phosphoros  -  O  consumo  registrado  no  anno  passado 
foi  o  seguinte: 


rnospnoRos 

De  madeira 

De  cera 

(caixinha) 

(caixinha) 

Companhia  Fiat  Lux  .   .  . 

98.1 350. 800 

9. 306.000 

M.  M.  Forreira  &  C. 

42.480.000 

Oscar  Pereira  &  C.    .    .  . 

992.400 

John  Doyle  &  C.   .  . 

12.824.100 

Total  

154. 047.300 

9. 306. 000 

Imposto  de  calçado  —  Fnnccionaram  511  fabricas,  incluídos  nes- 
tes números  os  pequenos  fabricantes. 


O  movimento  cie  consumo  destas  fabricas  accusa  o  seguinte: 

Pares 

Botas  compridas  de  montar.    .    .    •  3,590 

Rotinas,  cothurnos  de  couro,  pelles,  te- 
cidos de  algodão,  15  ou  linho,  até 
Cr,22    229.994 

Idem  idem  de  mais  0m,22    ....  675.073 

Idem  de  tecido  de  seda  ou  de  qualquer 

tecido  com  mescla  de  seda  até  O™, 22          9. 276 

Idem  idem  de  mais  de  O1", 22.    .    .  2 

Sapalos,  borzeguins  de  couro,  pelle  ou 
tecido  de  algodão,  lã  ou  linho,  até 
0«n,22    239.761 

Idem  idem  de  mais  de  0m,22  .    .    .  316.712 

Idem  de  tecido  de  seda  ou  de  qualquer 

tecido  com  mescla  de  seda ...  35 

Chinellos  e  sandálias  communs.    .    .  1.896.1-45 

Imposto  de  vinagre  —  Funccionaram  32  fabricas ;  seu  movimento 
de  consumo  foi  de  2 . 583 .51 1  1/2  litros. 

Imposto  de  ciiapéos  —  Foram  registradas  121  fabricas,  sendo  64 
de  chapéos  de  sol  ou  de  chuva,  18  de  chapéos  para  homens  e  meninos 
e  39  de  chapéos  para  senhoras  e  meninas. 

O  movimento  de  consumo  foi  o  seguinte: 

Ciiapéos  de  sol  ou  chuva  : 

Com  cobertura  de  lã,  linho  ou  algodão.    .     407 .239 
»        »       »  seda  pura  ou  com  mes- 
cla de  qualquer  tecido   23.605 

Com  cobertura  de  qualquer  tecido,  enfei- 
tados com  renda,  franja  ou  bordado.        1 .065 

Com  cobertura  de  qualquer  tecido,  enfei- 
tados, outros  com  cabo  de  ouro  ou 
prata  ou  com  lavores  destes  metaes.  5.121 
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CllAPEOS  DB  CABEÇA  : 
Homens  e  meninos: 

Chapóos  de  crina,  palha  de  arroz,  trigo 

ou  centeio   129.706 

Idem  de  feltro,  castor,  lebre  e  semelhantes  225 . 932 

tdem  de  palha  do  Perú,  Chile,  Manilha 

e  semelhantes  até  o  prego  de  10$000  82.773 

Idem  idem  de  mais  de  10$00o  .    .    .  447 

Idem  de  lã   417.778 

Senhoras  e  meninas: 

Chapéos  de  preço  até  5$000   7.472 

»     »  mais  de  5$  até  20$000.    .    .  19.186 

»     »  mais  de 20$  até  50$000.    .    .  8.380 

»     »  mais  de  50$000   654 

Imposto  de  bengalas  —  O  movimento  de  consumo  das  13  fabricas 
constou  do  seguinte: 

Bengalas  de  preço  até  5$000   12 . 286 

Idemdemaisde5$atél0$000.    ...  1.246 

Idem  de  mais  de  10$  até  50$000.    .    .  160 

Idem  de  mais  de  50$000    26 

Imposto  de  tecidos  —  As  21  fabricas  registradas  apresentam  o 
seguinte  movimento  de  consumo : 

Tecidos  de  algodão,  crús  -  metros .  1 5 . 324 . 204 

Idem,  idem  brancos  e  tintos— melros  45 . 246. 708t5 

Idem  idem  estampados  -  metros.    .  14. 149 . 033 
Idem  de  lã  ou  de  lã  e  algodão  — 

metros   45.536,85 

Pannos,  casemiras  e  cassinetas,  che- 
viots,  ílanellas  americanas,  sar- 
jas  e  diagonaes  de  lã  pura  —  me- 
tros-    *    i    ;    •    •    i    i    i  400.453,59 


10.622 


Cobertores  e  mantas  para  camas,  cha- 
lés, ponches  e  palas  de  algodão, 
de  lã,  ou  de  lã  e  algodão  —  ob- 
jecto i    .  . 

Tecidos  de  aniagem  próprio  para 

saccos  e  enfardar  —  metros .    .       7 . 182 . 010 
Tecidos  crús,  adquiridos  para  estam- 
par (differença  da  taxa)  — me- 
ij.Qg   1 . 566 . 1 38 

Retalhos  de  que  trata  o  §  15  do  art.  2  do  decreto  n .  5890,  de.  1906: 

Da  taxa  de  50  réis— kilos  .  ..    •  20.104 
,,     w     »100  »     »     .    .    .    .  7.4961/2 
»     )>     »  150  »     »     •    •    »    •  20.197 

Imposto  de  cartas  de  jogar  -  O  movimento  de  consumo  da 
única  fabrica  registrada  foi  de  37.563  baralhos  de  cartas. 

Imposto  de  telas  —  As  tres  fabricas  registradas  tiveram  o  se- 
guinte consumo : 

Pacotes  de  250  grammas.    .    -    •  2.539.601 


M  »   500  » 

»  »  1.000  » 

»  »  2.250  » 

»  w  2.500  » 


4.117.843 
13.740 
3.222 
32.550 


ImposW  de  conservas  -  Existem  19  fabricas  que  tiveram  o  con- 
sumo de  1 .472.672"*  250. 

Imposto  de  especialidades  pharmaceuticas  —  Os  166  fabrican- 
tes registrados  accusaram  o  seguinte  movimento  de  consumo  de  seus 
preparados,  a  saber: 

Objectos 

De  preço  até  5$  a  dúzia   183.189 

Idem  de  mais  de  5$  até  10$  por  dúzia .  779 .016 
»  w  »  »  10$  »  15$  »  »  .  314.152 
»     »     »    »    15$  »  20$    »     d    i  401.037 


Idem  de  mais  de  20$  até  25*  por  dúzia.  416 . 922 

»     »     »    »   25$      60$  »      ,>   .  218.889 

»    »     »    »  60$  a  120$  »     ,,  .  ±;í  .458 

»    »     »    »  12O$000   332 

Imposto  de  perfumarias  -  o  movimento  de  consumo  dos  79  fa- 
bricantes foi  o  seguinte: 


De  preço  até  5$porduzia.    .    .    .  2.114. 


795 


Imposto  de  perfumarias  -  O  movimento  de  consumo  dos  79  fa- 
bricantes foi  o  seguinte: 


De  preço  até  5$  por  dúzia   .  . 

Idem  de  mais  de    5$  até  10$  por  dúzia 

)}    »     »  »>  10$  »  15$  »  » 

w    »     »  »  "15$   »  20$  »  „ 

»     »     »  »>  20$    »  25$  »  » 

w    »     »  »  25$    »   60$  »  » 

»    »     »  »  60$-  »  120$  »  » 


Objectos 
2.114.795 

367.850 

201.431 

71.313 

8S.840 

30.739 

5.270 


Receita  extraordinária -imposto  de  industrias  e  profissões- 
Offereceu  no  anno  passado  um  augmento  de  234:1948)94. 

O  numero  de  contribuintes  inscriptos  até  dezembro  para  o  imposto 
relativo  a  1909  era  de  14.997,  sendo: 


Brasileiros  .... 
Portuguezes.    .  . 
Francezes  .... 

Italianos  

Diversas  nacionalidades 


4.362 
8.169 
1.183 

890 
393 


O  imposto  correspondente  attinge  a  4.803:312^000. 

Além  dos  contribuintes  acima  mencionados  ô  imposto  ainda 
comprehende  estabelecimentos  Industrie»  em  numero  de  347,  que 
sao  taxados  segundo  os  meios  de  producção. 
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Destes  estabelecimentos  são: 

Brasileiros   0 

211 

Portugueses.  ,  ÍU 

Francezes   43 

Italianos   4 

Diversas  nacionalidades   2 

occupando  2.225  operários,  e  o  imposto  correspondente  attinge  a 
217:043$950,  o  que  eleva  a  renda  lançada  a  5.020:355$950. 

CASA  DA  MOEDA 

Os  rendimentos  desta  repartição  entregues  na  Thesouraria  Geral  do 
Thesouro  Federal  de  janeiro  a  dezembro  de  1908,  foram  : 

Proveniente  de  ensaios    ....  259$200 

„        deanalyse    ....  260$000 

»        de  cunhagem    .    .    .  7: 381  $325 

»         de  confecção  de  cunhos  .  1 : 330$000 
»         de  fundição  de  barra  de 

ouro  e  prata   16$296 

Proveniente  de  impressão  de  apóli- 
ces estaduaes   1:700*500 

Proveniente  de  confecção  de  sei  los 

estaduaes   1:0205000 

Proveniente  de  afinação  de  ouro    .  1 : 839$420 
»        de  laminagem  de  bar- 
reias de  prata   C$000 

Proveniente  de  estampagem  de  chapa 

de  ouro   5$0OO 

Proveniente  de  ornamentarão  de  me- 
dalhas   32$500 

Proveniente  de  receita  eventual  .    .  59$500 

13:909$7/il 


A.  cunhagem  feita  no  período  decorrido  de  janeiro  a  dezembro 
de  4908  subordina-se  aos  seguintes  algarismos : 


ESPÉCIE 

NUMKHO 

DH 
MOEDAS 

valou 

IMPOBTANCIA 

TOTAI. 

68!» 

10*000 

* 

iJ.OOi 

ZOíDOO 

120:080$000 

12ii:9i0$O0O 

Prata 

2$O0l) 

3.414 ■noníono 

l$O00 

Í.iiá4:000$00() 

408,000 

§500 

249:000$000 

5.287: 0U0$O0O 

Brouzo  . 



•    •    •  • 

4.557.5O0 

$030 

91:15Q$000 

> 

$040 

185:õõ0$000 

276:700í000 

5.690: 61O$O00 

No  decurso  dos  mesmos  mezes  de  janeiro  a  dezembro  o  movi- 
mento de  estampilhas  do  sello  adliesivo  foi  da  importância  de 
43.891:O62$640: 


Saldo  de  1907  ... 

Recebido  em  1908   

Entregues  a  diversas  repartições  durante  o  anuo 
Saldo  para  1909  .  . 


IMPORTÂNCIA 


17.293:994$640 
2ô.597:068$00O 


43.891:0620640 
12.778:022í;l6O 


31.113:040$480 
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T ABELLA  DOS  VALORES  ENTREGUES   AOS   PARTICULARES  PELA  CASA  DA 
MOEDA  DE  JANEIRO  A  DEZEMBRO  DE  19Ó8 

Proveniente  do  ouro  para  amoedar  .  118:830$000 
»  »     »     »    medalhas.  2:309$081 

»        da  praia  para  medalhas .      1 : 209$684 

122:348$765 

MOEDAS  DE  PRATA,  NICKliL  E  BRONZK 


Tavella  das  moedas  de  prata  entregues  pela  Casa  da  Moeda 
ás  diversas  repartições  de  janeiro  a  dezembro  de  1908 


REPARTIÇÕES 

500  réis 

1$000 

28000 

TOTAL 

Caixa  de  Amortização.    .  . 

ã:000$000 

495:0005000 

700:0003000 

l.200:000$000 

Delegacia  Fiscal  da  Bailia  . 

41:000*000 

199:O0O$O0O 

410:0005000 

700:000$000 

Bihliothcca  Nacional-  .    .  • 

$500 

1JO0O 

28000 

3$500 

Delegacia  Fiscal  no  Ceará  . 

5:0008000 

15:000^000 

30:0008000 

5O:0O0$0O0 

Idem  idem  no  Espirito  Santo 

á:OOU$000 

8:0004000 

1(J:000$000 

20:000$000 

Idem  idem  em  Minas  Geraes 

2:OO0$DOO 

18:000500,0 

SOtOOOSOOO 

100:000$000 

Idem  idem  em  Pernambuco  . 

2ã:0O0$00O 

4u:000$000 

230:0008000 

300:000(000 

Idem  idem  no  Paraná.    .  . 

5:0O0$O0O 

30:OOC$000 

05:0008000 

100:0008000 

Idem  idem  na  Parahyba  .  . 

2:000$000 

8:000$000 

40:000^000 

5O:O0O$OOO 

Idom  idem  no  Pará.    .    .  . 

2:0O0$O00 

18:000$000 

80:0008000 

100:0008000 

Idem  idem  no  Rio  Grande 

do 

12:000$000 

48:OO0$0O0 

170:0008000 

230:0003000 

Idem  idem  no  Rio  Grande 
Norte  

do 

2:000$000 

3:000§000 

5;  001)8000 

Í0:000$00() 

Idem  idem  em  S.  Paulo  . 

2:0008000 

108:000$00 

34fl:ÍK)O§000 

450:0008000 

Idem  idem  cm  Sergipe    -  . 

2:O00$O00 

28:000$000 

30:000$000 

00:0008000 

Idem  idem  cm  Santa  Catharina 

2:O00$00U 

8:000$000 

:.Í0:00U$00(J 

40:0008000 

Tlio8ouro  Federal  .    .    .  . 

17:000$00ll 

98:000$00£ 

235:000$OOC 

>  350:O00$O0O 

12tí:O00$50C 

)  1.129:001$00 

2.505:002§00t 

)  3.760:0038500 

Tab9ll*  das  moadas  de  nickól  entrôgúôs  pela  Casa  da  Moeda 
ás  diversas  repartições  dô-  janeiro^  a^.dezembro  de  1908  . 


niiPAimyúEB 

100  réis  ' 

SOO  ívis 

■iOO  reis 

TOTAL 

Delegacia  Fiscal  em  Alagoas,   .    .  . 

8:40G$O0O 

21:0005000 

43.20O$O0O 

73:2009000 

$100 

$200 

$400 

§700 

Dolpgacia  Fiscal  na  Bahia   .    .    .  . 

r>:(!00$000 

21:000$000 

?S:*)O$O00 

M:  000*000 

Idem  idem  no  Maranhão  

5:G00$O0O 

10:S00$000 

I4:40O$O00 

30:SOO$000 

Idem  idem  em  Minas  GoraoB    .    .  . 

5:0005000 

no:ooo$ooo 

34:000^000 

65:.'00$00ú 

8:4O0SO0O 

7:2005000 

(.i:60O$O00 

25:2005000 

Idem  idem  na  Parahyba  

5:0003000 

7:200*000 

0-líUO$000 

22: 40O$OO0 

11 : 2OO5O0O 

14:i00$0Ú0 

4:í?0O$O00 

OA  ■  .i r\i\  M^^l.\ 

3:i<00$000 

3.-r.oo$ooo 

14:400í000 

2ú:3-0$000 

Idem  idem  em  Santa  Catharina    .  . 

2:800SOI)0 

7:2005000 

9:6úO$000 

19:t30Os0O0 

28:000$000 

3G:U00$U00 

120: 000*000 

18í:O0Oí00ú 

Idem  no  Rio  Grande  do  Sul.    .    .  . 

5U:400$O0O 

100:800.$000 

143:8ú0$000 

30O:Ú0O$0O0 

134:-i0O$10O 

200:400.^00 

427:200$i00 

$28:OÚ0$7O0 

Tatiella  das  moedas  de  bronze  entregues  pela  Casa  da  Moeda 
ás  diversas  repartições  de  janeiro  a  dezembro  de  1908 


MPAItTIÇÕES 

20  réis 

40  róis 

TOTAL 

Delegacia  Fiscal  em  Alagoas  

2:000$000 

11:0005000 

13:000*000 

$020 

$040 

$0:0 

3:000.§000 

2: 0005000 

5:0005000 

10: 000*000 

10:O00í000 

3:4OOS00O 

l:G0O$O  0 

r^OC^ÚO 

íoosooo 

2:900$00d 

3. -000$0OU 

5: O00$000 

5:0005000 

5:800$000 

24:2003'.  00 

30:0005000 

2:5005000 

2: 50O$OO0 

5:000$OOU 

10:000$000 

5:O0O5OU0 

15:O0O$0O0 

Idem  idem  no  Rio  Grandi;  do  Xorle   .    .  . 

2:OOOÇOOO 

G: 000$000 

s :000500o 

7:000$000 

3:0005000 

I0:000$000 

3j:800$020 

73:20:í?0-íO 

10:):0005060 

'  ■  SBLLOS  E.GINTAS 

Tavella  do  movimento  dos  sellos  dá  taxa  judiciaria  durante 
o  pariodo  de  janeiro  a  dezembro  de  1908 


Saldo  existente  

Entrcgtíe  a  diversas  rcpUrfclçõei?  

Saldo  para  10C"J  

IMPORTÂNCIA 

22.930:385j700 
153:5568650 

â,2.8:i6:829$050 

Tabeliã  do  movimento  dos  sellos  consulares  em  1908 

Saldo  existente  .  

Entregue  ao  Ministério  do  Exterior  cm  190S   . 

I5Íl'ORTANClA 

18.604:271$000 
l.030:722§150 
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Tabeliã  do  movimento  dos  sellos  e  cintas  dos  impostos  do 

consumo  em  1908 


NACIONA.ES 

ESTRANGEIROS 

Importância 

Importância, 

Ríilflo  fixistonte  

34.736:8465640 

-15.761: 838*805 

Recebido  das  officinas  

19. 060: 930ÍS900 

8.480 :245$200 

53.797:777$440 

54.242:0848005 

Entregue  a  diversas  repartições  

23.010:371.^585 

11.686:0775065 

Saldo  para  1909  

30.787:403$855 

42.555:O06$Q4O 

KOTAS  DO  THESOURO 
Continuou  a  ser  feita  nesta  officina  a  confecção  de  notas  do  The- 
souro,  de  pequenos  valores. 
Foram  impressas: 

1.242.170  de   5$000   ....  6.210:850$000 

  1.141.970  de  20$000   ....  22.839:40.0$000 

210.000  de  5O$O00   ....  10.500:000$000 

39.550:250$000 

THESOURO  FEDERAL 
DIRECTORIA  DO  CONTENCIOSO 

DIVIDA  ACTIVA 

Os  trabalhos  da  divida  activa  nesta  Capital  e  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  tiveram  o  seguinte  movimento  no  anno  de  1908: 


Certidões  existentes  no 
Juizo  Federal  ató  31 
do  dezembro  de  1907. 


228.549 


19.004: 154$033 
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Remet tidas  om  1008: 

Ao  Io  Procurador  da 
Republica,  na  secção 
desta  Capital: 
Renda  do  consumo 

d'ogua   £2 

Imposto  do  industrias 

c  profissões.    .    .    .  8.842 
Multas  por  infracções 

do  regulamentos .    .  220 
Multas  do  direitos  em 

dobro   84 

Responsabilidades  .    .  5 
Direitos  simples.    .    .  7 
Imposto    sobro  socie- 
dades sportivas  .    .  24 
Imposto  sobre  subsídios 

e  vencimentos.   .    .  305 
Alugueis   de  prédios 

(Quinta  da  Boa  Vista).  1 

Ao 23  procurador: 

Renda  de  consumo 
d'agua   5 

Imposto  de  industrias  e 
profissões  ....  11.583 

Multas   10 

Arrendamento  de  pró- 
prios nacionaes   .    .  1 

Ao  3o  procurador: 
Renda  do  consumo 

d'agua   15 

Imposto  de  industrias  e 

profissões  ....  7.195 
Multas  por  infracção  de 

rogulamentos  ...  722 
Multas  de  direitos  em 

dobro   2- 

Indemnização.  ...  1 
Imposto  sobre  subsídios 

e  vencimentos.    .    .  241 
Imposto   sobro  socie- 
dades sportivas  .    .  63 
Responsabilidades  .    .  3 

Transporte 


8.850 


11.592 


2:638$732 

1.114:614^38 

23:954$430 

296: 630,99  j5 
13:292$974 
2:088$312 

62:4000000 

45:933$000 

780S000 


249$837 

1.891:224$578 
15:196$000 

315$000 


6: 181§650 

1.060:998^073 

77:613$275 

3:940$400 
444$442 

34:298:332 

163:800$O0O 

S9S544 


1.562:332^885 


1.906:985$415 


8.242 


1.347;30S$716 
23.820:838S;049 


-  100  - 


Transporte 
Ao   procurador  na 
secção  do  Estado  do  Rio 
do  Janeiro: 

Multas.  

Fóros  do  terrenos  de 
marinhas  do  Nitlio- 
roy  


27 


38 


257.2-10 


65 


Õ7.30Õ 


<J:800*QU0 


204,3782 


23.850:838S0'10 


10:004$782 
23.830:842*831 


Quadro  comparativo  da  remessa  de  certidões  de  divida  a 

Juízo  em  1907  e  1908 


1"  i 

ROCCRAUOK 

2"  PROUUKADOlí 

3o  i 

■iUKHItAUOR 

IMIOCTRADOR 
1)0  USTADO  DO  RIO 

EXERCÍCIOS 

y. 

O  o 

í.  13 

o 

e~- 

a  s 

«5  a 

Importância 

o  o» 
gol 

á  8 

Importância 

•j- 

~  o 

"  IO 

|-S  = 
£ 

Importância 

o  S 
St.!| 

Y*  S 

Importância 

Em  1U0S  .   .  . 
>  1907  .    .  . 

S.S50 
7.390 

i. 502: 3323*35 
483:3!íi)#>57 

11.599 
4.92S 

1.906:'JS">5>i  l-> 
:.i54:U031'."2 

S.242 
0.352 

1.3!7:3<.>5g716 
430:S:>"i»7i0 

05 
106 

10:00!y7S2 
li:M7i$í27 

DiíTeronça  para. 
mais  cm  ICOá. 

Diflerança  para 
monos  cm  I90S 

1.4G0 

1.070:003,4328 

0.071 

i.5D2:ã00f253 

l.SJO 

S00:DO7^97ò 

41 

•íilíájOSi) 

ltcsumo 

Total romullido  a  Juizo: 


lím  1908    28.756  4.826:0885798 

1907  •    '•  1S.806  i.Dil:780$3S(i 


» 


Differença  para  mais  om  1908    9.950  3.4Sí:93T$912 


ARRECADAÇÃO  JUDICIAL 


A  arrecadação  judicial  effectuada  no  anno  de  1908,  por  diligencia  do 
Juizo  Federal  desta  Capital  e  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  foi  a  seguinte: 


-  101  - 


Capital  Federal 


Janeiro.  . 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril.  . 
Maio. 
Junho  . 
Julho  .  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro. 


Estado  do  Rio 


De  janeiro  a  dezembro. 


16:õ07$489 
8:8878719 
9 : 390S803 
9:8588343 
12:7638 111 
8:9408635 
■14:35755871 
8:8768634 
■18:32*8342 
■I3:800$560 
1 1 :51õ$054 
9 . 707$077 


.43:0198638 


191.8620 


144:211$258 


RESUMO 


Capital  Federal 

Certidões  do  consumo  d'a?ua  

»     »  imposto  predial  

»     do  multas  por  infracção  de  regulamentos 
»     »     »     do  direitos  om  dobro   .    .  . 
»     do  imposto  do  industrias  e  profissões  . 
»     de  dilTerença  de  direitos  


Estado  do  Rio 

Certidões  de  foros  de  terrenos  de  marinhas  de  Nitlieroy. 

»  »  »  »  »  nacionaes  do  Santa  Cruz  . 
Multas  por  infracção  do  regulamentos  


1,933  U2:745$498 

4  8:253$239 

16"  18:667$77I 

3  3:159$330 

1  1G1$0OO 

1  32§800 


38 
7 
3 


1.958  143:019$S38 


222S180 
69$440 
900$000 


48  l:191$6â0 


-  102  - 


Total 


Capital  Federal 
Estado  do  Rio  . 


1,958  143:019$G38 
48       1 : 1D1$520 


S.006  144:211$258 

Aos  fanccionarios  do  .Tuizo  Federal  dcsla  capital  foi  paga  de  porcen- 
tagem sobrt  o  total  arrecadado  a  quantia  de  1 1 : 44 1 §500  e  aos  do  Estado 
do  Rio  a  importância  de  65$500. 

ARRECADAÇÃO  AMIGÁVEL 

Demonstração  da  arrecadação  amigável  da  divida  activa  effectuada 
durante  o  anuo  de  190S  pala  Directoria  do  Contencioso  e  Recebedoria  do 
Bio  de  Janeiro: 

DIRECTORIA  DO  CONTENCIOSO 

•  Janeiro 


46  Certidões  do  consumo  d'agua 


62 


3 
6 
3 
1 
2 
1 


» 
» 
» 

» 

» 


» 
» 
» 


» 


1905 
1903 
190â 
1901 
1900 
1809 
1898 


2:946$875 
368$403 
301$530 

15$:25 
50$025 
15$585 


3:7368208 


Fevereiro 


4  Certidões  do  consumo  d'agua  (hydromotro) 
41  » 


62 
3 

65 


8 
2 
3 
2 
1 
1 


» 


» 
> 


» 
» 

» 
» 


2  Imposto  de  industrias  e  profissões 
1      »       »        »     »  * 


1905 
1934 
1903 
1902 
1901 
1900 
1899 
1898 

1905 
1904 


300-5532 
2:8H4$000 

349*250 
82.-800 

124S200 

231§150 
41$400 
41*100 

540S500 
57S500 


3:563.^738 


59;.$000 
4:161$738 


Março 


1  certidões  do  consumo  d'agua  (hydromotro) 
30  »  »  »  »  .... 

4  »  »  »  *  .    .    •  • 

5  »  *  »  *  .... 
3  »  >  »  »  .  •  •  • 
\  »  »  »  »  .    .    .  . 

2  >  »  »  »  .... 

Abril 

35  Certidões  do  coasumo  d'agua  .    .   .  . 


1L 

» 

> 

2 

» 

» 

» 

1 

» 

» 

» 

2 

» 

» 

» 

3 

» 

» 

» 

» 

2 

» 

» 

» 

1 

» 

» 

» 

1 

» 

» 

1 

» 

» 

» 

1 

» 

» 

1 

» 

» 

» 

1 

» 

» 

» 

39  Certidões  do  consumo  d'agua  .  . 


3 

» 

» 

5 

» 

> 

3 

» 

» 

â 

> 

» 

4 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

> 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

1905 

3J967 

1904 

1 :7S4$500 

1903 

163$800 

1902 

207$000 

1901 

124$2O0 

1900 

110$4O0 

1898 

8ã$8O0  2:418$467 

1904 

2:028$700 

1903 

455$400 

1902 

51$750 

1901 

41$400 

1900 

82§800 

1899 

118^335 

1898 

82$800 

1897 

41$4O0 

1896 

41$400 

1895 

41S400 

18Q4 

luí/i 

41$400 

1893 

41$400 

1892 

37$950  3:10ô$135 

1904 

770$230 

1903 

96$600 

1902 

248$400 

1901 

127$650 

1900 

75$900 

1899 

1S0S750 

1898 

117è300 

1897 

41$400 

1896 

41$400 

1895 

41S400 

1894 

41$40O 

1893 

41$40O 

1892 

41S40O 

1891 

41$40O 

1890 

41$40O 

1889 

41$40O 

1888 

41$40O 

1887 

41$40O 

1885 

41$40O 

1835        21SS0O  2:074$830 


-  w  - 


Junho 


48  Certidões  do  consumo  d'agua 


56  1 


1904  8:GG'2.f080 
19 »3  165$003 

1905  124$200 
1901  20,ji7O0 


2:973.<jjl80 


56 


do  consumo  d'agin,  .  . 

1904 

2:922,s732 

»  » 

» 

.    .  1903 

62$ 100 

»  » 

»      •  . 

.    .  1902 

2GJS100 

»  » 

» 

.    .  1901 

82$800 

>  » 

» 

.    .  19O0 

-11  §400 

»  > 

.    .  1899 

41*100 

3:419*532 


Agosto 


48 
2 

50 


31 

Certidões  do 

consumo 

d'agua  .  . 

.    .  1904 

1 :307$193 

5 

» 

» 

» 

.    .  1903 

243S00O 

3 

» 

» 

•    .  1ÇQ8 

2Q7$Q0D 

3 

>* 

» 

» 

1901 

2O7$00O 

2 
1 
1 
1 
1 

» 

í 

» 

> 

1900 

124S200 

> 

>> 

» 

1899 

82$800 

» 

>> 

» 

» 

1893 

41(400 

» 

» 

»      .    .  . 

1887 

B5S311 

» 

s> 

» 

»      .  • 

1880 

25S311 

Fóros  da  terrenos  de  marinhas  de  Nitlie- 
roy  


190G 


2:263,-11215 


2:271$515 


Setembro 


42  Certidões  do  consumo.  d'agua 
5      »      »      »  » 
8      »      »      »  » 
1       »       »  » 
5&    2       »       j>       »  » 


1904 

1903 

1902 

1899 

1898 


2:070$0OO 
183^600 
331S200 
41íj;400 

7ã$450 


2:698*35. 


-  105  - 


Outubro 


33  Cortidôos  do  consumo  d'agua 


40 


42 


» 
» 


» 
» 
» 


» 
» 


1     1  Fôro  de  terrenos  do  marinhas  do  NicthO' 
roy  

1     1  Multa  imposta  pala  Capitania  dos  Portos 


I  í)0-l 
i  y  j:í 

1902 
1901 
1899 

1000 
1908 


124$2U0 
82S80O 
41S40O 
4l!?40l) 

8$50O 

]:00(WGOl)  1:000.4000 


2:30a$OõO 


Novembro 


89 


42  Certidões 

do  consumo  d'a<rua  .    .  . 

1904 

1:807:5524 

6 

» 

» 

» 

» 

.    .  1903 

331S20O 

5 

» 

» 

.    .  1902 

389§80O 

8 

» 

» 

» 

» 

.    .  19J1 

439$200 

6 

» 

» 

» 

.    .  1900 

248$400 

8 

» 

» 

» 

»  • 

.    .  1S99 

S47$250 

5 

» 

» 

» 

» 

.    .  1893 

2O7S0O0 

2 

> 

» 

» 

»       .  • 

.    .  1897 

67^^00 

2 

»       .  . 

.    .  1896 

67£800 

» 

» 

» 

» 

.    .  1895 

41$400 

» 

» 

» 

» 

.    .  1894 

41  §400 

» 

» 

» 

.    .  1893 

24S150 

» 

» 

.    .  1882 

26$4O0 

» 

» 

»       .  • 

.    .  1881 

2GS400 

3:31G$550 


3:865S724 


ARRECADAÇÃO  AMIGÁVEL 

Pela  Directoria  do  Contencioso  e  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Ja- 
neiro foram  arrecadadas  amigável  menle  as  importância?  que  peguem: 

DIRECTORIA  DO  CONTENCIOSO 

Janeiro   3: 796*208 

Fevereiro   4 : 1 G 1§7  38 

Março   2:418§467 

Abril   3:106$13õ 

Maio   2:07-48830 

Junho   2: 973$  1.80 

Transporte   18:530$558 


-  106  - 


Transporte   18:530$558 

Julho   3:419*582 

Agosto   2:271$515 

Setembro   2:698$G50 

Outubro   3:316$550 

Novembro   3:865§724 

Dezembro   3:679$424 

37-.781S953 

Recebedoria 

Janeiro  .    .    .    ;   1:512$940 

Fevereiro   1:366$100 

Março   927$33õ 

Abril   1:988$700 

Maio   2:139$236 

Junho  .    .  3:950$921 

Julho  _.  3:651$30l 

Agosto   2:O04$484 

Setembro   8:194$939 

Outubro   2:101$082 

Novembro   1:499$114 

Dezembro   2:406$362 

31:742$514 

RESUMO 

Directoria  do  Contencioso 

Certidões  do  consumo  d'agua   722     36: 167^154 

>  »  imposto  de  industrias  e  profissões  ....  3  598$000 

>  de  fóros  de  terrenos  de  marinhas  de  Nitho- 

roy   3  16$800 

CortidOes  do  multa  por  infracção  de  regulamento  .    .   .  1  1:000$000 

729  37:78l!jl954 


-  107  — 


Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro 

010  27:8608800 

Cortidões  do  consumo  d  agua  .    .    .    •   •    •  3:131ftl28 
»      »  imposto  do  industrias  o  profissões.    .   .  • 
,      do  maltas  por  infracção  do  regulamentos.  .    •  i 

»      »  fóros  do  terrenos  nacionaos  _  _^  '' — 

CKiS  31:743SjjõU 

Total 

7:i0      37:781  $954 

Directoria  do  Contencioso   ^  31:74ã$514 

Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro   ;   ; — 1 — 

1.397  69:524^468 

V  arrecadação  geral  diligenciada  amigável  .  executivamente  foi 
em  1908  de  3.403  certidões  no  total  de  213:735*728,  distribuído  da  se- 
guinte forma:  Juízo  Federal,  2. 006 certidões,  144:211$258 ;  Directoria 
do  Contencioso,  729  certidões,  87:781*964  ;  Recebedoria  do  ao  de  Ja- 
neiro,  668  certidões,  31:742$514. 

O  total  cobrado  amigavelmente  foi,  como  se  vê  das  duas  ultimas 
parcollas,  de  69:524$468  referentes  a  1 . 397  certidões. 

Tendosido  em  1907  a  cobrança  amigável  de  155 : 1285872  relativos  a 
2  829  certidões,  verifica-se  em  1908  uma  differença  para  menos  na  ar- 
recadação de95:604$404  correspondentes  a  1 .432  certidões,  decresci- 
mento  esse,  aliás,  perfeitamente  explicável. 

Em  1907  existiam  nesta  directoria  innumeras  certidões  de  diversas 
naturezas  que  estavam  sendo  relacionadas  para  a  remessa  a  Juizo.  Em- 
quanto  se  procedia  a  esse  trabalho  compareciam  devedores  que  satis- 
faziam  as  suas  responsabilidades. 

O  resultado  foi  Ler  a  cobrança  procedida  por  esta  directoria  alcan- 
çado em  1007  a  cifra  de  117:466*410,  quando  em  1906  apenas  attin- 

giu  a  de  60:686$933. 

Em  1908  tendo  terminado  o  serviço  de  escripturação  de  todas 

as  dividas,  esforçou-se  esta  directoria  em  remetter  a  juízo  as  certi- 
dões das  differentes  espécies  de  impostos,  que  se  contavam  aos  milhares, 
num  total  superior  a  3.000 :000$000. 


.Tá  se  acham  ajuizados  Iodas  as  dividas  do  pennas  d 'agua  cio 
1898  a  1904,  hydromelro  de  1899  a  1905,  imposto  do  industrias  e 
profissões  de  1898  a  1905,  imposto  sobre  sociedades  sportivas,  dito 
sojjre  subsídios  e  vencimentos,  mui  Las  por  infracção  de  regulamentos 
impostos  pela  Recebedoria  e  outras  repartições  arrecadadoras,  multas 
de  direitos  em  dobro  impostas  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  fóros  de 
terrenos  de  marinhas,  c  diversas  outras  dividas. 

Comprehende-se,  pois,  a  razão  por  que  houve  em  1 908  decrescirnenln 
na  arrecação  amigável . 

Actualmente  nenhuma  certidão  possue  esta  directoria  para  ajuizar. 


Quadro  demonstrativo  da  divida 


activa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  em  31  de  dezembro  de  1908 


USTAllOS 


Amazona»  .  • 
1'nrú  .... 

Maranhão  

Viauhy.    .    •  > 
Coará  .... 
Rio  Orando  do  Norto.    .  . 
l»arahyba.    ■  . 
Pernambuco. 
Alagoas  .  . 
Sorgipe.   •  ■ 
Bahia  •   •  • 

líí£>irilo  Santa 
Kio  do  Janeiro  c:  Diatricto  l>'odoral 
tf,  Paulo  •    .  • 
Paraná.    .   .  • 
Santa.  Cft.tliu.rina 
Kio  (irandu  do  Sul 
Minas  Uoraos  . 
Ooyaz  .... 
Matto  Grosso  . 

Total .    .  . 


iSOS  a  18:jI) 


:t7:UJ0f<5-jr» 
j4:ino$S4B 

KSiãiíl.ffiGI 

!>3:72'J.?520 
3l)5:ií3fti3S8 

(■.7:4-27  ^3 10 

i!:M3§5;}4 

731*140 

785:^383570 
10: 130*00 1 

8:7Í9.$6153 


.045:037gUSn 


líõl  n  IU.W 


450::iaa.:75:« 
a«7:SSIiS*ilJ 
48:(;'Jlsl''7 

i4a::iS!i.;"iH 
340:15WK0 
100:53>íjí1O 

3.230:1015011 
10:i07.<lo2 
a73:0373<0:> 

7.170:Uoi?}WW 
244:183*360 

ú.:ilO:330jíU5 
ri81:70U8337 
ia5:0r)"i.:0Sl 

2.U5:7S9.j9'.)2 
1.307:i'J&§syo 

150:518$8<JS 


l:i.;ju3:10ú>:0:i3 


TOTA I. 

Ml-.úSii.-iSU.S 

:íi."j:7iii).'i>*iii 

r>l:n77.-ílJ,.V.l 
i7S:'j:K;i7- 
240:1o'!}11-0 
124:207.;799 
8.0âã:lV.Í7i3U3 
10:20i!fl<>- 

3.íí:íli4!í"13 
7.331:801#"»31 

240:9ô4.>2liS 
a3.014:0'Jiií"l- 
2.3l3:97i!s07<J 

5Sl:700í3í" 

i36:3Sfl$S2l 
2.401:015.f010 

li6:0S5.í639 
105:^íS§õ01 


44.400:007^403 


COUK.WHL 


a7:7a3.:'.'J."> 
3S4:'J9!g037 
i;;i):47iiyj*7 

41:374i'J34 

44:U(>l:.:lrii> 
03:512*283 
1.002:54SS*0W 
7:730s'.)03 
30í:79JgU'.-l 
3.7dl:7taj}470 
1GO:Í)OÕ$853 

13.772:  M)i?30G 

2.27iJ:S88í080 
483:0õ7.-<50i» 
133:347*490 
3.300:110*948 
1.3(50:340*004 
6:80U$203 
75: 794$712 


26. 060: 182*845 


INCODIlAVlif. 


5:57«S9á7 
l10:M&í77l 

<J:703.-íOK> 
95:S03$2Sí7 
20{:103«*441 
;;i:735$510 
1.033:005*184 
2:480$20U 
3j:071.íC34 
3.610:092^061  ' 
S(J:G53$415 

i0.S\l:000í3"ft 

37:033çi»3 
9S):031$332 
3:039$331 
3i:904$60ií. 
776:034*556 
110:1S5S«3G 
S9-.4S3.iS49 


18.348:9148064 
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A.tô  31  de  dezembro  ultimo  a  divida  activa  de  todo  o  paíz  era  de 
44.409:O97$409. 

O  período  de  1808  a  1850  conservou  o  mesmo  total  de  2.045:937$386, 
o  que  representa  a  incobrabilidade  da  divida  já  alcançada  pela  pre- 
scripção. 

De  1851  a  1908  o  Lotai  de  37.753:149$583,  figurado  no  relatório 
do  anno  passado,  elevou-se  a  42.363:160$023  devido  a  considerável 
remessa  a  Juízo  de  certidões  de  dividas  em  1908. 

Do  total  da  divida  julga-se  cobravel  a  somma  de  26.06O:182$845  e 
incobravel  a  de  18.348:9 14$5G4. 

As  maiores  quantias  a  arrecadar  foram  ajuizadas  pelos  seguintes 


Estados : 

Rio  de  Janeiro  e  Districto  Federal  23 . 614 : 09  i$742 

Bahia    7.331:8918531 

Pernambuco   3.625:637$893 

Rio. Grande  do  Sul    ....  2.401: 015$610 

S.  Paulo    2.313:973*979 

Minas  Geraes   2.042:429*460 

Dessas  importâncias  se  consideram  cobráveis  : 

Rio  de  Janeiro  e  Districlo  Federal  12 .772: 191S365 

Bahia    3.721: 796$470 

Rio  Grande  do  Sul    ....  2.369: 110$948 

S.  Paulo    2.276:888$026 

Pernambuco   1. 662:542*409 

Minas  Geraes   1 .266: 349*904 


Quanto  ao  movimento  da  divida  activa  nos  Estados  ignora-o  por 
completo  esta  directoria. 

Com  excepção  apenas  das  delegacias  do  Paraná  e  Goy  az  nenhuma 
outra  organisou  os  quadros  respectivos,  de  que-  trata  a  ordem  n.  134, 
de  4  de  junho  de  1883,  e  que  tão  imprescindíveis  eram  para  a  orga- 
nisação  de  um  geral,  completo,  que  representasse  o  verdadeiro  estado 
da  divida  activa  de  todo  paiz. 


DELEGACIAS  FISCAES 


Delegacia  Fiscal  no  Amazonas  —  Acha-se  esta  repar- 
tição, actualmente,  dirigida  pelo  Io  escripturario  doThesouro  Federal, 
Elpídio  João  da  Boa-Morte  que  não  tem  poupado  esforços  para  o  bom 
desempenho  de  suo  commissão . 

Infelizmente  o  diminuto  espaço  de  tempo  em  que  alli  se  acha 
esse  funccionario  não  permittiu  estudo  aprofundado  de  todos  os  ramos 
de  administração  que  são  affectos  a  esta  delegacia,  uma  das  mais 
importantes  do  paiz.  Vão,  entretanto,  melhorando,  dia  adia,  os  seus 
serviços . 

Rendas  -  Altingiu  a  15.464:811*889  a  arrecadação  effectuada 
pela  delegacia  fiscal  e  repartições  que  lhe  são  dependentes,  exclusive 
depósitos,  no  período  de  janeiro  a  dezembro  de  1908,  sendo  ouro 
3.352:388$06õ  epapel  12.112:4235824,  assim  discriminados: 


r 


Quadro  demonstrativo  das  rendas    arrecadadas  no   Estado-  do    Amazonas    nos   mezes   de  janeiro  a 

dezembro  de  1908 


en 
o 

M 

***  ^1 

IS  w 

DENOMINAÇÃO  DAS  ItHNDAS 

OU  110 

1'Al'HT. 

TOTAL 

< 

c 

Ouro 

Papel 

ORDINÁRIA 

Importarão 

2 
:i 
■í 
5 
(i 

2  %  ouro  sobr:<  cereaes  

Expediente  dos  géneros  livres  da  direi  lo  

Taxa  de  estatística  

2.Sfi2:0l7átri0 
80:<593:j;90i> 
— 

— 

4.GKl:0ft7gHõ 

iS0:05A$ll(i 
2í0$4i8 
4:(50G$9lí) 
17: 27  l$í)06 

2.943:(>11$052 

4k80S:155$498 

Entradas,  safadas  e  estadia  de  navios 

7 

S 

13:100$000 

2:9£>3$440 

13:100$000 

2 : 995$ í 40 

Addicionacs 

0 

10  %  sobre  o  expediente  dos  géneros  livres  do  direitos  do  consumo    .    .  . 

r 

13:05)55893 

r  ío 


16. 
20 
31- 


32- 

33 
34 
36 
39 
41 
42 


Ronda  do  Correio  Gorai  

Ronda  da  Impronsa  Nacional  o  Diário  Official 
Imposto  do  sollo : 

Por  verba  . 
Adliosivo  .... 
Imposto  do  transporte : 

Marítimo  .... 


45 


Exportação 

20  %  dos  direitos  do  exportação  do  Torritorio  cio  Acre 

Interior 


«    •    .  • 


135:4GG$953 
545:r>(>3$880 


•  •••••• 


Dito  de  lotcrias  

Dito  sobro  vencimentos  

Dito  sobre  dividendos  de  sociedades  anonymai 

Foros  de  terrenos  do  marinha»  

Promios  do  dopositos  públicos  

Taxa  judiciaria  


•  ••••• 


Renda  a  classificai 

Consumo  : 
Taxa  sobro  fumo 
Rogistro  .    .  . 


117:440*475 
36:<310$000 


198:701$091 
l:539$900 


(}Çl:030$833 

75:582$015' 
26:r>70S000 
04:3S3$299 
U:365$500 
r>riS$750 
->74$744 
l:426jj33(5 

22:130$319 


154:050$475 


r).239:209$8r)S 


1.113:7626737 


h 

1 

DENOMINAÇÃO  SAS  RENDAS 

OURO 

PAPEL 

TOTAL 

a. 
46 

Ouro 

Papel 

í 

.    .  60:8i7$605 

— 

99:097à60o 

47 

— 

7:454$400 

48' 

45:825$300 

49 

— 

9:525$090 

50 

— 

i:259$600 

Si 

— 

17:070$940 

j 

52 

17:990$8$0 

53 


51 


55 


56 


57 


58 


59 


Dita  sobro  vinagro.    .  ■ 
Registro  

Ditu  sob™  consorvas  .  . 
Registro  

Dita  sobro  cartas  de  jogar 
Registro  

Dita  sobro  chapãos.    .  . 
Registro  .    .    -    •  • 

Dita  sobre  bonçralaa   .  . 
Registro  

Dita  sobre  tucidos  .   .  . 
Rogistro  

Dila  sobr.i  vinho  .    .  . 


60 
61 
62 
63 


•    •    •    •  • 


Extraordinária 


Monle-pio  da  Marinha  .    •  • 

Dito  Militar  

Dito  dos  Empregados  Públicos 
Indemnizações  


1:600$975 
400$000 


64:927$185 
4:1»0$000 


■l:i.i3$U00 
320$000 


12:803^420 
i:020$000 


703$W0 
870$000 


87:291$530 
29:370$000 


2:000$975 

69:0".7$lSr> 

1:4G3§(500 

14:423$420 

1:573$3C0 

llii:Ol5lSt530 
2SS:121$rj37 


2:tS73$348 
4:305$r>02 
3:277$252 
i9:744$92ti 


845: 598*997 


30:000^923 


03 
O 

5s 
d  J 

DENOMINARÃO  DAS  RENDAS 

OURO 

PAPEL 

TOTAL. 

•< 
& 

Ouro 

Papel 

RBNDA  COM   APPLICAÇAO  ESPECIAL 

Fundo  de  garantia 

C\xm\íí\  rio  (\  o/»  nywn  snlirn  forlftci  f>ss  flirftifcftc!  rlfi  iillTini*f ftc.sin  tvivfl  pnncunm 

305:677$0i3 

59:005S-i73 

.FimíZo  rfe  resgate 

— 

638$500 
58:9G?g073 

— 

— 

3.3õ2:908$0G5 



12. 112:423$824 
2.597 :431$085 

3.352:908$0fl5 

14.709:834$909 

■Quadro  comparativo  das  rendas  arrecadadas  de  janeiro  a  dezembro  de  1907,  com  as  arrecadadas  no 

mesmo  periodo  de  1908 


IIU.NDAS  ARRHCADADAB 

DUFHIlB.NÇA 

TÍTULOS  DAS  RENDAS 

ioo> 

1008 

Paru  mais 

Para  menos 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Importação»  • 

2  943:l511S052 

4,Sú8:153$i9S 

1.102:S67$915 

1.835:472$321 

Hntrada,  sahida  e  estadia  de  navios. 

iti:020$00U 

2:724$400 

13:100$000 

2:99.>t40 

— 

á71$0-i0 

2:920$0UU 

— 

— 

23:60S$813 

— 

13:005$8f)3 

— 

— 

10:5i2$620 

1.4G7:181$03G 

").239:209$SS8 

3.  i72:0?8$S22 

— 

Síj:7(:0$022 

— 

l.U3:7G2$7;n 

— 

2;'8:002$71õ 

— 

90'>:4y8$4<35 

8-íã:úy8$ljy7 

4  4  o  ■  con>  Aita 

0D:i00$807 

30:000$92S 

3r>:105$379 

Reiulii  com  uudIícucuo  cspociol  •  • 

Dí8:30i$i20 

5.299 :77G$G0õ 

395:Ô77$013 

59:(.i0í$i73 

152:624*407 

5.240:172*132 

4.910:300$3B7 

15.gS3:SÍ84$4(57 

3.302:388$0t35 

12.U2:423$824 

4.070:302$577 

1.558:4124322 

7.241 :1G3$220 

4.518:44S$84G 

2.597:-i3i$0S5 

i.921:017$761 

■1.910:SOO$387 

19.801 :733$313 

3.352:3S8$0Gõ 

14.709:854$909 

4.070:30;'$577 

1.55S:412$322 

9.162:180$9S1 

I 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pela  Delegada 
Fiscal  do  Thesouro  Federal  no  Estado  do  Amazonas,  nos 
mezes  de  janeiro  a  dezembro  de  1908 


ta 
a 

.  LEI 

DENOMINAÇÃO  DAS  RKNDAS 

PAPKL 

TOTAL 

j  < 
■*  B 

es 
< 

OHDINAHIA 

Interior 

20 

Renda  da  Imprensa  Nacional  i;  Diário  Ofíi- 

709$700 

31 

mposto  do  scllo  a  sli]>:t: 

Por  ■vorha  

36:2.)0$90-í 

A'lhesivo  

472:2f6$000 

508:506$904 

32 

Tivmosln  de  fcransnorl c  HlâVit  mo    .    .    >  . 

72:49 '§405 

34 

Dito  sobre  vencimentos  e  subsídios. 

_ 

75:S11§831 

41 

— 

">74$744 

658:1014644 

Exlraorâinavvi 

00 

M"fiTitp-iiif>  dfi  M/ivinlia 

2:67:í$248 

Gl 

T\\\ri  Militar  ...   

4:g2i>$502 

02 

nilo  dos  Kinnrofíulos  Publico*  

2:330$776 

63 

— 

19:300$259 

28:565$785 

RENDA.  COM  APPUCAÇÃO  ESPKGIAI, 

Fundo  d',  resgate 

Producto  da  coln-ança  da  divida  acliva  <1í 

i 

0%S50C 

Muitos  por  infracção  do lois  o  regulamentos 

8:4325854 

i 

G36$5£K 

)  9:705$854 

1 
i 

d.31P:58i$544 

á.0I5:954$8S7 

Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadais 
pela  Alfandega  de  Mauáos 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pela  Alfandega  de  Mandos  nos  mezes  de  janeiro 

dezembro  de  1908 


Ul 

O 

E  — 

•<  3 

TOTAL 

g  < 

< 

DHNOMINAÇAO  DAS  RENDAS 

OURO 

PAPEL 

Ouro 

Papel 

ORDINÁRIA 

Importação 

■ 

i 

Dirsitos  do  importação  para  consumo,  (50  %)  

l.L)0r.:/i2õ$402 
1.296 :339$03õ 

i.739:14S$4I0 
2.914:270$895 

o 

80:693$902 

— 

3 

130:95ft$U6 

4 

— 

240$ilS 

5 

6 

— 

Í7:27i$!.l0:i 

2.942:4õ8$399 

■Í.80Í3:387$Ô58 

Entrada,  sahida  o  estadia  de  navios 

7 

li:020$000 

il:020§000 

33 
34 
3(5 
30 
42 


Addicionaas 

LO  %  sobre  o  expediente  dos  géneros  livros  de  diroilos. 

20  íi  do  direitos  do  exportação  do  Território  do  Acro. 
10  %  (metade)  idem  idem  do  Torritorio  neutrulisado  . 

Interior 

Ronda  da  Impronsa  Nacional  e  Diário  Ofíicial.  .  .  . 
Imposto  do  scllo,  a  saber: 

Por  vorba   

Adhesivo  

Imposto  sobro  loterias  

Dito  sobre  vencimontos  

Dito  de  2  i/3  %  sobre  dividendos  

Foros  de  terrenos  de  marinhas  

Taxa  judiciaria  


75:40i$145 
5i:419$080 


13:09õ$S93 


5:1S6:016$83 
53:19:^025 


S22S900 


12G:880$22õ 
26:5705000 
4:9il$755 
ii:265$r>00 
55S$750 
i:42C$8-6 


13:095*893 


5.239:209*853 


172:435$416 


V) 

TOTAL 

p.  M 

3  J 

o  < 
<  a 

PS 

«s 

DENOMINARÃO  BAS  HIÍNDAS 

TAXA 

HEf.il  STRO 

OURO 

PAPEL 

Ouro 

Papel 

d. 

Consumos 

45 

Fumo  

116:010$355 

13:S5ú$000 

4t> 

Bobidas  '  '  ' 

00:7805(305 

li:920$000 

47 

14$400 

7:240.5000 

48 

500$000 

49 

i  :S90$000 

50 

6504600 

60OS00O 

51 

13:740$940 

3:310$000 

52 

16:2G0$S40 

1:7003000 

~>3 

Vinagro   

1:0005975 

4005000 

54 

Conservas   

64:01 3$385 

2:580$000 

55 

320$000 

56 

12:288$700 

1:020$000 

57 

703$300 

87PJ000 

58 

Tecidos  

59 

Vinho  estrangeiro  

288:i20$237 

774:118410' 

62 


EXTRAORDINÁRIA 


Monfco-pio  dos  Empregados  Públicos  

IIHNDA  COM  APPMCAÇJCÒ  BSPEUIAL 

Fundo  de  resgate  do  papcl-moeda 
Rendas  eventuaes,  a  sabor: 

Multas  do  i-spodlonlo  

»  1  por  infracção  -lo  K-ii  o  regulamentos  .  . 
Aros  do  torronoa  do  marinhas  de  15)07  .    .    •  • 

3  %  dos  gonoros  orromutados  

Transmissão  do  propriedades  do  Território  do  Acro 

.Fundo  da  garantia  do  papcl-moeda 

Quota  do     %  ouro,  sohro  todos  os  direitos  do  im- 
portarão   


])UP0SIT0S 


Do  diversas  origens 


Som  ma 


3i3§ri36 


13: 348$  126 
S:3G76l9o| 
4IS250 
5:2l"$104 
7:920$000 


39õ:535$80ii 


395:53")$89'' 


3i-.3yl$970 


30i:020$519 


].340:014$S06|  11.344:702$957 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pela  Mesa  de  Ben- 
das  do  Acre  nos  mezes  de  janeiro  a  dezembro  de  1908 


o 

El  ^ 

2  < 

DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 

TAPEI. 

TOTAI. 

*  a 

d 

< 

OllDINARIA. 

Interior 

31 

Imposto  do  sol  lo  : 

34 

Dito  sobre  vencimentos  

0 :453$:92 

10:rCG$l32 

Consumo  : 

•15 

Taxa  sobre  fumo: 

700$0O0 

■46 

Dita  sobro  bebidas: 

720$0O0 

47 
õi 
5S 

Dita  sobro  pliosphoros: 
Dita  sobre  conservas: 
Dita  sobre  tecidos: 

20$0O0 
12C$000 

G00$0O0 

2:160$0OO 

Extraordinária 

C-2 

80$OO0 

80$0OO 

18:746$132 

Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pela  Mesa  de 
Rendas  de  Porto  Velho,  em  Santo  Antonio  do  rio  Madeira, 
de  janeiro  a  dezembro  de  1908 


03 
O 
H 

<  « 
O  <■ 

3  e 

<; 

CU 

DIÍNOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 

i\um:l 

TOTAIj 

OIIDINAUIA 

31 

imposto  do  scllo,  por  vcrLa  

•    •    •  • 

14:4-)4$600 

34 

15:589$">S9 

Consumo 

45 

Registro  

46 

Evfl70<;000 

47 

Dila  sobro  phosphoros: 

160$000 

49 

1$000 

51 

Dila  sobre  perfumarias: 

54- 

i3$80O 

16O$O0O 

173$800 

56 

14$720 

58 

Dita  sobro  tecidos: 

Registro  

•       •       •  • 

4:310$000 

59 

Dita  sobre  vinhos. 

4$250 

14.Oi>0)i41U 

AITLICAÇAO  ESPECIAL 

Fundo  de  resgate 

Todas  o  quaesquer  rondas  eventuaos  percebidas 
cm  papel. 

31:038*999 

-  126  - 

Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pela  Mesa  de 
Rendas  de  Capacete  nos  naszes  de  janeiro  a  dezemtíro  de  1908  . 


IO 

c 

<  3 

ou  no 

TOTAL 

cá 

"  < 

tí 
<; 

Ouro 

Papel 

Ali  1\T  1'    1  1)  1  1 

Importação 

1 

Direitos  do  importação  para  consumo.  . 

1:152$'!53 

1:507$840 

1  ...rJ/ÇO-lU 

Entrada,  sahidn  e  estadia  de  na  cios 

7 

1  •  QOftV-J  \i\ 

8 

)ito  do  docas                               •  • 

1:280*001) 

2:'J95íí40 

Interior 

31 

Imposto  do  sul  lo  : 

Por  verba   925$õ05 

Adhesivo  9:948$400 

.       •        •  • 

10:873$'J0:» 

32 

Dito  do  transpor tt1  : 

3-i 

Ronda  a  classificar  

520SOOO 

l:05í»$253 

520$ÒOO 

16:8Ó5$04i5 

Consumo 

4o 

46 

Bebidas  —  registro  

•       •        «  ■ 

4:1803000 

58 

Tecidos  —  registro  

.    .    .  . 

4:160g000 

■       ■       •  • 

12:4tí0$000 

COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

2'unáo  de  garantia 

Quota  do  5  %,  ouro.  sobre  todos  os  direitos 

141$U7 

•       •       ■  • 

141$117 

Fundo  de  resgate 

Rendas  eveatuaos  percebidas  cm  papel 

Multas  por  infracção  de  leis  e  regula- 
mentos •  

•       •       a  • 

2:038$89C 

•      ■       •  ■ 

2:038$890 

3:093$77( 

)3ã:867$216 

-  127 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pelas  agencias 
arrecadadoras,  no  Estado  do  Amazonas,  no  período  de  janeiro 
a  dezembro  de  1908 


o 

'iRA.PI 
.  LEI 

DENOMINARÃO  DAS  UliNDAS 

KM  r-APBI. 

TOTAIi 

< 

Cu 

  . 

OIIDINAUIA 

Inlevior 

20 

7$300 

31 

Imposto  do  scllo  : 

Por  verba  

G:047$l3tí 

S!-365$900 

8:413*036 

32 

'niposto  elc  transporte  marítimo  

■       •       •  ■ 

2;)2$370 

34 

Dilo  sobro  vencimentos  o  subsídios  

•       •       •  • 

410$0l0 

9:12õ§71G 

Consumo 

45 

1-417$i80 

1I:1G0$00C> 

12:577$480 

4G 
52 
51 

Ditado  bebidas  : 

Dita  sobro  especialidades  phurmaoculicas  : 
Dita  sobre  conservas  : 

30$00C 
20$0O( 

* 

) 

53 

Dita  sobre  tecidos  : 

3  35:5G7$i80 

44:693$196 

128  - 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pelos  postos 
flscaes  da  União  no-..  Território  do  Acre,  nos  mezes  de 
janeiro  a  dezembro  de  1908 


m 

o 

DENOMINAÇÃO    DAS  RENDAS 

OURO 

TOT  A  1- 

Ouro 

P.-ipoL 

ORDINÁRIA 

Entrada,  sahida  a  estadia  dc  navios 

7 

Imposto  clc  pharòcs  

280$000 

— 

230$000 

Interior 

31 

ImposLo  do  sello: 

Por  Viirba  

— 

1:03(38630 
73$000 

3i 

Imposto  sobre  veiicimcntos  

3-iO$352 

1:44"$9S2 

A  CLASSIFICAR 

Conszimo 

45 

Taxa  sobre  fumo  : 

1:730$000 

46 

Dita  sobre  bebidas: 

— 

1:7504000 

47 

Dita  sobro  phosphoros: 

54 

Dita  sobre  conservas : 

1:270$000 

56 

Dita  sobro  cliapéos : 

500$000 

58 

Dita  sobre  tecidos : 

Registro  •  

i:170$«00 

G:440$Q00 

-  129 


01 

o 


DEMONSTRAÇÃO  DAS  IUINDAS 


COM  API-MCAÇÃO  USPECIAL 


Fundo  de  vcsyatc 


Todas  o  quaosqucr  rondas  evontuacs  em 
papel 

Rendas  d  s  capitanias  do  portos.  . 

Imposto  do  industrias  o  prolssOes  no 
Território  do  Acre  


ouno 


291  $200 


S:23G$5C*5 


TOTAL 


Ouro 


Papol 


2SO$000 


S:527$705 


37:030*863 
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Guadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pela  Adminis- 
tração dos  Correios  do  Amazonas,  nos  mezes  de  janeiro 
a  dezembro  de  1908 


8 


53 
§ 


I)EMONS'l'nAÇ.Ã O  UUNDAS 


16 

31 


ORDINAKIA 


In  te  no  / 


Ronda  do  Correio  Gorai 
Imposto  do  s?llo : 

Por  verba.    •    .    •  • 
Dito  sobre  vencimentos. 
Remia  a  classiicar.  . 


EXTRAORMXAKI  \ 


62  Monlcpio  dos  empregados  públicos 

63  Indemnizações  


pa  ria 


198:701$()í)i 


7M$693 
3:237$:(52 


566$M0 


COM  AITl.HíAÇÃO  ESPECIAL 

Fundo  dc  resgate 

Todas  o  quaesquer  rendai  eventuacs  cm  pap-.-l. 

Importância  »  mais  cnconlrada  cm  cofre.    .    .  . 

Metade  da  laxa  da  correspondência  não   o  in<ulli-| 
cientemente  franqueada  , 

Venda  de  chaves  para  caixas  de  assignanles   .    .    .  J 

Multas  por  infracção  do  regulamento  postal    .    .    .    . ; 

Importância  encontrada  em   correspondência  cabida1 
cm  refugo  


Depósitos 


$212 

3:12!$%". 
59&O0O 
32$875 

3O$O0O 


TOTAl, 


203:13(8030 


l:Oil$G07 


973 


.24 «$054 
:829$052 


1.181:280$71° 
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DESPEZAS 


A.  despesa  em  geral  no  nl  Ilidido  periodo.de  janeiro  a  dezembro, 
sommou  eia  6.326:682*586,  inclusive  depósitos,  o  .«ater : 


DISCRIMINAÇÃO  rOR  MINISTÉRIOS 


Ministério  d;t  .Justiça  . 

do  Exterior, 

da  Marinha 

>  Guerra  . 

»  Industria 

»  Fazenda. 


> 

» 

» 


PAPEI.. 


Depósitos 


1. 638: 1181865 
1G2:267$148 
021:140$680 

1.295:472$456 
183  065$647 

1.135:093^76 


5.035:755$072 
1.290:876$514 


6.3â6:632$586 


0aixa  Eoonamic*  -  O  movimento  desta  dependência  fiscal 
diminuiu  no  anno  de  1908,  motivado  seguramente  pela  crise  que  em- 
polgou todo  o  commercio,  com  a  grande  queda  de  preço  da  borracha, 
a  mais  volumosa  exportação  de  todo  o  Estado. 

As  suas  receita  e  despesa  foram  as  que  demonstram  os  algarismos 

seguintes-: 

BALANÇO 


Saldo  em  31  de  dezembro  de  1907. 
Entradas  de  depósitos  .... 

Renda  da  caixa  

Juros  abonados  


2.844: 21 4$4 10 
1. 278:4438000 
12:755$630 
125:763$270 

4.261:176$310 


A  deduzir  : 

Retiradas  de  depósitos  .  .  •  • 
Custeio  do  estabelecimento   .  . 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1908 


DEPÓSITOS 

Durante  o  anno  os  depósitos  effectuados  por  2 .484  operações  impor- 
taram em  1 . 278 : 443$000. 


A.  distribuição  por  grupos  que  indicam  o  termo  médio  e  a  porcen- 
tagem, é  a  seguinte : 


w  c 

1 

o  'Z 

IMPORTÂNCIAS 

T  E  II  JI  0 

Sa 

valor  dos  grupos 

a  2 
a  ? 

MÉDIO 

s  s 

o 

Do 

1  .oco 

a  50.000   

701 

9:898$000 

14.119 

28,22 

51.000 

>  100.000   

283 

25:444$000 

89.008 

11,03 

> 

101. 000 

>  200.000   

400 

GO :  539$<>00 

173.847 

16,10 

> 

201.000 

»  500-000   

507 

192:674$000 

380.027 

20,41 

> 

501.000 

»  1.000.000   

294 

239:547$O0O 

814 .785 

11,83 

> 

1.001.O0O 

>  2.000.000   

177 

2S0:C97$0Q0 

2.948.389 

7,12 

> 

2.001.000 

»  4.000.000   

95 

294:477$000 

3.0'J9.757 

3,82 

Mais   de  -i.OOO.OOO  <  • 

27 

i(3G:7G7$000 

i 

.  6.17Õ.555 

1,80 

2.483 

1.878:443$000 

13.697.387 

100 

RETIRADAS 

As  retiradas  foram  feitas  por  2.262  operações,  importando  em 
1.715:216$150,  sendo  por  suldo  de  310  cadernetas  liquidadas  no  valor 
de  373:628$!  10  e  1 .952  no  valer  de  1 . 341 : 58SS0&0  por  omta  dos  cré- 
ditos das  contas  correntes  em  movimento . 


1.715:216*150 
12:75õ$630 

1.727: 97 1$780 
2.533:204$53O 

4.261 :176S310 
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A  distribuição  por  grupos  indicando  o  termo  médio  o  o  porcenta- 
gem é  a  seguinte: 


valor  dos  anuros 


Do  i-000  a  50.:  00. 
„  51  .U'.0  »  100. 000. 
»  101.000  »  200.000. 
>  201.000  »  500.000. 
»  LOi.000  *  1.000.01)0. 
»i. 001.030  »  2.000.!  00. 
» 2.001.000  »  4.000.000. 
Mais  do  4.000.000. 


.NÚMEROS  DE 
RETIRADAS 

IMPORTÂNCIAS 

TEHMO 

MEMO 

i 

<; 

H  A 
U  9 
ri 
o 

& 

45G 

15:452$650 

33.887 

20,15 

359 

32:758$810 

91.25d 

15,87 

325 

57:710$730 

177. G03 

14,36 

428 

158:373*290 

370.031 

18,92 

297 

239:1G7$930 

805.279 

13,12 

.  205 

307:860A750 

1.501.759 

9,16 

.  122 

3G0:6í~$500 

2.95G.127 

5,39 

70 

/il3:2i5$460 

6. 331.619 

3,09 

2.2G2 

1.715. 21G$15C 

12.267:G4c 

100 

CAIXÀ  ESPECIAL 


A  receita  da  Caixa  Económica  durante  o  anno  de  1908,  prove- 
niente de  emolumentos  de  cadernetas  e  juros  para  o  custeio  do  estabe- 
lecimento (  1/2 o/„)  importou  em  12:753*630  e  a  despeza  com  o 
pagamento  do  pessoal  e  material  em  10:364$860;  porém,  tendo  sido 
pelo  cofre  da  secção,  pagas  diversas  despezas  da  Delegacia  Fiscal,  re- 
sulta um  deficit  no  valor  de  8 :702$93O. 


estatística,  das  cadernetas 


Durante  o  anno  foram  emittidas  563  cadernetas,  as  quaos  perten- 
feminino  173» 
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A  classificação  pelas  respectivas  profissões  é  a  que  se  segue : 


Operários  e  artistas   101 

Empregados  no commercio  e  na  industria.    .  48 

Criados   0 

Trabalhadores.        *   31 

Exercito  e  armada   94 

Policia,  Horn  beiro,  ect   r> 

Mari  Li  mós,  catraeifos  &   12 

Empregados  na  administração  publica  .    .    .  34 

J  u  i  zes,  ad  vogados,  ec  t   7 

Médicos,  pharmaceu ticos,  ctc   14 

li ngenheiros  civis,  arcliilectos   3 

Lavoura   2 

Estudantes   10 

Ecclesiasticos   — 

Magistério   10 

Negociantes,  sociedades  commerciaes  .    .    .  24 

Proprietários,  capitalistas   -l 

Associações  beneficentes,  ele   2 

Profissões  diversas   63 

•t  / 1 

Sem  declaração  de  profissões  : 

Homens   — 

Mulheres   19 

Menores   73 

563 

Sexo: 

Masculino   390 

Feminino   173 

Menores  sem  declaração                         .  — 


563 
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Nacionalidade: 

Urasileirn  . 
Iisl.rangeini 


4:i  I 
1.32 

r>(>:.t 


r>elo«iioiíb  Fisoal  do  I?ar&  : 

KKI.ATOHIO  DK  1(J0S 

A  IH  l  X I  í<  A 0  AÇ  ÃO  <  I K  U  A I.,  HAS  I1TÍN'I)AS       CAUDAS  „„ 

TAÇÃO  K  1ÍXI'OHTA(;ÃO  —  OITItAS  HliNDAS 

A  arrecadação  das  rondas  lederacs  cm  Nlo  o  lislodo  foi,  du- 
rante o  período  de  janeiro  a  dezembro  do  I9(.:8,  na  importância  total 
de  24.095:020*575,  sendo  em  ouro  6.676:  3-28S68G  e  em  papel  reis 

18.018:691^839. 

Km  igual  período  do  anno  de  1907  o  to'  al  dessas  mesmas  rendas 
attingiu  a  35.216:20**578,  sendo  em  ouro  9.372:055*794,  havendo, 
portanto,  uma  notável  diííerença  para  menos  em  1908. 

A  renda  da  delegacia  no  referido  anno  produziu  em  papel  reis 
1.114:381*246  e  em  ouro  14*890,  havendo  uma  diííerença  para  menos 
de  686"  764*644,  comparada  com  a  do  anno  anterior. 

A  diferença  é  proveniente  da  diminuição  de  depósitos  que  em 
1907,nocitado'Periodo,  importaram  em  1.504  =  040*670,  contra  k» 

922:8199903  em  1908.  „„.4(.-n 
A  rcnda  sob  o  tUulo-^erto,— «ousa  para  menos  9:98*b,0 
e  a  -  mrm-toarla  -  pam  mais  5 : 579*201  em  papel  e  l  '.$800  om 


ouro 


As  rendas  arrecadadas  pelas  collectorias  actuam  o  total,  até  de- 

zembro,  de  155:577*471. 

Os  impostos  de  consumo  arrecadados  pela.  «lleelorlas  deram 
142:233«8Sr.;  isto  6,  menos  17:252*170  do  que  no  minn  flmmccro 

de  1907.  nn 
Parte  da  arrecadação  de  algumas  collectorias  W  recolluda  no 

~  Mm  iin  pneerramento  ao 
trimestre  addidonal,  de  modo  a  esporeie  duo  no  ena 
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exercício  a  renda  arrecadada  por  essas  estações  flscaes  nfio  seja  menor 
do  que  a  do  anno  transacto. 

A  alfandega  arrecadou  22.343:968$507,  sendo  em  ouro  réis 
6.676:313$746eem  papel  15,667 :654$7G1,  sob  os  seguintes  títulos: 
importação  14. 873: 030*03 1,  sendo  cm  oura  5.045:9(>7$876  e  em 
papel  9.027:0ô2$205 ;  entrada,  sahida  e  estadia  de  navios,  sendo 
52:183$426  em  ouroe  i:277!í877  empapei;  addicionaes  22:621^557  ; 
interior  852:216*843 ;  exportação  2.44-2:982$643 ;  consumo  réis 
1.297:236$280  ;  extraordinária  3:470$693,  estas  em  papel . 

A  renda  com  applicação  especial  importou  em  3.401:132$792, 
sendo  em  ouro  1.578:lGO$950  e  empapei  1 .822:971  $842.  Comparada 
com  a  rendado  anno  passado,  nota-se,  para  menos,  348:692$688,  ouro, 
e  3.505:225$552,  papel. 

Os  depósitos  recebidos  pela  alfandega  foram  estes:  em  ouro  1  $-494 
e  em  papel  197:81 4$721. 

O  decréscimo  verificado  è  relativo  principalmente  ás  rendas  de  im- 
portação e  exportação.  Mesmo  assim,  a  arrecadação  da  alfandega  excedeu 
á  lotação  legal  em  5. 343:968$507. 

A  crise  da  borracha  que  do  segundo  semestre  daquelle  anuo  em 
diante  começara  a  impressionar  os  espíritos,  desorganizando  a  vida 
commercial  e  perturbando  profundamente  a  economia  de  todas  as 
classes,  chegou  ao  auge  em  1908,  causando  a  ruina  de  innumeros 
e  também  reflectindo  seus  desastrosos  effeitos  sobre  a  arrecadação  da 
União. 

Assim,  verificámos  que  a  renda  de  exportação  sobre  os  productos  do 
território  do  Acre  arrecadada  pela  alfandega  em  1908  deu  o  total  de 
4.236:149$578  contra 6.775 : 426^705  em  1907. 

A  differença  para  menos  neste  período,  comparado  com  o  anterior, 
importou  em  2  539 :277$127  e  a  explicação  do  decréscimo  ahi  está  :  em 
1907  fórum  expoi-Lados  p  il)  p  no  du  Balé.n  5  227. 895  kilogrammas  de 
borracha  do  Acre  Federal,  no  valor  official  <je  29. 458 :572$091 ,  ao  passo 
que  em  1908  apenas  saturam  5.137.705  kilogrammas  no  valor  de 
21480:747$890. 


A  lei  orromcnlariiHle  IO0G  <*lobelecera  para  o  exercício  de  1007  o 
„>, minro  de  laxa  a  razíío  do  a»  7o,  qoo  0.1  diminuída  para  20  •/„  P^la  lei 
n  1837  de  31  do  d.r/.embm  do  1000,  |»nm  o  exercício  seguinte  (1008). 

A  pauta  o^anlsadu  pela  aliança  1-ívq  naluralmenlo  de  reflectir  a 
baixa  dos  preços  do  prcducio  exportado. 

'  A  reducefio  da  laxa  orçamentaria,  a  menor  quantidade  do  borracha 
exportada  en  inferioridade  do  sou  vulav  ollidal  explicam  cabalmente  a 

iVimimiiouoda  renda  de  exportação. 

^republicas  do  Povil  o  Bolívia  também  tiveram  notável  decresci- 
monto  na  exportarão  de  seus  produclos  (borracha  fina,  sernamby, 
concho,  ctc.)  despachados  em  transito  c  baldeação  pela  Alfandega  de 
Belém . 

Pm  1908  foram  despachados  101  volumes  de  procedera  peruana, 
pesando  30.266  kilogrammas  e  com  o  valor  offleial  cie  118:8775800 
contra  5.474  volumes,  posando  758.42-1  lúlogrammos,  como  valor 
offleial  de  3 . 342:726$803  ern  1907  ! 

Os  produto»  de  procedência  boliviana  (borracha  de  varias  qual>- 
dades)  sahiram  nesta conformidade, :  em  1908, 38 .«0  volume,,  pavão 
1  607.2,7  Idlogrammas,  com  o  vatooracicl  de  7 .071,472*93*,  contra 
30.961  vo.umesp,sandol.389.785  lã.^rammas,  cem  o  valor  oífmal 

do  7.846:113^179  em  1907. 

A.sommatotal  do  biennio  para  os  Ai*  paizes  é  esta : 

,907  valor  offleial   ,1.189:220*047 

1908    ,        •   TAMm 

Differença  para  menos  .    .  ó.jjv.w- 
O  aano  foi,  para  ambos  os  palies,  tamtem  decrise,  relativamente  é 
exportação  de  borracha. 


Asconc,ssões  deis  ,içõ!S  d,  diroito,  P»«™~ 
relias  em  grande  escala,  concrrer.i m  lambem  paru  0  dcaoscim" 
renda  sobaquelle  titulo,  Eviderxcla-se  da  leitura  do  mappa  annexoao 


relatório  da  alfandega  que  o  prejuízo  da  K nzenda  om  virtude  do  Isençfíes 
foi  em  1907  do  2 .0 lí):G7!)«i 1. 18,  loiulo  alliiigido  om  1008  a  2 .0OG:97r)$729. 


coi,],i5croniA.s  viíobraus  -  kis('ai.is.\«;Ao  n  \imnc,u>Aç\o  nu  impostos 

NO  lNTl'iRI(m 

No  que  Loca  a  arrecadação  feita  pola  delegacia  e  suas  agencias  íiseaes 
no  interior  do  listado,  demonstramos  algarismos  um  lisonjeiro  resul- 
tado, aqnem,  entretanto,  do  que  é  para  desejar,  attendendo  a  que 
um  numero  considerável  docommeiriniitos  estabelecidos  com  genoms 
sujeitos  a  impostos  dc  consumo  não  registra  seus  negócios  nas  collecto- 
rias.  Estabelecidos  em  legares  afastados  e  inacessíveis  rt  fiscal isação 
exercitada  com  os  recursos  ordinários  que  o  regulamento  faculta,  fogem 
esses  negociantes  á  contribuição  do  imposto  legal,  lesando  o  fisco.  .Ta 
em  anteriores  relatórios  fiz  considerações  sobre  este  assumpto  e  a  expe- 
riência de  mais  um  annoe  algumas  viagens  de  observação,  que  íiz  ao 
referido  interior,  me  aiUorisam  a  aííirmar  que  o  systema  actual  de 
cobrança,  na  sede  da  estação  arrecadadora,  ú,  para  a  Amazónia,  assas 
defeituoso e  prejudicial  á União. 

decresce  que  ó  absoluta  a  falta  de  elementos  materiaes  que  asse- 
gurem, sem  conslrangimento,  o  livre  exercício  dos  diversos  agentes, 
exactores  e  outras  auctor idades  fiscaes  da  União,  no  interior  do  Estado, 
onde  as  lois  são  desrespeitadas,  sem  correctivo  ou  desaggravo.  Ora,  tudo 
isso  concorre  directamente  para  enfraquecer  a  acção  daquelles  que,  ou 
permanecem  nos  empregos  sem  dar  inteiro  cumprimento  aos  deveres 
dos  seus  cargos,  ou  os  abandonam  para  não  serem  viclimas  do  arbítrio  c 
da  prepotência  dos  régulos  lncaes.  A.s  reclamações  e  os  clamores  das 
victirnas  do  interior  ja  ecoaram  na  capital  do  paiz,  o  comquanto  a  admi- 
nistração federal,  pelo órgão  desse  ministério,  tenha  dado  approvação 
aos  actos  da  delegacia  no  sentido  de  normalisar  esses  serviços,  por  parte 
dasauctoridades  locae- continua  o  mesmo  irritante  propósito  de  emba.? 
raçar  e  i  Iludir  a  acção  dos  que  não  servem  aos  seus  arbitrários  desígnios. 

Apezar  dessas  difficu Idades  e  de  ter  sido  o  anno  de  verdadeira 
reorganisaçuo  das  collectorios  com  a  demissão  dos  antigos  exactores 
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om  sua  quasi  lolnl  Idndo,  o  com  a  nomeação  «lo  novos,  algumas  estações, 
opcwir  do  providas,  não  podiam  mncHonni-  elogio  logo,  om  virtude  da 
demora  na  ullimntfo  dos  processos  das  respectivas  flnnças.  O  projecto 
que  o  tal  respeito  foi  apresentado  rt  Camara  dos  Oopu lados,  na  ultima 
sessão,  o  que  se  acha  no  Senado, consulta  os  lenimos  interesses  da 
Fnswnda,  poi.^  é  de  evidente  necessidade  permlttir  que  os  exnctorcs 
entrem  em  exercício  lago  que  pelns  juntas  administrativas  das  delega- 
rias sejam  acrcilns  as  cauções  ou  depósitos  offerecidos  em  garantia 
dn-<  respectivas  gestões. 

A  Colleoloria  do  Breves  funecionou  irregularmente  por  ter  sido 
preso  pela  justiça  local  o  respectivo  exactor,  aceusado,  alias  injusta- 
mente, da  pratica  de  crime  commum.  Depois  do  mais  de  seis  mezes  de 
prisão  foi  posto  em  liberdade  com  n  concessão  de  um  Iiabeas-corpus 
feita  pelo  Superior  Tribunal  de  Justiça,  voltando  ao  exercido  do  cargo  do 
qnnl  lura  violentamente  arrancado,  sem  communicação  de  qualquer 
espécie  á  delegacia  ou  a  esse  Ministério !  Km  processo  administrativo 
rcrneltido  ao  Tliesouro  Federal  foram  esses  factos  convenientemente 
apreciados. 

A.  renda  cie  tal  collectoria,  que  (ora  elevada  em  1907,  constata 
decresci  mento  que  tem  explicação  naquelle  incidente.  Recommendei  ao 
exactor,  ao  dnr-llio  novo  exercício,  que  procedesse  á  cobrança  dos  que 
não  haviam  pago  os  impostos  na  época  devida. 

Al  arrecadação  nos  municípios  de  Souzel  e  Porto  de  Móx,  região  de 
Xingú,  agora  é  que  está  sendo  feita. 

A.  Col lectoria  de  Cachoeira,  que  fõra  provisoriamente  annexada  á  de 
Soure,  ja  se  acha  funocionando. 

Acredito  que  com  a  continuidade  das  medidas  postas  cm  pratica 
será  possível,  dentro  do  corrente  exercício,  duplicar  a  arrecadação  em 

muitos  municípios. 

Os  autos  lavrados  por  infracções  de  leise  regula nien los  fiscaes  teem 

sido  convenientemente  processados. 

Os  agentes  fiscaes  de  consumo,  com  excepções,  apresentaram  rela- 
tórios na  época  determinada. 
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UALANÇOS 

Os  balanços  mensaes  do  anno  passado,  bem  como  o  definitivo 
do  exercício  de  1907,  estão  inteiramente  em  dia,  tendo  sido  dos  mesmos 
feita  a  remessa  ao  Thesouro  nas  épocas  regulamentares, 

Esse  serviço  continua  a  ser  feito  pelo  Sr.  contador  interino  fora 
das  horas  do  expediente  ordinário. 

DIVIDA  ACTIVA 

A  divida  activa  conhecida  e  inscripta  na  delegacia  importou,  de 
janeiro  a  dezembro  de  1908,  em  578:Gi7$892. 

CAIXAS  E  DEPÓSITOS  PÚBLICOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

A  primeira  destas  caixas  aceusa  o  saldo  de  17 : 424$931,  que  passou 
para  1909  e  o  segundo  o  de  38: 834$052,  sendo  180$  em  dinheiro  e 
o  restante  em  papeis  de  credito. 

COFRES  DE  ORPIIAOS 

As  entradas  attingiram  a  224:933$438,  tendo  saliido  115:702$039. 

DESPEZA 

A  despeza  com  os  pagamentos  feitos  pela  delegacia,  importou  em 
3:703$767$311,  sendo  por  conta  do  Ministério  da  Justiça  95: 8í8$630, 
do  da  Marinha  768:194$517,  do  da  Guerra  418: 390$036,  do  da  In- 
dustria 353: 757$  129  e  do  da  Fazenda  2. 067:606^999. 

CAIXA  ECONÓMICA 

O  balanço  geral  dessa  Caixa  annexa  a  Delegacia,  demonstra  o 
saldo  de  6.784:214$224,  recebido  do  anno  anterior,  proveniente  de 
entrada^  de  depo-ilos.  Até  31  de  dezembro  as  entradas  eleva.ram-se 
a  8.76;.i:6si$2í4.  as  re;h\id.i>  de  depjsisos  durante  o  anno  orça- 
ram em  3 .078 :582$282,  passando  para  o  anno  seguinte  6. 003:375$917< 


3>oloeaoia  Fiscal  do  Maranltão  -  Sâo  estes  OS  dodos 
estatísticos  qno  rosumem  os  rendas  fecleraes  em  todo  o  Estado : 


Janeiro.  . 
Fcvoroiro  . 
Março  .  . 
Abril  .  . 
Maio  j  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 

Agosto .  . 

Setembro  . 

Outubro  . 

Novembro. 

Dezembro. 


Janeiro.  . 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril  .  . 
Maio    .  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 
Agosto.  . 
Setombro  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro . 


BXHncicio  de  1907 


exercício  de  1908 


ou  no 

papei. 

ir>í:fJT>$f)0" 

143:fj:!B$D07 

312:  (87$oo..J 

113:02l!j")0l 

«■>/  :uiíi$''í<i 

100:507^01 

nn  i  .  o  AO.SQ  4  f\ 

115:8784252 

290;  10l!>iJ7 

10í:5',0$01G 

017.  J  "71*070 

1-21: 11*74244 

314:1304223 

109:3D9$025 

3 12: 4874020 

lio.  Jiyíu-'* 

323' 4494701 

1' 10 -.449403? 

339:1734194 

153: 21 0.$7ir 

)  3o3:o:-$01j 

! 

192:74:401" 

375:770^937 

1 

1.02ÍJ:650$13 

1 

3     3.770:  lir.Çõ47 

1 

ou  no 

I>Ai'EL 

I 

131:051$343; 
158:73oW 
189:587$309 
124:39i$940j 
llO:340$5S3: 
74: 184$ 129 

1 

53:0804302 
71: 125$277 
99:9724535 
5G:122$529 
93:178$6õ7 


303:422420^ 

330: 701$  170 

309:2104497 

331:0174392 

320: 099.>550 

220: 517$" 49 

255:3Í2.$0:;0 

200:057^067 

249:023$292 

302:030$42G 

215:951$350 

2"»1:875$777 


1.173:076$"  3'3-    3. 290: 489$  100 


Estes  dados  ainda  dependem  de  liquidação  do  exercici 
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Quanto  a  alfandega,  especialmente,  s5o  estes  os  dados  colhidos 
dos  balanceies  mensaes : 


r,xi!HCic:io  «is  iíK>7 

OULtO 

Janeiro.  .  . 

.1  ■ '  1  •  t/O  IfTjiV  Mi 

2S2  •  MfMiíínO 

Fovorciro  • 

237  •  243*fF>3 

Março  .   .  . 

1 1.5!!Ml$C).)y 

Abril  .   .  • 

IUU .  /UUJjiolo 

Maio    .   •  . 

■MV  W  jiY\~, 
1  lt) ,  olNíJiUt.)  i 

Junho  .    .  . 



lfl'i  ■f.liiitíWl 

Julho  .    .  . 

191  'fl<J">  -iXIO. 
1<£1 .  JoJ.M>ÍO 

cOU.  louvou.' 

Agosto .   .  . 

109:H4«$534 

208:i35$635 

Soteinbro .  . 

lí2:!>lí>$02í 

2-i-i':110S7()7 

Outubro  .  . 

lOiirt-lOSOM 

279:875$023 

Novembro.  . 

i:w:2I0$7i5 

2--8:2S6Si7S 

Dezembro .  . 

30-5:5S0$0l57 

l.G00:S53$Gr»l 

2.897:445$05r> 

exercício  de  1907 

ouuo 

l'APKI. 

Janeiro.   .  . 

AO  i  •  AX4  ^Xi'} 

99.9  ■  f>93«iRrifi 

Fevoreiro .  . 

•  »•••••■ 

loo: <oU$«4« 

979-71  *vS0i7 

Março  .   .  . 

Tlli.JfKfitID 

Abril  .    .  . 

nno.nil  iiíl.í7 
«ÚO.U-llÇlU'!! 

Maio    .    .  • 

• 

1 10:.34fa5oo..i 

ieUliiy-iiJUO" 

Junho  .    .  . 

i4:lí>4$429 

Â  r  ~  t<>9(  tMI^Q. 

li  < :  7*-i$u<.i 

Julho  .    .  • 

71:293$o40 

Io4:voí5$oy4 

Agosto .   .  . 

»            «            .              -            t                          •            t            •             •            t           »            •  * 

u3:(!S0$r:02 

128:738*237 

Se  lembro  .  . 

•  *»••••■•••••■ 

71:12r)$777 

162:3.13*903 

Outubro   .  . 

9(J:9'/2$28ê 

194: 260$ 100 

Novembro .  . 



~»0: 122$r>2; 

)  133:115$573 

Dezembro .  . 

93:178$G51 

198:466$913 

1.173: 086$63í 

í  2.305:512$755 
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CAIXA  ECONÓMICA 
O  movimnnlo  da  cnixa  económico  no  .inno  findo  obedeceu  no, 


Janeiro.  . 
Fovoroiro  . 
Murço  .  . 
Abril  •  • 

Maio   .  . 

Junho  .  . 

Julho  .  . 

A.noslo.  . 

Sc  lembro  . 

Oiilubro  . 

Novembro. 

Dozcmbro . 


HNTllJlDiVS 


RETIRADAS 


220- 733^000 

151:232-52^0 

124:953*000 

178:565$324 

218: 901*000 

174:148*113 

266:689*000 

180:489*318 

287:413*000 

29õ:18"$748 

I87:880$000 

279:548*835 

227:749*000 

lfJ0:208$934 

16õ:183$000 

219:279*619 

223:4760000 

271:690*850 

222:074$Ui';0 

212:547*261 

15í):009$000 

181:316*369 

226:846*00C 

245:302*019 

2.539 :95G$00( 

)  2.583:514*909 

Este  quadro  revela  quanto  é  importante  o  movimento  da  caixa 
económica ;  entretanto  a  sua  organização  é  deficiente,  pois  ali  só 
servem  dois  escripturarios  que  pela  lei  ainda  são  obrigados  a  auxiliar 
o  serviço  da  Delegacia  Fiscal . 

COLLECTORIAS 

Conta  este  Estado  as  seguintes  collectorias  :  Alcantara,  Arary, 
Alto  Parnahyba,  Baixo-Mearim,  Barra  do  Corda,  Brejo,  Bacabal, 
Caxias,  Codó,  Carolina,  Cururupú,  Grajahú,  Guimarães,  Itapecurú, 
Icatú,  Imperatriz,  Miritiba,  Monção,  Pastos  Bons,  Pedreiras,  Pinheiro, 
Picos,  Rosario,  Hiaclião,  S.  Bento,  S.  Francisco,  Turyassú,  Tutoya, 
Yiannae  Villa  do  Paço,  das  quaes  as  mais  importantes  são  Caxias  e 
Codô,  por  causa  das  fabricas  de  tecidos  situadas  nos  respectivos  muni- 
cípios e  a  de  Alcantara,  por  causa  de  suas  salinas. 
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A  renda  media  animal  das  collectorias  é  do  duzentos  contos  do 
róis  e  os  collectores  estão  em  geral  devidamente  afiançados  o  as  fianças 
approvadas  pelo  Tribunal  de  Comas. 

FISCALIZAÇÃO  DO  IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Está  o  Maranhão  dividido  em  U  circumscripções,  uma  na  Capital, 
com  tres  secções  e  23  no  interior.  Tem,  além  disso,  um  fiscal  de 
desembarque  de  sal  na  capital  e  quatro  íiscaes  especiaes  do  imposto 
do  sal,  um  na  capilal,  dois  em  Alcantara  e  um  emS.  Benlo.  São  os 
fiscaes  subordinados  ás  respectivas  repartições  fiscaos,  ás  quaos  esta 
repartição  tem  recom mendado  todo  o  escrúpulo  no  fornecimento  de 
attestado  de  exercício,  para  que  não  obtenham  elles  esses  documentos 
sinào  cumprindo  o  seu  dever,  percorrendo  assiduamente  as  suas 
circumscripções,  como  é  de  lei. 
'  ■ :  Delegacia  Fiscal  do  Piaxilxy  —  São  estes  OS  dados 
-.■;jestatisticos  do  movimento  desta  repartição  : 


Quadro  demonstrativo  da  receita  geral  no  Estado  do  Piauky 
do  exercicio  de  1907,  comparada  com  a  do  exercicio  de 
1908  até  31  de  dezembro 


DENOMINAÇÃO  DAS 

1907 

1908 

nlFFUISHNÇAS 

RENDAS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papal 

Ordinária  : 

Importação.   •  • 

276:473j5G5 

41í:03G$ò97 

223:6i3$li7 

300:71 1,381 

-  52:8-30:418 

+  S7:355.!3í(j 

Entrada,  sabida. 

1201000 

-  120;030 

Addicionaos    .  • 

IG.íõOO 

0.;G30 

_  GJ870 

Interior.    .    .  . 

107:ii2£903 

101:G9u,<194 

-  5:il6j712 

Resumo.    .    .  . 

102:2244605 

94:377$620 

-  7:840*955 

Extraordinária  . 

5 :  L'õ7ijS55 

(5:5<w$86í 

+  1:208.^009 

Renda  coin  appli- 
cação  especial. 

35:022.*6i2 

4i:833.;220 

23:92G$181 

6: 024*479 

—  (5:G93.i4Gl 

-  38:211.<741 

3 12: 2 16*207 

G77:61is:7{)2 

23£:r>30.<32S 

u'5'0:í)S5>10S 

-  59:G76s879 

—  107:G29.i67i 

Doposilos  .    •  . 

1.115:2724)35 

1.302:320.<17S 

+  248:054 -543 

312:216;207 

l..S22:SS7.-íl27 

SS2.53J.i3á8 

1 .  <J  ">3 : 312,3  ili 

—  5'j:07G.;S7C 

+  liO:i24i!019 

Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pela  Delegacia 
riscai  do  Tliesouro  Federal  no  Estado  do  Piauhy  nos 
exercidos  abaixo  declarados 


ui:nomi.n.u;ão  da»  rindas 


Ouro 


20 

30 
31 


32 
3 
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OSDINMUÀ 


iMiiorlaçu* 


Diroilos  <lo  importação  par»  conmmo 


Interior: 

Renda  da  Imprensa  Nacional  o  Diário 
Offkial   


Ronda,  dos  próprios  Nacionacs.  . 

Imposto  do  scllo  

Por  verba  .   .    .  2:3G8.íl0i 


Imposto  de  transporto  

»  sobro  Yoncimcntos  .  .  t 
Contribuição  do  companhias,  ele  . 
Taxa  judiciaria  

Consumo : 


45 
46 
47 
4S 
40 
51 


■53 
56 
58 


00 
01 
02 
03 


Taxa  sobre  fumo.  . 
x>      »  bebidas. 


phospuoros  . 
sal  .    .    •  • 

calçados  .  . 
perfumarias . 
especialidades 


ceutico 

Taxa  sobre  vinagre.  • 

»      »    cliapiiosi  . 

»       »    tecidos  .  . 


pua 


UXTHAOUDINAU1A 


Montepio  da  raanuha  

Montepio  militar  

Montepio  dos  empregados  públicos. 
Indoinnisaçõos   • 


1007 


Papel 


1008 


Ouro 


116,000 
10:00  >;ooo 

14:280535^ 


1:827$560 
8:1Í8$14: 
l:20'li008 
20;542 


1:815;000 
2.1i  "J.<O00 
l:890$OC0 
20,íO00 
160)O 
80.5000 

130-003 

50.50: 

3:840.<14O 


35.5521 
OOJsOil 
l:9C0.;.y33 
l;lGÍ!i?5i 


$'">16 


15144 


OSf)00 


2:30S$lO4 


1$639?5'29 
0:829.;915 
3:60O5lC0 


DII'FBL:KNÇA8 


Ouro 


$010 


123210 

1:891*006 
0O9.$0i4 


Paptl 


R.  F. 


ljU4 


-  43*000 

-  10:000*000 

-  11:918*254 


-|-  11$003 

-  l:31S$228 
i-  2.400$000 

-  20Í542 


1:3Í5J0;0 
•  :ll'j$000 
l:80O$00O 
2.  $000 

ioo;ooo 

80.030 

130$000 
50$000 
205000 
3:8*0.^000 


—  8SS310 
+  113.4120 

—  20S.-S07 

—  165.4310 
10 
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a 

1907 

1908 

miTRRKNÇAB 

tffl 

• 

DENOMINAÇÃO    'AS  |:HNHAS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papol 

Ronda  com  appl'cação  ospocial: 

FunclO  (10  lOBgíUO  (10  pn-poi^Mw^ui1»  « 

- 

29:347$S0O 

— 

88V.03 

— 

-  2!):',!41J408 

»    da  amorlizaço  dos  empréstimos 

2:84lç000 

-|-  2:8llj000 

Depósitos : 

Dos  empréstimos  do  cofre  de  orphãos. 
Das  Caixas  Económicas  

n  i  iiiirAlIfiflD    AmfTAIlC            _                             &         a  ■ 

DJQlVOlSuS  OllgUilOi 

86:5005  00 
i«7:249;Si8í 
7:801)^000 

I:3à7j000 
135:217.$  597 
õ:500$000 

-  25:143.^)00 

-  (W:00i$;87 

-  2:30.i$000 

310:2324641 

$016 

163.2U6$16S 

+S61(i 

-  14(>:Ui!6$i73 

Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas 
pela  Alfandega  da  Parnahyte 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadaáà^frêià  Alfandega  da  ParnahyUa,  Estado  do  Fiauhy,  nos 

exercícios  abaixo  declarados 


w 
ij 

ri 

m 

UliNOMINAÇAO  DAS  IILNDAa  ( 

1907 

1908 

DIFFERENÇAS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papel 

— 

HIV  A  II  T  A 

i 

Direitas  do  importação  paru  consumo  

27!3:G0fi$094 

399:810$0GG 

2fi3:203i">")9 

82S:;v)0$SG  * 

— 

65:279$200 

2 

2  %  ouro  sobre  careacs   

8G7$i71 

■ — ■ 

3-48*972 

—  518$499 

— 

3 

ISxpodicnto  ilos  g.-noros  livros  <lu  diroilos  do  consumo. 

~~~ 

1  :í30ist~63 

— 

2:275$  "8G 

4 

Dito-;  do  Gapalazias  

— 

3:807$W0 

' 

5: 50" $100 

+ 

l:fi!)7$8r.7 

5 

■ 

18:G93$i9i 

i 

7 : 73  J. $0^7 

fi 

— 

.  45<5$13<i 

Ann.*.  •■■An 

223$()G3 

— 

23ú$47l 

Entradas,  sabidas,  elo.: 

« 

■ 

7 

120$000 

— 



— 

-  120$000 

Addicionues; 

9 

10  %  sobro  o  expedionte  dos  genoros  livres  do  direitos. 

1G$?>09 

9$'">30 

C$879 

Interior  : 

20 

HtmJa  da  Imprensa  Nacional  o  Diário  Official.    .    .  . 

23(i$300 

170$5()0 

65$800 

2:012$92fi 

2:617$33í 

+ 

604$408 

:J4 

Imposto  d,  sello...< 

14:594$600 

10:036$S3'J 

+ 

2:0íl$830 

QO 


3áJ  Imposto  do  transporto  .... 
37  Dito  sobre  vencimentos  .  .  .  • 
83  Contribuição  de  companhias,  ele 

39  Foros  do  torrenos  de  marinha  .  • 

40  Laudomios  


Consumo: 


-45  Taxa  sobre  fumo 


46 
47 

48 

■40 

50 

51 

52 

53 

5-4] 

5õ| 

5G 

571 

581 

59! 


■» 
» 
» 


bebidas  . 
phosphoros 


» 
» 

» 


calçados   

velas  

por  fumarias  

especialidades  pharmaceuticas 

vinagro   

conservas   

cartas  do  jogar  

ehapíos   

bengalas  


9* 


'o* 

tecidos 


vinho  estrangeiro 


244$882 
2:301S0G2 
1:200$000 
100S811 
103$250 


2:572$330 
3:993$895 
360$000 
i9;896$000 
431$700 
364$000 
9S7$220 
979$M0 
3S$7tíO 
l.a-iCSOúO 


5G5$300 
2113600 
35:206$5i0 
8:120$250 


2:792$695 

199$017 
5$000 


4:i02s5000 
<i:869$225 
290$000 
K5:2á-í$000 
3i3$708 
S5S$750 
94"í$2S0 
925$lí)0 
.'»7$000 
S93$925 
:?OSO0O 
l:031$70O 
3$000 
2G:458$907 
1:240$ 150 


_  2iiÇ882 

-4-  491*VB 

_  l:2O7$S0O 

+  9&06 

_  98$250 


+  i:829$>.0 
87õ$330 
70$000 
_  3:653$000 
—  8S$0G0 
_  105$259 


S$210 

30$000 
4SÔ$400 
_  18$!00 

—  8:747$610 

-  1:880$100 


+ 

+ 


U 

\ 

DENOMINAÇÃO  DAS  HJiNDAS 

1907 

1908 

DIFFBREXÇAS 

a 

m 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papril 

:1 

»  HXTIUOHDINAIUA 

60 
frl 

fí2 
63 

Montepio  ria  mirinlia  ,  • 

Dito  inilitíii* 

COM  ai'I'LIi';a(;ã(>  especial 

147*431 
S7$879 

4370343 

<:3$030 
1 ; 14oçuB9 
9t?>$755 

■ 

+  2S8$912 
+  27$333 

—  851*177 

1 

1-4 

.54 

— 

10:21)7*10") 

— 

3:442$0'J2 

— 

-  U:82DS!>73  1 

65 

Depo-it  is  : 

3!i:G32gG48 

— 

2S:9i3SiSl 

— 

(>:G96$i01 

— ■ 

f£ 

_ 



— 

8õ7$58r) 

— 

-{-  SõTsõSõ 

67 

HiHipl CsllIMO    UO  COMO  (lOS  OrpilaOn     ■      •  • 

3 

■     •  o 

269$G70 

-  268$570 

65 

— 

: 

S63$000 

— 

4-  863*000 

69 

«        de  diversas  origens  ...... 

•       •  • 

5:8i35$991 

— p    ~  .  oy-í!>ÍA30 

3I2:81C*807 

P3l:3í3$79i 

252::>3$â712 

557:139*484 

r>9:677$495 

-  74:174*310 

-  151  - 


i^^atmtwo  daa  peadas,  aawoadadaa  p$a>  Cowete 
Io^l£  do«  nos  Seo^adoa 


denominação  pás  kknoas 


OIIDINAHIA 


Interior 


20 
31 


34 


Ronda  do  Corrin  i  Geral.  . 

Dita  da  Impivnsa  Nacional  o  Diário 
OIJicial  

Imposto  do  scllo  .    .    i  ■ 

Por  verba: 
Imposto  sobro  vencimentos 
Extraordinária 


.    •    »  i.i 


08 
08 


Montepio  dos  empregados  públicos, 
[ndcmni  sacões  

HENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

Fundo  de  resgate,  do  papel-moeda. 

Depósitos: 
Qeposilos  de  diversas  origens.    ,  »| 


I5!titu<:ic:i08 


1907 


9,  $000 
1:025$519 


900*888 


18.0S8Í0 
239$2ii 


DH?F»UENÇAS 


1908 


áí;.'UI$-»7r.  2r,.(')8'.,SO-)0       +  1:378$375 


92$000  + 
560*838       -  WtiM 


887$589|  - 


146$160 


_  34$660 
-  239$2il 


234M05      +  13$740 


P07:57f$690  1.239:9795069 


934:r>48$9õ8  1.207:596$53i 


4.  332:408$379 


+  333:047$573 
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Quadra  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pelas  oolleotorias 
federaós  no  Estalo  do  Piauliy  nos  exercícios  abaixo  decla- 
rados 


20 
30 

3i 

31 
36 

42 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAI 


ORDINÁRIA 


Ronda  da  Impronsaísacional  o  Diário 
Oilicial  


Dita  dos  próprios  nacionaes  .  . 

Imposto  do  sallo: 

Por  Tjrba   

AdhDsivo  

Imposto  sobre  vencimentos   .    .  . 

Imposto  do  2  1/2  °/0  sobro  divi- 
dendos, etc  , 

Taxa  judiciaria  


Consumo 


45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 

53 
54 
55 
56 
57 
5S 
50 


Taxa  sobro  fumo  , 

>    sobre  bebidas    , 

»  »    phosphoros.    .    .    .  , 

»       »  sal,   

»       »  calçados  

»       >  velas  

»  »    perfumarias   ,    .  , 

»  »  especialidades  pharma' 
couticas   


Taxa  sobre  vinagre 


> 
> 


>  conservas  .... 

»  cartas  do  jogar    .  . 

»  chapóos   

»  bengal;;s  

»  tecidos   

»  vinho  estrangeiro  .  . 


EXKHCICIOS 


1907 


10: 073*000 

8:102*584 
4:699*960 


i:600$000 
70*000 


8:395*550 
3:75O$0O0 
i:C8O$OO0 
210*000 
227*000 
2O$OO0 

50*000 
.235$0O0 
120*000 
100$000 

20*000 

5i 

20*000 
7:330*000 
20*000 


1900 


DIFFKRKNCAS 


20:075*000 

5:349*991 
11:790*480 
97*392 

150*000 
22$õ00 


14:893*800 
5:020*000 
2:160$000 
840*000 
706*000 
80$000 

250*000 
314*000 

80$000 

401$000 

12:220*000 


-h  ÍC$")00 

+  10:000*000 

-  2:7õ2$533 
+  7:090*530 

+  07*?92 

-  1:450*000 
-  47*300 


-f  0:498*850 
+  1:270*000 
+  480*000 
+  30*000 
+  479*000 
+  60*000 

+  200*000 
+  109*000 
_  120*000 

-  20*000 

-  20*000 
+  351*000 

-  20*000 
+  4:S90$000 

-  20*000 
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df.nominaçã  i  ms  ur,NDAS 


03 


Extraordinária 
[ndomnisações  

HUN11A  COM  APPI.ICAOÃO  ESPECIAL 

Fundo  <lo  resgalo  do  papol-moodu 

Dopo  íilos'. 
EmprJstimo  do  cjíVo  «lo;  orphão? 


75:280$  163     +  88:48S$12D 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  no  Estado  do 
Pianhy  no  exercício  de  1908,  proveniente  de  imposto  do 
sello  papel  em.  cada  estação  fiscal 


IMPOSTO  DO  SEI.LO 


D  LEGACIA  ALFANDEGA 


Por  vcrjia. 
Adhesivo  . 


2:358$L04 


2:36>'$104 


8:6i7$334 
10:636$ :30 


COL.LECTORIAS 


CORREIO 


õ:349§901. 
li:7J0$480 


17:140$471  506$82: 


TOTAL 


566S883 


10:902$257 
28:427$310 


39:329$567 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  no  exercício  de  1908,  provenientes  dos  impostos  de  consumo 

comparadas  com  as  do  exercício  de  1907 


3 

DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 

1907 

1908 

DIKFKRBN^AS 

á 

•y/t 

itf. 

Naoio  ii  aos 

Eslranfroiros 

Naftionoo.s 

Kstrnugcu-us 

Xacionacs 

Estrangeiros 

43 

Taxa 

12:;r,9$S20 

19:2S!3$S00 

lSáOOO 

(i:r,23$980 

4-  nsoGo 

4Í3 

» 

» 

r>:S60$000 

— 

9:SSí;í#225 

õ:SGU$000 

—  r,:S93$'J30 

■i7 

s» 

» 

pliosphoros  

• 

Í?:0'.i9$000 

— 

— 

2:4:>0$000 

3:í).'30$000 

—  2:450$W0 

48 

» 

» 

20:J2(>$000 

— 

l:M8í$000 

3:842S0O0 

— 

■Vô 

» 

» 

culçwlo  

■    ■    •  • 

781$TU0 

37$000 

91l'$300 

12;$í)oo 

13SS100 

+  5>J#XW 

30 

» 

» 

;0$000 

3G4$(;00 

— 

33887íj0 

áOSOOO 

—  2T«5'J50 

■:>i 

» 

» 

J30$0OO 

!;87$820 

— 

i:l!i.-$2.S0 

■I.00$00() 

—  20Ps'v:o 

íiS 

» 

i-íspccialifladcs  pharmacouLicas  . 

8089440 

<3i$S8 ) 

i:30is-?i0 

411$! 20 

—      33."$ -70 

■"O 

» 

vinagro  

170$000 

ní$7<:o 

— 

■ITsOOO 

Ss2iO 

:h 

» 

» 

conservas   

20$000 

— 

07S$''2:> 

2U$()30 

—  4r,i$i25 

55 

» 

» 

4 

á0$00() 

30$UOO 

20SOOO 

—  30$ooo 

10 

» 

cliapiio*  

705'  '00 

ÕG^OO 

1:4328700 

70S000 

—  so:$íoo 

>7 

■11$G00 

3S00O 

—  3S$G00 

-.8 

» 

» 

toei  los  

2:226$000 

-í-l:i?30$510 

12:22C$000 

2i3:'ir>í?ç9.j0 

9:994$000 

+  17:G9I.?G10 

59 

» 

» 

20$000 

■S:120$2D0 

í :240$150 

20$000 

—  l:880$10a 

4G:G0:'$5Í2() 

55:Giõ$085 

■i8:í)72$480 

45: 405$ 140 

2:362$yJ0 

+  10:209$945 

amdro  demonstrativo  das  estampilhas  do  8.11o  adhesivo,  na 
Delegacia  TM  do  Thesouro  Federal  no  Estado  do  P»^J 
no  exercicio  cie  1908 


KXTUAPAS 


Saldo  do  exercício  do  1907  . 
Recebidas  da  Gasa  da  Moo.W» 


ESTAMPILHAS 
DO 

SliLLO  APUHSIVO 


115:33G$740 
SO:00OS00O 


204:380$740 


TOTAL 


ir>;38G$740 
89:O3O$O0O 


804:3ô6$74O 


SA  II  IDAS 


Entregues  ao  collcctor  desta  capital  .  . 
Romctticlas  á  Alfandega  da  Parnahyba. 
Saldo  para  o  exercicio  de  KW   .    .  • 


12:4O0$0O0 
ã4:72O$0O0 
i37:2til>$740 


12:-iO0$0OO 
54:720$CO0 
137:26ô$740 


204:38tí$740 


204:336§740 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  estampilhas  dos 
impostos  de  consumo  na  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro 
Federal  no  Estado  do  Fiauhy  no  exercício  de  1908 


ESTAMPILHAS 

DE  CONSUMO 

Nacionaos 

Estrangeiras 

TOTAL 

ENTRADAS 

Saldo  do  cxorcicio  de  1007  .... 
Recebidas  da  Casa  da  Moeda.   .    ,  . 

18i:562$600 
88:750$0O0 

2O4:75O$00O 

181:562$600 
293:50O$O0O 

37O:312$'3O0 

204:7505000 

•175:0S2$60O 

saiu  sas 

Entregues  ao  collector  d3.-ta  capital  . 
Remcttidas  á  Alfandega  da  Parnalivba. 
S?ldo  para  o  cxorcicio  de  1909  .    .  . 

10:100$000 
4:i52$000 
256:060§600 

2Oí:750$000 

10: 100$000 
2O8:902$O0O 
256:060$000 

270:31?$oOO 

2O4:7õO$O0O 

475:O62$60O 
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Quadro  das  apólices  da  divida  publica  federal  inscriptas  na 
Delegacia  Piscai  no  Estado  do  Fiauhy,  até  31  de  dezembro 
de  1908 


£j  NOME  DOS  P0B9UID0UES 
B 


niimemo  de  apólices 


Í-.OOÚSOOO 


1  Adalgiso  Taiva   .    •  • 

2  Amelina  Taiva   .    .  • 

3|Anionio  Gonçulves  Po- 
dreií-a  Porlellada  .  . 

4  Arlindo  Correia  Lima 

5  Companhia  de  Fiação  c 
Tecidos  Piauh..cnso  . 

olcjmpanliia  do  Navegi- 
ção  a  Vapor  no  Rio 
Parnahyba  .    .    •  • 

'/iLavinia  Castollo  Branco 

8|  Maria  Victoria  Castello 
Branco   ,    .    .  • 

9  Oliveira  Neves  &  Comp 

10  Sophia  Castello  Branco 


108 
4 

103 

20 
15 

15 
80 
15 


500$000 


TOTAL 


200SOOO 


5:0O0$0OO 
5:0O0$0OO 

1O8-.0O0S0O0 
4:000$000 

103:000$000 


•430 


unos  de  5  % 
abonados 
eji  1908 


250*000 
250$000 

5:400$000 
200$000 

7:900sOUO 


21:100*000 

l:O55$O0O 

r:000$000 

750*000 

15:0005000 

750$000 

80:000$OOC 

)  2:000$000 

15:000$00( 

)  150.5000 

431'.100$000 


19:305$000 


Ctuadro  da  despesa  geral  da  União  effectuada  no  Estado  do 
Eiauhy  nos  exercicios  abaixo  declarados 


JIIMSTERIOS 

1907 

1908 

DU'1'ERENÇAS 

Justiça  e  Negócios  Interiores    .    .  • 

Industria,  Viação  c  Obras  Publicas.  . 
Fazenda  

55: 348*920 
19:999$3G0 
57: 003$ 157 
2:5:GGG$671 
202:207^715 

53:556$4G1 
109:G22.$5S0 
110:275$ 198 
lS9:060i;GG7 
25"/:024$73t 

—  1:792*459 
-f  89:632*220 
-\-  53:272$0-il 

—  7G:GOO$004 
-[-  04:817*010 

600:22õ$823 
421:517$483 

719:545$G37 
398 :  ij07$62( 

-l  119:319$8H 
-  22:8195857 

1.021 :713$30< 

1.118:213$2X 

)  -f-  9G:4G9$957 
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Quadro  demonstrativo  do  movimento  da  Caixa  Económica 
annoxa  á  Delegacia  Fiscal  do  Tliesouro  Federal  no  Estado 
do  Fiauhy,  no  exercicio  de  1908 


TuTAL 

lUiCUiLTA 

Depósitos  recebido?: 

I43:226$00l) 

225:2'4$000 

Deposito  de  diversas  origens  : 

Emolumentos  do  cadernetas  

17$200 

•í$235 

5:177$-i65 

5:198$90u 

33:9608332 

— 

26i:119$233 
7O2:252$2i0 

966:671*443 

DESPESA. 

Retirada  de  depósitos  : 

Í49:539$1S2 

276:81S$500 

Doposilos  de  diversas  origens: 

Emolumento  do  cadernetas  

Fracções  inferiores  a  100  réis  .   .  .   

17$200 
4$235 

n:177$465 

5:19S$900 

Saldo  que  foi  veri:icado  em  31  de  dezembro  do  1908. 

282:017$400 
684:654(043 

966:671(443 

Delegacia  do  Ceará- De  1  de  janeiro  a  3L  cie  dezembro 
de  1008,  as  rendas  arrecadadas  importaram  ena  l.Ul:31L$8lí),  ouro 
e  3.864:7228433,  papel,  u  saber: 

Ou  i-o  l,iií'0l 

importarão  .    .  1.004:0338582  1.693: 861  £096 
Entrada  e  sabida 

de  vapores.    .  6:5708620  308564 

Addidonaes.    .  .      -  2:206*4-427 

Interior  ...  -  340:3238078 

Consumo    .    .  —  415:5838500 

Extraordinária  .  -  28:302*616 
Renda  com  ap- 

plicação  espe- 
cial    ...  —  103: S 138374 

Depósitos     .    ■       130:7028617  1.280:6018773 
Tal  arrecadação  effeotuou-se  nas  seguintes  repartições : 

DELEGACIA  FISCAL 

Papel 

Interior   113:3168510 

Extraordinária   26:7698866 

Renda  com  appl içarão  especial  .  92:542$281 
Depósitos   814: 255^244 

ALFANDEGA. 

Ouro  PiU>cl 

Importação  .    .  1 .004:038$582  1.693:8618096 
Entrada  esah  ida 

de  vapores.    .  6:410$620  30$564 

Addicionaes.    .  —  2:206$427 

Interior  ...  -  61:873*954 
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Consumo    ,    .            —  301 : 776$68B 

Renda  com  ap- 
plicQruo  espe- 
cial    .    .    .       130:7028617  9:319^544 

D?positOS.    .     .             —  14:640$423 

MESAS  DE  RENDAS  E  COLLECTORIAS 

Ouro  Puyol 

Entrada  e  saliida 

de  vapores    .  160S000 

Interior  ...            —  64: 689§442 

Consumo    .    .            —  113:807^820 

CORREIO 

Papol 

Interior   100: 443$  172 

Extraordinária   1:5328750 

Renda  com  applicaoão  especial  .  1 :951$549 

Depósitos   451: 706$  106 

Foi  o  seguinte  o  movimento  da  Caixa  Económica : 

Saldo  do  anno  de  1907.  .  .  .  6.502:0978574 
Cadernetas  existentes  até  31  de 

dezembro  de  1907    .    .    .  5.980 

Cadernetas  ernittidas  em  1908  .  "  797 

»        liquidadas  »     »     .  546 

Entradas  de  deposito  em  1908  .  2.114:7888871 

Retiradas  »      »         »     »     .  2.932:2258526 

Dejleit   817:4365655 

Saldo  geral  até  31  de  dezembro 

de  1908   5.684:6608919 

Juros  capital isados   294:2338044 
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DESPESA. 

■ '  r 

Qualro  da  despesa  efectuada  pela  Delegacia  Piscai  Ao  Tliesouro  Federal  110  Estado  do  Ceará, 
de  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1908 


DESPESA 

MIXIS,l1EH10.'i 

Ouro 

Papel 

Juslica  o  Negócios  Interiores  

72:l;i7$59'J 

Marinha  .  •  

204:146$106 

491:9i9$912 

industria,  Viação  e  Obras  Publicas  

13i:53I$720 

1.28O:907$401 

Fazenda   

9í2:382$272 

1.933:091$039 

Movimento  do  fundos  

1.054:5418429 

S.05õ:261$558 

12.081:8558887 

I>eleg-a,ci£i  do  Rio  Grande  do  3Noi'te  : 

O  movimento  de  receita  e  despesa  desta  delegacia  durante  o 
anno  do  lí)08  Foi  o  seguinte: 

CAIXA  CEI1AL 

Receita : 

Ouro  174:381$853 

Bronze    ....  8408862 

Notas    3.920:883$000  4 .090: 105S715 

Despesa : 

Ouro   150:080$47i 

Bronze    ....  347$U3" 

Notas  3.724:813$000  3.875 :240$584 

Saldo  em  31  de  dezembro.    .    .    .  220:865$131 
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Demonstração  comparativa  das,  rendas  arrecadadas  pela  Dele- 
gacia Fiscal  do  Thesouro  Federal  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Norte  no  anno  de  1908  com  o  do  190? 


TÍTULOS 

1UO& 

íoor 

J)IFI-'lillHSf;A 
PAU  A  MAIS 
U    PAItA  .MENOS 

Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial  

:j'J:d:jõs7-ío 

Í):S85$324 

<12:5(>Í$784 
35:8o9;>5'j0 
í.>:0US$01i> 
G:047§70"> 

-  2:303.^20 
-|-  277S309 

—  ;>:  2ò.>^U.z,.> 

M0:õHçS23 
C07:332á?3!» 

144:0(K)$064 
57(i:441$!tl0 

—  3:r>-iSí24I 
■f  30:89l)$32!) 

747:S44$062 

720:501$974 

+  27:342$083 

Demonstração  das  despesas  feitas  pela  Delegacia  Fiscal  deste 
Estado,  por  conta  dos  Ministérios  abaixo  declarados,  no 
per  iodo  de  janeiro  a  dezembro  de  1908 


TEMPO  A  QUK 

CORRESPONDE  A 

JUSTIÇA 

3I.UIIMIA 

liumtuA 

I.NUUSTKIA 

1-'AZENUA 

TOT  A!- 

DESPESA 

190S 

Janeiro  

10i$í00 

J(í:í:sg5~í)0() 

0:473.<70(> 

ll'.l:53:Sll(ií> 

Fevereiro  .... 

3:4863331 

■5:21S$072 

3i:5G3.;9Gl 

199:80151047 

2U:So(i.(i59 

26S:<JyO.«970 

Março  

3:433*331 

3:0133200 

::l:379$512 

200:502,5092 

22:072.1»):! 

33o:yooso;!S 

Abril  

3:579sS31 

14:19G3!>42 

i!l:2iy.íl8S 

:.M7:(i37.'}5:-i9 

a7:8318'J2n 

2U3:SOíi>:!20 

Maio  

15:071§431 

7:7025553 

30: 530$ 194 

148:028-149 

25:0503  )28 

2iS:3íS.;3iib 

Junho  

5:512$131 

i2: 528,5715 

::l:552-02S 

d(17::$2<J$(5S3 

:.'3:4;"iU-'i7y 

240:373í005 

Julho  

9:970$78i 

11:710.<8;3 

3l:75'J.<ii,.:3 

2:ii:2íi$52i 

.29:732.5;'.03 

319:413.*001 

Agosto  

A:124$íi3i 

lU:r.S9§3ii4 

:'2:ii77>;ii5 

li0:212..1vo 

25:^0.011 

i«::5:;'J^03 

Setembro    .    .    .  • 

5:4S9$S3i 

'15:1G3$3j!j 

:!ii:57i.;83i 

0'j:5:5  ;-)45 

20: 1)155740 

140:(il7SU0 

Outubro  

S:«J71;33l 

13:8245833 

20:29:!  .Us» 

i:7:'j;7s05S 

4.':r,:|-:i}437 

212:550*211 

Novembro  .    •    .  . 

4:2ui)$55S 

15:4143130 

:;'J:010;4  -S 

l.3:i:3U)ílS5 

2ri:i'03  ;Sí!> 

2ii7:i'3S<233 

Dezembro   .    .    ,  . 

(»:2C8*S47 

li">:S3i§037 

í!3:43'J,-7.!4 

4i:590$l7i> 

^0:03^151 

12S:(U(')íyi1 

G1;029;32S 

l:5:23G?iU3i 

;jíj:2'!';.^!)7 

l.lJI3:52Uí4S: 

315:SGo"/0S 

•i.05S:SU.»;ii7 
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Quadro  da  divida  activa  conhecida  nesta  delegacia 
até  31  de  dezembro  de  1908 


1 

i:siíkcii:io 

tot.vi, 

CiJllU.VVHI. 

IXCOBUAVKU 

OUKUOl  [ 

ji-:  1850;  1007 

Alcances  

2U:i.»-íS$17") 

i!.):24^1'"r> 

I3:-Íift5l0!í 

ir.:.SU2íO07 

Foros  do  terrenos  de  marinlia   •    •  • 

1 :  i7-ís>020 

7:474$V»29 

7:-iTí$02S> 

■  $ 

J  :09ii$738 

l:iJ9ii$738 

$ 

1:(K«ií73S 

Dito  de  industria  c  prolissiu).    .    •  • 

.TT»:3G8s5-í22 

3õ:3l58$322 

22:470í?10i 

12:'!4í.>$21S 

142*012 

$ 

142*1.12 

Dito  sobre  rumo  

l  :õtK>ç570 

l::")O5Su70 

s 

i :  r,(>r^õ70 

Di  lo  pessoa l  

$ 

r>23$022 

Dito  sobre  veucimenlos  

7i$044 

4D3SI-S0 

r  n  il  o  in  11  i  7  tlC.  ÕOS  

500400(1 

$ 

l:")23SO0C 

i  :r,á3si)00 

14:352*28C 

473$000 

í)iir)§ooi 

)  '.)(i5i.ui)i 

)  $ 

!>li"$000 

Ditas  d(!  direitos  cm  iluforo  .    .    •  • 

170:212*43 

:  I7i»:242$-Vr- 

S 

170:242*484 

2VJ:  154*62 

j  249:151*02 

i  5S:26'i$4u 

}  2ui:i'.i3$i4L 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  mesas  de  rendas  e 
agencias  federaes,  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  du- 
rante o  exercício  de  1908 


ESTA  (.'0  ES 


TOTAL 


Macio  (mesa  do  rendas)  .  . 
Areia  Branca  (mosa  de  rondas) 
SanfAnna  do  Mattos  .  .  . 
S.  Miguel  de  Pau  dos  Ferros  . 
Caicó  


3:927*773 


Arez. 


1:357,S?97 
410Ã8UU 
529*457 
874*806 
463^800 

l:810s93(> 
4(53^301 
251*500 
763SU00 
547.S/25 
U>3&50(.) 

8:359*153 
657*300 

1:096S54() 
501S580 
235*000 

l:023,SOS0 

l:329s20S 

l :  157S09S 
224.S320 
440*726 
156.^500 
219*911 
496*503 

1:002S880 


Ceará-Mirim  .  . 
Villa-Nova.    .  . 
S.  Gonçalo.    .  - 
Touros  .... 
Apody  .... 
Jardim  de  Angicos 
Mossoró.    .    .  . 
Goyaninha .   .  . 
Nova-Cruz.    .  . 
Santo  Antonio.  . 
Papary .  .   .  - 
S.  José  do  Mipibú 
Macahyba  .    .  . 
Canguarctaraa.  . 
Porto  Alegre  .  . 
Curraus  Novos.  . 
Augusto  Severo  . 
Caraubas  .    .  • 
Pau  dos  Ferros  . 
Jardim  do  Seridó. 


32:064-314 
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ESTAÇÕES 

TOTAL 

384SQ00 

373*900 

506.S450 

290$834 

879$840 

1 : 178S900 

35:893SiS58 
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JOelegacia  cia  ParaUyfoa  —  Pelos  quadros  cfue  seguem 
veriflca-se  o  movimento  de  renda?  que  Leve  esta  repartição  durante  o 
anno  de  .1.908: 

Receita  geral 


títulos 

ORÇADA 

A  UR  KCAPADA 

MAIOR 

MENOR 

Importação  —  ouro  

181: 282*151 

40-i:412$774 

223:1303083 

7U  :3D.2$8Í57 

05!  :õí  l$77~i 

59:851 $092 

Entradas  o  saliidas  —  ouro  .    .  . 

3:JLõ(>$834 

2:510$00() 

G1fl$884 

i:48fl$333 

l:97õ$5S0 

•Í89$2í7 

Afldicionaes  

r>25$3S4 

732*723 

2,;7$337 

129:4G2$082 

153:2T>4$39:i 

23:7í)l$7i3 

21S:9S5$012 

24S:28D$'íí() 

2;l:300$428 

Extraordinária  —  ouro   .    .   .  . 

57$07S 

57$078 

lt:5r:8§2GS 

ll:r>74$249 

15$9S1 

Renda  com  applioaçãoespecial— ouro 

43:745$-i0i 

52:33-i$055 

8:5S.S$G54 

Papel  

Ki:83I$999 

8:073,5066 

8: 15SS333 

1..3lS:420$<!Sl 

1  .535:3S1$735 

285: 58)  $06(5 

63:626$309 

He  c:»i>I  tu  lnefio 

Papel  

22:i:tS-i$-i3G 
■I.i.)!>0:242$:.-í5 

■Í59:3í3$r'07 
1  -07ii:0.'í7§S2S 

2-5l:ir,9$'>7l 

14:204$717 

1.31S:á2G§!»8l 

1:5.T»::BI$K3 

2M1:15"$471 

U:20-i$717 

Resulta  da  comparação  feita  no  quadro  acima,  que  a  renda  arre- 
cadada até  31.  de  dezembro  do  anno  passado  excedeu  a  previsão  orça- 
mentaria. 

Comparada  esta  arrecadação  com  a  realisada  durante  o  exercício 
de  1907,  verifica-se  decresci  mento,  conforme  o 


1.67  - 


Oiadro  comparativo  da  receiU  geral  entre  os  exercício* 

de  1907  e  1908 


■JTI  IT-CS 


3  a 

?  i 


mor  i»o« 


<  o 
v  y. 
y.  a 

«a 

w 

!■<  Bi 


Impor  la  cão  -  ouro  

Papel  

Entradas  c  snhulas  —  ouro  .  . 

Papel  

Ailrticionaíís  

Inlcrior  

Consumo  

Extraordinária  -  ouro.    .    .  . 

Papel  

Renda  com  applicaçuo  ospociol-oui-o 

Papel  


«7:014$-Wi| 
l»S9:r>20$7-i7| 
2 : 052$*  00 1 
1 :20'.)$000 

ir,í):'í21$71()| 

30:474S726| 
21:í)3"iSí-j= 


404:4.12$774 
r,r)l:;:/ilS775 
2:r>40<i00o| 
1  :<J7ií$õSt>| 
732*723 
153:234$39G| 
84?:28i3S'140l 
57§078| 
U:374$2tó 
52:334$0i>5 
8:<>73$G(H)| 


33:40i$57Í 
37:978$972 


•Í87$000l 
7G0$r,80j 
3SS$12o| 


Õ7$078 


Recapitulação 


Ouro  . 
Papel. 


i.Gr>3:7!)!Í$lS<)   1 .5r55:.*í31$73õ  1:699$378 


.V.iu:l-H$íl2  4a»:MSjrt>í 


1  .i"7:;.»r!í§7()!") 


6:i67$315 
1S:6S9$ÕG2 

7:072*023 

í:140$071 
12:863§714 

120:H3$82f) 


oii:797$"-li5 


A  arrecadarão  propriamente  rei  ta  na  delegacia  fiscal  Coi  a  que 
\ae  demonstrado  nn  segui nle  quadro: 
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Quadro  comparativo  da  renda  arrecadada  pela  Delegacia  Fiscal 
nos  exercidos  de  1906,  190?  e  1908,  até  31  de  dezembro  ' 


TÍTULOS 

AIUlEGAIMnA.  KM 

jiaiou 

.MRNOH 

IS)OíS 

Interior  —  papel  

Extraordinária.    .  . 

Renda  com  applicaçiio  especial.    .  . 

17:1(3  íjijõSí) 
Í>:0Í2$GS0 
10:1848027 

Í.*i:744$.í22 
Í2:4"-S$62!) 

18:72.4^07 
7()!$1S!) 

4:7G9$0-42 
2:5i>9$G80 
ii:7r>7í$ii0 

3G:2!)8$29fi 

ífJ:tí,JG$400 

00:8()í)ç2.')3 

18:39G$i(i3 

A  differença  que  para  menos  se  nota  no  exercício  de  1908  provém 
de  não  terem  sido  ainda  computadas  algumas  operações  real isadas  até 
31  de  dezembro  ultimo  e  também  de  não  ter  sido  cffectuada  a  arreca- 
dação do  período  addicional;  uma  vez  realisada  esta  arrecadação  é  de 
presumir  que  desappareça  a  alludida  differença. 
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Al  .FATsDKGA 


Quadro  comparativo  da  renda  arrecadada  nos  tros  últimos 
exercícios  de  1906, 1907  e  1908  pela  alfandega 


TÍTULOS 


Imporlacuo  —  ouro  

Papol  

Kalrailas  —  ouro  

Papel  

Adrlioionacs  

Iatorior  

Consumo  

Renda  com  applicaçáo  especial  —  ouro 

Papel  

Extraordinária  


Ilocapltuluçiio 


Ouro .  . 
Papnl  . 


t    •  • 


Bí>0« 


i>71:3Mtf38i 

:í:04~sSG0 
l:()iiíi!S-í-íO 

8:403$012 


i.355:147$714 


r-00:335$7-il 

S';4:S10s'»7 


l.:^:117.TÍ 


:):i)--2sl00 
:L:2O9$00f) 

nn:ÍOO$")")7 
2:29G$8G9 


1.333:334$350 


•10  i: '112*774 
1)51:54!  $775 
2:">40$000 
i:!>7ú$3S0 
732$723 
2G:l4fi$77i> 
101 :SõS$025 
r:4:33i$05") 
B:64fc$G03 


1.250:1848315 


497:1415473  46i:286$829 


788:8S»7$4SG 


f?-U:l'.)2.s878 


í.2";0: 184*310 


Do  confronto  da  arrecadação  realisada  pela  alfandega,  noa  Ires 
últimos  exercícios,  vei-iflca-se  que,  comparada  com  a  de  100G,  a  renda 
de  1.907  decresceu  em  l.G:8i.3$3r,/t)e,  sem  causa  que  justifique,  mais  se 
accentúa  o  decrescimealo,  attingindoa  88:150$O.15,  no  exercício  de  1908, 
comparada  a  renda  desse  exercício  com  a  do  de  1907 . 

Procurando-se  conhecer  em  que  títulos  de  receita  se  manifestou  esse 
decrescimento,  evidencia-se  ter  cllc se  revelado  na  importação  e  concirno, 


porque,  como  ficou  dito  no  poriodo  anterior,  sendo  de  88:  ino$035  a 

differença  para  menos  arrecadada,  .só  a  importação  decresceu  em  

71 : 180S5U  e  o  consumo  em  1. 3 : 242£732 . 

MESA  m  RENDAS  DE  MÁMANC1UAPJ.Í 


Quadro  comparativo  da  renda  arrecadada  nos  tres  últimos 
exercicios  de  1906,  190?  e  1908,  até  31  de  dezembro 


TÍTULOS 

is>o« 

lOOH 

2: 03  ISO!  7 

2:5«i$75G 

2:o:^$r,.ír> 

Consumo  

!0:6!)7$-i40 

I0:7(i3$7á0 

'.I:o2-ÍSG70 

Renda  com  applicação  especial  

10()$000 

5S$2()0 

!3::}?S$457 

13:-i.0<)$-í7ò 

1 1:-I21$4ir> 

Do  quadro  acima  verifira-se  ler  sido  mais  ou  menos  estável  a 
arrecadação  desta  mesa  de  rendas,  nos  exercicios  de  1906  e  1907  ;  no  de 
1908  apresentou-se  um  decrescimento  de  1 :988$0Gi,  que  c  de  se  pre- 
sumir desapparecerá  quando  for  conhecida  a  renda  adclicional . 
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da  Paralisa,  no 
de  1907 


l)l|-l-'BHBNf;AB 

TITIJUIS 

Para  mais 

Para 
mcnofi 

■137:  (ii>:.!ST4'.i 

;->l:37iS»M 

!4:  JMjSU-S 

Consumo  

2:(5íi1§8W) 

2:Gi)!$230 

Extraordinária  

/.-.'í.i.  i  ir 

oura  .419 

llcmla  com  aplicação  uspoeial  .    .    .  . 

1  20:v.:il2í"'H 

1 

2:(.)i)i$2S0 

.1  

Conhecida  somente  até  31.  cie  cle.emb.-o  a  renda  das  collectorias,  é 
cloro  que  ainda  não  foram  recolhidos  os  saldos  do  me,  de  dezembro 

Mesmo  assim,  a  renda  do  -  interior  -  excedeu  em  14:  «OtóH»,  e  a 
de  -  consumo  -em  5:183*787,  comparada  á  do  exercício  antenor . 


com  a  de  1907 


Trrn.o< 


Interior  

Extraordinária  

Renda  com  applicaeão  espacial 


40 :8r  5-480 
20(i§"OU 
:.8?$122 


IS»  O  7 


4!):290$6^ 
240S570 


41:3Í»8$I02  4íl:978$õ0: 


ui!-i-t:r.hncas 


Paia  ih :>  1 ; 


140$S7á 


l  íO-SS  72 


P.-.ra 

111  (11108 


8:48i$20") 
40$OTO 
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Da  comparação  acima  resulta  a  differença  para  menos  da  quantia 
de  8:52i$275J  sendo  8:481$205,  no  titulo  «Interior». 

DESPESAS 

A  despesa  de  1908  ainda  não  eslava  definitivamente  apurada  pela 
delegacia  quando  foi  apresentado  o  relatório  desta  repartição. 

DESPESA  RE  ALISADA 

Papel 

Ministério  da  Justiça  ....  8l:303$814 
»  »  Marinha.  .  .  .  1G5:341$679 
»  »  Guerra  ....  99:l0i$515 
»  »  Industria.  .  .  .  68l:960$833 
»        »   Fazenda  ....  431:415$3i2 

1.459:.L22$554 

Comparada  a  despesa  em  papel  desse  exercício,  com  a  receita,  veri- 
fica-seoíte/zdíde  383:083$733;  mas,  si  compararmos  com  o  total  da 
renda,  isto  é,  inclusive  a  arrecadação  em  ouro,  veriflea-se  o  saldo  de 
76:2608174. 

DEPÓSITOS 


Durante  o  período  comprehendido  de  janeiro  a  dezembro  de 
1908  foram  as  seguintes  as  operações  de  receita  e' des- 
pesa por  conta  do  titulo  acima 


iu:r:EiTA 

IMPORTÂNCIAS 

DBSPKSA 

IMPOR- 
TÂNCIAS 

Empréstimo  do  Cofre  de  Or- 
phãos   

i  l;3$0;)() 

Empréstimo  do  Coiro  do  Or- 

P^íiOS  

r,:!)17$iaj 

Bons  dc  defuntos  o  ausentas  . 

707.$3r-!i 

Bens  de.  defuntos  o  ausentes 

8S">07 

Depósitos  do  Caixa  Económica. 

Depósitos  de  Caixa  Económica. 

■i:r»:970$7-i2 

Emissão  do  valos  poslacs.    .  . 

I23:fií)8$M2 

Pagamento  do  vales  poslaes.  . 

17.'i:G0Q$443 

Depsilos  <lc  diversas  origens  . 

2(i:9-iSS452 

Depósitos  de  diversas  origens. 

2-*.:834$I71 

B6i:2J!)$98í) 
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EMPRÉSTIMO  DO  COVRE  DE  ORPIl&OS 

Receita 

Saldo  até  31  de  dezembro  de  1907.    .      58: 304*779 

a  QriQ  J13Ã000  Õ8:4d7§779 

Enlrada  em  1908   J    ■  , 

Despesa- 

,.    ,                                    ...  5:917$126 
Importância  retirada    

52: 500$653 

BENS  DE  DEI' UNTOS  E  AUSENTES 

Receita 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1907   .  23:462*552 

mftQ                           .           707$35G  24:i69$908 
Entrou  em  190b   

Despesa 

.    .  8S507 

Sahida    . 

saldo  em  31  do  dezembro  de  1908   24:161$401 

diípositos  punucos 
Receita 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1907    .  33:251*942 

,,,  4minn8  .  .  7:609$947  40:861*889 
línlrou  em  1908   

Desposa 

5:085$353 

Sahida   . 

Saldo  em  31  do  dezembro  de  1908   •  35:7708536 
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DIVERSOS  VALORES 


Receita 


Saldo  em  31  de  dezembro  de  1907 
Entrou  em  1908   


23:102$696 
1:715$000  24:817$696 


Despesa 

Saldo  em  31  do  dezembro  de  1908  .    .  . 

CAIXA  ECONÓMICA 


24:8178096 


Sobre  esta  dependência  diz  o  delegado  fiscal  : 

«  Annexa  a  delegacia  fiscal,  funcciona  a  caixa  económica  deste 
Estado,  achando-se  incumbidos  dos  seus  trabalhos  o  secretario  da 
extincta  Secção  de  Estatística  Commercial  do  Rio  Grande  do  Norte, 
Manoel  José  rumes  Cavalcante  e  o  Io  escripturario  José  Ribeiro  da  Veiga 
Pessoa . 

O  serviço  nesta  secção  é  prompti  ficado  com  zelo,  respeitando-.se, 
quanto  possível,  as  restricções  regulamentares,  íacultanclo-seaos  inter- 
essados o  que  lhes  pôde  ser  concedido,  sem  prejuízo  dos  preceitos  legaes. 

li'  realmente  admirável  seu  movimento. 

Prova  esta  asserção  o  tacto  de  terem  sido  realizadas  durante  o 
anno  findo  2 .  .1.12  operações  de  entradas  e  908  de  sahidas,  além  de  outros 
trabalhos  inhcrcntes  úquella  secção. 

O  saldo  em  favor  dos  depositantes,  que  é  hoje  de  1 .411 :125$00õ, 
teve  no  exercício  próximo  findo  um  decrescimento  de  55:557$206,  pois, 
no  dia  31  de  dezembro  de  1907,  atthigiu  a  1.466:682$216,  como  abaixo 
se  demonstra : 


Saldo  era  31  de  dezembro  de  190G  

Entradas  em  1907  : 

1°  semestre   340:G04$000 

Juros  vencidos   33:391$4:;5 

2°  semestío   307:7825001) 

Juros  vvnoidos  30:031$ 161 


l.259:708$008 


717:808$02í3 


Sahidas  em  1907 : 


ln  semostro 
a»  » 


■   •   •  • 


.  183:7524811 

.    327:32.^10  510:894$42l 


Differença  para  mais  

o  que  eleva  o  saldo  era  31  do  dezembro  do  11)07,  a 


206:074$205 
1.460:6829311 


Tíntradas  em  1008 : 

t  ^  .    .  301:587*000 

l°  S0raUSUÔ,  37:234A0M 

JU1'0S  VC!1C  22l:,54$S00 

-0SeraeStre, 38:828:135  59!>:004$049 
Juros  vencidos   

Sahidas  em  1008  : 

.  .    .   284: 754*544 

10SCm(?SrC  1  '  3íK):80O*71l  034:5610250 
2o  semestre  j  .  

....  55:557$206 

Differença  para  mais   ■ 

oiMdlmlQd.o.Uoe.nSldo.tainiteDd.lOM,».    .    .    •  1.411.WBÍD0B 

esse  angmento  d,  intalb»,  penso  que  grandemente  tem 
concorrido,  de  1904  para  ca,  o  tecto  do  rebaixamento  do  limite  dos  depo- 
mos de  10:000$  para  í:000S,  sujeitos  aos  respectivos  Juros,  o  que  tem 
facilitado  a  certos  capitalistas  a  pratica  de  m  disfarce,  afim  de  comp  e- 
laremnf/t— do  deposito  que  pretendem,  depositando  todoocapttal 
em  nome  de  diversas.  PessoaS  de  sua  familia,  ou  mesmo  simplesmente 
de  sua  confiança. 

xe..e  caso  opera»  em  tres  ou  quatro  cadernetas,  em  togar  de 
tazer-seoperaçõesemuma  .somente,  o „uo  não  eleva.responsab.Ud.de 
.ia  Fazenda,  mas  triplica  ou  quadruplica  o  serviço.  » 

iK.lcue.»  ae  -  E»  vista  do  atraZo  em 

que  se  achava  o  serviço  de  balanças  desta  repartição,  por  falta  de 
pés.»,,  rol  destoado  para  p5r  em  dl»  esse  trabalho,  um  empregado  do 
Tliesouro  Kacionul,  ,00  pam  aquei.a  cidade  seguiu,  em  agosto  do  anno 
passado , 


RECEITA 

í. 

A  receita  arrecadada,  nesle  Estado,  no  período  de  1  de  janeiro.,  a.  31 
de  dezembro  de  1908,  foi  de  19.19G:S54$.L2G,  contra  21..  300:1898251 
em  1907. 

Convém  notar  que  o  exercício  de  1908  ainda  se  acha  em  liquidação. 

A  renda  de  importação  soíTreu  diminuição  neste,  como  em  outros 
Estados,  por  diversas  causas . 

Explicando  esse  Tacto  diz  o  delegado  iiscal: 

«  A  creação  do  imposto  em  ouro  para  as  obras  do  porto  concorreu 
para  essa  diminuição,  fazendo  com  que  grande  quantidade  de  merca- 
ldorias  destinadas  aos  Estados  limitrophes  fosse  directamente  impor- 
tada por  aquelles  Estados,  onde,  livres  do  citado  imposto,  chegavam 
mais  baratas. 

O  queó  certo-,  porém,  é  quede  muitos  annos  se  nota  tendência 
para  o  decresci  mento  da  renda  da  Alfandega  do  Recife. 

As  causas  são  complexas  ;  entretanto  a  aggravação  de  muitas 
taxas  da  tarifa  concorreu  em  grande  parte  para  esse  resultado. 

Algumas  taxas  são  excessivas,  aggravadas  pelas  interpretações 
diversas  que  lhes  são  dadas  nas  diversas  alfandegas  dos  Estados,  como 
se  pôde  ver  da  quantidade  de  decisões  da  instancia  superior  dando 
provimento  a  recursos  sobre  elassiiicações. 

DeveseB&r  valor  intrínseco,  a  qualidade  e  a  natureza  do  objecto, 

i* 

que  devem  servir  de  norma  na  cobrança  dos  direitos  aduaneiros,  o  que 
concorda  com  o  declarado  na  ordem  n .  498,  de  28  de  setembro  de  1905, 
á  Alfandega  do  Rio  cie  Janeiro. 

O  relatório  apresentado  pelo  consulado  brazileiro  em  Nápoles,  em 
fevereiro  de  1905,  e  publicado  no  Diário  Offlcial  de  5  de  outubro  do 
mesmjj  anno,  tratando  de  seda  artificial,  diz  que  esta  pôde  ser  vendida 
na  Europa  a  15  liras  o  kilo,  emquanto  que  a  mesma  quantidade  de 
seda  natural  custa  de  90  a  100  liras. 

Pela  regra  acima  a  seda  artificial  devia  estar  sujeita  a  direitos  me- 
nos elevados,  mas  a  circular  n.  5,  de  19  de  fevereiro  de  1906,  mandou 
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assemelhal-a,  para  o  pagamento  dos  direitos  de  consumo,  á  seda 
animal. 

Nem  veja  V.  Ex. ,  nas  minhas  palavras,  mais  do  que  o  desejo  de 
bem  servir,  porque  eu  estou  convencido  de  que  uma  reforma  tributaria, 
tendo  por  base  a  tarifa,  impõe-se. 

Não  meço  sacrifícios  quando  se  trata  do  serviço  publico,  mas  penso 
que  é  um  dever  de  todo  o  funccionario  a  franqueza  quando  se  trata  de 
interesses  vitaes  da  sua  pátria.» 


Demonstração  da  renda  arrecadada  em  todo  o  Estado  de 
Pernambuco  pela  Delegacia  Fiscal  do  Thesour o  Federal, 
de  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1908 


DISCRIMINAÇÃO 

TOTAL 

Ouro 

Papel 

Com  applicsção  e-.pecial  

4,738:78í$G16 
i.4U:353$6(54 

7.898:98!$S-i0 
2.»92:503$839 
2.835:981^45 
54:350$189 
16-i:  89õ$733 

6.1ãO:i38$2S0 

13.046:715§8í6 

n.  1-. 
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Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  collectorias 
e  agencias  federaes,  de  janeiro  a  dezembro  de  1906 


COLLECTOIUA.S 


Aguas  Bollas  

Agua  Preta  

Alagôa  do  Baixo,  Ingazcira  c  S.  Jose  do  lfigyplo 

Altino  

Amuragy  e  Ipojuca  •    •  • 

Barreiros  

Belcm  de  Cairobó  e  Floresta  

Bezerros  e  Gravatá  

Bom  Conselho  e  Correntes  

Bonito  

Brejo  

Buiquc  e  Pedra  

Cabo  ...   

Caruaru  .  .   

Escada   

Gainêlibira'  

Gáranhuns'i  Ganho  linho  o  S.  Bento  .... 

Goyanna   

Itamaracá  e  Iguarassú  

Itambé  

Jáboàtãò  

Limoeiro,  Bom  Jardim  e  Gloria  do  Goy  tá  . 

Nazareth  

Olinda  

Palmares  

Pão  d' Alho  

Pesqueira  

Petrolina  

Quipapá  e  Panellas  

S.  Lourenço  da  Matta  

Scrinnãom  

Taquaretinga  «-*  •    •  • 

Timbaúba   

Triuiapho,  Flores,  Villa  Bella  •  Belmonte  . 
Victoria  


AIUlliCADAÇÃO 


1: 

3: 
11: 

o: 
3: 
19: 
o: 
1: 
4: 

10: 
21: 
19: 
17: 
20: 
60: 
50: 
3: 
32: 
30: 
12: 
262: 
l(i: 
il 
82 
1 

22 

97: 
•1 
1: 

3i 
3: 

2o; 


2391183 
5ii9$I93 
12-1$672 
31CS4M 
■125S464 
:313$569 
5G4$187 
:380S83O 
715$47u 
OiCÍ-lSS 
195S180 
ii9S$70O 
: 452*611 
:(S14$762 
7S3$20S 
023$304' 
'8495961* 
ij-iõSG-íl 
72õ§690 
:415$G49 
: 182*612 
:44fi$942 
: 130$78G 
:420$5ID 
:96S$220 
:G27$127 
:573$175 
:  1978078 
:708$21S 
: 832*656 
:()72$040 
:  K»2$G39 
:920$2(J2 
:55i$()08 
:275$872 


909:8G4$i31 


Demonstraçâo  das  rendas  do  imposto  de  consumo  arrecadadas 
no  periodo  de  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1908,  no 
Estado  de  Pernambuco 


■STAÇUES 


Aguas  Bellas  

Agua  Preta.    .    .  ^  

Alagôa  de  Baixo,  Ingazeira  o  S.  José  do  Egypto 
Altinho  


Amaragy  e  Ipojuca 


Barreiros  

Bulóm  dc  Cabrohò  e  Worosta 
Bezerros  o  Gravata   .    .  . 
Bom  Conselho  c  Correales  . 
Bonito  


Brejo  .  .  .  . 
Buiqúe  e  Pedra. 
Cabo  .   .    .  . 


Caruaru   

Escada   

Gamellcira  .    .    .  •    *  ' 

Garanhuns,  Canhotinho  e  S.  Bento 


Govanna . 


Itamaracá  e  íguarassú 


Itambé  

Jaboatão   

Limoeiro,  Bom  Jardim  c  Gloria  dc  Goytá 


Nazaroth. 


Olinda  

Palmares  

Páo  d'Alho  

Pesqueira  

Petrolina.  

Quipapá  e  Panellas  

y.  Lourenço  da  Matta  

Serinhãem  

Taquarctinga  

Timbaúba   

Triumpho,  Floros,  Villa  Bella  e  Belmonte. 

Victoria  

Alfandega  


IMPOItTANflIAS 


i:170$000 
3:  l()O$0OO 
1:1105000 
1:410$0(X) 
2:990$000 
2:7JO$00O 
3:510$000 
14:4815500 
3:050?500 
1:520$000 
1:5G0$000 
560$000 
3:858$000 
16:92G$iGO 
14:227$800 
G:220$000 
12: 20 1$700 
48:588§400 
55:1925800 
2:094$000 
25:530$520 
14:251$400 
0:893$000 
253:8i4$000 
í'>:77<3$000 
S:12íi$S00 
81:1205000 
i: 040$000 
17:620$000 
87:448£250 
1:440$000 
i:700$000 
25: 760$000 
3:299$400 
19:5195250 
!.085:161$7G5 


2.835:981§245 
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DESPE Z A 


A.  despeza  feita  por  conta  dos  diversos  ministérios  em  1908,  de 
1  de  janeiro  a  31  de  dezembro,  foi  de  5.626: 312$889,  assim  discri- 
minada : 

Justiça   748:4698046 


Marinha  . 
Guerra  . 
Industria . 
Fazenda  . 


432:045$207 
1.745:693$643 
1.015:8215050 
1.684: 283§943 


REMESSAS  AO  THESOURO 


As  remessas  feitas  por  esta  delegacia  fiscal,  conforme  communi- 
cações  á  Directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  elevaram- 
se,  de  janeiro  a  dezembro  do  anno  passado,  a  24.956:942$970,  sendo  : 


Em  janeiro  .... 

.    .    .  713:477$981 

»   fevereiro.    .    .  . 

.    .    .  2.801:775$481 

»   março  .... 

.    .    .  472:833$223 

»  abril  

.    .    .  3.377:129$158 

»  maio  

.    .    .  502:853$845 

»   junho  .... 

.    .    .  2.252:112Sõ93 

»  julho  

.    .    .  501:548$383 

»   agosto  .... 

.    .    .  5.528:255$66G 

»   setembro.  . 

.    .    .     3.699 :98õ$598 

»   outubro  .... 

.    .    .  1.473:151$547 

»    novembro   .    .  . 

.    .    .      1 .525:56155399 

»   dezembro    .    .  . 

.    .    .  2.1O8:258$096 

A.  som  ma  recebida,  em  igual  período,  foi  d3  4.670:000$,  sendo 


K  M  fcverei-o. 

»  ju  di) 

»  julho.  . 

»  setembro 


1.000:00050  O 
1.0O0:0J0í0í:O 
ÕOiOOOSOOO 
1.000:000$000 
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Em  outubro   10:000*000 

„   novembro   110:000*000 

,   dezembro   1.500:000*000 

Delegacia  Fiscal  em  Sergipe  : 

Demonstração  da  renda  arrecadada  no  anuo  de  1908,  comparada 

com  a  de  190? 


Importação  

Entrada,  sabida   e  estadia  de 


navios   

Acklicionacs  

Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial 
Depósitos  


íoor 

1»08 

PARA.  MAIS 

PARA  MENOS 

407:600*799 

4.  10:565*380 

— 

420*200 

807*100 

+  386*900 

96$ 123 

102*500 

-|-  6$377 

265:617*366 

3*0:008*317 

4-  74:390*951 

384:651*905 

466:767*890 

-1-  82:115*985 

12:243*431 

11:254*416 

989*015 

29:224$957 

22:404*128 

6:820*829 

i.299:858$837 

1.886:896*979 

■f  587:037$99S 

2.439: 148*23É 

3.185:841*979 

754:503*58; 

)  7:809*844 

Demonstração  da  despeza  eiíectuada  durante  o  anno  de  1908 

comparada  com  a  de  1907 


• 

íoor 

1S)08 

PARA  MAIS 

PARA  MENOi 

Ministérios: 

Justiça  e  Negócios  Interiores  . 

5i:719$816 

50:275*772 

1:444*044 

172:147*774 

166:446*309 

5:701*465 

881:715*599 

307:799*873 

73:915*726 

65:619*703 

270:653*330 

-f  205:033*627 

802:359*610 

608:344*455 

194:015*155 

691:668*532 

d.l4->:?67*.i5/ 

J-  453:('.99*02C 

2.165.231*134 


2."tó:887*391 


65S.732*'i47  275:07'!*390 
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QUADRO  DA  RENDA  ARRECADADA  PELA  DELEGACIA  FISCAL 

Interior   14:837*239 

Fil 

Extraordinária   10:884$552 

Ronda  com  applicação  especial  .    .  400$384 

Deposilos   1.188:254*200 

1.214:376$375 


QUADRO  DA  RENDA  ARRECADADA  PELA  ALFANDEGA  DE  ARACAJU 

446: 978$! 28 


•        •        •  • 


Importação    .  . 
Entrada,  sabida  e  estadia  de  na- 

vi  os  

Addicionaes  

Interior  

Consumo  

Renda  com  applicaçao  especial. 
Depósitos  


807S100 
102Í500 
15: 756*082 
133:4325590 
20:8325163 
1:9U$912 

619:819$775 


Quadro  da  renda  arrecadada  pelas  mesas  de  rendas  do  Estado 

de  Sergipe 


ESTANCIA 

VILLA  NOVA 

SÃO 
CU  H  1STOVÃO 

TOTAL 

• 

Imporlaçrio  

Ki:liG?-í2i 

■)OG$2r>0 

10:G22$G7L 

2:i(i5>!25i 

2:3IG,*3S0 

G13$8Gi 

5:39ii$i92 

Consumo  

38:708§O0O 

■í7:.r)73$5()0 

4:373$300 

90:G54$S60 

Extraordinária  

22-i?õ-S0 

23i$804 

Renda  com  applica  ;iw  especial  .    .  . 

530$LS1 

DoposLtos  

171:7775215 

171: 77T$2i5 

823:82ISWS 

50:3íKi$190 

4:991è3v:« 

279:212*223 
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QUADRO  DA  RENDA 


ARRECADADA  PELAS  COLI.ECTORIAS  DE  SERGIPE 


Interior  

Consumo  

Renda  com  applicação  especial . 
Depósitos  


275:792*812 
242:680*440 
215*850 
9: 228*106 

527:917*208 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  MEZES  EM  QUE    FORAM    ARRECADADAS   AS  RENDAS 
DO  IMPOSTO  DE  CONSUMO  EM  TODO  O  ESTADO  DE  SERGIPE 


Janeiro  . 

Fevereiro 

Março  . 

Abril.  . 

Maio .  . 

Junho  . 

Julho.  . 

Agosto  . 

Setembro 

Outubro. 

Novembro 

Dezembro 


33:896*050 

29:683*170 

59:222*270 

41:330*290 

35:914*100 

37:379*715 

38:334*230 

45:869*280 

45:476*005 

32:491*510 

31:466*910 

35:702*360 

466:767*890 


OU  ADRO  DA  RENDA  DO  CORREIO  GERAL  DO  ESTADO  DE  SERGIPE 


Interior  

Extraordinária  

Ronda  com  applicação  especial 
Depósitos  


28:226:692 
138*060 
28:226*692 
515:726*090 

544: 510*398 


MOVIMENTO  DAS  APÓLICES  DA  DIVIDA  PUBLICA 


Saldo  de  1907  de  6  %  . 

»     »    »      »  5  °/0  . 
Entradas  em  1908  de  5  % 

Sahidas  em  1908  de  5  °/0 
Saldo  para  1909  de  5  °/0  . 
»     »      »    »  6  °/0 . 


98:000$000 
3.273:800$000 
240:000$000 

37:200$000 
3.476:600$000 
98:000$000 


3.611 :800$000 


3.611 :800$000 


IMPOSTOS  DE  CONSUMO 

No  quadro  que  segue  vae  determinada,  por  espécie,  a  arrecadação 
dos  impostos  de  consumo,  feita  durante  o  anno  de  1908 . 

Pelo  mesmo  quadro  se  verifica  que  estes  impostos  em  1907  renderam 
384:651$905,  e  em  1908  renderam  466:767$890  ou  mais  82:1 15$985. 
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Arrecadação  dos  impostos  de  consumo  durante  o  armo  de 


comparada  com  o  de  1007 . 


o 

IOOT 

E 
7. 
a 
V. 

r-AR.v  MAIS 

M  JSO  S 

45 

1S:417$2  0 

20:050$Q20 

— 

-  1:632$  60 

Registro  

13:000$000 

14:2SU$000 

— 

-  1:2805000 

í^lvda1)  —  Taxa.  ..«..• 

716S990 

911$600 

— 

-  194$610 

Registro  

5:5i")0$0O0 

5:780$Q00 

— 

-  23O$O00 

47 

-Miosplioros  —  Taxa  

405000 

aosooo 

-f-  20$O0O 

— 

Registro  

7:900^000 

7:3705000 

4-  530ÇOOO 

— 

48 

Sal  —  Taxa  

293:699$520 

235:4218320 

+5S:278§20Ú 

— 

D 

?-50O$0O0 

2:370$OOO 

— 

-  230$0G0 

■49 

3:4S9$330 

4:O20$925 

— 

—  530$575 

Registro  

l:71O$0O0 

i  :90i-$000 

— 

-  190$000 

50 

5O$OO0 

85$000 

—  .5O5U0U 

2O$OO0 

-j-  20$0O0 

Dl 

Perfumarias  —  Taxa  

145$000 

■«>  ^  ■*•  a.  n  A  a 

7o/$S00 

—  UliÇoUU 

Registro  

1;430$000 

l:õi0$000 

—  íjO^UUU 

52 

Especialidades  pharmacoulicas  — 

J.  <X\Í1 

337$600 

237$520 

+  100$OSO 

— 

S1Q$000 

7705000 

+  40$0O0 

— 

53 

Vinagre  —  Taxa   

1:9SSSSOO 

9()0$200 

+  l:Oí>S$6O0 

— 

540SOOO 

480$000 

4-  co$ooo 

— 

54 

2L6$600 

210$100 

-f-  6S5O0 

— 

isosooo 

40$000 

4-  i-iOsOOO 

— 

55 

Cartas  dc  jogar  —  Taxa  .    .    .  . 



12$000 

— 

125000 

5f 

Cliapéos  —  Taxa  

i:OOS$60f 

)  2:209$00C 

— 

l:2O0$4OO 

Registro  

2:390S'Ji)C 

)  1:S10$OOC 

+  Õ80SOOD 

— 

51 

Bengalas  —  Taxa  

19$2iH 

)  10$S0C 

)  +  S$40L 

— 

i  Tecidos  —  Taxa  

102:5Sí$17( 

)  74:446$52( 

)  4-28-.137S63C 

— 

7  •  OQflíOfK 

■)  7:920S00( 

)  4-  70500c 

)  - 

")« 

1  Vinlios  estrangeiros  —  Taxa.  . 

)  449$10( 

)  - 

444$300 

30$00( 

3  320$00( 

) 

290$000 

408:76758) 

)  38í:651s90. 

)  89:079$i3l 

)  6:963$445 
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Delegacia  <Jo  Alagôas : 


"  RECEITA  GERAL 

A  receita  federal  neste  Estado,  que  ia  apresentando  considerável 
augmenlo,  retrahiu-seum  pouco  no  exercício  de  1908,  sendo  nas  rendas 
de  Importação  c  consumo  onde  maior  diflerença  se  den . 


Receita  do  exercicio  de  190?  em  confronto  com  a  de  1906 


Importação: 

Ouro  

Papel  

Entrada,  salada  o  estadia  fio  navios  : 

Ouro  

Papel  

Addicionacs  —  Tapei  

Interior  —  Idom  

Consumo  —  Idom  

Extraordinária  —  Idom  .... 
Ronda  com  applicneiio  especial: 

Ouro  

Papel  


Recapitularão 


Ouro. 
Papel . 


AltHKf; ADADA  H.M 


1006 


(372:703*803 
1.13,):57õ5i20S 

íi:251$99Q 

584$í27 
10õ:052$i73 
309:7G4$0I7 
L-i:í)9S$G«S 

89:G(i«J$581 
11:702SSÍ1 


2.434: 70383(18 


1907 


029: 
1.515: 


222: 
372: 
15; 

122: 
11: 


8DSS48!) 
5;.2$333 

;2SS$S38 
89S930 
60-í$301 
;70(-á200 
:504$310 
:  303^03! ' 

4SUS80S 
487S-Í6Í5 


3.200:032*071 


KIíCEITAS 


Maior 


2á9:l&iS0fi 
3S4 :977$125 


S9$930 
19SS74 
27:714$027 
02:829.11993 
3li4$368 

.18:8178287 


765:9G7$290 


772:í'2r>$37i 
l.i-02:G77$ím 


2.43i:703$303 


1.0r>I:G34$195 
2.13S:3:)7SS70 


3.200:0388071 


Menor 


363$lõ2 


275$375 


038$527 


Foi  considerável  o  augmcnlo  da  renda  no  exercício  de 
verificado  em  quasi  todos  os  títulos,  excedendo  a  cio  exercício 
rior  em'  764:328$763. 

Receita  do  exercício  de  1908  em  confronto  com  a  de 


(f 

ARRISCAI)  ADA  HM 

REMITAS 

1907 

1908 

Maior 

ívjouor 

Importação  : 

920:858^189 

S2$:241$327 

101:017*102 

Ouro  •  • 

Papel  

1.5^552*333 

1. -173: 564*832 

— 

41:987$501 

Eni  rada,  sahicla,  etc: 

9:2S8$B3S 

8:1065768 

— 

1:182*070 

89$!)30 

164*530 

74*600 

Adtlicionacs  —  Papel  

fi04$301 

1:076$S4S 

472*547 

222:7(:Gí200 

225:772*168 

3:005*963 

_ 

372:594*510 

308:221$5)20 

— 

64:372*090 

15:363$03G 

18:217*019 

2:854*5S3 

j\on(La  com  appiLCiiv^  topc^ioi. 

122:4SG$S6S 

111 :02í>$143 

ll.-iD/Ç/íd 

11:427*406 

5:6GJ$629 

5:762*837 

3.200:032*071 

2.9SO:0rií)$7Sl 

0:407*6!)S 

226:379*985 

Rccapitulaçcío : 

Ouro  

.  J.00l:C34$l9T 

947:3775235 

Papcil  

2.13S:397*87< 

2.033Í:U82$54( 

3.200:032*071 

2.!)S0:050$7S. 

i  — 

Feitas  as  devidas  compensações  entre  as  diferenças  para  mais  e 
para  menos,  verifica-se  que  a  renda  do  exercício  de  1908  foi  inferior 
à  do  exercício  de  1907  em 219:972$287. 

Tendo-se,  porém,  em  consideração  que  a  renda  daquelle  exercício 
nuo  está  de  todo  apurada,    visto  que  não  encerrou -se  ainda  a  sua 
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escripturaçSo,  contando-se  apenas  com  as  importâncias  recolhidas  a  de- 
legacia até  31  de  dezembro,  se  reconhece  que  o  decréscimo  nSo  é  tão 
grande. 

DESPEZA 

A  despeza  realizada  em  1908,  por  esta  delegacia,  foi: 


Pelo  Ministério  da  Justiça. 
»        »       »  Marinha 


» 


» 

» 


»  Guerra . 
»  Industria 
»  Fazenda 


69:025$663 
168:449$754 
374:475&519 
265:755$i.21 
670:580§162 
1.548:286$249 


CAIXA  ECONÓMICA 

CONTA  DOS  DEPÓSITOS  DURANTE  O  ANNO  DE  1908 

Entradas 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1907.     3 .099 :480$586 

Entradas  em  1908   983:810$000 

Juros  capitalizados....  .    .    .    .  151:'214$290 


Retiradas 

Importâncias  entregues  em  1908   

CUSTEIO  DA  CAIXA 

Receita 

Juros  de  1/2  °/0  dos  depósitos.  .  15:121$428 
Emolumentos  de   cadernetas  e 

fracções  desprezadas   .    .    .  111  $000 

Despem 

Pagamento  ao  pessoal  .  .  .  .  3:295$062 
Compra  demoveis,  papel, pennas, 

tinta,  livros  em  branco,  etc.  1:101$600 
Saldo  


4.234:õ04$876 


1.426:1721238 
2.808:532$638 


15:232$428 


4:396$662 


10:835:766 
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IMPOSTOS  DE  CONSUMO 


Cuadro  comparativo  da  renda  dos  impostos  de  Consumo  arrecadada 
em  tolo  o  Estado  de  Alagoas  nos  exercícios  de  ifc0?-i908 


EXIillClCIOS  DE 


CONSUMO 


1907 


1908 


•      •     •  • 


•     •  • 


p      •      •      •      •  I 


»        •       •  t 


•      •      •      •  • 


•      •  • 


Taxa  sobre  o  fumo 

Registro 
Dita  sobro  bebidas  . 

Registro  .... 
Dita  sobre  phosphoros. 

Registro   ,   .    ,  . 
Dita  sobre  sal 

Repristro  

Dita  sobra  calçados.    .  . 

R  gistro  

Dita  sobro  velas.   .   .  • 

Registro  

Dita  sobre  perfumarias  . 

Registro  

Dita  sobre  especialidades  pharmaceuticas. 

Registro  

Dita  sobra  vinagre  .    .  . 

Registro  

Dita  sobro  conservas  .  . 

Registro  

Dita  sobre  cartas  de  jogar 

Registro  

Dita  sobre  chapòos  .    .  . 

Registro  ..... 
Dita  sobre  bengalas.    .  • 

Registro  

Dita  sobre  tecidos   .    .  . 

Roaistro  

Dita  sobre  -vinhos  estrangeiros 


49:4O3$H0 
15:740*000 
5:901$S85 
7:530$0O0 
60$OO0 
C:060$000 
32:436$200 
3:400$000 
3:08p$060 
l:84O$O0O 
638$90r> 
250$000 
2:189*930 
1:I10$000 
1 :006$2SO 
930SOOO 
3:292§6<J0 
34OS00O 
2:01ti$22õ 
230$000 


HI4GBITA 


Maior  I  Monor 


36:392§670 
14:870$O0O 
6:585$670 
7:550$C 
2:130$000 
7:220$22O 
30: 021 $700 
3:390$0O0 
2:318$350 
l:95O$0O0 
231$700 
80$000 
i:578$140 
1:3!)0$000 
8P7$390 
900$000 
2:808$100 
220$00O 
2:953$470 
120$O0O 


-  |13:0Í0$740 
87015000 

6S4$3S5l 
20Ç000 
:070$000 
160$000| 

2:414$5O0 
10$000 
707$710 
110$000|  - 

407$805 
170SOOO 
611«790 
280$000|  - 


•       •  • 


36$000| 

776$320|  1:350*400 
2:660§000|  2:760$000 
62$0O0|  97$800 
60:000 
205:945$405|  157:842*280 
10:880$'JOO|  9:5O0$0O0 
14:774$900|  13:004*250 


372:594$6i0  308:221$920 


108$890 
3O$O0O 
48-i$õ90 
120*000 

93?$24õ| 

110*000 

36*000 
574*080  - 
100$000 


48: 103$  125 
1:380$000 
1:770$>Õ0 


G0$000 


6:032$510  70:405*200 


-  190'  - 

I>eloff  ao  ia  Fiscal  da  13alxia  —  Do  relatório  do  delegado 
fiscal  consta,  sobre  as  graves  irregularidades ' que  encontrou  na  arre- 
cadação dos  impostos  de  consumo  o  agente-íiscal  Alarico  Cintra,  que  foi 
commissionado  áquelle  Estado  estudar  essa  mesma  arrecadação,  os  capí- 
tulos que  abaixo  se  encontram. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

« Já  tive  occasião  de  expôr  a  V.  Ex.,  em  meu  relatório  do  anno 
passado,  o  verdadeiro  abandono  em  que  vim  encontrar  o  serviço  de 
fiscalização  e  arrecadação  do  imposto  de  consumo  neste  Estado,  e  de 
referir  as  vantagens  que  decorreram  da  vinda  do  agente  fiscal  Alarico 
José  Coelho  Cinira,  designado,  por  V.  Ex.,  para  auxiliar  a  acção  desta 
chefia  contra  aquella  deplorável  situação. 

Cabe-me  agora  o  dever  de  accentuar  os  bons  resultados  colhidos  no 
decurso  do  anno  passado  nãò  só  nesta  capital  como  na  zona  do  Merior 
do  Estado  percorrido  pelo  alludido  funccionario,  cuja  inspecção  ainda  não 
se  acha  terminada . 

Assim  é  que  só  pela  quantidade  de  autos  de  infracção  (141)  lavrados, 
em  1908,  pelos  agentes-fiscaes  da  capital,  em  confronto  com  a  do  anno 
anterior,  que  não  passou  de  36,  se  pôde  inferir  o  gráo  de  actividade 
desenvolvida  ultimamente. 

Mas,  onde  ficou  provada, á  saciedade,  a  desidia  de  taes  serventuários 
foi  na  fiscalização  das  fabricas  dè  tecidos  desta  capital,  as  qúàés,  devendo 
concorrer  com  boa'  somma  de  impostos,  acharam  occasião  asada  de 
desvial-a  dos  cofres  públicos,  como  de  facto  o  fizeram  por  meio  de  arti- 
fícios de  toda  a  espécie,  em  que  o  dólo  e  a  fraude  se  manifestaram  em 
toda  a  linha ! 

Quero  me  referir  ás  fabricas  de  tecidos  da  Companhia  União  Fabril 
da  Bahia  e  de  tecidos  e  chalés  de  Marohesini  &  Raimondi. 

Permitta-me  V.  Ex.  tratar  separadamente  dos  dois  casos,  não  tanto 
pela' importância  do  pleito  judicial  que  delles  se  originou,  e  rio  qual 
sahiu  victoriosa  a  Fazenda  pelo  voto  unanime  do  mais  elevado  tribunal 
de  justiça  do  paiz,  —  mas,  principalmente,  pela  gravidade  da  situação 
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em  que  se  collocaram  alguns  industrlaes  da  praça  da  Bahia,  dessa  nova, 
proveitosa  e  original  industria  de  defraudar  o  fi.sco. . . 

CASO  DA  UNIÃO  FABRIL 

Relativamente  á  sociedade  anonyma  denominada  «  Companhia 
União  Fabril  da  Bahia  »,  proprietária  de  cinco  fabricas  de  tecidos,  sendo 
quatro  situadas  nesta  capital  (Conceição,  Penha,  S.  Salvador  e  Quei- 
mado) e  uma  na  cidade  de  Cachoeira  deste  Estado  (S.  Carlos)  dir-se-ia 
que  mal  começou  a  cobrança  do  imposto  de  consumo  sobre  tecidos, 

* 

creadopela  lei  de  1899,  entrou  ella  a  cogitar  dos  meios  de  defraudal-o, 
para  assim  fazer  competência  ás  demais  fabricas  daquelle  artigo,  que 
sempre  procederam  com  toda  a  exacção . 

Observando  o  modo  por  que  era  exercida  a  fiscalização  de  seus  esta- 
belecimentos fabris  e  reconhecendo,  talvez,  ser  difficillimo,  se  não 
impossível,  a  constatação  das  fraudes  que  tencionava  realizar,  não 
tardou  a  direcção  daquella  companhia  em  sonegar  a  maior  parte  dos 
tecidos  de  producção  de  suas  fabricas  ao  pagamento  do  imposto  de 
consumo. 

Tudo  favorecia  á  pratica  da  fraude,  desde  a  completa  indifferença 
ou  nenhuma  fiscalização  com  que  se  fazia,  pela  alfandega  deste  Estado, 
a  exportação  de  tecidos  da  «União  Fabril»,  até  o  descasoabsoluto  dos 
agentes  fiscaes,  que  não  examinavam  com  a  precisa  a t tenção  e  cuidado 
os  próprios  estabelecimentos  fabris,  quanto  mais  as  casas  commerciaes 
abastecidas  por  estes  de  productos  sonegados  ao  pagamento  do  imposto  j 

Mas. ..  nem  sempre  as  cousas  haveriam  de  correr  nesse  fnãr  de 
rosas...  Decerto  teria  fatalmente  um  íim  essa  situação  anómala*'  do' 
que  se  aproveitaram  os  defraudadOres  c  qúé  lhes  parecia  garantir  a 
impunidade. 

Com  efíeito,  tendo  o  referido  agente-fiscal  feito  o  exame  compara- 
tivo da  producção  das  diversas  fabricas  de  tecidos  desta  capital,  não 
deixou  de  se  impressionar  com  os  lançamentos  das  escriptas  especiaes 
das  da  União  Fabril,  tal  a  pequena  producção  por  ella  registrada.  Para 
formar  juizo  certo  e  seguro  acerca  dessa  limitada  producção,  que  de 


certo  não'  correspondia  á"  realidade,  Leve  de  examinar  os  despachos  de 
txportaíjào  da  companhia.a  qiie  vpiiho  de  me  referir,  durnnle  um  dodo 
período,  e  então  verificou,  mais  indignado  que  surpreso,  queella  expor- 
tava grande  parte  de  seus  produclos  para  outros  Estados  da  Republica, 
sem  o  pagamento  do  imposto  de  consumo. 

De  posse  de  grande  numero  daquelles  despachos,  que  confrontados 
com  os  lançamentos  das  escriptas  especiaes  das  quatro  fabricas  situadas 
nesta  capital,  demonstravam  a  sonegação  do  imposto,  autoou  aquelle 
funccionario  as  alludidas  fabricas  por  essa  infracção  regulamentar,  cor" 
rendo  os  processos  os  tramites  legaes  e  sendo  afinal  julgado  pela  inspe- 
ctoria  da  alfandega,  que  applicou  a  multa  de  5:000$,  máximo  da 
penalidade  estabelecida  na  lettra  e,  n.  V,  do  art.  122  do  regulamento 
annexo  ao  decreto  n.  5890,  de  10  de  fevereiro  de  1906,  obrigando  a 
companhia  ao  pagamento  do  imposto  de  196:160$920,  correspondentes 
a  9.808.046  metros  de  tecidos  que,  segundo  os  seus  próprios  relatórios, 
foram  vendidos  nos  annos  de  1900,  1901  e  190-4,  sem  constar  das 
escriptas  especiaes  de  suas  fabricas. 

Não  ficou,  porém,  ahi  a  defraudação  da  renda  do  imposto  de  con- 
sumo praticada  pela  União  Fabril ;  ella  se  estendeu  até  o  anno  de  1907  ; 
mas  somente  aquella  quantia  pôde  ser  apurada  por  emquanto  e  de  um 
modo  a  não  admittir  contestação,  isto  é,  pelos  próprios  dados  fornecidos 
pela  companhia. 

Provada,  de  modo  exuberante,  como  ficou,  a  lesão  da  renda  do  im- 
posto de  consumo  no  longo  período  de  oito  annos  (1900  a  1907)  e, 
consequentemente,  a  falsidade  das  escriptas  especiaes,  intentou  a  Fa- 
zenda .pelo  seu  representante  a  acção  de  exhibição  dos  livros  da  escripta 
geral  da  companhia,  recusada  mais  de  uma  vez  aos  agentes  do  fisco 
para  o  necessário  confronto  com  os  lançamentos  das  especiaes,  afim 
de  se  apurar  o  quantuni  do  imposto  sonegado . 

Sem  esse  confronto  não  poderia  a  Fazenda  chegar  ú  verificação  da 
quantia  que  deixou  de  entrar  para  os  cofres  públicos,  e  tanto  isso  foi 
reconhecido,  quer  pelo  integro  Dr.  jufz  federal  na.  secção  deste  Estado, 
como  pelo  Supremo  Tribunal  Federal,  que  foi  julgada  procedente  a  acção 
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de  exhibição  de  livros,  sendo  assim  reconhecido  o  direito  da  Fazenda, 
alids  assegurado  de  modo  claro  e  preciso,.  .ftOí,§  2o  do  art.  23  da  lei 
n.  641,  de  14  de  novembro  de  1899. 

Accen  lua  rido  cada  vez  mais  o  seu  obstinado  propósito  de  insur- 
reição, embargou  a  companhia  o  respeitável  accordam  do  Supremo 
Tribunal  sobre  a  espécie,  de  forma  que  pende  ainda  de  solução  o  em- 
bargo apresentado . 

Foi  desse  modo  sim  genens,  occultando-se  a  verdadeira  situação  da 
«União  Fabril»,  que  se  tentou  fazer  uma  segunda  emissão  de  deben- 
tures  pi*a  elevação  do  capital,  pagamento  de  credores,  etc,  transacção 
que  não  se  pôde  realizar  em  virtude  do  jurídico  e  fundamentado  protesto 
que  mandei  fazer  em  juizo,  para  resalvar  os  direito  da  Fazenda. 

Ja  a  esse  tempo  foram  obrigadas  a  se  fechar  todas  as  fabricas  da 
União  Fabril,  por  nào  encontrar  a  companhia  quem  lhe  fornecesse 
numerário  de  que  precisava  para  movimentação  delias. 

Oxalá  que  a  companhia  União  Fabril  da  Bahia,  que  pela  toca  dos 
seus  accionistas  manifesta  o  desejo  de  liquidar  essa  questão  de  sone- 
gação do  imposto  de  consumo,  delido  esse  que  já  não  podem  contestar 
os  seus  próprios  advogados,  e  muito  menos  os  seus  ex-directores,  dois 
dos  quaes  chegaram  até  a  publicar  na  imprensa  declarações  de  não 
terem  se  aproveitado  de  vantagens  de  qualquer  natureza  —envereda 
pelo  caminho  legal  e  recolha,  aos  cofres  da  nação  as  rendas  que  delles 
desviara,  e  qu'3  estimo  ser  da  importância  de  800:000$  a  1.00.0:000$, 
com  descrédito  para  esta  praça  e  maculando  o  commercio  da  Bahia,  de 
honrosas  tradições. 

CASO  NARCHES1NI  &  RAIMONDI 

Tendo  sido  decretada  a  fallencia  da  fabrica  de  tecidos  e  chalés  de 
Marchesini  &  Raimondi  e  nomeado  syndico  o  negociante  desta  praça 
Henrique  Ferreira  Pontes,  foi  este  intimado  a  cumprir  o  accordam  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  que  confirmando  a  sentença  do  integro 
dr.  juiz  seccional  cléste  Estado,  condemnou  os  referidos  induslriacs  á 
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apresentação  dos  livros  da  escripturaçfio  geral  de  seu  estabelecimento 
como  havia  requisitado  a  Fazenda  para  apurar  lambem  a  importância 
exacta  do  imposto  sonegado. 

Satisfeita  em  parte  a  intimação,  foram  apresentados  somente  os 
livros  referentes  aos  an nos  de  1007  e  1908  e  teve  então  lugar  o  exame 
judicial  delles,  em  confronto  com  os  da  escripla  especial  do  imposto 
de  consumo. 

Desse  exame  e  dos  quesitos  a  que  responderam  os  peritos  que  o 
fizeram,  ficou  exuberantemente  provada  a  falsidade  dos  livros  da 
escripla  especial,  da  qual  não  constavam  innu meras  transacções,  in- 
clusive a  de  1362  dúzias  de  chalés  vendidos  a  firma  Moraes  &  Comp. 
e  outras,  como  a  simulação  da  escripla  geral,  adrede  organizada  para 
justificar  a  fraude  que  havia  sido  commettida. 

Assim  é  que  aceusava  essa  ultima  escripla  certas  partidas  de  «fio  de 
algodão»  vendido  a  negociantes  deste  e  de  outros  Estados,  quando  pelos 
talões  de  venda  se  verificara  tratar-se  de  chalés,  artigo  que  constituía 
a  especialidade  da  fabrica  em  questão,  e  não  de  algodão  em  fio,  ou 
tecido  tinto,  como  por  vezes  aceusava  a  éscrlpta  especial,  para  pagar  a 
diminuta  taxa  de  $020  por  metro,  quando  só  um  cliale  está  sujeito  á 
laxa  de  $300 ! 

Sem  embargo  de  todo  esse  arranjo,  cuja  verificação  era  bem  de 
prever  deante  dos  artifícios  fraudulentos  postos  em  pratica  por  Mar- 
chesine Raimondi,  que  no  auge  de  sua  desorientação  chegaram  até  a 
reduzir  a  fragmentos  niais  de  um  livro  de  talão  de  vendagem  de  chalés, 
livros  que  o  Dr.  juiz  federal  mandou  recompor  e  prestaram  reaes  ser- 
viços em  prol  dos  interessas  d:i  Fazenda,  ficou  apurada  a  sonegação  de 
78:089$429  na  renda  dos  impostos  de  consumo,  e  islo  em  um  período 
inferior  a  dous  annos. 

A.  renda  do  consumo,  no  anno  de  1908,  i  mportou  em  2 . 421 : 003$880 
contra  a  de  2.729:833^537,  arrecadada  no  exercício  anterior,  resultando 
uma  differença  para  menos  de  300:829$651,  differença  essa  proveniente 
da  diminuição  verificada  na  importação.» 
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RECEITA 


A.  receito  escripturada  por  esta  repartição  nos  annos  de  1907  e  1908 
foi  a  seguinte: 


TÍTULOS 

11)08 

1907 

DIFFJSRENÇA8 

Importação  

Entradas,  sabidas  c  estadias  de  navios. 

Interior  

Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial  .    .  . 

■12. 4 14:313*483 
44:848*834 
2u:od4$779 
1.387:340*704 
2.421:003$  80 
107:3358107 
1.032:820*13!) 

1 5. 75? : 882*247 
44:487*101 
87:():j'J*7io 
1.50'i:41«*631 
2.729:8335537 
120:530*3'J7 
1.910 :2(3J.?892 

-  3.314:568$764 
+  361J733 

-  62:114*996 

-  i79:060$927 

-  13:215*230 

-  277:449*753 

Somma  

Depósitos  

18.003:225$98G 
2.863:485*428 

22, 158; 109*580 
6.031:701*615 

-  4.154:883*594 

-  3.108:218*187 

20.806:711*414 

28.189:811*195 

—  7.323:099*781 

DESPEZA 

A.  dgspeza  realizada  e  escripturada  nesta  repartição  no  biennio 
ultimo  foi  a  seguinte  : 

MINISTliHIO.5 

1008 

.1907 

DU'FlittBNÇA8 

Justiça  

1.542:399*118 
5í>":  453*9 18 

1.551:949$305 

1.453:383*081 
485: 4  li)*  174 
1.477:184*498 
l.it4:50tí$640 
4.463:235*621 

-  89:016*067 

-  80:034*744 

-  92:409*448 

-  437:442*725 

-  597:390*090 

U. 095: 24 1*878 

8.993:728$984 

-  101:512*894 

—  1%  - 

Evidencia-se  um  augmento  do  deapeza  no  onno  de  1908  da  quantia 
de  101-.512S894,  o  qual  tornar-se-á  maior  ainda  depois  que  chegarem 
todos  os  balancetes  do  correio,  collectorias,  etc. 

Delegacia  do  Espix*ito  Santo  : 


Quadro  demonstrativo  da  receita  arrecadada  por  esta  delegacia 
fiscal,  no  periodo  de  janeiro  a  dezembro  de  1907  a  1908 


DISCRIMINAÇÃO  DAS 
RENDAS 

1907 

1O08  . 

Dllrl'HRINÇAS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Pa  pol 

Ouro 

Papol 

Importação   .   .   .  . 

í 03:9394707 

211:607$0i9 

Í.:S:5S3$1I5 

209:1704392 

33:62?§343 

+  57:5(534:73 

Entrada,  sahida  o  esta- 
dia do  navios  .    .  • 

3:398$400 

C$000 

2:8254900 

572$S0O 

-  6$0C0 

317$?20 

49J397 

-  1084428 

1P1:£31$G08 

534:'.)15$331 

-1-343:6834773 

153:S9S$O0r> 

lG5:4if$  ,65 

-|-  6:5214060 

Extraordinária  .   •  . 

3:618$650 

5:64?$174 

-(-  2:0294524 

Renda  com  applicagiío 
especial  

15:1174547 

10:453$3ir 

19:5014061 

3:7474208 

-4:3834511 

—  6:7064107 

127:4754714 

576:1324417 

170:91^076 

97S:95C$11S 

43:4344302 

402:8174695 

Depósitos  

005:35?$10' 

507;43i$51£ 

- 

-  97::i4$59i 

127:4754714 

1.181:421452 

17O:910$07(, 

1.436:335462; 

>43:434$3<32 

500:7324886 

jnaflrn  ttoustMivo  iin  (bjbzi  Mia  um  coita  cirrente  ftos  Ministérios  óa 
Jntt  o  Negócios  Intenons,  arinla,  Sierra,  Industria,  Viação  e  ODras 
Plicas  e  Fazeufla,  no  período  io  janeiro  a  dezembro  Je  1908 


IMPORTÂNCIAS 

42:455$044 

174: 741 $333 

7:322$070 

350:491$924 

380:394$761 

9õ5:405$13â 

380:394^701 

1.335:799$893 

RENDA  DOS  IMPOSTOS   DE   CONSUMO  ARRECADADA   POR  ESTA  DELEGACIA 

FISCAL  EM  1908 


Fumo : 
Taxa  .... 
Registro  .    .  . 

Bebidas : 

Taxa  .... 
Registro  .    .  . 

Phosphoros : 
Taxa  .... 
Registro  .    .  . 

Sal: 

Taxa  .  .  .  . 
Registro  .    .  . 


9:635$400 

28:68OS0O0  38:315$400 


13:223$900 

3O:32O$0O0  43:543$900 


$ 

5:960$00O 

6:354$50O 
2 :OL0$00O 


:9GO$O0O 


8:364$500 
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Calado : 
Taxa  .    .    .  . 
Registro  .    .  . 

Yelas : 
Taxa  .    .    .  . 
Registro  .    .  . 

Perfumarias : 
Taxa  .... 
Registro  .    .  . 


7M$000 
l:90O$00O 

$ 

40$000 
730S000 


Especialidades  pliarmaceulfcas : 


Taxo.  .  .  . 
Registro  .  . 

Vinagre: 
Taxa  .  .  . 
Registro  .  . 

Conservas : 
Taxa  .    .  . 
Registro  . 

Chapéus : 
Taxa  .  .  . 
Registro  .  . 

Tecidos : 
Taxa  .  .  . 
Registro  . 


174S760 
1:270$000 

75$180 
5005000 

$ 

820S000 
$ 

580Í000 
$ 

22:7:0§000 


2:083*000 

s 

^osooo 
$ 

730*000 


1:4448760 


57õ$180 


8205&0OO 


580$000 


22:770*000 


Taxas  estrangeiras 

Bebidas  .... 
Caíra 'o  .... 
Perfumarias  .  .  . 
Especialidades  phar- 

maceuticas  .    .  J82S580 


4:022*080 
1  *000 
508400 
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2G:7*8$900 
2:?>42$225 
202$-tOO 
5:830$4GO 

7$680  39:592$325 

1 05 : 41 9S065 

Balanço  geral  da  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia  Fiscal  do 
Thesouro  Federal  no  Estado  do  Espirito  Santo,  relativo 


ao  anno  de  1908 


PAR.CIAUS 

TOTAES 

Ileocita 

Saldo  em  conta  corrente  com  a  delegacia  fiscal  em  31  do 

Tnrnc  rio  n  0/„  nnc  rlfaftn^ifcílTltGS      ■      ■»••••      •  • 

90:925$U8 

1  782:490èá?2 
Õ98:795$il8 

Custeio 

O  f  Utf*!|>d WJ 

2. 390: 377^940 

Despesa 

Retirarias  durante  o  anno  

•  ••••• 

•i99:9i7$2">0 

Custeio 

Despendido  durante  o  anno,  sendo : 

3:175$7-iõ 
1 : 19O$300 

4:375$045 

Saldos 

i 

■i:717s-155 

Em  conla   convnh  com  a  debrrneia  fiscal,  em  Hl  de 
dczomhro   de  IDOS  


Vinhos    .  . 

Conservas.  . 

Chapéus  .  . 
Tecidos  , 

Vinagre  .  . 


2.3!X>:377$9i0 


Dele&aeia  d©  s.  Tanio  —  A  escripturaçâo  da  delegacia 
accusa  em  1908  uma  arrecadação  total  do  66.434:148$272  assim  dis- 
criminada: 


Importação  (papel).    .  . 

Dita  (ouro)  

2  °/0  (ouro)  

Expediente  dos  género?  livres 

(papel)  

Dito  de  capatazias  (papel)  . 
Armazenagem  (papel).  . 
Taxa  de  estatística  (papel) 
Imposto  de  Pharóes  (ouro) 
Addicionaes  (papel)  .  . 
Interior  


Imposto  de  consumo : 

Sei  los  

Registros  

Extraordinária  .    .    .  . 


23.673:745$302 
13. 419 '0225834 
30l:604$G09 

924: 104$ 111 
3485453 
12:4335849 
79:7375035 
91: 740*000 
92:3495025 
10.722:758$310 

9.623:712$828 
1.260:3905000 
51:108*256 


Renda  com  applicação  especial : 


Ouro 
Papel 

Depósitos : 

Ouro .  .  . 
Papel .    .  . 


1.944:5555533 
197:675$! 18 

824042 
4.038:7805967 


66.434:1485272 


A  despeza  total  importou  em  6.958:0285668,  dividida  como  se  segue: 
Ministério  da  Justiça : 


Ouro  

Papel  

Ministério  da  Marinha 
»      da  Guerra. 


4:20O$0OO 

448:338$833 
11 8:728!j5974 
708: 104$586 


Ministério  da  Industria : 


Ouro  . 
Papel  . 

Ministério  da  Fazenda : 


•    •  • 


Ouro 


Papel  . 


•    •    •  • 


231*110 
2.344:448$308 


2:649$743 
3.329:3275114 

  •   . 

6. 958:028*668 


O  movimento  da  thesouraria  durante  o  anno  foi  o  seguinte  : 


COFRE  DA  MOEDA.  DE  PRATA 


A.  —  Saldo  existente  em  1907  : 

Em  notas.  .  

Em  prata  

Recebida  da  Gasa  da  Moeda  em  1908 

Remettido  á  Caixa  da  Amortização 
em  notas  substituídas  .    .  . 

Saldo  em  1908   

B  —  Cofre  da  mosda  de  nickel : 
Saldo  existente  em  1907  : 

Em  nickel  

Em  papel  

Recebida  da  Casa  da  Moeda  em 
1908   

Réis  

Remettida  á  Casa  da  Moeda : 


263:625$000 
168:025$00O 
450:000*000 

88l:650$000 

10l:000$000 
780:650$000 


13:000$000 
53 : 100$000 

184:000$000 

250:100$000 
8:800$000 


Saldo  de  1908  : 

Réis. 


241:300$000 


C  —  Cofre  da  moeda  de  bronze  : 
Saldo  Qxistenle  em  1907  : 

Em  cobre  ....... 

Em  bronze  

Recebida  da  Casa  da  Moeda  em 

1908   

Réis  

Remettida  á  Casa  da  Moeda  em 
cobre  antigo  por  conla  des- 
te cofre  

Idem  por  conta  da  Caixa  Geral 
na  mesma  espécie  .  . 
D  —  Caixa  Geral : 

(I)  Recebidas  do  Thesouro  em 
notas  circulantes    .    .  . 

(ÍI)  Remettida  á  Caixa  de  Amor- 
tização em  notas  substituí- 
das e  dilaceradas    .    .  . 

(III)  Idem  ao  Thesouro  em  notas 
circulantes  

Em  ouro  ........ 

Réis  

E  —  Cofre  do  sei  lo  adhesivo  : 

Saldo  em  1907    .    .  . 

(I)  Recebida  da  Casa  da  Moeda 
em  1908   

(II)  Idejn  das  Collectorias  em 

1908  .  ,   

Réis  

Remettida  ds  Collectorias  (401 

remessas)  

Saldo  em  1908  :    Réis    .    *    4  . 


2:50O$0OO 
900$000 

30:000$OOQ 
33:/tOO$000 


33:400$000 
5:700$000 


15.000:000$000 


27.950:000$000 

1.598:750$000 
31:250$000 
29.580:000$OQO 

1.650:1 51§020 

1.280:000$000 

5 : 550S00Q 
2.935:701$020 

2.261t062$900 
674:638g>120 


F  —  Cofre  do  sei  lo  de  consumo  : 

Saldo  em  1907    6. 851: 849*772 

(I)  Recebida  da  Casa  da  Moeda 

em  1908   3.871:  G50S000 

(II)  Idem  das  Colleclorias  .    .  20:740$745 

Réis   10.744:24Ó$517 

Remeltldas  ás  Collectorias  (910 

remessas)   6.014:067$76Q 

Saldo  em  1908.    Réis  .    .    .  4.730:172$757 

G  —  Cofre  do  Sello  para  cartazes  : 

Réis   5:539$470 

II  — Cofre  do  sello  da  taxa  Judi- 
ciaria : 

Saldo  em  1907    61:739$500 


Nota.  — O  saldo  em  1908  é  da  mesma  importância  que  o  de 
1907. 

A  renda  proveniente  de  impostos  de  consumo  attingiu  á  som- 
ma  de  10. 884:102^828,  sendo  de  sello  9. 623:712$828,  inclusive 
1.415:530$100,  de  imposto  sobre  vinho  estrangeiro,  e  de  registro 
1.260:390$000. 

Em  1907  a  arrecadação  foi  de  11.3  90:466$472. 

A  diminuição  em  1908  é  encontrada  na  Alfandega  de  Santos, 
visto  como  o  imposto  do  consumo  cobrado  nos  municípios  da  ca- 
pital e  do  interior  apresenta  um  augmento  de  48: 02455619  em  1908. 

Em  1907  o  imposto  de  sello  adhesivo  arrecadado  por  todas  as 
collectorias  do  Estado  importou  em  2.232:373$308,  e  em  1908,  em 
2.229:9513850,  havendo  neste  a  diminuição  de  2:4218458,  cabendo 
a"  collectoria  da  capital  naquelle  an no  a  arrecadação  de  1.331:5923560 
e  neste  a  de  1.014:954^200,  resultando  uma  differença  para  menos 
de  316:6388376» 
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As  demais  collectoriaa,  em  1907,  arrecadaram  900:780*748  e 
em  1908  a  de  1.214:997$850,  mais  a  importância  de  314: 216$918, 
a  qual,  junta  a  de  2:421$448  de  menos,  entre  a  arrecadação  geral 
de  1907  e  1908  dá  para  menos  á  collectoria  da  capital  a  quantia 
referida  de  316:638$376. 

O  seguinte  quadro  demonstra  especificadamente  o  movimento 
da  arrecadação  da  renda  proveniente  de  sellos  de  verba,  adhesivos, 
de  consumo,  de  registro  nas  differentes  collectorias  do  Estado  de 
S.  Paulo: 
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Demonstração  dos  sellos  de  verba,  adhesivos,  de  consumo  e  regis- 
tros, arrecadados  e  vendidos  pelas  colleotorias  da  oapital  e 
interior  no  periodo  de  1  de  janeiro  á  31  de  dezembro  de  1908 


Cananèa, 
Iguapé  . 


Ari 


Amparo  

Arcas  

Araraçuara.   .    .  . 

Atibaia  

Avarú   

Barrctos  

Batataes  

Botucatu  .... 

Brotai  

Bragança  .... 

Bananal  

Bocaina  

Bebedouro  .... 

Bariry  

Bauru   

Belóm  do  Lescilvado. 
Capital  .  •  •  •  . 
Campina*  .    .   .  . 

Cruzeiro  

Caçapava  .  .  .  . 
Cajuru  .  .  .  .  . 
Cunha  .... 
Cravinhoa  .  .  . 
Caconde.  .  .  . 
Capi-vary  .  .  . 
Casa-Branca  .  . 


SULLO 
AD1IM9IVO 


SBLLO 
Dl  VKRIM 


Campos  Novos  do  Paranapa 
nema  


472*000 
3:086*040 
4:482*100 
50:975*700 
24:897*000 
10:1S2*120 
11:000*000 
11:701*200 
8:078*800 
6:634*800 
12:773*100 
2:278*300 
18:555*200 
18:942*000 
19:S39$900] 
8:G87$500| 
2:O8">$460 
1: 200*0001 
5:G33$500] 
1.014:954*200 
85:905*400 
31:600*000 
3:846*300 
1:324*100 
8:298*000 
3:431*800 
1:338*480 
20:175*180 
10:425*000 

18:049*400| 


BXLLO 
AB  CONSUMO 


27*500 
243*6201 
2:430*059 
2:609*414 
■  4*4(!0| 
3:057*034 
852*560 
843*211 
1:262*712 
1:369*272 
5:905*631 
6:456*188 
9:007*464 
28*000 
447*840 
1 :022$866 
74S5CO0 
874*164 
1:043*040 
156:001^10 
2:425*505 
33*700 
592§940 
99*224 
3*5001 
108*510 
74*710 
842*864 


rmistros 


74*890 
10:5S6*520 
íl:722$440. 

11:542*900 

927*000 
7:526*200 
1:818*000 
2:939*350 
8:802*700 
2: 113*000 
7:572*200 
2:200*000 
778*320 
5:027*000 
1:852*000 
1:068*200 
3:802*000 
4.286:950*483 
149:737*408 
40*00» 
980*000 
771*06 

i: 044*55 
659*600 
3:628*300 
3:903*000 


24Ó$920| 


8:200*000 
9:130*000 
9:6S0*000 
2l;960*000 
1:540*000 
20:030*000 
7:820*000 
15:690*000 
8:600*000 
9:730$000 
1 1 : 32OÍ000 
4:070*000 
19:150*000 
2:660*000 
2:330*000 
16:580*000 
010*000 
1:370*000 
5:930*000 
273:740*000 
46:080*000 
8:340*000 
5:310*000 
4:480*000 
3:030*000 
8:690*000 
2:970*000 
9:600*000 
9:610*000 

3:010*000 
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sniiLO 

813I.L0 
DE  VV.RIIA. 

SBLLO 
BIS  CONHUJIO 

lUiCIISTHOS 

Pini  a  "RAnitft  do  Paraníiuaiio- 
ma  

48(000 

106(200 

1:003(100 

3: 790(000 

Dois  Corrogos  

.4:748$740 

411 $800 

8:84tí$80O 

0:71O$0O0 

Espirito  Santo  do  Piuhal  .  . 

8:C3?$600 

11:018(600 

3: 124(300 

10: 050(00 J 

Faxina  

5:656(600 

822(440 

3:818(900 

8: Gõ0$0O0 

Franca   

14:755$000 

2:844*770 

18:089(300 

18:410(000 

Fartura  

1 :  I5">(»oo 

SU3$5I4 

1:188(400 

3:100(000 

Guaratinguetá  

18: 12?(700 

1:234$H;0 

207:507(200 

12:090(000 

Itú  

53:116(800 

1:328(782 

23:047(580 

17 :  SliOf  000 

Ibitinga  

2:806(300 

(509*740 

1:559(000 

8:370(000 

Itatiba  

15:2G?$90O 

419(710 

li:  309(1)95 

12:910(000 

Ituvorava  .  

i:o74$40O 

719(024 

100(000 

2:2ii0(0O0 

ltaporangn  

191 $480 

116*100 

72(01)0 

1:870(000 

Itararé  

496(040 

173$910 

782(800 

4:100(000 

Itapetihinga  

7:748*000 

749*830 

5:034(940 

16:790(000 

Itopira 

12:050(300 

551 3$  100 

7:547(080 

7:820(000 

Jaboticabal. 

12:087(500 

l:4i5$50O 

i9:608$ÍS0O 

25:930(000 

Jundiahy  

29:630(500 

445$376 

54:165(400 

14:890(000 

Jahú.  

24:524(400 

3:454$737 

26:324(300 

31:590(000 

Jaoareby  

17:758(400 

1:093*" 23 

5:497(620 

6:190(000 

Jardiaopolis  

2:636(800 

3">2$872 

4:513(640 

5:520(000 

Lençóes  

10:922(000 

22(100 

893(900 

3:100(000 

Limeira,    t   »    .    •   .    •  • 

7:796(700 

219*244 

10:537(600 

11:070(000 

Lorena   

27:600(000 

5:087(576 

1:840(000 

6:970(000 

Mocóca  '*  

13:442(300 

589(030 

9:992(200 

7:750(000 

Mogy-Mlrim  

14:463(200 

803(863 

19:449|500 

13:470(000 

Mogy  da*  Cruaes  

28:268(440 

0:779(284 

3:616(400 

9:520(000 

Nupoianga  

3:267$70fl 

176(900 

1:918(700 

7:740(000 

Pindáinonhaiigaba   .    .    .  • 

11:143(700 

308(400 

2:931(000 

5:690(000 

Piracicaba  

15:262(310 

3:6*4(170 

81:914(500 

31:880(001) 

Plrajii  .   •  •  

1C:J40$300 

250*932 

4:957$0  0 

11:000(000 

PirasBuniinga  

7:005(000 

1:1665207 

4:013(200 

7:800(000 

Piodado 

l:394$580 

93*200 

41(000 

6:200(000 

Parahybuua   

il: 028(700 

158(800 

300(000 

'3:040(000 
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SHLLO 
ADIIK8IV0 

SHLLO 
DD  VE1UIA 

SI!  LM) 
DE  CONSUMO 

IUÍOIST110S 

í :  Kte$iiS0 

:)D*3.32 

1:022*000 

3:840*000 

Pitanguoirus  

1  :7")!$í|()|) 

5:512*700 

2:251*SH0 

3: 110*000 

/  1  *1        1  11  99 

t -j  :  íosísoou 

52*500 

580*000 

1:450*000 

11  1 1\    í1 1  niii\ 

i\io  uiaro  , 

1 1  :í)-i?!S()O0 

892* IbU 

5!):  733*600 

15:220*000 

30:731*300 

3.500*321) 

44:300*870 

140*000 

1\1IJU  1  <10  JL5011HO  

■S :  r>53$320 

!>-i2.iy6S 

4:!),!^I00 

8:390*000 

Ribeirãosinho  .... 

Í>:i37s!00 

3:741*184 

0:!>85*«L:0 

lo.-iooíooo 

ounco  Amaro  . 

24: 677*200 

22*440 

4:828*000 

1O.-7O0Ç0O0 

oania  nua  do  Passa  Quatro  . 

3:582*900 

(5906392 

7:494$70() 

9*450*000 

oauta  luta  do  Paruizo  .    .  . 

2:848*000 

509*792 

1 : MiSgOOO 

4:070*000 

oania  L-ruz  uas  Palmo. ras.  . 

17:400*000 

108*812 

4:555*800 

4:180*000 

i<*m-d  Lanz  uo  ruo  Pardo  . 

0:002*500 

583*00:> 

3:949*000 

10:300*000 

SílTlTíl  Pponnn 

^aiiia  jjX  uUCcl  ■ 

724*300 

177*250 

2:330*000 

Sâllt.1  Tyilml 

705*400 

142*444 

125*000 

3:000*000 

w«  ^.aiius  ao  i  ninai.    ,    .  . 

20 :  5*<?9$200 

839*208 

23:371*420 

20:9^0*000 

Duiiuj  ao  oiipucahy  ,    .  , 

7:0048000 

84*600 



4 : 1 10*000 

«josii  ao  Uarroiro.    ,  . 

12:000*000 

212*300 

150*000 

980*000 

£>.  José  dos  Campos 

iO:O4J$i20 

63{28i 

1:023*340 

7:140*000 

S.  João  da  Boa  Vista  . 

17:õíl.n8S0 

2:575*580 

8:466*040 

12:460*000 

Jose  cio  Jtuo  Pardo  ,    .  , 

28:177*720 

18?*528 

7:115*730 

9:960*000 

S.  Luiz  do  Pnriliif  ih  #r>i 

L      1   1»,.  iln 

4:ll:>*>10 

9l*S72 

331 : 140 

6:140*000 

Manoel  . 

o-í  :^')í.$oU0 

783*805 

<>:100*;>S8 

6:960*000 

S .  Si  mim 

15:9!)?$300 

9:075*364 

3:161*760 

8:880*000 

S.  Kocjue  . 

3:40S*27u 

160*004 

04:565*150 

9:350$0O0 

1G:410$000 

584*440 

i: 0025400 

6:530*000 

12:000*000 

865400 

7*900 

1:410*000 

ouocono    •    ■    •  • 

2:318*000 

527*988 

1:914*300 

5:240*000 

S  Gl*  t  Tl  n  *í  í  n  li  n 

4 :93?$200 

502*710 

M :  "í  1(5*100 

7:910*000 

Sni'nnn  li  n 

i 1:358$ 120 

791*912 

4S0:51í$010 

19:190*000 

o-  j.  amo  aos  Agudos  . 

17:443*500 

265*958 

1:254*400 

8:340*000 

St  Bomardo 

20:535$300 

134*420 

89: 334 $000 

10:030*000 

paUo  do  Iiú  , 

1:150*600 

190*988 

80:818*370 

5:170*000 

Taubató.    .    .  . 

9:670*260 

504§108 

30:435*020 

15:000*000 
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s  LI  O 

SIOM.O 

SKL1.0 
Mi  CONSUMO 

UUOISTUOS 

ADlIUfilVO 

D  li  VHIUIA 

Tioic»  •  • 

15:070*600 

8:25G$000 

13:830*000 

4:515*700 

278*933 

30:  12(>*G0O 

10:880*000 

310$700 

0*680 

4:270*000 

Xiririca  

675$100 

305*600 

90?O0O 

7:800*000 

Total  

2.229 :0j1$850 

28i:3í8$0i>4 

6.100:512*053 

1.197.2-10*000 

Os  quadros  seguintes  mostram  as  alterações  havidas  nas  in- 
scripções  de  apólices  da  divida  publica,  movimento  do  cofre  de  orphãos, 
idem  de  ausentes  e  defuntos,  movimento  de  fundos  da  caixa  eco- 
nómica, arrecadação  dos  direitos  de  importação  na  administração  dos 
correios  e  renda  de  direitos  sobre  encommendas  postaes. 


Onadrú  taoiislralivo  das  íiltoraçOcs  havidas  durante  o  anuo  de  1908,  nas  inserires  das  apó- 
lices [la  divirta  publica,  juros  aiinnaes  de  ò°/0  a  6%  constantes  dos  respectivos 
livros  nesta  Delegacia  Fiscal 


VAUiUUS  IMS 

.WOMCIiS 

>l\ 

O 

5 
« 

o 
■5 

<5 
O 

O 

o 

o 
o 

•1* 

o 

IH 

Kl 

V.'  - 

<; 

cai' mi. 

5.'  !.!( 

3fc 

1 

,  3 

1  v 
1 

j 

5. 730: -í  00$.  00 

■13 

— 

1 

■í3:M)$000 

5.739 

3>> 

i 

3 

5.S7S 

5.779:  (:;í)0$000 

230 

— 

2 

— 

5 

2-13 

238:000*000 
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3i:0')0$000 

0 

-  i 

6 

G:C  0$000 
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^:000$0'jO 

I-:.\i.-!c?ul.i-s  :;l  .|c  (le/uinljru  di: 
19:.'7  

linlriiila--  'luriiiilc  o  iiuno  d;:  ÍÍWN 
po>-  Li-iuis!',  roncias  da  Caixa  de 
Amortizarão  


Sabidas _ duraiftc  o  anno  de  J00S  por 
iTiiusioiMiiciii  para  á  Caixa  do 
Amortização  


Exislenlos  om  31  do  dezembro  d 
l!i:iS  


Unilurmizailas.  . 
Não  uniformizadas 


tóxislonl.'s  cm  31  do  dezembro  d 
l'.'0i    .    .  . 


Sorteadas  <;  reatadas  duranlo  o 
anuo  de  1<)(>S  . 


Exiaif lt!S  0111  31  ,lQ  ,,0Zl-"ll",f1  'le 


ia 
o 


G"/o 


13 
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Hirto  ieiuonstratiTO  lo  empréstimo  io  cofre-  de  orpMos-  sela  Delegacia  Firt 
io  Ttaonro  Federal  em  S,  Paulo,  nos  exercidos  alaiio  declarados 


ENTRADAS 

Desde  1839  a  1.906 

1907 

1908 

16.103:598$741 

6:080*000 

SAII1DAS 

Desde  1839  a  1906 

1907 

1908 

13.383:301s673 

75:93o$73l 

86:615*422 

SOMMA 

Das  entradas 

i          Das  sabidas 

Existência 

16»  1-10:2784741 

13.54õ:843$820 

2.554:43 l$9 15 

í^tado.  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes  em  31  de 

dezembro  de  1908 

Saldo  existente  em  31  de  dezembro 
de  1907,  conforme  a  respectiva 
tabeliã   304: 974$  140 

Arrecadado  durante  o  exercício  de 

1908    200$000 

305M74$140 

Pagamento  effectuodo  durante  o  exer- 
cício de  1903    4:676$030 

Saldo  existente  em  31  de  dezembro  300:498$060 

305:174$140 


Deuioustração  aos  ft6Dõ^itos  aa  Gaixa  Écoiiom  ao  Estado  tic  s,  PíiHo,  nos  exercido* 

alaizo  ileclarata 


ENTRADAS 

Saldo  cm  31  de  do/.omljro 
do  1007 

lí)08 

■  Total 

21.47-l:730$0l.iõ 

3.  3 12: 38Ui$590 

24.787:  LKi$655l 

SA  III  DAS 

1908 

Saldo  um  31  de' dezembro 
de  1908 

Total 

1.155:000$000' 

23.632: llfl$655 

i  :>4.787:11G$G55; 

Deinoustracão  cia  rGiiíla  provenieute  ffe  flireitos  fie  iiwtação  amcaflaffa  na  Affimistração  ffos  corrâlos  de  s.  Piulo.  ffuraute  os  mezes 

.  ffe  jauciro  a  (touro  ile  1907,  conarafla  com  a  de  laaaes  mezes  fle  1906 
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l>ele&a.oin,  no  Píirauu  —  A  rendo  lolal  arrecadada  em  1908 
—  incluída  a  da  Alfandega  de  Paranaguá  foi: 


TJ  TIM.US  l>:í  H1:('KITA 

IMFFBUENÇAS 

Importação  

Entrada,  sahida  o  ostadia  do  navios   .    .  . 

Consumo  

Renda  com  applicajão  cspooial  

Total.  

2.<iS7:87G$77í) 
ll:-i9-i$!)95 
9:0.S8s8"i-l 
'i8S:03t>si?22 
i.(!S-i:!>7(!S,}y!i 

1 .  í)77 :  r»?i>s  Í4li 

2. 4  75  :W2$í2J 
9:.'108$l(i0 
4 :  <il7S278 
610:1-10*371 
1.0.'?í.5?2$!mO 
3í):733$í)6-i 
i.0l3:720$292 

-|-  2I1:884$355 
H-    »c  180*835 
+  4:47Q$970 
H-  177:895*851 
-f  t>3:lo4*030 
-  8:109*G54 
-f  03:860*154 

6.085:044$i3!) 

-i-  505:348*547 
■J-  230:023*102 

8.838:iS9S$836 

8. 003: 27 5$ 134 

+  230:0ii3$i02 

Veriflca-se  dq  quadro  acima  que  houve  augmento  geral  da  renda 
em  1908,  com  excepção  apenas  da  renda  extraordinária. 
A  despeza  lolal  effectuada  foi  a  seguinle : 

Ministério  da  Justiça   ....  70:587$579 

»        m    Marinha.    .    .    .  12a:225$409 

»        »    Guerra   ....  3.006:-499$037 

>'        »    Industria    .    .    .  1 . 12G:737$117 

»        »    Fazendo.    .     .    .  883:099$469 

™°I  .").209:li8$Gii 

Pela  thcsourari  \  foi  reaiottiiki  ai  The^niro  Federal,  a  Caixa  de 
Amortisaçào  o  á  Gisa  da  Moeda  a  impirtanoia  de  6.449:6548940 
ppovenlenlo  de  troco  de  nickel,  praia,  bronze  e  notas  dilaceradas  g 
substituídas,  sendo : 


-  2l5  - 

Ou  í-o   16:055$340 

Troco  do  praia   150:135$O0Ó 

Notas  da  Caixa  de  Conversão    .    .  14:380$000 

Troco  do  nickel   38:925*000 

»     »  bronze   765*000 

Notas  dilaceradas   659:910$000 

Nickel  do  anligo  canho  .    .    .    .  1: 0003000 

Cobre  do  antigo  cunlio  ....  53i$600 

Xotas  substi  ta  idas   5. 567: 850*000 

»         »         'coiti  desconto  .  100SOÓO 

Total   6. 449: 6545940 


O  movimento  da  Caixa  Económica  accusou  no  anno  findo  utha 
superioridade  das  entradas  sobre  ás  sahidas. 
Esse  movimento  Foi : 


RECEITA 


Saldo  de  1907   5 . 363 : 372S480 

Entradas   2.395: 293*985 

Juros  capitalisados   302:247$870  8.060:914$344 


DESPEZA. 

Retiradas dé  depósitos  .    .    .    .     2. 124:230$969 

Juros  de  1/2  °/0    6:532$159 

Saldo  que  passa  para  1009  .    .    .     5.930: 151$225  8.060:914$344 


Estas  operações  foram  realizadas  pela  Caixa  e  suas  Agencias 
do  seguinte  modo  : 
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CAIXA  E  AGENCIA* 


Capitul .... 
Paranaguá.  .  . 
Antonina   .    .  . 


•   .  • 


SALDO* Dli  1907 


8-i8:S!n$ng(i 

.')28:0!).'Wr..'í 


.■Ti3:.'í/8*.iSí) 


UNTll  A  DAS 


2.8iri:3J?íO  o 
I2."):SI^S"' 
íií:  113*000 


2.')9ri:2í)3.'s!)f!.: 


JUIIOH  CAPITA' 

i.iza  nos 


4f:)t>::io.f$:i7f*> 
■i7:!)33.?().í7 
I7:0i-ft-i47 


■í02:Sí7sS7i) 


TlTAIv 


<i.03S:7(J7$3()íi 
'.022:ori-i$n:!8 


y  .OCOrOli.s-'}  í 


CAIXA  H  AOKXCIAS 


Capital  

Paranaguá.  .  .  . 
Antonina   .    .  . 


•    .  • 


RHTIllAnAS 


l.!HW:55fl$í)vJ() 
101:  i()l$!)'Jii 

")4:207ãOG-S 


2.184:230*900 


.unos  Di-:  14  % 


(iO$S79 
27S9S* 


0:532$ln9 


SALDOS  PA II A 
1909 


4.ii(W:7lT7$ll.i 
!)20:ri87§0!i.1 
3Sr»:917A0-íS 


5.030: 151S225 


TOT A  US 


0.03$:  7(1 7#W(} 
1.0?2:0")ísi93S 
•'U)0:I5?il00 


S.OGO.-OtWii 


A  Mesa  de  Rendas  do  Iguassu  arrecadou  as  seguintes  rendas  : 

Importação   39: 927  $740 

Interior-    ■    •    •  •    •    •  3:367*406 

G0nsurn0   1:1518087 

Extraordinária   9|5S240 

Renda  com  applicação  especial  .    .  10:8088754 

56:1608227 

Depósitos   89:085§833 

Somma  145:2468060 

Têm  melhorado  a  fiscalização  e  a  arrecadação  dos  impostos  de 
consumo.  Durante  o  anuo  foi  feita  uma  inspecção  geral  por  ordem 
deste  Ministério  e  solicitação  do  delegado  que  pensa  ser  inconveniente 
o  actual  aystema  de  um  fiscal  fixo  para  cada  circumscriprão,  pare- 
cendo que  melhor  resultado  daria  a  reunião,  na  capital,  de  todos  os 
fiscaes  que  ficariam  ás  ordens  da  delegacia  que  lhes  distribuiria  o 
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serviço.— -fi'  n  seg-nhilo  n  ronda  especificada  dns  impo 
nim parada  com  a  dn  anno  d<>  |!)07  : 


posto*  do  consumo 


1  llunu 


Fumo 


IVMdas 


]'!ii'sph'>ros 


S:.l 


('■■  1  T.iio 


Viilis 


Perfumaria 


Ciiiiscrva- 


liai* 'as  cli1  jogar. 
Olmivos  .  .  . 
I3'!]igal;.s.    .  . 


Teci i;os  .... 
"■■'inlio  f-sti-as-go^-o  . 


uui:/.,\  no 

I  \i  1'O-i'l  I) 


!'Taxa  . 
Hegisivo 


Fsp.  pliarin  .ooiilioas.    .  .)■. 

Vv 

Vinagre    ^ 


Taxa  . 
licgisLiM 
Taxa 
lUígistro 

Ta  SM 

He.'  iíil;]M 
Taxa  . 
Hcgisl  r» 
asa 

'  vo 
Taxa  . 
i!  gi>lro 
Taxa  . 
Roiisliro 
1'axa  . 
.tegistro 
Taxa  . 
Heg'sli'0 
Taxa  . 
liogislro 
!'nxa  . 
Riígiiílro 
!'!'axa  . 

i 

|R(!.:Ísll-0 
Taxa  . 
Ru.i.itro 

i 

".  axa 


i 


i  !  Mxa 


■'3:4  Ti  SOOU 
.13.  lo 

:',():  !!)i).;.0iiii 
n^5:S;{  í.5.S0() 

['  :'.K>t ).<(!■:  0 

'■>7: 77175 
1 :  7>  n  =si0  0 

.T.rjílW):!) 

2^000 

5: 148$**) 

2:13*1001) 
•S:?-9.s0i:0 
1  :P!!(),;U0-i 
-1 : 2  í :  :.=;T!  í» 

310.50  0 

líi:íi93  0?5 

3  s000 
4--)l  -viiO 
3:200>V>  11 
17r-s;0--.-i) 
■iOXO 

33:54  0" 
:i.':2i.:y 


Dl  VL' li II K\f; AS 


!- 

+ 

-!- 


I,í:303í;r.r,  ..|. 
ál):Slr$0'.0  -I- 

■i3:rv>ii;00o 
r» ;  í  ; :  i^ono 

I2:300$00:> 
I ■  'íQ-s I.  í ' » 

4:íl'.)0:íí:i!n 

ws -o  • 

2: 010*000 
4:203.í2^ 
1 :95  $ty.:{) 
G:3()[).r,S!i 
J  O.s  'CM) 
16:701$  -r,o 
3:S0().íUU! 
UVi"1) 

5:")?$õi!n- 
I 

3:H)ísOÚ'i  -(- 

'  i 

jr57sOíM'-j- 
■lOsou"! 
31:3í;s07:.|  — 
20 : r>. os'.)')  >  -f- 
21:  i  i    l  :?ri .  -f- 


+ 
+ 
-I- 


3:r,or.$3;?r> 

3:ii-i7$000 
li):i'.'3:  $  í  if> 

G:ii70.i.()00 
.'J7:7O8$S00 

3:ii2U$000 
í7:n^:i.s:i00 
.'iOD.sOOO 

■i  7*4  :>o 

r.l()s;0:):) 
í'1-lsáDO 
40*000 

2:0r,9.í870 
iiiOsOOD 
S*023 
1  :?■()$' 

(;s"oo 
i  r,  í  K.irj 

1:^WJ0<) 

n(íí')0o 

3S^70i) 
■lL7s'i0") 


l.o:i!::>^j:..>  -{-  :»3:  lõís';1') 
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MATE  Hl  Al, 

Melhoraram  considerável menle  as  condições  materiaes  do  serviço 
fiscal . 

Com  qr  ultimas  obras  executadas  o 'edifício  da  delegacia  fiscal 
ficou  completamente  novo  e  em  excellentes  condições. 

Sendo  necessária  a  mudança  da  Alfandega  de  Paranaguá  para  o 
Porto  d' Agua,  onde  existe  um  novo  edifício,  dependia  aquella  transfe- 
rencia da  construcção  de  armazéns.  Está  quasi  terminada  esta 
construcção  c  vae  ser  iniciada  a  de  uma  ponte. 

Epi  adquirida  uma  lancha  para  o  serviço  de  fiscalização  da  Mesa 
de  Rendas  de  Iguassu.  Já  tem  prestado  excellentes  serviços. 

Acha-se  em  adeantada  construcção  o  edifício  mandado  levantar 
para  nelle  funcçionar  a  repartição  de  Iguassu. 

Delegacia  Fiscal  de  Santa  Catliai-ina  —  Foi  esta 
delegacia  balanceada  em  mezes  do  anno  passado  pelo  escripturario 
da  Alfandega  do  Rio  d>  Janeiro,  Nestor  Cunha,  que  ali  encontrou 
accumulada  enorme  massa  de  dinheiro,  que  devia  ter  sido,  em  tempo, 
recolhido  ás  repartições  desta  capital. 

Actualmente  está  correndo  o  Estado,  em  inspecção,  o  fiscal  dos 
impostos  de  consumo  do  Rio  de  Janeiro,  José  Borges  Ribeiro  da  Costa 
Júnior,  que  idêntica  commissào  já  exerceu  no  Paraná. 

O  movimento  pecuniário  desta  repartição  e  das  que  lhe  são 
subordinadas,  fln  o  que  consta  dos  quadros  seguintes. 
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Demonstração  da  renda  arrecada  no  listado  do '.Santa  Cutliaiina,  no  período  do  1  do  janeiro 

,1  31  iic  dozeáro  do  1 0  L> 8 


32 


39 

-io 

42 


Tirui.os 


OltDINUUA. 


Diroilos  do  importação  para  consumo. 

i  »/oi  ouro,  sobro  os  números  93,  95,  9o,  97' 
US,  100  o  101  da  classe  7"  ila  tarifa .    .  , 

Iíxpedionlo  dos  gonoros  livros  do  direito 
[o  consumo  

Pito  das  Cupntazins  

Armazenagem  

l'nxa  de  estatística  


ouuo 


8S0: 714^0 
:J7:«3J;919 


Enlrnúa  c  mhitia  dc  navios 


Imposto  do  pilardes 
Dito  dc  docas  .  . 


Addicionacs 


10  °/o  snbre  o  expedionte  .  dos  gonoros 
livros  dc  direitos  


Interior 


Ronda  da  Estrada  do  Forrro  D.  Theroza 
Christin  ci  


Ronda  do  Correio  Geral 


Dita  da  Impronsa  Nacional  e  Diária  0//I- 
ciul  


Dita  do  Laboratório  Nacional  de  Analyses. 
aposto  do  Bollo  a  saber  : 

Fixo  por  vorba  

Adliosivo  

Dito  sobre  transporto  : 

Marítimo  

Toircstre  

Dito  sobro  subsidio  o  voncimoiil.is 
Fóros  (lu  terrenos  dc  marinha.  . 

Iiaudoiiiios  

Taxa  judiciaria  


6:18O$G00 
i:650SG80 


paput. 


í.ú08:")'J3.*j'.)S 


30:28?$1S6 
69:  i-líSÇHO 
4:9iOS04õ 


059Í.400 


5:8(54.SlSS 


72:304$! 10 
93:4is'ÇÔ3; 

U4U$430 
20$000 

19:9S2í59l 
9i:0l7.<ii0 

•i:907>,70U 

C3lijli)4 
157i}7")0 
47.J75H 


TOT  AT. 


Ouro 


U0S:64S$333 


7:831?5S0 


Panei 


1.670:6233950 


959$400 


5:864S1SS 


32[:Í01S493 
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■10 


40 


51 


5í> 


TÍTULOS 


Consumo 


Taxa  sobre  o  fumo  

Rogilro  

Dila  sobvo  bebidas  

Rcgi.-tro  

Dl  ta  sobro  phosplioros  

Registro  

Dita  sobro  sal  do  qnalinio:'  ]irocc(lonoia 

Registro  

Dita  do  cale/ido  

Registro  

Dila  soU;'o  velas  

Registro  

Dita  solre  perfumarias  

Registro  


oi:no 


Dita  sobro  especialidades  phannaecuti- 
cas  


Registro  .    .  . 

Dita  sob/o  vinagro    .  . 

Kogist:o  .    .  •  , 

Dita  sobre  conservas  . 

ltGgi>tro  .    .  .  , 
Dila  sob.e  cartas  de  jogar. 

Dita  sobre  chapdos    .  . 

Registro  .    .  .  . 

Dita  sobre  bengalas  .  . 

Registro  .    .  .  . 

Dita  sobro  tecidos.    .  .  . 


Registro 


Dita  sobro  vinlio  estrangeiro. 


liXTIUORDIS-ARI.l 


Montepio  da  Marinha.       .  , 

Dito  militar  

Dito  dos  empregados  públicos. 
IndoMr<iin>;ões  


fAPnr, 


28:204*880 
2L:!50.f700 
50:7CO.?2I5 
35: 94  2^0)0 
43:714§00 
9:10f$7i)0 
32:90S$3:)0 
4".fl2».$Q00 
7:SI1$7.0 
8:510$"0!) 
3:5l0$000 
3.107-525 
20.Í90O 
2:0í>i$0S0 

1:440  000 
4:4SI$900 
l:3S0$73O 
2:47i,$0;)0 
SOOJ00O 
2:1^315 
10$0!)0 
7:725$400 
2:500$000 
358$700 
í$$0C0 
51: 43^5550 
22.420.4000 
7:7.i7$0?5 


l:74S$99i 
5:21í$-)13 
4:752í>405 
7:0S-§'?1{) 


TOTAI, 


Ouro 


13:802*249 
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c 

T.vr  \  i. 

TITULO  < 

oi:ro 

r.VL'KI. 

tf 

a. 

Ouro 

1'apol 

rumu  uoM  ai-i-lioavÃo  usrnciAi. 

Fundo  d*  resgatt 

Cobrara  du  divida  ncliva  o     .ssi vji    .  . 

.... 

45$ill 

linpsrlaiida  de  mais  recolhida  por  diver- 
sos axacloro*  

Todas  o  i|iiaosi|uor  remias  evontuaos  roee- 

... 

iSiõJ.'^  63 

Fundo  dc  f/K rantia 

Quola  (li;  5  n/e,  ouro,  sobro  os  direito*  d<! 
impui-iação  

I<!3.(i32:i37 

12J  .''■3L'.-j  jS7 

1.0i'):li-2$y0j 

L'.4H:S5ii$0á.l 

Den 

íoustraçíb  co 

mparada  d»  r 

enda  arrrecadada  no  Estado 

de  Santa 

Oatharina,  no 

biennio  de  1907  e  1908 

n 

Q 

1DOV 

1909 

DIPFEKEXÇA  PARA.  MAIS 
R  P\RV  MISXOS 

B 
Ot 
■< 
tt 
0 
< 

TÍTULOS 

TOTAL 

Ouro  ^ 

PApd 

TOTAL 

Ouro 

1  Upd 

OURO 

»• 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papol 

ORDINÁRIA 

Importação 

i 

Direitos  de  importação  pa- 
ra coinsmmo  

SS0:071>ii4i 

i.499:S07.<095 

— 

SS0: 7 14*020 

i.503:505$00S 

— 

— 

—  S:  a&xSSUi 

-j-  3:7S8-513 

2 

2  o/o,  ouro,  sobre  os  ns.i)3, 
«.)."),  «6,  U7,  9á,  100  o  101 
da  classo  7»  da  tarifa 

27:967;<367 

— 

t 

27:0338010 

— 

—  3&-Í4* 

— 

3 

Expediente  dos  géneros  li- 
vres do  direitos  de  cen- 

2U: 425*124 

— 

- 

— 

— 

1  -V\.  AHHS  i/VIC 

4 

Ditos  das  capatazias    ■  ■ 

— 

— 

Ari  ilflniLlAJJ 

34:288$4uo 

— 

-- 

-j-10:í52g?76 

c 
D 

S2:563$145 

69:liS..;f>16 

4-lfi:  58^471 

0 

Taxa  do  estatística  .    .  • 

— 

4:9.!57s530 

l.olUlloOçO;'! 

— 

4:<JS0.;0i6 

003:04^4839 

t.6(0:623§y.5o 

-  40O$C00 

—  173*74 

Entrada,  sahiâa  de 

(«Ml  V  fe 

7 

Tmnnatn   #7f*  tiiiO  PnA4 

0:S80,<000 

+  59Q§0S0 

s 

1:101*000 

007*200 

7: 68 1*000 

007$200 

I:6ã0s680 

0ii9$400 

7:S30$8SO 

OSOJfCO 

AcUHciona&s 

iu  o/o  sourc  o  ospeuienie 

dos  géneros  livres  do  di- 

8:942§502 

8:'J42:508 

5:804.18* 

5:864$1S3 

■f  2:0^-684 

Interior 

Ronda  da  listrada  do  Ferro 
D.  Thoiossa  Chriatina  . 

Dito  do  Correio  Gorai .  . 

Dita  da  Imprensa  Nacional 
e  Diário  offlcial.    .    .  . 

Dita  do  Laboratoiio  Na- 
cional de  AniWyses    .  . 

Dita  dos  próprios  nacio- 
nne*  


Imposto  do  scllo  : 
Por  vorb.i  . 
Adliuxivo  .    ■    .  • 

Dito  do  transporto  : 

Miiritimn  .    .    .  . 

Torrissi  res .    .    .  . 

Dito  sobro  subsidies  o  voa- 
cimento»!  

.Fóros  do  terrenos  do  Ma- 
rinha   

Laudeinios  

Taxa  jndiciaviu  .    .    .  . 

Consumo 

Taxa  sobro  o  fumo  . 

líogistros  .    .    .  . 

Dita  sobro  bebidas.    .  . 

Registros  .    .    .  . 

I)ita  sobro  pliosphoros  .  . 

Kegistros  .   .    .  . 


45:0S2ii930 
7-':S7p!Í0C0 

1:168$0C0 

0:13? 

iásOOO 

11):  171^085 
7lS:7Sl5ÇiW 

0:S5D$4.  3 
3:970$  00 

áilíWO&jOO 

0(J4$SS4 
500$à75 
313Ó5U0 


17:  SUÍNOS 
18:200$000 
43:S41#5S0 
20:0804000 
04:8603800 
SI :  lGOÍOCkJ 


249:48:!$731 


7Í:364$U0 
02:412$GS5 

D10$450 

30*000 


19:U82g591 
(M:017$4i0 


i>:825i*S0i 
4:007*700 

29:0481572 

G3G$4B4 
157$750 
47í750 


iS:i9í§íi50 
21:950$000 
56:70Q$215 
3j:942$000 
■Í5:S14$000 
9:100$750 


3-'l:901s493 


+20:0313130 
+19:5303995 

—  23S.<150 
+  l3jS68 

—  1^000 

f  S05$606 
fl7:2Síli3^ 

—  24:572 
-f-  931.;360 

-|-  S:lt9jj72 

—  2ã&90 

—  343^135 
_  2833750 


-t-10:903ç-0J5 
+  3:690§000 
+l^:S3â«635 
+  6:8»,C0O 
—10:1553800 
.+  ««ST» 


TITi:i,f)S 


ITaxa  sobro  »nl  do  <|uali]uer 
procedência.    .    .  . 

Rugititros  .  ■  .  . 

[Dita  soIji'(>  calçados.  . 

Ui!gi.sti'o.'j  .... 

(Dita  Hobro  v«!íis  . 

Registros  ■    .    .  . 

|  Dita  sobro  |icr!nijnu'ias.  . 

]i(v^islroK  .... 

JUitii  sobni  asnccialidadcs 
l>liai-inu<:i!ulL<:a.s    .    .  . 

ItngittroK  .... 

|  Dita  !>ol;(!  vinníírti   .  . 

Registros  .    .  . 

(Dita  sol>ri!  coiusorvas .  . 

Registro*  .... 

Dita  sobro  carias  do  jogar 

li(!gÍfctl'O.S  .  . 

Dità  sobru  clia[iúo.s  .  . 

Ri.-gistrOS  .... 
DiLa  tfoiíi-u  bengalas.    .  ■ 

r 

Registros  .... 


lOOT 


X.OOS 


niFPRIlRNÇV   l-AHA  MAIS 
E  PARA  MKXÍJs 


Ouro 


Papol 


'iS:5i!'$-,". 
3:310.4000 
5M38.Í050 

A  :03.S.4?0:) 
100$000 
i:ãrj3  .  ISO 

:i:íii.<0>S0 
1:1S0.?000 
1:10.-18020 
í:  0(55^000 
íOMio^ot: 
700.3000 


5:180*700 
2:000  000 
02>400 
20.<000 


'  TOTATJ 


Ouro*1, 


Ouro 


PapuI 


32:OiniS.<::00 
<i:G22.íJ0rj 
7:M1>7(,0 
3:."'.o.;o:;o 

:í:íT/.;-j3j 

2:0Ji,:,.a0 
1:  -5 10.4000 

1::;S0  TjjO 
2:.17).^i.O 
SCO.iOOO 
9:l2l'.;Jl.j 
l:S-l0í- no 

7:7i.-).iiOO 
2:500.5-.00 
SuS.í7U0 
20.?i,00 


TOT  W. 


Ouro 


P.iliol 


Ouro 

-  9:f>51.í2K 

— 

4-  1:312.000 

+  a^IsiiOõO 

— 

-i-     55:  :i  OOO 

—  '.■■■.>  I  .'i".-> 

—  Mi-1)>0 

1 



ro 
io 
*• 

k 

-~  1:0T:i.1íS3 

■f-     a  OJ7SO  : 

-!-  liSCSsíS-l 

—     i')  03 

— 

—  i:«l$000 

• 

--  ■í;o..ooo 

-f-  10:00) 



f    ■;  n>. -W3  • 

:  r 

bit  a  sobra  tecidos   .  . 

04:483$800 

51:133,^550 

-13:030$350 

19:000$000 

22:4^0$J00 

-f  2:<20.;0OO 

t 

Dita  sobro  viu  lios  estran- 
geiros  

10:801.-875 

362:6031810 

7:737$025 

365:046^136 

—  :'.:(VSlg250 

HXTKAORDINARIA 

57 

Monto-pio  da  Marinha  .  . 

i:702$204 

l:7-iS.$992 

+  46:783- 

58 

Dite  militar  

4:424<0S0 

5:212$512 

* 

+  73SJ432 

59 

Dito  de  empregados  publi- 

4:Ô42j>193 

4:738$405 

-f-  110|3tO 

GO 

10j0is4$203 

20:852$084 

7:038$310 

1S:S02$249 

—  2:905$S65 

KSKDA  COM  APPLICAUÀO 
ESPECIAL 

Fundo  de  resgate 

Produoio  da  cobrança  da 
divida  activa,  da  União. 

1-143954 

45:411 

—  09^543 

Importância  de  mais  reco- 
lhida por  diversos  oxac- 
toros   

$050 

* 

todas  a  quaesquor  rendas 
crentuaes  percebidas  em 
paacl  .  

tl:0il>$>37 

li:17*$391 

1S:531$S57 

1S:596$66S 

+  7.-421Í777 

I'[JND()  UB  «ARANTIA 

» 

Quota  da  5  u/o,  ouro,  sobro 
todos  os  direitos  do  ioa- 
portiicão  

120:r.01$042 

129:661$012 

123:632$437 

123:633 j387 

'  •  5:0293505 

1.0541^)50 

8.258:813|892 

1.04O:112$900 

2.401:S54$08O 

IN» 

ta 


.^.<H™  Jemonsiratiío  das  rendas  arrecadadas.,  pelas  Iwh Eendas  da  lagana  e  São  Sebastião  de  Tijucas,  do  Estado  de  Santa  Cathmna.  durante 

!  I  o  anno  de  1908,  comparadas  com  as  de  1907 

i  I    .■...!!.»■     ■  '  -   


BI 

.       r  * 

•>  I.JVQUXA 

TIJUCAS 

e 
S 
ti 

S 

i     ■     ■  ■  ■: 

TÍTULOS  DA  11BCE1TA 

DiíTorença 

Em  100S 

Em  19<)7 

DiflVsronça 

8 
•< 
Si 

1  1 

Em  1U08 

Em  1007 

Para  mais 

Para  monos 

Para  mais 

Para  menos 

i  DiTIRIOR 

13 

Kptrada  <lel*nrro  f.  Uhuiuiza  Cliristina    .    •  • 

109:726^810 
18.4000 

9B:110$S80 
193000 

17:0153900 

95060 

— 

20J000 

lljOOO 

i 

Imposto  do  sello  a  saber  : 

07833)8 

— 

201$800 

8:3723400 

30*05N 

2:S3S$400 

— 

Àdhosivo  

K  ■  300&G00 

607$040 

— 

2: 4014350 

2:270.4000 

134S350 

— 

32 

— 

— 

256530 

9$02i 

10:512 

— 

;2:08ãã930 

425$695 

1:6604236 

— 

24^000 

2 (4000 

— 

— 

1743206 

216$128 

— 

414,562 

170912 

16J650 

1$292 

— 

i 

50$000 

'l82$000 

— 

1324000 



— — 

— 

— 

■45 

1:530$000 

Si$lOO 

— 

1 

1:1503000 

1:2-103000 

90$000 

l:7C0g000 

1:080*003 

140^000 

48 

i: 375$000 

úSOgOOO 

793§000 

731.4000 

025^000 

1563000 

1 
í 
l 

1:120.4000 

1:070«000 

50..0C0 

0706000 

950jf:00 

20$000 

47 

i:sao$ooo 

2:ll0í000 

O80$000 

2a'O$G00 

2:"00^oiio 

SOíJOOO 

3:6803000 

Dita  sobre  sal  de  qualquer  precedência  .   .    .  ..t 

6803000 

80$000 

i 

1:310.^000 

1:7303000 

104SOU0 

320$000 

2S0$000 

1C0*,000 

■491  Dita  sobre  calcado  .  . 
j  Registros 


BO 


Dita  sobre  velas  .... 

Registros  .  . 

51  Dita  sobro  perfumarias  .  . 
„  Rogistros  . 

52  Dita  sobre  ospeeialidiídcs  plia 

Registros  . 
B3,  Dita  sobre  vinagre   .    .  . 

Registros  . 

54  Dita  sobre  conservas  .•  . 

Registros  . 

55  Dita  sabre  cartas  de  jogar. 

Registros  . 

56  Dita  sobro  ch.ipéos  ■   .  . 

Registros  . 

57  Dita  sobre  bengalas  .  •  . 
' 1  ■  '  Registrou  . 
té  Dita  sobre  tecidos.   .   •  . 

Registros  . 
59  Dita  .sobre  vinhos  estrangeiros 

BXTRAORDIXARI 

61  Montepio  Militar  .    .    •  • 
02  Dito  dos  empregados  publicas 

PUNUO  IIK  KliSCi 

Rendas  eventuaus.  .  . 
.  Depósitos   *    .    .    .  . 


maenuticas 


otc,  etc 


■    ■  1 


2793500 
lOOjOOO 


190$000 

no,<ooo 

203000 
1183000 

20$000 


200$000 


1:9608000 


10.4500 
1073321 

5713500 
lâe:4â0^0d<> 


26Q:190JM9 


117$500 
1203ÓOO 

403000 

no$ooa 
140400.0. 

160$000 
203000 


200$000 


:  2:2003000 


1(13500 
1673321 

I 

!  2803740 


803000 


118$500 


2893760 


£2:iU8|i85 


20$000 


40.4000 


SQgOUQ 
140$C00 


240*000 


-14876563660 


15ttMff3!375S 


1303000 
20$000 


50juC0 
«03OOO 


0403000 


1:7(!0«000 


5  «#00 


ns:B4S$JSB 


17O3O0O 
5030U0 


3U3G00 


GS03900 


i:540$0C0 


■'8;W0J7B( 


-2Q$ô00 


1603OR) 


9*000 


403000 
303000 


4 05000 


*ei$eoo 


;  Tabeliã  explicativa  das  rendas  arrecadadas  pela  Delegacia  Fiscal  do  Tuesenro  Federal  no  Estafo  de  Santa  Gaforina,  no  triemio  de  1906  a  190S 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


ORDINÁRIA 


Interior 


Renda  da  Imprensa  Nacional  o  Diário  Offtcial. 
Dita  do  Laboratório  Naoional  do  analysus  . 


Imposto  do  lullo  : 

Por  verba  .  . 
Dito  de  transporte  •  •  .  , 
Dito  de  subsídios  e  vencimentos 


EXTRAORDINÁRIA 


Montepio  da  Marinha   •    •  . 

Dito  da  Quorra  

Dito  doa  empregados  públicos. 
Iadomnisações  


HbSNDA  COU  AlTLIÍJAlJÃO  IKl>K(JIAIj 


Fundo  de  resgato  oai  papel  moeda  ., 

Todas  e  quaesquer  rondas  oventnaes  percebidas  em  papel   .   .   .  . 


tOOQ 


ARRECADADA  «m 
PAPEL 


280^500 


1:228.4031 
7:673*349 
15:065$010 


3:838$732 
2:854$694 
4:12583  3 


TOTAL 


24:9«íj}600 


H:940$857 


203$996 


1907 


ARRECADADA  EM 
PAPEL' 


77S3600 
63132 

2:5803974 
10:826$063 
15:514^753 


l:702$204 
4:392$749 

2:s20iioy 

9:9553585 


TOTAL 


89:707^123 


18:870)847 


1:1753660 


1908 


ARRECADADA  EM 
PAPEL 


4573200 


4:4993907 
li:707$751 
18:lO4$0O5 


l:5S4$304 
4:5S2$H5 
2:592^272 
Õ.737S197 


TOTAL 


ta 
to 
00 


3«:85S$953 


14:495$918 


iS$0SO 


■XP08ITOS 


Empréstimo  do  cofre  do  orphãas  , 
Depósitos  da  Caixa  Economlea  , 
Ditoe  d«  diversas  arigena  .    .  , 


9:3i4$325 

10:1693405 

5:8163142 

G84:C61$423 

880:431$981 

!*78:807$874 

943:578$881 

51:B01|839 

053:563$205 

58:258$406 

942:88 14822 

979:9068433 

1.008:316363* 

9SS:Z46j973 

nccnpltu  lnçfio 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 

ARRECADADA  EM  PAPEL 

1906 

1907 

1908 

24:248^690 
11:9403857 
2035096 
943:572.4881 

39:707  122 
18:870$647 
1:1753660 
952:563^205 

34:8583953 
14:495^913 
13$330 
942:8813838 

979:900$433 

1.002:316$634 

992:848$973 

to 

BO* 
CO 


4 


Tabelli  explicativa  das  remias  arrecadadas  pela  Administração  dos  Correios  do  Estado  dc  Santa  Catilina,  no  trieimio  dc  1906  a  190S 


lOOG 

lOOV 

ÍOOS 

IJKNOMIN.VVÃO  "AS  IIH.NIJAS 

PArnr, 

TOTAL 

I»  \I*BL 

TOTAL 

l>API'.L 

TOTAL 

O  tt  D  1  S  A  II  I  A 

- 

Interior       •  ■ 

70:074.;fli;) 

i: 

1 

91:Uií$7ôT> 

Ditii  úol  Iinpi*ciis£i  N&cíoqíU-s.  Diorio  ■Officful  ■ 

•           •                       ■  • 

j 

4$i00 

Imposto  de  sei  Io: 

i 

l:S3r><7a) 

S3:i95j05S 

1:008:39:! 
2:300.jTO1 

7ô:179.í8í:í 

7ÇS;7S6 
S:lG348g4 

05:179.j93> 

KXTRAOnUINARIA 

r 

— 

!  4834350 

— 

339,jir>!) 

371$C00 

J£85Q 

f 

liHND.V  (JOM  Al'l>I,IOAÇÂO  ESPECIAL 

♦ 

a 

■y.)3$0U4 

— 

I)E!'|-)SIT()S 

i 

i 

1 

> 

{ 

4Si:554,i005 

i 

30í:200.«399 

514:9148244 

538:250.5603 

379:i«§083 

641:092$594 

Movimento  <Ie  fuiiUo» 


rxmkss.is  ri:í:.:iiii)\s  do 

rnusouito 

CK1YJ.! 
O 

RIEM  K8SAS  1'liIT.m  AO  Til  ISSOCHU 

1 

19  OS 

vi 

s 

S 

U 
ti 

s 

C3 

d 

a 
w 

a 

Sa, 

S  M 
-  a 

O 

:  Recebido  da  André 
Wendhausen  &  C.  por 
cunta  do 
Banco  Brasil 

a.  ã 
M  - 

3S 

!> 

s 

O 

3 
0 

ai 

a 

Supprenienlo 
ao  Chote  do  Districto 
Telograpiuco 

i  I 

cts  Oi  tfl  71 

a  5  S  S 

3  2***" 
fi  es  e  49 
**■-»■•  í» 

T. 
ÍJ 
Çj 

u 
S 

2^ 

—  3 
O  5 

e 

0 

t  9 

si 

X  0 

-3  M 
a '.2 

a  * 
ã 

J&noiro 

300:C00i3O0O 

lllCOOOjJCJO 

— 

— 

407$000 

— 

— 

— 

iMiVUl  C1L  "     mm'        ■       •  ■ 

400:000.00) 

17:3fi0#>93 

— 

83:3335017 

'iV  000300!) 

lOOijOOO 

— 

— 

M.irço      •   •   ■   •   •  ■ 

— 

lii:<j  .9,5021 

10:000.5000 

— 

87s770$07i 

3i:i00.JOO0 

.102.4500 

— 

— 

— 

4'.10:000$000 

13: 300^34 : 

40: OOOgOOO 

3:2:019  ;742 

35:0í)0.<0  )0 

:3.'!ííii)0 

ii.sro.ssa 

— 

— 

-HUio  

— 

t5:62.íiC'20 

ao:uoo$ooo 

— 

— 

33:O.10$0OD 

lOSjOOO 

— 

— 

— 

Junlio 

V)J:0:)0,000 

17:&M$847 

20:0;i0$000 

— 

:.!ò:00:)§  100 

4055000 

2:l2if71D 

— 

— 

I  ,  -  1  la, 

Julho  •  

— 

ií>:3í6$4:.i 

80:000.5000 

I0o:83.gpio 

37:00.'.;.:oo 

707$000 

SJj.jilO 

:iúo:>.r0;0i/0 

— 

Agosto  i 

4(;:ujo$0"0 

S0:7oS;753 

.i.lòl  .ilrii 

li>  i:OUU.«:j(JO 

i;<:L(!iBÍ).'0  

i00:0;;0.j000 

lft:ri35.í40S 

100:8494770 

— 

71:15B$0B1 

37:000800) 

7:00'J:<0U 

:i:7i3i;yi5 

OnluVí)  

17:895$0S8 

170:000$00'; 

07:5103331 

!}j:030,?0  ;o 

SUl.i0.i0 

l:ljlj">S3 

ã5o.000ij30.> 

"SnVQuibco  

í.vioisaas 

íàoíoooíjooo 

56$ 58S 

73:002$014 

35:000$000 

14:859^707 

171: IMO 

r)fíKQmI)i'o  ...... 

B00.j00!)^00:) 

IS:  174$  142 

05:000^000 

WH, 

O.l:071ij803 

38:UQ0$00O 

309 j000 

;j:.r>;jti;220 

l:UM»fOO- 

2.400:000$00> 

i3i:">59i$ogo 

933:S49.*770 

S38;70^880 

301:400^000 

ÍS:Sli§000 

13:03S,<047 

700:030^000 

1:0491000 
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Importunei  i  da  despesa  cffectuada,  por  conta  dos  diversos  Ministérios,  o  oscripturada  n  De- 
legacia Fiscal  do  touro  Federal  no  Estalo  de  Sinta  Oatliarina,  no  triclínio  do 
'  1906  a  1908 


DESPKZ  V 

1O06 

too? 

190« 

03: 078$ 150 

50:000^797 

71:  (550.4547 

>        •  Marinha  

228:4G0$ÍH2 

267:190$099 

40j:753ijfi40 

709:0i8$í30 

6i0:501.ol21 

015;57l>$12i 

1.205:2325979 

1.133:030,4109 

1.330:S47.i33« 

•        »  Fazenda  

•    t  • 

797:773$3i,7 

G00:2ò5$'43 

736:909$509 

3.188:561  :OSS 

2.ô6G:5SS.$37á 

3.161:7í5.il5'J 

Deleg-acia  cie  Minas  Geraes  —  A  apuração  tobal  da 
renda  arrecadada  em  1908  não  apresenta  sinão  dados  approximadcs, 
que  dão  base,  aliás,  á  affirmativa  de  que  essa  renda  foi  superior  ú 
dos  annos  anteriores. 

Incluídos  os  depósitos  ella  ascenderá  a  12  mil  contos  —  segundo 
afíirma  o  delegado  fiscal. 

Nos  dous  exercicios  anteriores  foi  a  renda  : 

1906 

Ouro 

Importação   26$652 

Interior   ._ 

Consumo    

Extraordinária   _ 

Com  applicação  especial   _ 


Papol 
49$504 
3.460: 14fi$982 
1.012:262$845 
48:594$406 
3.663:446S(538 


26$652 


8.184:500§375 
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íooiy 

Ouro 

,    ~n                             ...  23G$848 
Importação  

Interior   ~~ 

Consumo   ~~ 

Extraordinária  

Com  applicação  especial   12*455 


Papol 
437$915' 

3.907 :434$029 

1. 1.94:717$657 

18:633§874 

4.831:656$260 


249&303  9.952:879$735 

Na  renda  com  applicação  especial  está  incluído  o  saldo  ou  ex- 
cesso das  entradas  sobre  a  sahída  dos  depósitos. 

A  despesa  de  1908  nào  está  toda  classificada  ainda,  mas  será 
sensivelmente  igual  á  do  anno  anterior,  com  excepção  da  do  Minis- 
tério da  industria,  na  verba  referente  ao  povoamento  do  solo. 

Em  1906  e  1907  a  despesa  foi  : 


1906 


Ministério  da  Marinha. 

»        »  Guerra  . 

»        »  Justiça  . 

» 


»  Industria 
»  Fazenda. 


2:0698680 
064:0778973 
679:351§277 
3.832:3208244 
1.246:4468422 

6. 324:2658596 


190^ 


Ministério  da  Marinha. 

»  »  Guerra  . 

»  »  Justiça  . 

»  »  Industria 

»  »  Fazenda  . 


2:915$720 

27:059$! 77 
410:4448667 
4. 426: 0268307 
1.168:3858497 

"  6.034:8318368 
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Quanto  a  parto  referente  o  <  Movimentos  de  Fundos  »  —  já  se 
verifica  que  o  Thesouro  enviou  a  delegacia,  em  1008,  o  supprimento 
do  2. 131: 813S750,  em  notas,  e  a  Cosa  da  Moeda  a  de  1.00:000$  em 
prata;  o  de  65:600$  em  nickel  o  o  de  1 0 : 00OS  em  bronze. 

ti,  assim  também  que  esta  Repartição  remetteu  ao  Tliesouro 
quantia  de  798:  SOOXGM,  e  ú  Caixa  de  Amortizarão  a  de  réis 
4.279:389*820. 

A'  Casa  da  Moeda  foi  recolhida  n  importância  de  -1-3 :39-i$700, 
sendo  L:5!.)4$700  ém  nickel  do  «ntigo  cunho  e  41:800§000  em 
cobre. 

A  sub-ad ministrarão  dos  Correios  em  Uberaba  recolheu  a  Dele- 
gacia Fiscal  em  S.  Paulo  o  saldo  de  1.484:2218586. 

Total  recebido   2.307:4138750 

Total  recolhido   6.  t>05: 9058750 

O  balanço  dado  nos  cofres  da  Delegacia  em  31  de  dezembro  de 
1908,  confere  com  a  escripl.iiração,  sendo  encontradas  as  importân- 
cias seguintes  : 


Caixa  Geral  

1.027:129$505 

Estampilhas  do  sello  adhesivo  . 

402:526$650 

Sólios  do  consumo  

351:5148040 

Taxa  Judiciaria  

1 : 3558000 

Moedas  do  praia  

100:0008000 

»       »  nickel  . 

46:000$200 

Depósitos  e  cauções  

534:368$200 

»      públicos  .... 

370$000 

Differenltís  valores  

3:993$380 

MATERIAL 

O  prédio  que  a  delegacia  oceupa  e  que  sorve  também  á  Caixa 
Económica,  íiâo  óíferece  as  condições  necessárias  ao  serviço.  Este  mi- 
nistério résjlvtíii  a  tíoitslrucçao  de  um  outro,  podendo  servir  o  actual 


-  2B&  - 

4  iHepartieSo  dos  «hos  ,,m  —ia  (Iue  se  Mé  disS» 

CAIXA  KCONOMir.A 

0S  quadras  juntos  demonstram  o  movimento  geral  da  Caixa 
lironomica  cm  1908. 


Económica  fla  União 


íoral  das  operações  efectuadas  pela  Caixa 
Fel  iio  Estalo  He  Minas  Gefaes,  tóaiite  n  nn  ta  BB 


KBCEITA 


Operações 


Importância 


dn  semestre 

Saldo  existente  erti  31  de  dezembro  de  1«JD7  

Depósitos  cffectuados  de  1  de  janeiro  a  30  do  junho.   .  . 
Juros  de  5  °/c  abonados  aos  depositantes  neste  semestre  •    •    •  | 
Emolumentos  de  cadernetas  saldadas  e  subsiituidas.    .    .  ■ 

Idem  de  certidões  

Fracções  monores  de  cem  róis  

Supprimentos  racebi-los  da  delegacia,  

Juros  de  1/2%  retirados  para  o  custeio  do  estabelecimento 

2°  semestre 

Depósitos  offectuddoa  do  1  dc  julho  a  31  do.  dezembro  .  . 
Juros  do  5  %  abonados  aos  depositantes  nesto  semestro  . 
Emolumentos  de  cadernetas  saldadas  c  substituídas.    .  . 

Idem  dc  certidões  

Fracções  menores  de  cem  róis  

Supprimentos  reeebidus  da  delegacia  

Juros  de  l/ã °/0  retirados  para  o  custeio  do  estabelecimento 


5.196:899S59l 
722:447*000 
139:173$184 
91 §000 
58£575 
14$õ05 
55:000$:JOO 
ll:080$723 

709:793*000 
144:615*188 
113*200 
88$770 
1GSBÕ3 
115:OOCS0OO 
lã:  1388  377 


7.106:530^60 
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DESPESA 


Operações 

Importâncias 

1°  scmestr» 

Retiradas  de  depósitos  neste  semestre  

G46:137$905 
7:857$U5 
10:032$403 
680$000 
532$400 
55:000,$000 

2o  semestre 

.Retiradas  dos  saldos  existentes  na  delegacia  .   .  . 

729:609$953 
9:381$859 
10:949$000 
720$000 
688S000 
115:000$000 

Saldo  existente  em  31  de  dezembro  de  1908   

5.519:941$G31 
7.106:530$26G 

Balanço  las  Urras  ojerações 


na  Caiia  Económica  lai»  Federal,  no  Estalo  le  Minas  Garaes,  imante  o  anuo  ir  1908 


Janeiro  . 
Fovoreiro 
Março  . 
Abril.  . 
Maio.  . 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 


Data 


RECEITA 


Saldo  que  passou  om  31  do  dezembro 
de  1907   


Saldo  existento  em  cofre,  que  passa 
para  1009   


■  i a vn a e  i  tnG 

Ueposiuus 

3upprinientos 

feitos 
pela  Delepracia 

Emolu- 
mentos 

130:073S'J00 

5:000$000 

24$949 

126:410*000 

— 

22§S31 

102:662^000 

14:000$000 

26$506 

153:õl5$000 

20§493 

H0:327$000 

8:000$000 

24<&529 

99:460?000 

28:000S'!OO 

44$772 

169: 471$000 

35:000$000 

26$971 

137:034$000 

— 

32*083 

U7:631$000 

1C:000$000 

47*792 

83: 42; $000 

2G: 0005000 

34$758 

68:19i$000 

26:000$000 

36*933 

134:044$000 

'  12:000^000 

40&38 

1.432:240*000 

170:000*000 

383*003 

Total 


135:097*949 
12G:432$831 
11G:GS8$506 
153:535*493 
U8:351$529 
lg7:004Ç772 
204:497$97i 
137:066$0S8 
133:678*792 
109:456*758 
94:227*933 
1415:084*381 


1,602:623*003 
10: 191*027 


DESPESA. 


Rotiradas 


Saldos 
recolhidos  á 
Delegacia 


1.018:8141030 


08: 168*249 
118:037*431 
98:306*4.00 
102:287$593 
112:277*729 
117:000*407 
15G: 309*87 
120:175*  >23 
113:4115082 
117:55-<?$353 
92:6705393 
129:430*426 


1.375:747*Sõ8 


17:000*000 

40:000*000 
48:000*000 

20:000*000 

40:000^000 
24:358*474 


189:358*474 


Despesas 
diTjrsas 

Total 

1:327*303 

116:495*552 

1:967*400 

120:004*831 

2:080*800 

140:387*206 

1:940*000 

152:227*593 

2;0li*!00 

114:28=$S29 

2:068*700 

13  : 129*197 

1:911*400 

158:281$271 

2:051*400 

162:22(3*923 

2:022*3*0 

139:791*396 

2; 103*000 

U9:65."*65S 

1:967*200 

04:637*593 

2:303*800 

131:73i$22õ 

23:754*443 

1.588:860$775 

23:953*255 


1.612:814*030 
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Balâuço  ia  imita  o  despesa  propriamente  âa  Caixa  Económica  ia  União 

Fefleral  em  19QB 


HECEITA 

IMPORTÂN- 
CIA 

 nrz  ;  

i°  semestre 

Juros  de  1/2  %  dos  saldos  dos  depósitos  do  1°  do  janoh!G  a  30  de  junho 

Emolumentos  de  cadernetas  saldadas  e  substituirias  

91 $000 

14*505 

2a  semestre 

Juros  dc  l/S  e/o  dos  saldos  dos  depósitos  até  31  de  dezembro  de  1908  . 

.13:523§333 

Emolumentos  de  cadernetas  substituídas  .  ,  

44íiiO0O 

69$20O 

Idem  do  certidões.  s  t 

88$770 

I6$3õ3 
â7:037$843 

DESPESA 

IMPORTAN-! 
CIA 

ln  semestre 

680$0OQ 

■  532$400 

2n  semestre 

720$0qO 

688$500 
23:602$303 

?7:037$843 

Balanço  íe  juros 


RUCEI  TA 


{"  semestre 


Juros  de  5  1 72  %  sobre  o  saldo  dos  depósitos  existentes  em  31  de  dezcm 
bro  de  1907  e  sobre  os  depósitos  elíeotuados  ate  30  de  junho 
de  1908   


2a  semestre 


IMPORTÂN- 
CIA 


144:447$675 


Juros  de  5  1/2  %>  sobro  o  Bajdo  dos  depositais  existentes  cm  30  de 
junho  o.  sobre  os  depósitos  eifectuados  até  31  de  dezembro  de  1908 


148:756$664 


293:204$339 


DESPESA 


(9  semestre. 


Juros  de  5  y  0  capitalisados  em  30  de  junho  de  1908   

Juros  de  1/?  %>  resprvados  para  o  custeio  do  estabelecimento  no  prl 
meiro  semestre  


29-  semestre 


Juros  de  5  %  capitalisadQS  em  31  de  degembro  de  1908  . 

Juros  de  1  /£  %  reservados  ppa  o  custejp  do  estabelecimento  no  2o  se 
mestre  de  19Ò8  


IMPORTÂN- 
CIA 


31:316$069 


13:131$606 


135:233$331 
13:523$333 


293:204$339 
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Balanço  das  operações  da  Caixa  Económica  Federal,  em  Bello 
Horizonte,  durante  o  anno  de  1908 

Janeiro  do  1008  (1«  semestre) 


RECEITA 


Data 


Saldo  do  2°  somestro  ilc 
1907  • 


Janeiro 


J> 
» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 


Entradas 


10 


20 
21 
22 
23 
24 
25 
27 
28 
29 


5.19(5:S99$591 
2:130?000 
3:Í7T$000 
2:910$000 
S:329$1.00 
12:789$000 
2:085$000 
1:4318000 
2:77--l$000 
3:277$000 
12:756$000 
1:2S9$000 
4:507$000 
2:53i$000 
Il:710$000 
r>:162$000 
7:194$000 
1:352$000 
14:757$000 
8:828$000 
2:3S5$000 
4:280$000 
1:090$000 
992$00D 
2:077$000 
5:252$000 


Juvos 
do  5  «/o 


180 

178 

177 

170 

173 

172 

171 

170 

109 

167 

ÍG6 

105 

104 

103 

102 

100 

159 

15S 

157 

150 

155 

153 

152 

15 

150 

150 


129 


:  922**73 
52$658 
201$017 
71$280 
20C$12G 
305S053 
■19$")  18 
33$787 
05$lil 


29í$096 
29$539 
102$659 
57$3GG 
2i>3$475 
!14$71 
158$S67 
29$ '03 
321$784 
191 $273 
51$3Í3 
90$930 
23$0il 
20$S04 
43$27< 
109$41G 


132:858^087 


DESPESA 


Retiradas 

Dias 

Juros 

do  5  o,:0 

2:28f$000 

— 

178 

50$3G6 

2:  (339$  147 

171 

04 $575 

4:0;2$'Í29 

170 

98$80í 

2:51!'$000 

173 

'  ()$22o 

5:088$518 

272 

1218540 

070*000 

171 

15$912 

3:550$2ll 

170 

83$819 

G:4(J5$140 

1C0 

lo2$lo« 

2:2<I$42S 

10? 

52$903 

7:433.$73G 

160 

171 $371 

1:.-22$000 

105 

7:177$Í29 

104 

103$448 

8:128$77! 

103 

184$00U 

3:730$000 

102 

83$925 

6:008$000 

100 

148$841 

2:783$832 

159 

Gl$í35 

2">7$000 

153 

5:5639 

12:352$888 

13  < 

269$342 

4:291$600 

156 

93$2í9 

3:404$5G9 

Í55 

73$280 

G:10O$G5l 

153 

129$G25 

1:422$000 
1:5<)2$232 

152 
151 

30*020 
Í3$387 

200$OOC 

15l 

)  4§lfl0 

l:407$GGt 

>  15( 

)  2P$312 

98:108$2'lí 

) 

2:2208454 

Fovttl*«slrò  tio  ÍOO» 


RBClilTA 


Entradaâ 


10 


12 
13 
14 
15 


IS 
19 
20 


22 
25 
26 

.28, 
29 


,32G:972$Õ91 
1:005*000 
5:876*000 
2:705$000 
2:310*000 
5: 19S$0'00 
6:076*000 
6:677*000 
7:620$000 
6:079*000 
3:028*000 
12:175*000 
7:199,5000 
11:500*000 
i:140$0J0 
320*000 
979*000 
1: 470*000 
2:030(000 
8:355*000 
11:740*000 
11:692*000 
10:636*000 


Jures 

de  5  °/o 


132 


147 
1  Hl' 
115 
141 
143 
142 
140 
139 
133 
137 
130 
13 
133 
132 
13 

!2' 

ias 

12 
124 
12 
121 


5.453:382*501 


DEIPKIJl 


:S":2$0S7 

119*152 
5.$17'> 
46*200 
103(333 
119*832 
129$S30 
147*102 
116*512 
69*012 
289*072 
134S9S1 
212*430 
20*900 
5*822 
i7$fl76 
20*337 
30*03* 
115*052 
20?$18S. 
198*141 
178*74: 


135:18C$2S 


ftotiradas 

Dias 

JuroB 
d«  5  afo 

 . 

— 

2  225*154 

147 

6(778 

i;. 7*14919 

146 

136*95') 

3:7  i,}*o01 

1 15 

7*1498* 

141 

'    ' 99*660 

1 . 1 c£$UUU 

113 

'  "23$'í75 

o:4ii!5ii>' 

142 

'  107t900 

l  .?q  ,*977 

1  iCil<  ipv  1  1 

OO 

'    '  83*533 

11. Ol'  'tpJ 

139 

'  S!8$142 

2-732*048 

138 

'52*363 

V .  Oi/'J!pl>  LJ7 

137 

'  I88$!2ò0 

J  .  1 1  iJJvOO 

133 

13õ*565 

133 

'  235$'i43 

133 

'  153*171 

800*000 

132 

'  14*6(36 

0:202*392 

131 

■  1: 858*9 '( 

130 

'    ' 22(713 

4::!Oíi?204 

12! 

'  77*1 49 

G:188$00C 

,  126 

,  112*231 

329*436!  12c 

,      '  £$Í89 

■  3 : 25 1*01  ( 

3'-  12- 

,  1    '  55(989 

6:261*90 

j  12 

?  '  106*089 

HO: 675*29 

ò  12 

1  '  179*^99 
i—á  1— 

2i£:205$68 

0 

4:432*550 

-  242  — 


Mnrou  do  1008 


IlEClilTA. 


Data 

Entradas 

DIAS 

Jurús  de 
ú  % 

Rotiradas 

m 
cu 

M 

Juros  do 
5  •/„ 

Transporte  .    .  ■ 

5.453 :38?$591 

135:186$28i 

21G:2O5$GS0 

4:432$550 

Mar, -o  

5 

10:7i0$0O0 

115 

17I$222 

10:962$G32 

115 

175$087 

»  

6 

15:llõ$000 

114 

245$(363 

3:277$3G3 

114 

5I$SS5 

»  

7 

4:G18$0O0 

113 

72$47G 

3-370$837 

113 

52$390 

»  

9 

2:92?$0O0 

111 

45$047 

G:844$i74 

111 

105$511 

>  

10 

3:2O5$0O0 

110 

4S$905 

1:122$377 

110 

17$141 

»  4  

11 

5 :  3SSSOO0 

109 

81$5G3 

4:942$932 

109 

74$31G 

>  

12 

613$000 

103 

9$195 

4  097$607 

108 

61$í55 

»  

13 

2:OO?$0O0 

107 

30$643 

1:32S$725 

107 

19$735 

»  

14 

2:602$000 

10'.) 

39$ 140 

1:329$9S3 

106 

1!)$565 

»  

16 

3:  .Vi  $000 

104 

51$S70 

13:305$^3S 

104 

192$I83 

»  

17 

■i:0í-3$000 

103 

53$338 

4:257$772 

103 

60$39S 

>  

18 

3:080*000 

102 

43$71S 

5:130$856 

102 

72$075 

>  

i  n 

19 

2:i,4$000 

101 

3i$9S5 

39$000 

101 

$547 

»  

20 

(>:299$000 

100 

87$iS0 

2:042$972 

100 

2S$3Gl 

» 

04 
<1 

2:3_;S$000 

í)9 

32$422 

300$000 

99 

4$  125 

»  

23 

5:270$000 

9/ 

70$99S 

(17 

Í(\A  í  (li! 

>  

24 

5:013$000 

90 

G6$S40 

4:515$021 

96 

74$0S3 

>  

26 

2:  n/$uuo 

y* 

00$  là-i 

04 

SR945 

UlçJ tv 

»  

27 

2:42G$000 

93 

31$258 

2:243$194 

93 

2S$972 

»  

28 

9:614$000 

92 

122$315 

12:GC0$S9() 

92 

1G1$7G6 

»  

30 

2:653$^00 

90 

33$1G2 

3:555$170 

90 

44$437 

»  

31 

5:34í$000 

90 

06$S00 

3:290$000 

90 

41$000 

5.r53:0í4$5'Jl 

13O:662$60O 

314:512$0S6 

5:847$728 

DES^PKSA 


-  243  - 


AlnMl  tio  ÍOOS 


RK  GUITA 


Data 


Transporte 


Abril 


» 
» 

3» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 


10 

11 

13 
14 
20 
22 
23 
24 
25 
2 

2S 


Entradas 


5.556 :044$591 
2:80i$000 
9:454$000 
10:296$000 
3:740$000 
lt:157$000 
4:701$000 
1 :745$000 
23:775$000 
2:59G$000 
(>90§000 
10:830$000 
i4:020$000 
IO:OS6$O00 
3:O74$000 
10:441$000 
10:851$000 
9:129$000 
6:?15ij;000 
2:035$00l) 
3;S26$000 


5.709:559$591 


89 

87 

8G 

84 

83 

82 

81 

S0 

79 

77 

76 

70 

OS 

07 

0(5 

05 

03 

02 

01 

00 


Juros  do 
5<>/o 


nii9I'KS\ 


Retiradas 


136:GG2$G60 
34$650 
U7$i25 
122$90S 
43$019 
128$615 
53$539 
19$63! 
28G$388 
28$4S3 
7$3  9 
114$316 
136$305 


23$605 
9õ$709 
97$9G0 
79$S73 
53$51S 
17$G6i 
3i$SS3 


138:256$101 


3i4:512$086 
2:175$361 
14:037$575 
5:599$438 
7:922$777 
2:85G$965 
2:092$502 
2:OGO$000 
13:80í$010 
G:253$0Gt 
4003000 
5:45!$997 
2:261*460 
2:098$050 
7:692$400 
6:402.337 
2: 80! $922 
3:120$000 
2:0i0$521 
,J;G95$775 
2:794$3i2 


4IG:799$679 


89 
S7 
86 
84 
83 
82 
81 
80 
79 
77 
70 
70 
63 
07 
06 
65 
03 
02 
01 
00 


Juros  do 


K  o 


/o 


5: 84 "$728 
22*835 
17 '$863 
66$94G 
92$423 
32$923 
23$825 
23$175 
154$044 
68$009 
4$277 
57$53S 
2I$9S1 
19$814 
7I$57S 
59$235 
25$286 
27$300 
17$G1S 
82$13S 
23$2S3 


6:919$469 


-  24-4  — 


RECEITA. 


DESPESA 


Data 

Entradas 

[  Dias 

Juros  do 
5°/o 

jACiiiiKias 

Dias 

Juros  de 
S  "/o 

11  ttllOUUl    IrU      •             •  • 

5.709:559$O9J 

138: 25(.i$  101 

410:7998079 

0:919*469 

AT:iin                         >     •  • 

iTXUIV/     •       •        •        •       •        •  ■ 

i 

1:717$000 

59 

14$0G9 

8:81T$SrtG 

59 

7**S50 

•••••• 

2 

10:6'J1$000 

58 

S5$S80 

'2:3198915 

58 

18S-5S0 

4 

10:8-18.-5000 

56 

848373 

6:4058)75 

5  5 

5C$2S3 

t 

5 

2:iiõ$O00 

55 

l(3.-?.'i35 

0: 9728060 

55 

53sfôS 

!•  ••••••• 

(3 

2:i84$O0O 

54 

16$3;'0 

19:3358330 

54 

Í458S37 

/ 

3:44í$O0O 

53 

25$351 

2:2208401 

53 

16$341 

8 

2:904*000 

52 

208973 

1:0758877 

52 

7$7'>3 

«) 

2:510$000 

51 

17$770 

2:369$S43 

51 

18$  193 

11 

i:735$O0O 

49 

11*80/ 

2: 235$G45 

49 

15S210 

12 

3:070§000 

■íS 

20$4G(3 

SS2$34"> 

4S 

5$88.) 

£                          •       ■        •       •  ■ 

14 

3:5'jO$O0O 

46 

22$74i 

5:6848512 

40 

3GS30G 

15 

l:701$O0O 

45 

108031 

4:4198664 

45 

2;$soo 

)t                      »      ,      ,      •  • 

10 

9:O88.$O0O 

44 

59§204 

2:0418005 

44 

1(3$  139 

)^                          t        a        •       •  ■ 

18 

4:439^000 

42 

258894 

3: 728$000 

42 

2JS"4G 

)t                        .       .       ■       •  • 

lt) 

9:409$O0O 

41 

538570 

6:3258930 

41 

30Ç017 

»  

20 

l:4C5jO0O 

40 

8$l:lS 

2:5078180 

40 

13$!'27 

...» 

>  

21 

1: 40í$O0O 

39 

7$  WO 

4308000 

:.!■:> 

2.5:129 

»  

22 

l: I05SOÚO 

38 

3$$31 

5:7128847 

30$146 

»  

23 

21:S12$Ol.'0 

37 

1128rt8!) 

2:029$742 

37 

10$-'' 12 

»  

25 

l:952$O00 

35 

9*522 

i 1:6538923 

35 

56$:ii<i 

>  , 

26 

o.  1 or.tnnft 

34 

lU$Uú-t 

34 

27 

325$O0O 

33 

18013 

2:4918411 

33 

115117 

29 

9:505$O0O 

31 

408924 

2:6018133 

31 

li$457 

»  

30 

525ÇO0O 

30 

2$IS7 

4:3838491 

30 

19$?6.2 

ú. 819: 886^591 

138:9398884 

529:0778408 

7: 637$ 150 

—  245  - 


.Vuiilio   «lo  lOOft 


Data 


'  "Tran 
Juni)  o 


spor.ln 


1 

o 

3 

5 
0 

.s 

9 
10 
11 
12 
IR 
16 
17 
19 
20 
22 
23 

20 
27 
30 


Enteadas 


").8!í):886$")í)í 
13:SSG$O0O 
?:43)$000 
3:310*000 
S:5GO$O0O 

13:f)OS$000 
4:9.!7$O0O 
3:770$000 
2:4!0$000 
2:201$000 
2:605$O0O 
JOOSOOO 
5:030$000 
4:7õO$O0O 
1:G28$000 

H:O!.2$000 
2:S85$000 
0:338$000 
1:?48$000 
1 : 170$000 
G:f>!õ$000 


r>.919:34G$;">01 
139:173*184 


G.05S:519.$775 
..  íi53;Ur>t)S020 


">.404:D24$75r> 


Juros  tio 

S% 


mrí  :930$SSi 

^$910 

OS-150 
12$á3íi 
2íi$743 

42$'80 
14$341 
10$472 

fl$3; 
y$502 

■  O$irj0 

$194 
9$092 
7$3i)5 
2$261 
12$902 
2$S04 
4$40i 
$093 
$497 
$000 


DEKPESA 


1311:1734184 


Ti  a  1'  i  ii  'i  íl  n  g 

Ivo  1 1 1  ucias 

;  Dias 

Juro3  do 

5% 

r.29:O77$i08 

- 

7:f37*150 

9:028$251 

29 

■  38$77í) 

S:107$708 

28 

•3t$7fi0 

1:577$187 

27 

5$913 

'  2:92(>$O0U 

25 

10$ 159 

2:120$000 

24 

■  7$0OG 

õ:994$030 

22 

13$  3 15 

5:311$443 

21 

15$190 

3:803$6f.8 

20 

10$563 

3$079$103 

19 

9$569 

4:703$721 

18 

•    ■  11$757 

.  1:GG4$000 

17 

3$928 

93G$335 

14 

-  1$820 

i0:437$5ii 

13 

■    . 18$844 

12: 13 115810 

11 

■    ■  18*533 

»:Z7o$Uo9 

10 

2:909$014 

8 

3$232 

6:485$283 

7 

C$304 

7:361$648 

5 

5$lll. 

2:011$O0O 

4 

i$U7 

3:319$9G6 

3 

1$3S2 

lô:619$590 

0 

■    ■  $000 

G46 : 137$905 

.7:857$il5 

7:857$115 

C>r>3 :995$020 

-  246  - 


•Tullio  do  ÍOOS 


HECEITA 

11 R 

íPESA. 

Data 

Entradas 

Dias 

Juros  de 

il     .  o 

Dias 

Juros  do 

•1  "/o 

Transporto   

— 

5.404:5214755 

180 

135:113*100 

— 

— 

— 

Julho   

i 

4 : 46 i $000 

179 

110*980 

1:850*219 

179 

46$  142 

»  

2 

5:265*000 

178 

130*162 

i:02G$5GG 

178 

25*360 

»  

3 

3í-í$"j00 

177 

7$H0 

S:4G0*S93 

177 

207*975 

»  

4 

i:8:s$ooo 

170 

44Ç195 

1 : 5994000 

170 

39*086 

»  

6 

2:849$000 

17-í 

6S$850 

5:133*170 

174 

124*017 

»  

8 

8:58O$0OO 

172 

204*960 

10:236$095 

172 

244*526 

»  

9 

3:8384000 

171 

92*577 

5:589*474 

171 

132$73S 

»  .  

10 

i:  193$000 

170 

2S$168 

4:73:$40S 

170 

112*955 

»  

11 

4:86G$000 

1G9 

114*215 

3:?00$220 

160 

75*111 

■»  .1  

13 

13:93;'  $000 

1G7 

324$25S 

12:039^340 

107 

279*237 

»  

15 

4:333$0:0 

165 

99$412 

5:057*934 

165 

115$SS9 

»  .   

16 

4:202$000 

164 

95*712 

4:025*118 

164 

91|GS0 

»  .  .'  

17 

1  :i>94$000 

163 

30.5080 

10:874*525 

163 

246*175 

»  

18 

29:830*000 

ÍC8 

631 $175 

20:202*288 

162 

370*370 

»  

20 

S: 902*000 

IG0 

197*822 

6:1684572 

160 

136*933 

»  

21 

5:07P$000 

159 

112*161 

2:414*75í 

159 

53*309 

»  .  

22 

■  10:106$000 

158 

221$770 

7:893*103 

158 

173$201 

»  

23 

8:6rj9$000 

157 

188*814 

4:48f$236 

157 

97*819 

»   .  ...  .  .  .  . 

24 

20:527$000 

156 

444*751 

7:(ilf$715 

156 

165*013 

»   .  ,:  

j 

27 

3:305|000 

153 

70,5231 

9:o/6g2Sl 

1184490 

*   .  «!  

28 

4: 53915000 

152 

9:$6.3 

12:921*620 

152 

2724776 

»  

« 

29 

6:809§000 

151 

142*799 

11:2894027 

151 

240*922 

4 

30 

9:O5G$O00 

150 

18S$666 

2:700*000 

150 

50*250 

»•.'..... 

í 

31 

5:30>$000 

150 

110*583 

1:224$210 

150 

25*500 

* 

í 

 ,  -  

5.573:995*755 

i38:874$846 

150:369*871 

3:451*509 

-  247  - 


Agosto  do  1008 


RECEITA. 


Data 


Transporlo 
Agosto    .  . 
»   .    .  . 


» 

» 

» 
» 

» 


Entradas 

Dias 

Juros  do 
5  «/o 

Rotiradjs 

Dias 

Juros  do 
5°/„ 

• 

138-874^4(5 

15G:3õfl$87i 

3:451$509 

J 

1 

119 

104702 

1:193$G3G 

A  A(\ 

2i$668 

o 
o 

/í  I  4  <  4jj>lk  U 

ií7 

50$510 

2  904S36Í 

Ai'! 

14  / 

59&290 

4 

14(5 

99S097 

7: 750$812 

141) 

157§152 

0 

145 

i  1 1*025 

4: 062$ 113 

93$887 

/ 

143 

O7§041 

1:0174,000 

í'ko 

20$198 

0 

í  t  Cê 

142 

66$593 

9 :  iõ5§910 

180$556 

1U 

1  •  1  lOÇWUU 

140 

151ÇI80 

4:853.$O0O 

94$363 

1 1 

4 . ^DOÇUUU 

139 

S2$299 

8:9G7$43i 

IO  J 

173$U2 

1  9 

138 

166S500 

3:3944.456 

100 

65$051 

li 

/  .0015WU 

137 

143SG78 

2:213^300 

\  17 

42$108 

14 

O.oO-  ÇUUU 

130 

G3$277 

7:477$506 

lOO 

141$232 

1  / 

az  ■  nr\o*^rtA 

10 : yuoçuuu 

133 

2034763 

8:947$964 

A  OO 
lài 

165$270 

lo 

O.Jo  íjuuu 

132 

1014475 

835$171 

A  OO 

15$308 

iy 

0.  /<U$ULIU 

131 

158*055 

6:608$í74 

131 

120$228 

lo  Ul /§UUU 

130 

271*140 

20:95i$545 

130 

378*336 

22 

6:756*000 

128 

120$lO6 

2:0:.9$000 

128 

36$782 

24 

4:7O0*.0O0 

120 

82$25 

S:  751  $332 

126 

i53$142 

25 

7:5734.000 

125 

131$562 

1:515$997 

125 

264302 

20 

2:250$0O9 

124 

33§750 

10:711$5  ,7 

124 

1S4$467 

27 

8:759*000 

123 

149$532 

2:079$G40 

123 

35$"ii6 

28 

i:429$00) 

122 

24$213 

2:0404.000 

122 

344,506 

6:819$OO0 

120 

U3$650 

2:072$29-i 

120 

34$533 

5.711 :089$733 

14t:407$9H 

276:5i5$39- 

1 

5:G77$596 

DI5SPEBA. 


-  248  - 


ttutomltro  «1»  IflOtt 


HEC1F.ITA.  PKSI'ES,V 


Dnla 

Tínlrarla5; 

./> 

Q 

Jll  "OS  li:' 

5  % 

Rnlirartas 

tu 
« 

Q 

Juros  rio 
5  % 

Transporto  ■  , 

r>.7lrl:0?9$75:. 

Mi:407$91i 

270:5158394 

Ssteivfkvo.       .    ■    .  , 

I 

í :  1 70.^000 

íii) 

GS$920 

4:24G$041 

119 

*7rtt2 1  Til 

»   

4 

2:3!>r>$000 

MS 

39510;) 

1 :  502$  V>5 

118 

»  ■  

o 
O 

2:320$000 

117 

37$T00 

1-28OS0OO 

1 17 

»   -, 

■i 

2 : 8?õ$000 

llti 

1:031 §000 

HG 

»  *•■... 

;i 

õ :  0l3  7$O0U 

115 

80$9HJ 

3:000$500 

115 

»   

V 

4:2S1$OOU 

111 

65ft!'!lS 

'1-841S001 

1  LI 

104$/ li) 

»   

10 

i-í:186$000 

110 

21G$730 

21:G79$417 

110 

1 1 

Oilã^OOO 

100 

92$72õ 

G:903$255 

109 

»   

li 

12:íi79$00l) 

10* 

190$185 

1:098$006 

108 

»   

li 

5:-iG9$000 

100 

80J501 

3:S51$T89 

100 

»  ■  

■1") 

4:04S$000 

105 

59$033 

2:830$439 

105 

Ã  - 
1 1 

2:SG0$O0O 

1(K) 

40*913 

fi'274S523 

1& 

"):(il6$000 

IO9 

Hflí> 

11K 

1  ll.i$ac£> 

»       •            .            ,            .      ■  , 

10 

5:008$000 

101 

G9$S28 

1:522$798 

101 

*'                  «            •  1  • 

22 

0:OG;$000 

98 

123$37i 

9:9;<8$354 

9S 

■       »    '  .... 

23 

7:17d$000 

07 

06$009 

4:557$537 

97 

61$392 

»■  ■  

2í 

2:74^000 

9:i 

36$653 

7:307$G73 

9;j 

9S$22G 

»■  .... 

25 

l :  'i-4/SUi'u 

9õ 

19$0:'2 

2:385$(il55 

95 

81 $408 

.»  .... 

20 

94 

.  G9$599 

5:7i7$729 

94 

73$249 

»   

28 

S:r.32s000 

92 

107S031 

1:23015000 

92 

15$:i0 

«  .... 

.9 

91 

10S300 

7:8í0$000 

91 

994215 

»  ■ 

ao 

4:r»l-i$000 

90 

5P$425 

194§r,04 

90 

2s42:> 

143:095*300 

3.S,.i:9r)i'$i7G 

7:3I7S«00 

<=■■-  -  <«*■--  ■ 
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Ou  tn  !>■»<>  <lc  1W>I*1 


H1SCRITA 

]>1!SPESA 

Data 

lí  nlriulas 

Ju  roseta 

5  ".0 

RotiiMliis 

Dias 

Juros  do 

,0 

Transporto  .    .  . 

•  • 

14:<:Oo:i$:íoo 

3$9:9r>0$i70 

•  • 

7:317*809 

Ouluhro 

1 

i'3:.$ooo 

11  $".7 

2:5fc5$700 

89 

.  :il$.li0 

»   

■J 

i:(i-í:$ooo 

8$ 

80*131) 

1:007*392 

83 

20$374 

»   

5 

O:503$000 

85 

1 12*183 

10:47 7*398 

85 

182*714 

»  ...... 

i) 

5:795*000 

Sí 

07*008 

13:291*891 

84 

155*001 

»   

7 

3:4»>7$Ono 

83 

39*900 

.  10:3I9$808 

83 

1 15*955 

8 

G:S40*000 

82 

7T$roo 

3$l*íl5 

32 

■8*505 



0 

1:495*000 

81 

10*818 

9:315*943 

SI 

104*793 

»   

10 

7:702*000 

80 

85*577 

4:91?$300 

80 

54$9$S 

»   

13 

2:Of'7$O0O 

77 

22*42  > 

8:413*112 

77 

89*972 

»  ...... 

14 

3:385*000 

70 

35*730 

1:993*305 

70 

21*037 

>  ...... 

15 

35*000 

7"i 

!>3r.í 

1:533*203 

75 

15*908 

»   

10 

2:750*000. 

74 

2S*2Ò3 

-2:  (352*088 

<•* 

2-7*250 

»   

i; 

2:48r*000 

73 

25*195 

2:401*041 

73 

24*951 

» ■  

10 

3:003*0.0 

71 

3i*121 

2:179*939 

l  1 

21*487 

» 

20 

l:97SsOÚ 

70 

19*230 

12:558$003 

70 

122*091 

>   

21 

\  •  7 10*00!  i 

6Í> 

1  0*337 

1 :  ")ir>S  -00 

.7,  ■ 

09 

li$900 

*   

22 

r.93so-;o 

08 

•r^iioi 

2:731*126 

OS 

25*792 

»   

23 

3:>?sO0fi 

07 

:t$37r: 

409*000 

«?' 

3$S05 

»   

24 

2:008*OOC 

)  GA 

18*40: 

>     1:452*1  IS 

00 

13*310 

»   

2! 

10:43r$()OC 

)  .'1 

>  7:352*224 

02*287 

»   

3f 

13:4S6*0Í)( 

)  r.c 

Il2$3«: 

?  S:490$10f 

oo 

70*750 

*   

31 

l:00-iS'K>l 

J  (V 

8$30i 

i  :>:8i9$4>l 

00 

4S$74I 

5.912:0*2*75: 

■) 

143:947*73 

Í  507:509*13- 

l 

8:5  C$572 

Novembro  do  1008 


ItECE.TA 


1 

Dala 

Entrudao 

Dias 

Juros  do 
5  % 

TraDsporte. 

5.912:082$75"> 

1Í3:947$732 

Novembro  

3 

3:048$0O0 

57 

Í8$8S0 

>        •    .   i  . 

1 

2:i31$0O0 

ff* 

ao 

1S$907 

*        •    •   ■    •  • 

5 

2:2i0$0O0 

55 

Í7$L11 

»   

7 

1 :58i$0O0 

53 

H$(537 

»   

9 

5:27i$0O0 

51 

37$33.S 

»   

10 

6:230i0O0 

50 

43$263 

11 

•i:718$0O0 

49 

32$l08 

»   

12 

2:74C$0O0 

48 

iS$306 

13 

4:870$0O0 

47 

3  í  $770 

»   

i-i 

i  :roo$ooo 

46 

i0$222 

*            •   .  • 

1(5 

1:110$000 

44 

6$783 

*        •    •   .   .  . 

li 

2:34õ$0O0 

43 

14$004 

»   

18 

1  :<J7i$0O0 

42 

li$515 

»   

1!) 

20$000 

41 

$111 

»   

20 

■l:34J$0O0 

40 

23$í61 

» 

21 

2:851$300 

49 

15$442 

»   

2- 

2:9O5$0O0 

37 

14$)2S 

»        •    •   .    .  , 

2\ 

3.0O0$0O0 

30 

15*000 

»   

2ò 

4:82?$000 

35 

9967 7õ 

21 

85;$0O0 

33 

3$905 

»        .   .   .    ^  . 

23 

S:72O$0O0 

32 

33$755 

»   

30 

15$000 

30 

$062 

5.9S0:273$755 

14i:364$119 

DESPESA 


Ro  tirada? 


507:509$1M 
7:06i$64C 
G:542$í31 
5:10?$415 
57:027$716 
2;770$000 
2:755$162 
2:700$000 
9:0i0$579 
-5;5G1$95S 
i:440$7ll 
9S0$020 
11:562$955 
1 :720$361 

1 :333$723 
1:508$000 
8:4I2$7S7 

965$273 
5:247$091 
7:95i$720 
5:8S9$i91 

163$35i 


600:179$527 


01 

n 


57 
56 
55 
53 
51 
50 
49 
48 
47 
46 
44 
43 
42 
41 
-50 
39 
37 
36 
34 
33 
32 
30 
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Dezembro  do  1Q08 


RECEITA 

DESPESA. 

Data 

Entradas 

Dias 

I 

Juros  do 

5  % 

1  Dias 

Juros  do 
5  % 

Transporte.   .    .    .  - 

5. 980: 273$" 55 

— 

144:364*119 

000:179*587 

— 

9:132*941 

Dozembro  

i 

8:82f*0O0 

29 

35*545 

4:392*218 

29 

17*690 

2 

2:0l6$0OO 

28 

7$S40 

8:242*103 

28 

3?*052 

»        •    •  • 

3 

11 :427$0OO 

27 

42$S51 

4:1888*88 

27 

15*705 

»   

4 

8:409*000 

26 

8*399 

4:6SO*000 

26 

17*455 

/ 

U:427$0O0 

23 

37*767 

13:427*999 

23 

42*891 

»                  •        |       •        •  • 

9 

4:915*000 

21 

14*422 

4:580*014 

21 

13*356 

»   

10 

3:350*000 

20 

9*305 

3:408*638 

20 

9*466 

»  •<•••• 

il 

.  398*000 

19 

1*050 

6:742*998 

19 

17*791 

■»                  .        .       .       .  • 

12 

99! $000 

18 

2*477 

3:217*650 

18 

8*042 

»   

14 

5:233*000 

1G 

11*628 

1:729*549 

16 

3$842% 

»   

'  -j 

2:273*000 

15 

4*  -35 

3:456*188 

15 

7$20ff 

»                          .       •        •  • 

li 

4:579*000 

14 

S$903 

8:796*617 

14 

17*103 

»   

17 

3:285$000 

13 

5*931 

3:810*000 

13 

6*879 

»                  .        .        .        .  « 

18 

8:050*000 

12 

13*416 

6:025*301 

12 

10*041 

»                  .        •       .  . 

19 

5:689*000 

11 

8*691 

1:258*942 

11 

1*921 

»                  .        .       •  . 

21 

13:281*000 

9 

16*601 

5:503*688 

9 

6*878 

•   

22 

6:150*000 

S 

7*941 

9:708*143 

8 

10*786 

»   

23 

9:021 $000 

7 

S*770 

1:850*119 

nr 
/ 

1*789 

24 

20$000 

t 

§016 

100*000 

6 

1  $083 

»   

26 

3: 192*000 

h 

1*773 

6:265*996 

4 

3*4S0 

»                  •        •        •  , 

28 

5:8:6*000 

2 

1*62-3 

S3-  137404? 

O  •  XO  iIp«.'*,J 

2 

2*260 

»                  •        <        .  i 

7:752*000 

X 

1 

1*076 

15:835*475 

1 

2*199 

»                          ■        •  • 

30 

8:493*000 

C 

— 

2:65  §106 

0 

— 

»   

31 

4:976*000 

C 

— 

1:431*456 

c 

— 

6.114:317*75= 

> 

144:615*188 

729: 609*95? 

9:331*859 

144:615*  18E 

9:381$85í 

) 

6.258:932*941 

738:991*815 

l 

738:991*313 

> 

5.519:941*13 

l 

peleg-aeici  fimoal  do  Rio  Girando  do  Sul  t 


PAGADORIA 


Esta  secção,  mesmo  com  a  deficiência  de  pessoal,  pagou  em  1908 
a  importância  de  8 .463: 751$277  que,  sommada  eom  1. 570:793$996, 
de  período  addicional  de  1907,  monlq  em  10. 031 : 545*273,  assim  discri- 
minada;: ,i 

1908 


Ministério  da  Justiça. 
»        »  Marinha 
»       »  Guerra. 
»        »  Industria 
»        »  Fazenda 

Depósitos  .... 


53:080$790 

31 :849$381 
6.750:407$988 

66I791S899 
1.546:086$737 

15:534$482 

8.463:751$277 


190^  (período  addicional) 


Ministério  da  Justiça. 
»       »  Marinha 
»        »  Guerra. 
»        »  Intfustria 
»        »  Fazeiída 

Depósitos  .... 


5:'520$2Í6 
'2:449$680 
1.317:7368271 
2:688$360 
237:569$469 
4:830$000 

1.570:793$996 


Para  calcular-se  do  avultado ;Sery iço  que  corre  pela  pagadoria,  basta 
citar-se  que  foram  extrahidos  13.11Q  bilhetes  ou  Cheques,  que  foram 
leitos  para  pagamentos  avulsos,  |traballio  esse  jittendido  todo  por  dois 
escrivães,  que  ainda  t?em  a  s^caijgqa  escrituração  do  «caixa»  e  do 
«diário».-   —     —  : ..... .'  


'  "  o  movimento  desta  secção,  em  numerário,  durante  os  doze  mezes 
de  1908,  foi : 

Receita   _ 


Janeiro  . 
Kovcroiro 
Março  . 
Abril.  . 
Maio.  ■ 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Solembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 


MEZKi 


SUPPHIMEKTúS 


IMrORTANGIA 
AH  ílEfl ADAUA 


2õ:000$000 
690 : 000$000 
0S1:5D3$200 
715:000$000 
7i0:000$000 
770:000$000 
700:000$000 
760:000$000 
940:00O$000 
300:000*000 
S20: OOO5OOO 
735: 000§000 


-  8.436:553*800 


213S94S 
20:3Si$534 
20:773:3340 
21:3D0$iO3 
19:9õ9é59S 
2i:360g502 
19:057$523 


17.778$746 
£6:553$?5!) 
26:559,5309 
25:i04$l'J7 
2*:842$384 


242:035*533 


TOTAL.-  ..íi 


25:248^948 
710:38^534 
702:32fl$54ti 
736:356*103 
729:959$598 
79l|860$5O2 
803:081^583 
77T:778$746 
9C6:553$2B9 
826:559$393 
84õ:I645íi97 
757:842^384 


8.678:588.^733 


Despesa 


MUZES 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

DAT  T\AQ 

SALDOS 
M3COMIID03 

Janeiro  

íi.yooijiU/u 

•(A.9Q?*IAA 

Fevereiro  

DOO  l^caÇUc 

{UM  •  79R*f)8fl 

Março  

Al  ■  1 

Abril  

Maio  

7iift  707*077 

Junho   

UOl3;oUO§ll4 

1<1.  fUl$U01 

1  OO  •  \)  í  0!p  li/O 

O  .«CO  IfOU  1 

Julho   

GI8:8I3$3S0 

1"9:15?$203 

777: 965$5S3 

31:09l$940 

Agosto  

558:6G4$321 

210:288$418 

7C8:947$739 

8:831$007 

Setembro  

837:485$884 

H8:442$942 

^  955:928.^826 

10:624$433 

Outubro   

70S:15S$S7.í 

05:475$525 

773:330$399 

52:92!)$000 

Jío-vombro  

75(5:3005374 

77:864$058 

83i:164$132 

10:!)9£)$7G"j 

Dozémbro  

6i3:130$945 

79:864^035 

722:9.')5$483 

34:84615901 

7.4íõ:702$281 

i.0l9:603$221 

8.465:305$"02 

213:2835231 

THESOURAlRIA 

Na  thesouraria  deram-se  durante  o  anuo  as  seguintes  ope- 
rações : 

RECEBIDOS  DO  TIIESOURO 

Directamente   7.300:000$000 

Pelo  Banco  Allemào  ....  5.620:000$000 

»      »     Pelotense.    .    .    .  1.550:0001000 

»      »  —do  Commercio  .    .  100:000$000 

»      »     da  Província  .    .    .  200:000$000 

14.770:000$000 


Remetteu  no  mesmo  periodo  : 


0.725:635*958 
361:049*802 
13 .793:283*710 
4:085*700 

20. 884:055*170 


Houve,  pois,  a  favor  da  Delegacia  a  dififerença  de  6.114:055*170. 
Foram  feitos  os  seguintes  suppri mentos  : 


Ao  Thesdtiro,  ouro    .  . 
»       >i      papel  .  . 
A.'  Caixa  de  Amortização. 
A'  Casada  Moeda.    .  . 


A'  Pagadoria  .... 

A'  Caixa  Económica.  . 

Ao  Correio  

Ao  Telegrapho .    .    .  . 

A'  Alfandega  do  Rio  Grande 
)>       »      de  Uruguayana 
»       »      do  Livramento 
»       »      de  Pelotas  . 

A  re:eita  do  Caixa  Geral  foi 
E  a  despesa  

Saldo.    .    .  . 
Os  suppri  mentos  de  sei  lo  de 
sumo  foram  na  importanc 
Do  sello  adhesivo,  . 


con- 
ia  de 


10.030:000*000 
955:535*009 
1  524:965*856 
565:031*000 
181:200*000 
1.257:935$334 
330:000*000 
7:600*000  ' 

14.8õ2:267$199 
38.865:487$666 
38.371:621$480 

493: 866$ 186 

2.630: 816$450 
808:387*100 


Recebeu-se  da  Casa  da  Moeda : 

Em  sello  de  consumo.  . 
Em  sello  adhesivo    .  . 


1.816:000*000 
810:000*000 


Em  31  de  dezembro  de  1908  ficou  o  seguinte  «stock» 


Em  sellos  de  consumo 
Em  sellos  adhesivos  . 


2.938:487*624 
755:900*500 


O  movimento  de  deposito  de  cauções. fói;* 

■■  j.  ■  ••■ 

■'V 

Entraram  "-'                          v  ■-*3it:789íl4Ó 

Sahiram    .    .   347:8048147 

O  troco  de  nickel  montou  em.    .  *2i8: 250$000 

O  de  prata  em.    .....  118: 346*000 

REPlUiSSAO  DO  CONTRABANDO 

Sobre  esle  ramo  diz  o  actual  delegado  fiscal : 
*      «O  serviço  de  repi-essào  do  contrabando  na  fronteira  deste  Estado 
esteve  todo  o  anuo  findo  a  cargo  do  governo  do  mesmo  Estado,  em 
virtude  do  convénio  aduaneiro  de  2  de  j  unho  de  1899 . 

Para  occorrer  as  respactivas  despesas,  a  delegacia  entregou  ao  the- 
vsoue9  do  Estado  em  prestares  lrimestra3sa  quantia  de  427:000$,  con- 
signada no  orçamento  para  atlender  a  esse  serviço. 

Por  força,  porém,  da  denuncia  do  mesmo  governo,  feita  èm  novem- 
bro ultimo,  esse  serviço  passou  a  ser  exercido  pela  União  no  corrente 
mez,  sob  a  minha  administração,  aguardando-se  a  todo  momento  que 
se  torne  effectiva  a  reorganização  desle  importante  ramo  da  fiscalização, 
para  cujo  intuito  foi  o  signatário  deste  incumbido  de  formular  o  re- 
spectivo projecto,  trabalho  esse  remeti  ido  em  dezembro  ultimo. 

O  contrabando,  como  lenho  exposto  antes,  não  cessa,  manlem-se 
sempre  em  actividade ;  novas  apprcliensões  vèm  sempre  assegurar  que 
as  anteriores  não  atemorizavam  os  contrabandistas . 

...  A  fronteira  é  immensa,  e  as  vantagens  que  ocommercio  visinho 
offerece  ao  consumidor  são  tão  notáveis,  que  a  elle  correm  mesmo 
aquelles  que  deviam  ser  os  primeiros  a  dar  o  exemplo  de  respeito 
%  leis  fiscaes. 

Na  proposta  do  orçamento  para  1910  elevei  de  427 :000$  a  500:000$ 
%%signação  para  este  serviço,  afim  de  poder-se  augmentar  o  numero 
^gg|uardas  para  guarnecer  a  fron teira  eorryenien temente . » 


.    IMPOSTO  D£  CONSUMO 

A  arrecadação '  'àq>  imposto  de  consumo  no  ahno  findo  foi  de 


3.527:807$627. 

«A  mais  poderia  ter-se  elevado  esta  cifra,  diz  o  delegado,  se  me- 
lhor fiscalização  houvesse  por  parte  dos  agentes  fiscaes,  na  sua  maior 
parte  desidiosos  e  incompetentes. 

A  prova  do  que  acabo  de  dizer,  é  que  logo  que  o  inspector  fiscal 
Palhares  Júnior  deu  começo  a  sua  commissão  neste  Estado,  foram  por 
elle  lavrados  80  e  tantos  autos  de  infracção  nesta  cidade,  todos  já  jul- 
gados procedentes. 

Ha,  entretanto,  fiscaes  nas  circumscripçôes  deste  Estado  e  mesmo 
desta  capital,  que  durante  um  anno  e  mais  não  têm  constatado  uma  só 
infracção  do  Regulamento  de  10  de  fevereiro  de  1906,  nem  de  nenhum 
outro  cuja  execução  compete-lhes  fiscalizar. 

Em  boa  hora,  portanto,  foi  commissionado  pelo  Sr.  Ministro  da 
Fazenda  o  Sr.  Palhares  Júnior,  o  qual  não  tem  poupado  esforços  para  o 
fiel  cumprimento  de  sua  missão.» 

RENDAS 

A  renda  arrecadada  no  Estado  durante  o  anno  elevou-se  a  

26.411 :704$682,  sendo: 

importação   14. 180:517$846 

Entrada,  sahida  e  estadia  de  na- 


vios 


24:238$126 


Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial  . 
—  Depósitos 


Addicionaes 


Interior 


Consumo 


15:564$069 
2.410:132$742 
3.527:807$627 
219:068$451 
2.550:032$187 
3.484:343$634 


26. 411 : 704$682 


Melhor  o  demonstra  o  quadro  que  segue : 

R.  F. 
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Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Repartições  Federaes 
do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  janeiro  a  dezemtiro 
de  1908 


te 
e 
a 


ou  no 


1'Al'KL 


a 


011DINAIUA 


Importação 


1  Direito  de  importação  c  do  consumo.  4.9<18:8i3§S50  S.5.-6:S45$2Si 


3  Eipedionte  de  géneros  livro  tio  diroi- 
tos,  para  oonsumo  

A  I Ditos  da  capatazias  

5  lArmazonagem  

6  ITaxa  do  ostatistica  


«Entrada,  sabida  e  estadia  de  navios. 

7  j Imposto  do  pharóos.  

8  I     >      >  docas   

Addicionacs 


9  |Taxa  addicional  de  10  %  sobro  expe- 
diente de  géneros  livres  do  diroitos| 
do  consumo  


Intsrior 

16  IRenda  do  Correio  Geral  .    .  • 

20  IDita  da  Imprensa  Nacional  o  «Diarioj 
Official»   

21  IDita  do  Laboratório  de  Analyses 

31  I  Imposto  de  sello,  a  saber  : 

De  verba   145:0i9$300| 

|A.dhesivo   fll6:335$12o| 

32  1  Imposto  do  transporte,  a  sabor 
iMaritimo  2i:910$209l 

Terrostro   198:066$125 

33  llraposto  de  3  Já  %  sobro  lotarias  fe-| 
deraes  o  5  %  .sobre  estadoaes 

34  (Imposto  sobro  vencimentos  .  . 

Contribuição  de  companhias  ou  em-| 
prezas  de  estrada  de  ferro  e  outras. 


15:280$000 
15:220,;000| 
3:02455261 


36 
38 


Imposto  de  2  Já  %  sobre  dividendos 
de  bancos  ou  companhias  .  . 

Fóroa  de  terrenos  do  marinhas 


171:7123853 
152:160x356 
332:377$?20 
3S:G8$$677 


pjlpkl 


5:893$598       lS:24i.-í52S  5:9933598 


74i:148$561 

õ:351$378 
90$000 


1.06i:384§420 


222:907^334 

1:600)000 
231:582$310 

54:SOO$00O 

S4:5493470[ 
3:564(194] 


9.231 :703$99ô 


15:561$C69 
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40 
42 

45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 

53 
54 
55 
56 


•    •    •  • 


Laudeinios.  . 
Taxa  judiciaria 

Consumo 

Taxa  sobro  fumo.    .  . 

Registro  

Taxa  sobro  bobidas  .    •   •  • 

Registro  

Taxa  sobro  phosphoros 

Registro  

Taxa  sobre  sal  

Rogistro  

Taxa  sobro  calçado.    .    .  . 

Registro  

Taxa  sobro  velas 

Registro  

Taxa  sobro  perfumaria   .    •    •  • 

Rogistro  ■ 

Taxa  sobro  especialidades  pharmaceu- 
ticas  ■ 


ouuo 


53 
59 

CO 
Cl 
62 
OS 


Registro  

Taxa  sobre  vinagre  

Registro  

Taxa  sobro  conservas  

Registro  

Taxa  sobro  cartas  do  jogar  i   .  . 

Registro  

Taxa  sobro  chapcos  

Registro  

Taxa  sobre  bengalas  

Registro  

Taxas  sobre  tecidos  

Registro  

Taxa  sobro  vinhos  estrangeiros  . 

EXTRAORDINÁRIA 

Montepio  da  Marinha  ..... 

>  Militar  

>  dos  Empregados  Públicos  . 
Indemnização.  ...   ...........   •  . 


PAP!!!., 


2:27G$875 

S09$20() 


337:557.3522 
132:,';8J.;(.0() 
427:04!''301'5 
ICO-.24O.iUl0 
415:870.3800 
30:811í!4í0 
500:524.3540 
2:820if000 
135:315$925 
■23:850.5000 
22:3773850 
6SO$000 
40:4823380 
iC:050$000 

10O:3l5$930 
7:9S0$Q0O 
35:7315970 
2405000 
15S:S47$Ô75 
15:020^000 
2:092)500 
260SOOO 
105:171*400 
8:580.$000 
532SO00 
0404000 
501:358.3540 
107:880*000 
182:9165210 


4:845.4731 
73:587.3902 
22:268.3269 
118:426>f>49 


[ou  u  o 


1'APItli 


2.410:i3l$742 


3.527:807(887 


210:068$451 
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« 

o 
a 
a, 

tf 

S 

1 

■ 

OURO 

PAPEL 

OU  110 

PAPIit, 

KIÍNDA  COM  M*PLICAçXo  ESPRCIAL 

— 

8:598$192 

727:614}553 

Rondas  ovontuaos  arrecadadas,  ouro. 

— 

Fundo  do  garantia  : 

Quota  de  5  %  sobro  direitos  do  im- 
portação para  consumo  

708:115$GS3 

— 

Fundo  para  as  obras  do  molhoraraen- 
tos  dos  portos  da  União   .    .   •  • 

1.105:63i§039 

— 

1.822Ml7$63i 

727:1)14^553 
3.4S4:3Í3:G34 

6.0i9M76.$016 

19.622 :2aS$670 

Delegacia  de  Goyaz  : 

A  receita  geral  do  Estado,  conhecida  e  escripturada  pela  delegacia 
fiscal  até  31  de  dezembro  de  1908,  em  papel,  com  excepção  de  movi- 
mento de  fundos,  importou  em  905:854$790,  que,  comparada  com  a 
arrecadação  de  1907,  em  egual  periodo,  que  foi  de  1.656:087*726, 
apresenta  uma  differença,  para  mais,  contra  o  exercício  de  1908,  de 
750:232$936. 

LIQUIDAÇÃO  DO  EXERCÍCIO  DÉ  1907 

Receita 


Ordinária  —  interior  .  .  . 
Extraordinária  .... 


Renda  com  applicação  ospecial. 
Depósitos  

Movimento  de  fundos   .    .  . 


97:000$359 
ll:819$789 

108:820$148 
3: 269$120 
1.252:8728602 

1 .364:961$870 
647:105$320 

2.012:067$190 


-  261 


Despensa 


Ministério  da  Justiça. 

»      »  Marinha 

»      »  Guerra. 

»      »  Industria 

»      «  Fazenda 

Movimento  de  fundos. 


32: 4843085 
463$200 
222:041*754 
149:467*504 
327:038$738 

73i:495$28l 
957:134$080 

1.688:6290361 


ií>or 

1008 

DIFFERENÇAS 

56:690$599 

51:254§982 

—  5:435$617 

29:965$510 

30:343$690 

-1-  378$180 

9:925$522 

8:535$241 

—  1:390$281 

Renda  com  applicação  espocial .   .  . 

3:120§733 

2:284$800 

—  835$933 

99:7085364 

92:418$713 

-  7:283$651 

Depósitos  

1.556:385$3fô 

813:436?077 

—  742:949$285 

1.656:0878726 

90o:854§790 

—  750:232$936 

A  renda  do  interior  decresceu  no  exercício  de  1908  em  5:435$617, 
devido  a  não  ter  havido  sellos  de  patente  da  guarda  nacional  e  de 
nomeações  de  outras  naturezas. 

A  de  consumo  teve  um  augmento  na  importância  de  378$180, 
porque  pequeno  íoi  o  desenvolvimento  commercial  de  1908  em  com- 
paração com  o  de  1907. 

A  renda  extraordinária  diminuto  em  1908  em  i:390$281,  por- 
que em  1907  houve  rendas  de  exercícios  anteriores  que  foram  escri- 
ptnradas  debaixo  desse  capitulo  ou  da  sub-consignação  « Indemni- 
zações » . 


A  renda  com  applicação  especieil  Recresceu  em  1908  em  835*933 
por  haver  menor  arrecadação  desta  renda,  principalmente  na  admi- 
nistração dos  correios,  que  em  1907  arrecadou  2:796$500  e  em  1908 
apenas  l:733$000, 

A.  renda  de  depósitos  decresceu  egualmente  em  1908  da  quantia 
de  742:949*285,  pois  a  mesma  administração  dos  correios  arrecadou 
em  1907  — 968: 576$345,  e  em  1908  -  813:116$555.  Esta  delegacia 
arrecadou  etri  4907  —  585:975$404  e  em  1908  apenas  499:196$410. 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

A  receita  deste  titulo,  de  que  a  delegacia  vae  haurir  recursos  para 
custear  a  despeza  quando  é  insufficiente  o  producto  das  rendas  ordi- 
nanaria,  extraordinária,  especial  e  do  liquido  de  depósitos,  foi  em 
1908  de  1.792:442$029,  até-  31  de  dezembro,  a  saber  : 


Supprimento  recebido  do  Thesouro. 
Saque  sobre  o  mesmo  Thesouro.  . 
Receita  da  Repartição  dosTelegra- 

phos  

Saldo  do  fundo  de  custeio  da  Caixa 

Económica  

Recebido  do  Thesouro  do  Estado 
Idem  da  Caixa  de  Amortização  .  . 


Saldo  do  exercício  de  1907  . 


200:000$000 
1.215:910$213 

23:366$869 

3:174$118 
26:500SOOO 
53$000 

1.469:004$200 
323:43755829 

1.792: 44 2$029 


DIVIDA  ACTIVA 

A  divida  activa,  conhecida  até  31  de  dezembro  de  1907,  é  de 
117;016$439.  Nenhum  accrescimo  houve  em  1908,  lendo-se  arrecaffado 
apenas  a  quantia  de  28$G00,  sendo  28$  de  industrias  e  profissões  e 
$  600  de  multa. 
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Era  o  seguinte  o  «lado  desta  divida  em  31  de  dezembro  de  1907: 
Conhecido  até  essa  data    .    .    •    •  19:130*991 

De  1851  a  1907    97:885*448 

117:016*439 

Diminuída  a  cobrança  de  1908.    .    .  28$GO0 

Ficam   116:989*839 

sondo : 

Cobráveis.    .    .    .        G: 802*403 

incobraveis  .    .    .     110:185*436  116:987*839 

CRÉDITOS  CONCEDIDOS 

Até  31  de  dezembro  de  1908  foram  concedidos  os  seguintes  cré- 
ditos para  as  despezas  dos  diversos  ministérios,  a  saber : 

Justiça  *   32!758*00° 

Marinha   782$70° 

Guerra   226:520*000 

industria   177:180*200 

Fazenda  329:382*708 

766:62S$608 

Do  credito  concedido  ao  Ministério  da  Fazenda  foram  transferidas 
ao  Thesouro  as  seguintes  quantias : 
Da  rubrica : 

Pensionistas   550*00() 

Thesouro  Federal   2:850*000 

3:400*000 

DA  DESPEZA 

A  desposa  paga  e  escripturada  até  31  de  dezemhro  de  1908  monta 
em  589:079$575,  por  conta  dos  differentes  ministérios,  e  o  paga- 
mento de  depósitos  em  571:448*478;  o  quadro  abaixo  demonstra  as 
differencas  havidas  entre  os  exercícios  de  .1907  e  1908. 


-  m  - 


Justiça  

Marinha  

Industria  

Fazenda  


Depoaitos 


28:416$26U 
437$BO0 
201 :3õl$578 
135:855§852 
212:623$608 


ÍOOS 


DIFFETIENÇA. 


578:684$898 
353:992$763 


932:677£'561 


30:859$ 103 
281$600 
174:324S470 
156:3S7$537 
227:286&865 


+  2:4l2$843 

-  156$000 

—  27:027$108 
+  20: 471 $685 
+  14: 608^857 


589:079^575 
571:4483478 


+  10:394$G77 
+  217:455$715 


1 . 160: 528$053  +  227:850$392 


O  exercício  de  1908  apresenta  uma  despeza  para  mais,  nos  mi- 
nistérios, de  10:394$677  e  egualmente  em  deposito  de  217:455$715; 
ao  todo  um  accrescimo  de  despeza  de  227:850$392. 

MOYIMENTO  DE  FUNDOS 

A  despeza  deste  titulo  foi,  até  31  de  dezembro  de  1908,  de 
1.218:273$305,  a  saber: 

Remessas  em  dinheiros  substituí- 
dos   993:162$500 

Beneficies  de  loterias  pagos   .    .  52:617$541 

Supprimento  á  Repartição  dos  Tele- 

graphos   159:426$000 

Idem  ao  Montepio  Geral  de  Eco- 
nomia  .......  3:830$264 

Importância  entregue  a  diversos   .  9 : 237S000 

1.218:273$305 

Comparada  a  receita  de  Movimento  de  Fundos  com  a  respectiva  des- 
peza, verifica-se  um  saldo  de  574:168$724,  que  reunido  á  receita  de 
92:418$713  e  mais  o  deposito  .liquido  de  241:987^599,  attinge  a 


90á:575*036,  com  que  se  fez  a  despeza  de  589:079*575,  ficando  ainda 

o  saldo  de  319:495$461. 

Este  saldo  é  o  existente  a  31  de  dezembro  de  1908,  sendo :  em 
caixa  231: 746*975,  e  em  diversas  estações  e  em  poder  de  responsáveis 
87:748$486,  o  qual  passou  para  1909. 

DIVIDA  PASSIVA. 

INTERNA  FUNDADA 

Quadro  das  apólices  uniformisadas  de  accordo  com  o  decreto 
n .  4330,  de  28  de  janeiro  de  1902,  de  juros  de  5  °/0  ao  anno,  inscriptas  no 
grande  livro  da  divida  publica. 

rt     +-in,i  Valor  Somma 

Quan*dat;c   200*000  s^oo 

4    500*000  2:000*000 

121*    .....     1:000*000  121:000*000 

Apólices  ainda  não  uniformisadas : 

2   400*000  800*000 

3"  600*000  1:800*000 

—rr  i34:2oo$ooo 

1/3 

DIVIDAS  EM  EXERCÍCIOS  FINDOS 
Foram  liquidadas  por  esta  delegacia  as  seguintes,  dessa  natureza, 
comprehendendo  despezas  dos  seguintes  ministérios : 

JUSTIÇA 

«Justiça  Federal»   Simão  de  Souza 

r/ Carvalho,  1907    ^m 

GUERRA 

«  Soldos,  etapas  e  gratificação  de  praças 

(Fardamento)   ~" 

Benedicta  Evaristo  Vieira  (1905  e  1906)  211*040 

Benedicta  Domingos  de  Souza  (idem)   .  1S7*600 

José  Vicente  Ferraz  (idem)  ....  187*600 

Bogaciano  Pereira  Dias  (idem)  .    .    -  187*600 


FAZENDA 

«  Fiscalisação  »  João  Lino  Ribeiro,  1907.  108$773 
«Eventuaes»   Abel  Coimbra  Ramos 

(idem)   2:548$000 

3:875$057 

COFRE  DE  ORPHÃOS 

O  saldo  existente  em  31  de  dezembro  de  1.907  era  de  G4:430$969, 
que,  com  uma  entrada  de  776$,  elevou-se  a  65:206$969,  do  qual, 
deduzida  a  despeza  de  1908,  na  importância  de  8:252$840,  fica  o 
saldo  de  56:95455129,  que  passou  para  o  exercício  de  1909. 

BENS  DE  DEFUNTOS  E  AUSENTES 

O  estado  desta  conta  é  o  seguinte  : 

Depósitos  recebidos  desde  1821 

até  1907    125:359$329 

Idem  em  1908   $ 

125:359$329 

Pagamentos  até  1907  ...    .  56:970$424 

Idem  em  1908   1:407$916  58:378$340 

66:980$989 

Presumern-se  prescriptos.    .  47: 312$642 

Saldo  pagável    .    .  19:668$347 

CAIXA  ECONÓMICA 

LIQUIDAÇÃO  DO  Io   SEMESTRE   DE  1908 

O  resultado  da  liquidação  desse  semestre  foi  o  seguinte : 

Depósitos  recebidos   478:519$000 

Juros  de  5  1/2  °/0  abonados  pela 

delegacia  ,  55:202$447 

533:721$447 


Saldo  a  favor  dos  depositantes  exis- 
tente em  31  de  dezemhro  de 

1907   2.031:920*500     2 . 565: 641$947 

Deduzindo-se 

Os  depósitos  retirados  .    .    .    .       501: 7218200 
Quota  de  1/2  °/0  destinada  ao  cus-  ; 

teioda  Caixa   5:018*404  506:789*604 

2.058:902*343 

Custeio  da  Caixa 

A  quota  destinada  ao  custeio  da  Caixa 

foi  de   5:018*404 

A  despeza  foi  de   1:844*286 

Ficou  o  saldo  de    .    .    .  3: 174*118 

Quanto  ao  2°  semestre,  depende  da  conclusão  de  sua  liquidação, 
que  ainda  não  está  inteiramente  feita,  presumindo-se,  entretanto,  que 
será  o  seguinte  o  seu  resultado : 

Depósitos  recebidos   450 : 881*000 

Juros  de  5  1  /2  Q/0  abonados  pela 

Delegacia   54:620*301 

505:501*301 

Saldo  a  favor  dos  depositantes  em 

30  de  junho  de  1908    .    .    .     2.050:9O2$343  2.556:403*644 

Deduziíido-se : 
Depósitos  retirados  ......  528:968*500 

Quota  de  1/2  °/0  destinada  aocus- 

.    ,    „  •  /«.-qfWURl  533:933*981 

teia  da  Caixa   4.tfbd»*gi  qq 

2.022:469*663; 

Alfandega  do  Pará  —  A  ronda  arrecadada  pela  Alfandega 
do  Pará,  durante  os  mezes  de  janeiro  a  dezembro  de  1908,  com  a  de 
igual  período  do  anno  de  1907;  foi  a  seguinte : 


10 


17 


títulos  de  kbobita. 


Importação 


Direitos  de  importação  para  consumo 
Ditos  de  2%  ouro,  sobro  ooreaes  . 
Expodionte  dos  géneros  livros .    •  • 

Dito  das  oapatazias  

Armazchagera  

Taxa  de  estatística  


Entrada,  saliida  $  estadia  de  navios 


Imposto  de  phardos 
Dito  de  docas   .  . 


Addicionaei 

Taxa  de  10  %  sobro  o  expodlonle  ár.s  géneros  livre»  doá  direitos  do  consumo 

Exportação 

Direitos  do  5  %  sobro  o  valor  ofllcial  da  borracha  procedcnto  do  território 
federal  do  Acro,  sóraonte  em  1907   - 


Interior 


Renda  da  Imprensa  Nacional  o  Diário  Ofítoial. 


2o|lmposto  do  sello  por  verba 


ANNOS 


1907 


18.655:000,j850 
124:430$020 
337:7013111 
360:5083400 
07i:58í5$H6 
30:0002104 


33:1038330 
27:ile!S700 


1:7483130 
93:S82.$S30 


20.186:7603109 


00:312$030 


34:051*880 


1.4.82:6893633 


1908 


12.075:8543145 
103:0203837 
325:4033550 
367:9043309 
068:1773753 
32:0003697 


30:2058190 
23:10GÇ113 


11.073:030$0S1 


1:4003000 
04:0583703 


53:401$303 


22:621363' 


4.236:149$578 


DIFFBBB.SÇA.  EU  1003 


Para  mais 


7:4553800 


2.753:4593945 


Para  menos 


..079:7063114 
20:3183383 
118:30735*1 


3:4073363 
4:9363407  | 

to 

00 

2:9883143  I 
3:9823587 


12:0303338 


28?$ 150 
89:8343033 


20 

:n 
34 

37 

as 

40 


•     .  • 


Imposto  do  sólio  adhosivo   .   .   .  ■ 
Dito  do  5  %  sobro  o  valor  dos  biluotes  do  lotorias  ftídoraes 

Dito  sobre  dividendo*  

l'(Jros  do  terrunos  rio  mariulia  

liaudoniiús  

Tnxn  judiciaria  


42 


43 


44 


4S 


46 


47 


48 


49 


Imposto  do  fumo 


do  hobidas 


>  pliospboros  • 
»  calçado  .  • 
»  sal  .    ■    •  . 


velas 


Consumo 


»  pcrftimnrias  . 

»  especialidades  pbariuaceutic.is 

»  vinagre  

»  conservas  


t  Taxas.  . 
)  Registro, 
í  Taxas.  . 
(  Registro . 
í  Taxas.  . 
f  Registro . 
L  Taxas.  ■ 
(  Registro. 
1  Taxas.  . 
I  Registro. 
(.Taxas.  • 
f  Rogisíro. 
t  Taxas.  . 
f  Registro . 
4.  Taxas.  . 
/  Rogistro . 
i  Tnxaa.  • 
f  Registro . 
í  Taxas.  . 
}  Registro. 


7S2:737$200 

6SO:00:>3000 

34:1003000 

05:436400) 

31:2363000 

39:Q19$092 

30:1073320 

9;5M3T72 

1:7693269 

1:444.-43*5 

32Õ3044 

6:0143376 

7253000 

5:3S9$37G 

1:1133232 

061:1043155 

2:3903500 

852:2163843 

1:3473268 

130:108.4055 

ili:*93$9Ql> 

18:674£065 

35:7003000 

34:8303':00 

87O3OCO 

170:5043730 

153:27130' 5 

26:293^695 

38: 1703000 

3l:7C03>00 

6:4103000 

1:0933300 

1:1983480 

1053120 

4:ú20$000 

1:540300» 

2:9303000 

10: 14*3135 

12:71938n0 

3:422 ;355 

4:100£000 

3:690$000 

— 

410£000 

146:8143400 

153:0423185 

— 

0:2273695 

240,;000 

5503000 

— 

310.jO0C 

— 

12:1333775 

6:1263150 

— 

6:0O7.->635 

1303000 

lSi'3000 

3.0:85:5$  ^20 

15:3543  00 

— 

20:500^830 

4:S40$O00 

3:2<.'i)3000 

— 

1:5503080 

70:7703010 

4S:35S$t7J 

— 

2S:421.<440 

3:  ioo,ii)00 

3:0403000 

— 

603030 

4:2033310 

2:504*890 

— 

l:G9S$4SO 

403OOO 

6O3OUO 

— 

Zõ.iOOÍ 

— 

100:5413535 

— 

65:6353195 

— 

34:9063340 

22:450$000 

— 

23:2803000 

— 

830$00( 

— 

«O 


I 


52 

53 
55 

55 

56 


60 


67 
68 


TÍTULOS  Dd  RECEITA 


Imposto  de  cartas  de  jogar. 
»  »  chapéos  .  •  ■ 
»      »  bengalas  .    ■  • 


i  Taxas. 
" /"Registro 


.   .    .    ■  . 


(Taxas.  . 
f  Registro . 


I  Taxas. 


»      »  tecidos  

»      *  vinhos  estrangoiros  • 


*  |  Registro  

I  Taxas  

f  Registro  

•  Taxas  


EXTRAORDINÁRIA 


Indemnizações 


RENDA  COM  APFLICACÃO  KSITjCIAJ. 

Funda  de  resgato 


Prodacto  da  cobrança  da  divida  activa 
Rendas  erentuaos  om  papol.    •   .  . 


Fundo  de  garantia 

Quota  de  5%  ouro,  sobro  todos  os  dii-eltos  do  importação  para  consumo. 

Direitos  de  exportação  sobro  a  borracha  procedente  do  território  fedoral 
do  Aoro— 18  %  em  1007  


AN.VOS 


1907 

1908 

Para  mais 

Para  menos 

OOljfOO 

60*000 

40$000 

2O$0OO 

36:444$740 

— 

20:320.i020 

— 

16:113^720 

3:0fi0$000 

2:730$0!)0 

330$0O0 

1:05P$600 

700$000 

— 

t: 1553090 

4eo.;ooo 

4G0g000 

302:88í$885 

— 

172:204$075 

— 

130:Si2§210 

16:090$000 

li:580$000 

5:O1O|0OO 

543:05'1$300 

1.721:2;33$075 

417:230,;330 

i.»v7:í3eç8í<o 

124:310ff20 

— 

2:»S0$580 

— 

3:555.^803 

507*373 

— 

2:004,4424 

1:771*800 

— 

1:232£634 

33:465.4803 

82:7334307 

9:740$3D1 

030:4701390 

660:5023258 

30S:9Õ8$141 

DIFFERENÇAS  ESI  1908 


Fundo  destinado  aos  melhoramentos  de  portos 

Porto  do  Para: 

7.255:051^032 

017:658í',.02 

1.602:658.4057 

39:724$547 

Durosiros 

24:317$444 

100:20?$315 

52:880^530 

i 

31.947:9058803 

22.331 :2'26$507 

2.801:461(201 

12.418:S00$58T 

Hcenpltulnção  por  titulo*  cIhb  rendas  ai-recudacl»»  em  ÍOO*  em  con 


fronto  com  a»  «lo  190ft 


TÍTULOS 


Importação  

Entrada,  sahida  o  estadia  do  navios  

Addiclonaos  

Exportação  

Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Renda  com  appHcaçSo  especial  

Dopoaitoa 


1907 

1908 

DIFFEBEHÇ.V.9  EH  1903 

Oii.ro 

Papel 

Total 

Ouro 

Papel 

Total 

Para  mais 

Para  menos 

7.386:591$320 

12.800:00S$780 

20.186:760$109 

5.045:067^881 

0.0ã7:062$*00 

14.073:030$Q81 

6.113:7304028 

50:ll0g  36 

i:201$2CO 

60:3123038 

52:183$420 

1:277$877 

D3:)01$303 

6:850(733 

s 

34:651-880 

34:6513^30 

22:621$  57 

22:621$557 

12:030£232 

i.482:680$(133 

1.482:6808633 

4.230:149^578 

4.23j:li»$57S 

2.753:459^045 

081:1043153 

9.5i:10i$15ii 

852:210:4843 

852:2Uf$S43 

108:8871312 

1.721:233$075 

i.72i:233$075 

1.207:2308280 

1.297:23<$280 

423:9^.Í7B5 

2:036$520 

2:9S6$520 

3:&D5.;8'J3 

3:555$S03 

560$373 

i.t)26:853$G3S 

5.328:197|394 

7.255:051$032 

1.578:160.4950 

£4:497,4107 

1.602:05?$057 

5.652:302$973 

243:177$4t4V 

243:177$444 

190:2008315 

100:20f$S15 

52:8&0$Sg9 

9.372:655$794 

32. 570:3108099 

31.017:905$893 

0.076:312$257 

15.654:014^250 

22.331:226$507 

2.754:020|318 

12.370:768$704 

O  valor  offlciaidas  mèrcadorias  de  procedência  e  origem  estrangeira 
efederal,trafegadaspela  Alfandega  do  Pará  e  suas  dependências  exter- 
nas no  biennio de  1907  a  1908  foi  este: 


TÍTULOS 


Importação  tributada 

»  livre. 
Transito  .  •  • 
Reexportação,  . 
Baldeação.  .  • 
Reembarctue.  . 
Exportação  de  borracha  do  Acre 
Total  


VALORES  OFF1CIA129 


56.^34: 178$811 
12.561 :434$141 
3.712:352$003 
31.499$806 
9.470-.052S900 
11:518$405 
29.458:572$!J91 


lll.779:G03$157 


4l.374:8";4$< 
11 .810:7948053 
2.144:584$084 
45:718^913 
380:407$158 
84: 108$439 
21.180:747Ã8O0 


77.021: 


Mappa  dos  géneros  de  producção  do,  Es,fcado  do  Pará,  sujeitos  a 
direitos  de  expor taçào,  e  exportados  pelo  porto  de  Belém 
durante  o  armo  de  1908  '  ■.- 


GI!  MJ  HO.S 

UNIDADIi 

QUANTI- 

VALOU 

DADE 

OFFTPT  \  T 

Pluinas  do  garça  .   

Gramnias 

09.840 

23.459$876 

Gomma  elástica  lina  

Kilogrammas 

4.G84.044 

21.960:502$205 

>        »      1'nlro'ma  :  . 

» 

466.094 

2.075:219*634 

»      sernamby  c  caucho  

» 

5.S65.512 

Jí  .936:824^926 

Sonima  

li.O15.(5"0 

38.972:56i$765 

Couros  verdus  de  boi,  salgados,  ]>?us  

» 

r.03.40"' 

187:8C0$16(J 

»       »       >     »         »      refugo  . 

180.565 

34:200443') 

>      seccos  »    »  bons   

» 

:i5.754 

20:852*100 

>         »      »     »  refugo  

» 

7.472 

2:24i$594 

Somnia  ,  . 

— 

127.197 

Couros  soccos  espichados,  bons  

Um 

759 

5:3i3$000 

»        »           »  refugo  

» 

166 

573$5O0 

Somnia  

— 

925 

251:10S$Í02 

Castanha  da  terra  a  granel  

Hectolitro 

82.041 

1 .3S7:725.-$l(3S 

»       »      »     em  ouriço 

Cento 

3.100 

279$000 

Som  ma  

1.387:446$168 

Borracha  cl;  mangabeira.  

Ki  lograram  as 

S64 

2:215$477 

Pclles  de  veado,  bòas  

50.721 

8i:219$4O0 

*     »      »  re"ugo  

16.308 

13:14i$950 

»     »   outros  auiiiiaes  

570 

3344000 

Somnia 

07.659 

94:695$350 

Cacáo  bom  ,  

» 

2.3G5.320 

1.838:53i$018 

»  inferior  

» 

30.369 

13:846$383 

Somnia  

2.395.689 

1. 846.377. 395 

n.  f. 

18 

GENRRM 

UNIDAPH 

QUANTI-- 
$ADE 

VALOR 
01'IICIA  I, 

<\.d  valorem 

85:107$133 

Grudo  de  gurijuba  '  

»    »   putros  peixes  

Kilogrammas 
>> 

52.41(5 
1.41)5 

113:9;5$2Í0 
1:465.5000 

■ — 

o3.8.>l 

,Oúf.Q"em  resíduos  ■ 

Gramnus 

SOO 

í)00&0:10 

U  ih 

17 

2:r»riO$ouo 

Kilogrammas 

11.380 

2:-í90§í00 

Nota  -  Valores  qíticiaes  do  triennio  de  1906  a  1908  : 

54.73l:459$055 
48. 089:0 t5$674 

145.609:7805635 
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,a  do  movimento  de  entradas  e  sahidas  de  volumes  com 
mercadorias  estrangeiras,  trafegadas  pelo  porto  de  Belém, 
durante  o  biennio  de  1907  e  1908 


íoor 

1S>08 

-       inrc  t\i."  nizqflAUGiV  E  D  li  PO  SITO 

Entradas 

Sabidas 

Enlra  las 

Sahidas 

Pnnfp  Tfl^fcttlHi.il  

■iíUS.070 

3-:m.m 

362.250 

301.783 

1S.13  l 

8.t91 

.  9.424 

»            »          »    í  •    •    •    i  ■ 

11.577 

9.  SOO 

7.035 

5.949 

17.574 

16.002 

13.519 

8.210 

14  237 

lí.ISS 

11.020 

li, 296 

169.448 

iUi'  •  riu 

150.9' 1 

170.719 

160.108 

»            »         »  2  

92.18Í 

99.714 

122.734 

126.232 

Entreposto  puhlioo  fcclcrjl  .... 

67.321 

70.099 

33.934 

27.265 

»        Municipal  do  inflamma- 

197.822 

196.029 

51.330 

50.648 

Deposilos  cio  Aurâ  (arli»os  Lellicos). 

4.819 

3.263 

4.800 

2.706 

Trapiche  auxiliar  do  cominercio.  . 

179.744 

179.74 í 

70.371 

76.371 

116.307 

116.307 

70.371 

76.371 

»       do  Commercio  

75.(397 

75.097 

76.371 

76.371 

»       Gram-Pará .    .    .    «    •  • 

78.151 

78.154 

152.027 

152,027 

»       Lioy  d  Brazi  loiro  .    .    .  . 

16.530 

10.530 

13.141 

13.141 

967  C'05 

917.605 

■131.519 

431.519 

220 

220 

163 

155 

220  . 

220 

12.094 

12.094 

Val  de  Cã  -s  (Port  o f  Pará)  .    .    .  • 

99;) 

220 

í 3 1.470 

131.470 

Pinhíiro  (E.  F.  B.>  

220 

220 

211 

211 

Entreposto    'ederal  da  inllammavoib 

220 

220 

09.537 

87.016 

L  otai  >  •  

2.525.909 

2.418.067 

1.702.800 

1.607.625 

Renda  de  capatazias  arrecadadas  pola 

360.508.499 

307.904.299 

Mappa  da  renda  dos  impostos  cio  consumo  arrecadados  pela 
Alfandega  do  Pará  no  Mennio  de  1907  e  1908 


IMPOSTOS 
DE  CONSUMO 

íoor 

ÍOOS 

REUISTRO 

TAXA 

TOTAL 

Ri:aisTiio 

TAXA. 

TOTAL 

Do  fumo  .... 

35:700:-O0O 

130:163x055 

1()5:S6S£655 

34  :S303O:íO 

111:493,4990 

146:32:^900 

Do  bebidas  .    .  . 

3S:i70,;Ul)0 

179:501.:750 

2l7:731s>750 

31:760-000 

153:271,055 

1Sj:031í.0'j5 

Do  pkosphoros  .  . 

4:520,;000 

i:033.;36.) 

5:6138360 

1: 540$00O 

i:198$4S0 

2: 73- $4.30 

140:814349.) 

147:054^490 

5^0  000 

15V.012.<185 

153: 5!  2,<135 

Do  cilçado   •   .  . 

4:i03.;0U0 

16: 142..  155 

20:242,4.155 

3:090,4000 

12:719<í>0J 

1():409{8'JO 

Do  velas  .... 

1S0.-00O 

12:133.^75 

12:313,í775 

iso..:iion 

C:12G;lõ() 

0:306.150 

Do  perfumaria  .  . 

4:840.j00:) 

35:55^20 

40:0<)5ÍG.;0 

3:2UO.;000 

15:354/79.) 

18:1:44^790 

Do  especialidades 
:  phannacouticas  . 

3:i00.;000 

76:77i)$)10 

79:8794010 

3:040.r;000 

48: 358$170 

51:3984170 

Tlp  vinílírpn 

40,4.000 

4:20J.;3in 

4:243.;310 

60*000 

2:594.<S90 

2:564^90 

De  conservas.  .  . 

22:450.<0()O 

100:511.^35 

122:991,4.535 

23:280.;0J0 

65:035^195 

OS: 915$ 195 

Do  cartas  (lo  jogar. 

00,000 

yoisioo 

1:1)514,400 

4:).,  000 

— 

40.4000 

Do  cliapeos  .   .  • 

3:OS0i()0O 

39:504*740 

2:7304.000 

20:329.1020 

23:059.4020 

De  bengalas  .    .  . 

460,;000 

1:955<590 

2:4i5.;690 

460.<000 

790.4600 

1:250.400) 

De  tecidos    .    .  • 

10:690;;090 

3  i2:83í,-ji!85 

3i9:574.42:>5 

ll:GS0.;0Or 

172:0424.075 

183:722.407a 

De  vinhos  estran- 
geiros .    .    .  . 

542:050x300 

5S2:05i.i30'J 

— 

417:239.4880 

417:2394.380 

133:010.;OUO 

i.5S7:G23.;07" 

1.7.21:233.4073 

117:130.;0Ol 

i 

1.1SO:100.;2SO 

i.2<J7:23r$30 

Resumo 


A.NNOS 

BATENTES 
EXPUMDAS 

registro 

TAXA 

TOTAL 

4.770 

4.5;>2 

)33:O:0,<0O0 
117:130.^000 

1.587:623,4075 
1.150:100.4280 

1.721:233.4075 
1.297:236.4.230 

lili 

16:4S0.i0O0 

407:5iw4.795 

423:í0647d3 
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Demonstração  da  borracha  procedente  do  território  do  Acre 
Federal  exportida  pelo  porto  de  Belém,  durante  os  annos 
de  1903  a  190S,  sujei'. a  a  direitos  de  exportação j .  cobrados 
pela  Alfandega  do  Pará 


BORRACHA 

DIREITOS 

ANNOS 

Unidado 

Qnantidade 

VALOR  OFFiCIAL 

CIE 

EXPORTAÇÃO 

200.814 

i.075:698$890 

247:410$840 

m 

1.140.074 

6.992:250$155 

1.366:4S7$667 

s 
a 

4.472.520 

26.072:8705058 

4.710:396$076 

Kilogra 

4.045.883 

4  ROfi- 134<fe473 

5.227.895 

29.458:572*091 

6.775:426$705 

1908   

5.137.705 

21. 180:747*890 

4.236: 14S!$578 

20.224.891 

105.67ò:660$195 

22.141:9451339 

Média  da  pauta  que  vigorou  durante  o  anno  de  1908,  da  Al 
fandaga  do  Pará,  para  a  cobrança  dos  direitos  de  expor^ 
tação  da  borracha  procedente  do  território  federal  d 
Acre 


BORRACHA 

Pina 

131  refina 

Sornamby 

caucho 

Sornamby 
de 
caucho 

Borracha   

5$142 

4SS42 

3$-i22 

2*538 

3$íG2 

As  isenções  de  direitos  de  consumo,  expediente  e  addioional  de 
10  °/0  das  mercadorias,  assim  despachadas  pela  Alfandega  do  Pará, 
no  biennio  de  1907  a  1908,  em  virtude  do  leis  aspeciaes,  contractos 
com  o  Governo  Federal,  Tarifas  das  alfandegas  e  suas  disposições  pre- 
liminares foram  estas: 


N  A.TCJRI5ZA  DAR  ISEVÇÕISS  DE  DIREITOS 


S007 

Leis  o  c  ■mliwtos  com  o  Governo  Fe- 
deral   

Jseiiç.õRS  conooflidos   i-m   virtudo  il.i 
tarifa  


Soimti  I. 


ÍLOOS 

[,eis  o  nontrnet  >s  com  o  Ciovcnio  Fe- 
deral   

Isoriírõps  concedi  las  cm  virtuilo  da 
tarifa  


Soilllllil. 


Total  do  bicunio  


VALOU 
OKKICIAIj  DAS 

mi:k<:adokias 


(».3t)l:in4$400 


2.!)70:2'J!>$Go'i 


12.561 :434$Ui 


S.(i.S2:i44$047 
3.125:050$00G 


1.I.S1():704$0S3 


24.372:22ô'$iU4 


IMPORTÂNCIAS  AUUIiCADADAS 


Hxppcliontc 
do  5  %,  S  % 
o  10  % 


198: 450$!)  12 


144:S!)5$H0 


313:34T>S022 


102:71f)$234 


132;0S4$310 


22,r):403$550 


566:74'J$572 


Aililiciniliil 
do  tO  % 


20:20(i$S97 


14:4fl!i$iW0 


34:0!Wâ3S)8 


10:353*2*6 


12:2GS$1I1 


22:  (521  $057 


57:32i$053 


Toliil 


21S:6:i0$S0!) 
159:3S-i$G()9 


378:0 iu$41« 


113:072$iS0 


Í34:9y2$727 


247;9GS$'jr>7 


OS  í:014$37~í 


IMPORTÂNCIAS  NSO  ARRECADADAS 


Direitos  de 
consumo 


2.0iS:72:i$3W 


2.l09:rrt9§oif 


2.402:7S7$730 


2.5S0:tí.S7s4r)7 


Expedionte 
o  addicioii;il 
d.í  10  % 


12l:">3$36i 


'.>:43i$Sli 


131: 1804178 


■L30:773$212 


4:3S0$230 


135:1"0$442 


2G(5:3íõ$(S20 


Total 


2. 100:47!  >$733 
r,0:5fi5*l!)4 


2.2*10:74^227 


2.503:560$!)")! 
J27:4SrJ$Or153 


Í.721:0i0$ii09 


prejuízo  da. 

FAZENDA 

em  vil  a  t  ode 

DA91SF.NÇÕB3 


í.971:S78$934 
47: 1380*104 


2.019:C79$H$ 


2.430:i88$47l 


^2ll:í87$25S 


2.<>0<}:975g729 


4.ÍHS1 :7!!2$136  4.«j2«5:(jr>igS47 


f 
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Aifluuieffa  do  Maro,niiaa-Duranleo  anno  findo  deram 
entrada  Ho  porto  53  embarcações  de  lom?o  curso,  das  quaes  duaa^ 

em  lastro.  ' 

Os  manifestos  das  primeiras  aocusaram  as  seguintes  cargas: 

MERCADORIA  A  GRANEL 

Kilògraihmas 

Carvão  de  pedra  e  coke  ....  14.305.889 

'  Unidades 

Pedras  dd  calçamento,  ■-    -  32.800 


•    •  • 


Tijolos  de  f ornai  lia  OU  f efPactttPidfe .  4.S03 
Canos  de  barro   690 

OUTRAS  MERCADORIAS 

Volumes  diversos   189.961 

Desta  carga,  incluídos  46.723  volumes  que  foram  descarregados, 
despachados  é  entregues  fòra  das  dependências  da  Alfandega,  nos 
termos  dos  preceitos  flscaes,  operou-se  o  seguinte  movimento: 

MERCADORIAS  SOBRE  AGUA 
Descarregados  nas  dependências  da 

Vohimos 

Alfandega   120,932 


Entregues  convenientemente  despa- 

chados   *2Q-932 

MERCADORIAS  DE  ARMAZÉM 

ARMAZÉM  N.  1 

Volumes 

Entradas   ..,.3.407 

Sabidas   3,116 
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ARMAZÉM  N8.  2  e  4 

Volumoa 

Entradas   18>899 

Sallidas   16,811 

Volumes  existentes   2.088 

Confrontando-se  os  volumes  de  natureza  sobre  agua  descarregados 
nas  dependências  da  alfandega,  bem  assim  os  recolhidos  aos  res- 
pectivos armazéns,  com  os  de  igual  espécie  recolhidos  no  anno  de 
1907,  se  verifica  á  favor  deste,  ou  para  menos  no  de  1908,  a  quan- 
tidade de  26.362  volumes,  assim  distribuídos: 

MERCADORIAS  SOBRE  AGUA 

1903  1907  Monos  (1908) 

Volumes  .    .       120.932       1-43.270        22.336  ' 

ARMAZÉM  N.  J. 
_T  1903  «07  Monos  (1908) 

Volumes  .    .  3.407         5.843  2.436 

ARMAZÉM  NS.  2  G  4 

1908  1007  Menos  (1908) 

Volumes  .    .        18.899       20.487  1.588 

Desta  differença  para  menos,  é  notável  a  relativa  aos  volumes 
recolhidos  ao  armazém  n.  1,  visto  que  esta  dependência  só  recebe 
volumes  de  fazenda  e  outras  importâncias  e  valor,  muito  influindo, 
portanto,  essa  differença,  para  o  decrescimento  das  rendas. 

Si  se  comparar  os  volumes  distribuídos  pelos  armazéns  em  1906 
e  1908  encontra-se  ainda  differença  contra  o  anno  de  1908,  tor- 
nando-se  sempre  notável  a  differença  relativa  aos  volumes  recolhidos 
ao  armazém  n.  1,  a  saber: 

ARMAZÉM  N.  1 
,T  ,  1908  1900  MonrB(ig08) 

Volumes    .    .  3.407         5.290  1.883 
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ARMAZÉNS  NS.  2  Q  4 

1003  Monos  (1003) 

Volumes   .    .        18.899       20.342  1.443 

Durante  o  anno  findo,  lavrou  a  secção  duzentos  e  seten la  e  quatro 
termos  das  seguintes  proveniências: 


5 

12 

Falta  de  conhecimento  e  factura  consular  . 

114 

Reexportação  

4 

20 

Fiança  de  despachantes,  ajudantes  e caixeiros. 

49 

17 

43 

8 

Garantia  da  Fazenda,  em  relação  a  despachos 

2 

274 


Destes  e  de  outros  termos  do  anno  anterior  já  foram  anullados 
183,  aguardando  outras  terminação  de  prazo. 

Foram  processados  622  despachos  marítimos  para  sahidas  de  em- 
barcações de  longo  curso,  de  grande  e  pequena  cabotagem,  expedindo- 
se  igual  numero  de  passes. 

Foram  também  processados  20  despachos  de  reembarque ;  17  de 
haldeação;  4  de  reexportação,  e  42  livres  de  direitos. 

O  numero  de  despachos  de  importação,  inclusive  guias  de  diffe- 
renças,  allingiu  a  9. 178. 

Para  arrolamento  das  mercadorias  importadas,  foram  expedidas 
310  folhas  d3  descargas  ;  sendo  75  para  as  embarcações  de  longo 
curso,  e  241  para  as  de  cabotagem. 
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Deram  entrada  neste  porto  no  período  do  anno  findo  —  227  em- 
barcações de  cabotagem,  clcvundo-se  tis  respectivas  relarões  de  carga  a 
100.997  volumes.,  no  valor  commercial  de  5.557':029$227  ;  sendo: 

GÉNEROS  NACIONAES 
94.386  volumes  no  valor  de  .    .  4.758:896^637 

GÉNEROS  ESTRANGEIROS  NACION  ALISADOS 

0.611  volumes  no  valor  de  (vide 

quadro  adeante   798:132$590 


Confrontado  este  movimento  com  o  do  anno  anterior,  o  deste 
foi  inferior  ao  anno  findo  de  1908  em  51.506  volumes,  no  valor  com- 
mercial de  2.782:494$432. 

GÉNEROS  NACIONAES 

1008 

Volumes.    .    .    94.386     Valor.     4. 758: 896S637 

1007 

Volumes.    .    .    46.695     Valor.  2.310:335^295 


Volumes.    .    .  47.691 

(mais  em  1908).    .     Valor.  2.448:56l.$342 

GÉNEROS  ESTRANGEIROS  NACIONAL1SADOS 

190S 

Volumes.    .    .     0.611     Valor.  798:13255590 

10  .7 

Volumes.    .    .    -a.  796     Valor.  404:19955500 


Volumes.    .    .  3.815 

(mais  em  1908).    .     Valor.  333:933*093 


-  m  - 

Em  relação  á  remesso  das  mercadorias  exportadas  por  cabotagem: 

GÉNEROS  NACIONA.ES 

Volumes  expor- 
mos   .    .  428.859     Valor.  9.22G:5i3$720 

GÉNEROS  ESTRANGEIROS  NACIONALISADOS 
Volumes  expor- 


tados 


11.375     Valor.  972:7278080 


apreciado  este  movimento  com  o  armo  anterior,  ha  a  favor  do 
anno' de  1908  107.763  volumes,  no  valor  de  1 .764: 076»  quanto 
aos  géneros  nacionaes ;  e  um  decréscimo,  quanto  aos  géneros  estran- 
geiros nacionalisados,  correspondente  a  1.448  volumes,  no  valor 
de  6õ:900§937. 

Procedeu-se  duranteo  anno  a  35  leilões,  sendo  vendidos  348  volumes 
com  mercadorias  retardadas  e  abandonadas,  importando  o  seu  pro- 
ducto  em  22:659$,  e  os  direitos  de  consumo  em  14:5748708,  escri- 
pturando-se  em  depósitos,  a  quem  de  direito,  a  quantia  de  301*791 . 

Dos  direitos  cobrados  -55i$600  foram  em  ouro,  nos  termos  da 
circular  do  Ministro  da  Fazenda,  u.  15  de  12  de  maio  do  anno  passado. 

Nos  Lermos  do  decreto  n.  5.890  de  10  de  fevereiro  de  1906,  que  regula 
a  arrecadação  e  fiscalização  dos  impostos  do  consumo,  foram  expedidas 
1.193  patentes  de  registro,  na  importância  de  27: 560$,  assim  distri- 
buídas : 

Fumo   323  6:89015000 

Bebidas   280  6:170*00° 

Phosphoros    *»  1=0206000 

Calcados   «  8008000 

roi-fumarias   88  1:800*000 

Especialidades  pharmaceuticas.  27  5603000 

Conservas   *  8oS000 

Vinagre  1«  2:860*000 


Velas   4 

Cartas  de  jogar   1 

Chapéos   64 

Bengalas   1 

Tecidos   179 


Foi  esta  a  natureza  das  alludidas  patentes  : 


Fabricas  

Casas  commerciaes  por  grosso. 

Casas  commerciaes  retalhistas 
com  outros  ramos  de  nego- 
cio, além  do  tributado,  ex- 
cepto charutaria    .    .  . 

Casas  commerciaes  retalhistas 
de  mais  de  um  producto  tri- 
butado, por  patente  até  tres. 

Mercadores  ambulantes  por 
conta  própria  ou  alheia  . 

Pequenos  fabricantes,  traba- 
lhando só  com  um  numero 
de  operários  que  não  ex- 
ceda a  seis  .... 


80$000 
20$000 

1 : 28O$0O0 
20&000 

6:02O$0O0 


1.198  27:560$000 


6  1 : 200$000 
25  2:500$000 


5-1  1:560$000 


1.049  20:980$000 
10  200$000 


56  1:120$000 


1.198  27:560$000 


As  fabricas  acima  discriminadas  em  numero  de  seis,  compre* 
hendem  cinco  de  tecidos  e  uma  de  phosphoro. 

As  primeiras,  durante  o  anno,  compraram  sellos  de  consumo  no 
valor  de  189:935$ )00,  e  a  ultima  no  de  31:800$000. 

A  producçSo  destas  fabricas,  no  anno  de  1908,  foi  comparativa- 
mente superior  á  dosannos  de  1906  e  1907,  como  se  demonstra  pela 
compra  dos  sellos : 
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A.s  de  tecido  compraram: 

Em  1906   151:209*000 

Em  .1.907   161:2948000 


A  de  phosplioros  comprou: 

Em  1906   5:450*000 

Em  1907   9:400$000 

As  pequenas  fabricas  comprehendem  16  de  preparados  de  fumo ;  17 
de  calçados;  2  de  perfumarias  ;  13  de  especialidades  pharmaceuticas  ;  1 
de  conservas ;  4  de  vinagre  e  2  de  chapéos  de  sol ;  todas  de  movi- 
mento muito  inferior ;  tanto  assim,  que  a  compra  dos  respectivos  sellos 
de  consumo  se  limitara  á  quantia  de  13:590$200,  assim  distribuída : 


Fumo  e  seus  preparados   7:27;i$790 

Calçados    336$000 

Perfumaria   364$000 

Especialidades  pharmaceuticas  ...  4 : 367S760 

Conservas   8  IS  150 

"Vinagre   326Í500 

Chapéos  de  sol   8408000 


13: 590S200 


Em  relação  ao  sal,  não  houve  um  só  registro  oneroso,  concorrendo 
também  para  isto  as  pequenas  salinas  do  Estado,  qne  pelo  regulamento 
são  isentas  do  pagamento  da  respectiva  taxa,  em  razão  do  seu  processo 
industrial  se  limitar  á  evaporação  do  sol  e  ao  vento. 

Durante  oanno  findo,  arrecadou -se  dessas  mesmas  salinas,  apenas, 

a  quantia  de  1 : 6355560. 

De  outros  Estados  foram  apenas  recebidas  duas  partidas,  cujo  im- 
posto, cobrado  neste,  se  limitou  a  400&000 . 
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Demonstração  das  rendas  arrecadadas  no  triennio  do  19Ò6  a  1908 


1Í)0(Í 


Importação. 
Entradas!  sabidas  e  estadia  de 

navios. 
Addicionaes.  . 
Interior.  .  . 
Consumo.  .  . 
Extraordinária. 
Renda  com  applicação  espuuial 

Depósitos  


3.372:730*815 

7:6í)2sfôO 
2:;Ui3.y571 
U3l:oU0s87í) 

l  :77IS"ví:"> 
171:-U7.;-1U     4.071:  l37,s:J84 


20:521*882     4. 100: 659*266 


10O7 


Importação   3.759:2708673 

Entradas,  sahidas  e  estadia  de 

navios   6:955S960 

Addicionaes.  3: 260S753 

Interior   S9:193S81l 

Consumo   432:89.isl45 

Extraordinária   30s000 

Renda  cora  appliinr-ão  especial.  194:22-ls975  4.485:829*317 

Depósitos   20:195*454  4.506:024$771 


19  OS 


Importação   2.830:721*123 

Entradas,  sahidas  e  estadia  de 

navios   6:844$540 

Addicionaes   3-.852S756 

Interior   53:986s345 

Consumo   424:202$295 

Extraordinar  i  a   1 37x730 

Renda  cora  applioação  èspccial .  141  ;834s.558    3 .461 :579s323 

Depósitos   17:009S364 


3.478:588*687 


12.085:272$724 
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Demonstração  das  isençõas  4e  direitos  no  anno  d9  1908 


(JONCmiSIONMUOS 


DinHITOB  NÃO  1'ACOS 


Consumo 


Expoili- 
uulo 


a  <  sn 
H  j  2 


Uoolli  &  C11  

Symlioato  Agrícola  de  Caxias    .  ■ 

Oovcrno  do  listado  

■Tho  ^'estern  Tologriiph  C  •  LimiUd.  ■ 
Escola  d»  Aprendizes  Marinheiros.  . 

Companhia  do  Uluminação  a  Gaz  (lo 
Maranhão   

Intendência  Municipal.    •    ■  ■ 

Companhio  du  Navegação  a  Vapor  dol 
Maranhão   

Vieira  &  Leite  

Marcollino  Antonio  da  Silva  Maya. 
Carvalho  Coutinho  &  O.  •  •  • 
Monteiro  do  Souza  &  Irmão.    .  • 

Azevedo  Almeida  &  O  

Maia  Sobrinhos  &  C!».  

Josó  Fernandes  dos  Sautos...  •  • 
Companhia  Fabril  Maranhense.  . 

Arthur  Franco  de  Sá  

Francisco  Joaquim  de  Souza.  . 

Bernard  Bluhm  &  C<*  

Saul  Nina  Rodrigues   .    .    •  • 
Soares  Silva  &  Ca.  •    ;    •    ■  ■ 
Companhia  Usina  Castello.   .  ■ 
AntqnioM,  Franco  do  Sá.    .  ■ 
Alcibíades  Aguiar  e  Silva .    .  . 
Augusto  Cesar  Marques.    .  • 
Companhia  Fiação  T.  Maranhense. 
Joaquim  dos  Santos  Sardinlia  . 
Candido  Ribeiro  &  Ca.    .    •  • 
Manoel  Ribeiro  da  Cruz.    .  ■ 
Companhia  Fiação  T.  Rio  Anil. 
Companhia  Aguas  S.  Luiz.  . 


«.)17;OCO 
(VStí  -2(10 
iS:W0<770 


ir,-i-cooj 

;',S8  O0O| 
I 

| 

1:3504750 

l:110.-iOO.l 

lsVjDOO 

i:4GSj4C0 

1906950 

flSS$60O 
■130,000 
007$  10O 
2SI$100 


■2Gi$;:oo 

506590 
.l:0i:i>í'i0 


i      _  • 

I 


1f>  DC0 
.•l3í'.li<> 


vM.on 
ornciAr, 


con  u:';oi3i 


7:(J0õj")?f 
13.^770 
2:úllí7il 


:3..7$  17-", 
3ifa.-í275 

736$-138 

S$50O 
447$7íO 
■iy2,,066 
29*370 
3;5;630 
3$320 
8:307$wõ 
13>680 
8SUO0 


Dl)  s7o 


UOíO.jOOO 
\:  200.4000 
■290S3G0 


29$.G50 


31:9624,780 


5$G30 
lli$i)ÍO 
7$4U3 
10$UO 
20$270 
2ôf950 

4:37S$400 
20$S0O 

•2:797*950 
24s030 

2:031$li.'>0 


7i:3u2Í7()n ll.oi  e  Ttrila. 
d:7ySj5'.()0  Lei  orçamentaria 
SUSIS^ÍO'1  Leis  especiaos. 
;;7j>0(]'. 
-,7í.  ■.■«)! 

.i():Gl:'$S0O  I  Ta  ri  ia. 
5:8i5-O0O|Lei  especial 

G:O/O$70O|Tarifa.  . 
7: 400.50001  Lei  especial. 

SO.-OOO  Tarifa. 
4:777$00O  Lei. 
G:003:í00  » 
2:67:?$S()0  » 
^■233jJ;:00  Tarifa. 
i:  i;3Ç)00  Lei. 
75:52;.t«10!)  Tarifa. 
•2:000§000  Lei, 
2:  60.40  jol  * 
i: 21488001  o 
»62$20i  ij 
154J00J  Tarifa. 
1:080$3ho1loí. 
1:01-!$000  o 
2:0-27^009  » 


151íi597  3i:363$0i7 


245--O0O 
39:840$OiiO 
■2:0iii.'íj000 
2õ:-:3õ$900 
-.':i0,.$000 
13:919$600 
9áS$300 


Tarifa. 

Lui. 
Tarifa. 

Lei  orçamentaria 
Tarifa. 
Lei  especial. 


384:100$700 


-  288  - 


Importação  de  géneros  nacionaes  e  estrangeiros  já  despachados 
para  consumo  navegados  por  cabotagem  de  1  de  janeiro 
a  31  de  dezembro  de  1908 


NACIONAES 


Procedência 

Quanli- 
diide 

Volumes 

Valnv  OITiHnl 

1 .020 

li):  731  $000 

121 

58J$946 

Parintins  

ir>; 

1 :4O0$0OO 

3.00: 

1  IS: 793*500 

051 

2:252$700 

2-G 

2:303$500 

804 

4:070$SÍO 

1 

300$000 

493 

10:448$i00 

10.050 

099:792$700 

1 .151 

107:52i$000 

4.882 

3OO:IOi$0O0 

1(31 

ta 

13.40l$2()0 

8)9 

o 

W 

a 
> 

44:995$Q00 

400 

•  r-l 

c 

9-í(5$020 

Parahyba  

078 

ll:241$0O0 

13.223 

G15:43i$900 

1-358 

48:93T$Í)0() 

:!()'>:  100$0(5i 

'iCi  JÍP.A 

41 

1:3G5$100 

(510 

77:89õ$760 

50 

5:300$0O0 

122 

G:179$0O0 

1.047 

28:G98$Q30 

331 

23:48S$300 

1.52Í 

42: 401 $250 

94.38C 

4.758:896$i537 

nSTIUNOUIUAS  JÀ  l)l!Sl'A(.:iIA»A8  PAUA  f.ONSUMO 


r/l 
0 

Procodoncia 

Qiiiinli- 
dado 

VoluDC 

Valor  Oflicial 

07 

28:407*500 

1.236 

93:801 $400 

1 

eo$ooo 

Ainn  vivi  í*'aCí          .      •      .      *      •      ■      *      •      •      •      •  ••• 

37 

«1 

4:7094690 

«> 

O 
IJi 
t-l 
o 

18:000*000 

1 

> 

Q 

82:000*000 

3 

150*000 

3.009 

144:010*000 

50 

3:700*000 

2, 024 

423:228*000 

0.011 

708:132*590 

Ileaumo 


Goneros  nacionaes     ÍM.3S0  volume ■  no  valor  ollicial  do  '1.758:806*037 
»      cslrangoiros    (5.6i  L      »       »      »        »     »  798:132*590 

100.09/  5.557:029*227 


Alfandega  <la,  Paruahyba  —  Como  se  vê  dos  algarismos 
que  seguem,  houve  decresci  mo  na  renda  desta  repartição. 
No  ultimo  iriennio  foi  esta  a  sua  arrecadação: 

Annos  Ouro  Papol 

Em  1906  ....  219:õ6õSõõ5  385:307$313 
Em  1907  .  .  .  .  312:6.478288  531:797083-4 
Em  1908  .    .    .    .     252:538$712  447:1593112- 


R,  F. 


10 
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As  importâncias  mencionadas  no  quadro  acima  são  constituídas 
pelos  títulos  seguintes: 


TÍTULOS 


Importação  .... 

E.  S.  B.  Navios  .  . 

A.ddicionnes  .... 

Interior  

Consumo  

Extraordinária.    •  . 

Rouda   com  applioação 
uspoci.il.    .   •  • 


1906 


Ouro 


Puyol 


I 

l94:í79$9Lr>;  312:82i$950 


25-.OS-)$6iO 


35$0P8 
25:338.í90i 
32:ú21$385 
1 :  123$737 

13:14381' 


AURKCADADA  KM 

1907 


Ouro 


276:8553330 
lg0?000 


Papel 


35:6715908 


Í10:M5|555  335:307$ J13  31S:6I7$3S8 


425:5P7$UG 

■       •  • 

20:800J711 
0P:032$0jj 
1 : 130.5205 


1900 


Ouro 


Papol 


223 


C>i2$531 


28 


92G$131 


300:7108437 

9$í>30 
22:i2i$976 
57:982$8ô0 
2:5023117 

3:142.;0.>2 


53l:797.-'S3i 


2')2:53SÍ718 


417:1jV$112 


A  differença  para  menos  notada  nesse  exercício  provém  da 
restric-ão  de  podidos  por  parte  do  commercio  importador,  occasio- 
nada  pelo  pouco  desenvolvimento  das  industrias  por  parte  dos  Estados 
devido  á  baixa  de  preços  que  têm  soflrido  os  productos  nos  mercados 
estrangeiros,  para  onde  são  exportados. 

E  como  se  vò  polo  citado  quadro,  a  importação  em  1907  foi 
muito  maior  do  que  a  de  1908. 

Naquelle  anno  os  volumes  entrados  para  os  armazéns  attingi- 
ram  ao  numero  de  42.932,  com  o  peso  de  2.025.690  kilogrammas, 
ao  passo  que  neste  exercício  não  passou  ao  de  21.786,  com  o  peso 
de  1.032.986  kilogrammas. 


Os  direitos  de  importação  para  consumo  nào  só  dos  annos  acima 
citados,  como  também  dos  de  1904  e  1905  e  o  seu  valor  offlcial  são 
assim  discriminados: 
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ANNOS 

DIREITOS 

VALOR 
OFFICÍAL 

190-1   ' 

1905   

1900   

1907   

11)08  

634:873$293 
727:187$351 
509:072$363 
712:93o$b2J 
581:030$578 

1.593:468f264 
1.170:938$142 
1.016:07?$279 

1  ./Cv'o:770í))07U 

1.232:269$829 

As  mercadorias  que  produziram  esses  direitos  no  armo  próximo 
passado  foram  procedentes  dos  paizes  seguintes: 

PAIZES 

DIREITOS 

VALOR 
OFFICIAL 

Inglaterra  . 
Allcmanha  . 
listados  Unidos 
Hollanda.  . 
Portugal.  . 
França  .  . 

Bélgica  .  . 

Suissa.  .  • 

Áustria  .  . 

Hospanha  . 

China.    .  . 

índia .    .  • 

Itália.    .  . 

Rússia  Européa 

Turquia  Asiática 

Dinamarca  . 

Noruega .  . 


361:33G$478 
78:224$748 
28:305$937 
441$0'J0 
23:223$974 
64:521*004 
5:2G6$250 
1:013*070 
9:352$522 
|  8034500 
1:3G2$000 
306$375 
3:õl3§900 
20$790 
154^600 
75.;  000 


770:945$772 
149:658$589 
75:353$947 
882$000 
51:826$188 
130:284$948 
10:532$n00 
1:653$102 
23:239$252 
1:466$999 
2:724$000 
625$250 
6:540$599 
34$650 
309$200 
150$000 
40*833 


581:0(iO$S78 


1.232:269$829 
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O  valor  offlcial  dos  productos  exportados  para  o  exterior  no 
annodGl907  elevou-se  a  2.873:836*783  e  no  de  1908  a  2.  WG:4I.8$270, 
havendo,  portanto,  um  decrescimento  de  426:918*523,  o  que  vem 
provar  o  que  atras  fica  exposto. 

Pelo  quadro  seguinte  ficam  discriminadas  as  suas  qualidades 


e  valor  commercial. 


QUALIDADES 

QUANTl- 
DADU 

PE -  O 

VALOU 
OFFICXAL 

Algodão   

Cèra  de  carnaúba   

Caroço  dc  algodão   

■10.819 
8.943 
997 
679 
7.119 
119 
iO.Sií1 
GO. 172 
325 
28 

20.13? 
18 

570 

931.190 
211.741 

79.231 
107.193 
280.917 

11.784 
043.830 

3Í.G83 
1.4S3 

12.121 
.  . 

393:7905000 
635:223$0OO 
237  093*000 
322:479^000 
188:2I4«"390 
li:784$000 
8:534$400 
301 :032$000 
5:956$000 
U:864$000 
249:973$0S0 
10:0.".0$000 
54*000 
4:8484400 
4,.5G0$000 
29i§000 

451.53; 

2. 337. 773 

2.446:418§270 

O  quadro,  que  se  segue,  dos  valores  officiaes  das  mercadorias  impor- 
tadas por  cabotagem  durante  os  tres  ullimos  annos,  vindos  de  Ma- 


ranhão  e  Pernambuco. 

ANNOS 

VALOR 
OFFICIAL 

■  1.905:484*660 

2.351:983*1478 

O  quadro  abaixo  indica  a  qualidade  o  vabr  commercial  das  mei- 
cadorias  exportados  por  cabotagem. 


13SNÍCIKICACÃO  rOU  CLA8SH  DA,  TARIFA 


1» 

s». 

3* 
4» 

7' 

81 

9 

10 
11 


12 
14 

15 

19 

20 

kl 

23 

24 

25 

27 

23 

20 

34 

35 


Animaos  vi  vos  o  do.soocatlos  .    •    •  ■ 

ubcllos,  polles  o  ponnas  

?cl los  o  couros  ' 

Carnes  c  peixes,  maiorias  oleosas,  o  te  

Legumes  farináceos  e  coreaos  

Plantas,  bolhas,  flores,  fructas,  sementes,  raízes,  cascas,  for- 
rugens  

Sumos,  ou  suecos  vegetaes,  bebidas,  etc  

Matéria  substancia  de  perfumaria   .    .  . 
roductos  chimicoss,  drogas,  ctc.    .    .  . 


■       •  • 


Palha,  pita,  piassava  e  outras  matérias  

Algodão  em  bruto  ou  preparado  

Papel  e  suas  applioaçOes  

Pedra,  torra  e  outros  mineraes  

Louças,  vidros  

Cobre  e  suas  ligas  

Chumbo,  estanho,  zinco  o  suas  ligas  

Ferro  c  aço  em  bruto  ou  preparado  

Armamento  e  outras  obras  de  armeiros.    .    .    .    •  • 

Obras  do  cutelaria  

Obras  de  relojoaria  

Machiuag,  appaivlhos,  ferramentas.,  u t-msilios  diversos. 

Vários  artigos  


VALOU 
OVF1CIAL 


283:586$O0O 
2: 271 $000 

168:717$70O 
4:365$690 

42O:532$50O 

433$O0O 
125:66'J$60O 
l:318$00O 
49:156$0OO 
150$0OO 
16:787$000 
306:627$240 
448$0O0 
9O0$0OO 
942$0O0 
310$0O0 
1:542$000 
18:993$000 
3:782$0OO 
3:0824000 
50$000 
8 -.935  $00  D 
37:20"'í73"i 


l.-149:79S$4G5 
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Estas  mercadorias  foram  remellldns  para  as  praças  seguintes : 


VA  1,011 

DESTINO 

COMMHUCIAL 

326: 056*800 

Rio  Grande  do  Norto  

2O:192$00O 

8:270$000 

50$QOO 

320:159$000 

1.449:798$465 

Comparando-se  os  algarismos  relativos  ao  valor  official  da  impor- 
tação directa  eâde  cabotagem,  com  as  dos  géneros  exportados  dire- 
ctamente e  por  cabotagem,  verificar-se-ha  : 


IMPOKTAÇÃO  DK  K'08 

EXPORTAÇÃO  DE  1908 

Directa  

Cabotagem   

l.S32:269$8"29 
2. 523: 443^600 

Directa  

Cabotagem  

2.441:418*270 
1.449:798$463 

3.755:7I3$429 

3.896:210$735 

Desta  comparação  resulta  uma  differença  de  140:503$306  a  favor 
da  exportação . 


ISENÇÃO  DE  DIREITOS 

Os  direitos  que  deixaram  de  ser  cobrados  sobre  as  mercadorias  im- 
portadas durante  o  anno,  constam  da  seguiu le  demonstração,  orga- 
nizada de  accordocoma  circulam  34  de  23  de  junho  de  1903. 
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ESTADO  E  ALFANDEGA 


Piauhy  • 
Parnahyba 


DIREITOS 
NÃO 
ARRECADADOS 
EM  1908 


25:734$800 


25:734$800 


Essas  mercadorias  pagaram 


de  expediente  e  taxa  addicional : 


ESTADOS  E  ALFANDEGA 


Piauhy.  . 
Parnahyba 


Total 


1008 

EXPEDIENTE 


107&650 


107$650 


Demonstração  do  valor  offlcial  das  mercadorias  importadas  llvrts 

de  direitos 


ESTADOS  E  ALFANDEGA 


Piauhy .  . 
Parnahyba, 


Total 


1908 

EXPEDIENTE 


165:190$599 


165: 10O$599 
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Recapitulaç&o  das  demonstrações  ultimas  com  inclusão  da  na- 
tureza e  condições  das  isenções  e  seus  respectivos  conces- 
sionários 


ES'1'ADOS 

E  AU'AKDliGA 

vAi.on.iis 
oitk:uiís 

liXriJDUiN- 
TE  AllUIi- 
GAPAHU 

DIllIJITOSNÃO 
Alllllif.AIJA- 
110S 

NATU111Í/.A  E  CON- 
DIi  ÕliS  DAS  1S1ÍN'- 

CONCESSIONÁRIOS 

Piauhy 

•         t         ■         f  1 

— 

Parnaliyba,    .    .  . 

1  !i)0(>$UOU 

1U  .  I^UÇUUV 

A  1  i'1!  Tl/l  ll(f  1 

fíovci'n.0  Federal 

» 
» 

■         •         •  * 

25i)$5O0 

4$S00 

514*200 

C-  N .  a  vapor  no 
rioParnahyba 

iG.N.  a  vapor  no 
}  rio  Parnahyba 

D 

80P$G00 

SÍ$OSO 

t:340$333 

Relorno  .  . 

Madeira  Borges 

OU$UUU 

T  í  vp/t  nnv  Ipi 

TíIdícIío  SailiíDaio 

> 

8O$0O0 

"$480 

■Í00$000 

»         »       »  . 

Belarmino  S.  Pi- 
res 

> 

•          •         •  • 

10$000 

$120 

2O$OO0 

»         >       >  , 

James  F.  Clark 

•          ■         •  • 

40$000 

$200 

200$QOO 

>         »       >  . 

Franklin  Veras 
&  C 

$?10 

52$400 

Elpídio  Sampaio 

Total  .    .  . 

25:734$800 

i07$650 

1G5:190$50Í) 

movimento  marítimo 

Do  quadro  abaixo  consta  o  movimento  das  entradas  e  sahidas  de 
embarcações  de  cabotagem  nos  postos  de  Amarração  e  Tutoya  e  da 
respectiva  equipagem 


A^IAllUAÇÂO 

TUTOYA 

A 

;  vela 

A  vapor 

A 

vela 

^  vapor 

ANNO 

;n 
O 

'> 

a 
o 

c 

c- 
tl: 
cs 

r\_ 

-5 

h-i 

to 
ri 
— h 

c 
o 
H 

o 
> 

H 

'A 

f— « 

ti: 

Q 

:/.- 
> 

a 

S 
to 

C3 

S 

tl: 
O 

c 
o 
E-1 

N".  de  navios 

r— ' 

B 
CD 

tu 
O. 

'3 

Toaelagem 

190S     .      .  . 

320 

8.  Hf 

157 

.V.>33 

43.747 

4 

20 

40 

133 

1.440 

7.893 

Total  .    .  . 

05 

320 

ai.  ±IS 

ir/, 

3.ÍH3 

43.717 

4 

20 

■10 

133 

1.44G 

7. 803 

V,rlflo«e  pela  demonW  auo  se  segue,  qa-vo  movimento  do 
„WU»  e  «M»  com  os  «.mentes  pe»  do  volumes  nos  arma- 
desta  alfandega  foi  inferior  aos  do  anuo  anterior. 


zens 


ANNOS 


1907  . 

1908  . 


KN TUADAS 


Para  o  armazém 


o 


a 

tf 


6.557 
5.170 


Peso 


Sobro  agua 


o 

"3 


504.368 
323.707 


36.425 
Lii. 61 


Peso 


1.521.328 
710.279 


SAI1IDA.S 


Para  o  urinazom 


o 
■d 


H 

d 


5.932 
4.924 


Pi-BO 


442.036 
3(5.523 


Sobro  agua 


cl 

-a 

d 
a 
a 
a 


35.423 

1<5. 61G 


Poso 


1.521.328 
710.279 


Consta  do  quadro  que  se  segue  a  discriminação  da  receita  e 
despeza  de  armazenagem  e  capatazias  durante  o  anno  de  1908 : 


RECEITA. 

DESTKSA 

A.HN0 

Capatazias 

Armazenagom 

Capatazia 

Nuturez»  da  despc/.a 

Importância 

1908   .    .    .  . 

2Õ:424$708 

6:603$IOo| 

Pessoal  

Mal-Tial  

5:700*000 
2:0O0$0O0 

Total.   .  . 

26:424(708 

5:50õ$100 

7:7O0$ÓO0 

IMPOSTOS  DE  CONSUMO 

Os  impostos  de  consumo  dos  productos  estrangeiros  e  nacionaes 
arrecadados  no  anno  de  1008,  confrontado  com  os  de  1907,  constam 
dos  quadros  que  so  sesuem  e  dos  quaes  se  verifica  que  houve  a 
differerrça,  para  menos,  na  Laxa  de  12:4090505,  para  mais  no  registro 
de  460$000. 


PRODUCTOS  NACIONAÇS 


DIPFRlinNOAN 

1O0V 

1,008 

1'ora  i;iaia 

Para  monos 

QUA.L1DAOÍ8 

ri 

M 

rt 

t-i 

e 

Li 
U 

M 

(!) 

ci; 

ri 

k! 
ri 
H 

e 

Ih 
*J 

t/1 
•  r* 

SI 

d 

0 

u 
** 

ffl 

'to 
0 

(5 

e 

Li 
44 

'fí 

"to 

0 

A 
w 

Fumo  

Qn  1 

Calçados  .   .   •  . 

049)270 
271)400 

1:000)000 
070)000 
120)000 

2:590.1000 
15:721)030 
2i;:$30O 

1:800)000 
5203000 
80)000 

1:010)730 

200)000 

_ 

3:552)000 
00)800 

150)000 
40)030 

Es[ieciali<lftclo  pliar- 

Bl&CGUtLCfl  ■    ■  • 

Phosphoros  •  .  • 
Consumo  .    .    .  . 

81)100 
10)0003 

::0)000 

300)000 

4I)3S0 

100)000 
200)000 

130)000 

36)520 

70)000 
1030JO 

20:5i'.-)070 

2:780)003 

13:572)580 

2:550)001 

1:040)730 

330)000 

3:6193120 

270)000 

PRODUCTOS  ESTRANGEIROS 


DIFFSRENÇAS 

1907 

1908 

Para  mais 

Para  monos 

QUALIDADES 

a 

0 
u 

m 

"Sb 

P3 

.-j 

ri 
r1 

Rogistro 

ri 
V. 
ri 

H 

0 

Li 

ir. 
0 

ri 

V. 

ri 
H 

I  Registro 

Furao  

23)060 

12)*00 

11)030 

Belldas  .... 

2:323)895 

1:G70)0^0 

3:10í)825 

1:700)000 

783)330 

90)000 

Calçados  .... 

37Í3C0 

4Í)903 

12)000 

Velas  

341)000 

20)003 

23S)750 

20)000 

105)250 

Perfumaria  ■   .  • 

967)220 

20)000 

8;5)280 

60)000 

40)000 

81)910 

Drogas  

7SS)0i0 

£,0)000 

7SO)000 

08)0  íO 

80)003 

Vinagro   .   .    .  ■ 

38)7i50 

■17)010 

8)280 

Conservas.  .   .  . 

1:33: $050 

793)025 

100)000 



100)000 

511)125 

Cartas  do  jogar.  . 

3)000 

3)000 

Z 

Cb&póos  •   ■   •  • 

505)300 

1:031)700 

406)400 

Bengalas  .   .   .  • 

21)300 

— 

3)000 

18);O0 



Tecidos  

33:0õ'.'S51C 

1:250)00( 

)  24:9í":S),300 

1:490)00( 

)  - 

2i0)00( 

)  8:987)810 

— 

Vinho  .... 

.  3:12  )25( 

)  - 

1;2Í0)15C 

— 

1 :830310C 

)  — 

4":520$38 

S  3:040)03 

0  3.:i29)37< 

)  3:430)00 

0  1:3023611 

)  470)00 

0  11:093)72! 

>  80)000 

*  etook  produoo&o  •  saMda  do  sal  nwKmal 

— "utiL  e  terrestre  em  1908 


ao 

s 

M 
O 

O 
14 
O 

u 
o 
a 
o 
a 

h 


SAL  EXP0ETAD0  HO  AMKO  DB  1W8 


4:275)180 


Parnahybao  interior 

do  Estado 

Pernambuco 

-  1 

3 

oS 

*  cl 
n 

to  d 
W  o 

Sal  sohido 
por  via  ter- 
restre 

Imposto  pago 
nesta  alfan- 
dega 

w  f  S 

—  os 
ri  P«m 

Imposto  pago 
na  Alfan- 
dega de  Per- 

M  d  fl,S 

B  0«H<~ 

9:840$w7 

6*93300 

136*900 

l5:724$000 

i:352$500 

2O:ii2$00O 

6:O40tDO0 

Movimento  de  entrada  e  sanida  de  volumes  estrangeiros,  a 
Movimento  ^  armazens  desta  alfandega 


Alftindega  do  Ceará  : 


RENDIMENTO  DA  ALFANDEGA 


A  receita 
discriminada 


a  arrecadada  durante  o  anno  foi  de  3.224:859*512,  assi 


978:926*767 
2õ:lU$815 


Importação,  ouro,  30  e  45$.    .  ■ 

2°/0  ouro,  sobre  cereaes.    .    •  • 
„    .                                  .  i.693:861$09S 
Papel  


Entrada  e  sahida  do  navios  : 


Imposto  de  phoróos,  ouro. 
d      »  docas,  » 
»       »     »      papel . 

Addicionaes  


3:460*000 
2:950S02O 


30*564 


Interior 


Consumo,  taxa 
Registro.   .  . 


2: 206*427 
61:873$954 
273: 895*685 
27:890*000 


Renda  com  applicaçào  especial : 


Fundo  de  resgate . 

»  »  garantia 
Depósitos  .    .'  . 


9:309*544 
130:702*617 


14:640*423 


3.224:859*012 


Confrontando-se  esta  receita  com  a  do  anno  anterior,  que  foi  de 
.4.724:902*830,  verifica-se  o  decréscimo,  já  referido,  de  1.582:3785782 
sendo  que  em  1909  foram  despachados  205 . 969  volumes,  com  o  peso 
de  15.323.819  toneladas;;  e  em  1907,  210.464  volumes,  como  pesode 
13.202. 745  toneladas,  conforme  se  vê  do  quadro  annexo  sob  ns.  1  e  1  A. 


« Acham-se  em  dia,  diz  o  relatório  do  inspector,  todos  os  serviços  a 
cargo  das  secções,  secretaria  e  guarda-moria  destaalfandega,  em  vista  da 
providencia  que  tomei  com  relação  ao  único  que  se  achava  em  atrazo,  o 
da  revisão  de  despachos. 

O  serviço  de  conferencias  se  faz  com  a  devida  regularidade,  não 
me  havendo  descurado  de,  pessoalmente,  fiscalizar  a  sua  execução,  pois 
reputo-oo  mais  importante  da  repartição  e  o  que  mais  directamente 
interessa á  arrecadação  das  rendas. 

Estabelecida  a  comparação  entre  as  rendas  arrecadadas  no  exercício 
de  1907  e  no  anterior  e  demonstrado,  como  ficou,  o  decrés- 
cimo da  receita  e  sua  causa  efficienle,  resta-me  adduzir  que  o  mez 


ESTADO  DA  REPARTIÇÃO 


do  maior  ronda,  durante  o  anno,  foi  o  de  janeiro,  no  qual  attinglu  a 

427:193*479,  e o  moz  que  menor  rendimento  tevo  foi  ode  agosto,  com 

a  importância  de  167:ti85$836. 

A'  excepção  do  me/,  de  fevereiro,  cm  que  a  receita,  comparada  com 

a  do  anno  anterior,  teve  um  accrcscimo  do  50:245*900,  houve  consi- 
derável decréscimo  nas  rendas  dos  demais  mezes  do  anno  passado, 
attento  ao  complexo  de  causas  cuja  succinta  apreciação  já  vos  fiz  no 
começo  deste  relatório. 

PRIMEIRA  SUCÇÃO 

Esta  secção  tem  procurado  sempre  corresponder  á  espectati- 
va  desta  inspectoria,  conforme  já  vos  fiz  sentir  no  meu  relatório 
do  anno  passado,  realizando  os  diversos  trabalhos  a  seu  cargo  com  a 
devida  regularidade  e  de  accôrdo  com  as  disposições  e  regulamentos 
fiscaes . 

Entradas  e  sahidas  de  /laoíos-Entraram  neste  porto,  durante 
o  anno  próximo  findo,  procedentes  do  extrangeiro,  51  embarcações, 
sendo : 

A  vapor  49,  com  79.551  toneladas  de  registro  e  2530  pessoas  de 
equipagem; 

A'  vela  2,  com  718  toneladas  de  registro  e  19  pessoas  de  equipagem. 

Ditas  embarcações,  distribuídas  por  nacionalidades,  foram:  na- 
cionaes  15,allemãs  13,  inglezas  2L,  hollandeza  uma  e  noruegueza  uma. 

As  sahidas  tiveram  logar  em  igual  numero,  sendo  os  mesmos 
algarismos  para  as  toneladas  de  registro,  pessoas  de  equipagem  e  nacio- 
nalidades . 

Navios  que  entraram  por  cabotagem  -  Deram  entrada  neste 
porto  254  navios,  sendo  a  vap>r  237,  com  201 . 054  toneladas  de  registro 
el3.73G  pessoas  de  equipagem  ;  a  vela  17,  com  768  toneladas  de 
registro  e  84  passoas  de  equipagem . 

Descarga  e  capotastes  -Tem  sido  desempenhado  em  boa  ordem 
o  serviço  d 3  descarga  na  ponte  matallica,  bem  como.  o  armazena- 
mento das  mercadorias  de  longo  curso,  feito  exclusivamente  pelos  tra- 


balhadores  das  capafcazlas,  cujo  numera  vos  dignastes  mandar  augmen- 
tar,  assim  como  os  respectivos  vencimentos  diários.  Foi  uma  medida 
acertada  e  que  velo,  por  completo,  remover  as  grandes  difflculdades  em 
que  se  achava  esta  alfandega,  para  realizar  com  um  pequeno  numero 
de  trabalhadores,  descontentes  e  mal  remunerados,  todos  os  serviços 
affectosás  capatazias.  Também  esta  sendo  feito  regularmente  o  serviço 
de  descarga  e  recolhimento  dos  volumes  vindos  por  cabotagem . 

Manifestos  -  Os  manifestos  das  embarcações  de  longo  curso  já 
foram  conferidos,  faltando  liquidar  apenas  Ires,  que  estão  dispen- 
sados de  prazo  para  justificação  de  differenças. 

Zeífôes  — Foram  vendidos  em  hasta  publica  231  volumes,  que 
produziram  a  importância  de  5:543$500.  No  anno  de  1907,  a  receita 
dessa  procedência  foi  superior,  attingindo  a  9:525$550,  sendo  de  287 
a  quantidade  de  volumes  vendidos. 

Folhas  de  descargas  e  guias  de  entrega  de  mercadorias  -  Pela 
secção  foram  extraliidas  422  folhas  de  descargas,  sendo  290  para  navios 
procedentes  dos  portos  nacionaes  e  132  para  embarcações  procedentes 
de  portos  estrangeiros.  Expediram-se  289  guias  para  entrega  de  mer- 
cadorias, vindas  por  cabotagem. 

Despachos  marítimos  —  Subiu  a  305  o  numero  de  despachos  desta 

natureza,  durante  o  anno. 

Serviço  de  Estatística—  Foram  remettidos  nos  prazos  estabele- 
cidos em  lei,  á  Repartição  de  Estatística  Commercial,  não  só  as  terceiras 
vias  dos  despachos  processados  nesta  alfandega,  durante  o  anno,  como 
os  mappas  demonstrativos  do  movimento  marítimo  de  entrada  e  sabida 
de  embarcações. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Esta  secção  esteve,  desde  ago3to  ultimo,  até  o  dia  26  do  corrente 
mez,  sob  a  direcção  interina  do  Io  escripturario  desta  Alfandega,  An- 
tonio Paulino  Delphim  Henriques  Júnior,  por  motivo  de  ausência  do 
respectivo  Chefe,  Francisco  Jeronymode  Albuquerque  Maranhão,  que, 
doente,  em  gozo  de  licença,  esteve  fóra  do  Estado. 


Çomo  anccede.  com  a  I",  a  2*  secção  vae  executando,  .a  contento 
desta  inspectoria  os  differentcs  trabalhos  que  lhe  estão  affectos,  visto 
como  o  seu  desempenho  e  feito  com  toda  a  regularidade  e  de  accôrdo 
comas  prescripçõos  regulamentares. 

Imposto  de  consumo- A  arrecadação  feito  em  1907,  comparada  com 
a  dc  1.908,  dá  uma  differença  para  monos  neste  annode  129:768$720, 
sendo  taxa  129: G38$T20  e  registro  .1 30*000,  pois  o  producto  dos  im- 
postos arrecadados  em  1908  apenas  importou  em  301:785*685,  sendo 
273:895$G85  de  laxa  o  27:890$000  de  registro,  ao  passo  que  em  1907 
elevou-30  a  43l:554$t25,  sendo  403:534§40õ  de  taxa  e  28:020$000 
de  registro. 

O  anno  de  1908  só  levou  vantagem  ao  de  1907  na  arrecadação  da 
taxa  de  bengalas,  e  nos  registros  de  fumo,  bebidas,  tecidos  e  conserves; 
e  isto  mesmo  apenas  attingiu,  na  sua  totalidade,  a  l:781$500. 

Expediram-se,  durante  o  anno,  1.405  patentes  de  registro,  sendo 

1.190  pagas  e  215  gratuitas. 

As  fabricas  existentes  nesta  capital,  do  produclos  que  pagam  im- 
posto dc  consumo,  suo  em  pequeno  numero,  conforme  vereis  dos  ligeiros 
dados  infra. 

Fabrica  de  preparados  de  fumo  —  Existem  nove,- -sendo  duas  de 
importância,  movidas  a  vapor,  produzindo,  como  succedeu  no  anno 
anterior,  mais  de  Ires  milhões  de  maços  de  cigarros,  empregando 
um  pessoal  approximada mente  de  260  operários.  Sua  producção 
augmontou  de  qua«i  3  °/0)  em  1908,  parecendo  esse  resultado  mais 
que  salistactorio,  atlenta  a  crise  geral  que  aífectou  quasi  todas  as 

industrias.  ■* 
Além  dessas  fabricas,  existem  individuos  que  se  dão  á  industria 
da  fabricação  de  cigarros,  mas  isso  em  pequena  escala. 

Chapóos  de  sol  —  A  matéria  prima  empregada  nesta  industria 
vem  do  estrangeiro,  consistindo  a  manufactura  nacional  no  simples 
ajuntamento  da  fazenda  aos  respectivos  cabos,  no  córte  e  costura  da 
coberta.  Dita  industria  é  explorada  nesta  capital  por  tres  estabeleci* 
mentos  que,  segundo  os  dados  colhidos  nos  relatórios  dos  íiscaes, 
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produziram,  durante  .o  armo  passado.,.  5:830*000  de  sei  lo  de  500  réis 

c  235$000  de  1Í000. 

Calçado'—  Existiam  quatro  fabricas  no  armo  passado,  todas,  porém, 
de  pequena  importância,  o  que  se  verifica  pelo  numero  de  operários 
que  nellas  trabalham  e  que  representa  a  media  de  6  para  cada  uma. 
A.  producção  total  foi  de  5.592  p.ires  durante  todo  o  armo.  Da  mesma 
forma  que  succede  com  os  preparados  de  fumo,  e  ainda  em  rmiior 
escala,  a  industria  de  fabricação  de  calçados  é  explorada  por  muitas 
familias  pobres,  que  dahi  retiram  os  meios  de  subsistência. 

Tan)o  naquello,  como  nesta  industria,  n  fabricarão  o  venda  clan- 
destina não  podem  sempre  ser  evitadas,  conforme  reconheço  e  allegam 
os  fiscaes  em  seus  relatórios,  em  consequência  de  serem  taes  productos 
fabricados  no  interior  das  casas  de  residência  dos  próprios  indivíduos 
que  se  entregam  a  essa  occupação. 

Tecidos  —  Explorando  essa  industria,  existem  nesta  capital  duas 
fabricas,  cujo  trabalho  de  tecelagem  tem  diminuído,  ougmentando  a 
producção  de  fios  em  novelos  para  fabricação  de  redes.  Durante  o 
anno  prepararam  14.291  peças  de  tecidos,  sendo:  brancos,  crús,  13.645 
e  tintos  646,  com  o  total  de  239.858  metros. 

Vinagre  —  Existem  apenas  duas  pequenas  fabricas,  que  trabalhan- 
do com  cinco  operários,  produziram  3.899  litros  desse  preparado. 

Bebidas  —Existem  também  duas  fabricas,  que  produziram  durante 
o  anno  670  garrafas  da  classe  9a,  art.  1.31  da  Tarifa  vigente,  empre- 
gando, respectivamente  dois  operários  na  fabricação  desse  produclo. 

Sal  — O  imposto  de  sal  nacional,  de  conformidade  com  os  dados 
Jornecidos  pelos  fiscaes,  rendeu  durante  o  anno  a  quantia  de  9:261$400 
nas  diversas  salinas  sujeitas  á  fiscalisação  desta  repartição.  Ainda 
dos  mesmos  relatórios  e  elementos  colhidos  na  escripta  da  alfandega 
verifica-se  que  sobe  a  34  o  numero  de  proprietários  de  salinas,  succe- 
dendo,  entretanto,  que  muitos  deites  nem  sempre  fazem  retirada  de 
sal,  conservando-o  em  deposito,  de  um  anno  para  outro,  como  se 
véi»ffica  no  exercício  passado,  em  que,  de  34  proprietários,  apenas  13 
pagaram  o  imposto  respectivo. 


,  Tnes  salinas,  conforme  disse  o  inspector  o  éfruio  passado,  nfio 
obedecem  a  nenhuma  organização,  isto  é,  não  ndojjtam. processo  algum 
scientiíic  > ;  nã  >  passam  de  logaros  banhados  polas  aguas  tio  mar,  que 
os  inundam,  por  oeeasião  das  enchentes,  e,  represadas  rudimen- 
tarmente, vão  se  transformando,  ú  acção  dos  raios  solares,  naquelle 
producto,  (pio  vai  sondo  apropriado  pelos  donos  ou  moradores  dos 
referidos  logaros.  conhecidos  ou  cognominados  por  salineiros. 

Da  mesma  fónna  ([ue  succede  com  a  fabricação  de  cigarros  e 
calçados  urna  grande  parlo  deste  producto  é  retirada  e  vendida  clan- 
destinamente, som  (|iie  Lenham  os  íiscaes  elementos  de  pôr  côbro.  a 
essa  irando,  devido  a"  zona  enorme  em  (fiie  estão  espalhadas  essas  diver- 
sas salinas,  situadas  a  grandes  distancias  umas  das  outras,  o  que  os 
impossibilita  do  exercerem  íisealisação  capaz  de  evitar  esses  prejuízos 
a  Fazenda  Xacional. 

li'  preciso,  wnlrelanto,  salientar  que  a  importância  de  9:621$A00, 
arrecadada  dessa  procedência,  não  é  tão  diminuta  como  pôde  parecer 
á  primeira  vista,  si  se  considerar  que  esse  producto  é  quasi  todo  con- 
sumido na  capital  o  seus  arredores,  sendo  que  apenas  uma  pequena 
parte  6  exportada  [tara  uma  certa  zona  do  interior  do  Estado,  servida 
pela  Estrada  de  Ferro  de  Baturité. 

Despacho*  de  importarão  —  Durante  o  a  uno  foram  processados 
9.439  despachos,  contra  11.252  em  1907,  oíferecendo  uma  differença 
do  1.81.,"!  despachos  para  menos. 

liesltíuiaão  de  direitos—  importaram  as  restituições  em  26:276$0G6, 
■sendo  em  ouro  8:G32$6I2  e  em  papel  1 7:M  43>í4r>  í- . 

Balancetes  —  A  receita  c  a  despeza  desta  alfandega  são  escri- 
pturadas  diariamente  nos  diversos  livros  a  cargo  da  2a  secção,  como 
sejam  :  o  caixa  geral  e  seus  auxiliares  c  caixa  de  importação,  osjfuaés  se 
acham  numerados  e  rubricados,  e  com  os  termos  convenientemente 
abertos,  sendo  escripturados  com  asseio,  e  por  mim  frequentemente 
examinados. 

As  rendas  arrecadadas  são  diariamente  recolhidas  á  delegacia  fiscal, 
á  qual  se  remette,  bem  como  á  Directoria  das  I tendas  Publicas  e  Tri- 

U.  tf.  20  ' 
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bunalde  Contas,  W  cada  começo  de  me/,  6  balanceio  mensal,  orga- 
nizado  de  accôrdo  com  os  nfololos  o  com  os  discriminares  orçamen- 
larias.  . 

Além  disto,  "esta  inspectoriu,  dentro  dos  três  primeiros  dias  de  cada 
mez,tvos  da  conta  o  ao  Sr.  Director  das  Itondns  Publicas,  em  telegrarn- 
ma,  do  rendimento  da  repartição,  relativo  ao  me/,  anterior. 

Revisão  de  despachos  -  Acha-se,  felizmente,  cm  dia  este  impor- 
tante serviço,  graças  ao  systema,  que  adoptei,  do  fazer  distribuir  a  cada 
empregado  nunca  menos  de  100  despachos  por  semana,  com  a  obrigação 
de  revel-os  dentro  desse  prazo,  —  medida  salutar  de  que  já  vos  dei 
conta  no  meu  relatório  de  1907. 

A.RCHIVO  —  Essa  dependência  da  repartição,  annoxfc  á  2"  secção, 
tendo  passado  pela  transformação  a  que  me  referi  no  meu  relatório  rela- 
tivo ao  anno  findo,  aguarda,  para  a  sua  completa  e  perfeita  organização, 
a  queima  de  grande  quantidade  de  papeis,  consoante  o  pedido  que  vos 
fiz  pelo  officio  n.  456,  de  16  de  junho  do  anno  passado. 

Depósitos  —  Durante  o  anno  foi  cscripturada  em  receita,  como 
deposito,  a  quantia  de  14:640$423,  assim  discriminada  : 

Km  favor  da  Santa  Casa  de  Misericór- 
dia   õ:l07$50i 

Multa  para  empregados   0 :  1G1$#72 

Despezas  de  editaes   43$156 

Em  favor  de  terceiros   117S479 

Porcentagem  a  leiloeiro  ....  210&915 

14-.640S423 

E  em  despeza,  da  mesma  procedência,  a  quantia  de  14:780$698, 
sendo :  . 

Contribuição  paga  á  Santa  Casa  .  .  5:213§1G6 
Multas  para  empregados  ....  -  7:998:5902 
Porcentagem  ao  leiloeiro  ....  22f>$090 

t 

Depósitos  entregues  a  terceiros  .    .  i:343$540 

14:780*698 
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Estampilhas  do  sello  adiiesivo  —  O  saldo  de  estampilhas  vindo 
de  1907  foi  de  I  H:1S5$880  e  a  quantidade  fornecida  pela  delegacia  fiscal 
durante  o  anno  foi  de  36:250$,  perfazendo  o  total  de  /i9:435$880,  do 
qual  foi  vendida  a  quantia  de  40:469$5O0,  sendo  que  importou  em 
520$  a  commissfio  de  2  °/0  aos  vendedores  particulares  de  estampilhas. 

Estampilhas  do  imposto  de  consumo  — ■  O  saldo  das  cintas  es- 
trangeiras vindo  de  1907  foi  de  5:i28$480  e  a  quantia  recebida  da 
Delegacia  Fiscal  16:500$.  Yendeu-sea  quantia  de  1 6: 627$800,  passando 
o  saldo  de  5:000$680  para  o  corrente  anno. 

O  saldo  das  cintas  nacionaes,  procedente  de  1907,  foi  de  8:973$360  e  * 
os  suppri mentos  recebidos  da  Delegacia  Fiscal  foram  de  80:100$,  ten- 
do-se  vendido  durante  o  anno  80:433$750  e  passado  o  saldo  de 
8:639$610  para  o  corrente  exercido. 

O  saldo  das  estampilhas  estrangeiras  vindo  de  1907  foi  de 
25:315S530  e  os  supprimentos  foi  Los  pela  Delegacia  Fiscal  importaram 
em  141:510$,  importando  em  154:587$735  as  vendidas  e  em  12:237$795 
o  saldo  que  passou  para  o  corrente  anno. 

O  saldo  das  estampilhas  nacionaes  procedente  de  1907  foi  de 
7:878$730,  sendo  de  17:800$  a  quantia  recebida  da  Delegacia  Fiscal, 
erçando  as  vendas  em  16:003$  o  o  saldo,  que  passou  para  o  corrente 
anno,  de  9:675$730. 
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Renda  de  1908  comparada  com  a  de  190? 


disc:«iminm;ão 


Importação 


Ouro,  30  %,  ele.  ■  • 

2  %  ouro,  sobre  cercãos  

Papel  

Entrada,  estadia  «  sabida  de  navios 

Imposto  do  pharócs,  ouro  

Idem  dc  docas,  ouro  

Idem  »       »  pape1  

Addicionacs  

Interior  

Consumo  : 


Taxa 


Registro  

Itenãa  com  applicação  especial 

Fundo  do  resgate  do  papel-inocda  . 
Fundo  do  garantia  do  papcl-mooda. 
Doposilos  


Rcca-pilvlaçuo  da  rendei  por  espreie 

Em  ouro  

Em  papel  


ANN  os 


97S:92G$7í) 
2r>:lií$315 
i .093:861$  ■- 1> 


3:4(>0§000 
2:950S'.S0 

.04 

2:206$427 
Cl:!>7359i>i 

273:S9n§,.i8:> 
27:S90$000 


1007 


Din-MillENOA 


1.5í2:")47SlMfl 
2':-i27S'jy-> 
2.475:7373922 


-Í-.020S300- 
3:151S59í> 
5354038  ■ 
d:31S$03n  + 
8S:2.-1§SUG 


0: 3i 
130:702$017 
14:040^-133 


n.32-i:87iPSõl2 


1.141:151$819 

2.0S3:707<V93 


403:534$! 05 
28:0208000 


-  129:63S$720 
130S0OO 


8:n29$(í0í 
202:099$30á 
23:034$702 


4.S07:23S*204 


5(53:020$879 
1:315^20 
781:87:'SS26 

5OO$00O 
200$070 
505$074 
S88$397 
2:>:407$S52 


77P$93r, 
8:394*279 


1.582:37<S$782 


1.778:2405182 
3.028:9920112 


3.22Í:859$5I2 


4.807:238*294 


<>37:094$3G3 
945:284$419 


-  1.582:3785782 
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Renda  mensal  da  alfandega  do  Ceará  no  anno  de  1908,  comparada 

com  a  do  anno  de  190? 


Mir  ii?  < 

10O8 

PA.IU  MAIS 

PAIIA  MENOS 

Janeiro  •    •  • 

427:193$479 

501:8»r>$G37 

— 

74:702$158 

Fevereiro  

371:2r,0$U2 

31"»:010$212 

56:245$900 

— 

Março  

270:8ia$118 

497:38(3j824 

— 

226:578$706 

Abril  

304:1 16*719 

407:'.!C3S0iS 

— 

103:846^299 

Maio  

37S:282$92G 

— 

81:051$540 

Junho   

219:r;tí5f.3:'»r; 

3'J6:877$133 

— 

177:311$768 

Julho   

236:214$071 

48r.81()$Su 

248 :  ()02$806 

Apoalo  

iG7:GS5$^3C3 

2GG:614$G84 

— 

88:928$84S 

Setembro  • 

209:207$963 

439:128$121 

229:920$158 

Outubro   

27-í:!):)7$080 

386:0GS3274 

1U:071$194 

Novembro  

214:45i$329 

381:608$tío!S 

167:lõ7$327 

Dezembro  

232:127$054 

351:rs85S932 

129:458$878 

3.224:8T>9$õlá 

■í.807:23S$29.í 

56:2íõ§900 

1.638:6243682 
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Relação  da  oarga  despachada  na  alfandega  do  Ceará  nos  annos 

do  1908  e  1907 


MEZE9 

IS>©» 

Volumos 

rondadas 

Volumes 

Toneladas 

17.170 

1-874.831 

18.275 

1.156.137 

16.9*4 

1.01  (i.  928 

11.552 

553.059 

18.000 

i.08í.5í>2 

10.022 

930.752 

24.327) 

1.517. 692 

.10.790 

1.401).  368 

1:>.  i  ro 

1.100.2"8 

13.955 

914.005 

12.034 

850. S22 

12.55G 

802.200 

28.327 

1.178.579 

32.993 

1.787.413 

11. aio 

1  .y  IO.c4<! 

SOO  Mv! 

(J\Ju  •  AL/v 

17.159 

1.244.322 

21.177 

1.299.091 

14.2í>5 

999.023 

20.764 

1.514.365 

15.07:> 

959.903 

14.191 

i.  182. 661 

17.784 

1.521.07C 

10.690 

84(i.931 

205.!)"9 

15. 323. 8  ií 

)  210.464 

: 

13.202.745 

Aifandeg-a  do  Rio  Orando  do  Norte  : 

RECEITA 

A  receita  arrecadada  em  1908  foi  de  458:2724883,  assim  discri- 
minada: 

ORDINÁRIA 

Importação 

Direitos  de  importação  para  consumo. 

em  papel  .   190:617$339 

Idem  idem  em  ouro   130:881$428 

2°/0ouro   8:853$000 
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Líxpod  lente  dos  géneros  livres  do  di- 
reitos, ctc  

Ditn  das  capatazias  

Armazenagem  

Taxa  de  estatística  


712S965 
5:953*350 
17:995*298 
585S616 


ENTRADA,  SA1IIDA  E  IÍSTADIA  DE  NAVIOS 

Imposto  de  pharóes  —  ouro  .    .    .  400$000 

(Ouro.    .    .    .  381  $940 

Dito  do  docas  .  . 

(Papel.   .    .    .  132SO00 

ADDICIONAES 

10  °/0  sobre  o  expediente  dos  géneros 

livres  de  direitos   56$556 

INTERIOR 

Renda  da  Imprensa  Nacional  e  Diário 

Offiáal   16$000 

Imposto  do  sollo,  a  saber  : 

Por  verba    l:407$224 

Adhesivo   21:4668280 

Imposto  de  2  1/2°/0  sobre  os  divi- 
dendos dos  tilulos  de  compa- 
nhias e  sociedades  anonymas.  375$000 
Fóros  do  terrenos  de  marinhas.    .  65S485 

Laudemios   37S500 

Taxa  judiciaria   249$190 

CONSUMO 

[Registro.  -  2:2003000 

Imposto  do  fumo  .    .    .  <  ,  _ 

(Taxa.    .  20:172*200 
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(Registro.  1:320$00D 
Imposto  de  bebidas    .    . ) 

(Taxo.    .  IMNSOOO 

Dito  de  phosplioros  .    .  Registro.  1 : 20OS000 

(Registro.  MOSOOO 

Dito  de  calcados  .    .  . 

/Taxo.    .  997S600 

Dito  do  velas  ....  Registro.  40S000 

i  Registro.  290*000 
Dito  de  perfumarias  .    .  < 

(Taxa.    .  72$000 

Dito  de  esp.  pharm".    .  Registro.  120$000 

(Registro.  40$000 
Dito  de  vinagre   .    .    . ] 

(Taxa.    .  Í53S300 

(Registro.  10OS00O 
Dito  de  conservas .    .    .  ■■. 

(Taxa-    .  1G3$(>55 

Dito  de  cartas  de  jogar    .  Registro.  20$000 

(Registro.  SO0SO0O 
Dito  de  chapóos    .    .    .  ; 

(Taxa.     .  294SÍ00 

(Registro,  20SO0O 
Dito  de  bengalas  .    .    .  < 

(Taxo  .    .  S500 

(Registro.  1:080*000 
Imposto  de  tecidos    .    .  j 

(Taxa.    .  27:1998750 

Dito  sobre  vinho  estrangeiro  Taxa.    .  2.1808650 

Renda  com  applicação  especial : 

Fundo  de  resgate   SÍ8S253 

Fundo  de  garantia   1G:S33S104 

Depósitos   1 :  0928500 


458:2728893 

Esta  renda  foi  superior  á  arrecadada  em  igual  per  iodo  de  1907, 
que  attingiu  a  importância  do  395:895*670,  cm  02:  «778:07. 

Durante  o  ultimo  quinquennio  a  arrecadação  feita  por  esta  re- 
partição foi  a  seguinte : 

1904   232: I07Ç151 

190õ  305:8868327 


mOO   349:4:!.r>$222 

1907   395:8!)5$G76 

1908  458:272$883 

Resulta  desses  algarismo?  que  a  receita  arrecadada  em  1908  foi 
superior  á  de 

1907  em   G2:377§207 

1906  »   108:857$661 

1905  »  .   152:386$556 

1904   »   22G: 165*732 

IMPORTAÇÃO 

Desde  o  anno  de  1904  vem  se  acceatuando  o  augmenLo  da  renda 
de  importação,  que  foi : 

Em  190-4    126:254$412papel 

22:Oi8$920ouro 

Total  148:273^332 

Em  1905    184:978$614  papel 

37:815$440  ouro 

Total    .'   222:794$054 

Em  1906    1 54 :343$427  papel 

106:935$417  ouro 

Total   261:2788844 

Em  1907    181 :809$1 86  papel 

117:484$636  ouro 

Total   299:2938822 

Finalmente,  em  1908   215: 885$068  papel 

139:734$428  ouro 

Total   ........  355:5995496 


Da  comparação  desses  algarismos  resulta  que  no  quinquennio 
findo  a  receita  de  importação  duplicou,  apezar  dos  grandes  obstáculos 


existentes,  que  impedem  a  importação  directo  pelo  pnrlo  desta  ca- 
pital. 

Suo  múltiplas  e  de  varias  espano*  osdiihYuldades  que  entravam 
a  expansão  commercial  desta  capital,  sem  embargo  da  segurança  c 
extensão  de  seu  ancoradouro,  considerado  pelos  profissionaos.  n  melhor 
do  norte  do  paiz,  e  da  praticabilidade  da  barra  que  lhe  dá  accesso, 
cuja  profundidade-  normal  actualmente  é  de  2G  pós. 

ARMAZEXS 

Entraram  nos  armazéns  4.878  volumes  pesando  354.727  kilo- 
grammas  o  sahiram  4.679  pesando  3M8.97G  kilogrammas. 
Em  1.907  o  movimento  dos  armazéns  foi  o  seguinte : 
Entraram  2 . 1 34  volumes  pesando  292 . 737  kilogrammas  e  sahiram 
2.873,  pesando  244.993  kilogrammas. 

MOVIMENTO  MARÍTIMO 

Durante  o  anno  findo  a  navegação  de  longo  curso  para  o  nosso 
porto  foi  realizada  por  1.7  vapores,  sendo:  seis  nacionaes,  todos  per- 
tencentes ao  Lloyd  Brasileiro,  procedentes  cinco  de  Buenos-Ayres  e 
um  de  New-York:  e  li  estrangeiros,  sondo:  um  italiano,  procedente 
de  Buenos-Ayres ;  um  allemão,  procedente  d.-  New-York  e  nove  in- 
glezes.  Destes,  seis  procedentes  de  Liverpool,  um  de  Cardiff,  um  de 
New-York  e  um  de  Mauri  tias,  em  lastro. 

A  tonelagem  de  registro  destes  navios  é  assim  distribuída  : 

Nacionaes  4.711  toneladas  e  8?»  pessoas  de  equipagem  : 
Estrangeiros  21.435  toneladas  e  .195  pessoas  de  equipagem. 

IMPORTAÇÃO 

Foram  processados  511  despachos  de  importação  directa,  inclu- 
sive 36  livres  de  direitos. 


-  :m:>  - 

O  valor  orílrinl  da  importação  d i recta  atlingln  n  importância  de 


1.376: 179*7Í6, 


0:i 


3a. 


4a. 


;r. 
G:l. 

-a 
/  . 

8a. 

9a. 
10a. 
IIa. 

14a. 


1  O  . 


16a. 
17a. 
18a. 
19a. 
20\ 
21a. 
23a. 


24a. 


25a. 


26a 


28a. 
29a. 
30a. 
3i\ 
32a. 
33a. 
34a. 
35". 


im  dipl.ribuid 


Total  . 


por  classes  da  Tarifa  : 

1 52*000 
4:4 388603 
25:9.t9$034 
1 : 847^600 
7409000 
449: 589i?  I  HO 
1:410*000 
32:023*693 
63:968*401 
9:719*406 
167: 548$ 195 


2:588*328 


285:6()9$986 
9:790*087 
13:14S*9Gt 
3 : 57-4S759 
10:087*670 
22:7^3*452 
12:825*074 
8:073*383 
8S9SL20 
105: 006* m 
1 : 864*895 
G09$2SO 
1 : 600*800 
756*000 
32:596*909 
743*750 
4:534*000 
6:213*300 
84:916*416 
!0:588$206 
1.376:179§746 
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Este  valor*  ó  assim  distribuído  pelas  seguintes  procedências  : 

Gra-Brelanha.    .    .    .    .    .    .  708:í)01$185 

Argentina   413:934*300 

Estados-Unidos   133:  445$464 

Allemanha   60:063*575 

Portugal   y  1 : 8458330 

França   20:1368286 

Noruega    2:940$000 

Ilalia   2:8278600 

Dinamarca   1:5548000 

Hespanha   532S000 

!. 376:1 79$786 

Nesta  som  ma  está  incluído  o  valor  das  mercadorias  despachadas 
livres  de  direitos,  na  importância  de  411:6508768. 

ISENÇÕES  DE  DIREITOS 

O  valor  official  das  mercadorias  despachadas  livros  de  direitos  foi 
de  411 :650$768,  attingindo  os  direitos  que  deixaram  de  ser  arreca- 
dados a  importância  de  99: 0188S55.  O  expediente  cobrado  foi  apenas 
de  2:5198820. 

INTERIOR 

A  renda  arrecadada  o  escripturada  sob  o  titulo  acima,  durante 
o  anno  findo,  de  23:6108879,.  que  comparada  com  a  de  1907,  na  im- 
portância de  20:0858488,  apresenta  uma  diíTerença,  para  mais,  de 
3:521$19l. 

Durante  o  quinquennio  a  arrecadação  foi  a  seguinte  : 

1904   27:975$628 

1905   20: 101$ 146 

1906   18:6548675 

1907   20:0858488 

1.908   25:01 6*679 


Esta  receita  é  quasi  que  constituída,  em  sua  totalidade,  pelo  im- 
posto do  sello,  que  durante  o  quinquennio  produzio  a  somma  de 
106:513$258,  assim  distribuída  : 


1004    26  :ri  li  55 106 

1005   19: 670$  1 04 

100.)   18:083^160 

1907    1í):375$32-4 

I00S   22:873$504 


Como  so  vè  destes  algarismo?,  esta  receita  tom  tido  pouco  sen- 
síveis oscilações,  tendendo  a  augmentar.  Os  algarismos  referentes  ao 
do  anno  do  100 1  iun  p-xlem  servir  para  comparação,  por  isso  que 
nesse  anno  oobrou-se  grande  parte  de  taxas  do  imposto  de  consumo 
e-m  sello  adhesivo. 

CONSUMO 

A  arrecadação  total  dos  impostos  de  consumo  effectuada  por  esta 
repartição  durante  o  anno  próximo  passado  foi  de  58:81^355,  tendo 
7:320*000  de  registro  e  5L:582$355. 

Durante  o  quinquennio  tivemos  a  seguinte  arrecadação : 

i\K)\  : 

Registra   5:8-iO$000 

Taxas   41 : 254*390 

T-Hal   47:09**320 

IHO.")  : 

Registro   5:840*000 

Taxas   42:717*5:15 

48:5578525 

1006  : 

Registro   4:840$000 

Taxas   48:004*895 

Total   53:7448895 
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1907  : 

Registro   Mm 

Taxas   52:7518950 


Total   59:681*950 


1908 : 

Registro   7:203*000 

Taxas   51:582*355 


Total   58:812*355 

Como  se  vê  dos  algarismos  transcriptos,  a  renda  do  período  re- 
latado só  foi  inferior,  no  quinqaeanio,  a  de  1907,  na  importância  de  ■ 
879$595. 

CAI.iOTAGEM 

O  movimento  da  navegação  por  cabotagem  registrado  durante  o 
anno  findo  foi  o  seguinte  : 

ENTRADAS 

156  embarcações  á  vela  e  193  a  vapor  com  um  total  de  127.500 
toneladas  de  registro ;  tendo  4.378  para  as  primeiras  e  123.122  para 
as  restantes. 

SAHIDAS 

152  embarcações  á  vela  e  193  a  vapor  com  127.411  toneladas  de 
registro,  tendo  43.289  para  as  primeiras  e  123.122  para  as  restantes. 

Entraram  por  cabotagem  5.212.607  kilogrammas de  mercadorias 
no  valor  total  de  3.046:0968000,  assim  discriminadas: 

Nacionaes  2.716.234  kilogrammas,  no  valor  de  1.209:2148000. 

Nacionalisadas  2.496.373  kilogrammas,  no  valor  de  1.836:882*000. 

O  movimento  de  sahida  de  mercadorias  attingiu  a  2.314.219  ki- 
logrammas, no  valor  de  1.999:266*120,  assim  divididos: 

Nacionaes  2.291.227  kilogrammas,  no  valor  de  1.906:2218920. 

Nacionalisadas  22.002  kilogrammas,  no  valor  de  92: 044$200. 
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A-lfandeeru  da  IParaliytau. : 


Demonstração  do  rendimento  havido  na  Alfandega  da  Paraayba 
de  janeiro  a  dezembro  de  1908,  comparado  com  igual 
per  iodo  de  1907 


KXKKCICilOS 

DISCRIMINAÇÃO 

i 

is»ow 

Para  mais  ] 

5ara  monos 

1 

1 

Importação ".  j 

Ouro  : 

•iu-i:D3ú$n7i 

■í:;7:'jOO,f2!2 

— 

33:36í$133 

lirí ) " í>2^ .');> 

6S!>:'. '0^331 

33:335$S99 

líulraila,  salada  c   osiadia  do- 

ii  avios  :  1 

i 

2:r,ÍU;j;0liii 

:!:ur;2§í00 

— 

r»i2$'iU0 

l:2(!!.ii00' 

7GG$r>80 

A  1 1  A\ o\ nniip^i.          •  ••••• 

3-i-íè  ■03 

3SS$120 

2ij:  MOíjST"' 

32:270íiS2i) 

10  i  itíiiT^ijír» 

1L5:  JO-sJTõT 

13:233$Í32 

17: 19i$yõ0 

(J:3'j7$lí3 

7:Slõ$107 

R.iula  com  applicação  espc.- 

cial  : 

Fundo  cie  garantia  (ouro)    .    .  • 

r>2:.'J3-i$õur: 

00:  -í'7-i;572u 

■i:i-i0átí71 

Fundo  de;  resgalc  

3:033?! 18 

2:296501'. 

1:287$ 102 

1.262:  ri30$0:iõ 

1.347:989531'/ 

10:256*909 

95:716;5t9i 

ltecapitulaçjio  do  rendimento  havido 

por  especio 

iíXKKCiCIOS 

1)1  tTKKliNÇA. 

liSPKClii 

Ii>OT 

Para  mais 

Para  menos 

1  OJ:i!(:3l2( 

1 

3'  — 

38: 017$209 

..JÊm  papíil  

,'  ;?u3:li:^!'0 

j  Éi;>0:;'!i;.;:;!)T 

91  L0:2*$9u 

i 
i 

)  :,7:('i9S$982 

|  1.202:030,^:3 

! 

j  1.3'.V:'JJil).531 

7!    10: 2  JÓ.-.  90 

1 

)  9j:710$191 
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Quadro  demonstrativo  da  importação  directa  da  Alfandega  do 
Estado  da  Farahyba,  no  anno  de  1908 


.■/■ 

L  S 

5  <  o 
3  e  > 

a 

QUALIDADE  DAS  MERCADORIAS 

MERCADORIAS 
ORAMMAS 

DIREITO  3 

VALOU 

53S 

O4.rj4i.0-i0 

23S:-IG5$580 

408:340g329 

28 
30 

1.478.H10 

3:883a7")S 

10:574$i2G 
7:03515957 

IS:  870,$225 
12:627$504 

Õ7.23S 

Cereaes  

•i.  370. 071.  OCO 

101: 50  13  123 

787:G60$729 

Cã. 650 

Kcrozene   

1.899.701. t00 

13S:9S3$270 

223:038^782 

3.5S4 

Inflammaveis  

490  7Í)7.200 

«i/v/,  Iwl  ■  wvU 

29:771§437 

95:-Ui$534 

Carvão  de  iiodra  

-i.G17.COO.000 

Livre 

93:4i5$750 

* 

!5:701$71G 

25:77S$920 

68.837 

Diversas  mercadorias  

3.893.400.750 

500:922$091 

1.153:7488248 

» 

195.905 

17.231.378.258 

l.C25:558$300 

2.S24:492ílll 
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Demonstração  cia  importância  dos  registros  para  o  commeroio 
de  géneros  sujeitos  ao  imposto  de  consumo,  efectuados  na 
Alfandega  da  Parahyba,  durante  o  exercicio  de  1908,  com- 
parado com  o  de  190? 


MSCR1MINAÇÃ0  DOS  REGISTROS 

REGISTROS 

DIFFERENÇA 

DIFFEREN- 

lí><>8 

1007 

PARA  MAIS 

ÇA  PAU  A 

f\    O  ■»  A  .fc  A  A  A 

3:8o0$000 

3:9505000 

— 

100$000 

3:0.-j0§000 

200$000 

— 

í\  t  AAAAA 

9-íOÇOOO 

1 : O70S00O 

— 

130$000 

60,5000 

210$000 

— 

150$000 

Calç;!'los  

S40$000 

670$000 

170$000 

— 

õ00$000 

2905000 

210$000 

— 

"PptPii m íi  i*i n  .  ....... 

820$000 

410SOOO 

Especialidades  pharmaccuticas    .    .  . 

3105000 

170,5000 

140*000 

40$000 

240$000 

200$000 

840$000 

290$000 

550$000 

80S000 

6O5OOO 

20$000 

460$000 

220$000 

240$000 

140,4000 

2205000 

80$000 

2:050$000 

1:470$000 

580$000 

14:18O$O00 

12:3205000 

2:520$000 

660$000 

fl.  V.  21 


tiómoiistraçao  do  imposto  de  produotos  nacionaes,  arrecadado 
pela  Alfandega  da  Parahyba  durante  o  exercício  de  1908, 
comparado  com  o  de  190? 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  IMPOSTOS 


Fumo  . 
Bebidas 


Sal. 


Calçados  

Perfumarias  

Especialidades  pharmaecuticas. 

Vinagre   

Conservas  

Chapéos   


TAXAS 


ÍOOS 


29:500$000 
1:873$000 
2:G00$5OO 
3:906$000 
40$000 
49O$0OO 
264$000 
75$000 
100$000 


38:S48S500 


1ÒÒ7 


DIFFERENÇA 
PARA  MAIS 


DIFFISREN- 
ÇA  PARA 
MENOS 


33:996$000 
2:427$400 
6: 812$ 160 
3:810$000 
õ0$000 
390$000 


100$000 


47:576$S40 


105$500 

100$000 
264$000 
75$000 


4:496$280 
5õ4$400 
4:212$160 

10$000 


544$500 


9:272$840 


Demonstração  do  imposto  de  productos  estrangeiros  arrecada- 
dos pela  Alfandega  da  Farahyba,  durante  o  exercicio  de 
1908,  comparado  com  o  de  1907 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  IMPOSTOS 


Bobidas  

Phosphoros   

Calçados  

Velas  

Perfumarias  

Especialidades  pharniaceuticas 

Vinagru   

Consjrvas  

Cartas  de  jogar   

Chapéos   

Bengalas  

Tecidos  

Vinho  estrangeiro  


1»08 


Taxas 


10O7 


133$520 

79-í$740 
i 

2(50$800 
894$72õ 

94I$300 
2$400 
38:8i4$480 
6:759$180 


49:839$125 


Taxas 


761*400  G40$G40 


102$650 
140$'i00 
574$040 
188$600 
26$400 
1:217$950 

1 : 155$600 
19$200 
43:852$8S7 
7:285$950 


55:203$917 


55  < 


tu  ti 


120$7G0 

30S870 

220S700 
2S7S980 
234$4O0 


894$710 


Importação  de  mercadorias 


Exeroicio  de  1908 
ia8  e  pnduclos  estrangeiros  despachados  livros  de  direitas,  em  virtule  de  Leis,  ordens  e  contractos 


POR  CONTA  DE  QUKM 
IMPORTADOS 


Groat  Wostora  of  lli'asil 
Ruilway  Gonip.  Limited. 


Dr.  Guilherme  Gomes  da 
iSilveira. 


Governo  do  Estado. 


Commissão  do  Melhora 
mculo  do  Porto 


A  mesma 


mercadorias 


20 


25 


25 


es 

«2 

*•  +* 

Sa 


021 


740 


757 


Espucic 


Cai  vão  eh  pedrj 


Aramo  farpado 


Obras  de  forro  fundido 
não  classificadas. 


Obras  do  ferro  fundido 
não  classificadas. 


Poças  para  pontes,  olc. 


QUANTIDADIt 


■ 

s 


Kilog. 


7Í 

tl-H 

9i 
tf 
SÍ 

O 


-i.rrj7.500 


91.330.$000 


8.930 


1.960 


8.393 


VALOR 
01?  PI  Cl  AL 


DIREITOS 
QUE  DUI- 
XOU  DB 
PAGAR 


1:1869000 


1 :  SíSSÃTDO 


5:037$000 


7:3905000 


10:0  i8$500 


891S00O 


2:518$500 


1:473$000 


1D:*.81$"50  5:673.i875 


M 

Eh 

VS 

W  S 


47$68l 


SG$280 


133$96 


PREJUÍZO 

PARA 
.V  FAZENDA 


LEI  OU  ORDEM  QUS  AUTO 
RIZOU  A  ISENÇÃO 


0:048$500 


3iõ$319 


Ordem  da  Directoria  do 
Exp.)  liente  n.  1  do  10 
de  janeiro  de  1908,  o 
D-crctos  4111  dc  21  do 
julho  do  1901,  o  n.5257 
de  26  do  julho  de  190*. 

Art.  3o  da  Lei  n.  1837, 
de  31  dc  dezembro  de 
1907. 


G98$095 


2: 518§500 


l:478$000 


»:539$914 


Ordem  da  Directoria  do 
Expediente  n.  82  de  8 
do  outubro  dc  1908. 


Ordem  da  Directoria  do 
Expodientc,  n.  71,  do 
14  do  setembro  de  1907. 

Ordem  da  Directoria  do 
Expediente  n.  78,  do 
30  de  sot.Miibrode  190S- 


Santa  Casa  do  Misoricor 
dia. 

31 

S7f>  i 

^parelhos  physicos.  . 

  j 

S28$120 

12 '.$218 

9! $093 

33$ 123  ( 

Jrdcm  da  Directoria  do 
Expedientu.  n  47,  de 
7  de  julho  de  1908. 

Josò  Rufino  de  Souza  Ran- 
gel. 

31 

980  ' 

1'uchn  do  forro  para  uso 
da  lavoura. 

37D$200 

18$7C0 

8$254 

10$õ06  j 

Vrtijio  3o  da  Lei  n.  1837, 
do  "31  de  dezembro  do 
1907. 

Dr.  Guilherme  Gomos  da 

» 

ni  alambique    .    .  ■ 

500$000 

23$000 

12$320 

insfiso 

Idem,  idem,  idem. 

Silveira. 

Josò  Lidiano  

Mauool  Dantas  Júnior  .  . 

» 

1.008 
» 

Jma  locomo  tiva  agrícola 
Tros  dit;is,  idom.    .  . 

3M00$00O 
8:20S$0~0 

48  $000 
1:231$210 

74$800 
d?0$390 

403$200 
1:050$(»20 

Idem,  idem,  idem. 
Idem,  idem,  idem. 

•12:543$270 

1:757$970 

275$0Gi 

l:4?2$00fi 

A:ubroxio  Florentino  de 
Medeiros. 

» 

Jma    »        »    .    .  . 

3:047$GOO 

45T$U0 

67$047 

390$093 

Artigro  5o  da  Lei  n.  1837, 
de  31  à<i  dezembro  de 
1907. 

Antonio  do  R--go  Barros. 

Antero  Peregrino  de  Al- 
buquerque ." 

Dr.  Francisco  d:i  Trindodo 
Míira  Ho r m es. 

»      »        >   •  . 
»      »       »  ■ 

Um  moinho  dc  vento.  . 

2:G58$000 
3:S80$000 

1:250$600 

308$ '00 
5S2$000 

188Ç490 

->?$i7<3 
SC$300 

3i0$224 
496$G*0 

1S3$490 

Idem,  idem,  idem. 
Idem,  idem,  idem. 

Artigo    2o,  letra  VII, 
n.  11,  da  Lei  n.  1;37  de 
31   de  dezembro  do 
1907. 

Dr.  I/idro  Gomos  da  Silva. 

Escola  dj  Aprendizes  Ma 
rinheiros. 

» 
» 

»      »      »      »    .  . 
>      »      >      »    .  . 

1:042$Z00 
64?$30C 

iõO$3CC 
90$343 

— 

15G$330 

Idem,  idem,  idem. 

Ordem  da  Directoria  do 
Expediente,  *.  104,  dc 
30   do   »ov:mtoo  de 
1908. 

Muno.l  Jose  da  Cunha. 

» 

» 

»      »      »      »  • 

1:392$5'j 

)  208$88' 

í  — 

208$3S4 

i  Artigo   2»,   letra  VII, 
n.  11  da  Lei  n.  1837, 
do  31  de  dezembro  de 
1907. 

MERCADORIAS 

QUANTIDADE 

DIREITOS 
QUE  DEI- 
XOU DE 
PAOAR 

5  a  ' 

PHEJUIZO 
PARA 
A  FAZBNDA 

LEI  OU  ORDEM  QUE. 
AUTORIZOU  A  ISBNÇÃO 

POR  CONTA  DB  QUEM 
IMPORTADOS 

Classe  da 
tarila 

T3 

-«3 

n 

C  Sn 

tr.es 

< 

lispouio 

1 

Unidade 

Quanlidado 

VAL  OK 
OPKIOIAL 

—  3 
a  «4 

£  !< 
Pi 

V. 

mm 

Gommisaão  do   Melhora  - 
mento  do  Porto. 

34 

1.00!) 

Mt.eli!iiismos  , 

Kilofa'. 

— 

3:200$000 

G40$0Ú0 



<:40$000 

Ordem  da  Directoria  do 
Expediente,  n.  48,  de 
7  do  julho  dc  1908. 

Kroncko  &  Comp.    .    .  . 

» 

M.-:n  para  ox tracção  do 
ol  'US. 

u8:3!i3$o00 

8.  (..ííSj-J 

i>,  tf-rlQ-JO* 

Ordem  da  Directoria  do 
Expediente,  n.  90  do 
31  dc  outubro  dc  1908. 

José  Dias  Paronto   .    .  . 

» 

» 

Mucliinisiv.os  .    .    .  . 

4(30$000 

MíjOOO 

2534300 

43$700 

Idoni,  n.  24.  dc  30  dc 
abril  dc  1903. 

Manou!  Dant;  s  Júnior  .  . 

» 

Marlrnns  para  desoaro- 

í%  ■  1  *  ■      <1  I  f  P  f  B\  f  1  '1  t\ 

\\\  1    «1 1  jriJUilU* 

708*040 

10i>$í9i3 

3^075 

C>7$321 

Artigo  2°,  letra  VII  da 
Lei  n.  1837,  de  31  do 
dezembro  do  1<J07. 

89:194$G70 

3:7fll$ll& 

0:C54$365 

Recapltulação 


OHJECTOS  IMPORTADOS 


Carvão   do  podra  

Arame  de  forro  farpado  

Obrts  não  classificadas,  de  forro  batido  . 

„      »  »  »      »    fundido  . 

P.>ças  para  construcção  do  pontos,  gtc.  . 
Ap parelhos  physicos,  não  classilicados  .  . 

Alambiques,  taxas,  otc  

Locomotivas  agrícolas  

Moinhos  de  vento  

Machinas  


Projuizo  para  a  Fazenda  em  1908 


CLASSES 

DA 
TARIFA 


20 

25 
» 

» 

31 
34 


VALOU 
OFFICIAL 


91:35"$000 
1 :78G§000 
1:396$190 
5:037$000 
7:390$000 
828$i20 
935$200 

2l:193$i570 
4:333$(>G0 

62:732$140 


196: 981 $980 


DIRE1TOB  QUB 
DBVIAtt  PAOAR 


i0:048$500 

893$000 

784$37õ 

2:518$500 

1:478$000 

12i$21S 

46$7<30 

3:li9$050 
■  <* 
65050Í9 

9:569$«21 


29:262$273  3:986$169 


EXPEDIENTE 
PAGO 


47,$fiSI 
86$280 


9I§093 
20$374 
466$273 

3:2743268 


25:2'6$104 
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Quadro  demonstrativo  dos  productos  deste  Estado  exportados  por 
cabotagem  para  dentro  e  fora  da  Republica  no  período  de 
1  de  janeiro  de  1903  a  3i  de  dezembro  do  mesmo  anno 


INO 

VA  1,011 
OIKICIAL 

MERCADORIAS 

p::so 

Paiz 

Esl.ra  li- 
geiro 

nnircnos 

l'AGOs 

Algodiio  

7.000. 11U 

50.126 

n.343:34?SíOS 

r.!0:4i8$47r» 

Assacar  

3.251.3;)* 

";0.:»:u 

— 

776:76">$9Sn 

35:2(378454 

Aguardnnto  

63.830 

2-11 

— 

21:377S'V10 

l:fW3$007 

Anima  es  

000 

13 

— 

r.74$0('i<> 

36S0-Í8 

Álcool  

2.050 

114 

2:0:J2!v')íJ- 

10$36S 

Borracha   

807 

1 

V 

1:21 0*500 

558302 

Couros   

609.530 

3.003 

17.82:> 

250:r.«l$í0.': 

fil:-ÍSi$484 

i 

Diversos  géneros  

6(52.744 

10.659 

3.02- 

2ll:.i71$3l;J 

5:  (7)18(357 

Fumo  

43.005 

C.74 

2f):07i.'s>3  '(.) 

l:(iS0$7fi"> 

Tecidos  do  algodão  

22.827 

277 

2S:íW$000 

20$250 

Semonlc  d'algodão  

!  6.037  020 

8.0'  0 

iai.802 

63-i:203sõ"i 

1    IS: 4768507 

1 

Dita  de  mamona  

13.450 

184 

2:  !2??3  0  245$S4S 
l 

15.(598.691 

123.913 

205.550 

1 

1 

7.2í)8:04S$71G 

(308:9008255 

^viíiindott-a  <io  Pernambuco  —  A  arrecadação  da  renda 
em  1908  accim  as  seguintes:  dilTerenças  relalivamenle  ao  anno 
anterior : 


i»or 

diffhuença 

Importação  • 

Entradas  e  sahiclas  de  navios  .... 

15.340:847*508 
40:834*550 

12.584:258*038 
40:350*780 

—  2.7150:588*870 
0:483*770 

Addicionacs  

8:9G0§713 

12:159*938 

-|-  3:119*825 

502:094*080 

333:759*903 

-  118:334*087 

Consumo  

2.W58:974SU35 

2.085:101*705 

■f  !G:187$13() 

Extraordinária  

2:055*205 

769*201 

_  1:835$Í)4Í 

Renda  com  applicação  especial   .    .  . 

1.475:957$030 

í.43):944$G!i6 

  39: 012*96-1 

1  *  S :  í)  i  i  $299 

.o4i$-)lU 

91  •ni?iO<i7Rr) 

— —         £  1 .  UIWÇ»  *  0*/ 

19.020:2410020 

16.701 : 252*551 

-  2.943:375*424 
+  19:380*355 

Dillbrcnça  liquida  da  verificada  para 
menos  cm  1908  

-  2.923:989*009 

Pelo  porto  de  Pernambuco  fozia-se,  em  grande  parle,  a  importação 
para  os  Estados  de  Alagoas,  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte. 

Com  a  cobrança  da  taxa  de  2  %  ouro,  que  começou  a  ser 
arrecadada  em  1907,  muitas  casas  commerciaes  desta  praça  foram  pouco 
a  pouco  estabelecendo  flliaes  nas  eapitaes  daquelles  Estados,  por  onde 
recebem  directamente  as  mercadorias  que  outr'ora  eram  importadas  por 
Pernambuco . 

Corresponde  a  diminuição  da  renda  a  tonelagem  das  mercadorias 
importadas  que,  lendo  attingido  em  1907  a  235. 450  toneladas,  não 
excedeu  de  217.567  em  1908 

Relativamente  á  concessão  de  isenções  de  direitos,  diz  o  inspector  em 

seu  relatório : 

«  A'  sombra  dessas  isenções  nfio  ó  muito  difficil  que  se  pratiquem 
abusos,  illudindo-se  toda  a  fiscalização  tendente  a  impedir  que  a  fazenda 
nacional  seja  prejudicada  na  arrecadação  de  direitos  de  mercadorias, 


principalmente  as  de  certa  natureza,  como  cal,  arame  farpado,  foices 
e  outras,  destinadas  a  commercio,  mas  despachadas  com  todas  as  forma- 
lidades legaes,  com  isenção  de  direitos,  como  se  fossem  directamente 
importadas  para  a  agricultura. 

Reconhecendo  essa  verdade  e  notando  mesmo  a  facilidade  que  havia 
de  se  conceder  isenção  de  direitos,  julguei  conveniente  exigir  termo  de 
responsabilidade,  em  vista  do  paragrapho  único  do  art.  435  da 
Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas,  sempre  que  proprietários  de 
usinas,  agricultores  ou  syndicatos  requeriam,  para  as  mercadorias  que 
importavam,  os  favores  de  que  trata  o  já  citado  art..  3o  da  lei  do 
orçamento  de  1907. 

Em  poucos  dias  tive  a  satisfação  de  verificar  que  essa  providencia 
estava  produzindo  óptimo  resultado,  impedindo  que  fossem  despachadas 
com  isenção  de  direitos  mercadorias  que  não  eram  directamente 
destinadas  á  agricultura. 

O  syndicato  agricola  de  Nazareth  e  Timbaúba  recebeu  de  Liverpool 
setenta  e  duas  barricas  contendo  enxadas,  cuja  isenção  solicitara  em 
16  de  julho ;  exigida  por  mim  a  assignatura  do  termo  de  responsabili- 
dade, officiou-me  o  seu  presidente  no  dia  seguinte  declarando  que 
o  syndicato  resolvera  não  acceitar  a  mercadoria  e  que  o  coronel  João 
Hermógenes  Ribeiro  de  Castro  se  obrigava  a  ficar  com  ella,  pagando 
os  devidos  impostos. 

Como  esses,  muitos  outros  factos  tive  occasião  de  verificar  e  o 
próprio  chefe  da  2a  secção  reconhece  ter  sido  de  grande  alcance  para 
os  interesses  da  fazenda  essa  providencia,  que  conseguiu  reduzir  os 
muitos  pedidos  de  isenção. 

Se  bem  que  efíicaz,  não  me  parece,  entretanto,  que  o  termo  de 
responsabilidade  seja  sufíiciente  para  impedir  totalmente  o  prejuízo 
.  das  rendas  aduaneiras. 

Excerto  que  o  art.  438  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas 
prescreve  a  designação,  pelos  respectivos  inspectores,  com  approvação  do 
Ministro  da  Fazenda,de  funccionarios  de  categoria  não  inferior  a  primeiro 
escripturario  para  verificarem  o  destino  das  mercadorias  despachadas 


comisençfio  de  direitos,  podendo  o  fiscal  requisitar,  ou  chamar,  si  o 
caso  exigir,  um  auxiliar  technico,  quando  se  tornar  indispensável 
para  algum  exame  especial . 

Não  cogita,  porém,  a  disposição  citada  dos  meios  necessários  para' 

que  essa  fiscalização  seja  effecluada. 

A  mercadoria  despachada  com  isenção  de  direitos,  tanto  pôde  ser 
criminosamente  desviada  para  commercio  nesta  capital,  como  no 
interior ,  e  se  a  fiscalização  não  é  fácil  nesta  cidade,  mais  diffleil  torna-se 
ellanas  localidades  onde  estão  situados  os  engenhos,  visto  acarretar  a 
presença  alli  do  funecionario  despezas  de  transporte,  estadia  e  outras  que 
não  podem  ser  comportadas  pelos  seus  escassos  vencimentos. 

Entretanto,  em  obediência  ao  que  determina  o  art.  438  citado, 
designei  para  esse  serviço  um  empregado  criterioso  e  de  probidade 
reconhecida  e  submetti  meu  acto  ú  approvação  de  V .  Ex . 

Pelo  quadro  sob  n.  2  se  vê  que,  por  estaalfandega,  foram  submettidas 
a  despacho,  livres  de  direitos  em  virtude  de  diversas  ordens,  mercadorias 
no  valor  official  de  5.1 09 : 883SH6,  que  comparado  com  o  das  que  o  foram 
no  anno  anterior  aceusam  a  diffrença,  para  mais,  de  169:240$445,  não 
comprehendendo  aquellas  de  que  somente  foram  cobrados  2  %  de 
expediente. 

De  facto,  do  quadro  sob  n.  3  se  verifica  que  das  mercadorias 
importadas  directamente  por  agricultores  e  syndicatos  agricolas,  isentas 
de  direitos  e  apenas  sujeitas  á  referida  taxa  de  2°/0,  o  valor  official 
foi  de  2. 109:6783718,  attingindo  o  prejuízo  da  fazenda  a  435:479$742. 

Todas  essas  mercadorias  livres,  bem  como  as  sujeitas  a  direitos, 
foram  transportadas  para  este  porto  em  374  vapores  e  47  navios  a 
vela  com  1.483.329  toneladas  de  registro  e  217.567  de  carga.» 

Tratando  do  serviço  de  descarga  á  noite,  que  foi  objecto  de  reclama- 
ções, diz  o  inspector : 

« Não  conheço  nenhuma  disposição  legal  que  permitta  as  opera- 
ções de  carga  e  descarga  á  noite  sem  licença  das  alfandegas,  nem  do 
paragrapho  terceiro  do  art.  372  da  Consolidação  a  que,segundo consta, 
se  apegam  os  reclamantes,  se  cpnclue  semelhante  pratica. 


-  832  — 

Effectivamenle,  pelo  citado  paragrapho  os  vapores  de  linhas  regu- 
lares gozam  de  vantagens  para  a  descarga,  ainda  que  não  tenham  dado 
entrada  na  alfandega,  seja  o  dia  util  ou  feriado,  podendo  esse  serviço, 
no  caso  de  ser  a  descarga  feita  para  saveiros  ou  outras  embarcações 
apropriadas,  effectuar-se  mesmo  durante  a  noite;  devendo,  porém, 
os  ditos  saveiros  ser  conduzidos  para  a  dóca,  ponteou  logar  indicado 
pela  alfandega  e  ahi  permanecerão  sob  as  cautelas  flscaes  que  o  re- 
spectivo inspector  prescrever. 

Gomo  se  vê  do  exposto,  os  saveiros  e  outras  embarcações  que  rece- 
berem carga  a  noite  estão  sujeitos  ás  cautelas  flscaes  que  o  inspector 
prescrever.  Como,  porém,  poderá  o  inspector  tomar  providencias  sobre 
descarga  sem  ter  conhecimento  de  que  ella  se  vae  effectuar  ?  Não  seria 
lógico  pensar  de  modo  contrario  ?  tanto  mais  quanto  a  disposição  citada 
não  declara  que  a  descarga  á  noite  se  possa  fazer  sem  licença. 

Accresce  que  nenhum  vapor  de  linha  regular  (com  excepção  apenas 
de  um  que  se  achava  fóra  da  barra  e  contra  o  qual  havia  uma  denuncia 
de  contrabando)  deixou  de  trabalhará  noite  ou  retardou  a  partida,  em 
minha  administração,  por  falta  de  licença. 

Não  houve,  portanto,  até  agora  nenhuma  descarga  prejudicada  por 
imposição  da  alfandega,  e  só  interesse  occulto  de  algum  individuo,  a 
quem  não  é  conveniente  a  devida  fiscalisação  á  noite  a  bordo  dos  vapo- 
res, poderá  explicar  o  motivo  das  reclamações,  todas  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto, directamente  dirigidas  a  V .  Ex . ,  quando  deviam  ter  sido  en- 
caminhadas por  esta  alfandega,  parecendo  que  uma  só  vontade  influiu 
para  que  as  reclamações  tomassem  o  caracter  de  generalidade. 

E'  occasião,  entretanto,  de  declarar  que,  ainda  quando  a  licença 
prévia  para  as  descargas  á  noite  não  fosse  necessária,  a  minlia  provi- 
dencia produziu  o  resultado  de  se  notar  a  diminuição  de  volumes  vio- 
lados a  bordo.» 
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Valor  offtcial,  direitos  nao  arrecadados,  expediente  e  addicionaes 
dos  géneros  livres  dos  annos  de  190?  e  1908 


ANNOS 

VALOU  OFI'ICIAL 

Direitos  que 
as  morendo- 
rias  dnviam 
pagar 

Expodicnto  e 
addicionaes 
do  oxpoilion- 
tn 

Projuizo 
da  Fazonda 

1907   

1908   

4.940:G43$37i 
».109:8S3$SIG 

800:79i$335 
943:947$225 

0S:2SG$399 
i34:3S9$33S 

708:5045930 
809:õõ7$887 

109:240$445 

77:155$S90 

36:102$939 

4i:052$951 

Quadro  demonstrativo  das  mercadorias  despachadas  em  1908  de 
accordo  com  o  art.  3  da  lei  n.  1837  de  31  de  dezembro 
do  1907 


MliZKS 

VALOR  OFFICIAL 

Impor  t  anciã 
dos  direitos 
de  consumo 
que  dnviam 
pagar 

Impor  tancia 
do  2  o/o  e 
addicionaes 
pagos 

Di  II  crença 
contra  a  Fa- 
zenda 

De  janeiro  a  dezembro  .  . 

2.109:07S$7iS 

4S4:517$039 

49:087$297 

435:479$742 

Quadro  demonstrativo  da  tonelagem  bruta  de  carga  de  proce- 
dência estrangeira  nos  annos  de  190?  e  1908 


TONELADAS 

MEZB8 

1907 

1908 

18.820 

15.867 

15.293 

15.366 

18.487 

17.379 

.  i   •  | 

13.822 

23.181 

20.099 

13.236 

T            1  — 

21.998 

15.234 

16.714 

14.185 

22.758 

19.195 

17.998 

24.491 

17.680 

28.807 

32.072 

14.651 

19.649 

15.975 

235.450 

217.567 

Summula 


MEZES 

TONELADAS 

1907 

1908 

235.450 

217.567 

Importância  dos  direitos  de  consumo  pagos  pelas  mercadorias 

importadas  pelos  «Colis-postaux»  nos  annos  de  190?  e  1908  •■ 

* 


IMPORTÂNCIA    DOS  *DIREITof 

DE  CONSUMO  • 

MEZES 

1907 

1908  * 

158: 170$184 

119:806$243 

Quadro  demonstrativo  da  tonelagem  bruta  de  carga  de  proce- 
dência nacional  no  anno  de  1908 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril.  . 
Maio .  . 
Junho.  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


MEZES 


Total. 


KILOGRAMMAS 


4:869.040 
4.093*.100 

i. 

7.146.500 

5.575.172 

6. 165;  1.20: 

3.6Í2.112, 

3.408.470 

3.862.242 

3.995.070 

3.582.440 

5.512.310 

3.116.432 

54.938.008 


Siuxumula 


MEZES 


De  janeiro  a  dezembro  de  1908. 


TONELADAS 


09 
O 

l-H 


t  Mappa  demonstrativo  do  rendimento,  do  vimposto  de  doca 
.durante  o  ejçeroicio  de' janeiro  a. 'dezembro  de  1907  . 


ANNO 

>- 

MEZ 

t 

IMPORTÂNCIA 
EM  PAPEL 
MOEDA 

IMPORTÂNCIA 
EM  OL'RO 

TOTAL 

1907 

Janeiro  

S 

1 :877$100 

1:877$100 

.  ». 

Fevereiro  

s 

1:403SOOO 

1 :403$Ò00 

» 

Março  

1 :000$500 

1: 090$500 

» 

Abril  

$ 

1:237$200 

1:2370200 

t 

Maio  

s 

1 :346$100 

1 :346$I00 

Junho   

ít 

34$650 

061 $000 

99o$650 

Julho.  ...   

* 

1 :217$700 

1 :217$700 

1:633,^00 

1 :641$780 

» 

Setembro  

s 

1 :063§200 

i:063?200 

Outubro  

56$760 

1 :344$000 

■=1 :400$760 

» 

Novembro  

S 

1 :033§800 

1:03355800 

Dezembro  

9$900 

1:193$700 

1:203$600 

Somma.   .   .  . 

109$890 

15:400$500 

15:510§390 

Mappa  demonstrativo  do  rendimento  do  imposto  de  dócafl' 


durante  o  exer cicio  de  janeiro  a  dezembro  de: 
i 

« 

ANNO 

MEZES 

IMPORTÂNCIA 
EM 

PAPEL  MOEDA 

IMPORTÂNCIA 
KM  OURO 

.  TOTAL  ■ 

1908 

.Jíinniro. 

l '  £1/0$ UUU 

):203$OÒO 

Fovcreiro  .... 

*849$000 

» 

1 J  ipoOU 

1 : Io4§120 

l:166$00p. 

Abril 

1:OI9$400 

»  1 :033J920 
1 :295S600: 

Maio  . 

» 

Junlin 

1 . I4oi$900 

1:143$900 

> 

29$040 

1:280$360 

1 *249$400 

» 

— 

846$300 

846$300- 

1:183$500 

D 

19S800 

l:44'lS600. 

I4*66$4p0« 

37$620 

87:J$900 

» 

46$200 

1: 132$500 

::178$700 

■  a... 

164$340 

13:30?$900 

líí:467$8^p 

R.  I'\ 


52 


Quadro  da  receita  arrecadada  nos  mezes*  efe  "ían^iró  &  deíémbro  dèSÍ908, rcomparada  qom  a  de  igual 

^eliodó  de  ldo?>  '  '*  U>  ' 


TITdl.OS 
DA  RECEITA 

ARRECADADA  EM  1908 

• 

ARRECADADA   EM  1907 

DIFFKRENÇAR 

TONBLAOBM 

Ouro 

Papel 

Total 

Ouro 

Papel 

Total 

Para  mais 

Para 
menos 

rlin  1908 

E111  1907 

Importação  .  . 

4.<197:612$03G 

7.8SG:6-16$608 

12.584:258$ '38 

5.742:020*991 

9.598:826*517 

15.840:347*508 

2.75G:588*S70 

— 

217*567 

233*450 

Entradas  e  sa- 
bidas de  na- 
vios .... 

40:172$5S0 

17$$200 

40:350$7SO 

46:734*560 

993990 

4G:S3i*550 

G:iS3$7T0 

_ 

Addicionaos .  . 

— 

12:159$933 

Í2:159$938 

— 

S: 900*713 

8:960$713 

3:109*225 

— 

Interior  .    .  . 

383:759*993 

383:750$993 

502:094*080 

502: 09 4 $080 

1Í8:3Í4$0S7 

Consumo .    .  . 

2.085: 161$7G5 

2,085: 16i$765 

2.C68:974§63-> 

2.068:974*635 

16:187*130 

Extraordinária  . 

TGÍ)$36i 

769$2Gi 

2:G55*205 

2:655*205 

1:885*944 

Renda  com  ap- 

nl  ínaniin  asna  _ 
UllluaytXU  cauo 

ciai  .... 

i.41i:334$089 

2õ:010$577 

i.436:944$6ífô 

1.450:183*267 

25:774*363 

1.47r>:957$030 

39:OI2*9í>4 

Depósitos     .  . 

120$6!10 

157:72G$S11 

157:847$5í0 

148*891 

178:768*408 

178:917*299 

21:009*789 

i 

5. 

0.149:239$404 

10.552:013$147 

1G.701:252$551 

7.239:087*709 

12.386:153^911 

19.025:241*620 

2.943:375*424 

19:386*355 

217*567 

395*450 

Alfandega  do  Maceió  —  Demonstra  o  quadro  junto  .que 
a  receita  arrecadada  por  esta  alfandega  noanno  próximo  findo  accusa 
a  cifra  de  2.612: 13i$303. 

Comparada  com  a  de  2.759:795$869,  arrecadada  em  1907,  veriíica- 
seuma  diíTerença  de  141:G61$5G6,  para  menos  em  1908. 

Deduzidas  as  importâncias  escripturadas  em  —  Depósitos  — nesses 
dois  an nos,  temos  que  as  rendas,  propriamente  ditas,  arrecadadas  sob 
diversos  outros  títulos  das  leis  orçamentarias  por  que  se  regeram  esses 
exercícios,  foram  : 

Em  1907    2.728:579í>220 

Em  1908    2.590:076$542 

pelo  que  é  de   138:õ02$678 

a  diíTerença,  para  menos,  verificada  neste  ultimo. 

Apreciadas  as  difíerenças  dessas  rendas,  postas  em  evidencia  no 
alludido  quadro,  vê-se  que  a  de  maior  vulto  é  a  da  renda  de  importação, 
porque,  como  se  sabe,  a  que  se  arrecada  em  ouro  e  se  escriptura  sob  o 
titulo  — Renda  com  applicação  especial — éumaparcella  daquella. 

Nos  demais  títulos,  com  excepção  do  —  Entrada,  sahida  e  estadia  de 
navios  —  que  tem,  para  menos,  a  importância  de  1:182$070,  em  ouro,.ha 
differenças  para  mais,  cuja  somma  representa  a  de  17:622^781  e  salien- 
tando-seas  parcellas  de  13:622$194,  na  renda  do— Interior— e  3:418$040, 
na  de  — Consumo. 

Em  virtude  da  concessão  legal  de  isenção  de  direitos  deixou  a  alfan- 
dega de  perceber  a  considerável  somma  de  227 :224$194,  differença  entre 
os  direitos  aduaneiros  que  deveriam  ser  pagos  e  a  importância  efectiva- 
mente cobrada  a  titulo  de  expediente  de  géneros  livres,  ex-vi  das  ordens 
legaes  a  respeito. 

Determinou  o  decréscimo,  que  se  nota,  de  1:182$070  na  renda  — 
Entrada,  sahida  e  estadia  de  navios  —  o  facto  de  não  haver  sido  pago  o 
imposto  de  pharóes  por  alguns  vapores  que  demandaram  o  porto  de  Ma- 
ceió e  que  de  tal  imposição  estavam  isentos  em  virtude  do  disposto  no  para- 
grapho  único,  n.  1,  do  art.  572  da  Consolidação  da  Lei  das  Alfandegas . 


Na  renda  —  Interior  —  o  augmento  de  13:622$194  proveio  de  — 
com  a  extincçSo  da  collectoria  da  capital  —  terem  passado  a  ser  arreca- 
dadas pela  alfandega  todas  as  rendas  subordinadas  a  esse  titulo. 

No  total  da  renda  —  Consumo  —  comparada  com  a  arrecadada  em 
1907  houve  augmento  de  3:418$040. 

Entretanto,  estudados  os  quadros  annexos  da  renda  comparada  dos 
referidos  exercícios,  de  1907  e  1908,  relativa  aos  impostos  de  consumo 
incidentes  sobre  géneros  nacionaes  e  estrangeiros,  vô-se  que  notável  foi 
a  differença,  para  menos,  na  renda  proveniente  da  importação  deste?, 
e,  para  mais,  na  que  concerne  aos  géneros  nacionaes. 

E'  assim  que,  do  imposto  sobre  fumo  e  seus  preparados,  foi  arreca- 
dada em  1908,  mais  do  que  em  1907,  a  importância  de  29: 116S000. 

Na  arrecadação  desse  imposto  sobre  bebidas  houve  também  uma 
■■■differença,  para  mais,  de  4:555$  e  na  das  taxas  sobre  —  Calçado  —  a  de 
2: 054*700. 

De  outras  mercadorias  sujeitas  aos  —  impostos  de  consumo  —  taes 
como :  phosphoros,  conservas,  chapéos,  bengalas  e  tecidos,  nenhuma 
importância  foi  paga  na  alfandega,  durante  o  anno  de  1907,  natural- 
mente pela  circumstancia  deter  sido  em  outubro  desse  anno  extincta 
a  collectoria  existente  na  capital  deste  Estado. 

Do  imposto  do  sal,  insignificante  foi  a  differença,  para  menos,  arreca- 
dada em  1908,  comparada  a  sua  renda  com  a  do  anno  anterior.  O  in- 
spector tern  tomado  providencias  efficazes  para  a  boa  arrecadação  desta 
renda  ea  tem  consideravelmente  melhorado. 

O  contrario  do  que  occorreu  com  relação  a  esse  imposto,  appl içado 
aos  géneros  nacionaes,  dá-se  com  o  que  recae  sobre  os  géneros  estran- 
geiros, principalmente  tecido,  que  apresentam  uma  differença,  para 
menos,  em  1908,  de  39:910$235,  prova  que  nesse  anno  a  importação  de 
tal  género  de  mercadorias  foi  inferior  á  realizada  em  1907. 

Deduzindo-se  da  somma  das  differenças,  para  menos,  43 :905$090,  a 
importância  de  l:750$850,  para  mais,  arrecadada  em  1908,  encontra-se, 
para  menos,  a  differença  total  de  41 : 154$240,  que  comparada  com  a  som- 
ma de  44:572$280  dos  impostos,  para  mais  cobrados,  dos  géneros  de 
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producçflo  nacional,  evidencia-se  uma  dlfferença,  para  mais,  apenas  de 
3:4i8$040  na  renda  subordinada  ao  titulo  — Consumo. 

Movimento  marítimo  —  Durante  o  anno  entraram  de  procedência 
estrangeira  95  embarcações,  sendo  a  vapor  85  com  148.119  toneladas  de 
registro  e  10  á  vela  com  2245  toneladas  de  registro. 

De  cabotagem  entraram  e  sahiram  421  embarcações,  sendo  346  a 

vapor  e  á  vela  75 . 

Exportação  —  Durante  o  anno  de  1908  foram  exportados  para 
portos  estrangeiros  os  seguintes  productos  —  com  o  valor  official  de 
1.206:407$408. 


PRODUCTOS 

PESO  EM 
KILOGRAMMAS 

VALOR 
OFFICIAL 

2.928 

585$600 

463:695$400 

2.049 

2:478$600 

371 

247$330 

Caroços  de  algodão  

1.375.385 

79:376$275 

254.800 

461:645$700 

7.200 

1:600$000 

112.760 

5:272$500 

134.963 

191 :288$603 

1.036 

223$400 

3.835.160 

1.206:407$408 

No  mesmo  período  foram  por  esta  alfandega  exportados  para  portos 
nacionaesos  seguintes  productos  com  o  peso  total  de  22.115.545  kilo- 
grammas  e  o  valor  official  de  7 . 464 :  G27$230 . 
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PRODUOTOS 

PESO  EM 
Kir.OGRAMMAS 

VALOR 
OFFICIAL 

871.864 

588:6:8$820 

51.000 

9:420,^000 

14.970.431 

5.193:670$8ã0 

Rfibifliis  alcoólicas  

661.216 

250:li}8§290 

1.811.720 

117:284$400 

59.'  90 

7: O10§000 

126.560 

31:910$000 

20.133 

4:587$000 

36Ò.000 

700$000 

Mamona  

93.790 

'13:980$000- 

Mel  

4.320 

1:230$000 

Milho  

2.654.000 

107:438$000 

150.440 

43:527$000 

Pollos  

7.888 

3:221$000 

55.530 

24:520$000 

323.068 

1.021:631$000 

.2.400 

620$000 

Productos  não  classificados  

250.803 

45:105.^00 

22.474.685 

7.464:627^30 

Quadro  comparativo  da  receita  arrecadada  pela  Alfandega  de  Maceió  no  biennio  de  1907-1908 


TÍTULOS  SB  RECEITA 


Importação  

Entrada,  sahida  o  estadia  de  navios  . 

Addicionaos  

Interior  

Consumo  

Ronda  com  applicação  especial  .    .  ■ 

Depósitos  

Despeza  a  annullar  


exercícios 


1908 


Ouro 


826:000 $4 13 
8:1064768 


110:C73$491 


9i4:785$672 


Papel 


i.468:203$053 
164$530 
i:07ó$848 
14:638^948 
157:5024310 
3: 019$ 181 
22:057$761 
35$400 


1.667:348$631 


1907 


Ouro 


926:685$008 
9:288$338 


122:109$90i 


1.058:083$807 


Papol 


1.510:150413:3 
89$930 
604$  101 
1:0165754 
154:084$370 
4:r>41$023 
25:216$649 


l.r>95:7i2$062 


DIFPHUKNÇAS 


Para  maia 


Ouro 


Papol 


74$'i00 
472$547 
13:«22$194 
3:418$040 


35|400 


17:622$781 


Para  menos . 


Ouro 


100:67g$C>55 
i:182$070 


11:436$410 


U3:298$135 


Papel 


41:905$482 


921$842 
3:158$888 


1&986$212 


No  exercício  dc  1908  a  diílbrença  ê  para  menos,  sendo  om  ouro  113:298$135  o  em  papel  28:363$431. 


Quad*o  demonstrativo  dos  volumes  descarregados  na  Alía^ilega 
de  Maceió  e  despachados  durante  o  anno  de  1908 


Descarregados 


Armazon:  n.  1  : 
Awnazom  n,  2 : 

NUMERO 

ok 

VOLUMES 

1'liSO 

KM 

KILOGHAMMA. 

8.991 
8.991 

1.945.050 
1.945.050 

7.816 
7.8-16 

984.673 
981.673 

19.577 

1.453.130 

Despachados 

Armazém  n.  1 : 
Armazom  n.  2  : 

Retirados  sobre  agua  c  em  transito  pelo  Armazém  n.  2. 

8.090 
895 

1.012.000 
933. 0"0. 

8.991 

1.945.050 

6.741 
1.105 

910. 91-3 
73.720 

7.846 

98*.Õ73 

19.577 

1.453.130 
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Mercadorias  importadas  livres  de  direitos  por  lei,  ordens 
contractos  especiaes  durante  o  anno  de  1908 


l'fin    CONTV  mi  QUlíM  IM1'0IITADAS 

Vii  Io  rcs 

OffldlON 

Direitos  qno  a 
Fnzomh  <IM- 
xou  d]  li  cr- 
colicr 

Expodloutí 

11  III?  A 

ttlfforoiiçn  con- 
tni  n  Fniomla 

13:7C4$883 

3:0838394 

(388S19Õ 

2:395$190 

J_        V  V  AA^l  «       v  * 

12:815$133 

4:955$950 

G40$756 

4:315$194 

Intendência  do  Pcnoclo  .... 

829$000 

2-48*700 

12$435 

236$2<w 

Associações,  liinprczas,  Companhias, 
ele  : 

Great  Wof  Brazil  Raihvay  Comp. 
Limited  

409:567$600 

DG:074$880 

> 

5G:074$880 

Nova  Emproza  Luz  Eléctrica.    .  . 

40:«9$893 

8: 051  $130 

1:788$9Í8 

G:2õ2$212 

Companhia  d-os  Aguas  

268:938$82> 

71:874$')32 

12:935$689 

58:912$243 

SyndicalD  Agrícola  de  Alagoas.  . 

146:730$M5 

77:346$òl0 

õ:17C$498 

72:167$112 

Usina  Leão  Irmãos  

Gl:484$"0O 

10:460$270 

2: 127$ 180 

8:333$090 

955$000 

8::$000 

» 

86$O00 

61i$333 

iS3$Ò00 

12$226 

171 $174 

Particulares  : 

Carles  Lyra  

57: 293$ 160 

15:400$000 

1:19G$8>3 

14:203$ 137 

\ -fíio^noo 

3 •2204000 

Manoel  Fernandes  da  Costa  .    .  . 

792$400 

390$200 

15$S48 

38C$352 

1:874$820 

504$832 

37$496 

467$336 

1.108: 317$ 163 

2õ3:469$298 

2(5: 245$  104 

227:224$194 

Mappa  de  mercadorias  reexportadas  para  os  portos  da  repu- 
blica, de  janeiro  a  dezembro  de  1908 


PAIZ  DA  PRObGDÈNÒÍÀ. 


Alloraanha  .  .  . 
Inglaterra    .    .  . 

França  

Estados  Unidos  .  . 
Bélgica  .... 
Republica  Argentina 
Áustria  .  .  .  . 
Inglaterra.  .  .  . 
Portugal  .... 


Aracajú . 


DESTINO 


» 
» 

» 


Pernambuco 
Penedo .  . 


DIREITOS 

VALOR 
OFFICIAL 

9:933$â50 

29:192$600 

9:553$200 

36:896$26G 

7:lÒ4$O0O 

14:208$Ò00 

11:221$310 

18:698$083 

312$000 

6á4$000 

841 $500 

8:415$000 

893$750 

6:937$500 

3:554$000 

7:108$000 

1:049$000 

í:998$00O 

44:462$Ó1Ò 

124:077$449 

—  847 


Quadro  da  renda  dos  impostos  de  consumo  sobre  produotos  de 
procedência  nacional  arrecadada  pela  Alfandega  de  Maceió 
no  anno  de  1908  comparada  com  a  de  1907 


exercícios 

D1FFKRBNÇAS 

1908 

1907 

Para  mais 

Para  monos 

Fumo  

90. 1 IfiiOQO 

4  •  5554000 

Plioáphoros  

2:300!s000 

Sal  í    •  • 

499$040 

9S2$000 

30$000 

952$000 

— 

ProductOí  pharmaceuticos   :  . 

Õ39$920 

30$000 

509$920 

9-65õ$O0O 

360$000 

j>:295$000 

368$700 

— 

368$700 

880$O0C 

— 

88O$OO0 

— 

60$00f 

60$00C 

— 

1 :980$O0( 

»  - 

1:980$00C 

)  — 

73:20:  $720i23:628$44f 

i 

■ 

)  45:071$32< 

i  499$040 
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Quadro  da  renda  dos  impostos  de  consumo  sobre  productos  de 
procedência  estrangeira  arrecadada  pela  Alfandega  de  Ma- 
ceió no  anno  de  1908,  comparada  com  a  de  190? 


EXERCÍCIOS 

D1FFERENÇA.S 

1007 

Píl Vf)  mil  ia 

Pnrn  th  o  n  na 

1  til  Cv  ILL  V?  11 U  o 

— - 



— 

— 

3:28õ$490 

3:014$085 

271 $405 

— 

Sal. 

25$800 

35$000 

— 

9.*200 

377$500 

115$910 

2Ô1$590 

— 

Yslas  

23I$700 

G34iji455 

— 

402$755 

Pprfiimariflci 

2: 100^830 



564$6Q0 

F.irecia  lidados  uharnnafipnt.inní! 

487$470 

74G$280 

— 

258$810 

Vinn.crrp.  . 

102$100 

21 $720 

80$380 

1:783$225 

520S595 

Chapóos   

1:350$400 

769$320 

581S080 

97$800 

62$000 

35$800 

101:409$355 

39:910$235 

14:763$35'J 

1:759$400 

81:30l$590 

125:45õ$830 

1:750$850 

42:905$090 
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Quadro  demonstrativo  dos  paizes  de  procedência  da  importação 
para  consumo  feita  pela  Alfandega  de  Maceió  em  1908 


DIREITOS 
ARRECADADOS 

VALOR 
OFFICIAL 

983:799$758 

0.552:049$800 

428:178^61 

1.424: 172$9 16 

418:592$027 

00:048$205 

139:888$987 

Ampripn  rio  Nnrtfi  ... 

i  .00»:  /4U,v,ooa 

Republica  Argentina  

149:490$920 

1.155:2405863 

19:184$644 

44:330$965 

4:7l4$957 

12:206$914 

Austfiíi   •  •••#••»•-•••• 

92:781$689 

563:194$979 

2.235:3785043 

14.879:4185306 

Quadro  demonstrativo  das  rendas  de  armazenagem,  capatazias 
e  estatisticas,  arrecada  das  no  bienniode  1907  e  1908 


RENDAS 

D1FFERENÇAS 

1908 

1907 

+  2O:946$004 

76:251$943 

55: 305*939 

—  047$205 

2C:102$460 

27:0491665 

Estatística  

+  908$259 

4:759§925 

3:851$666 

.  Quadro  demonstrativo  da  receita  arrecadada  pela  Mesa  de  Rendas  de  Penêdo  durante  o   biennio  de 

1907  —  1908 


'Importa-lo  

■  Addicionaes  •    •    ■  • 

'Interior  

!  Consumo  

'Extraordinária  

!  Renda  com  applioaçao  espacial  

I  Depósitos  

iMovimonto  do  Fandos  


I5XKHCICIOS 


1008 


Ouro 


2:23õ$9i4 


355Í.654 


2:59i$5G8 


Papol 


r»:3ii$17í> 

14:872$G2G 
43:03i$370 
52499(58 
391 $000 
2:1689900 
1G:£>959280 


S3:29n$323 


1907 


Ouro 


fiM">4$4i4 


GG0$73U 


5:yiõyi-44 


Papel 


8:8879543 

1(5:9519816 
47:840*310 
n01S5(59 
3i0$U00 
3:182$G20 
2i:324$S20 


99:004$078 


DII-FERENÇA.S 


Para  mais 


Ouro 


Papel 


81$0U0 


S1$0!)0 


Para  menos 


Ouro 


2:ÍU8$500 


3059070 


3:223$576 


Papel 


3:510*864 

2:079$i90 
4:814$940 
3G$60i 

1:0Í3$720 
4:329$540 


15:7I.0$355 


No  exercício  de  1908  a  differença  ó  para  menos,  sendo  om  ouro  3:223$D7G  o  um  papul  I5::09$3uf». 


Quadro   demonstrativo  da  receita   arrecadada  pela  Alfandega  de  Maceió  e  pela  Mesa  de 

Penedo  no  biennio  de  1907-1908 


TITCLO  DE  RECEITA 

SXEUCICIOS 

DIKFERIÍNÇAS 

1908 

1907 

Para  mais 

Para  menos 

Cíwvn 

v  111  \J 

Panei 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Importação  

828:24i$327 

1.473:564$832 

93i:839íJ482 

1.518:080!5078 

— 

103:59S$lã5 

45:421|846 

Entrada,  sabida  o  estadia  dc  navios. 

ai  lUq$7uo 

r,i9flQi£QQS 
'JZaSOCijiSdO 

7i4'5()0 

l:18j?$07l) 

i : 07fí$84S 

G04Í301 

— 

472$f)47 

: 

29:õil$574 

17:968$570 

11:543$004 

200:533^680 

20i:930$5S0 

l:396$90O 

Extraordinária  

524$968 

56í$509 

36*601 

Renda  com  applicação  especial   .  . 

lli:029$145 

4:0i0$181 

i22:770$G31 

4:851*023 

U:741$486 

840*842 

34:22G$661 

28:399$2G9 

4:172$608 

35$400 

33$400 

16:995$280 

2i:324$820 

4:329$540 

* 

947:377$240 

1.750:643$954 

i.063:898$95i 

l.794:716$740 

12:12õ$551 

U6:52i$7ii 

56:198$337 
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Alfandega  do  Ai'acajxí  —  Com  a  centralização  da  descarga 
nos  armazéns  da  alfandega  augíinntou  a  renda  das  capatazias,  renda 
que,  em,  1906,  foi  de  i:310$140l  om  1907,  5:442$380  e,  em  1908, 
15:818*263. 

Por  mezes  vão  essas  rendas  especificadas  no  quadro  abaixo. 


MH  ZUS 

1 VM  c* 

181$700 

129$200 

1:212$3!.I0 

XOitlOHU     t      •      *      •      •      •       •      •       •      •  1 

4«$700 

04$000 

1 :281$il0 

332§900 

94$550 

1:301 $100 

Abril  • 

4i$000 

01 §000 

922$080 

Maio  

29$700 

189$900 

1:303$200 

Junho   

143710 

30i$100 

1:38Q$200 

Julho.    .    .  ,  

41$090 

18$700 

1 : 263$200 

Agoslo  

108$410 

67$200 

2:i58$800 

Setembro  ,  . 

90$700 

638$1G0 

1:801$300 

Outubro  

3I$fí00 

1:224$500 

1:384$008 

Novembro  

20."$600 

L:-Í31$570 

838$900 

Dozcinbro  

180$030 

1:193$500 

897$150 

1:310$140 

õ:442$380 

15:818$2G8 

Foram  concedidas  diversas  isenções  de  direitos  para  artigos  que 
gozavam  legalmente  dessa  regalia. 

Os  direitos  que  o  Governo  deixou  de  arrecadar  montaram  a 
3:3G5$261. 

Gomo  se  vô  do  quadro  seguinte,  a  renda  dos  impostos  de  consumo 
foi  de  133:432§590,  ou  21:4198420  menos  do  que  a  de  1907. 


Quadro  demonstrativo  da  renda  dos  impostos  de  consumo,  arrecadada  pela  Alfandega  de  Aracaju  no 

anno  de  1908,  comparada  com  a  do  anno  de  1907 


ANTIGOS  TRIBUTADOS 


Fumo  

Bebidas  

Phosphoros  

Sal  

Calçados   

Volas  

Por  fumarias  

Eapocialidades  phurmaceuticas 

Vinagro  

Consorvaa   

Ghapéos .    .  r-  

Bengalas  

Tecidos  

Vinhos  estrangeiros .... 


1007 

UrFFBUBNÇAS 

Taxa 

Registro 

Taxa 

Registro 

Para  mais 

Para  menos 

Taxa 

Registro 

Taxa 

Registro 


1 -0870500 

I:350$000 

987$000 

i:590$000 

100$500 

— 

— 

240$000 

660$240 

1:500$000 

585$600 

1:380$000 

7'$G40 

120$000 

— 

— 

_ 

840-5000 

— 

1:030$000 

— 

— 

— 

190$000 

80$000 

97:580§820 

100$000 

— 

— 

il:lí2$3-ij 

20*000 

3G5$000 

320$000 

5i0$000 

520$000 

— 

— 

líõjOOO 

200$000 

75*000 

— 

— 

— 

75$000 

— 

90$000 

300$000 

737$800 

■i80$000 

— 

— 

647$800 

18C$000 

117$Ò00 

120$000 

67$320 

120$000 

!30$280 

— 

— 

— 

470$000 

ioo$onn 

42;-$000 

120$Í100 

44$000 

23*000 

206$600 

100$000 

210*100 

100$000 

3$500 

I:0i8$800 

20$000 

2í30$000 

1:190$200 

«$200 

10$S00 

8$400 

36:894$370 

l:O-iO$O0O 

44:6'J2$020 

1:050$000 

7:7õ7$650 

10$00O 

4$800 

380$550 

37õ$750 

127:102$59() 

■0:030^ 

Cv4in*00n 

277$820 

480*000 

21:317$240 

860*000 
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DA  ARRECADAÇÃO 


CAPITULO  DA  RECEITA 

1008 

ÍOOY 

DIFFERUNÇAS 

44G:97&512* 

400:324$067 

-f-  46 : 054^061 

Entradas  e  sahidaa   . '  

8?9.íI00 

254J200 

+  574$900 

102$500 

96$i23 

-f  6$377 

Interior  

lõ:0")6$082 

25:359$398 

-  10:3()3$316 

Consumo  

133:432$590 

I54:852$0i0 

-  2i:419$420 

Renda  com  applicação  especial  

2l:736$163 

20:268$969 

+  i:467$194 

1:9H$212 

1:825$055 

+  86$157 

620:045$775 

G02:979$822 

S0:5H$425 

Acompanhando  o  movimento  da  renda  nçi  tabeliã  acima,  nota-se 
que  as  maiores  differenças  —  a  menos  —  são:  21  :M9$420  e  10:303$316  ; 
esta  ultima  differença,  incide  principalmente  na  vendagem  do  sejlo 
adhesivo,  cuja  proveniência  obedece  a  um  acto  expontâneo  de  quem 
procura  adquirir  a  estampilha,  e  assim  não  significa  um  descaso  na 
fiscalisação. 

A  outra  differença  importante  é  de  21 :419$420  na  rendado  imposto 
de  consumo,  em  geral . 

No  exercido  de  1908  a  inspectoria  procurou  obrigar  o  pagamento 
do  imposto,  nesta  repartição,  da  mercadoria  exportada  por  diversas 
salinas  comprehendidas  na  circumscripção  da  vijla  do  Soccorro,  pelo 
facto  de  parecer-lhe  que,  estando  mais  próximas,  da  séde  da  Capital, 
assim  melhor  conviria  aos  interesses  da  Fazenda  Nacional . 

Seguem  tres  quadros  sobre  exportação  de  sal  e  movimento 
marítimo. 


Bemons^eSo  ao  1  «portado  mediante  despaono  da  ^^^^Tl!^,^^ 
nodeeursodoannodel908,s^eitOB  a  to-t-j « ■  porto  d,  ^-^^  .  oidada  de  Marolm 


MEZES 


Jaaoiro  . 
Fevnroiro 
Março 
Abril. 
Maio. 
Junho 
Julho. 
Agosto 
Stttcmbro 
Outubro. 
Novembro 
Doiscmbro 


SUJEITOS  A  DIBHITOS  1 

PAÇOS  NA  ALKANDBQA 

Poso 

Direitos 

Peso 

Direitos 

A.in  BfAA 

"62.o00 

b.DdUSUUU 

444.264 

S: 885*280 

18(>.oOU 

2G5.390 

5:307$800 

MAQ  ZAA 

798 . 400 

352.000 

7:040$000 

199.000 

3:980$000 

278.2(30 

5:5Cf$200 

119.100 

2:382§000 

394.048 

7:880$960 

■4(51.472 

9:229$440 

433.120 

8:702$400 

.  200.600 

4:0i2$000 

373.950 

7:479$2C0 

305.100 

(5:1025000 

558.124 

ll:162$480 

544.49S 

i0:889$9f>0 

266.000 

5:332$000 

282  400 

->:  6489000 

294.070 

7:S81S400 

458.400 

<J:168$00G 

53.720 

1:0744400 

3.882.270 

77:64'$40( 

)  4.098.196 

81:963$920 

NA  COI.LECTORIA   D"  1 
SOCCORKO 

S'A  COI.LECTORIA  Dli  N 
SANTO  AMARO 

Diruitos 

P(!SO 

Direitos 

473.500 

9:470$000 

— 

— 

528.1">0 

10:r.63$000 

— 

— 

672.  C>00 

13:452$000 

— 

— 

943. S00 

18:87(8000 

— 

— 

65S.700 

13: 174$' 00 

386. 900 

7:7388000 

— 

— 

1.098.351 

2l:'J67$0á0 

1.080.000 

21:7188000 

877.200 

17:544$U00 

2i54  .  748 

5:2949)60 

487.800 

9:75(isS00U 

— 

583.980 

U:U:i!$í0. 

105.450 

2:10fJ$000 

435.000 

S:700$00(] 

— 

8.231.581 

164:631$>)2( 

)  370. 19S 

7:403$96 

A  COLLECTORIA  DB 
MAROIM 


POKO 


11.900 


Dinutos 


2388000 


TOTAL 


11.900 


238*000 


Poso 

Direitos 

1.256.164 

25:i23$2S0 

080.3*0 

i9:606$S0O 

1.823. DOO 

36: 4605100 

1.421.060 

2S:431$2U0 

1.171.848 

23:436$960 

1.128.012 

22:rs60$24O 

1.436.471 

30:729$420 

1.0G0.100 

33:Z03$200 

2.005.172 

40:103$440 

1.298.898 

25:9T759tT0 

1.365.900 

27:3185000 

947.120 

18:942$40O 

16.594.14: 

i  33t:882$900 

Navegação  de  longo  curso  á  vela  e  vapor  demonstrando  o 

numero  de  navios 


lihitratlaa 


PROCEDÊNCIA 


Hamburgo 


Nova  York. 
West  Gosto. 
Liverpool  . 


NACIONALIDADE 


Dinamarquez. 
Allcmuo  .  . 
Inglcz  .    .  , 


NAVIOS 


A'  vela 


p  — 


<s 

O 
I— i 

o 
d 
o 
Eh 


521 
195 
249 


9(55 


v 

ti; 

rt 
O, 

'3 

o* 
H 


A  vapor 


■d  w 

■Io 


!7  - 


31 


11 


12 


SaliiduH 


Pernambuco  

1 

255 

8 

Hamburgo  

1 

266 

9 

Pernambuco  

1 

195 

7 

Liverpool  

1 

249 

7 

Pernambuco  

1 

194 

14 

Liverpool   

11 

048 

33 

4 

9(55 

31 

12 

«42 

47 

Navegação  á  vela  o  a  vapor  demonstrando  o  numero  de  navios 

Entro  doa 


PROCEDÊNCIA 


Bahia  .    .  • 
Pernambuco  . 
Alagoas.   .  . 
Sorgipc.    .  • 
Rio  de  .Tanoiro 
Rio  Orando  do 
Paranaguá.  . 
Rio  Grande  do  Sul 


Norte  . 


NACIONALIDADE 


Brasileiro 


> 
> 

•n 
» 


NAVIOS 


A'  vela 


o 

"O  ta 
->  a 


40 
10 
1 

16 


84 


S 
o 
tu 
a 

i— I 

O 

C 
O 


tu 

'3 

c 


2.232 
448 
030 
030 
770 


A  vapor 


o 

h  M 

—  +» 

5  d 


220 
54 
80 
81 
30 


4.728  47 


33 
49 
S 
3 

DO 
1 


6 

w 

tf) 
« 

v 

0 
O 

E- 


10.456 
19.573 
3.029 
907 
22.794 
751 


M  57.510 


s 

o 
ba 
« 

Oh 


1.000 
1.049 

292 
113 
1.808 

3(5 


4.964 


Sabidos 


Balfa  

Brasileiro  

59 

1.297 

130 

34 

12.932 

1.102 

48 

18.035 

1.569 

»   

5 

174 

25 

11 

5.47(5 

40S 

»   

15 

594 

72 

4 

2.150 

150 

Sergipe  

»  i 

4i) 

20.409 

1.043 

Rio  de  Janeiro  .... 

»         .    .    .    •  • 

Rio  Grande  do  Norlc  .  . 

»  . 

Paranaguá  

5 

J.U7 

43 

»         ,    .    .  . 

43 

1 

S83 

Rio  Orando  :1o  Sul.    .  . 

»   

84 

3.182 

2:i) 

144 

59.88". 

4.915 
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Alfandega  da  Baliia  —  Conforme  se  verifica  do  seguinte 
quadro  demonstrativo,  a  receita  que,  como  Ululo  de  importação,  foi  ar- 
recadada noanno  relatado  atlingio  a  12.475:785$841. 

Comparada  com  a  do  anno  anterior,  no  valor  de  15.829:079^105, 
apresenta  o  decrescimento  de  3 . 353 :293$264 

«  As  causas  deste  decrescimento,  diz  o  inspector,  são  por  demais 
conhecidas  e  affectaram  geralmente  a  maioria  absoluta,  si  não  a  totali- 
dade das  praças  dos  Estados  da  União. 

Em  primeiro  logar,  figura  a  crise  que  se  manifestou  e  abalou  o 
commercio,  e  originou  fallencias  de  casas  e  estremecimentos  de 
outras,  que  com  aquellas  estavam  em  estreitas  relações  commerciaes. 

A  própria  industria  fabril  sentiu  o  effeito  desse  mal  e  re- 
stringio  a  actividade  de  suas  officinas  e  consequentemente  a  sua 
producção . 

Em  segundo  logar,  a  libérrima  protecção,  pelos  favores  de  isenções 
de  direitos  a  emprezas  e  syndicatos,  sem  que  se  tivesse  previamente 
creado  uma  fiscalisação  severa  pela  qual  se  pudesse  conhecer  que 
esses  favores  não  transbordariam,  com  prejuizo  do  erário  publico. 

A  fiscalisação  aduaneira  não  tinha  meios  nem  recursos  para  am- 
parar os  interesses  aduaneiros  inter-m  aros,  quanto  mais  para  fazei -o 
extra,  mesmo  porque  tal  acção  não  lhe  estava  commettida. 

Entretanto  era  notório  que  sob  o  manto  desses  favores  esca- 
param abusos  que  prejudicaram  a  receita. 

Em  tercei rò  logar,  a  causa  puramente  local,  que  proveio  da  diíficul- 
dadeda  fiscalisação  neste  porto  pela  deficiência  de  elementos  e  falta  de 
despositos  adequados  onde  os  volumes  em  boa  guarda  fossem  exami- 
nados detidamente  e  verificado  se  continham  exclusivamente  os  machi- 
nismos  eaccessorios  incluídos  nas  disposições. 

Importados  em  grande  numero  e  em  volumes  de  elevadas  dimen- 
sões, só  cabiam  nos  depósitos  dos  interessados,  e  só  alli,  depois  de 
effectuada  a  descarga,  é  que  se  podia  fazer  o  exame  e  a  classificação. 

Estudando  verba  por  verba  a  razão  da  queda  de  cada  uma,  tem-se 
a  demonstração  de  que,  exceptuadas  as  da  armazenagem  e  2  °/0  ouro  de 


cereaes,  a  quéda  das  outras  deve,  tomo  consequência  natural  a  de- 
rivante, a  da  principal.  .  ,. 

À  redacção,  porém,  dos  2  »/„  ouro  sobre  os  cereaes,  conhece-se  pela 
sua  desproporção  decrescente  no  triennio,  que  obedeceu  a  mais  de 
uma  causa. 

O  curto  espaço  de  minha  gestão  e  tí  atrazo  de  alguns  trabalhos 
n5o  permutem  justiíicar  cabalmente  essa  reducçSo. 

Mas  a  natureza  dos  géneros  sujeitos  a  esse  ónus,  similares  aos  que 
secultiva  nopaiz,  leva-mé  a  crer  que,  se  nâo  occorreu  descuido,  na 
sua  arrecadação,  foi  a  industria  agrícola  que  supprio  com  o  désenvol- 
vimenlo  de  sua  actividade,  esses  géneros  de  primeira  necessidade. 

A  baixa  da  renda  do  expediente  dos  géneros  livres,  não  precisa 
esforço  para  conhecer-se  qúe  derivou  da  reducção  da  taxa  de  expediente 
peioart.  3'daLein.  1887  de  31  dedèzembrode  1907. 

O  resultado  da  armazenagem  destoante  da  relatividade,  que  as 
outras  verbas  guardaram,  é  um  signal  das  difflculdades  que  o  com- 
mercio  teve  de  superar,  para  retirar  dos  interpostos  aduaneiros  as  sua 
mercadorias;  é, finalmente,  mais  um  indicio  vchemente  da  pr-meira 
aas  causas  indicadas,  isto  é,  da  crise  por  qúe  passou  e  continua  a 
passar  o  commercio  da  Bahia.» 


-  3G0  - 


IMPORTAÇÃO 


Quadro  demonstrativo  da  receita  arrecadada  com  o  titulo  de 
«Importação»,  no  Wennio  de  1907-1908 


* 

Em  100í«i 

m.  mW\M  0 

Mais 

Menos 

Direitos  do  importação  para 
consumo  

14.895:040$SG3 

11. 53*: «028054 

2  °/o  sobra  cercacs   .    .   .  . 

18:680*803 

3:5?7$0i7 

10:103$3ítí 

Expedícnlo  do 3  géneros  livres 
dc  direito  de  consumo.   .  . 

349:S8t)$805 

257:8G4$002 

!>2:025$S03 

Dito  das  capatazias  .    .    .  . 

13l:384$760 

iO(5:0i.O$61O 

24:474$  Hl. 

418'540$948 

55i:050$099 

13G:  US$751 

Taxa  dc  estatística  .    .    .  . 

lí):942$42o 

18:172*450 

1:7G0$07G 

15.829:07i)$l05 

12.475:78u$S41 

136:  US$751 

3.4S0:412$01") 

Quadro  das  importâncias  arrecadadas  em  ouro  e  em  papel  dos 

direitos  de  importação 


1008 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Direitos  do  importação  para 
consumo  

5.803:763$i75 

9.091: 8778088 

4.447:0008031 

7. 087: 601 $423 

2  °/0  sobre  cercaes  .    .    .  . 

!3:68O$S03 

3:577$017 

Expediente  dos  géneros  livres, 
capotarias,  eíc.    .    ,   .  . 

•       •       *       •  • 

í>!!>:757$939 

037:00^770 

r!.8!7:443$478 

10.011  :«i3")S02i 

4.4")():ri77$(il8 

8.02:>:208$l!>3 

«  E'  pois  elevadíssima,  diz  ainda  o  inspector,  a  somma  dos  direitos 
de  importação  para  consumo,  que,  na  espécie  subordinada  a  este  titulo, 
deixou  de  ser  cobrada  em  proveito  dos  cofres  da  NoçSo. 


sendo  laes  diwll»  quasi  que  a  unlc»,  si  não  a  principal  fonlode 
,.rcei;„  ,wa  «s  enorme,  ^pozos  «ta  Uni»,,  r«.reco  que  n  isenção  do 
„;,.oi,OS  bnsla  limi,.m-so  ao  que  esta  estabelecido  na  tarifem  v^. 

A  Uniuo  quo  tem  necessidade  do  tributar  todos  os  géneros  de- 
portação, devo  restringir  as  isenções  de  impasíos,  principalmente 
rara  com  nqueiles  qne  delias  não  precisara . 

Sobtv  o  estado  financeiro  em  qne  nos  nebamos  muito  pesa  a  ,sen- 
oao de  , aes  direitos,  poiso  nosso  mal  económico  lem  sido:  o  industna, 
8,  empresas  o  os  capitães  ludo  esperarem  do  governo,  quando  o  certo 
qTO  a  sua  actividade  *  tem  por  fim  adqnirir  riqueza  e  cabedal, 'rmutas 
vezes  sem  grande  somma  de  sacrifícios.» 

Quaaro  da  renda  intitulada  .  Botrada  fle  M  " 

arrecadada  no  biennio  de  1907-iyub 


íoor 

1908 

títulos 

NUMERO 
DE 
NOTAS 

IMPORTÂN- 
CIA 

NUMERO 

DE 
NOTAS 

IMPORTÂN- 
CIA 

1858 

:&:618S902 
ll:982$03â 

1938 

34: 893*380 
9:937*258 

1858 

41:G0l$534 

1938 

44:8:51*638 

No  qnadro  snpra  ha  a  considerar  qne,  no  nllimo  anno,  averba 
«pharóes»  excedeu  a  do  anno  anterior  e  a  de  cincas  apresentou  resultado 

inteira  mente  contrario. 

O  augmento  daquella  csla  em  relação  ,,n  movimento  das  notas 

nu  no exeasso  de  oitenta  entra ''.la*. 

A  diminuição  do  imposto  do  .locas  obedecia  a  algum  facto  anómalo. 

listo  wrvli*>,  executado  sem  um  methodo  regular  e  ale  mesmo 
em  desncoVdocom  a  lei  que  o  estabeleceu,  lem  dado  logar  o  que  algu- 
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riias  agencias  de"  vibres  delkem  de  recolher  parte  ou  o  todo  do 
imposto  na  oppoMiiiidade  devida. 

A  inspectoria  dá  alfandega,  lendo  comprehòndido  assim,  determi- 
riou  a  revisão  das  notas  referentes  ao  anho  de  1007  e  colheu  o  resultado 
ãe  6:3Í5$320,  cujo  pagamento  éffectuou- se  ho  ultimo  ánno 

Se,  pois,  não  se  tivesse  considerado  no  Quadro  esta  importância, 
a  renda  não  se  teria  elevado  á  sorrima  descriptiá. 

Essa  revisão,  que  deveria  ter  sido  iniciada  no  anno  de  1897,  deter- 
minou agora  o  actual  inspector. 

Éste  trabalho  revelará  a  causa  da  anomalia  indicada  com  relação 
ao  ultimo  anno. 

Quadro  de  que  trata  a  demonstração  retro 


1908 

OURO 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

32:618$902 
11.834$942 

147:1690 

34:893$380 
9:660$496 

277$762 

44:458$844 

147$690 

44:553$876 

277$762 

Quadro  da  renda  sob  titulo  «  Addicionaes  »  no  triennio  1906-1908 


1906. 
1907, 
1908, 


39:442$988 
87:928$342 
24:928$342 


Quadro  da  renda  «Interior»  no  triennio  de  1906-1908 

19°6   544:649$981 

1907   470:186$214 

1908   495:233$231 
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dinaria,  com  applioaçâo  especial,  ttd., 


no 


Indemnização  

Fundo  de  resgate  .  .  •  • 
Dito  de  garantia  

Obras  do  porto  

Depósitos  de  dirersas  origens 


1ÔÒO 


29:216$46õ 
611:081$*54 

11Ò:627$237 


750:924$946 


266^808 
87:3118751 
783:998$798 
736:847$078 
171:358$4G5 


1.779:782$900 


25$420 
32:504$U9 
606:601$294 
748:376$135 
164:966$967 


1.552:473$965 


Demonstração  cios  valores  das  mercadorias  despachadas  livres  de  direitos  em  virtude  de  Leis  e  Ordens 

no  anno  de  1908 


VALOBIiS  OWIGIAES  H  POR,  CONTA  DH  QUIi.M  IMPORTADA» 

o 

te  ss 
O  a  a  a 

va  S 

9 

?2o 

<  ° 
y.=>  A 
í  <  =5 

Sí  .5  « 

?  K  > 

X  —  O 

s  u 

VitocisniiNCiAS 

Govonio 
l<'oderaI 

Govorno  do 
Estado 

Govorno  do 
-Município 

Corpo 

í"ii  rilnmn— 
llUO 

Associações, 
lãinprozaSj 
ale. 

Parli- 

cularos 

TOTAL 

g  2  o  S 

l  ã  w 

3  -  S  ss 

Sã  " 

3 

l"2 

p 

Allumanlia  

2S8:l.")ííjiD0 

■        •  ■ 

i'3:310í$;80 

3:'.-j:00 

284:07$8700 

3: 100*000 

508:770478» 

134:330$70t 

8:6419790 

l£õ:7578905 

1:030.15000 

CffOOO 

1:030$000 

148$309 

2l$3.í5 

Bélgica  

19(5: 147.<000 

•    •    •  ■ 

71:037!JÍ6) 

t       •       ■  ■ 

10:4478896 

2:700.$.i00 

28i:215s520 

47:2373*18 

0:5338099 

-Í0:6S1$319 

Estados-Unidos  

8:525.^00 

2Sl:SSf $140 

-i41:S5r>!{023 

■       ■  • 

73:5')í$780 

i7:4098040 

773:313^397 

230:8018202 

72:135^929 

1G7:725$2S3 

Franca  

133:00;  4905 

*       ■       •  • 

6:1738389 

020.S5S0 

429:353803$ 

2l:000$000 

1.491:3^002 

164:090.^720 

11:354^:63 

153:2338666 

851.4200 

■       ■       *  ■ 

SSljSOO 

247^05S 

2478053 

InglaLofra  

5f!:S'.8,-ílOG 

02:432:3344 

930:566.^250 

2528000 

^10:4S6.-3flli 

s:: 0254*00 

1.801:580*702 

5f2:l(HS$7i5 

105:56^501 

2âS:60aj2il 

Ttilifi 

■í:02í$OCO 

•      ■      •  • 

11  ■  n  J  ■  'mtlílft 

(KOdl.^OCO 

O.SAA  aAAj 

2:o93.-<061 

14;'^895 

je:4488ics 

4  ■  7.1040(10 

4:7408000 

1:7108540 

75ú$$30 

9538660 

* 

17:30^.4500 

676$000 

17:9818300 

7:733$747 

i:7S7$J15 

5:9168132 

Total  ilos  valoras  olliciacs  

28í:3i2$793 

i.47S:77l$082 

1:2108580 

1.03G:993$72S 

92:0973009 

3.575:912,4109 

niniitn.s  não  porcebidoa  

lõl:82i$236 

130:3708043 

3r>0:S30.<í001 

i35S800i 

270:470$9l3 

1S:731.$043 

.    .    •    «  • 

040:78tM)20 

C20$531 

30:301^903 

1 50;s?07.-53i.{ 

3C8022 

Sõ:SS7$10." 

9:3213301 

.... 

207:0618760 

Dilfcrttnqa  contra  o  Estado  

10G:07Ó!í040 

218:03^277 

528$>572 

239:5S3.4S0S 

14:i06$75d 

■    ■    .  . 

733:727:1154 
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Alfandega  ao  Victoria  —  A  receita  arrecadada  no  anno 
de  1908  por  esta  alfandega  attlngiu  a  560:703*115,  incluídos  depósitos, 
sendo : 

Em  ouro  170:910*076 

Km  papel   395: 793^039 

Comparada  com  a  de  1907,  verifica-se  um  accrescimode  120:950§876, 
.sendo : 

Em  ouro   43:284*872 

Empapei   77:666*004 

Com  o  avanço  das  duas  estradas  de  ferro  que  percorrerão  as  zonas 
norte  c  sul  do  Estado,  virá  natural  desenvolvimento  a  esta  repar- 
tição, consequência  immediata  do  desenvolvimento  do  Estado. 

Por  capítulos,  nos  dous  ultimos  exercidas,  são  estes  os  alga- 
rismos da  renda  total  da  alfandega : 

Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pela  Alfandega  do 
Estado  do  Espirito  Santo,  no  periodo  de  janeiro  a  dezembro 
de  1908,  comparada  com  a  arrecadada  em  igual  período 
de  190? 


liXliKCIflIO  D  li  190S 

íixuncicio 

dd  1907 

J)L8CUJMINAÇÃO  DAS  IlliNDAS 

Ouro 

P  apel 

Ouro 

Papel 

Importação  

Ealrada,  sahida  o  estadia  ilc  iiavioB  . 

148:583$H5 
2:825$900 

269 : 170$S92 

108:899$i07 
3:49S$400 

211:634^29 

6$000 

Renda  com  applicação  especial.    .  • 

19:50i$061 

49$392 
43:897$29i 
71:3Í4$825 
2:0õl$4C6 

15:127$197 

34:971$T56 
C0:103$43õ 
l:059$29õ 

Í70:9I0$07G 
170:910$07C 

386:543$8ô9 
Í):249$1H. 
,  <j95:893$031 

1  127:62õ$204 

)  - 

)  127:625$20í 

808:142$S35 
9:984$200 
318:127$035 

J  . 

As  mercadorias  que.  produziram  a  renda  do  presente  quadro  ti- 
veram um  valor  offlcial  de  8.457:850$G73,  contra  8.12l:342$380,em  1907 
ou,  para  mais,  336:3. 1$470. 

Por  meio  de  reexportação  e  reembarque  entraram  nesta  alfan- 
dega géneros  cujo  valor  offlcial  subiu  a  953:  112$909. 

IMPOSTOS  DE  CONSUMO 

Pelo  quadro  que  segue,  verifica-se  que  a  renda  dos  impostos  de 
consumo  em  1908  foi  de  7i:374$325,  divididos  em  : 

Taxas   56:6-44$825 

Registros   14:730*000 

que,  comparada  com  o  exercício  de  1907,  dó  uma  differença  para  mais, 

a  favor  de  1908,  de  : 

Taxa?   10:421$395 

Registros   8501000 

Pelas  mercadorias  tributadas,  especifica  o  quadro  seguinte  os 
algarismos  citados. 


duadro  demonstrativo  da  renda  d»  impostos  de  consumo,  arrecadada  pela  Alfandega  do  Estado  do  Espirito 
Santo,  durante  o  exercido  de  1908,  comparada  com  igual  renda  do  esercieio  de  1907 

EXBRCICIO  DE  1908 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  TÍTULOS 


Fumo  

Bebidas   

Phusphoros   

Sal  

Calçado  

Velas  

Forlumarias  

Especialidades  pharinacifuticas 

Vinagro   

Conservas   

Ghapéos   

Tucidos  

Vinhos   


•        •        •  • 


exercício  i>e  1907 


Taxa  nacional 

Taxa 
estrangeira 

Rogistro 

TOTAL 

246$000 

3:810$000 

9:265$500 

3:440$010 

1:499$260 

4M70$Ò00 

9:10í)$270 

1:390$000 

1  ■  wjx^vuv 

120*000 

9-61-iíOOO 

80$000 

^70*000 

6i>OSO0O 

23$iku 

142J000 

i84$?00 

■L  ■  lOwçovu 

205$000 

ií)$l)80 

40$000 

264*630 

3:904$150 

5C0$O00 

4; 464$ 150 

313*300 

1:708$110 

1:010*000 

2:718*110 

26:333(900 

26:333$900 

10::466$r>10 

35:756$920 

i3:880$000 

60:103*430 

Taxa  nacional 

Taxa_ 
estrangeira 

Tl  «cri  Qf  PA 

6:449*000 



4:2i;0$000 

4:020*560 

1:022*080 

4:380$000 

2:620*000 

fi: 324 $000 

300$000 

10$000 

1$600 

390*000 

4QS0Q0 

59*400 

550*000 

i~4$7G0 

182$õS0 

280(000 

75$180 

7*680 

20*000 

2:542*225 

500*000 



202$400 

380$000 

5:830*460 

1:010$0C0 

26:743$900 

i7:052$500 

39:592*235 

j 

14:730*000 

Recapltulnçào 

Total  da  renda  do  exercício  do  1907  

»    »      »    »        »        »  1908.   

Difforenca  para  mais  em  1908   ll:27l$395 


60:i03$430 
71:374$825 


I 
I 
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ISENÇÃO  DE  DIREITOS 

Durante  o  anno  foram  dadas  isenções  de  direitos,  de  accôrdo  com 
as  reslricções  legaes,  a  mercadorias  cujo  valor  commercial  subiu  a 
4:939$200. 

Pela  entrada  desses  géneros  foram  arrecadados  : 

Expediente  dos  géneros  livres 

de  direito  4938920 

10  °/0  addicionaes   49*5392 

Total   543Ç312 

MOVI  MENTO  MARÍTIMO 
EMBARCAÇÕES  NACIOXAES 

Entradas 


Navios  á  vela   188 

Tonelagem   3 . 409 

Equipagem   .738 

A  vapor   325 

Tonelagem   264.998 

Equipagem   15.476 

Sahidas 

A'  vela   188 

Tonelagem   3,409 

Equipagem   738 

A  vapor   325 

Tonelagem   264.998 

Equipagem   15t476 


Embarcações  estrangeiras  —  entraram  60  com  138.187  toneladas 
de  registro  e  2883  pessoas  de  equipagem. 

Esse  movimento  foi  superior  ao  de  1907  em  14  navios  a  vela  e 
29  a  vapor . 
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AREIAS  MONÁSTICAS 
* 

O  quadro  seguinte  dá  o  movimento  das  areias  monaziticas  em  1908. 


Quadro  clemonstrativo  das  areias  monaziticas  embarcadas  paios  portos  desta  Capital  o  de  Guarapari,  du- 
rante o  anuo  de  1908,  por  conta  do  contracto  lavrado  pelo  Governo  da  união  com  o  cidadão 
Mauricio  Isralson,  para  extracção  e  venda  do  mesmo  minério  em  teraos  da  União  neste  Estado 


(JUAN  IIDAHH 

I'OIlTO  DO  EMBARQUE 

MATA  DO  KriUARQUIi 

DESTINO 

t  k 

362,-100  

.118  

COO  

600  

-iõO  

150  

Capilal  

Guarapary  

»   

»   

»   

>   

7  do  janeiro  dc  11)08  .  . 
2  de  abril  de  1908.  .  . 
28  de  abril  de  1908  .  . 
2  dc  juuho  do  1908  .  . 
28  de  agoslo  dc  1908.  . 
21  dc  .se  lembro  de  1908. 

Hamburgo 
» 

t  k 

Alfandega  do  Rio  cie  Janeiro  —  SubordhlOU-se  aos 
algarismos  que  abaixo  se  notam  a  renda  desta  alfandega  durante  o 
anno  de  1908.  Pelo  quadro  que  segue  se  vê  que,  embora  menor  que 
a  renda  de  1907,  a  de  1908  foi  além  do  orçado  na  lei,  pois  que  a 
sua  lotação  é  de  78.000:000$000. 


u.  i\ 
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Ordinária 

Importação  : 

Direitos  de  importação  para  consumo  .  .  . 
2  °/0,  ouro,  sobro  o  valor  ollicial  dos  corcaes. 

Expediente  dos, •géneros  livres  

Dito  das  capai  azias  

Armazenagem  

Taxa  de  estatística  


Entrada,  sabida  e  estadia  do  navios: 


Imposto  de  pharóes. 
Dito  da  dóca  .    .  . 


Addicionaes : 
10  °/0  sobro  o  expediente  dos  géneros  livres. 
Interior : 

Renda  da  Imprensa  Nacional c  Bixnrio  Oficial, 

Dita  do  Laboratório  Nacional  

Dita  da  Assistência  a  Alienados  .   .    .    .  , 

Imposto  do  sello  

Dito  sobre  subsídios  o  vencimentos  .    .    .  , 

Consumo  : 


o 
u 

o 


a 


Fumo  

217:78i$135 

Bebidas  .... 

lõ9:074$750 

Phosphoros    .    .  . 

i:889$400 

Cbloruretode  sódio. 

1.148:596$980 

12:134$490 

1:917$765 

Perfumarias  .    .  . 

76:778$770 

Especialidades  phar- 

maceuticas .   .  . 

134:046$590 

ouno 


Í3.r)2i:()í)9$'lõ0 


i2tí:6OO$0O0 
14i:439$S08 


pafiíl 


39.545:318*670 

1.4()0:(i(39$082 
5ti0:140$68í> 

2.263: 775$80(i 
1(51:986$616 


411*830 


142:7(J5S837 


3::907$98Ó 
165:130$000 
33:.õ49$602 
20:2i30$102 
97:20õ$602 


TOTAL 


(J7.455:990$313 


2G8:45i$088 


142:765$337 


320:0õ3$286 
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OUHU 


PAI'  Kl. 


;  Viuagrn    ■    .    .  • 

1:1)  10*950 

Coiisorviis.    •    •  • 

232: 778*9!  Ti 

sobre 

i  Cartas  do  jogar.  . 
/  Chapéos  .... 

53:r>28$860 

tfl 

ri 

V. 
ri 

j  Bengalas  .... 

5:402*325 

E- 

[  Tecidos  

1.214:907*890 

\  Vinho  estrangeiro 
\    engarrafado    .  ■ 

1.557:534*460 

Renda  extraordinária 
Contracto  da  palha  


Montepio  dos  empregados. 
Indemnizações.   .    •    •  • 


íicnãa  com  applicação  especial 
Para  fundo  de  rcBgale  do  papel-mooda  : 


« 
P 

C 

0) 

c 

« 

tí 
O 

PS 


Multas  do  expediente 
o  por  infracção  do 
regulamento  .  . 

Renda  da  typogra- 
phia  e  do  Boletim 
i    da  Alfandega  .  . 

I  Expediente  de  3%  das 
\    aiTematações  para 
consumo.    .    .  • 

Marcação   de  ani- 
maes  

Desinfecções  .    .  • 

Despcza  a  annullar. 


126:348*944 
1:073*480 

16:431*569 

2Í2*500 
5:201*600 
33*190 


TOTAIj 


4.833: 530$56u 


í.833:530$560 


420*000 

26:900$3G4 
2õ$50õ|  328$I96 


27:773*065 


149: 931 $283 


Para  fundo  de  garantia  do  papol-moeda: 

Quota  do  5»/o,  ouro,  sobre  todos  os  direitos 
de  importação  para  consumo  |  ó*óij.i*<í*voo\ 

Obras  do  porto: 

Imp.sto  de2  Vo,  ouro,  sobre  o  valor  da  im-|  , 
portação  4.áJb.^áU!t,.yuj 


3.469:374$341 


31 . 507 : 838$i 17 1 19 . 406 : 330$ò69 


4.390:230*291» 


80.014:168*786 


D  pusilus: 
Diversos. 

Contribuição  para  a  Santa  Casa  a  Lázaros: 


•    •  • 


Importação 


2,.V»:tíi5s«»9'J 


Contribuirão  pura  a  bania  Casa: 
Despacho  marítimo  .    .    •  l(U>:r>29S~20 


Contribuição  para  u  Intendência: 

Importação  

Mesa  (lo  Rendas  d  ■  Mae.ilié: 
Rendimento  do  anno  ... 


OURO 


mi: 830*444 


;U.r;i)4:()iiS^">()l 


i'aim;i. 


total 


í)3:jJ71s'JííJ  (i5U:l02$íá5 


.iC>á:7ir-$iiO 


111:07^-23") 


1i)::.!()$^m;  I0:rsio$áá4 


i0.5S3:yorsji'.'  82.148:  ",7^080 


lleiul»  Lotul 


3L.";(i4:(i()8s^'d 
■i0.583:006S"il'J 


82. l48:57"-8080 
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As di rfor.inças  cobradas  na.s  portas,  pranchas  de  sabida  e  irapichea 
alfandegados  foram  as  que  seguem : 

TORTAS  K  PRANCHAS 


Janeiro  .  • 
Fovorciro  . 
Março  .  • 
Abril.   •  • 
Maio.    .  ■ 
Junho    .  . 
■hillio.   ■  . 
Agosto  .  , 
Setembro 
Outubro, 
Hovombi'0 
Dezembro 


Janeiro  •    •  ■ 

Fevereiro  .  • 

Março  .    .  ■ 

Abril.    .    .  • 

Maio.    .    .  • 
• 

Junho   ■    .  • 

Julho  .  .   .  . 

Agosto  .    .  . 

Setembro  •  . 

Outubro  •    .  • 

Novembro  .  . 
Dozembro  • 


.\RM\/.i'.N.\ni:M, 

totaíj 

Qualidade 

QuanLiflado 

TAXA.  KW. 

il  J  .  IJ  ÍO.J  L 

:><.):  «oo.-í  '3A 

80:8534313 

176:001*523 

",S:12S*75;) 

«li:  55l?053 

102:282*261 

2,."!:71-',^õ7S 

42:03*4*35 

i33:374;;G41 

21,GIN512 

32:5tã.$JS« 

83:0  '5^310 

112:192*811 

:?2:Or>0.-ílS2 

58:517*088 

9i:5S:-!.*70C) 

185:187*870 

21:57;!*'.)7(> 

5;):117*Uí> 

ssioiii.r/io 

162:095*712 

23:242*Slá 

.«.'.1:315*223 

101:7*5.4757 

174-.314J797 

27:422§612 

45:835*501 

S3:!>19*i42 

157: 177*458 

iG:r»7-íi?2i(> 

43:GG0.-}i91 

71:355*772 

131:538*312 

33: 575*758 

53:1559*7  39 

73:313*913 

100:519*410 

40:600*110 

32:  952*350 

08:583*212 

112:1914002 

3i:51í$n2 

47:SS4*762 

G7:«15*271 

150:3114505 

3-18:92lsãil 

Õ7i:íil3*7il 

955: 505*020 

1 .878:4704305 

TRAPICHES 


7*800 


330*500 
107*740 
0(58*300 
52J0O0 
532*240 

331*250 
3S*020 
4:121*030 


6:25- *570 


7:321* -21 
4:301*332 
0:333*758 
6:251*150 
3:939*-)10 
3:733.-132 
732*120 
2:033*250 
3:675*372 
2:725*19$ 
3:827*220 
5:413*120 


50:110*?13 


4:5'J3$Í05 
8: 7184555 
2:0lJfi*159 
4:'JO:>*150 
3:511*019 
150*133 
•2:32>.*I31 
977*050 
1:982*290 
1:012*530 
251SIG0 
l:117*i70 


15:074*172 


11:9254880 
7:081*387 
8:429*017 

10:8903430 
7:619*329 
4:001*862 
3:112*551 
3:517*510 
5:057*602 
4: 071^973 
4:116*430 
10:712*550 


8l:767í855 


no  ca.  i>  1 1  «lia  ã  ■> 


DilTcrenças  do  qualidade  : 

Portas  e  pranchas  

Trapiches  

Oillerouça  de  quantidade  '•  — 

Portas  o  pranchas  

Trapiches  

DiiTcroncas  do  armazenagem,  taxa,  etc: 

Portas  o  pranchas  

Trapiches  


:!liS5ES  3^:171*111 


955:5,r».{  20 
2")i!l7M'2 


931:57.1*192 

7^,50;  23?*  im 


A.  renda  arrecadada  no  armazém  de  bagagens  no  anno 
comparada  com  a  de  igual  período  em  1.907,  foi  : 


ANNOS 

PIlMT.nRNÇA.  KM  1908 

MEZ1ÍS 

IDO1) 

1008 

3ara  mais 

3ara  monos 

Janeiro  

17-01 9*520 

4: 8"  2-5202 

2;:>:0al)>>l)7 i 

32:999$332 

13:iiV'$9(53 

20:003$019 

20:189*533 

(>:180$">14 



44:873*802 

17:0S8$916 

Julho  

36:60S$$'òG 

31:437*287 

5:171$579 

25:232$ô95 

23:994$597 

1 : 23i>*098 

30:197$S04 

3l:992$070 

1:794*860 

37- 271 $681 

29:635*344 

7:0365277 

Novembro  

3S:594$554 

3í:928$04f 

3:660$50S 

!  41:081*251 

i.l:  574*671 

3ôi:U6$54" 

?  360:684.?23; 

>  41:844$04í 

1  42:30?*358 

K  arrecadação  do  armazém  das  « Encomrnendos  PoH  es»  no  armo 
de  190*,  comparada  com  a  de  iSunl  período  e,n  1907,  foi  ...«ta: 

i)Iithiirn<;a.  km  1008 


Janeiro. 

Foveroiro 

Março  . 

Abril  . 

Maio 

Junho  . 

Julho  . 

Agosto  . 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


MEZF.B 


A  NNOS 


1»07 


2.i:817$53!) 
65:7W$281 
42:í>2-i$5-W 
58:!W81 
48:497$S94 
57:023$U1 
<i2: 170^030 
4(3: 317*1081 
79:039$G31 
G2  ■  «1705243 
00 :970$S1 
60:6õ5$õ70 


660:113$161 


r>2:2G3$M: 
7t.>:773$~>r>; 
37:008$2-iS 
43:840$79i 
•43:70S$O0O 
49:823$338 
37:('84$384 
37 : Í43$7i3 
37:lõ-i$408 
40:106$762 
40:072ÇOO: 
33:492$532 


Para  mais 


Para  monofl 


27:44r>$800  - 
H:00i§27-í  - 


Õ29:221$91õ 


47:4õ0$080 


5:8r.6$301 
15;116$586 
7:(>99$894 
7:109$603 
24:485$652 
<):173$338 
41:885$223 
22:863*481 
10:8S)8$210 
2T:163$038 


172:341$326 


—  376  — 


Importância  da  renda  arrecadada  pela  Mesa  da  Rendas  de  Ma- 
cahé  e  do  saldo  recolhido  a  esta  alfandega  durante  o 
anno  de  1908 


24:903*071 


Hl:510§284 


O  mnppa  abaixo  enumor 
rarín  durante  o  aano  de  1008: 


:-a  as  ealompillios.  vendidas  pela  Lhesou- 


Janciro  . 
Foveroiro. 
Março .  . 
Abril  •  • 
Maio  .  • 
Junho  .  • 
Julho  .  • 
Agosto.  . 
Setembro . 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


mkx.es 


QUANTIDADE 


4.4H0.0O2 
a. 058. 040 
3.58-1.501 
3.566.820 
3.b52.175 
3.081.012 
4.111  .ITjO 
3. 042. 840 
3. E 04. 007 
3.28S.433 
3. 117.528 
3.813.273 


IMPORTÂNCIA 


4:U35.710 


389:013$055 

314:749$345 

388:K07$29O 

343:727$605 

325:6*7.^.640 

204:7491-895 

298:ulG$350 

272:363^600 

28l:077$345 

2õ9:269$835 

246:892$! 20 

270:772<l700 

3.691:086*930 


No  armazém  de  bagagem  tiveram  entrada  os  volumes  abaixo: 


MEZES 


JaLeiro  .  . 
Fevereiro  , 
Março.  . 
Abril ,  . 
Maio  .  . 
Junho.  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 


Ftecapltulação 

Entraram   I?5/8^ 

Sahiram   54.056 

Differença   1,805 


'  a  quantidade  de  volumes  entrados  e  sahidos  dos  armazéns  e 
poria,  desta  reparllçíto  durante  o  urino  de  1908  foi:  


ENTRADAS 


Armazons 


Arma/cm  n.  1 
»       »  3 


»  « 


«.) 


»  10  . 
»   11  . 

»  12  . 

»  14  . 

»  15 

»  10 


Amostras 


Estiva  .  .  •  • 
Paleo  do  Rosario. 


SAM IDAS 


Quanlidado 
de 
volumes 


Portafl 


Despachados  sobre  agua  pelas 
capai  azias  


110.510  Porta  n.  1 


» 

„    1  is 

58.307 

» 

»  2 

1  "i.MO 

» 

»    2  / 

22.T57 

»  3 

»  r> 

113.883 

»  8 

■12.101 

» 

»  9 

» 

»  11 

39.033  1 

»  13 

39.110 

»  15 

» 

»  10 

90.918 

* 

»  17 

42.814 

Elevador  F 

28.096  1      *  ° 
»  H 
15.101  |  M 

92.534  I Amostras  . 

Palco  do  Rosar 

09.225 

(Por  mar  . 
212.050  Reembarcados 


10 


992.302 


Quantidade 
do 
volumes 


r>5.852 
39.055 
128.863 
01.984 
53.298 
119.772 
20  9G0 
27,240 
28.043 
5.757 
81.841 
90.249 
43.791 
35.066 
40.537 
37.10Í3 
17.148 
15.703 
07.030 
2.003 
3.090 

982.136 


Recapltulaçfio 


82.093 

Entradas,  média  mensal  •  •  1  '  '  *  't  '  '  ,  .  .  81.844 
Sahiilas,       »  »   


O  quadro  abaixo  compara  esse  movimento  com  o  do  anno  de 
1907. 


lí)0  3 

1908 

]1IK1'HHHNÇA 

ME/ES 

Mais 

Mones 

Janeiro  .  . 

.           »  . 

102.02-4 

81  580 

— 

21.044 

Fovcrciro 



06.D7Õ 

91.03-4 

— 

5.911 

Março.   .  . 

SG. 153 

98.874 

(5.721 

— 

Abril  .   .  • 

• 

S2.0-1S 

78.142 

— 

i  800 

Maio  .    .  . 



09.107 

83.821 

14.714 

Junho.    .  . 



89.03--. 

75.130 

13.905 

Julho  .    .  . 



100.317 

S7.370 

— 

12.947 

Agosto    .  . 

97.967 

OS. 558 

23.409 

Setembro.  . 



S7.32S 

85.624 

70  í 

Outubro  .  . 

89.358 

83.599 

3.759 

Novembro  . 

90.799 

87.301 

3.408 

Dezembro 

105.874 

70.329 

29.545 

1. 098. 480 

992.362 

21.43" 

127.5"8 

1 

ItccapilulaçAo 

Em  1907  entraram   1.093.4.5 

»  1908        »   992.362 

»  1907  iliíleroiiçn  para  mais   106.123 

A-lfaiKleg-ã^de  Santos; 

NAVEGAÇÃO 

As  entradas  de  embarcações  a  vapor  e  á  vela  durante  o  anno  de 
1008  foram: 

I.ONCO  CURSO 


A  vapor 
A'  vela 


89G 
17  913 


CAHOTAGEM 


A  vapor.  .  . 
A.'  vela  .    .  . 


501 

38  539 


Total 


1.452 


Em  1907  entraram  cm  Santos  1. 3ô3  embarcações,  sendo  468  na- 
cionaes  o  805  estrangeiras. 

A.  tonelagem  de  carga  transportada  por  essas  embarcações  foi  a 

seguinte  : 

hm  1908 

Kilugrs. 

Longo  curso   550 . 3 1(5 .  1320 

Cabotagem   135.007.720 

iím  1907 


Kilugr-s. 

Longo  curso  

Cabotagem  

Comparada  a  tonelagem  de  carga  importada  em  1907  com  1908, 

temos  o  seguinte  resultado  : 


621.495.980 
139.059.400 


19>07 

IDO» 

IMuGliDliNClA 

Mais 

Muuus 

Uubolagom  

tí21.-il'j.í>S0 
13'.I.05'.M00 

1  rir..  1)07.720 

71. 17D. 000 
i.  05 -1.0-30 

700.555.380 

085.324.040 

75. 231.310 

Verifica-se  dos  dados  acima  que,  comquanto  o  numero  de  embar- 
cações entradas  em  1908  tivesse  sido  superior  ao  de  1907, -a  tonelagem 
do  carga  conduzida  pelas  de  longo  curso  e  que  inílue  na  renda  aduaneira 
foi  menor  de  71 .179.660  kilogrammas  que  naquelle  anuo. 


—  382  -  • 

RENDAS  PUBLICAS 

O  rendimento  da  alfandega  em  1908,  embora  inferior  ao  de  1.907, 
produziu  a  quantia  de  46.122: 123$324  ou  10.122: 123$324  mais  do  que 
a  importância  da  lotação. 

A  renda  arrecadada  noquinqueimio  de  1903  a  1908  foi  : 


1903   30.6Õ7:7C4$I80 

1904.  .   33.019:086$799 

1905   36.824: 395S432 

1906   43.656:692$691 

1907   52.606:977S056 

1908   46.122: 123$324 


Especificando  o  rendimento  de  cada  um  dos  capítulos  da  receita 
publica  produzido  pela  Alfandega  de  Santos  durante  o  anno  próximo 
findo,  comparado  com  o  anno  de  1907,  teremos  o  seguinte  resultado: 


Quadro  comparativo  das  rendas  arrecadadas  em  1908  e  1907, 

demonstradas  por  capítulos 


íoo-y 

1906 

190§ 

Para  mais 

Para  menos 

Importação  

43.711:423-5460 

38.250 :56l$lõ6 

5.460:862$304 

Entrada  e  sahida  de  navios  .  . 

79:3i0$000 

81:7405000 

2:400$000 

7S:9()3$78ò 

92:349$025 

43:385$239 

S50:758$õ46 

203:824$200 

3.586 :336$125 

484:õ57$158 

il:r<83$813 

13:628$761 

2:044$948 

Renda  com  applicação  espe- 
cial: 

Fundo  de  resgate  

S3:402$0iii 

88:904$750 

5:502$68!) 

2.33(5:73S§8õõ 

1.93(3:592$272 

400:146$">83 

Depósitos  

Í.105:õ94$990 

1.118:2õ4$36i 

12:659*374 

845$066 

205$G30 

639$436 

Movimento  de  fundos  .    .   .  . 

73:608(996 

102:792$GH5 

29:183§899 

52.606:977$056 

46:i22:123$324 

65:175$949 

0.550:029$68i 

-  383  - 

Estabelecendo-se  a  compensação  da  differença  para  mais,  resulta  a 
differença  para  menos  na  importância  de  6.484:853$732 . 

Durante  o  anão  de  1907  foram  e3cripturadas92  649  notas  de  impor» 
tacão,  differenças,  imposto  de  consumo,  etc,  enquanto  que  em  1908 
foram  lançadas  91.099,  ou  sejam  1.550  menos  do  que  no  anno 
anterior. 

A  renda  do  sello  adliesivo  produzio  a  quantia  de  749:726*800, 
sendo  a  importância  de  setecentos  e  vinte  e  dois  contos  quinhentos  e 
oitenta  e  oito  mil  réis  proveniente  da  venda  aos  particulares  habili- 
tados na  fórma  das  circulares  ns.  6  e  3,  de  14  e  19  de  janeiro  de  1898  e 
1904,  e  o  restante,  27:138$300,  da  venda  a  diversos  na  Thesouraria  da 
repartição. 

A  renda  do  imposto  de  consumo,  comquanto  tivesse  sido  inferior 
á  do  anno  passado,  ainda  assim  produziu  a  quantia  de  3.586:33^125, 
sendo  63 :150ft000  provenientes  do  registro  de  casas  commerciaes  e  fa- 
bricas e  o  restante  da  venda  de  cintas  esellos  para  productos  nacionaes 
e  estrangeiros  e  bem  assim  do  imposto  do  sal  nacional  e  estrangeiro. 

Para  melhor  conhecimento  do  producto  dessa  importante  fonte  da 
receita  publica,  estabeleço  um  quadro  comparativo  de  1907  com  1908  : 


-  384  - 


1008 

íoor 

Ma  s 

Monos 

lo/  .lUíSJeU 

— 

1:97:^80 

Bebidas.   .    .    .    •    i    .    .  ■ 

302  ;Si5$7  í~> 

o  rd  :'J.cO$!jaU 

7'Jjss;>7> 

— 

1  :ieo$uUU 

A  .(lA^AnAA 
1  "MJ/jgUUU 

721  $100 

— 

S!)7:298$21o 

— 

10í:938$935 

.Calçado  

J : G72S8G0 

— 

Velas  ,  

1  !■'') 

— 

58*970 

Por  fumarias  

.5a:OJb$i  iO 

— 

3:857$9í0 

Espoe ialkludcs  pliannuceuticas  • 

;>■.>■  "liMfci-MU 

■Ai/  .cUcfcwUv 

— 

.  4:292$2í0 

Vinagro  

JL  /*  »  £  i  '■!  '.•.•1/'*/  V 

4G:4ol$«50 

5:li5$375 

— 

Conservas.   .  •  

ooo  •  /.a  i<s  '.rrA 

— 

19:110*825 

CartaB  do  jogar  

•7.QS!>t£7AA 

*  .oo-l^i/UU 

I28y3ú0 

Bengalas  

2:õú4!>900 

2:P7íí$70í) 

— 

480$200 

Tecidos  

õG0:1í7$7õí: 

453:417$3'Jõ 

106:729$8G0 

Vinhos   

i.G>9:200$3JS 

1.4i5:51()$050 

2-i3:G8-i$858 

4.070:893$2>c 

[  3.53G:33S$125 

7:7 18$330 

492.275$4SS 

Incluída  no  presente  quadro  comparativo  figura  a  quantia  de 
63:150$,  referida  anteriormente,  proveniente  do  registro  para  o  com- 
mercio  dos  productos  tributados,  correspondente  a  1 . 179  patentes. 


Em  1907  foram  expedidas  1.052  patentes,  que  produziram  a  renda 
do  sessenta  e  um  contos  e  cem  mil  róis,  havendo  portanto  no  anno 
findo  um  acerescimo  de  2:050$000. 

O  movimento  das  fabricas,  segundo  os  dados  fornecidos  pelos 
fiscaes  da  circumscripção,  foi  o  seguinte : 

Saldo  de  1907    2:572$540 

Compradas  em  1908    199:811$220 

•    ~  202:383$7G0 
Empregadas  em  productos.  /    .    .  198:1445010 

Saldo  para  1909    ....  4:239$750 


Durante  o  anuo  findo  entraram  neste  porto  dez  vapores  com  car- 
regamento de  sal,  sondo  um  estrangeire  nove nacionaes. 

O  numero  de  kilos  manifestados  foi  38.258.174,  tendo  sido,  porém, 
descarregados 41.211 . 063,  verificando-se  o  accrescirao  de  952 . 889,  sendo 
cobrado  o  imposto  na  importância  de  824: 221*260,  da  qual  34 :749$1G0 

ibram  pagos  este  anno . 

O  numero  de  autos  lavrados  attingiu  a  147,  tendo  sido  julgados 

116  eachando-.se  em  andamento  os  demais. 

A  importância  das  multas  arrecadadas  em  virtude  dos  autos  jul- 
gados elcvou-se  á  quantia  de  22:650$000. 

RETARDADOS 

O  serviço  de  leilões  de  mercadorias  retardadas  não  sc  acha  aimla 
em  dia,  entretanto  tenho  tomado  as  providencias  necwsarias  e  a'é 
mesmo  espacial  interesse  para  conseguil-o. 

Durante  o  anno  findo  foram  vendidos  1.432  ..'olumcs,  cujas  arre- 
matacões  produziram  a  quantia  de  126:041$,  que  f.,i  «asim  classi- 
ficada : 

DM-eitos  para  a  Fazenda  't8:7 J  o-.JO  J 

3  °/0  das  arrematações  .    .  . 

Estatística  

Para  a  Companhia  Dicas  .  . 
3  0/0  para  o  leiloeiro.  .  .  . 
Para  quem  de  direito.    .    .  ■ 

Como  se  poderá  verificar,  uma  grande  parte  do  producto  das 
arrematações  é absorvida  pela  Companhia  «Docas  de  Santos»,  em  con- 
sequência do  expediente  das  capitanias  e  taxas  de  armazenagem. 

O  producto  das  arrematações  feitas  nesta  alfandega  é  muitas 
vezes  prejudicial  á  Fazenda  Publica,  não  só  em  consequência,  das 
pesadas  armazenagens  que  sobrecarregam  as  mercadorias  retardadas, 
como  principalmente  pela  falta  de  licitantes,  acontecendo  quasi  sempre 
ser  consummada  a  arrematação  na  3»  praça. 


3:77  &910 
1  :'*GS') 
3i:55##  1 
3:77.}S9iO 

35:ii)$oe6 


-  386  - 

ISENÇÃO  DE  DIREITOS 

De  accordo  com  as  ordens  do  Tliesouro  Federal  transmittidas  a 
esta  alfandega  pela  Delegacia  Fiscal  neste  Estado,  foi  grande  o  numero 
de  isenções  concedidas  durante  o  anno  próximo  findo,  como  se  poderá 
verificar  pulo  seguinte  quadro  demonstrativo : 


DIIIEITOS  QUK 

DIFFEHENÇa 

VAI.nUES 

O  ESTADO 

EXPEDIENTE 

CONTHA 

CONCESSIONÁRIOS 

OITIOIAES 

DJilXilU  DU  PEU- 

PAGO 

0  ESTADO 

CEBBH 

220:920$614 

04:19C3$115 

64:i!)!i$115 

G:025$8S2 

3:44l$8ã7 

3:44i$S57 

Emprezas,  Companhias,  oLc. 

5.787: 18S$23'J 

1.3i4:374$504 

2i4:3G7$640 

1.053:41 i$682 

Goverao  do  Estado  de  S.  Paulo 

1.8i8:0G8$373 

432:6G7$384 

9G:G20$824 

329:715$233 

Camaras  Municipaes.   .    .  • 

8U:7i-i$41u 

228:519$17i 

37:0õl$009 

182:797$LW0 

35i:415$938 

71:270$445 

17:988$315 

40:558$682 

8.995:333$458 

2.114:469$47o 

386:027$794 

1.680:12i$259 

A-lfandeg-a  d.e  Paranaguá  —  Continua  esta  repartição 
sob  a  cuidadosa  inspectoria  do  Io  escripturario  da  Alfandega  do  Rio 
Grande,  Licio  de  Campos  Borralho,  que  nella  se  tem  mantido  á 
altura  da  confiança  que  pelo  Governo  lhe  foi  depositada. 


RENDA 

A  renda  arrecadada  por  esta  Alfandega,  e  Mesa  de  Rendas  de 
Antonina, quo  lhe  é  subordinada,  attingiu  em  1908  a  3.476: 189$477, 

Comparada  com  a  de  1907,  que  foi  de  3.203:556$854,  verifica-se 
um  accresci.uo  de  272:632$623. 

Melhor  especificada  porcapitulos  vae  essa  renda  demonstrada  no 
quadro  annexo. 

A  renda  exclusiva  desta  Alfandega  importou  em  3.165:702$295, 
e  a  da  Mesa  de  Rendas  de  Antonina  em  310: 487$  182. 
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Tanto  esLa  Alfandega  como  aquella  Mesa  apresentam  ronda 
supenor  a  de  1907. 

l  onm  processados  7.928  despachos  de  importação,  inclusive  as 
notas  d  .!  difíerenços  cobradas  pelos  conferentes  de  porta,  na  impor- 
tância, ..istas,  de  50:71õS838. 

Por  differenças  de  quantidade  e  qualidade  em  despachos  e  por 
infracção  de  leis  e  regulamentos  foram  impostas  pela  inspectoria,  a 
favor  dos  empregados,  multas  na  importância  de  30:696$752. 

RENDA  DE  CONSUMO 

Os  impostos  de  consumo  tiveram  em  1908  difíerença  para  mais 
uns,  outros  para  menos. 

Os  dois  artigos  tributados,  nos  quaes  mais  se  accentuou  a  queda 
da  renda,  foram  phosphoros  e  sal. 

S.ão  bem  justas,  entretanto,  as  razões  de  ser  desse  decréscimo. 

A  fabrica  de  phosphoros  está  desde  setembro  fechada,  por  ter- 
lhe  sido  cassada  a  patente  de  registro,  por  falta  de  pagament  >  de 
multa  i:nposta  pelo  emprego  de  sellos  falsos. 

O  sal,  cujo  imposto  era  pago  pelo  importador,  tem  vindo  ultima- 
mente com  guia  de  pagamento  expedida  pelas  collectorias  a  que  per 
tencem  as  salinas  donde  é  extrahido. 

A  renda  do  consumo  consta  do  quadro  queadeantese  vê. 

LEILÃO  DE  CONSUMO 

Durante  o  anno  de  1908  foram  vendidos  em  leilão  908  volu- 
mes no  valor  official  de  138:225$560  por  144:002$350,  pertencendo  á 
Fazenda,  por  conta  dos  direitos  de  consumo,  a  somma  de  H2:534$005  ; 
o  remanescente  de  31: 468$345  ficou  em  deposito,  tendo  já  sido  entre- 
gue aos  respectivos  consignatários. 

Muitos  dos  volumes  vendidos  tiveram  entrada  para  os  armazéns 
em  1906,  estando  as  mercadorias  já  estragadas  péla  humidade,  razão 
porque  não  alcançaram  preço  razoável  nos  leilões,  sendo  vendidas  por 
muito  menos  do  valor  offlcial  em  3a  praça. 
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Apezar  da  falia  de  pessoal  com  que  tem  luctado  a  administra- 
ção e  que  tem  impedido  a  inspectoria  de  regularisar  este  serviço  no 
sentido  de  evitar  que  os  volumes  permaneçam  nos  armazéns  por 
mais  de  seis  mezes,  tem  entretanto  diminuído  muito  o  stock  de 
volumes  abandonados. 


ISENÇÃO  Dli  DIREITOS 


Do  quadro  nnnexo  se  verifica  qnc  forom  despachadas  merca 
doriasno  valor  ofJidal  do  1 .382:G35$62i  que  pagaram  de  expediente 
75:927$522  e  cujos  direitos  importaram  cm  254:113$014,  tendo  < 
Estado  deixado  de  arrecadar  178:185$492. 


REVISÃO  DE  DESPACHOS 


Do  relatório  do  inspector  : 

«Tendo  encontrado  algumas  irregularidades  no  tocante  á  applica- 
cão  da  Tarifa,  taes  como  erros  de  taxa  e  isenção  de  direitos  por  má 
interpretação  da  lei,  concedida  pelo  meu  antecessor,  mandei  proceder 
á  revisão  dos  despachos  de  importação  de  1907,  attingindo  a  mais 
de  30:000$  as  differenças  cobradas,  sendo  as  mais  avultadas  a  de 
taxa  de  manteiga,  que  ainda  estava  sendo  cobrada  a  1$200  por 
kilo,  taxa  da  tarifo  de  1900,  não  obstante  a  alteração  da  lei  n.  953, 
de  29  de  dezembro  de  1902,  mantida  pelas  leis  posteriores;  e  do 
material  de  fabrica  de  tecidos  e  de  electricidade  da  cidade  de  Ponta 
Grossa,  despachado  com  isenção  de  direitos,  pagando  somente  5% 
de  expediente  nos  termos  do  art.  3o,  alinea  XIII,  ns.  Ie9,  lettra  b,  da 
lei  n.  1616,  de  30  de  dezembro  de  1906,  por  concessão  do  meu  anteces, 
sor,  nos  termos  do  art.  3o  e  de  accordo  como  art.  õ°  da  citada  lei 
n.  1616. 

Destes  meus  actos  recorreram  ns  interessados  ao  Exm.  Sr.  Minis- 
tro da  Fazenda,  tendo  sido  negado  provimento  aos  recursos  e  mantidas 
as  decisões  recorridas.» 
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MOVIMENTO  MARÍTIMO 


Do  quadro  adianto  se  verifica  que  llveram  entrada  neste  porto 
durante  oanno  de  1908  541  embarcares,  sendo  399  nacionaese  142 
estrangeiras  :  á  vela  37  e  504  a  vapor. 

E'  um  movimento  superior  ás  forças  fiscaes  desta  repartição,  razão 
por  que  o  serviço  de  fiscalizarão  no  ancoradouro  do  Porto  d'Agua  conti- 
nua imperfeito. 


VALOR  OFFICIAL  DA  IMPORTAÇÃO 


Conforme  se  verifica  de  quadro  adeante,  attingiu  a  somma  de 
5.420:481$456  o  valor  official  da  importarão  noannode  1908  contra  o 
de  5.698:7388894  de  1907. 


MESA  DE  RENDAS  DE  ANTONINA 


Sobre  esta  repartição  diz  o  inspector  : 

«Passada  que  seja  a  Alfandega  para  o  Porto  d'Agua,  não  tem  esta 

Meza  a  menor  razão  de  existir. 

Não  é  este  meu  modo  de  pensar  único  e  isolado ;  da  mesma  fórma 
julgaram  outros  chefes  desta  Alfandega  e  delegados  fiscaes,  entre  os 
quaes  destacou-seoDr.  João  Lindolpho  Camara,  digno  conferente  da 
Alfandega  do  Rio,  actualmente  deputado  federal,  que  em  brilhante 
polemica  com  a  imprensa  da  terra  provou  a  desnecessidade  da  Mesa 
de  Rendas,  uma  vez   passada  a  Alfandega  para  o  Porto  d'Agua. 

Além  disso,  as  condições  do  porto  de  Antonina  peioram  de  anuo 
para  anno  ;  actualmente  já  as  embarcações  não  podem  receber  toda  a 
carga  atracadas  ao  caesrteem  que  completal-a,  depois  de  afastadas  para 
logares  longínquos,  servindo-se  de  lanchas  c  de  outras  pequenas  embar- 
cações . 

Aextincçuo  daquella  Mesa  se  impõe,  desde  que  seja  installadaa 
Alfandega  no  PoiM.o  d'  Agua,  ereando  nnlSoum  posto  fiscal .  >» 
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Quadro  da  renda  arrecadada  por  títulos  da  Alfandega  de  Parana- 
guá e  Mesa  de  Rendas  de  Antonina  durante  o  anno  de  1908 


TÍTULOS 

AN  NOS 

DiiTj!ni;N(,:AS 

190S 

1(107 

Mais 

Menos 

Importação  

2.651:3978106 

2.-1Í58: 

183:24r.$i65 

Enlra-ia,  sahitla  o  osladia  do  navios. 

H:-Í9;)$015 

10:07485)00 

1:420$ 115 

— 

9:088$KM 

4:62r>$09i 

4:4638160 

97:8128975 

55:9258806 

Consumo  

198:7398075 

270:0848775 

71:3458100 

3:512877» 

2:563:5653 

9498122 

Renda  com  applicação  especial  .  . 

145:402$038 

Í30:968!j387 

14:433,5651 

302:8i.'$S33 

21!):27r>$129 

83:5408704 

3.476:189$477 

3.203:5563854 

343:9775723 

71:3455100 

Quadro  da  renda  arrecadada  por  títulos  da  Alfandega  de  Parana- 
guá, durante  o  anno  de  1980 


TÍTULOS 

ANNOS 

diI''i-eií:-:nças 

1908 

1907 

Mais 

Menos 

Imporiação  

2.417:5548813 

2.201:0018906 

126:5528907 

Entrada,  sahida  c  estadia  d-.-  navios. 

li:495$0if> 

1.0:0748900 

1:4208115 

9: 088$254 

■1:6258094 

4:4ii38l60 

148:3378122 

92:2628584 

5íi:  074§538 

194:979$225 

254:1718125 

r-0.191$900 

3:4578117 

2:4738775 

9838341 

Ronda  com  applicação  especial  .  . 

134:6998477 

123:3218405 

11:378$072 

246:0918272 

166:4138724 

79:6778548 

3.165:7028295 

2.944:344$514 

280:549$681 

59:19115900 
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Quadro  da  renda  arrecadada  por  títulos  pela  Mesa  de  Rendas 
de  Antonina,  durante  o  anno  de  1908 


ASNOS 

Ml-VlíRKNÇA.B 

TÍTULOS 

Mais 

Menoô 

Importação  

Extraordinária  

233:8429893 
5: 401 $659 
3:7C0$450 
55$658 

177:150$035 
5:550$391 
15:913$65() 
S9$877 

5G:C92$258 

•       ■       •  • 

148*732 
12: 153*200 
34$2i9 

Renda  com  applicação  espe- 
cial   

10:702$5GÍ 
56:724$561 

7:646$982 
52:8(>i$i05 

3:055$579 
3:803$156 

310:487$182 

259:212$340 

03:010$993 

12:336^151 

Ouadro  da  renda  de  consumo  arrecadada  pela  Alfandega  de  Paranaguá  e  Mesa  de  Rendas  de  Antonina, 

durante  o  anno  de  1908,  comparada  com  a  do  anno  de  1907 


CONSUMO 


fumo  

Bebidas  ........ 

Pliosphoro.  ....... 

Sal  

Gahjailos  

Velas  •    .  . 

Por  fumar! ias  

.SspjciaMilados  pligrmacou  liças  . 
vinagro   


•    ■    •  • 


Conservas.  .  . 
Cortai  dc  jogai-  . 
Cliapcos  .  .  . 
Bengalas  .  .  . 
Tecidos  .  .  . 
"Vinho  estrangeiro 
JSmluiIiuitoi  .  . 


anno  de  1908 


Registro 


3:2!0$C00 
3:880$000 
1:4C0$000 
300$000 
260$000 
20$000 
230$000 
200$000 


•        •  i 


420S000 


120â000 
40$000 
2:7G0$000 


20$000 


12:010*000 


Imposto 


1I2S500 
5:61! $420 
23:184$000 
65:203$400 
Hf  $100 
ES0O0 
1:740$" 00 
2.-361Í1S0 
4:2i0$8I0 
ir,:883$175 


2:025?600 
llí-$700 
29:4G0$9:0 
30: 791 $00 


Í85:£2D$(J75 


ANNO  BE  1907 


Registro 


2:490$000 
3:370*000 
9-i0$000 
400$000 
180$000 
60$000 
240$000 
210$000 

i        •        ■  ■ 

300$000 
20$000 
110$000 

i        •        •  • 

2:U0$000 


10:430$000 


I  ir.  posto 


I9:$000 
■i:3"6$«J80 
37:OVJ5000 
121:0".f$740 
lli$500 
10P$350 
J:7S:$0G0 
3:5fl0$0i0 
il:5í>'$480 
18;953$650 


2:i00$300 
1I7$000 
:3:?:099$42i 
27:302$i">0 


2ú9:G7-i$77õ 


DI  F  FERENC  A  PALIA  MAIS 


Rogistro 


720$000 
T)10$000 
4G0$0ÚO 


SÚ8000 
■i0$000 

■  • 

■  ■  • 

130$000 


10*000 
40$000 
Gu0$000 

•       ■  ■ 

í?0!?000 


2:050*000 


Imposto 


1:254$440 


C$900 


3:488*850 


•        ■        ■  • 


4:750$iy0 


DIFKBUENÇA  PAIIA  MBNO* 

Im-  ogto 


Registro 


100$000 
iOâOOO 
10$00Ú 

■        •  ■ 

*        ■  • 

20$000 


1704000 


~%W0 

S:>sr>es000 
->S:S53$3íO 

S>Í$J3() 

Í:199SÍG0 
2:-3.S!'$!i70 
3:0:0$i75 

:jt$;oo 

1$30O 
3:fi'3S$435 


7>!:"9r-$290 


CO 


Quadro  demonstrativo  das  mercadorias  vendidas  em  le  âo  no 
anno  de  1908,  organizado  de  accôrdo  com  a  circular  do 
Snsterio  da  Fazendan.42.de  23  de  iulho  de  ÍS97  e  da 
Directoria  das  Rendas  Publicas  n.  5,  de  29  de  agosto 
de  1903 


Janeiro. 
Fevereiro 
Março  . 
Maio  . 
Junho  . 
Julho  . 
AgoBto  . 
S'jtc.ml)T0 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


I 


70 
12 
10 
17 
15 
22 
07 
412 
85 
93 
105 

908 


7:203S800 
•13:2205490 
O-.493S790 
10:3SC$7õ0 
4:420$510 
2:947$120 
20:104$300 
2:243$L80 
1G:805$830 
37:175$G82 
11:224$108 


4:789$000 
13:G20$0OO 
7:90í>$000 
15: 001 $000 
4:397S00O 
1:727$000 
15:070$700 
200$000 
17:t40$200 
53:730$4õ0 
10:301$000 


13S'225$5G0 


4:371*709 
12t479$370 
0:297$790 
13:017$030 
4:080$i30 
1:727$000 
12:744$9G0 
200$000 
13:117$S50 
34:41ú$405 
9:4S3$010 


144:002$350 


112:53í$005 


4i7$240 
1:140$G30 
1:GOS$210 
1:443$970 
316$570 

2:3265340 

4:022$330 
19:31õ$045 
S77$990 


31: 468?345 
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Mercadorias  livres  de  direitos  por  leis,  ordens   e  contraotos 
especiaes,  durante  o  anno  de  1908 


POR  CONTA    DU  QUISM 
IMPORTADAS 

UliRCADORIAS  IMPORTADAS 

ai 

°  a 

i-1  s 

<  í* 
>s 

DIREITOS  QDB 
O  ESTADO 
DEIXOU  DK 
PERCEBER 

a 
g 

u  e 

S  w 

s 

w 

d.  ° 

£'(!«! 
£  H  fn 

E  n  T, 

b  °  w 

s  ° 

Associações,  Empresas, 
Companhias,  etc. 

Estrada  do  Ferro  São 
Paulo-Kio  Grando  ,  . 

Trilhos,  vasos  para  pilhas 
eléctricas,  desvios  para 
linhas,    carriuhos  do 
mão  para  aterro,  barra 
do  aça,  pertences1  para 
carros  ua  Estrada  de 
Ferro,  etc  

846:83e$008 

136:1958483 

45:6258171 

90:57O$312 

Estrada  do  Ferro  Norte 
do  Paraná   .   .    •  . 

Carros  próprios  para  es- 
tradas do  forro,  trilhos, 
apparelhos  do  desvios, 
pontos,  etc.   »   .    .  . 

442:85i$GO0 

78:49i$605 

24:3563838 

54:134$767 

Empresa  Paulista  de  Me- 
lhoramentos de  Curi- 
tiba. 

Tubos  do  ferro,  idem  de 
barro,  válvulas,  cordas 
alcatroadas,  machinas 
para  furar  tubos,  otc. 

75:793$950 

33:090$100 

4:166$449 

23:923^651 

Santa  Gasa  de  Miseri- 
córdia de  Curitiba  .  . 

Sabões  medicinaes,  appa- 
relhos cirúrgicos,  dro- 
gas,  productos  chimi- 
cos,  aguas  mineraes, 
cascas  medicinaes,  etc. 

12:507,4640 

4:690$080 

1:3563086 

3:3333994 

Santa  Casa  de  Misericór- 
dia do  Paranaguá  •  . 

Drogas,  productos  chimi- 
cos,  cascas  medicinaes. 

I 

3:645gõ26 

1:145$746 

.  400*073 

744$768 

Sociedade    de  Agricul- 
tura do  paranú.    .  . 

Arame  de  ferro  galvani- 
sado  

100.4000 

5O$0O0 

2$200 

47J80O 

Particulares 

João  Maria  Marques 

,  Àrame  de  ferro  galvan 
sado  .   

L 

QOOgOOO 

45O$OO0 

19$800 

4303200 

i 

i.882:635$324 

254:113,4011 

75:927,4522 

178:185$492 

I 


«maio  demonstrativo  do  movimento  de  ombros  naolo naes 
e  estrangeiras  no  porto  de  Faranajua  no  anno  de  1908 


Entrados 


NAVIOS 


NACIONALIDADES 


AUemães 

Argentinos 

Austriacos 

Brasileiros 

Italianos 

Inglezes. 

Norueguezcs 

Bussob  .  . 

Uruguayos . 


Total 


3 
"d 

o  «ri 

?5  » 


A  vapor 


26 
46 
10 
399 

11 


504 


•3  S 
5Í 


52.076 
20.389 
20.015 
194.210 

12.381 
1.350 

19.084 


ti  . 

5  ? 


A'  vela 


1  I 


1.276 
1.348 
531 
15.802 

217 
24 

321 


319.505 


19.519 


33 


37 


o  te 


&a 


120 

1.970 
467 

557 
197 

3.311 


167 
11 

11 

8 


204 


Allcmãos  . 
Argentinos . 
Austríacos  . 
Brasileiros  . 
Italianos  . 
Inglezes .  . 
Nomeguezes 
Russos  .  . 
Uruguayos , 


Salildas 


Total. 


26 

52.076 

1.276 

46 

20.389 

1.348 

1 

120 

7 

10 

20.015 

531 

400 

194.777 

15.816 

32 

1.940 

164 

1 

467 

11 

11 

12.381 

217 

1 

1.350 

24 

1 

557 

11 

1 

197 

8 

11 

19.084 

331 

320.072 

19.533 

36 

3.281 

201 

Quadro  demonstrativo  do  valor  da  importação  realizada  pela 
Alfandega  de  Paranaguá,  no  anno  de  1908,  com  a  discrimi- 
nação.pelas  classes  da  tarifa 


a 

a  w 

o  w 

S  w 

ca  w 


r 

2o 
3° 


ESPÉCIE 


VA.LOH 


Aniraaes  vivos  o  dessecados. 
Cabellos,  pellos  o  pennas  . 


Pelles  e  couros 


4° 
5o 
6o 
7o 
8o 
9o 
■10» 
11° 
12° 
13° 
14° 
15° 
16a 
17" 
18» 
19» 
20' 
21» 
22» 
23J 
24° 
25° 


Carnes,  peixes,  matérias  oleosas,  etc  

Marfim,  madrepérola,  tartaruga,  etc  

Frutas   

Legumes,  farináceos  e  cereaes  

Plantas,  folhas,  flores,  fructos,  sementes,  etc  ...  . 

Sumos  ou  suecos  vegetaes,  bebidas,  etc  

Matérias  ou  substancias  de  perfumaria,  tinturaria,  etc.  . 

Productos  chimicos,  drogas,  etc  

Madeira  

Gaona  da  índia,  bambú,  junco,  etc  

Palha,  esparto,  cairo,  pita,  etc.   .  .  

Algodão   

Lã  

Linho,  juta  e  cânhamo  

Seda  

Papel  e  suas  applicações  

Pedra,  terra  e  outros  mineraes  

Louça  o  vidro  

Ouro,  prata  o  platina  

Cobre  e  suas  ligas  

Chumbo,  estanho,  zinco,  etc  

Ferro  e  aço  4  , 

Mtetftllo  t  deso  variou  metaes   <   >    >   »    >    i.    >    t  « 


3:362S160 
18:428$077 
108-.574S167 
159:319$385 
16:143$019 
38:634$943 
651:014$Q11 
79:822$289 
298:405$743 
131:082$407 
148:132$132 
46:074$310 
4:543$333 
11:604$458 
720:5125866 
204:3226754 


34:368$485 

85:880$003 
200:333§373 

43:738$848 
225:898$036 

11:097$725 
115:679$750 

29:791$039 
653:720.$960 
7s42õi|l14S 
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27°  Armamentos  o  outras  obras  de  armeiro,  otc. 


28° 

29° 

30» 

31° 

32» 

33° 

34° 

35° 


Obras  de  cutalaria  

Obras  de  relojoaria  

Carros  e  outros  vehiculos  

nstrumentos  o  objectos  mathematicos,  otc. 
Instrumentos  e  objectos  cirúrgicos,  ctc.  . 
Instrumentos  fle  musica,  otc.  .   ,   .    .  . 
Machinas,  apparelhos,  ferramentas,  etc. 
Vários  artigos  


92:002^546 
59:054*732 
64:765$800 
158:999$856 
74:380$672 
18:193$007 
G0:9O4$52O 
697:í)97$99&. 
153:292é905 


5.427:481$45G 


19.18 
1907 


•        •  • 


•        •        •  * 


Differença  para  menos. 


5.427:481$456' 
5.698:7383894 

271 :257$438 


-  398  - 


Quadro  demonstrativo  dos  volumes  despachados  nesta  Alfan- 

dega  durante  o  anno  de  1908 


Janeiro  . 
Fovoreiro 
Março.  . 
Abril .  • 
Mfcio  .  • 
Junho.  . 

Julho  .  . 

Agosto  . 

Setembro. 

Outubro  . 

Novembro 

Dezembro 


ME7.IÍS 


SOMIK  AOUA 


Volumes 


6.822 
9.410 
9.138 
13.3(36 
14.766 
6.101 
17.761 
9.502 
10.490 
9.170 
8.306 
10.931 


125.763 


Kilogrammas 


374.825 
443.155 
594.185 
1.062.099 
680.773 
•125,252 
961.874 
438.490 
476.317 
491.296 
457.117 
372. '33 


AIlMAZlSNAOIiM 


Volumes 


6.777.840 


2.003 

1.956 

2.609 

1.854 

4.137 

2.386 

2.422 

2. 468 

2.305 

1.800 

1.776 

2.579 


28.795 


Kilogram- 
mas 


141.640 

169.501» 

255.104 

255.116 

542.259 

2*8.306 

216.982 

203.767 

193.164 

169.891 

165.073 

220.165 


2.821.033 
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A-lfandega  de  S.  Francisco  : 

Quadro  demonstrativo  da  renda  da  importação  direota  arreca- 
dada por  esta  Alfandega,  durante  b  anno,  de  1908,  com  de- 
signação dos  paizes  de  procedência,  direitos  pagos,  valor 
offlcial  e  suas  razões 


1'AIZKS  DE  PROGUDRNCIA 

DIREITOS 

VALOU 
OFFICIAL 

572:5Gfl$891 

i.4S4:281$615 

11:503$480 

32:812*700 

128:804$523 

253:507*149 

2:G64$340 

15:225$000 

15:613*710 

3:147$820 

õ:390$220 

3:13G$54G 

6:2ò8$532 

32:734$940 

318:275$9«2 

18:GH$íOO 

16S:'J29$S0O 

1:GGO$000 

2:99O$O0O 

790:443$650 

2.32S:S94$099 
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Quadro  demonstrativo  dostoeitos  por  «A  r*K« 


2 '% .  • 
5H.  >\ 
7%.  • 


10  %  • 
15  %  • 
20  %  •. 
25  %  . 
30  %'  • 
40  %  • 

õoÍVo  . 

00  %  . 

"  \o  % 
100  % . 


RAZOES 


Total. 


DlllEITOB 


VALOU 
OFFICIAL 


1  Cl  lAAA 

12§000 

l:42õ$370 

(>73$00O 

OmH4<200 

47:4b/$J«i 

/.7A  •  G73s210 

50: 750$ 170 

20:032$67i 

100:1C3$355 

30:698$530 

122:7948120 

57:(il2§205 

■  192:040$600 

2:G08$020 

G:õ20$000 

291:1608882 

582:333$724 

272:500$002 

454:167$600 

i4:59*$303 

18:242§800 

902$590 

902$590 

190:4438600 


2.32S:S94$099 


Observação 


■Foram  descarregados  nesto  porto  durante  o  anuo  próximo  passado  143.3Õ0  volumes 
com  o  peso  de  6.803.670  kilogrammas,  sendo: 


Armazenados. 
Sobre  agua  . 


9.475  com  o  peso  de. 
138.875    »   »    »    »  . 


Total  . 


148.350 


966.815 
5.835.855 

0.803.670 
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Quadro  demonstrativo  da  renda  de  importação  direota  arreoa- 
dada  pela  eattincta  mesa  de  rendas  federaes  desta  cidade, 
durante  o  aimo  de  1907,  com  designação  dos  paizes  de  pro- 
cedência, direitos  pagos,  valor  offlcial  e  suas  razões 


PAI7.KM  DE  PROCEDÊNCIA. 

DIHEIT0S 

VALOR.  , 

Ur  1?  luAAu 

1.393:287$454 

A  '57  ■  Afif  *<  O  l 
ia 1 ,101  !jvl«-l 

2:í23$tG0 

4:3J3$780 

3:4239470 

10:327$500 

l:i0C|0O0 

1: 843|333 

13:007-871 

27:183$2C7 

Republica  Angcntina  

34 :660jS67 

809:745*490 

15:G07$íO0 

8i:305S312 

820:447$537 

2.075:40C$027 

20 


Quadro  demonstrativo  dos  direitos  por  suas  taxas 


5  %•. 
10  »/.  • 
i5  % . 
'20  %. 
25  %  • 
.'10  %  . 
40  %  . 
50  %  • 
GO  %  • 
80  %  • 
100  %  . 


TAXAS 


Total 


DIREITOS 


8á9:447$537 


VALOR 
OFFICIAL 


\J'l  •  <<V'i,pVJU  J 

oi .JloÇoVU 

•  1  U  t.;.U  1  U 

20:r)2?$iS0 

102:627$400 

21 :952s-i25 

S7:SOÍ>$'00 

44: 165§  L92 

1-17:21  §300 

15:398Ç827 

38 : 497!j067 

3t8:108$42i 

09(3:21i5sS-í2 

246:S4S$970 

411:414$950 

78:774§792 

08:4C884ÍH) 

3: 035$  399 

3:035§';9'J 

2.07õ:400$027 


Observação 

Foram  descarregados  nosto  porto  durante  o  anno  próximo  passado  173.593  volume 
com  o  peso  do  7.593.549  kilogranunos,  sendo: 

Armazenados.  .  .  .  9.351  com  o  peso  de.  .  .  844.957 
Sobre  agua  ....       104. 2Í2    »   »    »    «...  0-745.592 

Total  .  .  .     na.õíy  7.590.549 
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Quadro  da  renda  de  consumo  arrecadada  no  anno  de  1908, 
comparada  oom  a  de  igual  período  de  1907 


ANNOS 

riFFUHKNÇil 

TÍTULOS 

1  CIO  A 

IOOT 

Pura  inais 

Para  menos 

Consumo 

Tovn  ÇftliFfl  flllTílO  .     •  •••••• 

232$280 

lfi3*G00 

08$G80 

— 

J,\l'ti  IO  vl  1/    •        •        •  " 

400$000 

280$000 

1204.000 

— 

Ttivo  crkVkVn  Tlf»VlÍfl Í1S .  ■ 

97115435 

G04Ç900 

3G6S9G0 

— 

TI  ii  n  í  c  f  i*n  • 

010*000 

890*000 

20*000 

— 

Tnvi  ^nhve  d1iosd1ioi'OS    •     •     •    •  • 

4$000 

— 

4$000 

— 

T3  nrrí 

l^tJLTlQll  U   •      •       •       ■       •  ' 

750$000 

760*000 

— 

10*000 

'Povo  ÇfíliTP  Kíll 

13:8li$n00 

22:52S$5S> 

— 

8:713$980 

"Rfloistro 

430$000 

3íC$000 

W*000 

Taxa  sobro  calçado  

40$2!50 

9$S50 

Registro  

290*000 

IV:  ÇUUU 

lUUiJUUU 

Taxa  sobre  velas  

2G3$775 

3$450 

2b0$32o 

Dita  sobre  perfumarias  

44$440 

S5$020 

40$oe0 

Registro  

50$000 

4O$O0O 

10$000 

Taxa  sobre  especialidades  pharmaceu- 

3ln$120 

20$340 

33r'$4G0 

— 

T^PffísfcrO   .      .      ■  •  

8C$000 

80$000 

— 

— 

Taxa  sobre  vinasro.  

70$000 

80$4S0 

— 

10$4S0 

Rccistro  •  • 

20$000 

100,4000 

— 

80*000 

Taxa  sobro  conservas  

3:40-i$03õ 

•í :  733$4i0 

— 

1:329§405 

l-í0$000 

170$000 

— 

30*000 

Taxa  sobre  cartas  de  iofar  •    •    •  • 

10$000 

— 

iOsjOOO 

— 

Dita  sobre  chapéos 

973$500 

17õ$300 

79S$200 

Registro  sobre  chapéos  

220*000 

240,4000 

2O$O0O 

Taxa  sobro  bengalas  

310*300 

— 

Dila  sobre  tecidos  

l():03f)$490 

17:S36$20C 

— 

7:799$710 

Registro  

1:i50$OOC 

1:020$000 

130*000 

— 

Taxa  sobre  vinho  estrangeiro.    .  . 

l:028*42í 

2:099$77f 

1:071$350 

Total   

• 

35:978$99C 

)  52:745$77t 

>  2:338$72C 

)  19:105*505 

Demonstração  da  quantidade  e  peso  dos  volumes  de  importação 
direota  descarregados  neste  porto  nos  annos.  de  1907  e 
1908 


ANX0  3 

VOLUMES  SOURE  A.OUA 

VOLUMES  DK  ARMAZÉM 

Quimli- 
da-lo 

Teco 
cm  kilos 

Quanti- 
dade 

Poso 
cm  kilo» 

1908   

Totul.  

Tolal  

lt>-1.2'12 
1:}S.S75 

G. 715.502 
y.  83.").  855 

9.551 
9.475 

644.957 
966.8.5 

:.io:j,li7 

i2.5S2.4-i  7 

18.S2G 

1.811.772 

n:uiJ3 

HS.3_)0 

7.  ".90.549 
G.S03.G70 

321.9-13 

1^  .394.219 

Quadro  das  rendas  arrecadadas  por  esta  repartição  durante  o  anuo  de  1908,  comparadas  com  as  ■  de 

Imia.l  -neriodo  do  de  190? 


capítulos  da  receita 


Ordinária: 

Importação  

Entrada,  sahida  o  osladia  do  navios 

Addicionaes  

Interior  

Consumo  

Extraordinária   

Ronda  com  applicação  especial 
Depósitos  


Total. 

Excluídos  os  depósitos  .  ■ 


Honda  liquida 


ÍOOY 

DIFFERENÇAS 

Papel 

Para 

mais 

Para  monos 

Ouro 

1  clpOl 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papol 

Ouro 

293:177$M0 

-■36:974$(50i 

3:022$7S8 

I5:S03$207 

3:320$000 

3  $000 

36*000 

l:0í(!ÍS77 

1:147(490 

— 

— 

100*622 

— 

20:748$lí)2 

— 

14:8Gl5$40i3 

— 

5:881*783 

— 

— 

35:978*990 

u2:74u$77o 

16:766*785 

31I$Í)31 

248*738 

C3$103 

.  37:739$913 

5:077$374 

41:303*337 

3:795*473 

i:2S2$401 

3:703*424 

20*020 

9i:377$5i9 

•as» 

142:914*717 

26*020 

51:537*198 

.  320:029$85G 

<594:í>38$775 

340:000$S67 

732:729*213 

2tí$Ò20 

10:250*165 

19:937$031 

68:440*605 

26$020 

91:377*519 

— 

142:914$717 

.  320:003$83G 

603:161*256 

3i0:000$867 

609:814*498 

■  — 
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Quadro  da  fenda  em  ouro  arrecadada  durante  o  anno  de  1908 


TÍTULOS 

ou  no 

PAPEL 

OIIDINAIUA 

Im por  tação 

Direitos  de  importação  para  consumo  

2%.  ouro,  sobro  os  ns.  93,  05  (cevada  cm  grão).  90,97,98,  100 
c  101  da  classe  7«  da  Tarifa  (cercão-)  

270:392*805 
8: 981 $518 

279:374$323 

Entrada,  sahida  e  estadia  de  navios 

20:040*000 
849$GO0 

2:889$CO0 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

Fundo  de  garantia  do  jHtpcl-mocda 

1°.  Quota  do  5  % ,  ouro,  sobre  todos  os  direitos  do  importação  para 

37:739$913 

JLJCpOSZlOS 

Deposit  s  dn  diversas  origens  

2G$020 

26$080 

320:029$85G 

-  407  - 


Quadro  da  renda  do  Interior,  arraoadada  durante  o  anno  de  1908 

TITTLOS 

PAPEI. 

TOTAL 

ORDIN  Attl.V 

Inlrnor 

_     j     »     i.Hin^nBQ  "Vfn"»ir*nnl  a  «DíarlJ  OlllCÍcH  »t    •     •     •     i     •  • 
RoUUtl  llfl   lIlipiCilBa  iMll>luiltii  o  *"lal"  ' 

Dita  do  Laboratório  Nacional  do  Analysos  

«4$O0O 

20^000 

Imposto  do  sollo  : 

  iõ:5l2$990 

18: 197$i40 

Imposto  sobre  vencimentos  

20*593 

80:748$iU2 

20:7;8$tí>2 
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Quadro  da  renda  arrecadada  no  anuo  de  1908  comparada  com 
a  de  igual  período  de  1907 1  em  que  existia  a  extincta  mesa 
de  rendas  alfandegada 


IDOS 

njiNO!iiN.\ç.\o  das  rkxdas 

UU  10 

lJapel 

Ou  ro 

Papel 

ORD1N.VIUA 

Importarão 

Direitos  do  importação  para  consumo. 

270:392$SOõ 

48;3:0il$070 

237:20iS509 

SCO: 042500 1 

2%  ouro  sjbro  os  ns.  9.3  e9~>  (cova  da 
em  prão)  96,  97,  98.  100  e  101  da 
classe  7"  da  Tarifa  

8:9  l$r)iS 

— 

7:97õ$931 

— 

Expedionte  de  gonoros  livres  do  direi- 
tos do  cou:umo  .  . 

10:iGS.;7á.i 

1 1  •  Í75-5Í023 

Dito  das  Capatazias.    .  . 

— 

C:«J3;$930 

— 

G: 371$ 140 

Armazonaçem  

SVJiSSiSS 

17 ' 338^505 

Taxa  do  estalishica  .  . 

— 

1 :0  '2*220 



1 :747$335 

Entrada,  sahicla  e  estadia  dc  varina 

Imposto  do  pharóes  .  . 

2:0-10$000 

 . 

2:4805000 

Dito  de  doca;    .  . 

8l?$!O0 

8  iO^OOO 

Addiáonacs 

ju  /o  souie  o  expediente  dos  eemros 
livros  do  diroitj  s. 

— 

1 : 0465877 

— 

1 : 147$499 

Interior 

^Oficia?  rmpiVns:l  x°e>onaI  e  ])iavio 
DÍtvsCs°  Labjratdri  >  Nacional  do  Ana- 

12-1;  000 
20§000 

48$000 

Imposto  do  sello: 

Por  verba  ... 

Adliesivo. 
Imposto  sobre  v.nciinentos  .  . 
Fóroí  do  terrenos  do  n  arinhas  . 
Laudoniios    .    .  , 

2:0Si$lõ0 
15:5'2$930 
2:330$459 
261308 

27O$?O0 
13:628$210 
891$83G 
3$6<i3 
112$500 
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DENOM'N\rÁO  TAS  RKNUAS 


Consu  »10 

Taxa  sobro  fu:no    .  . 

Registro  .... 
Taxa  sobro  bobiilas.  . 

Registro  .... 
Tuxo  sobre  phosphoros. 

Registro  .... 
Taxa  sobro  o  sal .    .  . 

Registro  .... 
Taxa  sobre  o  calçado  . 

Registro  .... 
Taxa  sobre  votas.  .  . 
Taxa  sobre  per  umarirs 

Reeistro  .... 


mor 


Ou:  0 


Taxa  sobro  esp  'cialklade 
ticas  


Registro  .  .  . 
Taxa  sobre  vinaer. 


Rrgistro 


Taxa  sobro  conservas 

Registro  .    .  . 
Taxa  sobre  carias  de  jogar 
Taxa  sobre  charõo.«  . 

Registro  .... 
Taxa  sobre  bongalus  . 
Taxa  sobre  tecidos.  ■ 

Registro  .... 
Taxasobrt  vinho  e&trang 


pl: 


íar 


iro 


ESTHA.0RD1.NAPIA 


maecu 


Montepio  Militar  .... 
Dito  dos  empregados  públicos 
Indemnisações  


Papol 


232$280 
400SODO 
971$i35 

-i$  oo 

750$  00 
13-814$ '.00 

430*000 
■W5250 

2(J0«0M 

2ò3$77~> 
-Í4$í40 
50SOOO 

335J469 
80$000 
70iOOO 
20$000 
3:404$O35 

íío.jnoo 

10*000 
973$50O 
220*000 
310Í30O 
10:036$4!)0 
1 .  1D0$000| 
1;0  :-8$í2r> 

87$5O0| 
224$  431 


Ouro 


Papel 


163$600 
280$000 
>;04$960 
89QJ0OO 

760$0L)0 
22:523$580 
340*000 
9$850 
190S000 
3$4õ0 
S5$020 
40*000 

3I5$120 
S0$000 
S0$480 

100$000 
4:733*440 

170$000 

17õ$300 
240$000 

17:S3'3$20O 
1:020$000 
2:099$77"> 

35$993 
G4$440 
148$300 
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DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


KENDA  COM  APPI,ICAÇ\0  ESPliCIAI. 

Fundo  de  resgate  do  papol-moo.la  .  , 

Fundo  de  garantia  do  papel  moeda  . 

Depositou 

Empréstimo  do  cofre  do  orphãos  .  . 

Depósitos  da  Caixa  Económica  .    .  . 

Deposito  de  diversas  origens.    .    .  , 

Som  ma  


1008 


Ouro 


37:739$913 


2G$02il 


320:0295856 


Papol 


5: 077$874 


74:67O$O()0 
16:4tS$939 


694:53S$77ô 


1007 


Ouro 


4i:503$337 


34O:OO0$867 


6:J28$402 
12'>:2i4$000 


Quadro  demonstrativo  dos  direitos  de  importação  nao  arreca- 
dados por  esta  alfandega  no  anno  de  J.908  etn  virtude  de 
isenções  concedidas  pelo  Governo 


NUMERO  DAS  NOTAS 

DlRIíITOí 
NÃO 
ARRECAPAIV  S 

VALOU 
OlTirilAI. 

lS6:472$u7l 

A.lftmdega  d©  Florianópolis  : 

MOVIMENTO  DO  PORTO 
Resumo  oomparativo  do  quinquennio  de  1904  a  1808 


ANHOS 


E.MKA.HCAÇÕES  ESTUADAS 


190  í. 
1908. 
1905. 
1908. 
1906. 
1908. 
1907. 
1908. 


\  vapor 


88 
78 
99 
7S 
o? 


78 
8L 
78 


A'  vela 


229 
123 
215 
123 
134 
123 
131 
123 


dii-fiíhença  para  menos 


A  vapor 


10 


2L 


li 


A'  vola 


173 


92 


11 


Quanto  ao  commercio  e  suas  relações,  ter-se-á  uma  idéa  muito 
justa  através  dos  algarismos  que  se  seguem. 

Valor  ojftcial  das  mercadorias  importadas  durante  o  anuo  de  1908, 

por  países  de  procedência 

Allemanha   1.596:322*390 

Inglaterra   876:380*451 

Argentina   806:945*280 

Estados  Unidos   204:492*751 

Bélgica   90: 41555020 

França    73:632*820 

Portugal   66:591*020 

Suécia   55:320*999 

Áustria   36:814*183 

Estado  Oriental   34:939*700 

Hollanda   22:874*236 


Ilolia  .  . 
Suisso.  . 
I-Iespanha. 
Canada  . 
China .  . 
índia  .  . 
Grécia.  . 
Dinamarca 
Rússia.  . 
Japão  .  . 
Diversos  . 


32 
8 
0 
6 
5 
3 
3 
3 
1 


038*203 
US$831 
751 $400 
638*000 
224*566 
788$200 
314*000 
120*000 
996*495 
370*000 
982*000 


3.938:G70*5õl 


Si  ao  valor  total  das  mercadorias  importadas  do  estrangeiro 
se  addicionar  o  das  entradas  por  cabotagem,  nacionaes  e  nacional isadas, 
pelo  pagamento  de  direitos,  temos  para  190S  a  cifra  de  10.399:398*611, 
contra  10.371:353*136  em  1907;  9.014:272*122  em  1906;  em  1905 
6.296:260*383  e  6.223:095*628  em  1904. 

Discriminadamente  estas  importações  são  representadas  no  al Ili- 
dido quinquennio  pelas  cifras  adiante: 


Importação  estrangeira 

1904  .  .  .  3.088:619*128 

1905.  .  .  .  3.000:341*730. 

1906.  .  .  .  3.648:788*612 

1907.  .  .  .  4. 607: 067 $026 

1908.  .  .  .  3.938:670*551 


Dila  nacional 
3.134:476*500 
3.275:918*653 
5.365:485*510 
5.764:286*110 
6.460:728*060 


Como  se  vê,  ao  passo  que  augmentou  a  importação  por  cabota- 
gem, diminuiu  a  estrangeira,  nenhum  desfalque  resultando  pela 
eiaivalencia  das  cifras  que  representam  estas  differenças;  e  assim 
foram  attendidas  as  necessidades  do  consumo  publico  local. 

Como  esta  importação,  também  decresceu  um  pojuco  a  exportação 
para  o  paiz  e  estrangeiro,  tanto  de  géneros  nacionaes  como  nacio- 
nalisados,  sendo  ,  o  total  a  que  attingiu  de  9.290:091*485,  contra 


0,521:246*873  em  1907,  8.820:112*108  em  1008;  6.142:061*260  em 
1905  e  6  019:G83$746  om  1904. 

Decompondo  estos  algarismos,  organisei  os  mappas  seguintes : 

Valor  offlcial  das  mercadorias  exportadas  durante  o  quinquennlo 

de  1904  a  1908 

Xaclonaes 


ANNiV; 

l'AR  A 
O  KXTKIIIOR 

PARA  C 

D.'nlro 
do  EíIíhIo 

)  1'AIZ 

FÒ1M 

do  Us  la  do 

TOTAIi 

i.i-O:G9Is5030 

CC7- 867^500 

i.547:50G$310 

3.3'iê:008$44G 

1904  

190')  

070:7SS5">30 

05G:I3T$410 

8"0::;4  7$160 

2.477:465$t00 

1  .;.73:220S8:')0 

535:888$700 

1.855: 61 1$93G 

3.974 :G61§19S 

1900   

1907   

1.32G:"-22$739 

729:831*120 

2.533:79o$514 

4.300:1493673 

1906  

1.2-)3: 30^*00 

i.  ÍGO:S90$'lGO 

2.008:  (i32§19õ 

4.S12:831$925 

G.280:".30;M25 

4.050:ri57§490 


8.89G:089$023 

19.2i7:176$610 


Xacionalisadus 


1>A  11 A  1-6  HA 

1)0     ST  ADO 

PAI!  A 

TOTAL 

ANN  CS 

O  ESTAI)  i 

Sul 

Xorie 

2. 20 í: TU  $700 

424:?ltt§30u 

1S:689$300 

2.0í7:Gl".$33O 

1905  

2.814: 0335000 

(87:4:34$  iiiO 

103:108$710 

3.G6-1:595§130 

190G  

2.085:8385076 

1.4?4:G97ç2:G 

4í0:914$070 

4.851:450$612 

4.157:1785100 

473:6GÍ$5  C 

2  53 : 25  í  $100 

4.931 :0ÓG?7OO 

332:9jj$G00 

258: 680$ TOO 

4.477:259$560 

16.077:3988776 

3.347:972*110 

1.140:617$4í0 

20.572:018$132 

-  414  - 
Hoiumo  comparativo 


NACIONAPiS 

NAGION  ALISADAS 

ANNOS 

Valores 

i  tira  niuis 
om  19U8 

Valoros 

1  dl  cl  JllMXo 

om  1908 

I  iXl  d  UIOUOq 

om  1908 

190-í  

3.372:068$4-i6 

1.440:763^-179 

8.047:015$300 

1.829:G44$S60 

— 

1905  

2.477:4()oljl0(' 

191K5  

3. 071:001  $496 

838: 170S-1S0 

4.ff)i:450$012 

374 : 191$052 

1907  

4.500:1  í0$j73 

222:082$253 

4.031:0969700 

4õ3:33"i$l40 

1908  

i.81S:831$92õ 

4.477:259$õC0 

19.227: 176$640 

20.D72:0i8$3!2 

A' vista,  pois,  dos  algarismos  acima,  póde-se  concluir  que  a  crise 
que  avassallou  o  paiz  não  produziu  grande  abalo  na  vida  commer- 
cial  desta  região. 


-41Õ 


ARRECADAÇÃO 

Foi  inferior  á  do  anno  de  1907  em  114: 383$210,  conforme 
consta  do  quadro  seguinte : 

Comparação  da  renda  arrecadada  nos  annos  de  1908  e  1907 


.OS 

aoor 

dipi'i:i!i:nç\ 

1111X08  DA  ItHCHIT\ 

Our  o 

Papel 

Ouro 

Papul 

Para  mais 

Para  meaoi 

I'ii[>oi'ta<;ão .   .    •  . 

.VJ3:Ui5§áJ.. 

1.0i0:335$7^6 

Oi$:0S6$5S7 

l.iii:44õS05i 

Í26: 450-006 

Kn Irada  nabida  o  es- 
tadia de  navios  .  . 

Addicionacs.    .    .  . 
Extraordinária.   .  . 

■i:i'J  15200 

8:12:$838 
li:):022$3S6 
120:78l>$")70 
7Ú5.<i80 

■i:86á.<is00 

8715200 
643$788 
51:636,4815 
113:230$*90 
S82$0S3 

1:4813050 
8:3205071 
7:555$-'.80 

2S9$4C0 
87$203 

Ronda  com  applicação 
especial    .    .    .  • 

SI :252$ÍG7 

1 

1 

9:061$672 

88:147$906 

7:0!Í6$135 

4:919$402 

678:790$003 

1.234:086$642 

1 

74i:703$£93 

1.235:5Õ6$562 

17: 362.<801 

13i:74Ô$0ti 

1.912:S76$Ô45 

2.027:259$S55 

114:383^210 

Mas,  comparativamente  com  qualquer  dos  tres  primeiros  annos 
do  quinquennio  ultimo,  apresenta  um  excesso,  cuja  menor  cifra  é 
de  cerca  de  470:000$,  como  em  seguida  detalho: 

RENDA  130  QUINQUENNIO  DE  1904  A  1908 


Annos 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 


Ouro 
278:127$159 
281:125$666 
536:894$21L 


'  Pap.il 
964:656$! 86 
933:802$874 
912:915$160 


741: 703*293  _ 1 . 285 : 556S562 
678:79O$003     1. 234 : 086S642 


Total 
1. 242:783*344 
1.214:938$540 
1.449:809$371 
2.027:259$855 
1.912:876*645 


O  decrescimento  da  renda  do  ultimo  anno  em  confronto  com  o 
de  1907,  proveio  exclusivamente  da  menor  importação. 


Houve,  ô  certo,  no  armo  findo,  desvio  de  importação  para  a  mesa 
de  rendas  alfandegada  do  Itajahy,  cuja  arrecadação  foi  além  do  tri- 
plo, mas  em  compensação  o  restabelecimento  da  alfandega  de  S.Fran- 
cisco encaminhou  para  este  porto  alguns  artigos  estrangeiros  por 
ali  Importados  ao  tempo  da  extincta  mesa  de  rendas. 

Esta  menor  renda,  entretanto,  nfio  affectou  a  todos  os  títulos  da 
receita . 

Assim  é  que  os  taxas  dc  capatazias  e  armazenagem  apresentam 
quantias  superiores  no  seu  confronto  com  os  quatro  annos  anteriores, 
como  vae  adiante  especificado. 


CAPATAZIAS 

1904   6:513$890 

1905   7:197$980 

1906   9:219*450 

1907   17: 684 $430 

1908   2l:206$860 

ARMAZENAGEM 

1904   J5:422$509 

1905   17:246$305 

1906   22:628$648 

1907   36:855$479 

1908   *  .    .    .     .  38:231$819 


Taxas  de  consumo  nacionaes  e  estrangeiras  arrecadadas  nos  dous  últimos  exercícios 


O 

exercício  di3  1907 

IiXEllCICIO  DK  i'J08 

DITWKHUNÇA*  EM.  1908,  COMPARANDO 
KXBIICICIOS 

-SE  OS  DOUS 

M 
< 

DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 

Paru  mais 

Para  menus 

ti 

< 
p. 

Nacionaes 

Estrangeiras 

Nacionaes 

Estrangeiras 

Nacionaes 

Estrangeiras 

Nacionaes 

Estrangeiras 

42 
43 
44 
45 
46 
47 
4S 
49 

no 

Bi 
j.53 
54 
5"> 
56 

Dita  sobre  bobidas.  •■«€••• 

Dita  sobre  pb.osph.oros  

Dita  sobre  sal 

Dita  sobro  especialidades  pharmaecu- 
Dita  sobre  vinagro  

Dita  sobro  chapèos  

Dita  sobre  tecidos.  ....... 

Dita  sobro  vinhos  estrangeiros   .   .  . 

3:473$000 

13:366*100 
3:607$000 

M)P$800 

U  V  Uip  v  V  V 

4:K7$j00 

68-$750 
1:590$520 
9$800 
3:364$975 
2õ$400 
15$320 
334$620 

1:065$560 
890)40 
4 '258^525 
283$VjO 
P>S$400 
43:652$000 
8:542$R5 

18:373^000 
3:670$ 700 

12:888^800 
5:316*000 

200$000 

1:966$ 180 
1:349$?00 

G:007$300 

2:511$060 
2:003$960 

3:9065900 
38$600 
10$000 
392ê080 

1:433$480 

ía-ssoo 

3-9.i4*050 
121$'j00 
8$000 
34:147*820 
G: 9031300 

7.-817S000 
197$700 

1:709$000 

200$000 

40U080 
T."2$i00 

i:825$850 
413$440 

»íl$92õ 
13Ç200 

57$460 
366*920 

— 

407$600 
528$000 

9$S0) 
5§350 

15$940 
294$475 
lt>l$G0O 
54$000 
9:õ0ííl80 
1:639$350 

3":91fi^on 

12: 9075 180 

3:218$7'Jj 

1:005$000 

i::e84$G95 

Alíancleg-a  do  Rio  Grande  i 


RENDA 

A  renda,  deduzidos  deposilose  os  fundos  para  as  obras  dos  por- 
tos, fechou  era  réis  1.562:768$423  ouro  e  3.943 :505$473  papel. 

De  2.138:689.$452  ouro  e  5.048:032$697  papel  foi  a  de  1907  e 
de  1.820:5955048  ouro  e  4.030 :605$848  papel  a  de  1906. 

Exclusivamente  a  de  importação  para  consumo  fechou  em  

i.506:953$593  ouro,  2.352:3 L2$T06  papel,  ou  557:312$172  ouro  e 

743:842$953  papel, abaixo  da  de  1907,  e  199:977$346  ouro  e  

109:319S535  papel,  abaixo  da  de  1906. 

O  descenso  accenluou-se  de  julho  a  dezembro. 

Neste  lapso  a  receita  da  mesma  origem  attinge  a  985:710$526 

ouro  e  1.408:454$610  papel  em  1906  ;  a  l.O08:083$851  ouro  e  

1.563:638$214  papel  em  1907;  a  651 :123S836  ouro  e  1.040:722$621 
papel  em  1908. 

Nos  outros  titulos  as  differenças  são  insignificantes. 

Sobre  o  caso,  diz  o  inspector  em  seu  relatório : 

«Amarga  seria  para  o  malestreado  a  lição  dos  algarismos  si  a 
estatística  também  não  demonstrasse  a  lisura  com  que  se  con- 
duziram seus  companheiros  na  cobrança  da  renda. 

Consta  dos  livros  dos  armazéns  que,  no  semestre  a  que  se  refere 
esta  breve  noticia,  saturam  9.451  volumes  com  763.444  kilogram- 
mas  de  mercadorias,  no  de  1907  saliiram  15.908  com  1.359.382  ki- 
||ogrs.,  no  de  1906  sahiram  13.995  com  1 .233.044  kilogrs. 

Conhecido  o  que  produziram  as  mercadorias  despachadas  sobre 
agua  e  o  excesso  da  renda  de  importação  para  consumo,  obteremos 
para  valor  aduaneiro  do  kilogr .  das  que  sahiram  pelos  armazéns 

''308    983  réis 

»  i,J07   ....    -   898  » 

5  1906  939  „ 


concedendo,  o  que  é  plausível,  por  não  ter  augmentado  a  riqueza 
dos  contribuintes,  idênticas  mercadorias  á  formação  da  receita  dos 

annosa  que  alludo. 

A  menos  que  se  averbe  de  falha  a  dos  annos  anteriores,  a  fiscali- 
zação de  1908  foi  completa. 


O  considerável  decréscimo  de  renda  que  se  verifica  na  segunda  ame- 
tade  do  anno  procedeu  : 

a)  da  desenvoltura  do  contrabando  nas  praças  commerciaes  da 
campanha,  que  organizaram  grupos  de  mercenários  para  os  introdu- 
zir a  mão  armada ; 

b)  da  boycottage  ao  commercio  do  littoral  que,  por  meio  de  re- 
presentações e  da  imprensa,  denunciou  a  audácia  dos  defraudadores 
com  fide  na  fronteira  ; 

c)  da  deslocação  de  cargas  para  as  alfandegas  vizinhas,  no  in- 
tuito de  conseguirem  classificações  obsequiosas  ou  evitarem  o  im- 
posto de  2  °/0J  ouro,  para  as  obras  dos  portos  ; 

d)  do  desmembramento  para  Pelotas  de  zonas  tributarias  do  com- 
mercio do  Rio  Grande,  após  a  creação  da  alfandega  daquella  cidade. » 

DESPEZA. 

Si  pouco  modifiquei  a  Ia  secção,  diz  o  inspector,  modifiquei  muito 
a  2a,  na  parte  da  despeza,  que  era  escripturada  por  moldes  diversos 
dos  das  Contadorias  e,  pelo  rotineiro  de  inúteis  fórmulas  complexas, 
moldes  incompatíveis  com  a  exiguidade  do  pessoal  do  expediente. 


Attlnglu  a  despeza  a  3.365:810*819,  como  se  vê  do  quadro  que  segue: 


ÍOOO 

íoor 

IOOS 

Ministério  ila  Justiça  

25:91*8578 

25:045$068 

37:77:$!Í5S 

»        »  Marin  lia. 

■i6í):7P2$3i8 

372:;j0o$o9? 

o  <  L .oSlçSoí 

»         »  Guerra  

2.240:535$S83 

1.905:828$051 

1.920:41i$488 

»        >  Industria 

203  •  SO0*()OÚ 

»         »  Fazenda  

406:488$*)24 

(>2:807$007 

537:00?i538í 

3. 1!2:73i$T03 

2.«J7(>:180s3i8 

3.365:SiO$319 

ISENÇÃO  DE  DIREITOS 

Quadro  comparativo  dos  direitos  não  cobrados,  em  virtude  de 
isenção,  durante  o  segundo  semestre  de  1907  e  1908 


rOU  CONTA  1)13  QUEM  A  IMPORTAÇÃO 

1»07 

1008 

Governo  Federal  c  Municipalidades  

Particulares  

134: Í33§855 
313:795$546 
28:225$230 

78:503$073 
7G3:803$597 
53 : 031 $83 í 

47(>:I54$63i 

895:330$404 

IMPOSTOS  DE  CONSUMO 


Os  dois  quadros  que  seguem  demonstram  o  quo  foi  em  1908, 
comparada  com  a  de  1907,  a  renda  dos  impostos  de  consumo. 
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RENDA  DO  CONSUMO 


Sellos  para  tecidos  nacionaes 


ME7.ES 

ÍOOY 

lOON 

Janeiro  

13:905$000 

20:000$000 

Fevereiro  

23:OO0$O0O 

23:000$000 

Março  

30:900^000 

27:900*000 

Abril  

22:800^000 

22:400JO0a 

Maio  

18:G50$O0O 

18:470t00Ò- 

Junho   

28:200$000 

Julho   

23:800$000 

9:O0O$O0O 

Agosto  

18:000$000 

18:600*000 

■Solcmbro  ' 

13:260$O0O 

9:000§000 

Outubro   

1Q '3254000 

Novembro  

12:8O0$O0O 

21:300$O0O 

Dezembro  

18:550$0OO 

7:5O0$O0O 

237:9S5$000 

224:695$00O 

DilTcrcnça  

13:290$O0O 

237:985$000 

237:985$O0O 

I 


Discriminação  dá  renda 


FAliHICAS 

VALOR 

100 

ÍOOH 

Dnião  Fabril  

Italo-Brasilcira  

193:530$000 
M:-i55$0O0 

ií)2:595$0OO 
32:100$000 

237:985$000 

22i:G95$0O0 
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CONSUMO  NACIONAL 
Sellos  para  diversas  mercadorias 


ME/ ES 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  . 
Mâ'iõ.  . 
Junho  . 
Julho 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 


Differer 


1»07 


200:5625875 


27:896$700 

10:SOí$500 

14:773$250 

li:307$630 

14:373$400 

17:2«1$000 

27:035$905 

lí»:230$:;G0 

li:720$9í0 

20:43G$500 

13:509$800 

iG:6á9$500 

19:674§000 

2!):0Li$G00 

14:938$480 

9:739$i00 

11:559$000 

1 1. :  0l)")S-iO0 

19:035$500 

12:0ii$700 

14:079$000 

13:312§620 

H:966$900 

10:380$000 

19J.:2Jí$260 
P:2Ô8$6Í5 


200:562*875 


800:cil8$87õ 


Alfandega  do  Porto  Aloire  -  A  renda  denta  repartiçfio, 

comparada  com  a  fio  1907,  foi  a  que  consta  do  quadro  seguinte  : 


1O0S 

1907 

DIF.  ICIIENQAS  EM  1003 

TÍTULOS  D.V  niiND.l 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papol 

Ma  is 

Monos 

Importação  para 
consumo.    .  . 

2.702:250,1402 

4.597:i49.j22i 

2.S99:287$736 

4.S2l:"70.i455 

-~r 

424:058^508 

i  %,  ouro,  sobro 
caroaos  .    .  . 

49:308*220 

52:140.4881 

2:832.4655 

Expediente,  géne- 
ros livros   .  . 

01  •7.11^703 

H8:25S;:300 

20:524.i537 

Capatazias.   .  • 
Armazenagens  . 
Estatística.   .  . 
Docas  .... 
Addicionaes   .  . 
Intorior .... 
Consumo    .    .  . 

— 

54:4048 
— 

102:748.^580 
223:736.?9;>3 
9:W5.í2i;-> 
4:011.-058 
9:7l2$73i 
409:317.40Si 
005:475*180 

— 

92$S02 
— 

93:0I3$220 
212:236^703 
0:2ò6ij969 
3:5<0s044 
12:95S$944 

'kí'k  •  MOÇU*ii> 

1.022:587$2i0 

4:735$3C0 
10:500.4290 

1  :£33.-*8(K) 


— 

71J724 

3:246$213 
14:825§962 
57:112.^060 

Ronda  com  ap- 
plicaçSo  especial: 

Fundo  derosgato. 

S:593il92 

64:í2Pjí525 

9:39S337G 

63:029.4341 

Fundo  destinado 
ás  obras  da 

ltnrrfl..          -  . 

UAI 1U ■        .        .  l 

398:900.4474 

— 

397:634$05S 

— 

l:2òô.4421 

Fundo  do  garan- 

3S4:17S.-592c 

>  — 

406:52P$37 

1  - 

22:350$446 

Dopositos  .  . 

105:065íj7i- 

5O:301§32( 

)  45::-Ví$39- 

r  — 

3.543:2Í>0.492- 

7  6.588:135.^09 

i  3.755:63-4.^84 

3  6.794:530$61 

1  133:i32$ô6! 

)  ó51:622.'*105 

O  decresci  mento  da  renda,  notado,  aliás,  em  todas  ov.  quasi  todas 
as  alfandegas  da  União,  veriflca-se  no  titulo  -  Importarão- que  em 
1907  parece  ler  atlingido  ao  seu  maior  desenvolvimento,  pois  estabele- 
cendo-se  a  comparação  com  outros  exercícios  resulta  augmento  em 
1908,  como  com  o  de  1906—  1.052: 467$447. 
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Os  volumes  entrados  nos  armazéns  J'oram  : 


ARMAZI3NB 

ENT1UDA.8 

HA1IMAS 

Volumes 

Poso 

1  GSO 

V  1 

10.034 

1.0Í)7..101),000 

10.23!) 

1.637.971,000 

N.  2  

24.477 

2.100.251,000 

28.133 

1.055.033,700 

22.715 

2.030.784,890 

21.7S5 

1.901.417,800 

21.727 

2.501.203,000 

22.80H 

2. 120. 289,000 

Sobre  agua  

840.400 

32.017.848,000 

840.400 

32.917.848,000 

ÍM  1.953 

41.313.100,550 

920.300 

40.531.159,500 

Saldo   12.587  volumes 


Como  se  vê  do  quadro  acima,  tiveram  sahida  durante  o  anno 
findo  919.366  volumes,  que  produziram  a  renda  de  8  804:545$050, 
incluída  a  de  3.543:236$279  em  ouro,  conforme  se  demonstra  nos 
quadros  que  seguem : 


Numero  de  despachos  e  respectivos  direitos  em  ouro  e  papel : 


MEXES 

DESPA- 
CHOS 

DIREITOS 

661 :86u,p3ã 

/55:  /  0 1,^X09 

989:fl5C$723 

81/:532!*>243 

1 .752 

689:823íi377 

1 .799 

0o9:7I8s775 

602: 346^903 

1 .974 

7G9:820$217 

2.177 

799:374*167 

1.97C 

726:408$255 

1.89E 

G86:263S5S9 

23.2Ge 

)  8.804:545.^050 

A  importância  acima  addicionada  ás  arrecadadas  sob  os  demais  tí- 
tulos perfaz  a  renda  de  10.13  L  :776$02i ,  discriminada  no  quadro  abaixo: 


TITUI.OS 

0UHO 

papkl 

TOT  AI. 

Importação  

Entradas,  navios,  otc  

Aildicionaos  

Interior  

Consumo  

2.702:2508402 

5.()20:37.TSS02 
■1:9118038 
9:712$731 
409:3178081 
í>G5:-i75$lS0 

7.731:S2í$2Gí 
4:«)05$70(J 
«):712$7:!1 
400:317$l)SL 
nor>:4V5$l80 

Renda  com  applicação  especial  

Depósitos  

■S '10:98:^17 

<j-i:-í2;>§32"> 
103:033$717 

Í>05:415^3-í2 
105:0058717 

3.543:200$927 

(>.5S8:-lSn$09-í 

10. 131:77O$02l 

A  renda  arrecadada  sob  o  titulo  «Consumo»  apresenta  uma  di- 
minuirão de  57:112$060  comparada  á  de  1907,  conforme  se  demonstra 
no  seguinte  quadro  : 


CONSUMO 

Ein  1908 

Em  1907 

Dii.']'EnENÇA8  i:m  1908 

Mais 

Monos 

Taxas  

880:õ05$ 180 

ÍU3:827$240 
78:7GQ$000 

6:210*000 

63:32?$0GO 

Somma  

1 

ÍV>5:475$I80  L.022:5$7$240 

6:210*000 

(S:32í$0í5O 

A  differença  para  menos  provém  cia  arrecadação  do  sal,  cujo  im- 
posto, pago  em  outras  repartições,  foi  aqui  menor  em  71 :485$780  que 
em  1907. 


Quadro  demonstrativo   das  entradas  e  sahidas  de 

navios  em  1908 


NACIONALIDADE 

QUANTI  - 
DADE 

TONELAGEM 

TOTAL 

Entradas 

Nacionaes  

671 
48 

161.819 

21.702 

671 

48 

161.819 
21.763 

719 

183.581 

Sahidas 

658 
35 

93.683 
19.565 

658 
35 

93.683 
19.565 

693 

113.348 

Q  uadro  demonstrativo  da  renda  dos  impostos  de  consumo,  arrecadada  em  1908,  comparada  com  a  de 

1907,  discriminando  a  nacional  e  a  estrangeira 


TÍTULOS  DA  VENDA 


fumo  . 
Bebidas  .  . 
P  liosphoros  . 
Sal.  . 
Calçado  .  . 
Velas  .  .  . 
Perfumaria  . 
Especialidades 

maecuticas 
Vinagre  .  . 
Conservas  . 
Ca  rtas  d»  jogar 
Chapéoq  .' 
Bonjralíls. 
Tecidos  . 
Vinho  Axtrangc 
Calo    .  .' 


pliar 


iro. 


kxeucicio  Dio  1007 


Taxa 


Nacional 


Extrangoira 


i2l:3S2$000 
110:  i0l$-100 

S-í  :98iS9S0 
57:2905400 

24:185$020 

22:.'S3$S20 
8:f>09$150 
624*300 

28:308*100 
182*950 
5(5:415*000 


53:770*000 


5(1S:334$120 


24:814*240  19 


Recisfcro 


10:6l>4*240 

11::52V$80() 
S:0(i3$830 
113*700 
10:082*480 

il:741$335 
11:497 $200 
31  :riSl$300 
125*500 
3:124*500 
(J07$000 
194:237*200 
50:317*745 


22: 
11: 

ÍJ: 

3: 

1: 

1: 

3: 

11: 


375:293*120 


410*000 
13(1*000 

4fi0$ooo 

230*01)0 
:(i80$000 
40$000 
: 220*000 

: 980*000 

no$ooo 

: 330*000 

iao$ooo 

: 400*000 
240&000 
:ir:0!?í000 

^60*000 


78:960*000 


Total 


exercício  dh  1908 


Taxa 


Naconal 


Ey.tranpoira 


165:606*2401 
148:89r;$G4!i 
11:400*000 
0ii:534$"80 
09:034*230 
JãS$V00 
38:387*300 

:í(>:30f!$20r> 
20:050*350 
33:fi3rs600 
305*500 
34:892*600 
1:020*950 
261:802*200 
50:317*745 
54:230*000 


1.022:587*240 


152:592*500 
l27:892$000 

3:325*200 
51:064*900 

22:758*000 

45:922*400 
17: 957 $000 
050*800 

48: 831 $800 
1()3$800 
48:559*900 


519:958*900 


20:900*000  38: 
lS:33i)$3'3->23: 


Rogstro 


21:593$800 
7:789*225 
1 14*925 
10:103$020 

10:329*020 
13:300*930 
23:S03$?>í)r 
780$000 
4:429*700 
290*600 
163:343*000 
47:9.9*300 


360:540*280 


"9*930 
COOgOUO 
180*000 

:r>o*ooo 

28(i$()00 
100*000 
790*000 

;  300*000 
100*000 

:  090*000 
160*000 

;(i50$000 
420*000 

:  780*000 


84:970*000 


Rooapltulaçuo 


Total 


212:102*430 
109:891*335 
12: I80$000 
25:2(>9*<.)00 
03:134*12:> 
274*025 
3:5:  1*020 

558:012*320 
31:417*930 
25: 544*395 

940*000 
56:911*^:00 

823*400 
223:082*900 
47:979*300 


965:475*180 


DIKFERENQAS  EM  1908 


Mais 


46:55(5*100 
20:995*690 
■  780*000 


121*225 


22:30"*U5 
11:361*380 

634*500 
22:018*900 


124:775*205 


Meãos 


71:265*780 
5:900*1(3 

1:735*880 


8:091*205 


206*550 
38:119*300 
2:338*445 
54:230*000 


181:887*265 


1907 
1908 


Menos 


1.022:587*240 
965: í 75*180 

57:112*060 


-a 


-  428  — 


Alfandeg-a  de  SaufAnna  do  Livramento  —  Rela- 
tório apresentado  pelo  Inspector  interino. 

« Achando-me  no  desempenho  do  corgo  de  inspector,  interino,  desta 
alfandego,  para  o  qual  fui  designado  por  portaria  de  16  de  dezembro 
próximo  findo,  cumpre-me  apresentar- vos  o  relatório  do  movimento 
desta  repartição  durante  o  anno  de  1908 . 

Do  quadro  sob  numero  i.  vê-se  que  esta  repartição  arrecadou,  no 
anno  do  1908,  inclusive  depósitos,  a  importância  de  377:715$235, 
sendo  cm  ouro  124:952$092  e  em  papel  252:763$! 43. 

Comparada  esta  renda  com  a  do  anno  de  1907,  que  foi  em  ouro 
121:989$621e  em  papel  245 :205$599,  apresenta  uma  differença,  para 
mais,  em  ouro  de  2:962$471  e  para  mais,  em  papel,  de  7:557$544. 

Excluídos  os  depósitos  a  receita  de  1908  foi  de  373:264$546,  sendo 
em  ouro  124:952$092  e  em  papel  248:312$454;  a  de  1907  foi  de 
35G:782$220,  sendo  em  ouro  121:989$621  e  em  papel  234:792$599. 

A  differença  entre  os  dois  exercícios,  sem  os  depósitos,  foi  de  réis 
16:482$326,  sendo  em  ouro  2:962$471  e  em  papel  13:519$855. 

O  rendimento  annual  desta  alfandega  está  lotado  em  300:000$000, 
tendo  havido  excesso  de  renda  nos  dois  últimos  exercícios,  sendo  réis 
73:2G4$54G  em  1908,  excluídos  os  depósitos,  e  5G:782$220  em  1907, 
também  excluídos  os  depósitos. 

EXPEDIENTE  E  PESSOAL 

Acha-seem  dia  o  expediente  desta  alfandega,  á excepção  dos  balan- 
ços mensaes,  que  foram  remeltidosao  Tribunal  de  Contas  apenas  até 
setembro,  fazendo  esla  inspector  ia  empenhos  para  brevemente  remetler 
os  restantes. 

Em  junho  do  anno  próximo  findo  foram  acertadamente  creados 
nesta  repartição,  de  accordo  comas  instrucçòes  recebidas  da  delegacia 
fiscal,  em  Porto  Alegre,  os  livros  de  contas  correntes,  tendo  as  princi- 
paes  casas  de  commercio  desta  praça  apresentado  balanços  de  suas  mer- 
cadorias, os  quaes  foram  conferidos  por  uma  commissão  de  empregados 
desta  alfandega. 


-  429  - 

Es les  livros,  cujaescrlpturaçSoacha-se  também  em  dia,  lêem  dado 
resultado  satisfactorio,  pois  quedo  agora  em  diante  pôde  esln  repartição 
facilmente  conhecer  a  procedência  legal  do  stock  de  cada  casa. 

Fazem  parle  do  quadro  desta  repartição  sete  escripturarios,  dos 
quaes  um  acha-se  interinamente  na  inspectoria,  outro  na  thesouraria 
e  outro  licenciado;  dos  quatro  restantes  é  raro  o  dia  que  não  tem  que 
ser  um  ou  dois  designados  para  a  conferencia  do  tropas  ou  de  mercado- 
rias que  se  destinam  ás  xarqueadas  desta  cidade. 

Esta  inspectoria,  para  conseguir  ter  em  dia  os  diversos  serviços 
a  cargo  da  repartição,  tem  prorogado,  quasi  que  diariamente,  o  ex- 
pediente, notando  boa  vontade  cm  todos  os  empregados. 

Eis  em  poucos  traços  o  movimento  desta  repartição  durante  o  anno 
de  1908.» 


Demonstração  das  rendas  arrecadadas  por  esta  alfandega  durante  o  anno  de  1908,  comparada  com  a  do 

anuo  de  190? 


190S 

íoor 

f 

DIFFBRHNÇA. 

ENTRE  A 

ABHECADAÇÃO 

{ 

Ouro 

Pupol 

Total 

Ouro 

Papel 

Total 

BB 

1908  s  1907 

Iíii         a  a  ã  o 

1DU !  «34  jp.)4o 

Oito  ■  nf!/!ikOon 

99:y20$?yl 

152:124$468 

25i:0i4$759 

—  8:678$420 

Ari  ff  íninnn  as 

D7U$S20 

570$820 

P17$'388 

9I7$68S 

—  346$50S 

20:8M$98G 

20:&tô$QSti 

•        ■        •        -  ■ 

21:G83$055 

21:683$955 

—  S30$9Ò9 

(U:*24í805 

61:i24$805 

42:357$86r> 

■i2:357$865 

+  Í9:<M5G$040 

11:7^U$614 

il:720$'il4 

•        •        •        ■  ■ 

U:624$">70 

li:t>24$-i70 

+  9tJ$044 

32:220$30i 

.1:514$6íl 

3ri:734$')8í 

22 :4(59$330 

«;:0S  ijfOõ.3 

28:r>r>3$383 

+    7: 181$. 99 

4:450$689 

4:4i50$'''89 

10:413$000 

iO:413$'J00 

-  5:9(i2$3il 

124:952$092 

252:763$143 

377:7i5$235 

12i:989$02i 

2i5:205$'>9.) 

367:195$820 

+  10:õ20$015 

Demonstração  da  renda  dos  impostos   de  consumo,  arrecadada  por  esta  alfandega  durante  o  anuo 

de  1908  comparada  com  a  do  anno  de  1907 


1006 

DXFFE&RNÇA 
ENTRB  A 
ARRECADAÇÃO 

Taxas 

Total 

Taxas 

llcgistro 

Total 

DK 

P.  1907 

qqaaaa 

•i.0iu$U(JU 

?fio*/ínn 

— 

207*600 

•Í70*020 

A  •OíifteOOd 

■i :  itfí)$920 

+ 

2:37P$«0 

aí  :  í/cy^oou 

Q/1AAAAA. 

Q.  ftoie  illA 
O,  UOi!Ji  tUU 

3- 734*400 

V  *  v  iuy 

1 

T 

19s 195*480 

luOçOOO 

890*200 

1  AlrçiUUU 

846*950 

OAAAAAn 

3UUÇUU0 

O. .      AA  An  A 

OArtAIUIll 

9-7T,0*flflO 

1:222$550 

Perfumaria  

9S$1(50 

20C$000 

298$ 160 

174 $«70 

136$U5 

Especialidades  pharmaceuticas  

83$220 

22i)$000 

303*220 

lO-'*lZ0 

Z7U$UU0 

12í$í>oo 

16$Z00 

16*200 

27$000 

10$800.-: 

6:722$025 

700*000 

7:422*023 

1 : 104*800 

280*000 

i:ocS'i$3UU 

+ 

6:037$225 

32$900 

20*000 

52*000 

98*800 

9S*800 

■íõ*900 

tecidos»  *■• 

4:821$900 

3:3i()$000 

8:131*í>00 

0:30o$000 

3:(jo0*000 

J  O  ■  OKEifc  An  A 

4:823*100 

2:422*400 

2:422*400 

2:197*300 

2:197$300 

+ 

225$ 100 

6*000 

6*000 

6*000 

1:349*300 

1:349$100 

1:349*500 

48:814$8Ú5 

12:610*000 

01:424*805 

29:827*865 

12:530*000 

42:S:>7*365 

4- 

19:0fifi$940 

—  432  - 


■Alíande^a  do  Pelotas  : 

Demonstreaçílo  da  renda  arrecadada  pela  Alfandega  de  Pelotas 
no  exercício  de  1908,  comparada  com  a  do  de  1907 


1908 

íoor 

DII-TWIHNÇA 

CAIMTCLOS  BI! 

UUCHITA 

Ouro 

Vapol 

Ou  ro 

Papul 

Ouro 

Ta  pui 

Imporlacao    .  . 

5ig:SOJ$0S;> 

1.0U:2í8;íS2 

-!-  25:»jSj969 

-i-  9(i:335$.'J32 

Knlrivla,  saliida  n 
o<ladi;i  do  na- 
vios   .    .    .  . 

— 

— 

—  2()J.jO0:) 

— 

AddLeioiiaos  .  . 

■Jll^iVòí» 

271íJ;)G7 

—  3l>$901 

Inlorior.    .    .  . 

— 

12i>:S<W$irí 

— 

122:<Ji>2iS201 

— 

-!-  3:8141/273 

Consumo   •   •  . 

5í-i:;N7<5'.l70 

-!-  2n:õ9l5.<7UO 

lixlraorrtiiiariíi  . 

l:."ii-i§0(ij 

;i:7()!i.>usi-í 

-  2:^021 

lltilllltl  COIH  ílj^tll— 

ca(;ío  especial. 

180:U31iJiUi5 

10:01.-$923 

lil:(i.;()§250 

i7:i;il|j;o;: 

-i-  ;-f«:(W5>24() 

—  6:612}(()l)l 

Daposilos  .    •  . 

71i5:y8;'$í2i 

D51:022.«ji:i0 

—  23í:(53S§90'J 

Despoza  á  aiiuul- 

2Sf'S530 

90.^:00 

+  11)03580 

Mo  v  iin  on  to  do 
l'uudo.3   ,    .  . 

i:W;$>20 

433:672^-118 

7:6S1<350 

^12:'í:;9,<í5i 

—  <>.1S7.*730 

+  171:233.^107 

732:3O7$O01 

2.931:350.5556 

07i : 100^516 

2.S77:C34Í;330 

71:101.4945 

5iO:735$03í 

Alfítudeg-a  de  XJi-ug-tiayaiia  : 


RECEITA 

A  renda  da  alfandega  no  anno  de  1908,  que  findou,  foi  de 
1.196:232$605,  inferior  á  de  1907,  que  foi  de  1.250:301$330,  ha- 
vendo uma  differença,  para  menos,  de  54:068$72  5;  entretanto, 
addicionando-se  as  rendas  produzidas  proveniente  dos  contrabandos 
que  foram  remettidos  para  Porlo  Alegre  e  recolhidos  á  alfandega 
daquella  cidade,  onde  se  sujeitaram  ao  leilão,  a  diíTerença  quasi  que 
desapparece.  por  completo. 

Em  detalhes  vê-se  que  a  renda  sob  o  titulo  —  Importação  —  foi 
em  1906  de  741:362$663,  em  1907  de  G79:324$409  e  a  de  1908  de 
649:388$802,  decrescendo  annualmente. 


Como  disso,  reunida  a  esta  n  somma  da  renda  do  contrabando 
produzida  om  Torto  Alegre,  a  differença  para  menos  qnasi  que  des- 
npparece . 

Xcslo  mesmo  titulo  ha  uma  ou  Iro  causa  a  ccmsiderar-se  para  o 
depresso  da  renda  o  foi  a  libação  cia  estrada  de  ferro  eu  Ire  Alegrete  c 
Caceqny  ou  diga-se,  a  commuuicação  rápida  entro  esta  cidade  e  as 
do  Porto  Alegre  c  liio  Cirande. 

Esse  grande  beneficio  clá  logar  a  ([ue  o  mercado  so  provenha  dc 
mercadorias  nacionais  produzidas  pelas  colónias  estabelecidas  no 
Eslado  o  de  outros  artigos  lambem  nacionnes  vindos  de  Porto  Alegre 
e  Pio  cirande. 

A  renda  subordinada  ao  titulo  —  Entrada,  sabida  e  estadia  de 
navios  -  em  PJ06  R-i  de  2:400$,  em  1007  de  3:320$  e  em  1908  de 
2:800$,  havendo  uma  differença,  para  menos,  entre  os  dous  últimos 
annos. 

A  de  —  Addicionaes  —  em  1006  foi  de  256S302,  em  1907  de 
4í 0^740  e  em  1908  de  447$325,  havendo  uma  differença  para  mais 
dc  GS585. 

A  renda  —  Inierior  —  em  J90G  foi  de  263 :757.Sl-i8,  cm  1907  de 
283:1-488528  c  em  1903  de  188: 3458737,  havendo  uma  differença, 
para  menos,  de  94:8028791  ;  póde-se  oílirmar  que  a  differença  pro- 
vém da  diminuição  da  —  Renda  a  classificar  —  produzida  pola  agencia 
do  correio  da  cidade,  parecendo  que  deu  causa  a  esse  descenso  a 
creação  da  Caixa  Filial  do  Banco  Pelotense,  por  onde  são  hoje  feitas 
as  operações  quasi  na  sua  totalidade. 

A  de —  Consumo —  em  1900  foi  de  77:0448203,  em  1907  de 
89:6978925  o  em  1908  de  101 : 7228900,  mostra  uma  differença  para, 
mais,  de  12: 024*975. 

A  —  Extraordinária  -  a  renda  de  1906  foi  de  20:2285565,  em 
1907  de  20:188S134  e  em  1908  de  24:299$436. 

A  —  Renda  com  applicação  especial  —  no  anno  de  1906  foi  de 
42:512$643,  em  1907  de  76:8758731  e  em  1908  de  8':031$G60;  diffe- 
rença, para  mais,  de  4:155$829. 

Ii.  F,  US 


Finalmente  a  de  -  Depósitos  -  em  1906  foi  de  53:796*771,  em 
1907  de  97:305*803  e  em  1908  de  148:196*7*5,  differenço,  para  mais, 
de  50:890*882 

CONSUMO 

A  ronda  do  imposto  do  consumo  durante  o  onno  de  1908  foi  de 
101:722*900:  ella  compòo-se  de  79:G3L*S70de  sellos  e  cintas  extran- 
geiras,  7:961*030  de  sellos  e  cintas  nacionaes  e  l  i:  130$  de  registro. 

Ainda  subdivide-se  do  modo  seguinte  : 

Sello  extrangeim   19:460*785 

Dito  nacional   4:267*530 

Cintas  extrangeiras   13:507*28u 

Ditas  nacionaes   1:903*500 

Sal  commum  (guia)   46:003*800 

Línguas  .seccas  (guia)   1  •  "90*000 

Registro   14:130*000 

Somma   101:722*900 

Comparada  com  a  de  1907,  que  foi  de  89:697*925,  ha  uma 
differença,  para  mais,  de  12:024*975. 

Como  se  vô,  a  renda  sob  esse  titulo  desde  1906  tem  augmentado 
considerável  men  te . 


Quadro  demonstrativo  da  renda  do  imposto  de  consumo  nacional  no  anno  de  1908 
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Quadro  demonstrativo  da  renda  do  imposto  de  consumo  estrangeiro  no  anno  de  190  8 
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Quadro  demonstrativo  do  valor  ofílciai  da  importnçao  directa  no 
atino  do  Í908  cliscrirainadamonte  pelas  classes  da  Tarifa 
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Animacs  vivos  o  dissecados 
Cabollo-,  pcllcs  o  puiinas  . 
Polles  o  couros  .... 


Carnes,  peixes,  matérias  olcos.is  o  outros  proJuotos  ani 
mães  


Marfim,  madrepérola-  e  outros  despojos  do  animaos  .  . 
Frucias  


Legumes,  farináceos  o  cereacs  

Plantas,  folhas,  flore-á,  fructas,  sementes,  raizes,  cascas, 
ibrragons  o  especiarias   


Sumos  ou  suecos  vegctaos,bobidas  alcoólicas  e  fermentadas 
e  outros  líquidos.  ■•  


Matérias  ou  substancias  do  perfumarias,  tinturaria,  pin> 
tura  o  outri*  usos  , 


Productos  chimicos,  drogas  e  especialidades  pharraacouticas 
Madeiras  ".    •    .    .  . 


Canna  da  índia,   barabú,  junco,  vime,  rotim  o  outros 
cipós  


Palha,  osparto,  cairo,  pita,  piassava,  paina  o  outras  ma- 
térias li  lamentosas   


Algodão 


Lã 


Linho,  juta  e  cânhamo. 
Seda  


Papel  o  suas  applicações  

Pedras,  terras  o  outros  mincraes   .  . 

Louça  e  vidros  

Ouro,  prata  o  platina  

Cobre  e  suas  ligas  

Chumbo,  estanho,  zinco  e  suas  ligas  . 


VALOU  OFFICIAL 
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19:007$564 

30: 854*74(3 
520$400 
10:330$606 
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25" 
26» 
27" 

28» 

29» 
30a 
31a 

32» 
33» 
34» 
35* 


Ferro  o  aço  

Metalloidcs  o  vários  raetaas  

Armamento  e  outras  obras  de  nrmoiro,  objoctos  do  muni- 
ção o  petrechos  do  guerra  

Obras  do  cutelaria  

Obras  de  relojoaria  

Carros  o  outros  vohiculos  

Instrumentos  e  objectos  mathematicos ,  physicos,  chimicos 
e  ópticos  

Instrumentos  e  objectos  cirúrgicos  o  dentários  .... 

Instrumentos  de  musica  o  suas  pertenças  

Macbinas,  apparelhos,  ferramenta!  e  utensílios  diversos. 

Vários  artigos  

Bagagens,  encommendas,  amostras  o  objectos  miudos  . 

Omissa  

Livro  pelo  art.  4»  da  lei  n.  1.837,  do  1907  

Ide,mrr  »     >  2°  §  30  das  Disposições  Preliminares 
da  Tarifa  

Idem  em  virtude  de  lol  especial  


VALOU  OFFICIA.L 
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3:010*080 
889SO0O 

6:753$800 

6:127,4700 
2:116$000' 
3:475$6G6 
58:270$325 
21:287.$43S 
ÍJ :  349,^000 
555*440 
720*000 
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^ífaudeg-a  de  Corumbá  -  Esta  repartição  foi  inspeccio- 
nada durante  os  últimos  mezes  do  anno  de  1908  pelo  2°  escripturario 
da  do  Rio  de  Janeiro,  Olegário  Lisboa,  auxiliado  pelo  3o  do  Thesouro  Italo 
Petlerle. 

Como  medida  garanttdora,  foi  exonerado  do  legar  de  inspector  da 
mesma  ó  1°  escripturario  da  de  Paranaguá,  Manoel  Pereira  Mendes, 
removidos  com  decesso  os  i-  escripturorios  Fidelcino  Teixeira  Coelho 
e  Candido  Lino  Duarte,  autores  de  graves  irregularidades  em  conte-' 
rencia  de  mercadorias. 


-  439  — 

Foram  demittidos  n  bem  do  sorvido  publico  o  fiel  de  arma/em 
joõo  Baptista  Serra,  o  o  guardo  nonedict.o  da  Costa  o  prohlbldos  de 
entrar  nas  repartições  fedemos  os  sócios  das  firmas  Wanderley,  Bnis 
&Comp.,  Pereira  &  Sobrinhos  o  Yandoni  &  Irmão. 

Mudado  o  inspector,  rogulnrisou-.se  o  serviço  interno  e  vae  me- 
lhorando o  externo,  na  medida  das  forças  orçamentarias. 

RENDAS 

Comparada  com  a  do  exercido  nntorior,  não  foi  muito  lisonjeiro 
o  rendmento  desta  alfandega. 

IMPORTAÇÃO 

A  arrecadação  desta  receita  registrada  no  anno  findo  foi  de 
1.164;1S2$236,  sendo  em  ouro  433:384*015  e  em  papel  730:797*321 . 

ENTRADA  E  SAIIIDA  DE  NAVIOS 

A  renda  proveniente  desse  titulo  sommou  u  importância  de 
2:G4i$800,  s<mdo  em  ouro  1:664$800  e  em  papel  977*000. 

INTERIOR 

A  renda  escripturada  sob  este  titulo  elevou-se  a  105:7 17$I47 . 

ADDICIONAES 


Foi  apenas  de  53$3i2  a  receita  arrecadada  sob  o  titulo  oci 


A  renda  dos  imposlos  do  consumo  om  l.9(W  foi  a  seguinte  : 
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Sobre  estes  impostos  diz  o  inspector  : 

«Esles  impostos  lia  cerca  de  tres  nanas  não  são  íiscalisados,  por 
falta  absoluta  de  sellos,  porque  a  delegacia  fiscal  deixou  de  Ibrnecel-os 
a  esta  repartição. 

De  accòrdo  com  o  asci-ipiiirai-io  do  Thesouro  imoral,  Sr.  Italo 
Petterle,  que  esteve  em  com  mi -ao  nosta  alfau.le.sn,  resolvi  solicitar 
daquella  repartição  os  sólios  necessários  para  lazer  o  recolhimento  das 
guias  existentes  nas  casas  commereiaes  o  partir  do  janeiro  do  1908  en- 
tregando os  S3llos  devidos  e  inutilis.mdo-os  no  acto  da  troca,  marcando 
ainda  o  prazo  de  80  dias  para  a  sellagem  cias  mercadorias  expostas  a 
venda . 


TTnblIUnda  com  o>  sellos  pedidos,  estn  alfandega  suppviria  o 
fiominorclo  afl m  de  podei'  exercer  sobre  el le rigoroso  flsralisaçuo. 

A.  ]''Q7.onda  Publica  forçosa  meu  Lo  sollVeria  no  começo  com  esta  me- 
dida, única  capaz  de  p>  lermo  a  Lao  gravo  irregu  lar  idade. 

OpportunamenLc  submctterei  a  approvaçâo  de  V.  Ex.  o  comple- 
mento das  medidas  que  pretendo  executar,  logo  que  me  sejam  forne- 
cidos pela  delegacia  iiscal  os  sólios  pedidos  em  23  do  janeiro  e  já  reito- 
rados em  1  de  fevereiro  ultimo. 

A  fiscal isação  destes  impostos  não  sc  faz  em  nenhuma  dos  cir- 
cumscripç.òes  deste  listado;  em  s.  Luiz  de  Caceres  os  commerciantes 
não  registram  as  suas  casas  desde  o  anno  findo. 

Seria  de  grande  conveniência  que  V .  Ex .  designasse  um  agente 
fiscal  para  inspeccionai -as  c;  estou  certo,  encontraria  tudo  por  fazer  e 
providenciai*.  » 

EXTRAORDINÁRIA 

A  renda  arrecadada  foi  de  48:930*414,  mais  13 :04G$049  da  reali- 
zada no  exercício  de  1907 . 

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 

Sob  este  titulo  a  receita  produzida  foi  de  77: 401*142,  sendo  para  o 
fundo  de  garantia,  em  ouro,  58: 172*655  e  para  o  de  resgate,  em  papel, 
I9:228$480. 

OBRAS  DO  PORTO 

Iniciando  a  cobrança  do  imposto  de  2%,  ouro,  sobre  o  valor  da 
importação  e  destinado  ás  obras  do  porto  desta  cidade,  em  virtude  do 
disposto  no  decreto  n.  7270,  de  31.  do  dezembro  de  1908,  communicou  o 
inspector  a  oste  ministério  que  foi  bem  recebida  pelo  com mercio,  visto 
destinar-se  a  uma  obra  inadiável,  que,  além  de  facilitar  as  operações  de 
carga  e  descarga  de  mercadorias,  vem  sanear  e  embellezar  este  porto. 

A  renda  do  referido  imposto  em  fevereiro  foi  de  3 : 5984770  e  no 
corrente  mez  ha  toda  probabilidade  de  ser  elevada  a  cerca  de  8: 000$000. 
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NAVEGAÇÃO 

MOVIMENTO  DO  PORTO  EM  1908 


Foram  as  seguintes  as  entradas  de  embarcações  a"  vela  ea  vapor  : 
Por  nacionalidades : 

Brazileiras   259 

Estrangeiras   34 

Tolal   291 

Por  procedência : 

Montevidéo   59 

Buenos  Aires   2 

Assumpção   22 

Porlo  Alegre   1 

Interior  do  Estado   207 

Total   291 

Longo  curso: 

Nacionaes   50 

Estrangeiras   30 

Pequena  cabo  l  agem  : 

Nacionaes   2u 

Total   "29T 

Por  tonelagem  de  registro  : 


Vapores  nacionaes   18  529 

»     estrangeiros   5  744 

Lanchas  nacionaes   4  q02 

Outras  embarcações   693 

Total   28.988 


SERVIÇOS  DIVERSOS 
wrara  lavrados  e  assignados  no  anuo  Ando  os  .seguintes  lermos  : 
Do  responsabilidade  por  conferencia  do 

manifestos  

Idem  de  mercadorias  reexportadas.  .  .  2 
Idem  de  mercadorias  em  transito  ...  Hl 

Idem  por  falta  de  factura  cônsul nr.  .  •  :|7 
Idem  por  falta  de  conheci men los  ...  17 
Idem  por  isenções  de  direitos  .... 

17 

Idem  por  causas  diversas  

Idem  de  fiança  de  despachantes  e  caixei- 

g 

ros-despachantes    . 

Total   247 

K  quantidade  de  volumes  despachados  em  transito  para  a 
Bolívia  foi  do  17.560,  m-nos  2.677  do  que  no  anno  do  1907,  que 
ol.tinpiu  a  20.Í37,  conforme  quadro  annexo. 

K  importância  dos  direitos  relativos  as  morradorias  mumil» 
l>ara  o  mesmo  paiz  foi  de  1 .57ií:850$890. 

426 

Passes  a  embarcações  

No  prolocollo  geral  foram  registrados  774  requerimentos  e  pro- 

cessos . 

Foram  conferidos : 

.    -  2.800 
Despachos  de  1  m portnc»  >  

171 

Idem  de  transi  to  

Idem  de  exportação  .... 
Idem  de  cabotagem  .... 
Idem  do  re-exportação  .    .  • 

LEILÕES 

As  mercadorias  contidas  em  258  volumes  abandonados  e  retardados 
nos  armazéns  desta  alfandega  ainda  não  puderam  ser  avaliadas  e  clas- 
sificadas, pelo  mesmo  motivo  da  exiguidade  de  pessoal. 
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MUSAS  DK  riKNDA-S 

Dn  relatório  do  inspector  constam  ostns.  palavras  sobre  as  mesas 
de  Rendas  de  Porto  MurLinho  o  Bella  Visla. 

de  ronro  MuirriNiro 

Fundada  em  1893,  a  povoarão  de  Porln  MurLinho  parecia  fadada  a 
ser  o  empório  do  eommercio  d.j  sul  dn  listado ;  entretanto,  não  tem  se 
desenvolvido  quanto  era  de  se  esperai'  e  desejar,  pois  o  eommercio 
clandestino  c  dolictuoso  tom  tomado  pmporções  assustadoras  c  in- 
críveis, frustrando  a  vigiiam-ia  mantida  continua  o  ininterruptamente 
por  aquella  reparlição,  secundo  affirmu  o  respectivo  administrador. 

Apezar  do  tudo,  foi  sal  is  facto  rio  o  resultado  da  ronda  arrecadada 
durante  o  anno  findo,  comparado  com  o  dos  annos  de  1900  e  I  907 . 

A  renda  em  ouro  arrecadada  em 

190Gfoide.    /   38:457$367 

Em  1907  elevou-se  a   39 : 4418290 

Sendo  em  1908  de   50:785$769 

A  renda  papel  no  anno  de  1906  foi  de  66:6908148 

Em  1907  subiu  a   67 : 406$í99 

Elevando-se  ainda  em  1908  a .    .    .  86 : 635$-i  19 

Resumindo :  o  seu  total  vae  em  escala  crescente. 

Em  1906    105:147àr>-L5 

Em  1907    106: 847*989 

Em  1908    137:421*188 

A  direcção  da  fiscal  isaçào  da  fronteira  do  rio  Apa  acha-se  a  cargo 

desta  repartição,  deixando  o  respectivo  administrador  de  enviar  o  seu 

relatório  annual  a  esta  inspector  ia. 

RENDA  DE  15ELLA.  VISTA 

Subordinada, como  a  de  Porto  MurLinho,  a  esta  alfandega, essa  repar- 
tição fiscal  é  uma  das  mais  importantes  da  fronteira  pela  sua  posição 
geograpliica ;  entretanto  pela  desorganização  do  serviço  de  repressão  do 


contrabando,  que  pretendo  reorganisar,  ntfo  produz  renda  sufflciente 
para  cobrir  as  suas  do^pezas,  o  quo  ó  de  lastimar,  maxime  hoje,  que 
nessa  loca  li  dado  exisio  forte  guarniçlo  militar,  continuando  u  ostentar 
asna  audácia  os  contrabandistas  quo,  em  larga  escala  c  com  despudor 
ii'ri  tanto,  affrontam  a  lei  e  lambem  os  sons  executores . 

E'  sabido  que  as  villas  do  Concopcion  o  do  Bolla  Yisla,  no  território 
paraguayo,  não  leern  vida  própria,  manto  ;m-se  do  contrabando  que 
passam  para  o  nosso  pai/,,  isto  0,  vivem  ti  nossa  cusla . 

O  rio  Apa,  nossas  alturas,  ainda  facilita  mais  que  o  S.  Carlos  a 
passagem  cm  Lodos  os  pontos  procurados  pelos  criminosos  que  infestam 
essa  dilatada  fronteira. 

Punla-Porâ",  empório  do  commercio  da  maior  parle  da  serra  do 
Amambaby,  no  extremo  sul  do  Kstado,  deve  merecer  das  autoridades 
fiscaes  particular  a t tenção,  porque  sondo  nosso  limite  com  ò  Paraguay 
traçado  nessa  zona  por  uma  linha  cujo  ponto  de  partida  é  a  cabeceira  do 
Estrella,  povoado  do  lado  a  lado,  passando  a  estrada  real  ora  em  ter- 
ritório brazilciro,  ora  em  paraguayo,  em  uma  extensão  de  mais  de  -40 
léguas,  ó  bem  significativa  e>sa  circumslancia  para  se  reconhecer  a 
impraticabilidade  da  fiscal isação  nessa  vasta  zona  do  nosso  território, 
que  é  habitado  por  mais  de  10  mil  almas,  segundo  calculo  de 
pessoas  competentes,  cxlendendo-se  o  commercio  illicilo  a  cerca  do  100 
léguas. 

Ipcum  ou  Ipchum,  outra  parte  da  nos*a  fronteira,  onde  existem 
ervaes  o  campos  do  criação,  bastante  rommercial  e  industrial,  carece 
lambem  do  um  posto  fiscal,  quo  pretendo  estabelecer.  » 

MESA  DE  RENDAS  DE  SALINAS 

MOVIMENTO  MARÍTIMO 

Em  1908  entraram  neste  porto  179  embarcações  e  sahiram  180, 
conforme  consta  dos  quadros  remeti  idos  a  Directoria  Geral  de  Estatística 
Commercial . 


-  m  - 

Das  primeiros,  foram  170  a  vapor  e  9  d  velo,  e  das  segundas, 
170  a  vapor  e  10  á  vela  com  um  lotai,  aquellas  de  79.332  tone- 
ladas e  estas  do  79.342. 

Das  embarcações  entradas,  -164  são  nocionaes  o  15  estrangeiras, 
e  das  sahldas,  163  nacionaes  e  15  estrangeiras. 

Comparando-se  o  movimento  do  anuo  de  1908  com  o  de  1907, 
enconlra-so  uma  differença,  para  menos,  do  77  embarcações,  sendo  de 
70  a  vapor  e  7  a  velo,  correspondendo  todas  a  54.822  toneladas. 
Provém  essa  differença  do  facto  de  terem  restringido  as  suas  viagens 
as  companhias  ingleza  e  allemaes;  bem  como  da  Lloyd  Brasileiro, 
que  eram  de  oito  por  mez,  ficando  ivduzidas  a  quatro,  e  mesmo 
assim  irregulares. 

Com  a  ausência  dos  paquetes  da  Lloyd,  também  reduziram  as 
suas  viagens  os  vapores  da  companhia  do  rio  Parnahyba,  que  nave- 
gam entre  este  porto  o  o  da  cidade  que  íem  o  nome  do  referido  rio, 
com  quem  aquella  em  preza  mantém  contracto.  As  embarcações  que 
sahiram  durante  o  anno  de  1908  pagaram: 

Sei  lo  de  fretamento   710$700 

Idem  de  passes  i:2U$200 

Idem  de  depachos  marítimos  .    .    .  180$000 

2:10/4900 

Contribuições  para  as  casas  de  caridade.     1 : 510$400 

3:615$300 


1 


Quadro  geral  do  movimento  marítimo  do  porto  de  Tufcoya, 

relativo  ao  anno  de  1908 

Kntrndn 


ismiíaho.ujoijs 

KACIONAI.IDADli 

a 

H 

r*l 
w 

DATA 

«! 
J 

A  vapor 

A'  vola 

Naoio- 

Kslran- 

M 

T. 

  ■ 

nacs 

goinis 

O 
H 

 .  

Janeiro  .    •  • 

 •     •     •     •  • 

iG 

— 

15 

1 

5.292 

Fovcrciro  .  . 

•     •  ••• 

8 

— 

7 

1 

2.647 

Marejo    .    .  . 

•  •••.•«•*. 

15 

— 

13 

2 

8.352 

Al.ril.    .    .  . 

15 

2 

15 

2 

.7.733 

Mui  

■  ■••t§ 

15 

2 

■u; 

1 

7.439 

Junho    .    .  ■ 

.•*«■■•••• 

is 

13 

4.852 

Julho.    .    .  . 

•  ■•.•*•••* 

17 

2 

17 

2 

7.722 

Agosto  .    .  • 



17 

1 

17 

1 

8. 809 

Sc  4  'inliT'! 

|:i 

2 

13 

Q  'I^O 
O  ,0 

Outubro. 

13 

12 

1 

5.707 

Novembro  .  . 

lí 

14 

5.991 

Dczoinbro  . 

14 

12 

2 

0.250 

170 

9 

lGí 

15 

70.3:12 

Suhldu 


Janeiro  

15 

14 

1 

5.247 

Fevereiro  

(i 

8 

1 

2.602 

Março  

14 

12 

2 

8.307 

Abril  

10 

2 

16 

2 

7.783 

Maio  

15 

2 

10 

1 

7.439 

Junho   

12 

1 

13 

4.817 

Julho  

18 

3 

19 

2 

■  7.777 

Agosto  

17 

16 

1 

8.859 

Setembro  

13 

1 

12 

2 

8.289 

Outubro  

13 

1 

13- 

1 

5.801 

Novembro  '•  

14 

14 

5.991 

Dezembro  

14 

12 

2 

0.250 

170 

10 

105 

15 

79.342 

NAVEGAÇÃO  POR  CA1J0TAGEM 

O  valor  offlcial  das  mercadorias  nacionaes  e  estrangeiras  im- 
portadas o  exportadas  por  cabotagem  e  despachadas  nesta  Mesa  tle 
Rendas,  durante  o  anno  de  1908,  foi  de  2.059:848$935,  sendo  para 
aquellas  1.591:17:4955  e  para  estas  468:G73S0i)0,  superior  sobre  o 
do  anno  de  1907  em  G7:034$335. 

O  augmenlo  foi  devido  ú  considerável  quantidade  do  farinha 
de  mandioca  que  foi  deste  logar  exportada  para  diversos  portos  da 
Republica,  bem  como  de  mercadorias  geraes,  que  também  em  maior 
quantidade  foram  despachadas  para  o  Estado  do  Piauhy. 


Quadro  demonstrativo  da  rend*  arrecadada  pela  Mesa  de  Rendas 
de  Saíi«#s,  durante  o  anno  de  1908,  comparada  com  a  de  1907 
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Depósitos 

Contribuições  arrecadadas  para  a 
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Multa  a  favor  de  empregados.  . 
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Quadro  demonstrativo  do  registro  do  imposto  de  consumo  arre- 
cadado pela  Mesa  do  Rendas  de  Salinas,  no  anno  de  1908,  de 
conformidade  com  o  regulamento  approvado  pelo  Decreto 
n.  5890,  de  10  de  fevereiro  de  1906 
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DESPEZA 


A  despeza  cffectuada  por  és  La  repartição  no  exercício  de  1.908, 
importou  alô  a  presente  data,  em  30:027$91S,  sendo  :  pessoal, 
21:78G$716;  material  6:871$522;  depósitos  1:369§C80,  Lendo  a  pagar 
contas  que  não  foram  ainda  apresentadas. 

CAIXAS  ECONÓMICAS  AUTÓNOMAS 

Caixa  Económica  e  Monte  de  Soeeorro  do  Kio 
do  Janeiro  —  Estes  institutos  operaram  durante  o  anno  de  1908 
com  a  máxima  regularidade,  correspondendo  aos  fins  sociaes  a  que  são 
destinados. 

A  administração  superior  cumpriu  sua  tarefa,  reunindo-se  em 
sessões  regulares*  mensalmente,  acompanhando  os  trabalhos  dos  dous 
estabelecimentos  e  providenciando  nos  casos  de  sua  intervenção  directa 
e  indispensável. 


Do  relatório  do  presidente  do  Conselho  Fiscal  e  mais  documentos 
<pio  lhe  suo  armoxos,  conclue-so  o  grande  movimertto  das  operações 
do  armo  na  Caixa  Económica  o  Monte  de  Soccorro.  Para  comproval-o 
seguem  os  elementos  estatísticos  das  operações,  quer  em  um,  quer  no 
outro  estabelecimento. 

Apreciada  a  expasição  do  referido  presidente  por  outra  face,  vê-se 
que  foram  atlendidos  o  realizados  melhoramentos  materiaes  impor- 
tantes para  coll  orar  o  edifício  nas  convenientes  condições  de  prestar-se 
aos  serviços  que  no II es  são  desempenhados. 

Assim  é  que  já  fu acciona  com  muita  regularidade  a  illumlnação 
por  electricidade  era  todo  o  edifício,  estando  imminente  a  collocaçao 
do  elevador,  lambem  por  electricidade,  para  facilitação  do  trabalho 
diário  do  expediente  entre  os  dous  pavimentos,  térreo  e  superior. 

j\ãosedeu  modificação  alguma  no  pessoal  do  Conselho  Fiscal. 

O  curso  das  operações  dos  dous  estabelecimentos  no  período  ex- 
tincto  foi : 

CAIXA  ECONÓMICA 

Saldo  dos  depósitos  em  31  de  dezembro  de  1907.      64,240: 711$154 
Impor  loa  a  receita: 

Entradas  de  depósitos  em  L908      29. 125 : 406*086 

Juros  abonados  pelo  Thesouro, 
5°/0  sobre  os  depósitos  al  li 
existentes   3.110:9488407 

Renda  da  Caixa  Económica, 
proveniente  de  fracções  e 
emolumentos  de  cader- 
netas   3:7278613  32.240:082*106 

Som  ma   96.480:793*260 

Importou  a  despeza,  con- 
forme balanço  : 
Be  tiradas  de  depósitos  durante 

o  anno   31 .373 : 387$485 


311:094*480 


Juro  de  '/.//o  dos  depósitos  no 

Thesouro  

Renda  mencionada,  passada 

para  o  Monte  de  Soccorro 

com  destino  ás  despezas 

de  custeio   ___   

Em  31  de  dezembro  de  1.908  ficou  o  saldo  de    .  0-i.792:582$962 


3:7271^613  31.688:2108298 


a  favor  dos  depositantes  e  assim  representado  : 
No  Thesouro  Federal,  em  conta  corrente  .  . 
No  Monte  de  Soccorro,  por  empréstimo   .  . 

Em  caixa  

Total  


02.733:056S-463 
1. 790:000*000 
269:526§499 

G4.792:582S962 


Os  depósitos,  considerados  por  grupos,  apresentam  o  seguinte 
movimento : 
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O  numero  de  cadernetas  cmittidas  durante  o  anno  elevou-se  a 
16.285,  e  o  de  liquidadas  a  9.331,  existindo  163.590 cadernetas  em 
circulação  no  dia  31  de  dezembro  de  1908,  isto  é,  mais  6.954  que 
em  1907. 

As  cadernetas  emittidas  em  1908  pertencem : 

Operários  e  artistas   2.156 

Empregados  no  com mercioe industrias.  2.785 

Greados   .604 

Trabalhadores   1-226 

Exercito  e  Armada   1.016 

Corpos:  Policial  e  Bombeiros.    ...  79 

Marítimos,  catraeiros  e  remadores  .    .  323 

Empregados  na  administrarão  publica  .  508 

Juizes,  advogados  e  empregados  no  furo  .  81 

Médicos,  pharmaceuticos  e  parteiras.    .  177 
Engenheiros  civis,  architeclos  e  agrimen- 

sores   10 

Empregados  na  lavoura   293 

Estudantes   330 


Ecclcsiasticos  

Empregados  no  magistério  .... 
Proprietários  e  capita  listas  .... 
Profissões  diversas  

Sem  declaração  de  profissão : 

Homens   6 

Mulheres   1 .812 

Menores   2.98L 

Corpos  collectivos  

Pertencem  a : 

Nacionaes  

Estrangeiros  

Sem  distineção  

Sendo  de  indivíduos  dos  sexos  : 

Masculino  10.503 

Feminino   5.764 

Corpos  eolleetivos  .... 


20 
113 
115 
í .  548 


4.70!) 
49 

10.285 

10.323 
5.944 
18 

16.285 


16.267 
18 

16.285 


O  Fundo  de  Reserva  da  Caixa  Económica  al tingiu  a  importância 
de  3.904:064$357.  Augmentou  9,5%  em  relação  a  1907,  e  garante 
actualmente  6  °/0  do  saldo  devido  aos  depositantes. 
Continua  representado  por  3 . 100  apólices  da  divida 

publica,  no  valor  nominal  de  3.098:700$,  as 

quaes  foram  adquiridas  por  

Por  bemfeitorias  feitas  no  edifício  da  Caixa  Económica 

no  valor  de  

E  por  dinheiro  para  novas  aquisições  do  apólices 


2.886:775$032 


338:830-S957 
078:45S*3GS 


3.904:0048357 


-  455  - 

O  valor  lios  títulos,  pula  cotaçrto  em  31  de  dezembro  de  1908 
(1:020$).  era  oo,ui valou  to  a  n.  Iii0:r>74$,  tuvusando,  portanto,  a  diffo- 
rem;a  do  -JToíSOS&ViS,  Isto  0,  mais  \)  °/0  do  custo. 

MONTE  DE  SOCCORRO 

Foram  ainda  crescentes  as  operações  de  empréstimo?  sobre  po- 
nhores.  feitas  sompre  com  a  máxima  moralidade  e  garantia. 
A  ronda  do  100$  foi  a  seguinte : 

Renda  liquida  do  Monto  de  Soceorro   297:037$193 

Renda  passada  da  Caixa  Económica : 

Preducto  -.ie  :  , 0  0  dos  depósitos  no 

Thesou.ro  Federal    ....  311:094*840 
Renda  da  própria  Caixa.    .    .    .         3:727*613  314;822$i53 

Total   CAUmSWj 

A  despeza  importou,  conforme  balanço : 
Vencinirnv?  e  custeio  dos  dous  estabelecimentos  .  42fJ:S2'JÍ001 
Saldo  para  ser  incorporado  ao  Fundo  de  Reserva  da 

Caixa  Ecor^mica   J  «õ:^*-^ 

O  saiij  supra,  junto  wj  não  íjppliwJo,  quf;  passou  í^/", 
irapuã 2':: â  de  37 -í  :7'i?àWr.)  <-  ao  juro-  d;js  a poliv^  do  rn^m.'.- 
na  ira:.:^ó-c:.ó  ^  \'A\'.te'>%,  porffj/.  o  Mal     720:207^:^4 ;  o :./:>•% 
áev.ó  \zi's.-rjiT.':ia  a  d';  41 :  W:tf020,  que  foi  appli'»d;j  <:r.o  ?*?■.•;  feív.- 
ria.?  2:      :fi': :o  0.rj.d<:  fijn«7-.ionarn  ';"-:Lf js  r^parti^/Sí,  1'-'^  '•■ 
67*:4>*:$.-í;;.'..  VT:  -/ira"  opporf.wriam^oi.<:<:rripr'ií<a/Jo<:m  apO.Ws:  'Y--  1- ''■<-•'* 

^.     -.   .  '    '  '  -    •'  ■  li.'  V 


E£Dpr¥:-t;:í.-.v  f<y/  a  Oil/a  K»»wí'iMiI»!»i.    .  '  '//.ÍO.i; 

.Só j.Õr.fr  <ív;  \X--:',U!>''^.   v<'/c)i'|'/-    JH'/p(')'/f<     ('ZUirifr':  ■ 


Fundo  de  reserva  da  Caixa  Económico,  saldo  porn 

acquisiçuo  de  apólices   678:458$3G8 

Depósitos  de  diversas  origens   6:383$65G 

4.015:846$700 

Estas  importâncias  estão  representadas  por  : 

Moveis   82:5G5$G30 

Penhores  garantindo  empréstimos   3.765:25S$000 

Em  conta  corrente  no  Thesouro  Federal  —  Conta  do 

Monte  de  Soccorro  •    .  1G5:207S214 

Em  caixa   2:8I5S856 

4.015:846$700 

O  movimento  de  penhores  foi  o  seguinte : 

Kiimoro  Import.incii 

Passaram  de  1907  para  1908  ....     18.524  3.349:244$000 

Entraram  em  1908                                2G.1.L1  5.057:0380000 

44.635  8.406:2828000 

Foram  resgatados  22 . 866   4 . 501 : 732$000 

Vendidos.    .    .    1.026      139:2928000     23.892  4.641:0248000 

Ficaram  em  31  de  dezembro  de  1908.    .     20.743  3.705:2588000 

O  movimento  de  saldos  de  penhores  vendidos,  tanto  do  Monte 
de  Soccorro  como  das  casas  de  empréstimos,  obrigadas  em  virtude 
de  lei  a  deposital-os  na  Caixa  Económica,  foi  o  seguinte  : 

Existiam  em  31  de  de-  B"tl  ',c  ,,tww  Di,s  lMM  ,lc  >wh™ 

zembrodel907.  .  1.374  61:478*832  3.463  30:032*966 
Prescreveram  em  1908   205      7:043*100        890  7:6368760 

1.169     54:4358732       2.573  22:9968200 

Recebidos  idem   .    .     1.026    61:539*600        730  6:7708470 

2.105    115:9758332     ~Tm  29:7668676 

Pagos  idem    .    .    .                66:3578900         107  i:990$290 

Passaram  para  1909.     1.453     49:017$432     T^6  27:7768386 

T0tal  •    •    •    •     *-649  saldos  na  importância  de  77:393$818 


Comparando  as  operações  da  Caixa  Económica  de  1907  com  as 
de  1908,  verifica-se  que  houve  augmento  no  anno  flndo,  não  elevado, 
mas  compatível  com  as  circumstancias  da  época. 

Em  relação  aos  depósitos  houve  mais  937  entradas,  na  importância 
de  I  .303:362$909  ;  e  8.287  retiradas  na  de  3.7G3:542$76G,  e o  saldo  a 
favor  dos  depositantes  igualmente  augmentou  de  551:871$808. 

Km  relação  aos  títulos,  foram  emittidas  menos  97  cadernetas,  liqui- 
dadas mais  622  ;  existindo  mais  G.954  em  circulação,  sendo  de  39 . 774 
o  augmento  da  circulação  no  decennio. 

A.  importância  das  retiradas  excedeu,  no  anno  findo,  de 
2.247:981$959  á  das  entradas  de  depósitos. 

Não  é  para  extranhar  o  facto,  porque  a  taes  oscillações  estão  sujeitose 
os  depósitos  nestas  instituições,muitas  vezes  consequentes  de  um  pheno- 
meno  social,  como  o  de  1900,  em  que  o  excesso  foi  quasi  de  11.000:000$, 
de  uma  disposição  de  lei  nova,  como  em  1905,  com  o  excedente  de  mais 
de  9.000:000$,  ou  de  uma  calamidade  publica,  como  a  ultima  epidemia 
de  varíola,  a  que  também  se  pôde  attribuir  a  differença  ultima. 

As  operações  do  Monie  de  Soccorro  no  anno  findo  foram  superiores 
ás  de  1907: 

Empréstimos  3.033,  na  importância  de  458: 127$ ;  resgates,  1.650 
na  importância  de  200:158$;  venda  de  penhores,  na  de  27:751$000. 

Passaram  de  1907  para  1908  mais  1.O07  penhores,  garantindo 
empréstimos  na  importância  de  185:796$  e  para  1909  mais  2.129,  ga- 
rantindo também  empréstimos  na  de  41G:O14$0O0. 

Caixa  Económica  <la  Bahia  : 

O  saldo  dos  depósitos  em  31  de  dezembro  de  1907 

era  de    16.906: 509$683 

Sendo  as  entradas  do  depósitos  no  anno  de  1908  de.       5 .915: 798^000 

Juros  abonados  pela  delegacia  fiscal : 

Io  semestre  414:731$G64 

2o  semestre   407:642$035 

822:373$699 


Juros  abonados  pelo  monte  de  soccorro.  .  .  .  25:023$064 
A  renda  deste  instituto  proveniente  de  fracções  o 

emolumentos   665$762 

Deduzidos  desta  importância  os  depósitos  retirados 

que  importaram  em   7. 461 : 304$466 


Juros  de  1/2  °/0  dos  depósitos  applicados  ás 
despegas  de  custeio : 

No  Io  semestre  ......  41:473$166 

No  2o  semestre   40:764S203 

82:'237S339 

A  renda  passada  para  o  monte  de  soccorro  para 


aceudir  ás  mesmas  despezas   665$762 

Representa  o  saldo  liquido  em  31  de  dezembro 

de  1908  a  favor  dos  depositantes  ....  16.186:387§252 

Empréstimo  do  monte  de  soccorro   517:938$839 

Em  caixa   5:796§576 


No  anno  passado,  o  movimento  de  depósitos  recebidos  foi 
5.915:798$  proveniente  de  15.763  operações  que  vão  distribuídas  pelos 
seguintes  grupos  com  indicações  do  termo  médio  e  das  porcentagens, 
como  se  vê  no  annexo  n.  2,  sendo  portanto  a  differença  para  mais  no 
anno  passado  comparando  com  a  de  1907,  de  2.197  operações. 
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VALOR 

nos  nnupos 

DKPOSITOS 

IMPORTÂNCIAS 

TliRSIO  MÍ;i)IO 

POR- 
CENTAGEM 

Do       liSOOO  a 

io$ono  .... 

4.078 

1.8: 203*000 

4*464 

25,87 

Do      1.1*000  a 

25*000  .... 

1.4  lio 

28:730^000 

10*490 

0,32 

Do     20*000  a 

50*000  .... 

2.103 

88:99i§000 

42*317 

13,34 

Do     51*000  a 

100*000    .    .    .  . 

2.122 

IS5:2T8:?000 

87*312 

13,46 

Do     I01$000  a 

200*000  .... 

1.082 

284:7-i"S000 

100*289 

10.G7 

Do    201.8000  a 

500*000    .    .    .  . 

1.870 

0S7: 097*000 

367$432 

11,83 

Do    301*000  a 

1:0()0$00()    .    .   .  . 

1 .095 

809:5705000 

821*533 

0,94 

Do  1:001*000  a 

2:0O0$ni)O    .    .    .  . 

fi(i0 

1.0G-í:2-)l$00» 

\ :  (112*501 

4,19 

Do  2:001*000  a 

3:000*000    .    .    .  . 

20!) 

729:436*000 

2:711*057 

1,70 

Do  3:001*000  a 

4:()l)0j$0()O    .    .    .  . 

O-í  l 

1 .  olí;> .  ■il)i>SiUUM 

o  •i7nxiSA,vo 
o:  (90*072: 

i,VJ 

Do  4:001*000  a 

10:000*000    .    .    .  . 

(10 

3()0:17il$000 

0:102*033 

0,39 

Mais  do  10:0l.)0$l)00  

11 

257:799$000 

23:430i$272 

0,07 

15.763 

5.915:708*000 

375*296 

100 

Importaram  em  7.461:304$466  as  retiradas  de  deposito;  sendo  em 
cadernetas  parciaes  15.410  na  quantia  dc  6.374:097$309  e  de  1.316 
lotaes  cujo  pagamento  montou  em  1.087:2075157,  distribuídos  pelos 
grupos  infra  declarados,  indicando  ao  mesmo  tempo  a  respectiva  média 
o  porcentagem  como  se  vê  do  annexo  n.  3. 


valou  nos  anupos 

DEPÓSITOS 

IMPOUTANOMS 

TlillMO  MÍIDIO 

P01t< 

uhn  1  AU  li*  •<! 

Dfi       i$O0O  a 

10$000  .... 

1.091 

8:434§916 

7$73n 

G,r>2 

Do      11$000  a 

25$000  .... 

l.(i~2 

32:501$903 

19$í38 

9,99 

Do      2G$000  a 

50$000  .... 

2.S20 

119:588$794 

42$405 

10,86 

De      51$C0O  a 

100$000  .... 

3. 283 

289:347$918 

8S$135 

19,63 

De    10i$000  a 

200$000  .... 

2.370 

404:3938032 

170$G29 

14,17 

Do    201ÇO0O  a 

soogooo   .  .  .  . 

2.027 

937:379S2GG 

350$S24 

15,71 

De    5Ol$O0O  a 

l:O0O$O()0    .    .   .  . 

1.172 

9Si:51SS-ír>4 

822!í9(i7 

7,01 

Do  l:0Ol$O0O  a 

2:000$000    .   .   .  . 

782 

1.242:63i$996 

1:58980-47 

4,68 

De  2:0Ol$O0O  a 

3:0i)0$000    .    .   .  . 

304 

938:331^07-) 

2:577*834 

2,18 

De  3:0Ol$O0O  a 

4:000$000    .   .  .  . 

3">1 

1.30G:;>O()$028 

.>:  í22$<<< 

*,1U 

De  4:0OI$00O  a 

10:O0O$O0O    .    .   .  . 

170 

975:528$õlS 

5:542$775 

1,05 

Mais  de  10:O00$00O  

18 

242:150$976 

13:452$832 

0,10 

16.726 

7.461 :304$4G6 

440$09C 

10,000 

Pelo  que  as  retiradas  de  depósitos  excederam  as  entradas  dos 
mesmos  no  valor  de  1.545:506$466. 


MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Existiam  em  31  de  dezembro  de  1907   .  27.660 

Foram  emittidas   2.740 

30.400 

Foram  encerradas   1.310 

Em  circulação   29.084 

Das  2.740  que  foram  instituídas  em  1903,  pertencem  a  nacionaes 
2.555,  a  estrangeiros  133  e  sem  distíncção  de  nacionalidade  52,  bem 
assim  1.568  pertencentes  a  depositantes  do  sexo  masculino,  1.138  do 
feminino  e  34  a  corpos  collectivos. 

Pelas  profissões  dos  depositantes  sõo  classificados  como  indica  a 
estatística  que  se  segue  e  demonstra  o  annexo  n.  5  : 

Operários  e  artistas   345 
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Empregados  no  commercio  e  industria.  367 

Criados   158 

Trabalhadores   30 

Exercito  e  Armada   147 

Corpo  Policial  e  de  Bombeiros  ...  10 
Marítimos,  catraeiros  e  remadores  .  .  19 
Empregados  na  administração  publica  .  47 
.1  uizes,  advogados,  empregados  no  Fórum .  22 
Médicos,  pharmaceuticos,  dentistas  e  par- 
teiras   3/* 

Engenheiros  civis,  architectos  e  agri- 
mensores   17 

Empregados  na  lavoura   47 

Estudantes   62 

Ecclesiasticos   12 

Empregados  no  magistério    ....  34 

Proprietários  e  capitalistas   20 

Profissões  diversas   í/k 

Sem  declaração  de  profissão: 

Homens   60 

Mulheres  V   476 

Menores   780 

Diversas  associações    34 

2.740 

MOVIMENTO  DE  PENHORES 

Em  31  de  dezembro  do  anno  de  1907  existiam  3.C4G  na  impor» 

tancia  de  381:763$000. 

No  anno  próximo  passado  foram  effectuados  5.688  na  importância 

de  563:831$,  resgatados  4.937  na  quantia  de  515:769$,  vendidos  em 
leilão  247  no  valor  de  17:812$;  portanto  existem,  em  31  de  dezembro 
de  1908,  4.150  na  importância  de  412:01 3$000. 
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1'RNIlOllliS 

IMPORTÂNCIAS 

PUNMIOHHS 

IMPORTÂNCIAS 

Passaram  do  anno  do  1007  para  1908  . 

— 

— 

3.040 

3Sl:703$300 

Entraram  no  anno  do  1908  .... 

5. 683 

;j(>3:831$00l) 

Tondo  sido  resgatados.   ;    .    .    •  • 

■í  .037 

515:70a$000 

'J.O.il 

2-17 

17:812*000 

n.isí 

533: 581 $000 

Fica    em  31  de   dezembro  o  siildo 

4.150 

412:D13$000 

Pelo  que  se  verifica  que  o  saldo  de  penhores  passados  em  1908  para 
o  incipiente  anno  foi  maior  de  que  o  saldo  existente  em  31  de  dezembro 
de  1907,  existindo  na  casa  forte  4.150  volumes  na  importância  de 
412:013$,  para  mais  510  no  valor  de  30:250$000. 


RECEITA  E  DESPEZA 

A  renda  do  anno  foi  de  133:2815368  e  a  despeza  de  126:929*587, 
passou  para  o  fundo  de  reserva  o  lucro  liquido  de  6:351  $781. 

FUNDO  DE  RESERVA 

Com  o  lucro  liquido  de  6:35 1$781  ficou  elevado  o  saldo  desta  conta 
a449:272$592  que,  de  accordo  com  o  art.  19  do  regulamento,  deverá  ser 
convertido  em  apólices. 

PASSAGEM  DE  SALDOS  DA  CAIXA  ECONÓMICA 

Com  os  juros  abonados  pelo  monte  de  soccorro  na  importância  de 
12:733$931,  acha-se  augmentado  o  saldo  desta  conta  em  517:938$839. 

DIVERSOS  DEVEDORES 


E'  de  125:256$146  a  importância  desta  conta. 


PRESCRIPÇÕES  DE  SALDOS  DE  PENHORES 


No  anno  de  1908  prescreveram : 

Em  18  de  março  saldos  na  importância 

de   788$/i.20 

Em  17  de  junho   l:440$560 

Em  23  de  setembro   647$060 

Em  31  de  dezembro   385$400 

Total  3:261$440 

CAIXA  DE  CONVERSÃO  E  IMPRENSA  NACIONAL 

Os  relatórios  destas  duas  repartições  seguem  em,  annexo,  depois 
das  tabeliãs  juntas,  de  ns.  la  23. 

CONCLUSÃO 


Sáo  estas,  Sr.  presidente,  as  informações  que  vos  posso  prestar 
sobre  os  negócios  da  pasta  da  Fazenda. 

Em  31  de  maio  de  1909 . 
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TA BELLA  B 
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T ABELLA.  O 
Totnl  Im  crelitos  abo  tcs.  âfi  HM  a  1908 


EXERCÍCIOS 


18S9 

1890 

1891 

1892 

1893 

1S94 

1895 

189G 

1897 

1SD8 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

190  i 

1905 

1905 

1907 

1908 


IMPORTÂNCIAS 


41.2I4:657$255 
75.850:834*126 

l(i.2L0:457ÍOõ9 
37.286:734$086 


87.2i8:067$576 
120.717:210*230 
69.503:G82§22'5 
Õ0-338:G16$2S5 
59.957: 644$»33 
37.293:349$595 
27.0G0:817$56G 
27.915:59?$917 
19.2Ô3:Í)6?$254 
17.702:022$T7-1 
01.738:819$127 
106.908:0005080 
34.061 :72G$941 
6ô.S34:108$085 
117.9S6:6i5$í,99 
81.386:441$511 


As  impoplancios  constantes  desta~relação  foram  oxlralndas  do i  balanço  g.-ial  do 
Thosouro  ate  18'.)1  o  do  ií-92  a  1906  dos  relatórios  do  Minutono  de  Fazonda. 

Ko  total  de  I20:717:210$830  do  1S94  o,tão  incluídos  os  créditos  »b.-i los  poi  e.loito 

di  revolta  da  Armada.  .  ,       ...    ,   M  ods.h/uii  nm.n  i^mii- 

Ko  total  de  106.008:0008080  de  1904  esta  incluído  o  credito  do  GO. 82o: 000*  para  acqui- 

si  :ão  da  Estrada  do  Ferro  Sorocabaria.  ,  n  j.,u.^íu<!  nl^rlo* 

As  quant:as  mencionadas  neste  quadro  representam  a  totalidade  do,  cieditQs  aberto* 

em  ouro  e  cm  pape! . 


T  ABELLA.  D 


r.xnncicios 


1SSJ  .    .  • 

1392  .    .  • 

1393  .  .  • 
1591  .  .  • 
1S93  •  •  • 
1893  .  .  • 
1807  .  ■  .  • 
1S93  .    .  • 

1899  .    .  • 

1900  ouro  . 

1900  papol  . 

1901  ouro  • 

1901  papol  . 

1902  ouro  . 

1902  papel  . 

1903  ouro  . 
1903  papel  . 
190-i  ouro  . 
190í  papel  . 
1905  ouro  . 
1905  papol  . 
1903  ouro  . 
1900  papel  . 
1907  ouro  . 

1907  papol  . 

1908  ouro  . 
1903  papel  . 

1909  ouvo 
1909  papel 


is  do  Governo  com  totaes  dos 

orçítmontos  da  d 

espero  votadas 

Coiigiw,  do  1SS9  i  1909 

DIITHOENÇAS 

PHOIMRTAS  . 
110  liOVHIi.NO 

I»ara 

Tara 

1 

nais  na  dospoza 

mono»  na  dos- 
poza votada 

votada 

133.108:6703831 

153.148:4'i2$297 

lo.Udu: / / íçiuj 

238.724:5583357 

205.04!?:23i«i«8 

32.770:2943219 

211.iií9:92l$()t0 

197.303:750.^410 

11  31i:l71j{224 

250.r55:7'.í9.i233 

250.457:90Sí;G52 

107:8903531 

295.719:870.3:141 

275.091:070353» 

20.028:205.i553 

296.023:073303» 

313.533:210.-5236 

hl  'UIS  •  1  %  \  -í"i97 

320.1 12 :753.<399 

313.169:7903030 

15.912:9333863 

321 . 570:296;350 

372.S12:4213109 

3íG.000:-i23.-jC0S 

328. 6. '3: 2573336 

17.377: 105:fi22 

3i. 641:6513021 

36.973:046,5021 

2.331:9353000 

207.109:520.^52 

203  162:2763014 

35.709:784-5913 

37.  "iO(J:  93 1§931 

1  7  m- 200^000 

211.  125:36í.í02V 

211.514:8003507 

'  -t  !re9:43*SíS3 

33.555: 17 1:>'i80 

33. 5<j2: 1713580 

37:0003000 

224.445:3483614 

237.('-21:883.-j05í 

13.476:5^93110 

42.5l,3:070$G12 

4l.399:062-}334 

1.19i:007$778 

238.489:1923173 

•>\\  4')2: 5 15^195 

5. 973- 351)53 17 

40.020:065^969 

46  02i:3,:-S#>ôO 

930:7003000 

2 Í9. 883: 4383899 

255.691:«lí5l21 

5. SOS:  233022 

46. 743: 931^720 

47.ÍÍ1:  i813'2( 

500:5003000 

200.767:513319; 

270.209:2373081: 

15  .i41-723<.3Sí 

47.S'''4:593í0O'i 

4S.3U:5l2$3i" 

4i'i:919333i 

273.63<:6i4$25- 

•  2^0.318:21^32 

4  0  (W)"  V7Í40ÍV 
1*  .1?»).' ■    '  i^.vji 

50.63S;i97í74 

l  52.221:247373 

í  1.5S5:i;í939J 



292.869:695331 

D  315.47S:637.<79 

22.G.S:9í2$l7( 

56.130:317325 

7  G5.:i75'.605394 

-j      9.241 :78S36S> 

>  — 

307  «31:5*7310 

1  32!J.720:S57.?31 

4  2l.7ÍG:270.--21 

{  — 

.  73.019:016535 

0  75.3'J0:2713JI 

l      íí.  34 1:255356 

1  — 

327.944:5í5,;73 

5  T.30. 352:780.45 

3  2.408:191377 

S  — 

N.  1 

Tabeliã  da  divida  activa  externa 


EmnrcHlImo*  fólios  polo  fiovorno  do  «piihII  ao  da  Hopubllca 
binppoiiLimu  Oriental  «lo  Uni«uoy 

I3MP11KSTIM0S  H A.  1"  fililtlH  (  1851  —  1  858  ) 


i  o  j)0  i  020  011  patacõos,  a  l$920  cada  um. 
o' o  j)0  720.000  patacõcs.  !i  1§92Ú  cuia  um  .  . 
3*o  UÓ  119.450,09  pat:\cões,  a  l$920  cada  um. 


Em  mooda  brasileira 
(ltóin-ouro) 

1.958:478*720 
1.382:4008000 
229:3445173 


3.570:222;893 


A  deduzir: 

Direitos  do  Alfcindoga,  cm  Montcvidéo,  dos  despachos  do 
"Sues  para  os  navios  do  guerra  brasileiros  em  Ibol  o 
1855   - 

Juros  de  0  «/„  ao  anuo  sobro  esse  capital,  contados  ato  31 
do  dezembro  Lie  íbiz.    w 


8:7308173  3.5(5l:492$720 


Juros  dó  6°ín  ao  anno,  contados  doado  esta  ultima  data 
ato  31  do  dezembro  do  1908,  c  calculados  sobre  o  mesmo  ^ 


capital 

0  /  o 
ro  do 
dezembro  do  1CJ0S, 


002:8245870 


Juros  do  3  V0  ao' anno"  sobre  os  juros  cornados  .'» ló  31  de 
dezembro  do  1872.  o  calculados  desde  essa  dala  ato  31  de 


4 . "  2  ? :  <>"  8Ã503   10 . 403 : 70753 1 3 


EMPitKSTiMos  «a  2"  sEiím  (1865.  1807  v.  1808) 

■<•: *  ss-as »«:  gssjilsírs: ::::::::  '^S 


5.  "  De  200.000  pesos 

6.  °  Do  538.000  pesos  fortes,  a  28  cada  um 


.  1.176:000$000  2.77G:000$000 


Juros  de  7°/0  ao  anno  sobre  este  ultimo  capital,  contados  até- 
31  de  dezembro  de  1872  /  «.  V  V  "  í  "  L12í):8()o»000 

Juros  de  7  °/0  ao  anno  desde  essa  data  até  31  do  dezembro  -9nsnnn 
de  1908   b.yyo.j-euvuuw 

Juros  dc  3  o/0  ao  anno  sobre  os  juros  contados  até  31  do  dez-  „r  5l),n 

embro  de  Í872,  e  calculados  até  31  de  deiembro  de  1903.  .  1.21o  :8o9aM0 

Despeza  a  cavsro  da  Republica  Oriental  do  Uruiruay  com  a 
Divisão  Auxiliadora,  que  esteve  em  Montevideo  (18o4  a 
1855),  conforme  a  conta  da  Secretaria  da  Guerra  de  2õ  ae 
agosto  de  1802  (704.327,46  pitacões  de  1$920)  .  .  .  .  •  •  

Juros  de3  °/0  ao  anno,  contados  do  1  de  janeiro  de  lS<oa3l  de 

dezembro  de  1908  

Sonima  


9.337:10-$í.'.0 


1.352 

1.400: 


:303$753 
,1935452 


34.891 :197$6:8 


OBSERVAÇÕES 

Os  ciipiLaes  o  juros  contados  ato  31  de  dezembro  de  1872  estão  de  ^^°ra%^0^ 
feita  na  Contadoria  Geral  da  Republica  do  Uruguay  o  conferida  tio  1  ^s°»r?^'lc'°"^od° 
Brasil  vRelalono  do  Ministério  d-s  Negócios  Kstrangeiros  do  lo  de  maio ide  18 ;  3,  Wf-** 
8.  o  anaoxo  n.  1,  documentos  ns.  23  a  27,  o  itclatorio  de  14  de  maio  de  18/4,  paga.  dê  a  íu 
ô  annexo,  documentos  ns.  73  a  89  e  particularmente  o  annexo  n.  to. 


Republica  tio  Paraguay 


Importância  da  uliima  das  latiras  acceitas  pelo  Governo 
Provisório  pelas  transacções  relativas  á  estrada  de  ferro 
do  Assumpção,  calculado  o  patacão  a  2$O0O  

Juros  de  6  u/0  ao  anno.  contados  até  21  de  janeiro  de  187o, 
accumulados  ao  valor  primitivo  


PATACÕES  (RIÍIS-OURO) 


A  deduzir: 

Importância  recebida  por  conta  cm  outubro  do  1874. 


67.991,55 
4.147,15 


70.13S,70 


135:9835100 

8:2945300 
144:277§400 

4:0005000 


140:277§400 


A  addlolonnr: 


Transporto 


Juros ido 0%  ao  mino,  contados  de  21  do  janeiro  cie  1875  a  1 
do  fovoroirodo  1885,  data  em  quo  no  vonoo.m  uUiina  loltra 
passada  por  Travassos,  Patri  &  U.a,  que  tomaram  a  si  o 

Sagamenio  da  divida,  om  viriudo  do  accordo  entro  o 
ovorno  Brasiloiro  o  o  do  Paiwnniv  


patacõeb  (ufiis-ouiu^ 
70.1,38,70)  M0:í77$4OÕ 


57.885,09 


128.024.09 


lií>:771§08i 


25G:019$381 


rniH?noí>nSn,ÃuiriOeStliÍn0luÍdíl  nc3ta  cJ,ivitl!l  a  fl"°  "anltada  inriomniaaciio  das  dospezas 


OBSERVAÇÕES 


.i1.f,^JÍÍ]ftapai,?lada  ^,ePjlblica  do  Paraguay,  na  importância  de  256:019*381,  foi  em 
TrSÍ™  P^aí,,r0ade  23.de.8et8mbro,  de  1834,  convertida  cm  10  lctlraí  acceitas '  Z 
l  ravassos,  Patri  &  C.a,  vencíveis  anniialmente.  1 

v*ntok%%\n^JLl^M*  d<f"M  lotlPM'  ÚCm  °  flaPitttl  dft  M*  *™* 

nataífiM  nn  ?w-7iI^nJUr0SP  incluid?3,  tMS  l^ras  restantes  importam  em  07.859,49 
ferem  sido  iSníIM!'  ^w™,  a  tílbella  1uc  se=lle—  As  leltl'ls  s"  "ham  vencidas  por 
amigáveis  pi0tosladas  a  talUl  de  Pagamento  ;  o  reembolso  espora-so  ol>tcr  por  meios 


Tatoolla'  dos  valores  das  tros  letras  restantes    das  IO,  em  quo 
foi  oonvertida  a  divida  da  Republica  do  Paraguay 


NUMERO 
DK  LETRAS 

CAPITAL 

PRAZOS 
ANNUAES 

JUROS  D13  Ci  %  AO  ANNO 

TOTAL 

i  ' 
1 

1 

14.000 

15.000 
15.021,09 

8 
9 
10 

0.720 

8.100 
9.0M;S0 

20.720 
23.100 
21.039,49 

3 

44.024,09 

23.831,80 

07.859,49 

Assim  o  resumo  das  duas  dividas  é  o  q„.  consta  do  seguinte  quadro: 


Divida  da. Republica  Oriental  do  Uruguay 
»     *       *        do  Paraguay.  .  .*  " 


Somma. 


CAPITAL 


7.089:8013473 
88:049$380 


JUROS 


27.201 :3P6S20"> 
4T:GG9§600 


27.2-í!i:005S80ií 


TOTAL 


34.891 : 197$")78 
135:718.?980 


Primeira  Sub-Ulrectoria  do  Oontabilirl-irin  ,i„  ti,  ^,  , 

-  O  sub-direclor  F.  Chajas  GalvèT         d°  lhes0lir°  Federal,  31 


de  março  do  1909. 


N.  2 


untias  despedidas  polo  Governo  com  03  juros  do  2  %  garantidos  polas  admiiiistrftçooa 
cskàicã  ás  cstnuliis  do  ferro  da  IJuliiii  o  do  Pcriiiimliiico 


1901,  janeiro 

>  julho 

1902,  janeiro 

>  murço 


ESTUADA   DE   FE  11 11 0  DA 
BADIA 

Garantia  despendida  con 
formo  a  tabeliã  n.  2  do 
relatório  anterior  .  . 

Juros  de  janeiro  a  junho 

do  1901'  

Com  missão  de  1  %  aos 
agentes  

Juros  de  julho  a  dezembro 

dc  1901'  

Comin  issão    de  1  %  aos 
agentes  


1901,  janeiro 
>  julho 

1902,  janeiro 


•  •  •  • 

18.000 
ISO 


IS. 000 

180 


fVbalo-se  o  pagamento  do 
■1.000:000.?  em  papel 
íeilo  pelo  Estado  da 
Bahia  


ESTUADA    DE    FERRO  DE 
PERNAMBUCO 

Garantia  despendida  con 
forme  a  tabolla  n.  2  do 
relatório  anterior  .  . 


Juros  dc  janeiro  a  junho 
do  1901   

Comm issão  de  1  %  aos 
agentes  

Juros  do  julho  a  dezembro 

dc  1901'  

Commissão  dc  1  %  aos 
airentes  


11.489 
1 14 


11.109 
11 


.  1. -108.933 


18.180 


18.180 


CAM  I1IO 


8  Diversos 


1.445.343 


19.934 


1.395.408 


700.252  10 


11.533 


723.420 


0  0 


17 


13 


11.583  13  10 


18 


13 


11  03/c 


10 


Diversos 


RUIS 


8.566:51S$614 


242:4O0$O0O 


242:4008000 


19.051:3185614 


1.000:0005000 


18.051:3183614 


9.5S0:92l$577 


151:449$222 


154:449.$22? 


9.S9S:820;02l 


RocapItu.laçiio 


Estrada  de  Ferro  da  Bahia  

»        »     •»      de  Pernambuco  


Som  ma. 


1.395.408 
723.420 


2.118.828 


RUIS 


L8. 051:3185614 
9.898:820-5021 


3  27.950:138$635 


Observação  -  Esta  tabeliã  é  i'cproducção  da  que  foi  publicada  no  Relatório  do  anno 
passado. 

Primeira  Sub-Diroctoria  do  Conlabilidado  do  Thesouro  Federal,  31  do  março  de 
1909  O  Bub-director  I<.  Chagas  Galvão. 


N.  3 


Hú  da  iliviíla  cxlorna  fumlada  m  31  do  dezembro  k  1908 


CAPITAL  PRIMITIVO 

CAPITAL  AMORTIZADO 

CIRCULANTE 

NOMINAL 

N0MIN-M. 

HIÍA.I. 

NOMINAL 

nr.AL 

.C  f 

<  il 

.C       s  c 

1         «J  s 

d       .C       s  i 

S,  s 

d 

Empréstimo  do  1SS3  a 
vencor-se  oin  1033.  . 

4.599 .000 

■ 

o'  0 

-i.  000. 00o  0 

i-   1.332.000  0 

0   1.007.23o  13 

5  3.2G7.C00  0 

0 

Empréstimo  <lo  lv>3  a 
vencer-zo  o:n  193f>.  . 

C.  297 .300 

o1  0 

0.000.000  0 

0   1  -í7i  000  0 

0  1.017.071  12 

G  4.823.300  C 

0 

Empréstimo  do  18S9  a 
vencor-se  em  195S.  . 

19.S37.0C0 

o1  0 

17.213.500  0 

0   1.4  íS.SOO  0 

0      935.211  2 

1  1S.3SS.300  C 

)  0 

t?iyi  np/itH  m  fi  dp    1  *»93  . 
Aljin íntjíiiiiiiu  **** 

Oostc  de  Minas ,  a 

venccr-io  om  1935.  . 

3.710.000 

1 

O1  0 

1 

2. 903.000  0 

0      321 .OCO  0 

0      23-1. 921  0 

9  3.333.100 

3  0 

TTmiiv/icíLímn  ri  * »  "ISÇ):)  fi 

voncer-se  om  1919.  . 

7.1-18.000 

1 

d  0 

6.000.0DO  0 

0      110. 100  0 

0       75.73 í  5 

0  7.331.GO0 

0  0 

Emprostinio  do  1S.'8, 
Fuiiditvj-toan,a  von- 

nnn    c/l  nm  1 

CCL    30  UII1  luU^   i    •  * 

S. 613.717 

9  1 

$.013.717  9 

9       -  - 

—  8.613.717 

9  9 

Km-,iro3t imo  do  19-31. 
liescission  Vomls,  a 
vcncor-se  em  1931.  • 

1O.G1O.320 

0  ( 

)  1C.G19.3Í0  0 

0    1.9S7.2S0  l 

)  0  1.075.1,7319 

0  li. 638.040 

0  0 

Emprostinio  de  1903. 
para  as  obras  do 
porto,  a  vonccr-so 
om  l'J35  

8.500.000 

0 

3  7.S60.030  0 

0       —  - 

! 
I 

-   8. 500.000 

0  0 

Empréstimo  de  1937, 
para  o  Estado  do  S 
Paulo,  a  voncer-si 
ein  1921  

um\J  JV.  vVJ 

\j 

0  2.S50.000  0 

U       —  - 

__. 

-  0.000.000 

0  0 

Empréstimo  de  1903.  i 
voncer-se  ein  1918.' 

4.CCO.O00 

0 

0  3.810.030  f 

0  - 

1  "* 

_  4 .000.000 

0  0 

<2.tíl.!.í3" 

1 

ç  75.96i.537  c 

)  9  6.671.930 

! 

0  0  ,  4.995.5241- 

i 

1  75.9S3.957 

1 

9  9 

Empréstimo    pa-a  r 
Estrada  do  l'orro  d 
llapura  a  Curuinb 

i 

i  — 

~7 

1 

1 

1 

i 

 1  Francos  - 

1 

-  -  50.0-0.030 
! 

PriniMi-a  Sul>-iMrcctoria  do  Contabilidade  do  Tbnsouro  Federal,  SI  do 
O  sub-dircctor,  J*',  Çluiyas  Gaiviio. 


N.  4 

Tabeliã  das  amortizais  até  dembn  de  IDOS  jm  conta  dos  omprcstiiM  coutraliidos  cm  Londrts 


VALOU  DAS  AP0LI0ES 

HM 

MAI7M  NAfllAWJlli 

HISAL 

NOMINAL. 

AO 

CAMBIO  DE  27 

£ 

s 

d 

£ 

s 

d 

1 

EMPRÉSTIMO   DB   1883  j 

1 

Raccritíiílíis  ato*  dezembro  do  19CG  J 

1.007  .230 

13 

5 

1.332.8O0 

0 

0 

11. 845: 333^334 

EMPRÉSTIMO   DI5  1888 

w««tratn.tl!is  atá  dezoinbro  ilo  1900   

1.017 .071 

12 

6 

1.47-5 .000 

0 

0 

13. 102:2221=222 

EMPRÉSTIMO   DE  1889 

t  >  .../.nlnrlic  *it<£    H  ftZAl  11 1  >  FO     [Jô    lOOU    t    •     •     •  • 

t\tíS£íEllilUi.lo  í"«  uoúoiiiuiw    «o             ■  • 

9S5.21! 

2 

11 

1.448.S0O 

0 

0 

12.S78:222>?222 

'  EMPRÉSTIMO  DI3  1893 

234.924 

1 

0 

9 

32K90O 

0 

0 

2.8(51:333$333 

EMPRÉSTIMO   DE  1805 

75.705 

5 

0 

110.400 

o 

( 

)  931:333§333 

EMPRÉSTIMO  DE  1901 

Resgatadas  até  dozembro  do  1903  .... 

1.575.37; 

3  « 

)  ( 

5  i.9S7.23( 

)  ( 

)  ( 

D  17.661:7115111 

4.903.52' 

í  1' 

í      l'  6. 671.98 

1 
l 

3  ( 

) 

0    59.333: 150$555 

Primeira  Sub-Dircctoria  do  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  1)1  de  março 
rector,  F.  Chagas  Galvão. 


N,  5 


Tabolla  daí  romossas  do  cambiai»  para  kilm  do  abril  do  1908  a  ftvoroiro  tio  í 009 


DATAS  DAS  REMESSAS 


Abril.  .  .  • 

Maio.  .  ■ 
Setembro. 
Outubro.  . 
Novembro 
Descmbro 


Janeiro  . 
Fevereiro 


1008 


1909 


IMPORTÂNCIAS 


94.2G1 
715.931 
509. i3í 
90.).(X0 
OCO.OOO 
i. 300. COO 


S. 


ooo.oco 

400.000 


5.419.370 


D. 


15 


Francos 


Cont. 


175.593 

173. 63S 
157.047 
51.9S1 


iiO.l- 


608.437 


Réis 
ao  cambio  do  87 


82 

4G 
97 
7S 


OS 


11 


899:9GS$241 
0.3C5:074$G?3 
4.5S7:4Ç5$033 
8.05G:437$933 
8.019:349$5G8 
11.557:001$629 


5.372:S91SS03 
3.55(3:000§000 


48.414:219.4493 


As  romossas  feitas  do  janeiro  a  inarço  do  1908  constam  do  relatório  do  190S. 

A  roinessadc  £  715.931-8-1  feita  om  maio  de  1903  fui  esc  i^urada  por  conta  de  igual  quantia 
transferida  da  conta  especial  do  empréstimo  do  1907  para  a  c  c  geral. 

Primeira  Sub-Directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  15  de  abril  do  1909.  —  O  sub- 
dire«tor,  F.  Chagas  Gahão. 


N.  6 


Estado  da  divida  interna  fundada 


Lol  do  15  do  novembro  do  1827 


Capital  Federal 
.■  Espirito  Santo 

:'  Bahia  

i  Sorgipo  .  .  .  . 
1  Alagoas.  .  .  . 
I  Pornainbuco.  . 
IParahvba.  .  . 
]Rio  Grande  do  ; 
•'Ceará  

jMaranhão.  .  . 

ÍPará  

I  Amazonas.  .  . 
IS.  Paulo  .  .  . 
I  Santa  Catharin; 
!  Hio  Grande  do 
'■  Minas  Geraes  . 

\Malto  Grosso. 


■Kio  de  .laneiro  .  . 

i  Rabia  

Vernambuco.  .  .  . 

(Maranhão  

jRio  Grande  do  Sul 

f  Go^az  

\Matto  Grosso.  .  ■ 


Apólices  de  4  %— Hio  de  Janeiro 


Deduzindo  do  total  circulante 
o  valor  das  apolicescompradas 
nos  termos  do  art.  lu  do  de- 
creto n.  823  A,  de  6  de  outubro 
de  1890.e  recolhidas  á  Caixa  da 
Amortização  para  cumprimen 
to  do  art. 62  da  lei  de  la  de  no 


vembro  da  1827. 


Idem  idem,  nos  termos  da  lo 
n.  427,de  9  de  dezembro  de  1800, 
proveniente  de  apolioos  de> 
posltadan  poios  Bancos  emis- 
sores e  que  passaram  a  per- 
tencer ao  Estado,  sendo  de 
4  %,  ouro.  0.207:9008000  e  de 
%,  papel,  1.517:5008000 


5O8.74O:90O,jO00 


íhortizaçIo 

ejiissUo 

TOTAL 

OMOBLAÍTB 

LM  DB  1827 

PELA. 
CONVRUsXo 

:-S*.085:iO0.-;Oún 

3.6~S:0O0$O0O 

5.841 :500$000 

314.571:f)09$00o'. 

8i):600«0w0 
7. 137: 200*000 

73: 200*1  iCO 
9:GOCSC0O 
2.3(j0:0OCíO0O 

1 

Çi:-SO0.?O0O 
9:60050:0 
730:<>|.Hl.<|)i!(> 

i.iã-^ooi-sioo 

3:>7:2C<$000 
li:'i:i0si:0O 
líl:lO  !.>"<i00 
1-Í8:ÍOOÍO:!0 
l.ilo-iíCOO-diO 
4S8:SOO.-0;0 
r>72:OOLis0uO 

\ 

1 

1.032:300$000 

ii.537:700$000 

;;;;o.G75.ioo.:loo 

329.109:300SOOO 

16G.27S:200.sCOO 
2.!O:2C0-:0:)O 

161:200$0OC 

55:400.5000 

iu6.06i:600$000 

(>::4C0$0JO 
3G:-i03sOOO 
70:  (>0  W0í 
41:00Í.-:W!( 
15(S:-ii;V0t 

><••••'  ■ 

I 

66S:000$000 

11'.):(;0.isii00 

3.S33:200gOO( 

G.940:20O$00C 

119:60O$000 

50G.740:9(;O.<00t 

10.782:4003000 

495.958:508$000 

4.68ò:500$000 


7.725:4003000 


23.194:8003000 


1S.4U:000$COO. 


483.546:e00?0QO. 


Ri  F.  —  Tabeliãs  -  2 


—  2  - 


AMOUTIZK.iO 

HMIHSXO 

TOTAL 
OIROULMTB 

PEIA 
Llíl  HE  1827 

PEIA 
CONVUIISÃO 

Tninsporlu.  .  ■ 

50íi.7iO:aOO$000 

23.10í:300$000 

483.j.i(5:G0O,4OO9 

Decreto  n.  7.381,  do  10  do  Julho 
do  1879 

\policesde4  \<>  %do  omprcstiino 
nacional  

1 

õl.SSõiOOOíOOO 

31.337:0005000 

ao.uisiooojooa 

Déoroto  n.  2.695,  do  29  do 
novembro  do  1897 

Apólices  do  (5  %  do  unipiiistimo 

oo.oouioooiuou 

3i.'JiS:0OO.íOO() 

2õ.OS2:0O0$O0í 

Decreto  n.  4.865,  de  6  do  Junho 
de  1903 

Apólices  do  5  %  par»  as  Obrai 
do  Porto  do  Rio  de  Janeiro 

1 

17.300:000.í00( 

)  

n.300:ooo$ooo 

635.925:900.400 

3  Sy.4í9:300$000 

550.476 :GO0$O0O 

Sofrunda  Sub-Oirectoria  de  Contabilidade  do  Thesnuro  l<'u  Icral,  31  de  março  de  1909.—  J>  A. 
{la  Visitação,  tiiib-director . 


N.  7 


listado  da  divida  anterior  n  1 827,  não  inscripta  o  menor  do  400S000 


LIQUIDA 

POll  LIQUIDAR 

TOTAL 

4:710$670 

4:710$670 

238$866 

238S860 

699S7O0 

699§700 

17$195 

17?195 

3:969$342 

362S0-18 

4:331$390 

S:479,?271 

3:699$883 

12:179$154 

18:115$044 

4:061$931 

22:176§975 

Segunda  Sub-Directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de  março  de  1909. 
--  J.  A.  da  Visitação,  sub-director. 


N.  8 


Divida  inscripta  no  Grande  Livro 


■  Tl'  Tl 

DE   MARÇO  DE 
1900 

AUQMENTO 

DIMINUIÇÃO 

ATÉ  31 
DE  MARÇO  DE 

1907 

Capital  Foderitl  

22:331$353 
8:317$862 

/%      IL  /»  ^  A 

269$630 

•  • 

22:331$353 
8:3i7$862 
269§630 

Alagoas  

4:989$101 
Alconi 

2:014$900 

■   t   •  •   •  •  • 

•  •••••• 

496$875 
4:989$104 

Parahyba  

f#    •  •   •  •  • 

642$902 
2:014$900 
3:845$825 

Para  •••••••••••• 

Rio  Granda  do  Sul  

29:721$136 
3:74l$689 

29:721$136 

Malto  Grosso  

6:9618596 
51:3685312 

•      •      •      •              •  ' 

■  •■••* 

6:961$596 
51:3685312 

135:9915400 

135:994$4G0 

Segunda  Suh-Directoria  de  Contabilidade  do  Thcsouro  Federal,  3L  demarco 
—  J.^A.  da  Visitação,  sub-director. 


N.  9 


Dividi  inscripta  nos  auxiliares  (los  Estados,  ainda  não  lançada  no  (irandt  Livro 


ATÉ  31 
D  li  MARÇO  DK 

100(1 

AU0MENT0 

DIMINUIÇÃO 

ATÉ  31 
Di:    MARÇO  DU 

1907 

544§35i) 

10:2495826 
120:3005388 

497$466 
544Ç359 
17:173$221 
10:2495820 
120:3005388 

•   i   •  •  t   •  • 

•      •      •      •      •  • 

148:7655860 

148:765$260 
•»  *c 

Segunda  Sub-Directoria  de  Contabilidade  do  Thcsouro  Federal,  31  de  marco  de  19(09. 
—  ,/.  A.  dw  Visitação,  sub-direelor. 


N.  10 


Emissão  de  uooliccs  <ic  1  do  abril  de  l!)Oí  a  31  de  miirço  <h  11)05,  cm  se^niinonto  á  (abolia 

n.  10  ilo  relator»  do  1907 


NA  CAPITAL  FEDERAL 


IMPORTÂNCIA 


Por  conta  do  empréstimo  de  lO.dOOiOiRs  aulorisado  polo  docrclo 
n.  825,  de  9  de  outubro  de  1890,  pura  o  i-qs^-.-i  to  das  acções  da  estrada 
do  ferro  S.  Paulo  o  Rio  de  -l.-i iiciro.  ein  apolicsdo  juro  do  5  %  ao 
anno  

Idem  do  empréstimo  de  100.000:000$  liipudos,  autorizado  pelo  de- 
creto n.  1.97G,  de  25  de  fevereiro  du  18;r>.  para  snpprimanto  de  defioit, 
resgate  de  papel-moeda  e  dospozas  oriundas  da  revolta  de  (3  de 
setembro  de  1893,  em  apólices  do  juro  do  ">  %  ;io  anuo  


9:000$00O 


9:000*000 


Segunda  Sub-Dirccloria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de  março  de  1909.— 
J.  A  .'  da  Yidlarão,  sub-director. 


N.  1.1 

EiHisio  i!o  !Í|íòllcós  k  iHviílã  lúén  fundada  dosiló  á  slííí  fcreação  em  182Í 


DA  1'MIHSÍO 


1S2S  a  1832 
1832  a  1331 

1837.    .  . 


1S37  o  1838 
1S3'J.   .  . 

1540.  .  . 

1541.  .  . 

1812  e  1843 

1542  a  18-15 

1843  o  1S-U 

1543  a  1845 


1SÍ4  o  1S45 
1S44  a  184$ 

1S4S.    .  . 


IS.")  1  a  1853 
1858.    .  , 

1860  a  lStô 


1860  a  1803 
1SGO  a  1872 

1861  o  1802 


1863. 


1S64.  .  . 
1*õ.    .  . 

ISO")  :ilS72 
186U.  .  . 
1870.    .  . 


AUlOEtZÀgdtl  s 


Flíl  UU  QDIf  FORAM  EMITTIII11S 


A.pollcos  deG»/oi oonvorticlas  omtitulos  do5«/o 

Supprimeuto  do  deficit   .    .  . 


Lei  dp  15  do.no vombro  de  1827. 
Resolução  do  7  do  novembro  de 

1831  

Docroto  n.  50,  do  17  do  outubro 

de  1830  


Docroto  n.  74,  do  0  do  outubro 

do  1837   

O  mesmo  docroto  o  o  do  n.  58, 
do  12  do  outubro  do  1838. .  .. 
A/visos  ns.  13,  14,  23,  25  o  28  do 
novembro  do  1840.   .    .  . 


Decreto  n.  15S,  de  IS  cio  sotonr 

bro  do  1S-IO  

Docroto  n.  231,  do  13  do  novem 

bro  dc  1841.  , 

Docroto  n.  162,  de  25  dc  setem- 
bre  de  1840  

Decretos  ns.  283  c  28  do  7  do 
junho  e  de  9  do  acosto  dc  1843. 

Decretos  ns.  2S3  o  313 .  do  7  do 
junho    c    18   do    outubro  do 

L18í3  

I,o i  de  21  do  outubro  do  l.S4'i 
Decreto  n.  23;:.  de  7  do  junho  du 

1843       .  .'  

O  mesmo  docreto  o  o  de 
n.  370,  do  18  do  setembro  do. 
1*45  


I.oi  n.  555.  do  15  de  junho  do 
1850.  -  

Kosolue.ão  de  25  do  .solem bro 
ilo  184  ()  


Art.  5'>  (III  loi  ri.  1.033.  do  22  de 
agosto  de  lN.iO  .  .... 

Idem  

Idem  

Lei  n.  1.114.  do  27  do  setembro 
de  ÍM)  


A  mesma  lei  o  a  du  n.  1.117.  di 
9  do  setembro  de  1S02  .  . 


Lei  n.  1.231  e  decreto  n.  3.225, 
de  10  do  setembro  o  do  ou 
tiibi-o  de  iiíii  

Art.  22  S4<>  (la  loi  n.  1.117.  de '. 
ile  setembro  de  1802  o  iirt.  2' 
•  In  di;  20  du  .Sftcm bro  d'-  lSíii. 


Lei  n.  1.2<V ,  (lo  20  de  junlin  <li 
1805  e  outras  

Loi  u.  1.245.  de  28  de  junho  de 
18(55   .  .'  

Loi  n.  1.735.  do  D  de  outubro  do 
ímw  .  


Paijainonto  do  prosas. 


Desposa  com  a  pacificação  das 
províncias  do  Par  a  o  do  Rio 
(irando  do  Sul  


Supprimento  do  deficit 
[<loui  


Pagamento.,  de  dospezas  do  Arso- 
uai  de  Guerra  


Supprimento  dc  dtficit   .    .  . 

Idem  

Pagamento  do  reclamações  bra- 
sileiras e  portuguozas  .    .    .  . 

Pagamento  do  doto  o  enxoval  da 
princezn  Joinville  


Suppriiiionto  de  dc/icit 

TlliMJl  

Idem  


Idoi  i 


r>F...ri 


Pagamento  do  reclamações  por- 
luguezas  

Pivmula  du  aeç.õos  da  estrada  do 
ferro  du  Pernambuco  .    .    .  . 

Idem  da  da  Bahia  

ld-:iii  da  dc  D.  l'odro  II  ...  . 

Pagamento  do  resgato  do  papul- 
inoeda  ao  llanco  do  I3rasil   .  . 

Indemnizações  de  prosas  hespa- 
nholas,  da  guerra  da  indepon- 
deucia  n  do  liio  da  Prata :  ro-;- 
gate  du  papol-mooda  o  dc  bi- 
lhetes do  Tiiesouro  


líneainnação  da  companhia.  União 
o  Industria  


Kesgatu  do  p;i  piíl-uioeda  e  ilespe- 
■/.;[.<  do  oasiiirieiilo  d;i.s  pi" ince/;' « 
D.  I.sahel  i!  II.  I.cripoldiliii    .  . 

Di-spezns  d  a  guerra  do  1'aragunv. 

Pagamento  do  terrenos  da  Lagoa. 

Compra  da  ilha  das  Enxadas   .  • 


IHPOUTAMIAS 


13.496:000^000 
5.974:000|000 

1.723:OÓ0$ÒÒO 
j.8òl:400$000 

i.ai8:odò$()do 

303: 4O0$0OO 
4.105:6004000 
5.340:GOO$000 

2,124:200i}000 

1.720:000^000 


1.495:000.4)0') 
2.:;í4:O0O$0O0 

7.505:-í00.<000 


33i3:O0Os0O0 
i.213:SOO.-;000 

5:  íOÕ.<000 


2.4(50:400.^001) 
1S(;:00:ísOOO 
H.:i28:O0O-í0OU 


2.150:000^000 

->.iO0:40O.*0O0 
3.1':>l:0í)0^00() 

l.L'2S:O0Oí0O;; 
U:5.894:70()!jf)Oi) 
50:O0O.i0OU 
1.705:800^)00 


231.534:50O$0O0 


1SK0S 
pi  l'J13SAO 


1870. 

1871. 

1873, 
1*70 


AUTORIíAÇOUS 


FIM  TA1U  Qlll!  FORAM  EaiTTWAÍ 


1874  o 


1S76. 

1877. 
1S77. 


1879. 

1380 


a  1882 


Lei  ri.  1.751,  do2S  do  junho  de 
]Jf  <1e  15  d°e  novembro  do  1»27. 

Decretos  m.  4-433,  do  4 .  do  d» 
I     bro  do  iS34  e  4.01»,  do  4  do 
novembro  do  1870  

Lei  n.  2.540;  do  22  de  sclembro 

'  do  1^75  

i  Diversas  leis  .  •  -i' 
!  íoi  n.  1.145,  do  83  do  junho  do 

Í  1^05   

I.ci  n.  2.792.  do  20  do  outubro 

nocrion/o.HiQ"  de  1  do  junho 
do  1S7S  e  lei  n.ii.OSO,  do  Hl  de 
outubro  do  1S7'J  .   .    ■    -  ■ 


Transporto  .    .    •  • 

Bonato  do  bilhetes  doTIiosomo. 
rossio  no  Estudo  do  oratório  junto 
'  À  caixa  da  Amortização  .   •  • 


1MV0TÍTAN()I\S 


Pagamonto  á  Companhia  da  Doca 
da  Alfandega   do  lUo  fie 
noiro  


Suppriincnlo  do  deficit  •  •  • 
Diversos  serviços  

Doto  da  princesa  D.  Januaria. 
Consolidação  da  divida  flucluanto. 

Permuta  de  acções  da  estrada  do 
forro  do  Datunli!    .    .    .    •  ■ 


23 1.534: 300 J0O0 

25.000:000;000 
G00$000 


2.734 :000çC0O 

S. 000:000^000 
3J.O0l':OiH)í:O0O 

l.&O-.OOO-jCOO 
40.000:000.^000 


600:000$ 


339.67r>:100§000 


ÍS?0  a  1S83 


1S80.  . 


ncdu/Ando-sc  o  valor  das  apólices  amortizadas: 


Pela  conversão^ 
»    io i  do  1S27 


6.893:SOO.*000 
3.(572:()0l!?O0I) 


1(1.565:8004000 


peduzindo-so  o  das  que  foram  compradas 


M.ni  o  da.  «no  p.»am  a  pertencer  ao  listado,  lei  ».  «C,  do  9  de 

ilezombio  de  iS90  


ApnH-oos  do  3Vo 


Loi  de  15  do  novembro  de  1527  cj 

l>aSa„,«nloda  divida 


;■:*«).  109:300.-000 
.l.CSG:r>00SI)0O 


321.4i2:300.-i.OO 
7.725:400.-;COO 


3lú.ty7:-;0J;0.0 


l:!;4  L'  l.i         llONUillul"   i 

l."i  :i .  ;!.;2\'.  «lo  H  do  setembro  <i  ■' 
JV- i  


inscrinta 

i  ConsolidiKíão  «la  divida  flucliianl.: 


<Mo  noo;.;  .1  Decolo  n.       de  y  de  onlti«n>;    a      a(.ç5)S  ,|a  mirada  de 

do  ;   ■  ,  Si  p;lllio  o  Kio  do  ,l:ineirn 


u  ;      de/umbro  'li  j 
'     .  il«  iii  'i-:     vemir"  !.<: 


is%ai^  .j  ^r^:":.,,.-. ••  .ice, , 


<iv...-iiv..Mito  ib'  dftòl,  vosgale  i, 
'  .aiml-ino.iiia  c  ilespezas  onun- 
ílas  da  revolta  do  0  do  setembro 
■lo  1  


jj.Kr.-.SKVOO!' 

r,D.ooo:OOi,.<f):.n 

■).'.)71:iO0:j00i) 

I04.su:coo.ío0!' 
IsZõwiõõoí'1110 


Dclimmio-sc  o  valor  das  apólices  amortizados 


AVNOS 
Di  E51I8SÍO 


1S34  u  1B33. 


AUTomziçQns 


FIM  FARA,  QUr.  FORAH  EMITTIDA8 


Transporto 


•  ■  t  ■ 


Apolioos  do  4  % 

Loi  do  lõ  do  novumbro  do  1827  Pagamento  da  divida  inscripta. 


IM0HTAB0IA8 


483.42?:000$000 
110:6003000 


4S3.540:000$000 


Booapltulacão 


HM1TT1DAS 

1 

AMOltTIZADAS 

HM  CIRCULAÇÃO 

Apólices  <le(i  %.  .  

Ditas  de  5  l/o  

Ditas  do  í  '>o.  •  •  

■  .  •  •  • 
.  •  •  •  • 
t  •  •  •  • 

33Í).  G75  :l00gO00 
luO.'Ji!i:200íOOO 
ll'J:G00.<O00 

a2.077:700.?000 
2lO:l500j,C0O 

316.697:4008000 
166.7a&:CiOO-<000 
ii9:6UO;>000 

500. 7Í0: 000.4000 

1 

23.10í:300íCO0 

483.5iG:GOO$000 

Segunda  Sul-Diroctoria  <la  Contabilidade  do  Tkesraro  Fa.loral,  31  de  mai-ço  de  1909.- 
J.  A.. \la  Visitação,  sub-director. 


N.  12 


Importe 

ias  em  apólices  do  4  %,  ouro,  rcc 
junho  de  1S98,  <i 

invertidas  nos  termos  <lo  decreto  n.  2,907,  do  11  de 
itc  31  do  nvirço  do  1909 

115.74 i:500$0O0 

Delegacia 

543:4OO$00O 

» 

385:300$000 

» 

i. 037:5005000 

» 

tí51:600§000 

» 

3.819:6005000 

» 

oin  Santa  Cathamui .    •  . 

145:5005000 

809:2005000 

J» 

em  Pornambuco  .... 

720:200$000 

» 

329:1005000 

> 

91:0005000 

»  Espirito  Santo.    .    .  . 

•     •     •     *  ' 

132:600$000 

» 

92:5005000 

> 

»  Maranhão  

•  •••••••••• 

136:4005000 

> 

99: 000$000 

124.737:1005000 

Primeira  Sub-Direcboria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  31  de  março 
da  1909.  —  A.J.  Santos,  2»  escripturario.— Vislo— O  sub-director,  1<\  Chagas  Galvão.— 
Evaristo  Homero  de  Araujo,  -í°  escripturario. 


N.  13 

Tabeliã  das  leiras  do  Thcsoiiro 


ÍOOS 

lixistemes  em  circulação  conformo  o  Relatório  do  1901 

Resgatadas  orn  julho  do  1904  

»         »  agosto  de  1904   ■ 


IMPORTÂNCIA 


4.250:000$000 
1.750:0005000 


TOTAL 


6.017:5O0$0O0 
6.000:0O0$0O0 


17:5O0$OOO 


Primeira  Sub-Directoria  de  Contabilidade  do  Thesowo  Federal,  31  de  março  do  1909.  — 
O  sub- director,  F.  Chagas  Galvão. 


K.  I*.  -  Tabeliãs  —  3 


N.  U 

Dcuionslraíão  da  conta  ilc  liens  do  defuntos  o  anscutes 


D1&1MCIT 

«ALDO 

S9:S19U2 

33:22i.?.809 

50:507$003 

4.",.-n'ljfiUrí 

24:270$403 

7:473$708 

4:132$098 

4:i32:OW3 

21H5V027 

37:833-5001 

10:078$034 

i05:r=soso70 

23:260$S18 

51!  175,4954 

8S:4S8fl68 

71:091 --723 

132:8075677 

:!7:300.;::7-i 

20: 5122892 

10:787^482 

Í>:0'.)9.;S77 

49:G70.<702 

1:570*825 

13:814^672 

:;'j:?'ji.-yso 

20:080331-1 

13:814.-il54 

■•5:507í:-.-jI 

">l:u03.-,597 

8:55G$078 

.0:710.;07."i 

22".102.-í907 

lí::;-2,127 

43:607$225 

It;i2-l;>i3  

í>-i-.:?7$xti 

12:052  •«") 

39:845.«507 

22:71'.)  -:il7 



89:331*043 

-I7:v'l  1-127 

TI: ITj".  r~»1 1 

143:755$61G 

11:521,970 

■(■-::i:.i7.  :.':>.; 

l.)7:17,-).:í77 

205:024iiO94 

16iú-lííi7  

:^.7::.-7"..;7^i 

IU-íiOMsO») 

l:-)l):i:-il:-632 

»  

14:99S.-Ji81 

109:20-i$lC3 

^■::.:-l-'j;'íli)i 

l.iO:2'i1â'Jil 

vi!õ::Or..ri;{i 

151:419.^017 

7:9O4.íl04 

:."(>: '■l;:.-;075 

::í:J:-ííS-;071 

:ii  •:'.'1í!;í;í7 

2>;:Q!0;:,'j; 

08:0!)7.í731 

.•;  .-a 

•  ••••• 

15:724.<631 

23o:Siil.-:23-Í 

47:3U.>503 

■;>_'  ::'  :7>íi>.-i 
;.i:,..-.()7 

25i:7ii7.-;Vi2 

O6:506;S81 

320:75^010 

iíõ:j-ís5:'.  ■ .  .  ■ 

:i^:0.!7.-'iyi 

654:132^816 

115:9034811 

,-n.i."-:.  .-"->' 

.")20:'J:>-,i-2-iO 

.i3i:71:").:'íi:i 

417:273*519 

1ÍS:  198.4369 

;;■:.::-;!. 

r,í5:051S-'íí7 

455:770}569 

.  ■  •  ■  .  Q  '.  < 

^                 V-  ■■ 

717:033  -SUS 

4l:G66$SSO 

:>:..  -.07."i  0'>7 

::'J1:7.Í2:;4  7 

iS6l-iSós!  

•*W.7'ÍS.-tWi7 

223 : 93  J.?:  63 

35:778çlG9 

2  v::/.::^ 

133:83SsluO 

148:523^140 

■J2':-5-:5  0^3 

2'j3:595*C40 

12:111$347 

95:3145767 

K20:jS1:;")27 

58:3514805 

2i-S:;:u:í.-(ji'iu 

2l5:931$i01 

15i:".A7$58l 

159:271$236 

4:723*835 
15:631$3i3 

14U:4'0  1 
2A):«5íô0i 
313:072$274 

105:084$934 
173:039*352 
131:897$701 

46:810«342 
178:17*$573 

cxisnnicio 


1871-  1872   

1872-  1873  .   .   .  • 

1573-  1871  .... 

1574-  1875  .... 

1873-  1871Í  .... 
1S7Ô-1877  .... 

1577-  1878  .... 

1578-  IS79  .... 
1K79-18S0  .... 
1880-18S1  .  .  ■  • 
1S81-1SS2  .... 
1832-1883  .... 
1883-1881  .  •  •  • 
1SS1-1SS5  .... 
1835-1888  .... 
1SS3-1SS7  .... 

183S  

1889  

1890  

1801  

1802  

1,803  

1S9S  

1895  

1806  

1S07  

1898  

1890  

1000  , 

1001  

1902  

1903  

1904  

1905  

1906  

1007  

1908  


nnsi'i!z.\ 


Saldo 


I77:5:»9,rcw 
iii«:r)l'''.?77:i 

2ll:.r)í7.-;i03 
2.)i>:í2-:sUl;i 
2l)S:-Sírtjhí 
lMii:  iíls«5;i 

i)u>:;o;.::;;5 
ItST  :7 1  r>.--.ír>i 

;{!i):'..'7n.-.Sn 
i;i.S:l7!.-S'Jl 

'.o:ãU:;s:ii» 
líl:3ií5s;!71 

173:102í|33!j 
5i7:3'.>ls;ui 
S27:252-j593 
7s)i):  o.  9.-I335 
■i  ,7:.-.(Hi  '&> 

(i:o:7ôo.«G03 

■112:  í 03  iiiiii 
I2;;:729íí597 
£50:570$151 
]s3:021^5J 
:-'tó:19.',S30 
2õ7:S33.;60i 

7:.:7uí$7Sl> 
H0:2SWSi)3 
9i:OíSí3iO 
79:GS5.<9W 
121  :2;"j5.--2.  2 
■J3:i33.41(i6 
6i:U7§78i 
29:G07$35S 
1>  8: 402*572 
55:54631-28 


onpiciT 


KA1,!>0 


IS. 156:140^218 


i:n:-:i^5'ir) 

lS->:yi5s375 
li7:iil'.!fO'J7 
l|j:r)M).<i()i 
lili:3"i9.$72;.:- 
2.il:578s723 

í70::ul^,.-7 
::i.':0I'.i.-:«i 
•23;:5"^.r»5 
I3'i:-70.»(m-> 
l1..-!:  !.■.!;  .07 

r>s:>ío.<u.:7 
1 12:'.!i;u.<«  ii 
hio^M>302 
3!5:i7.f-,:SS 

:57í:U2^ 
-lVS:S:-í.*:i2'.i 
574:4;)2>72i) 
líl:77í.vá;r.) 
*S7  :0i7..:2  7 
S.iJ:i5líjiõO 
17;':;3S7íj:07 
2lS:SSí>yi'J 
M  9:90^200 
64:Sl(!í-304 
Sl-.isãí.-Jiil 
143:421$770 
122.7;  l-;77() 
(>l:í)';7ij'JS:) 
12.:  9D7.-Í253 
r>7:039,-}i-i2 
3í:025$3'>.) 
12:534.4592 
13:()75<7í:i 
4l:872s310 


14.5'Jl  :S83í3yO 


105: 133*771 


27:;!0»i07'.i 


U1:UG3<401 


133:317*070 
12:GSl$0i8 

•       ■       •       ■  • 

70:685*119 


6:0S9*352 
33:130*877 
31:523*430 

»       i       •  • 

5: 74 1*931 
11:9343270 


t:i:o:i.?íii 

SLi:'.;0S;;.iió 
»»:(ii2$íVJ 
M2:524*S.tt 

171:932*511 
170:0:>G*;7S 

7;i:i:!2.*18'J 
:-;:">')  1*215 

Sl:53"..s274 
;í:I:3i!Is3.U 
1):311*->;!Í 

101:911*873 
15:223*457 

4i"i:049s5D3'5 

5;.i:27íív9i34 
237:1)^427 


9:331x513 

117:930.511)2 
15G:41S.:075 


1S-.037.5039 


30.3392$:-!94 
17:023$2G0 
95:320$S29 
13:671$!18 


1.733:448$53í3    |     5. 327:705$  121 
3.594:2508588 


Arecoila  o  dospaza  de  1907  o  1908  são  as  do  balando  prnvlsorio  da  sviiopso.  sujulliis  a  altorações. 
Prlmolra  Sub-Dirootoria  do  Coutabilidado,  31  do  março  du  1909.-0  siib-diroctor,  F.  Chagas  (Salcào. 


N.  15 


Demonstração  ilo  empréstimo  do  Cofre  de  otpMos,  cxtralilfla  dos  balanços  geraes  do  Thesonro 


KJCWUlIfilO 

t;ntum>a8 

niíi-'if:iT 

KAI.llO 

IS"!)  —  1840  

-OlKlOrViW 

I3:92K$220 

3(5:232$2-ll 

14:307$33l 

18:24  ".$538 

3: 850$207 

8"):-16"'í43-i 

IO:<590$í(SO 

74:77-íÇ97-í 

470:33S:Jí>r.1 

.12:35(1:^74 

427:9S1íj7i7 

5S9:7íri$lfiR 

133: 77051(55 

396:024$7O3 

21fl:2ii7S»8í 

10!.:91ft$-07 

114:320$715 

20(i:2íi3§fV.»T 

■120:907$S09 

175:3555828 

1810-1847  

.W:7r.7?ni 

í  19:73  S70!) 

248:020$422 

237:607$39í) 

239:16i$30í 

1 :557$465 

18-18  —  1849  

3íi3:"rS$46P 

259:31 !$802 

104:275$G(57 

18Í9  —  1850  

303:136$. '57 

2i«8:7(i5$U0 

4:371çoli 

1 S50  —  1851  

-<JS:S19?052 

22i:337§S73 

202: 481$ 179 

1851  -  1S52  

1.0!fi:2í>$i.'M 

ilii:8-i3$708 

878:381$  i23 

232:6315223 

• 

814: 330*9 /l> 

70.5  :-í  123385 

o/0:92t)$91i) 

1S5Í-  1855  

1.162:269$S(>5 

■'i72:30i$377 

689:9tt>$4ís8 

549:437$02 

060:864$621 

1.032:2555747 

671:8128271 

1857  -  1S5S  

1.740:OT8$183 

flG5:147S/»95 

•       .       *       •  • 

j   A**  í  •  oqa-aSíQT 

1858  -  185'.!  

1.492:  iOiSOtP 

!Í5S:415$927 

;:)33:  <4S$092 

185!)  — 1800  

).  (522: 32 i$382 

S0l:97líí3!' 



Si-.):34í)$9'iG 

I8O0  -  1861  

1.473:7411$  510 

1.080: 021 $282 

393:  wo>íco 

18(51  -  18(52  

1.3SS:2i(i?03 

l.:!r.0:134$".!ií 

1862  -  186:]  

1.25(5:8715017 

1 .2:'.0:0Í>2$3S< 

■Cl)  a  i  1  Oí^UO  i 

1863  -  18(14.  ..... 

1.003: 91 3$47í 

1.220:4305535 

4/3::)06;?940 

1864  -  18G5  

.  1.6'.'3:149$94l 

l.MG:103$27( 

:)46:7-i6$66-) 

1865  -  1866  

.  1.776:674$!)$ 

1.419:142378' 

Cl"  m         »  O  A  O  AO 

3.i/:o>2s20o 

18C0-1S07  

.  1.7.S;:-Í83$7(5( 

i.r02:-'i(5l?;5.S 

J   .    .    .  • 

2>r,:(l27$180 

.  1.70-?:8!W* 

5  1.7(59:  SM  £29 

1  i:0:0(S0$4"> 

i 

1868-  1869  

.  1.9'. '7:879#  t, 

)  1.G71: 260398 

32ò:(518$772 

1869  - 1870  

•  i.G97:B63$47 

t.687:QJ3$S9 

110:7998879 

Kjcnumcio 


l'.HCH1T,V 


HHS"  <"A 


nur.orr 


í.rnisisriasua 

i.SS;í:i,>2".!$lO,.> 

.'j :2iW.l 
2.SiO:05:'>$123 

2.-ÍD".  :82!£i32 


1870-1871  

1871  —  1872  

1872-  1873  

1873-  1874  

1874-  1S75  

1875  — 1870  

1876-  1877  

1877-  187S  I  2.-Ji:.:ái-.i.-5;'3!> 

1878-  1879  ."   •  3.0í".:7líVW:: 

1879  —  1880  2.2íl:ii2a-5l2:: 

18S0-1881  2.:,»i:»:-'<;>-;;573.. 

1881-  1882   2..:ll:0^1Sl 

1882-  1883   2.175:048í$G59 

1883  -  1SS4  1.97S:.i-105liM 

1884-  1885  1  1.017:2736-111. 
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1907..) 


■  Ouro.  . 
i  Papal . 
(Ouro.  . 
I  Papol . 
j  Ouro.  . 
( Papol  . 
íOuro  . 
( Papel  . 
^  Ouro.  . 


MOS. 


Papel 
Ouro 
/  Papel 
Ouro 
pel 


/  Ow 


Saldo 


nitoniTA 


2.1)21 :564$&12 
27.<108:507$9i)7 
5.822:653^116 
(5Í.298:392§391 
5.320:198$G78 
104.0 10 :060;$352 
9.7í)7:442$'i37 
43.298:288i$570 
6.941 :993$i 35 
41.88l:131$G53 
(5.9i9:273$982 
57.850:553$03G 
983:R70$370 
37.517 :005$4M 


BBPIOIT 


2.705:897§929 
24.202:81053087 
2.r.05:243$465 
52.457:077iJ589 
7.179:7tl$465 
42.424:426$684 

8.8i0:004$O2O 
80.305: 988$205 
12.l«:441$m 
3fi  .092:76315899 

4.069:088$807 
57.955:9235014 

1.041:076* 
■12.087:i55$078 


384:333$087 


■    •    •     •  t 


■     •    ■    •    •  • 


1.859:512*788 


1.802.944:970$45l 


1.113.035:74215835 


37.007 : 699|033 
5.20O:447$990 


•     *     >  * 


105:369$978 
677:506$033 
4.570:149$G12 


baldo 


3.205:697$820 
3.317:414|88í.. 
16.841 :314$802 

62.485:633$668 
957:438$617 


5.788:366$354* 
2.880:185$175 


197.182:868)604  286.492 :O96$220 


S9.309:227$61fl 


OhsfUVAcÔes  -  Os  depósitos  pertencentes  ás  Caixas  Económicas  e  Monte  àoSoemtT °Jtt  c.aPita_J 

synopse  e  estão  sujeitos  .1  alterações.  r>„j„,.«i   *n  An  «hril  da  1009  —  O  sub- 

Primoira  Sub-l)iroctoria  do  Contabilizado  do  Tliasouro  Fedoi-al,  12  do  abul  ao  íw». 

director,  F.  Chagas  Galvão. 


11. 1?.-  Tabeliãs -4 


N. 

Taklla  demonstrativa  da  reccilsi  1Í03  20  oxcrcicios  abaixo  kà\ 


lismicifiios 

1 11 1X1 11 V  A  fl  \  O 
LAI  L  11  II 1  i»v 

DBSIVVCIK) 
1  A  1,1 1  T  1  M  O 

AWUfilOXAlíS 

]JXl'OUTA<,:.\0 

INTUUIUII 

90.21G071$259  ; 

>29: 083*.032 

(           •           •           •  • 

■*<   OOQ,  r.r.AiV^nO 

i  .oso:i)i)4$<oc 

i9.9i)S:i)98$394 

1890 

!00.487:442$(555 

i4 1 : 8  (3$3;>0 

«           •           •          •  * 

>o.2J7: 144$t8i 

10G.222:O">4$268 

>80: 172$G13 

■           •           1           •  « 

0.  i*.i:U  )4iji;.)()0 

)0.  l.i0:44S$8!)8 

1892.  . 

l!0.G90:S6t>S189 

V74:()15*.<>20  ; 

>0 .40  c  692*239 

022:  o.)  1  $942 

>3.  i  l9:8S/$ii(i.S 

1S93.  . 

131.990:9õ2$34I 

507:"'99$4I(5  ( 

5,>.(>/3:;)84$n4 

i  Lí\.  OO  í.kAilO 

140:oo4$0<o 

í.5.")0G:74O$343 

1894.  . 

135.528:215*035 

528:0204.457 

S6.0G9:(>15$G44 

134:214$8!)0 

")4. 298:!  17)3*24") 

is<r>.  . 

1~»9.  d  1G:G97$480 

543: 784*7!  9 

/(>  .0.24 :  0*2?  Í0 1 

U..5  ■3:34/ $.3i8 

18915.  . 

262.9S1:557*.903 

>41: 340*940 

230:ífi>i$oi;> 

l()o:  Vi  l$ótú 

uo/Joí  :()'jlc$00i> 

1897 . 

22'>.()40:240.?230 

551:42S*,;02 

4  !J:  S39,|,02.l 

JO".  iOO/1 

18 1  :,.j!).i$83d 

GO.  lo]:!)n$!)2o 

1o9o, 



220.439: 552$261 

*       •        •  • 

201:908*334 

184: 222*4 io 

n.4!'í:  14&$4()4 

1S99. 

i9!).881:05õ$GSÍ> 

448: 37!'$!)  '.4 

18ii:  923*779 

•       •        «       •  • 

73.401:923$733 

1900.  ' 

Ouro.    .    .  . 

15.258:0I7$S77 

403:!»14$"37 

i        m       •       •  • 

■        •        •       •  • 

!)03:4i  /$900 

Papel.   .    .  . 

130.584: 83G$944 

16:100*439 

ir/):  790-1303 

•        •        i       •  • 

73  271:JG7$444 

1901. 

Ouro.    .    .  . 

2  7. 384:949,4.615 

413:20i$523 

•       «       •       •  • 



998:u20;214 

>  Papel    .    .  . 

Í11.9G5: 102$002 

9:31-9  26 

83: 095$ 134 

•                •       •  • 

/  5.  ;i98: 000*234 

Ouro.    .    .  • 

32.0/2:312*009 

400:33t$640 

•       •      •       •  « 

«        •        *        •  ■ 

1     AMA  .  fiVl^A  í  00 

1.090:2i)ii)4bJ 

1902. 

[  Papel    .    .  . 

127.041:338*843 

14:313*432 

90:G98$õ24 

•        •        *        •  ■ 

<2.00S:;i9i$Ofc0 

1903. 

'Onro. 

32 . 833 : 273^033 

398:25G$yr>2 



•        •        t        •  • 

í.2iu:421$Gi!) 

[  Papel    .    .  . 

129.4G3:242$04i 

11:1223418 

170:S18$S70 

570:5O.2$529 

72.127:119*262 

1904. 

i  Ouro .    .    .  . 

33.917 :  082*721 

413:  d.7r>$2 1G 

639:83-í$328 

1.2o4:4rj9ç>!0.) 

f  Papel    .    .  . 

134.037 -.093*719 

0:020*63' 

i03-()02S28!) 

2  ViCí  '032*777 

7ó.S8il:741$SS0 

í  OlllM  .     .     .  . 

39.G51:097$840 

4y8:021$036 

•           «          t           •  1 

•           4           •           •  • 

l^oOl.wáSiu!1 

1903. 

(Papel    .    .  . 

131.637:6455498 

li:347$557 

203:326$G3i 

8.088 :2S4$140 

70.9GS:3iO$164 

/Ouro.    .  . 

68.886:9ou$,.j4! 

545:000.$60í) 



■       •       i       •  * 

l. o23: lo içObo 

1903. 

.  122.740: 760$00.í 

j Papel    .  . 

!  lGiOOG^lyC 

«       (       *       •  • 

73.0G5:70;$225 

i  Ouro .    .  . 

.  30.33S:374$07( 

)  558: 303$!  >H 

l.S;0:757$66() 

1907. 

j Papel    .  . 

.  14J.3S8:IP0sH5õ 

'    15:38 1$Í5!? 

>  o20:0475745 

2.íM1:1G2?.08l 

)  Í9.00Í»:8J2SU0 

(Ouro.    ,  . 

.  00.502:912$94 

2  53G:117$40 

*       *       ■       •  • 

•       *       »  * 

1.125:902$OG1 

1908. 

.  110.222:248:562 

.  G8.794:4()3$22() 

I  Papel    .  . 

3  12:9GG$58i 

3  387:303$48C 

4.23G:09G$61- 

Olxecpvnçno  —  A  receita  de  1907  o  1908  ú  a  que  consta  do  balanço  provisório  c  da  synopso, 
Primeira  Sub-Dircctoria  do  Contabilidade  do  Tliosouro  Federal,  12  de  abril  do  1909,—  0  sub- 


railfls,  coinprolioniliilos  os  flcposif oa  o  n  ronda  com  ap|»*icaç;To  especial 


fiONhtIMO 

nxrnAOHDt- 

NAUIA. 

SOM  MA 

IllíNHA  COM 

a  i>  r>  i,  I  r:  a  (,:  X  o 

I-.NIMÍOIA  1, 

DKPOSITOM 

TOT  Al. 



flif)  8  'O-  907*1  '18 

A''  iOi"  .  COCp'.)l .) 

io,<  too.  (TOiííH 



J  1'}  .i)Oi>  .             1  1 

i)U3il)llli  fOW^OfO 

 • 

•  ■O  •  l/l  jlJ  *  i'  *  l/ijt"'  ** ' 

QP7  in.4  •  OTWnliO 

997  íinS-íl<)li7/i/L 

9H5  flO'í'"il74O03 

c!)'l .  1 1  'l;iOi!U 

10.  WO  / .  KJ  l«)!í»l)<'0 

9V)  Q^d.ORIilM 

110  7'R  •320*357 

ÃUt) .  wi )») .  0-l.iíI>0..''l 

*?fH  r»ní'97R400ft 

o-l  1.  lJ  JÇnm) 

19  09rt.  W.f.i^lO 

1 .  Ol  \J.' loDyWD 

1 0 .      l .  \)  1 ÍÍÇOUU 

ií  690-5  H<tfif.)S 

^Qrt  A^,rí0ri^0ft7 

i->«A/  *  OO)  .  OUUij>'/l/  1 

1 .  !U  o.  'loJyJJ  1 

<>i  y(fif|. Oi'!/:!it9íl9 

.KW.  1  1U.      JÇ(/  :'l 

1  Q  fi".  ( •  -( O^its; ',  Q 
lo.lM  1 .  1^0Ç)D'lO 

101  RSí>-8l)7<fi40 

i£0 .  -i  i  o .  oc  oijioy  'i 

c  1 .  frio.  'Ic  (ÇiHV 

ri2  °,"(V  iri8<vífi2 

373  687-557412(1 

Ifi  Q7(\-771iif>'l  i 

7  fiO;í-97K30í) 

378 '07^4 122 

24  040-7  17*t>2 

ou  ■       .  '1 1  J^tQ  J> ) 

1  1 .  UÍ5-1.  4!f5.»U!.)o 

9r.n  q  i"i- Q^^cnoQ 

/Cl  )U.  o  1.) .  o->Q9(J;'o 

2  871  -  '0(1*317 

ifi  O.iS-53'472-í 

•L\J  •  «/'IO  •  '^«J  *     '  ' 

310  635-7854134 

:)■!  1.  O.M^  lol 

90  QQQ.  ",(;7<i  1  'i1? 

8.i3V  1GK0O0 

37  0S0  ■  52"i48"2 

99<?  -lfi9.",9~<S9.Qíí 

"í?  f)05-()00*10") 

i       ■  \J\J'  i  i  \ '  Vi/«J> i  ■' 

284  "01- 00(54855 

QQO-  i".Q7<MYV> 

•í/í  /l"9-ri7S4Si{7 

<>t  ■  'fc  íC.  ■  M  OíJlO  1 1 

2  321  ■r)('ií4842 

45. 226 -4084878 

D   O  ii).  J  1  Ju 

iííí  n-7-  lri(i<i8Q.í 

1  >l  1 1  KJ  i  I  i  -L*  lUiJíJiy  1 

300  2')'  -2G245S4 

...       *      .  . 

7^0.  AI/^l-./ÍOQ 
/.)x:  V  'U$().)0 

Q">  9"0 ■  Qfí-PibQ  17 

50  Íi74-00"4006 

oj  .  o  i  'i  •  i^Jr^  iu  i 

7   P.nQ- AQAi«A^9 

í  .(KM.  UQU.5U9« 

9',<\  Alf\  -  (\l  '.5971? 
«  1.)  •  1 1U .  U  !  IÇcí  o 

7ftí>-:í(i8'i28 

"07  288-S7-i««363 

•  ■«*•. 

l.rrJl:090.y:OU 

07  Q  li\ .  0-7  l^n*'/ 

■  ocu  •  J  i/o^)1  í  i  o 

"5  371  -53-'*275 

O-)  •  OU  i  .  CU  i£y)í}  l 

1.!  .  ÍOiV  o  )/,'5/o(l 

9XA  t\ IQ.  í  lí'./>  IQf 
«Ji/.(>l').4H>!)Tow 

1-1  •) .  tJOC .  U  í  i/«pOU  1 

49-í  .030-On7<Of2 

iv  l  •  i/1  JI7  1  V'JI  íj>/  ' 

(\A '.  •  Ofl:»-,:/^r) 
'.'l  i .  o  J<ç  U  J 

AO     in.(lQ"iJl  44 

lo  700-  lOÍUIP' 

li/l  ■  l'l^*j,/«_)  1 

()G.O0S-3  J7*<00i 

Q    OAO .  'OO^Í"C 

o  .51» :  -l,iC(5o:)fi 

C'l.  i  ./  > .  ■)  JOÇ-5J'i 

3nfi  r>7*>'  '  (Vi^OO  i 

i  .o 1 1 :  iíí^co>: 

/ãí.  /  /c..  4U.yiiU 

I  -I.ÃÍíJO  ■  CO  l7)Ci\/ 

04  O78--Í2048S1 

43.493:29G$271 

10.4Í2:739$293 

2"0  1(5(5:000$  177 

23.0õ3:2i8$008 

74.^02:010=335 

347.881 :93D*i20 

2.381 :n08S707 

85.142:OOiS900 

19.84G:897$202 

í 

0.919:2735982 

111.938:  Í70í51-14 

47.051  :8Tj&s91. 

S  970: 4303814 

280  799:S83.$9il 

40  J27:7;7i0S7 

93. 423: 3SS  $677 

41 4. 3")  1:049.5"  05 

3.310:08^236 

0").  175:0171504' 

I(i.2.3S:4i50$78<J 

903:57043 :0 

82.707:O48$8O5 

38.301:983870" 

8.245:90;>S837 

230. ! -10:909$  133 

9.915:(!!0$26r 

5',.207:4!.i3*70í: 

297.2-ií  :073$10U 

sujeita  a  altorações. 
director,  F,  Chagas  Galvão. 


N. 

Tabeliã  demonstrativa  ilii  despesa  dos  diversos  Ministérios  nos 


UXERCICIOS 


1889. 

1890. 

1891. 

1892. 

1893. 

1894. 

1895. 

1896. 

1897. 

1898. 

1S99. 


í  Ouro 
1900  ) 

(Pupel 


1901 


«Ouro  . 
f  Papel  . 


/Ouro 
1902  ) 

( Papel 


1903 


Ouro 
í  Papel 


i  Ouro 
1904  ) 

I  Papel 


uiriiiuo, 

ORA  INTERIOn 


28.467:703$30' 
U.026:037$213 
10.587:3708434 
3.1l2:951$70i 


justiça 

u  N  HCOCI  os 
INTIilllOHEH 


1005 


Ouro 
í  Papel 


!Ou.ro  . 
Papel  . 


i  Ouro 
1907  ) 

I  Papel 

ÍOuro 
Papel 


IIXTHAK- 
OlilUOS.  OUA 
KXTKHK1» 


7.241 :080576'l 
8.7(30:9205000 
9.066 :157$?21 
8.281 :9()1.?694 
7.028:893$727 
22.094  :950.>443 
28. 999: 475*961 
22.6-19  !377g778 
21.844:4095749 
22.964:90G$832 
21.432:69S$603 
22:1035681 
23.000:<»fl2$310 
1S:G33$S40 
23.271:4455020 
214:414*704 
25.269:438$300 
18:872$795 
27.09õ:055§456 
9:7235000 
35.734:1825904 
9:8375507 
34.083:5655771 
27:8185500 
4O.880:8J3$5S4 
2i:8Gã§i>00 
49.IOí:090$37i 
21 :975S0OC 
45.602:5685381 


JlAHINHA 


937 :857$2 17  12.437:4805492 
1.251:587$i73i5.438:50l$041 


1.4S8:039>14  117.310:3485397 
1 . 804 : 5525740  21.621: 743*764 
1 . 888 : 0875  29 . 034 : 408$6ir> 
1  .765:4405032  24.175:3115494 
3 .493 : 3105235  30 . 338: 94:5541 
5 . 880 : 9768795  35 . 990 : 5625424 
1.9i3:818§034  30.009:3385837 
2.345:6175190  32.043:1095175 


1.494:4328523 
933:3335721 


25.180:674$792 
1.074:8095777 


8(50 :  2S7S538  25 . 652 :  0O3$355 


951 :0u4§'i95 


1 . 1 46 : 342$248  23 . 846 : 417$537 


1.069:551§37i 


1.124:92:^51 
1.241:6115784 
1.113:1055492 


846:2905490 


22:593504 


066 : 96550OS  24 . 472 : 6815693 


06: 2235120 
30.311:4305508 
916:89í)-5192 


1  .G48:3Ò7$656  28.548 :20S§  175 


1.265:4865273 
1.824: 526524'i 
1.912:1605778 


O  l!  li  II  HA 


565:9135258 
27.198:8535550 
lí. 981:7555699 


372 : 0065440  29 . 329 :  G86$247 


2.050:1005424 
1.620:0855197 
1.768:004:674 


12.688:006*741 
34. 274 : 143$ ll í 
12.412:775591 1 


1.115: 189$336  21. r'20:700$í6S 


19.312:8155381 
29.518:8155772 
31.413:3185520 
25.157:9115551 
54.777:3145113 
U8.77S:3015182 
80.378:7803404 
58.725:7485342 
04.099:3315545 
49.983:956$587 
47.  S10: 06458 11 
l:385S0iK) 
46.647:2295502 
i:380$814 
44.819:6625616 
530:540576 
44.997:7495483 
329: 1S7$9J5 
50.110:8245692 
702:2985183 
52:351:7095319 
1.140:033$498 
49.998:3875009 
640:364§723 
50. 954: 6655041 
600:851$0i38 
54.425:2515498 
3.156:827$i08 
45.121:2505775 


Obaervaçuó  —  A.s  despezas  de  1907  e  1903  são  as  do  balanço  provisório  c  da  synopse, 
rrimeira  Sub-Divoctoria  do  Contabilidade  do  Tlieaouro  Federal,  12  dc  abril  do  190 J.— 


21 

21)  oxercitios  abaixo  declarados,  comprelidiílos  os  dopoeitoa 


Aniiicui.r  cu  a. 
niiA  is-DUsmiA, 
via<;ão  houhas 

IH;UI,!Ci\S 

INSTIXUfiÇXO 

KAZKNDA 

HOMMA 

ouros  itos 

TOTAL 

r.i.isw^itsiiuii 



1Si5  )()"):45!I.5S()6 

22.230:255*960 

208.395:715$820 

r,'i.li)S:80  '5705 

.1 .2oi:83o?(So 

22fl  04") -874^457 

41.932:9135797 

362.578:7885254 

73.2i)4:S9i53tí2 

n  '  0  .  ~tl !  A^.f)A" 

13.9  S:7oU^Jv 

'??()  r>' '2 -4(53^584 

5(5.222:413$26l 

370  814:8765345 

8tí.l4l:849$09i> 

|;.).7;)'»:v JU 

7  i  •  0.'  1  .  <u«/.Jl  L  0'i 

279 .  2iS0 : 534''?8S0 

34.501:0925043 

443.789:62o5929 

S.i.«4:l.K0$23i 

 1 

1  Q  (177  ■  ^OíftP^ 

300  (531  -2734225 

74.928:9485459 

375. 560: 221 $684 

S9.yj6:S76$197 

1 

 1 

372.75Ò:719$625 

123.3I9:2S8$146 

496.070:0075771 

I02..)7íí:414ço2o 

1 

 1 

314.707:3225423 

48.194:1225179 

492.961:4445002 

U8.756:SI0§SJ9 

.    .    .    •  • 

cl) . ./ 1.  •  .  ./  tu?- ) '  ' 

368.921: 4225749 

62.304:119$903 

831.225:5425052 

y.'!.240:  ;jb -$Od» 

379.335:597$476 

■12.407:5725944 

321.743:170*420 

85.  :7.)8: 9225921 



1  IO  .1  'O.  OUÇUWu 

668.113:2035010 

221.441:0735201 

89.554:336$211 

75.108:748§261 

•    *    .    •  ■ 

295  363-247S432 

4O.582:901$275 

35.046:  US$707 

13.055:885$495 



Oí*  P.9f\.  ".QQ^flO1: 

4<  708-  10OÃ67C 

,  5(53:0245722 

42.271:1255398 

(53.399: 10õ$672 

•    •  • 

358  480-  172Ã77Í 

i  01.222:344566c 

}  419.702:5175441 

11 .990:763300? 

!...•• 

2b.  000.  llo$','.íi 

!    40  493,241*.17í 

S  772-.484560Í 

)  41.265:7255784 

60. 230: 032549- 

i  

1  AO  04  K '  IA  lc?lW 
Oii.olO.ol  iço"1 

l   261  620-211S52 

4    45.216: 394§87< 

l\  306.845:6005403 

5.031:014539: 

3  

s    qa  034 ■ 760^68 

4  2.705:S97§92 

D  36.740:658$613 

02.1G0:55í$99 

3  
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ANNEXO 


CAIXA  DE  CONVERSÃO 


RELATÓRIO  APRESENTADO  PELO  DIRECTOR 


Bxmo.  Sr.  <Dr\  fiavid  Campista,,  M.  (D.  Ministro  da  Fazenda, 


Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  23,  n .  5,  do  decreto  n .  6267, 
de  J3  de  dezembro  de  1906,  tenho  mais  uma  vez  a  subida  honra  de 
apresentar  a  V.  Ex.  o  relatório  dos  trabalhos  da  repartição  a  meu 
cargo.  Abrange  elle  os  serviços  da  Caixa  de  Conversão  correspondentes 

ao  anno  de  1908. 

Folgo  de  poder  communicar  aY.  Ex.  que  durante  todo  o  periodo 
a  que  se  refere  este  trabalho,  a  Caixa  de  Conversão  funccionou  com 

toda  a  regularidade. 

Parece  desnecessário  insistir  sobre  as  vantagens  dessa  instituição. 
Os  factos  estão  ahi  patentes,  demonstrando  os  inestimáveis  serviços 
que  ella  veio  trazer  a  nosso  paiz.    A  estabilidade  da  taxa  cambial, 
mantida  desde  19  de  dezembro  de  1907  até  a  presente  data,  portanto, 
h*  mais  de  um  anno  e  quatro  mezes,  graças  ao  funccionamento  da 
Caixa  de  Conversão  e  ao  da  carteira  cambial,  creada  pela  lei  n.  1575, 
com,  complementar  da  Caixa  de  Conversão,  é  de  tão  benéficos  resul- 
tados para  a  nação  inteira  que  não  svd  dlfflcll  acredita»  que  os 
advo-sarios  de  boa  fé  que  teve  esta  instituição  no  momento  de  sua 
crendo  estejam  hoje  convencidos  de  que  bem  razão  tinham  aquelles 
que  propugnaram  com  toda  dedicação  pela  passagem  da  lei  que  dotou 
o  pai-,  desse  instituto  de  credito. 

Eo  anno  de  1908  é  bsm  significativo  para  se  poder  avaliar  dos 
serviçe  já  prestados  e  que  pôde  vir  a  prestar  a  Caixa  de  Conversão; 
Duranb  esse  periodo  a  situação  económica  de  nosso  paiz  não  foi  das 
mais  posperas,  em  consequência  da  baixa  do  preço  do  café  e  da 
borrach,  os  dois  principaes  productos  de  nossa  exportação.  A  crise 
flnanceiaque  a  grande  nação  noiHe-americana  atravessou  em  p*  fir^ 


do  anno  de  1900  não  podia  deixai-  de  repercutir  em  nosso  paiz,  por 
ser  ella  o  principal  mercado  daquellt»  dois  productos  brnzileli-os  -  Jd 
como  consequência  dessa  crise,  Jd  como  consequência  do  excesso  de 
producção  do  café  em  relação  ao  consumo  mundial,  o  preço  desses  dois 
principaes  productoa  da  exportação  de  nosso  paiz  baixou  considerável- 
mente,  acarretando  esse  Tacto  uma  grave  crise  financeira  e  económica, 
a  qual  vae  sendo  felizmente  jugulada,  graças  a  medidas  sabiamente' 
postas  em  execução  pelos  poderes  públicos  da  União  e  de  alguns  dos 
Estados  mais  interessados  em  valorisar  os  mais  importantes  produtos 
de  nossa  exportação. 

Pois  bem,  durante  esse  angustioso  período  de  nossa  situação 
económica,  a  taxa  cambial  tem  se  mantido  estável,  para  o  que  con- 
correu poderosamente  a  Caixa  de  Conversão,  quer  fornecendo  á  classe 
commercial  e  ás  demais  classes  productoras  de  nosso  pai.  o  ouro  de 
que  ellas  precisavam  a  uma  taxa  fixa,  quer  trazendo  a  tranquillidade 
ás  principaes  praças  commerciaes  da  União  pela  certeza  de  poderem 
prover-se  de  ouro  em  um  momento  de  crise,  pois  o  existente  nos 
cofres  da  Caixa  já  é  relativamente  avultado  para  poder  produzir  esse 
eífeito. 

Em  meu  relatório  anterior  tive  eu  occasião  do  assignalar  o  fado, 
até  então  desconhecido  em  nosso  paiz,  de  ter  sido  mantida  a  estabi- 
lidade da  taxa  cambial  durante  mais  de  tres  mezes. 

Pois  bem,  passo  eu  a  assignalar  agora  facto  muil.o  mais  significativo 
da  transformação  operada  em  nosso  regimen  financeiro,  .raças  ás 
medidas  postas  em  execução  pela  lei  n .  1575,  de  6  de  dezembro  de  1306 
A.  estabilidade  da  taxa  cambial  se  manteve  durante  todo  o  periodcque 
decorre  da  data  da  apresentação  daquelle  meu  trabalho  até  hoje  Ha 
Já,  portanto,  um  anno  e  quasi  quatro  mezes  que  isso  tem '  igar 
Durante  todo  esse  período  o  Banco  do  Brasil  tem  feito  suas  tranacçòes 
a  taxa  cambial  de  15  3/16  d.,  e  os  bancos  estrangeiros  á  de  151/8  d 
E  sao  tantas  as  vantagens  decorrentes  dessa  estabilidade  do  ambio 
para  a  nação,  para  a  administração  publica,  para  as  classes  produtoras 
do  paiz,  bem  como  para  toda  a  população  brasileira,  que  não  éle  mais 


repetir  aqui  o  que  consignou  o  conselho  fiscal  do  Banco  do  Brasil  ao  dar 
parecer  sobre  os  acLos  da  directoria  desse  estabelecimento  de  credito 
referentes  ao  anno  de  1908,  isto  é,  que  «a  estabilidade  cambial  é  um 
dos  maiores  benefícios  que  têm  sido  prestados  a  este  paiz». 

li  para  comprovar  esse  asserto  bastaria  recordar-se  que  antes  de 
ser  el la  mantida  não  era  possível  fixar-se  regularmente  o  orçamento 
da  despe/a  geral  cio  paiz,  attonla  a  necessidade  do  pagamento  em  ouro 
dos  juros  da  divida  externa,  liem  como  do  pagamento  das  mercadorias 
adquiridas  no  estrangeiro.  E  os  embaraços  que  essa  situação  acarretava 
á  administração  publica  de  nosso  paiz  afíectavam  egualmente  ao  com- 
mercio  e  a  todas  as  classes  do  nossa  sociedade.  E  agrave  crise  finan- 
ceira por  que  passou  o  Brasil  ha  poucos  annos,  e  que  vae  sendo  debellada 
graças  ao  esforço  patriótico  de  toda  a  nação,  não  tove  como  causa  prin- 
cipal sinão  a  depreciação  da  taxa  cambial. 

Os  quadros  que  se  acham  annexos  a  esle  relatório  mostram  o 
movimento  detalhado  das  operações  da  Caixa  de  Conversão  em  o  anno 
de  1908. 

De  meu  relatório  anterior  constava  que  o  deposito  em  ouro  em 
seus  cofres  era,  a  31  de  dezembro  do  1907,  de  100.04 L  :7G8$ LIS  de  nossa 
moeda,  ao  cambio  de  -15  d.,  equivalentes  a  £0.252.610.  Esse  deposito 
era  nessa  ópoca  representado  «por  £  5.S! 0.352,  10.585.680  francos, 
4.74-0  marcos,  20.900  dollars,  3.840  liras,  1.190  pesos  argentinos, 
110  coroas  auslrtarus,  90  pesei  as  hesnanholax,  5$  fortes,  moeda  por- 
tugueza,  e  93:930$,  ouro  nacional. 

Exarninamdo  um  dos  quadros  annexos  ao  presenlc  relatório, 
verifica-se  que  a  31  de  dezembro  de  1908  o  deposito  em  ouro  nos 
cofres  da  Caixa  de  Conversão  era  de  89.396:353*252  de  nossa 
moeda,  ao  cambio  de  15  d.,  representados  por  5.126.764  £,  por 
10.388.335  francos,  por  130.862,5  dollars,  por  11.460  marcos,  75  pesetas 
hespanholas,  1.560  liras,  2.720  pesos  argentinos,  e  por  173:200$  ouro 
nacional,  equivalentes  a  um  total  de  5.587.272  £. 

Confrontando-se  os  dous  quadros  equivalentes,  o  do  relatório  de 
1907  e  o  de  1908,  -verifica-se  que  a  31  de  dezembro  de  1908  o  depo- 
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sito  em  ouro  nos  cofres  da  Caixa  era  inferior  ao  depo-lo  existente  a 
31  de  dezembro  de  1907  de  quantia  correspondente  a  10.645: 414$86G 
de  nossa  moeda,  ao  cambio  de  .15  d.  ou  a  6G5.33S  £. 

Essa  differença  para  menos  no  deposito  ouro  em  o  annode-1908 
relativamente  ao  deposito  existente  em  1.907  se  explica  naturalmente 
pela  situação  económica  que  vimos  atravessando  de  certo  tempo  a  esta 
parte  em  consequência  da  depreciação  do*  dous  principaes  pi'oductos 
de  nossa  exportação,  o  café  e  a  borracha.  E  é  cila  devida  antes  ú 
diminuição  de  entradas  de  ouro  na  Caixa  do  que  a  sua  retirada. 
De  facto,  em  1907  entraram  para  os  cofres  da.  Caixa  62.759:342$606 
de  nossa  moeda,  ao  cambio  de  15  d.,  ou  3.922.458  £,  e  sahiram 
de  seus  cofres  13.607:566$715  de  nossa  moeda  ao  cambio  de  15  d., 
equivalentes, a  850.472  £,  ao  passo  que  no  anno  de  1908  entraram 
apenas  4.932: 342$715  de  nossa  moeda,  ao  cambio  de  15  d.,  equi- 
valentes  a   308.271  £,   ou   menos  do  que  no   anno  anterior 
57.826:999$891  de  nossa  moeda,  equivalentes  a  3.614.187  £,  e  sahiram 
15.577:757$581  de  nossa  moeda,  equivalentes  a  973.609  .£,  ou  mais 
do  que  no  anno  de  1907  apenas  1.970:1908866,  ou  sojam  .123.137  £. 
Vê-se,  assim,  desse  confronto,  que,  ao  passo  que  entrou  para  os  cofres 
da  Caixa  em  o  anno  de  1907  quantia  correspondente  a  3.922.458  £, 
entraram  em  o  anno  de  1908  apenas  308.271.  £,  e  que  ao  passo  que 
em  1907  sahiu  dos  cofres  da  Caixa  quantia  em  ouro  correspondente 
a  850.472  £,  em  1908  sahiu  quantia  correspondente  a  973.609  £,  isto 
é,  que  a  differença  da  entrada  em  ouro  em  1.907  comparada  com  a 
entrada  em  1908  é  de  3.614.187  £,  para  mais  no  primeiro  dos  referidos 
annos,  eque,o  excesso  de  sahida  de  ouro  em  1908  sobre  a  sahida  em 
1907  foi  tão  somente  de  123.137  £,  ou  sejam  1 .970:192$  de  nossa 
moeda,  ao  cambio  de  15  d.  Da  leitura  de  um  dos  quadros  annexo 
ao  presente  relatório  verifica-se  que  desde  a  data  da  instai  lação  da 
Caixa  de  Conversão,  a  22  de  dezembro  de  1906,  até  31  de  dezembro 
de  1908,  entrou  em  seus  cofres  a  quantia  de  118.662:765§548,  ao 
cambio  de  15  d.,  equivalentes  a  7.41G.422  £,  e  sahiu  a  quantia  do 
29.266:412$296,  de  nossa  moeda,  ao  cambio  de  15  d.,  equivalentes 


ii  1.82!).  150  £,  ficando  nessa  ultima  data  um  saldo  de  89.396 :352$2M 
de  nossa  moeda,  ao  cambio  do  15  d.,  equivalentes  a  5.587.272  £.  ^ 
Esse  quadro  apresenta  detalhadamente,  por  mezes  e  por  mo<$a 
ouro,  as  operações  de  entrada  e  sabida  de  ouro  na  Caixa  de  Conversa  p 
durante  o  anno  de  1908.  Um  outro  quadro  annexo  a  este  relatório 
apresenta  detalhadamente  todo  o  movimento  de  emissão  da  Caixa  de 
Conversão  desde  22  de  dezembro  de  1906,  data  em  que  foi  ella  instai- 
lada,  até  31  de  dezembro  de  1908.  Nesse  período  foram  emittiqas 
254.693  notas  conversíveis,  do  valor  de  10$  cada  uma,  no  valor  total 
de  2.5*46:930$;  184.088  do  valor  de  20$,  na  importância  total  de 
3.681:760$  ;  1.750  do  valor  de  50$  cada  uma,  na  importância  total  de 
87:500$;  150.108  do  valor  de  100$  cada  uma,  na  importância  total 
de  15.010:800$ ;  7.000  do  valor  de  200$  cada  uma,  na  importância  total 
de  1.400:000$,  e  193.103  do  valor  de  500$  cada  uma,  no  valor  total 

de  9G.551:500$000. 

0  valor  total  dos  bilhetes  emiltidos  pela  Caixa  de  Conversão,  em 
o  período  que  decorre  de  22  de  dezembro  de  1906  a  31  de  dezembro 
de  1908,  em  numero  de  790.742,  foi  pois  de  119.278:490$000. 

Em'  o  anno  de  1908  foram  emittidas  87.732  notas  de  diversos 
valores  pela  Caixa  de  Conversão,  sendo  39.545  do  valor  de  10$,  31.349 
do  valor  de  20$,  1.750  do  valor  de  50$,  7.499  do  valor  de  100$,  362  do 
valor  de  200$  e  7 . 227  do  valor  de  500$,  perfazendo  a  importância  total 
de  5.545:730*000.  Das  790.742  notas  emittidas  pela  Caixa  desde  22  de 
dezembro  de  1906  até  31  de 'dezembro  de  1908  foram  resgatadas  no 
mesmo  periodo  205.637,  sendo  71.812  do  valor  de  10$  caqa  uma, 
38.331  do  valor  de  20$,  79  do  valor  qe  50$,  48.783 do  valor  de  1QQ$, 
1.317  do  valor  de  200$  e  45.315  do  valor  de  500$,  perfazendo  a  impor- 
tância total  de  29.287:890$000.  Deduzindo-se  desse  total  a  quantia  de 
13.700:060$,  correspondente  á  quantidade  de  notas  da  Caixa  resgatadas 
desde  22  de  dezembro  de  1906  até  3:1.  de  dezembro  de  1908,  verifica-se 
que  em  1908  foram  resgatadas  notas  emittidas  pela  Caixa  no  valor  de 
15.587:830$,  sendo  48. 174  do  valor  de  10$,  29.637  do  valor  de 20$,  79 
do  valor  de  50$,  26.602  do  valor  de  100$,  1.281  do  valor  de  200$  e 
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23.186  cio  valor  de  500$,  representando  um  total  de  128.958  notas 
resgatadas  em  oanno  de  1908. 

k  Attendendo  á  conveniência  de  substituir  por  outras  novas  as  notas 
dilaceradas  emittidas  pela  Caixa,  foi  essa  operação  aulorisada,  e  dos 
primeiros  dias  de  abril  a  81.  de  dezembro  do  anno  passado  foram 
substituídas  por  outras  novas  15.021.  notas  dilaceradas  do  valor  de 
10$,  7.652  do  valor  de  208,  1.793  do  valor  de  100*,  1  do  valor  de  200$  e 
1.242  do  valor  de  500S,  perfazendo  um  tola]  de  24.709  nolas  substituídas 
por  dilaceração  nesse  período,  na  importância  de  603:7508000. 

# 

Tanto  as  nòtas  resgatadas  como  as  substituídas  durante  o  anno 
de  1908  foram  incineradas  no  forno  existente  em  uma  das  dependên- 
cias do  edifício  da  Caixa  de  Conversão,  á  excepção  de  215,  que  foram 
aproveitadas  para  modelo,  e  para  esse  fim  remeltidas  ás  diversas  alfan-  - 
degas,  delegacias  fiscaes  e  caixas  económicas  federaes,  existentes  em 
differentes  pontos  do  paiz,  e  de  duas  que  foram  guardadas  para  verifi- 
cação posterior. 

Durante  o  anno  de  1908  foram  incineradas  nesse  forno  63.096 
notas  do  valor  de  10$,  33.741  do  valor  de  20S,  40  do  valor  de  50$, 
27.937  do  valor  ,de  lOOft,  1 .265  do  valor  de  200*  o  22.448  do  valor  de 
500$,  perfazendo  um  total  de  1 48. 527  notas  incineradas,  no  valor  total 
del5.578:480$000. 

Do  confronto  das  nolas  emittidas  até  31.  de  dezembro  de  1908,  em 
numero  de  790.742,  comas  resgatada  alô  os^a  data,  em  numero  de 
205. G37,  veriíica-sequo  ficaram  em  circulação  mvmollu  época  585.105 
notas  conversíveis  da  Caixa  de  Conversa- >,  no  valor  de  89 . 990 : 600$, 
sendo  182.881.  do  valor  de  10S,  na  importância  de  1.828:810$; 
145.757  do  valor  de  20$,  na  importância  de  2.915:140$ ;  1.671  do 
valor  de  50$,  na  importância  de  83:550$  ;  101 .325  do  valor  de  100$,  na 
importância  de  10.132:500$;  5.683  do  valor  de  200$,  na  importância 
de  1.136:600$,  e  147.788  do  valor  de  500$,  na  importância  de  réis 
73.894:0008000. 

Ainda  não  foram  postas  em  circulação  notas  conversíveis  do  valor  de 
.  Uma  serie  delias,  porém,  já  está  seiido  assignada  para  esse  fim . 
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A  31  de  dezembro  de  1908  existiam  nos  cofres  da  Caixa  de  Con- 
versão, conforme  o  demonstra  um  dos  quadros  annexos  a  este  rela- 
tório, conferidas,  assignadas  e  promptas  para  serem  emittidas  50.794 
notas  do  valor  de  108,  40.349  do  valor  de  208,   98.197  do  valor 
de  50$,  92.938   do  valor   de   200$,    todas  procedentes  da  Ingla- 
terra, da  casa  Waterlow  &  Sons, e  bem  assim  48.318  do  valor  de 
100$  e  105.086  do  valor  de  500$,  procedentes  da  Casa  da  Moeda  desta 
capital.  Além  dessas  notas,  jú  promptas  para  a  emissão,  existiam  a 
31  de  dezembro  de  1908  nos  cofres  da  Caixa  de  Conversão,  como  ma- 
terial de  emissão,  900 . 000  notas  do  valor  de  10$,  900.000  do  valor  de 
20$,  900.000  do  valor  de  508,  900 . 000  do  valor  do  200$,  e  1.000.000 
do  valor  de  100$,  todas  procedentes  da  Inglaterra,  da  casa  Waterlow 
&  Sons,  e  bem  assim  I.  .000.01)0  do  valor  de  5008  e  1.000.000  do  valor 
de  1:000$,  procedentes  estas  ultimas  da  Hollanda,  da  casa  John  Eus- 
chedé  en  Zonen. 

Tanto  a  casa  Waterlow  &  Sons,  da  Inglaterra,  como  a  casa  John 
Euscliedé  en  Zonen,  da  Hollanda,  com  as  quaes  tinha  V.  Ex.  celebrado 
contracto  para  fornecimento  denotas  para  a  emissão  da  Caixa  de  Con- 
versão, deram  cumprimento  aos  compromissos  contrahidos,  forne- 
cendo a  primeira  a  esta  repartição  1 .000.000  de  notas  do  valor  de  10$, 
1.000.000  do  valor  de  20$,  1.000.000  do  valor  de  50$,  1.000.000 
do  valor  de  100$  e  1.000.000  do  valor  de  200$,  e  fornecendo  a 
.segunda  1.000.000  de  notas  de  500$  e  1 .000.000  de  notas  do  valor  de 
1:0008000. 

A  despeza  effectuada  com  a  acquisiçáo  dessas  notas  attingiu  á 
quantia  de  272:7598744  ouro,  ao  cambio  de  27,  sendo  paga  a  impor- 
tância de  156:5388063  em  o  exercício  financeiro  de  1907  e  a  de  réis 
116:220$  em  1908. 

E'  facto  digno  de  assignalar-se  que  até  a  presente  data  não  tenha 
ainda  apparecido  uma  só  nota  falsa  ou  falsificada  da  Caixa  de  Conver- 
são, eesse  facto  parece  prender-se  ao  processo  meticuloso  e  rigoroso 
com  que  é  feita  a  escripturação  das  notas  por  ella  emittidas  ou  res- 
gatadas. 


A.  despeza  effectuada  com  o  custeio  dos  serviços  desta  repartição 
em  oannode  1908  foi  de  198:7908965,  papel,  e  116:220*681,  ouro. 
Convertendo-se  em  moeda  papel  a  despeza  effectuada  em  ouro  verifica-se 
queasomma  despendida  effectivamente  com  o  custeio  dos  serviços  da 
Caixa  foi  de  407: 988*170,  em  o  referido  anno. 

Tendo  sido  votadas  para  o  custeio  desses  serviços  a  quantia  de 
432:400$  papel,  e  a  de  500:000$  ouro,  verifica-se  ter  havido  um  saldo 
a  favor  do  Thesouro  da  quantia  de  238:609*035  papel,  e  da  de 
383:779*319  ouro,  confrontando-se  a  despeza  effectivamente  realisada 
com  a  orçada.  Gonvertendo-se  em  nossa  moeda  o  saldo  ouro,  verifica-se 
que  em  1908  o  saldo  em  favor  do  Thesouro  attingiu  á  elevada  quantia 
de  924:411*913. 

A  despeza  effectuada  em  moeda-ouro  proveio  do  pagamento  rea- 
lisado  com  a  acquisição  das  notas  encommendadas  á  Inglaterra  è  á  I-Iol- 
landa. 

Bem  elevado  foi  o  numero  de  pessoas  que  procuraram  a  Caixa  de 
Conversão  para  ahi  realisarem  suas  operações  financeiras.  Um  dos 
quadros  annexos  mostra  detalhadamente,  por  mezes,  o  numero  dessas 
pessoas.  Da  leitura  desse  quadro  se  vê  que  10.277  individuos  realisa- 
rem operações  na  Caixa  durante  o  anno  de  1908,  e  que  desde  a  data  da 
installàção  desta  repartição,  a  22  de  dezembro  de  1906,  até  31  de  de- 
zembro del908jO  numero  dessas  pessoas  se  eleva  a  22.222.  Das 
10:277  pessoas  que  procuraram  a  Caixa  em  1908,  com  o  intuito  de  ahi 
realisarem  suas  operações  financeiras,  4.382  trouxeram  è  Caixa  ouro, 
recebendo  em  troca  papel  conversível,  e  5.895  vieram  receber  ouro,  tra- 
zendo para  esse  fim  papel  conversivel. 

Apezarde  ser  avultado  o  numero  dessas  pessoas  e  das  que  trazem 
a  troco  notas  dilaceradas  da  Caixa,  o  serviço  na  thesouraria  correu  com 
toda  ordem  e  regularidade,  não  tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  re- 
elamação  alguma  contra  o  mesmo  por  parte  de  qualquer  individuo,  o 
que  denota  o  zelo  e  a  attenção  com  que  todos  os  funccionarios  dessa 
secção  cumprem  seus  deveres. 

Felizmente  em  todas  as  secções  nota-seo  mesmo  zelo  e  cuidado  por 


porte  dos  respectivos  funcciimarios  no  desempenho  de  setts  cargoSi  A. 
secção  de  contabilidade  tem  sempre  em  dia  o  minucioso  e  detalhado  ser- 
viço de  escripturaçao,  e  quer  mensalmente,  quer  semanalmente  organisa 
os  balancetes  do  movimento  realisado  na  tesouraria,  os  quaes  são 
regularmente  publicados,  no  Diário  Ofjteial,  e  nosdemais  jornaés  desta 
capital. 

EVpois,  com  muita  satisfação  que  deixoaqui  consignado  ijúe  d  pes- 
soal de  todas  as  secções  desta  repartição  continua  a  merecer  iouvores 
pelo  zelo,  intelligenciá  e  dedicação  com  que  se  applica  aos  serviços  que 

lhe  são  confiados. 

Infelizmente  não  posso  deixar  de  mencionar  aqui,  áo  me  referir  aos 
funceionarios  da  Caixa  de  Conversão,  uma  nota  bem  triste  e  dolorosa. 
A  ll  de  dezembro  do  anno  passado  perdemos  um  dos  mais  dedicados 
companheiros  de  trabalho,  o  conselheiro  Manoel  Alves  de  Araujo,  que 
até  a  véspera  prestara  seus  melhores  serviços  a  esta  repartição .  Foi  com 
a  mais  dolorosa  sorpreza  que  todos  nòs,  seus  companheiros  de  traba- 
lho, tivemos  naquelle  dia  conhecimento  de  seu  fallecimento.tetídoo  visto 
na  véspera  retirar-se  com  o  mesmo  ardor  e  o  mesmo  intewsse  que 
sempre  manifestou  pelos  serviços  que  estavam  a  seu  cargo.  Fa  elle 
um  dedicado  servidor  do  paiz,  tendo  occupado  os  mais  elevados  cargos 
de  representação  politica  no  período  da  monarchia,  e  vindo  ainda  occupar 
no  actual  período  dc  nossa  vida  politica  um  dos  cargos  de  confiança  nesta 
repartição,  no  desempenho  do  qual  sempre  se  houve  com  muito  zelo  e 
mnila  dedicação,  não  obstante  a  idade  avançada  que  tinha. 

Para  preencher  a  vaga  deixada  na  Caixa  por  esse  saudoso  .compa- 
nheiro aprouve  V.  Ex.  uomear  ajudante  do  chefe  da  Contabilidade  o 
então  escripturario  dessa  secção  bacharel  Carlos  Affonso  de  Assis  Figuei- 
redo Filho,  e  para  preencher  esta  ultima  vaga  houve  por  bemV.  Ex. 
nomear  escripturario  o  Sr.  Francisco  Teixeira  da  Costa,  por  acto  de  19 
de  dezembro  de  1908,  tendo  o  mesmo  tomudo^sse  e  entrado  eni  exercido 

a  U  do  mesmo  mez  e  anno. 

Tivemos  também  o  pezar  de  ver  desapparecer  nos  últimos  dias  do 

anno  passado,  colhido  pela  morte,  o  servente  desta  repartição,  Sr.  GÚ 
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Tiburcioda  Cruz  que  prestara  seus  servidos  á  Caixa  desde  18  de  novem- 
bro de  .1.907,  quando  fura  por  V.  Ex.  nomeado  para  nquelle  cargo,  até  a 
dalaem  quecontrahiu  a  moléstia,  da  qual  veio  a  fallcccr  a  19  de  de- 
zembro do  anuo  passado.  Para  preencher  a  vaga  aberta  em  consequência 
desse  Mlecimenlo  houve  por  bem  V.  Ex.  nomear  servente  da  Caixa, 
por  acto  de  22  de  dezembro  de  1908,  o  Sr.  Alvaro  ttuflno  Ferreira,  que 
tomou  posse  e  entrou  em  exercício  a  23  de  dezembro. 

Anteriormente  vagara  um  dos  logares  de  continuo  com  a  nomeação 
do  Sr.  João  Baptista  Maciel  Júnior  para  o  cargo  de  porteiro  da  Delegacia 
Fiscal  do  Thesouro  Federal  em  Minas.  Para  preencher  essa  vaga  re- 
solveu Y.  Ex.  nomear  continuo  da  Caixa,  por  acto  de  28  de  julho  do 
anno  passado,  o  então  servente  Sr.  Jorge  de  Freitas,  e  nomear  servente, 
na  mesma  data,  o  Sr.  Francisco  José  de  Senna.  Ambos  os  nomeados 
entraram  immediatamente  em  exercício  dos  cargos  para  os  quaes  foram 
por  V.  Ex.  nomeados. 

A  31  de  dezembro  de  1908  estavam  preenchidos  todos  os  logares 
creados  para  esta  repartição,  á  excepção  do  de  electricista,  cujas  funeções 
estão  sendo  satisfactoriamente  desempenhadas  por  um  dos  contínuos, 
sem  prejuízo  para  o. ser  viço,  e  antes  com  economia  para  os  cofres  públicos. 

Parece  que  o  referido  cargo  pôde  ser  supprimido  sem  desvantagem 
para  o  serviço  da  Caixa . 

Em  o  anno  de  1908,  á  excepção  dos  escripturarins,  Srs.  bacharéis 
Alfredo  Cesário  de  Faria  Alvim  e  José  Thomaz  de  Mello  Alves,  que  obti- 
veram de  V.  Ex.  licença  para  tratarem  de  saúde,  o  primeiro  por  três 
mezes,  a  contar  de  11  de  dezembro,  e  o  segundo  por  20  dias  a  contar  de 
1  de  março,  todos  os  demais  funecionarios  desta  repartição,  estiveram 
em  effectivo  exercício  de  seus  cargos. 

Em  um  dos  quadros  annexos  se  acha  a  listados  actuaes  funecio- 
narios da  Caixa . 

Além  dos  quadros  já  referidos,  encontrará  V.  Ex.  annexos"  a  este 
relatório  vários  outros,  que  detalhada  mente  explicam  todo  o  movimento 
operado  e  todos  os  serviços  realisados  na  Caixa  de  Conversão  em  o  anno 
de  1908. 
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Também  encontrará  V .  Ex .  vários  quadros  e  tabeliãs  referentes  ao 
movimento  realisado  nesta  repartição  em  o  primeiro  trimestre  do  cor- 
rente aimo. 

Da  leitura  de  um  desses  quadros  evidencia-se  que  a  3i  de  março 
próximo  passado  havia  um  deposito  ouro  nos  cofres  da  Caixa  de  Con- 
versão corresponden  le  á  quantia  de  85 . 858 : 936$757  de  nossa  moeda,  ao 
cambio  de  15  d.,  equivalente  á  de  5.366.183  £. 

São  estes  os  dados  e  as  informações  que  me  pareceram  sufficientes 
apresentar  a  V.  Ex.  neste  momento,  afim  de  que  possa  V.  Ex.  conhecer 
com  detalhe  a  marcha  dos  serviços  inherentes  a  Caixa  de  Conversão, 
que  nosdous  annos  e  pouco  mais  de  tres  mezes  de  seu  funecionamento 
muitos  e  valiosos  serviços  tem  já  prestado  a  nosso  paiz,  concorrendo  in- 
questionavelmente para  a  estabilidade  da  taxa  cambial,  e  preparando 
o  campo  para  a  conversão  da  nossa  moeda. 

Aproveito  o  ensejo  para  apresentar  a  V.  Ex.  os  protestos  de  meu 
muito  respeito  e  de  minha  mais  elevada  consideração. 

Rio  de  Janeiro,  Caixa  de  Conversão,  7  de  abril  de  1909. 


MeiiíLq.LLe.^LuijsLUd.Q.  de  (pliiieka  QDini^, 

Director. 


O.  C. 


■r  ■ 


2 


Quadro  do  pessoal  administrativo  da  Gaixa  de  Conversão 
a  31  de  dezembro  de  1908 


Br.  Henrique  Augusto  de  Oliveira  Diniz,  director. 
Barão  de  Aguas  Claras,  secretario . 
Dr.  João  Gomes  Rebello  Horta,  thesoureiro. 
Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chefe  da  contabilidade. 
Bacharel  Carlos  Alfonso  de  Assis  Figueiredo  Filho,  ajudante  do  chefe  da  conta- 
bilidade. 

Bacharel  Alfredo  Cesário  de  Faria  Alvim,  escripturario. 

José  Thomaz  de  Mello  Alves,  idem. 

Antonio  Ribeiro  da  Fonseca  Júnior,  idem. 

Armando  Block,  idem. 

Eurico  de  Miranda  Horta,  idem. 

Francisco  Teixeira  da  Costa,  idem . 

Emilio  Chandon,  fiel  do  thesoureiro. 

Bacharel  Olympio  Carvalho  de  Araujo  e  Silva,  idem. 

Artolino  de  Oliveira,  idem. 

Dr.  João  Marcolino  Fragoso,  conferente  de  notas. 

Antonio  da  Cunha  Machado,  lacrador. 

Alfonso  Mathias  Coelho,  fiel  da9  balanças. 

Joaquim  Frôes  Vieira  Pisco^  porteiro. 

Frederico  Gaya,  continuo. 

Manoel  das  Chagas  Neves,  idem. 

Argemiro  de  Azevedo,  idem. 

Jorge  de  Freitas,  idem. 

Osorio  Porto,  servente. 

João  Lopes,  idem. 

Gilberto  Pereira  da  Costa,  idem. 

Benjamin  Carneiro  de  Campos,  idem. 

Francisco  José  de  Lima,  idem. 

Alvaro  Rufino  Ferreira,  idem. 
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CAIXA  DE 

QuíiârQ  d#aaons,tratiYo  das  entradas  e  sahiflas  m,e,nsaes.  de.  oiiro, 


SOBERANOS 

FRANCOS 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sahida 

10.39  Janeiro;.  

»  Março  

1908  Alá  31  de  dezembro  

1909.  Em  31  4o  março.  .  

»    Saldo  om  cofro  em  31  de  março.    .  . 

7.457.0.0 
7.111.10.0 
S.496.0.0 

69.657.0.0 
69.175.0.0 
107.2Ò6.0.0 

13.570 
•1.770 
5.010 

4.S60 
8.020 
31.135 

23.061.10.0 
6.913.351.10.0 

216.098.0.0 
1.7S5.590  10.0 

2S.9Í0 
11  014.S05 

44.015 
626.470 

6.936.419.0.0 
4.903.730.1Ó.O 

■l  032.688.10.0 

11.038.78. 
10.368.300 

670.485 

DATAS 

LIRAS   ITALIANAS  " 

PESETAS  IIESPANIIOLAS 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sahida 

1908  Até  31  da  dezembro  

»    Saldo  em  cofre  em  31  de  março.   ,  . 

330 
220 

20 

25 

550 
10.640 

20 
9.080 

2.310 

25 
2.235 

11.190 
2.090 

9.100 

a.  310 

2.260 

DATAS 

EQUIVALÊNCIA 
DE 

Entrada 

»    Somina.   •   •  •  

1908  Até  31  do  dezembro  

1909  Em  31  de  março  

/>    Saldo  em  cofre  om  31  de  março.    .  . 

157:9188419 
127:499$130 
162:117$762 

447:535$30i 
11S.062:765$548 

il(J.iin:30'.)$S*9 

.ixade  Conversão,  5  do  abril  do  1900.- O  escriturário,  Amando  lilocli  .- 
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CONVERSÃO 

com  a  respectiva  equivalência  ap  cambio  de  15  d .  por  mil  réis 


OURO  NACIONAL 

MARCOS 

DOLLARS 

Entrada 

Sahida 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sabida 

12:3308)00 

4:390.;O0O 

3.  SOO 

890 

1.392  Va 

27  \h 

4:0700000 

210^000 

1.13C 

1.27C 

215.0 

215.0 

7:4308000 

1:2308000 

10.00C 

8.12C 

)  160.0 

24:730^000 

5:S30,íOOO 

14.9.3( 

)  10.281 

)           1.767  Vs 

242  Vt 

276:610.4000 

1O3M40S00C 

71.10 

)  59.61 

3  142.525.0 

11.062  Va 

a01:370.$O0C 

100:i70$OCC 

)  86.03 

1  69.92 

0          144.292  V 

,  -    11.905.0  " 

192:100§00( 

)  — 

10.11 

0  - 

132.387  «/ 

2  — 

PESOS  ARGENTINOS 

RÉIS  FORTIIS  PORTUGUEZES 

CORÔAS  AUSTRÍACAS 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sahida 

Entrada 

Sahida 

2C 

>5  - 

• 

2( 

55  — 

3.5 

35  8 

35  1393° 

OO  Í59JC 

00  9 

00  OP9 

3.S 

50  3 

65  m<- 

OO  ísrçc 

)00  0 

00  ■  900 

2.9 

85  - 

AO  CAUBIO 
15  D. 


Sahida 


1.126:2945063 
1.114:012.4563 
1.744:6458170 


3.984:9518790 
29.266:4128286 


33.251:3048092 


SALDOS  Di  EQUIVALÊNCIA 


Entrada 


89.396:3538252 


85.858:9368757 


Sabida 


968:3758644 
986:5138*48 
1.582:5278*08 


3.537:416*495 


Df.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  cliofo  da  Contabilidade. 


Quadro  demonstrativo  das  notas  emittidas  de  27  de  janeiro  a  31  de  março  de  1909 


ANNOS  E  MEZKS 

I0S300 

20$00(I 

50$000 

I00$000 

200$000 

500$000 

TOTAL 

IMPORTÂNCIA 

»  —  Foveroiro  

Total  

1908  «-  Até  31  do  dezembro  

553 

■51U 

393 

491 

'14!» 

■170 

303 

0«IO 

■Jl.J 
183 

770 

-COO 

300 

—  ■ 
— 

730 

<e4  ) 
472 

2.856 
1.877 

475:5'.:0$000 

11 /!'rDUÇUJU 

294:470$000 

1.2Õ5 
254.093 

1.3J0 
184. 0S8 

75)9 
1.750 

1.418 
150.108 

7.000 

i.m 

193.103 

6.235 
700.742 

9í7:480$000  j 
H9.27S:490$000  M 

ISõ.307 

•2.m 

151.526 

7.000 

191.557 

79Ó.977 

120.225:070$000  .  1 

*  , ...  pontabilid.ido  da  Caixa  1J0  Conversão,  3  du  abril  ib  1909.-^1  rmando  Jilonh,  i.-sorinturario.— Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chat-  da  Con- 
tabilidade.— Confere— Fonseca  Jumor,  oscripturario. 


Quadro  demonstrativo  das  notas  incineradas  de  S  de  janeiro  a  31  de  março  de  1909 


data  da  i.Ni;iNiiii.\<;\o 


10$900 


1909  —  Janoiro  28  .  . 

»  —  Fevereiro  18  . 

»   —  Março  23    .  . 

Total.    .    .  • 


.•1  incinerar : 
Do  resgato  ilo  jauoivo  alii  31  mnrç.o  ilo  1009. 
Notas  ililacorarlas  trocuilas  cm  març.o  «lo  1009 

»      resgatadas  om  março  tio  1907   .  . 

»      inutilizadas  da  Cus:»  ila  Moi.-du.  . 

,  »  ila  edição  Watcsrlow. 

>  resgatadas  om  dezembro  <le  1008  . 
Notas  modulo  


Total. 


•       •  • 


•       •  • 


4. 380 
r>.T7G 
1.977 


20Í000 


12.133 


2.379 
1.321 
1 

■151 
0 

103 


4.2Ó7 


■i.800 
2.807 
1.436 


9.133 


1.740 
6-13 


107 


2.323 


50S000 


39 
41 
59 


112 


56 


53 


109 


|00$000 


1.7K4 
2.300 
1.2")7 


5.321 


1.760 

504 

1.571 

f>4 


3.952 


200$000 


59 
29 
38 


117 


77 


54 


4.959 


500$000 


I.MPORTAISUI  A 


2.-VJ9 
2.181 
1.9(31 


6.551 


2.985 
103 

1.811 

n-i 


4.959 


1.532:()10$000 
l.ii5:200$000 
i.iG5:210$000 


DATA  DO  HESCiATE 


1908 

190» 


4.1i3:050$000 


1.745:2DO$000 
133:370$000 
30$000 
1.067:430$000 
2:070$000 
4O$00D 
48:830$000 


2.997:080§000 


Dezembro. 
Janeiro. 


»   — Fi--voroiri>. 


Contabilidade  da  Cai.a  de  Conversão,  5  de  abril  de  1909. -Armado  Blook,  «oriplar.rIo.-Dr.  Carlos  Claudia  ã«  Silva, 
tabilidado.— Confere— Fonseca  Júnior,  cscriplurano. 


chefe  da  Con- 


to 

Cie 


Qiiadro  demonstrativo  cias  notas  dilaceradas  de  8  cie  janeiro 

a  3i  de  março  de  19.09 
* 


ANNOS  E  MEZEí 

e 
e 
e 

» 
o 

e 
o 
e 

» 

S 

o 
o 
e 
» 
a 
to 

a 
a 
o 

s 

o 

a 
a 
e 

fff 
a 
a 

N 

e 
o 

W 
o 
o 
m 

M 
*»■ 

fJ 
O 
E-> 

IMPOUTANCIA 

1909 

—  Jan.eiro  .    .  , 

4.123 

1.79" 

1.033 

276 

7.227 

318:430$ÇOO 

1909 

—  Fevereiro.   .  . 

■ 

89.0. 

452 

198 

26 

1.566 

5O:74O$O0O 

1909 

—  Março.    .    .  . 

1.321 

463 

364 

109 

2.457 

133:37O$O0O 

Total.    .    .  . 

6.334 

2.710 

1.795 

411 

11.2-.0 

502:5í0$000 

Contabilidade  da  Caixa  de  Conversão,  5  do  abril  dc  1909.  -  0  escripturavio,  Ar- 
mando Bloch.  -  Df.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chefe  da  Contabilidade.  -  Confere  — 
Fonseca  Júnior,  escripturario. 
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auadro  demc^str&tftp.  das  notas  reggataa^  to  3  $a  janeiro 

a  31  de  março  de  1909 


ANNOS  E  ME7.E8 

e 
s 

0 

o 

a 
a 
e 

{& 
e 
<N 

e 
e 
e 

<ft 
o 
m 

e 
o 
e 

(O 
e 
o 

IS 

e 

tf» 
o 
e 

N 

e 
e 

'  e 
<f> 
e 
e 

j 

H 
O 

IMPORTÂNCIA. 

1909  —  Janeiro  .    .  . 
1909  _  Fevereiro.    .  . 
1909  —  Março.    .    .  . 

i.655 
1.087 
2.379 

1.101 

98-í 
1.740 

44 
59 
56 

1.2)7 
1.059 
1.760 

29 
3S 
77 

1.905 
1.935 
2.985 

6.0U 
5.162 
8.997 

1.126:770*000 
1.114 :500$000 
1.745:Z9O$O0O 

Total.    .    .  : 

5-121 

3.8.25 

159 

4.095 

114 

6.825 

20.170 

3.986.:560$qOO 

Fonseca  Júnior,  escripturario. 
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Balanoete  do  Oaixa  em  31  de  março  de  1909 

Debito 

Caixa  : 

Bilhetes  a  emittir   81.899:690$Q0O 

Mooda  subsidiaria   4:293$2<13      81 ,303:983$243 

Caixa  ouro  : 
Em  deposito : 

£                                    4 . 903 . 730 - 10-0  78 . 459 : 688$000 

Francos                                10.368.300  6.593:645$183 

Marcos  ,                16.110  12:648$U6 

Ouro  nacional  .    .    .    .         19ã:100$000  345:780$030 

Dollars                                   132.387  Jí  436: 323$  121 

Réis  fortes                           —  — 

Pesos  argentinos  .    .    .                 2.985  9:491§432 

Liras  italianas.   .    .    .                 2.090  1:329$L10 

Pesetas  liespanliolas  .    .                     50  31$795      85. 858: 936$ í 57 

167. 162:920$000 


Credito 

Emissão  : 

Bilhetes  emittidos.    .    .  *  . "  120.225:970$010 

»       resgatados  dila- 
cerados  1 .106: 290§000 

Bilhetes  resgatados   .    .      33.274:450$000     34. 380: 740*000 

Em  circulação   85.845:S3.l$0í)0 

Notas  a  emittir-: 

Existentes  n >  cofre   8l.299:690$000 

Tliesouro  Federal : 


167.I62:92O$00O 


—  29  — 


Balancete 


Ac  tivo 


Caixa  ouro  .    .  . 

Caixa  

Fracções  em  moeda  subs 
Resgate  de  notas  .  . 
Notas  dilaceradas.  . 
Notas  modelo  .  .  . 
Notas  inutilizadas.  . 
Material  para  emissão 

Somma  .    .    .  • 


idiaria. 


8\858:93õ$757 
81.303:0S3$243 
13:706$757 
1.745: 360*000 
133:370$000 
48:859$000 
1.069:500$G0O 
1.^.UOO:000$000 

2.022. 173:706$757 


Emissão   85.845:230*000 

Notas  a  emittir   81.299:690$000 

Fracções  ouro   13:70^ 

Notas  a  incinerar                            •    •  2.997:080^000 

Thesouro  Federal   18:000f  °° 

Notas  a  assignar   1 .852 .000:000^00 

Somma  •    •  2-0«.173:706$757 

Contabilidade  da  Caixa  de  Conversão,  31  de  março  de  1909  -  ^"»» 
da  Fonseca  funior,  escripturario.  -  Dr.  Curiós  Cláudio  da  SK«.,  chefe  da  Conta- 

bilidade . 
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Quadro  demonstrativo  das  notas  existentes  em  31  de  março 

de  1909 


a 

QUANTIDADE* 

VALOR 

ESTAMI 

Cd 

W 
■Ji 

KDHJÃO  , 

Em  31  de  de- 
zembro do. 
1908 

o  o  o 

•H      CO  o 
K 

Existentes  no 
cofre  em  31 
de  marro  de 
1909 

10$000   ■ 

1» 

A 

Waterlow  .    .  . 

50.794 

1.255 

49.539 

la 

A 

Tl  

43.349 

1.309 

42.040 

A 

98.197 

799 

97.398 

10 1 

la  ' 

Càsá  'dá  Iftòfeda  . 

48.318 

1.418 

46.900 

la 

A 

Wartelow  .    .  , 

92.938 

92.938 

8* 

4a 

Casa  da  Mòecla  . 

5.628 

1.454 

4.174 

8» 

Idem.    .   .    .  . 

i 

99.458. 

99.458 

438.682 

j 

6.235: 
i 

432.447 

Contabilidade  "da  Caixa  do  Conversão,  5  de  abril  de  1909.  -  Armando  Bloch, 
cscripturano.  —  Carlos  Cláudio  da  Sz7t;a,che!'c  da  Contabilidade.  —  Confere— Fonseca 
Jivniòr,  escripliurario1. 


Quadro  demonstrativo  das  entradas  e  sahldas  mensaes  de  moedas  de  ouro  com  a  respectiva  equivalência  ao  cambio  de  15  d*  por  mil  réis,  durante  o  anno  de  1903 


KÍ)IU:it\NOS 

1'ItANCOS 

01.110  XARIOXll. 

nor.i.Mis 

MAUROS 

HiKITAS 

hkkpanuolas 

mus 

coiiú.vs  acstiiiacas 

IT.SOS  ARfiRNTI.NOS 

DATAS 

(Annos  o  mezcs) 

1 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Subida 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Snhlda 

Entrada 

Sabida 

iq  mt 

Janeiro. 

90.453—  0— 0 

80.095— 10— 0 

1.S10 

9.230 

tf::;5r«$00l) 

■1;  0704530 

'.'9.713 

290 

3.51(1 

7.370 

— 

— 

100 

— 

— 

— 

5 

- 

Lcvcrciro 

20.7S1-  0-0 

82.230—  0—0 

10.210 

33.020 

8:203501o 

2:G30$G0O 

5.025 

1.-195 

G  070 

6.800 

20 

— 

770 

1.000 

— 

— 

530 

- 

Março  •  •  • 

23.509—  0—0 

130.016—10—0 

5.580 

35.73'.) 

S:240$O0O 

3:S20$0OO 

1.400 

20 

7G0 

S90 

— 

— 

1.180 

1.100 

— 

— 

■125 

- 

A  llKÍ  t 

13. í  10- 10— 0 

99.938— 10— 0 

11.190 

20.010 

14:1005000 

2:530,4000 

1.0S2  i/s 

703 

4.230 

4.250 

150 

20 

S10 

2) 

— 

10 

130 

- 

MílLO    ..•».»■«•  • 

11.012-10-0 

77.1SS-  0-0 

8.GG0 

39.330 

12:25(:.*000 

2:940.4000 

■100 

1.3S0 

1.710 

1.700 

175 

365 

ISO 

100 

10 

JllilllO 

7.877-  0-0 

51.10S—  0-0 

19.800 

45.910 

S:520$O3O 

4: 2005000 

1.395 

50 

1.270 

1.310 

S5 

50 

ISO 

4.750 

— 

420 

Julho  

11.051—  0-0 

52.005—10—0 

4.430 

50.090 

10:7.10.4.300 

7:200$000 

1  770 

OT  i/j, 

i.SiO 

1.770 

1.4:5 

1.450 

110 

30 

Agosto  

£0.291-10-0 

70.039—10-0 

6.010 

33.210 

i5:030,$000 

ú:SCO$000 

010 

213 

1.8G0 

1.930 

100 

10O 

120 

300 

35 

325 

Setembro  

5.021-  0-0 

71.017—  0-0 

7.500 

23.410 

8:40  $000 

7: G20$000 

7ò0 

250 

3.130 

2.130 

100 

— 

320 

SO 

— 

— 

25 

;"» 

Outubro  

7Q  IV.       fl  f\ 

8.570 

5.700 

ll:74'gO0O 

0:6705000 

305 

fO 

1.520 

2.200 

100 

100 

420 

— 

— 

1Í5 

- 

Novembro  

G.875—  0-0 

58.890—  0— 5 

13.030 

9.901) 

13:3S0$90O 

7:5005000 

1.GS0 

125 

7.130 

3.070 

511 

210 

IUi) 

Dezembro.  •  

30.267-10-0 

90.020— 10— 0 

27.575 

0.420 

12:8105000 

4:S5050OO 

235 

10.830 

3.210 

25 

— 

1.720 

440 

— 

- 

- 

Soi.'iui.i  

Total  i!o  22  do  dezembro  do  1906  a 
31  do  dezembro  dc  1(107   .    ,  . 

260.500—  0-0 
0.052.794-10  -0 

930.113—  0—0 
835.412—10-0 

132.815 
10.S31.960 

330. ICO 
290.230 

140:f5?$0?0 

130:0905000 

-11:7005000 

1 15 . 177  1  /.1 
27.3Í7  y. 

G.357  v2 

27.1f>0 

22.410 

2.070 
210 

2.0S5 
150 

5.  SOO 
4.750 

8.170 

910 

COO 

110 

790 

l.SGO 
1.723 

330 
535 

Total  

S. 013.351-10-0 

1.780. 590-10-0 

11.014.803 

626.170 

276:6405000 

103:4105000 

1-12.525.0 

11.032  '/a 

71.100 

59.G10 

2.310 

2.235 

10.G10 

O.OiO 

000 

900 

3.5S3 

SG5 

1.736.590 — 10-0 

626.470 

103:110$000 

11.GG2  Vj 

50.010 

2.233 

9.030 

coo 

sor» 

Saldos  em  31  do  dezembro  do  190S 

5.126.73-1—  0-0 

10.388.333 

173:200$000 

130. 8G2  >/a 

11.450 

75 

1.500 

2.7:0 

Ul!lS  P01ITKS 

i'oiiTU(ii:i:zi:s 


Entrada 


1550J0 


15-5000 


?0$0fl0 
129§)0O 


I.395OOO 
153$  WO 


Sabida 


S0$O0O 


lã^OOO 


3550:0 

12)5000 


lõ.^OO 


Contabilidado  da  Caixa  do  Conversão,  31  do  dezembro  do  KOS.-Armando  Bloch ,  oscriplurario.-  Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  ebofe  da  Oontnb:lidado 
O  C.  -  Paff.  30  - 


i:'l"H\UHNCI\  AO    fiAMMO  Dl! 
15  n.          MU,  Ill!lS,  1'AIMiI. 

H ALDO 8  DA  m3UIVA.Ln.NCU 

Entrada 

Sabida 

Entrada 

Sabida 

1 .  ^iv  :'.)1  it"'l 

1.313:2255531 

493:0805010 

Ji3:-io$103 

1.353:7175319 

070:1723651 

■13í:Sl7,íHG 

2.120:2005103 

1.091:830^257 

-,ri3:92i$j-12 

1.020:1785330 

1.373:254.4038 

C9:2'.)D.!9j3 

1.271:4935273 

- 

1.0O2:190,?30S 

161 :0335370 

906:8555992 

745:798$01G 

255:3315322 

891:5135003 



030:2115531 

359:3S2í-í3j 

1.159:709.5555 

— 

800:327.4120 

115: 220.Í501 

1  215:4335121 

1.103:2175920 

201: 79050n3 

1.272:0065023 

1.070:2073020 

153:;!124390 

931:1755317 

- 

826:1325927 

535:190.576 

1.137:8735314 

922:393513S 

4.032:3125715 

15.577:7575531 

493:6S0.i61O 

11.139:1015170 

113.730:1225333  13.G33:63i5715 

i 

101.073:9515510 

1.037:193§392 

I 

1 1 S .  Gô2 :  7u5$3 13 '  29 . 266 : 4 12,}29G 

101.572:0185120 

12.170:291.4803 

29.2SG:4l2$29à 

12.170:29i$3GS 

S0,39j:3:>3,;2õ2 

S9. 390: 353.Í252 

Quadro  demonstrativo  das  notas  emittidas  durante  o  anno  de  1908 


.MEZliS 

IO$0DO 

2OÇO0O 

...  . 

50$000 

I00$000 

200$000 : 

sorJ$ooo 

TOTAL 

IMPORTÂNCIA 

22. '179 

— 

1.078 

45 

1.S23 

58.262 

1.8-!3:25O$03O 

Fevoroiro  

1.242 

1.655 

— 

604 

82 

544 

4.127 

3íW:320$000 

339 

1.028 

— 

825 

26 

642 

2.800 

•Í32:650$000 

H29 

845 

— 

511 

127 

347 

2.389 

275:190$OCO 

íw 

727 

— 

49(5 

30 

484 

2.445 

320:í>30$00rt 

G58 

889 

— 

-.71 

43 

152 

2.313 

1(V>:060$000 

642 

895 

— 

075 

— 

623 

2.840 

405:82O$OO0 

269 

658 

— 

531 

— 

640 

2.098 

3SS:9õ0$000 

250 

349 

374 

548 

— 

332 

1.853 

24S:9SO$000 

628 

507 

511 

540 

— 

409 

2.004 

30i:370$000 

679 

1.018 

234 

584 

205 

2.720 

199: io0$000 

473 

509 

631 

497 

1  024 

tí08-í6OS0OO 

31.349 

1.750 

7.499 

362 

7.237 

87.732 

5.545:730(000 

Do  22  rio  dczcmhro  de  100(3  a  31  do  dezombro  do  1007. 

215.148 

152.730 

142.609 

6.638 

185.870 

703.0IO 

113.7:?2:760$000 

1841 088 

1.750 

ÍBÓJIOS 

7.000 

19&.103 

790.742 

11».278:490$000 

Contabilidade  da  Caixa  do  Conversão,  31  do  dozombro  do  lOOtf.  —  Armando  Jíloch,  cscriplurario.  —  Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chefe  da 
Contabilidade.  —  Confero  —  Fonscoa  Júnior,  oscripturario. 


Quadro  demonstrativo  das  notas  resgatadas  durante  o  anno  de  1908 


MEZES 

I0$000 

20$000 


S0$000 

I00$000 
.  

OAAAnflA 

ZuOspOUO 
 — 

Enfiffinnfl 
ãuUipuUU 



TOTAL 

1J1E  UB  1  iU|^IA 

2.805 

1.153 

1.854 

95 

2.11(5 

8.023 

1.313:D10$00f> 

X  UVUI  1*1 1  u 

1.316 

1.603 

l(i7 

2.193 

8,568 

1.354:810$000 

6.237 

2.213 

3.090 

89 

3.SS8 

15.017 

2.127:430£000 

5.547 

3.713 

_ 

3.122 

2S2 

2.264 

14.928 

1.630:330$000 

6.015 

3.523 

2.329 

90 

1 .782 

13.739 

1.272:510^000 

■ 

4.476 

2.460 

2.090 

107 

1.160 

10. 305! 

907:540$C00 

3.859 

2.362 

— 

2.151 

88 

l  .iro 

9.604 

S92:330$000 

2.1612 

' '  s. .' 

2.318 

72 

1.659 

10.OS3 

1.160:410$000 

Setembro 

3.335 

:  2. Ou? 

6 

J    Q  J/l 

ÍJÍU 

l.OOO 

l.iclu:UoU$uuu 

Outubro 

R  T50 

3.157 

19 

3.2(i9 

83 

1 .0(72 

11.5S9 

1  272*5SO£000 

Novembro 

2.463 

1.509 

15 

1.32» 

44 

1.507 

6.987 

981:9005000 

Dezembro 

2.069 

3.931 

39 

1.517 

50 

2.373 

10.872 

l.i5S:390§000 

Total  . 

48.174 

29.637 

79 

26.602 

1.281 

£3.180 

12S.959 

ir>.587:830$000 

Ató  3i  do 

dezembro  de 

23.638 

S.GOi 

22.181 

30 

22.120 

7tí.rt7S 

13.700:0605000 

Resgatadas 

71.812 

3^.331 

79 

48.783 

1.317 

45.315 

203.637 

29.287:890*000 

Contabilidade  da  Caixa  do  Conversão,  31  de  dezembro  de  lí)08.  —  Armando  Bloch,  cscriplurario.  —  Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chefe  da 
Contabilidade.  —  Confere— Jbnseco.  Júnior,  osoriplurorio. 


Quadro  demonstrativo  das  notas  dilaceradas  trocadas  durante  o  anuo  de  19,08 


Abril  

Maio  

.Funlio  

Julho   

*lBuabUa     •     -     •  • 

Outubro  .... 
Novembro.  .  .  . 
Doznmbro.    .    •  ■ 

Tolal 


OÍ00O 

iiOSOOO 

1 
i 

30$000 

I00$000 

200$000 

500$000 

TOT,'. !. 

1.'.:  I-Oil  l  A.NCfA 

 — 

00(1 

2(3) 

 — — 

— 

2:5 

— 

ÍV.M 

20:Í(JOSOOO 

602 

— 

101 

— 

2"! 

2.331 

S2:7iO$000 

S59 

113 

— 

13 

— 

.  — 

3?i 

(i:140$009 

3.7»?) 

2.5Õ!) 

— 

224 

— 

<S.5'J3 

133:'.!30$000 

1.047 

272 

— 

74 

1 

li 

l.iOS 

30:51O$O0O 

2.02'1' 

752 

770 

O  .  <  )\}\J 

i o  i . i uyçuuv 

3.199 

1.565 

— 

KiO 

— 

41 

•1.974 

100:fi90$000 

1.088 

600 

lí>3 

lo 

1  •  O'  »J 

l.ilci 

soo 

217 

36 

2.r-70 

7í:2ti0$000 

lõ.uál 

1.793 

1 

I.M8 

24.709 

G03:7D0$OOO 

Co»líilji!«ludo  tia  Guisa  do  Conversão,  31  do  dmiombro  do  1003.-  .1,-ihbh 


c?o  Vtfo»/*,  o-oi-iiilurorio.  -  Dr.  ChiToí  CTaiKtío  da  Sfíca,  chefe  da 


Quadro  demonstrativo  das  notas  in 


DATA  DA  INCINERAÇÃO 

I0$000 

20$000 

50$000 
t 

I00$000 

■ 1 

m 

tf! 

IA 

idas 

m 
rt 
•a 

l/l 

rt 

f/i 

cí 
-3 
.-5 
ti 
O 

u 

o 

rt 
r3 

rt 
+j 

to 

c 

rt 
T3 
ri 

d) 

CJ 

is 

X1EZBB 

IÍIA8 

rt 

V 
O 

u 

S 

O 
rt 

*a 

to 

Ifí 

0 

a 

rt 

to 

& 

rt 

■  1-4 

Q 

U; 

« 

5 

_rt 
5 

w 
o 

a 

Q 

11 

4.333 

1.304 

— 

1.358 

li 

2.805 



1.153 

— 

1.854 

7 

3,229 

1.310 

1.663 

S 

0.237 

2.213 

3.0D0 

Maio  

7 

5.547 

696 

3.713 

200 

- 

— 

3.122 

23 

10 

ti.015 

1.540 

3.523 

— 



2.329 

101 

9 

4.476 

258 

2.409 

113 

2.090 

13 

25 

3.S07 

3.755 

2.310 

2,559 

—  . 

— 

2.099 

221 

12 

3.847 

1.047 

2.162 

070 
At  6 

2.348 

74 

lo 

3.335 

2.026 

2.039 

6 



1.S40 

779 

Novembro  ..... 

13 

3.399  . 

3.199  . 

3.157 

19 

— 

3.269  ' 

169 

17 

2.463 

1.082 

1.569 

600- 

15 

— 

1.329 

163 

Incinerada.!!  em  1908.  • 

49.493 

13.603 

26.908 

6.7S3 

40 

26.391  ; 

1.54C 

Idem  até  31  dc  dezem- 
bro de  1007  .... 

— 

19.303 

7.3S7 . 

— 

20.821 

Somma  .    ■  ■ 

63.796 

13.603 

34.345 

0.783 

40 

47.212 

1.540 

A  incinerar  .    .   •  . 

Notas  modolo.    .    .  • 

53 

54 

54  ; 

Duas  notas  no  cofre.  . 

1 

1 

Resgate  e  troco  em  do- 

2.!)62 

1.418 

3.931 

S69 

39 

1.517 

247 

Notas  resgatadas  o  tro- 
cadas at<5  31  do  do- 
zoinbro  de  100S.    .  ; 

71.812 

15.021 

38.331 

7.052 

79 

4S.783 

1.793 

Contabilidado  iU  Caixa  do  Conversão.  31  de  dezembro  de  1!)08.  —  Armando  Bloch,  escripturario.  — 
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cineradas  durante  o  anno  de  1908 


200$000 

500$000 

TOTAL 

M 

DATA  DO  RESGATE 

O 
X 

IA 

rt 
cí 

ta 

lli 
5) 

rH 

ei 

a 

S 
c. 

5 

IA 

rt 

J» 

CÍ 

bO 
w 
<S 

W 

vi 

"rt 

Li 
01 
O 

C 

tn 
rt 

tc 

í/i 
O 

Dilaceradas 

TOTAL 

IMPORTA 

Annos 

1.481 

0  .  JUif 



í.509 

952:310.5003 

1907 

Dezembro 

V.) 

2.110 

Q  f\9'i 

— 

8.023 

1.313:5103000 

1908 

Janoiro 

10/ 

o .  0O5 

S.558 

1  S5i •8104000 

Fevereiro 

SI) 

z 

3.383 



15.017 

15.017 

2.127:430,i000 

» 

Março 

282 

— 

2.264 

12 

14.92S 

991 

15.919 

1.650:7903000 

» 

Abril 

1.7S2 

Ao 

lo. /oy 

2.331 

10.070 

1.325:250^000 

> 

Maio 

■  107 

— 

1.166 

10.303 

OCX 

10.092 

913:680§000 

» 

Junho 

82 

1.098 

55 

9.390 

6.593 

15.939 

998:200§000 

Julho 

72 

1 

1.659 

14 

10.0SS 

1.408 

11.496 

1.190:9203000 

Agosto 

120 

1.860 

43 

9.230 

3.G00 

12.836 

1.350:730.4.000 

Setembro 

83 

1.662 

41 

11.5S9 

4.974 

16.563 

1.373:270$000 

» 

Outubro 

44 

— 

1.567 

13 

6.9S7 

1.S5S 

S.8-Í5 

1.027:580.^000 

Novembro 

1.264 

1 

22.242 

206 

123. 388 

22.139 

148.527 

1S.578:480$000 

— 

3 

27.640 

6S.100 

08.160 

12.746:470í;000 

— 

1.267 

1 

42.8X8 

206 

191.543 

22.11Í9 

216.687 

23.324 :950$003 

54 

215 

215 

31:010.4000 

2 

2 

30.SO00 

50 

2.373 

36 

10.872 

2.570 

13.442 

1.532:050§000 

1.317 

1 

46.315 

242 

205.637 

24.709 

230.346 

29.891:040*000 

CaWos  Cláudio  da  Silva,  cheio  da  Contabilidade.  —  Confere  —  Fonseca  Júnior,  escripturario. 


Demonstração  da  conta  «Notas  inutilisadas  » 


r.mçÃo  da  casa  u.\  mouda 

j:i)[f.:ÂO  WATEHI.' 

>\v  i 

IMPOIlTANCtA 

io$ooo 

20$000 

!00$000 

500$000 

to$ooo 

20$00D 

200$  300 

Sem  estampa 

K-«tainpo  Ia 

Estampo  10' 

líslnmpn  Si" 

Iístampn  Ia 

listam pa  Ia 

FMampa  Ia 

Sem  srrio 

A 

li 

■ia. 

:):> 

Són.i  A 

*>■(■■  rio  A 

Sèvi-  A 
t) 

451 

i 

100 

1  ..*57íí 

350  ' 

r,.i2 

!>Í0 

9 

U 

I.OjS^íWOsOJO 

Con toro. —Fonseca  Juniov,  esci'iptui*ario . 

Demonstração  cia  conta  «  Notss  a  incinerar  » 


Notas  inutilizadas 


•         •  •         •         6  •  • 


Rcsgatn  ile  notas  (ivspatiidaii  cm  tlozumbro). 
N-iis-  .1  1.:.  ..'iM..i:>i  1 1. r-  i-.í  un  d  z  ■ml.ii-o). 
Duas  notas  tio  r.\*sa!c  do  alu-il  cie  lí)úv,  ain  l.i  nfu>  inoin  í-.icln;. 


•        •  • 


1 .0  i0:ri00.-í00J 
íS:S">0$00O 
í.r>S:3!H).iO0O 

::0sí00O 


C»fi!a»il:d..io  -la  Caixa  ilu  Con '.o  -rfão,  31  do  dcx-iiibr»  mo  :í)03.-.  1.-,>io;híu  ':/o7i,  rtiTlpl-irw.o.-Dr.  '"a.-/.-.,  o»m<- n  itfra.  eh--.  d.i  C 
U.laiLo.— Confui-e  —  Fons-xa  Júnior,  cscnpluruno. 


Demonstração  da  conta  «Notas  Modelo» 


ISWIÇÃO  J).\   CASA   DA  MO  Hl)  A 

KUIÇÃO  WATMILOV 

IMPORTÂNCIA. 

UISCIHMINAÇÃO 

I0$000 

20$000 

I30$000 

Õ00$000: 

[0$G00 

£0$000 

500$000 

200$000 

1 

l\clirailua      motorial  paru  emissão  .    .    .  . 

:>3 

"■3 

53 

53 

!4: 3408000 

1 

2 

2 

2 

1  •  UÇUUU 

Id. -m,  iilcni,  iiloin .  Pin  jullio  de  1908  .    .    .  . 

5S 

52 

52 

02:7<)0a000 

Tolul  

53 

54 

54 

54 

r,3 

50 

53 

53 

■i8:S"0$000 

CoaíttMliduao  da  Caixa  d.>  Convexo,  3!  do  dennml.ro  do  Í903.-O  escriturário,  Armando  Moch.-Dr.  Carlos  Cláudio  da  tSilta,  cheio  da  Con- 
tal.ilidad'.— Confere  —  Fonseca  Jitnior,  escripturario. 
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Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  notas  conversíveis 


• 

KDIÇÃO  DA.  GASA  DA  MOUDA  f 

I0S000 

Som  os  lampa 
Sem  súrii; 

20$000 

Eh  lampa  1* 
S,.',ri(!  A 

2033000 

ISstampa  Ia 
S  ú  rio  li 

Foram  rocobidas  da  Casa  da  Mooda   .  . 

Notas  boas  para  emissão  

Foram  emittidas  atú  81  de  dezembro  cl'  1908  

20(3.000 
451 
205.049 
20.1.5Í9 

100. OOO 
1 

99.999 
99.999 

27.500 

27.501) 
27.501) 

liDIÇ.ÃO  VATERLOW  &  SONS  (l.ONDRKS) 

IO$000 

Estampa  U 
Sório  A  a  .1 

20$000 

Estampa  1" 
Serio  A  a  J 

50$000 

Estampa  1" 
Sórie  A  a  J 

Foram  recebidas  da  Inglaterra  

Estão  assignadas  até  hoje  ... 

Entraram  para  a  conta  — Notas  a  emitlir.  . 

Foram  emittidas  ató  hoje  

Existem  no  cofre,  hoje.   .  . 

i.  000. 000 

r>:s 

9 

999. 938 
199. 93S 
800.000 
19!  1.938 
99.938 
49.144 
50.794 

í .000.000 
53 
9 

999.938 
199.938 
800. 000 
199.938 
99.938 
5(3.589 
43.349 

1.000.000 

53 

999.947 
.-9!).  917 
900.000 
99.947 
99.947 
1.750 
98. Í97 

EDIÇÃO  HOLLANDEZA 

500$000 

l:0O0$O0O 

— 

Foram  recebidas  da  Hollanda  

Aguardam  asBignatura  

1.000.000 

1.000.000 
1.000.000 

pluSinoa,,Í1Ídade  da  CaÍXa  dc  Con™'s5«>  31  «lo  dezembro  do  1908.-  Armando  Bloch.,  oscriptura- 


de  38  de  dezembro  de  1906  a  31  de  dezembro  de  1908 


ioo$ooo 

ioosooo 

500$O0O 

500$000 

500SOOO 

Estampa  10» 

Estampa  10" 

Es  lampa  Sa 

Estampa  <S11 

Estampa  8' 

OUANTIDADi: 

IMPORTÂNCIA 

Sarin  li 

Série  2a 

Sério  3» 

Sério  4.'1 

Serio  !>" 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

833.500 

174.610:O0Q$00O 

190 

1.378 

359 

910 

542 

3.837 

1.0G7:430$000 

99.804 

98.(322 

99.  (Mi 

99.090 

99.458 

829.003 

173.542:070$000 

99.S04 

50.304 

99. Gil 

93.41)2 

— 

(37(3.259 

11G.1G7:770§000 

— 

43.3JS 

— 

5.028 

99.458 

ir-3.404 

57.374:800$000 

IOO$000 

200S5O0O 

Estampa  1" 

Estampa  l;t 

— 

— 

— 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

Sório  A  a  J 

Sério  A  a  J 

1. 000. 000 

1.000.000 







5. 000. OOO 

380.000:000$000 

— 

53 

— 

— 

212 

14:840$000 

— 

9 

_ 





27 

2:070$000 

i  .000.000 

999. 93S 





— 

4.999.70:1 

379.983:090$000 

— 

90.938 





— 

599.701 

30.983:0908000 

1 .000.000 

900.000 

— 

— 

— 

4. 400. OOO 

349.000:000$000 

99.03b 

099.7(11 

30.983:090$000 

99.938 

399.701 

27.983:090$000 

7.000 

— 

114.433 

3.110:720$000 

— 

92.938 

— 

285.278 

84.872:370$000 



QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

2.000.000 

1.500. 000 :000$000 

2.000.000 

1.500.000:000*000 

i'io. —  Dr.  Ça-dos  Cláudio  cia  Silva,  chefe  da  Contabilidade-  Confere—  Fonseca  Júnior,  oscri 
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Quantidade  de  pessoas  gue  mensalmente  procuraram  a  Caixa  ds 
Conversão,  para  conversão  ou  resgate  de  ouro,  durante  o 
anno  ds  1903  comparada  com  o  período  de  11  de  dezembro 
de  1906  a  31  de  dezembro  de  1907 


■  > 

ANNOS  E  ME/.ES 

CONVUIISÃO 

UUSCiATlí 

TOTAL 

190S 

Janeiro  

ÍÍ7II 

i  .2W 

Fcvorciro  

Uí<) 

■IUií 

i  .024 

Março  

.187 

720 

i  .207 

ADIU  

328 

SJVh ' 

9!)3 

Maio  

29Í) 

r.92 

S!)i 

Junho   

307 

•1Í2 

719 

Julho  

31S 

352 

670 

Agosto  

258 

•U7 

703 

Setembro  

277 

395 

672 

Outubro,  

2512 

■103 

(),.)7 

Novembro  

320 

3S3 

703 

Dezembro  

318 

33S 

(iSl) 

Total  

í .  332 

5.89:. 

10.277 

De  ffiOG  a  1907  

5.908 

i>.  037 

11.9.1") 

Total  geral  

10.290 

11.932 

22.222 

Contabilidade  da  Caixa  do  Conversão,  31  do  dezembro  de  190S.  —  Armando  Jiloch, 
escripturario. — Dr.  Carlos  Cláudio  da  Silva,  chata  da  Contabilidade. 


—  u  — 

Demonstração  da  conta  « Fracções  ouro  > 


1 

TITDI.OS 

1907 

1908 

i<VirefieB  resultantes  da  conversão  ouro  om  notas. 
Idem,  ilom,  idem,  tio  notas  pui  ouro  .    .    .  • 

18:G62$S33 
H:  405*285 

13:0G"i$5i8 
21:477*704 

Panei  conversível  emittido  para  conversão  da 
parta  da  Tracção  ouro  afim  do  inlogralisar  a 
contado  moeda  suLsidima  

'Jíl-lWíiil  1K 

iSU.uucíiHo 
21:000$000 

35:143*20-2 
23:64O$O0O 

9:0i'hS$118 

9:503*252 

Demostrado  da  conta  « Fracções  em  moeda  subsidiaria : 


TÍTULOS 

1 

1907 

1908 

Sahidas  pelas  fracções  resultantes  tia 
conversão  ouro   

18:062*833 

13:605*548 

Sahidas  pelas  fracções  resultantes  do 
rusga  ti;  do  notas  

11:- '.05*285 

21:477*704 

30:0(38*118 

35:143*252 

Supprimonto  feito  polo  Tliesouro  Fe- 

18:000$000 

18:000*000 

Retluccão  da  fracção  ouro  em  papel  e 
dcsle  em  praia  

21:000*000 

•X):  000*000 

2j:M0$0O0 

43:040*000 

Saldo  existente  

s:93l$ss-> 

8:490*748 

-    ot  ,u  ,invf.ml«>n  il(>  HOQK. —  Armando  Jiloch,es- 
Oontobilidado  da  Caixa  do  Conversão,  31  1 o  ^^^^  Cláudio  da  Silva, 

chefe  da  Contabilidade. 
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Balanço 


ACTIVO 

PASSIVO 

Caixa  ouro  

89.396:353$S52 

Emissão  .... 

8i).,'!8G:8no$000 

Caixa  

82.25r>:GGG$748 

Notas  a  omillir.  . 

82.247:1705000 

Regato  do  notas.  . 

1.4õ8:-i20$000 

Kraeçues  ouro  . 

9:-03$8j2 

1  Ul,l.(>es  em  niOOCla  SUDSl- 

iliaria  ...... 

Nota.*  a  incinerar. 

2.051 :030$000 

Notas  dilacoradas  .    .  . 

7.i:260$r00 

Thesou.ro  Federal . 

18:000*000 

»      modelo  .... 

48:850$QOO 

Notas  a  assimilar  . 

.  l.S52.0O0:0O0$O0O 

»      inutilisadas  .    .  . 

i.06»:5O0.§O0O 

Material  para  emissão.  . 

l.S52.000:000$000 

Tolal  

2.026.31S:553$252 

Total  .  . 

.  2.02G.3i2:n53$252 

Contabilidade  da  Caixa  de  Conversão,  31  do  dezembro  de  1908.  -  O  escripturario, 
Antonio  IHbcivo  da  Fonseca  Júnior.  -  Chefe  da  Contabilidade.  Dr.  Carlos  Cláudio  da 
Silva . 

i 


Balancete  do  Caixa  em  31  de  dezembro  de  1908 


Credito 


Caixa: 

Hilliolos  a  oinittir 
Mocila  subsidiaria 

Caixa,  ouro: 
Em  deposito  : 


Franco*  .... 

Marcos  

Ouro  nacional  .  . 

Dollars  

Pesos  argentinos  . 
Liras  italiana*  .  . 
Pesetas  liespanholas 


.12('>.  704-0-0 
ll>.38S.;Bi> 
11 .4(50 
17:J:200$000 

2.720 
l.TiljO 
75 


82.247: I70$000 
S:4!)8$7-i8 


82.028:22i?000 
i).00(.;:38li$30l) 
S:997$35K 
3U:760$000 
431:297*024 
8:648980!) 
9Í>2$062 
47$693 


82.255:<K5G$74S 


Total 


íjE>.390:353$252 
17l.(552:O2O$O0O 


Debito 

Kmissão: 

miliclos  omitticloB  ;    .    .    .    .  1W.278:4!)0$000 

»      dilacerados  resgatados.    .  G03: 7õ0$000 

»      resvalados.    . '.    .    .    •      2!>.287:S90$000  29.891 :040$00O 


Em  circulação   S9.38(i:850$000 

Notas  a  cinittir: 

Existentes  no  cofre   82.247 :170$000 

Thesouro  Federal:  \_. 

Suppriinento  em  mooda  subsidiaria  '  18:000$000 

Tolal   171.652:020$000 

Director,  Dr.  Ilcnritjuc  Augusto  de  Oliveira  Diniz.  -  Clície  da  Contabilidade, 
Dr.  Carlos  '  Cláudio  da  Silva.  -  Ttaesourciro,  /.  Gomes  ltebello  Ilorla. 


RELATÓRIO 

DO 

DIRECTOS  CERAL  M  IMPRENSA  NACIONAL 

em  1909 


Exm.  Sr.  Ministro  tia  Fazenda 


Cumprindo  a  disposição  do  8  :-'.0  do  arl.  M-  do  Rega  lamento  appro- 
vado  pelo  decreto  n .  4. 080,  de  1 1  de  noveinbi-o  do  1902,  tenho  a  honra 
de  apresentar  a  V.  Iíx.o  relatório  dos  trabalhos  desta  repartição, 
durante  o  anno passado. 

SECÇÃO  CENTRAL 

As  modificações  havidas  no  pessoal  desta  secção,  durante  o  anno  de 

1908,  foram  as  seguintes: 

Tendo  fenecido  o  3o  escripturario  Antonio  de  Aguiar  Cascaes 
Telles,  foi  nomeado  para  substitui l-o,  por  decreto  de  25  de  junho,  o 
escrevente  Eugénio  Augusto  Pourchet,  que  tomou  posse  e  entrou  em 
exercido  no  dia  seguinte. 

Por  portaria  de  3  de  setembro,  do  Ministério  da  Fazenda,  passou  a 
servir  na  Directoria  do  Expediente  do  Tliesouro  Federal  o  lançador  ex- 
tincto  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  João  Mendes,  que  aqui  se  achava 
addido,  e  pela  de  9,  ainda  do  mesmo  mez,  obteve  60  dias  de  licença  o 
2°  escripturario  Gomes  da  Silva  Seabra.  Por  outra  de  30  de  novembro, 
foi  desligado,  afim  de  sjvir  em  com  missão  na  Delegacia  Fiscal  do 
Thesouro  Federal  em  Sanla  Catharino,  o  3o  escripturario  Eugénio 

Augusto  Pourchet. 

Continuam  addidos  o choíe  de  se.:ção  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
Miguel  Fornandes  de  Birros,  e  o  conferente  da  mesma  repartição 
Eduardo  Raphael  Possolo. 


A  escripturaçuo  continua  cm  dio,  obsorvnndo-so  os  presoripçaes 
regulamentares. 

Do  archivo  não  consta  quo  já  so  houvesse  rei  Lo  inventario  das 
macliinas,  utensílios  e  moveis  porlencentes  á  Repartirão,  o  por  isso 
determinei,  por  portaria  de  22  de  dezembro  do  anuo  passado,  que 
fosse  feito  esse  trabalho,  de  modo  que  dentro  em  breve  ficará  prom  pio, 
podendo-se  então  conhecer  a  importância,  si  não  exacta,  ao  menos 
approximada  do  que  se  tem  despendido  com  a  montagem  deste 
estabelecimento. 

Só  ultimamente  me  foi  possivel  pôr  de  accôrdo  com  o  Regulamento 
vigente,  nos  termos  do  art.  71,  o  regimento  interno,  o  qual  desde  o 
dia  31  de  dezembro  do  anno  passado  está  em  vigor. 

No  relatório  do  anno  anterior  pedi  a  attenção  de  V.  Ex.  para  o 
quadro  do  pessoal  de  Fazenda,  fixado  pelo  Regulamento;  é  elle  evi- 
dentemente insufíici ente  para  os  trabalhos  da  repartição,  que  augmen- 
tam  dia  a  dia,  do  modo  que  sou  muitas  vozes  forçado  a  lançar  mão 
de  auxiliares,  som  a  responsabilidade  legal  dos  funecionarios  de  Fa- 
zenda, afim  de  dar  balanços  frequentes  e  trazer  em  dia  a  escripturação, 
a  qual,  como  se  sabe,  é  complicadíssima . 

Reitero,  portanto,  a  proposta  que  fiz  a  este  respeito. 

Receita  e  Despcsu 

A  receita  do  estabelecimento  ein  1908,  como  se  verifica  do  balanço 

geral  (annexo  n.  1),  foi  de   3.13l:651$740 

e  a  despesa  de   2.849; 638$847 

deixando  o  saldo  de   282:012$893 

Durante  o  anno  passado  foram  adquiridas  12  macliinas  de  impres- 
são typographica,  9  para  a  officina  de  llthographia,  4  de  coser,  3  de  apa- 
rar, 2  de  dourar  para  a  officina  de -serviços  açcessorios,  e  2  elevadores, 
todas  ellas  com  os  respectivos  apparel lios  eléctricos,  tendo  sido  assenta- 
das e  ficado  promptas  para  os  serviços  26  ;  assim  como  foram  adquiridos 
alguns  moveis,  que  se  tornaram  necessários  á  regularidade  dos  trabalhos, 


facto?  estes  que,  além  da  maior  procliicção,  também  concorreram  para 
quea  despesa  do  1908,  na  importância  do  2. 849: 638*8 47,  fosse  superior 
ii  de  1907,  que  se  elevou  n  2.409:517$551,  tendo  sido  a  recoita  de 
2.789:778$:}  15. 

Além  do  saldo  acima,  de  282:01.2$893,  cumpre  ainda  notar  que 
quasi  Iodas  as  verbas  votadas  para  a  despesa  deixaram  um  saldo  total 
(.10  1.45:06^460  (annexon.  2). 


Ificnda  arrecadada 


Ató  31  de  março  ultimo  foi  recebida  na  thesouraria  do  estabeleci- 
mento e  recolhida  ao  Thcsouro  Federal  a  importância  de  182:7G9$956 
(annexo  n.  3),  a  qual,  addicionada  á  de  271 :548$386,  proveniente  da 
impressão  e  publicado  dos  trabalhos  do  Congresso  Nacional,  sobe  a 
454:.'J1S$342. 

Nos  relatórios  anteriores  lenho  assignalado  as  lacunas  do  systema 
adoptado  para  a  arrecadação  da  ronda  do  estabelecimento.  Não  só  muitas 
das  repartições,  que  são  obrigadas  a  se  abastecer  na  Imprensa  Nacional, 
continuam  a  não  processar  as  contas  que  lhes  são  enviadas,  afim  de 
poderem  ser  creditadas  a  este  estabelecimento,  as  respectivas  impor- 
tâncias, nos  termos  da  lei,  pelo  Thesouro  Federal,  como  ainda  esta 
Repartição  não  dá  á  Imprensa  Nacional  conhecimento  das  quantias 
que,  ou  leva  a  seu  credito,  ou  manda  pagar,  ficando  ella  na  impossi- 
bilidade de  determinar  a  importância  da  sua  receita  effectivamente 
arrecadada  e  de  poder  creditar  ás  repartições  devedoras  as  quantias 
pagas  por  cada  uma  delias,  ou  as  que  foram  lançadas  a  credito 
deste  estabelecimento,  deixando  assim  de  se  encerrar  a  respectiva 
escripturação . 

No  que  diz  respeito  ás  contas  dos  fornecedores  do  estabelecimento, 
sente-se  também  a  falta  de  aviso  do  pagamento  effectuado  pelo  Thesouro. 
Ficam  estas  contas  encerradas  quando  são,  depois  de  devidamente  pro- 
cessadas, enviadas  áquella  repartição,  praxe  que  não  deve  continuar,  a 
bem  da  regularidade  da  escripturação,  e  que  pôde  ser  facilmente  substi- 


tuidn  por  um  simples  aviso  da  Direcloria  da  Contabilidade,  fazendo-se 

entSo  o  respectivo  lançamento  a  debito  do  credor  que  foi  pago. 

■  Esle  systema  níío  devo  continuar,  o  pai'a  ol lo  peço  a  attençuo 
de  V.  Ex. 

Orçnmento  pnrn  11>1<> 

Ao  orçamento  calculado  para  1910,  pouco  tenho  a  acerescentar,  e 
isso  mesmo  porque  o  assentamento  de  novas  machinas  tornou  ne- 
cessário o  augmento  do  pessoal. 

Por  isso,  já  em  meu  offieion.  460,  de  13  do  corrente  mez,  diri- 
gido á  Directoria  da  Contabilidade  do  Tliesouro  Federal,  remettendo- 
lhe  a  proposta  do  orçamento  das  despesas  deste  estabelecimento  para 
o  futuro  exercício,  pedi  apenas  o  augmento  do  48:000$,  para  o  pes- 
soal amovível  (annexo  n.  4)  : 

Directoria  e  Secção  Central   .  G4:80Ô$000 

Redacção  do  Diário  Official.  .  21:6008000 

Pessoal  da  tabeliã  C.   .    .    .  138:54O$O0O 

Idem  amovivel   1 .389:000^000  1.613:0405000 

Material   748:800$000 

Aluguel  de  casa  para  o  director  6:000*000 

Idem  para  o  porteiro.  .    .    .  1:200$000 

Consumo  de  agua    ....  2:3401?0C0  758:3404030 

Kxpodiente   O:000s000 

Total   2.378:280*000 


THESOURARIA 

Em  31  de  dezembro  de  1907  existiam,  em  deposito,  na  Thesou- 
raria,  175.257  exemplares  de  diversas  obras  impressas  (annexo  n.  5) 
no  valor  de  793 : 424$800,  tendo  entrado  durante  o  anno  de  1908  mais 
17.024  exemplares,  no  valor  de  56:752$800. 

Tiveram  sahida  durante  o  anno  passado  12.534  exemplares,  na 
importância  de  48:958$200,  restando  um  saldo  de  179.747  exemplares, 
no  valor  de  80i:219$400,  que  passou  para  o  actual  exercício. 


Km  dezembro  ultimo,  designei  o  3o  esoripturario  Augusto  Hen- 
rique Corrêa  de  Sa  para  dar  o  balanço  annual  na  thesouraria.  Esse 
trabalho,  longo  o  minucioso  mmo  devia  sor,  achava-se  em  meio, 
quando  foi  interrompido,  por  Ler  sido  aquelle  funccionario  designado 
para  servir  de  fiel  do  lhesouroiro,  nomeado  interinamente,  cm  virtude, 
da  suspensão  do  funccionario  ePfeclivo,  em  data  de  19  de  fevereiro 
próximo  passado,  e  nao  proseguiu  por  falta  de  pessoal. 

ALMOXARIFADO 

Conforme  consta  do  annexo  n.  6,  o  movimento  deste  departa- 
mento, durante  o  anno  findo,  foi  o  seguinte: 

Entrada 

Papel  de  diíTerentes  qualidades,  raateriaes  di- 

vorsos,  machinas,  typos  o  utensilios  que 

passaram  do  1907   

Idom  idem,  entrados  durante  o  anno  de  1908. 

Saliida 

Para  consumo  

Saldo  ou  stoch  que  passou  para  1909.  .    .  . 


49ã:785$811 
940:800$457 

1.433:5861! 


1.046:935i$422 
386:650$846 

1.433:586í 


PUBLICAÇÃO  DAS  LEIS  DA  UNIÃO 

Durante  o  anno  de  1908  foram  distribuídos  451  exemplares  das 
Decisões  do  Governo  de  1904,  no  valor  de  2:029*500,  e  546  das  leis 
de  1907,  na  importância  de  14:190$  (annexo  n.  7). 

O  primeiro  volume  da  oolleoçfio  de  leis  de  1908  acha-se  im- 
presso, já  se  tendo  dado  a  sua  distribuição.  O  segundo  volume,  re- 
tardado, a  espera  de  que  fossem  publicados  no  Diário  Oficial  alguns 
actos  do  Executivo,  que  não  o  foram  no  anno  passado,  dentro  de  al- 
guns  dias  ficará  prompto. 


EXPOSIÇÃO  NACIONAL 


E'  com  a  maior  satisfação  que  levo  no  conhecimento  de  Y.  Iíx. 
que  a  Imprensa  Nacional,  tendo  exhibido  os  seus  variados  productos 
na  Exposição  Nacional,  obteve  seis  grandes  prémios,  nos  grupos  se- 
guintes: 

IMPRENSA  NACIONAL 

I  —  GRANDE  PU  EMI.  O 

Bollas-artcs—  Grupo  2  (Gravuras). 

Gravuras  em  pedra  (lithographia)  ;  em  madeira  —  (xihgraphia)  ;  em  zinco  — 
(photo-simile)  :  em  cobre  (talho  doce  e  forle  para  bálancim). 

II  —  GRANDE  I-REMIO 

Bellas-artos—  Grupo  6  (typographia,  lithographia,  photographia,  photo-typia, 
photo-gravura  e  outros  processos  do  impressão  c  roproducção) . 

Impressões  diversas  em  lodos  os  géneros  —  em  diversas  cores,  inclusive  cliromos. 

III  —  GRANDE  TUEJIIO 

Trabalhos  diversos—  Grupo  7  (papelaria  e  objectos  de  eseriptorio  o  enca- 
dernações) . 

Pastas,  bjochs,  carteiras,  álbuns,  livros  impressos  e  em  branco,  brochuras,  etc. 

IV  —  GRANDE  PREMIO 

Livros  o  publicações—  Grupo  8  (livros  e  jornaes). 
Collecções  do  Diário  Official  e  publicações  autigas. 

V  —  GRANDE  PREMIO 

Varias  industrias—  Grupo  43  (artigos  de  forro  fuudido,  batido  e  aço). 
Ponções  para  matriz s  e  chapas  para  relevo. 

VI  —  GRANDE  PREMIO 

Varias  industrias- Grupo  41  (artigos  do  cobre  o  outros  raetaes  communs). 
Typos  fundidos  (caracteres  lypographicos,  chapas  de  storeolypia,  galvanoplastia  o 
cfo  cobre  mastigo  para  talho  dooe), 


SECÇÃO  DE  ARTES 


0  pessoal  permanente,  constante  da  tabeliã  C  do  regulamento, 
soffreu,  no  correr  do  anno,  aa  seguintes  modificações: 

Tendo-se  aposentado,  por  decreto  de  10  de  janeiro  de  1908,  o 
chefe  do  serviço  de  carpintaria  Antonio  Felippo  dos  Santos,  empre- 
gado que  contava  mais  de  30  annos  de  serviço,  foi,  por  titulo  deJ2 
do  mesmo  mcz  e  anno,  nomeado  para  substituil-o  o  operário  José 
Francisco  Felippe  dos  Santos,  que  exercia  as  funcções  de  primeiro 
oííicial-da  referida  ofíicina. 

Havendo  fallecido,  a  3Í  de  maio  do  dito  anno,  o  chefe  do  serviço 
de  expedição  de  encommendas,  Firmino  José  Cardoso,  depois  de  ter 
servido  neste  estabelecimento  durante  o  dilatado  tempo  de  45  annos, 
foi  feita,  por  titulo  de  2  de  junho  do  citado  anno,  a  nomeação  do 
auxiliar  de  escripta  Theophilo  de  Pontes,  para  exercer  o  logar. 

O  cargo  de  chefe  da  revisão  do  Diário  OJiMd  foi  exercido,  du- 
rante todo  o  anno,  interinamente,  pelo  revisor  mais  antigo  Amando 
Yidal  Júnior,  visto  o  ajudante  da  mesma  secção  ter-se  conservado 
ausente,  no  decurso  desse  tempo,  por  motivo  de  moléstia. 

Em  13  de  junho  de  1908,  foram  concedidos  ao  escrevente  Elydio 
Monteiro  seis  mezes  de  licença,  sem  vencimentos,  para  tratar  de 
seus  interesses,  sendo  designado  para  substituil-o  o  auxiliar  de  es- 
cripta Manoel  Delmiro  dos  Santos. 

Por  titulo  de  26  de  junho,  passou  a  escrevente  effeclivo  o  então 
interino  Renato  Jorge  da  Yeiga,  na  vaga  aberta  pela  nomeação  do 
escrevente  Eugénio  Augusto  Pourchet  para  o  logar  de  3»  escripturario 
desta  repartição. 


Relação  do  pessoal  da  Imprimi  Nacional  s  «Diário  Otóíil»  exisleM  cm  31  de  'lezemDro  de  1908 


Impr4'ii«:i 

Secção  de  Artes   á  i 

Revisão   24 

Composição : 

Jornaleiros   91 

Obreiros   103 

Obreiras   08  2<)á 


Impressão: 

Jornaleiros   99 

Obreiros   20    1 19 

'  '  

Kstamparia   og 

Litliograplria   30 

Serviços  accessorios: 

Jornaleiros   78 

Obreiros   55 

Obreiras   83  ,216 

Pautação   29 

Expedição   4 

Fundição  de  typos  e  stereotypia   51 

Serviço  mecânico   17 

Serviço  dos  motores   13 

Carpintaria  o  obras   \» 

Serviço  interno  e  externo: 

Correios   7 

Mandador   j 

Aventes   .    .'      42      50  879 

«  Diorio  Omclnl  » 

Revisão   gf. 

Composição   jf>Q 

Stereotypia   [2 

Impressão   ^ 

Expedição  

Continuos   9 


1  ftxtvnoiMlIniirl»  qno  IimiIiiiIIioii  no  «VftliiH»  Olllclnl» 


Revisão   _ 

Composição   ^' 

Storcotypia   0 

<■> 

Impressão  

Expcdieao   ° 


Total  

Observação  -  No  numero  acima  não  estão  comprehendidos  onze 
empregados  da  administração  e  Sccrào  Central,  quatro  da  redacção 
do  Diário  Offiáal  e  34  do  pessoal  permanente. 

MOVIMENTO  DOS  TRABALHOS 


O  numero  cie  exemplares  dos  trabalhos  confeccionados  e  entre- 
gues durante  todo  o  anno  foi,  como  se  vê  do  annexo  n.  8,  o  seguinte  : 

30.174.607 


•  * 


Avulsos  impressos   290  710 

Talões   914-334 

Obras  em  volumes  ou  folhetos  

Livros  em  branco  

línveloppes   (,  g4(. 

Encadorna<;õos  c  cartonagens  

Obras  impressas  vendidas   ' 

Chapas  de  siereotypia  e  galvanoplastia.  ... 

que  importaram  em  2. 2 10:950**30,  assim  distribuídos: 

,    „       .                               .    .  203: 175S148 

Ministério  da  Fazenda   i75. 88*300 

»         >  l    :  1.132:0331533 

»        »  Justiça  

'.    '.  7-1:418*100 

Repartições  íederaes  nos  Estados   ^^g^íoo 

Particulares   3:438*000 


»        »  Marinha  

»       das  Relações  Este  dores  .  . 


—  :I2  — 


MOVIMENTO  DE  ENGOMMElNDAS 

De  1907  para  1908  passaram  1.272  enoommendas  e  entraram, 
durante  este  ultimo  anno,  Í).8(H,  o  que  d;i  o  lotai  de  1 1 . 1 3(>,  londo 
sido  expedidas  9. 336,  e  passado  para  o  coiren te  exercício  1Í800. 

As  edições  continuam  o  sor  avultadas,  elcvnndo-sc  a  milhões  do 
exemplares,  principalmente  as  formulas  para  o  expediente  da  Estrada 
de  Ferro  Central,  Correios  e  Telcgraphos . 

OFFIOINAS 

Omipj>sii<.;siio  v 

As  enoommendas  que  transitaram  por  esta  ofíioina  elevaram-se 
a  8.145,  das  quaes  ficaram  proniplas  o  foram  expedidas  7.781,  pas- 
sando para  o  anno  corrente  apenas  30  í. 

As  obras  mais  importantes  que  foram  publicadas  são  as  seguintes: 


Yols. 

Relatório  do  Ministério  á%  Fazenda   2 

»  »        »        »   Marinha-   g 

»  »        »        »  Guerra   1 

»  »        »        »  Viação*   2 

*  *        »        »  Justiça   3 

»  »  Director  dos  Correios   1 

»  »        »      »  Telegraphos   1 


Appendice  ao  relatório  d  )s '  Telegraplios.  .  .  . 
Relatório  do  Chefe  do  Policia  

»        »  Tribunal  de  Contas  

Synopse  do  Senado  

»     da  Camara  

Annaes  do  Senado   

»      da  Camara  

Determinação  gejgraphica  de  Queluz  e  Ouro  Pi'.>:,o 

A  ideatifleação  pela  impressão  digital  

Questõos  do  ensino  

Quostões  grammatieaos,  pelo  Dr.  AíTjíso  CosU. 
Manual  Militar,  pelo  tenente  J.  Penha  .  . 
Curso  normal  de  geometria  

»       »     »  trigonometria  


Collccçno  dos  Decisões  do  Governo  do  lí)05   1 

y>        »    Lois  do  L'  07   3 

Actas  niiihonii.iis  da  Terceira  Conforoncia  Internacional 

Americana   I 

Viagem  ás  An  li  lhas  ,   1 

A  criarão  ilo  ffiulo  no  Urazil.    .    .    .    f  »  1 

Tratado  do  liinii.'i.s  o  navegação   ,   1 

Climats  et  maladics  du  Hréíil,  polo  Ur.  Afrânio  Peixoto.    .  2 

Manual  do  Dopulado   I 

Sclicmaa  das  linhas  teleyraphicas   1 

Memoria  Histórica  dos  Telographos   1 

Hygieno  dos  Campos   1 

Relatório  da  Commissão  Magnética   I 

Terceiro  volurao  dos  Annaes  do  Congresso  do  Expansão 

Económica   1 

Sogundo  tomo  da  lottra  15  do  relatório  do  Terceiro  Congresso 

Latino-Araericano   1 

Revista  do  Instituto  Histórico  (volume  69,  l'1  parto).    .    .  1 

»      »       »          »       (    »     60>  ~*    »  )•    •    •  1 

>  »  »  »  (  »  70,  Ia  r>  ).  .  .  1 
Relatório  do  Terceiro  Congresso  Latino- Americano  (oitavo 

volume)   1 

Aimaes  .la  Imprensa  Hrazileira,  de  1808  a  1907  -2°  volume 

dií  Revista  do  Instituto  Histórico   1 

Relatório  da  Commissão  de  Estudos  das  Minas  de  Carvão  de 

Pedra  do  Brazil,  por  I.  C.  White   1 

Memoria  Histórica  da  Estrada  de  Forro  Central  do  Brazil.    .  I 


iHipreBBâo  lypoftrsipliica 

Além  das  machinas  quo  existiam  nesta  olficina  e  cuja  relação 
consta  do  uliimo  relatório,  duraiUs  o  anno  próximo  findo  foram  adqui- 
ridas e  montadas  mais  as  seguintes  : 

2  prensas  typographicas  de  vcfciração,  de  Marinoni,  formato  Jesus  0,76  X  0,56 

modelo  n.  1,  com  apparoluo  Nelson,  n.  15.344  ; 
2  La-velo-typo,  de  S.  UerticrA  Durei,  formato  0,24  X  0,36  ; 
1  rotativa  de  Marinoni,  para  formatos  variáveis  de  0,03  x  0,50  a  1.U0  X  0,68,  com 

apparelho  "Nelson,  n.  15.043; 
1  de  branco  Marinoni,  formato  Double-Raism  de  1,00  X  0,08,  com  receoedor  meca- 

nico,  n.  15.698. 
1  dita  dita,  formato  Jesus  0,70  X  0,50,  n.  15.099; 

1  Victoria  II,  dos  fabricantes  Rockstroh  k  Schneider  Nachf  A.  G.,  formato 

0,52  X  U.iJá,  n.  4.952; 

2  machinas-Iniliapousable-do  Marinoni,  formato  Jesus  de  0,70  X  0,o8,  na.  1d.672 

o  15,673; 


-  u  - 

2  maoliinasdo  rotiração,  do  Marinoni,  marginaulo  papolom  folhas  o  om  bobinas, 
formato  Doublo-Raisin,  do  1,00  x  0,0  ;,  m.  15.710  o  15.711; 

1  olovadoi1  oloctrico  (Monte-charb'o)  typo  simples,  com  caimcidado  para  400  kilos, 
plataforma  do  1"V20,  cou  tivipeso  do  bragage,  automático. 

Eslaolficina,  que  possuiu,  em  princípios  de  1.908, 40  machinas  e  tres 
cortadores,  lom  hoje  52  machinas  diversas,  Ires  cortadores  e  um 
elevador  eléctrico. 

A  receita  destas  duas  offieinas,  Composição  e  Impressão,  oltingiu 
a  importância  de  1. 154:-477S-i05,  da  qual,  deduzi ndo-se  a  despesa,  que 
importou  em  888:3 10S909,  resulta  um  saldo  do  271:1fiG&9fl. 

tiravur» 

A  ofílcina  de  Gravura  continua  apparelhada  para  executar  com 
perfeição  os  tres  géneros  de  gravuras  que  pratica,  isto  é,  a  lithogra- 
phia,  a  xilographia,  a  photo-simile-gravura  e  a  gravura  chimico-plioto- 
zincographia . 

Este  anno  pretendo  pôr  om  pratica  uma  espécie  de  reproducção  : 
phototypia  —  impressão  sobre  gelatina,  que  muito  concorrerá  para  a 
illustração  artistica  dos  livros  de  luxo. 

Na  Exposição  Nacional  de  1908  esla  ofíicina  patenteou  os  pro- 
gressos obtidos  nos  diversos  processos  de  gravura  e  alcançou  o  grande 
premio . 

Iinpregsào  lllliogrupliícu 

Do  mesmo  modo  que  a  ofíícina  <le  Gravura,  acha-se  esla  perfeita- 
mente  montada. 

Além  das  machinas  já  existentes,  foram  montadas  mais  as  se- 
guintes : 

Uma,  modulo  n.  2,  de  Minuoni,  fonriato  —  Grand-Soloil,  do  0,7(5  x  0,56, 
n.  15.000. 

Uma,  modelo  n.  2,  do  mesmo  fabricante*, forma, to— Ciraud-Aigle,  do  1,11-3  x  0,70, 
n.  15.630. 

Uma  do  bronzear,  ta.nb.iin  de  Marinoni,  formato— Doublo-Raisin,  d.e  1,00x0,68, 
n.  15.660. 

Uma  de  numerar  automaticamente  com  a  compotonte  rama  c  104  numera- 
dores,-do  fabricante  II.  Julion,  n.  3458, 


Uma  do  impressão  lithograpliicn,  denominada  ~  Progresso,  dos  fabrioantos 
Klimoh  &  C,  do  Francfort,  Alemanha . 

Urna  prensa  para  transportes,  trabalhando  a  motor  oluotrico  e  do  formato 
do  0,(10  X  0,80,  do  fabricante  Karl  Krause,  n.  102.043. 

Trea  idem  pequenas  a  braço,  tamboin  do  moaino  fabricante  Karl  Krause. 

Um  elevador  eléctrico  (monto-charge)  para  cargas  ate"  400  ltilos,  tendo  um 
freio  do  pressão  automático  para  parar  em  caso  de  perigo. 

Arhnndo-se  promplo  o  pavimento  superior,  fiz  para.  nhi  mudar  as 
prensas  de  preparo  de  transportes  e  montara  prensa  a  molor  eas  Ires 
a  braço  e  mais  a  pequena  macluna  Progresso. 

No  pavimento  térreo  montaram-se  as  duas  grandes  machinas 
litliographicas  —  Grand-Soleil  e  Grand-.Ugle,  a  de  bronzear  e  a  de 
numerar  aulomaUcamen Lo. 

Esta  officina  ú  actualmente  uma  dns  melhores  moldadas  na  Ame- 
rica do  Sul,  sendo  o  seu  material  constante  dos  seguintes  : 

Sete  machinas  lithographicas,  a  motor. 

Uma  de  numeração  automática. 

Uma  dc\bronzear. 

Um  apparelho  de  roducção . 

Um  larque  para  talho  doce. 

Ura  balancim  para  relevo. 

Uma  prensa  de  transporte  a  motor. 

Oito  a  braço  para  o  mesmo  fim . 

Oito  podras  para  machinas. 

Oito  idom  para  gravuras,  o  outrus  apparellios  pequenos,  que  deixo  do  men- 
cionar. 

A  producçào  destas  duas  officinas  foi  de  248: 41 58722,  sendo  sua 
despesa  de  164:348^364,  o  que  dá  um  saldo  de  84:0678358. 

Serviços  acecaesorios 

ENCADERNAÇÃO  E  BROCHURA 

No  começo  do  anuo  de  1908,  trabalharam  nas  turmas,  em  que 
está  dividida  esta  oílHna,  í<>  machinas,  distribuídas  pelo  seguinte 
modo  : 

lft  turma  de  jornaloiros   15 

.  is 
1R  turma  de  obreiros   _ 

2*  turma  de  obreiros   li 
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Durante  o  anno  foram  adquiridas  o  ca  mearam  a  funccionur  onze 
machina*  mais,  assim  distribuídas  : 

Na  onoadornaçuo,  duas  do  dourar  a  fogo,  dos  fabricautos  Payno  &  Sons,  o  uma 
de  coser  com  aramo,  de  tres  pontos,  do  fabricanto  Gobriider  Brehmor,  n.  23<1  ; 

na  1"  turma  dos  obreiros,  duas  do  coser  com  aramo,  de  tres  pontos,  ns.  232 
eâ33;  uma  para  um  ponto,  n.  50(1,  todas  dos  rofôridos  fabricantes,  e  uma  do 
^cortar  papol,  do  Karl  Krause,  n.  101.505  ; 

na  2'  turma  do  obreiros,  duas  macliinas  de  cosor,  uma  do  tres  pontos  e  outra 
de  um  ponto,  do  fabricante  Gobruder  Brolmior,  de  ns.  505  e  231,  o  dous  corta- 
dores, de  Karl  Krause,  de  ns.  101.503  o  101.507. 

Com  o  augmento  destas  11,  eleva-se  actualmente  a  58  o  numero 
de  macliinas  diversas  existentes  nesta  officina. 

pautação 

PrompUficaram-se  regularmente  e  com  perfeição  todas  as  encom- 
mendas, pautando  e  riscando  livros,  talões,  facturas  e  outros  impressos, 
como  se  vô  do  quadro' seguinte  : 


MEZE5 


to 


LIVROS 


6.410 


6.S93 


954.815 


AVULSOS 


3.550 
19.050 
19.000 
8 5. 200 
10.750 
45.300 
7.700 
2.000 
35.035 
34.850 
79.000 
14.100 


362.065 


113.144 


3L.400 
17.200 
44.500 
34.000 
91.300 
81.300 
4S.600 
35.650 
11.900 
22.220 
19.400 
28.400 


400.970 


ENCOMMENDAS 


279 


13 


tn 
9 
U 

Guerra 

b 

es 

ludusl 

es 

Parlici 

0 

51 

37 

— 

13 

5 

62 
73 

IS 
10 

— 
— 

ê 

14 

73 

27 

— 
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10 

103 

17 

— 

t— ^ 
^* 

■i 

102 

s 

I 
1 

6 

83 

« 

4 

57 

IP 

_ 

15 

53 

24 

0 

7i> 

3i 

1 

13 

09 

33 

10 

104 

47 

109 

917 

233 

1 
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Fundição  de  typos 

Esta  officina  continua  a  preencher  os  fins  a  que  se  destina,  fun- 
dindo todo  o  material  typographico  necessário  ao  estabelecimento,  quer 
para  obras  avulsas,  quer  para  o  Diário  Offlcial',  bem  montada,  com 
a  maioria  de  suas  machinas  novas,  aclia-se  apparelliada  para  fundir 
com  perfeição  todas  as  espécies  de  caracteres  typographicos,  como 
sejam  :  typos,  vinhetas,  brancos,  espaços,  guarnições,  etc. 

Para  desenvolver  e  melhorar  o  trabalho,  tenciono  mudar  para 
outro  local  as  caldeiras  de  derreter  metal,  evitando,  com  esta  modi- 
ficação, o  excessivo  calor  no  interior  da  officina  e  aproveitando  espaço 
para  montar  uma  machina  de  brancos  (quadrados)  e  duas  para  typos 
communs,  de  corpos  5  a  14,  que  julgo  muito  necessários. 

Ha  ainda  necessidade  de  substituir  tres  machinas  de  fundir  cara- 
cteres, que  já  se  acham  com  as  peças  gastas  e  quasi  inutilisadas  pelo 
constante  trabalho  de  cerca  de  vinte  annos  ;  estas  machinas  são  as 
tres  primeiras  que  vieram,  do  novo  syslema,  dos  íàbricantesFoucher 
Frères,  de  Pariz. 

O  movimento  durante  o  anno  passado  foi  bem  regular  e  attendeu 
á  grande  quantidade  de  pedidos  das  officinas  de  Composição,  Diário 
OJJicial  e Impressão  typographica,  dando  sahida  a  33.088  1/2  kilos  de 
typos,  na  importância  de  105:660$050. 

Acham-se  em  preparo  Ires  grandes  fontes  de  caracteres  Elzevir, 
novissimas,  fundidas  com  matrizes  modernas  de  cobre  massiço,  sendo  : 
uma  de  corpo  8,  uma  de  corpo  9  e  uma  de  corpo  6,  todas  com  os  com- 
petentes yryphos. 

A  fonte  de  corpo  8  já  está  em  movimento  na  Composição,  com 
10.000  kilos,  faltando  apenas  para  completal-a  5.000,  que  estão  quasi 
terminados. 

Da  de  corpo  9  acham-se  empacotados  6.000  kilos,  faltando,  por 
conseguinte,  9.000  para  elevo  1-a  nos  15.000. 

A  de  corpo  G  começou  a  ser  fundida  já  no  fim  do  anno,  deman- 


dando  muito  cuidado  por  ser  um  typo  delicadíssimo  e  carecer  de  perfeita 
medição  do  pontos,  aehando-se  já  fundidos  cerca  de  3.000  kilos. 

Acha-se  também  om  preparo  uma  fonte  de  escrlpto,  corpo  16,  e 
outra  de  lettras  ornadas  com  fundos,  apropriadas  a  impressões  a  duas 
tintas,  e  bem  assim  diversas  vinhetas  em  collecçòes  « ort-nouveau  », 
que  em  breve  prazo  entrarão  em  serviço  na  Composição. 

As  collecções  de  matrizes  feitas  no  estabelecimento  foram  augmen- 
tadas  com  diversos  géneros  de  vinhetas  e  lettras  ornamentadas  para 
duas  cores,  sendo  que,  destas,  já  algumas  figuraram  na  ultima  Expo- 
sição Nacional,  com  os  respectivos  typos  fundidos,  produzindo  bom 
effeito,  obtendo  estes  productos  o  grande  premio. 

Em  resumo,  a  officina,  até  31  de  dezembro  próximo  passado,  íicou 

com  as  seguintes  matrizes  : 

Matrizes  de  cobro  vindas  da  Europa  

Matrizes  de  systoma  antigo  '  • 

Matrizes,  processo  novo,  justificadas   . 

Total  


RECEITA  E  DESPESA 


RECEITA 


25.503  1/2  kilos  dc  typos,  fllots,  entrelinhas  o  ^ 

lingote  para  a  Composição   84 :"  ^o0 

4.898  kilos  dc  typos,  fllots  o -entrelinhas  para  o 

Diário  Offictal  _  -r7«nn 

2.027  kilos  dc  guarnições  pava  a  impressão.    .    .  b.DU/.ow 

105:GG0S05O 


DESrESA. 

Material  entrado  do  Almoxarifado  • 

Pagamento  ao  pessoal.  .   •   •   :  _   

....  80:381$33L 

Total                                                .  25:278$710 

Saldo  da  oíflcina   . 

105:060$050 


—  20  — 


Mtcrcolyiklu  ti  ««iilvimoplugiiu 

lista  scpçào,  montada  actual monto  com  apparellios  modernos, 
prepara  as  chapas  de  stereotypia  e  galvanos,  para  fazer  as  grandes 
tiragens,  quer  nas  muchinas  de  marginação,  quer  nas  rotativas  de 
papel  continuo. 

Além  disto,  reproduz  vinhetas,  títulos  e  gravuras  em  metal  U- 
pograpliicc)  ou  cm  electro-typo. 

As  reproducções  em  relevo  toem  merecido  grande  acceitaçao,  e 
parece  que  somente  este  estabelecimento  as  pratica,  por  systema 
aqui  adoptado,  quer  a  branco  quer  a  tintas. 

Ainda  não  adoptei  o  systema  eléctrico,  para  os  banhos  galvâ- 
nicos, de  modo  que  estes  Lenham  continuamente  corrente  eléctrica 
sem  interromper  a  accumulaçao  galvânica,  por  não  funecionar  á  nouto 
os  grandes,  geradores  a  vapor  e  não  psrmittir  a  amperagem  do  motor 
conjugado,  que  trabalha  no  Diana  Ojjlcial,  attender  a  mais  esta 
emergência. 

No  emtanto,  logo  que  as  oííicinas  da  Imprenso,  quo  trabalham 
de  dia,  façam  uso  da  corrente  da  Light,  o  que  espero  se  dê  em  junho 
do  corrente  anno,  estabelecerei  os  banhos  eléctricos,  recebendo  a  cor- 
rente directa  dos  geradores  e  por  dynamo  especial . 

Durante  o  anno  de  1908  foram  manufacturados,  por  conta  de 
particulares,  da  officina  de  Composição,  da  de  Serviços  Accessorios, 
da  Lithographia,  da  4a  turma  de  Impressão  e  do  Diário  Ojjlàal, 
2.221  clichés,  sendo  964  em  stereotypia  o  1.257  em  galvanoplastia' 
assim  distribuídos: 

Encoinmendas  particulares : 

Em  stereotypia   ÍQ 

Em  galvanoplastia,  \         7  23 

Offlciua  de  Composição : 

Eni  stereotypia   ^  , 

Em  galvanoplastia,  .    .    .   \   \   \   \    \   \        ^  ws 


Ofllciha  do  Sorviço*  Accossorios  : 

1  '13 

Em  palvn.noplnst.ia  

Oíílcina  de  Ltthograpliia : 

7 

Em  galvanoplastia  

Oíílcina  de  Impressão : 

.      *    •  ....  420 

Em  stereotypia  

Diário  Official : 

,   *•                                      ....  1.030 
Em  galvanoplastia   

Total  i-"í 
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Continua  esta  oiMna  a  Ibar  todos  os  concertos  das  machinas 
do  estabelecimento  e  a  montar  as  que  vão  sendo  adquiridas. 

Durante  o  emno  próximo  findo,  o  serviço  augmentou  considera- 
velmente; fez-se  a  mudança,  do  pavimento  térreo  para.  o  superior.de 
diversas  machinas  de  impreco  lypographlca  o  de  machinas  e  prensas 
pertencentes  á  offidna  do  Lithographia,  serviço  que  importou  em 
montar  3  desmontar  todas  as  machinas  que  mudaram  de  logar,  fa- 
zendo-se  o  reparo  de  todas  as  peças. 

Serviço  de  motores  e  electricidade 

O  serviço  de  energia  eléctrica,  tanto  na  parte  de  torça,  como  na 
de  luz  continua  regularmente,  não  tendo  havido  nenhuma  interrupção 
durante  o  anno  passado,  nem  tão  pouco  nenhum  prejuizo  material. 
Entretanto,  esse  serviço,  feito  como  é,  por  vapor,  torna-se  muitíssimo 
oneroso,  tendo  o  Uilococctt  por  cerca  de  300  a  400  réis,  não  so  pelo 
alto  custo  do  combustível,  como  ainda  pelo  pessoal  occupado  nas  cal- 
doiras  e  machinas  geradoras  da  electricidade. 

Nestas  condições,  a  exemplo  do  que  já  havia  feito  nas  offlenas 
do  Diário  Official,  onde  consegui  realizar  grande  economia,  aprove.- 


Lando  a  corrente  hyilro-electrica  da  Light  and  Potcer,  Az  q  encom- 
menda  de  um  grupo  transformador  de  corrente  triphasica  cm  cor- 
rente  continua  para  ser  col  locado  na  sala  da  usina  eléctrica  de  força  o 
luz,  com  a  capacidade  necessária  para  a  illuminapào  completa  do  estabe- 
lecimento e  para  fornecer  a  energia  a  todos  os  motoros  existentes  e 
ainda  a  mais  alguns  que  venham  a  ser  necessários. 

O  grupo  encommendado,  e  que  deverá  começar  a  funecionar 
dentro  de  pouco  tempo,  consta  de:  1  motor  eléctrico  triphasico,  de 
340  cavallos,  asynchronico,  typo  protegido  e  ventilado,  50  períodos, 
400  oolts  entre  fios,  para  receber  a  corrente  da  Light  and  Power, 
conjugado  directamente  com  um  dynamo  de  corrente  continua,  de 
1.000  amperes,  220  volts,  assentados  ambos  em  solida  base.de  ferro 
fundido,  formando  assim  um  grupo  electrogeno  em  um  conjuncto 
perfeitamente  compacto,  e  de  um  quadro  de  distribuição  geral,  con- 
stante de  dous  painéis  de  mármore  para  o  motor  e  dynamo,  pro- 
vidos dos  apparelhos  mais  modernos  para  o  perfeito  funecionamento 
da  installação. 

Com  a  montagem  deste  grupo  de  transformadores  se  evitará  a 
construcção  de  nova  chaminé,  visto  se  ter  reconhecido  que  a  exis- 
tente não  fornece  a  tiragem  necessária  para  as  duas  caldeiras  de  240 
cavallos-vapor. 

Está  sendo  montada  uma  pequena  officina  destinada  especialmente 
aos  reparos  dos  electro-motores,  rheostatos,  induzidos,  lâmpadas  de 
arco,  etc,  etc:,  reparos  que,  feitos  fóra  do  estabelecimento,  dão  logar 
a  despesa  não  pequena. 

Quanto  á  installação  actual,  feita  pela  Companhia  Brasileira  de 
Electricidade,  penso  que  se  tornam  necessários  alguns  melhoramentos, 
no  intuito  de  acautelar  o  edifício,  e  mesmo  os  motores  emachinas 
de  impressão  dos  perigos  possíveis,  provenientes  da  qualidade  infe- 
rior do  material  empregado  e  de  alguns  defeitos  de  installação,  que 
estão  sendo  reconhecidos.  A  este  respeito  vou -mandar  proceder  a  um 
exame  minucioso,  afim  de  serem  tomadas  as  providencias  preventivas 
que  forem  con  ven  ien  tes . 


Cnrplntnrla 


Os  trabalhos  a  cargo  desta  offlcina,  que  constara  de  reparos  e 
conservação  do  edifício,  manufactura  de  moveis  e  estantes  e  encai- 
xotamento  de  obras  que  teem  de  ser  expedidas  para  os  Estados,  foram  ^ 

regularmente  executados. 

Além  dos  apparelhos  que  possuía,  fiz  montar,  durante  o  armo  findo, 
mais  uma  machina  de  apparelhar  madeiras  e  abrir  molduras  de  d.- 
versos  formatos,  e  um  rebolo,  com  apparelhos  automáticos,  cuja  en- 
commenda  tinha  sido  feita  anteriormente,  conforme  se  veriflca  do 
meu  ultimo  relatório. 
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Nenhuma  modificação  houve,  durante  o  anno  passado,  no  pessoal 
da  redacção. 

Receita  c  Despes» 

Conforme  consta  do  annexon.  9,  a  receita  do  Diario  Official  foi  de 
605:633S416  e a  despesa,  555:002$565,  deixando osaldo  de  50:630$851. 

Ofllcinas 

Os  melhoramentos  iniciados  nas  offleinas  da  folha  ofíicial,  tor* 
nando-as  mais  espaçosas  e  melhor  ventiladas,  foram  augmentados  com 
o  aproveitamento  das  lâmpadas  de  arco,  installodas  pela  Companhia 
Brasileira  de  Electricidade,  cuja  luz  reflectida  para  o  alto  deixava  na 
sombra  exactamente  a  parte  mais  carecedora,  como  as  mesas  da 
revisão,  as  caixas  typographicas,  ele.  Ainda  assim,  a  inferioridade 
de«*s  lâmpadas  traz  o  inconveniente  da  despesa  corn  os  carvões,  que 
duram  cerca  de  seis  horas  apenas,  quando  existem  outras  cujos  carvões 
sô  se  consomem  em  cem  horas.  O  aproveitamento  consistiu  na  substi- 
tuicão  do  revestimento  externo,  de  vidro  e  ferro  esmaltado,  por  globos 
brancos,  que  as  tornaram  mais  elegantes  e  preenchendo  o  fim  a  que 
são  destinadas. 

Os  defeitos,  que  por  vezes  teem  sido  apontados,  na  installação  da 
luz  eléctrica,  feita  pela  Companhia  Brasileira  de  Electricidade,  so  ve- 
rificam com  mais  frequência  no  trabalho  dos  offleinas  do  Diorio,  como 
é  natural,  mas  por  isso  mesmo  difíiceis  de  serem  removidos  durante 
o  dia,  não  só  pela  escassez  de  tempo,  como  porque  esses  defeitos  sao  em 
grande  parte  devidos  ao  systema  adoptado . 
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Com  effelto,  a  passagem  dos  fios  pelo  forro  do  edifício  e  em 
íillura  inaccossivel  à  inspecção  visual  pôde  occasionor  desastre  Irre- 
pnrovel . 

Apezar  de  redobrar  a  vigilância  para  que  lai  não  se  dê,  tomei  a 
resolução  de  estudar  o  assumpto,  de  modo  a  aproveitar  a  despesa  já 
offectuada,  tanto  quanto  possível,  eopportunnmente  tratarei  da  trans- 
formação gradual  da  instai  loção  existente  por  outra  mais  moderna  o 
mais  segura. 

Entre  as  medidas  a  adoptar  figura  a  da  substituição  das  lâmpadas 
incandescentes  de  vidro  simples  por  outras  de  vidro  fosco,  visto 
queixarem-se  os  operários  de  que  a  intensidade  de  luz  das  primeiras 
prejudica  o  órgão  visual . 

Os  trabalhos  de  publicação  de  debates  teem  sido  executados  com 
a  maior  presteza,  sendo  muito  raras  as  vezes  em  que  durante  o 
anno  foram  distribuídos  separadamente  o  Diário  Official  e  o  Diário 
do  Congresso. 

Não  tem  sido  possível,  porém,  escoimar  de  defeitos  o  serviço  da 
revisão  dos  debates,  a  cargo  simultaneamente  do  pessoal  effectivo  do 
estabelecimento  e  de  um  grupo  resumido  de  revisores  nomeados  pelas 
respectivas  Mesas  das  duas  Casas  do  Congresso,  e  sol)  a  autoridade 
immediata  delias,  mas  funecionando  junto  do  pessoal  que  está  sob 
minha  direcção . 

Desse  modo,  não  podendo  tornar  effectiva  a  responsabilidade  do 
pessoal  do  estabelecimento,  por  ser  este  serviço  fiscalizado  pelo  pessoal 
nomeado  pelas  duas  Camaras  Legislativas,  e  não  tendo  acção  sobre 
o  mesmo,  é  obvio  que  o  trabalho  se  resinta  dessa  anomalia,  que  não 
deveria  existir. 

A.ccresce  que  os  erros  mais  graves  e  que  deram,  base  para  creação 
dessas  commissôes  de  revisores  não  são  imputáveis,  em  regra,  á 
revisão  e  sim  a  deficiência  de  redacção,  como  a  pratiea  tem  de- 
monstrado. 

Está  funecionando  a  nova  machina  rotativa,  a  que  me  referi  no 
relatório  do  anno  passado,  para  impressão  de  16  paginas  em  um  só 


caderno  ou  em  dou*  de  oito  paginas  cada  um,  igual  á  jo  existente  para 
32  paginas. 

Aofficinade  impressão  ficou  assim  appnrelhada  para  maior  cele- 
ridade do  trabalho. 

Além  do  material  constante  do  meu  relatório  do  anno  passado,  foi 
adquirido  um  dynamo  gerador,  da  força  de  75  cavallos,  para  trabalhar 
conjugado  com  omotor-dynamo  de  igual  força,  que  já  existia,  ambos 
da  fabrica  Westánghouse. 


CAIXA  DE  PENSÕES 


Continúa  a  prestai'  ao  operariado  deste  estabelecimento,  esla 
utilíssima  instituição,  os  benefícios  que  so  esperavam  da  sua  creação. 

Como  medida  de  fiscalização,  designei,  por  portaria  de  30  de  Janeiro 
de  1908,  os  escripturarios  da  Imprensa,  Gomes  da  Silva  Seabra  e 
Augusto  Henriques  Corrêa  de  Sá,  para  procederem  a  um  exame  na 
escripturação  e  demais  documentos  desta  associação,  constando  do  re- 
latório apresentado  pelos  mesmos  estar  tudo  na  devida  ordem. 

O  numero  de  pensões  concedidas  até  fins  de  1908  é  de  70,  achando- 
se  actualmente  reduzido  a  57,  por  motivo  de  íallecimento  de  alguns  e 
mudança  de  estado  de  pensionistas. 

O  capital  da  caixa,  que,  <fm  1907,  era  de  G92:139$122,  elevou-se, 
em  31  de  dezembro  de  1908,  a  762:358§439,  com  o  saldo  entre  a  Receita 
ea  Despesa  desse  anno,  na  importância  de  70:219$317. 

O  movimento  da  Receita  e  Despesa,  em  1908,  foi  o  seguinte: 


IteceiLa 


Contribuições  

Multas  

Juros  dc  adiantamentos  .    .  . 


»     »  apólices  . 
Títulos  de  pensionistas 


»     »  »        »  40     »  . 


»  empréstimos  a  20  mo/es. 


56: 516*754 
G:055$100 
8:534§213 
7:530$080 

26:639$170 
10:970$000 


15$000  116:260*317 


Despesa 


tíratificaçõos  ao  secretario  e  auxi- 


liares  

Pensões   

Ilostituiçõos  

Funeraes  


w-l'J«$U84 
39:433^310 
CTOtfOOl) 


526.SSG0  -J0:041fj000 


Saldo 


70:21^317 


—  30  — 

A  lista  cios  pensionistas  ó  a  seguinte: 

1  Guiomar  Rosa  Baptista  lloussoau   58$325 

2  Maria  Thoroza  NTabuco  Ribeiro   83$325 

3  Bernardina  Rodrigues  Ayrão   54$150 

4  Adolia  Rlboiro   83íti325 

5  Benta  de  Campos   29*162 

6  Lúcia  do  Campos   29K162 

7  Adelaide  Vieira  de  Castro  ■.   35$400 

8  Alice  Maria  B.  da  Costa   20$8?5 

9  João  Paulo  dos  Santos   1868650 

10  Melania  da  Cruz  Petrópolis   42$725 

11  Ursulina  de  Sousa  Vieira   26$650 

12  Guiomar  Peroira  Leite   28,sl37 

13  Deolinda  Rosa  da  Silva  Noruega   31S100 

14  Emilia  Francisca  Bollo   26S375 

15  Hermillo  Macodo  do  Mendonça   166S650 

16  Palmira  Briggs   28$431 

17  Miramor  Briggs   28S431 

18  Alexandrina  Dubosque  .    .   19s981 

19  Hortência  dos  Santos   19S981 

20  Amália  Lessa  .   15$O0O 

21  Oiiverio  Lessa   15Â000 

22  Augusta  Lessa   15S00O 

23  Maria  Rosa  de  Mello   .    .    .   .  ^   36*912 

24  Desidério  de  Sá  e  Almeida   166S650 

25  Úrsula  Maria  José  do  Couto   12§475 

2G  Maria  Joaquina  Martins   18§862 

27  Carlota  Eulina  Ferreira  de  Sousa   28$325 

28  Alexandrina  Costa  Xavier  da  Silva   58$325 

29  Joaquina  Baptista  de  Moura   83$333 

30  Geraldi  na  Peroira  Fontainy   50$000 

31  Sebastião  José  Lopes   99,^975 

32  Rita  Cândida  Pacheco   17*762 

33  Maria  Luiza  da  Silva   40*787 

34  Daniel  Antonio  do  Araujo   166*650 

35  Julia  de  Sá  Gomos   30*100 

36  Maria  da  Conceição  Marques  dos  Santos.    .    .    .  50*475 

37  Christina  de  Oliveira  Santos   25*000 

33  Joaquim  Antão  Labath   80*000 

39  Philomena  Dias  Fornandes   14*583 

40  Deolinda  da  Silva  Madeira   33*325 

41  José  Lopes  Marinho   94*325 

42  Amélia  Adelaide  Ferreira  .    .   77$857 

43  Maria  Jacintha  de  Campos  Leal   34$975 

44  Alvaro  Ferreira  Mayrinlt   88*775 

45  Ubirajára  Lace   97$200 

46  Theodora  Alves   16*625 


—  31  — 


47  Antonio  Folippe  dos  Santos   160§G50 

48  Augusto  de  Mello  Cordeiro  Gltahy   60$000 

49  Lulza  (menor)   °*'yi 

50  Bornardo  (idom)   0i7#,/l 

51  Jordão  (idem)   JJjj™ 

52  Noemia  (idem)  

53  João  Paulo  (idem)  

54  Julia  da  Cunha  Lessa  

55  Francisca  Maria  de  Oliveira  Braga  

56  Eugonio  Augusto  Wandeck   ii 6^650 

57  Joaquim  Moreira  Octaviano   * 

3:083S040 


ANNEXOS 


I.  N. 


N.  1  —  EXERCÍCIO  DE  190B -Balanço  da  Im 


RECEITA 


INTEUIOK 
N.  20— Renda  Ua  Imprensa  Nacional 

Venda  dc  obras  impressas  

Idem  por  conta  cios  .Ministérios  

Valor  das  obras  impressas  e  remetlicias  á  thesou- 

1  cl  1 1  cl    •••••••••••  .*• 


Diversas  impressões : 

Por  conta  de  repartições  publicas  e  de  parti- 
culares   

Idem  cia  verba  destinada  a  avulsos  e  annaes  do 
Congresso  


i.W7$3'5 

4:281 $000 


Estamparia  e  lilhograpliia  

Typos,  chapas  de  slercotypia  e  galvanoplastia 

Encadernações,  cartonagens  e  brochuras  .  .  . 

Valor  das  obras  feitas  pelas  oííicinas  dc  carpiu 
taria  c  reparo  de  machinas,  conforme  o  respe 
clivo  lançamento  

Idem  dos  machinismos  c  accessorios  fornecidos 
ás  oííicinas  


Assignaluras  do  Diário  OJJicial  : 

Recebidas  na  thesouraria  

Idem  nas  Delegacias  Fiscacs,  Alfandegas  e  Mesas 

de  Rendas  

Por  conta  dos  Ministérios  c  por  descontos  mensaes 


Publicações: 

Por  conta  de  particulares.  .  . 

Idem  dos  Ministérios  

Diário  do  Cowqresso  -  Debates 


1 .069:801  $23}) 
82 : 2(;4$ooo 


i8:756$ooo 

4:40o$ooo 
58:48c;$500 


Números  avulsos  do  Diário  OJJicial: 


Recebidos  na  thesouraria  

Por  conta  das  repartições  publicas 

Venda  de  objectos  inúteis  


104: IO0$2IO 
222: 191 $320 
189:25^306 


8:o3-|$8oo 

407$200 


18:  i8l)$3i5 
5Ó:752$8^ 


i.i5::095$238 

34f5:4i5$722 
121: 7Í35$332 
635-5^9$093 


69-.923$326 
2ii:859$848 


81 :645$5oo 


5i5:545$9i6 

8:442$000 
11 :428$650 


3. 131 1651 $740 


Secção  Central,  31  de  março  de  1909.—  O  elide  de  secção,  Jose  S.  do 


prensa  Nacional  relativo  ao  exercício  de  1908 


DESPESA 


PESSOAL 


Ordenados  da  Direcção  e  Secção  Central  

Vencimentos  da  Redacção  do  Diário  OJJicial  .  . 
Idem  do  pessoal  da  tabeliã  C  

Salários  dos  operários  das  officinas  da  Imprensa 

Nacional  

Idem  dos  operários  do  Diário  OJJicial  


MATERIAL 


Despendido  com  a  Imprensa  Nacional 
Idem  com  o  Diário  OJJicial  


Idem  com  acquisição  de  machinas  e  accessorios. 
Idem  com  os  alugueis  de  casas  para  o  director  e  o 

porteiro  

Expediente— Compra  dc  objectos  de  expediente 

e  despesas  miúdas  

Consumo  de  ag-ua  

Idem  de  gaz  

Importância  despendida  com  a  energia  eléctrica.  . 
Idem  idem  com  pequenos  concertos  no  edilicio  .  . 
Idem  despendida  com  o  porte  do  Diário  Offlcial 

(sellos)  i  •  •  • 

Idem  idem  com  a  correspondência  ofíicial.  .  .  . 


Saldo 


62:$34$9, 
21 :6oo$ooo 
I3Ó:352$6' 


'32 

00 


i.276:8oo$956 
379:o82$8oo 


618: 
97 


6s6$2 


300 


22o:487$6o2 


i.6ss-.883$7S6 


7i6:24i$855 
2ii :859$848 

7-.200$000 

5:3o6$i35 

2!34O$O0O 

8:229$6n 
3:o5t$ooo 
832$ooo 

i5:744$ooo 
2:462$o4o 

2.<349:638$847 

282:oi2$893 


3.131 :65T$74o 


Pillar  Filho.—  O  2"  escripturario,  Araripe  Filho. 


2  -  EXERCÍCIO'  DE  1  908  -  Demonstração,  dos  créditos  concedidos  á 
Imprensa  Nacional  para  o  exercício  de  1  908  e  suas  respectivas 
despesas  '  


títulos  das  rubricas 


CRÉDITOS  CON- 
CEDIDOS 


Administração  c  Secção  Central 
Redacção  do  Diário  Official  . 
Pessoal  permanente.    .    .  . 

Pessoal  amovível : 
Credito  orçamentário  . 


Consignação  do  Con- 
gresso  


Credito  supplcmentar  . 

Material : 
Credito  orçamentário  .    .  • 
Consumo  de  agua  .... 

Expediente  

Aluguel  de  casa  para  o  director 
»  o  porteiro 


i .34i:ooo$ooi 

27i:548$38 
83:443$74 


DESPESAS 


SALDOS 


63:6oo$ooo 
21 :6oo$ooo 
I38:540$ooo 


62:534$932 
2i:6oo$ooo 
I3Ó:352$670 


.695:992$i35  i  .655".833$76. 


»  » 


948 : 8oo$ooo|  847 : 840$ 1 67 
2:340$ooo  2:340$ooo 
6 : ooo$ooo        5 : 306$ 135  693$865 
6:ooo$ooo  ó:ooo$ooo 

i:200$000  l:200$000  — 


:  :o65$o68 


:i87$33° 


40:i58$37O 


ioo:959$833 


I  Secção  Central,  31  de  março  de  1909-  O  chefe  de  secção,  José  S.  do  Pillar  Filho. 


N.  3 -EXERCÍCIO  DE  4flnfl— Rajmco  da  renda  arrecadada  no-  exercício  de  1908 


RECEITA 


POR  CONTA 
DO 
ESTADO 


POR  CONTA 
DE 

PARTICULARES 


•    •    •  ■ 


ORDINÁRIA 
istiwiok 
11.  20-Ren<la  da  Imprensa  Nacional 

Venda  de  obras  

Diversas  impressões  .  •  •  •'  •  ■  \  ■ 
Typos,  stereotypia  c  galvanoplastia. 
Encadernações  .  .  .  . 

Assinaturas  .  . 
Publicações.  .  . 
\rumcros  avulsos 


EXTRAORDINÁRIA 

Ronda  com  appllcaçao  especial 
Fundo  de  resgate : 

,3-Producto  da  cobrança  daj 
\    divida  activa  .  ...  ■  • .  ■ 
i—) 3. -Eventual -Venda  de  obje 

\   ctos  inúteis  ■ 

Venda  de  obras-  pertencentes  aos  Mi- 
nistérios : 


2:434$»  MU 
'3:'46l$7Õ0 

i$500 


•    ■    •  • 


5:897$:oo 


14:274$! 1 1 
205*000 
1:754*490 
18: 7565000 

IO4: I00$2I0 

8:034$8oo 


lói :03i$93Õ 


na  Tustica  e  Neeocios  Interiores  .  . 
Da  ffiSria,  Viaçno  e  Obras  Publicas 
Das  Relações  Exteriores  


1*  • 


•     •     #  • 


TOTAL 


i.3:90T$3>5 
10:708*11 I 

205$00O 

5:210*190 
1*8:750*000 

104: iòi$7«o 
8:o.34$8oo 


DESPESA 


166:929$! 26 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

mportancia  da  renda  arrecadada  du- 
rante o  exercido  de  1908  c  recolhida 
ao  Thesouro  Federal  

RECEITA    A  A N NU L LAR 

Importância  restituída  a  diversos,  nos 
mezes  de  abril  c  setembro,  contorme 
consta  dos  lançamentos  feitos  no  res 
pectivo  livro  Caixa  


i99$6oo 
n:438$650 


i:259$ooo 

2:62Ó$000 

316*000 
8n$ooo 


183:838*376 


182:769^56 


3*420 


i82:838$376 


Imprensa  Nacional,  31  de  março  de  1939. 


-  O  thesoureiròMntcrino,  J.  do  Amaral  Fontoura.- O  a-  escripturario,  Arari*  Filho. 


jN.  4  —  imprensa  jNacional  e  «piario  OJ/icial» 


Z.c/s  «i,  3229  de 
(/c  20  </c  julho 


3  de  setembro  de  1884,  arl.  fi°,  n.  2,  c  /25  rfí  /S  </e  novembro  de  1 892 ,  Decretei  ni.  10.269 
o  de  1889,  1166  de  17  dc  dezembro  de  1892.  1541  C.deJI  dc  agosto  de  1893.  UJ8, 
de  14  de  Samira  de  1895.  358  de  26  de  dezembro  de  1896  e  Lei  n.  560  de  31  dc  dezembro  de  1898, 
Decreto  n.  4680  dc  14  de  novembro  de  1902  e  Lei  n.  957  de  30  de  dezembro  de J902.  arl.2J,  n.  12, 
Lei  n.  1841  de  31  de  dezembro  de  1907  e  Lct  n.  2050  de  31  dc  dezembro  dc  1908.  arl.  32,  n.  IJ. 


Director  girai 


PESSOAL 
ADMINISTRAÇÃO 

SECÇÃO  CENTRAI, 


Chefe  dc  secção  

i»  escripturario  

aos  dito:;  

3"»  ditos   

Tliesuurciro  —  Quebrai!  i :  aoo/ooo  . 

Fiel  

Almoxarife  

1'orteiro  


O  rd,  e  grat. 


Ord.  c  grat . 


«DIÁRIO  OFF1CIAL» 


Redactor  . 
Auxiliares. 


Gratificação. 


SECÇÃO  DF-  ARTES 

OI'I'ICINAS 

Pessoa'-  permancnW 

Chefe  da  Secção  de  Artes   Ord.  cgr.it. 

Ajudante   »  »  .  . 

Mestre  da  officina  dc  composição   »  »  .  . 

Conlra-mcstre  da  mesma  officina   »  »  .  . 

Chefe  da  revisão   »  »  .  . 

Mestre  da  oíficina  dc  impressa-j   r  »  . 

»       »        »       »  fundição  de  typos        .    .    .  »  »  . 

Cliefc  do  serviço  de  slcrcotypia  e  galvanoplastia  •  »  .  . 

Mestre  da  officin*  dc  serviços  accessorios.    ...»  »  .  . 

Contra-inestre  da  mesma  offiicina   »  »  . 

Mestre  da  officina  de  gravura   »  » 

t>       j>        j>      u  impressão  lithograpluca  »  »  .  . 

Chefe  do  serviço  de  reparos  dc  ín.ichinas      .    .    .  »  »  .  . 

»     »      *      »    expedição   »  »  .  . 

»     >      »     da  pautaçao   •>  >  .  . 

Machinista  do3  motores   » 

Chefe  do  serviço  de  carpintaria   »  »  .  . 

Apontador  geral  .    .  ■»  *  .  . 

Agente  do  almoxarifado   » 

Archivisia   »  »  .  . 

Ajudante  do  Chefe  da  Secção  de  Artcn  no  'Mário 

Olfída'.   » 

Chefe  da  revisa- j  do  Diário  Officia'   »  »  .  . 

»     v  composição  idem   »  »  .  . 

»     »  impresiiào  idem   »  »  . 

Escrevente:;  •   »  »  .  . 

Passou,  awjzivcl 

Revisores,  conferentes,  chefes  dc  turma,  aprendizes,  empregados  avulsos 
artistas  pagos  ;i  jornal  ou  por  obra  feila,  serventes  é  gratificação 

aos  empregados  da  tabeliã  C  do  regulamento  vigente  por  serviços 

extraordinário';  íóra  das  horas  do  expediente  


MATERIAL 

Artigos  dc  consumo  c  acquisiçao  dc  instrumentos  do  trabalho  para  as 
officinas  c  outras  despesas,  inclusive  carretos  o  differeucas  de 
cambio  no  pagamento  dos  objectos  vindos  da  Europa  

Aluguel  de  casa  para  o  director  

„        »     »      f   o  porteiro  

Consumo  dc  agua  


EXL'EDIIi>,"TJ! 

Objectos  para  o  expediente  c  despezas  miúdas,  inclusive  asHÍgnacur;is  de 
revistas  e  jorna.es  


ia :  ooo/ooo 


7:300/000 
óloooifooo 
9:600/000 
7 : 200/000 
8:400/000 
3 ; 600/000 
7:300/000 
3:600/000 


7:200/000 
14:400/000 


7:200/000 
0:000/000 
5:100/000 
3 : 840/000 
3:600/000 
4:300/000 
4:200/000 
3:600/000 
4:200/000 
3:600/000 
4 : 200/000 
4:200/000 
3 : 600/000 
3:600/000 
3 : 600/000 
3:600/000 
3 : 600/000 
4:200/000 
4 : 200/000 
3 : 600/000 

6:000/000 
4 : 200/000 
4:200/000 
4 : aoo/ooo 
36:000/000 


138:510/000 


.389:000/000 


748:800/000 
0:000/000 
1:200/000 
2:340/000 


FAIMtZ, 


6.\ ;  800/000 


ai : 600/000 


1.537:540/000 


1 .613:9-10/000 


755:340/000 


6 : 000/000 
2. 3 7á :  380/000 


A  importância  orçada  ó  superior  á  votada  para  o  exereieb  do  1909  em  48:000/.  paia  pessoal  amo- 
vível, por  se  haverem  adquirido  Ta  machinas  de  impressão  typoijraphica,  nove  para  a  ofllcina  dc  hthographia, 
duas  machinis  de  dourar  para  a  officina  de  serviços  acccssjrios  o  dons  elevadores  cluctricos. 


N.  5  —  EXERCÍCIO  DE  1  908  -  Movimento  de  obras  impressas  da  the 
souraria  da  Imprensa  Nacional,  de  janeiro  a  31  de  dezemorc 
de  1908 


ENTRADA 


PERTENCENTES  A 
IMPRENSA 

PERTENCENTES  A 
MINISTÉRIOS 

TOTAL 

« 

CJ 

u 
rt 
p. 

r— 
r— 

5 

.2 

rt 

4-1 
U 
O 

Cl 

•j: 
0 

õ 

•  ^ 

'U 

r- 

a 

u 

5 
1— — 1 

Importância 

Saldo  do  1907. 

164.475 

C77:425$3O0 

10.782 

".V-999$50° 

175-257 

793:424$8oo 

Entradas  cm 
1908  .  .  .  . 

16.474 

55:c)27$8oo 

550 

825$ooo 

17.024 

5Ó:752$8oo 

Somma.  . 

180.949 

733:353$ioo 

11.332 

1 i6:824$5oo 

I92.28l 

85o:i77$6oo 

SA.HIDA. 


PERTENCENTES  Á 

PERTENCENTES  A 

TOTAL 

IMPRENSA 

MINISTÉRIOS 

:  cm  piares 

'Ci 

0 

■  ^ 

piares 

"tancia 

CL 

õ 

r, . 
r** 

r-1 

5 
v. 

Impoi 

y. 

(—» 
h— 1 

u: 

H 

SahiJas  cm  1908 

12.504 

48:9I3$200 

30 

45$ooo 

12-534 

48:958$2O0 

Saldo  para  1909 

168.445 

684:439$900 

II.302 

1 i6:779$500 

179-747 

801 :2I9$4O0 

180.949 

733:353$ioo 

n-332 

n6:8:4$5oo 

192.281 

85o:i77$6oo 

Thesouraria  da  Imprensa  Nacional,  31  dc  março  dc  1909-  —  J.  do  Amaral 
Fontoura,  thcsourciro  interino. 


N-  6  —  EXERCÍCIO  DE  1908  —  MOVIMENTO  GERAL  DO  ALMOXARIFADO  DA  IMPRENSA  NACIONAL 


BALANÇO 


Saldo  do  material  de  1907  .  .  .  . 
Idem  de  maciiinasciyros  de  1907. 
Material  entrado  cm  ir,)!!  .  .  . 
.Machinas  c  lypos-— [Jci:i  cm  n>'l.i 
Expediente— Idem  cm  iyo)i.  .  . 


Malcrial-Saliida  cm  itjoíí . 
Machinas  c  lypos  ■■  Idem  Lin 
■Idem  cm  190'! 


Saldo  que  passa  para  1909: 

Material  

Machinas  e  tvnos  


490:765*031 
::o:"57>"' 

609: 344523;) 

32«5: 1 27,-ji  123 
3  =  3=9$  ".'5 


ENTRADAS 


7ifi:2Ji$f)55 


324:8135963  Julho. 


5:8795604 


3íil:3l7foo6 
5  =  33.i=-"-l' 


1  -ISj1.^^"'  1  ■■!33:õ'"65:60 


Saldo  de  k/í" 
Jancir... 
Fevcriiin 
Março 
Abril  . 
Maio  . 
Junho 


Agosto 
Sclem.Ti 

(  IUlUl'i'0 

Novenibi'1. 


Almoxarifado  da  Imprensa  Nacional,  31  de  dezembro  du  igo3.-0  almoxarife,  Tibério  Mineiro. 


machinas  1; 

TVPOS 


490:7653031 
■13:^39.^37 

59: 7" '5457 
ó°:<<Ar-l-l» 
711:4405:936 
32:2205723 
26: 37755 '6 
S3:5'!'í-li>l 
80:8965407 
53:43750<x> 
40:5213124 
35:<'5"5433 


i.nri:ii<>?27()  330: i.)7.-p}!:)3 


EXPEDI- 
ENTE 


2:0205780 

'7^45» 
11:17:5610 

"3  =  " 

10:9045200 

=3:>o=í5.i' 
14:26:304o 

51:6005508 

22:l27$922 

30:24750:9 
29: 79755 '4 


TOTAL  MENSAL 


•I9=:7»5í8" 

373?o.|0 

62:0065335 

7151  111 

70: 95.151  «5 

505250 

1,9:8605493 

:00578o 

!>::55'59'6 

8.ÍÓ-Í0 

55:.|0.|5Í59.| 

:.v59«5 

■41: 39=55-17 

i3-l59'!o 

110:1625877 

19152(10 

132:01)135255 

ió.|$9&') 

75: 73o5''«2 

10:5360 

!!'.!:  :li;5790 

1295800 

66:0275062 

1 : 07(15030 

00:7365621 

3:3=95195 

I-I33:.5:;65260 

SAII1DAS 


MACHINAS  C 
TVPOS 


COMPOSI- 
ÇÃO 


i7:58a?990 

9:5655-"^ 
'2:775556.) 

I.'i:  0675:31 

23:035553' 
1.1:3005046 
55:io65too 
51 : 077.5908 
22:1275922 
47:1:45666 
32:0785405 
26:1155':  14 


i6.|$.;0o 
1605380 
1745270 
1  i.:$07O 
'935=70 
1505150 

1-175525 
1615055 

175^7 

I  l0í!i.(2 

'535' 52 


IMPRESSÃO 


ACCES5ORI05 


21 :30.|$6.|6 


20:0125137 
38: 0995951 

30:6495004 

30:0255:76 
29:0755247 
25:5735343 
34:5295739 

27:2933082 

20:402565: 

=6:9855639 
36:4275720 


32.!:0!3íf-903  1:8.(3^356;  348:4565241 


P.MiTAÇÃO 


0635959 
5'95l97 

3545'4!1 

:o-ií"o2 
:95521o 
3:55653 
2405914 

i9«57fM 
:605.c.6 
5625-|:v 
Í«V573= 
::!^=53'A 


FUNDIÇÃO 


2:Ú0líO'.:) 

2:33^54: 
4:32t'.f0:6 
'  :94'.i5-|23 

I 

2::')';55'^| 
2:8305.956 
3:57(52:1 
4:'":50:3 
3:5y:i055 
4:35=5354 
.vS«5?54» 
3  '«Í-.Í542 


ESTA.VPA- 
II  IA 


=  :56-:52:5 

1  :23<;5030 

2  05352:0 
I  :8415.50o 

3:=3'í»56 
2:34950:9 
3:9"«5=i;3 
2;oi:j;".9i 
2:2.115256 
=  :-l!'5^7 
=  :»=-;53'9 
1:  =5156:;, 


■I5"5'5" 

5'>s:0i 

5775'4sj 

30553=5. 

2.  6' 

r':í74=: 

■i6:i54=5 


39:'^'*::  1  a;:^-^»' 


33..5.,;.. 
" '452:7. 
:"i55<-> 
'  :;,'■:.-  '.V 

  ! 

7:-3-5:k>, 


1 

LlTUOdlIA- 
1'lllA 

] 

KEPAKOS 
MACHINAS 

CAKPIN  l'A- 

MOTORES 

■■  DIÁRIO  01-- 
FICI.U." 

y. 

c 

s  . 

V:  ^  í 
v.  = 

STERKOTV- 
I'IA 

TOTAL  MEN- 
SAL 

2.3I3í01.| 

.515-50 

■'i:i5ioi 

^''Ii.ivM 

-|:"i".i5::j 

3-lS:6o 

60:2745634 

1 :  350536-1 

n!:.r>»l 

3".:5:ií-.' 

:"-íi:i 

":■  1:55^4 

■io5>l>l 

3=55-l9 

53o06í<,.79 

-P  "37539' 

1  :(i.|('5oi'i 

1 :  io:í::-.) 

::i).'357v'. 

■;:ii::5:,53 

:i;^-4<>'  .  .  .  ■ 

:5.36o 

70:2015520 

5:10357:9 

rcíoji 

0'lli.)...l.l 

■!'3'i!-  ■:• 

5;'::5i5-i 

i4'.)5no 

"5-5i6y 

60:0465575 

=  34350 10 

'!545-l.': 

2::n:?nki 

■;:5-i;5  :■>! 

ll::::.5:50 

1--5II5 

7235854 

í 45 100 

1"' :0:0565o 

2:3265730 

1 : 1  10.5150 

:4,5- 

::;''"?5:i7 

i;.6\i.í5'.Ki 

K'50'O 

23"5769 

75:4 '75=3" 

4:3.105661 

22  25"- '5 

1 : 75' i:\V.i  1 

3:21165340 

1 2:113-  i~u: 

5  "55:." 

22.-53C9 

"9=  '495:53 

2:'J=657:.S|  ;ó'i5o;:.i 

!'---"53.;i> 

-103-7.,^ 

"■'1-135144 

3.14.5:7.1 

2ô.>55"fl 

1  i-r-71-15134 

5 :6o  ;Í0<. 

43." -.-5>" 

1  :::i~.w.i 

'=:535.::  ! 

::-!'.=53-'- 

:f!  '5445 

i;ílf;.i 

'  ?57'"3 

":  3^=5 1=3 

-P  12'  .£-<•: 

.:-'i-,5  ;,'5 

!:■■.:■■.-:■.■■■;  2:736-7:4 

;',.r.,57-, 

:::i?.oi 

Cícoo 

3:539« 

|.!5:53.|540o 

■■'■'.553-. 

4  ••-':- 

1 1  ;'>i  :?■■:" 

í,:5''55-!i<i 

,,57:: 

7CS2&7 

o0,:  024*435 

5:'''.;-."4 

:'i:.-=" 

:■  >:.i  i>if-.:i  - 

":-!■" -5-5: 

1 : 1.13^1  :o 

.     .     ■  ■ 

2.:5'>30 

107. 7:5*001 

4-;-i3-  .-273 

1 

1  ::=•.;>.;■  ■'■ 

5-:n'~---2 

O7:6o5í'.i  v> 

5:i2i5:i'' 

:5:5>!'4 

1 : 1  i:5'i:i2 

i-"-;6:9355;  =  2 

N.  7  -  EXERCÍCIO  DE  1908  -  Distribuição  das  Decisões  do  Governo 
"  de  1904  e  das  Leis  de  1907 


EXEMPLARES 


Decisões  dcjjjp.f 
.Ministério  da  .Instiga  .  . 
»        n  Guerra  . 
,>        d  Industria 
»       do  ICxtcrior 

Leis  de  igor 
Ministério  da  Justiça  . 
»        »  Guerra  . 
»        »  Industria 
)>       do  Exterior 


1-15 
iíi4 
82 


265 

159 
82 
40 


TOTAL 


PREÇO 


45 1 


546 


4$5«» 


4*500 

2Ó$000 
2Ó$000 
2Ó$000 
2Ó$000 


SOMMA 


652$500 
82ÍJ$000 

369*000 
i8o$ooo 


6:8go$ooo 
4:i34$ooo 
2 : 1 32$000 
i:o4o$ooo 


TOTAL 


2:029*500 


14: 196*000 


16:225*500 


Secção  Central  da  Imprensa  Nacional,  31  de  março  de  1909.  -  O  chefe,  José  S.  do 
lHUar  Filho. 


N.  8  —Imprensa  Nacional  —  Demonstração  dos  trabalhos  concluídos  e  entregues  durante  o  anno  da  1908 


KLPAIIIIÇOLS 


Minlaicno  dn  ruzcixld 
Abandona  do  Rio  du  Janeiro  .... 

Caixa  de  Amortização  

Cai  m;i  dc  Conversão  

Caixa  lieonomica  o  Monti;  du  Soccorro 

Directoria  do  Contencioso  

Directoria  da  Contabilidade  

Directoria  tio  Expediente  

Directoria  das  Rendas  Publicas  .  .  ■ 

Estatislica',Commcrcial  

Inspectoria  de  Seguras  

Laboratório  Nacional  de  Analyscs.  . 
Recebedoria  do  Rio  du  Jnnclro  ... 
Superintendência  da  Fazenda  Nacional  du 

Santa  Cru/.  

Tribunal  de  Contas  

Ministério  il.i  Giigit.1 

Arsenal  cie  Guerra  da  Capital  

Colleffio  .Militar  ,  

O>mmando  do  4*  Districto  Militar  .  .  .  .  . 

Direcção  Ourai  da  Contabilidade  da  Guerra, 
Direcção  Gorai  de  Saúdo  tio  Exercito  .  .  , 
Direcção  Ourai  du  Artilharia.  ........ 

Cominando  do  Io  liatalhilo  du  Infantaria  .  . 

Escola  do  listado  Maior  

EstadoJMaior  do  Exercito  

liscola  du  Artilharia  u  Hiifícnharia  

Fabrica  de  Cartuchos  do  Realengo  ..... 
Fabrica  du  Cartuchos  u  Arlllicios  do  Guerra 

Fabrica  du  Pólvora  da  Estrella  

Hospital  Central  cio  Exercito  ...... 

Deposito  de  .Material  Sanitário  do  r.xor 

cito  

Intendência  do  4"  Districto  Militar  .... 
Intendência  Geral  da  Ciuerra  .  .  .  .  •  ■ 
Laboratório  Clilniico  Pharniaeeimeo  Militar 

Serviço  Sanitário  do  lixcreito  

Secretaria  da  Guerra  

Supremo  Tribunal  .Militar  

Mtiniterlo  ti  IiidiisIrU 
Commissão  Kxceutlva  da  lixposieílo  Naelona 1 
Couiniissilo  Central  de  lisiudos  e  Construção 

do  Estradas  du  Ferro  

Directoria  Geral  dos  Correios  

Directoria  Geral  do  Fstatlstiea  

Directoria  Geral  du  Serviço  do  Povoamento. 

Directoria  do  Jardim  Botânico  

listrada  de  Ferro  Central" do  Hrasil  

Inspectoria  Geral  de  Navegação  

IiMpecçdo  Geral  tias  Obras  Publicas  .  .  .  . 

Observatório  Astronómico  do  Rio  do  Janeiro 

Repartição  Geral  dos  Tolejjraphos  

S  .fretaria  da  Industria  

Mlnlstorlii  ili  Justiça 

HibliotJieca  Nacional  do  Rio.de  Janeiro.  .  . 

Archivo  Publico  Nacional  

Camara  dos  Deputados  

Casa  du  Correcção  

Casa  du  Detenção  

Colónia  du] Alienados  

Corte  de  Appellaçilo  .   

Directoria  Geral  de  Sande  Publica  

Escola  Correccional  i sele  Novembro.  .  .  . 

Escola  Folytcehnica  do  Rio  dc  Janeiro.  .  . 

Externato  do  Gyinn.isio  Nacional  .  .  .  .  . 

Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro .  . 

['■'acuidade  dc  Medicina  da  líahia  

Força  Policial  do  Districto  Fc.loial  

Gabinetu  do  Comnltor  Geral  da  Republica  . 

Hospício  Nacional  de  Alienados  

Internato  do  Gyi:'.n:i!<in  Nacional  

Instituto  Histórico  o  Gcngraphico  llrasileiro. 

Instituto  lienjamin  Coustaut  

Instituto  Nacional  de  Surdos-Mudos  .  .  .  . 

Juizo  Federal  da  -i'  Vara  do  Districto  Federal 

'Museu  Nacional  

Procuradoria  Geral  da  Republica  

Secretaria  da  Camara  drw  Deputados.  .  .  . 

Secretaria  cia  Justiça  

Secretaria  da  1'olicia  

Secretaria  da  Presidência  da  Republica.  .  . 

Secretaria  do  Senado  Federal  

Senado  Federal  

Supremo  Tribunal  Federal  

Hliilttorlii  iIj  Marinha 
Arsenal  de  Marinha  do  Rio  dc  Janeiro  .  .  . 

Carta  Marítima  

Bibliotlioea  Museu  e  Archivo  da  Marinha.  . 

Corpo  du  Infautcria  du  Marinha  

Corno  dc  Marinheiros  Nacionaes  

Capitania  do  Porto  

Conselho  de  Compras  da  Marinha  

Deposito  Naval  do  Rio  du  Janeiro  

Direcção  Geral  da  Contabilidade  da  Marinha 
Directoria  do  Expediente  tia  Marinha.  .  .  . 

listado  Maior  da  Armada  

Escola  Modelo  de  Aprendi/.e.-i  Marinheiros  . 

.Hospital  de  Marinha  

Inspectoria  de  Portos  e  Costas  , 

Inspectoria  de  Engenharia  Naval  .  .  .  .  . 

Inspectoria  de  Saúde  Naval  

Inspectoria  dc  Marinha  

Quartel  General  de  Marinha 

CJln.iM.il it *iit    /\f\  fsf\Htlll\ill\   t\t\  i 


AVULSOS  ]>1- 
IMlESSOS 


decretaria  do  Conselho  do  Almirantaclo 

Ulniitcrlo  d.m  Rcl.ir.oos  ExlnriorGS 

Secretaria  do  Exterior  


i|l  .201 

O.31XJ 

'  .o.r, 
ii.KOu 
1 15.1*10 

H-IS-.-iOO 
1 . 500 
■I-."'"' 

1 1 11 11 


34  ■!<*> 
.|:.  120 

1 .51x1 


1    »i.  uxi 
1  .n»i 

30.40o 


.íos 
■-•50 


.047 
3* 


2  11 
yio 


Klll.6-0 
57.034 

2  6:5. luu 

I11O 
6.|H 

lli.000 
1 .500 

2i)0.  "54 

i7-»5-1 

16.eil2.i20 

26.207 

0.050 
5.034 .HoO 
H 

260 
103.675 

3"" 

.V-"0 

yj 4.050 

1M.500 

1 1S.H15 

■  |  '<  «  ■ 

6.  121. 


a66.35: 
"■7 '5 
14.500 


.ioy.30; 
1 . 500 
3.00.1 
3.  .to; 
23.OUU 


In  x'i 
■51 

5"o 
I  .doo 


32  ,(i'mi 
370.000 
25  -ISO 
1  .600 
t j I  .OÍSti 


I  3.1x10 

li. .(IX) 
1 2 .  200 
I.|..|IX 

3". J"° 

1  .IXKI 

I  .cxio 
23.I.IOO 

2Ò.050 


-.V 


|IKJ 


PAItTlOULAIIItS  

HEPAItTI';Õi:s  NOS  ESTADOS  

Impressão d«  diplomas  

Valor  dos  typos  a  c!i  ipas  de  galvanoplastia 
e  stureotypia  


34. 3W 
1.510 
306. 1 


74.6.17 


«Vã 


5-"SS 
f'3 


1 00 

I  -OOO 
3»! 

8-2.5  I 

113.207 
5 

1 .51.0 
500 

75" 
3.000 


5ÍJo 


5" 

•500 
'75 


3.200 


I  .000 

5S-034 

oy.700 

63.300 
3-5"" 
'3-"3" 
250 

67.  WH 
10Ó.4  I1 


5-51»! 
201 


2OU.7I0 


OH 


a63 

1 

10 
4 

mi 


iií 


6.200 

3- 600 
500 
5<>i 

2. 000 


225 
106 


55 


5- U43 


11.K40 
17 


46.900 

3. 

2.000 
1 .700 
■too 


500 

.000 


500 

1 . 250 

'J7-34-I 
30.50B 

'■505 
500 
28.372 
20 


4.700 
5.150 


I  ..ISO 

20.019 
210 


1.500 
87.700 


3-1- 600 

18. lyo 
2o 


M' 4-334 


45" 


10 
21 


125 

5; 


27. 213. 


o  K 
<  < 
tii  r- 


I  ..|(X) 


51-500 
O.05Ú 


205.ÚOO 


4 'O. 250 


20O.20O 

2.02 


lo.oon 

■ly.yoo 
10 


200 
O.000 
21 .080 


5-400 
SOO 
1 . 100 
4.yoo 


500 


1-250 


60 


3 -oço  ■"=.■> 


í-r. 


5'J 
214 

23 
I! 

15 

»3 


'3 


23» 
'  62 
'  H.| 

(1(1 
íll 
34' 


1: 

2'5 


2.IJ4I 

"  '3 
21K) 


6-5-1'' 


-1 

S=-l 
270 
v-> 

13 
10 
141 

■  1 1 


53 

■/.  < 

<  T 

-I 


100 

346 
4 


3'i 
353 


I 

iuo 


»3 
.214 


i-5'O 


3:u7,1,,,ii2ijo 
íõiSõ.i^^^j 
1  ■oi3j/)(xj 
1  -('õ'  1S4"1' 
.1141  >Hv  »*' 
t.3-.|i|"*i4li 

li  .|  I  Cl^Yt  fl  *t  J 

7-.í#<"" 
12:021 1*1  J.X. 

1 >3ti-' <H " 1 

j:'».l."ii2"" 
2K43"$"«IO 

Oo-"ir< 


I  :»fi,iíiwi 

"Sf.V". 
l:!>7''S3lio 

!j2*2i 

301$.»») 
(1I.S500 

2:c/ki^^oo 

4;I3.!Í.S'>' 

101^301 
5:501^000 

15(^-00 
lH:7«o#-cx) 
I  2:!hii:p50u 
I2:3.i"$71-»' 

1 12:303*)  h 
ll3t#!.k.io 


!4:y'!o*txM 


2.  i.>  * 
200:3!  I0S700 
72S5"" 
fi:o.Vl,TÍ7f»i 
i:2.|i^>si 
■loS-M.tf-fí" 
I  :33U$>/.k> 
I :  i^úiiCkxi 

232:<)32*5l!ó 
I(i3:2"ójil0ú 


10$  xxl 
yi.fooo 
6(1:  jittj^un 
S'X*#Hoo 
'j:ooií500 
I20jit.<00 
3S»xx) 
46:6y3>^U(X) 
7yl$soo 
3:322*!  I(X) 
24iA!0" 
.    '=74 '#41 
7  2#  I .  v  1 
i:,  107*011.1 

|-^^(MMI 

I5'íf,i" 
I4:35^xxi 

IOU$IU" 

14? J"" 

1. 1*001.1 

171^500 

I  l3:7Jilf.|'" 
70:114  2^5.  >• 
7:021  çj-HS" 
7:1131*70.1 
"i:o75?3'»J 
siísno 


3.V  'í?1"1 
1):  I70>(oii 

I  I .  ÍÍ'H  » 

1 :  y  n  »4'i  n  i. 
2: 1  2!i>'i<i 

411  4' 144*  «ií 
'■73W'> 

2S«)ÍJ|  » 
ioj.Tí,;u) 

|I3*5'>J 
1' "(jíi  1 

I I  :<; 

3:.V':i*2o.j 


203:1755148 


"75!iU"#3«' 


I04:6Ó7$500 

74:4lt)$IOO 

■3i596*790 
II:728$2ÍÍ0 
3:43"ÍO!>0 

121:7155332 
i.3lo:yãu$430 


Sec>;:lo  Centralda  Imprensa  Nacjnnnul,  ;;i  d.i  iii:ii\o  de  lyvj-  —  O  clielu,  Jnst1  X.  (to  l'ill.v  Filho. 
I.  n.  -  1'jj.  <«  — 


1 


N.  9  —  EXERCÍCIO  DE  1  908  — Balanço  do  «Diário  Oficial»  relativo  ao  anno  de  1908 


RECEITA 


Assignaturas : 
Recebidas  na  Thesouraria 


Idem  nas  Delegacias  Fiscaes,  Alfandegas 
e  Mesas  de  Rendas  


Por  conta  dos  Ministérios  e  as  por  des- 
contos mensaes  

Publicações  : 

Por  conta  de  particulares  


Idem  dos  Ministérios  

Diário  do  Coiigrcsso  

Números  avulsos : 

Por  conta  de  Repartições  Publicas  . 

Recebido  na    Thesouraria  —  Venda 
avulsa  


l8:r5Í)$coo 
4:400$000 
58:48o$50o 


IO4: I00$2IO 
222: IOI$320 

i8ç>:354$386 


40"$20O 

8:o34$8oo 


81 :645$500 


5i5:545$9i6 


DESPESA 


Pessoal  : 

Ordenados  da  Redacção  

Vencimentos  de  quatro  empregados 
da  tabeliã  C  


Salários  dos  operários  

Material  : 
Despendido  durante  o  anno  .... 

Valor  dos  typos  fornecidos  pela  of- 
ficina  de  fundição  


Consumo  de  gaz 


Importância  despendida  com  a  energia 
eléctrica  


8:442$ooo 


6o5:633$4l6 


Idem  idem  com  sellagem  na  expedição 
do  Diário  OJJicial.  .... 


•     •  • 


Saldo. 


2i:6co$ooo 

i8:6oo$ooo 
379:o82$8oo 


•     •  • 


•     ■  ■ 


Secção  Central,  31  de  março  de  1909—  O  chefe,  José  S.  do  Pittar  Filho.- O  2»  escripturario,  Araripe  Filho. 


4I9:282$8oO 

97:6o5$6oo 

i4:669$ooo 
4:649$2Ó5 

3:05i$9CO 

I5:744$ooo 
555:oo2$5<» 

5o:63Q$85 1 
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N.  10— Caixa  de  Pensões  dos  operários  da  Imprensa 

BALANÇO  RELATIVO 


RECEITA 


Capital  —  Valor  desta  conta  cm  31  de  dezembro 
dc  1907   

Contribuições  —  Recebidas  dos  mezes  dc  janeiro 
a  novembro   . 

Idem  dc  dezembro,  a  receber  

.Multas  —  Recebidas  dos  mezes  de  janeiro  a  no- 
vembro   

Idem  dc  dezembro,  a  receber  

Empréstimos  extraordinários  — A  receber  dos 

deste  armo  

Idem  idem  dc  1908— Idem  idem  


Juros  de  empréstimos  —  Recebidos 


Dos  ordinários  .  . 
Dos  extraordinários 
Idem  de  1908   .  . 


Juros  de  apólices  —  Correspondentes  ao  i°  e  20 
semestres  deste  anno  

Sorteio  de  apólices  —  Recebido  de  duas  apólices 
sorteadas  do  empréstimo  dc  1897,  juros  de  6%. 

Títulos  de  pensionista  —  Recebido  dc  1 5  pen- 
sionistas admittidos  este  anno  


692: 139$ 122 
56:5i6$754 


6: 055$ 100 

85:2io$557 
37o:goo$ooo  i 
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\   Imprensa  Nacional,  31  dc  março  dc  1909.—  O  thesoureiro  interino, 

\ 

\ 
\ 


Nacional  e  «Diário. Official»,  fundada  em. agosto  de  1889 

AO  ANNO  DE  1908  


DESPESA 


  I 

PensOes  —  Pagas  dos  mezes  de  dezembro  de  1907] 

a  novembro  de  1908  ,  32:3°7$44° 

Idem  de  1  de  agosto  de  1906  a  31  de  j 

maio  de  1908   7Ó9$45° 

Idem  de  26  de  dezembro  de  1906  a  31 

de  maio  de  1908   1 : 671  $840 

Idem  de  13  de  junho  de  1907  a  31  de 

maio  de  1908  .•  i92$i«5 

Idem  de  21  de  janeiro  a  31  dc  maio 

de  1908   733$2Ó° 

Idem  cie  26  de  fevereiro  a  30  de  abril 

•  de  1908   i29$6oo 

Idem  de  6  de  dezembro  de  1907  a  31 

de  maio  de  1908   5l8$44° 

Idem  de  13  de  julho  de  1907  a  30  de 

novembro  de  1908   779$9°» 

Idem  de  18  de  maio  a  30  de  no  vem- 

brode  1908   33&$o6o 

Idem  de  1  de  maio  a  30  de  novembro 

de  1908   683$375 

Idem  de  27  de  outubro  de  1906  a  31 

de  outubro  de  1908   638$27i 

Idem  cie  7  de  março  a  30  de  novem- 
bro de  1908   44i$337 

Idem  de  23  de  outubro  a  30  de  no- 

vembro  de  1908   i53$97» 


Gratificações  —  Pagas  dos  mezes  de  dezembro  de 

1907  a  novembro  de  1908  

Restituições  —  Pag-as  neste  anno  : 

João  Andréa  

Carlos  Garcia  Villela  

Honorio  José  Alves  

Alberto  Cordovil  

Jeronymo  de  Moura  Penido  

Agostinho  da  Silveira  Mendonça  .... 

Empréstimos  extraordinários  —  Pagos  pelos  rea 
lizados  neste  anno  •    •    •  • 

Empréstimos  extraordinários  —  1908  —  Pagos 
pelos  realizados  neste  anno  • 

Sorteio  de  apólices  —  De  duas  resgatadas  e  eh. 
minadas  do  capital  

Funeraes  —  Pagos  neste  anno : 

Candido  José  da  Camara  

João  Baptista  Avalle  

Antonio  da  Silva  Travassos  

João  SanfAnna  do  Carmo  

Capital  —  Valor  desta  conta  em  31  de  dezembro 
cie  1908  


7:°47$77<> 


39:435$2iò 


5-.i99$984 


879$ooo 

85-.2io$557 

37o:9co$ooo 
2:ooo$ooo 


526$8oo 
?62:358$439 


1 .2Ó6:509$996 


/.  do  Amaral  Fontoura.—  O  secretario  interino,  José  Marques  Mariz. 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


ANNEXO  AO  RELATÓRIO 
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MI.1I8TR0  1)1!  I18TAD0  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZBIP1 


NO  ANNO  DE  1909 

21°  DA  REPUBLICA 


RIO  DE  JANEIRO 
IMPRENSA  NACIONAL 

1909 


INDIOB 

SAS 

MATÉRIAS  CONTIDAS  NESTE  VOLUME 


Actos  do  Poder  Legislativo 

Pags. 

Decreto  n.  1867  — de  21  do  maio  de  1908  —  Equipara  a  Alfan- 
dega de  Corumbá  á  de  Paranaguá   3 

»  ii.  1868— dc  29  do  março  do  1908— Manda  reverter  á 
pensionista  sobrevivente  a  pensão  concedida,  pelo 
decreto  legislativo  n.  2830  a  DD.  Luiza  G.  de  Campos 

o  outras    3 

»  n.  1869  — do  29  do  maio  de  1908  —  Releva  a  pre- 
scripção  em  que  incorreu  o  soldado  reformado  Ma- 
noel Dyonisio  de  SanfAnna   4 

»  n.  1870— de  29  de  maio  dc  1908— Contagem  de  tempo 
para  aposentadoria  ao  porteiro  da  delegacia  fiscal 

cm  Minas  Geraes   4 

»  n.  1875- de  4  de  junlio  de  190S — Concede  a  pensão 
mensal  do  12$  ao  cabo  reformado  do  exercito,  Lino 

Ribeiro  de  Novaes  .    .   ,    .  5 

»  n.  1877  —  dc  10  de  junho  de  1908  —  Autoriza  a  aber- 
tura do  credito  do  124:397$200  para  a  construcção 

do  edifício  da  escola  de  bellas  artes   5 

»     n.  1879— de  25  de  junho  de  1908— Concedo  a  pensão 

mensal  de  60$  a  Emilio  Seabra  Machado   ....  6 
»      n.  1881— de  9  de  julho  de  1908— Autoriza  a  abertura 
do  credito  de  18:873$320,  para  pagar  a  BeDjamin  E. 

de  Moraes  Avelino   6 

»  n .  1882— de  9  de  julho  de  1908— Autoriza  a  abertura 
do  credito  de  48:357$387,  para  pagar  Paulo  Martins 

Fontes   6 

>  n.  1883— de  9  de  julho  de  1908-Autoriza  a  abertura 
do  credito  do  2:711$580,  para  pagar  ao  Dr.  M.  I. 

Carvalho  de  Mendonça   .  7 

»  n.  1884— de  9  de  julho  de  1908— Autoriza  a  abertura 
do  credito  de  28:708$156,  para  pagamento  a  Jcse 
Bernardino  11.  Guimarães  


Decreto  n.  1897— do  23  do  julho  do  1008— Concedo  a  pensBo 
do  1160$  monsaes  a  D.  Eulália  do  Paula  Baptista  ,  . 

»  "  n.  1898— de  23  do  julho  de  1908— Autoriza  a  abertura 
do  credito  de  10:653<320,  para  pagamonto  a  Carl 
Hoepok  &  C  

»  n.  1899— do  23  do  julho  do  1908— Autoriza  a  abertura 
do  credito  do  !3:07(>s8lO,  para  pagamento  ao  Dr.  An- 
tonio Jose';  Pinto  

»  n.  1903— do  30  do  julho  tio  1908— Rolova  a  pre- 
scripção cm  quo  incorreu  D.  Rosa  Penedo  Ahrons, 
para  reoobor  1  l:(J5^s0ii5  nu  Thcsoui'o  Federal.    .  . 

>  n.  1904— di:  30  do  julho  do  19U8— Concede  isenção  do 
direitos  para  objectos  destinados  á  Santa  Casa  de 
Misericórdia  do  Rio  

»  n.  1905— de  30  de  julho  do  1908— Autoriza  a  abertura 
do  credito  de  249:700$660,  para  pagamento  devido 
a  D.  Joaquim  Arcoverde  do  Albuquerque  Cavalcante 

»  n.  1909— de  30  do  julho  de  1908— Releva  a  D.  Ma- 
rianna  Alexandrina  de  Souza  Costa  da  prescripção 
em  que  incorreu  para  receber  meio  soldo  .... 

»  n.  1910— de  4  de  agosto  do  1908— Releva  a  pre- 
scripção em  que  incorreu  D.  Maria  Rita  do  Figuei- 
redo, para  receber  o  moio  soldo  deixado  por  sou  pae. 

»  n.  1911— do  4  de  agosto  de  1908— Releva  a  pre- 
scripção em  que  incorreu  D.  Francisca  da  Silva 
Lopes,  para  que  possa  receber  seu  montopio  .    .  . 

>  n.  1912— dc  5  de  agosto  de  1908— Autoriza  a  abertura 
do  credito  de  12:035^940,  para  pagamento  a  Carlos 
Mesiano  •  . 

»  n.  1913— de  5  de  agosto  de  1908— Autoriza  a  aber- 
tura do  credito  de  55:81ã$714,  para  pagamento  á 
Companhia  Colonização  o  Industria  de  Santa  Ca- 
thárina.    .  '  

»     n.  1914— de  5  do  agosto  de  1908— Relova  a  pre- 
scripção para  que  D.  Maria  Amália  Carneiro  de 
Miranda,  possa  receber  o  moio  soldo  de  seu  pae  .  . 

*  n.  1915— de  6  de  agosto  de  1908— Autoriza  a  aber- 
tura do  credito  dc  269:558$826,  para  pagamento  a 
D.  Francisca  Borges  Monteiro  e  outros  

»  n.  1922— de  13  de  agosto  de  1908- -Releva  a  pre- 
scripção em  quo  haja  incorrido  D.  Amélia  do  Prado 
Mariath,  para  a  percepção  de  meio  soldo  .... 

»  n.  1923— de  13  de  agosto  da  1908— Autoriza  o  Governo 
a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário do  14:803.^826,  para  occorrer  ao  pagamento 
devido  a  D.  Adelaide  Nascimento  Torres,  om  virtude 
do  sentença  judiciaria  


Docroto  n.  1024-de  13  do  agosto  do  1908-Autorka  a  aber- 
tura do  orodlto  do  337 :543$04G,  para  pagamento  a 
Machado  &  Carvalho  o  Silva  &  Carvalho  .... 

»  n.  1025— do  13  do  agosto  de  1908-Rolova  a  pro- 
scripção  do  divida  do  montepio  u  1).  Maria  Paula  da 
Cunha   

»  n.  1034— do  27  do  agosto  de  1908— Autoriza  a  aber- 
tura do  crodito  extraordinário  do  5:405^72(3,  para 
occorror  ao  piigamciitj  devido  ao  major  Adolplio 
Carnoiro  á,i  Fontoura,  om  virtudo  do  sentença  ju- 
diciaria  

»  n.  19.S5  —  de  27  de  agosto  de  1908- Autoriza  a  uber- 
tura  do  credito  extraordinário  do  5:419$656  para  pa- 
gamento ao  major  .losó  llaphael  Alvos  do  Azambuja, 
em  virtude  do  sentença  judiciaria  

»  n.  193'j  —  do  27  de  agosto  de  1908  —  Itoleva  a  pre- 
scripção  do  divida  ao  juiz  de  direito  om  disponibili- 
dade Francisco  Marques  da  Cunha  

»  n.  1937  —  de  27  de  agosto  de  1908—  Autoriza  o  Go- 
verno a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  creito 
extraordinário  de  19:302$G2í3  para  occorrer  ao  paga- 
mento devido>  D.  Serafina  de  Lima  Pitaluga,  em 
virtude  de  sentença  judiciaria  

»  n.  1938  —  de  27  de  agosto  do  1908—  Autoriza  a  aber- 
tura do  credito  extraordinário  de  8:50O$358  para  pa- 
gamento a  D.  Engrácia  Marcondes  Ribeiro  de  Faria, 
em  virtude  do  sentença  judiciaria  

»  n.  1811  —  de 3  do  setembro  do  1908  —  Autoriza  o 
pagamento  á  viuva  o  filhos  monoros  de  Albino  Josó 
da  Silva  '\  

»  n.  1913  —  de  10  de  setembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  relevar  a  prescipção  om 
que  incorrou  o  direito  de  D.  Leopoldina  dos  Santos 
barroso  a  perceber  o  moio  soldo  deixado  por  seu  fal- 
lecido  marido  

»  n.  1944  —de  10  de  setembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
extraordinário  do  23:625$780  para  pagamento  devido 
a  Bóris  Frères  e  José  Antonio  de  Souza,  em  virtude 
de  sentença  judiciaria  

»  n.  1915  —  delOdo  setembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  credito 
extraordinário  de  1:535$326,  ouro,  o  429:998$736,  pa- 
pel, para  pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos  . 

»  n.  1952  —  do  17  do  setembrode  1908  —  Releva  a  pre- 
scripção  em  que  incorreu  o  direito  de  D.  Philomeua 
do  Espirito  Santo  Dilermando  da  Silveira  á  percepção 


VIII 

Paga. 

do  montepio  olvil  deixado  por  sou  falleoldo  marido, 

loarido  Dilermando  da  Silveira   20 

Decreto  n,  1959  —  de  24  do  setembro  do  1908  —  Autoriza 
a  abertura  do  credito  do  174$257,  ouro,  o  82G:394$030 
para  pagamento  do  dividas  de  exorcios  findos.   .   .  21 
»    n.  1060— do  24  de  setembro  do  1908- Autoriza  a  abor- 
tura  do  oreditode  2:267$609  para  restituição  devida 

ao  Capitão  José  Cicero  Bianchi   21 

»  n.  1966  —  de  1  de  outubro  de  1908  —  Autoriza  o  Go- 
verno a  abrirão  Ministério  da  Fazenda  o  credito  ex- 
traordinário de  1 :816$930  para  occorror  ao  paga- 
mento devido  a  Antonio  Russo  Italiano  em  virtude  do 

sontença  judiciaria   22 

>  n.  1967  —  de  1  de  outubro  de  1908  —  Autoriza  o  (;o- 
vornoaabrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  es- 
pecial de  3:20Qs903  para  occorrer  a  restituição  devida 
ao  engenheiro  civil  Luiz  Thomaz  da  Cunha  Navarro 

do  Andrado   22 

»  n .  1968  —  de  1  de  outubro  do  1903  —  Autoriza  a  con- 
ceder um  anno  dc  licença  ao  thesouroiro  da  alfan- 
dega do  Rio,  Bacharel  Francisco  L.  Ayquo  de 

Meira   23 

»  n.  1980  —  de  22  de  outubro  de  1908  —  Manda  contar 
para  eíTeitos  de  aposentadoria  o  tempo  em  que  os 
empregados  titulados  das  repartições  federaes  tive- 
rem servido  como  diaristas   23 

«  n.  1985  —  de  5  de  novembro  de  1908  —  Autorisa  o 
Governo  a  relevar  a  pena  do  avt.  20  da  lei  n.  942  A, 
de  31  de  outubro  de  1891,  em  que  inoerreu  o  ex-om- 
pregado  da  extincta  thesourararia  de  Goyaz  João 

Gustavo  de  SanfAnna   94 

»  n.  1989  —  de  12  de  novembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Governo  a  conceder  ao  thesoureiro  da  Delegacia  Fiscal 
no  Amazonas,  João  Tavares  Carreira,  um  anno  de  li- 

cença,  com  ordenado  24 

»  n.  1990—  de  12  de  novembro  dc  1908  -  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
extraordinário  de  17:867$07G  para  pagamonto  devido 
a  Mário  Nazarcth,  em  virtude  de  sentença  judiciaria.  24 
>  n.  1991  —  de  12  de  novembro  de  1908  -  Autoriza  o' 
Governo  a  abrir  o  credito  de  11:520$,  supplemcntar 
aon.ISdoart.  19 da  lei n.  1841,  do  31  de  dezembro 

dc  1907.    .  . 

  25 

»  n.  1993—  de  19  de  novombro  de  1908  —  Releva  a 
prescripção  em  que  incorreu  o  direito  de  D  Anna 
Angela  do  Oliveira  Pinto  a  perceber  o  meio  soldo 
deixado  por  sua  mãe  .  . 

  2o 


Decreto  n.  1098  —  do  30  do  novembro  do  1908  —  Autoriza  o 
Governo  a  concodor  um  anno  do  licença,  cora  orde- 
nado, ao  conferente  da  Alfandega  do  Mandos,  Estado 

do  Amazonas,  Enéas  Ferreira  Valle  

»  n.  1999—  de  20  do  novembro  de  1908—  Releva  a 
prescripçfio  ora  que  incorreu  o  direito  do  D.  Francisca 
Barbosa  de  Jesus  Pinhoiro  pura  perceber  o  moio  soldo 

deixado  por  seu  marido  

»  n.  2001  —  do  20  do  novembro  do  1908  —  Corrige  a 
alteração  com  que  foi  publicado  o  decreto  logislativo 

n.  1897,  do  23  do  julho  do  1908  

»  n.  20;)7  —  de  28  de  novembro  de  1908—  Corrige  o 
erro  com  que  foi  publicado  o  decreto  legislativo 

n.  1991,  de  12  de  novembro  

»  n.  2010  —  de  3  do  dezembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Governo  a  conceder  um  anno  de  licença,  com  orde- 
nado, ao  Io  escripturario  da  Delegacia  Fiscal  do 
Thesouro  Fodoral  no  Estado  do  Pernambuco,  Manoel 

Florêncio  do  Moraes  Pires  .    .  •  

>  n.  2011  —  de  3  de  dezembro  de  1908  —  Autoriza  a 
abertura  do  credito  extraordinário  de  7.2: 1 12$122  ao 
Ministério  da  Fazenda  para  pagamento  devido  a 
Francisco  de  Sá  Brito,  em  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria   

»  n.  2012  —  do  3  de  dezembro  de  1908  —  Autoriza  a 
abertura  dos  créditos  extraordinários  ao  Ministério 
da  Fazenda  de  6:123$109  para  pagamento  a  D.  Maria 
Honorina  de  Azevedo  Santos,  e  25:534$563  ao  major 
reformado  do  exercito  Leobaldo  Augusto  de  Moraes, 

em  virtude  de  sentença  judiciaria  

»  n.  2014  —  de  9  de  dezembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  garantir,  ate"  o  máximo 
nominal  de  £  15,000. 000,  o  empréstimo  externo  que 
o  Estado  do  S.  Paulo  contraliir  para  liquidar  as 
operações  effectuadas  para  a  valorização  do  café,  e  dá 

outras  providencias  

»  n.  2015  —  do  10  do  dezembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fiizenda  o  credito  de  136:418$126  para  pagamento, 
em  virtude  do  sentença  judiciaria,  aos  herdeiros  do 
fallecido  almirante  Jeronymo  Francisco  Gonçalves  . 
»  n.  2016  —  do  10  de  dezembro  do  19J8  —  Autoriza  a 
abertura  do  credito  de  10:766$820  para  pagamento  ao 
desembargador  Guilherme  Cordoiro  Coelho  Cintra  . 
»  n.  2017  —  de  10  de  dezembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  conceder  um  anno  do 
licença,  com  o  respectivo  ordenado,  a  Jovita  Olympio 


X 


do  Carvalho  Robullo,  conferente  da  Al  Pandora  de 
Mandos   ^ 

Decreto  11.  :>023  -  do  17  do  dezembro  do  1908  -  Autoriza  o 
Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazonda  o  credito 
oxtraordinario  do  l7:30a$907  para  o  pagamento 
devido  aos  herdeiros  do  tenento-coronel  reformado  da 
Brigada  Policial  Manoel  Moreira  Lyrio,  era  virtude 
do  sentença  judiciaria   32 

»  n.  2026  —  do  24  de  .  dezembro  do  1908  —  Releva  a 
penalidade  em  que  tiver  incorrido  o  ex-2"  escriptura- 
rio  do  Tribunal  do  Contas  Juvencio  do  Siqueira 
Montes,  para  que  a  sua  viuva  possa  perceber,  isento 
de  prescripção,  o  montepio  quo  lho  couber.    ...  32 

»  n.  2027  —  de  24  de  dezembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  prorogar,  por  um  anno,  a 
licença  em  cujo  gozo  se  acha  o  collestor  das  rendas 
federaes  cm  Olinda,  lenentc-corunel  Augusto  Xavier 
Carneiro  da  Cunha   33 

»  n.  á028  -  de  H  de  dezembro  de  190S  —  Releva  a 
prescripção  em  que  incorreu  o  bacharel  João  Vieira 
da  Cunha  para  receber  ordenado  de  juiz  de  direito.  33 

»  n.  2044  -  de  31  de  dezembro  do  1908  —  Doflne  a 
lotra  do  cambio  e  a  nota  promissória  e  regula  as 
operações  cambiaos   34 

»  n.  2045-  de  31  d»  dezembro  de  1908  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  de  9:405$350  pura  pagamento  ao 
desembargador  Manoel  Pedro  Alvares  Moreira  Villa- 
boim,  em  virtude  de  sentença  judiciaria   ....  45 

»  n.  2051  -de  4  de  janeiro  de  1909  -  Releva  a 
prescripção  era  que  tenha  incorrido  Manoel  Silvério 
Gomes,  representado  por  sua  viuva  Amabília  da 
Luz  Gomes,  para  o  flm  de  poder  roaobor  do  Tliesouro 
da  União  a  quantia  do  4:614$339   46 

>  n.  2052  -  de  4  de  janeiro  de  1909  -  Releva  D.  Ma- 
thilde  de  Castro  Pereira  Sodré  de  prescripção  de 

meio  soldo.  ... 

  47 

>  n;  2053  -  de  4  de  janeiro  de  1909  —  Autoriza  a 
abertura  do  credito  de  234: 801  s3 29  para  pagamento 

do  exercícios  findos   47 

»  n.  2054  -  do  4  de  janeiro  de  1909  -  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  de  83:443*749,  supplomentar  a 
verba  n.  13  do  art.  29  da  lei  11.  1841,  de  31  de  de- 
zembro de  1907  .... 

••••••  48 

»  n.  2055  -  de  4  do  janeiro  do  1909  -  Releva  da 
priscripçno  em  quo  inoorrau  o  professor  do  Colle*io 


XI 


Fngs. 

Militar  bacharel  Antonio  Henrique  do  Noronha  para 
reclamar  poios  moios  judicians  a  dillerença  do  ven- 
cimentos entro  cs  cnrgos  do  professor  adjunto  o  ca- 

thodratico  da(|iiolle  ostubolcoimcnto   48 

Decreto  n.  2050  —  do  4  do  janeiro  do  1 1)09  —  Autoriza  a 
concodor  licença  do  um  anuo  ao  Io  oscripturario  da 
delegacia  fiscal  ein  Santa  Catharina,  Alfredo  da 
Costa  o  Albuquerque   49 

»  n.  2057— do  4  do  janoiro  de  1900  —  Releva  da 
priscripyão  em  que  incorreram  ltaymundo  o  Anna 
Aurelio  Pereira   49 

»  n.  2058  —  de  4  de  janeiro  do  1909  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  extraordinário  de  7:987$679  para 
occorrer  ao  pagamonto  devido  a  George  Francis  Mce  e 
Ernest  Walter  Meo,  em  virtude  do  sentença  judiciaria  50 

»  n.  2059  —  do  4  de  janeiro  de  19C9  —  Autoriza  o  go- 
verno a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
extraordinário  de  10:131^219,  para  pagamento  de- 
vido ao  Barão  de  Lucena,  em  virtude  de  sentença 
judiciaria   50 

»  n.  2060  —  do  4  de  janeiro  de  1909  —  Autoriza  a 
abertura  do  credito  de  23:791s975  para  pagar  ao 
Dr.  Joaquim  Moreira  da  Silva   51 

»  n.  2061  — do  4  de  janeiro  do  1909  —  Autoriza  a 
abertura  do  credito  de  10:850.^694  para  pagar  aos 
herdeiros  do  Dr.  Amphilophio  Itotelho  Freire  de 
Carvalho   51 

»  n.  2062  —  do  4  do  janoiro  do  1909  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Ropublica  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  especial  do  2:000$  para  occorrer  á 
entrega  a  Octávio  do  Souza  Lima  de  empréstimo  ao 
cofre  dos  orphãos  feito  em  seu  nome   52 

»  n.  2063  —  do  4  de  janeiro  do  1909  —  Autoriza  a 
conceder  a  José  Luciano  de  Oliveira,  agento  fiscal 
do  consumo  na  3a  circurascripção  do  Estado  do  Paraná 
um  anno  de  licença,  para  tratamento  do  sua  saúdo 
com  direito  á  gratificação  integral  da  tabeliã  n.  2 
do  regulamento  que  acompanhou  o  decreto  n .  5890 
de  10  do  fevereiro  de  1900    52 

»      n.  2064  —  de  4  di)  janoiro  de  1901)  —  Autoriza  a  con- 
ceder um  anno  de  licença  a  Silvino  lilvidio  Carneiro 
da  Cunha,  Io  escriptur-ario  da  alfauloga  do  Rio 
Grande   53 

»  n.  2065  —  de  4  de  janeiro  de  1909  —  Concode  ao  2o 
escripturario  da  Alfaudoga  da  Paranahyba  Perminio 
de  Castro  e  Silva,  um  anno  dis  licença   53 
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Decreto  n,  2009  -  do  7  do  janoiro  do  1900  -  Autoriza  o 
Prosidento  da  Kopublioa  a  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  do  20:5-1 1$0-10  para  occorror  ao  pa- 
gamento do  21:838*281  :í.  Companhia  Contro  Commor- 
cinl  e  de  4:702$70)  a  João  Martins  Ferreira,  cm  vir- 
tude de  sentença  judiciaria   54 

»      n.  2070  —  de  7  de  janeiro  do  19:)9  —  Autoriza  o  Go- 
vorno  a  abrir  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  crodito  ex- 
traordinario  do  IOl:O96sO0O  para  pagaraonto  a  Igna- 
cio Alves  Pereira,  em  virtude  do  sentença  judiciaria.  54 
»     n.2071-do7  de  janoiro  do  1909  -  Autoriza  a 
abertura  do  credito  do  41:387*722  para  pagamento 
ao  Io  tenente  Antonio  Leopoldo  da  Silva  ....  55 
»     n.  2072  -de  7  de  janeiro  do  1 9  J9  -  Autoriza  a 
abertura  do  credito  de  72:706,^,22  para  pagamento  ao 
Dr.  Francisco  Pires  do  Carvalho  Aragão   ....  55 
»     n.  2073  -de  7  de  jineiro  de  1909  -  Autoriza  a 
concessão  de  um  anno     licença,  com  ordenado.para 
tratiraento  de  saúdo,  ao  1»  escripturario  da  Alfande- 
ga do  Pará  Edmundo  do  Rego  Barros  Filho  . 
»     d.  2074  -  de  7  de  janeiro  de  im  -  Autoriza  o  Go- 
verno a  restituir  o  que  a  maior  houver  silo  cobrado 

dos  lmotypos  até  agora  importados  

*  .  n.  2075  -  de  7  de  janeiro  de  1909  -  Autoriza  o 'Go- 
verno a  abrirão  Ministério  da  Fazenda  o  credito  ot- 
traordinario  de  10:6948300  para  pagamento  a  Nor- 
berto de  Azeredo  Coutinho,  em  virtude  de  sentença 
judiciaria  .... 
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Actos  do  Poder  Executivo 

DECRETOS  E  REGULAMENTOS 

Po  Ri. 


Decreto  n.  6900  — de  26  de  março  de  1908  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  do  1. 122:063$133,  sup- 
pleraontar  á  verba— Alfandegas— do  exercício  do 

1907    59 

»  n.  6905— de  27  de  março  de  1903— Eleva  a  409  róis 
por  kilogramma  a  taxa  do  200  róis,  estabelecida  no 
decreto  n.  5881,  do  3  do  fovcroiro  do  1906  ...    .  59 

>  n.  6906— de  27  de  março  de  1908  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  credito  de  800:000$,  suplemen- 
tar á  verba— Mszas  de  Rendas  o  Colloctorias  —  do 
exercício  de  1907   60 

»  n.  6908  —  de  2  de  abril  de  1908  —  Concede  á  Caixa 
Mutua  de  Pensões  Vitalícias,  de  S.  Paulo,  autori- 
2ação  para  funccionar  na  Republica  e  ap prova,  com 
alterações  os  respectivos  estatutos   60 

»  n.  6915  — de  9  do  abril  de  1908  —  Cassa  a  autori- 
zação concedida  á  Companhia  Geral  de  Seguros  para 
funciionar  na  Republica  .76 

»  n.  6916  —  de  9  de  abril  do  1908—  Cassa  as  autori- 
zações concedidas  á  Sociedade  de  Seguros  sobre  a 
vida  «  Garantia  Mutua  do  Brazil»   76 

»  n.  6917  — de  9  abril  de  1903  — Concede  á  «A  Pre- 
vidência», Caixa  Paulista  de  Pensões,  autorização 
para  funccionar  na  Republica  e  approva,  com  modi- 
ficações, 03  respectivos  estatutos   76 

>  n.  6939  — de  7  de  maio"'  do  1908  — Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  credito  de  21:600$  para  occorrer 
a  despesas  com  o  serviço  de  uniformização  dos  typos 

das  apolioes   91 

>  n.  6944  —  de  7  de  maio  de  1908  —  Autoriza  a  emissão 
dos  títulos  necessários  ao  pagamento  dos  trabalhos 
de  construcção  da  Estrada  de  Forro  de  Itapura  a  Co- 
rumbá e  d'ahi  á,  fronteira  do  Brazil  com  a  Bolivia   .  91 

»  n.  G960  —  de  21  de  maio  de  1908  —  Cassa  a  autori- 
zação concedida  á  Companhia  de  Seguros  Marítimos 
Terrestres  «  Vera  Cruz »  para  -funccionar  na  Repu- 
blica  99 

»     n.  6965— de  29  do  maio  de  1908— Crêa  ura  posto 

fiscal  no  Rio  Japurá,,  no  Estado  do  Amazonas.    .    .  99 

>  n.  6966  — de  29  de  maio  de  1908  — Publica  a  nova 
tabeliã  do  numero,  classes  e  vencimentos  dos  ompre- 
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gados  (la  Alfandoga  do  Corumbá,  ifeLado  do  Matto 
Grosso   1Q1 

Decroto  n.  0907 -do  2!)  ilo  maio  do  1908  -  Cassa  as  auto" 
rizaçõos  concedidas  a  Companhia  do  Seguros  Marí- 
timos, Torrostres  o  do  Vida  «  Mercúrio  »"para  flinc- 
cionar  na  Republica  l0â 

»  n.  0974- de  4  do  junho  do  190 3  —  Cassa  a  autori- 
zação  concedida  a  Companhia  de  Seguros  Terrestres  e 
Marítimos «Tethys »  para  fnnecionar  na  Republica  .  102 

»  n.  0982  -  do  10  do  junho  de  1908  -  Proroga  o  prazo 
estipulado  para  o  funecionamento  da  agencia  do 
London  and  Brasilian  Bank,  Limited,,  ora  Mandos.  103 

»  n.  0992  -  do  19  de  junho  de  1908  -  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  crodito  extraordinário  de  

124:397$200  para  occorror  á  dospuza  cora  a  con- 
strucçao  do  edifleio  da  Escola  Nacional  de  Belias 

Artes   ...  ,AO 
'    •    •«•••»  103 

»  n.  0908  -  de  25  de  junho  de  1908  -  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  credito  de  1 : 479*500  para  oecorrer 
as  dospezas  com  a  impressão  do  'relatório  dos  tra- 
balhos da  Liga  Rraziloira  Contra  a  Tuberculose  no 
annodo  1907    104 

»  n.  7010  -  de  9  de  julho  do  1908  -  Da  regulamento 
para  execução  do  decreto  legislativo  n.  1782,  de  28 
do  novembro  de  1907    104 

»  n.  7025-  do  16  de  julho  de  1908-Declara  som  effeito 
os  decretos  que  concederam  autorização  a  «The  Al- 
liance  Assurance  Company,  limited  »  The«Alliance 
Marine  and  General  Assurance  Company,  limited, 
para funecionarem  na  Republica  Hg 

»  n.  7037 -de  21  do  julho  de  1908  -  Autoriza  o  Mi- 
nistro da  Fazenda  a  contractar  com  os  banqueiros 
N.  M.  Rothschild  and  Sons,  do  Londres,  o  emprés- 
timo, do  quatro  milhões  esterlinos.    .  112 

»  n.  7038  -  de  23  do  julho  de  1908  -  Abre  ao  '  Minis- 
tério da  Fazonda  o  credito  extraordinário  de  2:71  !$580 
para  pagamento  ao  Dr.  Manoel  Ignacio  Carvalho  de 
Mendonça    ^ 

»  n  7039  -  de  23  de  julho  de  1908  -  \pprova  a  nova 
tabeliã  do  numero,  classe  e  vencimentos  dos  empre- 
gados da  Caixa  Economiza  cm  Porto  Alegre,  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul   j  13 

>  n.  7055  -  de  6  desgosto  de  1908-Abra'ao  Ministério 
da  Fazonda  o  credito  de  1 1:958*065  para  pagamento 
do  meio  soldo  o  montepio  a  D.  Rosa  Penedo  Ahrens.     1 14 

»  n  7064-  de  13  de  agosto  de  1908 -Abre  ao 
Ministério  da  fazenda  o  credito  extraordinário  de 
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48:357$387  para  occorrcr  ao  pagamento  devido  ao 
Dr.  Paulo  Martins  Kontos,  om  virtudo  do  sontonoa 

judiciaria  •  1  ',e> 

Decreto  n.  706")  —  do  13  de  agosto  do  lí)08  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  180:000$ 
para  pagamento  aos  Drs.  Pedro  Francollino  Filho, 
Cosario  da  Silva  Pereira  o  Antonio  Angra  do  Oli- 
veira  115 

»  n.  7060—  do  13  de  agosto  do  1908  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  2:070í?;I87 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  ao  Dr.  Antonio 
José  Pinto,  em  virtudo  do  sontença  judiciaria.  .  .  116 
»  n.  7070  — do  20  do  agosto  de  1908  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do 
10.653$32i)  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a 
Karl  Hmpeck  &  Corap.,  em  virt:ide  de  sentença  ju- 
diciaria. 116 

»  n.  7071  —  do  39  do  agosto  do  1908  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
249:7O0$6G0  para  pagamento  devido  a  D.  Joaquim 
Arcoverde  do  Albuquerque  Cavalcante,  em  virtude 

de  sentença  judiciaria  1 1™ 

»  n.  7072  —  de  20  de  agosto  de  1908  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
28: 708$  156  para  o  occorrer  ao  pagamento  devido  a 
José  Bernardino  Riboiro  Guimarães,  em  virtude  do 

sentença  judiciaria  l»? 

»  n.  7083  —  do  27  do  agosto  do  1908  —  Abre  ao  Mi  - 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraordinário,  de 
55:812$714  para  occorrer  ao  pagamento  devido  á 
Companhia  Colonização  o  Industria  de  Santa  Catha- 

rina,  cm  virtude  de  son tença  judiciaria  118 

»  n.  7084  — de  27  do  agosto  do  1908  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
337:543$94G  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a 
Machado  &  Carvalho  c  Silva  &  Carvalho,  em  virtude 

do  sentença  judiciaria  .    .    .    •  119 

»  n.  7085  — de  27  de  agosto  de  1908  —  Declara  sem 
eíleito  os  decretos  que  autorizaram  a  Companhia  de 
Soguros  «  Norddeutsche  Feuer.  Vcrsichorungs  Gosol- 

lschóift »  a  funocionar  no  Brazil  ,  118 

»  n.  7086  — de  27  de  agosto  do  1908  —  Concedo  á 
Companhia  de  Seguros  do  Vida  «  Cruzeiro  do  Sul  » 
autorização  para  funecionar  na  Republica  e  approva, 
com  alterações,  os  respectivos  estatutos  .  .  .  .  119 
»  n.  7087—  do  27  de  agosto  do  1908—  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  oxtraordinorlo  de 
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M:803,ss820  para  occorrer  ao  pagamonto  dovido  a 
D.  Adelaido  do  Nascimenlo  Torres,  om  virtude  do 

sentença  judiciaria  jgO 

Dooreto  d  .  7001  -  do  37  do  agosto  de  11)08  -  Autoriza  a  in- 
corporação  da  Estrada  do  Ferro  Muzarabinho  á 

Estrada  do  Kerro  Minas  o  Rio  130 

»  n.  7001  —  do  U  do  setembro  do  1908—  Abro  ao  Mi. 
nisterio  da  Fmnda  o  credito  extraordinário  do 
89:538$S20  para  occorror  ao  pagamonto  devido  a 
D.  Francisca  Borges  Monteiro,  viuva  do  Dr.  Carlos 
Itorges  Monteiro  133 

»  n.  7110  —  do  12  de  setembro  do  l!)08  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  do  13.00^:000$  para  o 
pagamonto  do  preço  da  aquisição  o  encampação  da 
listrada  de  Ferro  Muzambinho  133 

»  11  -  7111  —  do  10  do  setembro  do  1908  —  Concedo  a 
Sociedade  Arionyma  « Kosmos  »  (sociedade  nacional  do 
pensões  vitalícias)  autorização  para  funecionaar  na 
Republica  e  approva  com  alterações  os  respectivos 
estatutos   ^  ^ 

»  n.  7113  —  do  17  do  setembro  de  1908  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
1.335$Õ26,  ouro,  e  429:1)D8$736,  papol,  para  naga- 
mento  do  dividas  dc  exercícios  lindos  .....  145 
»  n.  7111  —  do  17  de  setembro  de  1908—  Abro  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
8:500$368  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a 
D.  Engrácia  Marcondes  Ribeiro  de  Faria,  era  virtudo 

de  sentença  judiciaria  145 

»  n.  7125  -  do  24  de  setembro  de  1908  —  Abre  ao  Mi- 
nisterio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
19:30S§628  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a 
Serapbina  de  Lima  Pitaluga,  em  virtudo  de  sentença 
Judiciaria   14(J 

»     n.  7136  -  de  1  dc  outubro  de  1908  -  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  crodito  extraordinário  de  174^57 
ouro,  e  8*6:394*030,  papel,  para  o  pagamento  dê 
dividas  de  exercícios  findos  146 

»  n.  7137  —  do  1  de  outubro  de  1908  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
5:4I9$656  para  occorror  ao  pagamento  dovido  ao 
major  Jose  Raphael  Alvos  de  Azambuja,  em  virtude 
de  sentença  judiciaria   147 

»  n.  7138  -  de  1  de  outubro  de  1908  -  Abre  ao  Mi- 
msterio  da  Fazenda  o  crodito  extraordinário  do 
o:4U5&/26  para  occorrer  ao  pagamonto  devido  ao  ma- 
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jor  Adolpho  Carneiro  da  Fontoura,  om  virtude  de 


sontonga  judiciaria  147 

Deoroto  n.  7130  —  do  1  do  outubro  do  1008  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazoada  o  orodito  oxtraordinario  do 
23:625$780  para  oocorrer  ao  pagamento  devido  a 
Bóris  Freres  o  Jose  Antonio  do  Araujo,  em  virtude  de 

sentença  judiciaria  148 

»  n.  7144  —  do  8  de  outubro  do  1908  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  orodito  especial  do  2:3  37,4609-  para 
occorror  á  restituição  devida  ao  capitão  da  Força 
Policial  Jose"  Cicoro  Bianchi  148 


»  n.  7152  —  do  22  do  outubro  do  1908  —  Abro  ao  Mi- 
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DECRETOS  E  OUTBOS  ACTOS 


DO 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


i. 


•ACTOS  DO  PODER  LEGISLATIVO 


DISCRETO  N.  1867  -  dk  21  de  maio  ue  1908 

Equipara  a  Alfandega  dc  Corumbá,  no  Estado  do  Matto  Grosso,  á  do 
Paranaguá,  no  do  Paraná. 

O  Presidente  da  Republica  dus  lisfadux  Unidos  do  Urazil; 

Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  sançoiono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  a  Altoqdega  de  Corumbá,  no  listado  4o 
Matto  Grosso,  equiparada  á  de  Paranaguá,  no  Estado,  do  Paraná ; 
revogadas  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  21  do  maio  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moueika  Penna. 
David  Campista. 


DEC R ISTO  N.  18(38  -  de  29  de  maio  de  1908 

Manda  rovertor  a  favor  de  D.  Luiza  Guilhermina  dç  Campos  a  pen- 
são concedida  a  esta  e  outras  senhoras  pelo  decreto  legislativo 
n.  '2830,  do  22  de  março  de  1879. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Uiiidos  do  Brazil : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  A  pensão  de  1:200$  annuaes,  concedida  a  DD. Luiza 
Guilhermina  de  Campos,  Emília  Adelaide  de  Miranda  Ribeiro  e 
Anna  Julia  do  Campos  pelo  decreto  legislativo  n.  2830,  de  22 
de  março  dc  1879,  reverterá  a  favor  da  pensionista  sobrevivente, 
primeira  nomeada,  D.  Luiza  Guilhermina  do  Campos,  da  data 
desta  loi  em  deante ;  revogadas  as  disposições  em  contrario'. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  maio  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Auousto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1860  —  de  29  de»  maio  mi  1008 


Rolov*  da  presoripçáo  om  que  incorreu  o  soldado  reformado  Ma- 
nool  Dionysio  do  Santa  Annt,  para  quo  possa  rccobor  «♦  soldo 
a  quo  lem  diroito. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  quo  o  Congresso  Nacional  docrotou  o  cu  sanociono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  relevado  da  prescripeuo  era  que  incorreu  o 
soldado  reformado  do  16°  batalhão  de  infantaria  Manoel  Dionysio 
de  Santa  Anna,  para  que  possa  receber  do  Thesouro  Federal  o 
soldo  diário  de  90  róis,  quo  lho  compete,  o  autorizado  o  Presidente 
da  Republica  a  fazer  este  pagamento,  para  o  que  abrirá  o  credito 
necessário;  revogadas  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  maio  do  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moke1r,y  Pknna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1876  — »E!i9  de  maio  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  mandar  cemUr  para  a  aposentadoria  do  por- 
teiro da  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal  em  Minas  Gc- 
raes,  Lucindo  Cao t ano  dos  Santos,  o  tempo  em  que  exerceu 
es  cargos  do  servente  o  ajudante  do  cartorário  da  mesma 
repartição. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução: 

Art.  l.°  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  mandar 
contar,  para  a  aposentadoria  do  porteiro  da  Delegacia  Fiscal  no 
Estado  de  Miias  Geraes,  Lucindo  Caetano  dos  Santos,  o  tempo  em 
que  exerceu  os  cargos  de  servente  e  ajudante  do  cartorário  da 
mesma  repartição,  desde  16  de  janeiro  de  1873  a  5  de  julho  de  1886. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  maió  de  1908,  20»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1875  -  »E  4  DE  JUNHO  DE  1808 


Concodo  a  pensão  mensal  do        ao  cabo  reformado  do  exorcito 
Lino  Ribeir*  da  Novaes. 

O  Prosidcnto  da  Republicado»  Ent%dos  Unidos  do  Brazil  : 

Faço  sabor  que  o  Congresso  N««iomtl  docrotou  o  ou  saneciono  a 
seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  E' concedida,  som  prejuízo  do  soldo  que  actual- 
raento  percebo,  ao  cabo  reformado,  furriel  graduado  do  exercito, 
Lino  Ribeiro  de  Novaes  ;i.  pensão  mensal  de  12$ ;  revogadas  as 
disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  4  de. junho  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Aiousto  Moreira  Penna. 
DavH  Campista. 


DECRETO  N.  1877  —  de  10  »E  junho  de  1908 

Autoriza  o  Prosidento  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  daTazenda  o 
credito  extraordinário  de  124:397$800  para  occorrer  á  despeza  com 
a  constituição  do  edifício  da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  rosolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Prosideato  da  Republica  autorizado  a 

abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  

124:397$ã00  para  occorrer  á  despeza  com  a  construcção  do  edifício 
da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes;  revogadas  as  disposições  em 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  junho  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


SaiwZ  Campista. 


DKClíKTO  N.  IH7!)-~  m:      i.r:  .ii-.mio  i>k  lí«)K 
Concedo  a  pensão  mensal  An  (íOJ  a  Kniilia  Soabra  .Mauliu-lo 

O  Prosidenío  da  Republica  does  listados  Unidos  do  nrazil : 

Faço  sabor  (| no  o  Congresso  Nacional  decretou  o  ou  saneciono 
a  seguinte  resolução : 

Art.  l.°  I-','  concedida  <i  ponsão Mensal  do  GOS,  omrjuank)  vivor, 
;í  viuva  do  guarda  civil  Amriisto  Peregrino  Alves  Machado,  Emília 
S(!;i.bra  Machado. 

Art.  2.»  Rovogain-so  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  .laneiro,  25  do  junho  do  1W18,  20*  da  Republica. 

Akkonko  ArcusTO  Moreira  Penna. 
David  Campista. 

I)K0RKTO  N.  1S81  -  w.  I)  de  .ii  liio  nu  1  DOS 

Autoriza  o  (".ovoi-no  a  abrir  ao  Minisleri»  da  Fazenda  o  crodilo  nxlraor- 
dinario  do  1S:ti7.'!Ã'520  para  occorror  ao  pairamonlo  devido  a  Benjamin 
Klysou  do  Moraes  Avelino,  oin  virludo  do  sentença  judiciaria. 

0  Presidente  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  sabei-  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  sancoiono 
a  seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do 
18:873*320  para  occorrer  ao  pagamento  de  Benjamin  Klysou  de 
Moraes  Avelino,  cm  virtude  do  sentença  judiciaria,  que  aniuillou  a 
suas  exoneração  do  cargo  de  escripturario  da  Delegacia  Fiscal  no 
Piauhy ;  revogadas  as  disposições  era  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  0  do  julho  do  1908,  20°  da  Republica. 

Api'únso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1882  -  de  9  de  julho  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário de  48:357$387  para  o  pagamento  devido  ao  Dr.  Paulo  Martins 
Fontes,  em  virtude  de  sentença  judiciaria'. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  único. -Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  dc48:357$387,  des-'' 


tinado  ao  pagamonto  devido  ao  Dr.  Paulo  Martins  Fontos,  om  virtude 
do  sontonça  judiciaria,  conformo  a  carta  precatória  dò  30  do  se- 
tombro  dc  1907,  expedida  polo  juiz  seccional  da  lialiia  ;  revogadas 
as  disposições  om  contrario. 

Kio  de  Janeiro,  !)  do  jullio  do  1!)08,  20»  da  Republica. 

Al-TO.NSO  AUíiUSTO  MOKUIRA  PENNA. 
David  Campista. 


niíCRliTO  N.  1883  —  de  0  de  jumio  dk  19C8 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extra- 
ordinário do  2:7il§nS0  para  occorrer  ao  pagamonto  devido  ao  Dr. 
Manoel  Ignacio  Carvalho  do  Mendonca,  om  virtude  de  .sontonça  ju- 
diciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  .saneciono 
a  seguinte  resolução  : 

Artigo  único,  Fiai,  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrirão  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de2:71l!?;580 
para  occorrer  ao  pagamento  dnvido  ao  Dr.  Manoel  Ignacio  Car- 
valho de  Mendonça^  èm  virtude  de  sentença  judiciaria ;  revo- 
gadas as 'disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  9  de  julho  de  1908,  20°  da  República. 

âffonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1884  —  de  9  de  julho  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extra- 
ordinário de28:708$156  para  o  pagamento  dovido  a  José  Bernardino 
Ribeiro  Guimarães;  em  virtude  de  sentonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  fazenda  o  crodito  extraordinário  de 
28:708Ã156  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Jose"  Bernardino 
Riboiro  Guimarães,  em  virtude  de  sentença  judiciária,  confòriftò 
carta  precatória  do  juizo  federal  da  lil  vara  deste  Districíó,  expe- 
dida em  21  do  novembro  de  1907;  revogadas  as  disposições  om 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  9  do  julho  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna; 
bàvid  Cavkpitícr. 


DECRETO  N.  1897  —  de  23  de  julho  de  1908 

Concedo  a  ponsão  mensal  do  iBO$000  a  D.  Eulália  do  Paula  Baptista 

O  Prnsidontn  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Paço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  dncrntou  o  ou  sancciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  concedida  a  D.  Eulália  do  Paula  Baptista, 
viuva  do  conselheiro  Francisco  do  Paula  Baptista,  a  pensão  monsnl 
do  150$;  revogadas  as  disposições  evn  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  jnllio  de  1908,  20"  da  Ropulilica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista.. 


DECRETO  N.  1898  —  de  23  de  julho  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extra- 
ordinário de  10:653$320  para  o  pagamento  devido  a  Karl  Hoepcke  & 
Comp.,  em  virtude  de  sentonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  ou  sancciono 
a  seguinte  resolução : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado"  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
10:653$320  para  pagamento  de  igual  quantia  devida  a  Karl 
Hoepcke  &  Comp.,  era  virtude  de  precatória  expedida  pelo  juiz 
federal  de  Santa  Catharina,  em  26  de  setembro  de  1907 ;  revogadas 
as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  33  do  julho  de  1908,  20»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1899  -  de  23  de  julho  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extra- 
ordinário de  2:07G§187  para  o  pagamento  devido  ao  Dr.  Antonio 
José  Pinto,  em  virtude  de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 

a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 

abrir  ao  Ministério  da  Faecnda  o  credito  extraordinário  do 


2:07C$187  para  occorror  ao  pagamonto  dovidoao  Dr.  Antonio  Josô 
Pinto,  juiz  soccional  aposontadb,  om  virtudo  do  sentença  judicia- 
ria, conformo  carta  precatória  do  juiz  foderal  do  Rio  Grande  do 
Sul ;  revogadas  as  disposições  om  contrario. 

Rio  do  .lanniro,  23  rio. julho  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Au»usto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 

DIÍCR.HTO  N.  11)03-  dm  30  i>k  .iumio  dk  1Í10R 

Releva  il.i  proscripcão  om  que  Lítpi'  íih;oj*i'ííJo  t).  Rosa  Penedo  Ah- 
rens, para  que  possa  recelier  no  Tliosouro  Nacional  a  quantia 
do  H:!)DSl50i35. 

O  Presidento  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  dccretoifo  eu  sancciono  a 
seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fica  relevada  da  prcscripção  em  que  tiver  in- 
corrido D.  Rosa  Penodo  Ahrens,  mãe  do  alferes  do  infantaria  Fe- 
lippe  Nery  Penedo  Ahrens,  para  que  possa  receber  no  Thesouro 
Nacional  a  quantia  do  11:958$065,  importância  do  montepio  e  meio- 
soldo,  a  contar  de  26  de  junho  do  1897  até  16  de  outubro  de  1905,  e 
autorizado  o  Presidente  da  Republica  a  cílectuar  o  pagamento  da 
mencionada  quantia,  para  o  que  poderá,  abrir  o  credito  necessário; 
revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  julho  de  1908,  20°  da  Ropublica. 

Affonro  Augusto  Moreira  Penna, 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1904  —  de  30  de  julho  de  1908 

Concedo  isenção  do  direitos  aduaneiros  para  os  objectos  o  materiaos 
destinados  ú  Santa  Casa  do  Misericórdia  da  Capital  Federal. 

O  Presidenta  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono  a 
seguinte  resolução: 

Ari.  l.°E'  concedida  isenção  de  direitos  aduaneiros  para  os 
medicamentos,  fazendas  o  objectos  do  uso  dos  enfermos  o  orphãos 
recolhidos  aos  hospitaes,  asylos  e  recolhimentos  mantidos  pela 
Santa  Casa  do  Misericórdia  da  Capital  Federal,  e  bem  assim  para  o 
serviço  funerário  o  para  os  matoriaes  destinados  ao  Hospital  Geral, 


-  li  - 

hospícios,  asylos,  esUbolooimontos  dn  caridade  o  t\m  reparou  dos 
edifícios  do  sua  propriedade. 

AH.  2."  E'  o  Presidente  dn.  Republica  autorizado  a  restituir  A 
relcrida  Santa  Casa  a  quantia  do  13:763$S90,  quo  pagou  por  di- 
reitos do  importação  do  material  destinado  ao  edifício  em  con- 
sfcvuiição,  á  rua  Miguel  de  Frias,  destinado  ao  tratamonto  de  cri- 
anças ;  podendo  abrir  o  necessário  credito. 

AH.  3."  Rp.vo(?am-sp  as  disposições  om  contrario. 

Rio  ilc  Janeiro,  30  do  .julho  du  1908,  :>()''  da  Republica. 

Afkonjo  Arousio  Mokeíha  Pjonna. 
David  Citmpisic. 


DKCRETO  N.  1905  —  ms  30  de  jcum  m  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Miiiietorio  da  Fazenda  o  credito  ex- 
traordinário do  24!):700$fi(>0  para  o  pagamento  dovido  a  D.  Joaquim 
Areovcrde  do  Allíiirpici-qiui  (.lavailcniili.  caniçal  arcebispo  do  Rio  do 
Janeiro,  em  virtude  de  soiíbença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sane- 
ciono  a  seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Mniisterio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  249:700$660, 
papel,  para  occorrer  ao  pagamento  de  D.  Joaquim  Arcoverde  do 
Albuquerque  Cavalcanti,  cardeal  arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  em 
virtude  de  carta  precatória  expedida  pelo  juiz  federal  da  1"  vara 
desta  Capital,  em  26  de  agosto  de  1907 ;  revogadas  as  disposições 
em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  julho  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1909 -nu 30  de  .tutjio  db  1908 

Releva  D.  Marianna  Alexandrina  d»  Souza  Cosia  da  prcscripfcão  em 
que  incorreu,  para  receber  o  meio  soldo  a  que  tem  direito,  de 
9  do  fevereiro  de  1  S9-í  ;\   11    d*  .setembro  de  IMO. 

O  Presidente  da-Rnpublica  dos  listados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  saneciono  a 

seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  rolevada  da  proscripçào  em  que  incorrèu 

D»  Marianna  Alexandrina  de  Seuza  Costa,  para  que  possa  receber' 
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o  moio  soldo,  ;i,  razão  dn  -I5s  moiysaos,  < [ t m>  llio  l.oea,  na  qualidáilo 
do  m;ifMli.)  ainu^df.)  ]);i,ti).lh:i,o  pilrinl.ieo  23  de  Novo m bi-o  I-Iomor- 
villo  Rodrigues  d;i,  Costn,  morfio  no  combate  de,  í)  de.  fevereiro  do 
1894,  desde  c.íssíi  dai,a  aW  11  de.  soM/mbro  do  100,"),  podendo  u  Poder 
Executivo  abrir  o  civdifco  nocossario  para  a  execução  desta,  loi ;  re- 
vogadas as  disposições  om  contrario. 

Kio  de  Janeiro,  m  de.julho  do  1908,  20»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1910  —  ma  4  db  agosto  de  1908 

T.<  |í'vn  :i  prnsciMpçíio  cm  quo  incorreu  D.  Maria  Hijlíi  de  Fismoirerlo  para 
ipiff  possa  ívcolier  o  ineio-soldo  deixado  por  sou  pnfc. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Ujiidos  do  lirazil: 

Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  ou  sancciono  a, 
seguinte  resolução : 

Art.  1.»  Fica  relevada  a  prescripção  para  que  D.  Maria  Rita 
de  Figueiredo  possa  receber  o  meio-eoido  deixado  por  seu  pao  o 
capitão  João  Toixoira  do  Brito,  dosdo  o  dia  do  falleci  mento  do  sua 
mão  1).  Senhorinha  Gaudio  Nunes  de  Brito. 

Art.  2. o  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  4  de  agosto  do  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1911  -  de  4  »k  agosto  de  1908 

Releva  da  prescripção  em  que  incormu  D.  Francisca  da  Silra  Lopes 
para  quo  possa  reerber  o  montepio  civil  do  Ministério  da  Guémt,  do 
10  do  fevereiro  de  1897  a  30  do  dezembro  de  1901. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  sabor  que.  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução : 

Art.  l.°  Fica  relevada  a  prescripção  para  que  D,  Francisca  da 
Silva  Lopes,  viuva  do  oscripturario  da  Escola  Militar  do  Brazil 
Pedro  Míi, ria  Lopes,  possa  receber  as  pensões  do  montepio  civil 


(lo  Ministorio  da  Guerra,  do  10  do  foyoreiro  do  1897  a  30  do  dozora- 
bro  do  1901. 

Art.  2.°  Rovogam-so  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janoiro,  4  do  agosto  do  1908,  20°  da  Republica. 

Affon*»  Augusto  Moreira.  Penna. 
tavlk  Campista. 


DECRETO  N.  1912  —  de  S  dr  agosto  nfi  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  ex- 
traordinário do  12}03í>$9'í0  para  o  pagamento  devido  a  Carlos 
Mesiano,  em  virtude  de  sentença  judiciaria. 

O  Prosi douto  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
lã:035§940  para  occorrer  ao  pagamento  de  Carlos  Mesiano,  em 
virtude  de  sentença  judiciaria ;  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Au susto  Moreira  Penna, 
.David  Campista . 

DECRETO  N.  1913  —  de  5  de  agosto  r»E  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Miniitcrto  da  Fazenda  o  credito  ex- 
traordinário de  55:812§714  para  occorrer  ao  pagamento  devido 
á  Companhia  Colouizawio  c  Industria  de  Santa  Catharina,  cm 
virtude  de  sentença  judiciaria '. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
55:812$714  para  occorrer  ao  pagamento  devido,  em  virtude  de 
acórdão  do  Supremo  Tribunal  Federal,  a  Companhia  Colonização 
e  Industria  de  Santa  Catharina ;  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  agosto  de  1908,  30°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DISCRETO  N.  1914  —  »u  5  de  agosto  du  1908 


Rclova  a  prcscripçiio  para  quo  D.  Maria  Amália  Carnoiro  do  Miran- 
da possa  rocobor  a  pensão  <l»  moio-soldo  deixada  por  sou  pao, 
corrospondonte  aos  oxcmciofi  do  1890  o  1891. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  qvo  o  Congresso  Nacional  decrotou  o  ou  saneciono 
a  seguinte  resolução: 

Art.  1.°  E'  concodida  relevação  de  prescripção  para  que 
D.  Maria  Amália  Carneiro  de  Miranda  possa  receber  no  Thesouro 
Federal  a  pensão  de  moio-soldo  deixada  por  seu  pae,  o  tenente- 
gcneral  Barão  de  S.  Borja,  correspondente  aos  exercícios  de  1890 
o  1891. 

Art.  2."  Revogam-se  as  disposições  era  contrario. 
Rio  de  Janeiro,  5  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna  . 
Duviíl  Campista. 


DECRETO  N.  1915 -de  6  du  agosto  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário de  269:558$826  pawi  o  pagamento  devido  a  D.  Francisca 
Borges  Montoiro  c  outros. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  da  quantia 
do  269:558$826  para  occorrer  aos  pagamentos:  do  30:000$  a  Dona 
Francisca  Borges  Monteiro,  viuva  e  meeira  do  Dr.  Carlos  Borges 
Monteiro ;  59:558$826  aos  «lhos  menores  deste,  e  60:000$  a  cada  um 
dos  Drs.  Pedro  Francellino  Guimarães  Filho,  Cezario  da  Silva 
Pereira  e  Antonio  Angra  de  Oliveira,  nos  termos  do  accordo  feito  no 
referido  Ministério,  em  data  de  29  de  novembro  de  1907 ;  revogadas 
as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  agpjjto  de  1908,  20°  da  Republica. 

Aftonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Cmpista, 
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DECRETO  N.  11133-  i.ii  13  D[.;  aiíosto  oh  11)08 

llolova  ;i  proaoripção  ciiiijuo  haja  incorrido  D.  Anioliu  do  Prado  Mariath 
para  a  porcopção  do  jupio  soldo. 

O  Prosidonto  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  tirazil: 

Faço  sabor  quo  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sanc- 
ciono  a  seguinte  resolução : 

Art.  1."  E'  concedida  a  D.  Amélia  do  Prado  Mariaih,  viuva  do 
tenente  reíbi-mado  do  exercito  João  Guilherme  Mariatli,  relevação 
da  prescripeão  em  (iue  haja  incorrido  para  percepção  de  venci- 
raontos  de  meio  soldo  a  quo  tem  direito. 

Art.  2."  São  revogadas  as  disposições  oíu  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  agosto  do  11)08,  20»  da  Kopublica. 

Affonbo  Augusto  Moiusiua  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1023  -  de,  l'è  dju  agosto  i,e  1008 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário de  14:863$82G  para  oocorror  ao  pajíamonto  devido  a  D.  Ade- 
laide Nascimento  Torres,  em  virttido  de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  .Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  14:863$826 
para  oceorrer  ao  pagamento  devido  a  D.  Adelaide  Nascimento 
Torres,  viuva  do  Dr.  Francisco  de  Almeida  Torres,  em  virtude  de 
sentença  judiciaria,  nos  termos  da  precatória  expedida,  pelo  juiz 
íbderal  na  secção  do  Paraná ;  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

•  Affonso  Augusto  ,Mo&eiju  Penna  . 
Dmd  Campista. 
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DKCltliTO  N.  mi  -  mi  VA  i*u  agosto  b\:  ltJOS 

Autoriza  o  (jovoruo  a  abrirão  Ministério  cia  Fazonda  o  crorlito  extraor- 
dinário do  337:5í3#MG  .  para  pagamento  dovido  a  Machado  &  Carvalho 
o  Silva  &  Carvalho,  em  vista  do  somtonca  judiciaria. 

O  Presidonte  da  Republica  dos  Estudos  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  sabor  que  o  Congresso.  Nacional  decretou  o  ou  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  tfn,  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  erudito  oxtraordinario  de  337:543^946 
para  oecorrer  ao  pagamento  dovido  a  Machado  &  Carvalho  o  Silva 
&  Carvalho,  em  virtude  de  sentença,  judiciaria  ;  revogadas  as  dis- 
posi<;óesem  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  agosto  de  1U08,  30°  da  Republica. 

Aiwwrçso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DKCRliTO  N.  lUáo  —  m  13  uu  agosto  de  19U8 

Releva  a proscripção  dc  divida  do  monteio  a  D.  Maria  Paula  da  Cunha, 
viuva  do  oapit5o  do  exercito  Augusto  Cesar  da  Cunha,  e  autoriza  a 
abertura  do  credito  para  o  rcapeotifo  pagamento. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Faço  saber  quo  »  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  relevada  a  proscripção  era  que  tiver  incor- 
rido D.  Maria  Paula  da  Cunha,  viuva  do  capitão  do  exercito  Au- 
gusto Cesar  da  Cunha,  para  a  percepção  do  montepio  que  lhe  toca 
noperiodo  decorrido  do  2  de  janeiro  do  1891  [a  22  de  fevereiro  do 
1904,  podendo  o  Poder  Executivo  abrir  o  credito  necessário  para  a 
execução  desta  lei ;  sendo  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

Afponso  Auihjsto  Moreira  Penna. 
David  Campistu. 
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.DECRETO  N.  1034  -  du27  d»  agosto  bli  1908 

Autoriza  a  abertura  do  cwdito  oxtraonliiiario  do  5:í05$726  para  occorror 
ao  pagamento  dovido  ao  major  Adolpho  Carneiro  da  Fontoura,  um  vir- 
tude do  sonlonça  judiciaria. 

O  Presidonto  da  Republica  doa  listados  Unidos  do  Brassi  l: 

Faço  saber  quo  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  sanccioJio  a 
seguinte  resolução : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazonda  o  credito  extraordinário  de  5:405§7âG 
para  pagamento  ao  major  Adolpho  Carneiro  da  Fontoura,  professor 
da  extincta  Escola  Militar  do  Ri©  Grando  do  Sul,  era  virtude  de 
sentença  judiciaria  ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  27  do  agosto  do  1908,  20u  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1935-  de  27  de  agosto  de  1908 

Autoriza  a  abertura  do  credito  extraordinário  de  õ:419$656  par»  paga- 
mento ao  major  José  Raphael  Alves  de  Azambuja,  em  virtude  de  sen- 
tença judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
.    Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  5:419$656 
para  pagamento  ao  major  José  Raphael  Alves  de  Azambuja,  pro- 
fessor da  extincta  Escola  Militar  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  virtude 
de  sentença  judiciaria;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  agosto  de  1908,  20»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1996  -  m:  27  djc  agosto  de  1008 


Hfll«va  a  prJaoripoãQ  da  divida,  provouionto  do  ordonado  do  juix  do  direito 
om  disponibilidade  Franoiseo  Mareies  da  Cunha,  na  importaucia  do 
5:954$838. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Faço  saber  que  o  Congrosso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinto  resolução: 

Art.  l.°  Fica  relevada  a  prcscripçâo  era  que,  porvontura, 
tenha  incorrido  o  direito  de  Francisco  Marques  da  Cunha  a  raceber 
a  quantia  de  5:954$838,  proveniente  dos  seus  ordenados  de  juiz  do 
direito  em  disponibilidade  a  contar  de  1  de  janeiro  de  1893  a 
24  de  julho  do  1895,  como  tudo  consta  dos  avisos  n.  3530,  de 
15  de  dezembro  do  1H96,  e  3517,  do  31  de  agosto  de  1907,  do 
Minis  ierio  da  Justiça  ao  da  Fazenda  ;  fazendo-se  para  esse  flm 
as  necessárias  operações  de  credito. 

Art.  â.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

Amonso  Augusto  Moreika  Peníva. 
David  Campista. 


DliCKETO  N.  1937  -  de  27  de  agosto  de  1908 

Autoriza  o  Governg.  a  ahrir  ao  Ministério  da  Kasenda  o  credito  mliw 
dinario  de  19:302$62tí  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  D.  Sera- 
fina de  Lima  Pitaluga,  em  virtudo  de  sentença  judiciaria. 

0  Presidonto  da  Republica  dos  listado»  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  rosoluçuo  : 

Artigo  único.  B'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  19:3Q2$626 
para  oooorrer  ao  pagamento  devido  a  D.  Serafina  de  Uma  Pita- 
luga.  viuva  do  juiz  do  direiro  em  disponibilidade  Dr.  Luiz  Barthp- 
lomeu  Marques  Pitaluga,  era  virtude  de  sentença  judiciaria  ; 
revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

.  Affonso  Augusto  Moreiiía  Penna. 


David  Campistu. 
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DECRETO  N.  1938  —  de  27  de  agosto  de  1908 

Autoriza  a  aborbura  do  crodilo  extraordinário  de  8:500$368  para  paga- 
mento a  D.  Engrácia  Marcondes  Ribeiro  do  Faria,  om  virtudo  do  son- 
tonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazonda  o  credito  extraordinário  de 
8:500$368  para  occorrer  ao  pagamento  de  D.  Engrácia  Marcon- 
des Ribeiro  de  Faria,  viuva  do  ministro  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral Dr.  Joaquim  Francisco  de  Faria,  corao  meeira  e  inventa- 
riante do  espolio  de  seu  marido,  em  virtude  de  sentença  judiciaria ; 
revogadas  as  disposições  om  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1941  —  de  3  DE  setembro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  pagar  á  viuva  c  aos  filhos  menores  do  Albino  Jose 
da  Silva,  ex-administrador  das  Capatazias  da  Alfandega  de  Paranaguá, 
a  pensão  do  montepio  porellc  instituido. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução  : 

Art.  l.°  E' o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  pagará 
viuva  e  aos  filhos  menores  do  ex-administrador  das  Capatazias  da 
Alfandega  de  Paranaguá  Albino  José  da  Silva,  a  contar  da  data  do 
seu  lallecimento,  a  pensão  do  montepio  por  elle  instituido. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  3  de  setembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista, 
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DECRETO  N.  1943  -  de  10  de  setembro  de  1908 

Autoriza  o  Prosidonto  da  Republica  a  rolovar  a  prescripção  cm  que  in- 
corrou  o  diroito  do  D.  Loopoldina  dos  Santos  Barroso  a  porcobor  o 
moio  soldo  deixado  por  seu  fallcciclo  marido. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  ou  saneciono  a 
seguinte  resolução  : 

Art.  1.»  Fica  relevada  a  prescripção  em  que  incorreu  o  di- 
reito do  D.  Leopoldina  dos  Santos  Barroso  a  perceber  o  meio  soldo 
deixado  por  seu  fallecido  marido,  o  capitão  da  Guarda  Nacional 
João  Antonio  dos  Santos  Barroso,  a  coutar  de  31  de  maio  de  1894. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
Daoid  Campista. 


DECRETO  N.  1944  — de  10  de  setembro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  cxtraor- 
dinano  de  23:625$780  para  o  pagamento  devido  a  Bóris  Frères  e  Jtsé 
Antenio  de  Souza,  em  virtude  de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  23-6*5$780 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Bóris  Frères  e  José  Antonio 
de  Souza,  em  virtude  de  sentença  judiciaria  ;  revogadas  as  dispo- 
siçoes  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DISCRETO  N.  1945  -  de  10  de  setembro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  .  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  cxtraor- 
c  mano  do  l:o35$32(5,  ouro,  e  420:99^730.  papel,  para  pagamento  do 
dividas  do  exercícios  lindus. 

O  Presidente  d;f  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sanccidno 
a  seguinte  resolução : 

^  T™  0 /residente  da  Republica  autorizado  a  abrirão 
Mariano  da  toda  o  credito  éxWindo  de  lsBfeSfc  w&E 


o  429:998$73is  papol,  para  pagamento  do  dividas  do  exercícios 
findos,  assim  distribuídas  polo  Ministérios  respectivos : 

Ouro  Pnpol 

  73:740$874 

justiça  e  interior     03:103$815 

MarmlUl l":535$326  158:8485831 
Guerra  

Industria  e   Viação  (inclusive 

35:000$  para  pagamento  tio 

100  exemplares  da  obra  Ser- 

tu>n  Palmarum,  comprados 

cm  1906  ao  Dr.  João  Barbosa  39-299^310 

Rod*es) ^  65Í012$5U6 

Fazenda  

■U-t.  2."  Rovogain-se  as  disposições  om  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  lOdo  lembro  dc  1908,  áO-  da  Republica. 

Al-TONSO  AUGUSTO  MoitiilKA PENNA. 

David  Campista. 


DECRETO  NT.  1952  -  de  17  pis  setembro  de  1908 

Rele.a  a  prescrito  em  que  incorreu  o  direito  de  D.  PhUomena  do  Es- 
peto Santo  Dilermando  da  Silveira  á  percepção  do  montepio  oiul 
Lixado  por  seufallecido  marido,  Icano  Dilermando  da  .Silveira. 

O  Presidente  da  Ltuimblica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que,  o  Cong.res<o  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a,  seguinte  resol  ução: 

Art  1."  Fica  relevada  a  prcscripçiio  para  que  D.  Pliilomena 
do  Khoú-Uo  Santo  Dilermando  da  Silveira  possa  requerer  e  provar 
seu  direito  a  percepção  integral  do  montepio  civ  il  deixado  por  seu 
iallecido  marido,  Icario  Dilermando  da  Silveira. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiuo,  17  dc  setembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto.  Moreira  Penna. 


David  Campista. 


DECRlíTO  N.  1959  —  de  24  de  setembb.0  de  1908 

Autoriza  o  Govorno  a  abrir  ao  Minislorio  «la  Fazonda  o  crcdilo  extraor- 
dinário do  17^257,  ouro,  o  S2(5:394$030,  papel,  para  o  pagamento  dõ 
dividas  do  exercícios  findos. 

O  Presidonto  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  saber  «pie  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono 

a  seguinte  resolução  : 

Art.  l.°li'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir  ao 

Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  174*257,  ouro, 

e  8S6:394$036,  papel,  para  o  pagamento  de  dividas  de  exercícios 

findos,  assim  discriminadas  por  Ministérios  : 


Ouro  Papel 

&  276:479$001 

174S257  $ 

$  85:1758028 

$  221:528$975 

Industria,  Viação  c  Obras  Publicas — 

S  82:390$213 

§  160:820$815 

174$257  830:394^030 

Art.  2.°  Kcvo<?am-se  as  disposições  em  c-  ntrario. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  setemoro  de  1908,  20"  da  Republica 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1960  —  DE  34  de  setembro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crerlilo  especial 
d  2:2(Y7$609  para  occorrer  á  ivstil.uição  devida  ao  capitão  da  Força 
Policial  José  Cicero  Bianchi. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 

Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  cu  saneciono 
a  seguinte  resolução : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  espacial  de  2:267$609  para 
occori'pr  ao  pagamento  devido  ao  capitão  da  Força  Policial  José 
Cicero  M  wiehi,  restituição  de  joia  e  mensalidades  do  montepio  a 
de  imposto  sobro  vencimentos  cobrados  em  duplicata ;  revogadas 
as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  setembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 


23 


DECRETO  N.  1906— de  1  nrc  outubro  de  1908 

Autoriza  o  Covorno  a  abrir  no  Minislorio  da  Fazenda  o  crodilo  extraor- 
dinário do  1:816$930  para  occorror  ao  pagamonto  dcwido  a  Antonio 
Rtisso  Italiano,  om  virtndo  de  scntonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneei  ono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
l:816$930para.  occorrer  ao  pagamento  de  Antonio  Russo  Italiano, 
era  virtude  de  carta  precatória  expedida  om  2  de  setembro  de  1906 
polo  juiz  federal  na  secção  do  Ceará ;  revogadas  as  disposições  em 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  outubro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1967  —  de  1  de  outubro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial 
de  3:200$903  para  occorrer  á  restituição  devida  ao  engenheiro  civil 
Luiz  Thomaz  da  Cunha  Navarro  do  Andrade. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  cu  saneciono  a 
seguinte  resolução:  . 

Artigo uaico.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de  3:200$903  para 
occorrer  ao  pagamento  devido  ao  engenheiro  civil  Luiz  Thomaz 
da  Cunha  Navarro  de  Andrade,  restituição  de  impostos  sobre 
vencimentos  cobrados  em  luplicata ;  revogadas  as  disposições  em 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  outubro  de  1908,  2Q°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


Bavid  Campista, 
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DECRETO  N.  1968  —  de  1  DE  OUTUBRO  DE  1908 

Autoriza  o  Govorno  a  concodor  um  anno  do  liconça,  oom  vonoimontos,  ao 
thosouroiro  da  Alfandega  do  Rio  d«  Janeiro,  bacharol  Francisoo  Luiz 
Aycpio  de  Meira, 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  unico.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  con- 
ceder um  anuo  de  licença,  com  vencimentos,  ao  bacharel  Francisco 
Luiz  Ayque  de  Meira,  thesoureiro  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  convier  ;  revogadas  as  disposições 
em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  outubro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto^ Moreira.  Penna.. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1980  —  de  22  de  outubro  de  1908 

Manda  contar,  para  os  oítoitos  da  aposentadoria,  o  tempo  cm  que  os  em- 
pregados titulados  das  repartições  federaes  tiverem  servido  como 
diaristas. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

'Art.  l.°  Para  os  effeitos  da  aposentadoria  será  contado  o 
tempo  em  que  os  empregados  titulados  das  repartições  federaes 
tiverem  servido  como  diaristas,  também  comprehendidos  nesta 
expressão  os  auxiliares  do  escripta,  praticantes  extranumerarios, 
conferentes,  escripturarios  provisórios  e  os  empregados  da  actual 
tabeliã  C  do  regulamento  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Official. 

Arfc.  2.°  Os  que  ja  tiverem  titulo  de  nomeação  e  que  como 
diaristas  serviram  anteriormente  ou  se  tiverem  aposentado  depois 
do  decreto  de  6  de  fevereiro  ae  1890  gozarão  dos  mesmos  direitos, 
sendo-lhes  contado  o  tempo  desde  a  sua  entrada  primitiva. 

Art.  3.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  22  de  outubro  de  1908,  20"  da  Republica.. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 
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DECRETO  N.  1985  —  Dia  5  de  novk.muro  me  1008 

Autouiza  o  Governo  a  relevar  a  pena  do  arl.  20  da  loi  n.  942  \,  do  3t  do 
outubro  do  1891,  em  quo  incorreu  o  ex-empivgado  da  oxtincta  thosou- 
riiria  da  Goya/,  João  Guslavo  de  SanfAnna. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  ou  sancciono 
a  seguinte  resolução  : 

Artigo  unlco.  Fica  o  Governo  autorizado  a  relevar  a  pena  do 
art.  30  da  loi  n.  942  A,  do  31  de  outubro  de  1891,  em  que  incorreu 
o  ex-emprogado,  já,  fallecido,  da  oxtincta  thesouraria  de  Goyaz, 
Jofto  Gustavo  de  SantfAnna,  para  que  seus  herdeiros  entrem  no 
gozo  da  pensão  pelo  meBmo  instituída  ;  revogadas  as  disposiçõos 
em  contrario. 

Rio  cie  Janeiro,  5  de  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Apfonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1989  —  de  12  de  novembro  de  1908 

Auloiyza  o  Governo  a  conceder  ao  lhesourciro  da  Delegacia  Fiscal  no 
Amazonas,  João  Tavares  Carreira,  um  anno  do  licença,  com  or- 
denado. 

9  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
Facó  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancGiono  a 
-  seguinte  resolução : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
conceder  a  João  Tavares  Carreira,  thesoureiro  da  Delegacia  Fiscal 
no  Amazonas,  ura  anno  de  licença,  com  ordenado,  para  tratar  de 
sua  saúde  onde  lhe  convier ;  revogadas  as  disposições  em  con* 
trario. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonro  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1990  -  de  12  de  novembro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário de  i7:867$076  para  pagamento  devido  a  Mário  Naíareth,  em 
virtude  de  sentença  jndiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Paço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 

a  seguinte  resolução: 

Artigo  único,  E*  o  Presidente  da  Ropublica  autorizado  a  abrir 

ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  17:867$076, 
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para  occorror  a  dospoza  com  o  pagamento  ilovido  a  Mário  Nazarotli* 
om  virtude  dó  sentença  judiciaria ;  revogadas  as  disposições  om 
contrario . 

Rio  do  Jauoiro,  12  do  novembro  do  1908,  20°  da  Republica . 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1991  —  de  12  de  novembro  de  1908 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  o  credito  de  11:580$,  suppkmentar  aon.  18 
do  art.  19  da  lei  n.  1841,  de  31  de  dezembro  do  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a' 
abrir  o  credito  de  11:520$,  suppleraentar  ao  n.  18  do  art.  19  da  lei 
n.  1841,  de  31  de  dezembro  do  1907,  para  pagamento,  no  corrente 
exercicio,  do  augmento  de  20  %  concedido  pela  lei  n.  1743,  do  3  de 
outubro  de  1907,  sobre  os  vencimentos  dos  auxiliares  de  escripta 
das  capatazias  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro ;  revogadas  as  dis- 
posições em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1993  —  de  19  de.novembuo  de  1908 

Releva  a  prescripção  em  que  incorreu  o  direito  de  D.  Anna  Angela  de  Oli- 
veira Pinto  a  perceber  o  meio  soldo  deixado  por  sua  mão. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 

seguinte  resolução: 

Art.  l.°  Fica  relevada  a  prescripção  em  que  incorreu  o  direito 
de  D.  Anna  Angela  de  Oliveira  Pinto  a  percober  o  meio  soldo  dei- 
xado por  sua  mãe,  a  pensionista  D.  Francisca  Rosa  de  Oliveira 
Pinto,  correspond  mte  ao  período  decorrido  do  17  de  outubro  de 
1890  a  12  de  maio  de  1908. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna  . 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1998  —  de  26  de  novembro  BE  1908 


Autoriza  o  Govorno  a  conceder  um  anuo  do  liconça,  com  ordenado,  ao 
conforonto  da  Alfandoga  do  Manáos,  Estado  do  Amazonas,  Enóas  Fer- 
reira Yallo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
conceder  ao  conferente  da  Alfandega  do  Manáos,  Enéas  Ferreira 
Valle,  um  anno  de  licença,  com  ordenado,  para  tratar  de  sua 
saúde  onde  lhe  convier ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  26  do  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna  . 
David  Campista. 


DECRETO  N.  1999  — de  26  de  novembro  de  1908 

Releva  a  prescripção  em  que  incorreu  o  direito  de  D.  Francisca  Barboza 
de  Jesus  Pinheiro  para  perceber  o  meio  soldo  deixado  por  aeu 
marido. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução: 

Art.  l.°  Fica  relevada  a  prescripção  em  que  incorreu  o  direito 
de  D.  Francisca  Barboza  de  Jesus  Pinheiro,  para  perceber  o  meio 
soldo,  deixado  por  seu  marido,  o  alferes  reformado  João  Jose"  Pi- 
nheiro, desde  31  de  julho  de  1890  a  24  de  janeiro  de  1901. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


David  Campista. 


—  87 


DECRETO  N.  2001  —  de  20  be  NOVEMBRO  DE  1908 

Corrige  a  alteração  com  quo  lbj  publicrtdo  o  docroto  logifllativon.  1897, 

do  23  do  julho  do  1908.. 

O  Presideuto  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  tendo 
em  vista  a  mensagem  n .  173,  do  24  do  corrente  mez,  quo  lhe 
dirigiu  o  Presidente  do  Senado  Federal  e  que  a  este  acompanha: 

Faço  saber  que  o  decreto  legislativo  n.  1897,  do  23  de  julho 
deste  anno,  dove  sor  executado  observando-se  a  seguinte  rosolução 
do  Congresso  Nacional: 

Artigo  único.  Fica  concedida  a  D.  Emilia  de  Paula  Baptista, 
viuva  do  conselheiro  Francisco  do  Paula  Baptista,  a  pensão  mensal 
de  150$ ;  revogadas  as  disposições  em  contrario . 

Rio  do  Janeiro,  26  de  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2007  —  de  28  de  novembro  de  1908 

Corrige  o  erro  com  que  foi  publicado  o  decreto  legislativo  n.  1991,  de 

12  do  corrente  mez. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  tendo 
em  vista  a  mensagem  que  lhe  dirigiu- o  Presidente  da  Camara 
dos  Deputados  em  26  de  novembro  corrente  e  que  a  este  acom- 
panha : 

Faço  saber  que  a  resolução  do  Congresso  Nacional  publicada 
pelo  decreto  legislativo  n.  1991,  de  12  deste  mez,  é  concebida 
nos  termos  seguintes  : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  o  credito  de  11:520$,  supplementar  ao  n.  18  do  art.  29  da 
lei  n.  1841,  de  31  de  dezembro  de  1907,  para  pagamento,  no  cor- 
rente exercicio,  do  augmento  de  20  %  concedido  pela  lei  n.  1743, 
de  3  de  outubro  de  1907  sobre  os  vencimentos  dos  auxiliares  de 
escripta  das  capatazias  da  Alfandega  do  Rio  dc  Janeiro ;  revogadas 
as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  28  de  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2010  —  db  3  de  dbzemnro  df,  1908 

Autoriza  o  Govorno  a  conceder  um  anno  do  licnça,  com  ordonarlo,  ao  1° 
escripturbrio  da  Delegacia  Fiscal  do  Tlicgouro  Foderal  no  Estado  de 
Pernambuco  Manoel  Florêncio  do  Moraes  Pires. 

0  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Fa^o  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  ou  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  con- 
ceder ao  ln  escripturario  da  Delegacia  Fiscal  do  Tiiosouro  Federal 
no  Estado  do  Pernambuco  Manoel  Florêncio  de  Moraos  Pires,  uni 
anno  de  licença,  cora  ordenado,  para  tratar  de  sua  saúde;  revo- 
gadas as  disposições  era  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  3  do  dezembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
Daoid  Campista. 


DKCRETO  N.  2011  —  de  3  de  dezembro  de  1908 

Autoriza  a  abertura  do  credito  extraordinário  d()72:112$122ao  Ministério 
da  Fazenda  para  pagamento  devido  a  Francisco  do  Sá  Brito,  em  vir- 
tude do  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Governo  autorizado  a  abrir  ao  Ministério 
da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  72:112$122  para  occorrer 
aó  pagamento  devido  a  Francisco  de  Síl  Brito,  em  virtude  de  sen- 
tença j udiciarià ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  dezembro  de  1908,  20"  da  Republica. 

.   ■  Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Campista. 


.  DECRETO  N.  2012  —  de  3  de  dezembro  de  1908 

Autoriza  a  abertura  dos  créditos  extraordinários  ao  Ministério  da  Fazenda 
dó  Íi:l23$10!)  para  pagamento  a  D.  Maria  Honorin  ■  d  :  Azovcdo  Santos, 
e  2õ:5'W$5G3  ao  major  reformado  do  exercito  Lcobaldo  Augusto  do 
Moraes,  em  virtude  de  sontonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  safteciono  a 

seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 

abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  os  créditos  extraordinários  do 


G:lã8i$109  para  pagamento  a  D.  Maria  Honorina  do  Azevedo  Santos» 
o  25:534ftf)fi3  para  pagamonto  ao  major  ro forma  lo  do  exercito  Loo- 
baldo  Augusto  do  Mornos,  tudo  cm  virtude  do  sentença  judioiaria  ; 
revogadas  as  disposições  om  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  3  do  dezembro  do  1908,  20"  da  Republica. 

Ai-fonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2014  —  de  9  de  dezembro  du  1908 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  garantir,  até  o  máximo  nominal  de 
£  15.000.000,  o  empréstimo  externo  que  o  Estado  de  S.  Paulo  con- 
trahir  para  liquidar  as  operações  cflectiuulas  para  a  valorização  do 
eufè,  o  dá  outras  providencias. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sáncciono  a 
seguinte  resolução : 

Art.  l.°  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  garantir, 
ato"  o  máximo  nominal  de  £  15.000.000,  o  empréstimo  externo  que  o 
listado  de  S.  Paulo  contrahir  para  liquidar  as  operações  effectuadas 
para  a  valorização  do  café  e  converter  em  divida  consolidada  as 
operações íliictuantes  de  credito  que  foram  feitas  como  mesmo  fim. 

Ari.  2.°  Para  o  cíleito  do  que  dispõe  o  art.  Io,  o  listado  de  São 
Paulo  se  obrigará"  a  acceitar  o  pôr  cm  execução  as  seguintes  dis- 
posições : 

«)  As  importâncias  da  sobretaxa  da  cinco  francos  por  sacèa  de 
café  exportada  serão  depositadas  semanalmente  em  estabeleci- 
mento que  o  Governo  Federal  designar,  e  serão  destinadas'  ao  ser- 
viço de  juro  e  amortização  <io  mesmo  empréstimo,  uão  podendo  de 
modo  aliíum,  qualquer  quo  soja  o  fundamento,  sor  desviadas  deste 
fim. 

/')  No  caso  do  insníIiciiMicia  do  producto  da  sobretaxa  de  cinco 
francos,  o  E-tado  de  S.  Paulo  fica  obrigado  a  entrar  com  &  im- 
portância necessária  em  iempo  próprio  p  ira  o  pjiitual  e  exacto 
cumprimento  do  serviço  do  referido  empréstimo,  devendo  qualquer 
excesso  que  aun  uai  mente  se  verifique  ser  conservado  em  deposito 
para  os  pagamentos  ulteriores. 

c)  No  contracto  do  empréstimo  poderá  sor  dado  como  garantia 
aos  credoros  o  stock  de  6.994.920  saccas  de  café,  que  nos  portos  de 
Havre,  Nova  York,  Hamburgo,  Antuérpia,  Londres,  Rotterdain, 
Bremen,,  Trieste,  e  ^arseliia^  tejpa  ...p  Estado  de  S.  Paulo,  mas 
nesse  mesmo  contracto  se  deverá  estipular  que  a  venda  desses  cafés 
só  poderá  ser  feita  méáianté  accôrdo  ontre  o  Governo  Federal  e  o 
do  Estado  de  S.  Paulo,  e  autorização  do  Governo  Federal. 
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d)  As  receitas  obtidas  das  rondas  dos  cafés  om  stoch  a  que  se 
roforo  a  lottra  c  serão  exclusivamento  dostinadas  á  amortização  do 
empréstimo  de  quo  trata,  o  art.  Io. 

o)  Si  por  qualquer  oventualidado  houvor  conveniência  era  re- 
duzir o  Estado  de  S.  Paulo  o  imposto  sobre  a  exportação  do  café, 
essa  reducção  não  poderá,  allectar  a  sobretaxa  de  cinco  francos,  quo 
permanecerá  inalterada. 

Art.  3.°  O  Estado  de  S.  Paulo  obriga-se  a  manter  em  vigor  a 
lei  estadual  de  25  de  agosto  de  1908,  até  effectiva  liquidação  do 
empréstimo,  salvo  accôrdo  com  o  Governo  Federal  na  adopção  de 
qualquer  outra  providoncia  que  substitua  a  limitação  da  expor- 
tação do  café  consignada  na  mesma  lei . 

Art.  4.°  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  adoptar, 
além  das  garantias  estabelecidas  no  art.  2°,  todas  as  que  entender 
necessárias  e  decorram  da  natureza  da  operação  a  que  se  refere  o 
art.  Io  da  presente  lei. 

Art.  5.°  Revogam-seas  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  dozembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2015  —  de  10  de  dezembro  de  1908 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  de  136:418$126  para  pagamento,  em  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria, aos  herdeiros  do  fallocido  almirante  Jcronymo  Francisco 
Gonçalves. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a, 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  136:418$126 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  D.  Hercilia  Baggi  de  Araujo 
Gonçalves,  viuva  do  almirante  Jeronymo  Francisco  Gonçalves,  em 
virtude  de  sentença  judiciaria,  conforme  carta  precatória  do  Juizo 
Seccional  da  Segunda  Vara  do  Districto  Federal ;  revogadas  as  dis- 
posições em  contrario . 

Rio  de  Janeiro,  10  da  dezembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Afíonbo  augusto  Moreira  Píbn na. 
Utítfíá  Carilpista. 
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DECRETO  N.  2016  —  de  10  de  dezembro  de  1908 

Autorizo  o  Prosidento  da  Republica  a  abrir  ao  Ministorio  da  Fazenda  o 
credito  do  10:7G6$820  para  pagamento  ao  dosembargidor  Gnilhormo 
Cordoiro  Coolho  Cintra,  om  virtude  dc  sontença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução : 

Artigo  único.  E'  o  Presidonte  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  10:766$820 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  ao  desembargador  Guilherme 
Cordeiro  Coelho  Cintra,  em  virtude  de  sentença  judiciaria ;  revo- 
gadas as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  dezembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2017  —  de  10  de  dezembro  de  1908 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  conceder  um  anno  de  licença,  com 
o  respectivo  ordenado,  a  Jovita  Olympio  de  Carvalho  Rebello,  confe- 
rente da  Alfandega  dc  Manáos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
conceder  um  anno  de  licença,  com  o  respectivo  ordenado,  para 
tratar  de  sua  saúde,  a  Jovita  Olympio  de  Carvalho  Rebello,  confe- 
rente da  Alfandega  de  Manáos,  Estado  do  Amazonas ;  revogadas  as 
disposições  om  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  10  de  dezembro  de  1908,  209  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna» 
David  Campista, 


DECRETO  N.  2023- 


DE  17  DE  DEZEMBRO  DE  1008 


Autorizu  o  Governo  &  abrir  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  crodito  extra- 
ordinário ilo  17:30S$907  pura  o  pngamonto  devido  aos  herdoiros  do 
tonealc-coronel  roforniailo  da  Brigada  Policial  Manool  Moroira  Lyrio» 
em  virtude  do  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E' o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministorio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  17:308$907, 
afim  de  occorrer  ao  pagamento  duvido  aos  herdeiros  do  tenente-co- 
ronel  reformado  da  Brigada  Policial  Manoel  Moreira  Lyrio,  em 
virtude  de  sentença  judiciaria  ;  revogadas  as  disposições  era  con- 
trario. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  dezembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna.  . 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2026  —  de  24  de  dezembro  de  1908 

Releva  a  penalidade  cm  que  tiver  incorrido  o  cx-2u  escripturario  do 
Tribunal  de  Coutas  .Tuvcncio  de  Siqueira  Montes,  para  que  a  sua 
viuva  possa  porceber,  isento  de  prescripção,  o  moatepio  que  lhe 
couber. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Art.  1 ,°  Fica,  relevada  a  penalidade  em  que  tiver  incorrido  o 
ox-2°  escripturario  do  Tribunal  de  Contas  Juvencio  de  Siqueira 
Montes,  afim  de  que  sua  viuva,  D.  Corina  Barreto  Montes,  possa 
percebor,  isento  de  prescripção,  o  montepio  coi 'respondente  á  con- 
tribuição que  fazia  aquelle  funecionario,  exoneradu,  sem  declaração 
de  motivo,  em  19  de  março  de  li>98,  considerando-se  favorável  a 
mesma  viuva  q  dispositivo  do  art.  19,  combinado  com  o  paragrapbo 
único  do,  art.  17,  do  regulamento  approvado  pelo  decreto  n.  942.  A, 
de  31  de  outubro  de  1890,  excepto  o  abono  da.  pensão  em  vida  do 
instituidor. 

Art.  2.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  84  de  dezembro  de  1908,  20°  da  Repiublica. 
■■»«■■ 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2027  —  de  84  dií  dezembro  de  1908 

Autoriza  o  Presidem  lo  da  Ilopublica  a  prorogar,  por  um  anno,  a  licença 
cm  cujo  gozo  so  acha  o  colloctor  das  rendas  ibdoraes  om  Olinda, 
lenentc-coroiiél  Augusto  Xavier  Carneiro  da  Cunha. 

O  Presidente  da  Republica,  dos  Estados  Unidos  do  BrazII: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono  a 
.seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  pro- 
rogar, por  um  anno,  a  licença  em  cujo  gozo  so  acha  o  eolleetor  das 
rendas  lederaes  no  município  de  Olinda,  Estado  de  Pernambuco, 
lcnente«eoroncl  Augusto  Xavier  Carneiro  da  Cunha ;  revogadas  as 
disposições  cm  contrario . 

Rio  de  Janeiro,  24  de  dezembro  do  1808,  20"  da  Republica. 

Ai-fonso  Augusto  Moreira  Penna.. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2028  -  de  24  de  dezembro  DE  1908 

Releva  a  prescripção  cm  que  incorreu  o  bacuarol  João  Vieira  da  Gunha 
para  roceler  ordonado  de  juiz  de  direito. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  relevado  o  bacharel  João  Vieira  da  Cunha 
da  prescripção  era  que  incorreu  para  receber  o  ordenado  a  quo 
tiver  direito,  desde  o  tempo  em  que  foi  declarado  avulso  como  juiz 
de  direito  da  comarca  de  Cavalcanti,  em  Goyaz,  até  o  dia  em  que 
foi  nomeado  juiz  de  direito  da  dc  Alfenas,  em  Minas  Geraes. 

Rio  dc  Janeiro,  24  de  dezembro  dc  1908,  20'  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


David  Campista. 
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DECRETO  N.  2044  —  dr  31  de  dezembro  de  1908 

DoPino  a  letra  de  cambio  o  a  noln  promissória  o  regula  as  oporaçõ.is 

oambiaos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Eátados  Unidos  do  lírazil  : 
Faço  saber  quo  o  Congresso  Nacional  decretou  e  ou  saneciono 
a  seguinte  resolução  : 

TITULO  I 
Da  letra  de  cambio 

CAPITULO  I 

DO  SA.QL'E 

Art.  l.°  A  letra  de  cambio  e*  uraa  ordem  de  pagamento  e  devo 
conter  estes  requisitos,  lançados,  por  extenso,  no  contexto: 

I.  A  denominação  «letra  de  cambio»  ou  a  denominação  equi- 
valente na  lingua  em  que  for  emittida. 

H.  A  somma  de  dinheiro  a  pagar  e  a  espécie  de  moeda. 

III.  O  nome  da  pessoa  quo  deve  pagal-a.  Esta  indicação  pôde  ser 
inserida  abaixo  do  contexto. 

IV.  O  nome  da  pessoa  a  quem  dovo  ser  paga.  A  letra  pôde  ser 
ao  portador  e  também  pôde  ser  emittida  por  ordem  e  conta  de  ter- 
ceiro. O  sacador  pode  designar-se  como  tomador. 

V.  A  assignatura  do  próprio  punho  do  sacador  ou  do  manda- 
tário especial.  A  assignatura  deve  ser  firmada  abaixo  do  contexto. 

Art.  ã.°  Não  será,  letra  de  cambio  o  escripto  a  quo  faltar  qual- 
quer dos  requisitos  acima  enumerados. 

Art.  3.°  Esses  requisitos  são  considerados  lançados  ao  tempo 
da  emissão  da  letra.  A  prova  em  contrario  será  admittida  no  caso 
de  má  fé  do  portador. 

Art.  4.°  Presume-se  mandato  ao  portador  para  inserir  a  data 
e  o  logar  do  saquo,  na  letra  que  não  os  contiver. 

Art.  5.°  Havendo  differença  entre  o  valor  lançado  por  alga- 
rismo e  o  que  se  achar  por  extenso  no  corpo  da  letra,  este 
ultimo  será  sempre  considerado  verdadeiro  e  a  differonça  não 
prejudicará  a  letra.  Diversificando  as  indicações  da  somma  de 
dinheiro  no  contexto,  o  titulo  não  será  letra  de  cambio. 

Art.  6.°  A  letra  pôde  ser  passada: 

I.  A'  vista. 

II.  A  dia  certo. 

III.  A  tempo  certo  da  data. 

IV.  A  tempo  certo  da  vista. 

Art.  7."  A  época  do  pagamento  deve  ser  precisa,  uma  o  única 
para  a  totalidade  da  .somma  cambial. 


CAPITULO  II 


no  kn nosso 

Art.  8."  O  endosso  transmitiu  a  propriedade  da  letra  do 
cambio. 

Para  a  validade  do  endosso,  ii  suíliciente  a  simples  assignatura 
do  próprio  punho  do  endossador  ou  do  mandatário  especial,  no  verso 
da  letra.  O  endossatario  pôde  completar  esto  endosso. 

§  1.°  A  clausula  «por  procuração»,  lançada  no  endosao,  indica 
o  mandato  com  todos  os  poderes,  salvo  o  caso  de  restricção,  que 
deve  ser  expressa  no  mesmo  endosso. 

§  2.°  0  endosso  posterior  ao  vencimento  da  letra  tem  o  cffeito 
de  cessão  civil. 

§.3.°  E'  vedado  o  endosso  parcial. 

CAPITULO  111 

DO  ACCElTli 

Art.  9.°  A  apresentação  da  letra  ao  aecoite  é  facultativa 
quando  certa,  a  data  do  vencimento.  A  letra  a  tampo  certo  da 
vista  deve  ser  apresentada  ao-  acceite  do  sacado,  dentro  do  prazo 
nella  marcado ;  na  falta  de  designação,  dentro  de  seis  mezes  con- 
tados da  data  da  emissão  do  iitulo,  sob  pena  de  perder  o  portador 
o  direito  regressivo  contra  o  sacador,  endossadores  e  avalistas . 

Paragrapho  único.  O  acceite  dá  letra,  a  tempo  certo  da  vista, 
deve  ser  datado,  presumindo-se,  na  falta  de  data,  o  mandato  ao 
portador  para  inseril-a. 

Art.  10.  Sendo  dous  ou  mais  os  sacados,  o  portador  deve  apre- 
sentar a  letra  ao  primeiro  nomeado;  na  falta  ou  recusa  do  acceite, 
ao  segundo,  si  estiver  domiciliado  na  mesma  praça ;  assim,  suceesr 
sivamente,  sem  embargo  da  forma  da  indicação  na  letra  dos  nomes 
dos  sacados. 

Art.  11.  Para  a  validade  do  acceite  é  suíliciente  a  simples 
assignatura  do  próprio  punho  do  sacado  ou  do  mandatário  especial, 
no  anvorso  da  letra. 

Vale,  como  acceite  pm-o,  a  declaração  qtio  não  traduzir  inequi- 
vocamente a  recusa,  limitação  ou  modificação. 

Paragrapho  único.  Para  os  offeitos  cambiaes,  a  limitação  ou 
modificação  do  acceite  equivale  á  recusa,  ficando,  porém,  o  accei- 
tante  cambialmente  vinculado,  nos  termos  da  limitação  ou  modi- 
ficação. 

Art.  12.  O  acceite,  uma  vez  firmado,  não  pôde  ser  áancellado 
nem  retirado. 

Art.  Í3.  A  falta  ou  recusa  do  acceite  prova-se  pelo  protesto. 
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CAPITULO  IV 

DO  AVATj 

Art.  14.  O  pagamento  do  uma  letra  tio  cambio,  indepen- 
dente do  acceite  e  do  endosso,  pôde  ser  garantido  por  aval.  Para 
a  validade  do  aval,  ú  suffleiento  a  simples  assignatura  do  próprio 
punho  do  avalista  ou  do  mandatário  especial,  no  verso  ou  no  an- 
verso da  letra. 

Art.  15.  O  avalista  6  equiparado  dqucllo  cujo  nomo  indicar; 
na  falta  de  indicação,  áquclle  abaixo  do  cuja  assignatura  lançar  a 
sua ;  fora  (lestos  casos,  ao  acceitante  o,  não  estando  acccifca  a  lotra, 
ao  sacador. 

CAPITULO  Y 

DA  MUI/niT-lCAljÀO  í)k  LETKA  Dli  CAMBIO 

SBGÇÃG  I 

DAS  DUPLICATAS 

Art.  16.  O  sacador,  sob  pena  de  responder  por  perdas  c  inter- 
esses, é  obrigado  a  dar,  ao  portador,  as  vias  do  letra  que  este  re- 
clamar antes  do  vencimento,  differenciadas,  no  contexto,  por  núme- 
ros de  ordem  ou  pela  resalva,  das  que  se  extraviaram.  Na  falta 
da  differenciação  ou  da  resalva,  que  torne  inequivoca  a  unicidade 
da  obrigação,  cada  exemplar  valerá  como  letra  distincta. 

§  l.°0  endossador  c  o  avalista,  sob  pena  de  responderem 
por  pordas  e  interesses,  são  obrigados  a  repetir,  na  duplicata,  o 
endosso  e  o  aval  iirmados  no  original. 

§'2.°0  sacado  fica  cambialmente  obrigado  por  cada  um  dos 
exemplares  em  que  firmar  o  acceite. 

§3.°  O  endossador  do  dous  ou  mais  exemplares  da  mesma 
letra  a  pessoas  diferentes,  o  os  successivos  endossadores  o  avalistas 
íicam  cambialmente  obrigados. 

§  4.°  O  detentor  da  letra  expedida  para  o  acceite  e"  obrigado  a 
ontregal-a  ao  legitimo  portador  da  duplicata,  sob  pena  de  respon- 
der por  perdas  e  interesses. 

CAPITULO  VI 

DO  VENCIMENTO 

.Art»  1}..  A  lotra  á  vista  vence-se  no  acto  da  apresentação  ao 
sacado. 

Aleira,  a,  dia  certo,  venec-so  nesse  dia.  A  letra,  adias  da 
data  ou  da  vista,  vence-se  no  ultimo  dia  do  prazo ;  não  se  conta, 
para  a  primeira,  o  dia  do  saque,  o,  para,  a  segúnda,o  dia  do  accoitc. 
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A  lotra  a  somamis,  mozos  ou  ânuos  da  data  ou  da  vista  vonco 
no  dia  ila  sonuna,  moz  ou  anuo  do  pagamento,  correspon- 
dente ao  dia  do  sacjnc  ou  ao  dm,  do  accoitn.  Na  falta  do  dia  cor- 
respondonto,  venco-se  no  ultimo  dia  do  mnz  do  pagamento. 

Art.  18.  Sacada  a  letra  om  paia  onde  vigorar  outro  calen- 
dário, sem  a  declaração  do  adoptado,  voriflca-so  o  termo  do  ven- 
cimento contando-so  do  dia  do  calendário  gregoriano,  correspon- 
dendo ao  da  omissão  da  letra  polo  outro  calendário. 

Art.  10.  A  letra  Cs  considerada  vencida,  quando  protestada  : 

I,  pola  falta  ou  imensa  do  acceite  ; 

H,  pela  fallencia  do  acceitanto. 

O  pagamento,  nestes  casos,  continíia  difforido  ate"  ao  dia  do 
vencimento  ordinário  da  leira,  occorrendo  o  acceite  do  outro 
sacado  nomeado  ou,  na  falta,  a  aeguiescencia  do  portador,  ex- 
pressa no  acto  do  protesto,  ao  acceite  na  letra,  pelo  interveniente 
voluntário. 

CAPITULO  VII 

DO  PAGAMENTO 

Art.  20.  A  letra  deve  ser  apresentada  ao  sacado  ou  ao  accei- 
tante  para  o  pagamento,  no  logar  designado  e  no  dia  do  venci- 
mento ou,  sendo  este  dia  feriado  por  lei,  no  primeiro  dia,  util  im- 
mediato,  sob  pena  de  perder  o  portador  o  direito  de  regresso  con- 
tra o  sacador,  endossadores  o  avalistas. 

§  1.°  Será  pagável  á  vista  a  letra  que  não  indicar  a  época  do 
vencimento.  Será  pagável,  no  logar  mencionado  ao  pó  do  nome  do 
sacado,  a  letra  que  não  indicar  o  logar  do  pagamento. 

E'  facultada  a  indicação  alternativa  de  logares  de  pagamento, 
iendo  o  portador  direito  de  opção.  A  letra  púde  sor  sacada  sobre 
uma  pessoa,  para  ser  paga  no  domicilio  de  outra,  indicada  pelo 
sacador  ou  pelo  acceitante. 

§  2."  No  caso  do  recusa  ou  falta  de  pagamento  polo  acceitanto, 
sendo  dons  ou  mais  os  sacados,  o  portador  deve  apresentar  a  letra 
ao  primeiro  nomeado,  si  estiver  domiciliado  na  mesma  praça; 
assim  sucessivamente,  sem  embargo  da  forma  da  indicação  na 
letra  dos  nomos  dos  sacados . 

§  3.°  Sobrevindo  caso  fortuito  ou  força  maior,  a  apresentação 
deve  ser  feita,  logo  que  cessar  o  impedimento. 

Art.  21.  A  letra  á  vista  devo  ser  apresentada  ao  pagamento 
dentro  do  prazo  nolla  marcado ;  na  falta  desta  designação,  dentro 
de  12  mozos,  contados  da  data  da  emissão  do  titulo,  sob  pena  de 
perder  o  portador  o  direito  do  regresso  contra  o  sacador,  o.ndossa- 
dores  c  avalistas. 

Art.  22.  0  portador  não  ó  obrigado  a  receber  o  pagamento 
títnteá  iln  vriTicirrifínk)  dá  lritrui  Aquolld  i|tio  paga  unia  lotva,  antda 
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do  respectivo  vondmontt),  Uca  msimnsavol  v;ili  hiln  dcsso 

pagamento. 

§  1.°  O  portador  6  obrigado  a  receber  o  pagamonto  parcial,  ao 
tompo  do  vencimento. 

§  S.°  O  portador  lobrigado  a  entregar  a  lotra  com  a  quitação 
áquolle  quo  offectua  o  pagamento ;  no  cago  do  pagamento  parcial, 
cm  que  se  não  opera  a  tradição  do  titulo,  alem  da  quitação  em  se- 
parado, outra  deve  sor  firmada  na  própria  letra. 

Art.  23.  Presume-se  validamente  desonerado  aquclle  quo 
paga  a  letra  no  vencimento,  som  opposição. 

Paragrapho  único.  A  opposição  ao  pagamento  6  sónionto  admis- 
sível no  caso  do  extravio  da  letra,  do  Mencia  ou  incapacidado  do 
portador  para  recebol-o. 

Art.  24.  O  pagamento  foito  pelo  acceitante  ou  pelos  respecti- 
vos avalistas  desonera  da  responsabilidade  cambial  todos  os 
co-obrigados. 

O  pagamento  feito  pelo  sacador,  pelos  endossadores  ou  re- 
spectivos avalistas  desonera  da  responsabilidade  cambial  os 
co-obrigados  posteriores. 

Paragrapho  único.  O  endossador  ou  o  avalista,  que  paga  ao 
endossatario  ou  ao  avalista  posterior,  pôde  riscar  o  próprio  endosso 
ou  aval  e  os  dos  endossadores  ou  avalistas  posteriores. 

Art.  Sí5.  A  letra  de  cambio  deve  ser  paga  na  moeda  indicada. 
Designada  moeda  estrangeira,  o  pagamento,  salvo  determinação 
em  contrario,  expressa  na  letra,  deve  ser  efectuado  em  moeda  na- 
cional, ao  cambio  á  vista  do  dia  do  vencimento  e  do  logar  do  paga- 
mento ;  não  havendo  no  logar  curso  de  cambio,  pelo  da  praça  mais 
próxima. 

Art.  26.  Si  o  pagamento  de  uma  letra  de  cambio  não  for  exi- 
gido no  vencimento,  o  acceitante  pôde,  depois  de  expirado  o  prazo 
para  o  protesto  por  falta  de  pagamento,  depositar  o  valor  da  mesma, 
por  conta  o  risco  do  portador,  independente  do  qualquer  citação. 

Art.  27.  A  falta  ou  recusa,  total  ou  parcial,  de  pagamento, 
prova-se  pelo  protesto. 


CAPITULO  VIII 

no  PROTESTO 

.  Art.  28.  A  letra  que  houver  de  ser  protestada  por  falta  de  ac- 
ceite ou  depagamento  deve  ser  entregue  ao  offlcial  competente,  no 
primeiro  dia  util  que  se  seguir  ao  da  recusa  do  acceite  ou  ao  do 
vencimento,  e  o  respectivo  protesto  tirado  dentro  de  tre9  dias 
úteis. 

Paragrapho  único.  0 protesto  deve  ser  tirado  do  logar  indicado, 
na  letra  para  o  acceite  ou  para  o  pagamento.  Sacada  ou  acceita  a 
letra  para  ser  paga  em  outro  domicilio  que  não  o  do  sacado,  na- 
quello  domicilio  deve  ser  tirado  o  protesto. 
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Ari,.  20.  O  instvunionto  fio  protesto  dovo  contor: 

I,  a  data ; 

II,  a  transcripção  litteral  da  letra  o  das  declarações  nolla 
inseridas  pela  ordem  respectiva ; 

III,  a  certidão  da  intimação  ao  sacado  ou  ao  acceitante  ou  aos 
outros  sacados,  nomeados  na  letra  para  aejoitar  ou  pagar,  a  re- 
sposta dada  ou  a  declaração  da  falta  da  resposta. 

A  intimação  e  dispensada  no  caso  do  sacado  uu  acceitante  Ar- 
mar n  i  letra  a  doclaração  da  recusa  do  acceite  ou  do  pagamento  e, 
na  hypothi^se  de  protesto,  por  causa  de  fallencia  do  acceitante ; 

IV,  a  certidão  de  não  haver  sido  encontrada  ou  de  ser  desco- 
nhecida a  pessoa  indicada  para  acceitar  ou  para  pagar.  Nesta 
hypothese,  o  oílicial  aílíxará  a  intimação  nos  logares  do  estylo  e,  si 
possivcl,  a  publicará  pela  imprensa ; 

V,  a  indicação  dos  intervenientes  voluntários  e  das  firmas  por 
elles  honradas ; 

VI,  a  acquiescencia  do  portador  ao  acceite  por  honra ; 

VII,  a  assignatura,  com  o  signal  publico,  do  offlcial  do  pro- 
testo. 

Paragrapho  único.  Este  instrumento,  depois  de  registrado  no 
livro  de  protestos,  deverá  ser  entregue  ao  detentor  ou  portador  da 
letra  ou  áquelle  que  houver  effectuado  o  pagamento. 

Arfc.  30.  O  portador  é  obrigado  a  dar  aviso  do  protesto  ao 
ultimo  endossador,  dentro  de  dous  dias,  contados  da  data  do  instru- 
mento do  protesto  e  cada  endo-.-satario,  dentro  de  dous  di  is,  con- 
tados do  recebimeato  do  aviso,  deve  traosmittil-j  ao  seu  endossa- 
dor, sob  pena  de  responder  por  per  ias  o  interesses. 

Não  constando  do  endosso  o  domicilio  ou  a  residência  do  endos- 
sador, o  aviso  deve  ser  transmittido  ao  endossador  anterior,  que 
houver  satisfeito  aquella  formalidade. 

Paragrapho  único.  O  aviso  pôde  ser  dado  em  carta  registrada. 
Para  esse  fim,  a  carta  será  levada  .aberta  ao  Cjrreiu,  onde,  verifi- 
cada a  existência  do  avi  .o,  se  decl  irará  o  cont  úA.i  da  carta  regis- 
trada no  cunhecimonto  e  tal.io  respectivo. 

Art.  3 1 .  Rucusada  a  entrega  da  le  .ra  por  aquelle  que  a-  recebeu 
para  firmar  o  acceite  ou  pura  effectuar  o  pagamento,  o  protesto 
pôde  ser  tirado  por  outro  exemplar  ou,  na  falta,  pelas  indicaçõôs 
do  protostante. 

Paragrapho  único.  Pela  prova  do  facto  pôde  ser  decretada  a 
prisão  do  detentor  da  letra,  salvo  depositando  este  a  somma  cam- 
bial e  a  importância  das  despezas  feitas. 

Art.  32.  O  portidor  que  não  tira.  em  tempo  util  e  forma  re- 
gular, o  instrumento  do  protesto  da  letra,  perde  o  dire.to  de 
regresso  contra  o  sue  odor,  éndossidures  e  avalistas. 

Art.  33.  0  oííicial  que  não  lavra,  cru  tempo  util  e  fôrma  re- 
gular, o  instrumonto  do  protesto,  além  da  pena  em  que  incorrer, 
segundo  o  Código  Penal,  responde  por  perdas  e  interesses. 


CAPITULO  IX 


DA  INTERVENÇÃO 

Avt.  34.  No  acto  do  protesto  pela  falta  ou  recusa  do  acceito 
a  lotra  pódo  sor  accoita  por  torceiro,  medianto  a  acquioscencia  do 
dotentor  ou  portador. 

A  responsabilidade  cambial  dosto  intorvoniento  tf  equiparada  A 
do  sacado  qun  accoita. 

Art.  3!5.  No  acto  do  protosto,  exceptuada  apenas  a  hypotheso 
do  artigo  anterior,  qualquer  pessoa  tom  o  direito  de  intervir 
para  eíTectuar  o  pagamento  da  Intra,  por  honra  de  qualquer  das 
firmas. 

§  1."  O  pagamento,  por  honra  da  firma  do  acceitante  ou  dos 
respectivos  avalistas,  desonerada  responsabilidade  cambial  todos 
os  co-obrigados. 

O  pagamento,  por  honra  da  firma  do  sacador,  do  endossador  ou 
dos  respectivos  avalistas,  desonera  da  responsabilidade  cambial 
todos  os  co-obrigados  posteriores. 

§  2.°  Não  indicada  a  firma,  entende-se  ter  sido  honrada  a  do 
sacador;  quando  acceita  a  letra,  a  do  acceitante. 

§  3.°  Sendo  múltiplas  as  intervenções,  concorram  ou  não  co- 
obrigados,  deve  ser  preferido  o  interveniente,  que  desonera  maior 
numero  de  firmas. 

Múltiplas  as  intervenções  pela  mesma  firma,  deve  ser  prefe- 
rido o  interveniente  co-obrigado ;  na  falta  deste,  o  sacado ;  na  falta 
de  ambos,  o  detentor  ou  portador  tem  a  opção.  E'  vedada  a  inter- 
venção ao  acceitante  ou  ao  respectivo  avalista . 


CAPITULO  X 

DA.  ANNULLAÇÃO  DA  LETRA 


Art.  36.  Justificando  a  propriedade  o  o  «xtravio  ou  a  destrui- 
ção total  ou  parcial  da  letra,  doscripla  com  clareza  o  precisão,  o 
proprietário  pôde  requerer  ao  juiz  competente  do  logar  do  paga- 
mento,  na  hypothese  dc  oxtravio,  a  intimação  do  sacado  ou  do  accoi- 
tanto  e  dos  co-obrigados,  para  não  pagarem  a  alludida  lotra,  e  a  ci- 
tação do  detentor  para  apresental-a  cm  juizo,  dentro  do  prazo  de 
tres  mezes,  e,  nos  casos  de  extravio  e  de  destruição,  a  citação  dos 
co-obrigados  para,  dentro  do  referido  prazo,  opporem  contestação 
firmada  em  defeito  do  forma  do  titulo  ou,  na  falta  de  requisito  es- 
sencial, ao  exercício  da  acção  cambial. 

Estas  citações  e  intimações  devem  ser  feitas  pela  imprensa,  pu- 
blicadas no  jornal  official  do  Estado  e  no  Diário  Ofpcial  pira  o  Dis- 

íia«t!|d T  °f0S  Pe?0dÍ°°S  Í11ClÍCad0S  pel°  aléI»de  a»*»' 
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§  1.°  O  prazo  do  tros  raozos  oorro  da  data  do  vencimento ;  os» 
tando  vencida  a  lotra,  da  data  da  publicação  no  jornal  ofílcial. 

§  2."  Durante  o  curso  dosso  prazo,  munido  da  cortidão  do  re- 
querimento o  do  dospaclio  favoravol  do  juiz,  fica  o  proprietário 
autorizado  a  praticar  todos  os  actos  necessários  á  garantia  do 
direito  creditório,  podondo,  vencida  a  lotra,  reclamar  do  acoeitante 
o  doposito  judicial  da  somma  dovida. 

§  3.°  Decorrido  o  prazo,  sem  so  apresentar  o  portador  legiti- 
mado (art.  39)  da  letra,  ou  som  a  contestação  do  co-obrigado 
(art.  30),  o  juiz  decretará  a  nullidade  do  titulo  extraviado  ou  des- 
truído n  ordenará,  om  benoíicio  do  proprietário,  o  levantamento  do 
deposito  da  somma,  caso  tenha  sido  feito. 

§  4.°  Por  osta  sontença,  fica  o  proprietário  habilitado,  para  o 
exercicio  da  acção  executiva,  contra  o  acceitante  e  os  outros  co- 
obrigados. 

§  5.°  Apresentada  a  letra  pelo  portador  legitimado  (art.  39) 
ou  offerecida  a  contestação  (art,  36)  pelo  co-obrigado,  o  juiz  julgará 
prejudicado  o  pedido  de  annullação  da  letra,  deixando  salvo  aparte 
o  recurso  aos  meios  ordinários. 

§6.°  Da  sentença  proferida  no  processo  cabe  o  recurso  de 
aggravo  cora  effeito  suspensivo. 

§  7.°  Este  processo  não  impede  o  recurso  á  duplicata  e  nem 
para  os  effeitos  da  responsabilidade  civil  do  co-obrigado  dispensa 
o  aviso  immediato  do  extravio,  por  cartas  registradas  endereçadas 
ao  sacado,  ao  acceitante  o  aos  outros  co-obrigados  pela  forma 
indicada  no  paragrapho  único  do  art.  30. 

CAPITULO  XI 

i 

do  resaívUí: 

Art.  37.  O  portador  da  letra  protestada  pôde  haver  o  embolso 
da  somma  devida,  polo  resague  de  nova  lotra  de  cambio,  á  vista, 
sobre  qualquer  dos  obrigados, 

O  resacado  que  paga  podo,  por  seu  turno,  rosacar  sobre  qual- 
quer dos  co-obrigados  a  ellc  anteriores . 

Paragrapho  único.  O  resaque  deve  ser  acompanhado  da  letra 
protestada,  do  instrumento  do  protesto  e  da  conta  de  retorno. 

Art.  38.  A  conta  de  retorno  deve  indicar : 

I,  a  somma  cambial  o  a  dos  juros  logacs,  desde  o  dia  do  venci- 
mento ; 

II,  a  somma  das  despezas  legaes:  protesto,  commissão,  porte 
de  cartas,  sólios*  e  dos  juros  legaes;  desde  o  dia  em- que  foratrt 
ileitasj  a 

III,  o  nomo  do  rnsacadp  j 
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IV,  o  preço  do  cambio,  certificado  por  corro tov  ou,  na  [alia, 
pordous  coramorciantes. 

§  1.°  0  recambio  ti  regulado  polo  curso  do  cambio  da  praça  do 
pagamento,  sobro  a  praça  do  do-nicilio  ou  da  residência  do  resaca- 
do ;  o  recambio,  devido  ao  eridossador  ou  ao  avalista  que  rosaca,  é 
regula-Jo  polo  curso  do  cambio  da  praça  do  resaque,  sobro  a  praça 
da  residência  ou  do  domicilio  do  re*acado. 

Não  havendo  curso  do  cam  bio  na  praça  do  resaque,  o  recambio 
é  regulado  pelo  curso  du  cambio  da  praça  mais  próxima. 

§  2.°  E'  facultado  o  cumulo  dos  recambios,  nos  successivos  rc- 
saquos.  . 


CAPITULO  XII 


DOS  DIREITOS  E  DAS  OBRIGAÇÕES  CAMBIAES 


SECÇÃO  I 


DOS  DIREITOS 


Art.  39.  O  possuidor  é  considerado  legitimo  proprietário  da 
lotra  ao  portador  e  da  letra  endossada  em  branco. 

O  ultimo  endossatario  é  considerado  legitimo  proprietário  da 
letra  endossada  em  preto,  si  o  primeiro  endosso  estiver  a<signado 
pelo  tomador  e  cada  um  dos  outros,  pelo  endossatario  do  endosso, 
immediatimente  anterior. 

Seguindo-se  ao  endosso  em  branco  outro  endosso,  presurae-se 
haver  o  endossador  deste  adquirido  por  aquelle  a  propriedade  da 
letra. 

§  1.°  No  caso  de  pluralidade  de  tomadores  ou  de  endossatarios, 
conjunctos  ou  disjunctos,  o  tomador  ou  o  endossatario  pos  ;uidor  da 
letra  é  considerado,  para  os  efleitos  carabiaes,  o  credor  único  da 
obrigação. 

§  2.°  O  possuidor,  legitimado  de  accôrdo  com  este  artigo,  so- 
mente no  caso  de  ma  fé  na  acquisieão  pôde  ser  obrigado  a  abrir 
mão  da  letra  de  cambio. 

Art.  40.  Quem  paga  não  está  obrigado  a  verificar  a  autentici- 
dade dos  endossos. 

Paragrapho  único.  O  interveniente  voluntário  que  paga  fica 
subrogado  em  todos- os  direitos  daquelle,  cuja  íirma  foi  por  elle 
honrada. 

Art.  41.  0  detentor,  embora  sem  titulo  al.um,  está  autorizado 
a  praticar  as  diligencias  necessárias  á  garantia  do  credito,  a  re- 
clamar o  acceite,  a  tirar  os  protestos,  a  exigir,  ao  tempo  do  venci- 
mento, o  deposito  da  somma  cambial. 
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STiCÇ.AO  I! 
DAS  OBRIGAÇÕES 

Art.  lâ.  Podo  obrigar-se,  por  lotra  de  cambio,  quem  tom  a  cn- 
pacidado  civil  ou  comraorcial. 

Parag/apho  único.  Tondo  a  capacidade  pola  lei  braziloira,  o 
estrangeiro  íica  obrigado  pela  declaração,  que  firmar,  sem  embargo 
da  sua  incapacidade,  pela  lei  do  Estado  a  que  pertencer. 

Art.  43.  As  obrigações  cambiaes  são  autónomas  o  independentes 
umas  das  outras.  O  signatário  da  declaração  cambial,  íica,  p^r  ella, 
vinculado  e  solidariamente  responsável  pelo  acceite  e  pelo  paga- 
mento da  letra,  sem  embargo  da  falsidade,  da  falsificação  ou  da 
nullidade  de  qualquer  outra  assignatura. 

Art.  44.  Para  os  effeitos  cambiacs,  são  consideradas  não 
escriptas: 

I,  a  clausula  de  juros ; 

II,  a  clausula  prohibitiva  do  endosso  ou  do  protesto,  a  exclu- 
dente da  responsabilidade  pelas  despezas  e  qualquer  outra,  dispen- 
sando a  observância  dos  termos  ou  das  formalidades  prescriptas 
por  esta  lei ; 

III,  a  clausula  prohibitiva  da  apresentação  da  letra  ao  acceite 
do  sacado ; 

IV,  a  clausula  excludente  ou  restrictiva  da  responsabilidade  e 
qualquer  outra  beneficiando  o  devedor  ou  o  credor,  além  dos  li- 
mites fixados  por  esta  lei. 

§  1.°  Para  os  effeitos  cambiaes,  o  endosso  ou  aval  cancellado 
é  considerado  não  escripto. 

§  2.°  Não  é  letra  de  cambio  o  titulo  cm  que  o  emittente  exclue 
ou  restringe  a  sua  responsabilidade  cambial. 

Art.  45.  Pelo  acceite,  o  sacado  fica  cambialmente  obrigado 
para  com  o  sacador  o  respectivos  avalistas. 

§  1  .o  A  letra  endossada  ao  acceitante  pôde  ser  por  esto  reon- 
dossada,  antes  do  vencimento. 

§  2.°  Pelo  reendosso  da  letra,  endossada  ao  sacador,  ao  endos- 
sado ou  ao  avalista,  continuam  cambialmcnte  obrigados  os  co-deve- 
dores  intermédios. 

Art.  46.  Aquelle  que  assigna  a  declaração  cambial,  como  man- 
datário ou  representante  legal  de  outrem,  sem  estar  devidamente 
autorizado,  fica,  por  ella,  pessoalmente  obrigado. 

Art.  47.  A  substancia,  os  effeitos,  a  forma  extrínseca  eos 
meios  de  prova  da  obrigação  cambial  são  regulados  pela  lei  do 
logaronde  a  obrigação  foi  firmada. 

Art.  48.  Sem  encargo  da  desoneração  da  responsabilidade 
cambial,  o  sacador  ou  o  acceitante  fica  obrigado  a  res&ituir  ao  por- 
tador, com  os  juros  legaes,  a  somma  com  a  qual  se  locupletou  a 
custa  deste . 

A  aoção  do  portador,  para  osto  fim,  ó  a  ordinária. 


CAPITULO  XIII 


DA  ACÇÃO  CAMMATi 

Art.  49.  A  acção  cambial  ó  a  oxocutiva. 

Por  olla  tem  tambom  o  credor  o  direito  do  roclamar  a  impor- 
tância que  recoberia  polo  resaquo  (art.  38). 

Art.  50.  A  acção  cambial  pódo  ser  proposta  contra  ura, 
alguns  ou  todos  os  co-obrigados,  som  estar  o  crodor  adistricto  & 
obsorvancia  da  ordem  dos  endossos. 

Art.  51.  Na  acção  cambial,  sómento  o"  admissivel  rtofcsa  fun- 
dada no  direito  pessoal  do  rrto  contra  o  autor,  om  defeito  do 
fórma  do  titulo  o  na  falta  do  requisito  necessário  ao  exercieio 
da  acção. 

CAPITULO  XIV 

DA  PRESCRIPÇÃO  DA  ACÇÃO  CAMBIAL 

Art.  52.  A  acção  cambial,  contra  o  sacador,  accoitante  e 
respectivos  avalistas,  prescreve  om  cinco  annos. 

A  acção  cambial  contra  o  endossador  o  respectivo  avalista 
prescreve  em  lã  mezes. 

Art.  53.  O  prazo  da  prescripção  é  contado  do  dia  em  que  a 
acção  pôde  sor  proposta;  para  o  endossador  ou  respectivo  avalista 
que  paga,  do  dia  desse  pagamento. 

TITULO  II 

Da  nota  promissória 

CAPITULO  I 

DA  KMISSÃ.0 

Art.  5-1.  A  nota  promissória  í  uma  promessa  de  pagamento 
o  devo  conter  estes  requisitos  nssonciaes,  lançados,  por  nxtonso,  no 
contexto : 

I,  a  denominação  de  «Nota  promissória»  ou  termo  correspon- 
dente, na  lingua  em  quo  fôr  emittida ; 

II,  a  somma  de  dinheiro  a  pagar  ; 

III,  o  nome  da  pessoa  a  quem  deve  sor  paga  ; 

IV,  a  assignaiura  do  próprio  punho  do  omittente  ou  do  manda" 
tario  especial. 

§  1."  Presume-so  ter  o  portador  o  mandato  para  inserir  a  data 
e  logar  da  emissão  da  nota  promissória,  que  não  contiver  estila 
requisitos! 


§2."  Korá  pagavol  ã  vista  a  nola  promissória  quo  não  indicar 
a  úpoea  do  vencimento.  Será  pagável  no  domicilio  do  oraittonto  a 
nola  promissória  quo  não  indicar  o  togar  do  pagamento. 

E'  facultada  a  indicação  alternativa  do  logar  do  pagamento, 
tondo  o  portador  direito  de  opção. 

§  3.°  Diversificando  as  indicações  da  somma  do  dinheiro,  será 
considerada  verdadeira  a  quo  se  achar  lançada  por  oxtonso  no  con- 
texto. 

Diversificando  no  contexto  as  indicações  da  somma  do  dinheiro» 
o  titulo  não  será  nota  promissória. 

§  4.°  Não  será  nota  promissória  o  escripto  ao  qual  faltar  qual" 
quer  dos  requisitos  acima  enumerados.  Os  requisitos  essenciaes  são 
considerados  lançados  ao'  tempo  da  emissão  da  nota  promissória. 
No  caso  du  má  fú  do  portador,  sorá  admittida  prova  om  con- 
trario. 

Art.  55.  A  nola  promissória  podo  ycr  passada: 

I,  á  vista  ; 

II,  a  dia  certo ; 

III,  a  tempo  certo  da  data. 

Paragrapho  único.  A  época  do  pagamento  deve  ser  precisa 
e  única  para  toda  a  somma  devida. 


CAPITULO  II 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  56.  São  appiicaveis  á  nota  promissória,  com  as  modifi- 
cações necessárias,  todos  os  dispositivos  do  titulo  I  desta  lei,  excépto 
os  que  se  referem  ao  acceite  e  ás  duplicatas. 

Para  o  effeito  da  applicação  de  taes  dispositivos,  o  emittente 
da  nota  promissória  6  equiparado  ao  acceitante  da  letra  de 
cambio. 

Art.  57.  Ficam  revogados  todos  os  artigos  do  titulo  XVI  do 
Código  Commerçial  c  mais  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  do  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista  t 
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DECRHTO  N.  2043  —  de  31  de  dezembro  de  1908 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  ila  Fa/.onda  o 
crodito  do  0: 40o$350  paru  pagamento  ao  desembargador  Manool 
Pedro  Alvares  Moroira  Villuboim,  om  virtude  de  sontença  judi- 
ciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resjlução: 

Artigo  único.  FJ  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  9:405§35Opara  occorrer  ao 
pagamento,  devido  ao  desembargador  Manoel  Pedro  Alvares  Mo- 
reira Villaboim,  cm  virtude  de  sentença  judiciaria  ;  revogadas  as 
disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1908, 20°  da  Republica. 

Aitonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2051  —  de  4  de  janeiro  de  1909 

Releva  a  prescripção  em  que  tenha  incorrido  Manoel  Silvério  Gomes,  re- 
-  presentado  por  sua  viuva  Amabilia  da  Luz  Gomes,  para  o  (im  do 
poder  receber  do  Thesouro  da  União  a  quantia  de  i:614$339. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brázil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  é  eii  sanccíoab  a 
resolução  seguinte: 

Árt.  1.°  li'  relevada  a  prescripção  era  que  tenha  incorrido  Ma- 
noel Silvério  Gomes,  representado  por  sua  viuva  Amabília  da  Luz 
Gomes,  inventariante  dos  bens  de  seu  casal,  paL'a  o  fim  de  poder 
receber  do  Thesouro  da  União  a  quantia  de  4:614$339,  proveniente 
de  fornecimento  de  carnes  verdes  durante  o  período  da  revolução 
no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Art.  â.°  Rjvogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Camptst'1. 
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DECRETO  N.  2052  —  de  4  de  janeiro  de  1909 

Rolova  D.  Matliildo  do  Castro  Pcivira  Sodré  da  proscripção  om  que  in_ 
coivou  para  rocobimonlo  do  iWoio  soldo  do  15$  monsacs.  dosdo  n  data 
do  íallocimonto  do  sou  marido,  o2°  tononborto  oxorcilo  Luiz  Porei ra 
Sodró,  alò  6  do  junho  do  1903. 

O  Prosidento  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  tírazil: 

Faço  saber  quo  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono  a 
resolução  seguinte  : 

Art.  l.°  E'  relevada  D.  Mathilde  de  Castro  Pereira  Sodré  da 
prescripção  em  que  incorreu  para  recebimento  do  meio  soldo  de 
15$  mensaes,  desde  a  data  do  fallecimento  de  sou  mari  lo,  ã°  tenente 
do  exercito  Luiz  Pereira  Sodró,  ató  6  de  junho  de  1903,  em  que  foi 
julgada  sua  habilitação;  ficando  autorizado  o  Presidente  da  Repu- 
blica a  abrir  o  necessário  credito  para  pagamento  da  importância 
que  lhe  for  devida. 

Art.  2.»  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  dc  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Campista. 


DECRETO  N.  2053  —  de  4  de  janeiro  de  1909 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  extraordinário  do  234:301$329  para  occorrer  ao  pagamento 
de  dividas  de  exercidos  findos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
resoluçã )  seguinte  : 

Artigo,  único.  13'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  oxíraordinarn  de  234:301$329 
para  occorrer  ao  pagamento  de  dividus  de  exercicios.  findos,  sendo 
do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  27:087$742;  do  Mi- 
nistério da  \Urinha  74:279$145;  do  Ministério  da  Guerra 
45:6»9$0-14  ;  do  Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas 
52:556§809  e  do  Ministério  da  Fazenda  34:678$587  ;  revogadas  as 
disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Cti/iipisla. 
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DECRETO  N.  2054  —  de  4  dh  janeiro  de  1909 

Autoriza  o  ProBidoute  da  Ropublica  a  abrir  ao  Minislorio  da  Fazenda  o 
crolitode  83:443$749,  supplcmontar  ú  vorba  n.  13  do  art.  29  da  lei 
n.  1841,  de  31  do  dozombro  dc  1907.- 

0' Presidente  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decrotou  o  eu  saneciono 
a  resolução  seguinte : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Ropublica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  83:443$749,  supplementar  a 
verba  n.  13  do  art.  29  da  lei  n.  1841,  de  31  do  dezembro  de  1907, 
para  attendor  <ls  despezas  cora  o  pessoal  amovível  da  Imprensa 
Nacional  até  ao  lim  do  corrente  exercício  ;  revogadas  as  disposições 
em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909, 21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista.. 


DECRETO  N.  2055  —  de  4  de  janeiro  de  1909 

Releva  da  proscripção  em  que  incorreu  o  professor  do  Collcgio  Militar 
bacharel  Antonio  Henriquo  do  Noronha  para  reclamar  poios  meios  ju- 
diciacs  a  differença  do  vencimentos  entre  os  cargos  do  professor 
adjunto  e  cathedratico  daquelle  estabelecimento. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decreta  e  eu  saneciono  a 
resolução  seguinte  : 

Art.  1.°  E'  relevado  da  prescripção  em  que  incorreu  o  professor 
doCollegio  Militar,  bacharel  Antonio  Henrique  de  Noronha,  para  re- 
clamar pelos  meios  judiciaes  a  differença  de  vencimentos  entre  os 
cargos  de  professor  adjunto  e  cathedratico  daquelle  estabeleci- 
mento, no  período  de  1  de  outubro  de  1894  a  27  de  dezembro  dc 
1905,  e  a  que  se  julga  com  direito. 

Art.  2.°  Revogam-se  a3  disposições  em  contrario. 

Rio  dc  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica- 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna  . 
David  Campista. 


—  49  - 

DECRETO  N.  2056  —  de  4  de  janeiro  -  de  1909 


Autoriza  a  conceder  licença  por  um  anuo,  cora  ordenado,  para  tratar  do 
sua  díiuclo,  oiulo  lh:>.  convier,  ao  i"  escripturario  da  Dologacia  Fiscal 
do  Tlioscmro  Federal,  no  Estudo  do  Santa  Catharina,  Alfredo  da 
("■osla  o  Albuquerque 

O  Presidenta  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  ou  saneciono 
a  resolução  seguiu  lo: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  con- 
ceder licença  por  um  anno,  com  ordenado,  para  tratar  de  sua 
saúdo,  onde  Lho  convior,  ao  Io  escripturario  da  Delegacia  Fiscal  do 
Thcsouro  Federal  no  listado  de  Santa  Catharina  Alfredo  da  Costa  e 
Albuquerque;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  4  dc  janeiro  de  1909,  21»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2057  —  m-;  4  J)E  jankiro  jjb  1909 

Releva  a  prcsoripçãu  em  que  incorrorani  Rauyniunda  Amélia  Pereira 
c  Anua  Amélia  Pereira,  paru  que  lhes  soja  restituída  a  quantia  dc 
■"UTsõOO  que  por  encano  foi  descontada  na  Delegacia  Fiscal  no  Es- 
tado do  Ceará. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução : 

Artigo  único.  Ficam  relevadas  da  prescripção  em  que  incor- 
reram, para  que  llics  seja  restituída  a  importância  de  317.450O, 
Raymunda  Amélia  Pereira  o  Anna  Amélia  Pereira,  de  cujas  pensões 
dc  montepio,  deixado  por  n:\\i  irmão  o  major  do  exercito  Manoel 
Joaquim  Pereira,  foi  descontada,  por  engano,  na  Delegacia  Fiscal 
no  Estado  do  Ceara,  durante  o  periodo  de  junho  de  1894  a  31  de 
dezembro  de  1901,  a  referida  importância,  abrindo-se  para  este 
fim  o  preciso  credito. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  dc  1909, 21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


a.  v. 
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DECRETO  Ni  805H  — Dia  4  uii  janeimo  mi  1909 

Autoria  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  orodilo  extraordinário  do  7:!)87so7<)  para  oucorroi-  ao  pagamento 
devido  a  Ocorgo  Francis  Moo  «  Kriiosl  Walter  Meo,  «m  virtude  «lo 
soutença  judiciaria. 

O  Presidente  cia,  Republica  dos  Estados  Unidos  do  BraziJ  : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  docrotou  e  ou  saucuiono  a 

seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  E'  o  Prosidonto  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  7:S97s679 
para  occorrer  ao  pagamento  de  igual  quantia  a  George  Francis 
Meo  e  Ernest  Walter  Meo,  proveniente  de  juros  da  mora  o  custas 
a  que  ibi  condemnada  a  União  por  sentença  judiciaria  ;  revogadas 
as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Akfonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N .  2059  — j>k  4  de  janeiro  de  1909 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  ex- 
traordinário de  10:Í3I$2Í9,  para  pagamento  devido  ao  Barão  de  Lu- 
cena, em  vir  tudo  de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  10:131$249, 
para  pagamento  do  igual  importância  ao  Barão  de  Lucena,  ministro 
aposentado  do  Supremo  Tribunal  Federal,  em  virtude  dc  sentença 
judiciaria;  revogadas  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  2\°  da  Republica. 


Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Campistn . 


DECRETO  N.  2060  -  »K  4  de  janeiro  de  1000 


Autoriza  o  Prosidouto  da  Ropnblica  a  abrir  ao  Ministério  da  Faaouda  o 
crodilo  extraordinário  do  a3:791gS75  para  occorror  ao  pagamento  de- 
vido 110  Dr.  Jouiiuim  Moroira  da  Silva,  cm  vlrtudo  do  aoutonça  judi- 


fiiarni. 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Braail: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  cu  saneciono  a 
seguinte  rosoluçíio  : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  23:791$875 
para  occorror  ao  pagamento  duvido,  em  virtude  de  sentença 
judiciam,  ao  Di-.  Joaquim  Moreira  da  Silva,  conforme  carta  pre- 
catória do  juiz  seccional  da  2»  varadoDistricto  Federal;  revo- 
gadas as  disposições  cm  contrario . 

Rio  de  Janeiro,  4  do  janeiro  de  1909,  21»  da  Republica. 

AwoiNso  Augusto  Moiusira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2061  -  de  4  de  janeiro  de  1909 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  .Ministério  da  Fai!enda  „ 
credil  o  extraordinário  de     «50*69*  para  occorror  ao  paga  mento  de- 
*.do  ao8karde.ro.  do  Dr.  Amphilophio  Botelho  Freire  de  Carvalho 
em  virtude  de  sonlonca  judiciaria. 

0  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil . 

Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução:  o*uu.iono 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  10-850*694 
para  occorror  ao  pagamento  devido  a  D.  Jovina  de  Ur,ra  Freire  do 
Carvalho  e  seus  íilhos  Amphilophio  Freire  de  Carvalho,  Maria  Jo- 
vma  Freire  de  Carvalho,  Maria  da  Gloria  Freire  de  Carvalho,  Ma  1 
de  Lourdes  Ure.re  de  Carvalho  o  Pampin Uo  Freire  de  Carvaffio 
mee.ra  o  herdeiros  habilitados  do  Dr.  Amphilophio  Botelho 
de  Carvalho,  em  virtude  de  sentença  judiciaria ;  revogadas  as  J. 
posições  em  contrario.  0  aiS 

Kio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  21»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista, 
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DliCRETO  N.  2062  -du  4  dis  janeiro  dk  1009. 

Autoriza  o  Prosidonlo  da  Ropublica  a  abrir  uo  Ministério  da  Fazonda  o 
credito  especial'  do  2:000$  para  oocorror  á  oiilropia  a  Octávio  de 
Souza  Lima  do  omprestimo  ao  cofro  dos  orphãos  foi  lo  um  sou 
nomo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono  a 
seguinte  rosolução: 

Artigo  único.  li'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  dc  2:000$  para 
occorrer  á  entrega  de  igna!  quantia  a  Octávio  de  Souza  Lima.  em 
virtude  de  empréstimo  ao  coiVe  de  orphãos  feito  em  18QG  o  cujo 
levantamento  foi  roquisiiado  pelo  Juizo  da  2a  vara  de .  orphãos 
desta  Capital ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Auutsto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2063  -  de  4  dk  janeiro  db  1909 

Autoriza  a  conceder  a  . Tose  Luciano  de  Oliveira,  agente  fiscal  do  con- 
.     sumo  na  3*  circumscripção  do  Estado  do  Paraná ,  um  aimo  dc  licença, 
para  tratamento  de  sua  saúde,  com  direito  á  gratificação  integral  da 
tabeliã  n.  2 do  regulamento  que  acompanhou  o  decreto  u.  5890,  de 
10  de  fevereiro  de  1906. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono  a 
resolução  seguinte : 

Artigo  único,  li'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  con- 
ceder a  Jose"  Luciano  de  Oliveira,  agente  íiscal  do  consumo  na 
3*  circumscripção  do  Estado  do  Paraná,  um  anuo  de  licença,  para 
tratamento  dc  sua  saúde,  com  direito  á  gratificação  integral  da 
tabeliã  n.  2,  annexa  ao  regulamento  que  acompanhou  o  decreto 
n.  5890,  de  10  de  fevereiro  dc  19015 ;  revogadas  as  disposições  em 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  dc  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 
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DJíCBKTO  N.  2004  -  de  ■[  de  janeiro  de  1003 

Autoriza  n  conncidor  um  anno  de  licença,  com  o  rospoclivo  ordenado, 
para  tratamento  do  sua  auudo,  onde  lhe  convior,  a  Silvino  El  vi  dio 
Curnoiro  da  Cunha,  1°  escripturario  da  Alfandoga  da  cidade  do  Rio 
Grando,  Eslavo  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  quo  o  Congrosao  Nacional,  decretou  o  eu  saneciono  a 
resolução  seguinte : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Ropublica  autorizado  a  con- 
ceder um  anno  de  licença,  com  o  respectivo  ordenado,  para  trata- 
mento do  sua  saúde,  onde  lhe  convier,  a  Silvino  Elvidio  Carneiro 
da  Cunlia,  Io  oscripturario  da  Alfandega  da  cidade  do  Rio  Grande, 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Rio  de  Janeiro,  <l  de  janeiro  do  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista . 


DECRETO  N.  2065  -  de  4  de  janeiro  de  1909 

Concerto  ao  2o  oscripturario  da  Alfandega  da  Parnahyba  Perminio  de 
Castro  e  Silva  um  anno  de  licença,  com  ordenado. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  resolução  seguinte  : 

Art.  l.°  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  conceder 
ao  2o  escripturario  da  Alfandega  da  Parnahyba  Perminio  de  Castro 
e  Silva  um  anno  de  licença,  com  ordenado,  para  tratamento  de 
sua  saúde  onde  lho  convier. 

Art.  ã.°  Revogam-se  as  disposições  om  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 
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DECRETO  N.  8009  -  m  7  w.  janeiro  t»k  .190!) 

AulorJea  o  Prosidento  da  Rcpahlitt  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazonda  o 
orcdito  do  S6:541$04Q  para  oe«orrer  ao  pagamento  rio  21 :88S$2S0  ã 
Companhia  Contro  Commercial  o  do  4:702$7Ó0  a  João  Martins  Por- 
roira,  om  virtudn  do  sontonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução  : 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  S6:541$040  para  occorrer, 
em  virtude  de  sentença  judiciaria,  aos  seguintes  pagamentos  : 
21:838$280á  Companhia  Centro  Commercial  o  4:702$76O  a  João 
Martins  Ferreira,  successor  do  Ferreira  Amorim  &  Comp.,  tudo 
conforme  a  precatória  do  20  de  maio  de  1904,  expedida  polo  Juizo 
seccional  de  Alagoas  ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  janeiro  do  1909,  21»  da  Republica. 

'Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  2070  -  de  7  de  janeiro  de  1909 

Autoriza  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credilo  extraor- 
dinário de  10i:996$600  para  pagamento  a  Ignacio  Alves  Pereira,  em 
virtude  de  sentonça  judiciaria.  ' 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil- 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução: 

Art.  l.o  E' o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  101:995^600 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Ignacio  Alves  Pereira,  sondo- 
88:000$  para  resgate  de  88  apólices  ao  portador,  do  valor  no- 
minai  de  1 :000$,  do  empréstimo  de  1895 ;  13:200$,  provenientes  de 
juros  das  mesmas  apólices  ate  o  .2°  .semestre  de  1908  e  irmo 
de  custas,  conforme  a  carta  precatória  expedida  a  23  de  novembro' 
de  1908  pelo  Juizo  federal  da  1"  vara  do  Disiricto  Federal. 

ATt.  2.o  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  janeiro  de  1909,  21"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 
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DKOHRTO  N.  '207 1  —  in-:  7  nu  janeiro  i)J;i  1909 

Autoriza  o  Governo  a  alu-ír  ao  Miniul-eriu  da  Fa/onda  o  craililo  oxUwor- 
dinario  do  4-í:3S7$7ã5á  para  pagamento  ao  1"  tononLo  da  urinada  An- 
tonio Lcopoldino  da  Silva,  om  virludo  do  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  sabor  aue  o  Congresso  Nacional  decretou  o  eu  saneciono 
;i,  soguinte  resolução: 

Artigo  imico.  K'  o  Presidente  da  .Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da.  Fa/.endn,  o  credito  extraordinário  do  44:387$728 
para  occorrer  ao  pagamento  dovido  ao  Io  tenente  da  armada  An- 
tonio Leopoldino  da  Silva-,  em  virtude  de  sentença,  judiciaria;  revo- 
gadas as  disposições  cm  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  7  do  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Mouei.ua  Penna. 
David  Campista. 


DlfiORlíTO  N.  2072  —  uii  7  dk  janeiro  de  190SJ 

Au  I  orna  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário de  72:70G$S22  para  pagamento  ao  E>r.  Francisco  Pires  de  Car- 
valho Aragão,  om  virtude  do  sentença  judiciaria 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  saneciono 
a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Prosidcnio  da  Republica  autorizado  a  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  72:706$822 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  ao  Dr.  Francisco  Pires  de  Car- 
valho Aragão  em  virtude  do  sentença  judiciaria,  conformo  pre- 
catória expedida  em  17  do  novembro  de  1908  pelo  Juizo  federal 
da  Ia  vara  do  Districto  Federal;  revogadas  as  disposições  cm 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
])nwl  Campista, 


DECRETO  N.  2073  -  ms  7  db  janriiio  dr  190!) 


Autoriza  a  concoasão  do  um  aimodo  licença,  com  ordonndo,  para  Irala- 
monlo  do  saúdo,  ao  1»  oscriplurario  da  All'aiidi-<;a  do  1'avá  Udmundo 
do  Rogo  J3arros  Filho. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Urnzil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  docrotou  o  ou  sancciono  a 
seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
conceder  um  onno  do  licença,  com  ordenado,  para  tratar  do  sua 
saúde,  ao  Io  escripturario  da  Alfandega  do  Para  Kdmundo  do  Rogo 
Barros  Filho  ;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  7  do  janeiro  do  190!),  31°  de  Republica. 

Affonso  Awjusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  3074  -de  7  de  janeiro  db  1909 

AuloriKi  o  Covorno  a  restituir  o  que  a  maior  houvor  sido  cobrado  dos 
linolypos  alè  agora  importados. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 

a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 

restituir  aos  interessados  o  que  a  maior  houver  sido  cobrado  pelos 

linotypos  até  agora  importados,  abrindo  para  isso  os  necessários 

créditos. 

Rio  do  Janeiro.  7  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Campista. . 

DECRETO  N.  2075  -  de  7  df,  janeiro  de  1909 

Automa  o  Governo  a  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  cmlilo  extraor- 
dinário do  i0:694$300  para  pagamento  a  Norberto  de  Axorodo  Cou- 
tinho, om  virtude  do  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil- 
u  A"ÍI^C^~  fretou  o  eu  sancciono 

a*  £S£^'v*  °  Pr0SÍd°ntft  da  RopuMIctt  a»^a,lo  a  abrir 
ao  M.msteno  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  10:694300 
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para  OiiOMTni' ao  pajíanumlo  do  voncimontoa  «lovidos,  om  virtude 
do  sentença  Judiciaria,  ao  conforoiito  ila  Alfandega  da  cidade  do 
Rio  Grando  Norberto  do  Azeredo  Coutinho,  no  poriodo  do  1  do 
agosto  do  1906  a  10  do  maio  do  1008,  data  cm  quo  foi  publicado  o 
docroto  do  sua  aposentadoria,  dnvondo  sor  feitor  no  acto  do  mesmo 
pagamento  os  doscontos  a  que  estivo  r  sujeito  ;  revogadas  as  dispo- 
sições om  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  7  do  janeiro  do  1909,  :>[*  da  Republica, 

Affonso  auousto  Mouicira.  Phnna. 
David  C-ompisla . 


ACTOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


DECRETOS  E  REGULAMENTOS 


DECRKTO  N.  0900  —  DT3  20  de  março  de  1908 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  1.122:068$433,  supplomontar 
á  vorba  —  Alfandegas  —  do  exercicio  dc  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  na 
conformidade  do  disposto  nos  arts.  51  e  57  da  lei  n.  1617,  do 
30  do  dezembro  de  1906: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  creditode  1.12ã:068$433, 
supplomentar  a  verba  n.  17  do  art.  45  da  mesma  lei,  para  oc- 
correr  ao  pagamento  de  quotas  aos  empregados  das  Alfandegas, 
em  consequência  do  excesso  da  respectiva  renda  no  exercicio  de 
1907. 

Rio  de  Janeiro,  26  do  março  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6905  — de  27  de  março  de  1908 

Eleva  a  400  róis  por  kilogramma  a  taxa  dc  200  réis,  estabelecida  no  decre  to 
n.  5881,  de  3  de  fevereiro  de  1906. 

• 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  as  representações  que  lhe  foram  dirigidas  pelas  asso- 
ciações coramerciaes,  syndicatos  e  associações  agricolas  dos  Estados 
productores  deassucar,  e  usando  da  autorização  contida  no  art.  2o, 
n.  VI,  lettra  6,  do  docreto  legislativo  n.  1452,  de  30  de  dezembro 
de  1905: 

Resolve  elevar  a  400  róis  a  taxa  de  200  róis,  estabelecida  pelo 
decreto  n.  5881,  dc3  de  fevereiro  de  1900,  para  oassucar  de  qual- 
quer  qualidade,  originado  dc  paizes  que  não  premiarem  directa  ou 
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indirectamonto  a  producção  ou  a  exportação  dosso  producto ;  revo- 
gadas as  disposições  om  contrario. 

Uio  do.  Janoiro,  :i7  do  março  do  1008,  20"  da  Ropulilica. 

Akfonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO      6900-  de  27  de  março  de  1908 

Abre  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  credito  do  800:000$,  supplemenlar  ú 
verba  —  Mesas  de  Rendas  o  Colleclorias— do  exercício  de  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  51  da  lei  n.  1017,  de  30  de 
dezembro  do  1900  : 

Resolvo  abrir-  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  credito  de  800:000$ 
supplemenfar  a  verba  18° -Mesas  de  Rondas  e  Collectorias  -  do* 
art.  45  da  mencionada  lei  n.  1617,  de  30  de  dezembro  do  1906. 

Rio  do  Janeiro,  37  de  março  do  1908,  ã0»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6908  -  de  ã  de  abril  de  1908 

Concede  â  Caixa  Mutua  de  Pensões  Vitalícias,  de  S.  Paulo,  auto- 
mação para  funecionar  na  Republica  e  approva,  com  altera- 
ções, os  respeclivos  estatutos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atten- 
dendo  ao  que  requereu  a  Caixa  Mutua  de  Pensões  Vitalícias,  com 
séde  na  capital  de  S.  Paulo,  representada  devidamente  pelo  seu 
director-presidente  : 

Resolve  conceder  á  mesma  sociedadeautorização  para  funecio- 
nar na  Republica  e  approvar  os  seus  estatutos  que,  com  as  modi- 
ficações que  a  este  acompanham,  devem  ser  novamente  registrados 
na  Junta  Commercial  da  sua  séde,  sob  as  seguintes  clausulas  • 

l.a  A  Caixa  Mutua  de  Pensões  Vitalícias  se  sufcmetterá,  em 
tudo  quanto  lhe  for  applícavel,  as  disposições  regulamentares  do., 
d  cro  o,  ns.  434,  de  4  de  julho  de  1891  o  5072,  de  lã  do  dezembro 
ciaiJUj,  e  u  ailíUi3quev  outil.ils  (IU(1  vi(wm      Sfil,  promnl„ad 

sol»re  a  niatnria  dn  sua  concessão. 
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8.a  Os  sons  ostatutos,  conformo  so  acham  rogistrados  no  Regis- 
tro Gorai  da  Ilypothocas,  do  S.  Paulo,  são  appr ovados  com  as  se- 
guintes altoraçoos : 

a)  arfc.  33— Quando  uin  sócio  fundador  não  olluctuar  o  paga- 
mento do  suas  ontradas  ou  docimos  cm  alrazo,  so  prucodurá  do 
conformidade  com  os  arte.  33  o  31  do  ilucroto  u.  '134,  do  4  do  julho 
do  1891 ; 

b)  art.  36— A  transíbroucia  das  jóias  o»  quotas  dos  1'undadoros 
so  operará  do  mesmo  modo  o  nos  mosmos  tormos  o  condições  men- 
cionados no  art.  23  do  citado  decreto  n.  434  ; 

c)  arfc.  102— Paragrapho  addilivo.  Quando  o  excedente  do  fundo 
disponível  dor  logar  a  dividendos  maiores  do  15  %,  calculados 
sobre  as  jóias  oíTccti  vãmente  realizadas,  motado  das  sobras  que 
resultarem,  depois  de  feitos  todos  os  pagamento  j  e  deducções  de 
que  trata  este  artigo,  será  incorporada  ao  fundo  inamovível  ou  de 
pensões ; 

</)  art.  104— Findos  os  12  annos,  a  que  so  refere  o  art.  103,  os 
20  %  destinados  ao  iniciador  ou  a  seus  herdeiros  pertencem  ao 
fundo  inamovível  ou  de  pensões  ao  qual  reverterão. 

3.a  A  «Caixa  Mutuado  Pensões  Vitalícias»  prestará  no  prazo 
máximo  de  90  dias,  uma  caução  de  50:000$  em  apólices  da  Divida 
Publica  Federal,  mediante  guia  da  Inspcctoria  de  Seguros,  e  inte- 
gralizará  esta  caução  ató  200:000$  logo  que  o  fundo  inamovível 
attinjaa  importância  do  1.000:000$000. 

Rio  do  Janeiro,  2  de  abril  de  1908,  20°  da  Republica. 

Awonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 

Estatutos  da  Caixa  Mutua  cie  Pensões 

Vitalícias 

Legalizada  no  Registro  Geral  de  Hypothecas,  de  S.  Paulo,  no  dia 
28  de  agosto  de  1904  e  no  Rio  de  Janeiro  no  dia  6  de  outubro 
de  1905 

SIÍDE  CENTRAI,— RUA  ANCHIETA,  (ANTIGA  DO  PALACIO)  3  A,  S.  PAULO  ; 
CAIXA  DO  CORREIO,  123.  FILIAL— PRAÇA  TÍRADENTES,  48  (SOBR.). 
RIO  DE  .iANEIRO 

CAPITULO  I 

FINS  DA  SOCIEDADE  E  S1ÍDE 

Art..  l.°  Asociedado  humanitária  Caixa  Mutua  de  Pensões 
Vitalícias  tem  por  fim  constituir  a  favor  de  seus.  sócios,  (ho- 
mem, mulher  ou  creança),  uma  pensão .  ou  .  renda  vitalícia, 
depois  dc  um  período  fixo. 
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Em  ponsaoou  ronda  vitalícia  ó  dividida  om  duas  categorias: 
lft,  caixa  A,  quo  pagará  as  pensões  dopois  tio  20  annos  do 
subscripções ; 

2*,  caixa  B,  quo  pagará  as  pensões  dopois  do  lOannos  do 
subscripção. 

Art.  2."  A  sociedade  tom  a  sua  sedo  na  cidade  do  S.  Paulo, 
mas  pôde  ter  sócios  cm  qualquer  parte  do  Brazil.  Quando  so 
apresoutar  opportunidadje  o  conveniência,  poderá  o  conselho  de 
administração  estabelecer  em  outros  listados  e  municípios  suceur- 
saes  dependendo  da  sédo  central,  o  que  serão  reguladas  com 
instrucções  especiaes  do  conselho  de  administração. 

Art.  o.°  A  sociedade  compõe-sc  de  sócios  fundadores  e  sócios 
contribuintes,  estos  em.  numero  illimitado . 

Art.  4.°  A  sociedade  durará  99  annos  e  esso  tempo  começa  a 
ser  contado  do  dia  22  de  dezembro  de  1903,  podendo  prorogar-se 
por  deliberação  de  uma  assembléa  geral  de  todos  os  sócios. 

O  anno  social  começará  em  1  de  janeiro  o  terminará  cm  31  de 
dezembro. 

Art.  5.°  No  caso  de  dissolução  da  sociedade,  antes  do  venci- 
mento do  prazo,  os  bens  sociaes  c  os  juros  respectivos  serão  divi- 
didos entre  os  contribuintes  na  proporção  das  respectivas  quotas  do 
associação  e  dos  mezes  que  forem  pagos. 

Art.  6.°  Para  que  a  sociedade  possa  dissolver-se  antes  do 
tempo  fixado,  será  necessária  a  convocação  de  uma  assembléa  ex- 
traordinária especial,  na  qual  podem  tomar  parte  os  sócios  contri- 
buintes. A  assembléa  realizar-se-ha  na  sédo  central. 

Será  approvada  a  dissolução  só  quando  dous  terços  de  contri- 
buintes, em  dia  com  o  pagamento  das  suas  quotas,  votaram  pela 
dissolução . 

A  assembléa  para  dissolução  da  sociedade  devo  ser  requerida 
pela  quinta  parte  dos  contribuintes  e  pela  metade  das  jóias. 

Art.  7."  A  caderneta  individual  (art.  15)  constitue  o  titulo  de 
reconhecimento  individual  do  sócio  contribuinte  na  assembléa  de 
dissolução  da  sociedade,  para  ter  direito  a  votar.  Nessa  assembléa 
o  contribuinte  poderá  ser  representado  por  outra  pessoa,  devida- 
mente incumbida  por  autorização  escripta  e  mediante  a  entrega 
da  caderneta  correspondente. 

Art.  8.°  Pelos  menores  votarão  os  representantes  legaes  dos 
mesmos,  ou  quem  tiver  autorização  especial  para  represontal-os, 
estes  terão  direito  a  um  voto  por  cada  menor  representado. 

Art.  9.»  Cada  contribuinte,  qualquer  que  seja  o  numero  das 
quotas  que  tenha  subscripto,  terá  direito  a  um  voto  só  por  si  e 
um  por  cada  representado.  Ninguém  poderá  representar'  mais  de 
um  contribuinte  e  seus  tutelados. 

Art.  10.  Para  ter  direito  a  comparecer  o  votar  na  assembléa 
de  dunotoao  da  sociedade,  o  contribuinte  deverá  estar  em  dia  com 
o  págániento  de  suas  quotas. 
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CAPITULO  II 

DEVERUS  DOS  SOCJ03  CONTRIBUINTES 

ArL  IJ.  Qualquer  pessoa,  som  distincção  do  idado,  sexo, 
nacionalidade,  poderá  iuscrovor-se  na  'Caixa  A,  na  Caixa  B,  ou 
um  ambas. 

Polo  pagamento  do  uma  joia  o  da.'  primoira  quota  mensal 
adqnire-so  a  qualidade  do  sócio  contribuinte  com  a  obrigação 
do  1'ornecer  a  identidado  de  quem  se  inscreve  ou  se  iizcr  in- 
screver. 

Art.  12.  O  contribuinte  deve  pagar  a  joia  de  3$  por  cada 
quota  de  contribuição  e  mais  uma  quota  mensal  de  1$500,  si 
insere ver-so  na  Caixa  A,  para  ter  direito  a  pensão  depois  de  20 
annos  de  contribuição,  ou  5$  se  inscrever-sè  na  Caixa  B,  para  ter 
direito  á  pensão  depois  de  10  annos  de  contribuição. 

Art.  13.  Não  aão  admit tidos  pagamentos  parciaes  pelas  quotas 
mensaes ;  só  a  joia  poderá  ser  dividida  em  seis  prestações 
mensaes  de  500  róis  cada  uma  e  por  cada  quota  de  contribuição ; 
estas  prestações  deverão  ser  pagas  nos  primeiros  seis  mezes  junto 
ás  seis  primeiras  quotas  mensaes. 

DIREITOS  DOS  SÓCIOS  CONTRIBUINTES 

Art.  U.  Os  sócios  contribuintes  terão  direito: 

1.  °  A'  divisão  da  pensão  vitalícia: 

a)  depois  de  20  annos  si  lorena. iuscrip tos  na  Caixa  A ; 

b)  depois  de  10  annos  si  forem  inscriptos  na  Caixa  B; 

c)  ás  duas  pensões  si  forem  inscriptos  nas  duas  categorias. 

2.  °  Ao  inteiro  reembolso  das  mensalidades  desembolsadas,  no 
caso  de  morte  antes  do  tempo  fixado  para  usufruir  a  pensão. 

3.  "  A'  reducção,  isenção,  suspensão  nos  pagamentos  das  quotas 
mensaes  o.  á  repatriação  gratuita,  de  conformidade  com  os  arts.  52, 
53,  51,  55,  5'.i  e  57  destes  estatutos. 

GRANDE  LIVRO  DOS  SÓCIOS  E  CADERNETAS  INDIV1DUAJSS 

Art.  15.  Cada  contribuinte  que  tiver  cumprido  as  formali- 
dades preseriptas  no  art.  11  será  imraodiataraento  inscripto  no 
grande  livro  dos  sooios,  e  como  prova  da  sua  inscripeão  lhe  aerá 
entregue  uma  caderneta,  distinguida  com  o  numero  de  matricula, 
que  indicará  progressivamente  o  numero  dos  contribuintes. 

Estas  cadernetas  serão  assignadas  pelo  presidente,,  pela  secre- 
tario, pelo  director  o  em  oada  uma  serão  lançados  os  pagamentos 
efectuados  pelo  contribuinte. 
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MÍNISMEIllTOS  U  1'AOAMBNTOS  AI)lí,VNTM)0« 

Ari,.  Toda  possua,  hhísiho  uM(.i-anlia  il  »ooi»cliwl«,  <|ii«  non- 
Lribiin  com  doações  notáveis  ou  que  preste,  apoio  unioiu,  moral  o 
pessoal. a  I'avor  da  instituição,  ou  mosmo  quu  tunlia  om  uma  voz., 
com  a  sua  desinteressada  propaganda,  obtido  pelo  monos  a  adliosào 
do  100  contribuintes,  será  proclamada  benemérita. 

Art.  17.  Sorão  tarabom  proclamados  beneméritos  todos  os  con- 
tribuintes que  de  uma  só  voz  paguem  a  quota  integral  correspon- 
dente ao  docennio  ou  ao  vintono,  gosando  a  roduoçã-j  do  30  ':í>  sobre 
a  importância  total . 

Art.  IS.  Os  contribuintes  que.  tiverem  pago  quotas  e  desc- 
jarom  completar  o  pagamento  oquivaloiilo  ao.s  annos  restani.es 
poderão  lazel-o  c  gosarão  da  reducção  de  '20  %  sobro  a  importância 
a  pagar,  sempre  que  tal  pagamento  se  offoctuo  polo  mones  cinco 
annos  antes  de  terem  direito  a  pensão . 

Art.  19.  Os  nomes  do  todos  os  beneméritos  (excepto  nos  casos 
om  que  isso  seja  contrario  á  sua  vontade)  serão  publicados  nos 
jornaes,  registrados  no  álbum  de  honra  c  lhes  será  remettido  um 
diploma  que  os  acredite  a  benemerência. 

Art.  20.  Admittom-se  pagamentos  adeantados  de  quotas  c,  no 
caso  de  íallecimonto  do  contribuinte,  as  importâncias  adeantadas 
serão  de  accôrdo  com  os  arts.  49  e  50  destes  estatutos  rcstituidas, 
sempre  que  sejam  reclamadas  no  prazo  de  um  anno  a  começar 
do  dia  do  íàllecimento. 

Pagamentos  das  quotas 

Art.  21.  As  mensalidades  deverão  ser  pagas  na  sãdc  central, 
nas  suecursaes,  aos  representantes  ou  aos  agentes  de  accôrdo  com 
as  indicações  que  para  tal  elleito  estabelecerá  o  conselho  de 
administração . 

Multas 

Art.  22.  Decorrido  ura  me/,  sem  ter  pago  a  mensalidade  cor- 
respondente, o  contribuinte  em  atrazo  deverá  pagar  uma  multa 
na  razão  de  100  róis  por  quota  da  Caixa  A  c  de  500  róis  por  cada 
quota  da  Caixa  B. 

Decadência  e  readmissão 

Art.  23.  Todo  contribuinte  que  se  achar  atrazado  um  anno 
no  pagamento  das  quotas  mensaes  incorrerá  na  perda  dos  direito..; 
sòciaes, 'e  a  decadência  será  pronunciada  pelo  conselho  de  admi- 
nistração. 

As  importâncias  pagas  pertencerão  á  sociedade,  porém  no 
caso  de  não  ser  a  decadência  pronunciada  .pelo  conselho  de  admi- 
nistração, o  contribuinte  terá  a  faculdade  do  se.  pôr  em  dia. 
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Ari;.  SM.  O  contribuinte  que  perder  os  sons  direitos,  isto  ú, 
que  íòv  (loclfiividi)  (l«.i.-;.Jii(U),  podoi-ã  novamente  sar  udraittido  na 
sociodado,  pordm  deverá  ontrar  como  jiovo  contribuinte,  não 
so  tondo  om  conta  nenhum  dos  pagamentos  Coitos  pelo  mesmo, 
antes  da  perda  dos  diroitos  sociaes.  Poln  nova  insoripção,  será 
dispensado  do  pagamento  da  joia. 


CONT  RIBUI  NT  i; 


Art.  a,.  O  couiril.uiuiu  enieudo-se  quo  tenha  domicilio  na 
sedo  da  sociedade  para  todos  os  c lícitos  legaes  «  particularmente 
para  qualquer  divergência  de  competência  dos  tribunaes. 


direito  Á  imínsâo 


Art.  ao.  Tudo  contribuinte  quo  toulia  pago  todas  as  quotas 
no  prazo  do  20  annos,  si  for  inscripto  na  Caixa  A,  ou  de  10 
annos,  si  íbr  inseri  nlo  na  CaLeaB,  adquirirá  no  .21»  anno  ou  nu 
11°  anno  o  direito  á  pensão  vitalícia,  da  qual  posará  ate  o  seu 
lallecimonto. 

«  CAIXA  n.  »  HlW  l''i;.\CCIO\AMIJNTO 

Art.  27.  A  Caixa  li,  como  indica  o  §  2°  do  art.  1«,  ú  regulada 
pelas  mesmas  disposições  estabelecidas  pura  a  Caixa  A,  mas  com  as 
seguintes  diílerencas  : 

1",  as  pensões  serão  pagas  depois  do  10  ânuos  do  subscrição  ; 

2o,  a  quofcu,  mensal  será  de  5$000  ; 

3o,  a  multa  tmposta  aos  sócios  atrazados  no  pagamento  das 
quotas  sora  de 500  rci<  por  cada  quota  atraziula  ; 

4o,  a  joia  Uca  sendo  de  3«  por  cada  quota,  tondo  o  contribuinte 
o  direito  de  inscrever-se  pelo  numero  de  quotas  que  lho  convier  ; 

5o,  pelo  valor  da  pensão  (veja-so  art.  62). 

A  Caixa  B  terá  uma  contabilidade  própria  c  distincta  o  o  ca- 
pital das  pensões  formara1  um  fundo  separado. 


CAPITULO  III 

SÓCIOS  FUNDADORES 

Art.  28.  Os  bons  sociaes,  com  que  a  sociedade  se  constituo, são: 
30:000,$  divididos  em  100  jóias  de  fundadores,  do  uma  única  série, 
sendo  o  valor  dessas  jóias  300$000. 

Art.  20.  As  jóias  não  dão  direito  n,  dividendo  nom  a  utilidade 
de  qualquer  espocio  sobre  o  fundo  de  pensõos,  que  íicará  sempre 
intangível . 


Ari..  30.  Ah  jóias  gomarão  tio  unui  utilidade  provoniuiilo  do 
uxcussos  quo  poilom  resultai1  do  fundo  «lisponivol,  ;i  cada  Um  do 
anno,  depois  do  pagas  todas  as  dospezas  do  administração. 

Art.  31.  A  sociedade  sor;í,  declarada  doli  altivamente  consti- 
tuirá doado  quo  os  presuntos  usl.it1.ulos  sejam  approvados. 

Art.  32.  O  pagamento  das  jóias  será  feito  por  décimos.  0 
primeiro  decimo  soru,  pag >  na.  oecasião  da  suiiseripeão,  os  outros 
serão  pago-:  quando  decidir  o  conselho  do  adniiiiislraytTo. 

Art.  33.  Quando  um  soeio  fundador  não  pagar  os  décimos  om 
atrazo,  o  conselho  do  administração  devo  doclaral-o  decaindo 
dos  direitos  o  os  dooimos  pagos  revorkTíio  uni  beneficio  do  fundo 
clisponivcl. 

Art.  3-1.  Cada  fundador  receberá,  unia  certidão  provisória,  na 
qual  se  tomarão  nota.  do  f.oilos  os  png.inioiitis  foi  los,  o  acabados 
estes  a,  certidão  provisória,  será.  substituída.,  por  titulo  definitivo, 
a,ullien  ficado  pela  adiuiinsiraçáo  social. 

Art.  3ã.  As  jóias  são  noiniiiaes  o  cada  I'im-I;.i.d( ir  não  poderá, 
um  caso  algum,  concorrer  com  mais  do  cinco  jóias. 

Art.  30.  O  fundador  poderá  transferiras  suas  jous  a  outras 
pessoas,  mediante  approvaçau  do  conselho  do  adininislraçao,  oom 
recurso  para  a  asscmbléa  geral. 

Art.  37.  ÀSTo  caso  do  perda,  furto  ou  destruirão  casual  do 
diploma  das  jóias,  podorã,  passar-se  uma  .segunda  via-,  com  prévia 
publicidade  nos  jornaos  por  M  dias  consecutivos  o  mediante  an- 
uotação  no  registro  competente. 

Art.  38.  jNo  caso  do  dissolução  da  soci.odaclo,  procedcr-se-lia 
do  aecôrdo  com  o  disposto  nos  ar  tf.  b",  O,  7»,  8°,  o  10  dos  tos 
ostiitutos. 

Ari.  39.  No  caso  do  morte  do  um  fundador,  a  jóia  ou  jóias  u, 
ello  pertencentes  serão  vendidas  eni  leilão  miro  os  sócios  contri- 
buintes d;i,  sociedade,  inscriptos  desde  inn  auno  ;uii,os  o  si! 
acharem  o:n  dia  com  o  pagamento  tias  quotas. 

A  importância  alcançada  será  paga  integralmente  aos  licrdoi- 
ros  do  fuiidadoi'  fallocido. 

Art.  -10.  O  fundador  dovo  ser  iamheni  contribuindo,  oxcopto 
pulos  untos  íuoraos  legalmente  constituídos. 

CAPITULO  IV 

'AS  CAIXAS  MLTUAS 

Art.  41.  A  sociedade  abstor-so-ha  absolutamente  de  qualquer 
especulação,  assim  como  do  operações  aleatórias. 

Art.  42.  As  entradas  socia.es  serão  assim  repartidas: 
Caixa  A: 

«)  1$  ao  fundo  inamovível : 

b)  250  réis  ao  fundo  cio  reembolse ; 
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c)  250  róis  ao  fmulo  disponível. 
Caixa  B: 

'O  H$  ao  fundo  inamovível ; 
e)  Is  ao  fundo  do  roonihols:»  ; 
/')  Is  íio  fundo  ilispoii ivol . 

Xvl.  43.  As  iruilí.;i«i  doar/;.  :>■>  sorãu  doslinadjis  a»  fundo  d  is- 
ponivd,  nas  primeiros  i!Ín.-i>!iimos(l!i  liuidiuao  d;i,  sociedade;  de- 
pois deste  lomno  sono  levadas  a  crodii, .  do  «Kundo-Ponsões». 

Arfc.  '14.  Punrlo-Paiirfa*,  lormad.-.  pola*  quotas  moiis.-uj.s  do  lis 
da  Caixa  A  o  do  3s  da  C.i.ix...  If.  ÍU-t.  :u>  (leltras  a  o  d)  o  as 
mui  las  (;w/L  43)  ê  o  fundo  s<u:i;i  I  inamovível  ilusi.i  ipmIo  ;i,o  paga- 
mento das  pensões. 

Ari,.  ■!!>.  o  Tniido  social  iiumovi\ol,  souipro  que  umha  saldo 
siillloicnlu,  ilr.voi-âscr  ompr.-ífttdi)  cm  primeira  liypothoea,  acqui- 

SiÇÕíiS  OU  <!HIM|.1'UC(,W!S,  riljil  L'«Ml(hl,  s-.í  COll.-tid  Cl'l!   corta,    listas  opo- 

i'af;õ(!ss<!i'.;io  veniicadas  pela  c.oniniissáo  listai.  o.s  bens  sooiaos  om 
(liidioii'ost!L'à!Ml.(!])íwii,;i,d.os  diarianienu'  mi  banco  desi<mado  polo 
conselho  do  adniiiii^racáo  ai,é  i|  no  sujam  enipre-ados  om  ninadas 
formas  acima. 

Ari.  40.  Os  i.nlos.  sujam  «ii.í  ([iiiui l,i;is  dadas  sobro  iiypotlmea, 
do  empreiío  do  capital  em  bons  .lo  raiz  uii  qualquer  outro  cojn  em- 
prego do  bom  .suciai  iuaniovi vul,  so.rao  sempre  um  nomo  dy,  Cainã 
Muhw.  do  fctuôcs  Vilulicvts.  om  eu.ju  oxolusivo  inturosso  ollo- 
cluar-so-hao  todas  a.-s  transacções  socia;.-s. 

Ari,.  17.  Por  motivo  algum  poderá sor  iirada  soinma  alguma 
tios  liens  sociaos  in«uni>vi  vuis,  a  não  ser  do  aeeôrdu  comestes 
estatutos. 

ArL  48.  Si  iior  .|u:i,|1|.1.-.1i)oiivo  iiii-  in-,;cssarií>  n;u  deposito  .lo 
fundo  <h  -anuuias.  «slo  <(1r;i  depositado  „  .auoiouado  na  forma 
da  lei.  A  .piantia  nueiwu-ia  sor;!,  retirada  dos  bens  sodaes  inamo- 
víveis . 

Ari.  40.  Os  herdeiros  do  cunrnbuiiiic,  seja  da  eaixa  «A»  ou  da 
caixa  «II»,  lalleoido  autos  do  tempo  lixado  para  tor  direi to  á  pensão, 
scriio  reembolsados  das  quantias  pairas  polo  contribuinte  íallccido,' 
monos  as  jóias  o  as  multas. 

Ari.  50.  Para  tal  lim  as  quotas  jxirciaes  do  250  róis  da  eai.xa  «A» 
e  dc  l$da  caixa  <B»,  (art.  -13,  lcllras  b  e  c)  constituem  o  fvndo  re- 
embolso, íicaudo  intactos  o  hitaujriveis  os  bens  sociaes  inamo- 


víveis. 


As  importâncias  pagas  pelo  oouiribuinle  serão  restituídas  sem 
juros  aos  seus  herdeiros,  ou  ás  pessoas,  cujo  nomo  tenha  sido  men- 
cionado, uo  acto  (la  in*-.i-ipçiío  o  quo  será  indicado  no  «Orando 
Livro»  sempi'0  quo  estas  quantias  so  am  reclamadas  dentro  do  uni 
anno.dopoisda  morto  do  conrril.uinic,  Yonoido  o  anno  sem  quo  as 
importâncias  rolbridas  tenham  sido  rodanukias,  licaiio  em  bone- 
licto  da  sociedade.  Si  houver  excessos  no  fundo  reembolso  serão  le- 
vadas a  credito  do  hnido  Disponível. 
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Ari,.  51 .  tforuiam  o  ftnulu  disponível  quoi!  destinado  todas  as 
desno/.as  da  administração  as  jóias  do  íis  quotas  paroiaos  do 
250  reis  da  caixa  «A»,  c  do  1$  da  caixa  «B»,  as  nmltas  e  todas  as 
entradas  ovontuaos,  menos  as  doações. 

CAPITULO  V 

HUMANIDADE  DA  INSTITUIÇÃO,  AUXIUO  AOS  1'A.ES 

Ari..  52.  A'  sociodade  resorvu-se  o  direito  do  dividir  a  pensão 
na  razão  dc  uni  terço  ao  pensionista  c  dons  torças  a  seus  paes  ou 
bemfoifcores,  sempre  que  estes  apresentem  uma-  reclamação  c-on  Ur- 
inada por  pessoas  competentes  u  reconhecida  justa  o  fundada  polu 
conselho  de  administração  e  pelos  árbitros,  que  julguem  algum 
jovem  pensionistas  roousa-so  a  fornecer  os  moios  de  subsistência  aos 
seus  paes  ou  bcmfcitoros,  que  tenham  pago  as  quotas  necessárias 
para  lhe  dar  direito  a  pensão. 

INFORTÚNIO  NO  TKABAIilIO 

An.  53.  Qualquer  contribuinte  que  solVrer  infortúnio  no  tra- 
balho, ficando  inhabil  para  o  futuro,  e  que  os  árbitros  tonliam 
reconhecido  sua  impossibilidade  em  continuar  a  pagar  suas  quotas 
mensaes,  será  sempre  conservado  no  rol  da  sociedade  graiuita- 
mente  pelo  equivalente  dc  uma  quota.  Ao  findar  dos  20  annos,  si 
inscripto  na  caixa  «A»,  ou  ao  findar  dos  10  annos,  si  inscripto  na 
caixa  «B»,  terá  direito  a  sua  pensão  como  cadernais  contribuintes, 
porém,  a  sociedade  reduzirá  da  importância  da  pensão  as  quotas 
em  atrazo. 

REPATRIAÇÃO  GRATUITA 

Art.  "vi.  Depois  de  Saímos  de  associação  o  eifoetuados  os 
pagamenios,  qualquer  contribuinio  que  por  causa  de.  doença  que 
aqui  não  poder  ser  tratada,  se  achar  na  necessidade  de  repatriar  e 
não  o  passa  fazer  por  falta  dc  recursos,  poderá  obter  passagem 
gratuita  dos  portos  americanos  aos  portos  curopeose  vice-versa,  ou 
lambem  poderá  obter  passagem  para  os  portos  de  outros  conti- 
nentes, quando  o  porto  de  desembarque  seja.  mais  próximo  ao  sou 
domicilio.  Para  usufruir  este  beneficio  deve  aquelle  que  o  receber 
renunciar  a  todos  os  direitos  de  contribuinte.  As  despezas  para 
passagem  serão  tiradas  do  fundo  disponível. 

SUSPENSÕES  ESPECIAES,  ÓKPIIÃOS 

Art.  55.  Vcrifieando-se  o  caso  dc  um  dos  paes  ou  bemfeitores 
terem  inscripto  íilhos  ou  protegidos,  pagando  por  estos  as  quotas, 
e  que  eilos  venham  a  íatlocer  deixando  os  íilhos  ou  protegidos  na 
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impossibilidade  do  continuar  a  pagar  as  quotas,  os  mesmos  ou  al- 
guém por  ellcs,  pndorão  oblor  do  conselho  do  administração  a  uuu, 
licnaiuiciuiiium  c;i.l,lu)ííni'ia  dos  suspensos,  aui  quando  so  acharom 
oin  «ondiçõoM  do  poderem  ellcs  mesmos  pagar  as  quolas  intorrom- 
pidas  o  complotal-as  poios  2Uannos  ou  poios  10  aunos  do  pagamento 
oífectivo. 

i:n" im:i:mos,  imsoccurATing  rc  .htutai:i:s 

A rf. .  Hf» .  Os  cnntriliniiuos  que  soflVorom  unia  oníermidaili1, 
devidamente  confirmada  mi  i|in;  estejam  dosi  ocupados  ou  sejam 
chamados  ao  serviço  militar,  poderão  pedir  um;i,  suspnnsno  no  pa- 
vimento das  quotas  inoiwmvs  a  qual  será  concedida  polo  conselho 
ile  administração,  polo  toinpo  fine  achar  conveniente  fixar. 

Os  mozos  do  suspensão  não  serão  contados  polo  computo  da 
ponsão,  oxcepto  o  caso  em  que  os  contribuintes  paguem  as  quotas 
.'itrazadas  e  as  multas  corrosporii lentes.  Pela  suspensão  concedida, 
so  tomará  nota  110  Grande  Livro  dos  sócios  c  na  ead orneia  individual 
do  contribuinte. 

UUOUCÇÃO  1)13  QUOTAS 

Art.  í>7.  Os  contribuintes  que  começarem  o  pagamento  de 
mais  do  uma  quota,  poderão  obter  do  conselho  de  administração  a. 
reducção  das  quotas  subscviplas,  e  a  importância  das  quotas  que 
já  furftm  pa#as  serão  levadas  em  conta  do  pagamento  das  quotas 
fixadas  pela  subscripção  reduzida.  Os  contribuintes,  porCra,  nunca 
poderão  obter  reembolsos  (excepto  cm  caso  de  morte)  nem  alterar 
as  quotas  das  duas  categorias. 

CAPITULO  VI 

FORMAÇÃO  DAS  TENSÕES,  RNTIDADR   E  DIVISÃO 

Art.  5S.  As  pensões  são  formadas  pela  importância  dos  juros 
annuaes  dos  bons  sociaes  inamovíveis. 

Art.  59.  Essa  importância  dividir-sc-ha  ontre  os  sobreviven- 
tes que  tenham  acabado  o  decennio  ou  o  vintono  de  subscripção 
das  quotas  que  pairaram. 

Art.  60.  A  importância  da  pensão  será  determinada  pelo  con- 
selho de  administração  e  pela  comniissão  fiscal  em  funeção  no;inno 
antecedente  á  distribuição  das  pensões.  Porem  a  importância  da 
pensão  não  poderá  ser  superior  a  2:000$  por  anno  por  cada  quota 
de  subscripção  da  caixa  «A»  e  de  1:200$  por  anno  por  cada  quota 
de  subscripção  da  caixa  «B». 

Art.  fil.  O  excedente  que  resultar  depois  do  pagamento  do 
máximo  da  pensão,  será  junto  com  os  juros  que  se  deverão  repar- 
tir no  anno  segui nt/'.  e  succcssiv.is. 


-  71)  - 


i 


AH.  G2.  A  divisão  o  o  pagamon to  das  ponsõofi  serão  Coito»  por 
trimestres  vencidos,  tonando  p; »i*  base  ;i,  iniporl.;).iici:i.  dos  juros  an» 
nu.ios  produzidos,  poios  bens  sochuw  r.otans  no  exercício  do  armo 
autoeedonl.i,  quo  resultarão  do  balance  geral  oin  ;!1  do  dezembro 
do  cada  anuo. 

Ari.  As  iniporiancias  das  pensões  serão  pagas  pola  sédo 
contrai,  suecursaes  o  representantes,  agencias  do  correio  ou  bancos 
n,o  mesmo  contribuiu t(í  ou  aos  representantes  loga.es  cm  qualquer 
parto  do  num  !o  (|uo  se  acharem, ooniu  será  opportunameiilo  rogu- 
lado  por  disposições  espoe. iaos. 

Para  gosar  da  pensão,  o  contribuinio  deverá  comprovar  sua 
existência,  nas  lormus  presoriplns  pelo  regulamento  interno. 

Art.  iil.  Os  pagaiima los  da,s  pensões  aos  menores  até  a  maio- 
ridade, elVocluar-sc-hão  aos  seus  puas  ou  tutores,  ou  ás  pessoas 
que  so  inscreveram  ua  instituição  e  pairaram  as  quotas  para  lhes 
dar  direito  a  pensão. 

Art.  05.  A  sociedade  considera  nulla  qualquer  alienação  ou 
cessão  das  pensões. 

Art.  Gil.  A  sociedade  descontará  directamente  das  pensões  as 
quotas  nionsaes  que  o  pensionado  devo  pagar  até  a.  sua  morte. 

Art.  (17.  No  caso  de  morte  de  um  pensionado,  a,  quota  que  Jluj 
pertence  calculada  ai/-  o  dia.  de  sua  morte,  se  pagará  aos  herdei- 
ros sempre  (pie  seja,  reclamada  dentro  de  um  anuo. 

Art.  08.  O  contribuinte  pensionado  que  durante  cinco  annos 
não  reclamar  a  sua  pensão  será  considerado  como  decaindo.  As 
quantias  que  lho  iieveriam  pertencei'  reverterão  em  beneficio  da 
sociedade,  não  senpp  comprohendido  nas  divisões  futuras.  Porém, 
se  em  qualquer  temclo  se  apresentar  novamente,  será  logo 
readmittido  a,o  dividendo  do  primeiro  trimestre  seguinte  á  recla- 
mação, não  tendo,  porém,  nenhum  direito  aos  dividendos  atraza- 
dos.  não  recebidos  se  a  reclamação  lor  feita  passados  os  cinco 
de  que  trata  este  artii.ro. 


CAPITULO  VII 

ASS13MBI.ÉAS 

Art.  00.  Os  fundadores  (Capitulo  ll[)  serão  convocados  cm 
assembleia  ordinária  pelo  presidente  do  conselho  administrativo 
uma  vc/,  por  anuo  no  primeiro  trimestre  depois  do  exercício 
findo. 

Em  casos  extraordinários,  a  asswnblúa  poderá  ser  convocada 
cm  qualquer  momento  que  o  presidente  ou  o  conselho  o  julgarem 
necessário,  ou  fòr  requerida  -por  um  numero  de  fundadores  ro 
presentando  a  decima  parto  das  jóias. 


l''ÓTWi\  MV,  CONVOCAÇÃO 


Ari.  70.  A  convocação  será  feita  por  moio  do  aviso  ao 
domicilio  dos  IuikI  adores,  15  dias  antes  do  dia  fixado  para  a  assom- 
blóa  o  cmn  aviso  polo  monos  sobro  dous  jornaos  locaos,  cinco 
dias  autos  da  convooaçín.  As  assomblóus  sorfto  validas  na  pri- 
meira, cio  avocação,  quando  liajn,  representação  do  mais  da  motado 
«las  jóias.  \Ta,  seirimda  eonvocação,  esta  será,  valida  com  qualquer 
nu  movo  do  fundadores  prosontos. 

n:i:i:iTo  dk  voto 

-Ai* i,.  71.  O  (liiviLo  do  intorvonção  o  do  voto  mu  assembléa s, 
oolTípcte  i!.\'i  liisi\ra,ni(!iii,i!  ao:  sócios  fundadores. 

Ari;.  7á.  O  rii!ida,doi'  poderá  sor  representado  na  assembléa,  por 
outro  fundador,  mediante  autorização  e>>erip/;i,. 

Ari..  7o.  Xcnliimi  mandatário  poderá  representar  mais  do  uni 
fundador..  Os  membros  do  consoliio  do  administração  não  podem 
soi'  mandatários. 

Art.  74.  Cada  fundador  terá  um  voto  só  por  si  o  eventual- 
mente um  pelo  representado,  qualquer  que  seja  o  numero  das 
jóias  que  haja  subscripto . 

Art.  75.  O  fundador  que  fòr  declarado  dooaliido  da  qualidade 
de  contribuinte,  não  terá  direito  do  tomar  porte  nas  ussembléas, 
nom  pôde  ser  eleito. 

As  quotas  atrazadas  o  as  multas  serão  deduzidas  quando  Hm 
forem  pagas  as  utilidades  de  que  trata,  o  art.  :■!(). 

TR:VI!AI,1[0  DA  ASSHMBLIÍA 

Arr.  70.  O  presidente  do  ■■■onsnlho  de  admhnstnacão.  ou  quem 
por  elle  declarar  abortii  a.  assembléa.  mandará  ler  e  approvar  a 
uftima  aoia  o  passar-so-lm.  depois  ii.  eleição  do  presidente  o  secreta- 
rio fia  assembléa  e,  so  for  necessário,  de  tros  membros  apuradores. 

Art.  77.  A  assembléa  decidirá  a  forma  como  devem  sor  feitas 
as  votações,  cada.  voz  que  o  julgar  eonveiiioiíí.e.  - 

Art.  78.  Na  assembléa  ordinária  do  1"  trimesto  do  anno,  o 
presidente  lera  o  relatório  moral  o  financeiro  do  anno  antecodente. 
Os  syndicos  farão  as  suas  relações,  depois  so  abrirá  a  discussão 
sobro  o  balanço  relativo  ao  anno  lindo.  Tanto  nesta  sessão,  como 
nas  sessões  extraordinárias,  serão  tratados  todos  os  assumptos  indi- 
cados na  ordem  do  dia  o  os  fuiidadoroi  poderão  obter  todos  os 
esclarecimentos  desejados  o  todas  as  explicações  que  pedirem. 

Art.  7i).  Na.  assembléa  ordinária  annual  serão  eleitos  os  fun- 
dadores para  os  cargos  sociaes. 

Art.  80.  Os  membros  do  conselho  do  administração  não  1  nem 
direito  de  votos  nas  approvações  dos  balanços  o  nos  assumptos  (jue 
tiverem  rolayão  com  as  suas  responsabilidades. 
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RECONSIDERAÇÃO 

Art.  81.  Quando  so  ;iprosont.ar  o  caso  quo,  ou  por  nui,  íb  ou 
por  imposição  subversiva  da  maioria  da  assemlilru,  soja  votada, 
uma.  deliberação  iiuo  projinlique  o  interesse  social,  os  In.  podová 
sor  reconsiderada,  por  potição  aprosen  í.íwIíi.  por  10  Cinuliulnvrs.s  uos 
primeiros  IH  dias  dopnisila  votação. 

CAPriTI.0  VIII 

,\inilN!STL!AÇÃO  SOCIAL 

Ari;.  82.  A  socioil.nl o  <'  administrada  por  um  consiollio  do  ad- 
ministração. 

Ari,.  83.  0  conselho  do  administração  será.  composto  do  um 
presidente,  um  vico-presidento.  um  secretario,  quatro  conse- 
lheiros efTcctivos  o  quatro  conselheiros  supplontos. 

Ar!;.  81.  Si  um  membro  do  conselho  não  aocoifar  um  cargo, 
sm-á.  reservada  oxclusivamonl.»  ;í,  n.sssomW-a  a,  nomeação  <lo  sub- 
stituto. 

Art,.  85.  Os  conselheiros  eleitos  duram  em  sons  oarjíoopnr 
um  anno  o  podnm  ser  reeleitos. 

Art.  8fi.  Quando  as  vagas  do  conselho  do  administração  forom 
mais  do  seis,  o  director  convocará  a  assembléa,  para  proceder-!»» 
as  oleiçõos  suppletorias. 

Art.  87.  Os  administradores,  por  motivo  nenhum,  poderão  ter 
negócios  de  interesse  para  com  a  sociedade.  Os  administradores 
que  infringirem  esta  disposição  serão  demittidos  e  o  presidente  ou 
alguém  por  ellc,  os  mencionará  no  relatório  que  sora  lido  na 
assembléa  geral . 

ATTEIBUIÇÕES  DO  CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

Art.  88.  O  conselho  administrativo  oceupar-se-ha  do  tudo  qua 
tenha  relação  cora  o  bom  andamento  da  sociedade. 
São  attribuições  do  conselho: 

<i)  deliberar  sobre  as  nomeações,  o  numero,  as  attribuições,  os 
vencimentos  e  demissões  dos  empregados ; 

h)  acceitar  ou  recusar  heranças  ou  doações  ; 

c)  iniciar  e  zelar  questões  judiei  árias  o  sanecionar  os  contractos 
estampilhados  pelo  presidente  ; 

'/)  tratar  e  comprar  immovois,  estipular  hypothecas  e  todas  as 
despezas  necusçarias  (excepto  Infira  d  do  art.  D.-?)  ; 

c)  deliberav  sobro  os  diversos  pagamentos  a,  elTcotiiar  o  nxpodir 
as  ordens  respectivas ; 

f)  declarar  a  caducidade  dos  contribuintes  : 

li)  apromptav  os  balanços  com  a*  formalidades  Jegnes  ; 
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/i)  completar  os  relatórios  aiiuuaes  para  serem  apresentados 
á  aasombloa,  nos  dias  da  convocação,  expressamente  fixados  ; 

t)  deliberar  sobro  o  estabelecimento  do  succiirsacs  o  agencias. 

Para  mollioi'  íunceionamento  i!a  sociudado  o  conselho  de  admi- 
nistração deverá  formular  os  regulamentos  internos. 

Ari.  8H.  O-i  administradores    são    dispensados  do  i)i'(!star 

caução. 

Ari.  !>().  i)  conselho  de.  administração  rounir-so-ha  ordinaria- 
mente uma  vez  por  mez  o,  extraordinariamente,  quando  o  pre- 
sidente c  iros  conselheiros  <>u  um  syndico  podinim  ;t.siia, uonvocição. 

Ari.  Hl.  As  poiínirios  do  conselho  de  admiiiisfL\i.çã.o  são  validas 
quando  estejam  presentes  íi.o  menos  cinco  moinhros  o  as  delibera- 
ções serão  tomadas  por  maioria,  rolaliva  do  votos.  Si  houver 
empado  n ns  votos  prova leoorá  o  do  presidente,  ou  de  quem  o 
substituir. 

As  votações  podem  ser  secretas  si  assim  Porem  requeridas'  por 
um  ou  mais  conselheiros. 

rmisiDKNTE  k  vicK-riiESii)i;NTK 

Art.  92.  O  presidente  represou  ta.  a  sociedade  em  juizo  e  em 
qualquer  outra  eirciimstancia  o  dovo-se  interessai'  pelo  bom  anda- 
monto  social,  cumprindo  t'>das  as  luncções  :t,  elle  especialmente 
conferidas  pela  leis  e  particularmente: 

a)  convocar  e  presidir  o  conselho  de  administração  o  mandar 
executar  as  deliberações ; 

b)  convocar  a  asscmbléa  o  apresentar  os  relatórios ; 

c)  estipular  os  contractos  deliberados  ; 

d)  assignar  as  ordens  do  pagamentos  deliberadas  polo  conselho 
e  autorizar  as  dospezas  urgentes  e  de  administração  ordinária, 
assignand o  juntamente  com  o  secretario  e  um  conselheiro  nomeado 
pelo  conselho ;  assignar  com  os  mesmos  os  choques  parçi.  retirai] a 
de  dinheiro  dos  bancos  em  que  estejam  depositados ; 

e)  entregar  aos  contribuintes  as  cadernetas  de  inscripção  indi- 
vidual e  dar  providencias  para  o  perfeito  cumprimento  das  dis- 
posições e  regulamentos. 

0  vice-presidente  substitue  o  presidente  sempre  que  esse  se 
achar  ausente  ou  oceupado. 

SKCKETARIO  E  DIRECTOR 

Art.  93.  0  secretario  do  conselho  do  administração  redigirá 
todos  os  verbn os  d;is  reuniões  do  conselho  de  administração  e  das 
assemblóase  os  tarai*  ao  ranheci-monio  dos  interessados.  Disporá 
a  publicação  do  todos  os  actos  <I(Í  car;icí..or  legal  concernente  ;i.  so- 
ciedade. Na  falta,  o  secretario  serasubstiuiido  alternadamente  por 
uni  eonsollioiíM  chamado  peio  presidente. 
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Arl„  94.  Para  o  andamonto  toolmioo,  n,  soc.ieda  dotnrii  nm 
director  e  um  mi  moro  conveniente  do  empregados,  os  quão*  deve- 
rão ser  sócios  contribui nl;os,  devendo  ser  nomeados  polo  conselho. 
Todos  os  emprogados  dopondorào  das  ordens  do  director,  sondo 
suas  missões,  dovoros  o  direitos  determinados  polo  rogulamonl.o 
interno. 

Ari;.  95.  O  director  oceupa-so  do  andamento  technipo  da  socie- 
dado,  da  propaganda,  da  publicação  do  boletim,  da  sociedade,  do 
cumprimento  por  parlo  do  todos  os  empregados  c  roprosentantes 
soeiaos,  das  ordena  o  disposições  do  conselho  do  administração  o  do 
presidonto.  Suas  atribuições  podora  cessar  provisoriamente, 
quando  nogoeios  particulares  exijam. 

O  conselho  pôde  exonerar  ;i,  Item  do  servido  o  director,  dando 
o  encargo  das  obrigações  a  um  conselheiro  (|iio  assumirá,  o  litulo  do 
administrador  delegado  emquanto  for  conselheiro.  Por  esta  dispo- 
sição o  conselho  providenciará,  a  respeito  do  director.  Ao  ndminis- 
trador  delegado  o  conselho  poderá  lixar  um  ordenado. 

SYNUICOS 

Art.  90.  A  instituição  tora  tros  syndicos- que  ficarão  cm  seus 
cargos  por  um  anno.  A  assomblúa  dos  fundadores  procederá  á, 
eloição  dos  syndicos ;  estos  quando  acabai'  o  tempo  podem  ser 
reeleitos. 

Art.  97.  O  cargo  de  syhdico  é  incompativel  para  os  parentes 
dos  administradores  ate  o  quarto  gráo  civil. 
Art.  98.  Sãodoveres  dos  syndicos: 

a)  estabelecer  de  acoôrdo  com  o  conselho  do  administração  a 
formação  dos  balanços  ; 

b)  convocar  o  conselho  de  administração  para  ses -iões  extraor- 
dinárias, quando  o  julgar  eonvenienlo  : 

c)  assistirás  assembleas,  fazendo  no  seu  relatório  a  exposição 
económica  e  financeira  da  sociedade  ; 

d)  cuidar  que  so.iam  escrupulosamente  observadas  todas  as  dis- 
posições da  acta  constitutiva,  dos  estatutos  o  das  leis. 

Art.  99.  Os  syndicos  podem  assistir  as  reuniões  do  conselho, 
mas  não  podem  votar. 

ÁRBITROS 

Art.  100.  Para  rosolvor  qualquer  questão  entre  os  sócios  ou 
torneiros.  ;i  sociedade1,  de  aeeôrdn  com  a  lei.  recorrerá  ao  jui/.o  ar- 
bitral . 

COMMTSSÃO  FISCM, 

Art.  101.  A  commissão  fiscal  compor-sc-lia  de  sete  membros 
offectivos  o  quatro  supplcntes  eleitos  pelos  contribuintes  entre  os 
mesmos,  em  dia,  com  o  pagamento  de  suas  quotas  o  residentes  em 
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8.  Paulo,  quando  o  numoro  do  contribuintes  atfcingir  a  3.000.  Os 
eleitos  ficarão  cm  seus  cardos  por  mu  anuo. 

Para  ser  oloito  o  podor  votar  o  contribuinte  procisa  oslar 
inscripto  ha  mais  do  um  anuo  o  ao  corrente  com  o  pagamonlo  de 
suas  quotas. 

A  eleição  soro.  Coita  na  fórma  dotorininada  no  regulamento 
que  soexpodir,  approvndo  pola  osso  mi  bica  dos  sócios  fundadores. 

Nos  annos  suecessivos  a  coinmissão  llscal  quo  doixa  do  fiuic- 
oionar,  examinará  a  apuração  dos  votos  dos  novos  membros  junta- 
ínonl.o  com  o  conselho  o  com  os  syndicos. 

Não  pudorão  Iam*  parto  da  commiasâo  os  fundadores,  os 
empregados  da  Caixa,  as  mulheres,  os  contribuintes  quo  não 
tenham  2~>  annos  do  idade  c  os  analphabetos.  A  Commissão  fiscal 
assistirá  exclusivamente  as  reuniões  do  consollio  do  administração, 
expressamente  convocadas  para  deliberar  sobro  o  emprego  dos 
bens  sociaos  inamovíveis  destinados  ao  fundo  do  pensões  e  terá 
voto  deliberativo  juntamonte  ao  conselho. 

Ari;.  102.  Os  excessos  que  resullarom  do  fundo  disponivol  a 
cada  encerramento  do  exercício,  depois  do  pagas  todas  as  despezas 
administrativas,  serão  assim  repartidos  : 

'0  50  %  ás  jóias  do  fundação  ; 

l>)  30  %  ao  fundo  do  reserva  ; 

c)  20  %  ao  iniciador  Kfctoro  Amério. 

Art.  108.  Os  20  %  ao  iniciador  são  limitados  ao  prazo  do  12 
annos,  a  começar  da  fundação  da  sociedade.  No  caso  de  morto  do 
Sr.  .Ettore  Amorin,  ;i,nies  dos  12  annos,  os  seus  herdeiros  succedem 
uos  seus  direitos. 

Art.  104.  Findo  esse  tempo,  a  asscmbléa  geral  dos  sócios  fun- 
dadores resolverá  sobro  o  melhor  meio  de  applicar  esses  20  %  dos 
oxenssos  do  fundo  disponível . 

Art.  10,").  0 fundo  do  reserva  servirá  para  supprir  todas  as 
despezas  eventuaes  não  contempladas  no  fundo  disponível,  a  defi- 
ciência do  fundo  de  reembolso  o  para  completar  o  fundo  do  pensões. 

Art.  106.  Quando  for  preciso  nomear  alguma  commissão  para 
estudar  si  é  conveniente  crear  e  administrar  secções  úteis  de  cara- 
cter económico  o  moderno,  ou  por  qualquor  outro  motivo,  essas 
commissõps  serão  nomeadas  pela  assomblf-a. 

Art.  107.  Tudo  quanto  não  for  previsto  expressamente  pelos 
presentes  estatutos  será  regulado  pulas  leis  vigentes. 

Art.  108.  Os  sócios  fundadores  são  subsidiariamente  respon- 
sáveis pelos  actos  da  directoria  durante  sua  gestão. 

Reconheço  a  lirma  retro  de  Antonio  M.  C.  Carquoijo. 

S.  Paulo,  4  do  dozembro  do  1907.—  Km  testemunho  da  ver- 
dade, Viclorino  Gonçalves  Carmilo,  G°  tabellião. 
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DECRETO  N.  OfllB  —  de  0  nn  atírii,  db  100R 

Cassa  a  autorização  oonc c. I i l! ;i  ;i  Companhia  Gorai  (ln  Soguros 
para  funrcíonar  nu  Ropuhlina. 

O  Presidonto  da  Republica  dos  Estadoy  Unido*  do  Hrazil,  tendo 
em  vista  as  irregularidades  verificadas  om  relação  ;í  Companhia 
O  oral  do  Seguros,  com  sodo  nesta  Capital,  o  constantes  dos  papeis 
;i,  (|iio  se  refere  o  oííieio  do  inspector  do  soj-Miros,  n.  107.  do.,?  do 
conduto  mo/.,  ao  Ministério  da  Fazenda  : 

Resolvo  cassar  a  autorizarão  concedida  á  mesma  companhia 
para  funecionar  na  Republica  pola  carta  pai  ente  n.  ir>,  ilo  fiS  d« 
janeiro  do  1903. 

Rio  do  Janeiro,  9  de  abril  do  1908,  20n  da  Republica. 

AFKOXSO  AUGUSTO  MOREIRA  PENNA. 

Darid  Campista. 


DECRETO  N.  0910 -de  9  de  abrtt,  de  1!W 

Cassa  as  autorizações  roncoilidas  ;i   Sociedade  de  Scaruros  sobre 
a  vida  «  Garantia  Mutua  do  Brazil  ». 

OPrcsidcnto  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Rrazil: 
Resolve  cassar  as  autorizações  concedidas  á   Sociedade  do 
Seguros  sobro  a  vida  «  Garantia  Mutua  do  Brazil  »  pelos  decretos 
ns.  3394,  de  12  de  setembro  do  1899,  e  4030,  de  28  do  maio  de  1901, 
Rio  de  Janeiro,  9  do  abril  dc  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  6917  -  de  9   de  abril  de  1908 

Concedo  á  «A  Previdência»,  Caixa  Paulista  de  Pensões,  autori- 
zação para  funecionar  na  Republica  e  approva,  cora  modifica- 
ções, os  respectivos  estatutos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atten- 
dendo  ao  que  requereu  «A  Previdência»,  Caixa  Paulista  de  Pensões, 
com  sedo  na  capital  do  Estado  do  S.  Paulo,  devidamente  represen- 
tada pelo  sou  direotor-presidento: 

Resolve  conceder  á  mosma  sociedado  autorização  para  funecio- 
nar na  Republica  o  approvar  os  respectivos*  estatutos,  com  ns  mo- 


d  Meações  ,  que  a  osfce  acompanham,  os  quuos,  assim  alterados,  devem 
sor  novamonto  registrados  nu.  .Imita  Commomal  do  sua  stído,  o 
observadas  as  seguinte)  clausulas: 

l.*  «A  Providencia»,  Caixa  Paulista  do  Pensões,  se  submet- 
erá om  tudo  quanto  1  lie  for  applioavel  ãs  disposições  rogularaen- 
íaros  dosdocrotoa  ns.  434.  de  4  do  julho  do  1801,  o  5072,  de  1?  do 
dezembro  do  1903,  o  a  quaosquor  outros  quu  viorem  a  ser  promul- 
gados sobro  a  matéria  do  sua  concessão. 

a.11  Os  seus  estatutos,  conformo  achara  registrados  no  regis- 
tro geral  de  liypothecas  do  S.  Paulo,  sou  approvados  com  as°se- 
guintos  alterações : 

a)  osarts.  9o,  §  i»,  14  o  15  serão  modificados  pelo  seguinte: 
Art.    A  cessão,  transferencia  ou  transmissão  dos  titules  ou 

jóias  dos  sócios  fundadores  sc  operará  do  mesmo  modo  o  nos  mes- 
mos termos  o  condições  mencionadas  no  art.  23  do  decreto  n.  434, 
do  4  de  julho  do  1891. 

b)  Art.  10.  Quando  algum  sócio  fundador  não  entrar  com  a 
importância  (Lis  jóias  subscriptas,  proceder-se-ha  de  conformidade 
com  os  arfa.  33  c  34  do  citado  decreto  n.  434,  de  1891. 

c)  Art.  54.  Cada  membro  da  directoria  c  obrigado,  cmquanto 
durar  a  responsabilidade  de  sua  gestão,  a  prestai-  uma  caução  de 
cinco  jóias  qu  títulos,  de  conformidade  com  o  art.  105  do  decreto 
n.  434,  citado. 

d)  Art.  84.  Paragraplio  ;ulditivo.  Quando  o  excedente  do  fundo 
disponivel  der  logar  a  dividendos  maiores  de  12  %,  calculados  so- 
bre as  jóias  Directivamente  realizadas,  metade  das  sobras  que  re- 
sultarem, depois  do  feitos  todos  os  pagamentos  e  deducçõos  de  que 
trata  este  artigo,  será  incorporada  ao  fundo  inamovível. 

3.'1  «A  Prevideucia»,  Caixa  Paulista  de  Pensões,  prestará  no 
prazo  máximo  de  90  dias  uma  caução  de  50:000$,  em  apólices  da 
divida  publie.i,  federal,  e  integralizará  esta  caução  até  200:000$, 
logo  que  o  fundo  inamovível  altinjaa  importância  de  1 .000:000$OoÒ! 

Rio  de  Janeiro,  9  de  abril  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista, 


-Estatutos 

CAPITULO  I 

OBJECTO,  -FUiNCCIONAMENTO  E  SEDE 

Art.  l.o  v:  fundada  uma  sociedade,  com  a  denominação  de 
«A  Previdência»,  Caixa  Paulista  de  Pensões,  tondo  por  íim  pro- 
porcionar ponsõea  vitalícias  ao  alcance  de  todas  as  fortunas. 


... 

Art.  2."  A  sociodado  torá  duas  categorias  do  sócios :  funda- 
dores o  contribuintes . 

Art.  3.°  São  sócios  fundadoras  os  q_uo  subscrovorom  jóias  para 
a  formação  do  capital  necessário  á  constituição  da  sociodado.  São 
sócios  contribuintos  as  pessoas  que,  sem  distincção  dosoxo,  estado, 
idado,  naturalidade,  pretendorom  uma  ou  mais  ponsõos  vitalícias. 

Art.  4.°  Asódedn,  sociedade  será  na  cidado  do  fc>.  Paulo,  capi- 
tal do  Estado  do  mesmo  uomo,  da  Republica  doa  Estados  Unidos 
do  Brazil.  A  sociedade  poderá  estabelecor  agencias  ora  qualquor 
parto  do  Brazil  ou  ostmngoiro. 

Art.  5."  A  duração  da  sociodado  será  de  !)!)  amios,  contados  do 
dia  da  approvação  dos  estatutos,  podendo  ser  oste  prazo  prorogado, 
a  juizo  da,  assembléa  geral  dos  sócios  fundadores. 

Art.  6.»  O  amio  social  comoçará  em  l  de  janeiro  o  terminará 
em  31  de  dezembro,  com  excepção  do  anno  em  que  for  constituída 
a  sociedade,  em  quo  começará  oa  data  de  sua  installação  para  ter- 
minar om  31  do  dezembro. 

CAPITULO  U 

CAPITAI..  W.  KliNOAÇAll  K  DKSTINO 

Art.  7.°  A  sociedado  será  constituída  por  ãOJ  jóias  do  250.S 
cada  uma,  .formando  o  capital  de  50  contos. 

Art.  8."  O  capital  do  50  coitos  será  realizado  pula  seguinte 
forma:  30  %  no  acto  da  subscripeão  das  jóias ;  o  o  restante,  cm 
prestações  mensaes  tio  10  %  Jitd  integral  ização  do  capital,  sobro  o 
valor  das  mesmas. 

Paragrapho  único.  H'  facultativo  ao  .sócio  fundador  iu tota- 
lizar as  jóias  que  tiver  subscripto,  independente  do  qualquer 
aviso. 

Art.  9."  A'  medida  que  forem  pagas  as  jóias,  receberão  os 
sócios  fundadores  uma  certidão,  que  será  substituída  por  um 
tTtuIo  definitivo,  depois  de  realizado  o  capital  social. 

§  1."  Os  títulos  definitivos  serão  uominaos,  numerados  em 
ordem  successiva  e  rubricados  pelo  presidente  ou  pelo  vice-pre- 
sidente o  o  secretario . 

§2.°  E'  facultativa  aos  sócios  fundadores  a  transferencia  de 
suas  jóias  a  terceiro.?,  mediante  approvação  da  directoria  e  no- 
tação no  registro. 

Art.  10.  No  caso  de  algum  sócio  fundador  não  entrar  com 
a  importância  das  jóias  subscriptas,  proceder-se-ha  do  accôrdo  com 
as  disposições  legaes  a  respeito  do  assumpto,  o  que  importa  om 
perda  das  quantias  entradas. 

Art.  U.  Em  caso  de  desvio,  furto,  perda,  destruição  dos 
títulos,  serão  dados  novos,  mediante  aviso,  publicado,  polo  prazo 
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do  lo  dias,  pulos  jornaiM  da  sede  da  sociedade,  ficando  como 
inox iston los  os  títulos  anl;cri<>rmonto  expedidos . 

Paragraplio  nuicu.  As  despuzas  oceasionadas  poJa  segunda 
via  para  obtenção  do  novo  titulo  correrão  por  conta  do  solici- 
unlo. 

Ari.  li.  A  nonhum  sucio  fundador  Cs  permiltido  possuir  mais 
do  cinco  joiíis. 

Ari.  13.  As  jóias  de  fundação  não  terão  direito  a  dividendo 
ou  lucros  sobro  os  fundos  inamovível  ou  do  reembolso,  do  que 
trata  o  arl.  correspondondo-lhe  unicanienlo  o  oxcosso  que 
resultar  no  lundu  disponível  do  ano  trai,a  o  mesmo  artigo,  uma 
vez  pagos  os  gastos  (la  administração  ao  terminar  o  anrio  social. 

Ari.  N.  lini  caso  do  fallecimento  de  um  fundador,  o  titulo 
ou  titulo*  quo  lhe  pertencerem  surão  vendidos  medianto  con- 
currencia,  sendo  accoila  a  melhor  proposta,  entro  os  sócios  con- 
tribuintes, e  o  pi-uduclo  da  vonda  será  entregue  aos  herdeiros, 
devendo  ellc  sei-  reclamado  no  prazo  de  seis  nuaos;  caso  contrario! 
rovertei-ã  a,  imporlaucia  em  favor  do  fundo  disponível. 

Ari.  15.  Eni  caso  de  fullociimmto  do  um  fundador  e  nau  pos- 
suindo herdeiros,  o  seu  titulo  será  veud ido  ao  contribuinte,  que 
olferecer  mollior  proposta,  revertendo  o  producto  respectivo  om 
lavor  do  fundo  disponível. 

Ari.  Itt.  Em  caso  do  dissolução  da  sociedade,  se  procederá  com 
os  sócios  fundadores  de  accòrdo  com  os  presentes  estatutos. 

Art.  17.  O  capital  da  fundação  ú  destinado  aos  gastos  da  inau- 
guração da  sociedade,  impressão  dos  estatutos,  devendo  o  excesso 
reverter  em  favor  do  fundo  disponível. 

Art.  US.  Todo  o  sócio  fundador  é  obrigado  a  ter  sempre  regis- 
trado o  seu  domicilio  na  sédo  contrai,  sendo  a  isso  obrigado  sempre 
qiid  mudar  <ln  domicilio. 

Ari.  lí).  Todo  o  sócio  fundador  ó  obrigado  a  sor  contribuinte. 

CAIMTAL  DE  CONTRIBUIÇÃO  K  DESTINO 

Ari,  -0.  K'  absoluiamento  prohibidiKnial.nier  especulação  ou 
operação  com  os  bens  soeiaos,  de  que  não  cogitem  estes  estatutos. 

Art.  21.  O  producto  das  contribuições  mensaes  será  dividido 
om  ire.sfundosdillereiites,tcnflo  cada  um  dolles  a  sua  escriptu- 
raoão  especial  ein  livros  separado-:  : 

I — Fundo  inamovível 

listo  fundo  è  lòruiado  pelas  retiradas  mensaes  do  3$000  da 
caixa  A  e  de  1$Õ00  da  caixa  B,  e  também  das  multas  em  que  in- 
correrem  os  contribuintes.  Este  fundo  ó  dominado  exclusiva- 
meme  ao  pagamento  das  pensões. 


U— Fundo  da  reembolsa 


Esse  fundo  6  formado  pelas  retiradas  mensa.es  de  1$  da  caixa  A 
o  do  500  reis  dii  ei.ixaB.  lis í:o  fundo  6  destinado  á  restituição  aos 
hordoiros  necessários  das  quantias  que  o  contribuinte  tiver  pago 
para  a  formação  da  pensão,  no  caso  do  falleciraento  anterior  ao 
pagamento  da  pensão  pretendida.  Uma  parte  deste  fuudo,  nos 
primeiros  cinco  annos  da  existência  da  sociedade,  poderá  ser  appli- 
cadaom  augmentur  o  fundo  disponível. 

Ill— fundo  disponível 

lvíU'.  fundo,  aloni  da  importância  do  capital  social,  a  que  st! 
refere  o  art.  7",  é  formado  pela.  importância  da  taxa  da  insoripçSo, 
quer  pela  caixa-  A,  ciucr  pela  caixa  B,  o  pelas  retiradas  niensaes  de 
1$  da  caixa  A  o  500  rtfis  da  caixa  B.  Esto  fundo  é  destinado 
às  despezas  com.  a  administração  e  funecionamonto  da  sociedade. 

Art.  As  importâncias  correspondentes  aos  fundos  inamo- 
vível e  de  reembolso  serão  exclusivamente  appl içadas  em  em- 
préstimos sol)  garantia  hypothiícaria  de  prédios  situados  na 
séde  da  sociedade,  do  Iaci  1  aluguel,  a  juro  de  10%,  no  mínimo, 
animal,  pago  por  semestres ;  em  acções  da  Companhia  de  Estradas 
de  Forro  Paulista  e  Mogvana,  adquiridas  quando  pela  cotação 
proporcionem,  no  minimo,  um  juro  aimual  de  9  %  ;  em  lettras  das 
camarás  mimicipaes  das  cidades  de  S.Paulo  ode  Santos,  no  Estado, 
de  S.Paulo,  em  apólices  da  União  ou  do  Estado  de  S.Paulo,  quando 
quer  as  lettras,  quer  as  apolicos,  possam  ser  adquiridas  por  um 
preço  que  proporciono  um  juro  animal  no  minimo  de  9  %  .A  mesma 
applioação  terão  os  juros  produzidos  pelos  contractos  hypothecarios, 
acções,  letras  ou  apólices. 

Paragrapho  único.  A  directoria  poderá ,  havendo  conveniência, 
adquirir  prédios,  quando  cm  execução  da  divida  hypothe;:aria  não 
houver  lanço  que  cubra  a  importância  do  empréstimo.  Neste  caso 
o  immovel  será  adjudicado  ú  sociedade  em  solução  da  divida,  po- 
dendo ser  o  mesmo  vendido,  quando  houver  opportunidado. 

Art.  23.  Em  nome  de  «A  Previdência»,  Caixa  Paulista  de 
Pensões,  se  farão  todas  as  operações  e  serão  depositados  ora  um 
tistabelecimento  de  credito  de  absoluta  confiança  os  dinheiros  dis- 
poníveis, os  contractos  hypothecarios,  as  acções,  letras,  apólices, 
juros  ou  tiiulos  da  mesma  sociedade. 

Art.  24.  Si  por  qualquer  circumstancia  imprevista  for  neces- 
sário um  deposito  de  fundos  de  garantia  recorrer-se-ha  ao  fundo 
de  reembolso  o,  si  esse  não  for  suílicicnto,  ao  fundo  inamovível, 
■ficando  o  deposito  caucionado  na  forma  da  lei. 

Art.  23.  Por  nenhum  motivo  se  poderá  lançar  mão  dos  fundos 
inamovível  e  de  reembolso,  a  não  ser  de  conformidade  com  os 
presentes  estatutos. 
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CAPITULO  III 

■ 

rORM.VO.U),  IUIíKITO  li  DIVISÃO  DAS  PENSÕES 

Art.  -'<>.  As  puiisucs  serão  constituídas  por  duas  oaixax  : 
A  e  Tí. 

Polii.  caixa  A,  a  pensão  sorá  no  máximo  ilts  1 :200§  por  anuo  ; 
pula  caixa  H,  olla  .sorá  do  liSOQtf  tambom  por  anno,  no  máximo. 

Art.  27.  A  (Liialquei'  pessoa,  som  distincção  de  sexo,  estado, 
idade  ou  nacionalidade,  0  permiltido  inscrever-se  ou  a  outrem, 
quer  na  caixa  A.  quer  ua  caixa  B,  ou  em  amba?,  para  obter  uma 
ou  mais  pensões  vitalícias. 

As  possoas  inscriptas  na  caixa  A  sorão  obrigados  a  pagar 
mensalmente  a  contribuição  de  5$  e  a  taxa  de  3§f  sendo  esta  paga 
do  uma  só  voz  no  acto  da  inscripção. 

As  pessoas  inscriptas  na  caixa  B  sorâo  abrigadas  a  pagar 
mensalmento  a  contribuição  de  2s500  e  a  taxa  de  3s,  sendo  esta 
paga  de  nma  só  -vez  no  acto  da  inscripção. 

As  pessoas  inscriptas  na  caixa  A  começarão  a  receber  a  pensão 
no  fim  de  10  annos ;  e  as  inscriptas  na  caixa  R,  no  fim  de  15  anno*. 
líllas  serão,  outrosim,  obrigadas  a  continuar  o  pagamento  de  sua 
contribuição. 

Art.  28.  Cada  contribuiute  que  houver  cumprido  as  dispo- 
sições do  art.  27  será  inscripío  em  seguida  no  livro  dos  sócios  o 
receborá  uma  caderneta  —  titulo  nominativo  —  contendo  o  numero 
da  inscripção,  que  indicará  o  numero  progressivo  dos  sócios  con- 
tribuintes. 

§  1.»  Todo  o  contribuinte  é  obrigado  a  ter  registrados  a  sua 
identidade  e  domicilio  na  sóde  da  sociedade,  e,  bem  assim,  avisar 
sempre  a  mudança  de  seu  domicilio,  quando  essa  mudança  acon- 
tecer por  qualquer  motivo. 

§  2.°  As  contribuições  mensaes  serão  pagas  na  caixa  central, 
ou  nas  agencias  que  tiver  a  sociedade  fora  de  sua  sede. 

§  3.°  As  cadernetas  serão  assignadas  pelo  presidente,  ou  vice- 
presidento,  secretario  e  pelo  gerente. 

Art.  29.  As  pensões  tecm  a  sua  garantia  nos  juros  produzidos 
pelo  emprego  dos  dinheiros  da  sociedade,  conforme  prescreve  o 
art.  22,  cf  bem  assim,  as  restituições  das  contribuições  teem  a  ga- 
rantia de  que  trata  o  mesmo  art.  .22. 

Art.  30.  A  importância  annual  das  pensões,  que  a  sociedade 
tiver  de  pagar,  será  determinada  pela  directoria,  de  accôrdo  com 
a  commissão  fiscal,  om  exercício  no  anno  anterior  A  distribuição 
das  pensões,  não  devendo  em  nonhum  caso  exceder  o  máximo  do- 
terminad  o  para  cada  caderneta. 

Art.  31.  Em  nenhum  caso  o  sócio  contribuinte  poderá  fazer 
parte  da  commissão  fiscal  quando  lhe  falte  um  anno  para  comple- 
tar o  tempo  do  pagamento  u  obter  a  pensão,  nem  poderá  detorrai- 
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nar  a  pensão  a  quo  so  roforo  o  art.  30  quando  tenha  intercssos 
poasoaos. 

Art.  32.  Si  resultar  excedente  depois  do  pagamonto  do  má- 
ximo da  pensão,  sorà  esse  excedente  junto  ao  capital  produzido 
pelos  juros  do  anno  seguinto  e  destinado  ao  pagamento  desso  mesmo 
anno. 

Art.  33.  A  divisão,  assim  como  os  pagamentos  das  pensões, 
será  feita  por  semestres  vencidos,  tomando  por  base  para  a  sua 
divisão  o  que  determina  o  art.  30. 

Art.  34.  Os  pagamentos  das  pensões  serão  feitos  pela  súde  cen- 
tral, suecursaes,  estabelecimentos  bancários  ou  correios,  aos  mesmos 
contribuintes  ou  seus  representantes  legaes  era  qualquer  parte  do 
mundo  em  que  se  acharem . 

Paragrapho  único.  Nonhuma  pensão  será  paga  sem  a  prova 
de  identidade  ou  as  cautelas  precisas  para  sor  evitada  qualquer 
fraude. 

Art.  35.  Os  pagamentos  das  pensões  aos  menores  serão  feitos 
por  intermédio  de  seus  paes,  bemfeitores  ou  tutores,  uma  vez  pre- 
enchidas as  formalidades  legaes  do  reconhecimento. 

Art.  36.  O  contribuinte  pensionado  que,  durante  ura  aimu, 
não  reclamar  sua  pensão,  o  conselho  da  directoria  declarará  de- 
caindo dos  seus  direitos  de  pensionado,  revertendo  a  quantia  que 
lhe  devia  pertencer  cm  beneficio  do  fundo  inamovível.  Uma 
vez,  porém,'  passado  esse  tempo,  si  o  contribuinte  pensionado 
se  apresentar  e  justificar  que,  por  força  maior,  não  lhe  foi  possivel 
comparecer  ou  reclamar  os  seus  direitos  de  pensionado,  terá 
novamente  direito  á  pensão  desde  o  dia  de  sua  reclamação. 
Este  direito  só  cabo  ao  contribuinte  que  estiver  em  dia  com  o 
pagamento  das  prestações. 

Art.  37.  As  pensões  são  intransferíveis  e  não  podem  se 
objecto  de  contracto,  nem  de  sequestro,  nem  penhor  ou  de  qual- 
quer ónus. 

Art.  38.  E'  permitiido  ao  sócio  contribuinte  verificar,  quando 
lhe  aprouver,  o  estado  da  sociedade.  Neste  caso,  a  directoria  6 
obrigada  a  fornecer  c  facilitar  todos  os  elementos  para  o  exame 
do  contribuinte,  exhibindo  os  livros,  titulos,  contractos  e  todos  os 
documentos  que  forem  exigidos. 

Art.  39.  E'  ainda  permittido  ao  sócio  contribuinte  verificar 
no  estabelecimento  no  qual  forem  leitos  os  depósitos  de  dinhei- 
ros, títulos,  contractos  e  documentos  da  sociedade  a  realidade  dos 
mesmos  depósitos,  Para  este  ílm  o  sócio  contribuinte  não  depen- 
derá de  autorização  alguma  da  directoria. 

Art.  -10.  Quando  for  negada  qualquer  informação  ao  sócio 
contribuinte,  exame  de  livros,  de  contractos  ctc.  que  elle  julgue 
conveniente  para  conhecer  a,  situação  financeira,  da  sociedade,  po- 
derá elle  exigir  as  informações  perante  u  juiz  competente,  cor- 
rendo as  despozas  por  conta  da  sociedade. 


-  9U  - 


CAPITULO  IV 

SOCJOS  WJN.HME1UTOS 


Ari.  41.  A  sociedade  conhece  como  benemérito  a  quabiucr  uni 
quo  reunir  os  requisitos  deste  artigo. 

l—Sucio  Ulular  benemérito 

E' qualquer  pessoa  estranha  sociedade,  quo  contribua  com 
donativos  notáveis,  que  presto  apoio  efllcas,  possoal  e  moral,  e 
contribua  para  o  sou  desenvolvimento,  fazendo  ,les interessada- 
monto  propaganda  o  apresentando  em  qualquer  tempo  um  numero 
de  dOO  contribuintes. 

// — ^ocio  contribuinte  benemérito 

E'  uquollo  que  íizer  os  pagamentos  integraes por  10  ou  15 anuo* 
segundo  o  período  que  sua  caderneta  determina  para  ter  pensão 
gosando  dc  seguinte  desconto  na  importância  total  de  20  %  aò 
caixa  Ao  15  %  na  caixa  B. 

Paragrapho  único,  os  sócios  contribuintes  terão  direito  aos 
mesmos  descontos,  que  serão  proporcionai,  si  fizerem  o  paga- 
mento  total  de  suas  contribuições  antes  de  terminados  os  cinco 
primeiros  annos  da  inscripção  nas  respectivas  caixas. 

Art.  42.  Os  nomes  de  todos  os  beneméritos,  bom  assim  os  seus 
retratos  (com  permissão  do  sócio),  serão  publicados  nos  boletins  da 
instituição,  sendo  acjuelles  lançados  no  livro  dc  honra  e  estes  collo- 
cados  na  galeria  dos  beneméritos;  devendo  ser  entregue  a  cada  um 
sucio  uni  diploma  de  honor. 


HEEMCOLSO 


Art.  43.  Em  caso  de  Jallccimento  de  uni  contribuinte  antes  do 
tempo  lixado  para  receber  a  pensão,  poderão  os  seus  herdeiros 
reclamar  o  receber  as  importâncias  pagas  pelo  sócio  fallecido 
menos  a  taxa  de  inscripção,  juros  e  multas  sempre  que  não  tenham 
decorrido  sei.  mozos  do  fallecimento,  ficando  as  importâncias 
recebidas  cm  lavor  da  sociedade,  passado  o  alludido  pra/o  listo 
direito  sú  podo  ser  exercido  quando  o  (/ontribuinte  íallecido  tenha 
estado  em  dia  com  o  pagamento  das  prestai  "des. 

Art.  44.  O  pagamento  aos  herdeiros  das  importâncias  pagas 
pelo  contribuinte  fallecido  será  feito  pelo  lundo  de  reembolso. 

MULTAS  li  DliCADIiNCIAS 

Art.  45.  Todo  o  contribuinte  que  sc  airazar  no  pagamento  cie 
suas  contribuições  incorrerá  em  uma  multa  dc  500  róis,  na  caixa  \ 
e  si  for  lia  caixa  h  *erá  da  200  réis,  por  cada  mm  du  âtrazo  ' '  *  ' 
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Ari.  'K'>.  Todo  o  contribuinte  que  por  espaço  do  um  a n no  s o 
atrazar  com  o  pagamento  do  suas  contribuições  deixará  do  ser 
sócio,  assim  como  não  lerá  d  iro  i  lo  ás  quantias  pairas  anterior- 
monto,  revertendo  essas  um  favor  da  sociedade. 

AUXILIO  AOS  PAUS 

Art.  47.  K'  facultativo  á  directoria  social,  quando  julgar  justo 
e  conveniente,  dividir  em  duas  partes  iguaes,  entro  o  pensionado 
solteiro  e  seu  pae  ou  bem  reitor,  quando  a  esse  faltarem  moios  da 
subsistência  negados  por  seu  filho  ou  beneficiado  em  favor  de  quem 
constituiu  a  pensão. 

CONCUSSÕES  K  SUSPENSÕES  HSPECIAES 

Art.  48.  Eni  caso  em  que  um  pae  ou  bom  feitor  lenha  inscnpto 
um  iillio  ou  protegido,  pagando  por  esse  as  quotas  correspondentes 
e  venha  a  làlleeor,  deixando  aquelle  na  impossibilidade  de  conti- 
nuar com  o  pagamento,  o.s  mesmos  menores  ou  tutores  poderão 
obter  da  directoria,  uma  vez  reconhecida  justa  a  interrupção  do 
pagamento  de  suas  contribuições,  um  prazo  que  não  excederáde 
seis  inezes,  com  o  lim  de  ser  continuado  o  pagamento  das  presta- 
ções. Esto  direito  só  pode  ser  exercido  si  a  pessoa  lallecida  tiver 
estado  em  dia  com  o  pagamento  de  suas  contribuições. 

CAPITULO  V 

CONSELHO   J)A  WllECTOIlIA 

Art.  49.  O  conselho  da  directoria  será  formado  por  um  pre- 
sidente, um  vice-presideníc,  um  secretario,  um  lhesoureiro,  seis 
directores  eííectivos  e  quatro  supplontes  eleitos  pelos  fundadores 
e,n  assembléa  constituída. 

O  conselho  da  directoria  será  renovado  annualmente,  po- 
dendo ser  reeleito. 

Art.  50.  A  directoria  se  reunirá  em  sessões  ordinárias  u 
extraordinárias,  sendo  a  ordinária  uma,  vez  por  mez  o  a  ex- 
traordinária quando  o  presidente  julgar  conveniente  ou  a  soli- 
citem os  seus  membros.  As  resoluções  serão  approvadas  por 
maioria  de  votos,  podendo  em  caso  do  empate  resolvei-as  o 
presidente. 

Art.  51.  As  sessões  de  directoria  serão  pre 4(1  idas  pelo  pre- 
sidenta ou  vice-presidente,  e,  na  ausência  de  ambos,  por  um  dos 
directores,  á  escolha  dos  membros  constituídos. 

O  conselho  da  directoria  lunecionará  validamoute  com  tres 
dos  seus  membros. 


Ari.  52.  Em  caso  rio  vaga  na  directoria,  esta  providenciara 
immodiataraonto  para  o  sou  prolionchimoivto,  dentro  os  sous  fun- 
dadores. 

Aquollc  que  substituir  o  director,  exorcoril  o  cargo  ato"  a 
próxima  sessão  ordinária.  Si  por  qualquer  causa  ficar  reduzido  a 
cinco  o  numoro  do  directores,  ao  convocara  immodiatamonte  uma 
sessão  extraordinária  para  quo  se  proceda  á  eleição  dos  mombros 
que  faltarom. 

Art.  53.  Attribuições  da  directoria  : 

1.  °  Correspondo  a  diroctoria  administrar  os  negócios  da  so- 
ciedade, para  o  qual  tom  os  mais  amplos  poderes,  o  resolver 
todas  as  operações  que  so  relacionem  com  a  mesma,  podendo 
acceitor  ou  recusar  heranças  ou  donativos,  iniciar,  sustentar 
questões  judiciarias  e  exercer  quaesquer  outras  faculdades  do 
administração  o  domínio  paraasquaes  exijam  ou  possam  exigir 
as  leis  poderes  expressos. 

2.  °  Deliberar  sobro  os  pagamentos,  quo  tenham  a  eíToetuar, 
de  accôrdo  com  estes  estatutos. 

3.  "  Declarar  a  caducidade  dos  direitos  dos  sócio?,  do.  accôrdo 
com  o  que  determinam  estes  estatutos. 

4.  °  Apresentar  trimestralmente  aos  syndicos  um  balancete  o 
piiblical-o  com  o  visto  dos  mesmos  nos  boletins  da  sociedade. 

5.  "  Submcíter  annualmentc  ;i,  assembleia  o  Manço  animal  e 
um  relatório. 

0."  Delibera/r  sobro  a  nomeação,  numero,  garantia,  áttri- 
buições, vencimento  o  demissões  do  gerente,  caixa  c  demais 
empregados,  assim  como  gastos  de  administração. 

7."  Deliberar  sobro  a  croação  de  suecursaesa  quo  se  refere 
o  art.  4o. 

S.°  Deliberar  o  ercar  instituições  do  beneficência  quando 
julgar  conveniente. 

9.°  Deliberar  c  crear  prémios  para  contribuintes  o  repre- 
sentantes quando  julgue  conveniente. 

Para  melhor  íunecionamento  da  sociedade,  a  directoria  for- 
mulará regulamentos  internos. 

Art.  54.  A  directoria  0  dispensada  do  cauç?i,o. 

Art.  55.  A  directoria  só  poderá  effectuar  gastos  por  conta  da 
sociedade,  do  accôrdo  com  ostes  estatutos. 

Art.  5(3.  O  director  quo  aufcuriiar  operações  prol) iludas  pelos 
estatutos  terá  responsabilidade  pessoal. 

Art.  57.  E'  terminantemente  proliilMdo  aos  directores  qual- 
quer operação  de  interesso  com  a  sociedade. 

Paragrapho  único.  A  diroctoria  poderá  adquirir  um  prédio 
próprio  para  o  funecionamento  da  sociedade,  quando  os  seus 
recursos  comportarem  essa  despeza,  som  prejuizo  para  a  vida  da 
sociedade . 
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ASSEMBLÉAS  13  CONVOCAÇÕES 

Art.  58.  As  assombléas  somo  oiMinaria.s,  extraordinárias 
sondo  convocadas  as  duas  primeiras  para  todos  os  fundadores  r! 
dias  antes  do  tempo  fixado  para  a  assomblóa,  o  com  aviso  cm 
Ires  jornaes  locacs,  cinco  dias  antes  da  convocação. 

A  assombléa  ordinária  terá  logar  cada  anuo  na  "segunda  quin- 
zona  do  mez  do  janeiro,  na  qual.  o  presidenta  lerá,  o  relatório  do 
armo  financeiro  que  terminou  em  31  de  dezembro  do  anno  anterior. 

As  assombléas  extraordinárias  se  oíTectuarão  sempre  que  a  di- 
rectoria ou  syndicos  as  julguem  convenientes  ou  quando  as  solici- 
tem sócios  que  representem  a  oitava  parte  dos  sócios  fundadores. 

Nenhum  sócio  fundador  terá  direito  a  mais  de  um  voto. 

Quando  não  houvor  disposição  especial  de  lei  ou  dos  estatutos 
para  as  decisões,  serão  ostas  tomadas  por  maioria  relativa  do  votos 

Art.  59.  A  ossemblea  geral  para  a  dissolução  da  sociedade 
antes  do  vencimento  do  prazo  só  poderá  sor  requerida  por  mais  do 
metade  dos  sócios  fundadores  e  contribuintes,  devendo  essa  ser  ap- 
provada  por  maioria  de  votos,  á  qual  devem  comparecer  todos  os 
sócios  que  se  acharem  nas  seguintes  condições : 

1  .a  Estar  quites  com  a  sociedade. 

2.  *  Apresentar  a  sua  caderneta  individual  a  titulo  de  reconhe- 
cimento. 

3.  a  Sor  maior  do  21  annos. 

4.  !l  Sor  do  sexo  masculino. 

g  1.»  Um  contribuinte  poderá  representar  um  outro,  apresen- 
tando a  caderneta  individual  desse  sócio  o  uma  procuração  le*al 
§  2.o  O  contribuinte  que  tiver  mais  de  uma  caderneta  só  terá 

direitoaumvoto.independonto  daquclle  que  representar  como 
procurador. 

Art.  GO.  Era  caso  da  dissolução  da  sociedade,  de  accôrdo  cora 
o  art.  59,  a  liquidação  dos  capitães  será  feita  pelo  presidente  ou 
vice-presidente,  gerente  e  dons  contribuintes  eleito*  pela  assembléa 
em  eleição  nominal,  sendo  o  fundo  inamovível  e  seus  juros  distri- 
buídos entre  os  sócio,  contribuintes  quites  com  a  sociedade,  em 
proporção  com  as  cadernetas  da  associação  e  mensalidades  pa»as 
Art.  61.  A  assemMóa  licará  legalmento  constituída  em  s°uas 
sessões  ordinárias  o  extraordinárias  com  assistência  de  fundadores 
que  representem  a  quarta  parte  das  jóias  emittidas. 
_  Art.  62.  A  directoria  fixará  a  ordom  do  dia  nas  assombléas  c 
nao  poderão  ser  pontos  em  discussão  outros  assumptos  que  os  indi- 
S^rf*  no  aviso  de  convocação,  ficando  a  directoria 
obr  gada  a  inclua  na  ordem  do  dia  das  assombléas  qualquer  pro- 

(ias  jo.as  emittidas  sempre  que  o  pedido  se  faça  cora  10  dias  de 
antecedência  á  data  que  tenha  de  celebrar-se  a  assembléa. 
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Av!;.  63.  Nas  assnmbltías  ordinárias  ou  extraordinárias  os 
membros  ria  directoria  não  terão  direito  a  voto  nas  approvaçõGS 
dos  balancetes,  balanças  o  assumptos  quo  ostojam  om  relação  com 
suas  responsabilidades, 

Art.  Ot.  As  assem  blras  serão  presididas  polo  prosidonto  ou 
vico-presidento.  e,  na  ausência  do  ambos,  por  qualquer  dos  dire- 
ctores ou  sócio  fundador  que  J'or  acclaniado. 

Art.  05.  Km  caso  do  ausência  do  secretario,  se  procederá  de 
accôrdo  com  o  art.  7.2. 

Art.  GG.  As  dei  iberaçõGs  o  resoluções  das  assombleas  constarão 
em  um  livro  especial  de  actas,  autorizado  o  authenticado  suecos- 
si  vãmente  polo  presidente  e  secretario  em  funeção. 

Art.  07.  Nocasodeser  tomada  qualquer  resolução  que,  ao 
presidente  da  sociedade,  parecer  contraria  ou  prejudicial  aos 
intuitos  ou  ao  futuro  da  sociedade,  convocará  elle  uma  nova 
assemblGa  geral  dentro  do  prazo  de  .20  dias.  Expostos  nossa  nova 
reunião  os  fundamentos  da  convocação,  tornar-se-ha  obrigatória  a 
decisão  nella  tomada. 

PRESIDENTE   OT"  VICE-PHESIDENTR 

Art.  OS.  E'  de  competência  do  presidente  ou  vice-presidente: 

1.  °  Representar  a  sociedade  em  todos  os  seus  actos  e  fazer 
cíTcctivas  as  resoluções  das  assomblúas  e  directoria,  assim  como  o 
que  dispõem  estos  estatutos  o  regulamentos  internos. 

2.  "  Convocar  o  presidir  assembleias  c  sessões. 

3.  °  Firmar  as  escripturas  publicas  ou  privadas  de  qualquer 
natureza  quo  seja  em  que  esteja  interessada  a  sociedade,  proce- 
dendo sempre  de  accôrdo  com  as  resoluções  da  directoria  que 
constem  no  livro  do  actas. 

■1.°  Firmar  com  o  thesoureiro  o  secretario  ordens  do  pagamento 
o  saques  sobre  os  bancos  em  que  a  sociedade  deposite  sons  fundos, 
e  mais  documentos  da  instituição. 

5."  Ler  o  relatório  a  que  se  refere  o  arfc.  ri:-?,  §  5o. 

f>.°  Poderá  tomar  qualquer  providencia  de  caracter  urgente, 
que  submettorá  á  approvacão  da  directoria,  quando  esta  não  pudor 
ser  ouvida  immediatamente. 

7."  Em  caso  do  impossibilidade  do  comparecimento  do  pre- 
sidente, o  vice  o  representará  em  suas  funcçõos,  com  os  mesmos 
poderes  o  faculdades;  em  falta  de  ambos,  se  procederá  de  confor- 
midade com  o  art.  51 . 

secriítahio 

Art.  HO.  O  secretario  fará  a  convocação  para  as  assomblóas  o 
sessões. 

Art.  70.  E' de  competência  do  secretario  redigir  as  discussões 
vorbaes  nas  assombleas  o  sessões  levando-ns  ao  conhecimento  dos 
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intorossados,  e  fazer  a  publicação  do  lodos  os  actos  do  caracter  logal 
concornontos  a  sociodado. 

Art.  71.  Firmar  os  balancotos  trimestraos,  balanços  n  rela- 
tórios anmiaos  quo  devnm  sor  apresentados  á  directoria  para  a 
sua  approvacão. 

Art.  72.  No  caso  do  ausonoia  do  secretario  será  esto  substituído 
por  um  director,  dependendo  da  directoria  a  nomeação  do  substi- 
tuto. 


TIIESOUKEIRO 


Art.  73.  J'7  do  competência  do  thosoureiro: 

A  custodia  dos  títulos  do  propriedade  o  valores  da  sociodado,  o 
os  titules  o  depósitos  dados  om  garantia  de  empregos. 

Art.  74.  Os  fundos  sociaes  serão  depositados  no  banco  ou 
bancos  que  a  directoria  designe  ate  poderem  ter  o  destino  quo  do- 
signa  o  art.  22,  devendo  esses  lundos  estarem  á  disposição  do  pre- 
sidente, secretario  e  thesouroiro  os  quaos  deverão  firmar  conjun- 
ctamento  os  cheques  e  estarem  em  conta  corrente  ou  a  prazo,  sn- 
gundo  determino  a  directoria. 

Art.  75.  E' de  competência  do  gerente  dirigir  o  fiscalizar  o 
andamento  techuico  da  sociedade,  da  publicação  mensal  do  bole- 
tim social,  de  exigir  por  parto  dos  empregados  e  representai] tos 
que  estilo  sob  suas  ordens  ocumpriraento  dos  seus  deveres  pre- 
vistos nos  regulamentos  internos. 

Art.  76.  Em  boletim,  que  será  publicado  mensalmente,  será 
dada  conta  do  movimento  social,  inserindo-sc  informações  minu- 
ciosas, principalmente  sobre  a  observância  do  art.  22"."í)o  boletim 
constara  o  balanço  sobre  a  situação  financeira  da  sociedade. 


SYNDICOS 


Art.  77.  O  conselho  de  syndicancia  será  composto  por  tros 
membros  effectivos  o  um  supplcnto,  os  quacs  serão  eleitos  annual- 
mente  pelos  fundadores,  podendo  sor  reeleitos. 

Art.  78.  Não  podem  servir  como  syndieos  os  parentes  consan- 
guíneos ou  aílins  alé  o  4- grao  civil.  São  podem  também  os  mi- 
dicos  ser  parentes  dos  directores  ato  o  mencionado  grão. 

Art.  79.  O  conselho  de  syndicancia  devo  : 

a)  Pazer  o  estudo  dos  documentos,  balanços,  livros  de  oscri- 
pturaçao  o  de  tudo  quanto  for  em  beneficio  da  sociedade. 

h)  Dar  parecer  sobro  o  estado  financeiro  da  sociedade. 

c)  Fazer  as  reuniões  que  julgar  convenientes,  indicando  as  mo- 
d.das i  quo  possam  concorrer  para  a  prosperidade  da  sociedade. 

<«)  Zelar  pela  fiel  execução  dos  estatutos  o  das  disposições  l<>- 
gaes  as  quaos  a  sociedade  esta  sujeita. 
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AimiTROS 

Art.  80.  Em  caso  do  questões  entre  sócios  ou  terceiros  a  so- 
ciodade  recorrerá  ao  jiiizo  arbitral,  do  accôrdo  com  as  disposiefies 
Jogacs  cm  vigor. 

COMMISSÃO  FJSGWT, 

Art.  81.  1."  A  commissão  fiscal  sorti  formada  por  cinco  mem- 
bros cíTcctivos  o  quatro  supplentes  por  eleição  dos  sócios  contri- 
buintes om  dia  com  o  pagamento  do  suas  contribuições. 

2.  "  A  commissão  fiscal  durará  um  anno,  podendo  ser  re- 
eleita. 

3.  "  A  fórma  de  eleição  será  determinada  pelos  regulamentos 
iu ternos. 

4.  °  Para  tor  direito  a  voto  o  ser  eleito  se  requer: 
I.  Estar  quito  com  a  sociedade. 

II.  Sor  sócio  ha  mais  do  um  anno. 

III.  Ser  maior  de  21  annos. 

IV.  Ser  do  sexo  masculino  e  saber  ler  e  escrever. 

Art.  82.  A  commissão  fiscal  se  reunirá  tantas  vezes  quantas 
se  rouna  em  sessão  o  conselho  da  directoria,  aos  cíTcitos  de  delibe- 
rar sobre  o  emprego  dos  bens  de  contribuição,  o  terá  voto  delibe- 
rativo junto  ao  conselho. 

Art.  83.  Ao  deixar  de  1'unccionar  a  commissão  fiscal,  uma  vez 
terminado  o  tempo,  examinará  a  apuração  dos  votos  dos  membros 
entrantes  conjunctamente  com  o  conselho  esyndicos. 

Art..  84.  O  excesso  que  resultar  do  fundo  disponivel  no  fim  do 
cada  anuo  e  depois  de  pagas  as  despezas  administrativas  será  re- 
partido da  seguinte  fórma: 

50%  á  joia  da  fundação ; 

30%  ao  fundo  de  reserva  ; 

20%  á  directoria  nos  cinco  primeiros  annos; 

15%  at«j  o  10°  anno  e  10%  cm  deante. 

Art.  85.  Não  se  comprehonde  o  capital  de  fundação  no  fundo 
disponivel  para  a  divisão  a  que  se  refere  o  art.  84. 

Art.  86.  O  fundo  de  reserva  (5  destinado  exclusivamente  para 
supprir,  si  for  necessário,  ;ís  imprevidoncias  do  fundo  disponivel, 
á  deficiência  no  fundo  do  reembolso  e  completar  o  fundo  do 
pensões . 

Art.  87.  O  gorento  e  caixa,  assim  como  os  demais  empregados 
e  representantes  sociacs,  não  poderão  de  fórma  alguma  ter  ne- 
gócios com  a  sociedade  e  deverão  ser  contribuintes. 

Art.  88.  A  sociedade  será  definitivo  mente  constituída  desdn 
que  os  presentes  estatutos  forem  approvados. 

Art.  89.  Os  directores  são  responsáveis  pela  fiel  execução 
destes  estatutos,  sondo  solidariamente  responsáveis  pelos  actos  quo 
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praticarem.  Os  sócios  fundadores  são  solidários  com  os  actos  da 
directoria,  quo  estiverem  de  uccòi\lo  com  as  disposições  destes 
estatutos. 

Art.  00.  Sob  protoxto  algum  poflorão  sor  modificados  os  se- 
guintes arts.  I,  13,  17,  21.  2-1,  25,  ífi,  40,  47,  00  o  01,  os  quaos  de- 
verão sor  considerados  inalteráveis  e  cumpridos. 

Art.  01.  Tudo  quanto  não  1'or  previsto  nestes  estatutos  será 
regulado  pelas  leis  vigentes  ti  regras  gera os  do  direito  applicavois 
ti  matéria  dos  mosmos  estatutos. 

Art.  92.  Os  prosentos  estatutos  são  obrigatórios  para  todos  os 
soe  os  desde  a  data  de  sua  approvação  em  assomblúa.  As  modifica- 
ções ou  atlditamcntos  deverão  sor  votados  por  maioria  absoluta  dos 
sócios  fundadores  ate"  vencido  o  prazo  de  15  annos  e  por  maioria 
absoluta  de  todos  os  sócios  fundadores  e  contribuintes,  decorridos 
os  lõannosda  fundação  da  sociedade. 

Art.  93.  Fica  constituída  a  sociedade  com  a  seguinte  dire- 
ctoria, conselho  do  syudicancia  e  supplontcs  : 

Presidente,  Dr.  Francisco  do  Toledo  Malta,  cx-secretario  da 
Fazenda. 

Yice-presidente,  commendador  José  Monteiro  Pinheiro,  in- 
dustrial . 

Secretario,  Dr.  Thcophilo  de  Souza  Carvalho,  advogado. 

Thosoureiro,  Cav.  Henrique  Secehi,  industrial. 

Directores  cíToctivos  : 

Dr.  Alberto  de  Oliveira,  advogado. 

Major  Juvenal  Ferraz,  pharmaecutico. 

Dr.  Enéas  Ferraz,  advogado  c  5o  delegado. 

Marcellino  Marcello,  gerante  dc  casa  coramercial. 

Renê  Barreto,  inspector  escolar. 

Tcnente-coroncl  Manoel  Pereira  Notto,  industrial . 

Supplentcs  dos  directores  : 

Anionio  Picosse,  negociante. 

*W-  S.  Lee,  negociante. 

Cesar  Acquarone,  gerente  do  casa  commorcial. 
Oscar  do  Nascimento,  industrial. 
Syndicos  effectivos  : 

Paulo  Bozzano,  gerente  do  Banco  Italiano  dei  Brasile. 

David  Cresta,  industrial. 

José  Bonifacio  das  Chagas  Moura-,  guarda-livros. 

Supplente  de  syndicos  : 

Antonio  de  Camillis,  negociante. 
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DEClliíTO  X.  0930  -  de  7  de  maio  de  1908 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  civdilo  do  2-1:6008  para  oecorror  n 
clcspezas  com  o  serviço  do  uniformização  dos  lypos  das  apólice*. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Kstados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  noari.  30,  n.  d,  da  lei  n.  1841* 
do  31  de  dezembro  de  1907: 

Rosolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  24:600$ 
para  oceorrer.  no  primeiro  semestre  do  corrente  oxorcicio,  ao 
abono  do  uma  gratificação  mensal  aos  empregados  do  Thosouro 
Federal  c  da  Caixa  do  Amortização,  encarregados  do  ultimar, 
fora  das  horas  do  expediente,  o  serviço  d:;  uniformização  dos 
typos  das  apólices  de  5  %  o  para  pagamento  das  despezas  com 
material  e  publicação  de  editaes. 

Rio  do  Janeiro,  7  do  maio  de  1008,20°  da  Republica. 

Affoxso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  2f.  (3944  -  de  7  de  maio  de  190S 

Autoriza  a  omissão  dos  títulos  necessários  ao  pa.eamcnlo  dos  trabalhos 
de  construcção  da  Estrada  de  Ferro  de  Itapurn  a  Corumbá  c  dahi  á 
fronteira  do  Brazil  com  a  Bolívia. 


O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  de  listradas  de  Ferro" 
Noroeste  do  Brazil  e  usando  da  autorização  conferida  no  n.  VII 
do  art.  32  da  lei  n.  1841,  de  31  do  dezembro  de  1907,  decreta  : 

Artigo  único.  Ficam  approvadas  as  clausulas  que  com  esto 
baixam,  assignadas  pelos  Ministros  do  Estado  da  Fazenda  o  da 
Industria,  Viação  o  Obras  Publicas,  para  a  emissão  dos  titulos  de 

5  %,  juros,  ouro,  ao  anno,  necessários  ao  pagamento  dos  trabalhos 
de  construcção  da  Estrada  do  Ferro  do  Itapura  a  Corumbá  e  dahi 

6  fronteira  do  Brazil  com  a  Bolívia,  de  conformidade  com  a 
clausula  III  do  decreto  n.  6899,  de  24  de  março  de  1908. 

Rio  do  Janeiro,  7  de  maio  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna!" 
David  Campista. 


Miguel  Calmou  du  Pin  e  Almeida, 


Clausulas  a  que  se  refere  o  decreto  n,  6944.  desta  data 


I.  Os  títulos  omittidos  para,  a  constriicçan  da  listrada  do  Ferro 
do  Itapura  a  Corumbá,  o  dalii  .i  frontoira  do  Brazil  com  a  Bolívia, 
do  conformidade  com  a  clausula  III  do  decreto  n .  6891),  de  24  do 
março  do  1908,  sorão  do  valor  nominal  do  500  francos  o  juros  sc- 
mestraes  do  lã  francos  o  50  cêntimos,  equivalentes  a  5  %>,  juros, 
ouro,  ao  anno,  o  amortizáveis  eia  50  aunos,  a  partir  do  anno 
do  1912. 

II.  O  pagamento  dos  juros  S8rá  efectuado  no  Rio  do  Janeiro, 
em  Pariz  o  Rm  Londres,  pela  fórma  que  for  determinada  pelo 
Ministério  da  Fazenda. 

III.  A  emissão  dos  títulos  será  feita  ao  par  e  não  poderá  exceder 
a  importância  fixada  na  clausula  III  do  decreto  n.  689!),  de  2i  dn 
março  de  1908. 

IV.  E'  facultado  á  Companhia  de  Estiradas  de  Ferro  Noroeste 
do  Brazil  depositar,  cm  nome  c  a  plena  o  inteira  disposição  do 
Governo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  em  conta 
corrente,  no  Banco  da  França,  na  Socielé  G<i>r'ra!e  pour  Jacoriser 
U  developpemenl  du  commeree  et  de  Vindustrie  en  Fmiict:.  ou 
n'outro  estabelecimento,  a  juízo  do  Governo,  a  importância  de  500 
milhões  de  francos,  contra  a  entregado  cem  mil  títulos  de  500 
francos  cada  um,  dos  do  que  trata  a  clausula  I.  Fica  entendido  que 
esta  clausula  não  importa  a  obrigação  do  disposto  na  clausula  III 
do  decreto  n.  0899,  do  34  do  março  de  1908,  que  continua  em 
pleno  vigor  quanto  á  parte  restante  da  emissão. 

V.  A  diíTeronça  que  se  verificar  entre  a  importância  dos  juros 
da  conta  corrente  o  os  de  5  %  correspondentes  aos  títulos  emittidos 
por  antecipação  e  entregues  do  accordo  com  a  clausula  IV,  correrá 
por  couta  da  Companhia  Estradas  de  Ferro  Noroeste  do  Brazil, 
podendo  a  respectiva  importância  ser  pelo  Governo  retida  no 
Thesouro  Federal  dos  pagamentos  relativos  aos  trabalhos  executa- 
dos pela  companhia  no  semestre. 

VI.  Os  pagamentos  dos  trabalhos  executados  pela  companhia 
serão  cíTectuados  em  dinheiro,  mediante  autorização  do  Governo, 
o  de  accordo  com  o  disposto  nas  clausulas  XII,  XIII  e  XVIII 
do  decreto  n.  6899,  de  24  de  março  de  1908,  sómento  ate  á  impor- 
tância depositada  pela  companhia,  do  conformidade  com  o  disposto 
na  clausula  IV  do  presente  decreto. 

Rio  do  Janeiro,  7  de  maio  dc  1908.— David  Campista.— Miguel 
Cahno^ãu  Pin  e  Almeida. 
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DECRETO  N.  0059  -  uís  21  u\i  maio  de  1908 

Concedo  ;i  A  Economizado™  Paulista  (caixa  internacional  do  pensões 
vitalícias)  autorização  para  fimccionai1  na  Republica,  c  approva,  com 
alluraçõos,  os  respectivos  estatutos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atten- 
dondo  ao  que  rcqmirou  a  sociedade  anonyraa  A  Economizado™ 
Paulista  (caixa  internacional  de  pensõos  vitalícias),  com  sêde  na 
capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  devidamente  representada  por  seus 
directores: 

Resolve  concedei*  a  mesma  sociedade  autorização  para  func- 
cionar  na  Republica  c  approvar  os  seus  estatutos  com  as  modi- 
ficações que  a  este  acompanham  o  que,  assim  alterados,  devem 
ser  registrados  na  Junia  Commorcial  do  sua  sede,  e  observadas  as 
seguintes  clausulas: 

l.a  A  Hconomizadora  Paulista  (caixa  internacional  do  pensões 
vitalícias)  se  submetierá  cm  tudo  quanto  lhe  for  applicavel  ás 
disposições  regulamentares  dos  decretos  n.  434,  de  4  de  julho  de 
1891,  o  n.  507.2,  de  12  de  dezembro  do  11)03,  e  de  quaesquer  outros 
que  vierem  a  ser  promulgados  sobro  a  matéria  de  sua  concessão. 

â.a  Os  seus  estatutos  são  approvados  com  as  seguintes  al- 
terações : 

Ao  art.  4o  accrcsccnte-se  o  paragrapho  único,  inserto  nas 
primitivas  publicações:  «Dada  a  dissolução,  o  capital  social  e  seus 
lucros  serão  distribuídos  proporcionalmente  ontre  os  portadores 
de  quotas,  o  o  producío  das  caixas  entre  os  sócios  contribuintes  de 
cada  uma  delias,  na  proporção  de  suas  entradas.» 

O  art.  13  ficará  assim  redigido:  «Os  fundos  de  reembolso  e 
inamovível,  de  accôrdo  com  o  conselho  fiscal  e  com  os  syndicos, 
serão  empregados  em  primeiras  hypoxhecas  e  ora  Ípiis  immoveis, 
situados  no  território  da.  Republica,  em  apólices  da  divida  publica 
da  União  o  do  Estado  do  S.  Paulo,  em  acções  de  companhias  de 
estradas  de  ferro  ou  outros  títulos  com  garantia  federal  ou  es- 
tadual, o  destinam-se  á  formação  das  pensões  e  ao  reembolso  dos 
herdeiros  necessários  do  contribuinte  fallecido.» 

O  art.  14,  redigido  como  nos  estatutos  primitivos:  «O  fundo 
disponível,  depois  de  pagas  todas  as  despezas  administrativas, 
será.  assim  dividido:  50  %  ao  capital  de  fundação,  20  %  ao  fundo 
cie  reserva,  10  vi  á  restituição  de  prémios  c  o  restante  á  di- 
rectoria.» 

Paragrapho  additivo.  Quando  o  excedente  do  fundo  disponível 
der  lofrar  a  dividendos  maiores  do  12  %,  calculados  sobre  as  quotas 
effectivamenfco  realizadas,  metado  das  sobras  que  resultarem,  de- 
pois do  feitos  todos  os  pagamentos  e  deducções  de  que  trata  este 
artigo,  será  incorporada  ao  fundo  inamovível. 
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Artigo  ailditivo  (ao  capitulo  V).  Carta  membro  da  directoria  * 
(lobrigado,  omquanto  durar  a  responsabilidade  do  sua  «oslao,  a 
prostar  uma  caução  do  cinco  acções,  do  conformidade  com  o 
uri.  105  do  decroto  n.  0M4  citado. 

3.a  A  A  Ecouomizadora  Paulista  prestará,  no  prazo  máximo 
do  90  dias,  uma  caução  do  50:000$  cm  apólices  da  divida  publica 
federal,  mediante  guia  da  inspoctoria  do  Segures,  o  integral izará 
esta  caução  atú  200:0008,  logo  ,quo  o  respectivo  fundo  inamovível 
attinja  a  importância  de  1.00C:O00ã000. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  maio  de  1908,  20°  da  Republica. 

Aftonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista . 


ESTATUTOS 
CAPITULO  I 

NOME,  FINS,  ORGANIZAÇÃO,  SÉDE  B  DURAÇÃO  DA  ASSOCIAÇÃO 

Art.  l.o  com  o  nome  de  A  Ecouomizadora  Paulista,  Caixa  In- 
ternacional de  Pensões  Vitalícias,  fica  constituída,  por  meio  de 
quotas  e  sob  o  regimen  e  forma  das  sociedades  anonymas,  uma 
associação,  cujo  fim  é  estabelecer  em  favor  dos  seus  contribuintes 
uma  pensão  vitalícia. 

Art.  2."  Para  tal  íim,  A  Economizadora  se  dividirá  em  duas 
caixas,  denominadas  Caixa  A  e  Caixa  13. 

§  1,°  A  primeira  será  constituída  no  regimen  da  mutualidade, 
pelos  .sócios  contribuintes  que,  além  da  joia  e  das  multas  contra- 
cuiaes,  trouxerem  uma  contribuição  mensal  durante  15  annos. 

§ã.°  A  segunda  será  formada  pelos  que,  nas  mesmas  condi- 
çuoseparaos  mesmos  fins,  se  compromotterem  aquella  contri- 
buição pelo  prazo  de  10  annos  somente . 

Art.  3.o  A  s6de  social,  para  todos  os  oíToitos  legaes  e  jurídi- 
cos, será  na  Capital  do  Estado  de  s.  Paulo,  ainda  que  se  fundem 
iiliaes  c  correspondentes  cm  outros  pontos  do  Brazii  ou  no  estran- 
geiro. 

Are.  4."  A  associação  durará  pelo  prazo  de  99  annos,  a  contar 
da  data  aa  sua  installacão,  o  sú  poderá  ser  dissolvida  por  delibera- 
ção dos  sócios  fundadores,  si  for  impossível  attingir  aos  seus  fins. 

CAPITULO  11 

DOS  ASSOCIADOS  E  SEUS  DIREITOS 

Art.  o.»  Alórn  dos  sócios  fundadores,  cuja  responsabilidade  é 
limitada  ao  capital  por  cada  um  subscripto  o  cujos  direitos  são  os 
no  que  cogita  a  lei  das  sociedades  anonymas,  ha  os  sócios  contri- 


-  95  - 


buintes,  no  regimen  da  muiualidadc,  cujas  relações  com  a  asso- 
ciação são  especificadas  nostes  estatutos. 

§  1.»  O  associado  contribuinte  da  Caixa  A  ó  obrigado  a  pagai' 
no  acto  da  sua  inscripção  a  taxa  lixa  do  5$  como  joia  o  2ç500  como 
primeira  contribuição  mensal,  pagando  dahi  oin  doando  sómonte 
esta  ultima . 

§  2.o  O  associado  contribuinte  da  Caixa  .1-1  pagará,  igual  taxa  do 
admissão  o  uma  contribuição  mensal  do  ShOOO, 

§  3.°  O  pagamento  será  sorapro  leito  na  séde  social  o  nas  suas 
agencias  ou  aos  seus  correspondentes. 

§  4."  No  caso  do  sócio  contribuinte  falhar  com  a  sua  mensali- 
dade, será  considerado  em  falta  e,  portanto,  sujeito  á  multa,  na 
razão  de  200  ou  500  réis  por  mez,  conforme  for  da  Caixa  A  ou  da 
Caixa  B,  devendo  o  producto  arrecadado  das  multas  reverter  em 
proveito  da  caixa  respectiva. 

§  5.°  O  sócio  contribuinte,  que  faltar  com  a  sua  contribuição 
por  12  mezes,  será  considerado  om  commissão  c  as  suas  entradas 
levadas  á  renda  da  respectiva  caixa. 

§  6.°  O  sócio  contribuinte  que,  por  motivo  de  força  maior 
devidamente  constatada,  não  puder  continuar  as  suas  contribui- 
ções temporariamente,  poderá  obter  uma  suspensão  provisória  de 
pagamento,  a  juizo  da  directoria. 

Os  mezes  da  suspensão  não  serão  contados  para  o  effeito  das 
pensões,  salvo  si  o  sócio  pagar  todas  as  contribuições  atrazadas  e 
multas  correspondentes. 

Art.  6."  No  fira  do  prazo  de  10  ou  15  annos,  tera  o  associado 
contribuinte  direito  á  sua  pensão  vitalícia,  que  não  poderá  exceder 
de  1:800$  annualmentc  pela  Caixa  A  o  1 :20Qs  pela  Caixa  B. 

§  1.»  Estas  pensões,  correspondentes  á  divisão  dos  juros 
auferidos  pelas  caixas  e  formadas  pelo  comraisso,  pelas  multas, 
decadencias  -o  outras  fontes,  serão  pagas  por  trimestres  findos. 

§  2.°  Quando  for  paga  a  pensão  máxima,  si  ainda  houver  saldo 
na  respectiva  caixa,  este  será  transportado  para  o  anno  seguinte. 

§  3,o  Por  morte  do  sócio  contribuinte  ficará  oxtincta  a  sua 
pensão.  No  caso  do  contribuinte  fallecer  antes  do  receber  a  sua 
pensão,  oabura  aos  seus  herdeiros  necessários  a  somma  das  quotas 
monsaes  por  elle  pagas  desde  que  sejam  reclamadas  dentro  de  seis 
mezes.  15  na  falta  destes  herdeiros  reverterão  em  lavor  dos  contri- 
buintes da  mesma  caixa. 

§  4.«  A  pensão  não  pôde  ser  objecto  de  caução,  cessão  ou 
alienação  qualquer,  e  será  paga  sómento  ao  próprio  contribuinte 
on  ao  seu  representante  legal. 

§  o.»  o  pagamento  da  pensãu,  ainda  mwmo  a  máxima,  não 
exclue  a  obrigação  por  parte  do  sócio  de  trazer  mensalmente  áS" 
suas  contribuições. 

Art.  7.»  O  sócio  contribuinte  que  não  reclamar  a  sua  pensão 
por  12  mezes  só  poderá  reccbol-a  oorn  deducção  das  entradas  a  que 
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ora  obrigado.  Passado  oste  prazo,  só  recebora  a  ponsão  da  data  da 
sua  reclamação  era  deanto,  som  dirnito  ás  ponsõos  dos  mozos 
autcrioros,  quo  rovortorão  cm  favor  da  caixa. 

Art.  8,°  Os  associados  contribuintes  elegerão  de  antro  si  cinco 
syndicos,  incumbidos  da  fiscalização  do  todos  os  actos  da  directoria 
e  do  prestar  o  seu  concurso  na  escolha  do  emprego  do  capital  das 
caixas. 

§  1.°  Os  syndicos  serão  eleitos  por  tres  annos,  desde  que  haja, 
pelo  monos,  2*000  associados  contribuintes. 

§  2.°  A  eleição  será  marcada  pela  directoria  e  por  ella  presi- 
dida, só  podendo  concorrer  activa  e  passivamente  os  contribuintes 
de  maior  idade  c  que  estejam  qui tes  com  as  respectivas  caixas. 

CAPITULO  III 

DO  CAPITAL  E  1)08  SOClOS  FUNDADORES 

Art.  9.°  O  capital  social  será  de  50:000$,  dividido  em  200  acções 
do  valor  nominal  de  250&000. 

Paragrapho  único.  Nenhum  sócio  fundador  poderá  possuir 
mais  de  20  acções. 

Art.  10.  O  capital  subscripto  do  cada  emissão  será  realizado 
por  chamadas,  a  juizo  da  directoria,  de  10  %  a  40  %.  devendo  a 
primeira  entrada  ser  de  30  %,  até  oito  dias  depois  da  approvação 
destes  estatutos. 

Paragrapho  único.  O  sócio  fundador,  que  attender  ás  cha- 
madas sem  justificar  a  falta,  poderá  ser  esperado  pela  directoria, 
pagando  o  juro  mensal  de  10  %.'  Quando,  porúm,  se  recuse  ter- 
minantemente a  fazer  a  entrada,  applicar-se-hão  a  seu  respeito  as 
disposições  dos  arts.  33  e  34  do  decreto  n.  434,  de  4  de  julho  de  1891 . 

Art.  11.  Os  sócios  fundadores  não  terão  direito  algum  a  lucros 
ou  commissão  de  qualquer  espécie,  tirados  dos  fundos  de  pensão  e 
reembolso,  que  pertencem  unicamente  aos  sócios  contribuintes. 
Si,  porém,  depois  de  pagas  todas  as  despezas  sociaes,  houver  saldo 
no  fundo  disponivol,  uma  parte  deste  saldo  lhes  será  adjudicada, 
de  accôrdo  com  a  divisão  prescripta  nestes  estatutos. 

CAPITULO  IV 

DOS  FUNDOS  SOCIAES  E  SEU  EMPREGO 

Art.  12.  As  quotas  mensaos  dos  contribuintes  serão  assim  divi- 
didas: Caixa  A:  1S500  ao  fundo  inamovível,  200  róis  ao  fundo  de 
reombolso  e  800  róis  ao  fundo  disponivol ;  Caixa  B  :  3$  ao  fundo 
inamovível,  500  róis  ao  íundo  de  reembolso  e  1$500  ao  fundo  dispo- 
nível. 


Ari.  13.  Os  fundos  de  reembolso  o  inamovível  serão  ompro- 
gados  do  accôrdo  com  o  conselho  fiscal  o  com  os  syndioos,  om  pri- 
meiras hypothocas  o  om  apolicos  da  Divida  Publica  da  União  o  do 
lotado  do  S.  Paulo,  na  acquisicão  do  prédios  e  om  outras  colloca- 
çoes  seguras  o  dostinam-so  á  formação  das  pensões  o  aa  reembolso 
dos  liordoiros  necessários  do  con  tribuinte  fallecido 

MnMtL0  fUnd!  dÍSponivc1'  deP°is  Apagas  todas  as  despesas 
admin  strativas  serd assim  dividido:  60  •/„  ao  capital  de  fundação, 

1  lt  v  >  VGm' 10  °/o  &  institui^de  prémios  e  o V 
stanto  a  directoria. 

innl^iraf0rl,ní0,  A  p01'Cenía°CIn  ã^™<&  a  prémios  será. 
applicada  pela  directoria,  do  inteiro  accôrdo  com  o  conselho  fiscal 

Z7'°*      SCrVÍr'n°  *ltí  °SfcÍ,nUl°  »*  Socios  contribuintes  ;  e  o 
undo  do  reserva  servirá  para  reparação  do  fundo  do  roombolso  ou 
uo  pensões. 

CAPITULO  V 

iJA  ADMINISTRAÇÃO  DA  ASSOCIAÇÃO 

Art  15.  A  associação  será  dirigida  e  administrada  por  uma 
directoria,  composta  de  um  director-presidente,  um  d  rector 
■secretario,  um  director-gerente,  um'  director^ureiro  ?pl 
assamblea  «oral,  (1ue  se  reunirá annuaimente,  110  terceiro  domfn  'o 
do  anno,  salvo  o  caso  de  coo  vocação  extraordinária 

Art.  16.  Para  as  reuniões  ordinárias  da  .assembléa  «oral 
haverá  convocação  da  directoria,  com  antecedência,  no  mínimo  1 
«..a  diu,  ;  podendo,  no  caso  de  tardança  ou  recusa  da  d  Soria 
de,  ou  ma.s  associados  fundadores,  fazer  tal  convocação  com  â 
mosma  antecedência.  d 

Paragrapho  único.  tfas  assembléas  geraes  ordin-n-i,*  t  t 
se-ha  de  todos  „s  Rocios  da  associação,  o^ZtZ  ?. 
d.  contas  dos  soas  directores  o  da  approvação  das  cootas  a  ^ 
balanços  e  parecer  do  conselho  fiscal ;  o  nas  assembMa,  oAaorí' 

ha  l'ni0amMi0  °  ^  «»  ~ 
Art.  17  A  primeira  directoria,  aTO  sera  composta  peta  socios 
uodadores  srs.  Br.  Luiz  PiZa.  K^ktate.  c„mmendador  LeoZ 
do  Amaral  (iurgel,  secretario,  Dr.  Cláudio  de  Sou™  «Jw  T 
ronel  Bento  Pires,  ihesoureiro;  ter*  a  dura5~a„  do  sVan™  W 
como  as  oue  a  succederem,  ,ae  poderão  ser ^  reeleitas 

Art.  18.  As  inacções  da  directoria  serão  iotiMk,      ,.•  . 
minadas  por  mutuo  accôrdo  entro  os  seus  memb^  t '  '  *  ter" 
mmaçaodaassembléa  geral,  guardada  a  indicação  "riSL^T 
cargos-cabendo  ao  Ridente  a  representação  ZZV^r* 
da  associação,  ao  gerente  a  sua  administração  7„       J  'dlCa 

títulos  e  importâncias.  guarda  dos 
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CAPITULO  VI 

DO  CONSELHO  FISCAL 

jU't.  10.  Haverá  tambom  um  conselho  IíscíiI,  composto  do 
cinco  membros,  oleifco  de  anno  em  anno  o  som  direito  a  qualquor 
remuneração,  o  qual  terá  o  encargo  de  responder  ás  consultas  da 
directoria,  fiscalizar  os  seu  actos,  examinar  a  escripturação  da 
associação  e  dar  parecer  sobre  as  contas  c  balanços  annuaes. 

Paragrapho  único.  O  conselho  iiscal  terá  tres  supplontes,  que 
serão  convocados,  por  ordem,  á  medida  que  houver  falias  ou 
vagas . 

CAPITULO  VII 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  20.  No  caso  em  que  um  sócio  contribuinte  ou  um  sócio 
bcmfeitor,  tenha  instituido  pensão  a  lavor  de  terceiro,  a  associação 
poderá  fazel-o  beneficiar  de  uma  parte  dessa  pensão  toda  a  vez 
que  verifique  achar-se  o  instituidor  em  estado  do  miséria. 

Paragrapho  único .  Desapparecendo  o  instituidor  ou  cessando  a 
situação  era  que  se  achava,,  dar-se-ha  de  novo  a  pensão  inteira  ao 
substituído. 

Art.  21.  O  sócio  contribuinte  em  dia,  que  ficar  impossibilitado 
de  proseguir  nas  suas  contribuições  em  consequência  do  moléstia 
clironica,  será  considerado  simplesmente  suspenso,,  pelo  tempo  que 
a  directoria  entender,  e  não  perderá  direito  á.  pensão,,  qne  Jhe  será 
paga  depois  de  deduzidas  as  contribuições  em  atr.azo. 

Paragrapho  único.  No  ca<o  de  im  possibilidade  por  accidente  de 
trabalho,  o  contribuinte  terá  ainda  o  direito  de  pedir  a.  liquidação, 
das  suas  quotas. 

Art.  22.  E'  facultado  aos  sócios  contribuintes  fazerem  por 
antecipação  o  pagamento,  do.  uma  annuidade  com  o.  abatimento 
correspondente  ao  juro  de  5%  ao  anno.  O  sócio  contribuinte  que 
pagar  do  uma.  só  vez  todas  as  suas  mensalidades  gosará.  do-  des- 
conto de  15  °/0  na.  caixa  A  c  20  %  na  Caixa  B  e  receberá  uma  ca- 
derneta saldadaT  sendo  o  seu  retrato  publicado  na  galeria  dos  re- 
midos, na  revista  da  associação. 

Art.  23.  Nos.casos;  omissos,  os  presentes  estatutos  serão  sup- 
pridps.pelas.leis  que  regulam,  as-,  sociedades  anonymus  o  pela  legis- 
lação .civil  c  cammei*ciaLqu&  for  applicavel  ás  relações  entre  a 
associação-  e.  seus.  còntjribuintes. 

S.  Paulo,  ÍSTiie  março  de  1908.—  Luis  de  Toledo  Piza  e  Almeida, 
presidente.— Gerôncio  do  Amaral  Gurgel.—Dv '■.  Cláudio  dó  Sousai 


DECRETO  N.  6080 -m  31  de 'maio  de  1008 

Cassa  a  autorização  concedida  d  Companhia  riu  Seguros  ftlarítimos  c 
lori-CBlrcB  «Vera  Cruz»  para  íuncoioiíai'  na  UopuJjlica. 

O  Presidiíntc  da  ftopubllcu  dos  Estados  Unidos  do  UríulJ, 
tendo  em  vista  haver  a  Companhia  do  Seguro*  Marítimos  o  Ter' 
restos  «vera  cruz»  cessado  as  suas  operações,  conforme  consta 
dos  papois  encaminhados  ao  Ministério  da  Fazenda  pelu  Inspoctoria 
de  Seguros,  com  o  offloio  n.  190,  do  30  do  abril  próximo  findo  : 

ltosolvo  cassar  a  autorização  concedida  a  mesma  companhia 
para  funccioúar  n-t  Republica  pela  darta-patente  expedida  por 
açiuella  inspoctoria,  em  5  de  junho  dc  10O2v  sob  n.  1 . 

Rio  de  Janeiro,  21  de  maio  de  1908*  §0°  da  Republica. 

APfónso  Augusto  Moreira  Penna. 

Dc.oiú  CcwniisUU 


Dl] ORE  1'0  N.  0065 -de  29  De  Maio  í>ê  1008 
Cròa  um  p  :3to  fiscal  nb  rio  Japurá,  no  Estado  do  Amazonas. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  doBraKli,  nos 
dccietoa,  204/,  de  1!)  do  setembro  de  1860,  e  art.  2"  n  2  do 

1  • ;  Fi?  Cl'™Ú0  um  posto  liscal  no  ri°  Japurá,  immediata- 
A^zonas    °    1   °  *  "'"^  *°  »°  * 

AH  2.o  o  pessoal  do  referido  posto  será  o  constante  da  tabeih 
quo  a  este  ^mpanha  o  tora  os  vencimento*  *  ^T^^ 
Art.  3.»  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 
Rio  de  Janeiro,  20  de  maio  do  1908,  20°  da  Republica. 

Akfonso  Augusto  Moreira  Penna, 


Dttvid  Campista. 
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Tabeliã  do  numero,  classe  o  vencimentos  do  pessoal  do  posto  fis- 
cal no  rio  Japurá,  Estado  do  Amazonas,  a  que  se  refere  o  de- 
creto n.  6965,  desta  data 


o 
u 

a 

a 

Classes 

Gratiíloação 
annual 

Diária  totol 
annual 

\A  U  AA       IA  JL 

Total 

Pessoal 

1 

4:800$000 
4:OO0$0OO 

4:800,s000 
4:000,S000 
6:0005000 

1 

Escrivão  

â 

3:000$000 

— 

Lancha  a  vapor 

i 

4:800*000 
4:O00$00O 
1 :  oUUÍipUUU 

— 

4:800,s000 
4:000$000 
o : oUUSUUU 
'  6:000§000 

1 

5 

1:200*000 

Canoa 

1 

6 

ã:400,SOOU 

2:400§000 

Remadores . 

1:200$000 

7-200^000 

Diária  ít  razão  de  3S 
durante  365  dias  pará 

sor  distribuída  pelos 
20  empregados  con- 
stantes desta  tabeliã. 

21:900*000 

Material 

Despezas  de  expediente 

3:000§QO0 

6:000$000 
3:000$000 

Combustível  ò  lubri- 

12:000$000 

76:700$000 

Quando  os  Jogares  de  encarregado  e  escrivão  forem  exercidos 
por  empregados  de  Fazenda,  perceberão  estes,  além  dos  seus  vonci- 
mentos,  a  gratificação  a  que  se  reitere  esta  tabeliã. 

Rio  do  Janeiro,  29  de  maio  de  1908.—  David  Campista. 


•* 
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DlíORKTO  N.   6960  -  dk  29  DE  MAIO  D13  1908 

Publica  ii  nova   tabolla  rio  namoro,   classes    o    Yenciuiontos .  doa 
empregados  da  Alfandega  Me  Corumbá,  Estado  do  Mallo  Grosso. 

O  Presidento  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  para 
execução  do  decreto  legislativo  n.  1807,  de  21  do  corrente: 

Resolve  quo  a  tabolla  do  numero,  classes  o  vencimentos  dos 
empregados  da  Alfandega  do  Corumbá,  Estado  do  Matto  Grosso, 
seja  substituída  pola  tabolla  que  a  esto  acompanha. 

Rio  do  Janeiro,  29  de  maio  do  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


Tabeliã  do  numero,  classe  e  vencimentos  dos  empregados  da  Alfan- 
dega de  Corumbá,  Estado  da  Matto  Grosso,  a  que  se  refere  o 
decreto  n.   6966,  desta  data 


i 

ca 
d 

« 

a 

d 

d  » 

O  cí 

o 
u 

a 

ti 

d  m 

rt  es 

u  3 

a 

Classes 

o 

0 

53 

d 

<a 
"O 

(4 

d  o 

O  cu 

O 

u 
O 

1 

20 

2 

3:000$000 

6:000$000 

15 

6 

2:100,<?;000 

12:6008000 

11 

8 

1 :600.SOOO 

12:800$000 

8 

1 

3:300â000 

3:3008000 

17 

1 

Thesoureiro  (quebras  300$).. . . 

2:600*000 

2:600$000 

14 

1 

1:400$000 

1:400.^000 

8 

1 

1:000$000 

1:600$000 

9 

1 

560S000 

560$000 

3 

1 

Administrador  das  Capatazias. 

1:800Ã000 

1 :8O0S00O 

10 

1 

1:600S000 

1:600$000 

8 

249  quotas  na  razão  do  3,2  °f0  sobro  a  lotação  do  1:400$000. 
Rio  de  Janeiro,  29  de  maio  do  1908.—  David  Campista. 


mmo  N,  G007  -  de  80  w  NAioin;  \m 


Cassa  as  autorizações  concedidas  á  Companhia  do  Seguros  Mari- 
timos,  Terrestres  o  do  Vida  «Mercúrio»  para  ninecionar  na 
Republica. 

O  Presidenta  da  Republica,  dos  listados  Unidos  do  Brazil,  A 
vista  do  quo  consta  dos  oflloios  da  Inspoctoria  de  Seguros  ao  Minis- 
tório  da  Fiwonda,  ns.  S1Q  o  214,  de  19  o  22  do  oorronto  mez ; 

Jlnsolvfi  cassar  as  autopj caçoes  concedidas  á  Companhia  do  Se- 
guros Marítimos,  Terrestres  o  do.  Vida  «Mercúrio»,  para  Amcciona 
na  Ropublica,  pelas  cartas-patanto  da  mesma  inspectoria  n.  2,  de 
10  de  junho  de  1902  o  n.  25,  de  19  de  setembro  do  1906. 

Rio  de  Janeiro,  39  do  maio  do  1908,  20°  da  Republica. 

Ai-tonso  Augusto  Moheira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  0974 -de  4  de  junho  de  1008 

Casía  a  autorização  concedida  á  Companhia  dc  Seguros  Terrestres  e  Ma- 
rítimos «Tothyss  para  funecionar  na  Republica. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Resolve  cassar  a.  autorização  que,  pela  carta  patente  n.  17,  de 
26  de  junho  de  1903,  Ibi  concedida  a  Companhia  de  Seguros  Terres- 
tres c  Marítimos  «Tethys»,  com  sede  em  Pernambuco  para  fune- 
cionar na  Republica,  visto  ter  a  mesma  companhia  eessado  as  suas 
operações. 

Rio  dq  Janoiro,  4  de  junho  de  1908,  20"  da  Republica. 

Aítonsq  Augusto  Moreira  Penna, 
Bawtf?  Campista, 


IWCRiSTO  X,.  Afi!&  -  pe  10  de  junho  pH  1908 

ProrP.BaQprafflQítiBultt-la  para  q  fuuMiQuameutQ  da  agencia  do  Lonton 
and  limsilian  Bank,  limitai,  em  Mauãos. 

O  Presidente  da  Rcpu.Wioa  dos  Rstadoa  Unidos  do  tfrazil 
at.tenden.-lo  ao  que  requereu  o  Lonr/on  and  Brasilian  Bank,  limited 
representado  pelo  gerente  da  sua  ciixa  filial  nesta  Capital-  ' 

Resolve  prorogar  por  quatro  annos  o  prazo,  a  que  se  refere  o 
decreto  n.  5560,  de  17  de  Junho  de  1903,  para  o  íuacoiommento 


1G3 


ilii  agencia  do  mosmo  banco,  na  cidado  do  Mundos,  Estado  do 
Amazonas,  obsurvadiis  as  coniliouos  impostas  íís  agoncias  do  bancos, 
polas  disposições  om  vigor. 

Rio  de  Janoiro,  10  do  junho  do  1908,  80°  da  Ropublica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Càmpisln. 


DECRMTO  N.  6992  —  de  19  de  junho  de  1908 

Abro  ao  Ministério  <la Fazenda  o  credito  extraordinário  rio  124:íi97$200 
para  oocorrer  á  dospezn  com  a  construecão  do  edifício  da  Escola 
Nacional  fio  B'jll;is  Artes. 

O  Presidente,  da  Republica  dos  listados  Unidos  tio  lírazii, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1877,  dtí 
10  do  corronte  mo//,: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
do  1S4:397$200  para  occorrer  á  despeza  com  a  construcção  do 
edifício  destinado  á  Escola  Nacional  de  Bollas  Artes. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  junho  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  0998  —  de  25  de  junho  de  1908 

Abre  ao  Ministério  da  Fazonda  o  credito  do  i:479$500  para  occorrer  ns 
despezaa  com  a  impressão  do  relatório  dos  trabalhos  da  Liga  Bra- 
zilcira  contra  a  Tuborculose  no  anno  de  1007. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  conferida  no  art.  3o  (n.  23),  da  lei  n.  1841,  de  31 
de  dezembro  de  1907  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  1 : 479$500 
para  occorrer  ás  despezas  com  a  impressão,  na  Imprensa  Nacional, 
de  2.000  exemplares  do  relatório  dos  trabalhos  da  Liga  Brazilotra 
contra  a  Tuberculose  no  anno  próximo  findo. 

Rio  dn  Janeiro,  25  do  junho  de  1908,  20°  da  Republiea. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


•DECRETO  N.  7010  —de  9  du  julho  de  1008 

Da  regulamento  para  exaeuçlo  do  docrelo  logislnlivo  ».  1782, 
do  28  do  novembro  do  1907. 

O  Presidente  <la  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
usando  da .  «tata*.  conferida  ao  Poder  Executivo  n arT  4  ' 
n.  1,  da  ConstómoSo  da  Republica,  resolve  o.ue  na  e.eouÒaodó 
decreto  legislativo  n.  17SS,  do  28  de  novembro  de  iS ™ 
automa  o  Governo  a  promover  a  fundação  do  um  iBaaco  ceZl 
Asncola  destmado  a  fornecer  á  iavoura  o  ausilio  de  capita e 
de  cred,to,  se  observe  o  regulamento  aue  a  este  acompanha 

ltio  do  Janeiro,  9  do  julho  de  1908,  20-  da  Republica. 

Affonso  Aegusto  Mokeira  Pensa 
David  Campista, 

Regulamento  a         se  refere  o  decreto 
roxo,  desta  data 

TITULO  I 

DENOMINAÇÃO,  PRAZO,  SEDE 

na  i«í?", °  banC°  de  qUG  trata  a  lein-  178ã>  de  28  novembro 
do  BraziirCC10nará      "  dQn°mÍaaçrao  de  *  Banco  CentraI  Agrícola 

•ht/íV'"  ?  mZ°  de  Sua  duPaçri°  sera  de3°  aQ»°s.  contados  da 
data  do  decreto  que  definitivamente  approvar  os  estatutos. 

Janeiro        A       S0CÍal        estal<3lecida  na  citlade  do  Rio  de 

TITULO  II 

CAPITAI 

Art.  4.o  O  capital  do  banco  sera  de  30.000:0003  (trinta  mil 

"StSÍd006em  15°-000  aC?3eS  de  -il^  c" 

uma  par^              '    "**  C0DyenÍeDte'  subscre™* 

de  10 o/*  doLt  *porta^     aC(?5eS  S6ra  realizada  em  P^tações 
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Art.  6.°  Aa  acções  são  transferíveis  dosdo  quo  tenham  realizado 
20  "/o  do  seu  valor.  A  transferenoia  se  fará  no  livro  competente  e 
por  termo  assignado  polo  cedente  e  oessionario  ou  proouradores  oom 
poderes  espeoiaes  para  o  acto. 

Art.  7.°  Os  accionistas  que  não  eíFeotuarom  o  pagamento  na 
época  lixada  pela  administração  ficarão  sujeitos  ás  penas  comminadas 
pela  lei  das  sociedades  anonymas. 

§  1.°  Excoptuam-se  os  casos  em  que  occorrerera  circumstaneias 
extraordinárias,  devidamente  justificadas  perante  a  directoria,  dentro 
de  30  dias  contados  do  ultimo  annuncio  para  realização  de  qualquer 
prestação,  sujeitando-se  neste  caso  o  accionista  á  multa  de  50  % 
sobre  o  valor  da  entrada  em  móra. 

§  2.°  As  acções  cahidas  em  commisso  serão  reemittidaa. 

§  3.°  O  producto  das  multas  e  agio  das  acções  reemittidas  serão 
levados  ao  fundo  de  reserva. 

Art.  8.°  As  acções  serão  indivisíveis  com  relação  ao  banco,  que 
não  reconhecerá  mais  de  um  proprietário  para  cada  acção. 


TITULO  III 

OPERAÇÕES 

Art.  9.°  As  operações  do  banco  serão  limitadas  : 
§  1.°  A  adquirir  as  letras  hvpothecarias  dos  bancos  estadoaes 
emittidas  depois  da  constituição  do  Banco  Central,  pela  cotação  da 
praça  e  em  moeda  corrente,  verificadas  preliminarmente  as  con- 
dições do  credito  e  solvabilidade  do  banco  emissor : 

1.  °  As  letras  hvpothecarias  dos  bancos  estadoaes  deverão  gosar 
da  garantia  de  juros  de  7  %  por  parte  dos  respectivos  Estados ; 

2.  °  Para  que  obtenham  os  favores  deste  paragrapho,  os  bancos 
estadoaes  se  sujeitarão  á  fiscalização  permanente  do  Banco  Central, 
occorrendo  ás  respectivas  despezas,  assim  como  publicarão  mensal- 
mente os  seus  balancetes  no  Diário  Official. 

§  2.°  A  descontar  os  papeis  de  credito  emittidos  pelos  bancos  es- 
tadoaes ou  pelas  cooperativas  de  credito  agricola  de  responsabilidade 
illimltada,  com  garantia  daquelles  bancos  e  provenientes  das  seguintes 
operações: 

a)  empréstimos  sobre  penhor  agricola,  por  prazo  nunca  excedente 
a  um  anno ; 

b)  desconto  de  letras  de  terra  á  ordem  com  o  prazo  máximo  de 
um  anno,  garantidas  por  duas  firmas  solvaveis,  sondo  uma  de  la- 
vrador ou  industrial,  alem  da  responsabilidade  solidaria  do  banco 
estadoal ; 

c)  desconto  de  warrants,  letras  e  bilhetes  do  mercadorias,  emit- 
tidos de  accôrdo  com  a  legislação  em  vigor. 


§  3."  A  ompresiimos,  por  moio  do  contas-corrontos  011  por  lotras 
ilo  prazo  inferior  a  dons  annos,  aos  syndioatos  o  cooperativas  do  cre- 
dito agrícola  de  responsabilidade  illimitada. 

§  4.°  A  comprar  letras  hypothecarias  ou  outros  títulos,  por 
conta  do  terceiros,  mediante  comraissão. 

§  5,o  A  receber  depósitos  om  conta  corrente  do  movimento  ou 
letras  a  prazo,  operando,  nosto  caso,  como  banco  do  depósitos  e  des- 
contos, 

§  6.»  A  receber  em  deposito  quaesquer  valores,  percebendo  uma 
commiesão  razoável . 

Art.  10.  O  banco,  sernpro  que  julgar  conveniente,  poderá  rea- 
lizar directamente  as  operações  de  que  trata  o  artigo  antecedente. 
Será,.,  ontratauto,  obrigado  para  este  fira  a  manter  agencias  próprias 
em  todos  os  Estados  onde  não  houver  bancos  garantidos,  excepção 
feita  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Atí.  11.  O  banco  poderá  receber  pequenos  depósitos  cm  conta 
corrente,  abonando  juro  suporior  á  taxa  fixada  ás  contas  correntes 
communs. 

§l.°Os  depósitos  desta  natureza  o  sua  applicação  constituirão 
objecto  de  uma  secção  especial  com  contabilidade  distincta,  inteira- 
mente independente  das  outras  operações  bancarias. 

§2.°  O  banco  emittirá  uma  caderneta  especial  para  esse  fim, 
denominada  —  popular  —  onde  serão  notadas  as  entradas  e  retiradas 
do  capital. 

§  3.°  Na  caderneta  serão  exaradas  as  condições  de  abertura  e  en 
cerramento  da  conta,  máximo  para  cada  deposito,  prazo  para  as  re- 
tiradas e  C; poças  do  capitalização  de  juros. 

§  4.°  As  quantias  assim  recebidas  serão  applicadas  na  compra  de 
títulos  da  divida  publica  federal,  estadoal  e  do  Districto  Federal, 
letras  hypothecarias  do  próprio  banco e  no  desconto  de  effeitos  com, 
merciaes  de  primeira  ordem,  letras  aeceitas  pelas  cooperativas  de 
responsabilidade  illimitada,  com  a  garantia  solidaria  do  banco  local 
warrants,  letras  e  bilhetes  de  mercadorias  aprazo  não  excedente  do 
90  dias. 

Art.  12.  As  importâncias  recolhidas  pelo  Thesouro  dos  saldos 
das  caixas  económicas  até  30.000:000$  vencerão  os  juros  annuaes 
de  2  %,  pagos  semestralmente. 

TITULO  IV 

LETRAS  HYPOTHECARIAS 

Art.  13.  O  banco  emittirá,  nos  termos  da  lei  n.  JJ82,  do  28  do 
novembro  de  1907,  letras  hypothecarias  do  valor  nominal  de  100$ 
cada  uma,  vencendo  juros  de  5  %  annuaes,  pagos  semestralmente. 

Art.  14.  A  emissão  das  letras  hypotheoarias  n&o  poderá  exceder 
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á  importância  das  letras  hypothocarias  esiadoaoscm  carteira  e  nom 
o  quintuplodo  valor  do  cjuijital socíilI  olVoctivamcnto  realizado. 

Art.  15.  A  emissão  das  lotras  hypothocarias  sera  feita  por  sorios, 
autorizadas  polo  Ministro  da  Fazenda,  de  fórraa  a  não  haver  omissão 
sem  prdvia  autorização  do  Governo. 

Art.  1G.  As  lotras  liypothocarias,  emittidas  nos  termos  dos  ar* 
tigos  antecedentes,  concederá  o  Governo  da  União  uma  garantia  de 
juros  do  5  %. 

Art.  17.  As  lotras  hypothecarias  sbrão  nominativas  ou  ao  porta- 
dor o  terão  a  numeração  do  ordem  coiTospondonto  a  cada  serie  emit- 
tida.  Serão  assiguadas  polo  prosidonto  o  um  director  do  banco  e  le- 
varão o  sello  da  sociedauo. 

Art.  18.  A  simples  tradição  6  suíiloiente  para  transferencia  das 
lotras  ao  portador.  As  nominativas  so  transferirão  por  endosso,  oujo 
ellbito  6  apenas  o  du  cessão  civil. 

Art.  19.  O  pagamento  do  juros  das  letras  hypothecarias  far- 
se-ha  por  somestres  vencidos  e  oomeçará  nos  cinco  priracirog  dias.  do 
abril  e  outubro  de  cada  anno. 

Art,  20.  O  pagamento  das  letras  hypothecarias  se  fará  por  meio 
de  sorteio  annual,  no  moz  de  março  do  cada  anno. 

Art.  21.  Será  destinada  ao  resgate  das  letras  a  importância  r$* 
cebidados  bancos  cstadoaos  pelo  resgate  das  letras  sorteadas. 

Paragrapho  unioo.  O  Banco  Central  verificará,  pelos  meios  opn- 
venientes,  até  pelo  exame  dos  próprios  livros  dos  bancos  ostadoaos, 
a  natureza  das  operações  que  deram  logar  A  emissão  das  letras, 
assim  como  a  applicação  ao  resgate  das  ciuotas  destinadas  á  amor* 
tização  e  aos  pagamentos  por  antecipações  feitas  om  dinheiro,  na 
forma  da  loi . 

Art.  22.  Nos  estatutos  do  banco  ficará  estabelecido  o  modo  de 
proceder-se  ao  sorteio,  para  resgate,  das  letras  hypothecarias. 

Art.  23.  Desde  o  dia  annunoiado  para  o  pagamento  cessam  os 
juros  das  letras  sorteadas. 

Art.  24.  Os  juros  das  letras  hypothecarias,  tempo  e  modo  da 
pagamento  devem  constar  dos  próprios  títulos. 

Art.  35.  As  letras  hypothecarias  teom  por  garantia: 

1.  °  O  fundo  social; 

2.  °  O  fundo  de  reserva ; 

3.  °  As  letras  hypothecarias  dos  bancos  estadoaes  emittidas  do 
accôrdo.  com  a  legislação  em  vigor. 

Art.  26.  As  letras  hypothecarias  resgatadas  serão  incineradas, 
lavrando-se  do  acto  um  termo  assignarlo  pela  directoria  o  conselho 
fiscal  do  banco. 

Art.  27.  As  letras  e  sua  transferencia  o  o  capital  sooial  estão 
isentos  do  sello  proporcional . 

Art.  28.  As  letras  hypothecarias  oinittidas  polo  Banco  Central, 
gosarão  dos  favores,  garantias  e  privilégios  concedidos  pela  legis- 
lação liypothecaria.- 
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ADMINISTRAÇÃO 

Art.  29.  O  Banco  Central sorá  administrado  por  tres  directores, 
sendo  ura  eleito  pelos  acoionistas  e  dou»  de  nomeação  e  demissão  livro 
do  Governo. 

Art.  30. 0  presidente  será  dosignado  polo  Governo  dentre  os  dous 
directores  que  nomear. 

Art.  31.  O  mandato  da  directoria  durará  quatro  annos. 

Art.  32.  O  director  eleito  pelos  accionistas  será  o  secretario  da 
directoria  e  o  terceiro  o  vice-presidente. 

Art.  33.  O  vice-presidente  substituirá  o  presidente,  e  o  secre- 
tario o  vice-presidente,  nas  suas  faltas  e  impedimentos  tempo- 
rários. 

Art.  34.  O  director  eleito  pelos  accionistas  poderá  ser  reeleito  e, 
quando  não  o  seja,  servirá  ate*  que  se  apresente  o  novo  eleito. 

Paragrapho  único.  São  inelegíveis  para  o  cargo  de  director  os 
impedidos  legalmente  do  negociar,  considerando-se  nullos  na  apu- 
ração do  escrutínio  os  votos  porventura  dados  aos  que  estiverem 
nestas  eircumstancias. 

Art.  35.  Não  podem  exercer  conjunctamente  o  cargo  do  director 
os  parentes  consanguíneos  e  aíílns  ate"  o  2»  gráo  e  os  sócios  da  mesma 
firma  commercial. 

Art.  36.  O  director  eleito,  antes  de  entrar  em  exercieio,  ê  obri- 
gado a  garantir  a  responsabilidade  de  sua  gestão  com  o  penhor  de 
200  acções  do  banco,  as  quaes  ficarão  inalienáveis  até  seis  mezes 
depois  de  cessar  o  exercieio.  A  caução  far-se-ha  por  termo  no  livro 
de  registro. 

Art.  37.  No  caso  de  impedimento  temporário  do  director  eleito, 
por  mais  de  90  dias  ou  fallecimento,  será  convidado  pela  directoria, 
ouvido  o  conselho  fiscal,  um  accionista  com  as  precisas  qualidades 
para  preencher  a  vaga. 

Paragrapho  único.  Si  o  impedido  for  o  presidente  ou  o  vice-pre- 
sidente, o  Ministro  da  Fazenda  designará  quem  o  deva  substituir. 

Art.  38.  O  presidente  terá  os  honorários  de  2:500$  mensaes  e  os 
directores  2:000$,  também  mensaes. 

Art.  39.  Compete  á  directoria : 

§  l.o  Deliberar  sobre  as  condições  geraes  dos  contractos,  ad- 
missão de  pedidos  de  empréstimos,  emissão  e  amortização  de  letras 
hypothecarias. 

§  2.°  Determinar  a  taxa  dos  depósitos  o  dos  empréstimos,  bem 
como  o  prazo  destas  operações. 

§  3.°  Assignar  as  acções  e  letras  hypothecarias. 
§  4.°  Fixar  a  época  das  entradas  a  realizar. 
§  5.°  Determinar  os  dividendos  semestraes. 
§  6.°  Resolver  sobro  o  commisso  das  acções. 
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§  7.°  Exercei'  livre  o  gorai  administração,  pura  o  quo  será.  in- 
vestida dos  poderes  precisos,  inclusivo  para  praticar  os  actos  men- 
cionados no  art.  102  do  decreto  do  4  do  julho  de  1891. 

§  8.°  Crear  flliaes  e  agencias. 

§  9.°  Confeccionar  o  regimento  interno  das  secções. 

Art.  40.  Compete  ao  presidente  : 

§  1.°  Superintender  todos  os  negócios  do  banco. 

§  2.°  Fiscalizar  a  estricta  observância  deste  regulamento  e  dos 
estatutos. 

§  3.°  Convocar  a  assembléa  geral  ordinária  ou  extraordinária. 

§  4.°  Nomear  o  domittir  o  pessoal  do  banco  e  niarcar-lhes  os  ven- 
cimentos o  fianças  quando  julgar  necessárias. 

§  õ.°  Apresentar  relatório  annual  ao  Ministro  da  Fazenda  e  á  as- 
sembléa geral. 

§  6.°  Assignar  os  balanços  e  balancetes  e  toda  a  correspondência 
do  banco . 

§  7."  Representar  o  banco  nas  suas  relações  com  terceiro  ou  em 
juízo,  competiudo-lhe  a  outorga  de  poderes  a  mandatários  que  desi- 
gnar. 

§  8.°  Remetter  ao  Ministro  da  Fazenda  e  publioar  até  o  dia  10 
de  cada  mez  os  balancetes  do  banco. 


TITULO  71 

CONSELHO  FISCAL 

Art.  41.  A  assembléa  geral  elegerá  annuul mente  tres  fiscaes  e 
outros  tantos  supplentes. 

Art.  42.  Incumbe  ao  conselho  fiscal: 

1.  °  Apresentar  com  antecedência  seu  parecer  sobre  as  operações 
do  anno,  para  ser  lido  na  assembléa  geral ; 

2.  »  Denunciar  os  erros,  faltas  e  fraudes  que  encontrar  no  exame 
dos  livros  e  contas ;  ...  * 

3.  °  Examinar  os  livros,  verificar  o  estado  da  caixa  no  ultimo  dia 
do  semestre  e  a  existência  dos  títulos  pertencentes  ao  fundo  de  re- 
serva, 

Art.  43.  Cuda  membro  do  conselho  fiscal  perceberá  3:600$  an- 
nualmente. 

TITULO  VII 

ASSEMBLÉA  GKRAL 

Art.  44.  A  assembléa  geral  tem  poder  para  resolver  todos  os  ne- 
gócios do  banco  e  poderá  deliberar  quando  se  acharem  reunidos 
accionistas  que  represontem  no  mínimo  um  quarto  do  capital 
sociaL 
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Art.  45.  Constituída  a  asáemblóa  pela  íorma  prosúílpta  no  ar- 
tigo antecedente,  poderá  rosolvor  sobro  tudo  o  que  for  cloSUacorapo- 
toncia,  oxcepto  sobro  reforma  do  estatutos,  liquidação,  dissolução  o 
augmonto  do  capital,  para  o  quo  ò  necessário  reunião  dos1  accionis- 
tas quo  ropresôiitem  dotis  terços  do  capital. 

Paragrapho  único.  Quaesquer  alterações  dos  ôstatutos  não  terão 
vigor  sem  approvaçãò  expressa  do  Governo. 

Art.  48.  No  caso  de  não  haver  numero  legal  para  constítuir-se 
a  assembléa  geral,  observar-se-ha  o  disposto  na  lei  n.  434,  dd  4  do 
julho  de  1891. 

Art.  47.  Todos  os  accionistas,  ainda  sem  direito  de  voto,  poderão- 
assistir  aos  trabalhos  da  assombléa  e  discutir  o  objecto  sujeito  a  deli- 
beração. 

Art.  48.  Todos  os  annos,  rio  me;;  de  agosto  o  no  dia  préviamdHtfl 
Clareado,  se  reunirá  à  assembléa  geral  ordinária,  para  llie  ser  apre- 
sentado o  relatório  annual  acompanhado  do  balanço,  ^onta  dc  llicrtis 
e!  perdas  e' parecer  do  conselho  fiscal. 

.  Art.  49.  Nas  usserhbléas,  tanto  ordinária?  como  extraordinárias» 
o  numero  de  10  acções  dá  direito  a  um  voto  o  assim  progressivaraerité, . 
Art.  50.  Serão  adrriit  tidos  a  votar  nas  asseràbléas  gõracs: 

1.  °  O  tutor  peio  tutelado  o  o  curador  peio  tíiirátolado ; 

2.  °  O  marido  pela  mulher  e  os  paes  pelos  filhos  menores; 

3.  °  O  sócio  da  firma  social  pela  mesma  ; 

4.  "  O  representante  da  administração  do  sociedade  anonyma  ou 
corporação ; 

5.  °  O  inventariante  pelo  acervo  pro  indiviso ; 
64°  Os  syndicos  pelas  massas  íallidas. 

Art.  51.  Nas  rouniõesordinarias  é  pormittido  tratar  so  de  todos  os 
ussurnptos  quo  possam  interessar  o  banco;  nas  exlraorvlina-rias  só  so 
tratará  do  objecto  para  que  for  convocada* 

Art.  52.  Os  donos  das  acções  ao  portador,  transferidas  por  en- 
dosso, são  obrigados  a  deposital-as  na  caixa  do  banco,  pelo  menos  seis 
dias  antes  da  assembléa  geral,  sob  pena  de  não  tomarem  parte  nas 
discussões  e  deliberações. 

TITULO  VIII 

FUNDO  DE  RESERVA  li  DIVIDENDO 

Art»  53.  Dos  lucros  liquidos  semestraes,  provenientes  de  ope- 
raçõos  completamente  ultimadas,  se  deduzirá  a  quota  de  10  7o  Para 
ser  constituido  o  fundo  de  reserva,  destinado  a  fazer  face  as  perdas 
do  capital  social  e  á  garantia  de  que  trata  o  art.  24. 

Art.  51.  o  fundo  de  reserva  será  constituido  em  apólices  da  di- 
vida publica  federal  ou  letras  hypotbocarias  do  próprio  baoco*  Os 
juros  dos  titulos  do  fundo  de  reserva  pertencerão  ao  mesmo  fundo. 

Art.  55.  Deduzida  a  quota  do  fundo  de  reserva,  o  liquido  será 
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distribuído  om  dividendo  aos' accionistas,  atò  o  limito  do  10%  na 
urino , 

Art.  50.  Havendo  excesso  do  lucroy  a.lóm  do  dividendo  fixado  no 
artigo  anterior,  raotado  constituirá  um  dividendo  supploraontar,  a 
juizo  da  directoria,  o  outra  raotado  será  escripturada  sob  o  titulo  do 
fundo  especial  destinado  a  uniformizar  os  dividendos. 

Art.  57.  Os  dividendos  não  reclamados,  até  cinco  annos  da  data 
do  annuncio  para  sou  pagamento,  prescreverão  era  favor  do  banco, 
salvo  si  for  provada  a  ausência,  era  parte  incerta,  do  accionista  re- 
spectivo. ' 

Art.  58.  Os  dividendo:)  do  banco  são  isentos  de  impostos. 

TITULO  IX 

DISPOSIÇÕES  QEItA.ES  li  T1UNS1TORIAS- 

Ai'!i.  50.  Pura  os  afifei  tos  do  art.  14  da  lei  n.  1782,  de  28  de  no- 
vembro de  1907,  a  directoria,  tomando  por  base^  o  valor  do 
150.000:000$,  como  total  máximo  d'as  operações  a  realizar  nos 
diílbrentes  Estados,  lixará  a  sorama  das  operações  a  fazer  ora  cada  Es- 
tado na  proporção  da  população  de  cada  ura.  A  tabeliã  assim  organi- 
zada será  sujeita  á  approvação  do  Governo. 

Art.  60.  Os  bens  que  o  banco  obtiver  em  solução  de  dividas  de- 
verão sor  vendidos  no  mais  curto  prazo,  a  juizo  da  directoria. 

Art.  61.  O  banco  poderá  ercar  suecursaes  e'  agencias  dentro  ou 
fora  do  paiz,  si  julgar  conveniento  aos  seus  interesses. 

Art.  62.  O  banco  solicitará  dos- governos-  ustadoac*,  como  con'- 
efição  para  operar  nas  respectivas  circiirascripções  cerrrtoríaes,  que 
não  só  facilitem  por  legislação  adequada  a  cobrança  de  seus  créditos, 
a  execução  das  garantias  oilerccidas  pelos  mutuários,  como  isentem 
do  imposto  o  banco,  suas  operações  e  a  cobrança  dos-  seus  créditos. 

Art.  63.  O  anno  bancário  coincidirá  com  o  civil. 

Art.  64.  Verificada  a  irapontualidado  do  banco  no  serviço  de 
juros  de  suas  letras,  o  Governo  occorrerá  ao  respectivo  pagamento, 
promovondo  a  liquidação  amigável  ou  judicial  do  instituto  e  assu- 
mindo a  responsabilidade  das  letras  liypothecarias  em  circulação. 
No  caso  do  liquidação  judicial,  os  liquidantes  serão  nomeados  pelo 
Governo. 

Art.  65.  Nos  casos  omissos  obsor-var-se-ha  o  disposto  na  lei  de- 
4  do  julho  de  1S91  o  legislação  hypothecaria. 

Art.  6G.  Revogam-se  as  disposições  era  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  julho  de  1908. —  David  Campista. 
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DECRETO  N.  7025  — de  16  de  julho  de  1008 

Declara  som  oJTcito  os  decretos  quo  concoderam  autorização  á  «Tho  Al- 
Hanco  Assuranco  Company,  limited»  c  «The  Allianco  Marino  and 
Gonoral  Assuranco  Company,  limitcd»,  para  lunccionarom  na  Re- 
publica. 

O  .Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  a  que  cessaram  as  suas  operações  no  Brazil  as  compa- 
nhias do  seguros  The  Alliance  Assuranco  Company,  limited,  e  The 
Allianco  Marine  and  General  Assurance  Company,  limited: 

Resolve  declarar  som  ellcito  os  decretos  ns.  9594,  de  8  de 
maio  de  1886,  9814,  de  8  de  dezembro  do  1887,  e  1123,  t'e  5  de 
novembro  de  1892,  referentes  á  primeira  daquellas  companhias,  e 
ns.  4406,  de  1  de  setembro  de  1869,  4558  e  4559,  do  30  de  julho 
dc  1870, 925  e  958,  de  5  c  27  do  julho  de  1892,  g  5540,  de  3  de  junho 
de  1905,  referentes  á  segunda. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  julho  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7037  —  de  21  de  julho  de  1908 

Autoriza  o  Ministro  da  Fazenda  a  contraclar  com  os  banqueiros  N.  M.  Ro- 
thschild  and  Sons,  do  Londres,  o  empréstimo  dc  quatro  milhões  es- 
terlino*. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  nos 
termos  das  disposições  contidas  no  are.  22,  ns.  IV  e  VII,  da  lei 
n.  1841,  de  31  de  dezembro  de  1907,  e  art.  27  da  mesma  lei, 
resolve  autorizar  o  Ministro  da  Fazenda  a  contractar  com  os  ban- 
queiros N.  M.  Rothschild  and  Sons,  de  Londres,  o  empréstimo  dc 
quatro  milhões  de  libras  esterlinas  (£4.000.000),  ao  preço  de  no- 
venta e  seis  libras  esterlinas  (£  96)  por  cem  e  juros  de  cinco  por 
cento  ao  anno,  para  occorrer  ás  despezas  com  o  serviço  de  melho- 
ramento do  abastecimento  de  agua  potável  á  Capital  Federal  e  de 
construcção  de  linhas  férreas  federaes. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  julho  de  1908,  20u  da  Republica. 

-  Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Campista. 
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Í)ECRETO  N.  7038-  de  23  dè  julho  djí  1008 

Abro  ao  Ministério  da  Faznnila  o  credito   extraordinário  do  2:71l!$580 
para  papja  monto  ao  Dr.  Manoel  Tjjnacio  Carvalho  do  Monclonça. 

O  Presidente  da  Republica  dos:  Listados  Unidos  doBrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  docreio  legislativo  ji.  1883,  do  !)  do  cor- 
ronto  mez: 

Resolvo  abrir  au  Ministério  da  Fazenda  o  «redito  extraordiná- 
rio de  2:7ll«j580  para  occorror  ao  pagamento  devido  ao  Dr.  Ma- 
noel Ignacio  Carvalho  do  Mendonça,  em  virtudo  de  sentença  judi- 
ciaria. 

Rio  de  Janeiro,  23  do  julho  de  1908,  20°  da  Republica. 

Aiwonso  Augusto  Moreira  Penna.' 
Jkioid  Campisla. 


DECRETO  N.  703y—  ms  23  dk  .muro  De  1908 

Approva  a  nova  tabeliã  do  numero,  classe  e  vencimentos  dos  empregados 
da  Caixa  Económica  em  Porto  Aloirre,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

0  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atten- 
dondo  ao  que  própo/,  o  conselho  fiscal  da  Caixa  Económica  em 
Porto  Alegre,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  accôrdo  com  o 
art.  53,  n.  3,  do  regulamento  appi-ovado  pelo  decreto  n.  9738, 
de  â  dc  abril  dc  1887  : 

Resolve  approvar  a  tabeliã;  que  a  esto  acompanha,  do  nu- 
mero, classe  e  vencimentos  dos  empregados  do  mesmo  estabeleci- 
mento; revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  julho  dc  1908,  20°  da  Republica. 

Alfonso  Augusto  Moreira  Punna. 
Dáoid  Campista. 
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Tabeliã  do  numero,  cltisso  o  vencimentos  dos  emprogados  da 
Caixa  Económica  om  Porto  Alegre 
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OHSÍI0RVAÇÃO 

A  torça  parte  destes  venci  mentos  será  considerada  gratificação 
devida  polo  ellcctivo  exercício  do  cargo. 

Rio  (lo  Janeiro,  33  de  julho  de  [W$.—Daoid  Camyisl".. 


DISCRETO  N.  7UÕ5  —  m  0  dk  agosto  i>k  1008 

Abro  ao  Minisl.cn».  da  Fa/.nda  o  credito  dc  1 1 : 95^0(50  para  pagamento 
do  meio  soldo  <•  montepio  a  D.  Rusa  Penedo  Alircns.  •■■ 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1903,  do  30  do 
mez  de  julho  próximo  findo: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  11 :958S065 
para  occorrer  ao  pagamento  a  D.  Rosa  Penedo  Alirens,  mãe  do 
alferes  Volippo  Nory  Penedo,  do  moio-solrto  o  montepio  correspon- 
dente ao  peviodo  de  20  do  junho  ate  10  de  outubro  de  1905. 

Rio  do  Janeiro,  <•  de  agosto  do  190S,  ':>■)"  d;.,  Republica. 

Affonso  Augusto  Mokisiua.  Pi.inna. 
David  Campista. 
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DISCRETO  N.  7064  -  de  13  dií  mosto  de  1'jOtf 

Abro  ao  Minis  tório  da  ['anomia  o  crodito  oxtraordinario  dc  4S:357$387 
para  oocorror  ao  pagamonto  dovidoaoDr.  Paulo  Martins  Fontes,  'cm 
virtado  dc  sontonça  judiciaria. 

(J  Proaiduntc  da  Liupublica  dos  Estados  Unidos  do  Bmsil,  usando 
da  autorização  contida  no  ducrol»  legislativo  n.  iSSa,  do  «j  do  ju- 
lho próximo  lindo: 

Resolve  abrir  uo  Ministério  da  Fazenda  o  crcdi to  extraordi- 
nário de  48: 007^387  pura  ocoorrer  ao  paganiouto  devido  do  Dr. 
Paulo  Martins  Fontes,  em  virtude  de  sentença,  j  udieiaria,  conforme 
a  carta  precatória  de  30  dc  setembro  de  1007,  expedida  polo  Juizo 
Seccional  na  Bahia. 

Rio  de  Janeiro,  13  do  agosto  de  1008,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Mokkiiia  Penna. 
Dccid  Caiupist'1. 


DECRETO  N.  7065  —  de  13  de  agosto  di-;  IDOS 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  dc  180:000$  para 
pagamonto  aos  Dpb.  Pedro  Francollino  Guimarães  Filho,  Cesário  da 
Silva  Pcroiva  c  Antonio  Auura  dc  Oliveira. 

0  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  conferida  pelo  decreto  legislativo  n.  1915,  de  (3  do 
corrente  me/,:  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  ex- 
traordinário de  180:000$,  para  pagamento  dos  Drs.  Pedro  Francollino 
Guimarães  Filho,  Cesário  da  Silva  Pereir.i,  o  Antonio  Angra  de 
Oliveira  dc  00:000$,  a  cada  um,  nos  termos  do  accôrdo  leito'  no 
mesmo  Ministério  em  data  de  29  de  novembro  de  1907. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 


Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Canijiislu. 
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DECRETO  N.   7071  —  DM  20  de  agosto  de  1908 

Abro  ao.  Mínislorio  fia  Pa/onda  o  credito  oxLraordin:irio  do  249:700$G00 
para  o  pagamento  duvido  a  D.  Joaquim  Arcovordo  do  Albuquorquo 
Cavalcante,  om  virtude  do  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil, 
usando  (Ia  autorização  contida  no  dnereto  legislativo  n.  1005,  d n 
30  do  julho  próximo  findo : 

Kcsolve  aliri:r  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário de  249:7O0.SG(iO,  papel,  para  decorrer  ao  pagamento  de- 
vido, em  virtude  de  sentença  .judiciaria,  a  D.  Joaquim  Arcoverde 
de  Albuquerque  Cavalcante,  cardeal  arcebispo  do  Rio  de  Janeiro, 
conforme  a.  carta  precatória  expelida  pelo  juiz  federal  da  lu  vara 
desta  Capital,  em  ã:>  de  agosto  do  11)07. 

Rio  de  Janeiro,  2D.de  agosto  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moheika  Pfnna. 
Davirl  Crimpi.tta. 


D1CCR1CTO  N.  707:2—  m  20  de  agosto  ok  1908 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  exlraordinario  do  23:70S$i50 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  .Tosti  Bernardino  Riboiro  Gui- 
marães, em  virtude  do  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Kstailos  inidos  do  Brazil, 
usando  tia  autorização  contida,  no  decreto  legislativo  n.  188-1,  de 
9  de  julho  próximo  lindo: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário de  .28:7085156  para  Decorrer  ao  pagamento  devido,  om  vir- 
tude de  sentença  .judiciaria,  a  Jose"  Bernardino  Ribeiro  Guimarães, 
conformo  a  carta  precatória  expedida  polo  juiz  federal  da  1"  vara 
deste  DistriçU)  Federal,  em  21  de  novembro  de  1907. 

Rio  de  Janeiro.  20  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


])avitl  Campista-, 
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DIÍCRlíTON.  7083  -  m  27  tir  auosto  de  100R 

Al)rn  no  Ministério  da  Fazenda  u  credito  e\lruurdinario  do  5B:S12$7J4  para 
occorrer  ao  pagamento  divido  á  Companhia  Colonização  r«  Industria 
de  Santa  Cnthsirina,  eni  virliulu  de  sontonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  itoyiiblica  dos  listados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da,  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1913,  de 
5  do  agosto  corrente: 

Resolvo  abril'  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário de  50:812.^714  para.  occorrer  ao  pagamento  devido,  cm  vir- 
tude de  sentença  judiciaria,  á  Companhia  Colonização  e  Industria 
de  Sauta  Catharina,  conforme  a  precatória  expedida  pelojuizo  fe- 
deral da  Ia  vara  no  Districti;  Federal,  cm  28  de  setembro 
de  11)07. 

Rio  de  Janeiro.  21  d«  agosto  de  IP08,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7081— de  27  de  agosto  de  1908 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  337 : 543$946$ 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Machado  &  Carvalho  e  Silva  & 
Carvalho,  cm  virtude  cie  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1924,  de 
13  do  corrente  moz: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário de  337:543$94tt  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Ma- 
chado &.  Carvalho  c  Silva  &  Carvalho,  cm  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria, conforme  a  carta  rogatória  expedida  pelo  juizo  federal  na 
secção  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  7  do  novembro  de  1907. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  agosto  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


David  Campista. 
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U.KCR.NTO  X.  7085—  de  27  de  agosto  dk  1008 

Duelara  sem  íilloilo  os  dficrH.ns  rpio  auloir/avam  a  Companhia  do  Soguros 
«Nord.doul.scho  Kouor  Vorsiolinrungs  Goaollscha  l't  »  a  funccionar  no 
Nrazil . 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  atton- 
doiido  ao  que  propoz  o  inspector  de  seguros,  cm  ollicio  n.  311,  do 
14  do  corrente  mez,  dirigido  ao  Ministério  da  Fazenda: 

Resolve  declarar  sem  olfaito  os  decretos  os.  7021,  de  7  de 
fevereiro  de  1880,  o  238,  tio  1  de  março  do  1800,  que  autorizaram 
a  Xorârtenlsche  T'ewr  VerMckuntiuig  (loseliscliaft  a  funccionar  no 
Brazil. 

Ilio  de  Janeiro,  om  27  de  ;ifíosi.<>  do  IDOS,  à()n  da  KopuMioa. 

Affonso  Augusto  Moiu:iiia  Phnna. 
David  Campista. 


DECRiíTO  N.  7080  —  de  27  de  acosto  df.  1908 

Concede  á  Companhia  «le  S^ui-os  do  Vida  «Cruzeiro  do  Sul»  autorização 
para  funccionar  «a  Republica  e  approva,  com  alterações,  03  respe- 
ctivos eslat.nlos. 

0  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  at- 
endendo ao  que  reíruerei  a  Companhia  do  Seguros  do  vida 
«Cruzeiro  do  Sul»,  com  sed  i  nesta  Capital,  repros  miada  devida- 
mente pelos  seus  directores : 

Resolve  conceder  ;l  mesma  companhia  autorização  para 
ruuccionar  im,  liepulilica  o  approvar  os  sons  estatutos,  <.:.»m  as 
modificações  que  a  este  acompanham,  mediante  as  :;e^iujites 
clausulas  : 

1  .;i  A  .'Mimpanliia  concessionaria  s  sulmieilo,  em  tudo  quanto 
lho.  l'òr  aoplicavel,  ;i,s  disposicues  ri^iilaiuoiHares  dos  decretos 
us.  434,  de  I  de  julho  do  1891 ,  «  r>i>7',  do.  12  ib-  dezembro  de  1903, 
e  ;i.  quaesquoi'  outros  que  vierem  a  ser  promulgado;  sobre  a  ma- 

Uii-ia  de  sua  concessão. 

D((iil.ro  do  pra/.o  <io  seis  mezes,  a  cont.ir  da  sua  carj.a-pa- 
lunte,  a  companhia  fica  obrigada  a  provar  perante  a,  Inspectoria. 
de  Sesuros  ter  realizado  60  »/„  do  capital  emittido,  sob  pena  de 
inmiGdiata  caducidii.de  de  sua  conce^ão. 

3.a  Os  estatutos  adoptados  na  assembléa  geral  do  installação, 
de  18  de  julho  de  1908,  ficam  approvados  com  as  seguintes  al- 
terações : 

a)  art.  24— paragraplio  único— Substitua-se  pelo  seguinte: 
«Cada  membro  díi  directoria,  emquanto'  durava  roSpenaaMlidader' 
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do  sua  gestão,  (S  obrigado  a  manter  uma  caução  do  100  acçõos, 
prestada  do  conformidade  com  o  art.  105  o  paragraplioa  do  docroto 
n.  434,  de  189.1. 

l)  art.  31— Supprima-so. 

l?io  do  Janeiro,  27  de  agosto  do,  1908,  20°  da  Republica'. 

Ai-m-onso  Augusto  Moreira  Pbnisa.  . 
David  Campista. 


Estatutos  da  Companhia  cie  Seguros  de  Vida  «  Cruzeiro  do  Sul  » 


CAPITULO  I 

BA.  ORGANIZARÃO  DA"cOMPANIirA 

Art.  l.°  Sob  a  denominação  do  «Cruzeiro  do  Sul»  Ci  creada  no 
Rio  do  Janeiro  uma  Sociedade  Anonyma,  a  qual  se  regerá  pelos 
presentes  estatutos  o  pelas  íeis  a  que  estiver  sujeita. 

Art.  2.°  A  sédo  e  loro  jurídico  da  companhia  serão  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  e  a  sua  duração  de  99  annos,  a  contar  da  data 
era  que  se  constituir  legalmente,  podendo  esto  prazo  ser  prorogado 
por  deliberação  da  assembléa  geral. 

Art.  3."  A  companhia  terá,  por  objecto  elTectuar  seguros  sobre 
o  vida,  dotação  o  rondas  vitalícias,  por  todo  o  qualquer  plano  c 
combinação  adoptados  para  o  seguro  de  vida,  dando  preferencia 
aos  seguintes: 

a)  seguro  ordinário  de  vida  ; 

*)  capitães  a  prazo  fixo  ; 

c)  renda  vitalícia  immndiata  ou  a  prazo  fixo  ; 

'/)  seguros  dotaos  mixtos  ou  simples  e  com  amortizações  pB. 
riodicas  ; 

e)  seguro  por  tempo  ilntormiindo  ; 
/)  seguro  industrial. 

Será  excluído  qualquer  plano  de  «aceumiilação  de  lucros»,  do- 
vendo  o<  lucros  d;.,  compauliia  ser  partilhados  pela  forma  estabele- 
cida nestes  estatutos. 

Art.  4."  O  capital  será  de  800:000$,  dividido  ora  4.000  acçõos 
do  valor  de  2O0$  cada  uma. 

Este  capital  poderá  ser  augmentado  por  deliberação  da  assem- 
bléa geral. 

Art.  5."  As  entradas  do  capital  serão  feitas  por  prestações  do 
seguinte  modo:  30  %  no  acto  da  subscripçâo  ;  10  %  30  dias,  e  mais 
10%  120  dias,  após  a  installação  da  compauliia,  e  os  restantes 
50  %  em  prestações  de  10  %  cada  uma,  quando  a  assembléa  gorai 
o  deliberar,  em  virtude  do  proposta  da  directoria,  devendo  sempre 
medeiar  entre  as  chamadas  o  prazo  minimo  de  tresnnezos ;  todas 


as  chamadas  somo  sompro  íoitas  por  amumoios  publicados  na  im- 
prensa . 

Art.  0."  0  capital  social  o  as  reservas  tia,  companhia  serão  em- 
pregados, pura  melhor  garantia  lios  contractos,  q.uo  forom  offectua? 
dos  om  valores  nacionaes,  taes  como:  apólices  da  divida  publica 
fcdoral,  títulos  que  gozom  de  garantia  da  União,  apolicos  astadoaos 
cotadas  na  Bolsa,  do  Rio  de  Janeiro,  bons  immoveis  situados  no 
torritorioda  Republica,  empréstimos  sobro  liypothecadc  immovois 
situados  na  Capital  Federal,  ou  sobro  caução  do  fundos  públicos, 
do  títulos  garantidos  pola  União,  o  das  apólices  do  seguro  emitti- 
das  pela  própria  companhia. 

§  1 .»  Os  emprostimos  hypotliocarios  si)  poderão  ser  feitos  sobre 
primeira  aypotheca  dos  immovois,  o  i\t(>.  õO  no  máximo,  do  valor 
destes,  escrupulosamente  verificado. 

§  3."  Dovorão  sor  sempro preferidos  para  o  emprogo  cios  fundos 
sociaos  o  das  reservas  títulos  ou  immoveis  qu;o  produzam,  paio 
menos,  a  renda  liquida  anmial  de  6  % . 

Art.  7.°  A  companhia  poderá  ostabolocor  suecursaes  ou  con- 
stituir agencias  em  qualquer  dos  listados  da  União  «  bem  assim  no 
estrangeiro. 

Art.  8."  Não  será  a cceito  seguro  algum,  sobre  uma  só  vida, 
superior  a  100:OOQ$000. 

Art.  9.°  A  companhia  poderá  reassegurar  parte  de  seus  seguros 
em  outras  companhias,  nacionaes  ou  estrangeiras,  devidamente 
autorizadas. 

Art.  10.  Nenhum  seguro  do  vida  será.  accoito  sem  o-exame 
medico  do  proponente,  e  os  seguros  de  quantia  superior  a  50:000s> 
exigirão  o  exame  feiti  por  dons  profissinnaes. 

CAPITULO  II 

DA  ASSEM BLÉA  GERAL 

Art.  11.  A' assembleia  geral  dos  accionistas  competem  todos 
os  poderes  <jue  não  .são  expressamente  delegados  aos  seus  adminis- 
tradores e  íiscaes,  e  mais  ;i,  autoridade  de  investir  os  seus  dele- 
gados, substituil-os,  tomar-llies  contas  e  exercer  a  alta  íiseali/.ação 
dos  interesses  suciaus,  dentro  das  normas  legaes  e  estatuárias. 

Art.  12.  A  reunião  da  assembléa  geral  dos  accionistas,  p:i.ra 
os  fins  determinados  no  art.  148  do  decreto  n.  434,  do  4  de, julho 
de  1891,  terá,  logar  annualmente  depois  do,  dia  31  de  dezembro,  o 
mais  tardar  até  28  do  fevereiro  seguinte. 

A  assemblOa.  extraordinária  será  convocada  todas  as  vezes  que 
o  exigir  o  bom  social,  nos  casos  pela  fórma  determinados  em  lei  e 
nos  estatutos,  ou  quando  a  directoria  ou  o  conselho,  fiscal  .julgarem 
conveniente. 


AH.  13.  A  convocação  será  feita  por*  annuneios  nos  jornaos, 
com  antecedência  do  li>  dias  ,  o  declaração  do  dia,  liorn,  o  objecto  da 
reunião ;  si  com  a  primeira  convocação  não  so  pudor  constituir 
legalmente  a  assembléa,  fur-so-Tin,  outro  cpnvlto  para  nova  reunião 
dentro  de  1">  dias,  a  contai*  da  data  em  que  devia  top  logar  a 
primeira. 

Art.  14.  Convocada  a  asaambléa,  lloaríl  suspensa  a  transfe 
ronda  das  acções,  at6  que  ollahaja  deliberado. 

Art.  15.  A  assem  Moa  geral  convocada  para  qualquer  fim,  dos 
que  não  são  comprehendidos  no  are.  131  do  citado  decreto  n.  434, 
só  poderá  constituir-se  com  o  numero  de  accionistas  que  ropro- 
sentom,pelo  menos,  metade  do  capital  social,  observando-so  as- 
disposições  logacs  quando  á  primeira  convocação  não  se  reunir  esse 
capital. 

Art.  16.  Os  votos  dos  accionistas  serão  determinados  pelo  nu- 
mero de  acções  que  possuírem,  formando  um  voto  cada  grupo  de 
cinco  acções. 

Art.  17.  A  assembléa  geral  será  presidida  pelo  presidente  da 
companhia,  que  designara  dons  secretários.  !STa  falta  delle  presidirá 
o  accionista  que  tiver  maior  numero  de  acções,  o  concorrendo  dous 
ou  mais  do  mesmo  numero,  o  mais  velho  delles.  Em  livro,  que 
para  esse  fim  se  creara,  serão  lançadas  as  resoluções  da  assembléa, 
lavrando  o  primeiro  secretario  designado  a,  respectiva  acta  que, 
lida  o  approvada  peios  accionistas  presentes,  será  pela  mesa  e  por 
elles  assignada. 

Art.  18.  Quando,  por  accuniulação  do  matéria  que  deva  cons- 
tar da  acta,  se  reconheça  a  impossibilidade  de  luvral-a  immediata- 
mente  com  a  transcripeão  de  todos  os  documentos,  o  secretario 
limitar-sc-ha  a  mcncional-os  enumoradamente  para  serem  depois 
lançados,  em  ordem,  em  seguida  a  acta,  devendo  os  originaes 
competentemente  authenticados  pela  miau  c  por  todos  que  nisso 
tiverem  interesse,  ficar  archivados  no  arcliivo  da  directoria. 

Art.  If).  O  presidente  da  assembléa  <"  o  competente  para  de- 
terminar a  marcha  dos  seus  trabalhos,  manter  o  respeito  e  o 
decoro  das  sessões,  e  tomar  todas  as  providencias  de  policia  o 
ordem . 

Ari;.  20.  A  votação  será  a  descoberto,  sempro  que  outra  forma 
não  for  deliberada  pela  assembléa,  competindo  ao  secretario  a  cha- 
mada, que  fará  anuunciando  o  nome  do  accionista  e  o  numero  de 
votos  que  lho  compete  proferir. 

No  caso  do  votação  secreta,  a  apuração  sorá  feita  em  voz  alta, 
lendo  um  dos  secretários  cada  cédula  e  o  outro  annunciando  pro- 
gressivamente os  resultados  parciaes  até  proclamar  o  total. 

Desde  que  não  ha,ja  divergências  ou  reclamações,  a  votação  po« 
derá  ser  symbolica,  respeitada  aliás  a  representação  quantitativa 
Uo  cada  accionista < 

Art 4  Si;  Quando  o  lioolorilsta  nó  Wmv  raprasontaí  jiòrfetf 
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coiro,  :i,  proeurii  çjín  deverá  conter  plenos  poíeros  pnratodOT  os 
a  filos. 

Art.  22.  As  sociedades  anonymas  ou  corporações  accionistas, 
as  Urinas  sociaos,  as  mulheres  ousadas,  o-<  mojioros,  1'allidos  o 
*  f|uaosqiiep  intordictos,  a  mulher  casada  estrangeira,  otc.  sorao 
Toprnsontados  pola  Jorma  estabelecida  na  legislação  competonto. 

Os  documentos  comprobatórios  do  mandato  ou  representação 
devem  sor  apresentados  no  escriptorio  central,  pelo  menos  com 
48  horas  do  antecedência  da  ro união,  cirectuanilo-se  a  entrega 
mediante  recibo  do  funcoionario  competento  i!a  companhia. 

CAPITULO  III 

])A  ADMINISTRAÇÃO  DA.  COMPANHIA. 

Secção  I 
Da  directoria 

Art.  23.  A  companhia  será  administrada  por  uma  directoria 
composta  de  um  presidente  e  t.res  dij'ectores,  eleitos  dentre  os 
accionistas  pela  assembleia  geral,  em  escrutínio  secrclo. 

Cada  um  dos  membros  da  directoria  perceberá  o  vencimento 
annual  de  12:OOG$000. 

Art.  24.  O  presidente  e  os  directores  exercerão  o  mandato 
por  cinco  annos,  podendo  sor  reeleitos. 

Paragrapho  único.  Cada  um  dos  membros  da  directoria  de- 
verá possuir  pelo  menos  100  acções,  que  servirão  de  caução  á  sua 
responsabilidade  individual. 

Art.  25.  As  funeções  da  administração  serão  distribuidas  entre 
o  presidente  e  os  directores  pela  fórma  que  for  entro  elles  delibe- 
rada, tendo  em  vista  o  interesso  social ;  cada  um  delles  terá  a 
indispensável  autonomia  no  desempenho  das  attribuições  a  seu 
t-argo,  sem  embargo  da  responsabilidade  solidaria  o  colleotiva, 
devendo  as  divergências  que  se  suscitarem  ser  resolvidas  por  toda 
a  directoria,  convocando-se  um  dos  membros  do  conselho  fiscal, 
ou  todo  elle,  conforme  a  importância  do  assumpto  quando  houver 
empate. 

Art.  26.  O  presidente  é  a  primeira  autoridade  da  companhia 
e  o  seu  órgão  representativo  perante  os  poderes  públicos  ou  qual- 
quer autoridade,  com  direito  do  delegar  as  suas  funeções  dentro 
dos  limites  das  faculdades  prescriptas  na  legislação  em  vigor  o 
nestes  estatutos. 

Compete-lhe  mais  i 

«)  presidir  a  assombléa  geral  dos  accionistas  ; 

b)  presidir  com  direito  do  voto  aa  sessfids)  da  directoria  j 
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asslgnar  co^imctanwnto  com  os  respectivos  diroctores, 
segundo  as  attribuiciíos  do  cada.  um,  os  papois  o  documontos  da. 
companhia. 

Paragrapho  único.  Na  ausência  cio  prosidonte,  os  actos  sorão 
assignados  por  todos  os  outros  mombros  da,  directoria,  sempre  quo 
a  assignatura  do  presidonto  for  indispensável. 

Art.  27.  Compete  á  directoria  : 

a)  croar  todos  os  cargos  auxiliares  da  administração,  marcar 
ordenados,  nomear,  suspender  c  dcmifctir  os  rospoutivos  fiincoio- 
narios,  nomear  n  dispensai-  todos  os  banqueiros  o agentes  li nanceiros 
da  companhia ; 

h)  oscolher  o  eslabelecimento  bancário  em  que  o  dinheiro  da 
companhia  deva  ser  depositado  ; 

c)  resolver  sobro,  a  applicaç.ão.  movimento  o  emprego  dos 
dinheiros  da  companhia,  autorizar  a  concessão  de.  empréstimos  e 
mais  operações  que  necessárias  forem  ; 

d)  organizar  o  orçamento  da  administrarão  e  autorizar  os 
gastos  imprevistos  reclamados  pelas  Jiec.0isida.de3  do  serviço  ; 

e)  organizar  o  apresentar  â  assemblea  »oral  o  relatório  animal 
das  operações  da  companhia,  fixar  o  dividendo,  bem  como  a  distri- 
buição da  gratificação  aos  funecionarios; 

/')  convocar  ordinária  e  extraordinariamente  a  assemblea 
geral ; 

g )  decidir  sobre  a  conveniência  da  creação  ou  suppressão  de 
suecursaes : 

h)  autorizar  a  compra  de  bens  moveis  ou  immovois,  títulos 
ou  propriedades,  e  igualmente  a  venda,  de  qualquer  delles,  sompro 
que  o  interesse  da  companhia,  o  exija  para  acautelar  o  capiial  o  os 
fundos  sociaes,  ou  melhorar  o  m\  emprego.  Esta  ultima  resolu- 
ção só  poderá  se:-  tomada  depois  de  oirvido  o  conselho  fiscal ; 

»J  em  geral,  toda.  a  iniciativa  e.  autoridade  que  possa  inte- 
ressar a  prosperidade  da  companhia  ou  ;i.  boa,  marcha  dos  seus 
negócios,  e  não  houver  sido  reservada,  expressamente  á  assembléa 
geral,  pela  lei  ou  nos  presentes  estatutos. 

Art.  28.  A  directoria  reunir-se-lia  de  15  em  15  dias  para 
tomar  conhecimento  o  resolver  sobre  os  assumptos  de  sua  compe- 
tência, e  extraordinariamente  todas  as  vezes  que  o  expiro  inte- 
resse social. 

Paragrapho  único.  No  ouso  de  impedimento  de  qualquer  dos 
membros  da  directoria,  o  ausento  será  substituído  na  reunião, 
quando  isso  for  indispensável,  pelo  membro  do  conselho  fiscal  que 
pudor  ser  convocado. 

Art.  2f).  E'  expressamente  vedado  o  fornecimento  de  dinheiro 
a  quem  quer  que  seja  por  meio  de  vales,  devendo  toda  a  despeza 
ser  eiTcctuada  por  conta  do.  seu  titulo  próprio  ou  deliberação  da 
directoria. 
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Secção  II 
í)os  auxiliares  da  administração 

Ari..;':>ii.  A  companhia  terá  o<  olliciaos  quu  forem  reclamados 
pelas  necessidades  do  serviço  croado  ]^ila  directoria,  e  com  as 
limiri.-nis  € | ih.»  ollii  no  roiíiinouto  intcriiu  lhes  attrihuir. 

Art,.  :!l .  Ilavorãsoli  a  denominação  do  socreUirio  geral  um 
luiiocionario,  do  nomeação  da  directoria,  com  funecoes  superiores 
na  administração. 

§  l.1'  Hsu;  fiuicoioiwirio  deverá  ser  accionista  do,  polo  monos, 
facções,  ii uo  dará  cm  caução  para  garantia  do  sua  responsabi- 
lidade . 

gá."  As  attribuiçõus  dessem  cargo  seL\ào  determinadas  pelo  re- 
gimento interno,  c  a  sua  remuneração  será  marcada  pela  dire- 
ctoria. 

Ari..  ;>:>.  Toda.  a  correspondência  d;i,  companhia,  os  coa tractos 
com  os  agentes,  ns  recibos  para  a,  cobrança  du  (malquer  natureza, 
c  as  apolicos  de  seguro,  (|uis  i,i  verem  de  ser  omittidás,  levarão 
sempre  a  assignatura  du  doas  directores. 


CAPITULO  IV 

DO    CONSUMIU  FISCAL 


Ari.  r?:í.  Haverá  na  companhia  um  conselho  (iscai  permanente 
composto  du  quatro  membros  ollectivos,  c  quatro  supplentcs,  no- 
meados cm  escrutínio  secreto  pula  assombléa  geral  ordiuaria. 

Paragrapho  único.  Os  membros  ollectivos,  ou  os  supplentcs, 
uo  estiveruir.  -em  exercício,  ptirceliurão  a  gratificação  annual  du' 
-i:400.S  cada  um,  paga  em  prestações  monsaes  ile  200>;0UO. 

Ari.  ;>1.  Compete  ao  conselho  liscal: 

<i)  examinar  os  livros  commorciaes  da  companhia  ; 

/<)  verilica.r  o  listado  da  caixa  o  da  carteira  ; 

*)  (íxcrcorasattrihuiçõustiiu!  lhe  são  commettidas  pela  legis- 
lação em  vigor ;  ° 

d)  formular  parecer  sobro  os  negócios  c  operações  do  anno 
seguinte  ao  da  sua  nomeação  ; 

é)  apresentar  esse  parecer  uni  tempo  du  ser  entregue  a  dire- 
ctoria para  que  esta  o  publique  e  annexo  ao  seu  relatório. 

Art.  35.  Os  membros  do  conselho  fiscal  serão  uleitos  por  um 
anuo,  podendo  ser  reeleitos. 

Art.  36.  Os  membros  do  conselho  fiscal  poderão  assistir  ás 
reuniões  da  directoria  e  discutir,  sem  direito  de  voto,  os  assumptos 
de  que  ahi  so  tratar,  cabendo  á  directoria  convidal-os  a  tomar 
parte  nollas,  sempre  quu  julgar  conveniente,  u  nos  casos  expressa- 
mente declarados  nestes  estatutos. 


Art,  37.  (Decorrendo  motivos  graves  o  urgentes,  deverá  o 
consolho  fiscal  convocar  oxtraordiuariamonto  a  assembWa  «oval. 

CAPITULO  V 

1)0  1'UNDO  I)H  UIMKUVA.  li  DA  TAltTITjllA  DOí  J.VCUOS 

Art.  38.  U  iundo  tochiiiciuiiunto  chamado  «rosena»  dustina-so 
exclusivamente  a  garantir  o  cumprimento  dos  contractos  de.  seguro 
u  a  reparar  as  perdas  que  porventura  su  veriiiquoin . 

Art.  30.  (j  lii ndo  do  reserva  será  calculado  polo  valor  das 
apólices  do  seguro  que  estiverem  em  vigor,  servindo  de  base  aos 
cálculos  a  taxa  de  juros  4  %  e  as  tabeliãs  do  mortalidade  oxisuui- 
tes  dc  actuarios  americanos,  inglezes  o  francezes,  modificadas  du 
conformidade  com  os  resultados  obtidos  por  companhias  estran- 
geiras, que  toem  operado  na  America  do  Sul.  As  referidas  tabeliãs 
e  os  juros  dc  4  %  servirão  de  base,  com  o  augmento  proporcional 
que  a  directoria  adoptar,  para  o  estabelecimento  das  tarifas  rela- 
tivas ás  differontes  combinações  dc  seguros  que  a  companhia  se 
propõe  >\ realizar. 

Art.  40.  E'  facultado  á  companhia  transformar  para  o  í aturo  a 
sua  forma  de  sociedade  anonyma  para  a  dc  sociedade  puramente 
mutua,  uma  vez  que  a  assembléa  isso  resolva  cm  reunião  especial- 
mente convocada  para  esse  fim . 

Paragrapho  único.  Essa  transformação  só  poderá  ter  lugar 
quando  o  fundo  de  reserva,  tiver  attiogido  a  quantia  dc  3.000:000$, 
restituindo-so.  caso  se  resolva  a  mudança,  o  valor  nominal  das 
acções  aos  accionistas. 

Art.  41 .  Dos  lucros  líquidos  que,  depois  de  deduzida  a  reserva 
technica  dos  seguros  eiri  vigor,  bem  como  as  demais  despezas,  fo- 
rem demonstrados  pelos  balanços  annuaes,  serão  distribuídos  o  di- 
videndo aos  accionistas  até  20  %  do  capital  rcalizado-uma  quota 
de  10  a  20  %  á  directoria,  desde  que  o  dividendo' das  acções  atidnja 
a  10  %,  e  paga  na  taxa  correspondente  do  mesmo  dividendo,  até  o 
limito  máximo,  e  uma  outra  quota  até  10  vi  para  ser  dividida 
pela  directoria,  como  entender  conveniente,  entre  os  agentes  e 
funecionarios  da  companhia,  tendo  em  attenção  na  partilha  o 
tempo  e  o  valor  do  serviço  de  cada  um  dellcs. 

Do  excedente  dos  lucros  líquidos  será  ainda  deduzida  uma 
quota  de  20  %  para  ser  distribuída  entre  os  segurados  que  estive- 
rem quites,  cujos  seguros  contarem  tres  annos  completos,  pelo 
menos,  na  proporção  das  sommas  que  já  houverem  pago  ;  e  o  res- 
tante lovar-se-ha  á  conta  de  fundo  de  reserva  ospocial,  sobre  cuja 
applicação  a  assembléa  geral  deliberará. 

Art.  42.  A  primeira  partilha  do  lucros  só  poderá  ter  logar  no 
fim  do  primeiro  anno  social. 


Art.  43.  A  directoria  será  rosponsavol  pula  distribuição  quo 
fizer  de lucros  Indevidos,  incoiToiado  na  sancção  logal  pela  fraude 
que,  porvontura,  occorra  na  fixação  dos  proventos  líquidos. 


CAPITULO  VI 

UlsrOSUJÕBS  GlâltAliS  li  TKANSITOUIAS 

Art.  41.  Nenhum  dus  membros  da  directoria,  salvo  motivo  do 
wa-vico  da  companhia,,  poderá  conservar-so  ausente  da  séde  desta, 
ou  faltai-  com  o  sou  comparecimento  iunocional,  por  mais  do  sois 
«lias  som  dar  uomuiuuicagao  da  sua  ausência  ou  do  impedimento 
.[uo  tiver;  e  sempre  que  a  ausência  ou  impedimento  se  prolongar 
por  mais  do  30  dias,  será  indispensável  licença  da  directoria,  que 
chamará  um  desmembres  do  conselho  liscal  a  substituir  o  licen- 
ciado durante  o  tempo  da  licença.  Em  caso  do  moléstia,  nao  ha- 
verá substituição,  até  o  máximo  dc  00  dias. 

§  I."  Considorar-se-ha  vago  qualquer logar  da  cireci.oria.quando 
houver  renuncia,  lallooimento,  interdiecão,  ausência  ou  impedi- 
mento não  justificado,  por  mais  de  30  dias,  cabendo  a  ura  dos  mem- 
bros do  conselho  fiscal  preencher  o  tempo  e  o  logar  vaso. 

§  2."  O  numero  dc  acções  quo  possuírem  os  membros  do  conse- 
lho fiscal  determinará  a  ordem  do  sua  convocação  para  o  preen- 
chimento. Km  igualdade  de  numero,  prevalecerá  a  idade. 

§  3.»  No  caso  de  licença  do  qualquer  doa  membros  da  directoria, 
o  seu  substituto  do  conselho  liscal  perceberá  metade  do  vencimento 
do  licenciado,  cabendo  «a  esto  a  outra  metade. 

§4.»  A  licença  sem  vencimentos,  em  caso  algum,  poderá  ser 

recusada . 

§5.»  0  director  que  deixar  dc  comparecer  durante  15  dias  á 
sede  social  para  o  desempenho  de  suas  funoções,  som  justificar  a 
ausência,  perderá  o  vencimento  correspondente  a  esse  tempo. 

Art.  45.  A  directoria  procurará  sempre  dirimir,  por  meio  de 
árbitros,  as  questões  que  se  suscitarem  na  gestão  dos  negócios  da 
companhia. 

Art.  40.  A  companhia  poderá  possuir  edifícios  próprios  para. 
seus  estabclocimuntos. 

Art.  47.  Oauno  administrativo  terminará  em  31  do  dezembro  de 
cada  anno,  devendo  o  primeiro  abranger  o  período  que  for  da  data 
da  installação  da  companhia  até  31  de  dezembro  de  1909. 

Art.  48.  Os  casos  omissos  nestes  estatutos  sorão  resolvidos  de 
conformidade  com  as  leis  da  Republica. 

Art.  19.  Os  accionistas  acceitam  eapprovam  os  presentes  esta- 
tutos, como  lei  orgânica  da  companhia,  e  deliberam  lique  deade  já 
constituída  a  administração  que  deverá  servir  no  primeiro  quin- 
quennio,  bem  como  o  conselho  liscal  e  seus  supplentcs,  para  o  pri- 
meiro anno,  nomeando  director-presidente  o  Dr.  João  Teixeira  Soa- 


r.sodiroctoroât.ssr.s.  1)^  Jose  do  Mollo  Carvalho  Moim  Froiro, 
João  Augusto  Amorieo  Machado o  lírico  Matto;  para  taoiribros 
do  conselho  flwal.qno  tom  do  servir  no  primeiro  anuo  social,  os 
Kw  Di'.  Antonio  Mondo*  do  Oliveira  Castro,  Dr.  Ruyraundo  do 
Casiro  Uava,  conde  do  Avellar  o  Dr.  Leopoldo  Augusto  Deocleciano 
do  Mollo  o  Cunha ;  o  para  supplontos  do  oonsolho  liscal,  no  mesmo 
Tieriodo  o,  Sis.  Dr.  Podro  Motim  Paus  Lcmo,  Dr.  Antonio  Olyntho 
do.  Santo  Pin»,  Dr.  Pedro  Luta  Osorio  o  Albari.  -  Saraiva  da  Fon- 
a  todos  os  quaos  iim<sloi>.  cios  poderes  que  por  loi  o  nos  pre- 
sentes estatutos  lho  são  oonltoido*  om  razão  dos  sons  cargos. 

Kio  do  Janeiro,  em  19  do  junho  de  lU08.-Por  procurado  do 
Dr  João  Teixeira  Soaro*,  Alberto  de  Sampaio.  -  João  A.  Amemo 
Machado.  -  Condo  de  Avella,:  -  Erico  Mathieu.  -  Pedro  A 
Velasco  P  da  Cunha .  -  Por  procuração  do  minha  mulhoi 
D  Clotilde  Proença  Cavalcanti  do  Albuquerque,  .7.  11.  Cavai- 
canlide  Attuff«.^.-Por  procuração  do  D.  Almerinda  Cordeiro 
,-valcanti  de  Albuquerque,  7.  R.  Cavalcanti  de  Albuquerque  - 
Po" -^  o^rproLaoiodo  minha  mão  D.  T/akol  da  Sdveira 
Im-a  do  Figueiredo,  Dr.  Arthur  ^covW  ^.-Dr 

de  Almeida  Pires.-  Mo  Pedro  Cainha. -Jose  Ptnlo  do> 
-Maria  Therezn  de  Mattos  Leito   Gursand. -Alfredo  Carvalho 
Macedo]  por  si  o  por  procuração  de  João  do  Carvalho  Maeedo  Jamor. 
-Jorro  Vieira  da  Silva  Borges  .-Eduardo  Canabarro  de  Carvalho.- 
Jose  do  Mello  C.Moniz  freire. -Conde  de  Figv.eiredo.-J.  L.  Mo- 
deslo  Leal. -Américo  Firmiano de  Moraes. -Barão  de  Sampaio  Yu 
,[M„„  -Luiz  do  Rezende  cO  Comp .-Annibal  Teixeira  de  Carvalho. - 
Luiz  da  Rocha  Miranda. -Francisco  Glgcerio  .-A.  índio  do  Bros*. 
-João  Ribeiro  do  Andrade. -Leopoldo  Cunha  Filho-  Pol"  procura- 
ção do  Dr.  Pedro  Betim  Paes  Leme,  André  Betim  Paes  Leme.- 
R  Castro  Maya. -Por  procuração  de  Julio  Alberto  da  Costa,  José 
Vranásco  Corrêa  &  Comp  .-João  José  Pereira  Guimarães.- Pedro 
Finto  Monteiro.-  Nazareth  &  Comp.-Joao  Pinto  Ferreira  Leile.- 
Joáo  Antonio  de  Almeida  Gonsaga.-Yictorino  Gomes  de  Avellar. - 
Oscar  Jose  Domingos  Machado  .-Genaro  Lias  A  Comp .- Antonio 
Lias  Garcia. -Hermenegildo  L.  de  Moraes  .-Dr .  José  Domeque-  de 
Barros,  por  si  o  por  procuração  do  coronel  Virgilio  Fortes.— Por 
procuração  do  Julia  Simões.  Victorino  Freire  .—Leopoldo  Augusto  dé 
Mello  Cunha.  —Por  procuração  de  Bento  Quirino  dos  Santos,  José  de 
Mello  C.  Moniz  Freire.— Joaquim  Luiz  Pereira  da  Silva.— Manoel 
Francisco  da  Silva  Tatu.— João  Paulo  de  Mello  Barreto. --■Alves 
Vieira  &  Comp  .—Domingos  Uençalves  Netto.— Antonio  Augusto  dá 
Silva.— Montero  Ribeiro  de  Castro.— Alberto  Saraiva  da  Fonseca.— 
Antonio  Olyntho  dos  Santos  Pires  .—Alberto  de  Sampaio.— Mandei 
José  de  Magalhães  Machado .—Adjàlme  Eduarde  da  Costa  Araujo.— 
Por  procuração  de  Maximiano  Pinto  Ferraz  de  Vascóncellos,  Jòa- 
quim  Luis  Pereira  da  Silva.— Gabriel  Martins  Ferreira.— GahHÚ 
Teixeira,  Marinho.  —  Lvàz  Jose  dos  Santos  Dias.  —  João  Èaptisld 
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Queima  tio  Monte— João  Maximiano  de  figueiredo,— Joaquim  Ca- 
tramby.— Francisco  líonis  Ircire  .—Henrique  Boiteux  A  Comp,— 
Henrique  Boiteux.— Alvaro  de  Almeida  Gama. — Mário  Nazarclh.—Josó 
Joaquim  dos  Santos  Andrade. — Manoel  Emilio  Fernandes. — Alaydc, 
menor,  representada  por  sou  pao  B.  Vianna.— Maria  das  Dores  da 
Silva  Maia. — Manoel  Pinto  Oliveira  e  Sousa. — Favio  do  Novaes. — 
Por  procuração  do  João  Jose"  da  Silva,  Lima,  Al/rcdo  da  Costa  Gui- 
marães.—  Pedro  Luiz  Osorio. — Francisco  Dom. —  Oscar  da  Gama 
Bentes.— Carlos  do  Carmo  Oliveira. — Augusto  Antunes  Garcia. — Má- 
rio.—  Jcromjmo  José  de  Miranda, —  Armando  Pereira  de  Figueiredo. 
—  João  Brazileiro  de  Toledo  Franco. — Brotero  V .  de  Macedo  Soares. 
— Isabel  Pires  Barbosa  da  Franca. —  Alcida.  Maria  Pires. —  Antonio 
Goncalves  Heis. — Dl'.  Augusto  Cesar  Chagas. —  Horácio  Mendes  da 
Rocha  Oliveira  Castro.— Li)  icoln  de  Oliveira  Guimarães. —  Raul 
Ferreira  Leite. — Por  procuração  do  "Vi conte  Gonçalves  Dia*,  J.  A. 
Machado.—  Por  procuração  de  Pedro  Fonseca,  J.  A.  Machado. — 
Por  procuração  de  Manoel  d»  Pontos  Camara,  Castro  Silva  <fc 
Comp. — Brancisco  A.  de  Mello  Carneiro .  —  Américo  Bento  Machado. 
— Leandro  Augusto  Martins. — Olytnpio  Gomes  Távora. — Julieta  Lopes 
dc  Sousa  Porto. — Joanna  Georgina  M.  a  Sousa. — Carlos  Augusto  da 
Miranda  Jordão. — Augusto  Oiyaert.—M.  Segismundo  Alvares  Pe- 
reira.— Por  procuração  de  Alfredo  Rudge,  Henrique  Boileux. — 
Por  procuração  de  Felismino  Soares  &  Comp.,  Freire  .—Antonio  C, 
Franct  de  £«.— Por  procuração  do  Dr.  João  Teixeira  Soares,  por 
seus  filhos  menores  Manoel  e  Frederico  Teixeira  Soares,  Alberto  de 
Sampaio.— Por  meu  filho  o  menor  Marcilio,  Di".  Moncorvo  Filho. — 
João  Teiveira  Alvares  Júnior . —Alvaro  Mendes  de  Oliveira  Castro. 
—Por  procuração  do  Octávio  Mendes  de  Oliveira  Castro,  Alvaro 
Mendes  de  Oliveira  Castro. — Antonio  Mendes  de  Oliveira  Castro  So- 
brinho. —Como  cabeça  de  casal  de  D.  Luiza  Cavalcanti  de  Albu- 
querque Raja  Gabaglia,  Julio  de  Barros  Haja  Gabaglia.—  Fran- 
cisco Martins  Ferreira.— Adronico  R.  S.  Tupinambà. 

Rio  de  Janeiro,  29  do  julho  de  1'JOS.—  E.  Malhieu.—Joâo  A. 
Américo  Machado. 


DECRETO  N.  7087—  de  27  de  A.0OSTO  de  1908 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  14:863$826 
para  occorror  ao  pagamento  devido  a  D.  Adelaide  do  Nasciineato 
Turrei;,  ciuvirludo  dutsoulcnça  judie  ia  riu, 

U  Presidente  da  Republica,;  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1923, -de 
13  do  corrente: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extra- 
ordinário de  1  d:R^3Ã8"2fí  para  necomír  ao  pagamento  rinvido,  om 
.v.r.  o 
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virtude  de sontonça  judiciaria,  a  D.  Adolaido  do  Nascimonto  Tor- 
res, viuva  do  Dr.  Francisco  do  Almeida  Torres,  coniormo  a  carU 
proeatoria  expedida  polo  juizo  federal  na  socção  do  Paraná,  om  25 
do  setembro  do  1907. 

Rio  dc  Janeiro,  27  de  agosto  de  1<JUS,  20"  da  Republica. 

Affonko  Auuusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N-  7C&1  —  dk  27  ])!•:  agosto  mo  1908 

Autoriza  a  incorporação  do  Bstrada  «1,  Forro  Ita.nbinlu,  á  LSslrada  do 

Forro  Minas  o  llio. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  l?razil,  usando 
da  autorização  conferida  no  n.  XXV  do  art.  17  da  lei  n.  1145,  de 
31  de  dezembro  de  1903,  revigorado  pelo  art.  27  da  lei  n.  1841, 
de  31  de  dezembro  de  1907,  e  dc  accôrdo  cora  a  proposta  do  listado 

de  Minas  Geraes,  decreta: 

Artigo  único.  Fiei  autorizada  a  incorporação  a  Estrada  de 
Ferro  Minas  e  Rio  da  Estrada  de  Ferro  Muzambinlio,  de  proprie- 
dade do  Estado  de  Minas  Geraes.  nos  termos  das  clausulas  que  com 
este  baixam,  assignadas  pelos  Ministros  dc  Estado  da  Fazenda  e  da 
Industria,  Viação  e  Obras  Publicas. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  agosto  do  1908,  20»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 

Miguel  Oálmon  du  Pin  e  Almeida. 
Clausulas  a  que  se  refere  o  decreto  n.  7091,  desta  data 


O  Governo  fará  a  acquisicão  e  encampação,  pela  importância 
de  12.000:000$,  da  Estrada  de  Forro  Muzambinho,  com  todas  as 
suas  concessões  tanto  federaes  como  estadoies ,  linhas  foivaas  r  de 
navegação,  já  em  trafego,  om  oonstrucoão  <;  nm  estudos,  material 
fixo;' rodaiite  c  íluctuante,  immovoi*,  moveis  o  semoventes,  com 
todos  os  seus  bens,  existentes  no  Estado  de  Minas  Gerais  e  lora 
dello,  completamente  livres  o  desembaraçados  de  toda  e  qualquer 
obrigação. 

II 


O  preço  da  aciiuisioão  e  encampação  sera  pago  pelo  Ministério 
ila  Fazenda,  no  aoto  da  assignatura  da  respectiva  oscriptura,  em 
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papol-raooda  ou  om  títulos  da  divida  publica,  ao  par,  do  juros  do 
5%  ao  auno,  a  escolha  do  Governo. 

III 

A  Estrada  de  Ferro  Muzambinho  será,  entregue  pelo  Estado  de 
Minas  Gcracs  á  Repartição  Federal  de  Fiscalização  das  Estradas 
do  Ferro,  com  todos  os  seus  bens,  do  accôrdo  com  o  inventario  que 
acompanhou  a  proposta  deste,  attf  30  de  setembro  do  corrente 
anno. 

IV 

Uma  voz,  entregue,  íicará  a  listrada  do  Forro  Muzambinho 
incorporada  á  listrada  do  Forro  Minas  c  Rio,  passando  a  vigorar 
nella  as  condições  regulamentares  c  tarifas  desta. 

V 

Pelo  Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas  serão 
tomadas  todas  as  providencias  necessárias  não  só  para  que  o  tra- 
fego da  listrada  do  Ferro  Muzambinho  não  soflra  interrupção  al- 
guma, mas  também  para  que  se  conclua  a  construcção  do  trecho 
entre  Areado  e  Monte  Bello. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  agosto  de  1908,  —  David  Campista.  — 
Miguel  Calmou  dv.  Pin  e  Almeida. 


EXPOSIÇÃO  DE  MOTIVOS 

Sr.  Presidente  da  Republica  —  Por  circumstancias  diversas, 
não  foi  até  agora  possível  ao  Governo,  usando  da  ampla,  autori- 
zação que  llic  tem  sido  dada  por  diversas  leis  desde  1903,  fazer  a 
incorporação  da  listrada  do  Korro  Muzambinho,  com  2381tilometros 
cm  trafego,  á  listrada  de  Forro  Minas  e  Rio. 

O  Poder  Legislativo  e  o  Executivo  já  reconheceram,  porém, 
desde  muito,  que  a  realização  desse  importante  plano  do  viação  é 
uma  providencia  indispensável  para  assegurar  a  esta  estrada  o 
trafego  do  uma  zona  que  lhe  tem  sido  sempre  tributaria  e,  assim, 
garantir  a  legitima  compousação  dos  enormes  sacrifícios  foi  tos 
pela  União  com  a  construcção  delia. 

Basta  lembrar  que,  apossar  do  estado  precário  do  seu  trafego  c 
do  ainda  não  se  estendei1  á  melhor  região  que  lhe  está  reservada, 
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contribuo  aotualmonto  a  listrada  do  Forro  Muzambinlio  na  razão 
do  40  %  para  a  ronda  da  Estrada  de  Porro  Minas  o  Rio,  cuja 
encampação custou  a  União  corna  de  200:000$  por  kilomotro. 

Accrosco  que  a  estrada  do  cuja  acquisição  se  tiviU  concorro 
ainda  com  corça  do  400:000$  por  anno  para  a  ronda  da  Estrada  dc 
Forro  Contrai  do  Brazil,  o  quo  a  zona  por  esta  servida  ú,  em  vir- 
tudo  dos  clemontos  de  que  dispõe,  disputada  por  varias  emprozas 

do  viaçílo.  . 

Assim,  e  fácil  do  ver  que,  caso  a  Estrada  do  Ferro  Muzambinlio 
deixasse  dê  ser  tributaria  dessas  duas  estradas  do  Corro  da  União, 
ficar-lhes-hia  a  ronda  desfalcada  da  importância  approximada  dc 
1.200:000$,  annualmcnto,  sem  resultar  dahi,  entretanto,  vantagem 
apreciável  para  os  interesses  da  produoção. 

Final  monto,  feita  a  incorporação,  (içará  a  União  exonerada 
do  pagamento  á  Estrada  de  Ferro  Muzambinlio  da  quantia  do 
100:000$  por  anno,  a  titulo  de  garantia  de  juros. 

E'  manifesta,  pois,  a  necessidade  de  não  retardar  a  realização 
dessa  medida,  que,  além  du  promover  o  melhor  aproveitamento 
de  uma  vasta  o  rica  zona  productora,  interessa  tão  dc  perto 
não  só  a  duas  das  mais  importantes  estradas  de  ferro  federaes, 
como  também  aos  cofres  da  União. 

O  preço  do  12.000:000$,  constante  da  proposta  do  Estado  de 
Minas  Geraos,  e  pelo  qual  adquiriu  clle  a  estrada,  representa, 
em  titulos  da  divida  publica,  um  ónus  animal  de  G00:000;s,  que 
ficará,  entretanto,  reduzido  a  menos  de  200:000*,  quer  cm  virtude 
da  deducção  da  importância  equivalente  á  dos  juros  garantidos  e 
que  deixam  de  ser  pagos,  quer  porque,  estimando  em  69  %  o  coofli- 
ciente  do  trafego  da  Estrada  de  Ferro  Muzambinho,  desde  que  as 
suas  linhas  se  tornem  simples  ramaes  ou  prolongamentos  da  lis- 
trada de  Ferro  Minas  e  Rio,  se  pôde  computar  approximadamonte 
a  renda  liquida  cm  320:000*000. 

E,  como  á  visi a  das  facilidades  decorrentes  da  organização  da 
nova  rêde  de  viação,  0  de  esperar  que  o  trafego  augmente  o 
encargo  do  Thosouro,  assim  reduzido  a  cerca  de  200:000$,  acharia 
franca  e  fácil  compensação,  evitando-se,  cm  todo  caso,  o  serio 
desfalque  que  viriam  a  soffrer  a  renda  da  Estrada  de  Ferro  Minas 
e  Rio  o  a  da  Estradado  Forro  Central  do  Brazil. 

Taes  as  razões  que  me  parecem  justificar  cabalmenteo  pre- 
sente decreto,  que  tenho  a  honra  de  submetter  &  approvação  de 
Y.  Ex. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  agosto  do  1908,—  Miguel  Calmon  du  Pin 
e  Almeida. 


DECRETO  N.  7(.l!M  —  w.  3  w.  sr.TKMTtuo  Dl-:  1008 

\l)ro  oo  Ministério  <ln  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  89:558*820 
para  occorror  ao  pa-amento  devido  n  D.  Francisca  Borges  Monteiro, 
viuva  do  Ur.  Carlos  Borges  Monloiro. 

íV  i>vosi<lont.«  (la.  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  <la  autorização  contida  no  dnoroto  legislativo  n.  1915,  do 
(5  d(!  agosto  próximo  passado: 

R,csolve  am'ir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  erudito  extraordi- 
nário de  89:558*826,  alim  do  occorror  aos  pagamentos  de  30:000$  a 
]).  Francisca  Uorges  Monteiro,  viuva  e  moieira  do  Dr.  Carlos  Borges 
Monteiro,  nos  termos  do  accòrdo  feito  no  referido  Ministério  em 
data  =lo  29  de  novembro  do  1907,  o  de  59:558*826  aos  filhos  menores 
do  mesmo  Dr.  Carlos  Porges  Monteiro. 

Rio  do  Janairn,  3  de  setembro  de  1908,  20"  da  Republica. 

AFFOXSO  AUGTiSTO  MOREIRA  PENNA. 

David  Campista. 


DECRETO  N.  7110  — de  12  de  setembro  de  1908 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  12.000:000$  para  o  pagamento  do 
preço  cia  acquisição  e  oncampação  da  Estrada  do  Ferro  Muzamhinho. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usan- 
do da  autorização  contida  no  arf,.  17  n.  XXV  da  lein.  1145,  de  31 
de  dezembro...  de  1903,  revigorado  pelo  art.  17  da  lei  n.  1453,  de 
30  de  dezembro  do  1905,  art.  36  da  lei  n.  1617,  de  30  do  dezembro 
de  1906  e  art.  27  da  lei  n.  1841,  de  31  de  dezembro  de  1907  e 
para  execução  do  disposto  no  decreto  n.  7091,  de  27  de  agosto 
ultimo: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda,  o  credito  do  12.000:000$ 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  ao  listado  de  Minas  Geraos,  em 
virtude  da  acquisição  e  encampação,  feita  pelo  Governo  Federal, 
da  Estrada  do  Ferro  Muzambinho,  com  todas  as  suas  concessões, 
tanto  federaes  como  cstadoaes,  linhas  forreas  e  de  navegação,  já 
em  trafego,  cm  construcção  c  cm  estudos,  material  fixo,  rodanto  e 
íluctuante,  immoveis,  moveis  c  semoventes,  com  todos  os  seus 
bons,  existentes  no  referido  Estado  c  fora  delle,  livres  e  desemba- 
raçados de  toda  e  qualquer  obrigação.  ' 

Rio  do  Janeiro,  lã  de  setembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna  í 
David  Campista; 


u  j.  r  .;<.!-ji 


WíCHKTO  N.  7111  - 
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Ctoncodr  á  Socioilado  Anonyma  «Kosmos»  (socíímIuiIm  nacional  <lo  puusõcs 
vitalícias)  autorização  para  luncoionar  na  Republica  o  appruva  com 
alloraçõcs  os  rcspnclivos  oslalulos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil,  atton- 
dondo  ao  quo  requereu  a  Sociedade  Anonyma  «  Kosmos  »  (sociedade 
nacional  do  pensões  vitalícias)  com  srdo  nesta  Capital,  devida- 
mente representada  por  seus  incorporadores: 

Resolvo  conceder  ;i  mesma  sociedade  autorização  para  funocio- 
nar  na  Republica  o  approvar  os  sons  estatutos,  com  as  modilicacões 
quo  a  este  acompanham,  e  que  assim  alterados  devem  ser  regis- 
trados na  Junta  Commorcial  de  sua  séde,  c  observadas  as  seguintes 
clausulas: 

1.  "  A  «Kosmos»  (sociedade  nacional  de  pensões  vitalícias)  so 
submetterá  em  tudo  quanto  lho  for  applicavel.  ás  disposições  regu- 
lamentares dos  decretos  n.  434,  de  l  de  julho  do  1891,  e  n.  5072, 
de  12  do  dezembro  de  1903,  c  do  quaosquor  outros  que  vierem  a  ser 
promulgados  sobre  a  matéria  de  sua  concessão. 

2.  "  Os  seus  estatutos  são  approvados  com  as  seguintes  alte- 
rações : 

O  art.  11  ficará  assim  redigido:  «Quando  o  sócio  fundador  não 
eíTectuar  as  entradas  do  capital  no  prazo  estipulado,  cabo  á  socie- 
dade proceder  de  conformidade  com  o  que  dispõem  os  arts.  33  0 
34  do  decreto  n.  434,  de  4  de  julho  de  1891 .» 

O  art.  12  será  assim  redigido:  «A  cessão,  transferencia  ou 
transmissão  das  acções  se  operará  do  mesmo  modo  e  nos  termos  o 
condições  mencionadas  nos  arts.  23  e  25  do  decreto  n.  434  citado.» 

Ao  art.  14  será  additado  o  seguinte  paragrapho:  «Quando  o 
excedente  do  «Fundo  Disponivel»  der  logar  a  dividendos  maiores 
de  12  %  ao  anno,  calculados  sobre  o  capital  cffectivamento  reali- 
zado, metade  das  sobras  que  resultarem,  depoU  de  leitos  todos  os 
pagamentos  e  deducções  de  que  trata  este  artigo,  será  incorporada 
ao  «Fundo  Inamovível». 

O  art.  16  será  supprimido. 

O  art.  18  será  substituído  pelo  seguinte:  «  Os  fundos  sociacs  só 
poderão  ser  applicados  em  apólices  fedoraes  o  estadoaes  da  divida 
publica,  títulos  garantidos  pela  União,  immoreis  situados  no  terri- 
tório da  Republica,  hypothecas  a  curto  prazo  ou  sob  caução  do 
apólices.  > 

O  art.  26  substitua-se  pelo  seguinte  : 

« Todo  sócio  contribuinte,  terminado  o  prazo  estipulado  na 
serie  a  que  pertencer,  que  entrar  no  gozo  da  pensão  vitalícia  con- 
tinuará obrigado  ao  pagamentq  da  mensalidade.» 

O  art.  31  será  substituído  peío  seguinte  : 
- .:««  O  sócio  contribuinte,  inscripto  em  qualquer  das  series,  aclian- 
do-se  com  direito  a  perceber  a  pensão  vitalícia,  deverá  exliibir 


todas  as  provas  nocessurias  mhro  sua  oxlsfconcia,  quando  nâo  possa 
comparecer  ;i  .-.tf do  social  ou  ás  agencias.» 

Nnars.  '13,  siibstituam-so  us  palavras:  «  numérica  dos  mesmos 
sócios  »  pelas  seguintes:  «  do  capital  social,  nos  lormosdos  arts.  129 
o  131  do  citado  decreto  ti.  43<l» . 

O  n,rt.  51  será  substituído  pelo  seguinte  : 

«Cada  membro  do  directoria  ó  obrigado,  omquanto  durara 
responsabilidade  do  sua  gestão,  a  prestar  uma  canção  de  cinco 
acções,  de  conformidade  com  o  art.  105  do  decreto  n.  434  citado.» 

iNo  art.  <i0  substitua-so  o  período  «representar  a  sociedade  era 
juizo  ou  lora  deliu,  assignar  contractos,  escrii>turas  o  documentos, 
autorizados  por  deliberação  da  directoria  em  oommum  » pelos 
seguintes  períodos  :  «  representar  a  sociedade  em  juizo  ou  fora 
dollc,  assignar  co.ij  unta  monte  com  o  thesoureiro  os  contractos, 
escripturas  e  doeu  mentos,  autorizados  por  deliberação  da  directoria 
cm  coramura,  sempre  que  se  tratar  de  emprego  dos  fundos 
sociaes». 

A  «  Kosmos »  prestará  no  prazo  máximo  de  90  dias,  sob 
pena  do  ficar  sem  elleito  a  presente  autorização,  uma  caução  de 
50:000$  em  apólices  da  divida  publica  fedoral,  modiante  guia 
da  Inspectoria  de  Seguros,  e  inte^ralizará  esta  caução  até 
300: 000$,  logo  que  o  fundo  inamovível  attinja  a  importância  do 
1.000:OOQSQOO. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


Sociedade  Nacional  de  Pensões  Vitalícias 
ESTATUTOS 

Art.  I ."  Sob  a  denominação  de  «  Kosmos  »  (sociedade  nacional  de 
pensões  vitalícias)  fica  constituída,  nesta  Capit;.il,  uma  sociedade, 
regida  pelos  presentes  estatutos  e  pela  legislação  vigente,  tendo 
por  intuito  proporcionar  aos  seus  associados  pensões  vitalícias  ao 
alcance  de  pequenas  economias . 

Art.  2.°  A  sóde  social,  seu  fòro  o  administração  geral,  para 
todos  os  oífeitos  legaes,  são  nesta  Capital,  ficando,  entretanto,  a  di- 
rectoria, desde  já,  autorizada,  ouvido  o  conselho  fiscal,  a  estabe- 
lecer agencias  ou  suecursaes,  dependentes  da  séde  social,  em  qual- 
quer outro  ponto  do  Brazil,  desde  que  convenha  aos  interesses 
sociaos. 

Art.  3."  O  prazo  para  o  funcciotiamento  da  sociedade  será  de 
90  annos,  a  contar  de  1  do  fovereiro  de  1908,  pfa'zo  que  poderá  ser 
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prorogado  por  deliberação  da  iissuinblún  j^ural,  composta  do  todos  os 
sócios  q  por  maioria  absoluta. 

Art.  4."  O  anno  sjcial  começara  om  1  do  foveroiro  do  cada 
anuo  o  terminara  om  31  do  janoiro  do  anno  seguinte 

Art.  5.°  A  communhào  social  compor-se-ha  do  sócios  fundado- 
res c  dc  sócios  contribuintes,  ostos  em  numoro  i Ilimitado. 

Ari,.  f>."  O  capital  social  ser;!  do  KiOrOOOS,  dividido  em  200 
acções  do  valor  de  500&000  cada  uma. 

Ari.  7.°  A  emissão  das  acções  será  foita  pela  totalidade  do 
fundo  social,  sendo  os  subscriptoros— sócios  fundadores— obrigados 
a,  no  acto  de  subscrever,  entrar  com  a  primeira  prestação,  á 
razão  do  10  %  do  valor  de  cada  acção  subscripta.  Os  certificados 
provisórios  representativos  das  acções  subscriptas,  serão  assigna- 
dos  pelos  directores,  presidente,  secretários  e  thesoureiro,  o  oppor  ■■ 
tunameote  substituídos  por  títulos  definitivos,  nominaos,  por  ordem 
numérica,  igualmente  assignados  pelos  mesmos  directores. 

Art.  S.°  As  prestações  restantes  sorão  realizadas  na  sóde  social, 
a  razão  de  20  %,  com  intorvallo  dn  30  dias,  ontre  cada  uma  delias, 
até  integralização  do  capital  subscripto. 

E'  facultativo  aos  sócios  fundadores  fazerem  as  entradas  totaos 
do  valor  das  acções  no  acto  do  subscrevel-as . 

Art.  9.°  Do  capital  assim  subscripto  o  realizado  destinam-so 
50  %  ao  deposito  legal  no  Tliesouro  Federal  e  o  restante  para 
occorrer  ás  despezas  de  installação,  moveis,  impressão  do  estatu- 
tos, circulares,  propaganda  e  mais  iís  necessárias  ao  desenvolvi 
mento  da  sociedade. 

Art.  10.  As  quantias  assim  dispendidas,  á  proporção  que  forem 
as  forças  da  caixa  social  progredindo,  sorão,  nas  épocas  dos 
balanços  semostraes,  creditadas  a  conta  capital  ato"  complemento 
das  importâncias  que  houverem  sido  retiradas,  pagamentos  que 
snrão  feitos  pela  conta  «Fundo  Disponível». 

Art.  11.  Os  subscriptores  do  acções,  que  não  realizarem  as 
prestações  nas  épocas  determinadas,  pagarão,  a,  titulo  de  multa, 
mais  i?  %  ao  mez,  sobre  o  valor  de  cada  acção  e,  decorrido  o  prazo 
de  dois  mezes  depois  dessas  épocas,  perderão  o  direito  ás  mesmas 
acções  subscriptas  o  bem  assim  ás  prestações  que  já  tiverem  pago, 
revertendo  em  beneficio  da  conta  «Fundo  Disponível»,  providen- 
ciando a  directoria  e  o  conselho  fiscal  para  a  roemissão  dessas 
acções . 

Art.  12.  As  acções  são  nominativas  o  transferíveis  no  registro 
da  sociedade,  desde  que  esteja  integralizado  o  capital  subscripto,  o 
serão  indivisíveis. 

Art.  13.  A  posse  de  uma  ou  mais  acções  por  parte  dos  sócios 
fundadores,  ou  do  uma  ou  mais  cadernetas  do  inscripção  por  parto 
dos  sócios  oontribuintes,  importa,  por  parto  dos  possuidores,  em 
inteira  adhesfio  ao8  progontés  osfotutos  o  deliberações  tomaria» 
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Ari.  II.  0*  fimdos  soídaus  compor-so-hão  : 

da  importância  subscripta  poios  sócios  fundadores,  roproson- 
Mda  políis  acções  omiUidas ; 

do  «Fundo  Inamovível»  pvovonionto  da  porcopo&o  monsal  da 
quantia  do  sobro  as  mensalidades  do  cada  sócio  contribuinte 
insoripio  na  ln  mi     soriu  ; 

da  quantia  «lo  IsõOD  nos  inscriptos  na  3"  serio,  o  mais  das  im- 
portâncias das  multas  cm  que  incorrerem  os  sócios,  fundo  esto 
oxclusivamentc  destinado  ao  pagamento  dc  pensões  ; 

do— Fundo  de  Reembolso— proveniente  da  percopção  mensal  da 
quantia  do  1§  sobro  as  monsalidad.es  do  cada  sócio  contribuinto 
inscripto  na  primeira  ou  terceira  serio ;  da  quantia  de  500  reis  non 
inscriptos  na  segunda  serie,  fundo  esto  com  applicação  exclusiva 
i1s  restituições  provistas  para  os  casos  do  fallecimento  de  sócio  con- 
tribuinte antes  de  haver  terminado  o  prazo  da  serie  a  que  per- 
tencer para  entrar  no  goso  da  pensão  ; 

do— Fundo-Sortcio-provoniente  da  percepção  mensal  da  quantia 
de  4$  solvo,  as  mensalidades  do  cada  sócio  contribuinte  inscripto 
na  terceira  sorie,  fundo  este  exclusivamente  destinado  ao  paga- 
mento dos  prémios  extraliidos  por  occasião  dos  sorteios  somestrans ; 

do— Fundo  Disponivel— proveniente  da  percepção  da  quantia 
de  ?A  correspondente  á  taxa  especial  e  posse  da  caderneta  do 
inscripeão  em  qualquer  das  series  ;  da  quantia  dc  1$,  sobro 
as  mensalidades  de  cada  sócio  contribuinte  inscripto  na  primeira 
serie;  da  quantia  de  5$,  nos  inscriptos  na  segunda  serie,  da  quantia 
de  2$  nos  inscriptos  na  terceira  serie,  fundj  este  exclusivamouto 
destinado,  por  occasião  dos  balanços  semestraes,  depois  do  pagas 
todas  as  despozas,  a  se]'  distribuído,  durante  os  primeiros  10  annos 
de  funecionametuo  social,  da  seguinte  forma. 

50  °/o  para  os  créditos  de  quo  trata  o  art.  10  á  conta  «Capital», 
ate"  ser  de  novo  completado,  o  dahi  por  doante  será  esta  porcenta- 
gem Invada  a  conta  «Lucros  e  Perdas»  ; 

30  7„  para  pagamento  a  directoria,  sendo  ao  presidente  12  % 
e  a  cada  um  dos  outros  dons  directores 9  "/„; 

r>  %  aos  membros  do  conselho  fiscal  ropaHidamonto  ; 

lõ  %  ao— Fundo  do  Reserva. 

Do— Fundo  do  Reserva— proveniente  dos  saldos  produzidos  na 
distribuição  feita  ao  Fundo  Disponivel,  o  qual,  se  destina  exclusiva- 
mente a  supprir  os  outros  fundos  nas  deficiências  de  numerário  de 
que  venham  a  necessitar . 

Art.  15.  Do  decimo  auno  em  deante  as  porcentagens  estabele- 
cidas pura  os  directores  serão  reduzidas  a  dous  terços  das  marcadas, 
sendo  a  diífcrença  que  dahi  provier  levada  ao  fundo  dc  reserva. 

Art.  16.  Ao  director-thosoureiro,  que  será  o  chefe  do  escripto- 
rio,  seríl  abonada  uma  gratificação  pro  labore  de  500$  mensaes. 

Art-  17.  Os  fundos  sociaôiâ  sorão  depositado3  no  Baitoodo  Brazil 
ou  oro  otifiFO  eítalrêtaot mento  de  orodlto,  designado  pola  Mwnnbiéa 
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gorai  o  no  nomo  da  soriodade,  a  disposição  do  sua  diroctoria,  do- 
vondo  os  choques  do  retirada  do  dinheiro  sor  assignados  polo 
diroeLor-thesouvoiro  o  visailo  polo  diroctor-prosidonto.  Não  sor.1. 
consorvada  om  caixa,  na  «ido  social,  quantia  superior  a  2:000;$;  por 
m.ais  de  tres  dias. 

Art.  18.  Os  fundos  sociaos  om  caso  algum,  o  sob  qualquor  pre- 
texto quo  soja,  podoriío  sor  ompregadosom  oporacõos  ou  transacções 
quo  não  sojam  oíTeotuadas  sobvo  garantia  de  prédio  om  primeiras 
liypothccas,  acquisiçiío  de  apólices  da  divida  publica  o  om  empres- 
amos rnali/ndos  como  são  facultados,  de  accôrdo  com  os  termos  da 
loi  n.  1473,  do  í)  de  janoiro  do  1900. 

Art.  19.  Nas  execuções  de  divida  hypothecaria,  não  havendo 
lanço  que  cubra  a  importância  da  divida  —  capital  o  juros  —  íica 
a  directoria  autorizada,  desde  quo  entenda  convir  aos  interesses 
sociaes,  a  fazer  adjudicar  o  immovol  á,  sociedade  at*  que,  offere- 
cendo-se  opportunidado  e  vantagem,  proceda  á  sua  venda. 

Art.  20.  Sócios  fundadores  são  os  subscriptores  de  uma  ou  mais 
acções,  os  quaes  igualmente  terão  de  se  inscrever*  como  sócios  con- 
tribuintes, polo  menos  em  uma  serie,  isentos,  porém,  do  pagamento 
da  taxa  fixa  pela  posse  da  caderneta,  o  gosarão  da  faculdade  de, 
por  occasião  da  inscripção,  instituir,  como  condição,  ser  a  pensão 
om  beneficio  de  outra  determinada  pessoa,  o,  neste  caso,  si  vier  a 
falleccr  o  beneficiado  assim  inscripto,  estando  quite  para  com  a  so- 
ciedade, antes  de  terminado  o  prazo  estipulado  para  direito  a 
pensão  lhe  será  restituida  a  importância  das  mensalidades  pagas 
até  então,  sem  juros,  sendo  referontes  á  primeira  ou  segunda  serie; 
si  forem,  porém,  referentes  â  terceira  serie,  a  restituição  a  fazer 
será  igual  á  da  primeira  serie,  perdendo  a  quota  de  contribuição 
para  sorteios. 

Art.  21.  Sócios  contribuintes,  em  numero  illimitado,  serão 
todas  as  pessoas  que,  sem  distineção  de  sexo,  idade,  estado,  natura- 
lidade ou  crença,  se  inscrevam,  a  si  ou  a  outrem,  em  uma  ou  mais 
series,  podendo  fazer  mais  de  uma  inscripção  na  serie  que  preferir, 
mediante  o  pagamento  de  uma  taxa  fixa  de  3$  em  cada  uma  pela 
caderneta-matrioula,  que  lhe  é  entregue  no  acto  de  se  inscrever,  o 
mais  do  pagamento  de  uma  contribuição  mensal  que  será  : 

Para  os  da  primeira  serie,  da  quantia  de  5$  durante  o  prazo  de 
10  annos ;  para  os  da  segunda  serie,  da  quantia  de  2$500  durante  o 
prazo  de  15  annos ;  para  os  da  terceira  serie,  da  quantia  de  10$ 
durante  o  prazo  de  10  annos. 

Sendo  metade  das  mensalidades  paga  pelos  sócios  contribuintes 
da  terceira  serie  especialmente  applicada  aos  sorteios  semestraes, 
no  caso  de  restituição,  os  cálculos  a  favor  dos  inscriptos  nessa  ter- 
ceira serie  serão  feitos  de  conformidado  com  os  que  vigoram  para 
a  primeira  serie. 

Art.  22.  Aos  sócios  contribuintes  menores,  inscriptos,  em 
qualquor  das  series,  por  seus  paes,  tutores  ou  berafeitores,  que 
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por  ollos  paguem  as  mensalidades  o  vindo  qualquer  tlossos  a  lal- 
locor  deixando  osso3  ílllios  ou  protegidos  na  dilllculdado  ou  impos- 
sibilidade pessoal  do  oecorrerem  ao  prompto  pagamento  das  men- 
salidades, a  directoria  o  o  consollio  (Iscai,  uma  voz  avoriguadíi  a 
voracidado  do  caso,  poderão,  por  deliberação  om  sessão  do  directo- 
ria om  conjunto  com  o  conselho  fiscal,  conceder  aos  mesmos  meno- 
res ou  a  alguém  por  elios  o  prazo  máximo  de  um  anno  para,  dentro 
dosse  pi-azo,  :iUitarom-so  para  com  a  Sociedade,  sem  multa,  sob 
pena  do,  não  o  tendo,  sorem  eliminados  de  sócios  contribuintes, 
som  direito  a  iiidemnisaçãu  alguma. 

Art.  23.  Será  facultado  aos  sócios  contribuintes  fazerem  o 
pagamonto  integral  de  todas  as  mensalidades  correspondentes  As 
sories  subscriplas  com  direito  ao  desconto  de  20  %  para  os  da  pri- 
meira serie,  ao  do  15  "/<>  para  os  da  segunda  serio  e  ao  de  10  "/..  para 
os  da  terceira. 

Art.  24.  As  cadernetas  serão  assignadas  poios  tres  directores 
presidente,  secretario  e  thesourciro,  serão  carimbadas  com  o  sello 
social  o  conterão  numero  de  ordem,  data,  nomes,  sexo,  idade,  es- 
tado, naturalidade  e  profissão,  extraliidos  os  registros  de  sócios. 

Art.  25.  As  contribuições  mensaos  serão  pagas  adoantadamento 
pelos  contribuintes  na  séde  social  ou  em. suas  agencias  e  deverão 
ser  averbadas  nas  respectivas  cadernetas. 

Art.  26.  Todo  sócio  contribuinte  que,  terminado  o  prazo  es- 
tipulado na  serie  a  que  pertencer,  entrar  no  go-so  da  pensão  vita- 
lícia, torá  que  so  inscrever  om  tantas  novas  sories  quantas  tiver  lin- 
das, sondo  as  mensalidades  a  pagar  mensalmente  deduzidas  do 
quanlum  a  receber  de  pensão.  Essas  novas  cadernetas  serão  isen- 
tas do  pagamonto  da  taxa  fixa  de  3$000. 

Art.  27.  O  sócio  contribuinte  quo  se  atrazar  no  pagamento  de 
suas  mensalidades,  que  devem  ser  pagas  adiantadamento,  incorre- 
rão mensalmente  om  uma  multa,  que  para  os  da  primeira  serie 
será  da  quantia  de  500  riiis,  para  os  da  segunda  serie  será  da  do  200 
róis  e  para  os  da  terceira  serie  será  da  de  1$,  o  si  continuar  o 
atrazo  durante  sois  mozos  consecutivos,  importará  esse  facto  na 
eliminação  de  sócio,  som  nenhum  direito  a  qualquer  restituição. 

Art.  28.  Vindo  a  fallncer  um  sócio  contribuinte,  estando  quite 
com  a  sociedade,  antes  de  lindo  o  prazo  estipulado  pala  sua  inscri- 
pção,  poderão  seus. legítimos  herdeiros-,  competentemente  habilita- 
dos, dentro  do  prazo  de  seis  mezes,  contidos  da  data  cm  que  so  der 
o  fallecimento,  pedir  a  restituição,  som  juros,  das  mensj.lid.idos 
pagas  ate"  então  pelo  sócio  morto,  restituição  que,  uma  voz  verifi- 
cado o  quantum,  será  feita,  dando  o  interessado  recibo  em  dupli- 
cata, sendo  um  na  própria  caderneta,  quo  ficará  para  o  archivo  da 
sociedade. 

Art.  29.  Nas  restituições  a  fazer  quando  referentes  a  sócios 
inscriptos  na  primeira  serio,  o  quanlum  a  restituir  será  igual  ao  dos 
sócios  inscriptos  na  primeira  serie,  pur  pertencer  exclusivamente 
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melado  lI.uk  mensalidades  cobradas  no  fundo  do  sovloios,  para  no- 
corror  ao  pagamento  dos  promios  o  despozas. 

Art.  30.  Docorrid)  o  prazo  do  sois  mezes,  as  quantias  não  re- 
clamadas serão  levadas  ao  activo  social  nas  contas  rospectivas. 

Art.  31.  O  sócio  contribuinte  insoriptoom  qualquor  das  sorieg, 
achando-se  com  direito  :i  perceber  a  pensão  vitalícia,  deverá  oom- 
pareoer  ;i,  sMo.  sonial  oú  ás  agencias,  onde  as  houver,  exhibir  a  sua 
caderneta,  e,  provada  o  reconhecida  a  identidade  do  possoi,  sora 
desde  Io.í?o  registrado  como  pensionista,  com  todos  os  direitos  o 
ou  'is  inli crentes. 

Art.  32.  Achandn-  ;o,  um  sócio  contribuinte,  quite  com  a  so- 
ciedade, no  goso  de  pensão,  e  tendo  qualiuor  do  s:uis  progenito- 
res n:i  invalidez  ou  necessidade  poderá  a  este  passar  o  recebi- 
mento da  pensão  que  lho  pertencer  ;  com  a  obrigação,  porém,  de, 
alóni  da  procuração,  dever  exhibir  semestralmente  attostado  do 
vida,  dei  lo  contribuinte,  devidamente  legalizado,  cessando  essa  Ja- 
culdado  desde  o  dia  em  que  venha  a  Jallccor  o  mesmo  contribuinte. 

Art.  33.  Os  sócios  contribuintes  inseri ptos  na  primeira  e  ter- 
ceira series,  findo  que  soja  o  prazo  estipulado  de  dez  annos,  estando 
quites  com  a  sociedade,  entrarão  no  goso  do  uma  pensão  vitalicia 
no  valor  máximo  de  1:200$  annuacs  paga  em  prestações  men- 
saes  do  100$  cada  uma  ;  da  mesma  fórma  quanto  aos  sócios  inseri - 
ptos  na  segunda  serie,  findo  que  soja  o  prazo  estipulado  do  15 
annos. 

Art.  34.  Alóm  das  vantagens  de  pensões  vitalícias,  os  sócios 
■inscriptos  na  terceira  serie  concorrerão  semestralmente  a  um  sor- 
teio na  proporção  de  4  %  do  numero  de  sócios  inscriptos  nessa 
terceira  serio.  Os  prémios  serão  do  valor  de  500K  cada  um  o  cm 
numero  do  quatro  em  cada  grupo  de  100  sócios,  pagos  integral- 
mente ao  sócio  que  possuir  o  numero  sorteado. 

Art.  35.  Si  o  numero  de  sócios  inscriptos  na  terceira  serie  não 
attingir  a  100  sócios  para  cada  grupo,  se  fará  o  sorteio  e  serão  pagos 
os  prémios  proporcionalmente  ao  numero  do  sócios  verificado. 

Art.  30.  Vencido  que  seja  um  prazo  estabelecendo  direito  á 
pensão  vitalicia  c  não  sendo  a  mesma  pensão  reclamada  dentro  do 
prazo  de  um  anno,  a  contar  da  data  em  que  terminar  o  prazo  do 
contribuinte  na  serio  inscripto,  será  considerado  prescriDto  o 
direito  á  pensão  não  reclamada  o  a  importância  levada  ao  activo 
social  pela  conta  «Fundo  Inamovível» . 

Art.  37.  A  assemblea  geral  legalmente  constituída  representa 
todos  os  direitos  sociaes,  de  accôrdo  com  estes  estatutos  o  leis 
„  vigentes . 

■  Art.  3S.  Cada  sócio  fundador,  seja  qual  for  o  numero  de  acções! 
quo  possuir,  só  disporá  de  um  voto  nas  assembléas. 

Art.  39.  Qualquer  sócio  fundador  poderá  se  fazer  representar 
Aos  ftSBômblóas  goraes  por  pròonradoí  bastante,  sondo  esto  tambéni 
eooia  fundador* 
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Ari;.  '10.  A  rouniâo  ordinária  da  aasomblda.  gorai  torá  legar  no 
mo/,  do  maio  do  cada  anno  o  nella  sorrio  proiíonfcos  relatórios,  ba- 
lanços o  parecer  do  conselho  liseal,  podendo  tomai'  oonhocimonto  o 
discutir  (|uali|iiur  proposta  aprtísontada  poln,  directoria  ou  por 
parto  do  sócios.  As  rouniõos  extraordinárias  do  assembiúas  gcraos 
serão  convocadas  sempre  quo  a  diroctoria  ou  o-  consollio  íiscal  as 
julgarem  necessárias,  ou  a  requorimento  do  «ócios  fundadores  quo 
roprosojitoin  polo  menos  uma  quarta  parto  numérica,  dos  sócios 
fundadores. 

Arfc.  41.  A  convocação  da  asseinbléa  gorai  ordinária  so  Iara 
por  an núncios  nos  jornaes  oom  antecipação  do  15  dias  ;  e  para  ag 
extraordinárias  cora  8  dias. 

Arfc.  '12.  Nos  annuncios  do.  convocação  de  assombléas  geraos 
extraordinárias  serão  sempre  declarados  com  clareza  os  ■  assumptos 
do  fl_uo  se  tiver  do  tratar  e  neilas  não  será  permittida  a  inclusão 
do  assumptos  estranhos  aos  da  convocação. 

Art.  43.  A  assembléa  geral  estará  regularmente  constituída 
sempra  que  os  sócios  fundadores  prescritos  representem,  pelo  mo- 
nos, uma  quarta  parfco  numérica  dos  mesmos  sócios,  salvo  cm  se 
tratando  de  resolver  sobre  alterações  dos  estatutos,  augmento  de 
capital,  dissolução,  liquidação  da  sociedade,  casos  esses  em  que  se 
doverá  constituir  oom  sócios  fundadores  quo  representem,  pelo 
monos,  dous  terços  da  totalidade  numérica  dos  mesmos  sócios. 

Art.  44.  O  director  presidente,  verificando  que  os  sócios  funda- 
dores presentes  constituem  numero' legal,  convidarájum  para  pre- 
sidir os  traballios  da  assomblda,  o  este,  acceitando,  por  sou  turno, 
convidará  outrostdous  para  servirem  do  Io  o  2U  secro  ftarios.  Si 
for  assembléa  na  qual  se  tenha  de  proceder  á  eleição  da  directoria 
ou  do  conselho  fisc.il,  o  presidente  <h  assembléa  convidará  mais 
dous  sócios  dentre  os  presentes  para  servirem  de  escrutadores. 

Art.  45.  Si  no  dia  fixado  para  a  reunião  não  comparecerem 
sócios  fundadores  em  numero  suííicicnto  para  constituir  regular- 
mente a  assembloa,  serão  os  sócios  fundadores  de  novo  convoca- 
dos para  se  reunirem  com  uma  antecipação  do  cinco  dias,  e  nessa 
segunda  reunião  se  poderá  deliberar,  qualquer  que  seja  o  numeru 
de  sócios  presentes,  observando-se,  porém,  o  disposto  no  decreto 
n.  434,  de  4  de  julho  de  1891,  art.  131  e  seus  paragraphos. 

Art.  46.  Na  assembléa  geral,  na  qual  se  tiver  de  deliberar  a 
respeito  do  dissolução  ou  liquidação  da  sociedade,  os  sócios  contri- 
buintes que  estiverem  quites  com  a  sociedade  poderão  também 
tomar  parte  o  votar,  sendo  nossa  reunião  eleita  dentre  os  sócios 
só  contribuintes  uma  com  missão  especial  de  cinco  membros  para  o 
lim  de  auxiliar  a  directoria  e  o  conselho  fiscal . 

Art.  47.  Todas  as  resoluções  nas  assembléas  geraes  serão  to. 
mádas  por  maioria  de  sócios  presentes,  sendo  a  votação,  em  se  tra- 
tando de  reforma  de  istafcufcos,  discussão  ou  liquidação,  tomada  por 
escrutínio. 
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Arfc.  48,  A'  assorabloa  gorai  compete  : 

Tomar  conluiei  monto,  examinar,  discuti]',  approvar  ou  ro- 
joitai'  balanços,  contas,  relatórios  apresentados  pola  directoria  o 
pareceres  do  conselho  liscal. ; 

Elegei1  os  membros  da  directoria  e  do  conselho  fiscal,  seus 
rospectivos  supplonles  e  substitutos ; 

Resolver  sobre  qualquer  proposta  da  directoria,  do  conselho 
liscal  ou  por  parte  de  sócios,  tanto  fundadores  como  contribuintes ; 

Alterar  ou  reformar  estes  estatutos ; 

Resolver  a  respeito  de  todos  os  assumptos  do  interesses  so- 
eiaes  qiuí  sejam  submettidos  á  sua  apreciação,  abstondo-so  de 
votai'  os  membros  da  administração  em  se  tratando  do  actos  por 
olles  praticados. 

Art.  49.  A  approvação  pola,  assomblôa  gorai  das  contas  an- 
n ua os  e  actos  administrativos  extingue  de  todo  a  responsabilidade 
dos  directores  em  relação  ao  periodo  decorrido  das  mesmas  contas, 
salvo  os  casos  de  fraude  ou  dolo  que  possam  ter  sido  commettidos. 

Art.  50.  A  sociedade  será  administrada  por  uma  directoria 
composta  de  tres  membros:  presidente,  secretario  e  thesourciro,  c 
de  tres  substitutos  de  iguaes  catogorias,  para  os  casos  de  vacância, 
eleitos  de  seis  em  seis  annos,  e  de  um  conselho  (iscai  composto  de 
tres  membros  e  do  tres  supplentes,  eleitos  annualmente,  podendo 
cada  um  ou  todos  serem  reeleitos,  o  caso  o  não  sejam,  deverão  func- 
cionar  ate  a  posse  dos  novos  oleitos. 

Art.  51.  Os  directores,  antes  de  tomarem  posse  dos  cargos  para 
os  quaes  forem  eleitos,  deverão  caucionar  á  sociedade  10  acções  de 
sua  propriedade  as  quaes  se  conservarão  inalienáveis  até  que 
sejam  approvadas  todas  as  concas  referentes  ao  periodo  de  sua 
gestão. 

Art.  52.  Os  membros  da  directoria,  quando  em  exercicio,  an- 
teporão ao  cargo  que  exercerem  o  titulo  de  director. 

Art.  53.  O  director  eleito  que,  dentro  de  30  dias,  contados  da 
data  de  sua  eleição,  não  houver  prestado  a  respectiva  caução,  sub- 
entende-se  não  acceítar  o  cargo,  sendo  substituido  pelo  supplente 
eleito,  que  deverá  prestar  a  referida  caução. 

Art.  54.  Nenhum  membro  da  directoria  ou  do  conselho  fiscal 
poderá  ter  transacção  de  interesses  com  a  sociedade. 

Art.  55.  Não  poderão  exercer  conjuntamente  qualquer  cargo 
administrativo  os  ascendentes  ou  descendentes,  sogpo,  genro,  irmão, 
cunhado,  durante  o  cunhadio,  ou  sócios  fazendo  parte  de  uma 
mesma  lirma  commercial  e  os  impedidos  de  commerciar,  do  mesmo 
modo  não  poderão  ser  empregados  da  sociedade  os  parentes  con- 
sanguíneos ou  ailins  dos  membros  da  administração. 

Art.  56.  As  vagas  que  se  derem  na  administração  serão  pre- 
enchidas pelos  substitutos  ou  supplente-!,  o,  ca^o  nenhum  dclles 
acceite,  serão  por  designação  dos  demais  membros  da  directoria  o 
conselho  íiscal  ate  a  primeira. assembléa. 


Art.  57.  Considora-se  vago  ura  cargo  por  fullooimonto,  ro- 
nimcia,  incapacidade  pliysica  ou  moral,  onformidado  o  abandono 
som  causa  justificada  por  mais  do  :J0  dias. 

Art.  58.  Qualquer  membro  da  directoria  quo  exceder  do  suas 
atlribuicões  será  directa  o  pessoalmente  responsável  poios  actos 
assim  praticados. 

Art.  59.  A' directoria  compo to: 

Velai1  pela  liol  execução  destes  estatutos  o  das  rosoluçõos  das 
assomblóas  geraos  ; 

Fiscalizar  a  escripturação  da  sociedade  ; 

Assignar  as  acções,  as  cadoractas  de  inscripção  e  outros  do- 
cumentos relativos  a  gestão  social  ; 

Nomear  os  agonies,  (|uando  estabelecidas  as  agencias,  e  bem 
assim  todo  o  pessoal  do  escriptorio,  lixar  seus  honorários  o  salários 
e  domittil-os  ; 

Formular  reiatorios  e  balanços  geraes  ; 

Organizar  os  regulamentos  internos,  determinando  os  deveres 
e  obrigações  do  pessoal  empregado  na  sedo  social  e  nas  agencias, 
quando  julgar  opportuno  ; 

Autorizar  a  celebração  do  contractos,  escripturas  e  outros  do- 
cumentos necessários  aos  lins  .-.ociacs. 

Art.  00.  Ao  presidente  competis: 

Velar  pela  fiel  execução  destes  estatutos  c  das  resoluções  das 
assomblóas  geraes ; 

Presidir  ;ls  sessões  da  directoria,  que  se  deverão  clíectuar, 
pelo  menos,  uma  vez  em  cada  mez ; 

Representar  a  sociedade  ein  juizo  ou  fora  delle,  assignar  con- 
tractos, escripturas  e  documentos  autorizados  por  deliberação  da 
directoria  em  commum ; 

Visar  os  cheques  assignados  pelo  thesoureiro  ; 

Apresentar  á  assemblóa  geral  ordinária,  annualraente,  o  rela- 
tório, balanços  e  pareceres  do  conselho  fiscal. 

Art.  61.  Ao  secretario  compete: 

Substituir  o  presidente  cm  seus  impedimentos. 

Ter  a  seu  cargo  o  livro,  assignar  a  correspondência  e  liscalizar, 
conjuntamente  com  o  presidente,  toda  a  escripturação  da  socie- 
dade, quer  financeira,  quer  dos  livros  o  registros  existentes. 

Art.  62.  Ao  thesoureiro  compete: 

Ter  sob  sua  guarda  e  responsabilidade  todas  as  quantias  que 
receber,  títulos  e  valores  pertencentes  á  sociedade. 

Organizar  mensalmente  o  livro-caixa,  demonstrando  o  estado 
real  da  responsabilidade  a  seu  cargo,  afim  de  ser  examinado  pelo 
conselho  liscal  c  servir  do  base  á  escripturação. 

Fornecer  ao  guarda-livros  todos  os  documentos .  para  a  con- 
fecção da  escripturação,-  livro-caixa  o  mais  papeis.  - 

Abrir  conta-corrente  no  banco  designado  pela  assemblóa  geral, 
onde  serão  depositadas  as. quantias  que. forem  recebidas. 
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Assígnar  os  choques  para  as  retiradas  das  quantias  necessária  8 
noi  pagumontos  autorizados  pola  directoria. 

Fazor  todos  os  pagamentos  autorizados  o  visados  poios  domais 
directores. 

Art.  63.  Ao  conselho  liscal  compete: 

Examinar  a  oscripturação  por  inteiro,  documentos  do  receita  e 
despem,  a  caixa,  balanço  da  sociedade  e  ministrar  á  directoria 
seu  parecer  com  a  devida  antecedência  para  sor  pro souto  á  assom- 
blca  geral . 

Art.  (54.  O  conselho  fiscal  ftinceionará  com  três  o  rounir-se-ha 
uma  vez  uni  cada  mo/,  e  tantas  quantas  lo:'  convocado  pela  di- 
rectoria. 

Art.  05.  Kcsolvida  que  suja  a  liquidação  da  sociedade  pula 
assemblúa  gorai,  os  membros  da  directoria,  do  conselho  liscal  o  da 
commissâo  especial  que  foi  eleita  procederão  a  balanço  o,  depois 
de  pagas  todas  as  dividas  e  despezas,  farão  a  distribuição  dos  ha- 
veres soei  aos  do  modo  seguinte: 

Restituição  total  ou  proporcional  aos  sócios  fundadores  de  suas 
quotas  correspondentes  ás  suas  acções  pula  conta-Capital ; 

Pela  conta-Fundo  inamovível,  procedendo  a  rateio  do  saldo 
liquido,  entre  os  sócios  contribuintes  que  nessa  época  estejam  no 
goso  do  pensão ; 

Pela  conta-Fundo  de  reembolso,  procedendo  a  rateio  do  saldo 
liquido,  entre  os  sócios  contribuintes  que  ninda  estejam  pagando 
mensalidades,  dividindo-sc  proporcionalmente  ás  quotas  e  aos  me- 
zes  que  foram  pagos ; 

Pela  conta*Fundo  disponível,  depois  de  pagas  todas  as  deãpe- 
zas,  sáltiarido-as  do  accôrdo  com  o  art.  14. 

Ari.  66.  Concluido  o  calculo  c  estabelecido  o  quantum  a.  pa- 
gar-se,  sorão  todos  os  sócios  fundadores  c  contribuintes  convidados 
a  vir  &  sedo  social  receber  o  que  lhes  pertencer,  dar  quitação 
cm  duplicata  e  fazer  entrega  dos  títulos  c  cadernetas,  nos  quaes 
será  passada  uma  das  vias  da  quitação. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  julho  de  1908. — ir.  Julio  da  Silveira  Lobo. 
— Francolino  Canicr. 


MíCRliTO  N.  Tl  1:2—  m  17  bu  siííemrro  dk  1908 

Àbre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do;  lt>:S73$320  para 
occorrer  ao  pagamento  devido  a  Benjamin  Elyscu  do  Moraes  Avelino, 
om  virtude  de  sentença  judiciaria . 

O  Presidoute  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  ao  docreto  legislativo  n.  1881,  de  9  de 
julho  ultimo : 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário de  18:873$3í0  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Bon- 
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jnmin  Elysoudo  Moraes  Avolino,  cm  virtiulo  do  sontonça  judiciaria, 
quo  annullou  a  sua  oxonoração  do  cargo  do  2°  oscripLurario  da 
oxlincta  Thosouraria  do  Fazenda  do  Piauhy. 

Rio  do  Janeiro,  17  do  sotcrabro  do  1008,  20"  da  Ropublica. 

Akfonso  Augusto  Moiieira  Penna. 
])avid  Campista . 


DKCKKTO  N.  7li:}  —  i>n  17  ih:  shtkmdiio  w.  I90H 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  erudito  extraordinário  do  l:535$3iW,  ouro, 
o  43D:l)nSS730,  papel,  para  pagamento  do  dividas  do  exercícios  lindos. 

O  Presidente  da  Ropublica  dos  listados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1945,  do 
10  do  corrente  mez: 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário de  1 :535$326,  ouro,  o  428:!)98§73G,  papel,  para  pagamento  de 
dividas  de  exercícios  findos,  assim  distribuídos  pelos  Ministérios 
respectivos : 

Ouro  Papel 

Justiça  c  Interior   73:740$874 

Marinha   93:1038215 

Guerra   1 : 535s320        1 58 :842$83 1 

Industria  o  Viação  (inclusivo 
35:000$  para  pagamento  do 
100  exemplares  da  obra  Ser- 
iam Palmarum,  comprados 
em  1906  ao  Dr.  João  Barbosa 

Rodrigues)   39:299^310 

Fazontla   05:012,^506 

I:535$32G  429:998^736 
Rio  de  Janeiro,  17  de  setombro  de  1908,  20"  da  Republica. 

Ai-fonso  Augusto  Morkika  Penna. 
Daoid  Campista. 


DECRETO  N.  7114  —  dh  17  de  setembro  de  1908 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  S:õO0$3GS  para 
occorrer  ao  pagamento  devido  a  D.  Engrácia  Marcondes  Ribeiro  de 
Faria,  em  virtude  de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1938",  do 
27  de  agosto  do  corrente  anno : 

Rosolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário do  8 :500$368  para  occorrer  ao  pagamento  devido  om  vir. 
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tudo  de  sontença  judiciaria,  conformo  a  carta  precatória  oxpcdida 
em  2(>  do  julho  do  101)7  polo  jutzo  1'odornl  da,  l11  vara  no  Districto 
Fodoral,  a  D.  Engrácia  Marcondes  JUboiro  do  Faria,  viuva  do  mi- 
nistro do  Supremo  Tribunal  Federal  Dr.  Joaquim  Francisco  do 
Faria,  como  meeira  o  inventariante  do  espolio  de  seu  marido. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  I0OS,  SO"  da  Republica. 

AFKuNSO  AlJ(iUsTi)  MoKKIKA  PENNA.. 

J)nvid  (.'aiiifiistit. 


DECRETO  N.  7125  —  m  24  de  sutiímbko  dh  1!)()8 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  l!):302$(3áS 
para  «ocorrei*  ao  pagamento  devido  a  Surapliina  dc  Lima  Pitaluga, 
cm  virtude  do  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1937,  dc 
27  de  agosto  ultimo,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  extraordinário  do  19:302$626  para  occorrer  ao  pagamento 
devido,  cm  virtude  dc  sentença  judiciaria,  conformo  a  carta  pre- 
catória do  Juízo  Federal  da  2a  Vara,  de  31  de  janeiro  do  corrente 
anno,  a  D.  Serafina  de  Lima  Pitaluga,  viuva  do  .juiz  de  direito  em 
disponibilidade  Ur.  Luiz  Hartliolomou  Marques  Pitaluga. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  setembro  de  1908,  :20o  da  Republica. 

Al'l''ONSO  AlKíUSTO  MOKIilliA  PjiNNA.. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7136  —  nu  1  de  outwiíko  de  1908 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  dc  174$257,  ouro, 
e  826:394$030,  papel,  para  o  pagamento  do  dividas  de  exercícios  Andos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  dó  Brazil.usando 
da  autorização  contida  no  decreto  n.  1959,  de  24  de  setembro  do 
corrente  anno,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
extraordinário  de  174$257,  ouro,  e  826:394$030,  papel,  para  o  paga- 
mento de  dividas  do  exercicios  lindos,  assim  discriminadas  por 
Ministérios : 
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Ouro  Papol 

Justiça  u  Interior  . .  27G:479$001 

Rolaçõos  Extorioros                             174$257  $ 

Marinha   85:175$028 

Guorra   22l:528$975 

Industria,  Viação  o  Obras  Publicas    82:390$213 

Fazenda   160:820$813 


174$257  826:394$030 


Rio  de  Janeiro,  1  do  outubro  do  1908,  20°  da  Ropublica. 

Alfonso  Augusto  Moreira  Penna. 

David  Campista. 


DECRETO  N.  7137  —  mi  1  de  outubro  de  1907 

Abre  ao  Mini.storio  dá  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  5:4i!)$656 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  ao  íliajor  José  Raphael  Alves  dc 
Azambuja,  dm  virtude  dc  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1935,  dc  27  de 
agosto  do  corrente  anno,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  credito  extraordinário  de  5:419$656,  para  occorrer  ao  pagamento 
devido  ao  major  José  Raphael  Alvos  de  Azambuja,  professor  da 
extincta  Escola  Militar  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  virtude  de  sen- 
tença judiciaria,  conforme  a  carta-precatoria  expedida  em  7  de 
abril  do  íilesmó  antio  pelo  juizo  federai  na  secção  daquolle  Estado. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  outubro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Ai-fonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista . 


DECRETO  N.  7138  —  de  1  de  outubro  de  1908 

Abre  ao  Ministério  da  Fazonda  o  credito  extraordinário  de  5:405$726 
pava  occorrer  ao  pagamento  devido  ao  major  Adolpho  Carneiro  da 
Fontoura,  cm  virtude  de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1934,  de  27  de 
agosto  do  corrente  anno,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  extraordinário  de  5:4058726  para  occorrer  ao  pagamento  ao 
major  Adolpho  Carneiro  da  Fontoura,  professor  da  extincta  Escola 
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Militar  do  llio  Orando  do  Sul,  om  virtude  do  sentença  judiciaria, 
conformo  a  carta-procatoria  expodida  em  7  ilc  abril  do  mesmo  anno 
polo  juiz  federal  na  secção  daquello  Estado. 

Rio  do  Janoiro,  1  do  outubro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Al-TONSO  AUGUSTO  MOREIRA  PENNA. 

David  Campista. 


DECRETO  N.  7139  — de  1  de  outuiuío  nu  190S 

Alnv  ao  Ministério  da  Fazenda  o  oredilo  exlrnonliuariu  do  í;í : (i25$7ir0 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Ho  ris  Fivivs  c  Josn  Antonio  de 
Araujo,  om  virtude  de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1944,  do  10  do  me/, 
próximo  findo,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  cx 
traordinario  do  23:6255780  para  occorrer  ao  pagamento  devido 
a  Bóris  Frisres  e  José  Antonio  de  Araujo,  em  virtude  de  sentença  ju- 
diciaria, conforme  a  carta-precatoria  do  juizo  federal  na  secção  do 
Ceara,  expedida  em  10  de  dezembro  de  1907. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  outubro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Ai-TONSo  AuorsTO  Moreira  Penna. 
David  Campista. 

DECRETO  N.  71 -li  —  de  8  de  outubro  de  190S 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  do  2:2i57$G0P  para 
occorrer  á  restituição  devida  ao  capitão  da  Força  Policial  Jose  Cicero 
Bianchi. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Hrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1960,  de  2-1  de  se- 
tembro próximo  lindo,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  especial  de  2:267$609  para  occorrer  á  restituição  devida  ao 
capitão  da  Força  Policial  José  Cicero  Bianchi,  do  joia  e  mensali- 
dades do  montepio  e  imposto  sobro,  vencimentos,  cobrados  por 
occasião  do  pagamento  feito  pelo  Thcsouro  Federal,  cm  virtude  do 
sentença  judiciaria,  pelo  credito  aborto  pelo  decreto  n.  0047,  do 
19  de  setembro  do  1907. 

llio  de  Janeiro,  8  de  outubro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Aiwonso  Augusto-  Moreira  Penna. 

David  Campista. 
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DECRETO  N.  7152  —  nr.  22  DE  ouTUimo  de  1908 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crodito  ospocial  do  3:200$í)03  para 
occorror  á  restituição  devida  ao  engenheiro  civil  Luiz  Thomaz  da 
Cunha  Navarro  do  Andrado. 

0  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1987,  de  1  de  ou- 
tubro corrente: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  do 
3:200.$903  para  occoprer  ao  pagamento  devido  ao  engenheiro  civil 
Luiz  Thomaz  da  Cunha  Mavarro  de  Andrade,  restituição  de  im- 
postos sobre  vencimentos,  cobrados  por  occasião  do  pagamento  cl- 
fectuado  polo  credito  aberto  pelo  decreto  n.  0851,  de  20  de  fevereiro 
do  corrente  anno. 

Rio  dc  Janeiro,  22  de  outubro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 

David  Campista. 


DECRETO  N.  7160  — de  3  de  novembro  de  1908 


Abro  ao  Ministério  da  Fazondao  credito  especial  de  3.412:478$  para  o  pa- 
gamento de.  despezas  a  quo  so  refere  o  decreto  legislativo  n.  175G, 
de?4de  outubro  de  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n .  1750,  do 
24  do  outubro  de  1907: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de 
3.412:478$  para  occorrer  ao  pagamento  de  despezas  a  que  se  refere 
o  mencionado  decreto  legislativo. 

Rio  de  Janeiro.  3  de  novembro  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  ArousTo  Moreira  Penna. 


David  Campista . 


DECRETO  N.  7161  ~  de  5  bb  novembro  nn  1008 


Abro  no  Ministério  da  Fazenda  ocrodito  oxlraordinariodo  1:816$930  para 
occorror  ao  pagamonlo  dovido  a  Anlonio  Rasso  Italiano,  om  virtude 
do  sontcnça  judiciaria. 

O  Presidenta  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Hrazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decroto  n .  1966,  do  1  do  ou- 
tubro próximo  findo: 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário de  1:816$930  para  occorrer  op  pagamento  devido  a  An- 
tonio Russo  Italiano,  em  virtude  de  sentença  judiciaria. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  novembro  do  1908,20"  da  Republica. 

Affonso  AuciUSTO  Moreira  Penna, 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7174  —  de  19  de  novembro  de  1908 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  12:035$940 
para  occorrer  ao  pagamento  dovido  n  Carlos  Mosiano,  cm  virtude  de 
sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1912,  de  5  de 
agosto  ultimo: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordiná- 
rio do  12:Q35$940  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  flarlos 
Mosiano,  em  virtude  de  sentença  judiciaria. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7190-de  26  de   novembro  de  1908 

Abro  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  17:8G7$07G 
para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Mário  Nazaretli,  om  virtude  de 
sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  1990,  de  12  do 
corrente  mez : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordiná- 
rio do  17:867$076  para  occorrer  ao  pagamento  devido,  em  virtude 


.lo  sontonça  judiciaria,  a  Mário  Nazaroth,  conformo  a  carta  preca- 
tória ilo  Juízo  Fodoral  da  2*  Vara  do  31  do  janeiro  ultimo. 

Rio  do  Janeiro,  Su  do  novombro  do  1908,  20°  da  Ropublica.  + 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7191  —  pe  3B  de  novembro  de  1908 

Auloriza  a  Companhia  cio. Seguros  Ypiranga  a  fiiaccionar  naRopublica  o 
npprova.  c«m  moililiciiçutís,  ns  respectivos  ostatuLos. 

0  Presidente  da  Ropublica  dos  listados  Unidos  do  Brazil,  atten- 
dondo  ao  que  requer  -u  o  engenheiro  Kdgard  Kirydio  de  Souza, 
residenio  uo  Estado  de  S.  Paulo  e  na  qualidade  de  iucorporador  da 
Companhia  de  Seguros  Ypiranga,  resolve  conoedor  á  mesma 
companhia  autoriz.ição  para  se  installar  e  funecionar  na  Republica 
e  approvar  os  respectivos  estatutos,  com  as  modificações  que  a 
esto  acompanham  e  mediante  as  seguintes  clausulas: 

1  .a  A  Companhia  de  Seguros  Ypiranga  se  submotte,  em  tudo 
quanto  lhe  fòr  applicaval,  ás  disposições  regulamentares  dos  de- 
cretos ns.  434,  de  4  de  julho  de  1891,  e  5072,  de  12  de  dezembro  de 
1903,  e  a  quaosquer  outros  quo  vierem  a  ser  proaiulgadp?  sobre  a 
matéria  de  sua  concessão. 

2.a  Os  estatutos  que  a  este  acompanham  ficam  approvados 
com  as  seguintes  alterações  : 

a)  Substituam-se  os  arts.  15  o  18  pelus  seguintes  : 

Art.  O  lucro  liquido  da  carteira  de  seguros  terrestres  e  ma- 
rítimos, depois  do  retirados  20  %  para  constituição  do  fundo  de 
reserva,  nos  termos  do  art.  2n.  n.  II,  do  regulamento  approvado 
pelo  decreto  n.  5072,  de  1903,  s?ríí  incorporado  á  carteira  de 
spguros  sobre  a  vida. 

Art.  Dos  lucros  líquidos  que  apresentar  a  carteira  de  seguro 
do  vida,  depois  de  deduzida  a  reserva  tofthnica  dos  .seguros  em 
vigor,  bem  como  as  domais  despias  que  forem  demonstradas  pelos 
balanços  annuaes,  será  distribuído  um  dividendo  que  não  deverá 
exceder  a  10  %  ao  anno. 

Paragrapbo  único.  Do  excedente  dos  lucros  líquidos  sepão  des- 
tinados: 20  Si  para  um  fundo  supplementar  do  reforço  ás  reservas 
tecbnicas  ;  40  %  para  serem  distribuídos  aiinualmente  pelos  seguv 
rados  qiie  estiverem  quites  e  cujos  seguros  contarem  tres  annos 
completos,  pelo  menos,  na  proporção  das  sommas  que  já  houverem 
pago,  e  40  %  para  integral  ização  das  acções.  Intcgralizadas  as 
acções,  a  respectiva  quota  será  destinada  a  augmeutar  o  dividendo 
aos  accionistas. 
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b)  Substitnam-so  nos  avts.  22  o  34  as  palavras  flnaos— esta  ultima 
quantia  —  pelas  seguintes:  —  tres  mil  contos  do  reis. 

3.»  A  presonto  concessão  ficara  som  oftoilo,  si  doutro  do  prazo 
90  dias  não  for  installada  a  companhia. 

Rio  de  Janeiro,  26  do  novombro  do  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista, 


DECRETO  N.  720íi  —  de  3  ]>f.  dezembro  de  1908 

Abro  ao  Minislcvio  da  Fazenda  o  credito  do  1l:í>20$,  supplomenlar  á 
verba  «Alfandegas»  do  exercício  de  190S. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazi],  nos 
termos  dos  decretos  legislativos  ns.  1Í391  o.  2007.  de  12  c28de 
novembro  ultimo : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  11:520$ 
supplementar  á  verba  n.  18  do  art.  29  da  lei  n.  1841,  de  31  de 
dezembro  de  1907,  para  pagamento,  no  corrente  exercicio,  do  au- 
gmento  de  20  %  concedido  pela  lei  n.  1743,  de  3  de  outubro  de 
1907,  sobre  os  vencimentos  dos  auxiliares  de  escripta  das  capatazias 
da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro,  em  3  de  dezembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 

DECRETO  N.  7207  —  de  3  de  dezembro  de  1908 

Autoriza  a  omissão  de  litulos  destinados  ao  pagamento  das  obras  de  me- 
lhoramento do  porto  do  Recife. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  na  lei  n.  1841,  de  31  de  dezembro  de  1907, 
art.  22,n  .  XII,  resolve  autorizar  o  Ministro  da  Fazenda  a  fazer  a 
emissão  de  80.000  titulos  da  divida  publica,  do  valor  nominal  de 
500  francos  cada  um,  juro  annual  de  5  % ,  ouro,  resgatáveis  em  50 
annos,  çruo  serão  entregues  aos  contractantes  das  obras  de  melho- 
ramento do  porto  do  Recife  Edmond  Bartissol  e  Demétrio  Nunes  Ri- 
beiro, contra  o  deposito,  na  Delegacia  do  Thesouro  em  Londres  ou 
em  estabelecimento  bancário  a  juizo  do  Governo  o  á  sua  plena  e  in- 
teira disposição,  da  quantia  de  38.100.000  francos,  destinada  ao  pa- 


gamonto  das  referidas  obras,  nos  termos  do  contracto  assignado  om 
4  do  agosto  ultimo. 

Rio  do  Janeiro,  3  do  dozcmbro  do  1908,  20»  da  Republica.  % 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7212  —  de  10  de  dezembro  de  1908 

Autoriza  o  Ministro  da  Fazenda  a  assignar,  cm  nomo  do  Governo  Federal 
o  por  intormedio  do  dologado  do  Thcsouro  cm  Londres,  o  contracto 
necessário  para  garantia  do  empréstimo  externo  dc  £  15.000.000,  que 
o  Estado  de  S.  Paulo  vae  contrahir. 

O  Prcsidonto  da  Republica  do.s  Estados  Unidos  do  Brazil,  a  vista 
do  disposto  no  decreto  legislativo  n.  2014,  de  9  do  corrente  mez, 
resolve  autorizar  o  Ministro  da  Fazenda  a  assignar,  em  nomo 
do  Governo  Federal  e  por  intermédio  do  delegado  do  Thcsouro 
em  Londres,  o  contracto  necessário  para  garantia  do  emprés- 
timo externo,  no  valor  nominal  dc  quinze  milhões  esterlinos 
(C  15.000.000),  que  o  Estado  de  S.  Paulo  vac  contrahir  para  liquidar 
as  operações  eílectuadas  para  valorização  do  café  e  converter  em 
divida  consolidada  as  operações  fluctuantes  do  credito,  que  foram 
foitas  com  o  mesmo  fim,  estipulando-se  no  mesmo  contracto  que  a 
garantia  do  Governo  Federal  è  dada  nos  termos  strictos  da  referida 
lei  n.  2014,  de  9  do  corrente. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  dezembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto- Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7224  —  de  17  de  dbzemuko  de  1908 

Approva  a  nova  tabeliã  do  numero,  classes  c  vencimentos  dos  empre- 
gados da  Caixa  Económica  dc  S.  Paulo. 

O  Presidnnto  da  Republica  dos  Estiados  Unidos  do  Brazil,  alton- 
dendo  ao  que  propoz  o  conselho  fiscal  da  Caixa  Económica  do  São 
Paulo,  de  accôrdo  com  o  art.  53,  n.  3,  do  regulamento  approvado 
pelo  decreto  n.  9738,  de  2  de  abril  de  1907: 

Resolve  approvar  a  tabeliã*  que  a  esto  acompanha,  do  numero, 
classes  e  vencimentos  dos  empregados  do  mesmo  estabelecimento; 
revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  17  do  dezembro  do  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


-  154  - 


TaUella  do  numero,  classe  o  vencimentos  cios  omprogados  da 
Caixa  Económica  do  S.  Paulo 


O' 

ti 
w 


CLASSE 


1 
1 

3 
3 
2 
2 
í 
2 
1 

16 


Gerente   

Guarda  livros  

1'"  escripturarios  .' 

20S  ditos  

3o"  ditos  

40S  ditos  

Thesoureiro  (360S  para  qnobras) . 

Fieis  

Porteiro  ,  


VENCIMENTOS  ANNUAES 


Por 
empregados 


8:400*000 
(5:600x000 
4:200*000 
3:G!!0$U00 
3:O00sWO 
2:700*000 
6:600*000 
3:(iOOÃO-:)0 


Por  classe 


8:400*000 
6:()0OS0OO 
12:600*000 
10:8000000 
0:000*000 
5:-100SD00 

G:Ono^Oori 

7:20J$000 
2:400x000 


60:360x000 


Observação  —  A  terça  parto  destes  vencimentos  é  consideraria 
como  gratificação  devida  pelo  exercício  do  cargo. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  dezembro  de  1908.— David  Campista. 


DECRETO  N.  7233  -  de  24  de  dezembro  de  1908 

Approva  a  alteração  dos*  estatutos  da  Caixa  Mutua  <Ie  Pensões  "Vita- 
lícias deS.  Paulo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Hrazil,  atten- 
riendo  ao  que  requereu  a  Caixa  Mutua  de  Pensões  Vitalícios  de 
S.  Paulo,  representada  pelo  seu  presidente: 

Resolve  approvar  a  alteração,  feita  pola  assembleia  geral  ex- 
traordinária do  22  de  novembro  próximo  findo,  nos  estatutos  da 
mesma  caixa,  a  que  se  referem  os  decretos  ns.  6908  e  6933,  de  2 
e  30  de  abril  do  corrente  anno,  a  qual  consiste  no  seguinte: 

«Accroscoiito-se  ao  arfc.  ;H.  paragrapho  único:  Do  fundo  disponí- 
vel será  annualmonte  tirada  uma  quota,  não  excedente  de  15:000*, 
para  ser  distribuída  entre  os  membros  do  conselho  administrativo, 
a,  titulo  de  remuneração.» 

Rio  de  Janeiro,  2-1  de  dezembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Alfonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 
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DECRETO  N.  7234  —  de  24  dr  dezembro  de  1908 

Approva  as  oUoraçõos  tios  ostalutos  da  «Tho  Royai  Insuranco  Company, 

limitoil». 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  roquorou  a  The  Royai  Insurance  Company, 
Iimited,  com  séde  em  Liverpool,  Inglaterra,  e  autorizada  a 
funecionar  preventivamente  polo  decreto  n.  3224,  do  23  do  feve- 
reiro de  1864  : 

Resolve  concoder  approvação  iís  diferentes  alterações  ultima- 
mente feitas  em  seus  estatutos  e  quo  acompanham  o  presento  de- 
creto ;  observada,  entretanto,  a  seguinto  clausula  : 

A  Royai  Insurance  Company,  Iimited,  .somente  operará  no 
Brazil  em  seguros  contra  os  riscos  de  fogo  e  continuará  a  se  reger 
pelas  disposições  dos  decretos  de  sua  autorização,  combinados  com 
as  do  decreto  n,  5072,  do  12  de  dezembro  de  1903,  que  lhe  forem 
applicaveis,  e  de  quaesquer  outros  rogulamcntos  que  forem 
editados  sobre  companhias  do  seguros. 

Rio  de  Janeiro,  24  do  dezembro  de  1908,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira.  Penna. 
David  Campista. 

Eu  abaixo  assignado,  traductor  publico  c  interprete  commercial 
juramentado  da  Praça  do  Rio  de  Janeiro,  por  nomeação  da  Meri- 
tissima  Junta  Commercial  da  Capital  Federal: 

Certifico  que  me  foi  apresentado  um  documento  escripto  no 
idioma  inglez  afim  de  o  traduzir  para  o  vernáculo,  o  que  assim 
cumpri  em  razão  do  meu  officio  e  cuja  traducção  o"  a  seguinte: 

TRADUCCÃO 
Certificado  de  incorporação  de  uma  companhia 

Polo  presente  certifico  que  a  Royai  Insurance  Company,  Iimited 
(originalmente  constituída  por  termo  do  accôrdo  datado  de  31  de 
maio  de  1845,  completamento  registrada  de  accôrdo  com  a  lei  das 
Companhias  de  1845,  n  do  novo  registrada  com  responsabilidade  il- 
limitada  sob  a  lei  das  companhias  de  1862)  foi  incorporada  de  con- 
formidade com  as  leis  das  companhias  do  1862  a  1900  como  compa- 
nhia limitada,  aos  19  dias  do  mez  de  junho  de  1907. 

Passado  e  por  mim  assignado  em  Londres  neste  dia  4  do  ou- 
tubro de  1907.—  Tl.  J.  Bartlet,  registrador  do  Companhias  Ano- 
nymas. 

Estava  a  chancella  do  registrador. 


Colliulas  ao  douiimonto  duas  estampilhas  fodoraos  valendo  col- 
luotivamonto  COO  vrtls. 

Saibam  todos  quo  a  prosoutn  virem,  quo  ou,  William  Thomas 
Rogew,  da  cidade  de  Liverpool,  Inglaterra,  tabellião  publico  por 
decreto  real  devidamonto  provido  o  encartado,  polo  presente  cor- 
tifleo  quo  a  Royai  Insurance  Company,  limileã  acha-se  devidamonto 
incorporada  na  Inglaterra  e  quo  o  papel  eseripto  e  aqui  annexo  o 
marcado  «A»  ó  certificado  bom  e  valido  dessa  incorporação  assi- 
gnadopolo  offlcial  do  registro  autorizado  por  lei  da  Inglaterra  para 
passar  tal  certificado. 

Em  fé  e  testemunho  do  quo  eu,  o  referido  tabellião,  assignoi  o 
presonte,  que  sellei  com  o  solto  do  meu  oíficio  nesta  cidade  de 
Liverpool,  aos  13  do  março  de  1908,  anno  do  Senhor.  —  William  T. 
Hogen,  tabellião  publico  em  Liverpool. 

Cliaucella  do  ailudido  tabellião. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  supra  do,  William  Thomas 
Rogers,  tabellião  publico  nesta  cidade  de  Liverpool  o  para  constar 
onde  convier,  mandei  passar  o  presente,  que  assignei  e  fiz  sellar 
com  o  sello  das  armas  deste  Consulado  Gerai  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  em  Liverpool,  aos  14  dias  do  mez  de  março  de  1908.  —J.C. 
de  F.  Pereira  Pinto,  cônsul  geral. 

Estampilha  consular  do  Brazil  valendo  5$,  devidamente  inuti- 
lizada—Nota de  emolumentos— Chancella  do  referido  consulado. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  do  Sr.  J.  C.  de  F.  Pereira 
Pinto,  cônsul  geral  em  Liverpool.  Sobre  duas  estampilhas  federaes 
valendo  collectivamente  550  réis.  —  Rio  de  Janeiro,  14  de  abril  do 
1908.— Polo  director  geral,  L.  L.  Fernandes  Pinheiro. 

Chancella  da  Secretaria  das  Relações  Exteriores  do  Brazil. 

Nada  mais  continha  ou  declarava  o  reforido  documento,  que 
fielmente  verti  do  próprio  original,  ao  qual  me  reporto. 

Em  fé  do  que  passei  o  presente,  quo  séllo  com  o  sello  do  meu 
oflicio  e  assigno  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  15  dias  de  abril 
de  1908. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  abril  de  \9QS  .—ftíanoel  de  Mattos  Fonseca. 


Eu  abaixo  assignado,  traductor  publico  e  interprete  commer- 
cial  juramentado  da  praça  do  Rio  do  Janeiro,  por  nomeação  da 
Merilissima  Junta  Commercial  da  Capital  Federal: 

Certifico  que  mo  foi  apresentado  um  documento  eseripto  no 
idioma  inglez  afim  de  o  traduzir  para  o  vernáculo,  o  que  assim 
cumpri  om  razão  do  meu  oflicio  e  cuja  traducção  é"a  soguinte  : 
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TRADUCÇfô 

1JDUA11D0  VII  —  CAPITULO  II 

I^oi  referente  á  Companhia  de  Seguro 

Royai 


CAPITULO  II 

Lei  tendo  por  iim  substituir  os  actos  do  constituição  o  regula- 
mentos existentes  cia  Royai  Insurance  Company  (Companhia  de  Se- 
guros lloyal)  polo  memoriMdum  e  estatutos,  ampliar  os  seus  iins  o 
revogar  em  parte  a  lei  de  1891  e  regular  outros  assumptos. 

(29  do  abril  de  1907). 

Considerando  que  a  -Royai  Insurance  Company  (de  ora  em 
deante  denominada  no  presente  acto  «  A  Companhia  »),  ibi  consti- 
tuída como  sociedade  auonyma  por  termo  de  accôrdo  em  data  de 
31  de  maio  de  1845  (de  ora  em  deante  neste  acto  chamado  «  Termo 
do  accôrdo  »),  lavrado  entro  Josias  Booker  Hugh  Jame  San- 
derson e  Charles  Turner  e  vários  outros,  cujos  nomos  e  sellos 
foram  ou  devora,  se  achar  abaixo  assignados  e  appostos,  de  um  lado, 
c  Jolin  Phaw  Lcigh  c  Richard  Benson  Blundell  Hollinshead  Bluadoll, 
do  outro  lado,  om  o  qual  termo  se  declara  que  o  fim  da  companhia 
será  explorar  o  negocio  conhecido  e  denominado  —  de  seguro  de 
logo  e  seguro  de  vida  —  com  a  amplitude  por  lei  pormittida,  e  em 
qualquer  parte  do  mundo,  o  que  o  capital  da  companhia  deve  sor 
do  2.000.000  de  libras,  dividido  ura  100.000  acções  de  20  libras 
cada  uma ;  o 

Considerando  que  cm  assembleias  da  companhia  realizadas  a  25 
de  novembro  c  9  de  dezembro  de  1890  o  capital  da  companhia  foi 
elevado  a  3.000.000  de  libras,  emittindo-sa  para  isso  50.000  acções 
addicionaes  de  20  libras  cada  uma;  e 

Considerando  que  130.629  das  alludi das  acções  foram  omittidas 
o  se  acham  cm  circulação  havendo  sido  pago  ou  creditado  como 
paga  sobreca  da  uma  delias  a  quantia  de  tres  libras ;  e 

Considerando  que  no  anno  1862  a  companhia  foi  devidamente 
registrada  como  companhia  i Ilimitada  nos  termos  da  lei  das  com- 
panhias de  1862 ;  e 

Considorando  que  cm  virtude  da  lei  de  1891  sobre  a  Companhia 
de  Seguro  Royai  (d'ora  cm  deante  no  presente  acto  denomina  a  lei 
de  1891)  os  fins  da  companhia  foram  ampliados  e  determinados 
havendo  sido  confirmado  um  accôrdo  provisório  tendo  por  fim 
transferir  para  a  companhia  os  nogocios  e  emprezas  da  Queon 
Insurance  Company ;  c 

Considorando  que  os  vários  negócios  discriminados  no  memo- 
randura  de  associação  appenso  â  presente  lei,  alem  dos  que  ora 
explora  a.  companhia  podem  ser  conveniente  o  vantajosamente  ex- 
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piorados  por  ella  conjunct^ncnto  com  os  seus  negócios  actuaos, 
como  fins  distinctos,  o  quo  6  preciso  que  a  companhia  tonha  poderes 
para  podor  se  oceupar  do  taes  nogocios  ;  o 

Considorando  que  0  necessário  que  os  fins  o  os  rogulamontos 
da  companhia  sojam  discriminados  cm  um  memorandum  o  estatu- 
tos constantes  do  annoxo  á  presente  lei  o  que  substituam  o  termo 
de  contracto  lavrado  o  emendado  na  conformidade  da  lei  de  1801 
e  que  os  fins!  da  companhia  sejam  os  expressados  no  referido  me- 
morandum do  associação  o  não  os  determinados  pela  lei  de  1891;  e 

Considerando  que  6  preciso  revogar  as  secções  2j  3,  4  o  5  da 
lei  dc  1891 ;  c 

Considorando  que  os  fins  da  presente  lei  carecem  do  licença  do 
Parlamento; 

Digne-sc  Vossa  Magostade  de  decretar,  com  a  saneção  o  con- 
sentimento das  Camaras  dos  Lords,  Espiritual,  Temporal  o  dos  Com- 
muns,  reunidas  no  Parlamento,  o  soguinto  (isto  é)  : 

1.  A  presento  lei  poderá  sei'  chamada  a  lei  de  1907  sobre  a 
Companhia  de  Seguros  Royai  ( Royai  Insurance  Company's  Act 
1907). 

2.  Na  presente  lei : 

«  A  Companhia  »  significa  a  companhia  conhecida  sob  a  denomi- 
nação do  Royai  Insurance  Company . 

«  A  lei  de  1891  >  quer  dizer  a  lei  de  1891  sobre  a  Companhia  do 
Seguros  Royai  (  Royai  Insurance  Company  ). 

o.  As  secções  2,  3,  4  e  5  da  lei  1801  ficam  pelo  presente  revo- 
gadas sem  prejuízo  do  que  houver  sido  praticado  ou  consequente 
das  mesmas  secções. 

■1.  Depois  dc  approvada  a  presente  lei  o  memorandum  o  esta- 
tutos contidos  no  annexo  adiante  tránscripto  (salvo  o  disposto  nas 
leis  das  companhias  de  1862  a  1900)  iicarão  sendo,  salvo  tambein 
os  poderes  quanto  á  alteração  contida  nas  referidas  leis,— memoran- 
dum o  estatutos  da  companhia  em  substituição  do  mencionado 
termo  de  contracto  o  de  quaesquer  resoluções  emendando  o  mesmo, 
sendo  considerados  registrados  nessa  conformidade. 

5.  A  companhia  entregará  ao  registrador  das  sociedados  ano- 
nymas  uma  copia  impressa  da  presente  lei  e  este  gtfárdal-a-ha  e  re- 
gistral-a-ha  e  si  tal  cópia  não  lhe  for  entregue  dentro  de  tres  mezes 
contados  da  approvação  da  presente  lei  a  companhia  incorrerá,  em 
multa  de  nunca  mais  de  duas  libras  por  dia  que  correr  depois  de 
oxpirados  os  ditos  tres  mezes,  c  emquanto  essa  falta  subsistir ;  e  o 
director  ou  gerente  que  intencional  e  voluntariamente  autorizar 
essa  falta  incorrerá  na  mesma  muita,  A  cobrança  das  penas  de 
que  trata  o  presente  artigo  será  feita  de  modo  sumraario.  Serão 
pagos  ao  registrador  pela  companhia  no  acto  do  registrar  a  cópia 
os  emolumentos  que  ao  tempo  desse  registro  mandar  cobrar  a  lei  das 
companhias  do  1862  pelo  registro  de  qualquer  documento  que  não 
memorandMm  de  associação. 
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6.  Nada  do  quo  na  presente  lei  so  contóm  sorá  considerado 
isontivo  ii-  companhia,  do  disposto  nas  leis  sobre  corapanhips  de 
seguro  do  vida  do  1870  a  187:2  ou  do  (malquer  lei  gorai  sanecio- 
nada  ou  por  saucoionar  durante  a  sessão  prosonto  ou  qualquer 
.sessão  futurado  Parlainonto,  afToctando  companhias  do  seguro. 

7.  Nada  do  que  na  presente  lei  so  expressa  aíTcctara  o  accôrdo 
conlirrnado  pula  loi  do  1891  no  quo  nolla  so  acha  em  vigor. 

8.  As  despezas,  contribuições  o  gastos  preliminares  e  inciden- 
tes ã  requisição,  obtenção  c  saneção  da  presente  loi  sorâo  pagos 
pela  companhia. 


Annexo  a  quo  allude  a  lei  precedente 

Meinox^unrLuiiL  ilo  A-Ssocíiaç/ão  d.»  Koyal 
Insurance  Oompáiiy 

(  Companhia  do  Seguros  Royai  ) 

1.  O  nome  da  companhia  o  Royai  Insurance  Company  (Com- 
panhia de  Seguros  Royai ) . 

2.  O  escriptorio  registrado  da" companhia  e  c  sorá  situado  na 
Inglaterra. 

3.  Os  íins  da  companhia  são  : 

1)  Segurar  propriedades  do  ioda  a  sorte  contra  perdas  c 
dam  nos  (inclusivo  perdas  o  damnos  causados  por  interrupção  ou 
embaraço  denegacio)  directa  ou  indirectamente  causados  ou  occa- 
sionados  por  logo,  raio  ou  explosão,  originários  ou  causados  por 
damno  ou  destruição  do  propriedades  intencionalmente  para  o  fim 
de  sustar  a  continuação  de  qualquer  conflagração. 

ii)  Explorar  o  negocio  do  seguro  de  vida  em  todos  os  seus  ramos 
e  especialmente  conceder  ou  lazer  seguros  do  toda  sorte  cuja 
importância  será  paga  de  uma  só  vez  ou  em  varias  vezes  ou  por 
outra  forma,  por  morte,  casamento,  nascimento,  ou  caso  não  nasça 
ou  su  crie  até  uma  corta  idade  uma  certa  creatura  ou  creaturas,  ou 
quando  expirar  um  prazo  determinado  ou  estabelecido  ou  caso 
succeda  qualquer  occurrcncia  dependente  ou  ligada  á  vida  humana 
ou  que  possa  affectar  os  interesses  reaes,  prováveis  ou  outros  de 
qualquer  pessoa  ou  pessoas  com  respeito  a  uma  propriedade  qual- 
quer sujeita  ou  não  a  taes  occurrcncias,  conforme  ficou  dito  acima, 
durante  a  vida  de  qualquer  outra  pessoa  ou  pessoas  ou  am  respeito 
a  perda  ou  reacquisição  de  direitos  contractuaes  ou  successorios  de 
qualquer  pessoa  ou  pessoas. 

3)  Conceder  annuidades  de  toda  sorte  dependentes  ou  não  da 
vida  humana,  perpetuas,  limitadas,  immodiatas,  a  prazo,  absolutas 
ou  contingentes  o  outras  mais. 
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4)  Eraittir  apolico;  para  garantir  o  pagamonto  cio  qualquer 
quantia  ou  do  qualquer  annuidado,  conformo  íleou  oxpresso  acima, 
no  expirar  um  arrendamento,  ou  no  acto  de  torminar  total  ou  par- 
cialmente qualquer  interesso  era  propriedades  ou  ao  cessar  no  todo 
ou  em  parte  qualquer  annuidado,  interesse  ou  juros  ou  outros  paga- 
mentos periódicos. 

5)  Explorar  o  negocio  do  companhia  dc  seguros  contra  acci- 
dentes  (Accident  Insurance  Company)  o  emittir  apólices  garantindo 
ou  assegurando  por  outra  qualquer  forma  o  pagamento  do  qual- 
quer quantia  ou  quantias  periódicas  ou  não,  por  morte  ou  durante 
a  incapacidade  absoluta  ou  parcial  de  qualquer  pessoa  ou  pessoas 
ou  de  qualquer  classe  de  pessoas  que  correm  risco  directo  ou  indi- 
recto de  accidentes  ou  desastre  dc  qualquer  sorte  ou  de  violência 
intencional  ou  offensa  o  durante  a  incapacidade  absoluta  ou  parcial 
dessa  pessoa  por  moléstia  ou  por  outra  qualquer  causa  physica  ou 
não  ;  este  item  abrange  também  apólices  ou  outros  contractos 
para  indemnizar  pessoas  responsáveis  ou  causadoras  da  morte  ou 
doença  ou  aggressão  physica  na  pessoa  de  terceiros  quaesquer. 

6)  Explorar  o  negocio  de  seguros  marítimos  ;  de  riscos  marí- 
timos de  toda  a  espécie  e  de  quaesquer  desenvolvimentos  desses 
negócios . 

7)  Fazer  seguros  contra  perdas  ou  damnos  em  propriedades 
causados  por  roubos  nocturnos,  furtos,  latrocínios  ou  por  acciden- 
tes  ou  damnos  voluntários,  ou  estragos  causados  durante  o  trans- 
porte de  bens  por  qualqner  forma  ou  motivados  por  molhadelas, 
infiltração  de  agua  ou  pelo  uso  ou  emprego  de  electricidade  e  dc- 
apparelhos  eléctricos ;  explorar  o  negocio  de  seguros  de  vidros, 
caldeiras  e  machinas  o  segurar  contra  perdas  e  damnos  occasiona- 
dos  por  avarias  de  machinas  de  toda  sorte  e  fazer  seguros  de  toda 
sorte  contra  perdas  ou  responsabilidades  ligadas  á  propriedade 
posse  ou  gerência  de  propriedades. 

S)  Segurar  propriedades  de  toda  a  espécie  contra  perdas  ou 
damnos  (inclusive  perdas  ou  damnos  por  interrupção  ou  embaraço 
dc  negocio)  directa  ou  indirectamente  causados  ou  occasionados 
por  erupções  vulcânicas,  terremotos  ou  .-iluimontos,  ou  por  inunda- 
ções, saraiva,  furacões,  tempestades  ou  outros  phenomenos  da 
natureza  ou  por  guerra,  revoluções,  greves,  paredes  ou  outras 
oceurrencias  similares. 

9)  Segurar  contra  perda  ou  depreciação  de  licença  dc  taverna 
ou  outras. 

10)  Segurar  cavallos,  gado,  carneiro  e  gado  em  pó  de  toda  a 
qualidade  contra  moléstias,  doenças,  accidentes  ou  morte  e  contra 
a  oceurrencia,  ou  não  de  qualquer  outro  facto. 

11)  Conceder  seguros  contra  perdas  e  damnos  resultantes  de 
contingências  quaesquer  ou  consequentes  de  oceurrencia  ou  não  de 
um  facto  qualquer  o  explorar  e  fazer  toda  a  sorte  de  seguros 
que  actualmente  ou  de  futuro  possam  ser  incidentes  ou  ligados  a 
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qualquor  nogocio  do  soguro  om  geral  ou  ligado  ás  diversas  classes 
do  seguro  mencionadas  no  prosonto  memorandum. 

12)  Ficar  fiador  ou  responsável  ou  garantir  por  qualquor 
outro  modo  os  actos  ou  1'altas  do  qualquor  pessoa  ou  classe 
dc  pessoas  om  um  emprego  qualquer,  ou  occupanilo  posição 
do  responsabilidade  ou  confiança,  a  garantir  o  fiel  cumprimento 
por  parto  do  terceiros  (In  qualquor  contracto  para  execução  do 
obras,  fornecimento  de  qualquer  gouero  ou  cumprimento  do  obri- 
gação, o  indemnizar  o  garantir  chefes  o  empregados  do  damnos, 
perdas  ou  prejuízos  resultantes  dc  falta»  ou  actos  praticados  por 
agenkw,  criados,  trabalhadores  ou  u  litros  empregados  delles  ou 
por  olles  aginJo,  quer  essa,  responsabilidade  seja  recorrente  do  leis 
do  parlamento  quer  não,  e  prestar  'fianças  junto  ao  Ministério  da 
Marinha. 

13)  Garantir  o  pagamento  de  dinheiros  garantidos  ou  devidos 
por  virtude  de  títulos,  debontiires,  deuenturcs-stock,  hypotheca, 
o  nus,  obrigações  c  obrigações  de  qualquer  companhia  ou  do  qual- 
quer autoridade  suprema,  municipal,  local  ou  outra  ou  de  pessoas 
quaesquer  corpóreas  ou  não,  e  garantir  fabricantes  o  outros 
contra  perdas  resultantes  dc  dividas  insolvavcis  o  em  geral 
garantir  contra  perda  de  renda  ou  lucro  a  liava*  por  qualquer 
causa. 

14)  Garantir  a  validade  dc  títulos  e  instrumentos  de  titulo  e  . 
outros  instrumentos  o  fazer  seguros  contra  perdas  consequonies  do 
extravio  ou  perda,máo  êxito  ou  prejuízo  causado  ao  titulo  ou  outro 
instrumento,  documento  e  garantias  em  transito  ou  não. 

15)  Pagar,  satisfazer  ou  fazer  arranjos  com  referencia  a 
quaesquer  reclamaçães  e  direitos  sobre  a  companhia  cm  virtudealo 
apólices  ou  contractos  outorgados,  feitos  ou  celebrados  pela  corrP 
panliia,  reclamações  estas  que  a  companhia  poderá  achar  conve- 
niente pagar,  satisfazer  ou  fazer  qualquer  arranjo  ainda  mesmo 
quando  isso  não  seja  valido  perante  a  loi. 

10)  Agir  como  agente  para  a  cmksãodc  quaesquer  obrigações, 
titulos,  debentures,  debenlure-sloch,  ou  acções  oíTerecidas  ao  publico 
para  subscrever  e  garantir  ou  responder  pela  subscripção  dessas 
obrigações  ou  acções  e  agir  como  irust  ou  testamento  com  ou 
sem  remuneração  ou  oceupar-so  de  gerir  qualquer  negocio  ligado 
aos  trusts  ou  espólios  de  pessoas  fallecidas  c  receber  para  ter  em 
boa  guarda  titulos,  obrigações  ou  outros  documentos  ou  dinheiros 
ou  quaesquer  bens  moveis  com  ou  som  assumir  a  responsabilidade 
de  perdas  dos  mesmos  ou  damnos  e  oceupar-so  do  toda  sorte  do  ne- 
gocio de  agencia. 

17)  Emprestar  dinheiro  cora  ou  sem  garantias,  inclusive  em- 
prestar dinheiro  sobre  apólices'  emittidas  pela  companhia  ou  com 
respeito  ás  quaes  ella  possa  ser  responsável  e  applicar  quaosquor 
fundos  da  companhia  na  compra,  -c^jfiella mento,  cxtincção.ou  res- 
gato dc  qualquer  apolico  ou  contracto, 
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18)  Tomar  dinhoiro  omproatado  o  omittlr  títulos,  dcbentures 
clcbenlure-slock  ou  outras  obrigações  perpotuas  ou  resgatáveis,  ao 
portador  ou  não,  o  tendo  por  Um  garantir  o  tlinlioiro  tomado  em 
empréstimo  e  respectivo*  juros,  ou  pura  garantir  obrigações  omit- 
tidas  pela  companhia  ou  para  qualquer  outro  Um  da  companhia, 
hypothecar  ou  gravar  todo  ou  parto  do  activo,  presente  ou  futuro  e 

todas  as  suas  omprozas. 

19)  Sacar,  acceitar,  descontar,  endossar,  c  sacar  letras  de 
cambio,  letras  promissórias,  ou  outros  instrumentos  negociáveis. 

20)  Requerer  ao  Parlamento  qualquer  prorogação  ou  alteração 
dos  poderes  da  companhia. 

21)  Explorar  qualquer  dos  seus  negócios  por  meio  ou  inter- 
médio de  companhia  ou  companhias  subsidiarias  o  formar  ou  esta- 
belecer em  qualquer  parte  do  mundo  companhia  t>u  companhias 
para  explorar  negocio  autorizado  no  presente  memorandum  ou  que 
possa  ser  cpnducento  ao  interesso  da  companhia,  como  principal 
agente  da  companhia,  e  subscrever,  possuir  e  negociar  com  as 
acções  de  qualquer  companhia  assim  organizada  ou  estabelecida  o 
garantir  o  devido  cumprimento  do  suas  obrigações  e  transferir 

.  para  essa  companhia  (observando,  no  caso  de  seguro  de  vida,  o, 
disposto  nas  Leis  das  Companhias  do  Seguro  de  Vida,  1870  a  1872) 
qualquer  parte  ou  ramo  do  seu  negocio. 

22)  Fazer  reseguro  em  outra  companhia,  associação,  ou  com 
outros  indivíduos  quiiesquer  de  quaesquer  riscos  assumidos  pela  com- 
panhia e  emittir  apólices  do  reseguro  o  lazer  contractos  dereseguros 
em  quaesquer  condições,  obrigando  ou  não  a  companhia  por  um  prazo 
lixo  a  acceitar  sem  investigação  qualquer  parte  dos  riscos  assumidos 
por  outra  companhia  ou  por  firma  ou  terceiro,  da  espécie  dos  que 
a  companhia  está  autorizada  a  assumir. 

23)  Destinar  c  pagar  o:i  distribuir  aos  possuidores  de  apólices 
da  companhia  ou  outras  pessoas  com  quem  ella  tenha  negócios  ou 
a  qualquer  classe  ou  classes  dessas  pessoas  qualquer  parte  dos 
lucros  geraes  da  companhia  ou  dos  lucros  resultantes  de  um  ou 
mais  dos  seus  negócios,  pagando  a  dinheiro  ou  a  prazo,  ou  appli- 
cando.  esses,  lucros  na  diminuição  de  prémios  ou  do  outra  forma,  e 
conforme  os  termos  da  apólice  ou  do  prospecto,  obrigar-so  a  fazer 
qualquer  applicação,  pagamento  ou  distribuição  desses  lucros. 

24)  Sempre,  com  observância  no  caso  de  negocio  de  seguro  de 
vida  das  leis  .das  companhias  do  seguro  de  vida  de  1870  a  1872, 
vender  ou.  transferir  todo  ou  parte  ou  um  ramo  dos  negócios,  pro- 
priedades e  emprezas  da  companhia  e  comprar  ou  adquirir  ou 
contractar  para  explorar  ou  administrar  toda  ou  parte  ou  um 
rame  dos.  negócios,  propriodades  e  emprezas  o  sobre  ellas  assumir 
as  responsabilidades  de  uma  qualquer  companhia,  associação  ou 
individuo  que  explore  negocio  similar  a  qualquer  dos  da  companhia, 
e  também  celebrar  contractos  ou  accôrdos  com  outras  companhias, 
associações  e  individuos  relativos  ou  reguladores  do  modo  de  con- 
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(luzir  os  nogqcios,  pai-tilliar  intorossos,  conformo  a  companhia  achar 
conveniente . 

25)  Acceitar  como  pagamento,  por  vonda  do  todos  ou  parto  dos 
negócios  da  companhia  ou  por  serviços  prestados,  as  acções  ou  obri- 
gações ou  qualquer  interesse  cm  uma  companhia  organizada  ou 
em  vias  do  organização  no  Reino  Unido  ou  alhures  o  ao  ser-lhe 
devolvido  capital  ou  pagos  os  lucros  que  lho  coubor,  distribuir 
acções,  titulo?  ou  obrigações  entre  os  membros,  em  espécie. 

26)  limpregaros  haveres  da  companhia  do  modo  que  entender 
e  adquirir  o  possuir  bons  moveis  o  immoveis,  ja  para  facilitar  a  ex- 
ploração  do  qualquer  negocio  da  companhia,  já  como  emprego  do 
seus  fundos  e  negociar  e  dispor  dos  mesmos. 

27)  Coílocar  ou  permittir  que  fique  no  nome  ou  nomos  ou  sob 
a  guarda  ou  fiscalização  legal  de  qualquer  pessoa  ou  pessoas,  do- 
miciliadas ou  residentes  onde  quer  que  seja,  por  conta  ou  de  parte 
da  companhia  como  fidei-commissarios  ;  ou  em  mãos  de  qualquer 
classe  de  segurados  os  empregos  de  dinheiro,  obrigações  ou  outros 
jjfins  quaesquer  da  companhia,  na  occasião. 

28)  Estabelecer  ou  sustentar  c  auxiliar  o  estabelecimento  e 
sustento  do  associações,  instituições,  fundos,  trusls  e  outras  orga- 
nizações que  tenham  em  vista  beneficiar  os  empresados  ou  ex-em- 
nrogados  da  companhia  ou  .seus  dependentes  ou  parentes  e  dar 
pensões  e  mensalidades  e  fazer  pagamentos  de  seguro  c  subscrever 
ou  garantir  dinheiros  para  qualquer  obra  de  caridade  ou  benefi- 
cência, para  qualquer  exposição  òu  appíicada  em" fim  de  utilidade 
publica. 

29)  Fazer  tudo  o  que  fica  dito  acima,  em  qualquer  parte  do 
mundo,  só  ou  com  risco  conjuncto  com  outra  companhia,  associação 
ou  particulares,  como  principal  ou  agente  e  com  o  fim  de  tratar 
negócios  no  estrangeiro,  registrar  a  companhia  em  qualquer  paiz, 
estado  ou  província  e  obter  qualquer  concessão,  e  por  meio  de  de- 
posito ou  do  outra  forma,  cumprir  com  os  termos  de  qualquer  con- 
cessão obtida  ou  com  as  disposições  de  leis  e  regulamentos  em 
vigor,  na  occasião.  do  qualquer-  pai/,,  onde  a  companhia  desejar 
negociar  o.  para  isso  dar  poderes  necessários  a  procuradores  ou 
outros  agentes. 

30)  Fazer  tudo  quanto  fôr  incidente  ou  conducente  á  obtenção 
dos  fins  nomeados  ou  quaesquer  delles. 

31)  Mudar  este  memorandum  de  associação,  do  modo  permittido 
yHwsCompanies  Acls,  lS&ía  1900  ou  co-iConue  o  pormittir  qualquer 
lei  futura  emendando  as  mesmas,  sempre,  por-'m,  de  accôrdocom 
o  disposto  nessas  leis. 

Pelo  presento  se  declara  que  a  palavra  «pessoa»  quando  aqui 
.empregada  incluo,  sempre  que  o  contexto  o  permittir,  corporação 
ou  outra  associação  qualquer. 


Hntatutoa  da  Royai  iwariuioe  Oompany 

0  ou.  se»ue  serão  os  Estatutos  da  Jío^í  ^uranco  Compan», 
sajoteó^lanio,  a  altera^  como  .esto  adiaate  ostd  pro- 
visto. 

lNTlilUMtliTAçXO 

1 .  Nestes  estatutos,  a  não  sor  que  haja  no  assumpto  ou  no  cou 
tosto  alguma  cousa  que  com  isso  não  condi/: 

A  Companhia-quor  dizer  The  Royai  Insurance  Lompany. 

Moz-iiuer  dizei'  mez  calendário. 

Por  escripto-ou-escripto-incluc  u  impressão  iypogruphica, 
litographica  ou  outros  modos  de  representar  ou  reproduzir  pala- 

vras  sob  uma.  Forma  visivel. 

Resolução  especial  e  resolu,ão  oxfcraordiaaria-terao  a  mesma 
unificação  como  na  lei  de  companhia,  de  18Sá  (,eeçoes  5  l»). 
"  Resolução  ordinaria-quer  dizer  uniu,  resolução  votada  cm 
uma  assemWéa  geral  pormaioria  de  votosdados,  em  Harmonia  com 

p<vfce  regulamento.  .   ,  . 

Pairas  que  importam  o  singular  somente,  incluem  o  plu- 

ral  e  vicc-versa.  . 

Palavras  que  importam  o  masculino  somente,  incluem  o  le- 

minino. 

Palavras  que  importam  pessoas,  incluem  corporações 

PRELIMINAR 

o  0  capital  da  Companhia  é  de  tres  milhões  de  libras,  dividido 
cm  150  mil  acções  de  20  libras  cada  uma,  com  a  faculdade  de  po- 
der ser  augmentado,  como  adiante  está  previsto  nos  presentes  es- 

^Ta  companhia  poderá,  por  qualquer  forma  autorizada  pelas 
leis  sobre  companhia,  desde  1872  até  1ÔO0.  ou  que  seja  de  futuro 
autoriza  por  qualquer  lei  que  as  emendar,  opportunamen te, 
mudar  de  nome  ou  alterar  quaesquer  dos  regulamentos  contidos 
Ites  estatutos,  como  na  primitiva  foram  redigidos  ou  como 
assim  forem  alterados. 

A.CÇÕES 

4  Os  directores  não  comprarão  as  acções  da  companhia  nem 
farão  empréstimo  nem  adeantamento  algum  dos  fundos  da  com- 
panhia  com  a  garantia  delias. 

5.  As  acções  estarão  debaixo  do  domínio  dos  directores,  que 
as  poderão  distribuir  ou  de  outro  modo  dispor  delias  ás  pessoas  o 
nos  termos  e  condições,  quanto  ao  pagamento  por  meio  de  deposito 
ou  chamada,  ou  quanto  á  importância  ou  época  do  pagamento  de 
chamadas  e  pelo  preço  e  nas  épocas  que  bem  lhes  parecerem,  o  po- 
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domo  «lar  a  qualquer  pessoa,  um  direito  ou  opção  ;  om  quaosquor 
condições,  do  tomar  o  recober  uma,  distribuição  do  accoos  dentro  do 
um  poriodo  qualquer  do  tempo,  ou  em  so  realizando  qualquor  evon- 
tualidado,  o  poderão  fazer  combinações  Tia  occasião  da  emissão  de 
acções,  quanto  á  importância  das  chamadas  que  hão  de  ser  pagas 
e  á  época  do  pagamento  dessas  chamadas. 

6.  A  companhia  tora  a  faculdade  de  poder  tratar  o  possuidor 
registrado  do  qualquer  acção  como  sendo  proprietário  absoluto 
dell.i,  o  nessa  conformidade  não  sora  obrigada  a  reconhecer  hypo- 
theca  ou  ónus  algum  delia  nem  o  direito  marital  o  direito  do 
administração  do  marido  de  escosseza  casada  alguma,  nem  outro 
interesse  ou  direito  a  essa  acção  da  parte  do  pessoa  alguma  que 
não  soja  ó  possuidor  registrado,  seus  testamenteiros  ou  administra- 
dores c  os  direitos,  no  caso  de  transmissão  nos  presentes  estatutos 

mencionados  ulteriormente. 

7.  Si  duas  ou  mais  pessoas  sc  acharem  registradas  como  co- 
proprietarios  de  qualquer  acção,  uma  qualquer  dessas  pessoas  po- 
derá dar  á  companhia  um  recibo  suíliciento  por  qualquer  divi- 
dendo, honus,  re-cmbolso  de  capital  ou  outro  dinheiro  pagável  com 
respeito  a  essa  acção,  mas  todos  os  co-propri etários  registrados, 
de  uma  acção  serão,  tanto  individual  como  collectivamente  re- 
sponsáveis por  todas  as  chamadas  ou  outro  dinheiro  pagável  com 
respeito  a  ella. 

CERTIFICADOS 

8.  Os  certificados  do  direito  a  acções  serão  emittidos  sob  o 
sello  da  companhia  o  assignados  por  dous  dos  directores  e  do 
outro  modo  autlienticados  da  maneira  que  os  directores opportuna- 
mente  determinarem  (si  o  fizerem). 

9.  Cada  accionista  terá  o  direito  a  um  certificado  das  acções 
registradas  em  seu  nome.  ou,  com  o  consentimento  dos  directores, 
a  diversos  certificados,  cada  um  delles  representando  uma  parte 
dessas  acções,  porém  de  modo  que  duas  ou  mais  pessoas  que  ti- 
verem collectivamente  direito  a  uma  acção  terão  direito  a  um 
único  certificado  representativo  delia. 

Todo  o  certilicado  de  acçõus  especificará  o  nome  ou  nomes  do 
possuidor  ou  possuidores,  o  numero  n  os  números  de  ordem  da* 
acções  relativas  ás  quaos  C>.  o.mittido  c  ;u  importância  paga  por 
ollas. 

10.  Todo  o  associado  tora  o  direito,  grátis,  a  um  certificado  das 
acções  que  lhe  forem  distribuídas  ou  que  sejam  por  elle  adquiri- 
das, mas  por  cadajeerti ficado,  além  desse  que  lho  seja  emittido  com 
respeito  ás  mesmas  acções  ou  a  quaesquer  delias,  será  paga  á  com- 
panhia a  quantia  de  dous  shillings  c  seis  peaice  ou  quantia  inferior 

a  essa,  que  os  directores  determinarem. 

11.  Si  qualquer  certificado  estiver  gasto  ou  apagado,  nesse 
caso  om  sendo  apresentado  aos  directorea,  estes  poderão  mandar 
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qúo  soja  cancolládo  h  poderão  emii,tii'  um  novo  certificado  nò  lo- 
irar dollo,  o  si  qualquer  certificado  ostivor  perdido  ou  fôr  des- 
truído, ncsso  caso,  em  havondo  provn  disso  quu  satisfaça  aos  dire- 
ctores, o  emsò  prestando  a  canção  que  os  directores  julgarem  suí- 
liciente,  será,  no  logar  dolle,  dado  um  novo  cortillcado  á  pessoa  que 
tiver  direito  ;is  acções  roprusouta  -las  por  osso  certificado  perdido 
óu  destruído.  A  quantia  de  um  sliilling  ou  a  quantia  inferior  a 
essa  que  a  directoria  determinar  será  paga  á  companhia  por  cada 
certificado  omittido  por  virtude  dossa  clausula. 

lã.  O  certificado  do  acções  registradas  nos  nomos  collectivos 
do  duas  ou  mais  pessoas,  podorá  ser  entregue  á  pessoa  cujo  nonie 
figurar  em  primeiro  logar  como  sendo  um  dos  possuidores  delias. 

CHAMADAS  POR  CONTA  DE  ACÇÕES 

13.  '  Os  directores  poderão,  opp  jrtunáraente;  sújèitòâ  ás  condi- 
ções com  que  as  acções  teem  sido  emittidás,  fazer  qúaesquòr  cha- 
madas, sobre  os  associados,  com  respeito  a  todo  o  dinheiro  ainda 
pOT  pagar  pelas  suas  acções;  o  cada  associado  será  responsável 
pelo  pagamento  da  importância  das  chamadas  assim  feitas,  ás  pes- 
soas é  nas  épocas  e  localidades  fixadas  pelos  directores  comtánto 
que  seja  dado  aviso  com  antecipação  tfe  21  dias;  pelo  menos, 
de  cada  chamada,  e  que  chamada  alguma  exceda  a  quarta  parte 
da  importância  nominal  de  uma  acção  ou  soja  exigível  dentro  de 
dous  mezes  depois  da  data  fixada  para  o  pagamento  da  ultima 
chamada  anterior.  A  importância  de  uma  chamada  poderá  ser 
igivel  em  prestaxçõos  e  a  data  fixada  para  o  pagamento  po- 
derá ser  prorogada  ou  uma  chamada  -pederá  ser  revogada  no  todo 
ou  em  parte. 

14.  Uma  chamada  entender-se-ha  ter  sido  feita  na  occasião 
em  que  a  resolução  dos  directores  que  a  autorizou  foi  votada. 

15.  Dinheiro  pagável  cm  datas  fixas  ou  virtude  das  condi- 
ções de  distribuição  de  uma  acção  será  pago  naquellas  datas  pelo 
possuidor  ou  possuidores  delia,  mas  este  preceito  rião  aíToctará  a 
responsabilidade  de  qualquer  subscriptor  que  tiver  contratado  pa- 
gal-o. 

16.  Si  as  chamadas  pagáveis .  com  respeito  a  qualquer 
acção  ou  qualquer  quantia  pagável  por  conta  de  uma  acção  por 
virtude  das  condições  da  distribuição  não  forem  pagas  no 
dia  fixado  pura  o  pagamento  òu  antes  delle,  u,  pessoa  re- 
sponsável pelo  pagamento  delias  estará  também  responsável  pelo 
pagamento  de  juros  sobre  ollas,  á  taxa  que  os  directores  fixarem,, 
não  excedendo  dez  por  cento  ao  anno,  desde  o  dia  fixado  para  o 
pagamento  delias  até  a  época  do  real  pagamento. 

17.  Os  directores  poderão,  si  assini  entenderem;  receber  de 
qualquer  associado  que  se  prestar  a  adeantal-a,  a  totalidade  ou 
qualquer  parte  do  dinhoiro  por  pagar  pelas  acções  que  ello  pos- 


suir,  altím  tias  quantias  oltoctivamonto  chamadas,  o  polas  quan 
tias  assim  recobirtas,  ou,  portanto,  ddlas,  quanto  opportunamonto 
excedo*  a  importância  das  chamadas  então  feitas  sobre  as  acoõos 
com  respeito  as  quaos  osso  adeantamonto  tiver  sido  foito,  a  com- 
panhia poderá  pagar  juros  pola  taxa  fixa  ou  variando  na  razão 
dos  dividendos  pagos,  que  o  associado  que  pagar  essa  quantia 
adeantadamento  o  os  directores  combinarem. 


TRANSFERENCIA  E  TRANSMISSÃO   BE  ACÇÕES 

18.  A  transferencia  d-s  qualquer  acção  da  companhia  será- 
feita  por  escripto  empregando-se  qualquer  forma  geralmente  em 
uso,  na  época  de  que  se  tratar,  para  transforoncia  dè  acções  e  será 
assignada  polo  transferidor  o  por  quem  receber  a  transferencia, 
mas  não  carece  de  ser  sellado  com  sinete. 

A  companhia  pagar-sc-ha  com  respeito  do  registro  de  cada 
transferencia,  ou  transmissão  do  emolumento  que  os  directores 
opportúnaraento  combinarem  fixar. 

19.  Os  directores  poderão,  sem  dar  a  razão,  recúsar-sè" 
a  registrar  qualquer  transferencia  de  acções  a  qualquer  pessoa 
que  não  fôr  de  sua  approvação,  para  o  fim  da  transferencia,  óú 
qualquer  transferencia  de  acções  sobre  as  quaes  a  companhia 
tiver  direito  pignoraticio,  e  poderão  também  reeusar-se  a  regis- 
trar qualquer  possoa  como  sendo  possuidora  dc  menos  de  uma 
acção  inteira. 

20.  Os  livros  das  transferencias  poderão  estar  cerrados  chi. 
ranta  o  poriodo  do  tempo  que  os  directores  determinarem,  não 
excedendo,  na  totalidade,  30  dias  cm  cada  anno. 

21 .  Em  fallocendo  um  associado  que  não  seja  co-proprietario, 
os  seus  testamenteiros  ou  administradores,  e  fallecendo  um  ou 
dous  ou  mais  co-proprietarios.  o  sobrevivente  ou  sobreviventes 
somente  serão  reconhecidos  pela  companhia  como  tendo  qualquer 
direito  á  acção  ou  ao  interesse  do  associado  fallocido.  mas  cousa 
alguma  aqui  contida  entcnder-se-iia  cjmo  libertando  a  herança  de 
um  associado  íãllecido  de  responsabilidade  alguma  por  . uma  acção 
por  elle  possuída  collecii vãmente  com  qualquer  outra  pessoa  < 

22.  Qualquer  pessoa  que  vier  a  ter  direito  a  uma  acção  em 
consequência  da  morte  ou  da  fallencia  do  um  associado  ou  por 
outra  qualquer  fórma  que  não  seja  por  transferencia,  poderá,  si 
fôr  approvado  pelo-  directores,  e  sujeito  ao  direito  de  retenção 
(pignoraticio.  si  houver)  que  a  companhia  tiver  sobre  essa  acção, 
ser  registrada  como  associado  em  apresentando  o  certificado  da 
acção  e  a  prova  do  seu  direito,  quo  os  directoros  exigirem,  ou 
poderá,  sujeito  aos_  preceitos  quanto  á  transferencia  nestas  esta- 
tutos contidos,  outorgar  uma  transferencia  da  referida  acção  i  En- 
quanto não  fôr  assim  registrado  como  associado  ou  emquanto  a 
transferencia  dessa-  acção  não  se  achar  coitípletàdíu  e  registrada 
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com  a  companliia,  os  directores  poilorno  rotor  todos  os  di  vi  doudos, 
1)onus,  reembolsos  do  capital  ou  outros  dinheiros  pagáveis  com 
respeito  a  olla.  * 

23.  Todo  o  instrumonl-o  do  transferencia  u  o  certificado  das 
acções  quo  abrando  serão  entregues  a  companliia  o  a  ella  soríl  for- 
necida a  prova  quo  os  directores  exigirem  para  provar  o  direito 
do  transferido  c  Jogo  (o  depois  do  pago  o  devido  emolumento) 
aquelle  a  favor  do  quem  a  transferencia  foi  feita  sorá  sujeito  ao 
precoito  que  antecede,  registrado  como  associado  c  o  certificado  o 
o  instrumento  do  transferencia  serão  retidos  pela  companliia  com 
a  resalva  que  emquanto  o  registro  se  não  fizer,  o  transferidor  si 
estiver  no  registro,  entondor-so-ha  licar  sendo  o  proprietário  das 
acções  transferidas. 

Os  directores  poderão  tratar  de  qualquer  transferencia  outor- 
gada antes  do  estes  estatutos  constituírem  regulamento  da  com- 
panhia, de  qualquer  maneira  de  que  podiam  tratar  delle  na  vi- 
gência dos  seus  regulamentos  anteriores,  o  poderão  prescindir  da 
apresentação  de  um  certificado  em  presença  de  prova  que  os  satis- 
faça da  sua  perda  ou  destruição. 

Si  o  certificado  depositado  abranger  mais  acções  do  que  a 
transferencia,  um  novo  certificado  do  remanescente  será  emittido 
ao  transferidor. 

DIREITO  PIONORATICIO 

24.  A  companhia  terá  direito  pignoraticio,  em  primeiro  logar 
o  supremo,  sobre  todas  as  acções  e  sobre  todos  os  juros  e  dividendos 
declarados  ou  pagáveis  com  respeito  a  cilas  por  todos  os  dinheiros 
devidos  á  companhia  e  pelas  responsabilidades  subsistentes  com  a 
companhia  pelos  possuidores  registrados  ou  da  parte  delles,  quer 
individualmente  q  uer  colleciivamente  com  quaesqu cr  outras  pessoas, 
incluindo  chamadas  feitas,  embora  o  tempo  fixado  para  o  paga- 
mento delias  não  tenha  chegado,  o  poderá  fazer  valer  esse  direito 
pignoraticio  por  meio  da  venda  ou  confiscação  de  todas  ou  quaos- 
quer  das  acções  sobre  as  quaes  esse  direito  recahir. 

Com  a  resalva  que  essa  confiscação  não  será  effectuada,  excepto 
no  caso  de  uma  divida  ou  responsabilidade,  a  importância  da  qual 
já  tenha  sido  averiguada,  o,  que  apenas  tantas  acções  serão  assim 
confiscadas  quantas  os  íiscaes  da  companliia  certificarem  serem 
equivalentes  pelo  valor  que  então  tiverem  no  mercado,  a  essa  di- 
vida ou  responsabilidade. 

COMMISSO  OU  CONFISCAÇÃO  Dfi  A.CÇÕRS 

25.  Si  qualquer  associado  faltar  ao  pagamento  de  qualquer 
chamada  ou  dinheiro  pagável  segundo  as  condições  da  distribuição 
de  uma  acção,  no  dia  fixado  para  o  pagamento  delle,  os  directores 
poderão,  em  qualquer  época,  emquanto  o  mesmo  estivei*  por  pagar, 


mandar-lho  um  avião  intimando-o  a  pagal-o  com  juro,  não  oxcn- 
donilo  a  taxa  máxima  nostos  estatutos  uiitoriormonto  moncionarla, 
fi  quaeâquor  ilo?pozas  quo  tiverem  sido  occasionadas  om  conso- 
qucncia  dossa.  falta  do  pagamento. 

20.  O  aviso  indicará  um  dia  futuro  não  sendo  a  menos  do  7 
dias,  a  contar  da  data  da  entrega  da  intimação,  no  qual  ou  antes- 
do  qual  essa  ctumada,  ou  outro  din  lie  iro  o  todos  o.s  juros  o  ilcs- 
puzas  (havendo-as)  teçm  de  ser  pagas  o  o  local  aondo  o  pagamento 
tem  do  ser'eflectuado  ( sondo  o  local  assim  nomeado  ou  a  sido  da 
companhia  ou  algum  outro  local  aondo  é  costume  pagarora-se  as 
chamadas  da  companhia)  o  Cará  constar  que,  no  oa*o  de  se  fal- 
tar ao  pagamento  na  época  ou  antes  da  epoca  e  no  local  fixado,  a 
acção  relativamente  ti  qual  esse  pagamento  ó  devido,  estará  su- 
jeita a.  ser  confiscada. 

27.  Si  as  exigências  de  qualquer  aviso,  no  sentido  retro  men- 
cionado, não  forem  satisfeitas,  qualquer  acção  com  respeito  á  qual 
esse  aviso  tem  sido  dado  poderá,  cm  qualquer  ôpoca  posterior, 
antes  do  pagamento  de  todo  o  dinlioiro  em  divida  sobre  ella  e 
dos  juros  e  despezas,  ser  confiscada  (declarada  caliicla  em  com- 
niisso),  por  meio  de  uma  resolução  dos  directores  naqucllc  sen- 
tido. 

28.  Qualquer  acção  declarada  em  commisso  entender-se-a  ser 
propriedade  da  companhia  o  poderá  ser  possuída,  extincta,  col- 
iocada  de  novo  ou  applicada  de  maneira  que  os  directores  enten- 
derem, e,  no  caso  do  ser  collocada  de  novo,  com  ou  sem  qualquer 
dinheiro  pago  por  ella  polo  possuidor  anterior,  ser  creditado  como 
pago  por  ella.  Os  directores  poderão  por  meio  de  resolução  deixar 
do  declarar  o  commisso  do  uma- acção. 

29.  O  possuidor  de  uma  acção  que  houver  sido  declarada  em 
commisso  ao  tempo  dessa  declaração,  estará,  apezar  disso,  sujeito 
a  pagar  á  companhia  todas  as  chamadas  ou  cutros  dinheiros  em 
divida  sobre  essa  acção,  com  juros  que  não  excedam,  a  taxa  má- 
xima já  nestes  estatutos  mencionada. 

30.  No  ca,so  da  venda  ou  nova  collocação  de  uma  acção»  cahida 
em  commisso  ou  da  venda  de  qualquer  acção  para  fazer  valer  o 
direito  pignoraticio  da  companhia,  um  certificado  escripto,  sellado 
com  o  sello  da  companhia,  fazendo  constar  que  a  acção  tem  sido  de- 
vidamente declarada  em  commisso  ou  vendida  em  harmonia  como 
regulamento  da  companhia  será- prova  suílicionte  dos  factos  nollc 
exarados  como  contra  todas  as  pessoas  que  reclamarem  essa  acção, 
e  aquelle  certificado  e  o  recibo  da  companhia  pelo  preço  dessa  acção 
serão  boa  prova  do  direito  á  propriedade  delia  o.  o  certificado  do  di- 
reito á  propriedade  será  entregue  ao  comprador  ou  ao  individuo  a 
quem  fòr  distribuida,  e  ellescrá  registrado  com  respeito  a  cila,  o 
feito  isso  será  tido  por  ser  o  dono  dessa  acção,  desonerado  de  todas 
as  chamadas  ou  outro  dinheiro  vencido  antes  da  dita  compra  ou 
distribuição,  e  clle  não  terá  obrigação  do  llscalisar  a  applicação  do 
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proço  da  compra  ou  do  equivalente,  nom  o  sou  direito  &  proprie- 
dade dessa  acção  sorá  alfectado  por  irregularidade  alguma  na, 
vonda  ou  n;i  declaração  do  conimissu. 

CAPITAI, 

«  31.  Os  direcioro.s,  coma  sancçào  da  assembléa  geral  da  compa- 

nhia, por  resolução  ordinária,  poderão,  opporf,una mento  augmeh- 
tar  o  capital  do,  companhia  pela  omissão  do  novas  acçõos.  Essas 
aovas  acções  sorão  do  valor  o  serão  omifctidas  ao  preço  em  troca  do 
equivalent.>,e  nos  termos  o  com  condições  e  preferencia  ou  prio- 
ridade quanto  a  dividendo  ou  na  distribuição  do  haveres  ou  do 
outro  modo,  com  superioridade  ou  em  igualdade  de  ca  coloria  com 
outras  acções  quer  proferonciacs  quer  ordinárias  quer  de  bonifica  - 
ção  equer  estejam  já  emitti. ias  quer  não,  ou  como  acções  adiadas 
(acções  de  bonificação)  o  uom  os  direitos  ou  rostricções  especiaes 
quanto  ao  direito  d.j  votar,  emíbrmo  a  assombléa  geral  da  compa- 
nhia ordenar.  Sujeito  porém  a  essa  ordem  ou  na  falta  delia,  os 
preceitos  destes  terão  applicição  ao  novo  capital,  a  todos  os  res- 
peitos, da  mesma  maneira  que  a  tem  ao  capital  primitivo  dá 
companhia . 

32.  De  conformidade  com  o  disposto  nas  leis  das  sociedades 
anonymas,  a  companhia  poderá  por  resolução  especial,  reduzir  ò 
seu  capital  quer  já  pago  quer  por  chamar,  e  quer  polo  cáncella- 
mento  de  acções  não  tomadas  ou  contractadas  para  serem  tomadas! 
por  qualquer  pessoa  ou  de  outro  modo,  e,  quando  houver  uma 
reducção  do  capital,  poderá  reduzir  qualquer  parte  do  capita!  sem 
reduzir  o  remanescente  deile  e  poderá  subdividir  as  suas  acções  ou 
quaesquer  delias  em  acções  de  menor  valor  nominal,  c  também, 
com  a  saneção  da  assembKia  geral  por  resolução  ordinária,  poderá 
consolidar  as  suas  acç3;js  ou  acç.lcs  d  j  maior  valor  nominal.  A  com- 
panhia poderá  ainda,  pela  rosoluçãj  especial  que  subdividir  qual- 
quer acção,  preceituar  que  entre  as  acções  que  resultarem  dessa 
subdivisão,  uma  qualquer  ou  mais  delias  tenha  relativamente  á 
©utri.  ou  ás  outras  qualquer  preferencia  ou  prioridade  quanto  à 
dividendos,  na  distribuição  de  haveres  sobresalentes,  votação,  ou 
de  outro  modo. 

CONVERSÃO  DE  ACÇÕES  EM  CAPITAL 

33.  A  companhia  cm  assombléa  geral  poderá  converter  quaòs- 
quer  acções  liberadas  em  capital,  e  poderá  reconverter  qualquer 
capital  em  acções  liberadas  de  qualquer  typo. 

34.  Quando  quaesquer  acções  tiverem  sido  convertidas  em 
capital,  os  diversos  proprietários  dosso  capital  poderão  dahi  por 
deante  transferir  os  seus  respectivos  interesses  nelle  ou  qualquer 
parto  desses  interesses  da  mesma  maneira  ou  sujeito  aos  mesmos 
regulamontos  como  e  sujeitos  aos  quaes,  acções  do  capital  da  com- 
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panliiapodom  sor  transferidas  ou  tão  approximadamonto  assim 
quanto  as  circumstancias  admittirom,  mas  os  directores  poderão 
opportunamoute,  si  assim  ontondorom,  íixar  uma  importância 
minima  do  capital  transferível,  o  ordonar  q.uo  su  não  possa  operai* 
por  íracçõos  do  uma  libra  ou  porções  do  múltiplos  du  uma  libra, 
com  a  faculdade  poriim,  do  podorum,  á  sua  discroção,  deixai*  de 
applicar  ossos  rogulamontos  em  qualquoi*  caso  especial. 

35.  O  capital  conforirá  aos  seus  proprietários,  respectivamente 
os  mesmos  privilégios  e  vantagens,  quanto  <l  participação  nos 
lucros  o  votação  nas  assembléas  da  companhia,  o  para  outros  fins 
que  seriam  conferidos  por  acções  do  igual  importância  do  capital 
da1  companhia,  porém  de  modo  que  nenhum  desses  privilégios  ou 
vantagens,  excepto  a  participação  nos  lucros  da  companhia,  sora 
conferida  por  parte  proporcional  dessas  do  capital,  quo  não  teria 
conferido  esses  privilégios  ou  vantagens  si  existisse  em  acções,  e, 
salvo  o  que  se  acaba  de  dizer,  todos  o  j  preceitos  nestes  estatutos 
exarados,  terão  tanto  quanto  as  circumstancias  admittirein,  appli- 
cação  tanto  a  capital  como  a  acções.  Nenhuma  conversão  desses 
affectara  ou  prejudicara"  preferencia  alguma  ou  outro  privilégio 
especial. 

A.SSEMBLÊAS  GERAES 

36.  Assembléas  geraes  da  companhia  (não  sendo  assembléas 
geraes  extraordinárias)  terão  logar  uma  vez  em  cada  anuo,  na 
época  e  local  quo  pela  companhia  em  assembléa  geral  forem  pre- 
ceituados, e,  si  nenhuma  outra  época  ou  local  fôr  assim  precei- 
tuado, na  época  e  local  que  os  directores  determinarem. 

37.  Essas  assembléas  geraes  chamar-se-hão  assembléas  geraes 
annuaes.  Todas  as  outras  assembléas  geraes  chamar-se  hão  assem- 
bléas geraes  extraordinárias.  Os  directores  poderão,  sempre  que 
assim  entenderem,  e  a  requisição  dos  proprietários  de  não  menos 
que  uma  decima  parte  do  capital  emittido  da  companhia  sob  a 
qual  todas  as  chamadas  ou  outras  sommas  então  vencidas  tiveram 
sido  pagas,  tratarão  desde  logo  de  convocar  uma  assembléa  geral 
extraordinária  da  companhia. 

38.  Da  requisição  constarão  os  fins  da  reunião,  o  deverá  ser 
assignada  pelos  que  á  fazem  e  depositada  na  séde  da  companhia,  e 
poderá  constar  de  diversos  documentos  de  igual  teor,  cada  um 
assignado  por  um  ou  mais  requerentes. 

39.  Si  os  directoras  da  companhia  não  tratarem  de  fazer  com 
que  uma  reunião  tenha  logar  dentro  de  21  dias,  a  contar  da  data  da 
requisição  ser  assim  depositada,  os  requerentes  ou  a  maioria, 
delles  em  valor,  poderão  por  si  convocar  a  reunião ;  mas  reunião 
alguma  assim  convocada  terá  logar  passados  tres  mezes  da  data 
desse  depósito. 

40.  Si.erii  qualquer  dessas  reuniões,  uma  resolução  que  carecer 
de  confirmação  eia  outra  sessão  for  votada,  os  directores  tratarão 


desde  logo  tio  convocar  «ma  outra  assembléa  gorai  extraordinária 
para  o  fim  da  discussão  da,  resolução,  o  do  a  confirmar  como 
resolução  especial  si  assim  s»  entender,  o  si  os  directores  não  con- 
vocarem a  reunião  dentro  do  sete  dias,  da  data  em  que  a  primeira 
resolução  foi  votada,  os  requorontes  ou  uma  maioria  dclles  cm 
quantia,  poderá  por  si  convocar  a  reunião . 

41.  Qualquer  reunião  convocada,  por  virludor  dos  atigos  ante- 
cedentes, pelos  requerentes,  será  convocada,  da  mesma  maneira 
tanto  quanto  seja  possível,  como  as  reuniões  convocadas  pelos  di- 
rectores. 

42.  Aviso  com  a  antecipação  de  10  dias  de  qualquer  assembléa 
geral  (excluindo  o  dia  em  que  o  aviso  <■  intimado  ou  havido  por 
intimado,  mas  contando  o  dia  da  reunião)  especificando  local,  dia 
o  hora  da  reunião,  e  no  caso  do  trabalhos  especiaes,  a  natureza 
geral  desses  trabalhos,  será  dado  aos  associados  da  maneira  nestes 
estatutos  adeante  mencionada,  quer  por  oscripto,  quer  por  an- 
nuncio  por  dons  dias  no  minimo  em  um  ou  mais  jornaes  publicados 
cm  Liverpool,  ou  de  qualquer  outra  maneira,  si  for  o  caso,  que 
for  determinada  pela  companhia  em  assembléa  gorai ;  mas  a  falta 
de  recepção  desse  aviso,  por  qualquer  associado,  não  invalidará  os 
trabalhos  de  qualquer  assembleia  geral. 

ACTAS  DAS  ASSKMBLIÍAS  GERAF.S 

43.  Todos  os  negócios  tratados  em  uma  assembléa  geral  extra- 
ordinária serão  considerados  especiaes,  excepto  a  declaração  tio 
dividendo  o  da  importância  dos  lucros  a  reservar,  opportuna- 
mente,  dos  fundos  dos  seguros  de  vida,  o  a  eleição  de  directores  o 
fiscaes  c  a  votação  da  sua  remuneração  e  apreciação  das  contas  e 
do  balanço  apresentados  pelos  directores  c  os  relatórios  dos  dire- 
ctores o  dos  fiscaes. 

44.  Três  associados  (excluindo  os  directores)  pessoalmente  pre- 
sentes serão  o  numero  legal  em  uma  assembléa  geral  para  o  fim  da 
nomeação  do  presidente,  a  declaração  do  dividendo  recommendado 
pela  directoria  e  da  importância  dos  lucros  que  opportunamente 
se  reservar  dos  fundos  do  seguro  de  vida,  a  reeleição  de  iiscaes  e 
directores  que  snhirem  por  turno,  c  a  votação  da  remuneração 
dclles  cm  escala  que  não  exceda  á  do  anno  anterior,  e  a  apreciação 
das  contas  o  do  balanço  apresentado  pelos  directores  c  dos  relató- 
rios dos  directores  o  dos  fiscaes,  mas  salvo  o  qii;>.  fica  dito  anterior- 
mente, trabalhos  alguns  serão  realizados  em  as>embléa  a  não  ser 
que  haja  vinte  associados  (incluindo  directores)  pessoalmente  pre- 
sentes na  occasião  da  assembléa  começar  os  trabalhos. 

45.  Si  dentro  de  meia  hora,  a  contar  do  tempo  fixado  para  a 
reunião,  o  numero  legal  não  se  achar  presente,  a  assembléa,  se  foi 
convocada  ã  requisição  de  associados,  será  dissolvida.  Em  qual- 
quer outro  caso  ficará  prorogada  para  o  mesmo  dia  da  semana  se* 


«uialo  o  om  um  local  que  será  indicado  polo  presidente,  não  soríl 
preciso  dar  aos  associados  mais  aviso  algum  da  prorogaçtto  dessa 
reunião. 

4i>.  Em  qualquer  reunião  prorogada.  pela  razão  sõmcnto  da 
falta,  do  numero  logal,  os  assobiados  presentes  o  com  cliroito  de 
votar,  seja  qual  1'òr  o  seu  numero,  ou  a.  importância  das  acçõosquo 
possuírem,  terão  poder  para  decidir  todos  os  assumptos  que  po- 
diam ter  sido  devidamente  resolvidos  na  sessão,  na  qual  a  proroga- 
ção  tevo  logar. 

47.  O  presidente  da  di reecoria  ou  na  ausência  delle  um  vice- 
presidente,  si  o  liouvor,  presidirá  a  iodas  as  assombléas  geraes  da 
companhia. 

48.  Si.  não  houver  presidente  ueni  vice-presidente,  ou  si  um 
qualquer  reunião,  nem  o  presidente  nem  o  vice-presidente  esti- 
verem presentes,  dentro  do  lõ  minutos  depois  do  tempo  fixado  para 
a  reunião,  e  não  desejarem  agir  como  presidente,  os  directores 
escolherão  um  dentre  si  para  servir  ou,  si  houver  apenas  um 
director  presente,  clle  será  o  presidente  si  quizer  accoitar  o  cargo. 

Não  havendo  director  algum  presente  e  que  deseje  servir, 
os  associados  presentes  escolherão  um  dentre  si  para  dirigir  os 
trabalhos. 

49.  O  presidonte  poderá,  com  o  consentimento  da  assembléa, 
prorogar  qualquer  sessão  paratompj  e  logar  opportunos,  mas 
trabalho  algum  será  realizado  em  prorogação  de  sessão,  que  não 
seja  trabalho  da  sessão  que  ficou  por  concluir  quando  a  prorogação 
teve  logar,  e  não  será  preciso  dar  mais  aviso  dessa  sessão  proro- 
gada  aos  associados. 

50.  Em  qualquer  assembléa  geral,  todos  os  assumptos  serão 
susceptíveis  de  votação  nomiual,  por  sua  vez  exigida  por  votação 
symbolica  o  (a  não  ser  que  a  votação  nominal  seja  requerida  pelo 
presidente  ou  por  dez  associados,  no  miuimo,  pessoalmente  presen- 
tes, e  com  direito  de  votar,  possuidores  collectivamente  do  não 
menos  de  1.000  acções)  um  acto  assignado  como  ulteriormente  dis- 
posto nestes  estatutos,  ou  uma  declaração  pelo  presidente  que  uma 
resolução  tem  sido  approvada  ou  rejeitada  e  um  lançamento, 
naquelle  sentido  no  livro  das  actas  da  companhia,  será  prova  suf- 
ficiente  do  facto,  assim  como  no  caso  de  uma  rasolução  carecer  de 
qualquer  maioria  especifica,  que  foi  votada  com  a  maioria  precisa, 
sem  necessidade  de  provar  o  numero  ou  a  proporção  de  votos  con- 
tados a  favor  ou  contra  essa  resolução. 

51.  Si  a  votação  nominal  ior  requerida,  proceder-se-ha  a  ella 
ou  immediatamente  ou  depois  da  conclusão  de  qualquer  outro  tra- 
balho ou  em  qualquer  outra  occasião  e  no  local  que  o  presidente 
ordenar,  e  o  resultado  dessa  votação  nominal  será  havido  por  ser 
a  resolução  da  companhia  em  assembléa  geral,  como  se  fòra  na 
data  da  sessão.  Si  a  votação  nominal  for  prorogada,  os  associados 
presentes  pessoalmente  ou  por  seus  procuradores,  poderão  desde 
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logo  fazer  rogistrar  sons  votos.  Nonhuma  votação  nominal  soía 
roquorida  sobro  a  eleição  do  um  prosidonfco  ou  sobra  a  quostão  da 
prorogação  do  uma  sessão,  o  não  ó  necessário  quo  aviso  algum  soja 
dado  do  votação  nominal  alguma  não  realizada  immediatamonte, 
a  não  sor  quo  a  data  lixada  para  cila  soja  a  14  dias  ou  mais,  de- 
pois da  data  da  sessão,  em  cujo  caso  aviso  será  dado  pola  mesma 
forma  como  soria  o  aviso  da  convocação  do  uma  assembléa  gorai. 

52.  As  actas  serão  lavradas,  em  livros  destinados  áquolle 
fim,  do  toda?  a.s  rcsjluçõus  o  trabalhos  das  assombléas  geraes  ,e 
qualquer  acta  dess:is,  si  fò:*  assignada  por  qualquer  pessoa  que  so 
inculcar  o  presidente  da  sessão  a  que  diz  respeito  ou  por  qualquer 
pessoa  nessa  presunto  o  nomeada  pelos  directores  para  assignar  no 
logar  dclloí,  será  recebida  como  prova  concludente  dos  factos 
nella  exarados. 

REUNIÕES  BE  CLASSES  DE  ACCIONISTAS 

53.  Os  proprietários  do  acções  de  uma  classe  qualquer,  em 
qualquer  tempo  o  quer  antos.  quer  depois  da  liquidação,  poderão 
por  uma  resolução  votada  por  uma  maioria  de  não  monos  de  tros 
quartos  dos  possui  lores,  que  no  tempo  de  que  se  tratar  tiverem  o 
direito  dc  votar  com  respeito  a  acções  da  classe,  presentes  e 
votando  pessoalmente  ou  por  procurador,  em  qualquer  reunião 
desses  proprietários,  da  qual  aviso  especificando  a  intenção  de  se 
propor  essa  resolução  'tem  sido  devidamente  dado,  consentir  da 
parte  de  todos  os  proprietários  do  acções  da  classe  do  abandono  de 
qualquer  dividendo  aceresoido,  ou  de  qualquer  preferencia,  privi- 
legio ou  direito  especial,  com  respeito  quer  a  capital,  quora 
dividendo,  ou  na  redacção  durante  qualquer  tempo  óu  permanen- 
temente dos  dividendos  pagáveis  sobre  ellas,  ou  qualquer  proposta 
parti  reduecão  de  capital  que  affoctar  prejudicialmente  á  classe, 
do  acções,  c.miparadas  com  as  de  qualquer  outra  classe,  ou  no 
abandono  ou  alteração  do  qualquer  direito  de  voto  que  affectar  a 
classe  de  acções  ou,  no  caso  do  unia  venda  de  todos  ou  de  quaes- 
qnor  dos  haveres  da  companhia,  qualquer  projecto  especial  de 
distribuição  do  producto,  embora  não  seja  era  harmonia  com 
os  direitos  legaes  dos  associados,  ou  qualquer  composição  ou 
arranjo  c;>:n  a  companhia  ou  outra  qualquer  classe  ou  classes, 
e  uii.u  resolução  assim  votada  obrigará  a  todos  os  possuidores  de 
acções  da  classe. 

Fica  oatendido  que  este  artigo  não  sorá  interpretado  como  im- 
portando a  nocessúlado  desse  consentimento,  para  o  exercício  do*! 
poderes  ospecilica.los.antoriormonte  nestes  estatutos,  com  respeito 
a  emissão  do  acçõjs  novas  preferonciaes  ou  outras,  nem  em  caso 
algum  em  quo  osse  artigo  fosse  omittido,  o  fim  da  resolução  poderia 
ser  eHectuado  sem  elle. 

54.  Qualquer  reunião  para  o  íim  especificado  no  artigo  supra 
sara  convocada  e  conduzida  a  todos  os  respeitos  ou  tanto  quanto 
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possível  fôr,  do  mosmo  modo  quo  uma  assembléa  gorai  oxtraordi- 
naria  da  companhia,  e  o  disposto  jioshos  estatutos  cm  relação  a  as- 
sombras geraes  extraordinária;  soiví  applicavelaossa  reunião. 

Kica  (intendido  quo  nuahum  associado,  quo  não  soja  director, 
terá  direito  a  sor  dolla  avisado  ou  do  a  ella  assistir  a  não  ser  quo 
soja  possuidor  do  acções  da  classe  q:io  se  pretondo  aíVoctar  pola 
resolução  o  quo  Jho  doem  voto  nolla,  o  quo  os  votos  serão  unica- 
mente dados  com  respeito  a  acções  daquolla  classe,  e  que  em  qual- 
quer dessas  reuniões,  de  conformidade  com  o  disposto  sobre  a  pro- 
rogação  do  sessão,  como  licou  dito  acima,  o  quorum  será  composto 
dc  associados  possuindo  ou  representando,  por  procuração,  um  de- 
cimo das  acções  omittidas  daquolla  classe,  cm  vez  do  numero  legal 
minimo  lixado  para  uma  assembléa  geral  equo  em  qualquer  dessas 
reuniões  a  votação  nominal  poderá  ser  requorida  por  tros  associa- 
dos quaosquor,  presentes  pessoalmente  c  com  direito  dc  voto. 

VOTOS  DOS  ASSOCIADOS 

55.  .Salvo  quaosquor  estipulações  especiaos  quanto  a  votação, 
a  emissão  dc  novo  capital  ou  sobre  o  capital  já  existente,  cada 
associado  terá  na  votação  nominal  um  vofcj  por  acção  que  pos- 
suir. No  caso  de  haver  empate  de  votos  em  qualquer  assembléa 
geral  ou  votação  nominal,  o  presidente  terá  direito  a  um  segundo 
voto  ou  voto  de  qualidade. 

56.  Si  qualquer  associado  for  demente  ou  idiota  poderá  por 
ello  votar  seu  tutor,  curador  dos  bens  ou  outro  curador  legal. 

57.  Si  duas  ou  mais  pessoas  tiverem  direito  colectivamente  a 
uma  ou  mais  acções  que  conferem  o  direito  de  votai-  uma  qualquer 
delias,  poderá  votar  com  respeito  á  acção  como  si  fosse  o  único  • 
dono  dolla,  mas  no  caso  do  mais  do  um  dos  diversos  co-proprieta- 
rios  se  adiarem  pessoalmente  presentes  ou  representados  por 
procuração,  aquelle  cujo  nome  figurar  primeiro  no  registro  dos 
associados  como  sendo  um  dos  co-proprietarins  dessa  acção  e  nem 
um  outro  mais  terá  direito  de  votar  com  respeito  a  ella. 

58.  Nonh um  associado  terá  direito  de  votar  em  assembléa 
gorai  alguma  ou  exercer  privilegio  algum  como  associado  a  não 
ser  quo  todas  as  chamadas  ou  outro  dinheiro  vencível  e  pagável 
com  respeito  a  qualquer  acção  do  quo  cllo  é  proprietário  tenha 
sido  pago,  e  associado  algum  terá  direito  de  votar  com  respeito 
a  acção  alguma  que  elle  tiver  a  Iquirido  por  meio  do  transfe- 
rencia a  não  ser  que  a  transferencia  dessa  acção  ionha  sido  regis- 
trada na  companhia  antes  do  rompo  cm  que  deve  ter  logar  a 
reunião  na  qual  elle  pretende  votar . 

59.  Os  votos  poderão  ser  dados  quer  pessoalmente  quer  por 
procurador,  No  instrumento  nomeando  um  procurador,  a  lettra  e 
assignatura  serão  do  próprio  punho  do  mandante  ou  si  este  é  uma 
corporação  será  a  elle.  apposto  o  sello  social  ou  a  assignatura  será 
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do  punho  tio  mn  agente  para  osso  liin  autorizado  poi'  documento  Sel- 
lado com  o  sello  social,  sjgiindo  a  formula  que  os  directores  oppor- 
tunamento  determinarem.  Pessoa  alguma  será  nomeada  procura- 
dor que  não  seja  associado  na  companhia  o  com  direito  a  voto,  com 
oxcopção  das  corporações  possuidoras  do  acções,  que  poderão  ter 
para  seu  procurador  um  do  seus  membros  ou  funocionarios. 

O  procurador  do  unia  corporação  poderá  assistir  e  votar  com 
respeito  ás  acções  quuella  possuir,  tanto  na  votação  symbolica  como 
na  nominal. 

60.  O  instrumento  nomeando  um  procurador 'e  a  procuração, 
si  a  houver,  por  virtudo  da  qual  ti  outorgado,  serão  depositados  na 
sõilo  da  companhia,  polo  menos  tres  dias  antes  do  lixado  para  a  rea- 
lização da  reunião  na  qual  a  pessoa  nomeada  no  dito  instrumento 
pretende  votar,  mas  instrumento  algum  nomeando  um  procurador 
será  valido  depois  do  decorridos  12  mezes  a  contar  da  sua  data, 
excepto  para  a  votação  nominal  requerida  cm  uma  sessão  ou  pro- 
rogação  de  sessão,  quando  a  reunião  primitiva  teve  logar  dentro 
de  12  mezes  a  contar  da  referida  data. 

61.  Um  voto  dado  em  harmonia  com  o  teor  de  um  instrumento 
de  procuração  será  valido  sem  embargo  do  íallecimento  anterior  do 
mandante,  ou  da  renovação  do  mandato  ou  da  transferencia  da 
acção  com  respeito  á  qual  o  voto  ô  dado,  a  não  ser  que  uma 
intimação  por  escripto  do  fallccimcnto,  revogação  ou  trans- 
ferencia tenha  sido  recebido  na  séde  da  companhia  antes  da 
reunião. 

62.  Os  directores  poderão,  a  custa  da  companhia,  emittir 
fórmulas  selladas  para  procurações  para  uso  dos  associados,  com 
ou  sema  inserção  ncllas  dos  nomes  de  quaesquor  dos  directores. 

DIltECTOllES 

63.  O  numero  de  directores  não  será  inferior  a  cinco  nem 
superior  a  25  sem  a  saneção  de  uma  resolução  da  assemblOa  geral 
da  companhia. 

64.  A  habilitação  para  um  director  será  a  posse,  no  seu  pró- 
prio nome  somente,  de  50  acções  da  companhia.  Fica  entendido 
que  a  companhia  poderá,  em  assembléa  geral,  como  trabalho  espe- 
cial, alterar  a  habilitação  quer  com  respeito  a  todos  os  directores, 
quer  para  fazer  face  a  quaesquer  circumstancias  especiacs,  quando 
se  tratar  de  um  director  qualquer  ou  do  mais  directores,  ou  de 
um  pu  mais  directores  propostos. 

65.  Pessoa  alguma  que  não  seja  um  director  sahindo  por  turno 
será  eleito  ou  nomeado  director  (excepto  pela  directoria,  por  vir- 
tude dos  poderes  especiaes  adeante  especificados  nestes  estatutos, 
ou  por  uma  assembléa  convocada  para  elevar  a  directoria  ao  nu- 
mero ininimo  preceituado)  a  não  ser  que  tenha  possuido  a  sua 
habilitação  durante  os  tres  mezes  (no  mínimo)  antecedentes  á  data 
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do  sua  oloição  o  quo  aviso  com  a  antecipação  do 20  dias, no  mínimo, 
tonha  sido  doixado  na  súde  da  companhia,  da  intenção  de  o  propor, 
.juntamente  com  um  aviso  esoripto  do  associado  (pio  vao  sor  pro- 
posto, do  que  consente  em  ser  eleito.  Fita  entendido  quo  por  pro- 
posta da  directoria,  declarada  polo  pfesidfíiite  na  sessão  em  quo  a 
eleição  é  proposta,  os  proceitos  doste  artigo  poderão  sor  relevados 
pela  assombléa. 

6í:>.  Os  directores  terão  o  direito  do  rocobor  cm  cada  anno,  a 
titulo  de  remuneração,  dos  fundos  da  companhia  as  quantias  que 
opportunamente-  a  companhia  votar  um  assembléa  gorai,  quer 
como  romuncração  para  a  directoria  em  geral,  quer  como  remu- 
neração para  qualquer  commissão  ou  seus  membros. 

67.  líssa  remuneração  será  dividida  entre  os  directores  nos 
quinhões  o  proporções  que  elles  opportunamente  determinarem, 
ou,  na  faltado  accòvdo,  em  partes  iguaos. 

DESQUALIFICAÇÃO  D13  DIUECTORES 

68.  O  cargo  do  um  director  ficará  ipso  fado  vago: 

a)  si  elle  tiver  qualquer  outro  Cargo  remunerado  na  compa- 
nhia, salvo  autorização  contraria  nestes  estatutos ; 

b)  si  fôr  julgado  demente,  ou  vier  a  ser  de  juizo  menos  per- 
feito, ou  fallido,  ou  si  houver  arrosto  nos  seus  bens,  ou  si  fizer 
qualquer  concordata  geral  com  os  seus  credores,  ou  cessão  a  favor 
destes  ; 

c)  si  deixar  do  possuir  a  devida  habilitação ; 

d)  si  enviar  á  directoria  por  escripto  a  sua  renuncia,  o  esta 
seja  acceita,  ou  não  o  sendo,  não  seja  retirada  dentro  de  sete 
dias ; 

e)  si  elle  se  ausentar  das  sessões  da  directoria  durante  sois 
mezes  seguidos,  salvo  si  fôr  por  moléstia  ou  com  o  consentimento 
da  directoria,  consignado  em  unia  resolução  devidamente  regis- 
trada ; 

/")  si  em  anu  sessão  da  directoria,  devidamente  convocada 
para  o  fim  de  a  discutir,  uma  resolução  no  sentido  de  que  elle  deixe 
de  ser  director  fôr  votada  por  uma  maioria  composta  de  tres  quin- 
tos, no  niinimo,  do  numero  total  de  diroutoros  ; 

g)  si,  sem  a  saneção  da  directoria,  elle  fôr  ou  vier  a  ser  dire- 
ctor, fiscal  ou  outro  funecionario  cm  qualquer  outra  companhia 
fjue  explore  todos  ou  qualquer  dos  ramos  de  negocio  que  a  compa- 
nhia expiorar  na  época  de  que  se  tratar. 

09.  Nenhum  director  ficará  incompalibilisado,  em  virtude  de 
sou  cargo,  de  celebrar  contractos  com  a  companhia,  nem  o  con- 
tracto feito  entre  um  director  ou  directores  o  a  companhia  ou 
qualquer  contracto  ou  arranjo  por  ella  celebrado  com  companhia 
ou  sociedade  alguma,  da  qual  um  director  qualquer  seja  membro 
ou  na  qual  seja  do  outro  modo  interessado,  será  nullo  e  o  director 

A.  F.  18 
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quo  contracta,!'  nas  condições  acima  ou  for  sócio  ou  intorossado 
nosso  negocio  não  sorá  obrigado  a  dai*  contas  a  osta  companhia  de 
lucro  algum,  proveniente  desse  contracto  ou  arranjo,  sómonto  pela 
razão  dosso  director  exercer  este  cargo,  ou  da  relação  fiduciária 
que  ess.i  facto  estabelece.  Fica  entendido  que  ello  deverá  divulgar 
a  natureza  do  sou  interesso  na  .sessão  da  directoria  em  que  o  con- 
tracto ou  arranjo  é  resolvido,  si  o  seu  interesso  então  existir,  ou 
om  qualquer  ouiro  caso  ua  primeira  reunião  da  directoria  poste- 
rior á  acquisiçâo  dess;í  interesso,  e  em  caso  algum  o  director  inte- 
ressado votará  sobre  questão  alguma  relativa  a  essa  transacção. 

Uma  participação  geral  de  quo  um  director  c  membro  de  uma 
firma  ou  companhia  qualquer  cspocilicad;.i,  o  que  deve  ser  encarado 
como  interessado  em  todas  as  transacções  com  aquclla  firma  ou 
companhia  será  divulgação  suíliciente  sob  este  artigo  com  respeito 
a  esse  director  e  ás  ditas  transacções,  c,  depois  dessa  participação 
geral,  não  será  preciso  que  esse  director  dê  participação  especial 
de  qualquer  transacção  especial  com  aquella  firma  ou  com- 
panhia. 

Nos  casos  em  que  um  director  está  directa  ou  indirectamente 
interessado  em  quaesquer  contractos  de  seguros  que  nò  curso  or- 
dinário do  expediente  serão  effectuados  por  aquelle  director  por 
intermédio  do  gerente  ou  outro  funecionario  competente  da  com- 
panhia, a  divulgação  ;\  estes  que  o  director  6  interessado,  será 
divulgação  su:iioieuto  para  os  fins  deste  artigo,  o  esse  gerente  ou 
funecionario  poderá  lidar  com  qualquer  desses  contractos  quanto 
a  condiçji»,  premio,  rebate,  comniissão  o  de  outro  modo  tão  livre- 
mente coiru  o  poderia  lazer  si  o  director  não  fosso  interessado. 


ROTAÇÃO  DOS  DIRECTORES 


70.  Na  assembléa  geral  animal  do  cada  anno,  ura  terço  dos 
dirjetoros  que  estiverem  íunecionando  nessa  epooa,  ou  si  o  numero 
dellesnão  fôr  múltiplo  do  tres,  o  numero  mais  approximado,  mas 
que  não  exceda  um  terço,  desistirão  do  cargo.  Um  director  sahindo 
por  turno  conservará  o  posto  até  a  dissolução  da  reunião  em  que  o 
seu  succossor  e"  eleito. 

71.  Os  directores  quo  sahem  por  turno  serão  aquelles  que  ti- 
verem tido  o  cargo  mais  tempo,  contando,  quando  se  tratar  de  um 
director  que  tiver  sido  anteriormente  reeleito,  da  sua  ultima  re- 
eleição. 

No  caso  de  igualdade,  os  directores  que  devem  sahir  por 
turno,  a  não  sor  que  concordem  entre  si,  serão  determinados 
por  votação  secreta.  Um  director  que  salio  por  turno  será  susceptí- 
vel do  reeleição. 

72.  A  companhia  na  aijscmblea  geral  annual  om  quo  quaes- 
quer directores  sahirom  por  turno,  preencherá,  salvo  qualquer 
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resolução  í-oduuiiulo  o  nurnoi'o  dos  dirootoros,  os  logaraa  quo  va- 
garem, ;.)olii  oluição  do  igual  nunioro  do  p.jssoas  habilitadas. 

Uma  posso  i.  que  deixai-  o  cargo  0111  virtude  do  art.  08,  alínea,  c 
destes  estatutos,  não  poderá  sor  nomeada  outra  voz  director, 
ci)iquaiií,o  não  livor  alcançado  a  sua  habilitação,  e  uma  pessoa 
que  deixou  do  sor  director  em  vii-ludo  do  alinca  /'  do  môsmo 
artigo,  não  poderá  sor  em  tempo  algum  nomeada  director. 

73.  Si,  om  qualquer  reunião  om  que  uma  eleição  do  directores 
devia  ler  lugar,  os  togares  dos  directores  que  saliem  por  turno 
uu  de  alguns  dolles  não  íbrem  preenchidos,  salvo  qualquer 
resolução  reduzindo  o  numero  dos  directores,  os  directores 
sabidos  por  turno  ou  os  cujos  logares  .não  lenham  sido  preenchidos, 
e  que  se  prestem  a  servir,  serão  havidos  por  ter  sido  re- 
eleitos. 

74.  A  companhia  poderá  opportunameute,  em  assembléa  geral 
e  dentro  dos  limites  fixados  por  estes  estatutos,  augmonta 
ou  reduzir  o  numero  de  directores,  e  quando  votar  qualquer 
resolução  augmontando,  pudera,  de  conformidade  com  o  que  fica 
precedentemente  disposto  nestes  estatutos,  nomear  os  directores 
necessários  addicionaes  para  o  cumprimento  da  referida  resolução, 
e  poderá  também  determinar  a  votação  em  que  esse  numero 
augmentado  ou  dirainuido  ha  de  sahir  do  cargo. 

75.  Os  directores  poderão  cm  qualquer  época  nomear  director 
qualquer  pessoa  habilitada  p.wa  preencher  uma  vaga  c.isual,  ou 
como  addição  á  direcção,  porém  de  modo  que  o  numero  total  de 
directores  não  exceda  em  rompo  aLjum  o  máximo  fixado  nestes 
estatutos,  e  de  modo  que  nomeação  alguma  loita  por  virtude  deste 
artigo  terá  ell\;ito,a  não  ser  que  tenha  a  annueucia  de  tres  quintos, 
no  minimo,  dos  directores  presentes. 

Fica  entendido  que  qualquer  pessoa  assim  nomeada  por  vir- 
tude deste  artigo  conservará  o  cargo  somente  até  a  assembléa 
geral  annual  seguinte,  onde  poderá  ser  reeleito. 

70.  A  companhia  om  assembléa  geral  poderá,  por  uma  reso- 
lução extraordinária-,  remover  qualquer  director  antes  de  findar 
o  seu  tempo  de  exercicio,  e  poderá  por  uma  resolução  ordinária  ' 
nomear  outra  pessoa  para  o  logar  deilc. 

A  pessoa  assim  nomeada  conservará  o  cargo  durante  o  tempo 
emque  o  director  para  cujo  logar  foi  nomeada  o  teria  oceupado, 
sinão  tivesse  sido  removido,  mas  será  reelegivcl. 

A  companhia,  em  assembléa  geral,  poderá  também  em  qual- 
quer época,  por  uma  resolução  especial,  nomear  director  qualquer 
pessoa  habilitada,  para  preencher  uma  vaga  casual  não  preenchida 
pela  directoria,  ou  nos  casos  em  que  uma  semelhante  nomeação  se 
tornar  necessária  afim  de  elevar  o  numero  dos  directores  ao  mí- 
nimo estipulado. 

77.  Si  cm  qualquer  reunião  em  que  um  ou  mais  directores 
devem  ser  eleitos  u  numero  de  candidatos  habilitados  exceder 
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o  numoro  do  vagas  a  preoncher,  a  oloição  podora,  com  o  con- 
sentimento do  presidente  sor  íbita  por  votação  socreta,  o  da 
munoira  que  ollo  ordenar,  om  voz  do  sor  por  resolução  o  votação 
nominal ;  Aca  ontundido  quo  om  uma  votação  socreta  cada  asso- 
ciado quo  votar  tora  diroito  ao  mesmo  numero  de  votos  como  na 
votação  nominal. 

ACTOS  DA  DIRECTORIA 

78.  Os  directores  poderão  rounir-so  para  o  expediente,  pro- 
rogar  suas  sessões  e  de  outro  modo  regular  suas  reuniões  como 
bem  lhos  parecer,  o  determinar  o  numoro  min  imo  de  assis- 
tentes para  a  discussão  dos  negócios,  e  poderão  fazer  os  regula- 
mentos que  entenderem,  quanto  á  convocação  e  realização  de 
reuniões.  Emquanto  de  outro  modo  não  Cor  determinado,  o 
numero  minimo  será  de  cinco  directores..  As  questões  que  sur- 
girem em  qualquer  sessão  serão  decididas  por  maioria  de  votos. 
No  caso  de  haver  empato  de  votos,  o  director  terá  um  voto  de 
qualidade.  O  presidente  ou  tres  directores  quaesquer  poderão  em 
qualquer  época  convocar  uma  reunião  da  directoria. 

79.  Os  directores  poderão  eleger  um  presidente,  e,  si  bem 
lhes  parecer,  um  ou  mais  vice-presidentes  para  suas  sessões,  e 
determinar  o  periodo  pelo  qual  deverão  respectivamente  exercer 
o  cargo ;  mas  si  nenhum  presidente  ou  vice-presidente  for  eleito 
ou  si  em  qualquer  reunião  nem  o  presidente,  nem  um  vice-presi- 
dente se  achar  presente  na  hora  lixada  para  ella  ter  logar,  os 
directores  presentes  encolherão  um  de  entre  si  para  ser  o  presi- 
dente naquella  sessão. 

80.  Os  directores  poderão  delegar  quaesquer  dos  seus  pode- 
res, que  não  sejam  os  poderes  de  lazer  chamadas  e  de  emittir 
acções,  a  commissões  compostas  de  um  ou  mais  membros  da  sua 
corporação  que  bem  llies  parecerem.  Qualquer  commissão  assim 
formada  conformar-se-ha  no  exercicio  dos  poderes  assim  delegados 
com  quaesquer  regulamentos  que  oportunamente  lho  sejam  im- 
postos pela  directoria.  O  numero  minimo  de  assistentes,  para  uma 
commissão  poder  trabalhar,  poderá  ser  fixado  pela  directoria,  mas 
si  nenhum  numoro  minimo  for  lixado,  a  commissão  poderá  fixal-o 
por  si  mesma. 

81 .  Uma  commissão  composta  de  dous  ou  mais  membros  po- 
derá eleger  um  presidente  para  as  suas  sessões.  Si  nenhum  presi- 
dente é  assim  eleito  ou  si  clle  não  se  achar  presente  á  hora  lixada 
para  a  reunião,  os  vogaos  prosentes  escolherão  um  dentro  si  para 
ser  o  presidente  nessa  sessão. 

82.  Uma  commissão  poderá  convocar  e  prorogar  suas  ses- 
sões como  bem  lho  parecer.  As  questões  que  surgirem  em  qualquer 
sessão  sorão  decididas  por  maioria  de  votos  dos  vogaes  da  commis- 
são, presentes,  e,  no  caso  de  empate,  o  presidente  (si  o  houver)  terá 
um  voto  de  qualidade. 
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83.  Todos  os  actos  praticados  om  qualquer  reunião  da  dire- 
ctoria ou  do  uma  oommissíío  da  directoria,  ou  por  qualquer  possoa, 
servindo  dc  director,  serão,  embora  se  venha  mais  tardo  a  desco- 
brir que  havia  algum  defeito  na  nomeação  do  qualquer  dosaes  di- 
rectores ou  pessoas,  servindo  como  so  acaba  de  dizer,  ou  quo  elles 
ou  qualquor  dcllcs  estava  desqualificado,  tão  validos  como  si  cada 
pessoa  dessas  tivesse  sido  devidamente  nomeada  e  estivosso  habili- 

tadannira  sor  director.  oti,n 

84.  As  actas  serão  lavradas  om  livros  destinados  a  ess>o 

fim,  de  todas  as  resoluções  o  doliboracõos  da  directoria 
ou  das  commissões  da  directoria. 
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85.  Os  negócios  da  companhia  serão  geridos  pela  directoria, 
que  exercerá  todos  os  poderes  que  por  lei  ou  por  estes  estatutos  não 
forem  do  exclusividade  da  assombléa  gorai,  de  accôrdo,  porém, com 
o  disposto  nos  presentes  estatutos  ou  com  os  regulamentos  que  sem 
ser  incoherentes  com  estes  estatuto.-,  forem  approvados  pela  com- 
panhia cm  assembléa  geral ;  nenhum  desses  regulamentos,  porém, 
invalidará  algum  acto  anterior  dos  directores,  que  teria  sido 
valido  si  aquelles  regulamentos  não  tivessem  sido  feitos. 

86.  Sem  restringir  os  poderes  geraes  acima  estabelecidos,  os 
debentures  poderão  fizer  as  seguintes  cousas: 

o)  Poderão  pagar  todas  as  despezas  de  constituição  e  registro 
ou  delles  decorrentes,  de  qualquer  companhia  formada  por  esta 
companhia  ou  por  sua  iniciativa,  e  da  emissão  de  capital  e  de 
debentures,  ou  titulos  de  divida  da  companhia  onde  outra  qualquer 
nas  condições  acima,  incluindo  corretagens  e  commissões  para 
subscripeão  e  collocação  de  acções,  debentures  ou  titulos  de  divida 
fundada;  e  especialmente  poderão  exercer  os  poderes  conferidos 
pela  secção  da  lei  de  1900  sobre  socieda  los  anonymas,  o  poderão 
pagar  corretagem,  comUnto  que  a  com  missão  paira  ou  por  pagar, 
de  accôrdo  com  essa  secção,  não  exceda  5  %  sobre  a  importância 
nominal  das  acções  a  ella  referentes.  Fica  .entendido  mais.  quo 
cousa  alguma  aqui  contida  será  interpretada  para  impedir  o 
pagamento  de  qualquer  commissão  não  prohibida  pela  refe- 
rida lei ; 

b)  Poderão  nomear  e  remover  gerentes  e  empregal-os,  bem 
como  registradores,  secretários,  ajudantes  destes  c  outros  íunecio- 
narios  médicos,  cirurgiões,  banqueiros,  corretores,  agentes,  guarda- 
livros,  empregados  o  pessoas  para  serviços  permanentes,  tempo- 
rários ou  especiaes,  conforme  os  directores  a  seu  absoluto  critério 
entenderem  conveniente;  c  poderão  fixar  os  respectivos  deve- 
res, abonar  o  pagar-lhes  as  commissões,  honorários,  salários,  orde- 
nados ou  outra  remuneração,  e  poderão  dar  as  gratificações  por 
serviços  extraordinários  e  poderão  conceder  as  pensões  ao  pessoal 
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que  os  diroctorcs,  a  sou  inteiro  critério,  entenderam,  n  poderão 
exigir  a  caução  para  o  devido  e  ílol  cumprimento  o  cxocuçào  por 
aquollas  pessoas  dos  dovoros  dos  soas  respectivos  cargos,  conforme 
a  directoria  estipular ; 

c)  Poderão,  opportunamente,  do  coiiíuimi  idade  oom  o  limito 
adeanto  estipulado,  pedir  emprestado  o  levantai'  por  qualquer 
forma  o  .sobqttaesqiior  condições  qualquer  somnu  ou  sommas  de 
dinheiro,  e,  afim  de  garantir  o  dinheiro  podido  de  empréstimo,  o  os 
juros  ou  para  outro  qualquer  ílm,  poderão  dar  ou  crear  qualquer 
hypotlieca,  encargo  ou  oium  ou  penhor  subro  todas  ou  qualquer 
pariri  das  propriedades  da  companhia,  incluindo  o  s  -u  capitai,  nossa 
occasião  ainda  não  realizado,  o  sobro  as  eniprozas  da  companhia, 
podendo  qualquer  liypotheca  nu  encargo  ser'  esnenilico  !>u  somente 
íluctuante,  e  poderão  também,  para  qualquer  lim  e  em  trocado 
qualquer  equivalente,  croar  c  emittir  obrii-açòos,  titules  do  divida 
fundada  ou  outros,  quer  perpétuos  quer  amortizáveis  e  do  modo 
que  quaesquer  obrh-ações  ou  títulos  de  divida  fundada  e  os  respe- 
ctivos juros  possam  ser  garantidos  por  qualquer  hypotlieca,  encargo 
ou  penhor,  como  se  acaba  de  dizer. 

Fica  entendido  que  os  directores  sem  a  s;i  noção  da  companhia 
numer  ddio  assombkia  geral  não  poderão  p  idir  emprestado  somma 
alguma  de  dinheiro  que,  addicionada  a  quantia  já  nossa  occasião  do- 
rida pela  companhia,  exceda  a  importância  do  capital  subscripto. 
Fica  entendido  também  que  qualquer  oscriptura  de  hypothsca  ou 
de  outro  encargo,  o  todas  as  obrigações  e  certificados  de  dcbmtures. 
quer  onerem  qualquer  propriedade  quer  não,serão  sediados  com 
o  scllo  da  companhia  ; 

d)  Poderão  adquirir,  em  quaesquer  condiçõos.propricdades  cuja 
acquisicão  e autorizada  pelo  contracto  social.o  poderão  exercer  iodos 
os  poderes  de  venda  mencionados  ou  subentendidos  no  contracto  sor 
cial.quer  em  troca  de  acenos  quer  de  outro  modo,  incluindo  o  podo- 
de  vonder  á  empreza  da  companhia  ou  qualquer  parte  delia  em 
troca  de  acções  ou  de  outro  equivalente  e  a  íalculdadc  que  a  com- 
panhia tom  do  adquirir  núncios  por  meio  do  compra,  fusão  ou  do 
outro  modo ; 

e)  Poderão,  salvo  disposição  cm  contraria,  contida  nos  presen- 
tes estatutos,  contra  compra  cm  dinheiro  ou  empréstimo  de  dinhei- 
ro com  caução  das  acções  da  companhia,  acceitar  a  cessão  do  qual- 
quer acção  a  titulo  de  composição  em  qualquer  questão,  estando  o 
respectivo  possuidor  devidamente  registrado,  ou  qualquer  coísão 
gratuita  de  acções  iibjradas  ; 

n  Poderão  estipular  -,)or  quem  o  debaixo  de  que  condições  deve- 
rão ser  assignados,  outorgados,  concedidos  ou  foitos  em  nome  o 
por  parte  da  companhia  todas  as  apólices  de  seguro,  contractos,  re- 
cibos, accôrdos,  arrendamentos,  transferencias,  resalvas,  pro- 
curações, escriptos  e  outros  documentos  (com  excepção  do« 
cortiucados  de  acções   o   dos  casos  previstos  na  alínea  c  do 


presunto  artigo)  o  todas  as  lottras  de  cambio,  notas  promis- 
sórias, accoites,  endossos,  choques,  ordons  do  pagamento  o  outros 
instrumentos  negociáveis  ;  o  sei  lo  social  da  companhia  cm  qual- 
quer desses  documentos  adma  especificados  não  sorá  essencial 
para  a  sua  validado,  a  não  ser  que  assim  so  acho  procoit\iado  ; 

ij)  Podoríio  autoriznr,  nas  condições  que  bom  lhos  parecerem, 
o  gerente  ou  quaosquer  outros  Cunccionarios  da  companhia  a  efe- 
ctuar seguros  o  liquidar  prejuízos. 

h)  Podorão,  caso  Cor  necessário  quo  algum  director  vá  ao  es- 
trangeiro, ou  sirva  do  Iruslee  (íidei-commissario)  dos  debonturistas 
ou  de  oul;ro  modo  de  truslee  para  a  companhia,  ou  prosto  qualquer 
outro  serviço  extraordinário,  pagar  quaosquer  dospezas  por  ello 
.incorridas  e  concedor-lho  :i.  remuneração  especial  quo  bom  lhos 
parecer  para  os  serviços  prestados ; 

«)  Poderão  (salvo  a  proliibição  contMa  nestes  estatutos  com  re- 
lação ao  dispêndio  do  dinheiro  na  compra  ou  ao  empréstimo  de 
dinheiro  com  caução  das  accíics  da  companhia)  emprestar,  empre- 
gar ou  applicar  qualquer  dinheiro  da  companhia  de  que  não  haja 
immediata  necessidade  para  preencher  os  lins  da  mesma,  na  forma 
que  achar  conveniente,  incluindo  empréstimos  sobre  as  apólices  ou 
contractos,  da  própria  companhia,  e  poderão  opportunamento  va- 
riar, recolher  ou  converter  em  dinheiro  qualquer  empréstimo  ou 
emprego  de  capital ; 

j)  Poderão  emprestar  qualquer  dinheiro  da  companhia  com 
garantia  de  immoveis  ou  moveis,  juntamente  com  qualquer  di- 
nheiro a  emprestar  por  outra  pessoa  ou  pessoas  ou  sociedade  ano- 
nyma  ou  outra  companhia  ou  sociedade,  a  titulo  de  empréstimo  de 
parceria,  c  poderão-  acecitar  a  garantia  desse  empréstimo  no  nome 
ou  nomes  debaixo  do  ilominio  legal  de  qualquer  iructee  ou  trustees 
da  companhia,  quer  individualmente  quer  juntamente  com  quaes- 
quer  outras  pessoas  ou  pessoa,  companhia  ou  sociedade  ou  permit- 
tir  que  a  mesma  soja  tomada  exclusivamente  nos  nomes  ou  nome 
au  sob  o  domínio  legal  do  quaosquor  pessoas  ou  pessoa,  ou  sociedade 
ononyma  ou  outra  companhia  ou  sociedade,  como  os  directores 
entenderem  ser  mais  convenionto,  o  cada  pessoa,  companhia  ou 
sociedade,  cm  cujo  nome  ou  debaixo  do  cujo  domínio  legal  qual- 
quer dessas  garantias  for  tomada,  sorá  havida  por  ser  uma 
irwstee  (Moi-comm'is.saria)  por  conta  da  companhia,  dentro  do  sen- 
tido destes  estatutos  ; 

/(■)  Poderão  outorgar  em  nome  o  por  parte  da  companhia  a 
favor  de  qualquer  director  ou  outra  pessoa  que,  porventura, 
incorrer  ou  esteja  para  incorrer  qualquer  responsabilidade  pes- 
soal em  beneficio  da  companhia,  as  hypothocas  dos  bens  da 
companhia  (presentes  e  futuros)  que  bem  lhes  parecerem,  e  em  qual- 
quer dessas  hypothocas  poderão  sor  incluídos  os  poderes  para 
vender  o  os  demais  poderes,  condições  o  estipulações1  que  forem 
ajustadas ; 
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/)  Poderão,  opporl,unamonf.o.  nomear  <\  revogar  tnislees  (lldei- 
commissarios)  o  poderão  íi x.-i  1*  o  pagar  a  remuneração  dolles,  o 
poderão  transferir  ao  no  nus  uu  iioimos  ou  ao  (lominio  legal  de 
quaesquer  tniílccs  ou  tnmlee  (lidei-coniinissario)  assim  nomeado, 
fliiacaquor  fundos  o  bons  da  companliin; 

íi?)  Poderão  nomear  as  pessoas  que  adiarem  convcniontos  (que 
poderão  sor  ou  não  direeioivs  ou  associados  da  companhia)  para 
servirem  do  commissão  local  om  qualquor  localidade  em  que  a 
companhia  explora  ou  projecta  explorar  negócios  o  poderão  de- 
legar a  qualquer  commissão  assim  nomeada  aquelles  dos  seus 
próprios  poderes  o  ('acuidades  que  julgaram  convenientes,  e  poderão 
variar  e  revogar  quaesquer  tios  poderes  o  faculdade;  assim  dele- 
gados c  poderão  determinar  as  funeções  o  lixar  ;i  remuneração 
o  o  tempo  de  exercício  dosmombras  dessa  commissão  lotai  ; 

n)  Poderão,  afiin  do  ortogar  qualquos   instrumento  ou  tratar 
de  qualquer  negocio  no  estrangeiro,  ou  alim  de  cumprir  com 
qualquer  lei  ou  regulamento  de  qualquer  colónia,  paiz,  estran- 
geiro ou  estado,  ou   ou  do  qualquer  autoridade  local,  provincial, 
municipal  ou  outra,  nomear  qualquer  pessoa  ou  pessoas  para  ser  o 
procurador  ou  procuraradoro:;,  agente  ou  gentes  da  directoriaou  da 
companhia  com  os  poderes  que  julgarem  convenientes,  incluindo  oí 
de  assignar  e  emittir   apolicas  ou  outros  documentos  de  quallquer 
espécie  e  os  do  substabelecer,  o  poderão  lambem,  para  os  referidos 
fins  ou  para  facilitar  a  gerência  dos  negócios  da  compudhia,  fazer 
depósitos  do  dinheiro  ou  de  valores  no  nome  ou  nomes  ou  sob  o 
domínio  legal  de  quaesquer  truslees  ou  Irustee  (íldei-commissarios) 
no  paiz  ou  110  estrangeiro,  c  compromotter-sc a  conformar-se  com 
as  leis  e  regulamentos  de  qualquer  estado,  província  ou  paiz,  ou 
com  as  decisões  do  quaesquer  tribunaes  estrangeiros,  ou  coloniaes; 

o)  Poderão  obter  uma  carta  ou  outro  acto  qualquer  de  reconhe- 
cimento de  qualquer  governo  estrangeiro,  em  cujos  domínios  qual- 
quer commissão  local  òu  agencia  for  estabelecida,  na  fórma  e  para 
os  fins  que  entenderem  ser  convenientes  e  que  for  possível  obter; 

p)  Poderão  dirigir  qualquer  ramo  ou  parte  de  negocio,  nas  con- 
dições e  da  maneira  que  entenderem  ser  conveniente  e  por  quaes- 
quer apólices  ou  contractos,  ou  de  outro  modo  concordar  em  dar, 
alem  da  somma  ou  sommas  de  dinheiro  seguradas,  qualquer  par- 
ticipação em  lucros,  bónus  ou  outro  dinheiro  ou  beneficio,  e  gra- 
tuitamente ou  em  troca  de  um  premio  addicional,  ampliar  os  be- 
nefícios assegurados  ■  por  qualquer  apólice  ou  contracto,  c  poderão 
liquidar,  fazer  composição,  ajustar  ou  pagar  qualquer  reclamação 
baseada  em  uma  apólice  ou  contracto  ou  feita  pelo  possuidor  de 
uma  apólice  da  maneira  que_ julgarem  mais  conveniente  para  os 
interesses  da  companhia,  e  aparte  os  direitos  legaes  do  reclamante 
contra  a  companhia,  e  poderão  deixar  de  declarar  commissos  ou 
relevar  caducidades  ou  qualquer  falta  do  cumprimento  das  condi- 
ções do  uma  apólice; 
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rj)  poilorão  lomar  pwln  om  qualquer  combinação  para  a  par- 
tilha ilo  lucros,  uuifíi)  do  interesses,  parceria,  concessão  roolproca 
ou  cooperação  com  qualquer  pessoa  ou  companhia  que  oxplorar  ou 
tomar  parlo  ou  quo  esteja  para  explorar  ou  tomar  parte  om  qual- 
quer negocio  ou  transacção  quo  osta  companhia  está  autorizada  a 
oxplorar  ou  a  tomar  parto  nolle,  ou  quo  possa  convir  aos  interes- 
ses desta  companhia,  o  poderão  empregar  os  lucros  da  companhia 
nas  acções  de  capital  ou  om  papois  de  credito  de  qualquor  dessas 
companhias  ou  auxiliar  de  outro  modo  essas  companhias; 

r)  Poderão  dar  a  qualquer  funecionario  ou  outro  empregado 
da  companhia  uma  commissão  sobro  os  lucros  de  qualquer  ramo 
especial  ou  classe  do  negócios  da  companhia  o  essa  commissão  sera 
escripturada  como  dospoza  do  expediente  da  companhia; 

s)  Poderão,  de  conformidade  com  o  disposto  nas  leis  sobro 
companhias  de  seguros  do  vicia  decretadas  desde  1872.  hypothecar, 
applicar  ou  separar  qualquer  parte  dos  haveres  ou  lucros  da 
companhia  para  fazer  face  as  reclamações  ou  cm  beneficio  do 
qualquer  espécie  dos  possuidores  de  apólices  ou  contractos  de 
toda  sorte  ; 

i)  Poderão  pagar  pensões  ou  fazer  concessões  de  dinheiro  a 
quaesquer  pessoas  que  tiverem  estado  em  qualquer  época  ao  ser- 
viço da  companhia,  e  poiorão  croar,  manter  o  augmentar  qual- 
q.ier  fundo  em  beneficio  de  quaesquer  dessas  pessoas,  ou  das 
mulheres  e  filhos  das  mesmas  ou  dc  quaesquer  seus  dependentes; 

u)  Poderão  agir  om  nome  da  companhia  em  todos  os  assum- 
ptos relativos  a  fallidos  e  insolventes,  o  poderão  delegar  seus 
poderes  neste  sontido  a  quaesquer  dos  funecionarios  da  companhia; 

«)  Poderão  á  custa  da  companhia  requerer  qualquer  lei  do 
parlamento  para  ampliar  ou  alterar  os  íins  e  poderes  da  com- 
panhia ; 

ic)  Poderão  separar  dos  lucros  da  companhia  as  sommas  que 
julgarem  convenientes  para  fundos  de  reserva,  para  fazer  face 
a  contingências  ou  para  o  pagamento  ou  igualação  de  dividendos, 
ou  para  concerto,  melhoramento  ou  manutenção  do  quaesquer 
bens  da  companhia,  o  para  os  outros  fins  que  os  directores  a  seu 
critério  entenderem  convenientes  para  os  interesses  da  compa- 
nhia ; 

x)  Poderão  formar  um  fundo  para  «rc-seguros»,  podendo 
alteral-o  e  regulal-o  na  forma  que  acharem  conveniente; 

y)  Poderão  instaurar,  dirigir,  defender,  fazer  composição 
ou  abandonar  quaesquer  processos  forenses  em  que  a  companhia 
ou  seus  funecionarios  forem  autores  ou  réos,  ou  de  qualquer 
forma  referentes  á  companhia,  contra  ou  a  favor  do  qualquer 
pessoa  quer  seja  associado,  quer  não,  e  poderão  também  compor-se 
o  dar  prazo  para  o  p  igamento  ou  liquidação  do  quaesquer 
dividas  devidas  á  companhia  o  do  quaesquor  reclamações  ou 
exigências  feitas  por  ella  ou  contra  ella ; 


—  1S7  — 

ora  aborto,  quor  íundamontado  na  oxporioncia  da  companhia,  quer 
na  do  qualquor  outra  companhia,  quor  do  outro  modo  obtido. 

9.2.  Os  diroctoros  poderão,  antes  do  aconselhar  qualquer  divi- 
donclo,  quor  proforonto,  quor  de  outro  modo,  separar  dos  lucros  da 
companhia  qualquer  somma  ou  som  mas  p:i.ra  formar,  mautor  ou 
augrnontar  um  ou  mais  fundos  do.  rosorva,  para  o  fim  ou  fins  que 
julgarem  convenientes,  o  poderão,  som  loval-as  A  reserva,  conti- 
nuar ora  uma  conta  do  rendimento  quaesquor  lucros  que  entende- 
rem não  sor  convonionto  partilhar. 

93.  Quando,  na  opinião  do-;  directores,  os  lucros  da  companhia 
o  autorizarem,  dividendos  interinos  poderão  ser  declarados,  c 
pagos  pela  directoria  por  conta  do  dividendo  do  anuo  corrente. 

94.  A  directoria  poderá  abater  dos  dividendos  pagáveis  a 
qualquer  associado  todas  as  sommas  do  dinheiro  que  sejam  por 
olle  devidas  a  companhia,  provenientes  de  chamadas  ou  por  outro 
motivo. 

Todo  o  dividendo  o  prestação  de  juros  pertencerá  e  será  pago 
(salvo  o  direito  pignoraticio  da  companhia)  aquollos  associados  que 
estiverem  registrados  na  data  cm  que  os  livros  de  transferencias 
da  companhia  podem  ser  cerrados  antes  do  pagamento  daquclle 
dividendo  ou  prestação  de  juros,  apezar  de  qualquer  transferencia 
ou  traspasse  posterior  de  acções. 

95.  Aviso  de  qualquer  dividendo  que  porventura  tiver  sido 
declarado,  o  de  qualquer  dividendo  interino,  sorá  dado  aos  asso- 
ciados pela  forma  nestes  estatutos  adeanto  mencionada. 

96.  Nenhum  dividendo,  excepto  com  o  consentimento  da  as- 
sembléa  geral,  vencerá  juros  contra  a  companhia. 

97.  A  não  ser  que  de  outro  modo  seja  ordenado,  qualquer  divi- 
dendo poderá  ser  pago  por  meio  de  cheque  ou  ordem  (warrant) 
enviado  polo  correio  ao  endereço  registrado  do  associado  ou  & 
pessoa  que  a  ellc  tiver  direito,  ou.  no  caso  de  co-proprietarios, 
aquelle  cujo  nome  figurar  em  primeiro  logar  no  registro  com 
respeito  á  co-propriedado.  Todo  o  -warrant  desses  será  pagavol  á 
ordem  da  pessoa  a  quem  6  rcinettido . 

98.  Quaesquor  lucros  da  companhia  que  puderem  ser  dividi- 
dos como  dividendo,  poderão  com  a  saneção  da  assemblea,  geral 
da  companhia  ser  applicados  no  pagamento  total  ou  parcial  de 
qualquer  somraa  ainda  por  chamar  por  conta  das  acções  com 
respeito  ás  quaes  seriam  pagos  si  fossem  distribuídos  como  divi- 
dendo, e  essa  applicação  fará  cessar  na  importaucia  correspon- 
dente ao  dinheiro  applicado  por  esta  forma,  a  responsabilidade 
dessas  acções  e  será  considerado  como  pago  sobro  cilas  para  todos 
os  fins. 

  CONTAS 

99.  Os  directores  farão  escripturar  cm  livros  apropriados  o 
de  modo  conveniente,  as  contas  do  activo  c  passivo  e  despezas  da 
companhia.  Os  livros  do  contabilidade  serão  oscripturados  na  sódo 
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da  companhia  ou  no  local  ou  locuos  que  os  directores  entondurem . 
Salvo  autorização  dos  directoros  ou  do  uma  assomblúa  gorai,  110- 
nhum  associado  terá  o  direito  do  examinar  os  livros  ou  documentos 
da  companhia  que  não  os  registros  do  sócios  o  do  hypothocas. 

100.  Os  directoros  apresentarão  a  companhia  na  assombléa 
geral  annual,  em  cada  anno,  contas  dos  rendimentos,  conta  do  lu- 
cros e  perdas  o  um  balanço  contendo  um  summario  dos  haveres 
e  das  responsabilidades  da  companhia,  fechado  em  31  de  dezembro 
ultimo,  ou  em  outro  dia  quo  os  directores  opportunamente  deter- 
minarem, desde  o  tempo  em  quo  a  conta  e  o  balanço  últimos  ante- 
riores foram  fechados,  juntamente  com  um  relatório  dos  directores 
sobro  as  operações  da  companhia  durante  o  período  que  as  contas 
abrangerem,  e  esse  relatório,  contas  o  balanço  serão  assignados  da 
maneira  que  os  directoros  opportunamente  determinarem. 

101.  Uma  cópia  impressa  de  cada  relatório,  conta  e  balanço 
desses,  será  remettida,  pelo  menos  sote  dias  antes  da  reunião,  aos 
associados  pela  forma  preceituada  para  avisos,  o,  ao  mesmo  tempo, 
duas  cópias  de  cada  um  desses  documentos  serão  reraottidos  ao 
secretario  da  secção  (repartição)  da  Bolsa  de  Londres . 

EXAME  DE  CONTAS 

102.  Uma  vez  por  anno,  no  minimo,  as  contas  da  companhia 
serão  examinadas  e  sua  exactidão,  bem  como  a  do  balanço,  certi- 
ficada por  uin  ou  mais  peritos  oííiciaes. 

103.  A  companhia,  em  cada  assombléa  geral  annual,  nomeará 
um  ou  mais  íiscaes  para  servirem  até  a  assemblôa  geral  annual 
seguinte,  o  serão  observados  os  seguintes  preceitos,  a  saber: 

1",  si  a  nomeação  de  um  ou  mais  fiscaes  não  for  feita  na  as- 
sombléa geral  annual,  a  Junta  Commercial  (Board  ofTradc)  poderá 
a  requerimento  de  qualquer  associado  da  companhia  nomear  um 
fiscal  da  companhia  para  o  anno  corrente  o  fixar  a  remuneração 
que  lhe  ha  de  ser  paga  pela  companhia  pelos  seus  serviços; 

2o,  um  director  ou  funecionario  da  companhia  não  será  com- 
petente para  poder  ser  nomeado  (iscai  da  companhia  ; 

3o,  o  logar  de  fiscal  vagará,  ipso  facto: 

a )  si  ello  vier  a  ser  fallido,  ou  suspender  pagamentos  ou  com- 
por-se  com  os  seus  credores ; 

b)  si  fôr  julgado  demente,  ou  vier  a  ser  de  juizo  menos  per- 
feito . 

104.  A  directoria  poderá  prehencher  qualquer  vaga  casual  do 
posto  de  fiscal,  mas  emquanto  subsistir  qualquer  vaga  desse  cargo, 
o  fiscal  ou  fiscaes  sobreviventes  (havendo-os)  poderão  funecionar. 

105.  A  remuneração  do  fiscal  ou  dos  fiscaes  da  companhia  será 
fixada  pela  assembléa  geral,  salvo  a  remuneração  de  qualquer 
fiscal  nomeado  para  prohencher  qualquer  vaga  casual,  que  poderá 
ser  fixada  pela  directoria. 
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106.  Todo  o  fiscal  da  companhia  tora  diroito  do  accosso,  a  totlo 
o  tempo,  aos  livros,  contas  o  documentos  da  companhia  o  terá  o 
diroito  de  exigir  dos  directores  o  funecionarios  da  companhia  as 
informações  o  explicações  que  forem  necessárias  para  a  execução 
dos  devores  dos  ilscaes,  o  os  flscaos  assignarão  um  certificado  no 
fim  do  balanço,  dizendo"  si  sim  ou  não  as  suas  roquisicõos  como 
fiscaos  tecm  sido  satisfeitas,  c  farão  um  relatório  aos  associados 
sobro  as  contas  por  clles  examinadas,  c  sobre  cada  balanço  apre- 
sentado á  companhia,  na  assembleia  geral,  durante  o  tempo  quo 
exercerem  o  cargo,  e  cm  cada  relatório  dirão  si,  na  sua  opinião, 
o  balanço  de  que  trata  o  relatório  está  liem  leito  de  modo  a  ciar 
uma  idõa  verdadeira  e  correcta  do  estado  dos  negócios  da  com- 
panhia, como  os  livros  da  companhia  os  ropresentain,  o  osso  re- 
latório será  lido  perante  a  companhia  na  assembleia  geral. 

107.  Qualquer  conta  da  directoria,  quando  fiscalizada  o  ap- 
provada  pela  companhia  em  assomblõa  geral  será  concludente, 
salvo  qualquer  erro  que  possa  snr  nella  descoberto  dentro  dos  U\ís 
mezes  a  seguir  da  sua  approvação. 

Quando  qualquer  desses  erros  é  descoberto  nesse  período  do 
tempo,  a  conta  será  promptamente  emendada  o  dahi  em  deante 
será  concludente. 

avisos 

108.  Um  aviso  poderá  ser  entregue  pela  companhia  a  qual- 
quer asssociado,  quer  pessoalmente,  quer  pelo  lançamento  no 
Correio  em  um  subscripto  ou  capa,  com  porto  pago,  enderaçado  a 
esse  associado  ao  seu  endereço  registrado  no  Reino  Unido,  quer 
por  annuncio  durante  não  menos  du  dous  dias  em  um  ou  mais 
jornaos  publicados  e  circulando  em  Liverpool. 

109.  No  caso  de  uma  reunião  ser  convocada  para  a  discussão 
de  uma  resolução  que  carece  de  confirmação,  como  resolução  es- 
pecial, o  aviso  da  reunião  para  a  confirmação  delia  poderá  sor 
expedido  juntamente  com  o  aviso  da  convocação  da  primeira  re- 
união, ou  em  qualquor  tempo  posterior  a  osso  aviso. 

110.  Todos  os  avisos  mandados  dar  aos  associados,  com  respeito 
a  qualquer  acção  a  que  diversas  pessoas  collectivamento  tenham 
direito,  serão  ciados  apenas  áquella  dessas  pessoas  que  está 
nomeada  cm  primeiro  logar  no  rogistro  dos  associados,  o  o 
aviso  assim  dado  será  aviso  suííicicnte  a  todos  os  proprietários 
dessa  acção. 

111.  Qualquer  associado  que  residir  fora  do  Reino  Unido, 
poderá  indicar  um  endereço  dentro  do  Reino  Unido,  para  onde 
todos  os  avisos  lhe  serão  enviados,  e  todos  os  avisos  enviados 
áquello  endereço  haver-sc-hão  por  bem  dados.  Si  não  tiver 
indicado  um  endereço  nest>«  termos,  não  terá  direito  a  aviso 
algum , 
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.  112.  Qualquer  aviso  sondo  remottido  polo  Correio  ontendor- 
so-ha  ter  sido  dado  no  dia  0111  que  for  lançado  no  Correio,  o  para 
prova  que  foi  dado,  será  suíllcionto  provar-so  que  o  aviso  foi  devi- 
damente endereçado  e  lançado  no  Correio. 

Qualquer  aviso  que  haja  do  ser  dado  por  annuncio  ontendor- 
sc-ha  ter  sido  dado  antes  do  meio  dia  no  dia  da  publicação  do  pe- 
riódico cm  que  pela  primeira  vez  apparooor. 

W.i.  Qualquer  pessoa  que  por  uma  operaçíio  legal,  transfe- 
rencia ou  por  outra  forma  qualquer,  vier  a  Ler  direito  a  qualquer 
acção,  será  obrigada  por  todos  os  avisos  referentes  a  essa  acção 
que,  antes  de  seu  nome  e  morada  serom  inseri  ptos  no  registro, 
tiverem  sido  devidamente  dados  ã  pessoa  do  quem  cila  derivar  o 
seu  direito  a  essa  acção. 

LIQUIDAÇÃO 

114.  No  caso  de  venda  da  emproza  da  companhia  pela 
directoria,  cm  virtude  dos  poderes  dados  por  estos  estatutos,  o 
liquidante,  ou,  conforme  o  caso  seja,  os  directores  poderão 
no  contracto  de  venda  contractar  do  modo  que  obriguem  todos  os 
associados  para  a  distribuição  directa  a  todos  os  associados 
do  producto  da  venda,  na  proporção  dos  seus  respectivos  interesses 
na  companhia,  ou,  no  caso  das  acções  desta  companhia  serem 
de  diversas  classes,  poderão  combinar  para  haver  distribuição, 
com  respeito  a  acções  preferenciaes  desta  companhia.de  obri- 
obrigaçõesda  companhia  compradora  ou  de  acções  da  companhia 
compradora,  com  qualquer  preferencia  ou  prioridade  cm  seu  favor, 
ou  com  uma  quantia  maior  de  que  as  acções  distribuidas  com 
respeito  a  acções  ordinárias  desta  companhia  ou  parto  em  quaes- 
quer  dessas  obrigaçõe-;  e  parte  cm  quaesquer  dessas  acções,  ou  po- 
derão distribuir  o  producto  da  venda  de  qualquer  outra  maneira 
como  entre  duas  quaesquer  ou  mais  classes  de  acecionistas,  e 
poderão  nessa.distribuição  ter  em  conta  o  valor  das  acções  de 
qualquer  classe  da  companhia  no  mercado,  assim  como  quaesquer 
direitos  de  preferencia,  e  mais  poderão  pelo  contracto  fixar  um 
limite  de  tempo  no  íim  do  qual  obrigações  ou  acções  não  acoeitas 
ou  de  que  não  se  tinha  pedido  a  venda,  sejam  havidas  por  irrevo- 
gavelmente revogadas  e  deixadas  á  disposição  da  companhia. 

Fica  entendido  que  a  distribuição  do  que  acima  se  trata  não 
poderá  ser  feita  de  outro  modo  que  não  sjja  cm  harmonia  comos 
direitos  estipulados  nos  presentes  estatutos  das  diversas  classes  de 
accionistas,  a  não  ser  com  o  consentimento  dc  uma  resolução  vo- 
tada como  nestes  estatutos  está  preceituado  em  uma  reunião  de 
cada  classe  aífectada. 

115.  Em  havendo  qualquer  venda  feita  pela  companhia  na 
conformidade  de  um  contracto  outorgado  antes  da  liquidação, 
por  virtude  dos  puderes  dados  pelo  contracto  social,  associado  algum 
tera  direito  de  exigir  que  os  directores  ou  qualquer  liquidante  (si, 


191  - 


o  quando  fòr  nomoado)  so  abstenham  do  lovar  a  offoito  a  vonda 
ou  a  rosQliiçã.0  que  a  autorizar,  ou  <juo  comprem  o  seu  interesso 
nosi;a  companhia. 

Fica  entendido  quo  qualquer  intorosso  não  accoito,  por  um 
associado  ou  associados,  poderá  sor  vendido  pelos  directores  ou 
polo  liquidante,  si  as-dm  o  decidirem  o  o  producto  pago  a  esse  asso- 
ciado, si  for  u 1 11  só,  ou  distribuído  outro  esses  associados,  propor- 
cionalmente, si  forem  mais  do  um. 

INDEMNIZARÃO 

11C).  Uadií.  director,  iíeroniu,  seerctarij  o  outro  funecionario 
ou  empregado  da  companhia  será  remunerado  pela  companhia  o 
será  dever  dos  directores  pagar  dos  fundos  da  companhia  todas  as 
custas,  pardas  e  despezas  que  qualquer  funecionario  ou  empregado 
incorrer  ou  pulos  quacs  se  tornar  responsável  em  virtude  de  qual- 
quer contracto  negociado  ou  acto  (eito  por  ellc  o  praticado  nessa 
qualidade  de  funecionario  ou  empregado,  ou  de  qualquer  forma  no 
cumprimento  do  seus  deveres  e  a  quantia  que  for  estipulada  essa 
indemnização,  terá  immodiatamonte  direito  pignoraticio  sobre  os 
bens  da  companhia  o  prioridade  com  rolação  aos  associados  sobre 
todas  as  outras  reclamações. 

117.  Nenhum  director  ou  outro  funecionario  da  companhia 
será  responsável  pelos  actos,  recibos,  negligencias  ou  faltas  de 
qualquer  outro  director  ou  funecionario,  ou  per  tomar  parte  em 
qualquer  roei  bo  ou  outro  acto  para  conformidade  ou  por  perda 
ou  despeza  alguma  que  acontecer  á  companhia  pela  insufi- 
ciência ou  dificiencia  do  titulo  referente  a  qualquer  pro- 
priedade adquirida  por  ordem  dos  directores  ou  pela  companhia 
ou  poç  conta  delia,  ou  pela  insuiuciencia  ou  deficiência  de  qual- 
quer espécie  fiduciária  na  qual  ou  sobre  a  qual  qualquer  dinheiro 
da  companhia  estiver  empregado,  ou  por  perda  ou  prejuízo  algum 
que  advir  da  fallencia,  insolvência,  ou  acto  irregular  de  qualquer 
pessoa  em  poder  de  quem  qualquer  dinheiro,  papeis  de  credito  ou 
offeitos  estiverem  depositados,  ou  por  perda  ou  damno  algum 
occasionado  por  qualquer  juizo  errado  ou  lapso,  ou  por  outra  qual- 
quer perda,  damno  ou  infortúnio,  seja  qual  for,  que  acontecer  no 
cumprimento  dos  deveres  do  seu  respectivo  cargo  ou  em  relação 
com  ellcs,  a  não  ser  que  o  mesmo  aconteça  pela  sua  própria  falta 
intencional. 

Eu,  William  Thomas  Rogers,  da  cidade  de  Liverpool,  na  Ingla- 
terra, tabellião  publico  poi-  autorização  real,  devidamente  autori- 
zado, nomeado  o  juramentado,  pulo  presente  certifico  quo  o  do- 
cumento impresso  aunexo  ao  presr-ute  u  que  traz  como  cabecario  : 
«Eduardo  VII  —  Lei  de  1907  referentu  á  Companhia  de  Seguros 


Royai  —  Cap.  II»  -c  uma  cópia  ílol,  feita, pela  Improft  -'  . Real  dn 
referida  lei  votada  pelo  Parlamento  durante  o  reinado  do  Sua  Ma- 
gestado  o  Rei  Eduardo,  o  quo  o  memorandwn  o  os  estatutos  mar- 
cados «AA»  e  «BB»,  na  mesma  exarados,  são  os  da  Royai  Tnsuranco 
Company,  Umiied  (Companhia  do  Seguros  Royai,  limitada). 

Mm  testemunho  do  quo  asíignèi  o  sellei  o  presonto  com  o  meu 
sello  notaril  do  ollicio  na  referida  ciciado,  aos  13  dias  do  moz  do 
março  de  1908.— William  T.  Rorjevs,  tabcllião  publico,  Liverpool. 


Chancolla  do  referido  labollião. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  supra  de  William  Thomas 
Rogora,  tabcllião  publico,  nossa  cidade  do  Liverpool,  o  p:u;i  constar 
onde  convier,  maudei  passar  o  presente  quo  asrignoi  o  fiz  scllar 
com  o  sello  das  armas  deste  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  em  Liverpool,  aos  14  dias  do  mez  dc  março  do  1008. 

Sobre  uma  estampilha  do  sello  consular  do  valor  de  5$000.— 
J.  C.  da  tonseca  Pereira  Pinto,  cônsul  geral. 

Reconhecimento  dc  assignatura  n.  38. 

Chancolla  do  referido  Consulado  Geral  cm  Liverpool. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  do  Sr.  J.  C.  da  F.  Pereira 
Pinto,  cônsul  geral  em  Liverpool. 

Sobre  duas  estampilhas  do  sello  federal,  valendo  collcutiva- 
mente  550  réis. 

Rio  dc  Janeiro,  14  de  abril  de  1 90íá .  —  Polo  director  geral,  L. 
L.  Fernandes  Pinheiro. 

Chancella  da  Secretaria  das  Relações  Exteriores. 

Colladasao  documento tres  estampilhas  do  sello  federal,  valendo 
collectivamcnte  5&700,  devidamente  inutilizadas  na  Recebedoria  do 
Thesouro  Federal,  no  Rio  dc  Janeiro. 

Nada  mais  continha  ou  declarava  o  referido  documento  que 
berne  fielmente  verti  do  próprio  original  escripto  no  idioma  inglea, 
ao  qual  me  reporto. 

Em  1'6  do  que  passei  o  presente,  quo  assigno  o  sólio  com  o  sello 
do  meu  ollicio,  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  15  dias  do  mez 
dc  abril  de  1908. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  abril  dc  1908.— Manoel  de  Maltos  Fonseca. 


DECRETO  N.  7235— de  24  nu  duzhmbuo  ws  1908 


Abrr  ao  Ministério  da  Fazenda  os  croditos  extraordinários  do  ii:í23í;10D 
pura  pagamento  ai).  Maria  Honorina  do  Azevedo  Santos  o  25:r>,Ti;;i5(i3 
ao  major  reformado  do  ]£xorc.it  o  Lcobaldo  Augusto  do  Moraes,  em 
virLudii  dn  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica,  dos  Estados  Unidos  doBrazil,  usando 
da  .autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2012,  dc  3  do 
corrente: 

Kesolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  oa  créditos  extraordi- 
nários de  0: 123$  100,  para  pagamento  a  D.  Maria  Honorina  do  Aze- 
vedo Santo*,  o  25 : 534,s;5U3,  para  pagamento  ao  major  reformado 
rio  Exercito  Leobaldo  Augusto  dc  Morae.-;,  em  virtude-  de  seutença 
judiciaria. 

I\io  de  Janeiro.  2-1  de  dezembro  (io  1908,  2(.)»  da  Republica. 

AtTONSO  AUULSTO  MoltUIUA.  PKNNA. 
])awl  Campista. 


DEOHETO  N.  7236  —  de  24  ue  dezembro  de  1908 


Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  dn  72:112$122 
para  oceorror  ao  pagamento  devido  a  Francisco  de  Sá  Brito,  om 
virtude  de  sentença  judiciaria . 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usan- 
do da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2011,  do  3  de 
corrente  mez : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordiná- 
rio do  7ã:llâ£12ã  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Francisco 
de  Sá  Brito  cm  virtude  de  sentença  judiciaria,  conforme  a  precató- 
ria do  juizo  federal  da  2a  vara,  expedida  cm  21  dc  jullio  ultimo. 

Rio  do  Janeiro,  24  de  dezembro  de  1908,  20"  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


A.  F. 
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DECRETO  N.  7237  —  de  U  de  dezembeo  de  .1908 


Approvu  os  novo»  oslalulos  da  «Cuanlinn  Assuranco  Company,  limitcd» 
aulorizada  a  funocionur  primilivamoal»  sob  o  nomo  clu  «Tlio  Guarcliau 
Firo  auil  Lifo  Assuraucu  Company,  limitud». 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil,  atton- 
dendo  ao  que  requereu  a  Guardian  Assurance  Comparta,  Umiled, 
com  sedo  era  Londres,  Inglaterra,  autorizada  primitivamente  a 
['unecionar  sob  o  nomo  do  The  Guardia >t  Fira  and  Life  Assurance 
Compamj,  limiled  (decreto  n.  6448,  do  30  do  dozombro  do  1370): 

Resolve  approvar  os  seus  novos  estatutos,  (iue  a  cato  acompa- 
nham, sob  a,  condição  di)  só  podoL- operar  em  seguros  contra  os 
riscos  do  logo,  obsorra-liis  todis  as  exigências  dos  regulamentos  e 
leis  vigentes,  ou  que  vierem  a  ser  estabelecidas. 

Rio  do  Janeiro,  24  de  dezembro  de  1908,  20»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Camjiisla, 

Data  :  16  de  junho  de  1908 
Guardian  Assurauce  Compaay,  limited 

Cópias  certificadas  de  vários  documentos  relativos  á  consti- 
tuição da  companhia  e  traducções  portuguesas  das  mesmas,  tudo 
certilicado  por  tabellião . 

Eu.  abaixo  asssignado,  John  Edward  Newton,  tabellião  publico 
da  cidade  de  Londros,  por  nomeação  real,  devidamente  juramen- 
tado o  em  exercido,  traduclor  oílicialda  lingua  portugue/.a: 

Certifico  e  dou  f<3  que  a  assignatura  que  diz  «II.  F.  Bartlett», 
posta  ao  pé  do  cada  uma  das  cinco  cópias  certificadas  annexas  com 
as  marcas  «A»,  «B»,  «C»,  «D»  c  «E»,  ú  a  verdadeira,  de  próprio 
punho  c  IcttradoSr.  Herbert  Fogolstróm  Bartlett,  registrador  de 
companhias  anonymas  em  Inglaterra,,  o  funecionario  designado  e 
facultado  pelas  leis  inglezas  para  conceder  e  expedir  taes  oópias 
certificadas;  o  qual  senhor  nesta  data  compareceu  pessoalmente 
perante  mim  o  dito  tabellião  c  assignou  as  citadas  cópias  certifi- 
cadas em  minha  presença. 

Outrossim  certifico  que  os  cinco  documentos  em  idioma  por- 
tuguez  também  annexos,  marcados  com  as  lettrps  «F»,  «G»,  «II», 
«[»  e  «J»,  são  as  traducçõos  exactas  e  verdadeiras,  lei  tas  por  mim, 
das  referidas  cópias  certificadas. 

E  para  constar  onde  convier  dou  a  presente,  que  assigno  c  sólio 
em  Londres  aos  1.6  dias  do  mez  de  junho  do  1U08. — l/t  tostimoniim 
veriktis.—  J.  Edward  Newton,  notário  publico. 
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N.  354— Uoconhoç)  vordadoira  a  assiynatura  retro  do  John  E.' 
Newton,  tabolliílo  publico  desta  chiado,  para  constar  omlo  convior, 
o  a  podido  do  mesmo  passei  a  presente,  que  assignei  o  Ih  sollar 
com  o  sollo  das  armas  dosir  ronsulíi  lu  da  Republica  dos  listados 
Uoi  ios  do  Hrazil  em  Londres,  aos  1U  do  junho  do  1908.—-  F.  Alvos 
Vieira . 

UoiíCbi  S  0-11-3.  —  Vítííi-rt. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  do  .Sr.  F,  Alves  Vieira, 
cônsul  gorai  cm  Londres. 

Rio  do  .lauoiro,  27  do  julho  do  11)08.—  Polo  directo.1  gorai,  L. 
L.  Fernandes  Pinheiro. 

I'1 

Registrado.  15.000.  25  «lo  maio  delS9:-i.  Sellos  Cl .15  (38.921/7; 

(56  Victoria)  Lei  da  Companhia  de  Seçjuros  «Guardian»  de  1S93 

(Cap.  XIII) 

CAPITULO  XIII 

A.  1">.  1893 — Lei  autorizando  a  Guardian  T< ire  and  Life  Assu- 
rance  Com/uimj  (Companhia  de  .Seguros  contra  o  Togo  e  "vida  «Gura- 
dian»),  a  contar  da  data  do  seu  registro  como  companhia  limitada, 
a  alterar  a  forma  da  sua  constituição,  substituindo  o  seu  instru- 
mento do  constituição  por  um  memorandum  de  associação  o  esta- 
tutos, e  para  revogar  as  leis  relativas  a  essa  companhia  e  para 
outros  fins  (29 de  abril  do  1893). 

Visto  que  a  Gue.nlian  Fire  and  Life  Assurance  Company  (a  qual 
aqui  em  seguida  su  faz  referencia,  como  a  companhia)  foi  constituída 
por  um  instrumento  cie  constituição  datado  de  17  dezembro  de  1891. 

E  visto  que  pelo  dito  instrumento  se  declara:  «Que  a  companhia 
tora  ires  lins,  a  saber:  o  de  elloci-uar  seguros  contra  a  porda  pelo 
fogo,  o  que  constituirá  a  secção  de  seguros  contra  o  logo,  e  o  dc 
eirectuar  seguros  sobre  a  vida  ou  vidas  de  qualquer  pessoa  ou 
pessoas  o  sobre  a  sobrevivência  o  quaisquer  outras  eventualidades 
inherentes  A  vida,  o  que  constituirá  a  secção  de  segures  do  vida,  e 
o  de  conceder  e  adquirir  annuidades,  quer  por  vidas  ou  sobre  sobre- 
vivências  ou  ouira  forma,  e  instituir  pensões  e  outras  rendas  para 
viuvas  e  lilhos  e  outras  pessoas,  o  quo  constituirá  a  secção  do  an- 
nuidades, e  quo  esses  fins  podem  ser  extensivos  tanto  para  qualquer 
parte  do  Reino  Unido  da  Grã-Nretanlia  e  Irlanda  corno  para  quaos- 
inier  das  suas  colónias  ou  dependências  ou  outras  partes  alcim  dos 
mares.» 

E  visto  que,  pelo  dito  instrumento  de  constituição,  o  capital  da 
companhia  foi  lixado  cm  1, 258.500  libras,  dividido  om  18.535  arções 
de  100  libras  cada,  uma. 
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lí  visto  que,  por  um  instrumonf.o  do  consUtuição  supplomontar, 
datado  do  dia  20  do  julho  INS;',  o  capital  da  companhia  Ibi  aiigmon- 
tado  paia  a. (){)(). OOi)  do  libras,  dividido  om  2(). 000  aoçõos  do  100 
libras  cada  um:!,,  pela  cro  i<;:'u>  do  7.-175  acçou*  addicionues  do  1U0 
libras  cada  unia. 

l.S  li  M  Y1CTOLUA,  CAPITULO  XXV 

li  visto  quo,  pola  lei  da  Companhia  do  Seguros  «Guardian»  do 
1850  (a  quo  no  prosento  so  faz  referencia  como  «a  lai  do  1 850») t  a 
companhia,  teve  a  /'acuidade,  tanto  quanto  diz  respeito  a  apólices 
emittidas  de  accôrdo  com  essa  loi,  do  restituir  uma  parte  do  seu 
capital  realizado,  do  demandar  o  ser  demandada  no  nome  dc  um 
dos  sous  administradores  ou  do  sou  suo;  otário  o  do  alterar  ortas 
disposições  contidas  no  sou  instrumento  do  constituição  o  ainda 
outros  poderes  lho  oram  confundes. 

20  li  30  VICTORIA,  CAPITULO  CCXXV 

E  visto  que,  pela  lei  da  Companhia  de  Seguros  «GuaL'dian>,  do 
1806  (a  quo  uò  presente  se  faz  referencia  como  «a  lei  de  1806»),  a 
companhia  teve  a  faculdade,  tanto  quanto  diz  respeito  a  opolices 
emittidas  depois  daquclla  data,  de  restituir  mais  uma  parto  cio  seu 
capital  realizado,  c  pela  dita  lei  os  íideicommissarios  que  pos- 
suíssem essas  apólices  tiveram  a  faculdade  de  consentir  nessa  resti- 
tuição, e  certas  disposições  contidas  no  instrumento  de  constituição 
da  companhia  furam  alteradas,  o  a  lei  de  1850  foi  reformada,  o  a 
companhia  o  os  se:is  administradores  foram  revestidos  do  mais 
poderes. 

E  visto  que,  no  exercício  dos  poderes  nesse  sentido  contidos  no 
dito  instrumento  dc  constituição,  a  companhia  de  tempo  a  tempo, 
por  deliberações  de  assembiéas  geraes,  foz  diversas  novas  leis, 
regras,  regulamentos  o  disposições  para  a  companhia  o  reformou, 
alterou  ou  revogou  diversas  leis,  regras,  regulamentos  e  disposi- 
ções existentes  da  companhia  na  occasião  em  vigor. 

E  visto  que  uma  cópia  do  projecto  desta  lei,  como  foi  apresen- 
tada no  Parlamento,  e  uma  carta  explicativa  dos  fins  e  desígnios 
desta  lei  foram  enviados  a  todos  os  accionistas  da  companhia,  e 
accionistas  representando  17.230  acções,  dentre  um  numero  total 
de  20.000  acções,  subscreveram  os  seus  nomes  om  unia  formal 
annuencia  por  escripto  ás  disposições  dosta  lei,  o  resposta  al- 
guma foi  recebida  de  174  accionistas  representando  1.818  acções 
e  tres  accionistas  repressntando  203  acções  doclararam-se  neutros' 
e  as  acções  restantes  acham-se  inscriptas  nos  nomes  de  pessoaò 
que  falleceram  ou  qiie  se  acham  no  estrangeiro  ou  impossibilitadas 
por  moléstia,  de  tratarem  de  negócios. 
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lí  visto  quo  on.c<,nal  capitnl  da  companhia  o*  de  2.000.000  de 
libras,  dividido  cm  20.000  acções  do  100  libras  cada  uma,  acções 
quo.  foram  todas  omitti  his  o  acham-so  realizadas  aii-  ;i  impor- 
tância dn  no  libras  p.;r  acção,  lu  libras  por  acção  tondo  sido 
pagas  poios  proprietários  o  40  libras  por  acção  tondo  sido  cre- 
ditadas aos  proprietárias  dos  lucros  realizados  pela  companhia. 

K  visto  quo  de,  conveniência  quo  a  companhia  fique  habili- 
tada, si  o  quando  ella  for  registrada  sujeita  ãs  Lois  de  Comp.mhias 
de  1802  a  1890  como  uma  companhia  limitada  por  acções,  a  al- 
terar a  sua  constituição  substituindo  pfilo  memorandum  de  asso- 
ciação o  estatutos  que  se  acham  contidos  no  annexo  que  íe  segue 
ao  presente  o  referido  instrumento  de  constituição  e  o  referido 
instrumento  de  constituição  supplenicntar  o  todas  as  deliberações 
votadas  no  exercício  dos  poderes  nesse  sentido  contidos  do  dito 
instrumento  do  constituição  o  as  ditas  leis  de  1850  e  1860,  e  que,  a 
contar  da  data  do  registro  da  companhia  de  accòrdo  com  as  Leis  de 
Companhias  de  18(52  a  1890,  as  leis  de  1850  e  1866  sejam  refogadas, 
tanto  quanto  as  mesmas  acham-se  revogadas  por  lei,  e  que  a  deno- 
minação das  acções  do  capital  da  companhia  seja  alterada,  e  que  a 
companhia  fique  empossada  de  todos  os  bens  immoveis  e  moveis  que 
possam  pertencer  á  companhia  na  data  desse  registro  e  que  estive- 
rem em  poder  de  qualquer  pessoa  ou  pessoas  em  fideicommisso  pela 
companhia,  e  que  a  companhia  fique  facultada  a  restituir  alguma 
parte  do  seu  capital  realizado  e  a  subdividir  as  suas  acções. 

E  visto  que  os  intuitos  supraditos  não  podem  ser  attingidos  sem 
a  autorização  do  Parlamento. 

Portanto,  digne-se  Vossa  Magostade  querer  que  seja  decretado  e 
seja  decretado  pela  Exma.  Magostade  da  Rainha,  pelo  e  cora  o  aviso 
e  consentimento  dos  Lords  Kspirituacs  o  Tomporaes  dos  Communs, 
reunidos  no  presente  Parlamento,  e  pela  autoridade  dos  mesmos, 
o  seguinte  a  sabor:  4 

TITULO  CONCISO 

1 .  Esta  lei  pôde  ser  citada  como  a  lei  da  Compauhia  do  Seguros 
«Guardian»  de  1893. 

SUBSTITUIÇÃO  DO  INSTRUMENTO  DE  CONSTITUIÇÃO  PELO  «MEMORANDUM» 
DE  ASSOCIAÇÃO  Ti  ESTATUTOS  QUE  CONSTAM  DO  ANNEXO 

2.  Si  a  compauhia,  dontro  de  seismezesda  promulgação  desta 
lei  se  registrar  do  accòrdo  com  as  lei.s  de  companhias  de  1852  a 
1890  como  uma  companhia  limitada  por  acções,  a  companhia  conti- 
nuará, incorporada  com  o  nomo  de  Guardian  Urc  and  Life  Assur ance 
Company,  Umited,  e  a  constituição  da  companhia,  ao  realizar-se 
esse  registro  e  sem  que  seja  votada  qualquer  deliberação  para  esse 
elToito.  será  alterada,  substituindo,  a  contar  da  data  dr:ssp.  rcgis- 


tro,  polo  momorntuhtm  do  associju-ao  o  esliUiitos  que  constam  do  an» 
nexo  ao  prcsonto,  o  instrumento  do  i  onat.i tuiçAo  o  u  instrumento  do 
constituição  supplomout.i v  o  todas  a,s  dol  iboraçoos  votadas  no  oxov- 
cicio  dos  poderi-s  contidos  no  dito  i  usam  monto  do  constituição  o  as 
ditas  leis  do  1850  o  186G.  tanto  quanto  se  acbam  pelo  proscnt.0  re- 
vogadas, o  essa  alteração  tcr;i  o  licito  som  sor  confirmada  a  requo- 
rimonto  polo  tribunal  que  tenha  jurisdicção  para  oxpodir  um  man- 
dado para  a  liquidação  da  companhia. 

A  LEI.  QUE  CONTÉM   O   MEMORANDUM   DE   ASSOCIAÇÃO  E  OS  ESTATUTOS 

SER  A'  REGISTRADA 

3.  Não  será  necessário  entregar  ao  registrador  de  companhias 
anonymas,  antes  do  registro  da  companhia,  de  conformidade  com 
as  leis  do  companhias  dc  1862  a  1890  como  uma  companhia  limi- 
tada por  acções,  qualquer  cópia  do  dito  instrumento  do  constituição 
ou  instrumento  de  constituição  siipplcmcntar  ou  das  ditas  delibe- 
rações ou  leis  do  1850  ou  1866,  o  o  registrador  ceri,i (içara  que  a 
companhia  acha-se  incorporada  do  conformidade  com  as  ditas  leis 
sem  que  qualquer  dessas  cópias  lhe  tenha  sido  entregue ;  porem  se 
e  quando  a  companhia  requerer  ser  registrada  de  accôrdo  com  as 
leis  de  companhias  de  1S62  a  1890  como  uma  companhia  limitada 
por  acções,  uma  cópia  desta  lei,  impressa  pelos  impressores  de 
SuaMagestade  será  entregue  pela  companhia  ao  registrador  do 
companhias  anpnymas,  eo  registrador  registrará  o  memorandum 
de  associação  o  os  estatutos  contidos  no  annexo  ao  presente,  sem 
qualquer  ordem  do  dito  tribunal,  c  certificará  com  a  sua  assigna- 
tura  o  registro  dos  ditos  memorandum  e  estatutos,  e  seu  certificado 
constituirá  prova  concludente  de  que  todos  os  regulamentos  com 
respeito  á  substituição  dos  ditos  instrumentos,  deliberações  o 
leis  do  1850  c  1860  pelos  ditos  memorandum  e  estatutos  foram 
satisfeitos,  e  desde  então  (sujeitos,  poróm,  ás  disposições  das  leis  de 
companhias  de  1862  a  1890)  os  ditos  memorandum  o.  estatutos  terão 
applicação  á  companhia  pela  mesma  forma  como  si  a  companhia 
fosso  uma  companhia  registrada  do  acoórdo  com  a  parte  primeira 
da  lei  de  companhias  de  18C2  com  os  ditos  memorandum  o  esta- 
tutos e  a  companhia  terá  todos  os  poderes  do  alterar  os  ditos 
memorandum  o  estatutos  como  si  fosse  assim  registrada,  e  os  ditos 
instrumentos  de  constituição  o  instrumento  de  constituição  supple- 
méntar  c  as  ditas  deliberações  deixarão  de  ter  applicação  á  com- 
panhia, sem  prejuízo,  poi-cm,  do  qualquer  cousa  feita  e  permittida 
de  conformidade  com  os  mesmos. 

REVOGAÇÃO -DAS  LEÍS  DE  1850  E  1866,  EXCEPTO  CERTAS  SECÇÕES 

1)  As  ditas  leis  de  1850  o  1866  (a  não  ser  e  exceptuando-se  as 
secções  que  aqui  em  seguida  nesta  secção  so  declara  não  deverem 
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rov  rovogadas)  iloixnrão,  a  contar  o  dopoisdo  registrados  os  ditos 
memoraudum  o  otatutos,  do  ter  applicação  á  conipanliia  o  sorão 
rovo.'ada.s,  som  pro.juizo,  po^m,  do  qualquer  cousa  1'oita  ou  por- 
raittiila  do  accôrdo  com  as  mesmas. 

2)  As  socções  das  ditas  lois  do  1850  o  1 80C5  que  polo  prosonto  so 
declara  não  sorom  revogados  srío  as  seguintes  secções  da  loi  do 
1850,  a  sabor  :  A  secção  17  o  o  annexo  a  que  oclla  so  faz  rolbroncia 
o  a  secção  18,  tanto  quanto  as  ditas  secções  o  o  dito  annoxo  so  rpfe- 
rom  á  inscripção  do  um  apontamento  dos  nomes  dos  ildoicommis- 
sarios  da  companhia,  o  as  secções  19,  2f>  26,  27,  28,  29  o  30  ;  e 
tambom  as  secções  seguintes  da  loi  do  1866,  a  sabor:  as  secções  14 
o  10, 

3)  Todas  as  secções  quo  assim  so  doolara  não  STom  revogadas 
continuarão  a  sor  applicaveis  á  companhia  como  registrada  do  con- 
orinidade  com  as  leis  do  companhias  de  líSG2  a  1890  ;  poróm,  de 
forma  quo  qualquer  referencia  ao  .sullo  da  companhia,  contida  em 
qualquer  dossas  secções,sorá  julgada  como  sondo  uma  referencia  ao 
sello  commum  da  companhia,  de  que  olla  se  acha  munida  de 
accôrdo  com  essas  leis,  o  qualquer  outra  referencia  será  interpre- 
tada pela  mosma  forma  de  accôrdo  com  as  exigências  da  altera- 
ção havida  na  constituição  da  companhia. 

4)  Comtanto  que  as  secções  assim  declaradas  como  não 
dovendo  ser  revogadas  continuem  em  vigor  c  cíhYazcs  somente 
com  relação  a  annuidades,  casas  e  dependências  terrenos,  arrenda- 
mentos, succossões,  bens,  clleitos  o  dinheiros  a  que  essas  secções 
são  roforentes  o  que,  na  data  em  que  a  companhia  estiver  regis- 
trada do  conformidade  com  as  lois  da  companhia  do  1862  a  1890, 
estiverem  em  poder  de  fidciiiommissarios  para  ous  o  e  beneficio  da 
companhia. 

ALTERAÇÃO  NA  DENOMINAÇÃO  DAS  ACÇÕES  DA  COMPANHIA 

5.  Em  substituição  do  cada  acção  de  100  libras  do  capital  da 
companhia,  possuída  por  ura  ou  mais  proprietários,  logo  antes  de 
ser  registrada,  a  companhia  de  conformidade  com  as  leis  de  com- 
panhias dc  1862  a  1890,  como  companhia  limitada  por  acções, 
10  das  acções  dc  10  libras  cada  uma,  om  que  o  capital  da  compa- 
nhia se  acha  dividido  pelo  dito  memorandum  de  associação,  serão 
registradas  no  nome  ou  nos  nomos  desse  proprietário  ou  desses  pro- 
prietários, e  sobre  cada  uma  dossas  acções  a  quantia  do  cinco  libras 
será  considerada  como  tendo  sido  paga  em  dinheiro,  e  essas 
10  acçõos  do  10  libras  cada  uma  serão  acceitas  pelo  proprietário 
ou  poios  proprietários  om  cujo  nome  ou  em  cujos  nomos  as 
mesmas  tiverem  sido  assim  registradas  o  representarão  o  substi- 
tuirão, para  todos  os  intuitos  e  íins  a  dita  acção  do  100  libras  e 
ficarão  sujeitas  c  subordinadas  aos  mesmos  fidoicommissos,  po- 
deres, disposições,  dcclaraçõQS,  accôrdos,  ónus,  hypothecas  a  en-. 
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cargos  qno,  logo  antes  dosso  registro,  como  acima  dito,  alVoclavam 
a  acção  do  100  libras  quo  ollas  substituem;  o  toda  o  qualquer  os- 
criiitura,  acoôrdo  ou  outro  instrumento,  disposição  testamentária 
ou  do  outra  natureza  ou  faculdade  do  dispor  ou  do  rotei*  quo 
aflector  qualquer  acção  do  100  libras  do  capital  da  companhia 
tornar-so-ha  cffectivacom  referencias  As  10  acções  de  10  libras  cada 
unia  que  a  sub  .tituem  como  se  a  estas  flze«se  referoncia  ou  so 
fossem  aíTcctadas  pela  mesma  em  logar  da  dita  acção  do  10O  libras. 
Os  administradores  da  companhia  omittirão  ou  farão  omittir  cer- 
tificado,; das  acções  de  10  libras  cada  uma  f.olj  as  condições,  quanto 
a  devolução  dos  certificados  das  acções  de  100  libras,  á  prova  do 
titulo  e  por  outra  fórma,  que  cl  lo  -j  possam  julgar  conveniente. 

OBRIGAÇÕES  E  DIREITOS  OK  ACÇÃO   NÃO  SERÃO   EXTINCTOS   POR  MOTIVO 
DE  FICAREM  EM  PODER  DA  COMPANHIA  rOR  MEIO  DE  11YP0TIIHCA 


6.  Si  qualquer  obrigação  ou  divida  da  companhia  ou  causa  ou 
direito  de  acção  contra  a  companhia,  ficar,  em  virtude  de  qualquer 
escriptura  ou  instrumento  que  for  feito  para  o  futuro,  em  poder 
da  companhia  somente  cm  fórma  de  hypotheea  ou  garantia,  a 
mesma  não  ficara  liberada  ou  extincta  ou  incapaz  de  ser  validada  ; 
porém  iodas  pessoas  que  tiverem  qualquer  interesso  ou  direito  em 
fazel-a  valer  o  a  companhia  mesma  terão  todos  os  mesmos  inter- 
essas e  direitos  que  tiveram,  si  a  mesma  ficasse  em  poder  de  um 
íideicommissario  da  companhia  em  vez  de  ficar  cm  poder  da  com- 
panhia ella  mesma. 


A  COMPANHIA  PODERÁ  RESTITUIR  UMA  PARTE  DO  CAPITAL  REALIZADO 


7.  A  companhia  poderá,  a  todo  o  tempo  e  de  tempos  a  tempos, 
depois  do  registro  da  companhia  de  conformidade  com  as  leis  de 
companhias  de  1862  a  ISSO  como  comp.inhia  limitada  por  acções, 
por  uma  deliberação  especial,  dentro  da  significação  da  secção  õl 
da  lei  de  companhias  de  1865,  o  som  obter  qualquer  mandado  do 
tribunal  que  tenha  jurisdicção  de  liquidar  a  companhia  e  sem 
obter  o  consentimento  de  qualquer  pessoa,  a  não  ser  as  pessoas  (si 
as  houver)  que  se  acham  mencionadas  nesta  secção,  restituir  aos 
possuidores  de  todas  ou  quaesquer  das  suas  acções  qualquer  parte 
do  capiíal  realizado  sobre  essas  acções. 

Comtanto  que : 

1)  O  capital  assim  restituído  ficará  sujeito  a  ser  chamado  de 
novo,  em  qualquer  ópoca,  dos  possuidores  na  occasiâo  das  acções 
sobre  as  quaes  essa  restituição  de  capital  íôr  feita,  e  os  certificados 
de  todas  essas  acções  conterão  no  verso  um  aviso  desta  responsa- 
bilidade, foitopola  companhia  antes  ou  na  época  em  que  for  feita 
essa  restituição  de  capital;  o  quo 
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2)  O  oapHal  roali/.mlo  sobre  as  acç/Jes  da  companhia  existentes 
logo  ilopois  (lo  promulgada  oit.ii,  loi  não  .«orá  reduzido,  abaixo  de 
SõO.OOO  libras,  nom,  som  o  consentimento  prévio  por  oscripto  do 
todas  as  pessoas  que  tenham  direito  a  qualquer  beneficio  em  vir- 
tudo  do  apólices  do  seguro  do  vida,  annuidades  ou  dotações  conce- 
didas pela  companhia  antes  do  dia  1(5  do  julho  do  186í>  c  restantes 
cm  vigor  na  data  em  q uo  IV.r  votada  a  dita  deliberação  especial, 
abaixo  de  500.000  libais,  o  que  nenhuma  dessas  restituições  snrá 
feita  sem  o  prévio  consenti  mento  por  oscripto  do  todas  as  pes- 
soas que  tenham  direito  a  qualquer  beneficio  em  virtude  de  apó- 
lices de  seguro  de  vida,  annuidades  ou  dotações  concedidas  pela 
companhia  antes  do  dia  25  de  janeiro  de  LS50  e  restantes  em  vigor 
na  data  cm  que  Ibr  votada  a  dita  deliberação  especial.  Quae.;- 
quer  dosses  consentimentos  podem  ser  dados  por  qualquer  fidei- 
conimissario  ou  íideicommissarios  que  forem  competentes  para  dar 
quitação  do  dinheiro  segurado  por  cal  apólice  ou  pagável  por  mo- 
tivo de  tal  annuidado  ou  dotação  e  que  não  forem  impedidos  de 
o  fazerem  pelas  disposições  de  instrumento  cm  virtude  do  qual 
ellc  ou  elles  são  íideicommissarios. 

Uma  acta  de  qualquer  deliberação,  demonstrando,  com  relação 
ao  capital  da  companhia  alterado  por  tal  deliberação,  a  importân- 
cia do  capital  da  companhia,  o  numero  do  acções  em  que  6  divi- 
dido o  a  importância  realizada  sobro  cada  acção,  será  registrada 
na  repartição  do  registrador  de  companhias  anonymas,  o  esse  re- 
gistrador a  registrará  sem  que  lhe  soja  apresentado  qualquer 
mandado  de  qualquer  tribunal  confirmando-a  ou  sem  que  lhe  seja 
entregue  qualquer  cópia  de  tal  mandado  ou  de  uma  acta  appro- 
vada  pelo  tribunal  ;  o.  ao  ser  registrada  a  dita  acta  a  delibera- 
ção especial  tornar-se-ha  eíToctiva.  O  registrador  certificará  com 
a  sua  assignatura  o  registro  dessa  acta  e  o  h?m  certificado  consti- 
tuirá prova  concludente  do  qun  o  capital  da  companhia  ú  o  que 
consta  da  actii . 

APPLICAÇÃO  A  COMPANHIA  DAS  LUIS   DE  COMPANHIAS    D 12   SEGUROS  DR 

VIDA  DE  1870  A  1872 

8.  Cousa  alguma  nesta  lei  será  considerada  como  impedindo 
a  applicação  á  companhia  das  leis  de  companhias  de  seguros  de 
vida  de  1870  a  1872  e  do  qunlquer  outra  loi  que  possa  ser  votada 
modificando-as,  omquanto  a  companhia  fizer  operações  de  s:jguros 
do  vida. 

RESERVAÇACfnOS  DIREITOS  DE  TOSSUIDORES   DE  APÓLICES  EXISTENTES 

0.  Nada  nesta  iei  terá  o  e/feito  de  prejudicar  ou  de  aílectar  os 
direitos  x\m  possuidores  tio  apólices  ó.xíní entes  «la  companhia, 


208  - 


PESPF./.AS  DA  L13t 

10.  To  los  as  despozis,  gastos  o  custas  'la  ou  inhorontes  á  pro- 
paracão,  obtenção  o  votação  desta  loi,  outras  dospezas  om  quo  so 
incorrer  rolativamouto  á  mesma,  sorão  pagas  pola  companhia 
como  si  ollas  fizessem  parto  das  dospezas  ordinárias  da  adminis- 
tração da  companhia. 

ANNEXO  A  QUE  SE  PAZ  REFERENCIA  NA  LEI  QUE 

PRECEDE 

Memorandum  de  Associação  da  «Guardian  Fire  and  Life  Assurance 

Company,  limited» 

1 .  O  nomo  da  companhia  6  The  Guardian  Fira  and  Life  Assu- 
rance Company,  limited  (Companhia  do  Seguros  contra  o  Fogo  o  de 
Vida  Guardian,  limitada). 

2.  A  sóde  da  companhia  e"  o  será  situada  na  Inglaterra. 

3.  Os  lins  para  osquaos  ó  estabelecida  a  companhia  são  : 

1)  Fazer  operações  de  seguros  contra  o  logo,  ern  todos  os  seus 
ramos,  o  em  combinação  com  cilas  contractar  seguros  contra 
damno  ou  perda  do  bens  causado  pelo  ou  resultante  do  raio,  gra- 
nizo, tempestades,  terremotos,  explosões,  inundações  ou  enchentes 
do  agua  ou  outros  accidentes,  e  também,  cm  combinação  com  as 
opcraçõos  de  seguros  contra  o  fogo,  contractar  seguros  contra 
damno  ou  perda  de  bens  durante  o  transito  por  torra  ou  por  mar, 
ou  por  roubo  ou  latrocínio. 

2)  Fazer  operações  de  seguros  contra  accidentes  em  todos  os 
seus  ramos  no  que  diz  respeito  a  seres  humanos,  quer  os  accidentes 
produzam  a  morte  quer  o  damno. 

3)  Fazer  operações  de  seguros  de  vida  cm  todos  os  seus  ramos 
e  especialmente  contractar  ou  effectuar  seguros  de  toda  a  espécie 
para  o  pagamento  do  dinheiro  em  um  simples  pagamento  ou  em 
diversos  pagamentos  ou  por  outra  forma,  sobre  a  morte,  o  casa- 
mento ou  o  nascimento  ou  a  (alta  de  descendência  ou  ao  chegar  a 
uma  determinada  idade  qualquer  pessoa  ou  pessoas,  sujeito  ou 
não  ao  acontecer  o  dito  evento  durante  a  vida  de  qualquer  outra 
pessoa  ou  pessoas,  ou  sobre  a  perda  ou  a  recuperação  da  capacida- 
de de  qualquer  pessoa  ou  pessoas  para  contractar  ou  para  tostar, 
ou  sujeito  a  ou  ao  acontecer  qualquer  outra  contingência  ou  evento 
dependente  da  ou  relativo  á  vida  humana. 

4)  Conceder  annuidadus  de  toda  a  espécie,  quer  dependontes  da 
vida  humana.quer  do  outro  modo  e  quer  sejam  perpetuas  ou  com 
prazo,  o  quer  sejam  immediatas  quer  diíToridas,  o  quer  sejam  con- 
tingentes ou  de  outra  natureza. 

5)  Contractar  com  arrendatários,  pessoas  que  tomam  emprés- 
timos, prestamistas,  possuidores  de  annuidades  o  outras  pessoas, 
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para.  o  ostabnlocimmito,  a  accumulação,  a  provisão  o  o  pagamonto 
do  fundo  do  amortizaçflo,  fundos  do  resgato,  fundos  do  doprociaçSo, 
fundos  do  ronovaçno,  fundos  do  dotação  o  qu  icsquor  outros  fundos 
ospcciacs,  o  isto  iiuor  om  razão  do  um  só  pagamonto  quor  do  um 
pvnmio  annuil  ou  por  outra  forma,  o  om  gorai,  nos  tormoso  condi- 
çuos  quo  possam  sor  convoncionados. 

6)  Comprar  o  negociar  om  intorcssos  rovorsivcis  absolutos  ou 
contingentes  o  usofructos,  quor  detormiuavois  quor  não,  do  bens  do 
toda  a  espocio,  e  adquirir  ou  extinguir  por  compra  ou  renuncia 
qualquer  apolico,  garantia  ou  obrigação  omittida  pela  compa- 
nhia. 

7)  Rosogurar  ou  contrasegurar  todos  ou  quaesquor  riscos  e  con- 
tractar  toda  a  ospocio  do  roseguros  e  do  contraseguros  que  tonham 
relação  com  quaesquor  dos  supraditos  negócios. 

8 )  Dar  a  qualquer  classe  ou  secção  das  pessoas  que  tonham 
seguro  ou  qualquer  outro  negocio  com  a  companhia  quaesquer  direi- 
tos sobro  ou  em  relação  a  qualquer  fundo  ou  fundos  ou  um  direito 
do  participar  dos  lucros  da  companhia  ou  dos  lucros  de  qualquer 
rumo  particular  dos  seus  negócios,  ou  quaesquer  outros  privilégios, 
vantagens  ou  bon.ííicios  espoei  aos. 

9)  Comprar  ou  por  outra  fórma  adquirir  o  cmprchcndcr  toda 
ou  qualquer  parto  dos  negócios,  dos  bens  o  das  responsabilidades  de 
qualquer  pessoa  ou  companhia  que  exerça  ou  que  seja  formada 
para  exercer  em  qualquer  parte  do  mundo  os  negócios  que  esta 
companhia  esta  autorizada  a  realizar. 

10)  Vender  a  empreza,  ou  o  activo  ou  qualquer  parte  do  activo 
da  companhia  a  qualquer  pessoa  ou  companhia  pido  preço  quo  a 
companhia  possa  julgar  conveniente  e  especialmente  por  acções , 
cédulas,  obrigações  ou  títulos  de  qualquer  companhia  quo  tenha  fins 
em  tudo  ou  om  parte  idênticos  aos  desta  companhia. 

11)  Fazer  fusão  e  entrar  em  quaesquer  accôrdos  para  a  divi- 
são de  lucros,  união  de  interesses,  negocio  conjuncto,  concessão  re- 
ciproca ou  coop.iração  com  qualquer  pessoa  ou  companhia  que 
exerça  ou  quo 'estoja  interess ida  ou  que  tencione  exercer  ou  sor 
interessada  em  qualquer  dos  negócios  ou  operações  que  esta  com- 
panhia está  autorizada  a  exercer;  o  tomar  ou  por  outra  fórma 
adquirir  c  possuir  acções  ou  cédulas  ou  titulos  dessas  pessoas  ou 
companhias  o  dar-llies  subsídios  ou  por  outra  forma  prestar-lhcs 
auxilio,  e  vender,  conservar,  reemittir  com  ou  sem  garantia  ou 
por  outra  forma  negociar  com  essas  acções,  cédulas  ou  Títulos,  o 
dirigir  ou  fiscalizar  ou  tomar  parto  na  gerência  ou  fiscalização  dos 
negócios  de  qualquer  ilossas  pessoas  ou  companhias  e  obrar  como 
agente  ou  fídeicommissario  de  qualquer  dessas  companhias. 

12)  Procurar  fazer  registrar  ou  reconhecer  a  companhia  em 
qualquer  paiz,  Estado  ou  logar  no  estrangeiro  e  fazer  quaesquer 
collocações  ou  depósitos  e  satisfazer  quaesquor  condições  necessá- 
rias ou  convenientes  para  habilitar  a  companhia  a  fazer,  operações 
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om  qualquor  paiz,  listado  ou  logar  no  ostrangoiro,  o  ostaboloeor 
companhias  locaos  constituídas  do  confovmidado  com  as  lois  locaos 
para  o  fim  de  realizai-  qualquer  dos  n.vrooios  quo  osfca  companhia 
osta  autorizada  a  faisor. 

13)  Pagar  pensões  o  dar  gratificações  a  empregados  o  ox-em- 
progados  o  outras  pessoas  que  estejam  om  relação  com  a  compa- 
nhia ou  que  dolla  dependem,  ou  subscrever  ou  garantir  dinheiro 
para  qualquer  objecto  de  caridade,  de  beneficência  ou  outro  jooto 
publico  que  soja  om  proveito  da  companhia. 

14)  Comprar,  tomar  do  arrendamento  ou  em  troca,  alugar  ou 
por  outra  forma  adquirir  qualquer  propriedade  immovol  ou  movei, 
em  qualquor  parte  do  mundo,  necessária  ou  conveniente  com  refe- 
rencia a  quaesquor  do**  fins  da  companhia. 

15)  Levantar  ou  construir  quaesquor  escriptorios  ou  edifícios 
que  sejam  necessários  ou  convenientes  com  relação  a  quaesquor  dos 
fins  da  companhia. 

16)  Vender,  melhorar,  administrar,  desenvolver,  arrendar, 
permutar,  desonerar,  hypothecar,  alheiar,  fazer  valer  ou  por 
outra  íórma  negociar  com  todos  ou  qualquer  parto  dos  bens  e 
direitos  da  companhia. 

17)  Empregar  e  negociar  com  os  dinheiros  da  companhia  que 
não  forem  de  iramediata  necessidade,  em  ou  sobre  bens  moveis 
ou  immoveis  e  pela  maneira  que  de  tempos  a  tempos  so  deter- 
mine. 

18)  Emprestar,  depositar  ou  adoantar  dinheiros,  títulos  e  bens 
a  e  com  as  pessoas  o  nos  termos  que  pareçam  convenientes. 

19)  Levantar  ou  contrahir  empréstimo  ou  garantir  o  paga- 
mento do  dinheiro  pela  fórma  c  nos  termos  que  possam  ser  julgados 
convenientes. 

20)  Sacar,  acceitar,  endossar,  descontar,  assignar  o  emittir 
lottras  de  cambio,  notas  promissórias,  obrigações,  conhecimentos  o 
outros  titulos  ou 'garantias  negociáveis  ou  transferíveis. 

21)  Pagar,  satisfazer  ou  comprometo  quaesquor  reclamações 
■feitas  contra  a  compauhia  que  lho  pareça  conveniente  pagar,  satis- 
fazer ou  comprometter,  embora  as  mesmas  não  sejam  validas  em 
direito. 

22)  "Fazer  todas  ou  quaesquor  das  cousas  supraditas  em  qual- 
quer parte  do  mundo,  c  quer  como  principaes,  quer  como  agentes, 
Meicommissarios  ou  por  outro  modo,  o  quer  só,  quer  conjunta- 
mente com  outros,  e  quer  por  intermédio  de  agentes  ou  de  Mei- 
commissarios, quer  por  outra  fórma. 

23)  Fazer  todas  as  outras  cousas  que  sejam  incidentes  ou  con- 
ducentes a  consecução  dos  fins  supra,  e  do  modo  que  a  palavra 
«companhia»,  nesta  clausula,  será  considerada  como  íffcluindo  qual- 
quer sociedade  ou  outro  corpo  de  pessoas,  quer  incorporado  quer 
nao  incorporado,  domiciliado  no  Reino  Unido  ou  em  outra  parto: 

4.  A  responsabilidade  dos  accionistas  e  limitada: 


5.  O  capital  da  companhia  6  do  £  2.000.000,  dividido  om 
300.000  aocoos  de  U  10  caria  um:i|  lSObro  cada  uma  das  quaes  foi 
realizada  a  quantia  do  £  5,  tendo  sido  paga  dos  lucros  não  ropar- 
Udos,  acumulados  pela  companhia,  a  quantia  do  íi  750.000  quo 
rórma  parto  doaso  capital  roaliudo,  rostitulvol  sob  cortas  condi- 
çfios,  com  f.icuHa-io  .para  auginentar  o  capital  o  para  emittir  as 
novas  acçòos,  orçadas  na  occasiao  do  qualquer  augmonto,  com 
quaesquer  direitos  ou  privilégios  do  preferencia,  do  qualificação, 
ospeciacs  ou  dillbridos. 


.Tiísít'.».  tutor*  da.  «GmardiímFire  and  Life  A.ssu- 
i-íince  Company,  li  mi  teci» 

PttISIJMINAUES 
J  .\  T  ]■:  i:  V  R  K  T  A  (.'  Ã  o 

1 .  As  notas  ;i  margem  dos  presuntos  não  aJfeotarão  a  sua  con- 
sfcrucção,  e  nestes  presentes,  a  menos  que  não  haja  alguma  coma 
no  assumpto  ou  conteúdo. quo  for  contraditória  : 

A  COMPANHIA 

«A  companhia»  significa  The  Guardian  Fire  and  Life  Assurance 
Company,  limitei . 

PROPRIETÁRIO 

♦Proprietário»  significa  um  accionista  registrado  da  com- 
panhia. 

FUNDOS  DOS  PROPRIETÁRIOS 

«Fundo  dos  proprietários»  .significa  o  capital  da  companhia, 
na  occasiao.  ' 

acções 

«Acções»  significa  acções  do  fundo  dos  proprietários. 


ASSEMBLÉA  GERAL 


«Assembléa  geral»  significa  uma  assembléa  gorai  da  compa- 
nhia, tanto  ordinária  como  extraordinária. 


ASSEMBLÉA  ORDINÁRIA  E  EXTRAORDINÁRIA 

«Assembléa  ordinária» e  «assemblfia  extraordinária»  significam 
respectivamente,  uma  assembléa  geral  ordinária  e  uma  assembléa' 
geral  extraordinária  da  companhia  . 


DELinEllACAO  ESPECIAL 


«Doliboraeão  especial»  significa  um;i,  deliberação  cspocial  dentro  da 
dollnição  da  secção  51  da  lei  do  companhias  do  1802.  que  dispõe  quo 
ímiadoliboração  votada  por  uma  companhia,  do  accôrdoeom  ostaloi, 
será  considerada  como  sondo  especial  toda  vôz  quo  cila  for  votada 
por  uma  maioria  ilc  não  mono*  do  tros  quartas  partos  do«  accio- 
nistas da  companhia,  quo  tenham  na  occasião  o  direito  do  votar 
do  conformidade  com  os  regulamentos  da  companhia,  quo  se  ucliam 
presentes  pessoalmento  ou  representados  por  procuradores,  nos  casos 
om  quo,  pelos  regulamentos  da  companhia,  ao  ailmittam  procura- 
dores em  qualquer  assembleia  geral  da  qual  seja  dovidamonte  dado 
aviso,  especificando  a  intenção  do  propor  essa  deliberação,  c  quo  for 
confirmada  por  uma  maioria  dos  accionistas,  que  tenham  na  occasião 
o  direito  de  votar,  de  conformidade  com  os  regulamentos  da  com- 
panhia, que  estejam  pessoalmente  presentes  ou  representados  por 
procuradores  em  uma  assombléa  geral  sulisequento  da  qual  seja 
dado  devido  aviso  e  reunida  dentro  dc  um  intervallo  de  não 
monos  de  14  dias,  nem  de  mais  de  um  mez  da  data  da  assombléa 
om  que  essa  deliberação  foi  primeiramente  votada. 

Em  qualquer  assombléa  moncionada  nesta  secção,  a  menos  que 
seja  requerida  uma  votação  nominal  por,  pelo  menos,  cinco  accio- 
nistas, uma  declaração  do  presidente  de  que  a  deliberação  passou 
será  considerada  como  prova  concludente  do  facto,  sem  prova  do 
numero  ou  da  proporção  dos  votos  apurados  em  favor  ou  contra  a 
mesma. 

O  aviso  de  qualquer  assombléa.  para  os  fins  dosta  secção  será 
considerado  como  tendo  sido  devidamente  dado  c  a  asseinbléa 
ter  sido  devidamente  reunida,  todas  as  vezes  que  esse  aviso  tiver 
sido  dado  e  a  assombléa  reunida  pela  maneira  prescripta  pelos 
regulamentos  da  companhia. 

Para  computar  a  maioria,  dc  accôrdo  com  esta  secção,  quando 
for  requerida  uma  votação  nominal,  far-se-ha  referencia  ae 
numero  de  votos  a  que  cada  accionista  tem  direito  pelos  regula- 
mentos da  companhia.» 

ADMINISTRADORES 

«Os  administradores»  significa  os  administradores  da  companhia 
na  occasião. 

ESCRIPTORIO 

«O  escriptorio»  significa  a  séde  da  companhia  na  occasião. 

HEGISTllO 

«O  registro»  significa  o  registro  de  accionistas  quo  será  escri- 
íUirado  do  accôrdo  com  a  secção  25  da  lei  de  companhias  de  1862. 
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«Moz»  significa  moz  do  calondario, 
ron  escuipto 

«Por  oscripto»  significa  oscripto  ou  impresso,  ou  parto  escripto 
o  parte  impresso. 

As  palavras  significando  sómonto  o  numero  singular  incluem  o 
numero  plural  o  vice-vorsa. 

As  palavras  significando  sómonto  o  gonero  masculino  incluem 
o  género  feminino. 

As  palavras  signilicando  pessoas  incluem  corporações. 

T ABELLA    NÃO  APPLICAVEL 

2,  Os  regulamentos  contidos  na  tabeliã  A  do  primeiro  annexo 
a  lei  de  companhias  de  1862  não  terão  applicação  á  companhia. 

ACÇÕES 

ACÇÕES  DA  COMPANHIA  NÃO  PODERÃO  SEU  COMPRADAS 

3.  Fundo  algum  da  companhia  será  empregado  na  compra  de, 
ou  emprestado  sobre  acções  da  companhia. 

PRESTAÇÕES  SOBRE  AS  ACÇÕES  DEVERÃO  SER  DEVIDAMENTE  PAGAS 

A.  Si,  pelas  condições  da  attri buição  de  qualquer  acção,  toda 
ou  parte  da  sua  importância  for  pagável  por  pagamentos  parciaes, 
cada  um  desses  pagamentos,  uma  vez  devido,  será  pago  a  com- 
panhia pelo  dono  da  acção. 

RESPONSABILIDADE  DE  CO-PROPRIETARIOS 

5.  Os  co-proprietarios  de  uma  acção  serão,  quer  conjuncta 
quer  separadamente,  responsáveis  pelo  pagamento  de  todas  as 
prestações  e  chamadas  devidas  com  relação  a  essa  acção. 

FIDEI-COMMISSOS  NÃO  SERÃO  RECONHECIDOS 

0.  A  companhia  terá  o  direito  do  tratar  o  proprietário  regis- 
trado de  qualquer  acção  como  dono  absoluto  da  mesma  o  por  con- 
seguinte não  será  obrigada  a  reconhecei'  a  qualquer  direito  equita- 
tivo ou  de  outra  especio,  ou  interesse  nessa  acção  por  parto  de 
qualquer  outra  pessoa,  salvo  como  se  acha  aqui  disposto. 


CKRT1KIC3AD0S 
ci:uriricAnos 

*!.  Os  certilleados  do  litulu  a  acções  serão  omittidos  com  o 
sollo  (la  oomp.uihiu,  assignailos  por  um  administrador  e  rubricados 
polo  socrotario  ou  alguma  outra  pessoa  nonioada  poios  administra- 
dores. 

DIKUITO  DO  ntOPUIETAlUO  AO  CHR-TIIíICADO  ' 

8.  Coda  proprietário  terá  diroitu  a  um  certificado  das  acções 
registradas  no  seu  nome.  Cada  certificado  de  acções  moncionarã  o 
numero  do  acções  relativamente  ás  quaos  êemittido  o  a  importân- 
cia realizada  sobro  ellas. 

KMISSÃO  IH-:  NOVOS  CERTIFICADOS    IÍM  LOCAR  DH  CHUTlKICAIjUS 
1'ERniDOS,  DliSFKiURADOS  OU  DKSTRl'1  DOS 

9.  Si  qualquer  certificado  se  damniliear  ou  desfigurar,  bntão, 
apresentando-o  aos  administradores,  estes  poderão  ordenar  que  cllo 
soja  cancellado  e  poderão  emittii'  um  certificado  novo  no  seu 
logar,  e  no  caso  de  se  porder  ou  destruir  qualquer  ccrtiíicadu, 
então,  â  vista  de  prova,  á  satisfação  dos  administradores,  e  me- 
diante a  indemnização  que  os  administradores  possam  julgar  ade- 
quado, será  passado  um  novo  certificado  cm  seu  logar  ao  proprie- 
tário com  direito  ao  dito  certificado  perdido  ou  destruído. 

EMOLUMENTO 

10.  Por  r,odo  o  certificado  emittido  segundo  a  clausula  que  pre- 
cede, se  pagará  á  companhia  a  quantia  de  um  shilling  ou  a  quantia 
inferior  que  os  administradores  determinem. 

EMISSÃO  DO  CERTIFICADO  A  CO-PROPRIETARIOS 

11.  Os  certificados  de  acções  registrados  nos  nomes  de  dous  ou 
mais  proprietários  serão  entregues  ao  proprietário  cujo  nome  esti- 
ver em  primeiro  Jogar  no  registro. 

SADAMA.CII 

CHAMADAS 

12.  Os  administradores  poderão,  de  tempos  a  tempos,  fazer  aos 
proprietários  as  chamadas  que  possam  entender  convonientes,  rela- 
tivas'aes  dinheiros  por  pagar  sobre  as  acções  por  elle  .possuídas 
respectivamente  ;  e  cada  proprietário  pagará  a  importância  de 
toda  a  chamada  assim  feita  á  pessoa  e  na  época  e  no  logar  des- 
ignado pelos  administradores. 


I 
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ÉPOCA  DA  CHAMADA  . 

13.  Sc  cousidorará  ter  sido  foi  ta  uma  chamada  na  época,  om 
quo  a  doliboraoão  dos  administradores,  autorizando-a,  foi  appro- 
vada. 

RESTRICÇXO   DAS  CHAMADAS 

14.  Nenhuma  chamada  oxcoderá  do  25  %  do  valor  nominal  de 
uma  acyão  ou  será  dovida  dentro  do  dous  mozus  depois  do  ter  sido 
pagável  a  chamada  proc;;dento. 

AVISO  DA  CHAMADA 

15.  Dar-so-ha  um  aviso  do  U  dias  do  qualquer  chamada,  o^pe- 
cificandw  a  ópuea  u  ulogar  do  pag  unento  e  a  quem  se  devora  pagar 
essa  chamada. 

JUROS  SOIME  AS  CHAMADAS  B  PRESTAÇÕES 

16.  si  a  quantia  pagável  com  relação  a  qualquer  chamada  ou 
prestação  não  for  paga,  no  ou  antes  do  dia  marcado  para  o  seu 
pagamento,  o  proprietário  da  acção,  com  relação  á  qual  a  chamada 
tiver  sido  feita  ou  a  prestação  for  dovida,  pagará  juros  sobre  a 
mesma,  a  contar  do  dia  marcado  para  o  seu  pagamento  até  o  dia 
em  que  for  effectivamente  pago,  á  razão  de  cinco  libras  por  cento 
ao  anno  ou  a  qualquer  outra  taxa  que  os  administradores  possam 
determinar. 

COMMISSO 

AVISO  NO  CASO  DE  NÃO  PAGAR-SE  AS  CHAMADAS  OU  PRESTAÇÕES 

17.  Si  qualquer  propriotario  deixar  de  pagar  qualquer  cha- 
mada ou  prestação,  no  ou  antes  do  dia  marcado  para  o  seu  paga- 
mento, os  administradores  poderão,  a  todo  o  tempo,  posteriormonto 
emquanto  a  chamada  ou  prestação  estiver  por  pagar,  expedir  ura 
aviso  ao  proprietário,  roclamando  que  a  pague,  assim  como  quaes- 
quer  juros  que  também  tenham  acerescido  e  todos  os  gastos  om 
que  a  companhia  tenha  incorrido,  om  raaão  dessa  falta  de  paga- 
mento. 

FÓllMA   DO  AVISO 

18.  0  aviso  marcará  um  dia  (nao  sendo  inonos  de  14  dias 
antes  da  data  do  aviso),  o  um  Jogar  ou  Jogares  em  que  essa  cha- 
mada o«  prestação  e  esses  juros  e  gastos,  como  acima  dito, 
tenham  de  ser  pagos.  O  aviso  também  'declarará  que,  no  caso  de 
falta  de  pagamento  no  ou  antes  da  época  e  no  logar  ou  em  Um  dos 
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logaros  dosignados,  as  acções,  om  rolaçiío  ds  a»aos)  a  chamada  Jbl 
folia  ou  a  prestação  d&tivor  por  pagar,  doarão  sujeitas  a  oahir  oiti 
commisso. 

COMMISSO  DAS  ACÇÕES  NA  FALTA  DE  rAOAMENTO 

19.  Si  os  requisitos  do  qualquor  dosno»  avisos,  como  acimu 
dito,  não  Torom  satisfeitos,  quaesquer  acções  om  relação  rts  ([uaos 
esso  aviso  tiver  sido  da-lo,  poderão,' om  qualquer  <ípoca  desdo  então, 
antos  do  pagamento  de  todas  as  chamadas  ou  prestações  juros  c' 
gastos,  dividas  com  relação  ás  mesmas,  sor  declaradas  cahidas  em 
commisso,  por  uma,  deliberação  dos  administradores  para  os.se 
offeito.  Esse  commisso  abrangera  todos  os  dividendos  aimunciados 
com  relação  ás  acções  cahidas  em  cominisso  o  quo  não  tenham  sido 
effectivamoiite  pagos  antos  do  commisso. 

AVISO  DEPOIS  130  C:lMM;S!s<> 

20.  Quando  qualquer  acção  tenha  assim  cahicb  om  commisso, 
dar-se-ha  aviso  da  deliberação  ao  proprietário  em  cujo  nome  olla 
estava  registrada  anteriormente  ao  commisso,  c  immediatamento 
se  fará  no  registro  íima  declaração  do  commisso  com  a  sua  data. 

AS  ACÇÕKS  CAHIDAS  KM  COMMISSO  PKUTUNCIiM  À  COMPANHIA 

.21.  Qualquer,  acção  assim  caluda  om  commisso  será  conside- 
rada como  propriedade  da  companhia e  os  administradores  poderão 
vender  ou  tornar  a  attribuir  a  mes: na,  ou  por  outra  íbrma  dispor 
da  mesma,  pela  maneira  quo  entenderem  conveniente. 

.-.  .    '..  .  DIREITO  DT-:  AN  NU  LI;  Alt  0  COMMISSO 

22.  Osadministradores  poderão  em  qualquer  época,  antes  que 
qualquer  acção,  a^sim  cahida  êrn  commisso,  tenha  sido  vendida  ou 
attribuida  de  novo,  ou  que  delia  se  tenha  disposto,  annullai'  o  so.u 
commisso,  sob  as  condições  que  julgarem  convenientes. 

ATRAZADÒS  MíVERAO  SER  PAGOS  NÃO  OBSTANTK  O  COMMISSO 

23.  Qualquer  proprietário  cujas  acções  tenham  cahido  em  com- 
misso ficará  obrigado,  não  obstante,  a  pagar  o  pagará  sem  demora 
á  companhia  todas  as  chamadas,  prestações,  juro"s  e  despezas,  de- 
vidas sobro  qu  em  relação -a  essas  acções,  na  época  do  commisso, 
jutttameinte  .com  os  juros- sebr.e  as  mesmas,  a  coutar  da...opoca  do. 
cqmmis.jSo.ate"  o  pagamento,  a  cinco  por  cento,  ao  -aimo,  e  os  admi- 
n^ij,adpves;pQçlerão .  .obrigar  :ao-  sou  pagamento,  si  o  entenderem 
ccsrrcnfônte.»       ...  ■     .  ." 
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WRISITO  DM  RRTlíiVíjAO 

DIlilíITO  DU  KJJTENyÃO  DA  CUMPVNIUA  SUMIU  AS  ACçOjM 

24.  a  companhia  tora  um  primeiro  direito  do  retenção  sobro 
todas  as  acções  (a  Jiào  sor  as  acções  moralizadas)  registradas  no 
norne  do  a-jalquor  proprietário  ou  proprietários,  pl^ospltabi 
1  dados  dollo  ou  dellos  para  com  a  companhia,  separada  ou  conjun- 
ctamcnte  com  qualquer  outra  pessoa,  quer  o  prazo  da  sua  dolibe- 
ração  tenha  expirado  quer  não.  Esse  direito  de  retenção^ 

Tz^  °* os  ,Iividcn,,os  do  tem»M  a  to»p- d— ; 

em  i  elação  a  essas  acções,  porém  não  será  extensivo  a  acções  nos- 
su-das  por  qualquer  proprietário  ou  proprietários  conjunctamento 
com  outros  quo  não  tenham  responsabilidades  para  com  a  compa 
nina.  O  roglstro  do  uma  transferencia  de.  acções  importará,  não 
obstante,  uma  desistência  do  direito  do  retenção  da  companhia  so 
oro  essas  acções. 

VKNUA  I'AHA  FAZER  VALIitt  O  DIREITO  L)lú  RETENÇÃO 

a-5.  No  intuito  de  lazer  valer  esse  direito  de  retenção 
os  administradores  podem  vender  as  aSçõos  sujeitas  ao  mesmo  pela 
forma  quo  entenderem  conveniente,  pprõm  não  sj  Tara  venda  al- 
guma sem  quo  tenha  chegado  a  época  como  acima  dito  e  sem  quo 
se  tenha  dado  aviso  por  escripto  ao  proprietário  dessas  acções  da 
intenção  de  vendel-as  o  tendo  elle  deixado  de  satisfizer  essas  re'- 
sponsabilidades  dentro  de  sete  dias  depois  dosse  aviso. 

APPLICAÇAO  DO  PRODUCTO  DÁ  VENDA 

86.  O.producio  liquido  dossa  venda  será  applicado  á  satisfação 
dessas  responsabilidades  «  o  excedente  (si  o  houver)  será  pago  a 
osso  proprietário. 

VALIDADE  DAS  VENDAS 

27.  Ao  fazer-se  qualquer  venda  depois  de  declarado  o.commisso 
ou  para  lazer  valer  um  direito  do  retenção,  os  administradores 
poderão  fazer  inscrever  o  nome  do  comprador  no  registro  .em 
relação  As  acções  vendidas,  o  o  comprador  nada  terá  que  ver  com 
a  regularidade  do3:actos  praticados  ou  com  a  applicação  do  preço 
da  compra,  e  depois  que  o  sou  nome  tenha  sido  inscriptono 
registro,  a  valida  ,'e  da  venda  não  será  impugnada  por  pessoa 
alguma,  e  o  recurso  de  qualquer  pessoa  prejudicada  pela  .venda 
consistirá  sómente  de  indemnização,  e  contra  a  companhia,,  exclusi- 
vamente» 
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ASSION ATUIU  N.VS  TRANSFERENCIA*,  ETC. 

•>8  \  transferencia  do  qualquer  acção  sora  foi  ta  por  do- 
cumcnto,  pela  forma  cmmum  usual  ou  tão  approximadamento 
quanto  as  circunstancias  admittircm,  assignado  polo  transíorcnto 
o  polo  tranderido,  c  o  transforcnte  será  tido  como  permanecendo 
possuidor  dessa  acção  ato  que  o  nome  do  transferido  soja  lnnnpto 
no  registro  com  relação  a  mosma. 

CASOS  NOS   OUAES  OS  ADMINISTRADORES  PODERÃO  RECUSAR-SB  A 

REGISTRAR  A  TRANSFERENCIA 

tia 

29.  Os  administradores  poderão  roousar-su  a  registrar  qualquer 
transferencia  do  acções  sobre  as  quaes  a  companhia  tenha  o  direito 
de  rutoncão,  o,  no  caso  de  acções  não  integralizadas,  poderão 
recusar  registrar  uma  transferencia  a  um  transferido  que  nao  ior 
de  sua  approvação. 

A  TRANSFERENCIA  8ER.V   DEIXADA   NO   ESCRITÓRIO  COM  TROVA  DE 

TÍTULO 

30.  Todo  o  documento  de  transferencia  sorá  deixado  no  escri- 
ptorio  para  seu  registro,  acompanhado  do  certificado  das  acções 
que  tiverem  do  ser  transferidas  e  de  qualquer  outra  prova  que  a 
companhia  possa  exigir  para  provar  o  titulo  do  transforente  ou  o 
seu  direito  do  transferir  as  acções. 

DEVOLUÇÃO  DE  TRANSFERENCIAS 

Arfc.  31.  Todos  os  documontos  de  transferencia  quo  iorein  regis- 
trados serão  retidos  pela  companhia,  porém,  qualquer  documento 
de  transferencia  que  os  administradores  se  recusarem  a  registrar 
será  devolvido,  a  pedido,  á  pessoa  quo  o  depositar. 


EMOLUMENTO  POR  TRANSFERENCIA 


32.  Um  emolumento,  não  excedendo  dc  cinco  shUlings,  poderá 
sor  cobrado  por  cada  transferencia,  e  será  pago,  si  os  administra- 
dores o  exigirem,  antes  da  sua  inscripção. 

ÉPOCA  PARA  FECHAR  OS  LIVROS  DE  TRANSFERENCIA  E  O  REGISTRO 

33.  Os  livros  de  transferencia  o  o  registro  dos  proprietários 
poderão  ficar  encerrados  durante  a  época,  não  excedendo  ao  todo 
de  30  dias  em  cada  anno,  que  03  administradores  julgarem  conve- 
niente. 


TRANSMISSÃO  DE  ACÇÕES  IIHGISTRADA8  —  SOimEVIVENClA 

34.  Os  oxccutoros  tostamon toiros  ou  administradores  do  um 
proprietário  1'allccido,  qu  )  não  sc.ja  um  do  diversos  possuidores 
conjunctos,  sorão  as  únicas  pessoas  reconhecidas  pola  companhia 
como  tondo  algum  direito  do  negociar  com  as  acções  registradas 
no  nome  dosse  proprietário,  o  no  caso  do  morto  de  um  ou  mais  co- 
proprietarios  de  uma  acção  rogUtrada,  o  proprietário  sobrevi- 
vente será  a  única  pessoa  reconhecida  pela  companhia  como  tendo 
qualquer  titulo  a  essa  acção  ou  qualquer  interesso  na  mesma. 

TRANFERENCIA   DAS   ACÇÕES   DE  PROPRIETÁRIOS  FALIiECIDOS 

OU  FAIjLIDOS 

35.  Qualquer  pessoa  que  vier  a  ter  interesse  em  acções  cm 
consequência  do  íallccimcnto  ou  quebra  do  qualquer  proprietário, 
apresentando  a  prova  do  seu  direito  que  os  administradores  jul- 
garem sufficiente  e  sujeito  aos  regulamentos  sobro  transferencias 
aqui  anteriormente  contidos,  poderá  transferir  essas  acções  para  si 
próprio  ou  para  qualquer  outra  pessoa ;  e  até  que  essa  pessoj. 
tenha  transferido  essas  acções,  não  se  pagará  dividendo  sobre  ellas, 
a  menos  que  seja  por  outra  forma  ordenado  poios  administradores, 
o  essa  pessoa  não  tsrá  direito  do  espocie  alguma  (a  não  ser  o  direito 
de  transferencia)  com  relação  as  mesmas. 

AUP.MENTO  E  REDUCCÃO  DO  CAPITAL 

DIREITO  DE  AUOMENTAR  O  CAPITAI, 

36.  A  companhia  poderá,  d.;  tempos  a  tempos,  por  deliberação 
especial,  augmentir  o  capital  peh  creação  de  novas  acções  da  im- 
portância que  so  julgar  conveniente. 

CONDIÇÕES  DA  EMISSÃO  DE  NOVAS  ACÇÕES,  PREFERE  N  Cl  AS ,  E1'C. 

37.  As  novas  acções  serão  emittidas  sob  os  termos  c  condições 
e  com  os  direitos  e  privilégios  a  ollas  annexos  que  forem  determi- 
nados pela  deliberação  especial  que  as  croar,  o  si.  não  houver 
determinação  nesse  sentido,  segundo  os  administradores  o  deter- 
minarem, o  principalmente  essas  acções  serão  emittidas  com  um 
direito  de  preferencia  ou  de  qualificação,  quer  quanto  a  dividendos, 
quer  na  distribuição  do  activo  da  companhia,  ou  ambas  as  cousas, 
e  com  um  direito  especial  ou  sem  direito  a  votar. 


FAOlMiHADK  DK  MODIFICAR  OS  DIREITOS 


38.  Si,  om  qualquer  dpoca,  oin  razoo  da  omissão  do  acções 
proforonciaos  ou  poi\òutra  causa,  o  capital  for  dividido  om  dillc- 
rontos  classos  do  acções,  todos  ou  quaosquer  'dos  direitos' o  privilé- 
gios inhoroutos  a  òad  classo  poderão  ser  modificados  por  accôrdo 
ontre  a  companhia  o  qualqiior  possoa  quo  so  proponha  contraotar 
roprosoatando  essa  classo,  oom  tanto  quo  osso  accôrdo  soja  ratifi- 
cado por  oscripto  poios  donos  do  duas  torças  partes,  polo  monos, 
das  ;icçõcs  dessa  classo. 


OFFERECIMENTO  AOS  ACCIONISTAS  EXISTENTES 

39.  A  companliia  poderá,  antes  da  omissão  do  qnaosquer  no- 
vas acções,  determinar  que  as  mesmas  ou  algumas  delias  sejam 
oflorecidas  om  primoiro  Jogar  a  todos  os  proprietários  do  então,  na 
proporção1  do  capital  possuído  por  elles,  ou  lazer  quaesquor  outras 
disposições  quinto  a  omissão  ou  distribuição  das  novas  acções, 
porém,  na  falta  dessa  determinação,  ou  tanto  quanto  ella  não 
possa  chegar,  poder-se-ha  dispor,  das  novas  acções  como  sl  ollas 
fizessem-  parto  das  acções  do  capital  original. 

COMO  AS  NOVAS  ACÇÕES  COMPARAR-SE-IIÃO  COM  AS  DO  CAPITAL 

ORIGINAL 

I  . 

40.  Excepto  tanto  quanto  por  outra  fórma  disposto  pelas  con- 
dições da  emissão  ou  pelos  presentes,  qualquer  capital  levantado 
pela  creação  de  novas  acções  será  considerado  como  parte  do  ca- 
pital original  e  estará  sujeito  ás  disposições  nos  presentes  contidas 
com  referencia  ao  pagamento  de  chamadas  e  prestações,  commisso 
direito  de  retenção,  transferencia  e  transmissão  e  por  outra 
fórma. 

REDUCCÃO  DO  CAPITAL 

41.  A  companhia,  do  tempos  a  tempos,  por  uma  sério  de  de^ 
liberação  especial  sujeita  ás  disposições  da  Lei  dá  Guardian  As* 
surance  Company  de  1893,  pode  devolver  aos  proprietários  qualquer 
somma  do  capital  realizado  sobre  as  suas  acções,  e  também 
sujeito  á  confirmação  pelo  tribunal  de  accôrdo  com  as  disposições 
das  leis  de  companhias  de  1862  a  1890,  pôde  reduzir  o  seu  capital 
resgatando  capital  ou  annullando  capital  que  tenha  sido  perdido 
ou  nao  estiver  representado  por  bens  disponíveis  do  activo,  ou 
reduzindo  a  responsabilidade  sobre  as  acções,  ou  por  outro  modo. 
segundo  se  julgar  conveniente,  e  o  capital  poderá-ser  resgatado' 
sooie  a  base  do  que  possa  ser  chamado  outra  vez  ou  do  outro  modo 
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SUllDTVI-iÂO  EM  ACÇfiHS  PUEFRHIUAS  E  ORDÍNAIUAR 

42.  A  companhia  podora  cm  qualquer  época,  por  do  liberação 
especial,  subdividirou  oonaolidar  as  suas acções ou  quaosquor  riollas 
o  a  deliboração  especial  pola  qual  quUquor  acção  Por  subdividida 
poderá  determinar  que,  ont.ro  os  possuidores  das  acçòos  resultantes 
desta  subdivisão,  uma  ou  mais  dessas  acções  :1,erão''inmi  preferencia 
sobro  as  outra*  om  dividendos,  na  distribuição  do  activo  da  com- 
panhia o  nos  votos  conferidos  ao  possuidor  ou  possuidores  das 
mesmas,  ou  em  quaosquer  dosses  assumptos. 

PODERES  PARA,  CONTIUIIIR.  .KMP11ESTIM0S 

FACULDADE  DE  CONTRAIIIIl  EMPRKSTIMOS 

43.  Os  administradores,  de  tempos  a  tempos,  poderão,  á  sua 
descripção,  levantar  ou  contrahir  qualquer  empréstimo  de  dinheiro 
para  os  fins  da  companhia,  porém,  de  fórma  que  a  importância  a 
qualquer  tempo  devida  não  excedorá,  sem  a  saneção  do  uma  as- 
sembléa geral,  á  importância  do  capital  não  pago.  Não  obstante, 
nenhum  emprestador  ou  outra  pessoa  que  tiver  negócios  com  a 
companhia  terá  o  direito  de  ver  ou  averiguar  si  este  limite  é 
observado.  ... 

CONDIÇÕES  DOS  EMPRÉSTIMOS 

44.  Os  administradores  poderão  garantir  o  reembolso  desse 
dinheiro  pela  maneira  o  nos  termos  o  condições  a  todos  os  respeitos 
que  possam  julgar  conveniente. 

ASSIS MBLÉAS  ' 

DATA   DA  PRIMEIRA  ASSEMBLÊA  GERAL 

45.  A  primeira  assombléa  ordinária  terá  logar  na  ('■poça  (não 
sendo  mais  de  quatro  mezes  depois  do  registro  da  companhia)  c  no 
logar  qu.-)  os  administradores  determinarem. 

DATAS  DAS  SUBSEQUENTES  ASSEMBLÉAS  GERAES 

46.  Uma  assembléa  ordinária  terá  logar  uma  voz  no  anno 
de  1893  e  cm  cada  anno  subsequente,  na  época  e  no.  logar  que  for 
determinado  pela  companhia  cm  assembléa  geral,  e  si  nenhuma 
outra  época  ou  logar  for  designado,  no  escriptorio  e  na  época,  não 
mais  tarde  que  a  primeira  quarta-feira  no  moz  de  junho.,  que  possa 
ser  determinada  pelo*  administradores. 


CONVOCARÃO  DA  AS&MBLÉA  EXTRAORDINÁRIA 


47.  Ob  administradores  poderão  convocar,  tod  ts  as  vezos  quo  o 
jurarem  convenieute  e  sendo  roiiuerido  por  escripto  por  três  admi- 
nistradores ou  por  10  proprietários,  pelo  menw,  possuindo  ao  todo 
accôos  na  importância,  pelo  monos,  da  centésima  parte  do  capital 
da  companhia,  dover&o  convocar  uma  assembléa  gorai  oxtraoiill- 
naria. 

FORMA  DO  REQUF.ntMENTO  PA  CONVOCAÇÃO 

48.  Qualquor  desses  re  iiierimentos  oapocificaní  o  Am  da 
reunião  requorida  e  será  assinada  pelos  administradora  ou  pro- 
prietários que  o  fizerem  o  seríl  depositado  no  escriptorio.  Elie 
poderá  consistir  em  diversos  documentos  de  igual  forma,  cada  um 
delles  assignado  por  um  ou.  mais  requerentes.  A  assombléa  devo 
ser  convocada  para  os  fins  especificados  no  requerimento  e  si  for 
convocada  de  outro  modo  do  que  pelo  administradores,  unica- 
mente para  esses  fins. 

CONVOCAÇÃO  PELO;  REQUERENTES 

49.  No  caso  em  que  os  administradores,  10  dias  depois  dosse 
deposito,  deixarem  de  convocar  uma  assembléa  extraordinária  que 
.tiver  do  reunir-se  dentro  de  28  dias  depois  desse  deposito,  os  reque- 
rentes ou  quaesquer  outros  proprietários  possuindo  igual  numero 
de  acções  poderão  elles  próprios  convocar  uma  assembléa,  que 
devera  ter  logw  dentro  de  seis  semanas  depois  desse  deposito. 

AVISO  DA  REUNIÃO 

50.  Dar-se-ha  a  cada  proprietário,  por  carta  ou  circular  „m 
aviso  do  sete  dies  completos,  designando  o  iogar,  dia  o  hora  d-, 
assombra  e,  no  caso  de  tratar-so.  de  um  assumpto  especial,  a 
natureza  desse  assumpto. 

OMISSÃO   DO  AVISO 

™.  J,'".  A.0nii3ii0  aecIdeotal  «ste  aviso  »  quataer  pro- 

quer  dessas  asserabléas. 

ACTOS  DAS  ASSEMBLÊAS  OERAES 

ASSUMPTOS    A  TRATAR-SE  NA    ASSEMBLÉA   ORDINÁRIA  " 

58  Os  assumptos  a  tratar-seem  uma  assembléa  ordiniri* 
«.mar  em  «Oração  aS  coate.  Wlaaceie,  e  relatórios  dos 
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administradovos  o  dos  ILsoaus,  ologor  admiuidtpadurus  o  ilseaos, 
declarai'  dividendos  o  tratar  do  quaosquer  outros  assumptos 
quo  por  estos  estatutos  dovam  ser  tratados  orn  uma  assem- 
blea ordinária,  o  qualquer  assumpto  que  fir  subníottido  a  consi- 
doração  pola  Informação  dos  administradores  daria  cum  o  aviso 
convocando  essa  asuombléa.  Quaosiuor  o  itros  assumptos  de  quo 
se  tratar  em  uma  ussomblía  ordinária  o  todos  os  assumptos  de 
que  se  tratar  em  um  i  asscmbliva  extraordinária  serão  considorados 
especiaos  e  nenhum  assumpto  especial  será  tratado  em  uma  as- 
sembli-a  geral  a  menos  que  se  dij  aos  accionistas  um  aviso  de 
apto  dias  completos  da  intenção  do  so  tratar  dos  mesmos, 

quorum 

53.  Vinte  accionistas  com  o  direito  do  votar  pessoalmente, 
presentes,  constituirão  um  quorum  para  unia  assemblóa  geral,  e 
cm  qualquer  densas  assemblóas  não  se  tratara  de  assumpto  al- 
gum sem  quo  esteja  p.-esenteo  quorum  requerido  ao  principiar-sc 
a  tratar  dos  assumptos. 

PRESIDENTE    DA   ASSEMBLEA  GERAI, 

51.  O  presidente,  ou,  na  sua  ausência,  o  vice-presidente  dos 
administradores,  ou,  na  ausência  de  ambos,  um  administrador 
quo  será  nomeado  pela  maioria  dos  administradores  presentes, 
terá  o  direito  de  tomar  a  presidência  b.:n  qualquer  assemblea 
gerjl.  Si  nenhum  administrador  se  achar  presente  d.-ntro 
de  15  minutos  depois  da  hora  marcada  para  ter  logar  a  assemblea 
ou  si  todos  os  administradores  presontes  se  recusarem  a  presidir, 
então  os  proprietários  prementes  escolherão  um  de  entre  si  para 
presidente. 

SI  NÃO  FSTIYRR  PRESENTE    QUORUM.  DISSOLUÇÃO  QTJ  ADIAMENTO 

DA  ASSRMBLÍJA 

55.  Si  dentro  de  meia  hora  da  hora  marcada  para  ter  logar 
uma  assemblea  geral  não  estiver  presente  quorum,  a  assemblóa, 
si  tiver  sido  convocada  a  requerimento,  como  acima  se  declara, 
será  dissolvida;  porém,  em  qualquer  outro  caso,  ficará,  prorogada 
para  o  mesmo  dia  da  semana  seguinte,  na  mesma  hora  o 
logar,  e  si  então  não  se  achar  presente  quorum,  os  proprietários 
presentes  formarão  quorum  e  poderão  tratar  de  qualquer  assumpto 
ordinário  para  o  qual  a  assemblea  foi  convocada,  porem,  não  do 
qualquer  assumpto  especial. 

MANEIRA  DE  DECIDIR  AS  QUESTÕES.  VOTO  DECISIVO 

50.  Toda  a  questão  súbmettirla  a  iimci  assemblea  geral  será 
decidida  em  primeiro  logar  por  votação  symbolica,  e  no  cato 
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do  ompato  fio  votos,  tonto  no  ciso  do  votação  symbolica  como 
om  votação  nominal,  o  presidento  torá  um  voto  decisivo  além  dos 
votos  a  quo  tivor  direito  cnmo  proprietário. 

PROVA  DA  ADOPÇÃO  DAS    DELIBERAÇÕES,  SI   A  VOTAÇÃO  NOMINAL 

NÃO  FOR,  REQUERIDA 

57.  Era  qualquoi'  assombléa  gorai,  a  monos  quo  seja  requerida 
votação  nominal  por  10  ou  mais  proprietários  que  possuam 
entro  todos,  pelo  monos,  500  acções,  uma  declaração  foi  ta  pelo 
presidente  do  que  uma  deliberação  passou  ou  foi  approvada  por 
uma  maioria  o -pedal  ou  foi  rejeitada  ou  não  approvada  por 
uma  maioria  especial,  com  uma  nota  nesse  sentido  lançada,  nas 
actas  da  companhia,  será  prova  concludente  do  flicto,  sem  necessi- 
dade) do  prova  do  numero  ou  proporção  dos  votos  apurados  a  favor 
ou  contra  a  dita  deliberação. 

FACULDADE  DE  ADIAR  AS  ASSEM BLÉAS  GERAES 

58.  O  presidente  de  uma  assembléa  geral  poderá.,  com  o 
consentimento  da  assembléa,  adiar  a  mesma  de  uma  época  para 
outra  ou  de  um  logar  para  outro,  porém,  não  se  tratará  de 
assumpto  algum  em  qualquer  assembléa  adiada  quo  não  seja  o 
assumpto  deixado  por  concluir  na  assembléa  cujo  adiamento  teve 
logar. 

VOTAÇÃO  NOMINAL 

59.  Si  for  requerida  em  uma  assembléa  geral  uma  votação,  no- 
minal como  acima  dito,  ella  será  tomada  pela  forma  e  na  época  e 
no  logar  que  o  presidente  da  assembléa  designar,  e  quer  .immedia- 
tamente,  quer  depois  de  um  intervallo  ou  adiamento,  ou  por  outra 
forma,  e  o  resultado  da  votação  nominal  será  considerado  como 
sendo  a  deliberação  da  assembléa  geral  na  qual  foi  oxigiola  a  vo- 
tação nominal. 

-  VOTAÇÃO  NOMINAL  SEM  ADIAMENTO 

60.  Toda  a  votação  nominal,  devidamente  requerida  na  eleição 
dei  um  presidente  de  uma  assembléa  geral  ou  em  qualquer  questão 
de  adiamento,  será  realizada  na  assembléa  e  sem  adiamento. 

CONTINUAÇÃO  DOS  ASSUMPTOS,  NÃO  OBSTANTE  A  DEMANDA 
DA  VOTAÇÃO  NOMINAL 

61.0  pedido  de  votação  nominal  não  impedirá  a  continuação 
de  uma_assembléa.  geral  para  se  tratar  de  assumpto  que  não  seja 
a  questão  sobre*  qual  se  requer  a  votação  nominal 


ACTAS 


02.  Lavrar-so-hão  actas  om  um  livro  dos  actos  e  das  delibe- 
rações de  toda  o  qualquer  assembloa  geral  o  serão  assignadas 
polo  prosidoate  dessa  assembloa,  o  se  forom  assignadas  por  olle  ou 
por  qualquer  ouf.ro  administrador  sorão  acceitas  como  prova 
prima  facto  das  matérias  oxpussos  nossas  aotas. 

TOTÓS  DOS  PROPRIETÁRIOS  DE  ACÇÕES 

VOTOS  DOS  PROPRIETÁRIOS 

63.  Um  proprietário  que  possuir  20  acções  o  menos  de  50 
acções  terá  direito  a  um  voto,  o  o  que  possuir  50  acções  o  menos 
de  100  acções  terá  direito  a  dous  votos,  o  o  proprietário  que  pos- 
suir 100  acçõos  ou  maior  numero  terá  direito  a  tres  votos  pelas 
100  primoiras  acções  e  um  voto  addicional  por  oada  outra  centena 
completa  de  aocões.  Um  proprietário  que  possuir  menos  de 
SO  acções  não  terá  direito  a  voto  algum. 

CO-PROPRIETARIOS 

64.  Qualquer  um  dos  proprietários  conjunctos  de  acções  poderá 
votar  em  qualquer  assembloa  geral  com  relação  a  essas  acções, 
como  si  clíe  fo3se  o  único  com  direito  ás  mesmas,  e  si  estiver 
prosento  mais  de  um  desses  proprietários  conjunctos  em  qual- 
quer assembléa  geral,  aquelle  dos  proprietários  presentes  cujo 
nome  estiver  ioscripto  cm  primoiro  logar  no  registro  com 
relação  a  essas  acções  será  o  único  com  direito  a  votar. 

VOTOS  POR  PROCURAÇÃO 

65.  Os  votos  poderão  ser  dados  quer  pessoalmente  quer  por 
procuração. 

A  PROCURAÇÃO  SERA  POR  ESCRIPTO 

66.  O  instrumento  de  nomeação  de  um  procurador  será  por 
escripto  revestido  da  assignatura  do  constituinte  ou  do  seu  pro- 
curador, ou  si  esse  constituinte  for  uma  corporação  será  revestido 
do  seusello  commum.  Pessoa  alguma  que  não  seja  proprietário 
de  acções  e  com  direito  de  votar  será  nomeada  procurador. 

AS  PROCURAÇÕES  SERÃO    DEPOSITADAS    NO  ESCRIPTORIO 

67.  O  instrumento  de  nomeição  de  procurador  e  também  a 
procuração,  si  a  houver,  em  virtudo  da  qual  elle  for  assignado, 
serão  depositados  no  escriptorio  nunca  menos  de  quarenta  eoito 
horas  antes  do  dia  marcado  para  reunir-se  a  assemtléa  geral  em 
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que  a  possoa  nomca  In  nosso  instrumento  tencionar  votar,  porém 
nonhura  instrumento  do  nomeação  do  procurador  sord  valido 
dopois  dc  oxpirados  12  mezes  da  data  do  sou  outorgamouto. 

VOTO  POR  PROCURAÇÃO  VALIDO  APEZAR  HA  REVOGAÇÃO  DA 

PROCURAÇÃO 

68#  Um  voto  dado  do  accôrdo  com  os  tormos  do  um  instru- 
mento de  procuração  será  valido,  embora  tenha  fallccido  antes  o 
constituinte  ou  apezar  do  prftvia  revogação  da  procuração  ou  da. 
transferencia  da  acção  com  rotação  á  qual  se  dá  o  voto,  a  menos 
que  se  tonha  recebido  noticia,  por  escripto,  no  escriptorio,  da 
morto,  revogação  ou  transferencia,  antes  da  assomblúa  geral  nm 
quo  case  voto  teria  de  sor  dado . 

FORMA  DA  PROCURAÇÃO 

69.  Todo  o  documento  dc  procuração,  quer  para  uma  assom- 
bl<5a  geral  determinada,  quer  para  outra  qualquer,  tanto  quanto 
o  permittom  as  circumstancias,  será  redigido  pela  seguinte  fórma: 

A  Guardian  Fire  and  Life  Assurance  Company,  limited. 

Eu. . .de. . .  .no  condado  de. . .sendo  accionista  da  Guardian  Fire 
and  Life  Assurance  Company,  limited,  pelo  presente  nomeio. .  .de. . . 
ou  na  sua  falta. .  .do. .  .ou  na  sua  falta. .  .de. .  .como  meu  procura- 
dor para  votar  por  mim  o  como  meu  representanto  na  assembléa 
geral  ordinária  (ou  extraordinária)  da  companhin,  que  devora  ter 
logar  no  dia. .  .de. .  .o  em  qualquer  adiamento  da  mesma. 

Em  testem  unho  do  que  assigno  o  presente  no  dia. .  .de. . . 

NENHUM  ACCIONISTA  PODERÁ  VOTAR   EMQUAXTO   FOR  DEVIDA  Á  COM- 
PANHIA QUALQUER  CHAMADA 

70.  Nenlium  proprietário  dc  acçfi.ís  lerá  direito  a  estar  pre- 
sente ou  votar,  quer  pessoal  mente,  quer  por  procuração,  quer 
como  procurador  do  outro  proprietário,  em  qualquer  assembléa 
geral  ou  cm  qualquer  votação  nominal,  ou  a  ser  contado  para  um 
quorum,  emquanto  for  devida  ou  pagável  á  compannha  qualquer 
chamada  ou  outra  som  ma  relativa  a  qualquer  das  acções  do 
ditoprop;i-etario. 

ADMINISTRADORES 

NUMERO  DE  ADMINISTRA  DOR  F.3 

71.  Atí.  que  soja  por  fórma  determinado  pala  companhia,  o 
numero  dos  administradores  não  será  inferior  a  10,  nem  supe- 
rior a  20. 
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rUIMlilROS  ADMINlSTLlAlJOllliS  \ 

Vi.  Os  administradores  actuaos  são  os  Srs.  Henry  Honlum 
Uartor,  "WiMiíim  Hill  Dawson,  Charles  Frodoric  Devas,  Granvillo 
l-Vodoriclc  Richard  Farquhar,  Alban  Goorgc  Honry  Glbbs,  M.  P.  ; 
James  Goodson,  John  Jamos  Hamilton,  Richard  Musgrave  Harvoy, 
olíxmo.  Evolyn  Ilubbard,  .lolin  Hunter,  Goorgo  Lako,  Beaumont 
William  Lubbock,  Jolr.i  Riddulph  Martin,  Honry  John  Norman, 
David  Powoll,  Augustus  Prcvost,  Rodorick  Pryor  o  John  Gilbert 
Talbot,  M .  P. 

IIAMLITAÇÂO  DUS  ADMINISTRADORES 

73.  Todo  o  administrador  «ora  varão  o  a  habilitação  do  todo  o 
administrador  será  possuir  por  sua  própria  conta  duzentas  o  oin- 
ooouta  acções. 

REMUNERAÇÃO    DOS  ADMINISTRADORES 

74.  Os  administradores  torào  diroito,dos  fundos  da  companhia 
;i  remuneração  quo,  do  tempos  a  tempos, for  determinada  pela  com- 
panhia. 

OS  ADMINISTRADORES  PODERÃO  EXERCER  O  CAItGO,NÀO  OBSTANTE 

VAGAS 

75.  Os  administradores  que  continuarem  poderão  exercer  o 
cargo,  não  obstante  qualquer  vaga  no  seu  seio. 

QUANDO   O   CARGO   FICARÁ  VAGO 

7(3.  O  cargo  do  administrador  ficará  vago  : 

a)  si  acceitar  ou  exercer  qualquer  cargo  sujeito  â  companhia, 
a"não  ser  o  de  administrador  delegado  ; 

b)  si  vier  a  fallir  ou  suspender  pagamentos,  ou  fizer  composição 
com  os  seus  credores  ; 

c)  si  se  descobrir  que  é  fanático  ou  si  vier  a  ficai*  louco  ; 

d)  si  deixar  de  possuir  a  quantidade  de  acções  requerida  para 
habilitaL-o  para  exorcer  o  cargo  ; 

e)  si, sem  consentimento  dos  administradores,  estiver  ausente 
durante  seis  mezes  consecutivos  das  reuniões  dos  administradores  ; 

/)  si  olle  resignar  o  cargo  por  aviso  por  escripto  á  com- 
panhia ; 

g)  si  for  requerido  por  escripto  por  todos  seus  collegas  admi- 
nistradores que  elle  renuncie  ;  * 

h)  si  elle  oceupar  qualquer  cargo  ou  nomeação,  quer  honorário, 
quer  de  outra  natureza,  em  qualquer  outra  companhia,  sociedade 
ou  instituição  estabelecida  ou  a  estabelecer-se  para  effectuar  e 
effoctivaraento  exercendo  o  negocio  do  seguros  contra  o  fogo  ou  de 
vida. 


OS  ADMINISTRADORES  PODERÃO  CONTRACTAR  COM  A  COMPANHIA 


77.  Nonhura  administrador  ficará  incompatibilizado,  polo  sou 
cargo,  para  contractar  com  a  companhia,  quor  como  vendedor, 
comprador  ou  por  outra  maneira,  nem  osse  contracto  ou  qualquer 
contracto  ou  aocôrdo  colobrado  pola  ou  por  conta  da  companhia, 
em  que  qualquer  administrador  for  por  qualquor  forma  interes- 
sado, será  annullavel,  nem  qualquer  administrador  que  assim 
contractar  ou  ostivcr  interessado  .será  obrigado  a  dar  contas  á 
companhia  de  qualquer  lucro  realizado  com  qualquer  desses  con- 
tractos ou  accordos,  om  razão  do  occupar  esse  administrador  esse 
cargo  ou  da  relação  fiduciária  por  alie  estabelecida,  porém,  a  natu- 
reza do  seu  interesse  deverá  ser  revelada  por  elle  na  reunião  dos 
administradores  em  que  o  contracto  ou  accôrdo  seja  ordenado,  si 
o  seu  interesse  existir  então,  ou  em  outro  qualquer  caso  na  pri- 
meira reunião  dos  administradores  depois  de  ter  adquirido  o  seu 
interesse.  Comtanto  que  administrador  algum  votará  como  admi- 
nistrador cm  qualquer  contracto  ou  accôrdo  em  quo  esteja  interes- 
sado como  acima  dito ;  e  si  elle  votar,  o  seu  voto  não  será  contado, 
porém,  a  companhia  poderá,  cm  qualquor  época,  em  assembléà 
geral,  modificar  ou  susponder  esta  disposição  na  parte  quo  en- 
tender. 


TURNO  DE  ADMINISTRADORES 

TURNO  E  RETIRO  DOS  ADMINISTRADORES 

78.  Na  (tcgunda  assembléà  ordinária,  que  terá  logar  no  anno 
de  1893,  e  em  qualquer  assembléà  ordinária  successiva,  um  terço 
dos  administradores,  ou  si  o  numero  não  for  um  múltiplo  de  tres, 
então  o  numero  mais  approximado,  porém  não  excedendo  um 
terço,  retirar-se-ha  do  cargo.  O  administrador  .que  se  retirar  con- 
servar-se-ha  no  cargo  até  a  terminação  ou  adiamento  da  assembléà 
cm  que  o  seu  successor  for  eleito. 


QUAES  DOS  ADMINISTRADORES  DEVERÃO  RETIRAR-SE 

79.  AJerça  parto  ou  o  outro  numero  mais  approximado  a 
retirar-se  consistirá  do  todo  administrador  casualmente  eleito  em 
virtude  da  clausula  81»  e  daquelles  quo  se  tiverem  conservado 
por  mais  tempo  no  cargo.  Havendo  dous  ou  mais  que  tenham 
estado  no  cargo  por  igual  espaço  de  tempo,  o  administrador  a 
retirar-se,  na  falta  de  convenção,  será  designado  pela  sorte.  Ò  es- 
paço do  tempo  durante  o  qual  o  administrador  tiver  occupado  o 
CTtad°  da  SUa  Ultima  oleiç~ao> si  elIe  «nlia  íôvia- 
XiwZ::S0°  ********  que  Se  retirar 


A.  AS3EMBLIÍA  PREENCHERÁ  AS  VAGAS) 


89.  A  companhia,  om  qualquer  assomblôa  ordinária  em  quo 
quaosquer  administradores  so  retirarem  pela  maneira  acima  dita, 
preonchora  os  cargos  vagos,  elegendo  um  numoro  iclentioo  do 
pessoas  para  serem  administradores  e  poderá  preencher  quaosquer 
outras  vagas  o  completar  o  numero  do  administradores  a  um  nu- 
mero não  excodente  a  vinte,  conforme  a  companhia  dofcerminar. 

OS  ADMINISTRADORES  PODERÃO  PREENCHER  VAGAS  FORTUITAS 

81.  Os  administradores  poderão,  de  tempos  a- tempos  e.  om 
qualquer  época,  preencher  qualquer  vaga  que  se  der  no  seu  soio. 

OS  ADMINISTRADORES  QUE  SE  RETIRAREM  CONTINUARÃO  NOS  CARGOS 
ATÉ  A  NOMEAÇÃO  DOS  SEUS  SUCCESSORES 

82.  Si,  em  qualquer  assembléa  ordinária  om  que  se  tiver 
de  proceder  a  uma  eleição  de  administradores,  os  logares  dos 
administradores  que  se  retirarem  não  forem  preenchidos,  os 
administradores  que  se  retirarem,  ou  aquelles  cujos  logarosj 
não  tiverem  sido  preenchidos  e  que  sejam  candidatos  á  reeleição, 
continuarão  nos  cargos  atô  a  assembléa  geral  ordinária  no  anno 
próximo,  e  assim  do  anno  em  anno,  atô  que  os  seus  logares  sejam 
preenchidos,  a  menos  que  seja  determinado  nessa  assembléa  que 
as  vagas  ou  qualquer  delias  não  sejam  preenchidas. 

FACULDADE  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  DE    AUGMENTAK  OU   REDUZIR  O 
NUMERO  DE  ADMINISTRADORES 

83.  A  companhia  poderá,  em  qualquer  occasião,  por  deli- 
beração especial,  augmentar  ou  reduzir  o  numera  do  administra- 
dores e  poderá  alterar  a  sua  habilitação  o  também  determinar  em 
que  turno  esse  numero  alterado  ou  reduzido  tenha  de  deixar  do 
exercer  o  cargo . 

AVISO  DE  CANDIDATURA  PARA  O  CARGO  DO  ADMINISTRADOR 

84.  Nenhuma  pessoa  quo  não  seja  um  administrador  quo  se 
retire,  a  menos  que  seja  recommend.ada  pelos  administradores  para 
a  eleição,  será  elegível  para  o  cargo  do  administrador  em  qual 
quer  assembléa  geral,  som  que  a  dit.i  pessoa  ou  qualquer  outro 
proprietário,  quo  tem  a  intenção  do  propol-a,  tenha  deixado,  20 
dias  completos  pelo  menos,  antes  da  reunião,  no  esoriptorio  da 
companhia,  um  aviso  por  esoripto,  devidamente  assignado,  com- 
municaudo  a  sua  candidatura  ao  cargo,  ou  a  intenção  desse  pro- 
prietário de  propol-a. 


ADMINISTRA  DOU  DELEGADO 


1'ACULUADE   DE  NOMEAR  UM  ADMINISTRADOR,  DELEGADO 

85.  Os  administradores,  do  tempos  a  tompos,  poderão  nomear 
um  dos  administradores,  quo  so  chamará,  administrador  delegado, 
para  desempenhar  os  deveres  que  ellos  lho  impuzereni  e  poderão 
conservar  esse  administrador'  delegado  pelo  tempo  o  nos  termos 
que  julgarem  conveniente  o  poderão  dostituil-o  como  julgarem 
apropriado  o  poderão  pagar-lhe  a  remuneração,  alóm  o  a  mais 
de  qualquer  remunoração  a  que  olle  possa  ter  direito  como  um 
dos  administradores,  quo  cllos  julgarem  conveniente,  e  poderão, 
do  tompos  em  tempoá,  variar  ossa  remunoração. 


ACTOS  DOS  ADMINISTRADORES 

REUNIÕES  DO*  ADMINISTRADORES,  QUORUM,  ETC. 

86.  Os  administradores  reunir-so-hão  no  oscriptorio  para  o 
expediento  dos  negócios,  pelo  menos  uma  voz  por  mez,  e  poderão 
prorogar  e  por  outra  fórma  regular  as  suas  reuniões  como  o  jul- 
garem conveniente  c  poderão  determinar  o  quorum  necessário 
para  que  um  assumpto  possa  sor  trata-lo,  comtanto  que  menos  de 
oito  administradores  não  constituirão  quorum.  Qualquer  dessas 
reuniões  de  administradores  se  chamará  junta  de  administra- 
dores. Emquanto  não  for  de  outro  modo  disposto,  oito  adminis- 
tradores constituirão  quorum  para  uma  junta  de  administradores. 
Não  será  necessário  dar  aviso  de  uma  junta  de  administradores  a 
um  administrador  quo  não  se  achar  dentro  do  Reino  Unido. 

OS  ADMINISTRADORES  PODERÃO  CONVOCAR  A  JUNTA 

87.  O  presidente  ou  vice-presidente  ou  quaesquor  tres  admi- 
nistradores poderão  a  todo  tempo  convocar  uma  junta  de  admi- 
nistradores. 

DECISÃO  DE  QUESTÕES 

88.  As  questões  que  se  suscitarem  ■  em  qualquer  junta  do 
administradores  serão  resolvidas  por  uma  maioria  de  votos  e, 
no  caso  de  igualdade  de  votos,  o  presidente  terá  um  segundo  voto 
ou  voto  decisivo. 

ELEIÇÃO  DE  PRESIDENTE  E  VICE-PRESIDENTE 

89.  Os  administradores,  em  cada  anuo  successivo,  na  sua  pri- 
meira junta  depois  da  assembléa  ordinária,  elegerão  do  sou  próprio 
seio  o  presidente  o  o  vice-presidente,  quo  continuarão  nos  oargoa 
durante  um  anno..  No  caso  de  ficar  vago  o  logar  de  presidente  ou 
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vice-presidonto,  os  administradores  na  sua  próxima  junta  proon- 
chorão  ossa  vaga , 

FACULDADE  DA  JUNTA 

00.  Uma  junta  de  administradores,  durante  o  tempo  ora  quo 
estiver  presente  quorum,  sorá  compotente  para  oxercer  todas  ou 
quaesquor  das  faculdades,  poderes  c  arbítrios,  de  que,  do  accôrdo 
o  de  conformidade  com  os  regularaontos  da  companhia,  estejam 
revestidos  ou  possam  ser  exercidos  pelos  administradores  em 
geral. 

FACULDADE  DE  NOMEAR  COMITÉS  E  DE  DELEGAR 

01 .  Os  administradores  poderão  delegar  quaesquor  dos  seus 
poderes,  a  uão  ser  aquelles  que  sô  poderão  ser  exercidos  por  três 
quartas  partes  dos  administradores,  do  conformidado  com  o  art.  107 
a  comités  constantes  dos  administradores  ou  do  administrador  que 
Giles  julgarem  conveniente,  e  poderão  lixar  o  quorum  desses  co- 
milés.  Qualquer  comité  assim  formado  conformar-se-ha,  no  exor- 
c]Cio  dos  poderes  que  lhe  forem  assim  delegados,  com  quaesquor 
regulamentos  que  possam  a  todo  o  tempo  ser-lhe  impostos  pelos 
administradores. 

ACTAS  DOS  COMITÉS 

92.  As  reuniões  e  os  actos  de  qualquer  desses  comités  ficarão 
sujeitos  ás  disposições  aqui  contidas  para  regular  as  juntas  e  os 
actos  dos  administradores,  tanto  quanto  ellas  lhe  forem  applica- 
veis  e  não  sejam  invalidadas  por  quaesquer  regulamentos  feitos 
pelos  administradores  -  sob  a  clausula  ultima  precedente. 

VALIDADE  DOS  ACTOS  DOS  ADMINISTRADORES  E  DOS  COMITÚS,  NÃO 
OBSTANTE  DEFEITO  NA  SUA  NOMEAÇÃO,  ETC. 

93.  Todos  os  actos  praticados  em  qualquer  junta  de  adminis- 
tradores ou  em  qualquer  reunião  de  um  comité  de  administra- 
dores  ou  por  qualquer  pessoa,  procedendo  como  administrador  em- 
bora se  descubra  mais  tarde  que  houve  algum  defeito  na  nomeação 
desses  administradores  ou  de  pessoa  que  proceder  como  acima  dito 
ou  que  eitos  ou  qualquer  delles  não  estavam  habilitados  serãô 
tao  validos  como  si  cada  uma  dessas  pessoas  tivesse  sido  devida- 

nlsttdor^*  '  tÍVGSSe  *  habÍ1ÍtaÇã°  PreCÍSa  Para^radmi. 

ACTAS 
ACTAS 

94.  Os  administradores  farão  lavrar  actas,  em  livros  nrena- 
rados  para  esse  fim  dos  nomes  dos  administradores  presentes  e  de 
quaesquer  dehberacoes  e  actos  praticados  em  toda^  reuntfo  dos 
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administradores  e  do  qualquer  comitó  de  administradores,  o  todas 
ossas  actas,  quando  a.<signadas  por  um  administrador,  serão  roce- 
bidas  como  prova  prima  fado  das  matorias  expressas  nossas  actas.. 

PODERES  DOS  ADMINISTRADO ItiíS 

PODERES  GE1UES  DA  COMPANHIA  TERTENCEM  AOS  ADMINISTRADORES 

95.  A  gerência  dos  negócios  da  companhia  pertencerá  aos 
administradores,  que,  cm  acerescimo  aos  poderos  e  faculdades  que 
pelo  presente  lhe  são  expressamente  conferidos,  podem  exercer 
todos  os  poderes  e  fazer  todos  os  actos  e  cousas  que  pos-  am  ser 
exercidos  ou  feitos  pela  com  anliia,  e  que  poios  presenies  ou  por 
qualquer  lei  do  parlamento  não  estão  indicados  ou  exigidos  que 
sejam  exercid.is  ou  feitos  pela  companhia  em  assemblôa  gorai, 
poróm  sujeitos,  não  obstante,  ás  disposições  do  qualquer  lei  do 
parlamento  e  destes  estatutos,  e  sujeitos  também  a  quaesquer 
regulamentos  em  qualquer  occasiào  feitos  pela  cumpanhia  era 
assemblea  gorai,  comtanto  que  nenhum  regulamento  assim  feito 
invalidará  qualquer  a;;to  anterior  dos  administradores  quo  teria 
sido  valido  si  esse  regulamento  não  tivesse  sido  feito. 

ASSiGN  ATURA  NOS  CONTRACTOS 

96.  Todos  os  contractos  e  outros  documentos,  excepto  certifi- 
cados de  acções,  que  precisarem  ser  sellados  pela  companhia, 
também  serão  assignados  por  dous  administradores,  pelo  menos. 

AS  SIG  NATURA   NAS  APÓLICES 

97.  Toda  apólice  de  seguro  emittida  por  conta  da  companhia 
nasuasêdc  será  assignada  por  um  funecionario  da  companhia, 
delegado  pelos  administradores  para  esse  fim,  e  por  uin  adminis- 
trador, pelo  menos. 

NOMEAÇÃO     DE  FIDEICOMMISSARIOS 

QS.  Us  administradores  poderão,  á  sua  discrição,  era  qual- 
quer época,  nomear  uma  possoa  para  acceitar  e  conservar  em 
fidei-commisso  pela  companhia  qualquer  propriedade  pertecente  á 
companhia,  ou  na  qual  olla  tenha  interesse,  e  poderá  outorgar  e 
fazer  todas  as  escrituras  e  cousas  que  possam  ser  requoridas 
com  relação  a  qualquer  desses  íideicommissos.  Qualquer  dos 
administradores  poderá  agir  nessa  qualidade  de  fideicommLsario. 

ESTRANGEIROS  PODERÃO  SER  NOMEADOS 

99.  Onde  os  administradores  julgarem  conveniente,  qualquer 
estrangeiro  ou  outra  pessoa  fora  da  jurisdiccào  poderá  ser  no- 
mtado.  Ãdeicommjssario  para  qualquw  dwaes  hus. 
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OS  FIDEIC0MMISSARI0S   PODERÃO  DELEGAR  OS  PODERES 

100.  Qualquor  (Idoioommissario  pela  companhia  poderá  ser 
autorizado  pelos  administradores  a  dclogar  quaesquer  poderes, 
faculdades  ou  autorizações  determinadas  de  que  na  occasião  esti- 
ver revestido. 

OS  FIDEICOMMISSARIOS   AGIRÃO  SUJEITOS  AS  ÍNDICAÇÕUS  DOS 
ADMINISTRADORES 

101.  As  diversas  pessoas  que  na  occasião  possuam  proprie- 
dades em  fideicommisso  pela  companhia  (inclusive  aquellôs 
que  ag.rem  em  virtude  da  loi  de  1850,  da  Guardian  Asm- 
rance  Compaq  quando  estes  regulamentos  entrarem  em  vigor) 
agirão  a  todos  os  respeitos  sujeitos  ás  indicações  dos  adminis- 
tradores. 

DIRECÇÃO  LOCAL 

102.  Os  administradores  de  tempos  a  tempos  poderão  dispor  o 
que  íbr  conveniente  sobre  a  direcção  e  gerência  dos  negócios  da 
companha  no  estrangeiro  ou  em  qualquor  localidade  determinada 
do  Reino  Unido  pela  maneira  que  entenderem  conveniente,  e  as 
disposições  contidas  nas  tres  clausulas  aqui  em  seguida  serão 
sem  prejuízo  dos  poderes  geraes  conferidos  por  esta  clausula. 

DIRECTORIAS  LOCAES 

103.  Os  administradores,  de  tempos  a  tempos  e  em  qualquer 
época,  poderão  estabelecer  qualquer  directoria  ou  agencia  local 
para  a  direcção  de  qualquer  dos  negócios  da  companhia  no  estran- 
geiro ou  em  qualquer  localidade  determinada  no  Reino  Unido  e 
poderão  designar  quaesqucr  pescas  para  serem  membros  dessa  di- 
rectoria local  ou  gerentes  ou  agentes,  e  poderão  fixar  a  sua  remune- 
ração. E  os  administradores, de  tempos  a  tempos  e  em  qualquer  época 
poderão  delegar  a  qualquer  pessoa  assim  nomeia  quaesquerdas] 
laculdades,  autorizações  e  poderei  de  que  na  occasião  os  adminis- 
tradores Si  achem  revestidos  e  quo  sejam  necessários  para  a  gerên- 
cia dos  negócios  da  compauhia  nessa  determinada  localidade  e  po- 
derão autorizar  os  membros  na  occasião  desta  directoria  local  ou 
quaesquer  deilos  a  preencherem  qua  -squer  vagas  que  nella  se  derem 
e  a  agir  embora  hjja  vagas,  e  qualquer  dessas  nomeações  ou  dele- 
gações poderão  ser  fui  tas  nos  termos  e  sujeitas  ás  condições  que  os 
administradores  possam  julgar  conveniente,  e  os  administradores 
poderá,  em  qualquer  ocasião  destituir  qualquer  pessoa  assim  no- 
meada, e  poderão  aunullar  ou  alterar  qualquer  dessas  delr 
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104.  Os  administradores  poderão,  cm  qualquer  época  o  do 
tempos  a  tempos,  por  procuração  revestida  do  sollo,  nomear  qual- 
quer pessoa  para  ser  o  procurador  da  companhia  para  os  fins  o  ,com 
os  poderes,  autorizações  e  faculdades  (não  excedendo  aquollos  dc 
que  por  estes  estatutos  os  administradores  estão  revestidos  ou  quo 
possam  ser  por  ellos  exercidos )  o  pelo  período  e  sujeito  ás  condi- 
ções que  os  administradores  possam  a  todo  o  tempo  julgar  conve- 
niente, e  qualquer  dessas  nomeações  poderá  (si  os  administradores 
julgarem  conveniente)  ser  feita  em  favor  dos  membros  ou  de 
qualquer  directoria  local  estabelecida  como  acima  dito,  ou  ora 
favor  do  qualquer  companhia,  ou  dos  membros,  administradores, 
representantes  ou  gerentes  de  qualquer  companhia  ou  firma,  ou  do 
outra  forma  em  favor  de  qualquer  corporação  variável,  quer  sejam 
nomeados  directa,  quer  indirectamente,  pelos  administradores,  o 
qualquer  dessas  procurações  poderá  conter  os  poderes  para  a  pro- 
tecção ou  conveniência  do  pessoas  que  negociem  com  esse  pro- 
curador que  os  administradores  possam  julgar  apropriado. 

Sb'BDELEGA.ÇA.0 

105.  Qualquer  desses  delegados  ou  procuradores  como  acima 
dito  poderá  ser  autorizado  pelos  administradores  a  subdelegar 
qualquer  desses  poderes,  faculdades  ou  autorizações  determinadas, 
de  que  na  occasião  se  ache  revestido. 

m  sellos  de  18G4 

106.  A  companhia  pode  exercer  as  faculdades  conferidas  pela 
lei  de  sellos  de  companhias  de  1864,  em  virtude  do  que  os  admi- 
nistradores ficarão  revestidos  das  ditas  faculdades. 

EMPUHGO  DE  FUNDOS 

EMPMillO   HE  FUNDOS 

107.  Os  administradores  poderão  empregar  e  accumular 
quaesquer  sommas  de  dinheiro  da  companhia,  de  que  não  haja  im- 
mediata  necessidade  para,  os  seus  fins,  om  quaesquer  das  seguintes 
collocações,  e,  com  a  taneção  de  nunca  menos  de  tres  quartas  partes 
dos  adminisiradores,  dada  quer  em  geral,  quer  para  a  collocação 
de  quantias  de  dinheiro  determinadas,  em  uma  reunião  dos  admi- 
nistradores especialmente  convocada  para  esse  fim,  em  quaesquer 
outras  collocações  ;  e  de  tempos  a  tempos  poderão  variar  toda  ou 
qualquer  parte  dessas  collocações  : 


PARTI-:  I  -  COMPRAS 


a)  Titulos  ou  fundos  públicos  do  Reino  Unido  (incluindo  annui- 
dades  por  vidus  ou  annos)  ou  outras  obrigações  do  governo  britan- 
nico.  Os  fundos  ou  obrigações  de  qualquer  governo  ou  Estado 
estrangeiro,  cujos  dividendos?  ou  juros  ostejam  garantidos  polo 
governo  britannico  ; 

b)  títulos,  annuidados,  bonds,  notas  ou  obrigações  do  garantia 
do  governo  ou  do  Secretario  de  listado  da  índia,  ou  de  governo  do 
qualquer  colónia  ou  dopendoncia  britannica,  ou  do  qualquer  pro- 
víncia, cidade  ou  corporação  municipal" ou  autoridade  local  da 
índia  ou  cm  qiulquer  colónia  ou  dependência  britannica,  ou  quaes- 
quor  títulos,  acções,  annuidados,  bonds  ou  obrigações  cujo  capital 
ou  juros  sejam  total  ou  parcial  ou  contingentemente  garantidos 
polo  govorno  ou  pelo  Secretario  de  Estado  da  índia  ou  pelo  governo 
do  qualquer  colónia  ou  dependência  briiannica,ou .  por  qualquer 
província,  cidade,  corporação  municipal  ou  autoridade  local  na 
índia  ou  em  qualquer  colónia  ou  dependência  britannica  ; 

c)  bonds,  obrigações  garantidas,  capital  garantido  ou  outras 
obrigações  de  qualquer  corporação  municipal  ou  autoridade  local 
ou  de  qualquer  corporação  ou  corpo  de  commissarios  constituídos 
para  qualquer  ob.ecto  publico,  ou  do  qualquer  companhia  ou  cor- 
poração publica  que  íunecione  ou  tenha  escriptorio  em  qualquer 
parte  do  Reino  Unido,  na  índia,  ou  em  qualquer  colónia  ou  depen- 
dência britannica  e  autorizada  ou  incorporada  pelas  leis  do  reino 
Unido  da  índia  ou  do  qualquer  colónia  ou  dopendencia  britannica  ; 

d)  títulos  de  capital  do  Banco  da  Inglaterra  ; 

e)  titulos  de  capital  ou  acções  de  preferencia  ou  garantidas 
de  qualquer  companhia  publica,  incorporada  determinadamente 
por  lei  do  parlamento,  ou  de  qualquer  commissão  para  objectos 
públicos,  incorporada,  constituída  ou  autorizada  especialmente 
por  lei  do  Parlamento  ; 

/)  titulos  ou  acções  de  preferencia  ou  garantidas  de  qualquer 
companhia  ou  corporação  que  funecione  o  tenha  escriptorio  no 
Reino  Unido  c  quo  soja  autorizada  ou  incorporada  pelas  leis  do 
Reino  Unido ; 

g)  obrigações  ou  capital  de  obrigações  de  companhias  de  estra- 
das de  ferro  incorporadas  pelas  leis  dos  listados  Unidos  £da  America 
ou  de  qualquer  dos  seus  Estados ; 

h)  apólices  de  seguros  da  companhia  ou  de  qualquer  outra 
companhia  de  so.?uros,  ou  annuidades  por  annos  ou  vidas  ou  qual- 
quer outro  período,  quer  dependam  do  uma  ou  mais  vidas,  ou  quer 
não,  ou  qualquer  interesse  nellas ; 

í)  direito  horcdUario  ou  por  qualquer  prazo  de  vida  ou  vidas 
ou  de  annos,  quer  absoluto,  quer  determinável,  em  quaesquer 
terrenos  que  tenham  sido  arrendados  para  edificação  por  contractos 


do  arrendamento  om  quo  so  reservo  ura  direito  de  ronda  sobro  a 
terra,  quor  nominal,  quor  valorizada,  ou  om  quansq  lor  terrenos 
que  ostojam  sujeitos  á  qualquer  contracto  para  arrondamcito  para 
esses  fins,  rosorvando-so  osso  direito  do  ronda  sobro  a  torra  ; 

j)  qualquer  interesse,  quer  na  posso  ou  na  revoraão,  o  quor 
absoluto  ou  contingente  ou  annullavol,  em  quaesquor  das  colloca- 
çucs  especificadas  nesta  parte  destn  artigo,  ou  em  qualquer  outra 
propriedade,  movei  ou  immovel,  hereditária  ou  movivel,  ou  direito 
do  acção,  situada,  ou  proveniente,  ou  quo  se  acho  dentro  do  Reino 
Unido. 

PARTE  II  -  GARANTIAS  DR  EMPRÉSTIMOS 

a)  Terrenos  ou  outras  herdades  com  senhorio  directo,  arrenda- 
mento, fôro  por  emphyteuse,  ou  outro  aforamento,  ou  qualquer 
propriedade  ou  interesso  em  quaesquer  desses  terrenos  ou  herda- 
des situadas  no  Reino  Unido  ou  em  qualquer  colónia  ou  dependên- 
cia britannioa ; 

b)  quaesquer  taxas  ou  direitos  ou  barreira  portagem  exigível 
110  Reino  Unido  em  virtude  cie  qualquer  lei  do  parlamento,  ou  na 
índia,  ou  em  qualquer  colónia  ou  dependência  britannioa,  do  accôrdo 
com  qualquer  decreto  do  governo  ou  do  corpo  legislativo  que  tenha 
a  força  de  lei ; 

c)  quaesquer  das  collocações  de  capital  especificadas  na  parte  I 
deste  artigo  ou  qualquer  interesse  nessas  collocações  ; 

d)  obrigações  pessoaes  com  duas  ou  mais  fianças  e  uma  ou  mais 
apólices  do  vida ; 

e)  qualquer  outra  propriedade,  movei  ou  immovel,  heredi- 
tavol  ou  movivel,  ou  direito  de  acção  situada  ou  originaria  ou  que 
exista  no  Reino  Unido,  ou  qualquer  propriedade  ou  interesse  aella  ; 

f)  depósitos  a  juros  em  poder  de  qualquer  corretor  de  cambio, 
corretor  de  fundos,  banqueiro  ou  companhia  de  corretagem  de' 
cambio,  de  fundos  ou  de  desconto  ou  bancaria,  ou  sociedade  com- 
mci-cial. 


PARTE  III  -  COLLOCAÇÕKS  ESPECIAES  NO  ESTRANGEIRO 

a)  Os  depósitos  ou  collocações  exigidos  como  condição  para 
exercer  negócios  na  índia,  ou  om  qualquer  colónia  ou  dependência 
britinuica,  ou  em  qualquer  paiz  estrangeiro,  poderão  sor  feitos 
pela  nnneira  requsri  la  pe!a  lei  local ; 

'')  os  premius  eluoros  resultantes  dos  nego:ios  fórj,  do  Reino 
Unido  o  as  outras  quantas  de  dm  :eiro  quo  forem  necessárias  p.ira 
exercer  esses  negócios  poderão  ser  empregados  em  títulos,  banis  ou 
obrigações  do  governo  da  colónia,  dapenlenoia  ou  paiz  estrangeiro 
em  que  os  nagocios  forem  feitos,  ou  de  qu.il.ruor  Estado,  provín- 
cia i  u  cidade  do  mesmo,  ou  em  bonds,  obrigações,  titulas  de  obri- 
gação, ou  outras  garantias  de  qualquer  companhia  publica  ahi 


estabelecida  ou  funocionando,  ou,  tvatando-so  dos  Estados  Unidos  da, 
Amorioa.  sobro  hypoíiiiocu,  d;  quaesiuer  ninis  do  raiz  ou  intoroise 
em  torras,  casas  ou  outra  propriodado  de  raiz  ou  immovol  ahi 
situado,  ou  em  deposito  em  qualquer  banco  local  oa  companhia  de 
fldoicommisso  ou  de  deposito  a,  juros. 

V  UNI)  OS  SlíPAKADOS 

l-TNDOS  SEPARADOS 

108.  Havorit  quatro  fundos  separados,  a  saber :  o  fundo  dos 
proprietários,  o  fundo  de  seguros  contra  o  íogo,  o  fundo  de  seguros 
contra  accidentes  e  o  fundo  de  seguros  de  vida,  que  consistirão 
respectivamente  do  activo  (si  o  houver)  que  agora  e  de  tempos  a 
tempos  constitua  os  ditos  fundos  respectivamente. 

LUCROS  B  PRÉMIOS  DOS  NEGÓCIOS  DE  FOGO,  DE  ACCIDENTES  E  DE  VIDA 

SERÃO  DISTINCTOS 

109.  Todos  os  prémios  e  lucros  recebidos,  que  não  sejam  os 
referentes  ao  fundo  dos  proprietários  e  aos  contractos  de  seguros 
contra  accidentes  da  companhia  e  ao  fundo  de  seguros  contra  acci- 
dentes e  aos  contractos  de  seguros  de  vida  e  annuidades  da  compa- 
nhia o  ao  fundo  de  seguros  de  vida,  serão  aggregados  ao  «Fundo  de 
Seguros  contra  o  Fogo»,  e  todos  os  prémios  e  lucros  recebidos  com 
relação  aos  contractos  de  seguros  contra  accidentes  da  companhia 
e  ao  fundo  de  seguros  contra  accidentes  sorão  acerescentados  ao 
íundo  de  seguros  contra  accidentes,  e  todos  os  prémios  o  lucros 
recebidos  com  relação  aos  contractos  de  seguros  de  vida  e  de  an- 
nuidades da  companhia  o  ao  fundo  de  seguros  de  vida  sorão  acere- 
scentados ao  fundo  de  seguros  de  vida.  e  organizar-se-hão  con- 
tas separadas  e  distinctas,  e  serão  feitas  collocaçõ.es  separadas 
e  distinctas  dos  fundos  dos  proprietários,  de  seguros  contra  o 
fogo,  de  seguros  contra  accidentes  e  de  3eguros  de  vida,  respecti- 
vamente ;  porém,  os  administradores  poderão  á  sua  discrição 
empregar  o  fundo  de  seguros  cjntra  accidentes  juntamente,. com 
o  fundo  dos  proprietários  ou  o  fundo  do  seguros  contra  o  fogo, 
porém  não  parcialmente  com  um  e  parcialmento  com  o  outro 
desses  fundos,  e  quer  a  uma  taxa  de  juros  lixa,  quer  a  uma  quota 
proporcional  de  lucros. 

OS  FUNDOS  DE  CADA  DEPARTAMENTO  RESPONDERÃO  EM  PRÍMEIRO  LOGAR 
DAS  DUSPEZAS  DO  DEPARTAMENTO,  E  AS  QUANTIAS  TOMADAS  DO 
FUNDO  DOS  PROPRIETÁRIOS  PAR.Y  EXIGÊNCIAS  SERÃO  REEMBOLSA- 
DAS COM  JUROS 

110.  O  fundo  de  seguros  contra  o  fogo  sorá  em  primeiro  logar 
applicado  ao  pagamento  das  despezas,  perdas  e  gastos  iuherentés 
a  todos  os  negócios  da  companhia,  que  não  ^ejam  os  contractos  de 
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seguros  contra  aooidentos  e  do  vida,  e  do  annuidodos  da  companhia, 
o  o  fundo  do  seguros  contra  accidentos  applicar-se-lia  ora  primeiro 
logar  ao  pagamento  das  despozas,  perdas  e  g.istos  inhorcntcs  aos 
contractos  do  accidontes  da  companhia,  e  o  fundo  do  seguros  do 
vida  applicar-se-ha  om  primeiro  logar  ao  pagamento  das  despo- 
zas, perdas  e  gastos  inherentos  aos  contractos  do  seguros  de  vida  o 
do  annuidades  da  companhia,  e  os  administradores  dividirão  ossos 
dnspezas,  porias  o  gastos  entre  os  tros  fundos  nessa  conformidade, 
e  no  caso  em  que  esses  não  oatejam  disponíveis  ou  productivos  em 
tempo  a  fazer  face  ás  perdas  c  despozas  com  ellos  pagáveis,  ou 
forem  insufllcientespara  satisfazel-as,  então,  nesse  caso,  porém,  não 
de  outro  modo,  applicar-se-ha  uma  parto  suíRcientc  do  fundo  dos 
proprietários  para  satisfazer  ou  comnensar  essa  exigência  ou  defi- 
ciência, porém  todas  as  vezes  que  assim  so  recorrer  ao  fundo  dos 
proprietários,  a  importância  dellc  retirada  será.  reposta,  com  os 
juros  a  uma  taxa  não  excedendo  a  5  %  ao  anno  que  os  administra- 
dores possam  determinar,  a  debitar-se  semestralmente  ao  fundo 
para  cujo  uso  ou  conveniências  essa  importância  tiver  sido  appli- 
cada. 


ESTABELECIMENTO  DE  OUTROS   FUNDOS   EM  CERTOS  CASOS 


111.  No  caso  da  companhia  fazer  fusão  com  qualquer  outra 
companiiia  ou  companhias,  ou  no  caso  dos  negócios  de  qualquer 
outra  companhia  ou  companhias  serem  transferidos  á  companhia, 
taes  outros  fundos  poderão  ser  estabelecidos  e  far-se-hão  taes  dis- 
posições para  o  emprego  e  applicação  dos  mesmos  e  dos  seus  lucros 
e  dos  prémios  recebidos  com  relação  aos  negócios  dessa  outra  com- 
panhia ou  companhias,  que  pelos  administradores  forem  conside- 
rados necessários  ou  convenientes,  tomando  em  consideração  o 
activo  e  passivo  dessa  outra  companhia  ou  companhias  o  os  termos 
e  condições  da  fusão  ou  da  transferencia. 


CONTAS 


ORGANIZAÇÃO  DE  CONTAS 


11-.  Os  administradores  farão  organizar  contas  exactas  da. 
quantias  de  dinheiro  recebidas  o  pagas  pela  companhia,  e  dos  oh- 
jectos  relativamente  aos  quaos  tiverem  logar  esses  recebimentos 
e  (tapeais,  e  dos  créditos  activos  e  passivos  da  comoanhia,  e,  nes- 
tas contas,  os  recebimentos  p,r  conta  ,1o  activo  e  passivo  :  (1«)  do 
Fundo  dos  Proprietários  (*)  do  Fundo  de  Seg  .ros  contra  o  Fogo, 

iurotlv  ,°  SC-gU1,°S  C0Dtra  ACCÍdtímeS  e  <4°)  d0  Fu^o  de  Se- 
«prós. de  Yida,  serão  estabelecidos  distincta  .e  separadamente, 


I.0GAR   UE  CONSERVAÇÃO  DOS  LIVROS 


113.  Os  livr.js  ile  contas  serão  conservados  no  cscriptorio  do 
companhia  011  em  qualquer  outro  logar  ou  Jogares  que  os  adminis- 
tradores .julgarem  convenientes. 


INSPECÇÃO  PELOS  ACCIONISTAS 


114.  Os  administradores  de  tempos  cm  tempos  determinarão 
se  o  ató  que  ponto  e  em  que  épocas  e  togares  c  sob  que  condições 
ou  regras  os  livr.,s  c  contas  da  companhia  ou  qualquer  delles  serão 
aberto.s  á  inspecção  do .  proprietários,  e  proprietar.o  idgum  terá  o 
direito  de  inspeccionar  qualquor  cont.i  ou  livro  ou  docuin^nto  da 
companhia  a  não  ser  pela  forma  perraittida  pelas  leis  ou  autori- 
zada pelos  administradores  ou  por  uma  deliberação  da  companhia 
cm  assembléa  geral. 


DETERMINAÇÃO  ANNUAL  DOS  DIVIDENDOS  DO  FUNDO  DOS  PROPRIETÁRIOS 

115.  Os  administradores  ordenarão  que  se  organizem  em  cada 
anno  as  contas  do  «Fundo  dos  Proprietários»  até  o  dia  31  dc  dezem- 
bro precedente,  e  os  dividendos  o  juros  sjbre  o  mesmo  serão  leva 
dos  a  uma  conta  que  se  denominará:  Coata  de  lucro.*  e  perdas. 

DETERMINAÇÃO  ANNUAL  DOS  LUCROS   DOS  FUNDOS  DE  A  OCIDENTES 

E  DE  FOGO 

116.  Os  administradores  farão  organizar  em  cada  anno  as 
contas  cio  fundo  de  sjguros  contra  fogo  e  do  fundo  de  seguros 
contra  accidentes  atC;  o  dia  31  de  dezembro  precedente,  e determi- 
narão^ importância  dos  lucros  (si  os  houver)  que  seja  distribuivel 
e  farão  levar  a  importância  dos  lucros  que  for  assim  dividida  á 
dita  conta  de  lucros  o  perdas. 

DETERMINAÇÃO  QUINQUENNAT.  DOS  LUCROS  DO  FUNDO  DE  SEGUROS 

DE  VIDA 

117.  Os  administradores  farão  organizar  cm  cada  anno  as 
contas  do  fundo  do  seguros  de  vida  até  o  dia  31  de  dezembro  pre- 
cedente ;  e  no  anno  de  1895  o  cm  cada  quinto  anno  subsequente  os 
administradora  ordenarão  que  S3  proceda  a  uma  investigação 
que  será  feita  por  um  actuario,  sobre  o  estado  financeiro  dofondò 
de  seguro,  de  vida  ate  o  dia  31  do  dezembro  precedente  e  deter- 
minarão a  importância  dos  lucros  (si  os  houver)  que  seja  distri- 


DISTRIBUIÇÃO  DOS  LUCROS  ENTRE  OS  PROPRIETÁRIOS  U  OS  SEGURADOS 

118.  Os  proprietários  terão  diroito  a  receber  um  quinto  dos 
lucros  divisíveis  provoniontos  do  iundo  de  seguros  devida.  Os 
restantes  quatro  quintos  desse i  lucros  serão  apropriados  pela 
fórma  disposta  pelo  art.  138,  com  um  bónus  aos  possuidores  do 
apolicos  do  seguro  de  vida  com  participação  nos  lucros  subsistentes 
na  data  em  que  a  conta  for  organizada  o  não  abandonados  antes  da 
declaração  do  bónus. 

A  QUOTA  DOS  PROPRIETÁRIOS  SERÁ  LEVADA  Á  CONTA  DE  LUCROS 

E  PEIlEiAS 

119.  A  quota  de  lucros,  proveniente  do  fundo  de  seguros  de 
vida,  a  que  os  proprietários  tjnham  direito,  será  levada  á  dita 
conta  de  lucros  o  perdas. 

CONTA  E  BALANÇO  ANNUAL 

120 .  Na  a.-sembléa  ordinária  em  cada  anno,  os  administra- 
dores apresentarão  á  companhia  as  seguintes  contas  e  balanços,  a 
saber : 

1 .  Conta  de  renda  dos  seguros  do  vida. 

2.  Conta  de  renda  dos  seguros  contra  o  fogo, 

3.  Conta  da  renda  dos  seguros  contra  accidentes. 
4  Conta  de  lucros  e  perdas. 

5.  Balanço  do  fundo  de  seguros  de  vida. 

6.  Balanço  do  fundo  de  seguros  contra  o  fogo. 

7.  Balanço  do  fundo  de  seguros  contra  accidentes. 

8.  Balanço  de  fundo  dos  proprietários. 

Essas  contas  serão  organizadas  e  esses  balanços  conterão  um 
resumo  do  activo  e  passivo  da  companhia,  no  dia  31  de  dezembro, 
immediatamente  anterior  a  essa  assembléa  ordinária. 

RELATÓRIO  ANNUAL  DOS  ADMINISTRADORES 

121 .  Essas  contas  e  balanços  serão  acompanhados  por  um  rela- 
tório dos  administradores  sobre  o  estado  e  as  condições  da  compa- 
nhia e  sobre  a  impurtancia  que  elles  recommendam  que  deva  ser 
paga  dos  lucros,  a  titulo  do  dividendo,  aos  proprietários,  e  a  im- 
portância (si  a  houver)  que  elles  tencionam  lavar  aos  fundos  de 
reserva,  e  o  relatório  será  assignado  polo  presidente  ou,  na  sua 
ausência,  pelo  vice-presidente  dos  administradores  ou,  na  ausência 
do  ambos,  por  um  administrador. 

UMA  CÓPIA  SERÁ  ENVIADA   AOS  PROPRIETÁRIOS 

122.  Uma  cópia  impressa  dessas  contas,  balanços  e  relatórios 
será  distribuida  a  cada  proprietário,  sete  dias  antes  da  assembléa 
gorai,  pela  fórma  aqui  em  seguida  disposta  para  se  dar  avisos. 
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NOMEAÇÃO  E  REMUNERAÇÃO  DE  FISOAES 

123.  Os  Srs.  Cooper  Brothers  &  Ompany  serão  os  flscaes  para 
o  anno  de  1893,  g  os  flscaes  para  os  annos  subsequentes  serão  con- 
tadores proflssionaes  o  serão  nomeados  annualmente  pela  corana- 
nhia  na  assomblâa  ordinária  do  cada  anno,  para  o  anno  do  calen- 
dário próximo  subsequente  a  essa  assembléa  ordinária.  A  remu- 
neração dos  flscaes  será  fixada  pela  companhia  em  assembléa 
geral.  Qualquer  fiscal  será  elegível  por  reeleição. 

PESSOAS  QUE  SÃO  ELEGÍVEIS  PARA  FISCAES 

124.  Os  flscaes  poderão  ser  proprietários  ou  possuidores  de 
apólices  da  companhia  ;  porém  pessoa  alguma  será  elegível  para 
fiscal,  si  for  interessada,  a  não  ser  com  proprietário  ou  pos- 
suidor de  apólices  da  companhia,  em  qualquer  transacção  da 
mesma,  e  nenhum  administrador  ou  outro  funccionario  será  ele- 
gível emquanto  continuar  no  exercício  do  cargo. 

VAGA  CASUAL 

125.  Si  occorrer  vaga  casual  do  cargo  de  fisoal,  os  adminis- 
tradores a  preencherão  immediatamenie. 

NOMEAÇÃO    PELA  CAMARA   DE  COMMERCIO 

126.  Si  não  se  fizer  eleição  de  flscaes  pela  forma  acima  dita 
a  Camara  de  Commercio  (Board  of  Trade)  poderá,  a  requerimento' 
de  nao  menos  de  cinco  proprietários,  nomear  flscaes  para  o  cor- 
rente anno  e  fixar  a  remuneração  que  deverá  ser-lhes  paga  pelos 
seus  serviços. 


RELATÓRIO  DOS  FISCAES  SOBRE   AS   CONTAS   E  BALANÇOS 

127.  Aos  fiscaes  serão  fornecidas  cópias  de  contas  e  balanços 
que  se  projectar  submetter  á  companhia  em  assembléa  geral  com 
uma  lista  de  todos  os  títulos  de  garantia  o  cullocaçõe*  da  'com- 
panhia, 30  .lias  pelo  menos  antes  da  assembléa  em  que  es<as  contas 
e  balanços  tiverem  de  ser  apresentados,  e  elles  terão  o  dever  de 
conlenr  essas  contas  e  balanço*  com  os  livros  e  documentos  justi- 
ficativos a  elhs  relativos  e  de  examinar  esses  títulos  de  garantia 
collocações  ou  a  prova  do  titulo  ás  mes  nas  e  de  fazer  u.n  rela- 
tório a  esse  respeito  á  companhia  em  assembléa  geral  o  nesse 
relatório  declararão  si  na  sua  opinião  es,as  contas  e  balanços  estão 
completos,  exactos  e  correctos. 


INSPECÇÃO  DOS   LIVROS   PELOS  F1SCAES 


128,  Os  flscaes,  a  todo  o  torapo  que  for  razoável,  torao  accos- 
são  aos  livros  o  contas  da  companhia,  o  poderão,  rotativamente  aos 
mesmos,  interrogai*  os  administradores  ou  outros  funccionarios  da 
companhia. 

QUANDO  AS  CONTAS   SERÃO   CONSIDERADAS   COMO  DEFINITIVAS 

129.  Toda  a  conta  dos  administradores,  unia  vez  examinada 
pelos  fiscaes  o  approvada  por  uma  assembléa  geral,  será  con- 
clusiva, excepto  qaanto  a  qualquer  erro  que  nella  so  des^brir 
denf.ro  de  tres  mozes  im  medi  ata  mente  depois  da  su:i  apvirovação. 
Uma  vez  descoberto  esss  erro,  dentro  daquolle  período,  a  conta 
será  immediatainente  corrigida  e  desde  então  será  conclusiva. 


DIVIDENDOS 

A  COMPANHIA  DECLARARÁ  DIVIDENDOS 

130.  A  companhia,  em  assembléa  geral,  poderá  declarar  um 
dividendo  a  pagar-se  aos  proprietários,  na  data  que  possi  ser  jul- 
gado conveniente,  da  importância  constante  da  conta  de  lucros  e 
perdas,  na  proporção  do  capital  realizado  sobre  as  acções  possuídas 
por  elles  respectivamente. 

NÃO   SE  DECLARARÁ   DIVIDENDO  MAIOR  DO  QL'E  FOR  RECOMMENDADO 
PELOS  ADMINISTRADORES  . 

131.  Não  se  declarará  dividendo  maior  do  que  for  recommen- 
dado  pelo  relatório  dos  administradores,  porém  a  companhia,  em 
assembléa  geral,  poderá  declarar  um  dividendo  menor. 


DIVIDENDOS  INTERINOS 


132.  Os  administradores  poderão,  de  tempos  em  tempos,  pagar 
aos  proprietários  registrados,  na  data  que  for  julgada  conveniente, 
por  conta  do  próximo  dividendo  a  declarar  se,  o  dividoudo  ou  os 
dividendos  que  no  seu  entender  for  justificado  pela  posição  finan- 
ceira da  companhia,  não  excedente,  porém,  no  total,  a  um  divi- 
dendo á  taxa  dc  cinco  por  cento  ao  anno. sobre  o  capital  realizado 
sobre  as  acções  da  companhia. 

DEDUCÇÃO  DE  DIVIDAS 

133.  Os  administradores  poderão  reter  quaesquer  dividendos 
sobre  as  acções  sobre  as  quaes  a  companhia  tiver  um  direito  de 
retenção  e  poderão  applical-os  cm  ou  á  satisfação  das  responsabi- 
lidades relativamente  ás  quaes  existir  o  direito  de  retenção  i 
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RETENÇÃO  EM  CERTOS  CASOS 

134.  Os  administradores  poderSo  rotor  os  dividendos  pagavois 
sobre  acçõos  om  relação  ás  quaos  qualquer  p.issoa  tiver  direito  a 
tornar-se  proprietário  ou  quo  qualquer  pessoa  tiver  o  direito  de 
transferir,  ate"  que  essa  pessoa  se  torno  proprietário  da  mosma,  ou 
que  a  mesma  soja  devidamente  transferida. 

DIVIDENDOS  AOS  CO-PROPRIETAUIOS 

135.  No  caso  de  acharem-sc  diversas  pessoas  registradas  como 
proprietários  conjunctos  de  qualquer  acção,  qualquer  uma  dessas 
pessoas  poderá  passar  rocibos  eílicazes  de  todos  os  dividendos  e  pa- 
gamentos por  conta  dos  dividendos  com  relação  a  essa  acção. 

PAGAMENTO  POR  CORREIO 

136.  A  menos  que  se  disponha  por  outra  forma,  qualquer  divi- 
dendo poderá  ser  pago  por  cheque  ou  vale  (warrant),  enviado  pelo 
correio  ao  endereço  registrado  do  proprietário  com  direito,  ou  no 
ca=o  de  haverem  proprietários  conjunctos,  ao  endereço  daquelle 
cujo  nome  estiver  em  primeiro  logar  no  registro  com  relação  á 
posse  coojuncta;  e  todo  o  choque  assim  enviado  será  feito  pagável 
a  ordem  da  pessoa  a  quem  é  enviado, 

DIVIDENDOS  NÃO  RECLAMADOS 

137.  Os  dividendos  não  reclamados  não  vencerão  juros. 

BÓNUS  AOS  POSSUIDORES  DE  APÓLICES 

DISTRIBUIÇÃO  DA  PARTE  DOS  LUCROS  DO  FUNDO  DE  SEGUROS  DE  VIDA 
PAGÁVEL  AOS  SEGURADOS 

138.  A  parto  de  lucros  a  que  tenham  direito  os  possuidores  de 
apólices  de  seguro  de  vida  com  participação  nos  lucros,  con- 
forme está  disposto  no  art.  118,  será  distribuída  entre  elles,  como 
bónus,  nas  proporções  e  pela  maneira  e  nos  termos  em  geral  que 
os  adminisdradores  possam  julgar  justo  e  conveniente,  incluindo, 
no  caso  de  uma  apólice  sobre  a  vida  de  qualquer  pessoa  quefallecer 
durante  o  decurso  de  qualquer  período  quinquennal  ou  outro  pe- 
ríodo em  que  se  determinem  lucros,  um  bónus  ao  typo,que  os 
administradores  possam  julgar  apropriado  com  relação  á  parte 
daquelle  periodo  decorrida  até  a  sua  morte ;  e  esse  bónus  pôde  ser, 
quer  avaliado  e  pago  ao  mesmo  tempo  que  a  outra  quantia  pa- 
gável com  relação  a  essa  apólice,  quer  verificado  o,  pago -a  expirar 
o  dito  quinquènnio  ou  outro  periodo. 
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APPLIOAÇÃO  BOS  BÓNUS  SOBRE  AS  APOLIOES  DE  VIDA 

139.  Qualquor  bónus,  si  e guando  portonce  a  qualqu.ir  apólice 
de  vida,  será,  a  opção  do  sou  possuidor,  quer  pago  do  conta  lo,  quer 
applicado  á  reducoão  ou  oxtincção  immediata  ou  futura  do  proinio 
Sobre  a  apólice,  quer  addicionado  á  quantia  segura,  com- tinto  quo 
o  possuidor  deixe  aviso  por  oscripto  no  escriptorio,  declarando  a 
sua  opção,  dentro  do  tempo  e  sujeito  ás  condições  que  os  adminis- 
tradores possam  julgar  convenientes,  e  si  essa  opção  não  for  assim 
declarada,  então  o  bónus  será  addicionado  o  será  pagável  junta- 
mente oom  a  somraa  segura. 

0  BONUS  SERA  SUJEITO  AO  COMMISSO,  ETC,  COM  A  QUANTIA  SEGURADA 

140.  O  bónus  será  sujeito  aos  mesmos  regulamentos  que  a 
quantia  a  que  elle  fôr  addicionado,  o  si  qualquer  apólice  cahir  em 
commisso  ou  tornar-se  nulla,  então  o  bónus  também  cahirá  em 
còmmisso. 

AVISOS  AOS  PROPRIETÁRIOS 

AVISOS  POR  ESCRIPTO 

141.  Todo  o  aviso  que  seja  preciso  dar-se  será  por  escripto» 

AVISOS  POR  ANNUNCIO 

142.  Todo  o  aviso  que  a  companhia  tiver  de  dar  aos  proprie- 
tários e  sobre  o  qual  não  haja  disposição  expressa  nestes  estatutos 
será  sufflcientemente  dado,  si  for  dado  por  annuncio  publicado. 

FORMA  DO  ANNUNCIO 

143.  Todo  o  aviso  que  se  precisar  dar  ou  que  possa  ser  dado 
por  anuuncio  será  publicado  uma  vez  em  dous  jornaes  diários  de 
Londres. 

ENVIAÍ1ENTO  DE  AVISOS  AOS  PROPRIETÁRIOS 

144.  Um  aviso  que  não  for  dado  por  annuncio  poderá  ser  dado 
pela  companhia  a  qualquer  proprietário,  quer  pessoalmente,  quer 
eaviando-o  pelo  Correio  em  um  subscripto  ou  envoltório  com  porte 
pago  dirigido  a  esse  proprietário  ao  seu  endereço  registrado,  si 
esse  endereço  for  no  Reino  Unido. 

PROPRIETÁRIOS  fcESlDENTES  FORA  DO  PAIS 

145.  Qualquer  proprietário»  cujo  endereço  registrado  não  for 
n»  Reino  Unido,  poderá  de  tempos  a  tempos  indicar  por  esoripto  á 
companhia  um  endereço  no  Reino  Unido,  o  qual  será  considerado 


como  sondo  seu  endereco  registrado  dentro  do  sentido  daclausuh 
quo  procedo . 

QUANDO  CONSID 13 R  All-S E-H A   INTIMADO   O  \viSO  ENVIADO  PELO 

CORRIOIO 

140.  Qualquer  aviso  mandado  pelo  Correio ^considerado 
como  tendo  sido  dado  no  dia  seguinte  áquello  em  que  o Soripto 
ou  envoltório  contendo  o  aviso  foi  posto  rio  Correio,  d  para  so  nfe. 
varqueosubscripto  ou  envoltório  contendo  o  aviso  foi  conte* 
nionte  endereçado  o  posto  no  Correio. 

AVISOS  NA  FALTA  DE  ENDEREÇO 

147.  No  que  diz  respeito  a  proprietários  quo  não  tenham  en- 
dereço registrado  no  Reino  Unido,  um  aviso  aílixo  no  escriptorio 
será  eonsidurado  como  tendo  lhos  sido  dado  ao  expirarem  24  horas 
depois  do  ter  sido  afflxo  no  escriptorio. 

AVISOS  AOS  CO-PROPRIETARIOS 

148.  No  que  diz  respeito  a  proprietários  conjunctos  de  acções 
todos  os  av130<  serão  dados  ao  proprietário  cujo  nome  estiver  cm 
primeiro  logar  no  registro,  e  qualquer  aviso  assim  dado  será 
aviso  sufficiente  para  todog  os  proprietários  conjtinctos  dessas 

ciCÇOGS* 


VALIDADE  DO  AVISO,  APEJ5AR  DO  FALLECIME  NTO  DO  PROPRIETÁRIO 

_  149.  Qualquer  aviso  entregue  ou.  mandado  pelo  Correio  ou 
deixado  no  endereço  registrado  ou  afflxado  no  escriptorio  para 
qualquer  proprietário,  embora  esse  proprietário  tenha  então  falle- 
cido  e  quer  a  companhia  tenha  noticia  quer  não  do  sou  falleci- 
mento,  será  considerado  como  tendo  sido  devidamente  dado  com 
relação  a  quaesquer  acções  possuídas  por  esse  proprietário  quer 
so ,  quer  conjunctamenie  com  outras  pessoas,  até  que  qualquer 
outra  pessoa  tenha  sido  registrada  no  seu  logar  como  nroprictario 
ou  co-proprietario  das  mesmas,  e  será  para  todos  os  flns  conside 
Pado  como  sufficiontemente  dado  aos  seus  testamenteiros  ou  admi- 
nistradores c  a  todas  as  pessoas  (si  as  houver)  conjunctamento 
interessadas  cora  ellc  qualquer  dessas  acções. 

OS  CESSIONÁRIOS,  ETC,  SÃO  OBRIGADOS  PELOS  AVISOS  ANTERIORES 

150.  Toda  a  pessoa  que,  por  transferencia,  força  de  lei  ou  Dor 
outros  meios  quaesquer,  vier  a  ter  direito  a  . qualquer  acção  ficara 
obrigada  por  qualquer  aviso  relativo  a  ossa  acção  que  atites  do 
seu  nome  e  endereço  ser  inscripto  no  registro,  tiver  sido  devida- 
mente dado  ao  proprietário  de  quem  ella  deriva  o  seu  titulo  a 
«asa  acção  ilU0  a 
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ALTHllAÇÕISS  NOS  ESTATUTOS 

ALTERAÇÕES  NOS  ESTATUTOS 

151 .  A  companhia  pocloríl  a  todo  tempo  o  do  tempos  a  tempos, 
por  deliberação  especial,  o  sujoita  ás  leis  de  companhias  de  1 802  a 
1890  o  ás  condições  contidas  no  Memorandum  da  associação  e  ás  leis 
especiacs  da  companhia,  alterar  todos  ou  parte  destes  estatutos  o 
lazer  outros  novos  estatutos. 

Impresso  por  Eyro  and  Spottiswoode  para  o  Sr.  T.  Digby  Pi- 
gott,  C.  B.,  impressor  real  das  actas  do  Parlamento. 

Pódo-se  comprar,  directamente  ou  por  meio  do  qualquer  li- 
vraria, de  Ityre  and  Spottiswoode,  Éast  Harding  Street,  Fleet 
Street,  E.  C,  ou  John  M?,uzies&  C0.,  12  Hanoviíi' Street,  Edinburgo, 
e  ÍJO  West  Nile  Street,  Glasgow,  ou  1-Iadges,  Figgis  &  C°.  Limited, 
104,  Grafton  Street,  D.iblin. 

E'  uma  cópia  exacta.— H.  I.  Bartletl,  registrador  das  compa- 
nhias anonymas.  (Sello  de  1/-.) 

Gr 

39.921/22— Registrado,  67.597—9  de  agosto  de  1901— Sellos 4  d, 
-No  Supremo  Tribunal  de  Justiça— Sello  £  1—1901 G.— N.  087— 
Repartição  de  Chancellaria. 

Perante  o  Illm.  Sr.  Luiz  Cozens  I-Iardy— Sabbado,  27  de  julho— 
1901. 

Illm.  Sr.  Richard  II.  W.  Leach— Registrador.— Na  questão 
da  Guardian  Fire  and  Life  Assurance  Coíiipany,  limited  ; 

E  na  questão  da  lei  de  companhias  {msmorandum  da  Asso- 
ciação) 1890 ; 

E  na  questão  da  lei  da'  Guardian  Assurance  Company,  de  1893. 

Sobro  a  demanda  da  Guardian  Fire  and  Life  Assurance  Company, 
limited,  em  22  de  iunho  de  1901  apresentada  neste  tribunal  e  de- 
pois de  ter  ouvido  o  advogado  da  parte  requerente  e  depois  de  ter 
lido  a  dita  deman  la,  um  depoimento  de  Thomaz  Gillespie  Chapman 
Br  j-wne  depositado  em  1  de  julho  às.  1901  e  os  annexosno  mesmo 
referidos  um  depoimento  de  George  Viner  depositado  em  1  «de 
julho  de  1901  e  os  annexos  no  mesmo  referidos,  um  depoimento  do 
Arthur  George  Relton  depositado  também  em  1  de  julho  dg 
1901,  e  os  seguintes  jornais,  cada  um  contendo  um  annuncio  da 
noticia  da  demanda  aos  possuidores  das  apólices,  annuitantes 
e  credores  da  sobre  citada  companhia  e  do  dia  assignalado  para 
ouvir-se  a  mesma,  a  saber:  The  Lonãon  Gaselte,  do  dia  5  de  julho 
de  1901,  o  Times,  o  Standart  o  o  Daily  Tekgraph,  todos  da 
mesma  data . 

Este  tribunal  ordena  que  a  alteração  concordada  pela  deli- 
beração especial  passada  pela  assembléa  geral  extraordinária  dt» 


dita  companhia  realizadas  ;n  â  I  do  maio  do  J0O>-  o  confirmada  pola 
assomblea  geral  extraordinária  da  dita  companhia  realizada  em  M 
ao  jiiniio  de  1!.)01  e  cuja  deliberação  foi  nas  palavras  o  fiW>  se- 
guintus.  o  (Uz".r: 

«Que  o  fti«,/0«,«,/MMÍ  de  associação  da  companhia  soja  alterado, 
substituindo,  na  sub-clausula  um  da  clausula  tros,  as  palavre- 
ou por  roubo  ou  latrocinio-pelas  palavras-e  também  quer  em 
combinação  com,  quer  independentemente  das  operações  do  sobros 
contra  o  fogo,  contactar  seguros  contra  o  damno  ou  a  perda  do 
bens  por  roubo  ou  latrocínio». 

Seja  o  pela  p-osento  fica  confirmada. 

ivíiea  ordenado  que  uma  certidão  desta  ordem  seja  dentro  de 
lo  dias  da  data  da  presente  entregue  ao  registrador  de  companhias 
anonymas  juntamente  com  uma  cópia  impressa  do  memorandum 
(lo  associação  alterado  do  conformidade 

li.  H.  W.  L.-(L.  S.) 

-    E'uma  cópia  exacta.-//.  I.  Bartlett,  registrador  de  compa- 
nhias anonymas: 
(Sollo  1/-) 

Snll^M1^0.  !í-  49-â3?-  lde  j«nho  de  1906  -  38.921/31- 
boilos  3/4 d.—  Sello  5/— 

II 

Leis  de  companhias  de  1863  a  1900 

Guardian.  Assurance  Oompany,  limited 

Em  uma  assembleia  geral  extraordinária  da  Guardian  A««. 
rancj  Compan,,,  ihnited,  devidamente  convocada  e  que  teve  logar 
na  sede  da  companhia,  n.  11  Lo:nbard  Street,  na  cidade  do  Londres 
na  sexta-ieira,  ã  de  março  dc  1906,  as  seguintes  deliberações 
espcc.aes,  foram  devidamente  votadas,  e  em  uma  subsequente 
assemblea  gorai  extraordinária  dos  accionistas  da  dita  companhia, 
também  devidamente  convocada  e  que  teve  logar  na  mesma  sede 
aos  23  de  março  de  190J,  as  seguintes  deliberações  emeeiaes  foram 
devidamente  confirmadas . 

DEMBILRAÇÕUS 

a)  que  o  memorandum  de  associação  da  companhia  seja  alterado 
na  maneira  seguinte,  a  saber  : 

1.  Substituindo  a  sub-clausula  um  da  clausula  tres  do  mesmo 
pelas  seguintes  ^ub-clausulas. 

1)  «Fazer  operações  de  seguros  contra  o  fogo  em  iodos  os  seus 
ramos  o  cm  combinação  com  cilas  contractar  seguros  contra  o 
damno  ou  a  perda  do  bons  durante  o  transito  por  mar.» 

1  a  )  «Contractar  (  pur  independentemente,  quer  om  combinação 
com  as-  operações  de  seguros  contra  o  fogo)  seguros  contra  o  damno 
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ou  o  osirajío  ou  a  porda  do  bons,  causado  polo  ou  resultante  do 
raio.  granizo,  tormenta,  tompn.siade,  toironioto,  oxplosao,  inun- 
dação ou  onoheiíui  di!  ou  outro  aecidonto  ou  dosastrc  (quor 
somolhani.0,  quoL' do  o:i(.ra  ()s;oi:io),  roubo  ;.;ii  latrocínio  e  contra 
o  damno  ou  o  o.-itra.-m  o-.i  a  perda  do  b.íin  duranlo  o  transito  por 
t'1'i'a». 

■i.  Substituindo  a  •.ub-okuisuki  dous  da  clausula  tros  do  mesmo 
pela  seguinte  sub-elausula: 

«Fazer  operações  do  seguros  contra  «.ocidentes  em  todos  o* 
soas  ramos  no  que  diz  rospoito  a  soros  humanos  o  cjuoi'  os  acei- 
dentes  produzam  morto,  (pior  dainuu  ;  o  0111  combinação  com  estas 
oponiçòos,  coiitractar  .soLçnroí  (iontra  o  ílamiio  ou  o  estr.igo  ou  a 
porda  do  bons,  o  também  Cisufcvaofcar  ((pior  iudoponden  temente, 
quor  om  combinação  oo.n  as  operações  do  seguros  contra  aeci- 
dentos)  seguros  con  .ra  a  porda  íjii  o  d.imuo  ou  o  prejuízo  causada 
aos  seres  humano-;  pola  sua  enfermidade  ou  doença.» 

3.  Inscidndo,  em  seguida  da  sub-clausula  quatro  da  clausula 
tres  do  mesmo,  como  supplemcnto  aos  fins  da  companhia,  as 
seguintes  sub-clausulas  addicionaos,  a  saber: 

4  a  )  «  Garantir  a  fidelidade  de  pessoas  que  oceupam  ou  quo 
oceuparão  situações  do  responsabilidade  ou  de  confiança  e  a  devida 
execução  o  descargo  da  parte  de  ditas  pessoas  do  todos  ou  de  qual- 
quer dos  deveres  e  empenhos  que  lhes  sejam  impostos  por  con- 
tracto ou  de  outro  modo,  o  garantir  a  execução  e  descargo  dos 
respectivos  deveres  e  empenho  de  sviidicos,  liquidadores  oíficiacá 
ou  outros,  curadores,  tutores,  testamenteiros,  administradores, 
lidei-commiss.irios,  pr.icuradoros,  corretores  c  agentes. >; 

4  b )  «  Obrar  e  emprohendor  os  devores  de  testamenteiro  e  de 
lidoi-commissario  do  testamentos,  de  contiv.ctos  matrimoniacs  ou 
do  outros  instrumentos  que  estabelecem  íidei-cjmmissos  o  obrar  na 
qualdade  de  fidei-commissario  de  oscripturas  ou  de  documentos, 
quo  garantem  obrigações  ou  capital  de  obrigações,  o  obrar  na  qua- 
lidade de  fidei-commissario  de  instituições  caritativas  e  outras,  o 
em  geral  emprehender  o  executar  (quer  só,  quer  conjunctamento 
com  qualquer  outra  companhia  ou  companhias  ou  com  um  ou  mais 
indivíduos,  e  com  ou  sem  remuneração)  fidoi-commissos  do  toda  a 
espécie.» 

4.  Addindo  a  sub-claus  ilanovo  da  clausula  tres  do  mesmo,  em 
soguidad  as  palavra  5  «está  autorizada  a  reali/ar»,  as  palavras  «ainda 
que  uma  parti!  ou  um  ramo  dos  negócios  comprados  ou  adquiridos 
desta  maneira  soja  do  uma  classe  quo  esta  companhia  não  seja  au- 
torizada a  realizar  ;  o  realizar  esta  parto  ou  ramo  dos  ditos  negó- 
cios atsi  quo  t  aios  os  contractos,  empenhos  o  riscos  relativos  aos 
mesmos  c  pendentes  na  data  da  compra  ou  da  acquisição  sejam 
amiudados,  cumpridos,  resegurados  ou  extinctos». 

5.  Addindo,  om  seguida  da  sub-clausula  22  da  clausula  tresMo 
mesmo,  a  seguinte  sub-clausula  : 
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22  a)  «  Fazer  om  gorai  todos  iiojyrocios  qi.io  tooin  agora  ou  quo 
terão  om  futuro  conuoxidado  com  qualquur  das  classes  do  sogurds 
acima  monclon  idas,  om  qualquer  ramo  das  mesmas,  ou  quo  sojara 
licius  il  co  npanhia  do  seguros  contra  o  toso,  do  vida,  contra  a-oci- 
dontos,  contra  a  responsabilidade  dc  emprogadoros  contra  o  roubo, 
ou  do  garantia  de  fidelidade  .» 

Que  os  estatutos  da  companhia  sojam  alterados  na  maneira  se- 
guinte, a  sabor: 

1)  Aimullando  no  art.  3»  as  palavras  «ou  emprestado  sobro». 
3)  Revogando  os  arts.  108,  100,  1 10  e  substitui ndo-os  pelos  se- 
guintes artigo.-1,  a  s.ibor: 

108.  «Haverá  quatro  fundo;  separados,  a  >abcr,  o  fundo  dos 
proprietários,  o  fundo  do  .seguro;  contra  o  fogo,  o  fundo  de  se- 
guros dc  vida  o  o  fundo  do  seguros  contra  accidentes,  contra  o 
roubo  ede  seguros  ge.acs.  O  fundo  dos  proprietários  e  o  fundo 
de  seguros  de  vida  consistirão  respectivamente  do  activo  que  agora 
e  dc  tempos  a  tempos  constitua  os  ditos  fundos  respectivamente. 
O  fundo  dc  seguros  contra  o  fogo  consistirá  da  parto  do  activo 
constituinte  agora  o  fundo  existente  de  seguro*  contra  o  fogo  que 
seja  attribuivel  aos  negócios  de  jcguros  contra  o  fogo  e  aos  negó- 
cios connexos  realizados  pela  companhia  e  do  outro  activo  que°de 
tempos  a  tempos  componha  o  dito  fundo.  O  fundo  do  seguros  con- 
tra accidentes  o  contra  o  roubo  e  de  seguros  geraes  consistirá  do 
activo  da  companhia  que  não  seja  incluído  no  activo  ja  mencio- 
nado ou  citado  neste  artigo.» 

109.  «Todo;  os  prémios,  juros  e  outros  rendimentos  recebidos, 
que  não  sejam  cs  referentes  ao  fundo  do;  proprietários  o  aos 
contractos  de  s.-guros  contra  o  í>go  feitos  pela  companhia  (in- 
cluso os  contractos  relativos  a  negócios  realizados  e.n  combinação 
com  os  de  seguros  contra  o  fogo)  e  ao  fundo  de  seguros  contra  o 
fogo  e  aos  contractos  dc  soguros  de  vida  e  do  annuidades  da  com- 
panhia e  ao  fun  lo  dc  seguros  de  vida  serão  aggregados  ao  fundo 
de  seguros  contra  accidentes  o  contra  o  roubo  e  de  seguros  geraes  ; 
o  todo.s  os  prcinios,  juros  o  outros  rendimentos  recebidos  com  re- 
lação aos  contractos  dc  seguros  contra  o  fogo  da  companhia  (in- 
cluso os  ji  menciona  los)  e  ao  fundo  de  seguro;  contra  o  fogo  serão 
accrcscentados  ao  fundo  dc  sogui\>s  co.itra  o  fogo ;  e  todos  os  pré- 
mios, juro ;  c  outros  rendimentos  recebido;  com  relação  aos  con- 
tractos de  se-uros  de  vida  ede  annuidades  da  companhia  o  ao 
fundo  do  seguros  de  vida  serão  aecrescentados  ao  fundo  do  se- 
guros de  vida  ;  e  organizar-sc-hão  contas  soparadas  e  distiuctas 
do  fundo  dos  proprietários,  do  fundo  de  seguros  contra  o  fogo  do 
fundo  de  seguros  de  vida  c  do  fundo  de  seguros  contw  accidentes  e 
contra  o  roubo  e  de  seguros  geraes . » 

110.  «  O  fundo  de  seguros  contra  o  fogo,  o  fundo  do  seguros 
dc  vida  co  fundo  de  seguros  contra  accidentes  o  contra  o  roubo  e 
do  seguros  geraes  serão  em  primeiro  logar  applicaOos  respectiva* 
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mento  ao  pagamento  das  despozas,  perdas  o  gastos  inherontos  ao 
nogocio  ou  aos  negócios  dos  quaes  os  prémios,  juros  g  outros  ron- 
dimontos  hão  do- sor  a.ccrcscontados  aos  ditos  fundos  respectiva- 
mente, e  todas  as  outras  despozas,  porclas  o  gasíos  serão  suppor- 
tados  e  pagos  pelo  fundo  dos  proprietário-',  o  os  administradores 
dividirão  esías  dospez  as,  perdas  o  gastes  entro  os  ditos  fundos 
nossa  conformidade  ;  e  no  caso  cm  que  o  fundo  de  seguros  contra  o 
fogo,  ou  o  fundo  do  seguros  do  vida,  oa  o  fundo  elc  seguros  contra 
accidcntcs  e  contiu  o  roubo  o  de  seguros  geraes  não  esteja  dispo- 
nível ou  productivo  cm  tempj  a  fazer  face  ás  despezas,  perdas  o 
gastos  pagáveis  com  o  mesmo  ou  for  insudicionfco  para  satisfazol-us 
então,  nesse  caso,  porém  não  de  outro  modo,  applicar-se-ha  uma 
parte  suUieiente  do  fundo  dos  proprietários  p:u'a  satisfazer  ou  com- 
pensar essa  exigência  ou  deficiência,  porém  todas  as  vezes  .que 
assim  se  recorrer  ao  fundo  dos  proprietários  com  o  dito  fim,  a  im- 
portância delle  retirada  será  reposta,  com  os  juros  a  uma  taxa  não 
excedendo  a  5  %  ao  anno  que  os  administradores  possam  determi- 
nar, a  debitar-so  semestral  mente  uo  fundo  para  cujo  uso  ou  con- 
veniência essa  importância  tiver  sido  applicada.  Se  estipula, 
porém,  que  todas  as  quantias  pagas  e  todas  as  despezas  c 
gastos  incorridos  por  ou  em  relação  com  a  acquisição,  por 
compra  ou  de  outra  maneira,  dos  negócios  ou  de  uma  parte 
dos  negócios  de  qualquer  outra  companhia  ou  corporação, 
serão  supportados  e  pagos  por  e  com  todos  ou  por  e  com  um  ou 
mais,  com  exclusão  dos  outros  dos  ditos  quatro  fundos,  segundo 
os  administradores  no  seu  livre  arbítrio  determinarem,  e  si  for 
por  e  com  mais  do  um  dos. -ej  fundos  as  proporções  serão  taes 
que  os  administradores  no  seu  livre  arbítrio  determinarem, 
sempre  que  ao  fundo  de  seguros  de  vida  só  se  cargará  o  custo 
da  acquisição  de  um  nogocio  de  seguro  j  dc  vida  c  só  na  medida  na 
que,  no  juízo  dos  administradores,  seja  proveitosa  ao  dito  fundo. 

3)  Inserindo,  cm  cada  um  dos  arte.  113,  116  c  1-20,  em  seguida 
da  palavra «Accidentes»,  tidas  as  vezc-j  que  parece  nos  mesmos,  as 
palavras  «o  contra  o  roubo  e  de  seguros  geraes».— T.  G.  C. 
Browne,  secretario. 

E'  uma  cópia  exacta.-//.  F.  Barllett,  registrador  de  compa- 
nhias anonymae. 

I 

Registrado  u.  55.063  —  23  do  junho  do  1000  — Scllo  £l  — 
1906.  Li.  0-14  —  Scllo  5/-  -  38.981/33  -  Se  lios  â/8  d. 
No  Supremo  Tribunal  do  Justiça. 
Repartição  dc  Chanccllaria. 

Asíig.uulo  ao  Mm.  Sr.  juiz  Warrington.  Assignado  ao  Illm, 
Sr.  juiz  Uuckley  —  Segunda-feira,  dia  18  dc  junho  do  1906. 
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Illm,  Sr.  Tindal  King,  Registrador.  F.  040  —  Demanda  dopo 
sitada  —  Entrada,  22  do  junlio  do  1906. 

Na  questão  da  Guardian  Assurance  Company,  limited. 

H  na  questão  da  loi  do  companhias  [menxorandum  da  associa- 
ção) 1890. 

E  na  questão  da  loi  da  Guardian  Assurance  Company,  limiled 
do  1893. 

Sobro  a  demanda  da  Guardian  Assurance  Company  Limileil,  do' 
28  de  abril  do  1906  apresentada  neste  tribunal  o  para  sor  ouvida 
do  conformidade  om  16  do  junho  do  1906  c  depois  do  ter  ouvido  o 
advogado  da  parto  requerente  o  depois  do  ter  lido  a  citada  de- 
manda, u;na  ordom  datada  do  27  do  julho  do  19 H,  um.i  ordom 
datada  de  3  de  maio  de  1.Í06  endossada  na  mesma  demanda,  dous 
depoimentos  do  Thomas  Gillespic  Ciiapman  Biwno  depositados 
respectivamente  em  3  do  m.iio  de  1906  c  12  de  junho  de  1906,  dous 
depoimentos  do  Arthur  John.  1? citou  depositados  respectivamente 
em  3  de  maio  c  12  de  junho  de  1903,  um  depoimento  de  George  Star- 
ling  Vinor  depositado  om  3  de  maio  dc  1906  o  os  annoxos  nos  jnesmos 
respectivamente  referidos,  um  depoimento  de  Ernest  Woods  depo- 
sitado cm  12  do  junho  dc  1936  e  um  depoimento  da  parto  de  ambos 
os  ditos  Georg.)  Starling  Viner  e  Alexander  Inacs  Smith  depositados 
em  18  de  junho  de  1906,  a  London  Gazette  de  11  de  maio  do  1906  e  o 
Times,  o  Standard,  o  Daily  Talegrapli,  o  Daily  News  e  o  Moruing 
Posl,  todos  do  mesmo  dia,  cada  um  contondo  a  noticia  do  presen- 
tação da  dita  demanda  o  quo  a  mesma  foi  ordenada  a  sor  ouvida 
no  dia  26  dc  maio  do  190J:  listo  tribunal,  achando-so  satisfeito  pela 
evidencia  sobrecitada  que  os  requerentes  não  toem  emittido  ne- 
nhumas obrigações  ou  capital  de  obrigiçõcs  e  que  tem  so  dado 
noticia  suílicioato  a  todas  as  pessoas  ou  classes  do  posjoas  cujos 
intoresses,  secundo  a  opinião  do  tribunal,  hão  dc  ficar  aílectados 
pela  cxtjnsão  dos  objectos  da  companhia,  que  sc  deseja  levar  a 
cífeito  pela  deliberação  mais  adianto  mencionada,  e  quo  não 
existem  credores  dos  requerentes  que  Mo  de  ficar  assim  aífc- 
ctado-,  de  accòrdo  com  as  disposiçõo;  da  lei  de  companhias  (Memo- 
randum  da  Associação)  1890,  confirma  a  alt -ração  das  disposições 
do  Memoramlum.  da  Associação  d  i  sobrecitada  companhia  levada  a 
círcito  pela  deliberação  especial  recitada  no  §  12  da  dita  demanda 
e  passada  e  confirmada  nas  assembleias  geraes  extraordinárias  dos 
requerentes,  realizadas  respectivamente  cm  2  o  23  dc  março  do 
1900,  mas  sujeita  a  certas  modificações  na  mesma  de  modo.  que 
ha  do  ficar  e  pela  presente  fica  confirmada  nos  termos  o  na  forma 
indicados  no  a  inoxo  á  presente: 

ANNEXO 

Que  o  Memorandum  do  Associação  da  Guardian  Assurance  Com* 
pamj,  limiled,  soja  alterado  na  maneira  seguinte,  a  sabor: 
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1 .  Substituindo  a  mil>claiisiila  um  da  clausula  troa  do  mesmo 
polas  seguintos  suh-chusiilas: 

1)  Fa/.cr  operaçõos  do  soguros  contra  o  fogo  om  todos  os  sons 
amos  o  om  combinação  com  ollas  contrnctar  seguros  contra  o 
damno  ou  a  porila  do  bons  d  urânio  o  tr.unilo  por  mar. 

1  a)  Contractar  (quer  indopcndontomonto,  quer  om  combinação 
com  as  oporaçõos  de  seguros  contra  o  fogo)  seguros  contra  o  damno 
ou  o  estrago  ou  a  perda  do  bens,  causado  polo  ou  resultante  do  raio, 
granizo,  tormenta,  tempestade,  terremoto,  explosão,  inundação  ou 
enclionto  de  agua  ou  outro  accidonte  (quer  somei  bante,  quor  do 
outra  espécie),  roubo  ou  latrocínio,  e  contra  o  damno  ou  o  estrago 
ou  a  perda  de  bens  durante  o  transito  por  torra. 

2.  Substituindo  a  sub-clausula  dous  da  clausula  três  do  mosmo 
pela  seguinte  sub-clausula: 

Fazer  operações  de  seguros  contra  accidontes  cm  todos  os  sons 
ramos  no  que  diz  respeito  a  sores  humanos,  o  quer  os  accidontes 
produzam  morte,  quer  damno;  e  em  combinação  com  estas  ope- 
rações, contractar  seguros  contra  o  damno  ou  estrago  ou  a  perda 
do  bens,  o  também  contractar  (quer  independentemente,  quor  cm 
combinação  com  as  operações  do  seguros  contra  accidontes)  se- 
guros contra  a  perda  ou  damno  ou  o  projuizo  causado  aos  seres 
humanos  pela  sua  enfermidade  ou  doença. 

3.  Inserindo,  em  seguida  da  sub-clausula  quatro  da  clausula 
tres  do  mesmo,  comosupplcmento  aos  fins  da  companhia,  as  seguin- 
tes sub-clausulas  addicionaes,  a  saber: 

4  a)  Garantir  a  fidelidade  do  pessoas  que  oceupam  ou 
ou  que  oceuparão  situações  de  responsabilidade  ou  de  con- 
fiança c  a  devida  execução  o  descargo  da  parti  de  ditas  pessoas 
do  todos  ou  de  qualquer  dos  deveres  e  empenhos  que  lhes  sejam 
impostos  por  contracto  ou  do  outro  modo,  e  garantir  a  execução  e 
descargo  dos  respectivos  díveres  e  empenhos  de  syndicos,  liquida- 
dores offleiaos  ou  outros,  curadores,  tutores,  testamenteiros, 
administradores,  fidei-commissarios,  procuradores,  corretores  e 
agentes. 

4  b)  Obrar  e  emprohondor  os  deveres  do  testamenteiro  o  de 
íldoi-commissario  de  testamentos,  de  contractos  nntrimoniaes  ou  do 
outros  instrumentos  que  estabelecem  fidoi-commisso.s  o  obrar  na 
qualidade  de  íidei-commissario  do  escripturas  ou  de  documentos 
que  garantem  obrigações  ou  capita  de  obrigações,  o  obrar  no 
qualidade  de  fidoi-commissario  do  instituições  caritativas  c  outras, 
eom  geral  emprehender  o  executar  (quer  só,  quer  conjunctamonto 
com  qualquer  outra  companhia  ou  companhias  ou  com  um  ou  mais 
indivíduos,  o  com  ou  som  remuneração)  fidei-commissos  do  toda  a 
ospeçje. 

4.  Addindo  &  sub-clausula  (9)  da  chusula  3  do  mesmo,  em 
seguida  c)as  palavras  «cst;i  autorizada  a  realizar»,  as  palavras 
«ainda  que  uma  parte  ou  um  Pttmo  (los  ,u,gocif)S  oom]muhs  m 


adquiridos  d  os  ta  maneira  soja  do  uma  classe  quo  esta  companhia 
não  soja  autorizada  a  realizar,  porém,  de  modo  que  a  tal  parto  ou 
ramo  dos  citados  negócios  soja  realizado  no  só  fim  de  termmal-os 
o  do  liquidal-os  com  toda  a  celeridade  possível». 

W.    S.  T.K.  (L. 

(Sollo  1/-). 

]£'  uma  cópia  exacta.—  //.  F.  BíwUelt,  registrador  do  com- 
panhias anonymas. 

J 

s  d  s 
Sólios  2/4        38921/37.  Sólios  5/— 

Leis  cie  companhias  de  1862  a  1900 

Companhia  limitada  por  acções 

Cópia  da  deliberação  especial  da  Guardian  Assurance  Compamj 
limiloil,  votada  cm  24  do  maio  do  19J7.  Confirmada  em  14  do 
de  junho  de  1907. 

Registrado  58.099.  25  do  junho  de  1907. 

Em  uma  assembtta  geral  extraordinária  dos  accionistas  da 
sobromencionada  companhia,  devidamente  covocada  e  quo  teve 
logar  em  1 1  Lombard  Street  na  cidade  de  Londrcss  aos  24  do  maio 
do  1907,  a  seguinte  deliberação  especial  foi  devidamente  votada, 
e  em  uma  subsequente  as;embli'a  geral  extraordinária  dos  accio- 
nistas da  dita  companhia,  também  devidamente  convocada  e  que 
teve  logar  em  11  Lombard  Street  sobrcmencionado.aos  14  de  junho 
de  1907,  a  seguinte  deliberação  especial  foi  devidamente  con- 
firmada : 

E'  resolvido  que  os  estatutos  á%  companhia  sej.im  alterados  na 
maneira  seguinte,  a  sabor  :  • 

1)  Revogando  os  art:.  108,  109  cl  10  c  substitulndo-os  pelos 
seguintes  artigos,  a  sabor  : 

108.  Haverá  cinco  fundos  separados,  asiber,  o  Fim  lo  dos 
proprietários,  o  Fundo  do  Seguros  contra  o  Fogo,  o  Fundo  de  Se- 
guros de  Vida,  o  Fundo  de  Seguros  do  Redoinpçlo  e  o  Fundo  de 
Seguros  contra  accidentes  o  conira  o  rou'  o  o  de  Seguros  Gomes.  O 
Fim  lo  di-sPropriotarios,o  Fundo  de  Seguro»  contra  o  Fogo  eo  Fundo 
do  Seguros  de  Vida  consistirão  rospcetivamoiiledo  activo  que  agora 
e  do  tampos  a  tempos  constitua  os  ditos  fundos  respectivamente. 
O  fundo  do  seguro  ;  de  redennção  consisti  rã  da  parte  do  activo 
constituinte  agora  o  fundo  existente  do  seguros  contra  a.;cid entes  e 
contra  o  roubo  o  de  seguros  goraos  que  seja  a  ti-  ibuivol  aos  nego- 
teies  do  seguros  de  amortização  o  de  redompção  c  aos  negócios 
connexos  realizados  pela  companhia  o  do  outro  activo  que  do 
empes  a  tempos  componha  o  dito  fimdj.  O  fundo  dc  seguros  contra 
accidentes  c  contra  o  roubo  o  de  sogiuw  goraos  consistirá  do  activo 


da  companhia  quo  não  soja  incluído  no  activo  ja  moncionado  ou 
citado  neste  artigo. 

109.  Todos  os  prémios,  juros  o  outros  rondimontos  recebidos, 
quo  não  se,:am  o;  referentes  (1)  ao  Ihndo  dos  proprietários  (S)  aos 
contractos  de  seguros  contra  o  fogo  feitos  pela  companhia  (inclusivo 
os  contractos  relativos  a  negócios  realizados  cm  combiiuçfto  com 
os  de  seguros  contra  o  logo)  o  ao  fundo  do  seguros  contra  o  fogo, 
(3)  aos  contractos  de  seguros  de  vida  e  do  annuidados  da  companhia 
o  ao  fundo  do  seguros  do  vida,  o  (-1)  aos  contractos  do  seguros  do 
amortização  e  de  redempção  feitos  pela  companhia  o  ao  fundo  do 
seguros  do  rodempçíío,  sdfio  aggregados  ao  fundo  de  seguros  contra 
accidentes  o  contra  o  roubo  o  de  seguros  geraes ;  c  iodos  os  prémios 
juros  e  outros  rendimentos  recebidos  com  relação  aos  contractos  do 
seguros  contra  o  fogo  da  companhia  (inclusive  os  já  mencionados)  o 
ao  fundo  do  seguros  contra  o  fogo  serão  accrcscontiulos  ao  fundo  do 
seguros  contra  o  fogo  ;  e  todos  os  prémios,  juros  o  outros  rendi- 
mentos recebidos  com  relação  aos  contractos  de  seguros  dc  vidão 
de  annuidades  da  companhia  e  ao  fundo  do  seguros  dc  vida  serão 
acerescontados  ao  fundo  do  seguros  de  vida  ;  o  todos  os  prémios, 
juros  e  outros  rendimentos  recebidos  ■  com  rolação  aos  contractos 
do  seguros  de  amortização  e  dc  rerlempção  da  companhia  e  ao 
fundo  do  seguros  de  rodempção  serão  acerescontados  ao  fundo 
dc  segures  de  redempção  ;  e  organizar-sc-hão  contas  separadas  c  . 
distinctas  do  fundo  dos  proprietários,  do  fu.ulo  de  seguros  contra 
o  fogo,  do  fundo  dc  seguros  do  vida,  do  fundo  do  seguros  dc 
redempção  c  do  fundo  de  seguros  contra  accidentes  c  contra  o 
roubo  e  de  seguros  geraes. 

110.  O  fundo  de  seguros  contra  o  fogo,  o  fundo  dc  seguros 
de  vida.  o  fundo  de  seguros  do  redempção  e  o  fundo  de  seguros 
de  accidentes  c  contra  o  roubo  c  do  seguros  geraes  serão  em 
primeiro  logar  applicados*  respectivamente  ao  pagamento  das 
despezas,  perdas  e  gastos  inh?renios  ao  negocio  ou  aos  negócios 
dos  quaes  os  prémios,  juros  e  outros  rendimo.itos  Imo  de  ser  aceres- 
contados aos  diios  fundos  respectivamente,  c  tolas  as  outras 
despezas,  perdas  e  gastos  serão  sopportadas  c  pagas  polo  fundo 
dos  proprietários,  e  os  administradores  dividirão  esses  despezas, 
perdas  e  gastos  entre  os  ditos  fundos   nessa  conformidade; 
c  no  caso  em  que  o  fundo  de  seguros  contra   o  fogo  ou  o 
fundo  de  seguros  de  vida  ou  o  fundo  do  seguros  de  redempção 
ou  o  fundo  dc  seguros  contra  accidentes  e  contra  o  roubo  o 
de  seguros  geraes  não  esteja  disponível  ou  productivo  em 
tempo  a  fazer  face  ás  despezas,  perdas  o  gastos  pagáveis  com  o 
mesmo  ou  for  insuíFiciente  para  satisfazel-os  ;  então,  nesse  caso, 
porem,  não  de  o:itro  modo,  applicar-se-ha  uma  parte  suíllciente 
do  fundo  dos  proprietários  para  satisfazer  ou  compensar  essa  ex- 
jgentia  ou  deficiência,  porém,  todas  as  vezes  que  assim  se  recorrer 
ao  fundo  dos  proprietários  com  o  dito  fim,  a  importância  dclle  re- 
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tirada  sorti  ropostn,  com  os  juros  a  uma  taxa  no  oxcedondo  a 
5  °/„  ao  anuo,  quo  os  administrador!»  possam  dotorminar,  a  debi- 
tar-SJ  somosfcralmonto  ao  (ando  para  cujo  uso  ou  conveniência 
essa  importância  tivor  sido  applicada.  Si  ostipula,  porem,  quo 
todas  ns  quantias  pagas  o  todas  as  despozas  o  gastos  incorridos  por 
ou  cm  relação  com  a  acquisição,  por  compra  ou  do  outra  ma- 
neira, dos  negócios  ou  do  uma  parto  dos  .negócios  do  qualquer 
outr.i  companhia  ou  corporação,  serão  supportados  o  pagos  por  o 
com  todos  ou  por  e  com  um  ou  mais,  com  exclusão  dos  outros, 
dos  ditos  cinco  fundos, segundo  os  administradores  no  s.ui  livre  arbí- 
trio determinarem,  e  si  (br  por  o  com  mais  do  um  desses  fundos, 
as  proporções  serão  taos  que  os  administradores  no  sou  livro  ar 
bitrio  determinarem,  sempre  quo  ao  fundo  de  seguros  do  vida  se- 
ge carivgarú  o  custo  da  acquisição  de  um  negocio  de  soguros  do 
vida  o  só  na  medida  que,  no  juiz  j  dos  administradores,  seja  pro- 
veitosa ao  dito  fundo.» 

2)  Inserindo,  no  art.  112,  cm  seguida  das  palavras  «fundo  de 
sogures  do  vida»,  as  palavras  o  a  cifra  «o  (5)  o  fundo  de  seguros 
de  redempção»,  e  annullando,  depois  da-j  palavras  «seguros  ge- 
raes»,  a  palavra  «c» . 

3)  Inserindo  no  art.  116,  cm  seguida  das  palavras  «fundo  do 
seguros  contra  o  fogo»,  as  palavras  «o  fundo  de  seguros  de  re- 
dempção» . 

4)  Inserindo  o  art.  120,  em  seguida  das  palavras  «conta  de 
renda  dos  seguros  contra  o  fogo»,  a  cifra  e  as  palavras  «3.  Conta 
do  renda  dos  seguros  de  redempção»,  o  em  seguida  das  palavra-í 
«balanço  do  fundo  dos  proprietários»  a  cifra  o  as  palavras  «10. 
Balanço  do  fundo  de  soguros  de  redempção»;  e  alterando  as  cifras 
3,  4,  5,  0,  7  e  8  respectivamente  nas  cifras  4,  5,  0,  7,  8  o  9  re- 
spectivamente.— T.  G.  C.  Browne,  secretario. 

E'  uma  cópia  exacta.—  E.  F.  Bartlelt,  registrador  de  compa- 
nhias iinonymas.  . 
(Sollo  !.*/)■ 


DECRETO  N.  7208  —  de  31  de  dezembro  de  1908 

Abre  ao  Minislorio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  136:41S$12G 
para  pagamento,  em  virtudo  de  sentença  judiciaria,  á  viuva  do  almi- 
ranto  Jeronymo  Francisco  Gonçalves. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  u.  2015  de  10  do  cor- 
rente mez.resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraor- 
dinário do  136:418slãG  para  occorrer  ao  pagamento  devido  a  Dona 
Hercília  Baggi  de  Araujo  Gonçalves,  viuva  do  almirante  Jero- 
nymo Francisco  Gonçalves,  em  virtudo  do  sontonca  Judiciaria, 


conformo  carta  precatória  do  Juizo  Fedoral  da  Soguiulu  Vara  do 
Districto  Fodoral. 

Rio  do  .Tajioiív),  31  do  dezembro  do  19J8,  20°  da  Ropublic-i. 

Affonso  Augusto  Moiiettia  Ppjnna. 
David  Campista, 


DECRETO  N.  7269  —  de  31  de  dezembro  de  1908 

Abre  ao  Ministério  cia  Fazonda  o  credito*  extraordinário  do  iO:7G6§S20 
para  occorror  ao  pagamento  dovido  ao  dosombargadorGuilhormo  Cor- 
doiro  Coelho  Cintra,  cm  virtude  do  sontonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Rrazil, 
usaudo  da  autorização  contida  no  derroto  legislativo  n.  20 10,  do 
10  do  corrente  mez,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  extraordinária  de  10:7C6$820  para  occonvr  ao  pagamento 
devido  ao  desembargador  Guilherme  Cordeiro  Coalho  Cintra,  em 
virtude  dc  s  ínteuça  judiciaria. 

Rio  de  Janeiro,  31  dc  dezembro  de  1908,  20°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7270  —  de  31  de  dezembro  de  1908 

Estabelece  a  taxa  de  2%,  ouro,  sobro  o  valor  da  importação  roalizacla 
pelas  Alfandegas  dos  Estados  do  Maranhão.  Coará,  Rio  Grande  do 
Norto.  Parahyba, Espirilo  Santo.  Paraná.  Saul  a  Calharina  o  Matto 
Grosso. 

O  Presidente  da  Repiblica  dos  listados  Unidos  do  Rrazil,  atton- 
dendo  á  necessidade  tle  prover  o  Thesouro  Federal  dos  recursos 
precisos  para  occorror  ás  dospezas  com  o  serviço  das  obras  do 
porto  de  S.  Luiz,  Fortaleza,  Natal,  Parahyba,  Victoria,  Parana- 
guá, Antonina,  S.  Francisco,  Florianópolis  e  Corumbá,  nos  listados 
do  Maranhão,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba,  Espirito 
Santo,  Paraná,  S.mta  Catliarina  e  Matto  Grosso,  e  usmdo  da  auto- 
rização contida  no  arfc.  2°,  n.  IV,  1°,  da  lei  a.  2)35,  do  29  do  cor- 
rente mez,  decreta  : 

Art.  l.°  Fica  estabelecida  a  taxa  de  2  %,  ouro,  sobro  o  valor 
da  importação  realizada  pelas  Alfandegas  dos  listados  do  Maranhão, 
Ceará,  Rio  Grande  do  Norto,  Parahyba,  Espirito  Santo,  Paraná, 


I 
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Santa  Catharina  o  Matto  Grosso,  oxcoptuadas  as  mercadorias  do 
quo  trata  o  n.  S  do  art.  1"  da  roCorula  loi. 

Art.  2.°  A  cobrança  da  moncionada  taxa  so  tornara  cíTootiva 
a  partir  do  l  dn  fovoroiro  do  1900. 

Art.  3.°  Rovogam-so  as  disposiçõos  cm  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  31  do  dczombrode  1908,  20"  da  Ropublica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7274  — de  31  de  dezembro  de  1908 

Abre  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  credito  de  Gj5:637$370,  ouro,  para 
occorrer  a  despozas  com  a  cunhagem  do  moedas  de  prata. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  art.  30,  n.  6,  da  lei  n.  1841,  de  31  de 
dezembro  do  1907: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de655:637$370, 
ouro,  para  occorrer  a  despezas  com  a  cunhagem  de  moedas  de 
prata. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  do  1908,  20°  da  Repubiica. 

Afeonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7280— de  11  de  janeiro  de  1909 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  83:4'i3$749,  supplcmentar  á 
vorba  u.  13  do  art.  29  da  lei  n.  1841,  de  31  do  dezembro  do  1907. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2054,  de  4 
dc  janeiro  de  1909  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  83:443$749. 
supplcmentar  a  vorbx  n.  13— Imprensa  Nacional— do  art.  29  da  lei 
n.  1841,  dc  31  do  dezembro  do  1907. 

Rio  do  Janeiro,  11  dc  janeiro  de  1909,21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista . 
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DECRETO  N.  7289  —  de  14  de  janeiro  de  1009 

Abro  no  Minislorio  da  Fazonda  o  credito  oxlrnorrlinario  do  234:301  $320 
para  occorrcr  ao  pagamento  do  dividia  cio  oxorciclos  lindos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  9033,  do  4  do  cor- 
rente mez  : 

Resolvo  abrir  ao  Minislorio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
do  234: 301 $329,  para  occorror  ao  pagamento  de  dividas  do  exer- 
cícios findos,  sendo:  do  Minislorio  da  Justiça  o  Negócios  Interiores, 
27:0.S7$742  ;  do  Ministério  da  Marinha,  74:279$145  ;  do  Ministério 
da  Guerra,  45:G09$044  ;  do  Ministério  da  Industria,  Viação  c  Obras 
Publicas,  52:õ56$809  e  do  Ministério  da  Fazenda,  34:678$587. 

Rio  de  Janeiro,  14  do  janeiro  de  19'J9,  21°  da  Republica.  ■ 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7283  —  de  14  de  janeiro  de  1909 

Manda  observar  dentro  do  exercício  corrente  o  decreto  n.  G07i),  dc  30  ile 

junho  de  190G. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usxndo 
da  autorização  contida  no  art.  IS  da  lei  n.'  1452,  dc  30  de  dezembro 
de  1905,  revigorado  pelo  art.  13  da  lei  n.  2035,  de  29  de  dezem- 
bro de  1908  : 

Resolve  que  siija  observado  dentro  do  actual  exercicio  o  decreto 
n.  6079,  de  30  do  junho  dc  1906. 

Rio  de  Janeiro,  14  dc  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moiieira  Penna. 
David  Campista. 
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DECRETO  N.  7287  - 


DE  21  DE  JANEIRO  DE  1009 


Abro  ao  Mlnistorio  da  Fazenda  o  crocllto  extraordinário  do  17:308$907 
para  pagamento  devido  noshordoiros  do  Icncnto-coroncl  rjibrmado  da 
Brigada  Policial  Maaool  Moreira  Lyrio,  om  virtude  do  sentonça  ju- 
diciaria, 

O  Prosidonte  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazií,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  §023,  de  17  de  do. 
zembro  ultimo,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazonda  o  credito  ex- 
traordinário de  17:308$907  para  occorrer  ao  pagamento  devido  aos 
herdeiros  do  tenente-coronel  reformado  da  Brigada  Policial  Manoel 
Moreira  Lyrio,  cm  virtudo  do  sentença  judiciaria. 

Rio  do  Janeiro,  21  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7288  —  de  21  de  janeiro  de  1909 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  dc  72:706$S22> 
para  pagamento  ao  Dr.  Francisco  Pires  de  Carvalho  Aragão;  em  vir- 
tude de  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  doBrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2072,  de  7  de  ja- 
neiro corrente,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  ex- 
traordinário de  72:706â82ã  para  occorrer  ao  pagamento  devido  ao 
Dr.  Francisco  Pires  de  Carvalho  Aragão,  cm  virtude  de  sentença 
judiciaria,  conforme  a  precatória  expedida,  em  17  do  novembro  do 
1908,  pelo  Juizo  Federal  da  Primeira  Yara  do  Districto  Federal. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  janeiro  dc  1909,  21°  da  Republica. 

Affonsj  Augusto  Moreira  Penna. 
Dacid  Campista. 
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D','] CRISTO  N.  7289  —  nu  21  de  janeiro  de  1 909 

Al)  ro  ao  Minislorio  da  Fa/enda  o  credito  oxtracrdiKniio  tio  101 :0ÍK5$G0 
jiara  occorror  ao  pagainonlo  devido  a  Ignacio  Alvos  roroiro,  om  virO 
tudo  do  soatonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Ropubliei  dos  listados  Unidos  do  Bra/Jl,  usando 
da  autorização  contid  i  no  docroto  legislativo  n.  2070,  do  7  do  cor- 
rente mo/,,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extra- 
ordinário do  101:99  isGOO  para  occorror  ao  pagamento  devido  a 
Ignacio  Alves  Pereira,  sondo  88:000$  para  resgato  de  88  apólices  ao 
portador,  do  valor  nominal  do  1:000$,  do  empréstimo  do  1895, 
13:200$,  provenientes  de  juros  das  mesmas  apólices  a  te"  o  2o  se- 
mestre do  1908  e  796$600,  do  custas,  conforme  a  carta  precatória 
expedida  a  23  do  novembro  ultimo  polo  Jui/.o  Federal  da  Primeira 
Yara  do  Districto  Federal . 

Rio  de  Janeiro.  21  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

àffonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7297  —  de  28  de  janeiro  dk  1909 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  d  ;  3L7Ç500  pára  occorrer  a  res- 
tituição devida  a  Raymunda  Amclia  Pereira  eAnna  Ainelia  Pereira, 
cm  virtude  do  decreto  legislativo  n.  2057,  de  4  de  janeiro  de  1909. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  a  vista 
do  disposto  no  decreto  legislativo  n.  2057,  de  4  do  corrente  mez  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  3 17«í;500 
para  occorrer  á  restituição  de  igual  importância,  descontada,  por 
engano,  na  Delegacia  Fiscal  no  Ceará,  durante  o  periodo  de  junho 
de  1894  a  31  do  dezembro  de  1901,  das  pensões  do  montepio  de  Ray- 
munda Amclia  Pereira  e  Anna  Amélia  Pereira,  irmãs  do  finado 
major  do  Exercito  Manoel  Joaquim  Pereira. 

Rio  do  Janeiro,  28  de  janeiro  de  1909,  21°  d.i  Rep.iblica. 

Awonso  Augusto  Moruira  Penna,. 


David  Campista . 
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DKCRIiTO  N.  T496  —  m  28  mj  janeiro  de  1609 

Abro  ao  Minislorio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do7:987$G79para 
occorror  ao  pagamonlo  duvicb  a  Goorgo  Francis  Moo  c  Ernest  Waltor 
M-..'o,  oiii  virtudod;  sontemin  judiciaria . 

O  PrusMenfco  da  Republica  dos  Es  lados  Unidos  doBrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2058,'  do  4  do  cor- 
rente me/,: 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário do7:987íf;(.>7iJ  para.  ocuorr.jr  ao  pagamento  devido,  em  virtude 
de  sentença  judiciaria,  a  George  Francis  Meo  o  Ernest  Walter  Meo, 
conforme  o  precatório  expedido  em  15  do  julho  de  1908  polo  Juizo 
Federal  da  2a  vara  no  Uistricto  Federal. 

Rio  do  Janeiro,  28  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affoxso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista . 


DECRETO  N.  7300  —  m-:  28  de  janeiro  de  1909 

Ab''  ■  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  iO:S50S'394 
para  occorrer  ao  pagamento  devido,  em  virtude  dc  sentença  judiciaria, 
á  viuva  c  ao.s  herdeiros  do  Dr.  Anipliilophio  Botelho  Freire  de  Car- 
valho. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  ISrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2061,  de  4  do  cor- 
rente raez  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  10:8508^94  para  occorrer  ao  pagamento  devido,  em  virtude  do 
sentença  judiciaria,  a  I).  Jovina  de  Utra  Freire  de  Carvalho,  seus 
filhos  Amphilopiíio  Freire  de  Carvalho,  Maria  de  Lourdes  Freire  de 
Carvalho,  Maria  Jovina  Freire  de  Carvalho,  Maria  da  Gloria  Freire 
de  Carvalho  e  Pamphilio  Freire  de  Carvalho,  meeira  c  herdeiros 
habilitados  do  Dr.  Amphilopiíio  Botelho  Freire  de  Carvalho,  con- 
forme a  carta  precatória  expcJida  cm  2i  de  março  de  1908  pelo 
Juízo  Federal  da  Ia  vara. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  janeiro.de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
Dav-id  Caminsla. 
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DECRETO  N.  7301  —  de  28  de  janeiro  de  190!) 

Abro  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  crodilo  extraordinário  do  23:701$875 
para  occorror  ao  pagamento  dovido  ao  Di1.  Joaquim  Moroira  da  Silva, 
om  virtudo  cl j  sonlonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  doBrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decroto  legislativo  n.  2060,  do  4  do  cor- 
rente mez: 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  23:7910875  para  occorrer  ao  pagamento  dovido,  em  virtude  do 
sentença  judiciaria,  ao  Dr.  Joaquim  Moreira  da  Silva,  conforme  a 
carta  precatória  expedida  em  6  de  agosto  de  1008,  pelo  Juizo  Fe- 
deral da  2a  vara  no  Districto  Federal. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  janeiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7309  —  de  4  de  fevereiro  de  1909 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  150:000$,  suppleraentar  á 
verba  —  Exercícios  findos  — do  exercício  de  190S. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  faculdade  conferida  ao  Governo  pelo  art.  34  da  lei  n.  1841,  de 
31  de  dezembro  de  1907,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  de  Contas,  na 
conformidade  do  art.  2o,  §  25,  n.  2,  lettrac,  do  decreto  legislativo 
n.  392,  de  8  de  outubro  de  1896 : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  150:000$, 
supplementar  á  verba  n.  34  —  ExercLios  findos  —  do  art.  29  da  ci- 
tada lei  n.  ;184l,  que  fixou  a  despeza  geral  da  Republica  para  o 
exercicio  de  1908. 

Rio  do  Janeiro,  4  de  fevereiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista, 
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DECRETO  N.  7310  —  de  4  nu  fuvkreiro  de  1900 

Abro  ao  Minislorio  da  Fazenda  o  orodilo  oxlraordinario  do  L0:6D4$30O 
paraoccorrcv  ao  pagamento  do  vencimentos  dovidos  a  Norberto  de 
Azeredo  Ooulinho,  om  virtude  do  sontonça  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2075,  do  7  dc  ja- 
neiro próximo  lindo : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
do  10:684$300  para  occorror  ao  pagamento  dc  vencimentos  devidos, 
em  virtude  dc  sontonoa  judiciaria,  ao  conferente  da  Alfandega  da 
cidade  do  Rio  Grande  Norberto  de  Azoredo  Coutinho,  no  período  de 
1  de  agosto  de  1906  a  10  de  maio  do  ms,  conforme  carta  preca- 
tória expodida  cm  G  do  outubro  do  do  1908  pulo  Juizo  Federal  da 
Primeira  Vara. 

Rio  do  Janeiro,  4  do  ieveroiru  do  IDUtí,  21°  da  Republica. 

.  Affonsu  Augusto  Mokiíika  Pionna. 
David  Camjiisla. 


DECRETO  N,  7311  —  de  4  de  fevereiro  de  1909  . 

Abre  ao  Ministorio  da  Fazenda  o  urodito  extraordinário  de  10:13í$249 
liara  pagamento  dovido  ao  Barão  dc  Lucena,  cm  virtude  de  sentença 
judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2059,  de  4  de  ja- 
neiro próximo  findo  : 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  10: 131$249  para  occorrer  ao  pagamento  devido,  em  virtude  de 
sentença  judiciaria,  ao  Barão  de  Lucena,  conforme  a  carta  preca- 
tória expedida  pelo  Juizo  Foderal  da  Primeira  Vara  no  Districto 
Federal  era  27  do  junho  do  1908. 

Rio  de  Janeiro,  4  dc  fevereiro  de  1909,  31u  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


a.  r. 


17 


DECRETO  N.  7312  —  de  4  de  fevereiro  de  1000 

Abro  ao  Ministorio  do  Fazenda  o  crodilo  oxtraordinorlo  do  0:4058350, 
para  occorror  ao  papmonto  dovitlo  ao  desomljurgador  Manoel  Podro 
Alvores  Moroira  Villaboim,  cm  virlude  do  sonlonça  judioiario. 

O  Presidente  da  Ropublica  dos  listados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2045,  do  31  do  de- 
zembro de  1908  : 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  9:405-350  para  occorror  ao  pagamento  devido  ao  desembargador 
Manoel  Pedro  Alvores  Moroira  Villaboim,  em  virtude  de  sentença 
judiciada  ;  revogadas  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  fevereiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Aífonso  Augusto  Moreira  Penna. 
Ducid  Campista. 


DECRETO  N.  7314  —  de  4  de  fevereiro  de  1909 

Autoriza  o  Ministro  da  Fazenda  a  emitlir  apólices,  alé  a  quantia  de 
20.000:000$,  de  juro  de  5  «>/0. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  coatiia  no  aro.  2o,  n.  II,  da  lei  n.  1180,  de  25  do 
fevereiro  de  1904,  .irt.  16,  o.  IX,  d.i  lei  n.  2050,  de  31  de  dezem- 
bro" de  1908,  e  art.'  Io,  §  3o,  da  loi  n.  1126,  de  15  de  dezembro 
do  1903,  decreta: 

Art,  1.°  Fica  o  Ministério  da  Fazenda  autorizado,  a  emittir 
apólices,  até  a  quantia  de  20.0  0:000$,  para  occorrer  ao  paga- 
mento, no  corrente  exercicio,  das  prestações  dos  contractos  cele- 
brados pelo  Governo  da  Uuião,  para  a  construcção  das  Estradas  do 
Ferro  Madeira  e  Mamorô,  do  prolongamento  da  de  Sobral  o  de 
outras  linhas  férreas  que  servem  á  ligação  geral  dos  Estados. 

Art.  2.°  As  apólices  de  que  trata  o  artigo  antecedente  serão 
nominativas,  do  valor  de  1:000$,  cada  uma,  voncerão  o  juro  de 
5  %  ao  anno,  e  serão  do  typo  a  que  se  refere  o  decreto  n.  4330,  de 
28  de  janeiro  de  1902. 

Art.  3.°  O  juro  desses  titubs  será  pago  semestralmente,  a 
partir  de  1  de  janeiro  do  corrente  anno,  na  Caixa  de  Amortização 
o  nas  Delegacias  Fisçaes  nos  Estados . 

Art.  4.°  A  amortização  será,  feita,  na  razão  de  moio  por  cento 
ao  anno,  a  partir  daquelie  que  se  seguir  ao  da  terminação  das 
obras,  por  meio  de  compra,  quando  as  apólices  estiverem  abaixo 
do  par  e  por  sorteio,  quando  estiverem  ao  par  ou  acima,  delle. 
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Ari.  B.°  Os  títulos  quo  forora  omittidos  gosarão  da  garantia 
do  Governo  o  dos  privilogios  o  isenção  quo  as  leis  conoodom  ás 
apólices  ora  om  ciroulaçiío. 

Rio  de  Janeiro,  4  defevoroiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affon-so  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 

Miguel  Calmon  du  Pin  o  Almeida. 


DECRETO  N.  7315  —  de  4  de  fhvereiuo  de  1909 

Autoriza  o,  Ministro  da  Fazenda  a  aliançai-  o  empréstimo  de  £  2.000.000 
quo  a  Prefeitura  do  Distric to  Federal  contrahir  no  exterior. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  nos 
termos  da  autorização  contida  no  art.  40  da  lei  n.  2050,  de  SI  de 
dezembro  de  1908 : 

Resolve  autorizar  o  Ministro  da  Fazenda  a  afiançar,  em  nome 
do  Governo  Federal,  o  empréstimo  de  £  2.000.000  que  a  Prefeitura 
do  Districto  Fedoral  contrahir  no  exterior. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  fevereiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  7320  — de  11  de  fevereiro  de  1901 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de  2:000$,  para  occorror 
a  entrega  a  Octávio  de  Souza  Lima  de  capital  de  emprestim»  do  cofre 
dos  orphãos,  feito  ern  sou  nomo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unido*  do  Brazil,  usando 
da  autorização  contida  no  docreto  legislativo  n.  2062,  de  4  de 
janeiro  ultimo  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de 
2:000$  para  occorrer  á  entrega  de  igual  quantia  a  Octávio  efe 
Souza  Lima,  em  virtude  de  empréstimo  do  cofre  de  orphãos  feito 
em  seu  nome  em  1896  e  cujo  levantamento  foi  requisitado  pelo 
Juízo  da  Segunda  Vara  de  Orphãos  desta  Capital. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  fevereiro  de  1909,  21»  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna  . 
David  Campista, 


DECRiiTO  N.  7a8l  —  i>iá  U  rui  1'HViiuisutJ  w.  l'JOO 


Abro  uo  Ministério  da  Fiu.mla  o  oreclilo  do  Í0:54l$')40  para  ocoorvor  aos 
pagamentos  do  2l:S:)SS?80  ú  Comp.mliia  Conlro  Commorcal  o  d- 
4:702*700  a  João  Martins  Von  Ava,  s.iccossur  dc  Kenvira  Amorim 
&  Companhia. 

O  Presidente  da  Kopublioa  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2009,  do  7  do  ja- 
neiro  ultimo: 

Resolve  abrir  ao  MiniSterio  da  Fazenda  o  credito  de  26:511s0-10 
para  occorrer  aos  seguintes  pagamentos,  devidos  em  virtude  de 
Ltcnca  judiciaria,  conformo  a  precatória  de  20  de  maio  do  1U04, 
expedida  pelo  juizo  seccional  de  Alagoas,  a  sabor:  ái:b38**8U  a 
Companhia  Contro  Commcrcial  o  4:708*700  a  João  Martins Ferre.ra, 
successor  do  Ferreira  Amorim  &  Comp. 

Rio  de  Janeiro,  11  dc  fevereiro  do  HK)i),  âl"  da  Republica. 

aWONSO  Augusto  Mukiíika  1'jínna. 
David  Campista. 


DECRETO  N.  73ã-3  —  uís  11  du  1'Jívisriíiko  du  190U 

Abre  ao  MinisLorio  da  Fa/.cada  o  erediLo  dc  .i:U<J5$r,utf  para  occorrer  ao 
pagamento  dc  vencimentos  ao  amanuense  do  oxtinclo  Arsenal  dc 
Guerra  dc  Pernambuco  Ani  bino  AH/rodo  dc  Carvalho. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil,  tendo 
em  vista  o  disposto  no  decreto  legislativo  n.  1742,  dc  3  dc  outubro 
de  1907,  e  usando  da  autorização  conferida  oo  Anal  do  art.  1"  do 
mesmo  decreto,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do 
6:0956506  para  occorrer  ao  pagamento  dos  vencimentos  que  com- 
petem a  Anthino'  Alfredo  de  Carvalho,  amanuense  do  oxtincto 
Arsenal  dc  Guerra  dc  Pernambuco,  no  periodo  de  19  de  janeiro  de 
1899  a  lõ  de  fevereiro  de  1904 . 

Rio  de  Janeiro,  11  de  fevereiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 


David  Campista. 


-  Sfll  — 


D13CRKT0  N.  7343  —  de  25  de  fevereiro  de  1909 

Alu-o  no  Ministério  da  Fazenda  o  credito  nxlrnordinnrio  do  4-1:387^72? 
para  pagamento  no  Io  l (mento  da  Armada  Anlonio  Lcopoldino  tia  Silva» 
pui  virtude  ile  sentença  judiciaria. 

O  Presidente  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Rrazil,  usando 
da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  S07,  do  7 do  janeiro 
piMximo  lindo: 

Resolvo  «abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crodito extraordinário 
do  -U:387£7â2  para  occorrov  ao  pagamento  devido  ao  1°  tenente  da 
Armada  Antonio  Lcopoldino  da  Silva,  om  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria, conformo  a  carta  precatória  expedida  polo  Juizo  Federal  da 
Ia  Vara  do  Districto  Federal,  cm  13  de  agosto  de  1908. 

Rio  do  Janeiro,  25  do  fevereiro  de  1909,  21°  da  Republica. 

AVFONSO  AUCTJSTO  MOKEIKA  PENNA. 


David  Campista. 


CIRCULARES 


1908 


Circulai*  ii.  IO 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  7  do 
março  de  1908. 

Tendo  em  consideração  o  que  informou  a  Directoria  fia  Con- 
tabilidade do  Thosouro  Federal  sobre  o  requerimento  encami- 
nhado pela  Delegacia  Fiscal  no  Ceará  com  o  ofllcio  n.  43,  de  2 
de  dezembro  ultimo,  e  no  qual  o  Agente  Fiscal  dos  impostos  de 
consumo  na  Ia  Circumscripcão  do  mesmo  Estado,  Manoel  Fa- 
bi'icio  de  Barros,  reclamou  contra  o  facto  <;e  não  lhe  serem 
pagas  as  porcentagens  devidas  relativamente  ao  imposto  do  sal 
dalli  exportado  por  não  terem  fornecido  os  necessários  elementos 
áquella  Delegacia  as  diversas  Repartições  dos  portos  de  destino 
do  referido  producto,  recomraendo  aos  Srs.  Chefes  das  Ilepar 
tições  subordinadas  a  este  Ministério  a  rigorosa  observância 
dos  arts.  97  e  69  e  seus  paragraphos  do  Regulamento  annexo  ao 
Decretou.  5890,  de  10  de  fevereiro  de  1906. 

David  Campista. 


Circular  n.  11 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazemla  —  Rio  de  Janeiro,  28  de 
março  de  1908. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  de  Fazenda,  para  seu 
conhecimento  e  devidos  eífeitos,  que  este  Ministério,  tendo  em 
vista  o  disposto  no  Decreto  n.  6S61,  de  27  de  .evereiro  ultimo, 
que  estabelece  a  tolerância  de  anhyd rido  sulfuroso  até ,350  niilli- 
gramraas  por  litro  na  import^ç/io  do  vinhos,  .  esolveu  annullur 
a  Circular  expedida  em  23  de  no  vem  oro  do  auno  fludj,  sob 
n.  40. 

David  Campista. 


Circular  11.  1& 


Miais  tório  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  30  do 
mavçt  de  1908. 

Dectaro  aos  Srs.  Chofos  das  Repartições  subordinadas  a  esto 
Ministério,  que,  por  despacho  de  23  do  corrente  moz.  foi  appro- 
vada  a  relação,  que  a  esta  acompanha,  dos  raaterlaes  para  es 
quacB  a  Companhia  Estrada  de  Ferro  de  Victoria  a  Minas, 
cessionária  da  Estrada  de  Ferro  de  Victoria  a  Diamantina,  podo 
solicitar  isenção  de  direitos,  nos  termos  da  clausula  II  do  De- 
oreto  n .  4365,  de  1  de  fevereiro  de  1902. 

David  Campista. 


Companhia  Estrada  de  Perro  de  Victoria  a  Minas 

(  Estrada  de  Ferro  de  Vicfcbrlfc  a  Diamantina ) 
Relação  de  materiaes 

Acido  muriatico. 

Acido  carbónico. 

Acido  em  barra. 

Aço  em  chapa 

Afo  em  chapa,  galvanizado. 

Aço  para  molas. 

Água-raz. 

Alcatrão  vegetal. 

Aldrabas  de  ferro. 

Aldrabas  de  latão. 

Alfinetes  brancos  do  fevro. 

Alieatos  o  pinças  para  cortar,  nickelados,  para  conductores, 

Alvaiade  do  chumbo. 

Al  vaiado  de  zinco. 

Alavancas  de  marcha  de  locomotiva. 

Almofadas. 

Almofadas  do  papier-marchê  para  carros. 
A nailhas  de  aço  para  tubos  de  caldeira. 
Apitos  nickelados,  para  conductores. 
Apitos  de  machinas. 

Apparelho  para  esticar  aramo  para  telographo, 
Apparelhos  telegraphicos  completos. 
Apparelhos  telephonioos  completos. 
Apparelhos  olootricos  para  carros. 
Apparelhos  para  poste-signal  e  pertences, 


Apparelhos  completos  para  ilIuminaçKo  aootylene  para 
carros. 

Apparolhos  do  vidro  do  nivel  de  agua. 
Apparelhos  do  cravação  mecânica. 
Apparolhos  do  luz  incandescente. 
Apparolhos  do  sondagom.  * 
Aramo  de  aço. 
Arame  do  cobro. 
Arame  de  latão. 

Aramo  do  cobro  coberto  com  gutta- percha  ou  parafina. 

Abarno  dc  cobro  coberto  com  soda. 

Aramo  do  forro  moio  redondo. 

Arame  de  forro  galvanizado^  farpado. 

Aramo  de  forro  galvanizado  para  telegrapho. 

Arame  do  chumbo  ou  estanho. 

Arame  para  apanhar  fagulhas. 

Archotes  diversos. 

Areia  para  moldar. 

Areia  para  refractário . 

Arruelas  do  aço. 

Arruelas  de  ferro. 

Arruelas  de  mola. 

Arruelas  de  forro  galvanizado. 

Arruelas  dc  borracha. 

Arruelas  de  cobre. 

Aros  do  rodos  de  locomotivas,  tendors,  carros e  vagões, 

Asbostos  em  papelão,  em  pó  o  em  gacheta. 

Azeite  do  golza. 

Azeite  de  oliveira. 

Armação  de  trucks. 

Agulhas  completas  para  cruzamento . 

Apara-choques  para  locomotivas,  carros  e  vagões. 

Accumuladores  (  pilhas  secundarias  ). 

Aunei  excêntrico. 

Annel  da  porta  da  fornalha. 

Atracadoiras  do  ferro  para  trilhos. 

Abraçadeiras  de  mola. 

Alphabetos  de  aço. 

Antimonio  cm  barra. 

Bacias  cora  encanamento  de  louça  para  latrinas. 

Balanças  de  plataforma  e  pertences. 

Balanças  para  pezar  vagões. 

Baldes  de  ferro  galvanizados. 

Baterias  completas  Leclanché  para  tolegraphos. 

Bittas  de  aço. 

Bigornas. 

Rombas  rotativas  de  ferro  o  pertences. 
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Bombas  galvanizadas. 

Bombas  communs. 

Bombas  para  locomotivas. 

Boocaes  para  candooiros,  lanternas  o  lampoõos. 

Boccaos  para  mangotes  e  froios. 

Borraoha  em  lençol  e  em  obra. 

Bórax  orystalizado  ou  em  pó . 

Borboletas  para  janollas. 

Breu. 

Bronze  em  barra. . 

Bronzo  phosphoretado. 

Bronze  em  pó. 

Bronze  em  chapa. 

Bronze  em  vorgalhão. 

Base  de  chaminé  para  locomotiva. 

Braço  de  púapara  carpinteiro. 

Braços  de  freios. 

Braços  de  mancai  para  contra-eixo  de  movimento. 

Braços  de  mancai  para  eixo  de  movimento. 

Brocas  para  púas. 

Brocas  para  furador  a  vapor. 

Brocas  americanas  especiaes. 

Barra  da  marchadas  locomotivas. 

Barra  de  engate  das  locomotivas. 

Barra  de  equilíbrio  das  locomotivas. 

Barra  de  tracção  com  gato. 

Barra  de  excêntrico. 

Robin  as. 

Botões  de  metal  para  oarros  de  passageiros. 
Botões  para  campainhas  eléctricas, 
Braçagem  completa,  tendo  escropos,  parafusos,  chavetas  e 
bronze. 

Braçadeiras  de  mola  para  suspensão. 
Badames. 

Braçadeiras  das  caixas  de  graxa  ou  oleo. 
Braçadeira  de  mangueira. 
Braçadeiras  para  postes  telegraphicos. 
Barbante  metallico  para  lacrar  carros. 
Bússolas  de  engenheiro. 

Bicas  e  canos  de  ferro  galvanizado  para  aguas  pluviaes. 

Cabo  de  arame  de  aço. 

Cabos  conductores  pára  correntes. 

Cadeados  de  ferro  galvanizado  para  carros. 

Cadeados  de  latão. 

Cadinhos  de  plombagina. 

Caldeiras  para  locomotivas  e  seus  pertences. 

Caldeirinha. 
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Campainhas  olootrioas. 

Camurças  ( couros). 

Carimbadores  do  bilhetes. 

Carneiras  hydraulioag. 

Carros  para  passageiros. 

Carros  para  mercadorias,  fechados  o  abortos 

Carros  para  transporto  de  gado  ou  aves. 

Carros  para  bagagem  o  correio. 

Cartão  para  impressão  de  bilhetes. 

Carvão  de  pedra  ou  briquetes. 

Carvão  para  ferreiro. 

Carvão  para  pilhas  electicas. 

Carvão  para  lâmpadas  eléctricas. 

Cêra  parafina. 

Catracas  e  pertences. 

Canos  de  ferro  fundido  para  agua. 

Canos  do  ferro  galvanizado. 

Canos  de  cumbo. 

Canos  de  cobre. 

Canos  de  latão. 

Canos  do  alimentação. 

Canos  de  vapor  para  injector. 

Cimento  Portland. 

Cimento  refractário. 

Chaminés  para  apparelhos  de  illuminaçâo. 
Chaminés  para  machinas. 
Chaminés  para  arandelas  de  carros. 
Chumbo  em  lençol. 
Chumbo  em  barra. 

Clichés  e  typos  para  impressão  de  bilhetes. 
Chaves  para  parafusos  de  trilhos. 
Chaves  de  carpinteiro  para  parafusos. 
Chaves  inglezas. 
Chaves  de  carros. 

Chaves  de  ferro  diversas,  para  parafusos  tirefonds. 

Chapas  de  ferro  rugado  e  galvanizado. 

Chapa  mestra  de  mola. 

Chapa  de  cobre  para  caldeira. 

Chapa  da  caixa  da  fumaça. 

Chapa  da  frente. 

Chapa  de  ferro  para  pára-choque. 

Chaleiras  de  ferro  para  derreter  sebo  para  locomotivas. 

Cisado. 

Cobre  em  chapa. 

Cobre  em  barra  ou  linguado. 

Cobre-juntas  de  carro  de  ferro  galvanizado. 

Colchetes  de  metal  para  correias. 


-  208 


Corda  de  linho  ou  cânhamo. 

Corda  de  seda. 

Correias  do  sola  dobrada. 

Corroías  do  sola  singela. 

Corroías  do  borracha. 

Correntes  do  foiTO. 

Correntes  de  metal. 

Correntes  de  ferro  galvanizado. 

Correntes  para  medição. 

Correntes  de  segurança  para  carros  o.  vagues. 

Contra-pinos  do.  forro. 

Cravos  do  cobre. 

Cravos  de  forro. 

Cravos  estanhados. 

Corta  carros. 

Corta-flo . 

Cré. 

Caixas  do  graxa  ou  oleo  para  machinas  e  carros. 

Caixas  do  pára-choque. 

Caixas  de  válvula  de  rotensão. 

Caixas  de  agua  o  seus  pertences. 

Contactos  electritos. 

Conductores  eléctricos  de  cobre. 

Copos  para  pilhas. 

Copos  de  lubrificação. 

Corda  circuito  (  luziveis  de  lâmpadas  eléctricas ) . 
Cruzamentos  ou  corações. 

Curvas  para  canos  de  ferro  fundido  o  galvanizados. 

Cupolas. 

Commutadorcs. 

Cylindro  para  locomotivas. 

Cylindro  para  brek  ( brake )  automático. 

Commutadorcs  para  locomotivas. 

Cruzetas. 

Calços  de  borracha. 

Columnas  de  ferro  fundido  para  offleinas. 
Carbureto  de  Cálcio. 

Cunha  de  aço  para  atracadeiras  e  trilhos. 
Capote  de  ferro  galvanizado  para  telhado. 
Desinfectante  em  pó  ou  liquido. 
Diamantes  era  cabo,  para  cortar  vidros. 
Discos  para-cheques. 
Dobradiças  de  ferro. 
Dobradiças  de  metal. 

Dobradiças  do  mola  para  carros  do  passageiros. 
Dormentes  de  aço  com  chapas  correspondentes, 
Diaphragmas  do  locomotivas  e  carros. 


Dynamos  o  soua  portonces. 
Dados  de  quadrante. 

Dosencanços  do  Longorons  do  carros  do  carga. 
Dixirina  para  rotulas. 
Espolho  de  caldeira. 
Espelho  para  carro. 
Eixo  de  transmissão. 

Eixo  montado  para  machinas,  carros  o  vagões. 
Eixo  sem  rodas. 

Eixo  do  movimento  e  portoncos. 
Eixo  secundário  do  transmissão. 
Eixo  manivollas. 
Enxadas  do  forro. 
Enxós. 

Encerados  do  lona  para  carros. 
Enxofro  em  pedra. 
Enxofre  era  pó. 
Escarradeiras . 
Escalas  métricas. 

Escovas  de  cabollo  para  lavagem  à<i  carros. 

Escovas  para  limpar  tubos. 

Escovas  de  arame  para  limas . 

Escovas  de  lã  para  lubrificação  dc  eixos. 

Escropros  para  machinas  dc  madeira. 

Esmeril  em  pó. 

Esponjas. 

Estanho  em  barra. 

Estanho  para  soldar . 

Estopa  para  locomotivas  e  carros . 

Estopim. 

Ebonite. 

Emendas  (splitlink). 
Engates. 

Estacas  rectas  e  curvas  com  roldanas  para  signaes  Saxby. 

Esquadros  de  agrimensor. 

Excêntricos  e  collares. 

Estacas  de  cobre  ou  ferro. 

Elos. 

Fechaduras  de  ferro  para  portas  e  armários. 
Fechaduras  de  latão. 

Fechaduras  do  trinco  paracarros  de  passageiros. 
Ferrolhos  de  ferro . 
Ferrolhos  de  latão. 
Ferro  em  barra. 
Ferro  em  vergalhão. 
,  Ferro  em  cantoneira. 
Ferro  em  chapa. 
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Ferro  om  guza  para  fundição. 
Forro  TIU. 

Ferramenta  para  ferreiro, 
Ferramenta  para  caldeireiro. 
Ferramenta  para  oarpintoiro. 
Ferramenta  para  conservação  do  linha. 
Filete  de  lã. 

Fita  para  carimbar  bilhetes. 

Fita  para  apparelho  telegraphico. 

Folha  do  Flandres. 

Folies  para  ferreiros. 

Forjas  portáteis  e  pertences  de  forja . 

Foices. 

Fichas  de  engenheiros. 

Fornalhas  de  cobre  ou  de  aço  para  machinas. 
Fornos  de  fundição  de  ferro  ou  bronze. 
Freios  a  mão  e  a  vácuo  para  carros  e  locomotivas. 
Gazolina. 

Gacheta  mialhar.  . 
Gacheta  patente. 
Gelatina . 
Gesso  em  pó. 
Gaz  cm  pedra  ou  pó. 

Globos  de  vidro  para  lampeões  de  carros. 

Glóbulos  para  lâmpadas  eléctricas. 

Gomma  lacoa. 

Galvanometros. 

Graxa  consistente. 

Grampos  para  trilhos. 

Graphite. 

Guinchos  manuaes  e  a  vapor. 
Gyradores  de  ferro. 
Guias  das  caixas  de  mancaes. 
Grampos  para  trilhos  e  para  curvas. 
Guia  da  corrediça  para  locomotivas. 
Ganchos  de  engate. 
Ganchos  communa  de  ferro. 
Ganchos  communs  de  metal. 

Guarda-pó  das  oaixas  de  mancaes  ( feltro  e  metal  ou 
madeira  ). 

Hastes  de  embolo  de  válvulas  e  de  motores. 
.  Hydrandes. 
Injectores  completos . 
Isoladores  de  vidro,  porcellana  ou  louça. 
Jogo  de  tarrachas. 

Junco  de  palhinha  para  assento  de  oarros  de  possa  gdirôs. 
Kerosene» 


Lã  om  obra  para  lubrificadores  do  vagões. 

Laminas  do  oarvão  para  pilhas  eleotrioas. 

Larapoôos  para  carros, 

Lampeões  do  mão  para  signaes. 

Larapoõos  de  pharol. 

Lampoõos  pura  plataforma  de  estações. 

Lampoões  do  luz,  patente  Durr. 

Lâmpadas  para  soldar. 

Lâmpadas  eléctricas. 

Lanternas  de  mão. 

Latão  em  barra. 

Latão  om  chapa. 

Limas  do  aço. 

Lixa  papel . 

Locomotivas  completas. 

Locomoveis . 

Lona  de  linho. 

Lona  de  juta. 

Lona  de  algodão. 

Lona  para  coberta  de  carro. 

Louça  Gobert,  para  desenho . 

Louça  e  vasos,  para  latrina  o  mictórios. 

Linolema  para  carros . 

Lingas  do  ferro  para  guindaste . 

Lingarinas  de  pomes  metallicas. 

Lavatórios  e  mármores  de  lavatórios  para  carros. 

Lavatórios  portáteis. 

Lubrificadores  de  cylindros. 

Lubrificadores  completos  para  manoaes  de  carros. 

Laminadores  para  cliapas  de  ferro. 

Machados. 

Machadinhas. 

Machinas  ferramentas. 

Machinas  fixas  das  ofHcinas. 

Machinas  de  fazer  molduras. 

Machinas  de  furar  e  encaixar,  para  madeira. 

Machinas  de  aplainar. 

Machinas  de  furar  ferro. 

Machinas  de  imprimir  bilhetes . 

Mangueiras  de  borracha  com  arame,  para  curvar. 

Mangueiras  de  couro. 

Mangueiras  de  lona. 

Manómetros  para  pessão. 

Marretas. 

Marretas  de  aço. 

Martellos  de  aço. 

Metal  branco  patente. 


Molus  do  aço  para  portas. 

Molas  do  tracção  o  do  suspensão  pararaachioas  o  carros. 

Molas  do  borracha  para  carros. 

Macacos  para  machinas. 

Macacos  para  trilhos. 

Mandrilhos  para  tubos . 

Maçanetas. 

Matrizes  do  aço  para  estampar  parafusos  e  porc  w, 

Microphonos. 

Miras  do  engenheiro. 

Movimentos  de  locomotivas. 

Moitões. 

Mancacs  ajustáveis  do  suspensão. 

Mancacs  de  suspensão  paru  oixo  do  transmissão. 

Manivollas  lafcoraos.  ' 

Motor  eléctrico. 

Nivois bolha  doar. 

Niveis  do  madeira  o  metal . 

Navalhas  de  machinas  de  apparolhar  madeira. 

Números  de  aço. 

Oleados  para  bancos  e  cadeiras  de  carros. 

Oleo  para  cylindros. 

Oleo  de  linhaça  críi. 

Oleo  do  linhaça  fervido. 

Oleo  de  petróleo  residuum. 

Oleo  para  rolojooiros  o  apparelhos  tolcgraphicos. 

Panno  de  esmeril. 

Parafusos  de  ferro  para  correias. 

Parafusos  do  latão  para  correias. 

Parafusos  do  ferro  galvanisados. 

Parafusos  de  latão  para  madeira. 

Parafusos  do  forro  para  madeira. 

Parafusos  de  cruzamento. 

Parafusos  de  ligação  de  linhas. 

Parafusos  de  breck  (brak). 

Polias. 

Pára-raio  para  apparellio  Morse. 

Pára-raio  para  edifício. 

Pás  para  locomotivas. 

Pás  do  aço. 

Pedra-pomme. 

Podra  de  esmeril. 

Pedra  de  amolar  (rebolo). 

Peneiras  de  ferro. 

Peneiras  de  latão. 

Picaretas. 

Peças  de  ponte. 
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Poças  dos  indiciadores  do  nivel  do  agua. 
Pilhas  oloctricas  Loolanohd. 
Platina. 

Pinos  do  rodas  motrizos. 

Pinos  para  carros  e  vagões. 

Puchavanto  locomotiva . 

Pharol  para  machinas  o  sons  pertoncos. 

Pharol  do  campo. 

Plombagina. 

Potassa  negra. 

Potassa  prussiato. 

Pregos  galvanizados. 

Pregos  do  cobre. 

Prensas  para  copiadores. 

Prensas  hydraulicas. 

Prensas  para  sólios  do  carros. 

Pó  para  emmassar. 

Pó  para  ligar  borracha. 

Pó  preto. 

Puxadores  de  janellas  para  carros  do  passageiros. 
Puxadores  de  portas  para  carros  de  passageiros. 
Pião  de  xruck  pa?a  locomotivas. 
Pavio  para  candieiro. 
Pão  de  ouro. 

Pertences  de  encanamento  e  de  bombas  de  alimentacãa. 
Pertences  para  caldeiras  de  locomotivas. 
Pertences  para  janellas  de  carros. 
Pertences  para  apparelhos  telegraphicos  Morso  ou  para 
telophono.  •  - 

Porta  da  caixa  de  fumaça. 
Postes  dc  ferro  para  linha  telcgrapliica. 
Pulsoraelros. 
Pulviometros. 

Quadrantes  de  movimento  de  machinas. 

Quadros  das  grelhas  do  truck  e  de  tender. 

Quadros  indicadores  para  campainhas  oloctricas. 

Rcbitos  de  ferro  e  do  cobre. 

Rede  de  linho  o  algodão  para  carros  de  passageiros. 

Relógios  do  parode  para  estação. 

Resina. 

Rodas  com  eixos  para  trollys. 
Rodas  para  vagões. 

Rodas  motrizes  ferradas  cora  aros  de  aço,  soltas  ou  mon- 
tadas. 

Rodas  de  esmeril. 

Rodas  para  enrolar  íitis  telegraphicas. 
Rolais  Siemens,  não  polarizados. 


A.  1.'. 


18 


Rops  (1g  lã  ou  algodão  para  cortinas. 

Rodollas  de  algodão  pura  lavagem  tio  carros . 

Roldanas  para  signaos. 

Roldanas  lisas  o  de  gomos  ;iara  gyr adores. 

Repuxo. 

Saíras  de  ferro. 

Sal  amoníaco  em  pedra  o  em  liquido. 

Soceiint,e  branco  em  pé  ou  uleo. 

Sólios  do  chumbo  ou  arame  p;ira  portas  do  vagões. 

Serras  de  liniia  para  metal. 

Serras  circulares. 

Serras  do  fita  sem  fim. 

Serras  para  metal. 

Serras  vertieaes.. 

Ser  roles  de  mão. 

Sinetas  para  esGayõos. 

Soda  carbonata. 

Soda  cáustica. 

Solda  de  bronze. 

Sulpliato  de  cobre. 

Siringas  de  borracha  para  pilhas  eléctricas. 

Semaphoras  do  sipnaes. 

Sobretiíiupas  de  cylindros. 

Sobresalentes  de  tornos*  mecânicos. 

SobresalGDÍos  para  lampoõos. 

Supportes  para,  lâmpadas  eléctricas. 

Supportes  do  metal  para  rede  de  carros  de  passageiros. 

Supportes  de  pavios  de  lubrificação. 

Sapatas  de  mola  para  carros. 

Suspensores  do  mola. 

Tecido  para  baudeiras  de  signal. 

Tesoura  e  columnas  de  forro  para  oíiicinas. 

Talhas  de  ferro  para  corda. 

Talhas  de  ferro  patente  com  corrente. 

Trucks  de  tender  completos  para  locomotivas. 

Tamancos  de  ferro  fundido  para  trilhos . 

Talas  de  juncção  para  trilhos. 

Tárracha  para  estacar  caldoira. 

Taxas  de  cobre. 

Taxas  com  cabeça  de  latão  ■ 

Tela  de  arame  de  cobre. 

Tela  de  arame  de  latão. 

Tela  de  arame  de  ferro. 

Tela  de  ar;; me  de  ferro  galvanisado. 

Tijolos  para  limpar  metaes. 

Tijolos  relratorios. 

Tintas  preparadas  om  oleo . 


Typos  para  carimbar  o  imprimir  bilhetes. 

Vorriiraas.  ' 

Vasos  porosos  paru,  tolograplio. 

Vasos  porosos  para  Celographo,  com  laminas  de  carvão. 

Vii.so.-j  do  vidro  eomnmiu  para  tolegrapho.  ' 

Válvulas  do  borracha. 

Válvulas  corrediças. 

Válvulas  communs  para  serviço  do  agua. 

Válvulas  jwfii  vapor. 

Vidrais  communs  para  ediíicios. 

Vidraças  (mu  chapa  pai-a  carros  do  passageiros . 

Vidradas  communs  do  cores. 

Vidro  para  óculo  do  locomotivas. 

Ventiladores  para,  carros. 

Vislocipedwa  vapor,  álcool,  gazolina  ou  a  mão. 

Volantes  para  machinas. 

VoUamotros- 

Vigas  de  aço. 

Vigas  para  guindastes  de  motor  oíllcina. 

Vulcanite  em  chapa. 

Zarcão. 

Zinco  cm  barra. 
Zinco  em  lençol. 

Grade  de  forro  para  vidro  para  illuminar  as  ofíicinas. 
Encanamentos  do  forro  para  breack  automático. 
Mesa  motor  par-'!,  vagões. 
Rheostato. 

Arruelas  de  borracha  para  cylindro  do  breack  automático. 
Dynamito. 

Espoletas  para  dyuamiio. 
Tintas  cm  pó. 

Tintas  para  impressão  dc  bilhetes. 
Tintas  para  tele.crrapho. 
Tincal. 

Tinteiros  para  apparelhos  Morso. 
Trados. 

Torneiras  de  latão. 
Torneiras  de  ferro. 

Torneiras  de  injector  dos  cylindros  de  caldeira  e  de  prova 

Fornos  de  bancada. 

Trenas  metallicas. 

Trenas  de  aça. 

Trucks  de  quatro  rodas. 

Trilhos  de  a:,o. 

Trilhos  de  aço  portáteis  Decauville. 
Tirantes  de  carros  com  porcas  e  manivellas. 
Tii-ofondcs  para  cruzamento  de  trilhos. 
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Tubos  do  forro  para  oaldoiru. 
Tubos  do  latão  pura  caldoira. 
Tubos  do  vidro  indicador. 
Tubos  de  borracha. 
Tondors. 
Theodolito. 

Transito  do  oogonhoiro. 
Triplas  do  instrumentos  do  engenheiro. 
Tympanos  olcctricos  para  appanslhos  telegraphicos,  tolopho- 
nicos,  do  signaes  e  sinetas  do  alarme. 

Rio  de  Janoiro,  3  do  íovereiro  do  1908.  —  João  P.  Soares' 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  30  do 
março  de  1908. 

Doclaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministério,  na  conformidade  do  despacho  de  21  do  corrente, 
proferido  sobre  o  requerimento  da  Compagnie  Auxiliah-e  des 
Chcmins  de  Fer  au  Brésil,  que  na  lista  do  raaLeriacs  annoxa  á 
Circular  n.  5,  de  16  do  fevereiro  de  1907,  devem  figurar  também 
os  seguintes  artigos :  longueirõcs  metallicos,  vigamentos  me- 
tallicos  e  coke  para  fundição. 

David  Campista. 


Circular  n.  14 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  27  de 
abril  do  1908. 

Recommondo  aos  Srs.  Inspectores  das  Alfandegas  o  Adminis- 
tradores das  Mesas  de  Rendas  da  Republica  providenciem  afim 
de  que,  sempre  que  nas  Repartições  a  seu  cargo  se  eíTectuar  o 
despacho,  com  isenção  de  direitos,  de  objectos  e  materiaes 
importados  por  Companhias  ou  Emprezus  de  Estradas  de  Ferro, 
soja  enviada  uma  rolação  completa  dos  mesmos  objectos  e 
materiaes  á  Repartição  Federal  de  Fiscalização  das  Estradas 
de  Ferro. 

David  Campista. 


Circular  n.  1S5 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro;  12  do 
111  aio  do  1908. 

Communico  aos  Srs.  Chofos  das  Repartições  do  Fazenda,  para 
seu  conhecimento  o  devidos  offeitos,  tor  esto  Ministério  resol- 
vido quo  das  mercadorias  lovadas  a  leilão  nas  Alfandegas  e 
Mesas  do  Rondas,  abandonadas  mediante  requorimento  dos 
respecti  vos  consignatários,  seja  cobrada  a  porcentagem  em  ouro 
sobro  os  direitos  a  quo  estiverem  sujeitas  as  mesmas  mer- 
cadorias. 

David  Campista. 


Circulai*  n.  16 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  16  de 
maio  de  IDOS. 

Communico  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a 
osto  Ministério,  para  sou  conheci  monto  o  devidos  fins,  quo,  por 
despacho  de. 8  do  corrente  me/,,  proferido  sobro  requerimento  da 
Companhia  Unionc  Austríaca  di  Navigasione,  por  seus  pro- 
curadores  Davklson,  Pulien  &  Corap.,  foram,  concedidos  os 
favores  do  que  trata  o  Decreto  n.  4955,  de  4  de  maio  de  1872, 
aos  seguintes  vapores  de  propriedade  da  requerente  :  Alberta, 
Alice,  Anna,  Argentina,  Auguste,  Carolina,  Clara,  Dora,  Emília, 
Erny,  Eugenia,  Frederica,  Francesca,  Gerly,  Giulia,  Hermine, 
Ida,  Irene,  Jenny,  Laura,  Ludovico.,  Lúcia,  Margherila,  Maria, 
Marianne,  Marília,  Washington,  Oceania,  Sofia  Hohenberg,  Te- 
reza e  Virgínia, 

David  Campista, 


Circular  n.  1? 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  27  de 
maio  de  1908. 

Communico  aos  Sr.s.  Chefes  das  Repartições  de  Fazenda, 
para  seu  conhecimento  o  devidos  eíTeitos,  que,  por  despacho  de 
25  do  corrente  mez,  foram  concedidos  os  favores  de  que  trata  o 
Decreto  n.  4955,  de  4  de  maio  de  1872,  aos  vapores  do  Lloyd 
Real  Hollandez  Rijuland,  Eemland,  Amstelland,  Maasland, 
Zaanland  e  Dclfland,  conforme  requereram  os  agentes  do 
raosmo  Lloyd,  Fratolli  Martinelli  &  Comp. 


David  Campista. 


I 
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Circulai-  ii.  íft 

Ministorio  dos  Nogocios  da  F.uomla  -  Rio  do  Janeiro,  13  do 
junho  do  1003. 

ltocommondo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaos  do  Thesouro  Federal 
nos  Estados  quo  logo,  que  polo  Diário  Official  tiverem  conheci- 
mento  da  aposentadoria  ou  reforma  do  qualquer  empresado 
sujeito  â  sua  jurisdicção,  providenciem  pavaque  soja.,  preparado 
o  processo  de  liquidação  do  respectivo  tempo  de  serviço,  tondo 
om  vista  a  Circular  deste  Ministorio  n.  15,  de  20  do  ianoiro 
do  1894. 

David  Campista, 


Circular  n.  IO 

Ministorio  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  do  Janeiro,  13  do 
junho  de  1908. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  do  Fazenda,  para  seu 
conhecimento  e  devidos  fins.  que,  por  despacho  do  5  do  corrente 
mez,  proferido  sobre  requerimento  do  Juan  Caplloncli  y  Puerto, 
agente  da  Empreza  de  Vapores  transatlânticos  de  Pinillos', 
Izquierdo  &  Comp.,  com  séde  em  Cadiz,  foram  concedidos  os 
favores  de  que  trata  o  Decreto  n.  4955,  de  4  de  maio  de  1872, 
aos  vapores  da  mesma  Empreza  Cadiz,  Barcellona,  Vaibomra 
Catalina,  Pio  IX,  Conde  Wiifredo,  Martin  Saenz,  Miguel  M. 
Pinillos. 

David  Campista . 


Circular  n.  *íO 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  do  Janeiro.  22  de 
junho  de  1908. 

Attendendo  ao  que  representou  a  Directoria  da  Contabilidade 
do  Thesouro  Federal,  rocommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repar- 
tições de  Fazenda,  para  maior  regularidade  no  serviço  relativo 
aos  processos  de  dividas  de  exercícios  findos,  que,  serapro  quo 
organizarem  processo  de  dividas  daquella  natureza,  comprehen- 
didas  na  disposição  do  art.  37  da  Lei  n.  1453,de  30  de  dezembro 
de  1905,  façam  nas  sobras  das  verbas  a  quo  pertenciam  as  des- 
pezas,  quando  correntes,  as  necessárias  deducçôes ;  sendo  que  a 
escripturaçãode  taes  sobras  deverá  sor  feita  em  livro  próprio  o 
dos  processos  deverá  constar  a  declaração  de  terem  sido  feitas 
as  deducçôes. 


Dnvid  Campista. 


Circular  n.  SI 


Ministério  dos  Nogoeios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  25  do 
junho  do  1!):)M. 

Constando  do  Aviso  d.)  Ministério  dos  Negócios  da  Guerra, 
n.  142, d» Ode  Jiiarco  próximo  findo,  ijuo  algumas  Delegacias 
Fiscaes  do  Tliesoui-o  Federal  noa  BstaUos  tedm  deixado  de  cobrar  o 
sello  a  que  estão  sujeitas  as  certidões  requeridas  pelos  habilitan- 
do* ;i  percepção  do  soldo  vi Lalicio  concedido  pelo  Decreto  Legisla- 
tivo n.  1GK7,  de  13  de  n gosto  do  anno  próximo  passado,  afim  do 
provarem  quo  nenhuma  pensão  recebem  dos  cofres,  públicos, 
recommondo  aos  Srs.  Chefes  das  mesmas  Ropar tições  que  não 
continuem  a  assim  proceder,  por  isso  que  taos  certidões  não  se 
achara  comprohendidas  entre  as  de  que  trata  o  art.  â°  daquelle 
Decreto,  isto  é,  dos  documentos  que  provam  a  qualidade  do 
voluntário,  corno  as  patentes, baixas  ou  documentos  semelhantes 
c,  como  claramente  diz  o  art.  4o  §  :.!",  lettra  /■  do  Decreto 
n.  (3768,  de  11  de  dezombro  de  1907,  quaesquer  actos  expedidos 
pelos  Ministérios  da  Guerra,  Marinha  «'Justiça,  dos  quaes 
resulte  a  prova  de  que  o  habilitando  ofíbetivarnente  tomou 
parte  na  campanha  como  voluntário. 

David  Campista. 


Circular  n .  SÍÃ 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  6  de 
julho  de  1008. 

Tendo  a  Directoria  do  Serviço  de  Estatistica  Commercial  re- 
presentado, em  oílicio  n.  117,  de  22  do  mez  próximo  findo,  sobre 
a  falta  de  remessa  á  mesma  Directoria,  por  grande  numero  de 
Agentes  Fiscaes  dos  impostos  de  consumo,  dos  relatórios  e 
balanços  das  Emprezas  e  Sociedades  anonymas,  reitero  aos  Srs. 
Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  n-js  Estados  a  recom- 
raendução  da  Circular  n.  3,  de  (ide  fevereiro  do  corrente  anno. 

Dnvid  Campista. 


Circular  ia. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  7  de 
julho  de  .1908. 

Attendcndo  ao  que  representou  a  Directoria  da  Contabilidado 
do  Thesouro  Federal,  recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes 


dos  Estadoa  quo  aomnmniquom  li,  mesma  Directoria  Lerias  as 
romanas  do  niokol  do  mtigo  (Minho  o  do  moedas  do  cobro  d 
Casa  da  Moeda,  declarando  somprn  si  olloa  são  eflccttuidas  -polo 
Caixa  Geral  ou  poios  cofros  do  troco  da  moeda  An  niokel  o  da 
mooda  do  bronze. 

David  Campista. 


Circular  11.  JSfc^S 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  .lanei  roj  29  do 
julho  do  1908. 

Tendo  a  Camara  dos  Deputados  requisitado  informações,  om 
oílMo  circular  de  1  do  corrente  mez,  sobre  si  ac  pessoal  jor- 
naleiro empregado  nas  Repartições  Fedoraes  6  pago  ou  não  o 
respectivo  jornal  nos  dias  em  que  por  ordem  do  Governo  deixam 
de  funecionar  as  mesmas  Repartições,  com  ou  sem  declaração 
dc  ser  facultativo  o  ponto,  reçommondo  aos  Srs.  Delegados 
Fiscaes  do  Thesourò  Federal  nos  Estados  forneçam  os  esclare- 
cimentos necessários  para  a  resposta  que  por  esto  Ministério 
tem  de  ser  dada  áquelle  oíflcio. 

David  Campista . 


Circular  n.  í£2» 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do ;  Janeiro,  A  de 
agosto  de  1908. 

Recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesourò  Federal 
que  providenciem  aflm  de  que  não  sejam  remettidas  as  moedas 
de  aickel  do  antigo  cunho  que  forem  recebidas  nas  Repartições 
de  Fazenda,  offectuando  a  troca  das  mesmas  por  moedas  do 
novo  cunho  e  observando  o  que  determina  a  Circular  deste 
Ministério  n.  17,  de  15  de  abril  de  1903. 

David  Campista . 


Circular  n. 

Ministério  des  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro ,  6  de 
agosto  de  1908. 

Na  conformidade  do  despacho  proferido  por  este  Ministério 
sobro  telegramma  da  Camara  Municipal  de  S.  João  d'El-Rey, 
dc  14  do  mez  próximo  findo,  declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Re- 


partições  do  Fazenda,  para  sou  conlieoiraonto  e  dovldoa  offeitos, 
quo  ílca  provocado  por  mais  .sois  raozos  o  prazo  para  o  rocolhi- 
monto  da  mooda  do  cobro. 

David  Campista. 


Circular  n.  27 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  8  do 
agosto  de  1908. 

Na  conformidade  da  resolução  tomada  por  esto  Ministério 
sobre  o  offlcio  da  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal  no  Es- 
tado de  Santa  Catharina  n.  59,  de  30  de  abril  ultimo,  tratando 
do  abono  de  coramissão  aos  empregados  das  Agencias  da  Caixa 
Económica,  declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  de  Fazonda 
que  a  commissão  de  1/4  %,  de  que  tratam  as  Instrucções  de  30 
de  dezembro  de  1887,  devo  ser  abonada  do  saldo  verificado 
entre  as  ontradas  o  sabidas  durante  um  semestre,  não  computada 
para  aquollo  fim  a  entrada  correspondente  á  importância  do 
saldo  do  semoscre  anterior  e  da  qual  já  tenha  sido  descontada 
a  mencionada  coramissão. 

David  Campista. 


Circular  n.  S8 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  13  de 
agosto  de  1908. 

Declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos 
Estados,  para  seu  conhecimento  e  devidos  effeitos,  que,  por  des- 
pacho de  1  do  corrente  mez,  proferido  em  sessão  do  Conselho  de 
Fazenda,  sobre  o  recurso  interposto  por  D.  Elpidia  Lins  de 
Mello,  do  acto  da  Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Sul  negan- 
do-lhe  o  direito  á  percepção  do  montepio  de  .seu  finado  marido 
João  Luiz  Gomes  de  Mello,  ex-Inspector  da  Alfandega  de 
Uruguayani,  nnquelle  Estado,  haver  resolvido  revogar  as  dis- 
posições contidas  na  Circular  deste  Ministério  n.  21,  de  15  de 
junho  de  1904. 


David  Campista. 


Circular  n.  Sfcíí 


Ministério  dos  Negócios  da  Kazonda  —  Itió  de  .T-inoiro,  13  do 
agosto  do  1«J0K. 

Declaro  aos  Si-a.  Chefes  diw  Repartições  do  Fazenda,  paro. 
•sen  conhecimento  e  devidos  fin*.  qno  os  prortneto-i  destinados  á 
Kx posição  Nacional  duvom  sor  ciiisidcpados  isentos  do  imposto 
do  consuino  eniquanto  da  pai-  a  líxposição  o  não  forom  des- 
1.i nados  á  venda. 

David  Ctimpisla, 


Circular  n.  30 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  17  de 
agosto  Uc  1908. 

Attendondo  ao  quo  requereu  o  Ministério  da  Guerra  em 
Aviso  n.  513,  de  2!)  do  julho  próximo  lindo,  recommendo  aos 
Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos  Estados  quo 
reraettam  trimensalraonío  á-riielle  Ministério  uma  demonstração 
detalhada  do  estado  das  diversas  verbas  de  dospeza  do  mesmo 
Ministério. 

David  Campista. 


Circular  n.  31 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  17  de 
agosto  de  190S. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministério,  paraseu  conhecimento  e  devidos  lias,  quo,  em  2  de 
maio  ultimo,  foi.  assignado  na  Directoria  do  Contencioso  do 
Thosouro  Federal  o  termo  relativo  ao  contracto  celebrado 
entre  o  Governo  o  o  Lloyd  Real  Hollandoz  (Kuninklyko  IIol- 
landsclie  Lloyd),  por  seus  agentes  Pratolli  Martinelli  &  Comp., 
para  a  arrecadação  '..'■■»  imposto  do  transporte  por  aqnella  Em- 
preza,  mediante  a  coraraissão  de  4  %,  na  forma  da  lei. 


David  Campista. 


Circulai»  n.  J3«fc 


Ministério  dos  Negócios  da  Fnzonila  -  Rio  do  Janoli-o,  3  do 
setembro  do  1908. 

Declaro  aos  Srs.  Cheios  das  KNít,arti*;«-,es  subordinadas  a  esto 
Ministério,  para  sou  conhficiraentu  o  dovi-ios  eilenos,  quo  só 
estão  isontoa  do  sólio  (odorai,  im  toi-mos  do  art.  l»da  Circular 
n.  0,  de  19  .lo  i.-.avço  do  1900,  os  papeis  que  paçarem  imposto 
do  transmissão  de  propriedade  da  União ;  .sendo,  portanto, 
exigível  o  sollo  proporcional  do  «  1-,  n.  9,  da  tabeliã  A,  annexa 
ao  Regulamonb  que  baixou  com  o  Decreto,  n.  356-1,  do  22  de 
janeiro  de  1G0O,  do  todos  os  papeis  que  ca  tiverem  sujeitos  a 
imposto  do  transmissão  de  propriedade  esiadoal  ou  municipal, 
qualquer  quo  seja  a  forma  pela  qual  se  realizo  a  transmissão. 

])nvul  Campistti. 


Circular  n.  ii 3 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janoiro.  9  do 
setembro  de  Í908. 

^  Declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos 
Estados,  para  seu  conhecimento  e  devidos  fins,  que,  por  des- 
pacho de^te  Ministério  de  2  do  corrente  mez.  proferido  sobra 
requerimento  do  Luiz  Campos,  Aponto  da  Empreza  de  Na- 
vegação Transatlântica  Sueca  .hh>,.<on  fano,  foram  concedidos  os 
favores  de  que  trata  o  Decreto  a.  4ÍS5,  de  4  de  maio  de  1872, 
aos  vapores  da  morna  Kmpmzs  Xrmprin*  Ov.siav,  Drolring 
Sopláa,  Oscar  Frclri',,  Kronprinww,..  Yicioria,  Primesson 
hu/elwr,.  Qsc«.-  //,  ncs.r.-v,  Norrhljer,mi  r  Avrúo  Tlwese. 

Davi''-  Campista. 


Circular  si- 

Mioisiorio  dos  Nogonioa  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro.  :S0  de 
setembro  de  1908. 

Recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  que  cumpram  siri- 
ctamente  o  dispo*  to  na  Ctnala?  de-íia  Mul^eri j  sob  n.  ai,  de  7 
de  novembro  de  ;907,  transferindo  para  o  Cai..- :  ue  quo  t.-àía  a 
den.  26,  do  -l  de  saiembro  do  190(5,  todas  as  notas  de  500  réis, 
IS  e  2-i,  que  estão  sondo  substituídas  por  moedas  de  prata. 


David  Campista. 


Circuitar  n.  -ti» 


Ministério  (los  Negócios  da.  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  3  do 
outubro  do  1 908. 

Attondondo  ao  <iuo  propoz  o  Ministério  da  Guerra,  om  Aviso 
n.  641,  d'e  14  do  setembro  próximo  findo,  recomrnendo  aos  Srs. 
Delegados  Fiscaes  nos  Estados  que  onviem  á  Directoria  da  Con- 
tabilidade do  Thosouro  Federal,  com  informação  a  parte,  os 
roquerimontos  em  que  os  liabilitandos  ao  soldo  vitalicio  insti- 
tuído polo  Decreto  legislativo  n.  1687,  do  18  do  agosto  de  1907, 
pedirem  certidão  de  serem  ou  uão  pensionistas  dos  coiros  pú- 
blicos, para  que  as  certidões  sejam  passadas  polo  Thosouro  e 
remettidas  ás  Delegacias  Fiscaes,  para  serem  entregues  aos 
interessados,  depois  do  pago  o  sello  dovido. 

David  Campista. 


Circular  n.  SIG 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  5  do 
outubro  de  1908. 

No  intuito  de  evitar  a  reproducção  de  casos  idênticos  ao  de 
que  trata  o  processo  encaminhado  ao  Thesouro  com  o  oilicio  da 
Delegacia  Fiscal  no  Pará  n.  125,  do  19  do  agosto  ultimo, 
recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  de  Fazenda  a  fiel 
observância  das  Instrucçõos  mandadas  executar  pela  Circular 
n.  15,  de  28  de  fevereiro  de  1902,  em  virtude  das  quaes  serão 
responsabilizados  os  ordenadores  do  despezas  por  conta  de 
créditos  já  esgotados. 

David  Campista. 


Circular  o. 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  20  de 
outubro  de  1908. 

Attende:ido  ao  que  requisitou  o  Ministério  dos  Negócios  da 
Marinha  em  Aviso  n.  4393,  de  24  de  setembro  ultimo,  recom- 
mendo aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thosouro  Federal  nos 
Estados  que  providenciem  no  sentido  de  ser  impedido  aos  invá- 
lidos da  Marinha,  domiciliados  nos  mesmos  Estados,  estabelece- 
rem consignações  e  bem  assim  de  só  lhos  ser  permittido  insti- 
tuir procuradores  para  recebimento  dos  respectivos  vencimen- 
tos, no  caso  de  impossibilidade  provada  de  comparecerem  á 
competente  estação  pagadora. 

David  Campista. 


Circular  n.  3$ 


Ministorio  dos  Negociou  da  Fazenda  —  Rio  do  Jauoiro,  7  do 
novembro  do  1908. 

Recoramondo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal 
nos  Estados  o  curapriraonto  da  decisão  desfco  Ministério,  cora- 
raunicada  á  Delogacia  Fiscal  om  S.  Paulo,  por  oílicio  da  Di- 
rectoria do  Expediente,  n.  585,  do  9  do  outubro  de  1907, 
detorminando  que  as  fracções  inferiores  a  500  róis,  provenientes 
do  troco  do  moedas  de  prata,  fossem  escripturadas  om  moedas 
do  nickel  e  bronzo,  dando-se  sómente  sabida  para  a  caixa  de 
prata  á  proporção  que  a  somma  de  taos  fracções  attingissem 
áquolla  quantia  ou  seus  múltiplos. 

David  Campista. 


Circular  n.  3VJ 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  20  de 
novembro  de  1908. 

Sendo  de  toda  a  conveniência  veriíicar-se  o  destino  dos  géneros, 
mercadorias  e  mais  objectos  importados  com  isenção  de  direitos 
aduaneiros,  nesta.  Capital  e  nos  Estados,  declaro  aos  Srs.  Chefes 
das  Repartições  de  Fazenda  que  se  acham  em  pleno  vigor  os 
arts.  437  e  438  e  seguintes  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfan- 
degas e  Mesas  de  Rendas  da  Republica,  estabelecendo  aquelle 
serviço  especial  de  fiscalização  ;  revogada  para  todos  os  effeitos 
a  Decisão-Circular  deste  Ministério  n.  40,  de  29  de  outubro 
do  1896. 

David  Campista. 


Circular  n.  40 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazonda  —  Rio  de  Janeiro,  23  dd 
novembro  de  1908. 

Suscitando-se  duvidas  sobre  a  interpretação  da  Circular  deste 
Ministério  n.  35,  de  3  de  outubro  próximo  íindo,  declaro  aos 
Srs.  Delegados  Fiscaes  nos  Estados,  em  additamonto  á  mesma 
Circular,  que  os  requerimentos  dos  habilitandos  ao  soldo  vita- 
lício, pedindo  certidão  do-serem  ou  não  pensionistas  dos  Cofres 
Públicos,  devem  ser  endereçados  ao  Ministro  da  Fazenda  e  não 
aos  Delegados  Fiscaes,  porque  só  assim  a  Directoria  da  Contabi- 
lidade do  Thesouro  Federal,  á  qual  elles  devem  ser  remettidos 
com  a  informação  de  que  trata  aqueila  Circular,  poderá  passar 
as  certidões  pedidas. 

David  Campista* 


—  887  - 


•lo  25  do  maio  do  l0í)7,  que  iXS  mandava  classificar  no  arfc.  610 
da  Tarifa,  com  applicação  da  corrosponclonlio  notan.  72,  para 
pagamento  da  taxa  do. 300  róis,  classificação  essa  quo  só  posto- 
riormonto  foi  iiltorada  pela  Decisão  oonstanto  da  Ordem  n.  132, 
de  15  do  julho  ultimo,  oyportida  a  Alfandega  do  Mandos,  sejam 
despachados  do  accôrdo  coin  a  alludlda  Ordem  ;  dovendo,  outro- 
tanto,  prevalecer,  para  idêntica  mercadoria  que  tenha  sido  en- 
commendada  depois  do  oxpodida  a  supracitada  Ordem  n.  132,  a 
nova  classificação  e  a  consequente  cobrança  da  taxa  de  3$,  alli 
determinadas. 

David  Campista, 


«Circular  n.  44 

Ministério  do.s  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  28  de 
dezembro  de  1908. 

Afctendendo  ao  quo  solicitou  o  Ministério  da  Industria,  Viação 
e  Obras  Publicas  em  Aviso  n.  4024,  de  13  de  novembro  próximo 
findo,  autorizo  os  Srs.  Delegados  Fiscaes  nos  Estados  a  provi- 
deliciarem  no  sentido  de  serem  as  respectivas  administrações 
postaes  suppridas,  como  adeantamento,  das  quantias  necessárias 
para  pagamento  das  despezas  das  sub-consignaçõos  —  Aluguel 
de  casas,  —  Conducção  de  malas  por  contracto,  —  Combus- 
tível, —  Dospoaia  miúdas  e  —  Gventuaes,  da  veroa-  Correios, 
de  conformidade  com  o  Aviso  expedido  por  este  áquello 
Ministério,  cm  19  de  julho  de  19Q2;  sob  n.  99  e  publicado 
no  Diário  Oficial  do  dia  seguinte, 

David  Campista. 


1909 


Circular  n.  1 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  5  de 
Janeiro  de  1909. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  fins,  que  fica  re- 
vogada  a  Circular  n.  Ki,  de  19  de  Maio  de  1905,  para  que  nas 
Alfandegas  da  Republica  seja  pormittido  o  despacho  para 
consumo  dos  productos  da  firma  C.  &  E.  Morton  ;  regulando-se 
as  Repartições  Fiscaos  nos  Estados,  de  ora  era  deante,  pelos 
resultados  dasanalyses  do  Laboratório  Nacional,  que  em  relação 
a  taes  productos  forem  publicados  no  «  Boletim  da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro  ». 

David  Campista. 


Circular  n.  ô 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda- Rio  de  Janeiro,  15  de 
Fevereiro  de  1909. 

Na  conformidade  da  Resolução  tomada  em  sessão  do  Conselho 
de  Fazenda,  de  2(3  de  Dezembro  ultimo,  sobre  o  requerimento  de 
João  Cosme  Cavalcanti,  pedindo  restituição  de  scllo  de  sua 
nomeação  de  porteiro  da  Directoria  Geral  do  Serviço  do  Po- 
voamento, declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas 
a  este  Ministério,  para  sou  conhecimento  e  devidos  fins,  que  só 
deve  considerar  em  commissão,  para  o  effeiio  do  pagamento  da 
taxa  estabeleeidana  tabeliã  A,  §  8°,  n.  5,  do  actual  Regulamento 
do  sello,  o  emprego  temporário,  sem  nenhum  caracter  de 
estabilidade  e  permanência. 

David  Campista. 


Circular  n.  3 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  do  Janeiro,  15  de 
Fevereiro  de  1909. 

Sendo  constantemente  apresentados  a  este  Ministério,  pelas 
Companhias  e  Empresas  que  gozara  de  direitos,  requerimentos 

A  *  i'  * 

10- 


-  soo  - 

solicitando  o  dospaclio  do  matoriaos  rnodianto  tormo  de  respon- 
sabilidade, om  consoquoncia  da  domora  quo  allogam  tor,  nas 
Repartições  do  Fazenda  dos  listados,  os  processos  rcíbrentos  a 
taos  isenções,  recommondo  aoa  Srs.  Chefos  das  Repartições 
subordinadas  a  oste  Ministério  providenciem  aílm  do  quo  osses 
processos  sejam,  no  prazo  máximo  de  oito  dias,  informados  o 
enviados  ao  Thcsouro  Federal. 

David  Campista, 


Circular  11.  4 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  27  de 
Fovcreiro  de  1909. 

Declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  nos  Estados,  para  os  de- 
vidos efleitos,  que  eslie  Ministério,  attoudendo  ao  que  reque- 
reram Fratelli  Martinelli  &  C,  consignatários  dos  vapores  da 
Empreza  Itália  Sociéld  de  Navigazione  a  Vapore,  com  stfde  cm 
Génova,  resolveu  conceder  as  vantagens  e  regalias  de  paquotes, 
de  que  trata  o  Decreto  n.  4955,  de  4  de  Maio  de  1872,  aos 
vapores  da  mesma  Empreza  de  nomes  Ancona,  Bologna,  Ra- 
venna,  Siena,  Taonnina,  Toscana  e  Verona. 

David  Campista. 


Circular  n.  2> 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  27  de 
Fevereiro  de  1909. 

Declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Federal  nos 
Estados,  para  os  devidos  oileitos,  que,  conforme  solicita  o  Minis- 
tério da  Marinha,  em  Aviso  n.  743,  de  18  do  corrente  mez,  o 
pagãmente  de  ajudas  do  custe,  do  adiantamentos  para  confecção 
de  uniformes  o  outras  despezas  congéneres,  só  pôde  effe- 
ctuar-se  nesta  Capital,  por  ordem  do  mesmo  Ministério. 

David  Campista. 


Circular  n.  O 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  1  de 
Março  de  1909. 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Ministério,  para  o  seu  conhecimento  o  devidos  effeitos,  ter 
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resolvido  prarojíar  ató  31  do  Agosto  do  corrente  anno  os  prazo 
estabelecidos  para  o  troco  das  moedas  do  cobro  do  antigo  cunlío 
por  moedas  de  bronze,  ^ 

David  Campista, 


Circular  n.  7* 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazonda  —  Rio  de  Janeiro,  15  de 
Março  do  1909. 

Doclaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thosouro  Fedoral  nos 
Estados,  para  os  devidos  fins,  que  este  Ministério,  era  deferi- 
mento ao  que  lho  requereu  a  Companhia  do  navegação  italiana 
Lloyd  Sabaudo,  resolveu,  por  dospacho  de  12  do  corrente  mez, 
conceder  as  regalias  do  paquete,  de  que  trata  o  Decreto  n.  4955, 
de  4  de  Maio  de  1872,  aos  vapores  de  propriedade  da  mesma 
Companhia  donomiuados:  Príncipe  di  Udine,  Tomaso  di  Savoia, 
Príncipe  di  Piemonte,  Ré  d'Tlaliu  e  lleijina  d'llalia. 

David  Campista, 

Circular  n.  & 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  16  do 
Março  de  1909. 

A'  vista  da  reclamação  feita  pela  Directoria  Geral  dos  Correios 
e  transmittida  a  este  Ministério  polo  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas  com  o  Aviso  n.  64,  de  25  de  Maio  do  anno  pas- 
sado, relativamente  d  venda  em  hasta  publica,  na  Alfandega  do 
Recife,  de  uma  oncommenda  postal  pertencente  a  Fonseca 
Nunes  &  C,  recommendo  aos  Srs.  Inspectores  das  Alfandegas 
tenham  em  attenção  que,  só  quando  requisitados  pelos  Adminis- 
tradores dos  Correios,  podem  mandar  submetter  a  leilão  as 
encommendas  postaes  abandonadas. 

David  Campista. 


Circular  n.  O 

Ministério  dos  Negociou  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  20  de 
Março  de  1909. 

Recommendo  aos  Srs.  Dologadoa  Fiscaes  do  Thosouro  Federal 
nos  Estados  que,  findo  cada  semesfav,  façam  remetter  &  Repar- 
tição Federal  do  Fiscalização  das  Estradas  do  Ferro,  creada 
pelo  Decreto  n.  0787,  de  19  de  Dezembro  de  190.7,  uma  rolaçãu. 
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do  matorial  despachado  nas  rospoctivas  Alfandegas,  com 
isenção  de  direitos  polui  Estradas  de  Forro,  dosando  o  nomo 
destas,  cspccio,  quantidade,  poso  ou  modida  do  dito  material 


David  Campista, 


Circular  n.  IO 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  22  de 
Março  de  1909. 

Tendo  oste  Ministério  do  fazer  executar  o  que  dispõe  o  art.  ã<>, 
n.  Xlf,  da  Lei  n.  2035,  de89.de  Dezembro  do  1908,  recommendo 
aos  Srs.  Dologados  Fiscae*  do  Thosouro  Foderal  nos  Estados 
providenciarem  no  sentido  de  serem,  antes  do  respectivo  des- 
pacho,  submettidaa  á  apreciação  deste  Ministério  todas  as 
requisições  que  llies  forem  directamente  íéitas  pelas  Repar- 
tições e  estabelecimentos  públicos  do  Governo  (art .  9o  do  De- 
creto n.  947  A,  de  4  de  Novembro  de  1890)  para  entrega,  livre 
de  direitos,  dos  objectos  que  importarem  com  destino  ao  serviço 
do  mesmo  Governo. 

David  Campista, 


s 


Circular  n.  H 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  31  de 
Março  de  1909. 

Constando  do  offleio  da  Caixa  de  Amortização,  n.  79,  de  25  do 
corrente  raez,  que  as  Delegacias  Fiscaes  do  Thesouro  Federal 
nos  Estados  não  teem  observado  o  que  dispõem  as  Circulares 
deste  Ministério  de  4  de  Setembro  de  1900  e  7  de  Novembro 
de  1907,  de  ns.  26  e  36,  a  respeito  do  troco  das  notas  de  500  réis, 
l$e<!$,  recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  mesmas  Repartições 
que  não  continuem  a  assim  proceder. 

David  Campista. 


Circular  n.  12 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda -Rio  do  Janeiro,  5  de 
Abril  de  1909. 

Attendendo  ao  que  solicitou  o  Ministério  das  Relações  Exte- 

Zr,^  T*°  n'  126'dG  12  Agosto  do  annosppoximo 
pa  sado  declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro>ederal 

nL  ',Para  °S  d°VÍd0S  e'reit0s  0  0  toe*  constar  aos 
Inspectores  das  respectivas  Alfandegas,  que  a  matricula  da 
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oquipagom  dos  navios  procedontos  do  portos  ostrangoiros,  íl  qual 
so  referem  as  Circulares  ns.  34  o  36,  de  10  do  Maio  o  6  de 
Agosto  do  1891,  podo  sor  aprosontada  em  original  ou  por  cópia 
authentica,  como  faculta  o  art.  309  do  Rogulamonto  anriexo  ao 
Decreto  n.  3259,  do  li  de  Abril  do  1899. 

David  Campista. 


Circular  n.  13 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  24  de 
Abril  de  1909. 

Era  deferimento  ao  que  requereu  a  Companhia  Lloyd  Bra- 
zileiro,  da  firma  M.  Buarque  &  C. ,  em  petição  de  14  de  Janeiro 
próximo  findo,  recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do 
Thesouro  Federal  nos  Estados,  para  os  devidos  effeitos,  que 
concedam  permissão  aos  Agentes  da  mesma  Companhia  para 
absignarem  nas  respectivas  Alfandegas  termo  de  responsabi- 
lidade para  pagamento,. das  multas  que  forem  impostas  aos 
Comraandantes  dos  seus  vapores  pelo  facto  de  descarregarem 
volumes  ssm  prévia  licença  dessas  Repartições. 

David  Campista, 


Circular  n.  14L 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —-Rio de  Janeiro,  27  de 
Abril  do  1909. 

Tendo  o  Inspector  da  Alfandega  de  Santa  Catharina  designado 
um  escripturario  da  Repartição  a  sgu  cargo  para  Fiscal  do  des- 
tino das  mercadorias  que  gosam  de  isonção  de  direitos,  con- 
forme se  verifica  do  oíFicio  que  acompanhou  ao  da  respectiva 
Delegacia  Fiscal  u.  149,  de  10  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado,  declaro  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro  Fe- 
deral nos  Estados,  afim  de  evitar  a  reproducção  desse  facto,  que 
taes  designações  não  competem  ás  Alfandegas  e  sim  ás  Dele- 
gacias, nos  termos  do  art.  438  da  Consolidação  das  Leis  das 
Alfandegas  o  Mesas  de  Rendas. 

Outrosim,  declaro  aos  mesmos  Srs.  Delegados  que  ao  empre- 
gado que  fôr  designado  não  se  abonará  gratificação  alguma, 
revogadas  nesta  parte  as  instrucções  de  31  de  Março  de  1891, 
ficando,  porém,  com  direito  a  ajuda  de  custo  e  transporte, 
quando  a  verificação  do  destino  das  mercadorias  se  realizar  fóra 
da  séde  de  sua  Repartição. 

Daoid  Campista, 
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